
coreanos em 

, as 
TÓQUIO, Í2 (Quarta-fei- i Julga-se agora que o« in-' 

Cakmla-te que cerca 'vaaorea comunistas Inicia-
d« aeteit* e cinco mil aolda-Iram a invaa&o com tento e 
^•b 4M«mo$ estejam em W e n t a a duwntos tanques, 
piem ofomlvü ao longo d e f e n d o que pelo menos aes-
toda a Irente da Coréia. 
Além dlsao, dP^omunietas 

- «oreano» estào enviando, ao 
qu# se acredita, mai& setenta 
e ctneomtf soldados coréia-
nos, veteranos, na suá maio-
ria, 11a campanha vermelha 
na Madchurta, para o "fi-ont" 
de batalha da Coréia do Sul. 

VIOLENT^ BATALHA 
*TtX£fÜKr, 12 — Notícias 

cttefcadas a esta capital pro-
cedentes da Coréia, dizem 
que os cwnunist&s dali estão 
lançando todos os seus re-
cursos • 

humanos disponíveis 
bem como material na bata-
lha tfue se trava ao longo de 
toda a frente. fc)s comunis-
tas, ao que se Llcula, tem 
pelo menos cem^tanques em 
atividades. 

senta já foram destruídos. 

APOIO DÓ EGITO 
CAIRO, 12 — O Egito deci-

diu colocar-se inteiramente 
ao lado da ONU em face da 
agressão comunista à Coréia 
do Sul. 

AUXILIO DO PAKISTAO 
WASHINGTON, 12 — O go-

verno do Pakistão vai enviar 
tropa* de infantaria para a 
Coréia, c<Sho contribuição do 
governo à luta contra os in-
vasores* comunistas. 

QUINTA COLUNISMO 
NA 1TA1/IA > 
KOMA, 12 — Operários co-

munistas entraram em greve, 
em sinal de protesto pelo que 
chamam de invasão da Co-
réia pelos norte-americanos. 
Mostram assim os vermelhos 

Osvaldo 
o s 

m f : 

ofensi-

nftdas 
como constituem um perigo 
contra suas próprias pátrias, 
naAwras mais difíceis. 

AUXILIO AOS 
EflTABOS UNIDOS 
wAhI^TOTON, 12 — O" RIO, 12 (Asãpress) — Re-

govênx» norte-americano pe- gressou de Porto Alegre o de-
diu eaAa-oficialmente que as pitado Flores da Cunha aue 
natiõe&TlUadas à ONU enviem ali fora assistir à conveifc&o 
tropas t e terra para a bata- j estadual da UDN. - # 

lha da Coréia, alegando que ; Ouvido pela reportagem 
suas f ô rçn no oriente não são j confirmou o extraordinário 
multo nuKrosiks, : espetáculo da passagem db 

NOVA loKQUE SE brigadeiro dizendo que foi 
FREPARA • t verdadeira consagração y m-

•i NOVA IORQUE, 12 — Esta perior à sua melhor especifi-
cidade está tomando as pri- tiva confiando, por isso mfes-
meiras providências para a 
eventualidade de um ataque 
atômico. 

DE GAULE PKEVÊ 
% GUERRA 
PARUS, 12 — O general de 

Gaule declarou que espera 
um ataque da Rússia à Euro-
pa ocidental e que devemos 
estar preparados para o 
mesmo* 

para os|gauchos — Airi-
acontecimentos da Paraíba 

mo, que tenha Eduardo Go-
mes uma votação magnífica 
no Rio Grande. 

Sobre a candidatura d<̂  
sr. Osvaldo Aranha ao gover-
no do Estado adiantou que 
não há ai£da uma delibera-
ção da convenção, ten&> o 
seu nome sido indicado pela 
ala moça e %iuito bem rece-
bido. 

OSVALDO ARANHA 
PARA OS GAÚCHOS 
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pMo fia peiitkui estadual 
v ' ĵfüahdrS T do seu discurso 
plataforma, pronunciado no 
sábado último, na Contenção 
do PST, o deputado Manoel 
Varela de Albuquerque, can-
didato ao govêrno do Estado 
pela coligação PST-UDN de-
clarou, expressamente, que 
nem agora, nem como gover-
nante, manterá entendimen-
tos com os comunistas, «os- -nas suas aspirações de paz e 
quais combaterá «decidida-

' mente. 

Faltava uma definição do 
outro candidato, o sr. Jero-
xilmo Dix~sept Rosado, tanto 
mais quanto se dissera que o 
mesmo tinha mantido enten-
dimentos com determinado 
agitador comunista, ora des-
tacado nesta Capital, depois 
de haver prestado serviços ao 
PC no interior do Estado. 

Ontem, pouco depois das 
17 horas, o sr. Dix-sept Ro-
fiado, pelo telefone da Radio 
Internacional, falou com o 
presidente da LEC c nosso 
diretor, o dr. Otto Guerra, 
declarando-lhe que não man-
éxexà-semelhante eiitendi-

^ _mei\tq, nem com êsse, nem 
Çvcam qualquer éufcro comunis-

ta,, e que absolutamenie não 
procurará nem aceitará a co-
laboração dos com mistas. 
Autorizou-nos o candidato 
da Coligação PSD-PR-PSP a 
publicar esta sua declaração 
e ficou de pessoalmente, 
quando de sua passagem por 
Natal, ratificar-nos todas 
elas. 

— Esteve em Mossoró o se-
nador Vltorino Freire, sendo 
recepcionado petbs cor rei i-
glonários- do PST e também 
pela UDN, falando naquela 
cidade * 

— Os jornais publicaram 
telegrama do deputado José 
Augusto ao sr, José Varela 
declarando-lhe que levará o 

nome do candidato Manoel 
Varela à próxima convenção 
da UDN deste Estado, estan-
do Certo ele que os seus cor-
religionários "cumprirão em 
todos os seus termos os com-
promissos assumidos e sufra-
garão aquele nome ilustre, 
mesfno porque, assim, estão 
bem servindo a nossa terra, 

de progresso". 
— A propósito da notícia 

Prisioneiros 
americcftiòs exe-, 
cufados pelos co-j 

munistas 

QUARTEL GENERAL 
NORTE-AMERICANO NA 
CORÉIA, 12 — Anuncia-se 
oficialmente que sete sol-
dados norte-americanos 

foram encontrados com as 
mãos atadas às costas e 
mortos por uma rajada de 
metralhadoras em pleno 
rosto. 

Os prisioneiros execu -
tados se encontravam nu-
ma aldeia ocupada pelos 
norte-coreanos e depois 
retomada pelos nOrte-a-
mericanos, que descobri-
ram os cadáveres, hoje. 

Já há três dias vinham 
circulando boatos segundo 
os quais os norte-coreanos 
teriam executado prisio 
neiros norte-americanos e 
mesmo quatro médicos e 
feridos. 

Essa é a primeira prova 
conhecida das atrocidades 
cortistas. 

que publicamos segunda-fei-
ra última em torno de uma 
reunião do Diretório Munici-
pal do PST recebemos a se-
guinte carta : 

•'Natal, 11 de julho de 1950-1 

limo sr. Diretor 
d'A ORDEM 

Li na edição de ontem dês- j 
se vespertino, sob a epígrafe 
"OBSlEítVATORIO DA P A L -
TICA KSTADUALJ^RSÍFARTE 
re fe renteL^ i ioação do di-
retório iflunicipal do PST e m f ' 
Nisia Floresta, meu nome in-
cluído entre os que usaram 
da palavra no meeting ali 
realizado. 

Atribuo isso a um simples 
iapso do cronista político. 

Todavia, como sou um jo-
vem de atitudes claras e de-
^assombradas, já sendo sobe-
j amente conhecida m inha 
firme posição ao lado do de-

(putado Café Filho, apresso-
1 me em solicitar V.S. a 
necessária retificação, 

Para esclarecer de uma vf;z 
por todas o assunto e salva-
guardai* o bom nome dêsse 

,conceituado órgão de im-
prensa, peço que esta seja pu-
blicada. 

Atenciosas saudações 
Aderbal Morelli". 

— Realiza-se, hoje, no alto 
do Juruá, às 20 horas, um co-
mício do PTB, no qual fala-
rão os seguintes oradores: 
jornalista Aureliano Medeiros 
Filho, professor Cicero Men-
donça, vereador Martinho 
Machado, deputado José Ni-
codemos, encerrando o mes-
mo e outros oradores devida-
mente inscritos. 

to ao govêrno do Estado, 
aceitando, afislm, a indica-
ção da ala moça do partido. 
Entre os candidatos à Câma-
ra Federal figura o advogado 
Poti Medeiros, de família 
nor be-r lograndensa. 

AINDA OS 
ACONTECIMENTOS 
DA PARAÍBA -
RIO, 12 — Na sessão da 

Câmara Federal repercuti-
ram os acontecimentos de 
Campina Grande. O sr. Sa-
muel Duarte abriu os deba-
tes, responsabilisando e acu-
sando o presidente da Repú-
blica de manté-Io em sua ca-
sa civil, o sr. Pereira Lira, 
Também apoiaram essa acu-
sação o pessedista Jandui 
Carneiro e o udenista Plinio 
Lemos. Respondeu o sr. 
Acurcio Torres dizendo q\ie é 
preciso largar a mania de 
tudo atribuir ao presidente 
la Repúblicfe, Defendeu a 
'orrente- argemirista o sr. 

de Aquino. 

que a base eleitoral do PEP 
não será inferior a 500 mil 
votos. Há quem diga que nos 
últimos cUfts a inclinação do 
partido seria pelo candidato 
pessedista. 

Quanto ao propalado en-
tendimento com Getúlio Var-
gas no âmbito estadual gaú-
cho, declarou em Porto Ale-
gre o deputado Aristide Mi-
lano, que é absolutamente im 
posível E adiantou: "Para 
experiência, basta o curto es-
paço de 15 ano£..." 

CRISTIANO MACHADO 
E O PE 
RIO, 12 — Ontem à noite, j 

SR. OSWALDO ARANHA 
PORTO ALEGRE. 12 — Co-

mo é sabido, a convenção 
udenista escolheu o sr. Os-
valdo Aranha para candida-

Ontras da política nacional 

I Ò PB FICOU COM 
CRISTIANO 

" RIÒ, 12 — Por maioria de 
votos, a convenção do PR f i -
cou com a candidatura do sr. 
Cristiano Machado cabendo-
lhe como retribuição a vice^ 
presidência da Republica, que 
será do sr. Altino Arantes, de 
3. Paulo, 

O PRP CONSULTA 
OS CANDIDATOS 
RIO, 12 O sr. Plínio 

Salgado enviou carta aos 2 
s-à presidência da 

República contendo uma sé-
rie de itens a serem respon-
didos para a decisão do seu 
partido. Adiantou aos jornais 
oue até quinta-feira espera a 
resposta de ambos para que 
passa o partido fixar defini-
tivamente sua posição políti-
ca. Esclareceu finalmente 

quando do encerramento da 
convenção do PR, compare-
ceu o candidato Cristiano 
tachado, que pronunciou um 
discurso aos convenionais, a-
gradecendo a sua escolha. 

URNAS PARA O PLEITO 
RIO, 12 (Asapress) — Dan-

do seqüência ao plano de 
providencias de material pa-
ra o pleito próximo o TSE re-
meteu 2.810 urnas de lona 
aos Tribunais Regionais do 
Pará, Amazonas, Piauí, Cea-
rá, Pernambuco, Alagoas, 
Mato Grosso, Estado do Rio 
e Distrito Federal, 

Ainda no correr desta se-

mana o TSE deverá erivl&r 
mais 7.500 dessas urnas pa-
ra os Estados da Bahia, Mi-
nas Gerais, São PauJo e ifcio 
Grande do Sui. 

DOIS ANOS A SERVIÇO DA 
MUSICA 

Grandioso festival comemorativo 
do segundo aniversário da Cultu 
ra Musical —̂  Posse da nova Dire- r 
toria — Inauguração da séde — 
Adquerido um piano de concêrto 

A ORDEM 
Preço 0.S0 

I! 

Ho mim 
DA Ni C. — mSZm) 

ITALIA 
• t • 

ROMA, 12 — Limpando 
uma velha pintura em Roma, 
algum peritos descobriram 
um quadro de N. Senhora 
que data do século V. O pre-
4loso quadro se encontrava 
na igreja de Santa Maria 
Huova, no Fórum Romano. 

ARGENTINA 
BUtMOfi AIRES, 12 — Um 

grupo de cadetes brasileiros, 
quando d* sua recente visita 
^ Escola Naval Militar dc 
Buenos Aires, ofertou aos ca 
detes argentinos uma Ima-
g m 4 e tf B. Aparecida, Pa-
droeira do ItriuiU. 

ESTADOS UNIDOS [das, relativamente à sua elei-
' çao ultimamente realizada, 

WASHINGTON, 12 — Pro-
jeta-se nos Estados Unidos a 
construção de uma Universi-
dade sob o titulo de N. Se-
nhora das Letras. Foi os Es-
tados Unidos a primeira Na-
ção do mundo a invocar 
Nossa Senhora com êsse hon-
roso título. 

BRASIL 
RIO, 32 — No firme propó-

sito de fazer cumprir as de-
„ cisftes do I Sínodo Arquidic-
. cesano, o cardeal Cftmari a-

serà forçado a suspender os 
ofícios religiosos na igreja de 
S. José, 

Parece, entretanto, que tu-
do se resolverá bem, por-
quanto o provedor da Irman-
dade já declarou que não 
nega a autoridade do cardeal 
e nào quer absolutamente 
entrar em choque com a au-
toridade religiosa. 

RXO# 12 — Chegou a esta 
Capital, tendo vindo partici-
par doa trabalhos da Sema» 

Não cederemos uma linha, na campanha 
incessante contra o comunismo, 

Mas nàc basta o negativismo. Somos, 
também, fí»íiUa a expLoraçãft do homem, con-
tra essas desigualdades tremendas, que desa-
fiam a bondade divina. 

E isso também não basta. Porque somos, 
antes de tudo, a favor da justiça e da carida-
de. Queremos, por conseguinte, que os nossos 
futuros governantes c representantes do povo 
se pronunciem claramente sübre a sua posição 
nestes assuntos todos. No que farão em maté-
ria de jLLstiça. social c de moralização de costu-
mes • 

E' preciso, ff^.nt, uma obra completa e não 
parcial. Um lado de combate a erros e um lado 
dc ação positiva. 

No lado dc combate, não basta negar 
apoio, execrar o eomimtsmo. o que dc si já sig-
nifica ama atitude qçe aplaudiremos sem re-
servas. preciso, também» o combate aos ví-
cios, especialmente ao .iôgo, uma guerra dr 
morte a êsse cancro maldito, que não sc limita 
aos pequenos, aos antros perdidos, mas se in-
filtra por tôda parte e invade todas as casas, 
chegando ate aos próprios cinemas! Guerra 
também à imoralidade, que campeia infrene. 

Esses os motivos do nosso clamor. Pedi-
mos, rogamos, clamamos, protestamos. E com 
a nossa expectativa está o eleitorado católico 
que antes de votar escuta a LEC. 

Noticias Relampago 
1 - Está para pouco tem-I Foram levantados as esto-

po a inauguração de uma fá- ques de farinha, proibida a 
brica de coca-cola. modernis- I exportação, recomendando às 
sima, em Fortaleza. 

2 — A policia descobriu os 
autores do assalto & uma viú-
va proprietária de um «itio 

No dia 30 ^e Julho com-
pleta dois a^os <*3 ativida-
des a Sociedade d^ C u l ^ a 
Musical que ne$te curto e g 

paç° dz tempo tem desen-
volvido proveitos^ ^refa de 
ordem a^istica e c^u^al , 

A o ensejo a atual yire^o 
ria que evidentemente V cre 
dora cio prestigie que d e ^ u 

h°je a Socie^adç de Cul 
*ur* Musical levará a eefito 
proximamçftte diversas festiv' 

de alta trangccdençia 
Lpara os destros da enlida-
de. 

Inicialmente no dia 4 de 
Ag^ to áfe 7 horas a S. C. 
M . mandará celebrar Mi«"< 
£ m a l̂ão cV ?.raças e no rnes 
mo dio ás 20 horas, realiza 
rá um grandioso festival ar 
tisMco que Superará tud° 
quanto tomos nssistjdo desde 
que a S> C. M. entrou e» ' 
a1 ívída^ss. Este espetado 
füdado a marcar época con£ 

t^rá de inauguração de um 

s:be rb° pi0no concerto 
adquirido recentemente 
t;uindo-^ u,n recital a 

da talentosa pianista 
Wancla Gra^ii u^ ! 
dô : valr^s positivos do ceny [ 
rio ai^islic0 «atakns?. Em 
seguida SÍ Apresentará0 t-m 
»H:nioi\ s dr violinos Carlos 
Tavares um «rtista d^s ma's 
^ompleW que í ^ h ^ . p o " 
o Cu*sy Neto o mai0»" v i 0 

íifiisía novo que, ape^nfi 
15 anns r atualmente um 
dos integrantes da 
Ira Rir;fcnica d- Pernambu-
co. N"'1 pal,lo final teremos 
ii n°t:t ííunsocíorral c(,m a cs 
treía Orquestra da Cul 

Musica* fundada 
íT^cníç e que v«m íenw 
r. .s de Albe»\„ Maranhão. 
Est? conjunto, na ?uft niai0-
ria 6 constituído oor inu î 
c°s pmad^res e qy? ostã em 

preparat*v°s ha dois mes-as 
£Sperando-se 0 mais c°mple 
to exi<o. 

Eáte» programa do-4? Tnaî  
varia-os e qus será apre^rn 
t?d° c°m fir.Q go^to priisi 
v?lrr,cnte ^i/, repefiO^. 
dia ?eguint"i n^ra a ^l^ss^ 
-studantil esland0 a Cultu 
ra e™ ontendimenos nara 
Jsso com O Uepartamonto òe 

No dia 6 de '-ovi 
I :íu.'j'jrad-1 oficialmente a 

ml d? c'a Sociedade á Praça 
Pio X 332 r eceb ido ' » 
ttru,a° da Igreja, seguinde — 
>e uma sc^uo solene pii.i 
entrega dOej diplomas ^os 
cios honorários 2 a posse d « 
^o^a Diretoria. Terminará) 
ar solenrJ;*cles c o m u m 

"cok-tsiin oferecido peb 
S. C. M. á-

viradas represt»ntaníes 
da injtir.r^a e associadas. 

PERSONALIDADES ILUS-
TRES — Bcrnard Baruch, es-
tadista norte-americano e 
ex-representante dos Estados 
Unidos junto à Comissão de 
Energia Atômica dsu> Nações 
Unidas. 

Em recente entrevista, o sr. 
Baruch disse que.planeja dei-
xar sua fortuna para ser n-
plicada no desenvolvimento 
da medicina. Em 1942, o sr. 
Baruch doou 1.100.000 dóla-
res paia tratamentos de ve-
teranos incapacitados e ou~ 
tras pessoas defeituosas. 

O renomado filantropo, que 
completará seu 80.° aniversá-
rio a 19 de agosto de 1950, 
desde muitos anos vein m-
panhanrío suas ativid;uiA3 
nos assuntos públicos. V au-
tor de inúmeros trabalhos so-
bre economia internacional e 
tratados de paz. 

Você diz que é ca-
tólico. E no entan-
to não lê A OKDEM 
ou outro jornal ca-
tólico Onde está o 
seu catoltajsmo? 

RELNIR-SE-ÂO, NO DIA 14, A 
DIRETÇFIA E OS CONSELHOS 
FISCAL E CONSULTIVO DO 
CENTRO DE IMPRENSA S.A. 

Em nossa séde reunir-sc-ào no dia 11, às 10 horas, a 
Iliretoría e os Conselhos Fiscal e Consultivo do Cen-
tro ie Imprensa S Á. 

Para essa sessão mensal, conjunta dos órgãos ad-
ministrativos da sociedade e que pelos Estatutos, toma-
rão conhecimento dos negócios do Centro, são convi-
dados os srs J G Meira Lima, Pedro Silva, dr Ri-
cardo Barreto, Oscar Pinheiro de Freitas* Yolfrndo Co-
ecvitino, Jwié Avelino, Gumercindo Saraiva, Teodoríco 
Keserra, dr. Paulo Viveiros. Luís; Veiga, Miguel Ferrei-
ra Neto. Sinval Poti Lima, Tadrt' Eugênio Sal«3, dr. 
Otto Guerra, prof Ulisses de Gois, dr, Aldo Peniftn-
des. Oton Osorio, Amarr Mesquita e FeHpe de An-
drade . 

caba de determinar q^e «c a na Nacional de Açào Católica, 
irmandade dc 8 . J<mé nfto sc jd Mario Vilas Bôa», arcHiU-

|adaptar normas aprova- |po de Belém do Par* 

padarias que adotem o racio-
namento . 

4 — Enquanto não sc apro-
vam o« grandes projeto* es-

em Quixadá, recolhendo nin- acncials, ra Comtesão de Fi-
da rios criminosos, que f » e -
ram o assalto mascarados 
com lenços prçtos» cotno naft 
fitas de cinema, ^ importân-
cia dc 4 dos 6 mil crussalros, 

í - A Delegacia da Eco-
nomia Popular está tomando 
vártaa jpovtdènclas imra que 
nfto falto pfto wn Fortaton. 

naneis fot aprovado o proje-
to que aunitnta para CrS 1.50 
0 seio de Educação e Saúde. 

5 — Os vermelhos da Co-
réia eatao eliminando os sol-
dados americanos que encon-
tram feridos, contra Uwlyi an 
1 r\* de ftuerra. 

0 QIIE OCORREU NO BRASIL 
Hotidario da Asapress 1 -J'^ 

RIO. 12 — O Presidente da 
Itopública determinou hoje 
que na próxima quinta-feira 
as repartições federais «do-
tem o horário de sábado, «6 
funcionando das nove até 
meio dia. O Benafto, por aua 
vez, não funcionará quinta-
feira. ' 

ADOTARA' MEDIDAS 
fiNKKOtCA» 
IUO. 12 — Ante os projetos 

levantados Contra o cstupWo 
hAhlto quo m ^está freneraii-
rando n« ef5tácilo do Maraca-
»an de bombardear das nr̂  
quibancadus as Rerais e ca-
dHras rativas com laranjas e 

outros objetoís a Policia resol- assembléia legislativa. Os 
veu tomar enérgicas provi-I vurios partidos, igualmente 
déncias. Assim a partir dr jaJarmadOi com a situação, fl-
quinta-feira uma turma ; /^ram advertência aos aens 
policiais sob a direçáo de um f m e m b r o . r ( l w c l l W B p * ^ . 
comissário fará percorrer a ' i J d o . I h o s ofereçam traba-
redondesas do estádio. J i h o p r o d n t l V 0 
sentido de impedir a voiria 
de laranjas. Também contra 
as cambistas agirá a Polici -
nas imediações do estádio 

ALARMADOS COM A 
INOKRANCrA DOH 
U T ^ H A d O R I S 
8 PAWX>, l i — A improiw 

Ra desta capital iniciou mv, * 
forte campanha contra 
hioi>ef<inrta d<w deputado , <! 1 

FI TRNOR E NADA MM» 

Rio. o fírnado, a OA-
n^ara ílo.̂  (ípjMitados, a Câma-
ra Muniripal, os estabeleci-
mentos comerciais náo fun-
cionarão na tarde de qukU*-
íeira. em virtude da 4i«|niU 
do cam]>eoiiato mundial de 
fuiclv>] lio estádio Municipal. 

MUI ILHOO 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Deus quer firmar o seu reino nas almas muito mais 
pelo sofrimento e a perseguição* do que por brilhantes 
perseguições. — SANTA TERESINHA. 

ORIENTANDO 
••• A 
V '»« 

A respiração pelo nariz filtra» umedece e aquece 
> . o ar, Quando, por alguns minutos, se tampam as naricu~ 

Ias ou ventas para impedir a entrada de poeiras nos 
pulmões, a respiração se faz pela boca, através da qual, 
mate facilmente as poeiras penetram nas vias respira-
tórias. Lembre-se sempre de que é o nariz o filtro na-
tural do ar que se respira. Evite respirar pela boca.— 
"(StfES)' 

Problemas dp ê&odo 
O T T O G U E R R A — 

Continua o êxodo nordestino. Os caminhões 
paitein, principalmente do Seridó, quanto ao rtosao 
Estado, cheios de patrícios que deixam, para sem-
pre, a terra natál. 

Seus braços vão concorrer para a grandeza do 
Brasil, não resta duvida. Mas importa numa wp-
gria da parte mais necessitada, este Nordeste cheio 
de problemas e dificuldades. 

Em tudo se verifica os desfalques do êxodo - Até 
em matéria eleitoral estão os partidos sentindo es-
sa baixa com que não contavam» 

Contaram-nos que determinado chefe munici-
pal ao *dar um balanço em seu eleitorado encon-
trou uma diminuição de uns quatrocentos que nõo 
haviam desertado das fileiras, nem rtiorrido. Mas 
se transferiram para o sul. á cata de melhores dias. 

Em face dessa corrente emigratoria, já ouvimos 
quem preconizasse a proibição da saída, como se 
fosse possível, conètitucionalmente, uma providen-
cia tão contraria ao direito de ir e vir. 

E' certo que surgem abusos inomináveis. Este 
jornal mesmo já publicou reportagens sobre a de-
sumana exploração de gado humano, por certos ne-

greiios de «nova especie, que enèhem de promessas, 
o pobre sertanejo, para depois jogá-lo de qualquer 

- iormqrçrn caminhões, dias e dias, aos trancos e bar-
"'rancoé,' E no ponto de chegada, em S. Paulo, em f 

Minas, deixá-lo de qualquer geito, entregue á pro-
' pria sorte. 

Mas o remedio não está nessa pioibição. Nos-' 
so sertanejo, todos sabem, não deixa o seu canto 
senão premido pelas necessidades. Haja trabc'ho, 
não fglte um minimo de amparo e ele não se c^ren-
turaria, a não ser um ou outro elemento mais c/jda-
cioso e cheio de mocidade. / 

Lemos, não faz muito tempo, que S. í^atup está 
reclamando umas 1(5 mil familias na zonafaa la-

: Voúrb, E que ostá completando esses claros ft custa 
do nordestino, gente que se deixa arrancar, pela 
falta de recursos. * 

Este sangue caboclo, essas mãos calorps que a-
peDtçp^pela ultima vez as dos que ficar vão fazer 
miiiWf^dlta ao Nordeste. Ninguém se i^da. 

As providencia concietas de amparo tem que 
ser tomadas. Um cooperativismo eficiente, um fi-
nanciamento oportuno, assistência medica e social. 

Educação e Saüde 
Efeitos da educação sob m§ys íraíos 

Hoje voltamos a tratar da 
educação escorraçada, isto é, 

FAZKM ANOS HOJE : 
Senhoras 
- - Elizabete Moura Bezerra, 

viuva do notsj s«udoso com. 
pnnheiro de Redação Professai 
F^rn cisco Veios fiezerra^ t 
elemento At. icstf^ue na Açar 
Católica eoit»f> militante da 
SAC, 

— Idalinô Emete^ci^no da 

Silya, esposa do ar. Ângelo 
Bernardo da Silva^ farei >navic 
da fiscalização do Porto. 
, — Elízabeth Marinho de Me 

A n q t a d o d i a 

C9chnc.a hfi 
multa 

O "Correio da Manhã", de 
domingo, publicou o seguin 
te : 

A ofensiva de preço do 
álcool, artigo de largo con 
sumo em hospitais, casas de 
saúde, dispensarios, labora 
torios e postos clinicos e de 
socorro em geral, contrasta 
com a inundação de cacha-
ça no comercio. Temos ã 
vista uma estatística rela-
tiva ao aumento formidável 
do consumo da cachaça no 
Brasil, nos últimos anos, 
principalmente nos dois 
mais recentes. Álcool e a-
guardente passam pelos 
mesmos alambiques e são 
distribuídos pelo mesmo do-
no absoluto desses produ-
tos: o Instituto do Açúcar 
e do Álcool. 

Não só nos armazéns 
mais graduados, não ape-
nas em bares de quinta cias 
se, a tradicional caninha 
não dá para a procura. DLs-
pensamo-nos de reprodu-
zir os dados estatísticos, 
porque isto envergonha o 
pais. A aguardente aparece 
em toda a parte, patente-
ada e sugestivamente rotu-
lada com denominações que 
desafiam a vontade dos vi-
ciados. E' coisa incrivel 
mas verificada por alguns 
observadores e talvez igno-
rada do Juiz de Menores : 
vende-se a nociva bebida a 
rapazinhos, no sbotequins 
em que nâo existe escrupu-
lo e princípios de humani-
dade, mas exclusivamente 
ambição de negocio, ganan 
cia de dinheiro. 

E* fato conhecido, que ob-
servadores de confiança da-
quele Juizo poderiam veri-
ficar, o que seria muíto pro-
veitoso, pelo menos como 
defesa da infancia que se 
habitua a um dos piores 
e mais nocivos vidos co-
nhecidos. Não há álcool se-
não por bom preço para 
trabalhos sanitários. Mas 
a cachaça —e é com este 
nome que em regra se faz 
o reclamo da prejudicial 
mercadoria — está nas es-
tatísticas como a bebida de 
maior consumo no Brasil, 
presentemente. 

;íeiros, esposa do Demo. 
erito Coriolano de Med îms, 
comerciante rjes>'ta praça, e 
So dedicado cooperador. 

Senhores 
— João Joaquim de Souza, 

auxiliar do comercio de Na. 
tal-

Senhorinhas 
— Santa Morais ? filha do • 

Paulino Moraiŝ  residente no 
Recife. 

— Maria Norma, filha do 
saudoso Gilberto Freire, 

— Joana 0'arc Pinha» í\> 
aluna do Colégio Estatua ^ 
filha do sr. João Pinheirt>, 
guarda fiscal da Recebedorúi 
de Rendas de Natal. 

Crianças 
— Carlos Sobral' Coeentino, 

filho do &r* Joaquim Sobrai re 
si d ente em Ceará Mirim. 

Eugênio filho do sr-
Paulo de Azevedo Piresf deli 
gado do IAPI neste Estado, 
NOIVOS 

daquelas crianças que são e~ 
ducadas com maus tratos, 
que levam puxões de orelha, 
chineladas, cascudos, para 
não falar em outras perver-
sidades quo os adultos lhes 
infligem. 

Já dis&mos que muitas des 
sas crianças crescem pessi- J 
mistas, desconfiadas, estando j 
geralmente fadadas a toda 
especie de desvios de com- ; X f l i p Ú 
portamento. t 

Forma também comum de j 
criança escarraçada reagir é I 
a revolta, Inquéritos feitos | 
entre tais crianças têm reve-
lado o ódio que guardam con 
tjra os mais velhos» quase 
sempre ^contra o pai que é 
quen^na maioria das vêzes, 
espanca a criança. 

educação sob castigo é 
r todos os motivos conde-

nável . 
Muitos pais julgam que por 

meio de pancadas podem 
conseguir disciplinar os fi-
lhos . Puro engano ! O maxi-

cia escorraçada. Cm muitosjciedade, do sadismo de que 
homicídios, a vitima nâo re- f o i vitima,,no lar. 
presenta mais do que o sím-
bolo do pai que maltratou o 
criminoso durante a infância, 
O indivíduo vinga-se, na so-

A Higiene Mental còmbá^ 
te qualqtier tipo de educa-
ção que permita castigos. -

(Danilo Perestrelo* r - Al-
mas infantis, SNES).. 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM ' DEVE SER UM 
P f t O P AGANDISTA I>0 
JORNAL, SEGÇBO QÚS 
PODE DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MAOS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
ÇXEMPLAR AO SEU 
AMIGO, PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE-
BSEIBÍSE POR SUA LEITU-
Há?, 

Colabora$So 
, f 

; J 

MAIS UMA AJUDA : 
SALQVKIBO MAC0AÁO 

Meu irmào, a b#lez» mora m ooraçio dt f f i l ^ . 
bamov, mata um pouco, «ue poderemoo 4*f*orUnar» 
carpas da vida, of mm* belos e úêêí«mfcrantc». l^tr^aB, 
na exiatencia que Dtm no» oatorsou 

Nascemos, para ar altura*. O futuro, para mim, pato 
ser um horizonte lonfbwuo, ma«f atraente t lumamente 
desejado. Temo».plano*, para o futuro, plano», 4e 
incomenfturavel grandesa, ma», eu te pergunto, fOèm li-
mitou o coração do ^omem, a ponto de embargar-lhe o» 
partos, dizendo: alto, aqui n&o paiwarás! ? Ouiroo, ante» 
de mim» fizeram coisa» deslumbrantes, calcaram nos pé» 
os vermes da rotina, e se elevaram deante do» feompns 
como aguias, porque nunca deixaram correr a chama ar-
dente de um empolgante entusiasmo. Ah, como me pare-
cem bemaventurados aqueles que procuram consarvaí, no 
incentivo de um coração amigo, este fogo abrazadot %ue 
devora a alma. Outra coisa, muitas vezes, não queremos 
que um olhar de quem consente, de quem aprova, de tuem 
confia, Haverá coisa mais decepcionante que matai um 
entusiasmo» muitas vezes, forjado com tanto sacrifício ! 
Sim, — nossos irmãos nos batenf á porta, á espera deste 
olhar que anima, deste sorriso que aprovaf desta palavra 
que incentiva. Dor cruel, a dôr das trandes decepçoés ! 

Eles vieram pedir somente uma atitude de compre 
ensão. Eles, como eu, sonharam com os horizontes dila-
tados de um coração sem peias, capas de conquistar.o i*-
finito, pois, só o infinito os pode saciar. 

Vamos, minha irmã, á procura de nosso irmÃo(<t«e 
peregrina em busca do caminho, da verdade e da vida, t 
apontemo-lhe, com o sorriso nos lábios, os roteiro» que 
demandam á patria de seus ideais. 

CASOS & COISAS 
da cintura, bombac^fs e 
manta vistosas completando 
a vestüária do >rit$t£ aí8BU-

| aterd a mais ás fjnajidad«s 
; imprescindíveis. Domingo 

RELATÓRIO DO PRE- : ultimo foi o mesmo i^auEur» 
FEITO — Tivemos ocasião . c|0 
<Je examinar o Relatório a* 
pre£er-lado pt>l<> srt Prefeito 

Municipal a Camara de Ve 
readore® e remetido a° D̂ — 
partarrento do Assist^ncia 
acs Municipiost na forma le 
galv qu& encaminhará uma 
das vias a ° Concelho Tçc^i 
co de Economia e Finanças, 
n° Rio de Janeiro. -

Os pontos •? destacar, entre 
outros, do meneionado**elatP 
são Os seguintes ; 

SITUAÇAO F INANCEI 
mo que alcançam e que seus j j^a — A receita prevista 

í filhos aprendam a dissimu-
lar e a se comportar bem so-
mente sob suas \istas. 

Criam o habito da mentira 
e da hipocrisia, 

Na vida da criança, a figu-
ra do pai é de extraordinaria 
importancia. O pai é o sim-

r 
EDUCAÇÃO PUBI^iqA 

o municipio tem o i h ^ 
c<>m catinho para ^se im-
portante prol^ma TauxüÍcfrào 
as já exis*^^®, au 
xiJiando a Escola Pratica de 
Jundiaí, e criando utna Boi 
sa de Estudos para um e$tu 
dante pobre do Cursò secunda 
rio. * 
I LUMINAÇAO PUBJJCA 
O assunto tem 'siíSTo uma"áraVe 
preocupação r da administra-
ção. InféUznilnu^ a^pnmeira 

| tentativa não m uU° feliz: 
í a administração tenci 
°na resolver t tão importante 
problema, se pogsivel n0 cor 

** Quem nâo tem a mania 
de sentar-se ao pé de um rá-
dio, e ficar a mexer no dial à 
procura de sua estação pre-!dldo artista. 1 

ferida, vez por outra é brin- Os tempos passfòrtíto, jô" ci-
dado com alguma agradável nema descobriu novcys artte-
surpresa, pois sem intenção tas, esquecendo-se o teivor 
fica a ouvir um programa ; Mojica. Este, por cer^o, f i ^ -
qualquer, 'ra fortunas, e talvez eBtiVfS-

Foi o que aconteceu comi- jse a desfrutar, noutros paises, 
gof recentemente» ao mover o • os milhares que ganfiara'co-
ponteiro do meu receptor, de- j mo artista cinemattigrtíico. 
pois do "bôa noite" da ZYB-5,' 
Parando aqui e ali, ouvindo 
trechos de música seleciona-
da, ou os gritos de qualquer 
orador político, fiquei a deli-
ciar-me com uma ihúsica 
suave, ao longe, enquanto 
uma voz diferente, sonora e 
clara, entoava uma canção 
que comovia e elevava. Dai a 
pouco, o locutor anunciava 
que estavamos ouvindo o Frei 
Mojica de Guadalupe, numa 
audição especial para o Bra-

SRTA. IVETE MOREIRA — ;bolo da autoridade, do poder. 
SR. ROSALDO AGUIAR — a imagem paterna acompa-
Na cidade dc Areia, no Estado j a criança por toda a Vida 
da Paraiba^ prometeram.se cm 
casamerJto? dia 1.° do corroí 
te o sr. RosaJdo Moreira 
Aguiár, funcionário do IBGE 
nesta capital, com a senhorinha 

ram dentro do duoclpcim0- não 
scn'-u ne^e^^ario supleme»'— 

e dela dependerá o seu proce- ! tar -enhimi* verba. Não.pas 
dimento no meio social, dian- I s c u alguma a «aldar 

para 1949 foi de Cr& 
245,000,00. Foram arrecada 
dos CrS 324.198.40 inclusive 
a quota fedoraj do irnp^t0 rer Üo 3950. 
dc- renda. A despesa. fixada j. ASSISTÊNCIA SOCI-
em 217,870,00 ficou em . J A L — Tem o municipio 

211.140-00 realida- \ dentro àc suas limitada pos 
de. Todos os gastos s^'fize | s e S j pre^taHo alguma assis^n 

impestus que mais rtn 
(deram íoram: industria e 

procissão qufí era orçado r̂n 
St̂ Tiyi Cr^eirOs tendo rendido 
W ^il; ^xploracãa agiicol3 • 
e^lídustriai Que rendeu ^ 
21.887,00 cruzeiros; mas a 
grande c°nstribuiçã° para o 
município foi a quota do 
jnjpasto de r*nda, . . . . 
23 .̂869,00 0 que vem com-
provar o acer<° da p°liti«a 
mvmicipalisia. 

S ITUAÇAO DO MUNI-
CÍPIO — Do relatorio que o 
ÜT. ' Prefeito do Municipio 

ao governo do 
Esta^w município ainda 
não tem Ca ' - " instalada) silT através da rádio Tupi, de 
apanhamos dados seguin-
te$: 

E D I T A I S 

São Paulo, que no mesmo 
instante realizava a primei-

Eis, entretanto, qye í noticia 
circulou, mas justaçSente. ao 
contrário do que se pénã&va. 
José Mojica abandonara • a 
sua riqueza, a sua vida àrí̂ ís-
tica, e'entrara para um eoía* 
vento. O mundo quasi não 
acreditou nessa trànsíoHfaa* 
ção brusca. Os ant^os^f^ns 
do popular tenpr iam^nt^-
ram a atitude, embora s^m 
conhecê-la na sua ptòifüíit|e~ 
za. ; ^ 

José Mójita preferiu 
tar não mais para ^&twftter 
aos desejos das 
sim para mostrar ao! múlfdo 

COMARCA DE SANTA 
CRUZ 

PRIMEIRO CARTORIO 
JUDICIÁRIO 

ra experiência com a sua a- que tôdar» as vaidadès jiüdta-
parelhagem de televisão, |iias passam, somente-pèVma-

O programa durou pouco j necendo intactas e purêíá/ as 
relativamente, e o grande te- \ virtudes. Por isto, tortíòu-se 
nor religioso, antigo astro dei o piedoso religioso queboje 
cinema, dirigiu palavras aoslé, nâo deixando, enifefMllto, 

| católicos brasileiros, dizendo 
;de sua piissão em favor da 
;obra das vocações sacerdo-

te da autoridade constituida 
e das varias instituições 

Muitos dos meninos que a-
Ivetc Lima Moreira, filha d;: panham do pai terão, quan-
sr. José Peixoto Moreira, fu 1 | do adultos, diante das aut' -
cienário estadual ali) e de su*» ridades, um comportamento 
esposa dj Mfria Lima Morei. i de revolta, de ódio e sc mos-
ra. ! trarão insatisfeitos e indo-

Os; noives que sào elemen. maveis serão eternos infeli- • blicf>. 
toí? bastante relacionados na zes, infratores da le*. j 
sociedade deita e daquela cri. [ Grande numero de crimino 
dade, yêm recebendo inu^ne. 'sOS é constituído por indivi-
ra? felicitações. duos que tiveram uma infan-

p*ra o exercíci0 de 1950, 
sr"id° portanto a situação cie 
r.erfeito equilibr:0. 

MERCADO PUBLICO— 
No ano de 3950 foi 

cia social aos filhos ne 
cessitados, inclusive encami 
nhamU:-''S põva Q capital do - , . . .. « 
Estado, TainV-cm auxiliou o |E««taNavlso com o prazo de jtai.s d e s u * p a t r i a 

município 0 tuturo Abrigo do 

de erguer a sua voz na lhtêr* 
pretação das suaVeâ ftlflLftteas 
sacras, nos hinos e caníoès 
que falam de cols^ &uttíiÍnes, 

um credito ^pe^ial de Cr$ suas es^^dar. te ido tombem 
128.^00,00 para a cons*ru feito cons1»'!!'.'- û na pequena 
íão U"i novo Mercado p u * - , 

pois o anterior ftào I lWíaSÍOS K TAXAS— 

O MEDO DE SE ALIMENTAR 
'INSTITUTO DE PREVIDENCIA E 
! ASSISTÊNCIA DOS SERVIDO-

RES DO ESTADO 
AGENCIA NO RIO GRANDE DO NORTE 

EDITAL DE VENDA DE IMÓVEIS 
H-

( 

1 — De ordem do sr. Delegado do IPASE, nesle Es-
| tado, levo ao conhecimento dos interessados, que, a partir 
, de 10 até 20 do corrente mês de julho, serão recebidas ins-
: crições para a venda de 6 (seis) imóveis de propriedade <ío 
IPASE, localizados à Av. Hermes da Fonseca, bairro do Tirol, 
nesta Capital. 

j 2 — As condições para inscrição, classificação e venda 
de imóveis, constam das instruções n. 35/44» do sr. Presi-

j dente deste Instituto, publicada no Diário Oficial, de 29 de 
j julho de 1944, às folhas 13.439, e são resumidamente as 
| seguintes ; 

2.1 - Ser segurado obrigatório do IPASE j 
2.2 - Não possuir prédio algum como proprietário, con-

dômino ou promitente comprador. 
| 2.3 ~~ A classificação será feita segundo o número de pon- j 
j tos obtidos, observando-se as seguintes situações , preferen- ) 

ciais : j 
1 2.3.1 — Encargos de família • 
! 3.3.2 — Tempo de contribuição para o IPASE j 

2 4 — Os Imóveis constam de dois grupos, a saber : 
2,4.1 — Grupo a) Cr$ 76 00,00 

Grupo b) Cr* 75.200,00 
5 — Na séde da Agência do IPASE, nesta Capital, Es-

planada Silva Jardim, 86-1.° andar, diariamente das 12 às 
15,30 horas, exclusive aos sabadoa que será de 9,30 às 11*00 
horas, oa candidatos obter&o informações minuciosas sôbre 
as demais condições 

I 
Natal. 8 de julho de 1950. * " * -
CrtawtU Tlnoc« * Chefe da SecçAo. / > . 

r : > 
Os atrozes* èéírtae&tos produ-
zidos pelas perturbações do 
aparelho digestivo, como o 
engorgitamento do fígado e 
consequentemente a prisão de 
ventre, traz^n ao enfermo um 
estado de horríveis sofritnen-
tos, roubando-lhe energias e 
mesmo com vmár0resa a vida. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro moxftento a causa, 
anulando todo esse cortejo de padedsientos. Li-
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-colilAs, Prisão de Ventre « 

suas manifestações — 

São desígnios da Providen-
cia Divina, que á eoínJ>i-eèn-
são humana jamais, desven-
dará, — M 

30 DIAS i A o o u v i r ' numa feliz coin- t como se fora participante de 
Bom p^stof c-om Cr^ 500,00 i P e l ° ^ r e s e n t e com k ^ n c i a , a voz do Frei José um coro de anjo$ ce 

ESTRADAS - oTunic i 3 0 ^ a c o n t a r ^ J 1 Cpensa^nto^ eque ^ne 
pio íez renaros nn cipcorrei d e s u a Publicação no DIÁRIO e m P « n s a m e n t o s ^ m e 

d- c t ^ ^ eV U s Ts O P I C I A L M ESTADO, e d e | transportaram aquelas epo-
cx 1CIO, e ° a ^ conformidade com o que es^ f c a s d a meninice em que gri^ 

: tabelece a Lei n. K002, de 24 ! t a v a entusiasmado, nos sa-
de dezembro de 194&, levo ao í l õ e s d e c i n e m a s ' a c assistir 
conhecimento dos interessa- I à s c e n a s d e h e r o i s m o d o 

dos em geral, que, por parte j e r a n d e 0 

do devedor pecuarista THE- } a r t i s t a sentimental que con-
ODORICO BEZERRA, brasi- iQ U Í s t a v a a P l a* é i a c o m a s 

leiro, casado, agricultor e í s u a s c a n ^ ô e s mexicanas e os 
criador neste Município, foi t i r o s d e s u a i n e x ê ° t a v e l P i s-
requerido nos termos da c i - ! t o l a " " R e v i a > i n s P l r a d o n a 

tada lei. ajuste moratoria de \vo/' <lue 0 r á d i 0 transmitia, os 
sua dívida para com o Ban- « f i l m e s q u e t i n h a c o m o f l g u " 
co do Brasil S. A. Agência de r a P l ' i n c iPa I 0 simpático "mo-

'cinho" Natal, proveniente de e m ~ ' c m n o d e c h a P é u d e a b a s 

préstimo sob penhor pecua-; l a r^as- revólveres pendentes 
rio por contrato firmado em 1 — 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

PRODUTOS " C U " 
n 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L- S/A 
Tintas para tc-ioe oe fine • seus derivados da» 
nheddiMimas m m » "WALKIRIA", TREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOt", "NEOUH", «te. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEt 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, S b U 

SECÇAO DC TINTAS • ' 

RUA NBKA FLORESTA N. 9f — I^AtAL 
Aarttanto» (UiMboldoiii povo CHI pra^M 4o 

tntcrlot ainda d i ^ w i l y l y , 

20 de agosto de 1945, que se ! 
en^pntra junto aos autos, 
iAédílante especialisação de 
h&«ge€a legal do imóvel de-
nominado "IRAPURU". loca- sr. Gerente do Banco do 
lizadò no Município e Co- Brasil. E para que os interes-
rt&rftift^de Santa Cruz, depois sados apresentem as declara-
de -ser promovida a compe* ções do seu crédito e as im-
tejrte^istoria e avaliação no pugnações ou reclamações 
reiÁhfo imóvel e no rebanho que tiverem, no prazo legal, 
do requerente, para efeito de mandou o MM. Jui2 de Di-
p|p4*ento daquela dívida, ; reito da Comarca íosse publi-
emeez HO) anos, a partir de cado o presente edital no 
1951 a 1960, com a redução de ' Órgão Oficial do Estado e na 
50**, tendo sido anteriormen- ' A ORDEM 
te cancelada a transcrição da ! Santa Cruz. 10 de junho de 
carta de renuncia aos benefí- 1950. 
cioada lei n. 209, de 2 de ja- O Escrivão do 1.° Oficio. 
nlM)Vde 1048. endereçada ao João Atakk Pereira. 

DIA 
BOJE 

5 joâo Gualb&tÀ ' v 
»» — * 

* / > * > 

Filho de família nflbrè, fce-
guiu a carreira mlllUlr. jl^n-
contrando num dia úe éfetta-
feira Santa o assassino de 
seu único irmão, enr D6ftra 
do mistério do dia p^rdódu-
o. Deus o recompensoti, dan-
do-lhe a vocação pafi o és-
tado religioso (Evan£etítoJ. 
Fundou o Mosteiro e*a Or-

; dem de "Vallis umbroÉáMi ^e-
: gundo a regra df S. 'Béhto. 

AMANHA 
S. Anaclé(9>; 

Missa Si dillgls me. 2.A A 
cunctis, 3.* ad libHuto.' , 

Prefacio dos Apostòkft. 

06 jornais leigòff I t ó 
seu apoio diário; ábxix ; lr 

: a compra de um ttètfk- f : 
; plar E como é quê vò- j ; 

; ; cê nâo ajuda o tàktíc j.; 
1 ; católico. Ou acha ^ 

nos podemos vtver aeitr ; 
o apoio dos qiif prècl-
sam ajudar-nos? 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuai* 
a sua compra de ferragens, vidros, louçèft 

cutelarias, etc., procurando a 
C A S A D O P A I T T . I I V O 

DK 

PAULINO & CIA. LTDA. 
f t à í & D r . B é r a u 1 9 9 N â T A L , I E n d T « l « ( P A U U N O 
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torcida t- ^ « ri L M ~ ' < t jf • 

D é y e s « r m o d i f i c a d o o e x p e d i e n t e d e a m a n h ã — P r e c i s a m o s s e g u i r 

o e x e m p l o d o s c a r i o c a s — B r a s i \ x E s p a n h a , u m a c o n t e c i m e n t o n a -

Realiza-** amanhã 
Eltadio Municipal do Rio de 
J»néiro a segunda partida 
dò Brakil em disputa do tur 
tio fi^ai do Campeo«a to 

dia) çfr Tutebty} t i epso. Nfc-
ur.̂ Urwntè é^rande ,en°» 

m^ meando ° ingresse da 
população de todo . o Brasü7 

particularmente do Rio G , 
do Nofté, pela sensacional 
tàrtlâa que poderá ser deci 
&iva pá^a ivoss&s pretensões 
a<> "titulo maxim0 do àit^bol 
mundial, pMrante todo 0 tuf 
n° semi fínjl ai^pMidas f u 

ram realizadas sabados 
o qúe U)niou possível a toda 
a grande mas&a de trabalha 
dtfres, quer fo induz ia 
quer . do comercio escut&r o 
dtsetooW cotios. 
A P S L O A 0 3 PODERES 
PÚBLICOS 
COMERCIO, 

No tumo final, porém t e 

remos um® partida n° meio 
da sçmaoa em dia útil. C ° 

rino o jogo é reatado á Ir* 
^prĵ Ade, p M e da popula 

çã° ftataleixse v,er-3e-á priva 
3a de acompanhar o jog» 
caso. nã° lhes seja concedida 
& n^cossari» folga r*a tard» 

^manhâ. Assim sendo, in 
terpreta^do o pensamento 

VTC 
leu, pc 

da im^sa massa tk torcedo-
res d» Na^ l — á exempla 
do que já fez o J O R N A L 
DOS SPORTS do Rio 
A ORDEM faz um apelo 
aos poderes competentes e a 
todo o comercio e industria 
de Na ta l, para que, a exem 
pio que já foi feito cs 
pont&iieaittenefe pel° pr^féí 
to carioca» Gen, M e ^ ^ s de 
Morais assim co^o o farã& 
0 Senado a Camara Federal 
e a de Vereadores encer . 
r*m suas atividades ás 14,30 
h°ras de amanhã, afim de 
permitir ^Jüç essa multidã0 

de brasileiros que trabalha 
nas repartições publicas nas 
casas comerciais e nas ofici 
nas possa ouvir o desenr© 
lar da grande refrega °nde 
os nossos irmãos terão de 
saldar um dos seus mais 
sérios compromissos. 
U M A C O N T E C I M E N T O 
N A C I O N A L 

O grande jogo entr& as 
lições do Brasil e da Espa 
nha constituas©, n^o resta 
a men°r duvida rum do® 
maiores acontecimentos ^s 
portívos destc^ültymos tem 
pos e i>ã° erraremos dis 
sermos que a sensaci°nal bft 
talha se constituirá num ac°« 

c i c j i a l 

tecimenio nacional» pela res 
poj^gbilidade que «o-
V l 0 s ombros de todos o» 
int«ranteg Ja seleção *acio 
nal.Vpor tudo isso confia-
mos V n »que o apelo que 
ora fiemos, será compreen 

did0 e prontomente atendido 
pêlos autoridade» competen 
tes da cidade. Afinai de con 
tas o Brasil merece esta ho 
menagem pois Va* se 
,̂ rar C A M P E Ã O MUNDI -
AL DE FUTEBOL ! , 

COPA DO MUNDO 
— •« •• . . . - - _ , . . ^ r ,,T w — • • • • " • -

C o m p l e t o s o s e s p a n h ó i s p a r a o j ô g o c o n t r a o B r a s i l — I n c e r t a a p r e -

s e n ç a d e M a n e c a — O s u r u g u a i o s s e m l u l i o P e r e z e I . G o n z a l e z 

D E M B R E V E M E N T E : 

A P O E I R A D O S 

C A M I N H O S " 

Novo livro de MONS LANDIM sâbr* o seu pato-
quiato de 25 anoa na freguesia da Apresentação. 

Editado em Recita 

i—f-

^ W I L S O N R A M ^ L t t b 

c r i a n ç a s 

ConsuHóHo:- Praça loão Morta. 56» — Fooe 1267 
Doe 10 às í%p}snrm e das 14 em dlâate. 
RCSIDtNClAt ^ RUA MOfiSORC, 332 

G A L V A O ' M E S Q U I T A L T D A , 

CASA Q ^ f e TEM COMPETIDORES 
Ferragevw, e outros mateiiale 

Tudo recomrôo^el ém Qualidade e preço 
Rua Dr. Barata, 217. — Fone 1158* 

Deposito* — Rua Bonifácio 212-1.° — Natal 

RIO — para o iogo de a-
nignhã contra os brasileiros 
o^ espa^hoi» àpresentarã° a 
sua equipe e m toda plenitu 
de integrada p«r todos Í»S 
titula*e>, Com° Se sabe- no 
jOg0 de domingo contra o Uru 
guai os bascas não c e a r a m 
com o mei» Panizo indis^u 
tiveitnentet uma das figura* 
de pròa do c°njunto. Para 
amanhã entre«ant0 os e s p a 

ahois estarão c°mpleto^ e 
jogarão ct»m o seguinte qua 
dr<>: Ramallete — Alonso — 
Go"zalv° I I — Gonzalv" 
III — Parra Pucha^as — 
Bassory ^ Igôa — Zarra 
— Paniz0 e Gainz». 
ENFERMO M A N E C A 

fUO — A^ condições «*e 
Maneca que pareciam í 

melhores complicaram ! 
*C de ontem p ar a cá, O qu^ | 
torna problemática a sua pre ; 
sença no jogo de a^a^hã co* | 
tra a Espanha, Friaça po ; 
rém desfrutando bô» 
forma rio n^mento e p°derá 
substituir com proveito 
destacad° dianteiro t;ru*mal 
tino, foi o que informou o 
Iecionatí°r ^Iavi0 Costa. 
JÚLIO PEREZ E J . C , 
GONZALEZ 
CONTUNDIDOS 

S . P A U L O - Para o 
go conra °s succ-os na 
a feira os 0riftntais eítão 
a braço 3 c°m dois ser*o$ prc« 

blenia^ tei)do em vista qu* 
Juan CJ1 rlos Gonzalez * Ju 
lio P^rez contundira**-*»* 

j n^ jogo contra a Espanha, 

Ontem, Os ui'ugüaios estíVCí 

>'am açá° no Ça"indét 
realizando o seu apronto. 
As presenças ^aqueles doí3 

cracks ainda são -incertas 
fa'antíc—»<? "o ap^vei^anirn 

cie Gambctta e Romer» 
' rcspeclívainvr«ie. 

P A « A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F ( M E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C . 

VOLEIBOL 
Hoje, a segunda partida entoe o Centro 

e o 7 de Setembro 
H°je á noííe a quadra iiu 

minada da Pracinha viverá 
°utros momentos de distinção 
e ^sportividade, com a n a li 
íaçã0 do segundo embate de 
v°Ieibol entre represçn 

noite certan-ente» teremos j o primeiro encontro e apare 
uma outra rotavei ba*alha ! çc bastante cotado para o 
onde a disciplina e 0 cav^lhei Li°go dest/i noite. Os do Cen 
rismo faw)e-ão n^iar. 

Um nUmero de azPS 
estará desfiando na noitada 

tacõ^s do 7 de ÇetembrQ Es j do hoje. Jair Jurin^a ^ 
porte Clube e d° C^n^ro E3 j Felix — Severin0 — Zegos 
Portivo Potiguar. Equipes 
da^ nais queridas e podero-
sas da cidade Centro e 7 de 
Setsmbro, tê^ oferecido n^s 
tes ullimos tempos au» afiei 

do ele£^nte eiip°rte 
partidas movimenadas e chel 
as de sensação, Para esta 

son -- Velas^í — Cristalino 
<? Zorildo, estarão Jogo mais 
brindando o «osS° publK'1' 
e^m jogadas ve«dad^i^men 
le feí-omenai*. 

tro entretanto* espetam u«*a 
desforra..' As duas'^«quipea 
que jogarão serão ás s^guin 
tos : 

CENTKO — Jair e j fun 
nha— Deusdedith e Miguel 
— VU^suo e . 

7 DE SETEMBRO — 
Cri£taIino e Oscar — Severi 
nO e zorildo — FeUx e Cai' 

Médicos 
m . A L V A R O V I E I R A 

ClMtf CUateM C&mTflçM «o Bocplua Mlíwi Couta 
OHLVaaiA OQAL — DOiCNÇAS DS 6ttraOAAB 

KLÍtBXOIDAp»MEE>TCA 
CmÍ|ujtórlor — Ar. Dnqu^ tfe CuIm, 19S (VcfMO^ 

/ m* w Üi ia • u á« w kotM — wm-.au 
MêqiMnlçU; Ateulte Oct^lk YVIM, IM . * Wm*: 

D R . E I N A R U M A 
CttkUt «Ml«MtA (ft irlâENI — Klfüpai i M u t o l -

«n mnliiliBdi toa prout im t « M i 
OatMtitom úiârtm. 4 M M d* êm 

> OostultM M i hora wottdr ™ 
OOUlUtTOTtlO: nu» Amsro Bftmtd u. ti30 — Aiwtir ; mo 1*40 

A ê̂&el* &<m Oonr*Vo« » T«16grftfn« — FOlfl 14-41 

D O E N Ç A S N E R V O S A S p 

M E N T A I S 

D r O t t o J ú l i o M a r i n h o 
DlARUMiÀVt DAI i f Ai 17 HOftAA 

OOWBTTLTÔHíO : ** 
A ¥. mio BfcAJVCO» W- l * âM»H 

4 

CLINICA DE SENHORAS • 

D R . E T E L V I N O C U N H A 
I I F I C U l t I V à 

' Cima Apirf»igoini«&to no SIA d« JvovUo • Mo Pittío 
DOKfQAfl Dl SKNVQRAB — PABTO0 

- On4l*e ultrs-curtM, bUturl elétrico, eletro-eosgUlAÇâo, Ho. 
GANOJ® — TUMOBSS 

CMrusuita*: dM 15 hons em dlAnte ez«*to mm MbMKk 
OtaUÍi<^; BUA Cel, Bonifácio, 222 — Vbna 10SS 

ftcrtfttncta *** Bua Joaquim llAnoel, 500 — Ptro» 1465 — FctropoUi 
• * • J y- ? ç -4 ' . Natal 

1 !. 

O S E G U N D A 

E ã l E C I A L I S T A 1 t 
VIA» ÚINATUI — RMOVOLOCTTA T IMTII 

Our» B*úlc&l hemoTTDidim, * tidtooeles, ma open««o 
« ««m dor. Doeno* d» uretra pro«t»U. wiouiit,. vemix̂ nn; b«ÍS» 
• rins. 7t»tAsa«nto rApMo dM untrltod mKodM • eettÜWe* • nu« 

OOMPLIENCM. PMTUIWIÇÕA», 17ROTM»PTO1 

Oalvftno Oautérlo 
thv 19 bor«c mm dlut* 

Oonauítorto: SdlfLclo Auror»"* Rü» Dr, Vuabiát Ml -l.« »n-
d»r — CtMlâftnclâ: Rum Apodi. 377 — USO 

D R S . P E R E I R A D E M A C E D O 
* * 

E U C L I D E S F - G U R J A Ô 

CLÍNICA MÉDICA 
DOKNÇA8 MtlftNAI • 

DAS 8 AS 11 I DAS 15 A9 lft HORAS 
F^ACA JOIO HARIA, 34-1.» « fONl 12C1 

Acaba de checar 
N O V A R E M E S S A ^ 

D O S 

A F A M A D O S F O G Õ E S 

DAK.O 
A M A R A V I L H A D O L A R 

A g o r a c o m f o r n o e s m a l t a d o . 

Q u a l q u e r p e ç a d o f o g ã o p o d e s e r 

s u b s t i t u í d a 

T e m o s e s t o q u e p e r m a n e n t e d e 

O 1 Je Setembro ve,lceu I i'.nh«i. 

S A N G U E N O L 

Contem excelentes elementos tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de Vanadato de SódIof etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

a c ^ e s s o n o s 

D A K O 
* 

O m e l h o r f o g ã o a c a r v ã o 

F u t e b o l j u v e n i l 

N ã o h o u v e v e n c e d o r n a p e l e j a M u -

r i l o C a r v a l h o x J o ã o T i n o c o - V e n -

c e u s e m g r a n d e s d i f i c u l d a d e s o 

J o s é R o d r i g u e s a o U l i s s e s C a v a l -

c a n t i — O u t r a s n o t a s 

T N P ^ T f A R D O B A R R E T O 11 ^ ã o f a z f u m a ç a . E ' p r á t i c o . 

D R . J O A Q U I M L U Z 
PAAMM — OOKRÇA* Dl I V O O U I 

E S P E C I A L I S T A 
o&4m «UM, •tetro~Cfl*gui*Gfto - Btnati 

OOMOltM 4H 14 bohi «m dUnU 
omwuitdrto — Rn* VUmm OiWm, *ndá» 

MAdMri» — Av«ni«u Prud«At« de «M 

D R / J O S E ' S A L A Z A R 

ESPECIALIDADES : Doenças do Aparelho Res-
piratório — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e ptocwsos coadjuvantes 

Otr&tar do RbaplUl d« Alienado* 
DOKRÇAS ICKNTAIS M kttK¥OAA8 .. . . * 

Oar»ultórto: Ro» Dr. BmTI, 31C-1.0 — FOim t̂UÍ 
RMLdêndA — At. Deodoro. «ss — 1*1*1011% 

™ > T E O D Ü L O A V E U N O 

DOENÇAS WTERNAS 

e c o n o m i c o e c o n f o r t á v e l 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O 

C A R L O S L A M A S 

RUA DR. BARATA* 233 — FONE, 1159 — NATAL 

Domingo py?ado inicio 
« Campeonet0 Juvenil co 
mo preliantes de estreia Uve 
mos o embate Murilo Ca»va 
lho x Joa° Tinoco 

Marinho que jogando 
otíialcacío seus melh0le^ 
elementos fcx unia exibição 
dc «ra^áe monta# & os 15 
"u*os Tite comete ha^d 

cie ir.k-io 0 e^ua^rão de Ne- f dentto da marca o jui* 
t-ntruu pyni a peleja ^^s 

Íjli-íido ^e d«is do* s?us nif. 

OORAOAO m TAAOS T 

n«otrao*idiomfU 
OoovuitM dt« 14 ̂  «m dUnl* 

— Ar, «rodeai* ifofei* €J% — VMQA: 1W 
c»on«uítorio — fdimy) Awmto*oo, MÜA ítf ^ ' 

™ T R A V A S S O S S A R Í N I i ^ 

CfROROtX GERAL 

A N Ú N C I O S P O R P A L A V R A S 

Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 

fait» indireta que cob14a^a 
POI Zelaria te» a°s JXJS 

CONSULTORIO : 
Pr. AutUsto Severo, 250 
«b lFICIO AUtóLlANO — 

8 «U 11S — 1.° andar 
Telefone: 1625 

RESIDENCIA 

Rua A«6Úf 671 

Tirol 

ORN»ULTM*I EDIFÍCIO MOIIORO 
— M l JUA90 Dutn, 477 1414 

HOEARIO : 

9a»., ias. e 6aa. de 15 às 11,36 horaa 

*y 

D R . O L A V O M E D E I R O S 

D o e n ç a s d a p e l e o s í f i l i s 

D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 

t> £ N H 
Expediente — 1 ia 11,1S ia 17 t 29 àa 28 horaa 

Rua Amaro B » m j f , 245 -&> ALECRIM 

Ch*H 4* «!IMM 
OUCH* OtMMi 

Advogados 
-d 

Arnlú* a*!*^ CM — 17U 

D R . O L A V O M O N T E N E G R O 
UüPQH DA HimtlCAO. O U i W W i 

(Éi AMLTOl • 

« i T A t - M . \ 

BOCH^TTPP OB ADVOCACIA 

T T P E R A T O ^ A Z E V E D O 

M A I A 

NEGOCIO DE OPORTUNI-
; DADE — Francisco Constan-
; tino de Morais, oferece por 
. preço cie oportunidade, 3 ca-
;sas-de tijolos sitas à rua dos 
Caicós, ns. 1316, 1318. 1320, 
entre as Avenidas l e 2, pró-

jXimas â Feira do Alecrim, As 
casas acima contêm: 1 sala 
de visita, 1 sala de jantar, 2 

'quartos, cozinha, banheiros, 
quintais amplos, com frutei-
ras. O motivo da venda é 
que o proprietário reside em 

! Campina Qrande e pretende 
Uquiâar os negócios, nesta 
praça. Quem interessar, deve 

| procurar o proprietário no 
I endereço acima, até Domingo. 
'Ha 9 destç, 

MAQUINA DE TORRAR 
CAPE* — Vendem-ae: uma 

máquina dé torrar café, fa-
bricação alemã, capacidade 
para 5 quilos de cada vez, 
combustível, carvão ou lenha, 
em perfeito estado cie conser-
vação e um moinho de bal-
cào. 

Tudo movido à eletricidade 
e corrente trifâsica Preço de 
ocasião — Informação no 
Café Mala, Rua Joào Pessoa, 
167 — Natal. 

lllüU-s treine'-10* como sejam 
Dan<*''ca e Beu\ Aos dez mi 
nutos da contenda Murilo, 
ex^-^a direita sorvindo-st? 
de uma h°la oatirada por FÍI 
rache vini Uro rast-e»'0 

vĵ L-ict̂  a qu^da do arco de 
Silvi°. T^imjifa a primeira 
etapa o pl^aru de 1x0. 
V°ltain os co^endores a" 
mado t» "o* minutos finais da 
pclojíi pau)r, Chavont enim 
da a a h°Ui <lo-
ftndida <ie ma» por Aplind<», 
Cobrado O penalty est? foi 
cnnvciUdo p°r Paul°mar ter 
mjnafido a pcloía c°m O pia 
ca*1 de l x l . Na seguida 1>t 
talha tivemo* a pekja José 
Rodrití»rs x Ulisses Cavai 
canti. logo do inicio nOtou_^ 

ck- O li" to que sem maiores 
dificuldades encaix°u ro 
des «e Torrei, Termina 0 pri 
me ir o Umpo cortl ° marca<*°r 
;icusa»do ixí) pHra a turma 
^rieolor. Iniciada a segunda 
t,lapa turma não v°lto" a 
exibir ° mcímo padrã«> de 

oorem 0 í̂mi advers"-
via *-VavH tc>talm?nte « «vo l 
vicK» e a POntaria dos diantei 
ms nã° certeira o que 

chanca ao Uliss^s C-» 
vaLant», E^1 co^fu^ão 
- ub«'ít i mu bola dentro d;i 

avar^ Oloodon 
marcador ce"tro ava^e 
e un u^ tranque- com o cen 
tvo ir.edio Avi'.» fez a b0Ia ir 
a<»s fundos da rvdv decre» 
tardei a vitoria da luima de 

o «mnlo domínio da turma de { Míí*i»h° P«r 2x0, 

VENDEM-SE prédio» mo-
dernos na Avenida Deodoro e 
um terreno na Ribeira. Tra-
tar Av Tavares de Lira, 97. 

ALUGA-SE OTIMO PONTO 
COMERCIAL -- Rua Vipario 
Bartolomeu, 534, junto ao mer 
caclo. A tratar no mesmo en-
dereço . 
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Em dia com M i # r a « produto» das iábrfcnt 
BM« GtíU, 2M — FMM 10W — Matai 
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Devemos ou não importar enxa-
das? --O produto nacional e o estran-
geiro -- Nosso consumo de enxadas 
r. ' ! NEM TTJDO E' TLlJSAU, 

do 25? apeznr cc idontL-a cm , a lamira. Acresce, para mos ^ ^ m r í q Q r a r ( j , ' » 
qualidade, Eis porque, e*p'i | trar dt-mo 0 produto inglês ^ ^ temos cen&U*>.. 
cam 03 industriais, hn ir-teie^ | difere do nosso, que a próprio 
srt» em certos comerciante*. n3 I Inglaterra já tem fabricas aqui 
aumento da qüota de impor, i en^re nós acha"do-Se em a" 
tação do produto inglês. | rfamento instalação de outra 

PADRÃO INTERNACIONAL I fabrica, em Jaguaré, 3. Paul•> 
Poder-se-ia di^er qu® a e 1^ j já existindo a Fabrico T jp i 

Festa-Marlana m üas14, 45 e «Mamli 
Efrt ftriiertlbíSfí £> dós atÜVeKWos das' Congregações da 

Os jornais tid capital do p:»Í* 
estão disCuUndo ujn proble-
ma QUe pode parecer secu*1— 
dario, mas na realidade c 
vital impartnncia para * 
economia. Trata.se tia* onyj 
das. Muita gente n-l° 'ma^in 
o papel dorse i' ^ruirienti 
agricol^ em nuŝ as atividade . 
rurais. Muita gente so™-
corn tratores e outras maqui, 
nas generalizadas, A cobvi 
nem é fácil, n*m a exploração 
mecânica se adapta a todo ter 

reno e a pequenos trat°s de 
terra, a r&o ser em forma co. 
oper ativista. 

QUESTÃO DE PREÇOS 
Os industriais de enxadas 

r»o Brasil estão t'hamand0 a 
atençã0 para ° al to preço d° 
similar estrangeiro. E t̂á s? 

elaborando rx> Itamarati u^ 
acordo anglo brasileiro de co 
mercío, rio qu^l entram a s ei', 
xgdas. OiTa? dizem noss1'-4 

industriais que a enxada i : • 
ĝ esa tipo "calçada" chega ao 
Brasil por Cr$ 24?50 e é vendi 
da por 36 a 37 cruzeiros. O 
preço de fabricação da tiacb 
nal é de Cr$ 19,50 e no co-
mercio o seu preço máximo <? 

Não 

TRANSATLANTICO ^ 
L U X O r.o cinc "São Luís", 

"rara adulÍOS. 

A Vi DA 

Catedral, do 

xada brasileira é difere"1*. 
Mas obedece a0 Mesmo p:i 
ĉ rão internacional de aW-* 
do com c°i<vcnçõ^s existentes. 
CONSUMO GEKAL NO PAI.5 

Segundo, os dados tolhido *, 
de enxadas no Brasil é c!; 
5.300,000 se- do que 'l milhÕc? 
no Norte 1.5QQ.000 no ceu 
tro e 1.800 000 no Sul, A 
duçào anual é de 7.36-1 .Gr.-J 
rozão por qu? o Brasil esLi 
em condições, dizem us noss^' 
industriais de ai*r.der ao cun 
sun"o interno e até Í4 expor-
ta para o Paraguai. 

DOIS TIPOS 
Sao dois os tipos- de 

A inteiriça e a calçada, A 
primeira mais ordjnaria. prua 
serviços de excavi*çòes? a sv. 
gî nda para a lavoura et" 
rai com a propriedade de 
manter afiada} em virtude chi. 
ma camada de aço que proteje 

Ajdíim SflorpsFiltii 
ADVbGADO < 

Av. Floriam» Peixoto, 612 
Fones: 170Q — VZÜ 

REGKESSO 
no cine 

Não ^mho? Í-C^SU1*:;. 
r iKKKA DOS PERS i : - « 

GUIDÜS o PIONKIHOS 
DO COLOCADO rio cm 
"'Sã0 pfdro". » 

Nos dias 14 15 e 16 ^d dor-1 Cf 
rente estarão em festas res t0» 
pectivamento as Congrega-
ções Mi<>Unar que t e m sé-
dí na Cat,t'dral e nas matri 

do Alecrim e Ribei"a. 
desconhece» ho 

j ' om din a ob^ verdadeira 
apOsti;lica qU' O máriariismo 
rc*:ili»ou «fjsso Estado, 
r-nnciprJtfien»t_> em Nata l, 
(,m'e ma»'ianos mantém 
instítuiçòiís c °nio a »os&a 

i-ativa C^^ral de Cr*di 
o diário catoljA) A 

ORDEM e uma E*<®a Tec 
nica C°mercio <W Na t a l 
á frente das qu^s m destaca José Winterhafcer Nigano 
a figura du Co^n&áQT U ! i s da m^trir. do Senhor B°rn 
ses de G°is ine»velmen le * Jíí.sus Dores faz*ml0 os 
o p io^ i ro do moylmei-to ma í itgionario® fita azul a 
íi^nista em nossa *erra a° j sua comunhã0 ge^al. A* 
la^o de outtos d^rOtad(>s co"^ { noite ás 19 h°ras na Radio 

e da Ribeira 
mento secetario d® Federa 

Frt-juuicia:s a mci-.oitj^. 

próxima haverá missa em 
açêo de graças? ás 6.15 ho-1 çào Marina e vice presíden 
ras na Catedral, sendo ce j d* Congr*gaçã° com »éd<» 
leb^ante o revmo. padre j na matriz de Sâ° Pedro. 
Jo&e Winterhaher Nigario ; Nessa data também come 

mora nlJW u"» aniversário o 
vespertino A O R D E ^ que 
circulará em edição melho-
rada. 

Nos dias 15 e 16 anjver 
sarios respectivamente pr.»h = ir°s* / ! Po*]. terá lugar um progra 

Em h o m e n A n ao 32.u ima c0memcrativo fala1^0 \ so^aUc^s do Alecrim e Ri 
aniversário de fundação da ' durante o mesmo o Çomcn j haverá conr»emQraçõ«s 

Noticiário Natalense 
l : 

NATAL Quarta-Tcíra, de junho de 1950 

'BANDO" Circulará ainda est^ semana 
mais um número de "Band©'\ 

revista que obedece a orientação de um 
grupo de intelectuais de nossa terra. Esse 
número de "Bando" está sendo esperado 
com muita ansiedade por todos os amigos 
daquela publicação. E isso se deve ao fato 
de "Bando" ter sempre inserido em suas 
páginas assuntos e problemas de muita o-
portanffiade. Aos amigos de Ferreira Itaju-
bá, podemos afirmar que em uma nota pu-
blicada naquela revista» será feita a defesa 
do ilustre poeta, cujo valor está sendo posto 
agora em discussão por alguns intelectuais 
de nossa terra. Poemas, contos, ensaios de 
autores nacionais e estrangeiros» além de 
duas colaborações de grande valor sob os 
títulos: "A mulher potiguar na literatura" 
e "Um estudo sobre a colônia libanesa em 
nossa capital", de autoria de um descenden-
te da colônia libanesa em nossa capital, 
formam o sumario do número em aprèço. 
Acreditamos que o próximo número de 
"Bafldo" que é o XVI tenha a mesma aco-
llwda dos demais. 

GRAFICO" Circulou ontemt em nossa 
capital mais um número do 

jornal "O Gráfico" órgão do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria Gráfica de nos-
sa terra. Obedece o jornal a direção do sr. 
Jorge Silva, sendo secretariado por Antônio 
Paulino Dossantos, O número que está em 

I 
circulação traz variada colaboração dé 
grande número dc tipografos e elementos 
que pertenceram à classe. Além de colabo-
rações assinadas "O Gráfic*;1, enfdxa tam-
bém em sen ^ ° número, noticiário social e 
clichês de figuras de projeção nas letras e 
sociedade nataienses. Agradecemos o nú-
mero que nos foi enviado. 

Ccugrega^ão Mariana de N . j clamor OU0 Gueixa, diretor , especiais, co^ missas em 
de A ORDEM' e o congrega j uçà^ de^gra^íS e sessões alu :j S. da ApreSentaçao e de 

S. Luis Gonzaga, 6.u fe^a Pedro Ame^'0 do Nasci ; siva á data. 

v «só mm •«•mmm 
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UM AVISO A JUSTIÇA E AO 
CLERO 

O sr. Anlonio Antiuio de Azevedo, oficial dos ca-
samentos na comarca desta capital, comunicou-nos 
haver recebido uma caria da sra. Francisca Azevedo 
da Silva, residente à Viln Amorim n, 81, em João pes-
soa, capital do Estado da Paraíba, preveníndo-o de rpie 
o seu irmão de nome Maximino Azevedo do Nascímoij 
to Filho, residente nesta capital» à rua dos Peigas, n^ 
1788, no bairro do Alecrim, sendo casado civilmeiito 
na referida cidade do João Pessoa, com uma senhora 
de nome Maria, e religiosamente com uma outra de 
nome Maria Juvina do Carmo, pretende casar-se açui. 
em Natal, com uma outra moça de nome Enedina. 

Deixamos aqui, portanto, o nosso aviso à Justiça 
do Estado e ao Clero das Ilossas Dioceses, para os de-
vidos fins. 

o JOGO 
ÃRY G. FIGUEIREDO 

Processa-se aiuakaente uma grande campanha 
cc.iivjn um dos maiores cancros sociais, — o jogo — 
verdadeiro flagelo que açoita e decompõe a nossa so-
ciedade . 

Mal que sempre mereceu a mais veemeente con-
denação da igreja, e a constante íustigação por parle 
dos seus pastores; mal que o governo do Presidente Du-
trcLr apenas instalado prescreveu da vida nacional com 
medidas que mereceram o mais caloroso apoio das 
nossas autoridades eclesia£ücas e da imprensa em ge- j 
ral; ainda assim, vinha SÍ mantendo, a principio dis- j 
cretamente, depois, estimulado pela indiferença e com-; 
placência das autoridades policiais, ás escancaras, os- | 
tensivãmente, numa verdadeira afronia às nossas leis ] 
e sentimentos cristãos. . . i 

Foi preciso que os escândalos se sucedessem, que j 
banqueiros recolhidos à prisão por crime de rLorte íos* I 
sem apanhados em plena rua em verdadeiras cenas de i 
"far-west", atirando de deniro de seus automoveis lu- | 
xuosos nos concorrentes que )hes disputavam os "pon-1 

tos", — para que a autoridade policial se feesse sentir ! 
com vigor, estimulada pelo clamor da opinião pública, j 

Mas o jogo não o um simples prcbloiua de po- ! 
li cia, é antes um grave problema de educacàc- Urge ' 
que todos os que dispõem de qualquer parcela de res-! 
ponsabilidade na educaçào o orientação das massas — | 
sacerdotes, professores, jornalistas — se unam numa j 
cruzada persistente, permanente e convincente, para es- j 
clarecer e acautelar os de prevenidos contra os perigos 
e as consequcncias que c flagelo acarreta. 

De nossa parte, cremos que não teríamos palavras 
mais oportunas para abrir essa cruzada do que aquelas 
que o Gênio da Raça, o grande Rui Barbosa, proferiu a 
respeito : 

"D© todas as desgraças que penetram no homem 
pela algibeira, e arruinam o carater pela fortuna* a mais 
grave é# sem dúvida nenhuma, essa: o jogo — o Jogo, 
na sua expressão mãe; o jogo, na sua acepção usual; o 
jogo, propriamente dito; em uma palavra» o iôgo; os 
naipes, os dados, a mesa verde. 

Esse mal que muiíar ve=es não se separa do lu-, l r á f ego no país, O número de veículos pro-
ponor senaope lo tabique ctiviscno entre a sala e a al- ^zidos p c la indústria nacional em 1D49 ^ 
cova; essa fatalidade, que rouba, ao estudo, tantos ta-1 m a i S d c 5.009.000 também foi superior à 
lentos; à indústria, tantas forças; à probidade, tantos -
caracteres* ao dever doméstico, tantas virtudes? a pá- — 
tría, tantos heroísmos, rema, sob a sua manifeslaçco ] j 
completa, em esconderijos, onde a palavra se abastar-
da no calão; onde a personalidade humana se daspe do 
seu pudor; onde a embriaguei da cobiça delira cínica o 
obscena; onde os maridos blasfemam pragas (mptoferi-
veis contra a AVIO honra conjugai; onde, numa comu-
nhão odiosa* se contraem amltades inverossímeis; onde 
o menos que se gasta e o equilíbrio da alma; o menos 
que m arruina ê o Ideal; o menos que se dissipa é o 
tempoi — estofo precioso de todas as obras primas, de 
todas as ações grandes, 

CIRCO *TEATRO 
SHOW 

Está anunciada para sá-
bado próximo a estréia 
em bossa capital do Cir-

co Teatro Show, que será armado na es-
planada Siiva Jardim, na Ribeira. Conhe-
cemos alguns dos artistas deste circç, entre 
cies a dupla "Querido e sua baiana", que 
fugindo ao verdadeiro sentido de comici-
dade levam o tempo a dizerem anedotas, 
al gr umas das quais imorais, Esperamos que 
isso não aconteça em nossa capital. Pois 
não é nada bonito se repetir os mesmos es-
petáculos que artistas que por aqui têm 
andado tem exibido a nossas platéias. 

ACADEMIA Reunír-se-á amanhã às 20 
DE LETRAS horas, num dos salões de Ins-

tituto Histórico, a Academia 
Norte-Rioffrandense d^ Letras. Nessa oca-
sião a Caia de Hcnrjgue Castriciano, rece-
berá uma comunicação do consocio Adauto 
da Câmara. Deverão comparecer à reunião 
todos os membros da Academia. 

Prosseguem os frabathos do grande cerfa-
rne -- .A representação do Rio G ande do 
Norte Teleg rama da nossa delegação 

Vai alcançando o mais 
comuleto êxito os trabalhas 
do v Congresso Brasileiro de 
Contabilidade que se estã° 
rea i izando em Belo HOÍ"izcn 
to. 

C°ngregando representa-
ções de to<̂ as as organizações 
coi-labeis, o grandioso t ena 
me teve inic»° « o dia 8 
corrente e se prolongará a ^ 
o predirão dia 15: 

0 noss0 Esjadu, graças ao 
ap°io dos poder^s; públicos es 
^ representad0 no V Con 
gresso Br^sileir0 de C°ntabi 
"ida^e por uma delegaçid ch^ 
fiada pelo comendador UUs 

de Gois Presidente d^ 
CocPeraUva Central do 
Credito Norte riogrand-nse 
Ltda. e Diretor da Escola 
Tecn ica de Comercio de Na 

1 r» so Compõ^ amda dos 
Vy^onúro da Fonseca 

Cu ! 'ha Síndica 
to dos Çontabiiis^~*U Na-^f 
tal; Jasé Cautí"ho Ma^rug i. j! 
representante d° município j I 
de Natal o d a Camara Muni 
ripai dos Vereadores; R^fíi 
na Ido TeoHio da Silva/ mem 
b^o Coníeth0 Rogi0r;al 
dç C^-^bilidade e contador 

| da firma Wandick Lopes# des 
; ta praça; José Aurino da Ro 
j cha contad0r da S. A . Whar 
i *on Pedro^a e Edilson Torres 

Lim:i coi-ta^or da U^ina Ilha 
I Bela S. A . -

A 's 14 horas t — Visita 
ao Arcebisp0 ^e Belo Hori 
Tontç è 

A's 15 horas : — Sessão 
plenária. —- Noi le livre, 

T E L E G R A M A DA 
D E L E G A Ç Ã O NORTE 
HIOGRANDENSE 

^in^acão haverá estudos e re 
união dog Conselh°« Regi o 
aa»s de C°ntabilidade. O pró L 

fessor Franci&eo £>auriá ett 
via s*udaçõ*s «os contabilí^ 
tas potiguares e Escolas Te<̂  
nic»s C0mercio. Sa|da 
eõesv Delegação". 

Curso gratuito 
dç Taquigrctfia 

O Instituto Brasileiro de 

Da «'«desr.çâo d^ C°ntnbi 
Ií«tas d<> R i o Grande do N°r 
tc, junto aquele certame r^^e 
bomos «ntem á tarde, o sg-. 
fiuintc 'e-legrama : 

A ORDEM — Natal — O i Taquig-afia, patrocinado pe 
Congresso pí^ss^gue com i la Associação dos Emprega 
ex^o. Qntem rea1ízaram-so i d ° s Comercio de São Pau 
a viíMta ac ^refeito t r ab"- 1 Io e dil'igido pelo Prof. L « -
lhos das comissões em prepa : v>' Cherquer ^quigrafo da 

' Assembléia Legislativa ro ao Plenário. Hoje em con 

i t 
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"MEU FILHO. FA-
ZE OS TEUS NEGO-
cios COM os QIN: 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO", 
— BENJAMIN FRAN-
KLIM, 

uai übriu niatriculas ao 
cyrso ^aquifírafia 

Por çorrespondenc^ qu^ 
terá a duração de qua^o 
meses, 4pói o que S6rã° c°n 
ft ridos diplci^tó aos °lut»os 
aprovado^ e m ^tame fjnal. 
Para maiores informações 
escrever ao Instituto. Caix;» 
Postal 2.500. 

Conferência 
para moças no 
Clube "Maria 
de La Luz" 

Para ler do 

Ontem foi cumprido o s — 
guinU programa : Das ft áíí 
10 horas: — Vi^ta á CiJade 
InduSt^J, 

Das 10 ás 12 hoas : -
Trabalho düS Comissões. Es 
tud° p parcceres. 

I A's 14 horas : — Visita 
• fo Prefeito da Capital. 

15 HOIAS : — S^Ã-J > P Î̂ M-J CONICREN<-IA QÛ> 
pienana. Nore Jívr?. 

Para hoje ioi crganizado o 
Sf^uint^ programa : 

Das 10 ás 12 hora* : — 
Trabalho das Comissões — 
Estud0 Q parecc^s. 

j 1 —• O dever, uma das 
| mais duras conseqüências da 
| vida, além de ser obrigato 
! dele dt?pende nô â sorte 

;;o próximo dominga 1G *> | o st-m ele a vida «e nos torna 
insuportável, a® cousa^ nos 

paiecem insipidas e os ho-
mens ^toleráveis # 

2 — O mundo é dos Sabi-
| dcSi mas a conquis^ do nfrun 
; ĉ o ocfenece aos sábios* ^os 
I quais pulsa i-m coraçã0 ener 
; gico capaz d»» co]ocaj- a servi 
co d0s seus ideais tGda a sun 

; v;da. 
I — fiaber caminhar triun 
| ísfite, Sa^bos0 mei0 ao cami 
1 nh°, por cima das próprias 
| rui nas, e.s aí a estrada real 
! ^os que s^ub^ram vencer e 
| levzr do vencida t f ,dos ns 
impfícjlhos. 

Clu^e "Mi»'.3 de L,a Lu?/' 
; promoverá n 1 ais uma conlff 

i .jiiciii de-içada á iTrocidacíe 
feminfci a d? N«tai. ^"alarâ o 
dr. Otto de BriTo Guerra 

, £i,bre o tcmy l 'A S'rViçO da 
í <• ra^de ínT-"-i 1 in humana'1. 
I A Juventude Feminina C 1 ' 
1 tolka ex*ond: o seu convite 
i t; d;;:-- ÜK ir.rjrSf ãesia C-a 
I ;,ílal pp.ru 0uvi r rm cs Ia 

á reaiÍ7ad;1 16.00 ho^s 
•;a E L̂OIÜ d0 S:rviço Social 

A ORDEM 
Preço - 0-80 ípc EMERSON NEGREIR08 

- - » 

Você sabia ? 

O transporte rodoviário .sofreu grande 
impulso nos Estadas Unidos, durante o ano 
de 1049, havendo sido empregados mais de 
3.000.000.000 de dólares pelas governos fe-
deral, estaduais, e municipais, na constru-
ção dc novas estradas e na manutenção 
ius jã existentes, para beneficio dos 

44.000.000 de automóveis c caminhões em 

produção de qualquer ano anterior. 
A vasta rêde rodoviária que corta a na- j 

ção inteira muito tem contribuído para a 
expansão industrial e agrícola dos Estados ; 
Unidos, c íaa com que todos os pontos do | 
país estejam ao alcance de milhões de mo-
toristas. 

A fotografia mostra umd parte tía Pu-
laski Skyway, uma rodovia suspensa em 1 

Jeraey City, centro industrial de New Jer-
sey. 

t M POR TODOS. TODOS POR ITM, TIS 1»M 
l>MA Nrt S, QUK FAZEMOS IM 

niAHUl CATOMCO, NOÍJ B%TFMO« PKí^ 
i liíHTl \M/A< \(> IIA A IDA, POIS SEM ISTO 
o mi:m»o k* vm iNri:ar;o. MA» sk VOCK 

NAO OFR V hI A rOt.AtM>KACAO, PODRMOS 
roMPRF niAuiAMKSTf: t:*Tt 

JOKVAL OI' TO>1F I MA AHHINATI RA 

O JORNALISMO F 
UM DOS PODEIÍES PO 
REGIME DEMOCHATI* 
CO — BOWIM. 

A ORDEM prüdia 
de um auxiliar para 
iMtnriço* d« * r«porta-

msm 

OtMERCtNDO SARAIVA 

Comunica aqueles que se 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em seu 

eferitério comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

utna f rande realização que 
a MSM capital «stava 

necessitando 

Rádios — picarpes — ins-
trumentos de música — 
agulhas para gramofone 

acmóriox cm geral — 
métofoa ^ discos YIC-
TOR, ODEON, SUPEAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para Instrumentos — ar-
co*, queftxelras* breus para 

vtolftno 

COMPRA — VKNDK E 
ALUGA 

P I A N O S 

Visitem a 
CAIA DA MUSICA 

Praça Aufusto Severo, 111, 
fmm tm 

N a M - Bkm O. 4a 

ÚQ/JAÍ 'UáLalUEg UM 
POPE TOCAS, 

SEM s e GÜEI-
MA£? NO FUMO O 
PE UMA PáiA/ELA\ 
DE A'<5(J/4 FE:/?i/EH-
DO> Á/O MOMeHrô 
DE Tf£A'-LA DO 
PO<SO> POIS 
L o e S O S E E PE-
SA0A/eee<£ r o e -
MA P E t/APOC.. ÀJ MiPP/PA OUP + 1 
d'<3üA DE/\'A DE P E G i / E ^ O r v . V f O 

S E AQUECE f7 GíUE/.UXJ. 

tf. * tié 

A C/CMOE 
^ f AM/Oe s a p e e n f r e 
v> €>0 MÜA/PO £"flSZOt 

J> PA Ajoeus^-
' GA> e o w + s õ u V ' 

•lom€NX>$ r x i 

¥ 
* 



sa 

corea n a 

ROMPIMENTO DE 
WASHJNOTON, 13 — 

«mbora extra-Wtaialmen-
-es norte %nericanos 

estão insistindo» com ra-
zão, no sentido dc que ou-
tros povos do globo parti-
cipem da luta contra a in-
vasão comunista da Coréia 
do Sul. O governo do Ca-
nadá vai mandar 3 des-
troiers, Entretanto, o mi-
nistro da defesa da Ingla-
terra declarou na Câma-

ra dos Comuns confiar qtie 
a Inglaterra não desperdi-
çará suas forças em bata-
lhas terrestres. 

PEDEM GUERRA 
ATÔMICA E 
ROMPIMENTO 
DE RELAÇÕES 
WASHINGTON, 13 ^ 

Sob aplausos, foi feito pe-
los republioanos, no Con-
gresso, o pedido de que o 
governo americano envie 

um ultimatum aos corea-
nos do norte no sentido de 
recuarem para o paralelo 
38, limite dos Z países do 
sul e do norte, sob pena de 
serem' lançadas bombas 
atômicas em ctâadlb do 
Norte da Coréia. Tajabém 
foi pedido que os Estados 
Unidos rompessem rela-
ções com a Rússia e com 
todos os países satélites de 
Moscou, 

acontecimentos n a Coféia 
TOQUIO, 13 — O Presiden-

te da Coréia do Sul. Synghan 
Rhee declarou que seu go-
verno tinha razões de sobra 
para ocupaj agora tòda a 

-no enb »p opttuas ou 'ovz 
Coréia do Norte até à fron-
teira com a Mandchuria. 

MAC ARTHUR » 

TÒQUíO, 13 — Em seu co-

municado distribuido hoje o 
general Douglas MacArthur 
declara que três divisões co-
reianas do sul continuam or-
ganizando posições de defesa 
ao longo das margens meri-
dionais e oriental dos Rio 
Minho e Popand. 

Outras divisões coreianas 
do sul, acrescenta o referido 
comunicado, foram obriga-
das a recuar para uma po-
sição a 16 quilômetros a su-

deste de Chungju, abando-
• nando tanques devido a um 
movimento envolvente rcali-

•zado pelos coreianos do nor-
te. 

Por outro lado» o general 
Mac Arthür anunciou a no-
rrteaçao do tenente general 
Warton Walker» para coman-
daraa forçai terrestres 
Coréia. O general roí 
comandante do Qi ér-

i cito ame, 

bons olhos 
foco Á problema da vice 

or«em do Cafete para 
residência -
llorino ser afastado 

URI 8 

RIO, 13 (Asapress) — N06 
meios políticos diz-se que o 
Presidente Dutra nâo esfó 
vendo com bons blhos o tra-
balho subterrâneo de algu 
dissidentes pessedistas co: 
tra a1 homologação de u 
candidatura para a viee-pr 
aidência na chapa de Crist 
no Machado, em b^Hefício di 
sr. Cirilo Júnior que não pe 
deu as esperanças para con^ 
seguir nm posto para st ov 
para algum correligionário 
paulista. A disputa da vice, 
entretanto, toma outros as-
pectos com desejo dos pesse* 
distas gaúchos em benefício I 

conforme afirmou ao* repu-
blicanos Cirilo, Entretanto» 
estamos dispostos a concor-
dar com uma fórmula de 
conciliação natural". 

ESTRANHA QUE 
ESTEJA AMEAÇADO 
RIO, 13 — Na sua secção 

política o "Diário de Notí-
cias" estranha que o sr. Vi-
torino Freire esteja ameaça-
do de perder a vice-presidên-
pia na chapa Cristiano Ma-
chado, alegando que o PST 
possue mais elementos do que 
o PR. 

O COMPANHEIRO 
DE GETULIO 

O VICE IÍDENISTA 
S. PAULO, 12 Em caso 

de ficar a vicc-presidencia da 

chapa Cristiano Machado chapa do Bn^adcU-n o sr. 
c.om o sr. Altino Arantes se- Pedro Alcixo. 
rá escolhido para integrar a | 

de Adroaldo Mesquita. Quan- ' RIO, 13 — Ainda não esta 
to a Vitorino Freire, diz-se ( decidido quem será o compa-
que basta uma ordem do Ca- * nheiro de Oetúlio Vargas na 
tete para afastá-lo imediata- vice-presidência. O sr, Adc-
mente, mas no tocante a ou- Jmar de Barros apenas adian-
tros é muito difícil impedir a ;tou que será um carioca. Fa-

OS 
ina Grande 

Nola oficial da Secretaria do Interior -
Telegrama do Governador Targino áo 

Senador Juse Américo 

consumação de fa f fs impre^ 
vistos. 1 
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ue teria sido convida-

FALA O SENADOR 
PESSEPISTA 
RIO, 13 (Asapress) — A 

propósito das pretensões do ' 
sr, Vitorino Freire à vice-
presidèncía um telegrama dc 
São Luís publicano na "Ma-
nhã" diz que Vitorino decla-
rou a respeito o seguinte: 

"O meu partido ajustou e 
tomou posição no caso da vi-
ce-presidência da Republica, 

Realizou-se ontem, no Can-
to do Mangue um comicio da 
Aliança Popular UDN — PST, 
de propaganda da candidatu-
ra Manoel Varela ao gover-
no do Estado. 

Naquele comicio iniciado 
ás 20 horas falaram diversos 
oradores. 

— Acaba de ser nomeado 
prefeito de Sáo José de Cam-
pestre o sr. 8everino da Cos-
ta BeUwont, em substituição 

capitão Pedro Hcraciio Pi-
nheiro. 

— A Delegacia dfe Ordem 
Social e Investigações fez pn 
blicar no "Diário Oficiai" do 
Estado a seguinte Nota Ofi-
cial, assinada pelo Hclega-
do Adcrson Lisbôa ; 

"O Delegado de Ordem Pu-

blica e Social tendo em vista 
a proximidade das eleições, 
c, na obrigação de preservar 
a ordem pública c a segu-
rança pessoal de todos os ci-
dadãos, baseado, ainda, em 
dispositivos constitucionais 
e do proprio regulamento da 
policia a quem é atribuída a 
função de controlar e locali-
zar os comicios, de propagan-
da politica evitando, assim, 
encontros ou choques entre 
facções antagônicas que re-
sultem em lamentaveis lutas 

de penosas conseauencias, re-
comenda aos Partidos Politi-
cos por intermédio dos seus 
responsáveis que os comicios 
só serão permitidos quando 
requeridos á Delegacia de Or-
dem Politica e Soeiai com 

antccedeneia de 72 horas a-
presentando os nomes dos 
oradores e o local em que se 
pretende realizar, sendo que 
o local podèrá ser ou não ser 
aprovado* conforme íôr jul-
gado convenientemente ou 
nào a Qr.deb publica". 

— Domingo ultimo, dia 0, 
seguiu com destino a Pirangi 
do Sul, uma bandeira do Par 
tido de Representação Popu-
lar, composta dos srs. Gene-
sio Pitanga, Rubens Massud 
e Luís Patriota onde funda-
ram o Diretoria Distrital da-

quele povoado que ftcou as-
sim constituído: Antônio Jo-
aquim do Nascimente — Pre 
sidente; João Joaquim do 
Nascimento — Vice-Presiden-
te; Joeé Moreira da Silva — 
Secretario 

lou-ae j[ue te 
do o sr .' teuvaldo Lodi, tendo 
este industrial entretanto 
contestado a afirmativa. 

CHUVA DE CANDIDATOS 
RIO, 13 — Afirma-se que 

somente no Distrito Federal 
haverá dois mil candidatos â 
Câmara de Vereadores. 

CRISTIANO MACHADO 
I CONFIANTE % 

RIO, 12 — Em face d^ ade-
;sao do P. K. o sr, Cristiano 
Machado se mostra muito 
confiante na vitoria dc sua 
candidatura. O deputado Wel 
iington Brandãp declarou 
que em Minas existem cerca 
de 1.500.000 eleitores e que 
o sr. Cristiano terá cerca *e 
Ü00 mil votos, 

MORREU OUTRA 
VITIMA 
CAMPINA GRANDE, 12 — 

Faleceu no Hospital Pedro I 
outra vitima dos lutuosos a-
contecimentos políticos desta 
cidade. 

JOÃO PESSOA, 13—^ jor- radas pessoas que haviam 
nar "A Imprensa1" pul\cou j assistido ao comicio. Ali che-
terça feira a seguinte i \ a j gando, êsscc elementos dani- • 
oficial distribuída pela 
cretaria do Interior da Pa-
raíba, em torno dos sangren-
tos acontecimentos verifica-
dos na cidade de Campina 
Grande : 

ficaram o palanque instalado 
l ^ a União Democratica Na-
<3nal, no qual haviam dis-
Srsado os oradores, tentan-
do realizar um comicio cm 

cimento ao Deputado João 
Fernandes dc Lima, Presi-
dente da Assembléia Legisla-
tiva. 

O Governo do Estado, ao 
ter conhecimento, dos fatos, 
tomou todas as providencias 
necessarias para o restabele-

oulro palanque, Antra a dc- ; cimento da ordem pública e, 
'terminarão da autoridade po nos termos cio Artigo 141. da 

"Verificou-se, ontem, grave £ ; h a v _ a Constituição do Estado, ofi-
perturbaçao da ordem pu~ , 4 0_ r í M W „> C10U ao Tribunal de JusÜçu, 

propondo a designação dc 
um magistrado para procc-

missào para isso a-fim-de 
uvitar perturbações da ordem 

blica na düade de Campina 
Grande, após o encerramen- , 
4 . — - < .. ,. nública . No comento c:u que to de um comício ah realiza- . rí í r m i i r r ; t n r fnntuwAti Hi-! delerado de policia <lo mu- nei a inquciuo t ionna^au uc 
do pela União Democratica 1 11/,CW(n(í r , _ r>nnvid»vA as uessoa-s «uipa . 
Nacional em colaboraçao 

"A ORDEM" PERMITE UM OLHAR DIAftlO 
SOBRE O MÜKDO DE LTM OBSERVATÓRIO CRftf-
TAO LENDO-A, VOCE NAO SE DEIXARV AR-
RASTAR 'PELOS ERROS, «JUE TANTAS VEZES 
SE DISFARÇAM COM PELE DE OVELHA 

í O JORNALISMO F 
í UM DOS PODERKB DO ] 
| REGIME DEMOOBATL | 
i CO . — Bowlos. 
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SWL BC6RR€6 HO MUNDO 
DA N. C. 

SALVAOOR 
BAO MIGUEL, 13 - O Pa-

dre Oacar A. Romeno, secre-
tário epUcopal desta dioc«sef 

enrlou à Assembléia Nacional 
Oonstltuinte o memorial em 
que cerca de 20.000 salvado-
renaes pedem a supre.ssào do 
ensino leigo e o estabeleci-
mento do ensino reli&ioso, 
afrora que íe vai discutir o 
projeto da nova Constituição. 
O semanário "Chaparrasti-
que \ desta cidade, publicou o 
monori*), ** as&inaturas e 
vário* artigos lôbre a maté-
ria. 

OU l tUCALA 
JAOAtTWANOÒ, 13 — Sc-

té cM^mentos ant«n da pri-
# 

meira reí^ição, e 103 batiza-
dos antes do almoço, eram a 
média do trabalho diário do 
Padre Paul J. Sommer MM. 
na misaao que dirigia num 
pequefio povoado indígena 
da Guatemala. Baaéado nm 
dado.s da cúria guatemalte-
cos, cérca de 99 por cento t de 
católicos» porém no pais, com 
3.717,000 habitantes, somen-
te existem 180 sacerdotes, ou 
quase um para 30,000 almas 
| URUGUAI 
I MONTKVIDEU. 13 — Em 
i viagem de prop*t*n4a de vo-
cações sacerdotaU, percorre o 
Uruguai Frei José Francisco 
de Guadalupe (anteriormen-

t e José Mojlca do ctnettia*. 

que já pregou nesta cidade 
várias horas santas em tem-
plos repletos de fiéis, e pro-
nunciou uma conferência em 
um teatro acèrca da origem 
dc sua vocação sacerdotal. 

CIULE 
SANTIAOO DO CHILE, 13 

- - Como ponto culminante 
das vocações em honra do 
Sagrado Coração de Jesus cm 
junho celebradas desde 1701, 
foi realisada na Catedral 
desta cidade a consagração 
doe honaene ao Sagrado Co-
ração, na presença do Exmo 
Cardeal Joeó Maria Ca o. ar-
cebispo de Banttago Esta 
piedosa prática é seguida cm 

Itodo o ptlt . 

Esclarecimento ne<es$dfio 
O jornal "Tribuna do Norte", em sua edição dc 

hoje, na secção. "Instantâneos", que é . assinada por 
um peseudonimo, José Palpite, entra em detalhes so-
bre uma conferencia nue teria havido entre o dr Ma-
rio Negocio, presidente do PR, o sr. Dix-Qept Rosado, 
0 lider comunista Luís Maranhão Filho e o medico 
comunista Vulpiano Cavalcanti. 

Reclama o assunto um completo esclarecimento, 
cm face das declarações do sr. Dix~Sept Rosado ao pre-
sidente da LEC e diretor deste jornal, que ontem pu-
blicávamos. contestando entendimentos neste sentido, 

A opinião católica exige completa elucidação dos 
fátos. 

Noficitis Relâmpago 
1 — Já foram julgadas aaicstourar na manha de hoje 

propostas para exploração da |i)ara derrubar o govèrno. Es-
Loteria Federal Foi aceita i tão detidos os 32 cabeças. 

com o Partido Republicano. 
O comicio em apreço, que 

íoi levado a efeito com per-
missão das autoridades com-

petentes, na forma da legis-
lação em vigor, se encerrara 
na mais completa ordem, 
quando elementos da Coliga-
ção Democratica Paraibana, 
constituída de membros do 
t artidq Social Democrático e 
do Partido Libertador, orga-
nizaram ump rpasseata que 
percorreu diversas ruas da 
cidade, dirigindo insultos con 
tro os adversarios e tentando 
invadir as residencias de al-
guns dêles, entre as quais 
a do sr. Artur Freire, onde 
sc encontrava hospedado o 
deputado Renato Ribeiro, can 
didato a vice-governador do 

i Estado pela União Democra-
tica Nacional, c as dos srs. 
Venesiano Vital do RCÍ;O C 
Agripino Agra. 

Não tendo objetivado èsse 
intento, dada a reação das 
pessoas presentes os compo-
nentes da passeata dirigi-
ram-se á Praça da Bandeira, 
onde ainda estavam aglome-

nicipio convidava as pessoa?; 
já sc encontravam no que R I O , 13 — ( A S A P R E S S » 

palanque a que não insistis- O senador José Américo ro-

sem na desobediencia a sua 
'ordem legal, surgiram dispa-
mos de arma de fogo de va-
r ias direções, que atingiram 
'onze pessoas, da.s quah dua^ 
vieram a falecer logo depoi" 
e nove se encontram feridas, 
sendo uma em estado grave. 

Os feridos foram socorridos 
no Hospital Pedro I c na Ca-
sa de Saúde Dr. Francisco 
Brasileiro, tendo se verifica-
do, que os ferimentos recebi-
dos pelas vitimas foram pro-
duzidos por arma curta. 

F/ oportuno esclarecer que 
o comicK) que a Coligação 
pretendia realizarem Campi-
vi? Grande no domingo ulti-
mo nüo teve permissão dn 
policia, uuc Já havia desig-
nado aquele dia para o r.omi-
rio da U. D. N. Com c^:-
deliberação se conformaram 
os lideres coligados, tanto as-
sim que o deputado Otávio 
Amorim comunicou essa dc-

cebeu do governador da Pa-
raíba o seguinte telegranta : 

"Acusado telegrama de on-
tem venho participar que re-
comendei Secretario XfHertOr 
c Chefe de Policia medidas 
imediatas e máximo cuidado 
afim de evitar a reprodução 
das desordens em Campina 
Grande. 

Quanto aos lamentaveis fa-
tos de domingo ultimo solici-
tei que o Tribunal designasse 
uma comissão afim de apd-
ra-lo, e puni-los sob crlterto 
imparcial da justiça. Pdtarj 
dizer ao eminente amigo tffce 
apesar da posição- politica 
que assumi, tudo farei ffcua 
assegurar garantias mqttCte 
c plena liberadde ã campa-
nha eleitoral, salvaguardan-
do a minha autoridatte a o 
mc de nosso Estado. Outro 

j tanto espero sua for0a mo-
ral, alta compreensão ciitaa 
v extensa influencia que con-
correrá para o abrandamo{lV 

j to das paixões que ameaçam 

Ir i. T-r- - A- J 

sifitencla em telegrama 
chefe tie PoUcia iniormando !Q m o m e n i o da Prfraí-
que disso havia dado conho- b a Jos<; Tarfíno". 

» - " 

como proposta mais vanta^o- sendo apreendido copioso 
sa a do dr. 
Silva Jordão. 

Oscar Ribeiro 

2 O presidente da Repú-
blica sancionou a lei que mu-
dou para "Sampaio Correta * 
o nome da fistrada ée Ferro 
Central do Rio Orandc do 
Norte. 

3 . A policia boiftviana 
dtscobriu maU tim movimen-
to revolueionàilo que deveria 

fmm 

material. 

4 — Na Colombia registia-
ram-se novos trymor«k de 
terra na aona norte do país, 
felizmente sem vitimas a la-
mentar. 

5 — O presidente Peron ra-
tificou o tratado <to defesa do 
hemisfério ocidental, mate 
conhecido como tratado do 
Rio de Janeiro. 

8 8HE OCORREU NO 8MSK 
Noticiário da hsspiésii 

S PAULO, 13 — Informa-
se que diante das providên-
cias tomadas pelo governo 
brasileiro n&o há perigo de 
due venha faltar farinha de 
trigo para abastecimento do 
paia. 

ONDA BE FRIO 
PORTO ALBORE 13 — 

Uma verdadeira onda de frio 
varre o Estado. No municí-
pio de Aparados da Serra o 
termômetro marcou 10 graus 
abaixo d* tero, Nesta capital 
a tempeffttuia está muito 
batata» n e * « d o 

PARA M A N T O S 
S PAULO, 13 — Está se 

processando em Ouaratln-

guetá um movimonto cm ía 
vur da constituição dc- UU..L 
biblioteca para o* detentu.s. 

COMBATE Af 

M£ND1€AN€1A 
S. PAULO, 13 — O Juizatíi 

de menores e a policia est:\o 
seriamente empenhados nu 
r.̂ a campanha de repressão 
menci^ància, verificando-
qvc era enorme o número dr 
f:tlso>> mendigos que explora-
vam a orçdulidade alheai 
principalmente usando m.k 

norfH, para impressionar m . 
lhor. 

CRISE DO ALGODAO 
RIO, 13 — Em reunião 

conjunta, os ministros th\ 
Agricultura e da Fazenda th-

I tiveram examinando o pro-
blema do iilirodào, na wmipA-

• í.hia do deputado Hora cio 
Lufcr, representante do Ban-
(o do Q ministro m 
Fazenda prometeu que o-
iirodui.oriís dc algodão seria v. 
auxiliadftô 

MtCBliftEAMENTO 
VM MINAS 
BF.LC HORIZONTE, ia -

Já terminou Q recenMoinvfi 
to em 44 cidatfea mh)el9#ts. 
proM^gulndo nas demais feom 
ritmo' acelerado... 

LEI ELEITORAL 
RIO. 12 - d,-

amanha, do Aeníu^t 
& jLJtixna diacuaiâo da Ui\ 

rieitoral. 

\ 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

As preciosas gemas da paridade doroóstka estão en-
tre si ligadas por delicados fio?» «orno pérolas duiu co-
lar — CADEAL GIBBONS 

ORIENTANDO 
o * 

A vacinação pelo B.C G. só tem eficiência quan-
do o organismo ainda não está contaminado, o que se 
verifica pela reação à tuberculina Por isso, é necessá-
rio vacinar a criança na primeira semana de vida. 
Em todo o mundo, os resultados têm sido tão notáveis 
que já se pensa em torná-la obrigatória» como se faz 
com a vacina anüvarióiica. — Vacine seu filho com 
B.C.G, na primeira semana de vida, para protegê-lo, 
eficazmente contra a tuberculose. — (&NES) 

FÍZEM ANOS HOJE : j 
Senhoras 
— Alice Vieira do Pa^la. VÍJ 

va do saudoso Oscar JRubetis 
*.lç Paula. 

- - Nfniftha Medeiros For 
rei**, e~P<>5& do st. Antônio 
Ferreira dc conierclan 
tç em Sarta Cruz e oossa 
cooperador. 

Senhores 
— Carlos Augusto dtí Oli. 

veira, funcionário do Fomento 
Agrjcola FocIcr;il n^st* cida-
de. -T 

— Dr. Orofre Lopç^ conctj 
tu&do clinico ne??a capitai. 

Senhorinhas 
— Maria das Doro./, filha qo 

sr. Manoel do Nascimento, co 
nierciantc nestd praça e ii^sgo 
coopçrador. 

— Nicelia Albuq jerque, fi 
lha do Dr. Nilo Albuquerque, 

Mi 

OTTO E RR 
ísccns G b b l i ò i r a $ 9 o 

Não é de hoie o coníljto ©nir*» o fisco e contri-
buintes. Nem é fácil a sua solução, tais e tantos os -
problemas que entram em jogo. 

O certo, porém, é que precisam os próprios go- * 
vêrrios de náo levar ao exagero as suas imposições^ 
quer não aumentando demasiado os impostos e ta-
xas, quer não se desmandando em executivos con-L 

tra quem de maneira alguma é capa2 de pagar. 
Dir-se-á que a lei isenta os miseráveis desses tri-

butos. Mas o nosso povo pouco entenda de leis « 
requerimento, de maneira que perde a cabeça, 
quando vê o oficial de justiça bater-lhe à porta.. . 

Há também o reverso da medalha e é a falta-' 
pagamento do justo tributo, da parte de muitos. As 
rndneiras de lesar e de sonegar são conhecridtesi- " • 
mas de quem lida com essas coisas. 

Mas estas considerações nos vieram a propó-
sito de um artigo do padre Arlindo Vieira, no "Cor-
reio da Manhã" de 9 de julho. O ilustre jesuíta ana-
lisa a situação do pequeno proprietário no interior 
de Minas. ^ 

De um lado é o sistema da meiação e da ter-
-^GÍÍtó^utro o que êle chama de "extorsões do íte-

co". E cita casos de seqüestro absurdos, elogiando 
a 'atitude de certo maqistrado que mandou pôr co-
bro a absurdos executivos sobre ninharias de débi-

Em determinada comarca de interior» no curto 
eêpdço de i ano, tinham entrado em cartório 2.154 
executivos fiscais, sendo que um deles de Cr$ 163,20 
contra uma viúva e relativo aos exercíciòs de 1939 
a 1943, somados. A viúva já era falecida e os b^is 
não Jhe p e r t e n c i a m . . . . 

^feJAr em Natal, ilustre juiz da Capitai jáM»sto 
ano contava-nos de um executivo inforiur <• 2Wcru-

^IStóâr i i ra , nem o papel fica pago, com execftivos 
de^sa naturezg. De maneira que os nossos l^isla-

^dores.. p^cisam arranjar -um tçttifünho, cedido pela 
política, a-fim-de estudarem estas coisas. Aperto 
para os que podem e devem paaar, mas não pa-
gam. Compreensão, cessação'.de arrochc^para os 
que nada podem pagar. 

Fazer propaganda do regi-
me soviético é o dever de to-
dos os jornais comunistas 
Isto é bem compreendido pe-
los órgãos russos, ; 

Entretanto, alguns déles i 

• Simultaneamente, a circu-
lação do Ny Dag começou a 
cair com rapidez. Este jor-
nal; que chegou a ter (ima 
circulação de 40 mil exem-

| píarés vendidos* está agora 
| vendendo 15 mil jornais por 
jdia. 

le. às vezc>st é algum pecado i sido rcecbidas por Frithiof ! Da China, o cqrresponden-
de omissão. Em outras pala- ' Lager, chefe doj comunistas te Henry R. Lleberman es-

Crônica Internacional 
Jornais Comunistas 

Por AL NETO 

E S P A Ç O S A MP LiOS 
SALGUEIRO N A C É W O : i 

Meu irmão» bá uma bravurt ínlim» em 
Ou homem, psrm mim, à maneia d« um k á l » l ê ü M Í ^ > ^ -
rão sempre mu aspecto brilhante, dependendo, táo sèmnte, 
da posição que «e toma quando os eontemplamf. 

Até nas feiçóes dos mi»eráirete, podemos doíoobrtr os 
traços da Unharem de reis, A nobreza de sua orlf fm, « f 

" I não podemos sentir nos trapos qde os cobrem, no aftftul-
J lamento da carne, na desordem das paixões, na Ifaorffbcta 

dos seres, na fraqueza de sua vontade, pressentimo-la na 
mais leve manifestação do seu espirito. 

O homem é grande até ètn ftuà» misérias. Há uma stt-
gria intensa dentro de mim, quando penso aa grandeza 
que Deus me deu. 

Por que, éntão, malbaratar, numa vida sem afirmação, 
as energias latentes de minh'alma, quanao, mesmo na mi-
nha pequenez todos os meus atos hão de trazer a m$fró 
indelevel de minha humanidade? 

Deus me deu o poder de galgar a estrada do infinito; 
Por que hei de ficar indeciso, na planície, cpmo se eu fôra 
um do número dos desesperados que não crêem nem espe-
ram nas possibilidades reais do coração do homem ? 

Não morre o coração do homem porque o homem guar-
da sempre dentro d^lma o fogo da ressurreição. 

Sejam benvindos, pois» todos os hf*men& às portas do 
meu coração. Erquanto brilha em nossa alma o facho d* 
luz c da vida, procuremos projetar a claridade ao lo^go ^o 
nosso caminho. 

Muitos vivem nas trevas, mas, muitos, como árvores, 
também crescem dentro da noite. As trevas estão lá fôni» 
densas e cerradas, a tempestade ruge lá fora, louca, toni-
troante» ainda cai neve lá fora, fria de enrregelar. Mas» nfto 
importa, dize às almas do teu caminho: *'0atoi a porta do 
meu coração, que lá se encontra luz; balli à porta do mçu 
coração que lá se encontra a paz; batei Úporta domeneo-
ração» que lá se encontra o amor. 

publicam tarfibjéur artigos que - afetar que'quem' não elogia o jeritores do Ny Dafc nâo esta- ijínlca fc^te ile^nifonnâção 
nâo são de propaganda dlre- Kremlin todos os dias, o está j vam faze»dd propaganda l ^ c-jornalistas tem acess 

vras, o Trud nem sempre suecos. creve que a única verdade a-
elogia sem reservas tudo o Acrescenta o Aftontidnin- parecendo atualmente nos 
que o Kremlin faz. " ;gen que a caiisá da dçpura- j jornais é a verdade tal como 

Aparentemente» o Pravda çâo foi o íato' de que os es- o partido comunista. A 
a 

acesso 
'ta e absoluta. Os que assim 'criticando implicitamente, 'com a intensidade desejada. Agfencíáídb'Noticias da 
! procedem, estão traindo a^Por isso o Trud "não está »Um dos colunistas éò NyDag ; N o v a c h i l i a í nosso Estado, são conhecidas j Católica, por ato da S a ^ f 
j causa do bolchevismo. cumprindo o dever de todo i rebelou-se e criticou apeiibs- J ' ' ! além fronteiras, os congregadas mariago* 
: A(5 fazer esta acusação, o Jornal comunista". As acu- 'mente a decisão do Kremlin, ' é um órgão do partido j Depois do vagaroso traba- • continuam o seu 
jornal moscovita Pravda ata- ;sações contra o Trud acham- t Este colunista — Ture ' cediiunista, que obedece fiel- j lho dc formação espiritual j hoje abrangendo um Campo 
ca especialmente os-seus co- |se no número do dia 21 do ;Gerdes ^ informou ao Af- 'mente ao dogma do Kremlin - dos seus membros, a Congre- jmais vasto. A campanha de 

CASOS & COISAS 
j ** As obras marianas, cm jtegoria de militantes da Ação 

i;a w» do ;Gerdes retidènt^ n^ cidade de C c a m ; l e g a s d o j o r n a l T D i z 0 1 m ê s de outubro. j tontidningen que u mredator | no sentido de que o dever de jgação Mariana de Moços, há j alfabetização de aduljtosr o 

íPravda que o Trud está fra- • Enquanto isso, também há :que há 13 anos trabalhava no - todo Jornalista é fazer pro- (32 anos, iniciava suas benc- : ensino do cateçismo, arauls* 
í cassando como um jornal de- ' dificuldades na imprensa ! órgão comunista ttunbéjn !>»-pagÃfiçia do partido comu- jmé-itas atividades. Sob as j iência social às classes ftobtes 
dicaiio à defesa dos síndica- jcomunista da Suécia. Ali, os i via sido posto na rua. Inista. j bênçãos do então Bispo Dio- Uâo outros pontos em qije 
tos operários. i 15 redatores do principal ór- j — — — 

Especificamente, o Pravda | gão comunista — o Ny Dag 
cita um artigo em que o Trud acabam de ser sumaria-

Mirim e elemento tíe relevo 
nos meios s-x-iaLs ? naquela ci 
clade. 

— Maria Vi^S"1!3 íiiha úo j 
Dr. Heitor Carrilho, diretor 
d<í Manicômio Judiei aro do 
Rio de Jareiro. 

Jovens 
Djalma de Soura. filho 

c!o Dr .Augusto ^ So jza. 
Círurgiãp Dentista. 

Crianças 
— Zelia, filha, do sv. M!. 

guel Ferreira diieloi^?c 
rente da CooperaUva Ccntaal 
de Çrecíito Norte.RiograndeiiSfí 
L-imitada e noí jo coopeardor. 

— Vital Muria, filha DO ST 
Maii^el Hcdvigues de Melo, con 

critica, em certa forma, a or- ;mente demitidos, 
gsnizaopo sindical soviética, j Segundo o jornaltrabalhis-

Eirrealidade, não se pode j ta Aftontidningen, a depura-
üizdTqueno Trud critica coi- • cão na redação do Ny Dag foi 
sajjflguma. Se o fizesse, dei- í ordenada diretamente pclo^j 
feia de circular no dia se- jBureau de Informações Co-:|; 

guinte. O que o Trud come- munistas. -As ordens feriam'j'-

Os padrinhos 

Acaba de chegar 
' cesano. Dom Antonio dos 
I Santos Cabral, o pequena nú-
j mero de jovens, entre os 
! quais j á se destacava a figu-
ra de Ulisses de Góis, dava 
comcço a uma obra apostóli-
ca que ficaria indelevel na 
vida social-relígiosa de nossa 
terra. 

ao apostolado católico mas~ 

V 

Determina o canon 762 do Direito Canônico que, segun-
tador da Sociedade de Asis?. ? do o costume da Igreja, ninguém seja batizado solenemente 
tencia Hospitalar de Nat^l ; sem ter, sendo possível, um padrinho. Mesmo no caso de 
..ví^o coopeT3«or. » batizado urgente, deve escolher-se um padrinho; não sen-

-- Mar Iene. filha do Bcr. ; do possível, deverá se fazer a cerimônia essencial e se efc-
dire^or da Escola de Agricul^-i uandea de Bix>t̂ lles. residente : colherá quando na igreja Se suprirem as cerimônias omiti-

das pela urgência do caso. , 
Vê-se, por essas determinações da Igreja, haver gjravís--- Elita Cocentii:»> 

r 

falecido Venerando Coeenti»o, 

] HL̂ ta capital, 
filha dt> ! AMANHÃ 

A nota do dia 
M t o a s D o c e t 

bailarina que tla^a 
despida e que para verg°-
nha n o ^ pão encontra pro 
ibiçâ0 de sua lubrica ex-
posição "a Capital do país. 
í*ch°u um corretivo na cida 
de do Bel° Horizonte. 

Ela qui2 exibir^se na câpi 
tal mineira. A policia proi 
biu» m°stran<io que zela re 
almente pela moralidade pu 
blica. A Criatura estilou. 
Foi atraz <le um advogado f 

Rtquercu perante a justic» 
o direit0 dc mostrar seu 
corpo. Na^ü arranjou. T a ^ 
bem 

Q justicí\ mineira so^be 
cumprir o seu dever. 

A,gora ela v°1tou para o 
a lá so mostra livremen ^ ' f t j m j 

Que se conclue dc tudo 
isso? Que leis temos ca 
pazes de ^°ralizarmos o 
paí*. O qur falta são ho. 
mê s conijos^s de enfrei*ai' 
certa qualidade de opinião 
publica. Estão faltando ho 
meng ao Brosi]. (H°n»eiis co 
mo esse* mineir^ da velha 
tempera. 

Lu^ dei Fuego, (nome de 
mentira pam eiabasbacar 
os tolos) SÓ exUte em função 
da fraqueja das uutoriçla* 

E n̂ da mais.. 

Senhoras 
— G jiomar Aivcs de Melo, 

ti&iosa do sr. João Alves d" 

simas razões para que cada criança tenha seu padrinho ou 
madrinha. 

Julgássemos, porém, do ato sagrado do santo batismo,; 
Melo, proprietário do Foto Eli pela irreflexão. pela ignorância, pela frivolldade de muitos 
te nesta captai e nosso coo. padrinhos, diriamos que o sacramento do batismo é como 
perador. " cutra qualquer cerimônia, ou ant^s, como qualquer banal 

- Ana Santog de Medeiros, • praxe social. 
CÍIF -^ do sr. JOHO Cleodwí { Para muitos tudo consiste-em dar um presente ao afi-
de Medeiros comerciante nc.̂  ihado, em cumprimentar os,compadres, em dar uma mesa 

dc doces aos convidados, t 
O sagrado rito da administração deste sacramento de 

vida e de rêgfcheração passou a uma mera fórmula social. ; 

Mas o dever de todos os verdadeiros filhos da Igreja é 
fazer tudo para que o batismo seja a expressão santa e a 
compreensão perfeita da vida sobrenatural que se comuni- ; 
ca ao batizando. A vida natural iniciou-se na concepção, a ! 
vida sobrenatural no batismo. Si a paternidade física não 
termina depois do registro do filho no cartório, devendo , 
cuidar dele, alimentando-o, tornando-o adulto, também a : 
filiação espiritual não termina com a chama sagrada rece- -
bida na hora do santo batismo. Falta instruir e fortalecer ; 
a criança contra o pecado e encaminhá-la pela virtude. j 

Deste cuidado e desta segunda vida encarrega a Igreja . 

N O V A R E M E S S A 
D O S 

Á Ê À M A D O S F O G Õ E S 

D h K 4) 
A MARAVILHA DO LKR 

Agora com forno esmaltado. _ I aspecto de apostolado mo-Qualquer peça ao 10900 pode ser j demo, a exemplo do que ho-
| je faz a Ação Católica. ^ , • substituída - • T r é s pontos, bastante di-
í ferentrs entre sí, foram logo 

Temos estoque permanente d e | — Í I Í S T 1 £ 
'prensa católica, educação 
técnico-profisional da juven-

; tude e crédito cooperativista. 
E atualmente, temos em pie-

trabalham os marianos, des-
de o centro da cidade aos 
bairros mais afastados. Esse 
trabalho se faz* graças a 
Deus, num ambiente de 
ta compreensão com a A<$o 
Católica^ não existindo, co-
mo por ai acontece, infeliz-
mente, os perniciosos "grupl-

Ambiente ainda não afeito n h 0 5 , QUÇ n a d a m a l s 

do que criticar a aç t̂o dif-
cullno, Natal daquela época í q u ç l c s q u e não seguem «a 

(recebia, com surpresa e ad-
miração. a atitude da pleia-
dc dc jovens conterrâneos, 

0juc, à medida que procurava 
' difundir a devoção a Santís-
sima Virgem Maria, iniciava 
qualquer coisa de novo nesse 

tu capital. 
' - Sabastião Galvào, eSposa 
do arr fslfredo Gralvão, comei 

; cidiUe nesta praça e n°Ss° 
j cooperador, 

— Claudia Cavalcanti Ker. 
I 1*0ira Nunes, vjuva do saudou 
í Satiio Ferreira Nuneŝ  e ele. 
. mc r*io dc ptojeçào nos meio? 
; ca t oli cog de Mossorò. 

— Dr. Eu ripedeK Ja|>ia&suT. 
dentista ne&ta capital. 

1 — José Geraldo Freüe^ fun 
4 conaro da Entrada de Feiro 
' Centrai Grande ; N o r t e . 

accessonos 
— 1 li"» . f *«- T 

D A K O 
O melhor fogão a carvão 

Hão faz fumaça, E> prático, 
economico o conlòxü&vel 

DISTRIBUIDOR E&CLUSIVO 
C A R L O S L A M A S 

RUA DR. BARATA, 233 — FÒNE# 1159 — NATAL 

mesma direçãorcomo se hwj-
vesse, t « ra a prãtica do m b -
iglado católico uma úntea 
fórmula, uma maneira exclu-
siva aprovada pela Sapta 
Igreja. Nada disto/ Os ma-
rianos e militantes da Açào 
Católica, no Rio Grande do 
Norte, trabalham harmonio-
samente, com elevada com-

r * 

preensão, somente vüando .0 
maior reinado de Jesus Cr^-
to e de Maria Santíssima., 

Justificam-se, assim, as 
grandes cómemorações que 
imanhã terão início, em ho-
menagem aos aniversários 

no desenvolvimento, nesta j das Congregações Marlánas 
r capital o vespertino A OR- j da Catedral, e das matofizés 
| DEM, a Escola Técnica de: do Alecrim e Ribeira. 14 ne 
; Comércio de Natal e a Coope- j ' r o é, assim, uma data .de 
; rativa Central de Crédito, an- : cxuhessiva significado pár;i 
'tiga Caixa Rural e Operária, ia nossa vida sociat-católica 
! Atualmente elevados â ca- I— M. de A. 

» aos padrinhos. São dois nascimentos diferentes, fundando-
1 se nisso a proibição de os pais serem padrinhos de seus fi-
j lhos. Mas acima disso, entrando na educação dos filhos a 

— 1 formação espiritual, a instrução religiosa e podendo èles 
faltar um dia, pela morte ou pelo desleixo, é aos padrinhos 
que incumbe essa gravíssima obrigação e responsabilidade. 
Se não tiverem essa disposição, se n£o estiverem aptas pa-
ra êsse dever sagrado, não sejam padrinhos e não tomem a 
si um compromisso de que deverão dar a Drus contas es-
treitíssimas, 

Não podemnos deixar na orfanclade^espiritual as pobres 
crianças. O padrinho prudente poderá multa vez evitar o 
desastre espiritual do afilhado, afastando-o da escola he-
rética. das leituras perversas, das companhias diabólicas, 

uAos padrinhos, em virtude da aceitação de seu cargo, 
corresponde considerar perpetuamentf» confiado a si o filho 
espiritual quanto à sua educação na vida cristã, e cuidar 

"QUANDO MOREE UM DIA* í ***** 0 a í i l l i a d o s e mostre em tòda a sua vida conforme às 
| promessas da cerimônia solene do santo batismo". 

"NEM TUDp Es ILUSÃO*' 
tine • Ráo Grande « : 1 
CNào/ temos - censura. 

''HlSGKEStíp" A VIDA" 
fine S§o líuis. 

Não temos , cei .̂ ura. 

no 

n J 

PARMACTA6> Dfe 
PLANTAO 

Forntf,e'a Maia — Praça 7 ; 
d* Setembro — Citfedo 

A]ta> 

Furmacia ^ P°í^res — 
Rua presidente Bandeira -
Alecrim. 

AMANHA j 
t ina^ia Mfvnteir0 — Ru« J 

Dr. Barata —Ribeira. 
Farmacirt Dutra — Rua A -

m*vo Barn»i" — AlscrirÀ, i 

no cüje Rox. 
^ão tédios censura 

'TEKRA DOS PERSEGUI. 
DOS" e ^PIONEUROS DO CO 
LORADOR" no Cine S«o Pedro j j 

Prcjudiciai" a menoros. M 

. . , ' .. 

P R O D U T O S '"CIL 
H 

IO A O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma gr and* organização ao ftkkvro 
Em dia com os novos produto* d a i fabrica» 

Rua ChUt. 233 — Fon* 1088 — Katal 

CIA. QUÍMICA INPUSTRIM. ;C I R S/A 
Tinta? para tcdps o§ Qns o pr i vados das co-

TREDIAt'% 
L n r , » ic. 

O ESTADO DO 
TE* 

LTDA 

tthecidisaimafle mo h m * " W 
"COMBATE"/ nJETONOL 

DISTRIBUIDORES PARA T 
RIO GtóUÍDE DO! 

SANTOS $ 
AVENIDA TAVAI Í I ? ^ fJSpíA, 91-95 

SECÇAO DE TfNtAS 

RUA NIZIA FLORESTA K; 87 - NATAL 
Ac«üamo« distribuidor— posa as praças do 

Interior ainda dlfpoahroJs, 

PALESTRAS LIGEIRAS NA POTI 
Iniciativa do Cenro 

de Direito 
( O Centro Acadêmico de 
; Direito ÍnÍciou segunda feira 
uma semana de palestras li 

1 ííciras ao rnicr°ofne da Radio 
: poti sob**e assuntos sociais e 
; jurídicos. Abrindo e9sa serie 
j dc palestras ocnp°U o micro 
í fone- emissora associada 
| potiguar o b»charel*ndo Bo 
I an^rges Soares que dis^ertou 
| ^obre 0 tema "As Responsai 
| biltf ades do Estado na pr^fila 
J xia* do crimo'". De e»*» 

/ C 3 o c z z z > o < : > o c > o c >oc 

I 

Você diz 4ve é ca-
tólico. E no entan-
to n&o lê A ORDEM 
ou outto jornal ca-
tólico . Onde está o 
seu catolicismo? 

A ORDEM 
P r e ç o —- 0 , 8 0 

J O S É A D O L F O 
AVISA AOS SRS COMERCIANTES E 

FAZENDEIROS QUE ACABA DE RECEBER 
UMA GRANDE PARTIDA DE 

ARAME FARPADO TIPO 

Caia Bancada Noite Ritgiande&se S/A 
* i - J - ^ 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

"WOVA if 
PROCEDENTE DA HOLANDA 

OFERECE AOS 8R8 REVENDEDORES OS 
MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

FREI MIGUELINHO* M FONE 184K 
NATAL RIO O NORTE 

DEPOStTOS 

i . 

T u Ü h o 1 9 4 8 

J u n h o 1 9 4 9 

l u n h o 1 9 5 0 

COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARIOE 

D#posllos do 
Público 

CrS 6.516^38^0 10.401.049^0 14.516.357,90 

Tofcx) 
G«tal 

será cumprido o 
guúite programa : 

Dia 13 — Acadêmico Aldo 
Tinoco "Alimentação o 
Raça." Dia J4 — Academi«> 
Adornai' de Paul» sobre MÀ1 
guns fom«?nt»«1os sobre a Léi 
Eleitoral". Dío 15 — A & 
demico Marcai0 Fernanda* de 
Oliveira sob^e "Os Menores 
e a ' MendicanciaM. 

Desta 8ortc. o C . A . D 
cçtá dandò a contribuição 
valiosa de»envolvim^ l í 0 

intelectual da m°cidade 
demica dando ura belo c*em 
pio que deveria Seguido 
por outras associíKões, 

Pelo que Lem M1©, o Cen 
<ro Acadêmico merece o 
apoio da mocidade cuj* capa 
cidioç intelectual «W^c *et 
carií» voz mala oprifnorada, 

2 0 . 0 3 S . 4 8 0 . 1 0 

3 9 . 4 7 1 2 2 5 , 0 0 

5 5 . 4 8 8 . 9 5 3 , 3 0 

> 0 0 ' 
H 1 1 

op 
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P r « v « n i d o o U n i ã o p a r a q u a l q u e r s u r p r e s a — P e l e j a e q u i l i b r a d a e n -

t r e o s d o i s g r ê m i o s d e P a r n a m i r i m — G e r a l d o C a b r a l o j u i z d á p e l e j a 

o publico esportivo da <à 
dod terá ensejo domingo, 
àç a u*na interessante 
pe^ja, <^atre a» represe nta-
çoe»i^o Un iáo e do P^iguar 
n* ^Icpwi» de m*is uma ro 
dada do càrtipeonak) da cida 
de . Ambo«* catando avança 

onze de Olavo Medeiros, No 
domingo próximo surge u ^ 
Oportunidade para o União se* 

oçmos, O» s*us treinos *à<> 
em Parnamirim e de lá pou 
cas noticias nos cheg8in. A 

desforra* daqueles 3 x 1 em 1 verdade porém é que? <>s al 
Parnamirim c 6xlJ aqui em 
Na lal . Diariamente as duas 
turmas tem se movimentado 
visando c°lo^ar em c®*»po no 

vi r ü b w virão a Juvenal 

Lamartioe no firme propO*Ík) 
de mai*car a sua primeira vi 
toria no certame de 50. 

Já foram escolhido* jui 
2es que iuncionarâo jo 

g«S dte domingo, O «r. Argc 
miro Bertino apitará ° cote 
jò preliminar cabendo a Ge 
r*Wo Cab lal» c^mduzir o jogo 
principal, 

As dyas turmas para o j°go 
d® domingo deverão se apre 
sentar çora os seguintes va 
loios; POT IGUAR: Riba* 

mar; Carneiro e Ramalho ; 
Amaud — Lula e Souza ; 
Djalma Abel - M<Ha — 
Louro e Astroídldo. 

UNIÃO: Milton; B a r r e t o 
Carvalho; Xavier — Alva-
renga e B^u^o; N"nato — j 
Nelson — Rubem — C a " W 
g ° e NUdo. 

Rádios — Arupliíicadoros — Picupft — ttc. 

líniao é vice líder 'do .certa 
me enquanto 0 Potiguar 

do numero de ponto» perdi j dia 16 as su«s forças maxi 
doS rtft tabela irão lutãr pelo ; mas. Ó União tocltfcnive pro 
vitçtiâs quémuitojodét-a in j mete o lançamento de Nel-
fluir nas trixnt c<floeaçoes, O sen atacante chegado a pou 

co de Sã0 Paulo e que vem 
i u precedido de grandfc ca^az. 
também desfruta, a mesma po j Segundo n0s disse um elemen 
sição do benjamin embora 

to chegado ao benjamim* 
tpíji um recurso pendente d e Nelson será a "arma se^ro 
julgamento do Conselho Su d0 União nesta têmpora^ 
preteo: Este mo a I V i rrbros j do. O seu lançamento n0 pro 
« alvi celestas disputaram { x»nio domingo, depende da 
Uma' ferie Je i n. 

COPA DO MUNDO 
E m p o l g a t o d o o p a i s , a p a r t i d a d e s t a t a r d e , e n t r e B r a s i l e E s p a n h a — 

E s c u l a d o o o n z e b a s c o — I n c e r t a a p r e s e n ç a d e M a n e c a — E m S . 

P a u l o , J o g a r ã o a S u é c i a e o U r u g u a i 1 A g e m o s c a m b i s t a s n o R i o 

ttÉs" 
íe "nfclhor dc 

que foi vencida Pelo 
chegada do seu "passe". So 
hre o Potiguar pouc° c°nhe 

RIO — As atenções dos tor 
cedores brasileiros estão vol 
tada^ para grande embate 

que será disputado « 
tarde no Es^dio Municipal 
quando se defrontarão -as re 
presentaçõ^ do Brasü e da 

* i-.* Lm . * ívç-Í*! • -5 M 

U M H O M E M M A G R O 

P á l i d o - F r a c o - R a q u í t i c o 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM, 
W im+mtn • 

R o b u s t o — F o r t e e S a ú d a v e l 

O D O L I N O D E O R H 
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PAHA TONIFICAR RAPIDAMENTE O 

ORGANISMO EMPOBRECIDO 
exn gúRcrfaft ou vidros. O vidro custa menos* a garrafa contem mate. 

Espanha n* disputa do *ur 
no final d » Campeonato d r 

Mundo. Dois mais longínquos 
pontos do território brasilei 
ro, *ê«n chegado diariamente 
milhares dtj pessoaS ina espe 
rança do conseguir U™» locali 
dod^ no Maracanã. Pelo se» 
saciotfívlisnío de que v «m Pr« 
cedido^ espera-se uma 
cadação superior a 5 milhpes 
do cruze* r°s o que significa 
i'á'uni TiOyo record mundial. 
A * repartições íed^rai^ m u 

^ícipai^. o C°rctercio ^ a ín^ 
dustria Procul ando aténder 
aos desejos dos seu* *unci° 
na rios tei*âo q$ seus eXpÉíd1 

qnfes suspensos depois das 12 
horas. 

ESCALADO O ONZE 
E S P A N H O L 

R IO (Pelo radio — urgen 
te) — Falando á reportagem 

0 técnico Eizaguirre da E» cão prelio de hoj^ entre 
P^^ha, declarou que para o j as representações dQ Brasil e 
jogo desta tarde o seleciona | da Espanha. A presença çm 
do do pais poderá cor. ; ca*npo do apitador britânico i 
taí" c°m o meio Panizo, que j c°nstituirá certamente» uma 
^ão jog°u c°ntra o Urugtiat, j garantia par*, o bo^ nnd^men 
Adiantou que a equipe para ; to da ooleja tntrt1 brasiloà'os 

U E N O L 

Contem excelentes elemfutos tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio, Arscnia* 
to de Vanadato de Sódio» etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
CAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

e e spanhois. enfreotar o Fi-asíl já está csVa 
l f ida v contará eom seguin ; ENORME *MÁSSA N A S 
tes jogadores; Rama]I*te j IMEDIAÇÕES DO 

S À N C U E N D & . 

Médicos 
DR. BINAR UMA 

O I » » i tMlMfvà «e tfüÀftt - «eftme« iIUMituto ^ 
ÉwetoMiaaa »N pnMt i iN i MMt 

Oamaitetf ttlárU^ dM 4 botw d» Urd» mm Jitnto — 
Oonvulta* com boim mtitwl» 

Buà Áx»*rv Btmto n. 1130 — Altcrlm. •u» I140 
â* +Eénei* dói Oútnwm • T«iés«»roi. womi i m 

rî Ji /i l -UM f a • • 1 

m GENARO FLORIO 
r» M l » Iflífllw «o Ml^to • da «rUaç» — de «MUxma 

r ^«rturteçOM d» OnviM — TraH»«nV) a » m i m — 
* OndM OurtM Botraoiiiiulivlo 

ri<i>mWi • fwtfdtáelA — árealte BI» B n s ^ 7C7 — Pom: H1Y 
— M i ) » ; U4f feon* ca» 

<(Tl 1111MI — ^ — 

Advogados, 
A L V A M A R F Ü f í T A D O D E 

M E N D O N Ç A 

A D V O G A D O 
«MfltdfliO - ATvaUtft 0u<tu4 Owtítm. no — fldSMt ttfLA 

1.» wwHr ^ Sal» 100 ™ 1008 ' J 

C L A U D I O N O B D E A N D R A D E 

' . ^ V O G A D O 
ahefiMnot » ' * quiabo, i.« — a*L» » — Lw*x+ n u 

ttomtaêncu: — Fm» «1* — f^M UM 

D R A * L I C Y T E I X E I R A 

E S P E C I A L I S T A 

Í DQKÊÇAM B« ItlfBOiAl — 
• CCWto «vtvMcMMCAto né Bl» d# Jittitn • ftelo-lrliMto) 

i OOtWUl/fOWO; WáU\eU> Uismlf (aclms. d» OAaá RM» — l® 

IOonsulta*: te 14 horM «m duato 
EtamBfCIA; A^ ftlo BTWÍCD 440 — Ftm*; 

I 
D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOavtTLTAQ 1)1 ROBABIO FOSVIAUBtlTS 001£DDHAI>0 
CMI>liaH*T ATtpMt Elo BÍUM n. «M 

mMHuiU: àmi, álf — VM» »M 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

D R . M I R A B E A U P E R E I R A 
PUAXCULTOE I m>IÁTtU 

OOHBX7t>TAft; Dtt 1S bom em liAitto 
OOMÍÜI«TO&IO • RftSXDVrCttA — ftu* Joêo l̂ to îi. IH -

1114 

I 
» 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O { 

A D V O G A D O 
MttUóftfti At. d« Llfft, KMUr ^ BOM I47f 

Batidfcxetft — At» Prudento Ifotal*. «15 — Voa* 1«M ' ̂  

E W E R T O N D A N T A S C O R T Ê S 

A D V O G A D O 
Jkcrltfrto • n^dê&clA — Su» Tralrl. «U 

T<*ü* 1TO ^ NATAL 

I O S £ N I C O D E M U S 

A D V O G A D O * 
• 

•AlHOOQtA OAÜ̂ AA ORtUUfAIS - HVEto — QOUÍQU1I — 
. 7^AfiAIJMBTA» a nSOAIfi • 

M M : — I u fiuqwia Mâaeel» CS« — t " H » i 
MeiitaAlw^Pf. BATAtm 213 l.« «adu — c.«lâ« • « ? — 

íiü'--U »A«è — ití. Q. d» Ifarto ! 

Alonzo — G^za l vo I I -
Gonzalv0 I I I — Pa^a — P^ 
chadeü — BassOra — Igô»— 
Z^i ra — P»ni z 0 e G«inza 
TALVEZ F R I A Ç A 

R IO (Pelo radio ~ 8 00) 
Até agora ainda ^âo f°L c^ 
nhecida a palavra final sob^t; 

; ESTÁDIO , 
RIO — (D e um pos*o de 

j observação Junto «o Maraca 
| nà) — Dçsdo as primeiras h° 
' ra* dc-sta n^anhã, t-onie^ani a 
i ch^ga»' ao Estádio Municipal 
. numerosas caravanas dt torce 
I deres que y ím a ^ t i r ao 

a presença de Maneia Uu o » ! i>relio D^ileiros o es 
ze do Brasil. A's 9 horas. | pí^hois."Até agora já se en 

p poííteir° submetido « | contram circundando o Gi^a^ 
uma prova d e ca^po pam t(í do De^by -milH^res e 

então ser conhecido 0 v e^ - ' Ih^r^s de oes^oas cada qual 

REtRANSMISSAO DO JOGO 
B R A S I L x E S P A N H A 

A f i r m a C a r l o s L a m a s i n s t a l a r á u m 

a l t o f a l a n t e n a r u a D r . B a r a t a 

Afí"1 ck sa^fozer os num® 
^osos podidos que lht tem 
sido feito a íirnia C^^los L^ 
mas instalará ho.H' um se^vi 

Po da Feòeracã0 a aludida 
firma, prestou magnífico v̂ ei" 
v ico teU ansroitittdo ° enCOtttro 
B w i l x Succia. de modo 

os quois cei tamente, devem aO s^u estabelecimento para ! mercio Ribeira poderá &er 

c°nU:f os almoços destas to^c^ i"Ctransmissão do sensacional ' ouvido tím pçrfeitas c{*ndi-
dores, O entusiasmo aqui c e^x^ntvo de hoje e«tre as | ções 0 relato da sensacional 
verdadeiramente indisc^iti- seleções do Brasil Espanha J disputa que será travada no 
velT A renda deste jogo de ; em disputa d0 Campeonato ; E^adio Mendes d e Morais 
verá ultrao^ssar a casa dos I Mundial de Futeb°l. 
5 milhões de cruzeiros. Já domingo ultimo no ca m 

O S A N G U E F A V I D A 

PURGUE O SANGUE 

ictum do departamento me- j s°brassancío pesados pac^jtçg | do amplUie&eão em frente • lV')^ na principal rua do co 
Sino, De qualquer fOrma é 
fcnuito provável que o d*an 
leiro vascain0 n ão Possa jo 
gar devendo Friaça o C U p a r 

a extrema direita. 
SUÉCIA x URUGUAI , 
EM S. P A U L O 

S. P A U L O - A cidade 
festa agua^ndo com a mais 
Viva'ansiedade o prelio desta 
tarde entre as seleções do 
Uruguai -e da Suécia, na dis 
puta d a Tava Jule« H im^, 

uruguaios . são os favori 
tos da contenda esperando* 
se que vençam j 0 g 0 Com 
relativa facilidade, Enquau 
loi^so c^ suecos mostram-se 
díspostos a uma rohabilitação 
dó» 7x1 frente ao Brasil - Já 

designado para dirigir o 
jog0 desta tgrde o srf Ga-
leatti. da Ita!ia. Ô» dois qua 
Ír0$ serão ofí seguintes: 
1 U R U G U A I : Maspoli; M . 
Gonzolez e Tejera; Cambeta 
<J. C . G°nzalez) — O. V a -
rela e H. Andrade; Ghighia 
— J. Perez (Rom ero) — M i 
wuez — Sehisfino e V»dal. 

SUÉCIA; Svenson; SamU-
ÁLÉON E NIELSK^N; ANDERSOU — 
Nordhall e Qard; Sundkist 
- Palí«er — Jepsen — Sk 
glund o St^lanilsson. 

VITORIOSOS OS 
CAMBISTAS 

HIO — Todo* círculos 
epjjortivos dit cidade, estão re-
V-Ojtados com 

REFERÊNCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFILIS ! 
AGRÍDAVBX COMO UM LICOR 

Tome o popular depura tivo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIAT NOGUEIRA, PE'-DE-PER-
DIZ, SALSAPARRÜIHA e ouiras 
plantas medicinais de alto valor 
depura ti vo. Aprovado pelo DJÍ.S.P, 
como medicação sü^ttiar no traí 
tamento da SííUis e -Reumatismo 

da mesma origem 

do Rio de Janeiro, 

O equipamento quo funcio 
r̂ ará hoje foi montado nas 
oficinas técnicas da firma 
l«s Latnas -uja eficiência 
tem sido demonstrada anteri 
orm«>nte t*m solenidades pu 
Llicas. , 

I O MAIS TÍMIDO E nUMlLU* J 
1 HÔ IEM DE NEGOCIO» QA~ \ 
{ tfHAB.V AVDACIA A' MEDIDA 
j QUE FOB VENDO O SBU NO- j 
| ME ANUNCIADO, E* CM í 
j XOMENO FATAL DE OBDBM J 
I PSICOLÓGICA. — JOHN WA~ j 
| NAMAKER. j 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

E m f e s t a s , a m a n h ã , o s d e s p o r t o s 
d o R i o G r a n d e d o N o r t e 

O América Futebol Clube, festeja-
rá o seu 35.° aniversário de 

fundação 

No du dtl 3 torei 
ria nor*t? riogra^denso o parti 
truíafineiite a do America Fu 
(eb°l Clu^e eat'al'á fes 
-x*. E* quy o rub^o 

h 14 
4e Julho de 1959, o seu 25." 
aniversarit) dtví^idaCao. A 

a displicência ! P°r só represem^ 

i 

D O E N Ç A S N E R V O S A S £ 

M E N T A I S 

D r . O t t õ J ú l i o M a r i n h o 
V 

DIAMAMMÍB DAS U Í * N HO*A» 
. OONBÜLTÜHIO ; 

AV RIO .BB AN CO, 5S» 1.* ANDAR 

TOtâAS GURGEL 
P R Ç V I S I O N A D O 

Ae*lta O*USM «to», oo*>«roiy«. Adtoe»ol* «m Ovtübu, llunsi: 
ApaüU PotUli&è, Ffttú 

fticrttOrio * retldftncl*: Fr«c» G«tuUo v»rfM, « Omâbii 

M U R I L O ~ Ã R A N H A 

A D V O G A D O 
fcerité^io. lyuqu* d* OulM» W-l« ^ 3 — foaêft: U10 « 
SeAXdêncUT RU& Otftylo — 1786 — tfftt*4 

CBD, O^^ín quando 
grande do torcedoras 

I i pr°ciir£iva comprai Ingressos 
j Para o jogo entre Brasil o E* 

{ianKa foiam ^inforniad^ft 
nos po^t«s rfô venda qm» ô  
ingressos já tinham se esgo 
eado. Entretanto poucos 
metros a^eo^He os 
bistas tir ham ingressos 

j I astantes 
í j se compreendendo como 

aconteceu t a j coisa. As ca 

» i 

O T T O G U E R R A 

À p V o a A » o 
mttntotUf , MfidA ^A O O T P — r ^ 
«MUtiuto: t M i m Acf^tn — íhm% 1IM 

mm 

P R . P E D t t O S E G Ú H Ú O 

E S P E C I A L I S T A 
n n usmAftiA* m i t o t o L o a u * n v i u i 

Ova WrflVm1 é i liW"HMlrt^ ruiêm # Ap*r«|iA 
4 ms Domçp te wtti», paortft*. w l n M rnmMm 
« ftfii. TntwMto r*9Uk> Úm ufHrit«« « «MM • uòwimw • MS 

n R . P A U L O G O M E S 

A D V O G A D O 

è w l W e ^ BOA O», Btfet* uo-l.* «AéM 
«cptdlMit» ~ lí 4i 17 

I 

a«]f*BA Okutlto 
19 « o f u s m* tutA»r» 

(Mlt lMm: MUtttA H » f » Autor» 

p Á U L O D E V I V E I R O S 

A D V O « A D O 
WOSUTOAJO: 4WBPA DÜQÜ» CS OAXZAA, M ^ VALA • 

fOIW — IfVt 

Dr. Mi-t * ^ 
iaoUt Rrn ApoAL ITT - M » UM 

wr>MULO C. WANDERtE^ í 

DR6. PEREIRA DE MACÊDO 

EUCUDES F. GURI AO 
CLÍNICA MÉDICA 

A D V O Q A D O 
• a * M . l U A t i iw. i.« ÉMM 

DH l k II • 4m 11 to n taan* — Hfl 

è 

I 1 

D r . V i c e n t e S . P . d e L e m o s 
i m m AV. ncooono — m 

Acad. José Gorda da Roclĵ a í 

J Í A M ^ ^ * 1* AH M 10BA» 
^ffpUJtâ MARIA. - P M » 

A 
tóCRiTCmto 

ADVOGADOS 
FOA rm. VlAMATA 210-1 « • t>ú%T - | 

POlfE: HtO 

C B B I M 
Jw 

negto - ao preço 
250 cruzeir°e Como as 
&rquibancadas que tlevevi 
am custar 30 cnizeir^s eram 
vendidas pelo dobro, A p°pu 
^çào carioca «stá indignada 

\ cotn a falta de °rganizaçâu 
do CBD. 

E S C A L A D P O QUADHO 
BRASILEIRO 

RIO - 8 45) 
— O tecnic<> Flav»o Costa já 
escalou 0 quadro bra^leiro 

j que jogará csta tarde c°«tra 
o Espanha, Maneca nao po 

\ derá entrar om açaO' pois ° 
» resul^do do tostí n^o ÍOÍ 

tWalorjo. Assim s«>ndo ° 
j ^a^iowiil com 
j Barbosa: AuKutto e J u v f -
n®]; Bnucr — I>nil<» r B i « ° 

FrlíWí» — Z»*inho — A<*e 
ml» — Jalr r CHc«. 
MR REG1NALD LAF^E 

; o JUIZ d A HELEJA 
I RIO - Î RT̂  

Rcbíií»M I^afe a diro 

as sua= dt-
• miiior projeção vn1^0» enc<>n 

• rar Hui"In?rto Nesi — José 
R°driííuts .o pit-sidcn^ de-ci 
(lido 0 ix-alizudor — Joã° Ti1! 

• xcirá — Jeremias Pinheiro— 
Rui' BaVitto - R u í Paiva 
Alvamar Fú»'t;i'du — Cat). Uli» 
st ̂  C^v" Icau- i v muitos ou-
tros sem esquecer tambe^n 
os noniCi rle Lu' e V^ldemaí' 
Junquciri* qU'-1 in<i'otiuzi-
t^m no sei4> do A^eviCa 

, f> futebol juvenil. de ondo " 
bi-^on-poã0 da cidade tem 
adqU'rií:'n divrrsos valore.s 

tro elefi Di^b — Pedvo 
Humber1n — Gilv^n e ou-

os. 

Para ^'atfjfir o acctfUetM- ' AílH-nCi Fllt^bo1 Clube, 
menti) ü dircliH-ía America j d;is agremii^ries que tantas 
clabfírou ma va^o * s < ? l i çi t< I i a í ( e r n t r a z i d 0 aos dc?; 
programa q u e se e x^n^ rá i porU>s do r ío Gran«^. do 
por tod0 tüte mês. Amanhã [ o r t e fa2 c n i 0 i chegar através 

\ dp,s|as colunas a^s dirigente 

F e d e r a ç ã o N o r t e - R i o g r a n d e n s e d e j c ^ a s n<» 
fclici^çüos cordiais 

in<ja"drt igualmente que 

mui^o pal'a desportu^ do 
Rio Gr£i.ndê do Nortf, que 

America, um dos seus 
mais legítimos ^pr^sentí.1" 
Ws -

Gi'tm i o do» mais aprecia-
dos da c»d"ade r«-*u»c ° Ame 
rica c^ ^eu quadro íí0<-"ial " 
que ê-.nos d1 melhor "a "os 
--a s°cicdade, N 0 setor des 

vendar não j o grêmio americano 
cOr:in co111 Urlia aureoln ÍIH^O" 
tflvel do triunfos. Campeão 

| j dfcira* que sã° vendidas ao ; cidade em dívt,*'as «po^u A f í 

| |>reço de 140 cruzeiros es*a ; «idades. ó atualmente o fr-
j | vam sendo postas á no ; campeão dt' ;'uteb°l e mnrcha i ^ 
I 1 "cam^to nestoM- ao preço de > muita decisão para con * 1 

• «nin:tai^o íerífios a^i^gi 
ruo ( ) -'u dimax- c^m a rea 
lizaçao d'> ponto culminante 
do proorania. Pola ma^hâ 

Santuário do Tirol, será ce 
h niiss< cm memória 
do.-s íalecidt^s. A ' 

^ n^üe U-r-Á lugar unia &essã° 
1 dunv^e íí qual 0 

I sidciHe <1° cKlhe leiá o seu 
rclAtoi io a^sini c°mo fola 

rà;j o do Co^stílhü 
DrlibeiíJivo do Clube e o dv. 

; A F i i r ^ d o de Mendo^ 
<;a- discorrerá, sobre 0 

í Nós qu" f;izen)o-s a A 
t ORt>EM e que v?n\°> 

str^Lií̂  tri-canijfíeon^td. 
Campeão d«4 basqu?1© t m 

1949 prepara-so o At^cricn 
para uma n»va e glorio^ jor 
nucia deste 19^0 

Basquetebol 
ASSEMBLEIA GERAI, EX^TRAORDINARIA 

"»l » e 2* CONVOCACOESi 

O Presídcnle da Federação Norte-rlograndeiuiC de Bas-
quetcbol. uo uso das atribuições que lhe confere o artigo í)n 

dos Estatutos em visor, convoca todos os clubes filiados pa-
ra uma reunião de Assembléia Geral Extraordinarh qu*-
vscra realizada no dia 17 do corrente, tu srde da AABB, a 
Avenida Deodoro, 456. 

Havrndo número levai a referida Assembléia será ele-
tuada às lô horas, em primeira convocação, ou. com qual-
quer número, 20 horas, em secunda eonvocfleftn 

N.ital ' Rn > 12 de tuího fJe 1950 

• i SÜVii -- Pre&iúi-iâtr 

ai 
o 

AiViCrjoii cn^iriuc o seu ritm^ 
fie trabalho elevando H^Ul-
p1 V ° nome espoi^ivo de 
n^ssa ierra. Parabéns, j»or 

;>mer'icnnoi. 1 .ijito 'rtinlor^.s 

Os jornais leigos tém 
sMi apoio diário, com 
H ronipra de um exem-
plar E como ^ que vo-
rê nao ajuda o diário 
ittóflco Ou achft nut 
nos iiodnnou viver sem 
> apoio que preci-
sam atui^r-f)^*1 



tff 
A\u tr * 

t fMH tn 

As 
flatitfltfFoii - Os aaiiimariiis tos 

úm ano 
Congregação 

nesta capitah-íjfiwiítn t m i * 

i n t e r e 

H l l r 

: .«Este . joHiui completa, amanhã, 15 anos de 
ciiütencia. Só Deus sabe quantos sacrifícios nos 
tem custai fa*ê-lo circular diariamente e mais 
que jgso, mantar uma orientação uiflejüvel, ^orem 
viva» atenta 40$ acontecimentos internacionais» 
nacionais e locais. 

E' « grande responsabilidade do jornal c&tó~ 
lito* Outros podem variar de orientação, ao sabor 
da orientação do seu próprio diretor. Um diário 
católico não é as&im Os homens que o fazem vi" 
vem segundo um ideal* que é a vida cristã. Tudo 
portanto £ira segundo esses principio^. 

Dai não podermos agradar a todo mundo. 
Mas lambem a gloria imensa de pesarmos na opi-
nião. Quantas e quantas vezes tem sido visitado o 
nosso diretor por certas e determinadas pc&Sôas, 
para saber o que pensa, o que dirá A ORDEM so-
bre tal ou qual assunto ? 

Se os católicos se capacitassem do poder 
imenso de que dispõem, fariam deste jornal uma 
trincheira cem vezes mais poderosa. £em recur-
sos «conomicos* cheios de dificuldades, pesamos 
fortemente na balança dos acontecimentos. Fortes» 
apoiados por todos, seriamos uma potência extraor-
dinária. Mas temos fé. Acreditamos que ainda che-
gará o dia úa compreensão máxima. Por ora, é -man-
ter o clima de luta, de independência, de apostolado 
t -de -franqueia. 

JL T 
DES. BENICIO FILHO f 

1.° ANIVERSÁRIO 
A familia do DES. BENICIO FILHO, convida seus 

parentes e amigos para assistirem a missa de 1° aniver-
sário do seu falecimento, no próximo dia 16 do corrente, 
ás 0 horas, na Catedral e ás 7 horas, na Capela dos Sa-
lesianos. 

Antecipadamente agradece aos que comparecerem a 
esse ato de piedade cristã. 

A U&ln q\lr onia»há tr|»n<s 
i e rio, — 11 <'e C 
| á vivii ciUli^ü 

do R í j GranCu 00 Norte 
pois afinais o inici° d° mj 
vimento ma*'iani$ta conn a 

dação cm N^tnl em 1918, da 
Congregação Mariana de N ( 

S. da Apresentação e d© gão 
L^is Gflniag». 

Nesses 32 de intensa 
vida apostolica ninguém des 
conhece 9 trabalho meritoUio 
que aquela iMüuição tem 
realizado pel6,rnai°r dilata* 
çgo do reinadQ social dc Je 
sus Cristo e glorÍa da Santa 
Igreja. 

Fundado a- bença°s d o 

nosso cntà° Bispo Diocesan°> 
D°m Antonio dos Santos Ca 
bral a Congreg«çã° que 
amanhã amvcrgaria mandem 
importantes obras nesta ca-
pital desta£jndo-se o C°ope 
fativa Centrai d? Credito o 
vespertino A ORDEM e a 
Escola Técnica de C°mercio 
'Je Nata], que tem como diri 
gente* os Comendadores 
Ulisses de Gcis e Otto Guer 
ra d°is val^rPgos jnjUtantes 
da Ação Católica vifrtuWs 
congregados marianos, 

A aapos t ó l i c a dos ma 
riamos não íi^ou nessas obras, 
pqis atualmente 8 Congrega 
çã0 Manada est^ empenhada 
na assistência social ás cias 
se* pobres quer auxiliaudo 
o campanha nacÍQií®l de alfa- n°vo5 coniregades. 

fc-a«pçâü dos «duhfs» nas 
aula» «Io e®weism® quer m 
r..-jinwUiw,ão ambulatórios 
c íscola» "os b îrr®» da ci-
dade* 
AS COMEMORAÇÕES 
NESTA CAPITAL 
A exemplo d°» »»»o$ a^erio 
res ç d»ta «eró eomen^^a 
paio5 ««arianos» Sendo que 

ano as feitas náo s* re 
vestirão grandes sole«ida-

íiâa&e — 0 jaògrama organizado 

visita exxno. e rev no. Ar- 1 f 21:'hoty*; — fleasào 
cMU ĝm «Wo-JfrniMntc \+Ltv4múltn14* 
u i lb horas rea l i zou-a tes- C lucm^wos da Academia 
f&rpitnirto. ilàiuúonal út Qkénçto* (Jtmtá-

Para hoje e amar.hâ, res-

tftm&io do gta»Üi»o c*tíam*] Asit ^ PsM 0'° 
Oònforrae é do conheci-

mento do público vem te rea-
lizando em Belo Horizonte o 
V Congresâo Brasileiro de 
ContrôDidcule. 

Traigndo de assuntos de 
intwéem 4o* ccmUbtUstas 
br^lelros ^queff jgrandio&o 

sés cfa numerosa clã&c qnc^ 
a dos contaWliBtafl brMUeU 

A(s 14 hgraa peyc 1 a 

des. A's-6.15 hoVas amanhã i ^ ® 1 ^ p # u n e m ^ m l r 

-Da .Catedral será celebrada representações das dl-
missa em ^ de graças sen / * ' * " organizações contábelj 
do oficianie ç revmo. pa<íre i d o P a í s ' atando o nasço Es-
José Wi^terhaltei* vigavio da 
Ribeira» fazendo os marianos 
a^sua comuílhão geral. 

A's 19 h°ras na Radio 
potí haverá um pr^gram» 
alusiv0 ao dia, fajando o dr. 
Otto Guerra diretor de ^ 
ORDEM 1 e o congregado O r 
les Rosaivo Serrano mejnbro 
da Federoçã0 Mariana desta 
diocese. 
EM FESTAS AS 
CONGREGAÇÕES 
PO ALECRIM E 
ÍTLBELRA 
. Nos 15 a 16 do corren 

té re*peçtjvamentç Içsteja 
rã° í"3ia um aniversário de 
fundação ,°s sodalidos ma^i» 
nos que tem séde na® matrl 
zcs <*o Aleerim e Ribeira. 

AS 6* horas d0 dia 15 have 
rá missa matriz do Ale-4 

crim e recetKão de fitas de 

pecttvairoute» foi orgni^zado 
o «cguinte programa. 

À 
Lagoa Santa Visita à truta 
da Lapinha-

A's 16 horas: — Sesrôo ple-
nária. 1-, L4. V.̂l t . ' " : - . jm 1-, v»^ \t ! \ — 

UMA CAMPANHA TRHJNFANTE 
Faz três anos qpue #e insta-

lou o Serviço de BdjJtaQÃo de 
Adultofe do Departamento 
HaciOAai cte Educação, graças 

rido, em convite para a ale-
gria de viver e a determina-
ção eufórica de dominar e 
possuir, aproveitar e dirigir o 

à iniciativa feliz do Ministro rque sòmente temos admira-
de Bdtíoação e Saúde, dr. Idos e decantado em versos 
Clemente Mariapi, e com ^ Ha ,,TWÍ1 vnirtndp in-

tado representado por uma, ^ ,V11 » « ^ « « ^ i 
delegação composta dos srs . i d a 0 

ProTHJlisses de Oois, conta- J 
dores Valdomirò da Fonseca Abaram, ^Him^nte. 
Cunha Reninaldo Os pioneiros sentiam-se de-
QUnna, negmaioo ^ -^uo s a f l a d os pelo vulto de seus 
Jose Aurino da Rocha, José entuaiasticaínente ea^ 
Coutinho Madruga e En.jlson p ^ 
Torres a qual vem se baten-
do em defesa doô interesses 
dós contabilistas do Rio 
Grande do Nyte, apFesen-
tando e defendendo teses, po 
mesmo tempo. 

felizes de uma vaidade 
decidido apoio o Presidente ^ fantil. 

XJm dia que já vai distan-
te, bem longe daqui, um con-
vencional francês que t&m* 
bém era sacerd^-e, — Gre-
goire, entendeu de proceder 
a um largo inquérito eôbrc a 

boçados. Náo se dizia em voz jinstrução francesa. Foi em 
ftlta Q que o parecia gritado , 17Q0. E apurou que «érca de ruanos, desenvolve-se um 
em proclarnação no recesso I seis milhões de franceses, es- j pequeno curso de orientação 

u êmvtotliik* 
A's ü homs: — Passeio à 

Sttbará, Vitaa ao Mtiacu do 
Qiit?o, I^rojat e à Cia Side-

A;s 16 Jftoras: flewàQ 
plenária. 

ao às S(2lM*«: 
Solene instalação da Aca-

demia Nacional de Ci^heia» 
(Conclue na 7.a pâgioa) 

A O R D E M 
P V « q o — O i l O 

C i íbo de 

LIMA, 13 - Na Pontifícia 
Universidade Católica do Pe-
ru e sob a direção do profes^ 
sor italiano Eduardo Gallea^i 
e de vários intelectuais pe-

Iniclado como fpl no dia 

de sua consci^ia, como o ; pecialmente nas zonas agri-
vepicar do campanário na ci- ; colas, ignoravam a lingua 
ma de uma colina. Era a nacional; que outro tanto 
passagem misteriosa do arca- era incapaz de uma simples 
bouço da "Campanha" do j conversação seguida; que não 

oito do corrente, aquele cer- i âmbito da inteligência para 
' o redftto da -BiwMe- O pon-t 

sam^iAo coitfHtü»çtdo ta pas-
sar p*ra*>*»a<fco dteàmico de 
sua execução. Ch^ma-se o 
responsável maior, — Lou-
renco Filho. E a máquina 
entra em movimento, bem 
apercebida para Infinitos Im-
previstos . 

E que se escondia no ínti-

tame vem se realizando eqi 
cumprimento a um vasto,e 
palpitante progríuna traçado 
pelos seus dirigentes. Ontem, 
jp>r exemplo* de «eôrtio com 

ánuncialo rea-
hoaram^e das 10 às 12 horas 
os trabalhos das Comissões 
compostas' de estudos e pa-

ultrapassavam de três mi-
lhões os que falavam corre-' 
tamente a lingua francesa: e 
que menor ainda era o nú-
mero dos que sabiam expres-
sar-se, escrevendo... E con-
cluía Gregoire: "Como pra-
ticar a liberdade quem assim 
vive manietado? como esta-

para os peregrinos do Ano 
Santo, no qual se incluem 
aulas diái as da Un«ua, lite-
ratura, ai k e turismo italia-
nos, e se fazem projeções de 
filmes de tediplos e monu-
mentos históricos, paisagens 
e locais de maior interêsse, 
informa a agência de noti-
cias -EPUC. 

receres relativo sãos interes- ] q ^ p r l m ev r 0s idealistas sa*maioria é de incapazes? 

î r̂  wm 

DR- HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEfTÇAS DE CRIANÇA 

Pediatrc e Puericultor da 'Maternidade lanuario Cicco" 
Hx-mter\io do Hospital cias Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Psdiatrica Médica e Higiene Infan-

til do Prof. Hosannah de OUveiia) • | 
Consultório — Rua Ulinaet Caldas, F-pne 
1902 - - Dai 14 às 17 hora* • Aos cábadô»; t>m 10 

Resld«ncia: Rua Mos-̂ oró, 520 — Fone 1674 
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A ORDEM 
NATAL Quinta-feira, 13 de julho de 1950 

Cursos de música em geral - Violi-
no - Violão - Funcionarão na séde 
da Sociedade de Cultura Musical 
a partir do dia 7 de agosto próximo 

IFICIO Ao que consta terá Inicio, boje, 
a construção do ediííeft» das Lo-

jas Brasileiras, na Avenida Rio Branco, nas 
imediações do "Grande Ponto", nesta ca-
pital. 

Copu»i4o Mmliecimeftto público as an-
tigas '*Lojas 4)106" localiiavam-se no pré-
dio situado na -esquina da Av Tavares de 
Lira com t rua Frei Miguelinho. Destruí-
do pelo incêndio, como foi aquele prédio» 
logo dopota estiveram em Natal gerentes 
daquela Bt>«i*d»4lc tratando da escolha de 
um Io«al qae .se prestasse para construção 
de um «dlfie)» próprio Agora, ao qoe ca-
bemos, foi escolhido aquele local̂  devendo 
ainda hoje ter inicio a sua construção. 
PEIXADA Natal agora diçpõe de mais 

uma peixada, desta vez Jaca* 
liiada no bairro das Rocas, onde elevado 
é o número de habitantes. 

Contando com a presença do prefeito 
Claudionor Andrade a inauguração da 
Feixada João** teve fttgar às 90 horas 
de ontem. « 

• ' • -
ASS. GERAL A ttmelftç&o ^e Assistência 

Hospitalar do Rio Grande do 
Norte está convidando^ m seus associados 
para a Assembléia Geral daquela entidade 
a realisar-se no próximo dia 20 do corren-
te, às 9 hora?. 

da nossp "Campanha"? 
Agora, podemos dissê-lo em 

altas vozes: Queriamos su-
prir um erro de séculos, su-
primindo as suas desastrosas 
conseqüências, a caminho ou 
na iminência de seus nefas-
tos resultados. Queríamos 
atalhar a história e fazer fe-
cuaí o curso do tempo mal 
vivido ou suh-vivido, Que-
ríamos povoar o Brasil comidas. E articulando confluên-

iros conscientes, em toaaile 
rogar gar das sombras que pe-

massa, no fundo Indistinto 
do lodo. Estamos corajosa-
mente persuadidos de que 

belecer igualdade, sem ex- j n e n h u m a igualdade é possi-
cluir os melhores, se a imen- j v e l s e m a participação do es-

pirito, que supre as desigual-
dades naturais da vida. Só 
a educação nivela, conservan-
do a liberdade. So o direito 
universal da liberdade com-
porta sem injustiça e desi-
gualdade do merecimento 
pessoal. Be todos podem su-
bir, é culpado quem não sobe, 
porque não quer. E se podem 
subir os menores, — porque 
haveriam de descer os maio-
res? A igualdade é um direir 

como participarem todos, 
fraternalmente, do progresso 
do povo francês, se êste mes-
mo é que lhe opõe o maior 
obstáculo?" 

Eis a doutrina e o móvel da 
nossa "Campanha". Ela está 
aqui e nos rincões mais remo-
tos do nosso imenso c semi-
deserto território. Estamos 
desbravando regiões esqueci-

REUNIÃO Beunir-se-á hoje, às 19 horas, 
t ^ Edifício Rian. na séde do das um mundo claro e colo-

Síndicato dos Cont*bUistas do JSstado, o 
Centro Acadêmico Ac Direito. 

Para tmsm reunião na qual serão deli-
berados assuntos dc importancia o seu pre-
sidente, acadêmico Boanerges Soares con-
vida todos oS associados daquele Centro. 

cias para um centra nao a- t o m o r a l N á o fle pode <tar, 
penas virtual, mm real de | m a s a p e n a s facilitar e garan-

raritU ^TO, aos milhões, co- | coordenação Nosso propósi- ! t i r cada qual tem a sua tt^ 
mo duenae^: oelo Brasil a j tçé estabelecer a igualdade à iiJ€rd&de — intransferível. 
dentro. Queriamuo ^de^ttona da vida em expansão, 1 

milhares de velas, como as Expugnaremos quaisquer re- j 
das missões perdidas pelas j slsténcias da inércia, da ro-
verêdas do sertão, que reve- jtina, da displicência. Arros- | 
lassem a tantas vistas turva- j taremos a onda turva dos que j 

pretendem a igualdade em » 

U""—"''T' ... '*f> TT* 

Temos a grata satisfação 
dc saber das atividades da 
Sociedade de Cultura Musi-
cal do Rio Grande do Norte, 
no que diz respeito aos cursos 
de violino, violão (por músi-
ca e acompanhador), assim 
como de música em geral, 
que manterá a partir do dia 
7 de agosto próximo cm sua 
séde própria, á praça Pio X 
— 332. Serão cursos notur-

que muito facilitarão o nos. 
aprendizado da arte musical 
daqueles que não podem fre-
qüentar os estabelecimentos 

num recital logo após o áto 
de inauguração do citado 
instrumento. Seguindo-se, te 
remos no festival do dia 4, 
uma parte variada que cons-
tará da- estréia da orquestra 
de salão da S. C. M., de nú-
meros de solo de violino por 
Carlos Tavares e Cussy Netto 
e uma apresentação de um 
conjunto de 7 guitarras, num 
numa colaboração do Clube 
de Violão á festa da S. C. 
M. 

No dia 6 (domingo), ás 9 
horas, terá lugar finalmente 

as niiaf rezes, 
lhando ffttt seguida 

Mais um acidente com o Trem 
Oscar Nelson - Natal 

Mais um acidente sofreu, 
hoje, pela manhã, o trem de 
pasageiros que faz a linha 
Oscar Nelson-Natal. 

O desastre teve lugar en-
í Ire as estações de Oscar Nel-
son e Angicos, na ocasião em 
que o coletivo, que desenvol-

especializados, que só funcio- ja inauguração da séde da Via certa velocidade colheu 
nam durante o dia. ciedade de Cultura Musical, duas rezes que em dado mo-

A partir do dia 7 estará acento tentavam atravessar a 
portanto funcionando o cur- estrada de ferro, 
so de violino, assim como de , D e s s e violento choque a 
violão e musica em geral. A E q ü i n a r 102, dirigida no 
Sociedade dc Cultura Musi-! momento polo maquinista dc 
cal vem assim, preencher • n o m e Osvaldo Lopes descar-
com essa iniciativa, uma la-1 

Depois das festas em co-
memoração ao seu segundo 
aniversário, que se realizarão 
nos dias 4, 5 e 6 de agosto 
próximo, e que constara da 
inauguração do piano de con-
certo recentemente adquirido 
pela 3. C. M., n'um esforço 
digno de toda a admiração, 
pois que com essa atitude a 
S. C. M., assumiu um com-
promisso de CrS 80.000,00 
(oitenta mil cruzeiros), alem 
de outras muitas obrigações. 
A pianista Wanda Grandi, 
que obteve ruidosos aplausos 
quando da sua apresentação 
no Teatro Municipal cie Sao 
Paulo, fará se apresentar 

o graxeiro (encarregado da 
lubrificacão da máquina >, cu~ 
jo nome escapou á nossa re-
portagem . 

Ao que conseguimos apu-
rar junto ã Estação-da Cen-
tral, o ferimetito daquela vi-
tima íoi sem maior gravida-
de, de uma vez que recebeu 
uma pequena contusão na 
altura do joelho, enquanto os 
demais empregados e passa-
geiros do referido trem nada 
sofreram. 

Ainda em conseqüência da-

rilhou, saindo ferido apenas^quela ocorrência o Oscar Nel-
son-Natal atrazou durante 
cinco horas, tempo que os 
empregados do mesmo preci-
saram para normalizar a si-
tuação, dc forma que pftftes-
se prosseguir viagem. 

1 

cuna que existia no ensino j 
da divina arte; nem todos 
us que têm inclinação para 
u arte dos sons, podem fre-
qüentar estabelecimentos di- , 
urnos e assim sendo, a 8, C. | 
M., tomou a si, a responsabi-
lidade de mais um encargo 
que se transformará sem dú-
vida em mais uma vitória 
dentre as muitas que já eon-
riuistou. 

DIARIAMENTE, A ORDEM'' TEM PE-
LO MENOS UM ARTIGO DE ORIENTA-
ÇÃO SOBRE UM DETERMINADO MtO-
BLEMA, ALEM DE NOTICIAS DO MUN-
DO INTEIRO, 

J O S É A D O L F O 
Mantém depósito para todo o 

Estado de 
ESPOLETAS TAQUARY 
OFERECENDO PREGOS ESPECIAIS AOS 

REVEHDEDOIES 

RDA FREI MIOUfUNHO, M FONE 104* 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
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r A S A N O L A S C O 
V 

Rua Dr. Barata, 235 — 
CALÇADOS EM GERAL 

Liquidação de saldos para re-
novação de estoque 

D 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

* R M A Z E M 
Umento CMipklo de bebido» 

Venda» f N N • a varei* 
AVENTDA RIO BRANCO. 511 

m u n i t i i i 

h H i a d « w m o 
- TQJEPONE I t I O 

A O R D E M 
Passando amanhã mais 

um aniversário de sua fun-
dação este jornal não cir-
culará ame nhâ, onnser-
vando fechada» as suas 
oficinas. 

Perdidos e 
achados 

Gratifica-se fewrotamente 
n q-jem encor^rou um» chati. 
Iene de pr»tat perdida ont^m, 
nesta c*p*tftl< 

A chaMlene em apreço 6 
presa por uma chap® na qual 
acham,se gravados uma "f^r 
radura" no meto da qu^l 
iniciais T. P. e uma aeU do 
telégrafo. 

A pes«oa que a encontra: 
obséquio em entregar *o sr. 
Franciíco Pito funcionário 
dos Corr«ips • Telégrafo» n<& 
ta capltàl, ou redação dc* 
te jornal. 

REUNIR-SE-ÂO, AMANHA, A 
DIRETORIA E OS CÔNSELHOS 
FISCAL E CONSULTIVO DO 
CENTRO DE IMPRENSA S.A. 

Em nossa séde reunir-se-ão amanhã às 10 horas, a 
f>ir«toHa « ^ Conselhos Fiscal e Consultivo do Cen-
tro de Intprtata S.A. 

Para essa sessão mensal, conjunta dos órgãos ad-
ministrativos da sociedade c que pelos Estatutos, tomdC-
rfto Conhecimento dos negócios do Centro, são convi-
dados os srs. J O Meira Lima, Pedro Silva, dr. Ri-
cardo Barreto, Oscar Pinheiro de Freitas, Yolando Co-
emtino, José Avelino, Gumercindo Saraiva, Teodorico 
Beverra, dr. Paulo Viveiros, Luiz Veiga, Miguel Ferrei-
ra Neto, Sinval Poti Lima, Padre Eugênio Sales, dr. 
Otto Guerra, prof. Ulisses de Goist dr, Aldo Fernan-
des, Oton Osório* Amaro Mesquita c Felipe dc An-
drade . 

. t 
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Dá-^e terra, saúde, estradas, 
| instrumentos. A liberdade 
(não pode ser dada: é uma 
j conquista de cada um, a ca-
ida instante, Há dc ser com-
jpreendida, desejada, sentida, 
|exercitada. O instrumento 
específico de formação dessa 
liberdade é a educação. 

| os pioneiros da nossa 
"Campanha" sabem que há 

, um progresso fatál do Brasil, 
;embora irregular e desigual. 
Querem dar-lhe responsabili-
dade, direção, economia, re-
gularidade, Agora, com cer-
ca de um milhão de brasilei-
ros trazidos para os cami-
nhos da liberdade e da com-
preensão, pode a nossa<"Cam-
panha" afirmar que e«tá fa-
zendo recuar o curso do tem-
po, atalhando os efeitos de 
uma omissão fatal e, conse-
quentemente, encurtando o 
futuro de sofrimentos de 
nossa gente. 

-- Quem sc negará, nesta 
hora. a colaborar com a 
Campanha? 

II T F 

V o c ê s á b i à ? 

Av 

i v ^ i r v n d l * 
A W O O A M < 

I M i m P d n U , <11 
t t t t — i m 

GC9TEHCINDO SARAIVA 

Comuttioa aqueles que se 
dedicam a ARTE DOS 
SONS «ue instituiu em seu 

eatrttério comercial a 
CASA DA MUSICA** 

um» grande realização que 
a nossa capital estava 

n w a t t indo 

iMMiof — ploarpts — ins-
trumentos de música — 
agulhas para gramofone 
—• Accessórios em ger«il — 
métodos — dignos VIC-
TOBv ODRQN, 8OTHAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para Instrumentos — ar-
cos, fmixeiru, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

A 
Visitem a 

GAAA' BA •íttlJICA 
#s*c « Augusto B f t w , lt7, 

Natal — O. Ao No*W 

NT£ i7 AMOS > OEIM/L oo* 
^QAViOS DOS MAtS eOMPtFT&A/TFS TGA• 

0Al MAÇAM AM CO*t&7&e/MK> DO 
m a u s o l é u " T A J MAHAL* Mmyda 
PA e s POSA P& SHAH <7AHAA/> tMP£i?A- y 

oofí C>A //vo/A. reeMtMACw A e o ^ s r e a - , 
\<?aò> £FM o s s e u S r e r o s 

f q ç a m m o g t o s paga Que a / a o p o p c s -
S£M e&Ft&AG MAOA p e S€^AfecMAA/re 

ESG2WM0 v r ç f , Ç f r 
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D. JOA.0 Era f ^ t ' à* tfirmaçfto do 
Stçto Padif Pio XI dc que a 
A f Ç» . 4 p uakQ rtmedio, 
ÍiVpàttda ptfe A t r i t o Santo, 
á «Jfeu» <fe* UâOt£«ádad«t da 

*«b*ia<k «teufo XX 
cutno poderemos eaperar <U A . 

* de*emp«ohG de tão 
4ül missão. Ser o remédio de 
« w mtul® A w o o nossos c o 
UPÍCO remedio, importa em 

tio grade i e tio 
seria» como tenebrosos e ter_ 
riveis são os m ^ p qur? 
atormentam. 

Orâ  todos os males do mun-
do. «toai, per i**i$ comptex? 
e diverso» que « pareçam ? te 
reduzem a um tremendo e 
iitticplÜBÍv«l flagelo* o 
cimento já se%a, por si so uma 
jrw*db oaIamidadt?) st fogse ve*-
riftcádo, como fenômeno so_ 
ciai, entre os d e s c r e u - . ... 
«e», fd&tolico5, os homenil 
inimigos da Igreja de Cristo. \ e U r o ' ° n d e v á o * s v e r d a -

] de iras internes, 

"Exercícios espirituais paia 
o Hon;(»m aprenc,̂  a vencer_se 
a si mesmo e ordene a í.(ja vi. 

é Ação Católica 
BATISTA FORTOÇARHMRO COSTA 

(Bispo de Hoswró) 

* * 
vfea 

recuperação 
dívma a volta X 

casa devemos a 31?. 
Morte ? inferno^ tòda a 
dog mates que, nesta vid* os 

U M á s i m vo i m r t 

Ò L I V R O D E Ó T T O G O E f l H A 

EDGAR BAftftOftA 

QUINTA * F Á 0 W A 

T ' 

O problema das «éou tem «too estwMe afcravé* de 16* 
das as suas perspectiw e muttâf autores fizeram em tor-
no dele mais obra de Ktfoanctot* do que de sociólogo. Arro-
jado Lisboa situou multo bem 6ue especto do drama das 
secos quando disse que os govêraos preferiam romantizar 

catástrofe a tentar r««alvé-la. A odlai^ft 4aa retirantes, 
recebem tudo se transforma' a fome, o êxodo, a tragédia d* terra, esta© retratados em 

nâle rrjm motivo de giatidã^! copiosa literatura. Mas o aerne do problema, a sua verda-
e áe reconhecimento da vida todlvkíuallaaçâo, perderam-ae no asfalto da* avenidas 

onde o discutem e ílas colunas da imprensa que e debate . 
A prova disso é 4fue os grandes estudos sobre as secas, 

as observações, as conclusões e sugestões dos que tém en-
carado experimentalmente a questáo, se submetem na 
massa brilhante dos devaneios expendido» e somente che-
gam ao conhecimento dos que ae entregaram ao assunto 
com abria1 de resolvé-lo. 

O recente livro "A Batalha das Bêcas" do Rorte-o-iogran-
denoe Otto Guerra n&o apareceu ao cartaz das grandes edi-

icau?a. termos dos Excr-j toras nem é obra que, pela £|ia apresentação gráfica, chame 
ícicios £e upaifl de C: isto a atençaó dos curiosos do$ "best jeHei^". E' uma série de 

* i 
de sua mentaLidade, defi 

imétodo^ ci&s suas vitória?. Tu 

de Itmilia, 
A V^arabola "Reino Hle 

Crú/ío\ é + escola viva da 
'neroskYde sobrenatui^if a-
traida pVla beleza mafíniíic/i 1'J 
caridade de Cristo e pelo 
sejo irresistível de ser ufil J 

Mas e»qtiecime*to do sobrena _ 
tural é também, ^ creio que 
àe ma^eira ainda nais lastimá-
vel, 9 indiferença ti-anquila de 
muita gente catoüca em rela_ 
çôo ao minério d» sua vida in-
terior. Indiferença que ás 
vezes, se radica na txfcte 
naMncia «dos «smnatcHi 
Ma. • Mbs q»e> tambémr nãa 

provem de uma sinto-
mática ausência de educação da 
vontadey que já nâo »e mov4? 
ante a beleza do divin0 a ilu-
minar a inteligência ^ morre, 
lios seus primeiros propositos, 
em face da sedução icr_ 
te dos motivos senSiveis e na_ 
*ui^liaias da própria vida. T 
bem pequena, de lato, a 
de > putMS-^atolioi^, cuja vida 
de piedade .seja orientada 
vé^ de um oonbecimanto prow 

fun«W^io mWrio de not&a vK 
•emoomum con Cristo, di. 

OS ftospos menores 
•^ee. ... 

e#SBjColc^ entretanto, 
• que haveremos* de íazer a 
Ação C&4olijca. A. ela é que 
irjsmos. £hamar para a£ íilçiras 
do 

nas^o grande exercito a g^r 
viço cau«a de Deus. £ o 
que se tem verificado de pou-
co êxito na atividade de al_ 
guns det&es elementos postos 

da} tem deixar_se õeterminar 8a do nosvo e^píriío^ impo!-f.a 
i 

por nenhuma inclinação desor_ Sprcndcr na msrfivilhosa pa-

| artigos aue, em um milagre de síntese, focalizam honesta-
® j mente o "caso" das sêcas, apresentam dados, observações, 

| fatos e minúcias reveladores de um grande cgahecedor do 
do é endereçado a fazer o cns-j problema, de um amoroso devotado e fiel das cousas do 
tão viver a realidade de sua( Nordeste. A leitura do magnífico livro de Otto Guerra nos 

induz a um sentimento de remorso pela nossa fria displi-
cência e pela sólida ignorância da* nos&afi realidades. Ex-
tremando-se, desde cèdo, no estudo e aa pesquiza tio nosso 
drama geo-político, Otto Ouerra tornou-se um dos melho-
res homens da sua geração, um observador acurado, exato 
e conscient. das nossas eondíções econõmico-sociais. 

Recebi o trabalho de Otto OUerra eomo uma demons-
tração de que, o Rio Grande do Norte sobreviverá a tôdas as 
vicíssitutíes abe sempre desabam, com tinia pontualidade 
implacavei, sobre as regiões batidas pela miséria^ pelo irre-
mediável do clima ou pela incompreetí&ão dos homens. As-t 

inteorporaç«o a Cris1 o, Benhür 
Nosso. E como esŝ  realldoî -
não no» liberta da trist© eon-
cupiscenci^, a despeito d̂  
nosga rtgeneração s^brenaiu. 
ral pele Batismô  persístp em 
nossa carne como forca inimí-

denada" — eis o escreveu 
Santo Inácio como titulo do 
seu trabalho. Fava aprender 
a vencer_se não baârta apenas 
silencio e recolhimento,, No si_ 
iencio e no recolhimen4 o 3 
alma $e exercitaf or?en*3da 0*0\ 
uma "tecnii-a" sobrenatural. 
E comera sua gin-àstica po • 

táboUi das "Duas ba^de^•n ,̂, sim é a arvore que, entre as pedras comburidas, luta para 
a arte de díssernír^ entre os 
variados movinienlos de nojs.3 
espirito, os caminhos que ve 11 
de Deus 9 f ara éie n°s 'e. 
vam. 

Para fver um remédio á al-
tura do nosso sécuIo} « A^y 
Catrlica pr^ciga formar unn 

sobreviver e amenizar a paisagem. O autor nèo íez ape-
nas conUnuar a missão hereditária, t̂ue é um dos brasões 
da sua famiha. Melhorou a perfomance, atualizando-a com 
largo espírito de sociólogo. 

(Do "Diário de Natal", de 1&-6-50) . 

i c ac.e de membros do Corpo as eleições de 3 de outubro ano suWr atividade política, 
Místico. Os Exercidos c^pirj_ 
tuais de San#o Inácio ambi^n-
t;»m o c t í o m eysas rcí1^-
dades, ao mc&mo teme O que 

vencer a inteligência que -n'*:-'mentalidade*^ criar um •:{)_ ' 1 

galha nas grande^ verdades ma '\ c m vivem os mtl;+ 

fundamentais. E a primeirr • luntcs7 qu^ss uconaturalm?n-
delay é da no^^ fíline^o d i | 0 mistério de digni. 
vina. Criados por Deus, i^rj^r 
la-noL', remo tôdas ^s 
4<irmâíí,, criatrras, cumprir 
uma lei, A noví.' é a d» a^or 
MAmsrás o Senhor, teu DCu?'\ 
Nenhum programa, nenhum^ 
atividade^ nenhuma f?raiidezj 
poderá sub-tituir es?a sublhr»'' 
vocação. Filhos de Deus, fa 
mOs criíidos para vjvir í-J-j 
vitia^ infim^rmonle san'1-», -cí. 
te tnundo e tara a cf^na flo-
ria de îa vida no ce". As 
criaturas tod:^ forarn íoUa' 

NOS BASTIDORES DO PARLAMENTO 

Compasso de espera.. 
Murilo MELO FILHO 

RIO — A Câmara tem es- quaisquer motivos, não se in-
tatio vazia nos íHtimos*lias, !ter3|«im pelaf própria reelei-
A' medida que se aproximam ção, ptgferindo encerrar êste 

mais se acentua a revoada pelo menos no âmbito nacio-
dos deputados em direção às nal. 
suas regiões eleitorais, onde í 
quase todos, com raras exce-1 E,m v i r t u d e 501,106 l e" 
cócs, vão disputar um novo vados a concluir que pouco 

zem compreender ser imço^ 'mandato legislativo. Com tftiase nada se deve espe-
sivel viver a^Tm «em o ' J . to, perdem qualquer interés- r a r ú k nesU 
re contra" de caia 
trabalho sen* . eficaz 
livrar a vir,a * r»(>3 seus 

orientarão de jr.elinacao 
sordenadas. 

sem 3 !se os trabalhos do Palácio T i - | f h i a l ^ a n 0 A f a l t a d t 

radentes, o que não deixa de necessário obstart 
p n r a agravar ainda a impres- I a inclusão de qualquer ini^ 
^ são pouco üsongeira q u e ciativa tíc Vulto. E conve-

insignifícantcs pormenores, Ja s e alimenta nas clâs&es po-; ^ a m o s que muitas delas eŝ  
d, pulares com relação aós seus t à o v o t a Ç ã o 

' representantes, Nota^ i f t es - definitiva, já que vêm ro-
mo que as presenças de par- ' h à m a i s d e d o i s o u t r è í 

Na fen-a Missa de rdi. dia l f t m e n t a r e s s e v ã o restringin- a n Q S P c l a s diversas comissões 
para reaii*ar ^se divíii'» o eri^tg0 encsntratá vivo, JCSUÍ ^o cada vez mais à bancada Vemos, por exemplo, fada-

HISTORIOO — P o d í a -
mos chamar serviço social o 
gesto de simples compaixã0 

natural, que impeliu a filh& 
do Faraó a retirar da 
agu»«? Ou ® interesse polit. 
-o ltvou Es!»***1» e faze 
eus ídhos atletas c Roma 

-adent« a contentar cem pão 
: espetáculos a fc^ca femin1^ 
^ os °lhos escandalizado* d » 
plebe ? 

E? somente cem os albores 
^o cristianismo que surgem 
>s primeiras hospitais. 

religiosas desti»gdaí 
* beneficiar o povo indistin 
,amente. 

Ob cavaleiro" medievais 
:cm suas espaças os g v e i -
ciros e°eoura«adoti juram 
>or Çristo deleoter ° s O^ão^ 
is viuvas perseguidos. 

PRIMEIRO ÍMPULSO— 
0abe a Vicente de Pau 

o a gloria ter sido o pre 
;ur*or d» S«"viço Social m ° -

Uerno pela multiplicidade 
-a* oforas que criou e pela 
afcia organização qu« lhes 

ieta Os^nan inspirado n0 es 
iirito vicentino? íu»da, ano^ 
mais tarde as celebrcs CON 
GERENCIAS, que levando 
issisten^ia *>0 próprio lucal 
ia miser« ombream ainda 

com as modernas insM 
Utgôes congêneres. 

SERVIÇO S O C t A L - A 
Alemanha a Inglaterra e ou-
ros naises da velha Eur°pa 

.omeçam t»mbem a organizai 
uas obras dr» benefice^cii, 
Vi3s ^ e<u«jBoston.. nes fins do 
eculo jpassa^o, qu^ suvg^ 
x la primeira vez a denomi 

de Serviço Social . 
APERFEIÇOAMENTO— 

Aa duas ultimas guerras mun 
]iais+ criando ^ necessidade 
ie p°upar e reajus^r 0 
lor hum«*K) levaran. n Ser 
;iço Social e um gra de 
iperMçoamefrieto inespe d̂o 
j « uma extra°rdinaaa 

são. 

MAAtA GUERGEL 
Aaalãtcnte social 

Na tnenaa^eni de de 
i§42 PU* XV enumera po" 
os a atingir pela ambiciona 
i " restauraçô* sociaL 

na certa S*rviffo 
quo 113 ca^d^ck tdcníc^nK^ 
te organizada ce<n o ftfn 
de aunar tà^ 

1) o respeito á pe«süa hu ' qua»tw ^ «s ive l « dcíicien 
nana. i cias úíd»vÍduHÍs < ^ l e t i va* . " 

2) a exelusão do mat^ia A Ç À O S O C I A L Ma* o 
ls">o p cronee-quetî emente a ' Scrvíç0 Saciai f «z péî te du-
ransf«M-marão da ma«a hu- I ma estrutura maÍB ampl» — 
n^na em ^ovo qi»e w expri j a Açã° Socjai que a^ua tó» 
ne earticula no» grubos ; próprio crgani&mo da Sociç-
iais. j d^Ue iransformando» adap— 

S) a e nobreza do ! laudo c* i^ndo quadro^ soei-
trabalho. j ais d e acordo c®m aü ncHíê  

4) • predomínio da obie I sidadee. 

^ K 88 ! D IST INÇÃO - O Serv ia 
mbiçoes contranas ao b>m 1 j . 

% i Social, um dtJíi aspectos 
jomum. ' , 1 , 

5) a existência um E«ta , , „ . • T 
1 p 1 cAdo p°r agüentes e*pecjau 

oú t „ ASSISTENTES SO Eis a obra gig»nU^ca que ^ T A T O ^ . j A ^ ^ C IA IS que vro aoiwividuo > mui-ao de ap»s guerra nc , • , 
.essita rea l iz* r . Para tan o u a j S r u ! ) ü d e ^ 61" 
o é imptensciudivel mo- ] Enquanto a Ação Socig] é 
jj]izar o nobre pendor que ! u^i movimerrto de idet 
mpulsicna o homem a cuidar ! as competindo ao® legisl0d» 
o seu semcihante, ires e estadistas chegue om 
DEFINIÇÃO — Um d.jS j bo»"ii a lealízacõcs mai* c^» 

atores consideráveis neste tra í «-«x tast « o cprnpo Ííinúliai' 
>-c,!h<> fx soerguimc«to nerá j profLssi<;n;»l i^c. # 

UM POR TODOS PfWR VM, W» tíM, 
(«ftANOE LEMA. NOS, QUK FAZEMOS UM 
DIÁRIO CATOI.ICO, NO 8 ttAT«OT«8 «2LA 
CRISTIAMZAÇAO OA VWA, FOLFI SEM LÍFD' 

O MtNOO E' UM INFERNO. MAS SE 
NAO IlER A SUA COLAttORAÇAO, FOftEMOS 
FRACASSAR. COMPRE 1>IARIAMENTE ESTE 
JORNAL ou TOME UMA ASSINATURA. 

ma ms mo 
Geraldo AZEVCW 

vico em nossa vida, portadora Crismo Nosso Senhor t-^-
oue s-ao do« homens para smando^!he a beleza oY una 
E1 lo? entender. adoiiacâo ísem limites r.a g ^ 

çor nos na Ação Católica —j temente, o petuíio como o uni. nerosidade ince^:nte d^ :m 
tiro-o Por mim, oo que se re_, c 0 m a , a m a i s l H , t o tf.miVíxl s a c l i f i ü i o p C r f e i t o . Vencer-se 

carioca, à paulista, mineira e d o insucew»^ um projeto 
uns outros pouco.s depuUdos utiltósimo, como este que o sr, 

Samuèl Duarte apresentou 
no mês passado c que visa a 
evitar, durante os 61 dias an-

do norte que ainda nào sc 
transportaram para os seus 
Estados ou então os que, por 

fere antigas atividades de as_ 
«is*«ntear eclesiásticos — nã>) 
e»tá át estando ? irrefragável-
menttj que o sobrenatural não 
tomou eonta mesmo desses e_ 
letneirtos ? "Oneratío ?eq»!:t4Ar 
eSsê ^ dit_nos a velha metafi^ 
&ica. E será mesmo divino o 
procede* de quantos, ao noaeo 
lado enxertados na vida divida 
de Crôto aéo as rançai C'<± 
nOssa açao ap^^tolica gôbre o 
mundo moderno ? 

A eijciclica "Meus nosUa" de 
Pio Jtí^ com a au_ 
toridade inegável do Sumo, 

Pontífice, os £xereÍeioâ Espi-
rituais de Santo Inácio? como 

» norma segura par^ a forma^ 
ção profunda e solida do 

nestes tcmposf querem «ervir 
bem á Igreja. Por iylotiv0 s 
S»nto Padre achou em San+a 
Inácio um guia capaz de levar 
para Deus, seguramente, a al-
ma agitada e intranqüila dos 

homen» de hojer coro quem 

cantAiaoa pmrM «aaiisar e viver 
A AÇÉA Católica ? E ' que os 

Eicerckios constituem um mé. 
todo excelente de rev» loriza_ 

ção e de recuperjtçgo do 

natural na vida nô $Of nvi_ 
ííUm4cí. (mo há ao u M 

e x p o r ã o corrida d « verdade* 

católica^ que poderiamov en_ 

ednitrar «m muito* outros li. 
vroa. U m 6aiUe luAoio tev# 
noa ã&m. fct^reteàoi a 
rVMraMCio multo •dtfi cante 

de mAî Wr « a viltncío e 
oração, durante alfun* dias, o» 
qu* - -aa iiuaaaaiaaiM • 

doença da nossa o!ma, ĉ m a si mesmo é conse^iir a to. E' 
a qual vieram em ti iste cor̂ c, intel^ncia convicção cris^ tidos a digcip-ii a da mo^ti-
todog deí/a vida írun t^ da verdade que ss er.eer-a ficação e da penitencie, cujos 
sitoria. neSsa adoreçüo viva da San'a frutos «ao a obediência pronta 

Jesus Cristoj Senhor Nosso Missa E' conseguir p r̂a a aoK .pastores da Igreja, aut-»^. 
começa a aparecer anie <» tade a força pi^a ticos construtores 

é. j 
so escirito eo:nO 

teriores às eleições, as **emo-

conseguir para os sen- de funcionários públi-
cos. com fins de persegui^ o 
política Lamentamos muito 
que só sgoru o deputado pa-
raibano se lembrasse de uma 
tal iniciativa, porque, se a-

da vitoria :presentada em tempo opor-
t , „ . , , tuno, ela, decerto» serviria 

a figuru t? i. a entrega sem reserve do pr >- de Crií̂ O sobre o mundo m^-' 
trai d^s ExerciciOi. Nossa li- prio "Eu" ao espivito cíe Ci 1 _ düino. 

como medida altamente mo-
ralizai ora para as próximas 
eleições. 

H°jc que cessou a luta ha 
/erá igual ™ee££idade do 'Ser 
ko Social? Sem duvida por 
.ue inumeráveis as cau 
ÍOS de (iesajuEtameJito, 
'St m pre tere«K>« r obres ey 
no nós", ftgu"do a aü^ma-
ão do Je&u® Crjsto çrjmpro 
/ada por sí:CU1os cxpcri 
w i a . 

A ebsolu ,a é 
uma utopia fc Ofi tjue se batem 

ela c o ^ a m a peresbe-
P°r cutí-o lado, a e:rtre 

r>a detigualdPde é incicio d? 
desordem tGJ com0 se nos 
*'ias presentes, em que todos 
suspiram p0r uma — NOVA 
ORDEM ou seja pel° res 
tabolecimento da antiga da 
njea ordem verdadeira frufQ 
b ju^tjra o da caridade; g-
iadora ^a paz." 

A justiça t>0E£*da na fria 
luz razão, completa-J<? 

O "JORNAL DE LETRAS"', Daniel Rops conta <jue ce*-
çdição de Maio, publicou uma to predador, falando para-
longa entrevista do líder ca- um audilorio de operarmos, « o 
tólico brasileiro, dr. Alceu citar a mesma doutrina das 

Amoroso Lima, Que julgamos Encíclicas sobre jufctiça soci-
grande importância, dado reecbeu inúmeros apHiu 

y valor da maioria das aíir- so; de socialistas, cnquaitiu 
mações do ilustre escritor pa- os cristas sc cscandalisiivapi. 
trlclo. O orador não sc deu por per-

Entre outras cousas afirma dldo. E respondeu quê' es-
o grande renascimento da cul candalo maior ora os inlml-
tura católica na Europa, que go? entenderem uma dòutrl-
penosamente se reconslroi 11a cristã, quando itós'^eta 
depois do longo pasadelo da nos aíastavamos. Em reíe-
2.ft Guerra Mundial. E pre- rcncia ao Humanismo Jnlc-
vê a volta das massas ludi- íçral. o caso è identteo. 
briadas pelo Comunismo c Os que o combatem em no-
pelo Liberalismo às fontes me do Evangelho, estão com-
autenticas da inspiração batendo o proprlo Evaiiçeíjwi, 
cristã. uma vez q\»c aa palavras' er 

O Totalitarismo, da Esquer- t c n 1 " 8 a ú , , i c a bas<?' 
da ou da Direita, é uma ex- principio c fim 
périencia falhada. O ho- — » 
mem jamais poderá se trans- C o n f c r ^ n c i d 
formar numa méra maquina 
oconomica. Embora náo pos- pCUTCÍ T R O Ç O S I I O 
samos aniquilar o fator ma- i f ' 1ÜI 5 

terial da nossa existência. O l U D G ' i X I O r i C Í 
Mas tudo deverá ser vi^to sob j T T f i » " 
o prisma da Eternidi.de. Con- I J U S 
ciliar oe interesses da vkia : * * " 
terrena com os valores do ^ ^ 

^ m a CARIDADE feh« de psn Eterno é a maior preocupa- Ciu»-? * ^ í-P U i í 
âfmento e sentiroíftto, cuj° çâo dos chefe* da Sociologia promev^rá uma 
"3lor suav iM O viver em co Cristã do^ nossos tempos, 'cuein ft t^ociUnde 

i 

1 

mum. 

OS SELOS 
RAROS 

: Peiwtramos assim nas cn- fcminu«a ^ P 
Uranhaa do humanismo In- dr. OUo de Bri1^ Uu9»r*< 
'tcgral, -uja prática será a o tema l4A dá 
única solução para o problc- grande fsmilia humana" ; 
ma do Homem atual So- A Juventude Feminina C9 

! mente então solucionaremos tolica o«^eu eunvíto 
O sèlo mais caro do mun- questões melindrosas como o c; t^da? ^s desta C* 

do é o cie 1 centimo da Ouia- ! Conflito da Liberdade com pitHi parn ouvirem t ̂ 1*4 im 
na Inglesa, de 1665, do qual a Autoridade, do Estado com ; pt>rtantc c°niorcncia qu^ s*-
só »e conhece um exemplar. !a dignidade humana, c todas | ta reai^ada ^ lf).00 hrtr»s 

do -Ease sèlo, dada a ,ja extrema * as conscquencias naturais j „ a Escola Serviço S'Hial. 
! que se deduíem destas primi- _ 

Outros «elos, de aquisição I cias. ' * j ' 
U n u m e r o d ^ 

Ninguém desconhece que, 
por vezes, o arbítrio dos go-
vèrnos JLO longo de toda a 
nossa história republicana, 
tem feito baixar sobre inde-
fesos funcionários injustiças 
clamorosas, Hoje, no Brasil, 
tais casos Jâ sào mais raros 
em comparação com o que 
acontecia no passado. Mas, 
assim mesmo, o projeto 
sr. Samuel Duarte seria de ; raridade, nâo tem preço. 
uma utilidade a tòda a pr3-
va. Os próprios governantes menos diíicil, alcançaram | infelizmente, a doutrina do : 
iriam servir-se dêle para re- . recentemente preços eleva- | Humanismo Integral nào tem j p r é d l O S e t l l 
bater auaisauer acusações fu- !disalmos. Os de 1 penny e de tt^rnuo reclíi- í -L 

Durante o »n0 de 1949 a 
construção de residências foi 
mais intenda do que nunc®, 
•egundo dado-- da« aut°fidadts 
compet^^^s. No« primeiros 
<yhre meses do an0 foi mi 
ciaAa a construção de . . . . 
937,100 unidades re^de"ci 

Espero-^* efue 
no tc*al de TlíWS 

A fotografia mostra uma 
vista a^re» è? Stuyve*ant 

(em pri*neir0 plan«) 
e de Pe*er Cooper Vül®ge 
Ocgo dois grande« con 
juntos residendaís é* cidad? 

Nov i Yo*V, completados 
«w lfHíí. Este® doj» conjun 
tos completamipntc ocupa* 

( à - . _ d<*s proporcionam acomoda 
pratica M Í M a d V . No proprio: uitrapas:íem l .OOO.OOÒ para 11.250 nHia». 
titulo dm Cxercicioi •• unjdades em co*»slruçã°. 1 Os edifício» de apartamentos 

ocupam uma quarta 
parte d« área residencial sen 
do restanto compOgto de 
gramados *'paly^rou»d»M, tr« 
cho» arb°rizados e ruàs. 

bater quaisquer acusações fu- dtsaimos. os ae 1 penny 
turas sòbre a removlbilidade 1 2 pencc da itha Mauricia, de 
de servidores sob a tutela de i 18*7, valem 216 mil cruzeiros, 
seu mando, ÍDe cada uma tias emisms 

Infelizmente, porém, não j desses selos aào conhecidos 
tem qualquer possibilidade de J somente doae exemplares Os 
èxtto a iniciativa que o depu- j selos de S pence dessa coló-
tado pela Paraíba esperava \ nia Inglesa, de 1448-1856, to* 
transformar em lei. E Isto ! ram editado* com uma letra 
porque, de agora por diante.; errada, valendo hoje, porLsso, 
a Câmara irà manter-se num 1115 mil cru*êlroa. O mesmo 
prolongado compasso de cs- ; valor é atribuído aos sêlos de 
pera, durante o qual cada (2 cêntimoft da Guiana Inglês-
um cuidará apenas de seus ' sa, da emissão de 185Ô. 
lnterésses eleitorais,.. 

A TINTA bM BONS JOftNAU, COM6 »UT*C*A O SAK-
«UC I>OS MMflftM, K* 3BMXT* PB N9VN CRI0TAOS. 
— Luiz Vteulklot 

tido aceitação, porque recla- ^ ^ 
ma estudòs sérios e acura- j o . Ir Q U l O 
do"., e muitos, nào contan- : 
do para isso com o tempo j s P A U L O l 3 1 8 t i p f 

neeewárto, acham melhor con | p r c f e n u r a 8 F ivúo* 
denar o que não conhecem. j b a d c d i v l l l g f t r w ^ 

nais do Cadastro lm 
da Capital. Q. Pa^do 
mais de 420,000 prédio*" ' & 
sub-distrito de Tatuapé- é 'o 
primeiro em residências, com 
26.266 préélos para èsse fira. 

A* direita c a foto.grafia v^ 
o B>«t River, e & fundo 

alguns dos arranhfc-ctu* de 
Manhattn, dest&é*ft£a»>g 0 

Empire State Buil<?ing J, ^ niBR 
n^ WILSON RAMALHO 

Médico d« crianças 
SA-L*— tmm 

Da» 10 è i • At» U mí ««•*•. 
• m M M O A t - I D A MOt tOBO* . M l 

m ? 

Curso gratuito 
de Taquigrafia 

O Instituto Brasileiro d 
T"<luig"a'i»^ pitrocinado po b a l r r o d o e h o t e l s e cada de 
1* A locação do, Emprc^. l . S a n l a 

dos no Comercio de Sto , n , a f o m , m Q 

lo e d,rígido pelo Prof L ' - i B r à z 6 0 l M u s t r i f t L 

vy Chcrquef «aqu gr»fo d , ^ , 7 3 , e s U b c l f c i m f n t a v 

Assembléia Es \ p a u , 0 ^ ^ m g t 8 ^ 
Moual "bnu matnculas ao ! , 9 ^ f a b r i c a s Q C í n l r o 

nbvo eur»0 de ^u igraüa I m c r c t a , é 0 s u b _ d t o l r S t o ^ 
por corftspondench qiK sé, com 4 6ã3 c u u , num to-
teré a duração qua«r0 ^ n j d e 35.450 p«ra h 

meM«, apés o será® c«»« 'capital, 
feridos diplo'" ' » aos aluno»; i _ .. r — — • • I I .11 *** * , • 

. M h<*\ "DUHANTí O CKKSO. » 
Para nvawo» iní«rinacõr<i P U C 3 S A fijk OOO» 
w r e v « r «o I-.Mituto. Caix» FCRAÇAO DE TODOS OS 
P<*t«l 2.500. I SEUS F I L H O r 
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ÉM l l l ' É i i á i r M ' % J 

0 registro É l i m fuce ío abono 
jr-. 

Um do» documento» d* xojb* 
x i a » »tlev«i*-*a4 no «eio da* 
sociedades organizadas é « ro 
tí^stro de nasci^nto. 

E» ele que marca o: inicio 
da »o®sa vida civil como íyn 
dementa aâ providencia8 e 
processos necessários á reaÜ 
zavão dos atos mais importa n 
tea na trâjetoriá da c^exi* 
tencia humana perante % lei 
e a ««ciedade: a matricula 
no colégio a prestação do 
«erviço militar >a obtenção da 
carteira profissional, a no™a 
vá0 para o exercício de qual 
quer função public* &habi 
litacá0 para casamento a rei 
vindicaçáo de quaisquer di-
retos, como °s relativo» a 
pensões' h^anças 0 muitos 
o^ros passos c iniciativas 
nos quais a apresentação des 

documento é absoluta-
mente jndjsp^nsaveL 

face da instituição do 
abono familiar' cujo °bjetiv° 
c, prestar auxili0 economieo 
as famílias numerosas* e 
que. no pla«o s^i^-legal 
ressalta como expressivo g^s 
tQ oviuiido do espigo dc 

MARIA MENDONÇA LEMOS 
Procuradora da LBA 

trit^ Federai aposentados , 
do 1PASE <>u de Caixa» de 
Aposentadorias pensões ; 

2 — O abono f«miUat é 
concedido ás famillas nume 
rosas entendida» como tais 
as quê constem d e oito ou 
ma« filhos ; 
O salário família é desUnado 

a aüxiliar as familia» qual-
quer que seja o numero de f i 
lhos menores 0 u invalid°s de 
qualquer idade; 

3 — ab°no lamiUar é con 
cedido na razão de cem cru 

se a família constar 
de oito fílh°s menores e de 
móis v W e cruzeiros por filho 
exccdçnte; 

0# salário íamjlia é conce 

dido na ra*ã° de cinqüenta 
cruzeiros P°r menor ou 
invalido de qualquer idade; 

4) — o abono familiar a -
br^nge os ÍÍlhos menores, ^ 
gitimos legitimados o&.natu 
>als reconhecidos v o® ad°ti 
vos; 

O salário fíí.milía 6 concedi 

na certidão de ru«cimcnto de 
filhos «spuriü^ suprimento 
que se efetua através de con 
fissão ou declar»çã° esçrit* 
somente paio efeito dt pres 
lação de alimentos viisto 
qu® alimcntos na tej-minoU> 

PREFEITURA DO N A T A * 
(Cocnlus&oda 7 a pMina)^ Marinho, Pettto e>sua 

do Amaral. Concedo a fsén*' 
çfto do imposto predial» Ap 
Diretor da Fazenda para o, 
devido registro. # 

N. 1269 — Mario 
Mélo e outros. Concedoí no* 
termos da informação da DU« 
retoria da Fazenda. ' * 

N. 1796 — Prancisca t i ra 
do Nascimento. Na confor-
midade com o disposto iío art. 

gia jurídica *egund0 afirma j 27, X I I da fcei Organlca dos 
Clovis Beviláqua, significam 'Municípios, remeta-se o prfcv 

solidariedade humai^ é fu* | ^ . enteados cu adotivos, 
damental a apresentação do j ^ ftos m < * i"v*li 

: do* de qualquer idade; 
í — para a concessã0 do 
] familiar a me^oridad-* 
I considerada ^nnina de-
| anr>s ; 
| O regime d0 salario-fami 
[ lia cOftÊidera menoridade a lé 
; :intc e um anos; 
. — o abo»° familiar será 
• ;cíncodido me^iantr requeri 

"sustento ha^iíaçã0. vestua 
rio tratamento ocasião 
de moleza e quando o ali 
mento fôr nioii0r educaçã0 

e iíistrução". 
A confíssã0 ou declaração 

escrita, acima aludida cons 

ti^uirá uma justificação judi 
ciai de filiação cujo efeito se 
restringe á percepção de ali-
mentos. 

A habilitação ao goso dos 
favore^ estabelecidos na legis 
laçã0 mencionada fará a 
requerimento do interessado, 
juntando a documentação n e 

cessaria para provar o a^ga 
do, isto é registro de nasci 
mento certidão de ca^amen 
to termo dc adoçã0 atestado 

do a°s filhos de qualquer e o n j invalidez justificação ju 

sente processo a Gamara Mu 
nlcipal para os fins de direta 
ío. 

N. 1130 — Di\ Mario Lira. 

Üier: U Z4B5 — Sèrvulo Pe-
reira de Araújo. Concedo. 

N. 1805 ̂  Jofto Wilson Men 
úcs de Mélo. Concçdo at»er-
vada a lj^l^iaç&o vigente, 

y i ç f o t j p f tn i o Lir» ~ Se-
cretario 

Expediente do dia 7 de Ju-
riho de 1950. 

Despachou do ar. Prefeito : 
N. 2152 — Abraham Israel 

•Bozeni Concedo os desmem-
bramentos conforme a splan-
taç bem assim, a» 
lUai^erericias, por Cr$ — 
ío.poófio. 

N.. 25â7( -nr José Palatinick. 

I f lAE l 

! Em íace do alegado, ao Dire- N. 23?0 ~ JRedro Gomes Ad-
• tor de Obras para avaliar' ÍUT [ vincpla Concedo 
• obras executadas e dar pare-
icer sobre o assunto. 
| N. 2528 — Padrei Martinho 
\ Stenzel. Em vista do dlspoa-
to no art. 31 letra b» da Còns 

ititulção do Brasil, concedo a 
j dispensa soliictada. Ao Di-
| retor da Fazenda para o de-
jvldo registro, 
| N. 792 — José Gonçalves 
;de Oliveira Em face da ín-
, formação da Diretoria de 
; Obras, não é possível atender, 
j n . 1164 — Antonio Mauri-
;cio de Souza. Como requer. 
Ao Diretor da Fazenda para 

dicial d0 fili?ção? além da íos devidos fins. 

registro «do nascimento para 
instniir o requerimento ne-
cessário á otyenção dcSse be 
nefick» t 

O abo^o fainüiar foi insti 
tuido. inicialmente para os 
ehefes dc íamilia q^ie exer-
çam qualquer modalidade de 
trabalho. 

Atualmente s>ub:-;i&ic o ab° ! 
no [nmiliar de>tinad° a aU* ; 
xiliar us famílias numerosas 
fuj ( s chefe« exerçam qua1 : 
f;ucr dc trabalho ; 

O direito do abono é aindí? i 
extensivo á família numeroso j 
cujo chete faleceu. | 

Cc«sidera-«o família num» j 
rosa pa^n ° c^ito t]a conces 

drsse beneficio- o qüp 
q9mpree»%dier oito °u mais fi ' 
lho^ b^ileiros. até dezoito j 
anos <Uí idade ou incapazes ! 
de trabalhar, vivendo em j 
companhia ç ás expensas dos i 
pais o u de quem os tenh** 
^ b Hia guai-da criando e 
^ditca^do-os á custa. 
,,Referind°-nos a0 ftno ía 

mi liar não oodL-mos deixar d ' 
fa^cr apreciação a respeito 
do salaric->miliar a1 uai men 

mais importante peto fato 
de abranger ««fera d£ aplica 
vã° niuito ÍT1ais ampla c que 
por serem intimamente relaci<> 
nados, identificam-se pelo ob 
js^ivo comum, foimando 
só instituto cuja finalidade é 
de assistência e previdência 
social. 

Instituído posteriormente 
ao abot^o fainiliar o regim* 

2371 — José Gomes da 

N. 24Ô1 — João Francisco 
de Concedí, por Cr$ 
3.200,00' " 

N. 2860 t - Herdeiros de Ser 
q li? Elias. À' vista das infor-
mações constantes deste pro-
cesso. deíiro o pedido para 
que se processe, na forma da 
lei a desapropriação, arbi-
trando o preço. 

N. 2603 — Pedro Luís de 
Qarros. Concedo cinco dias, 
de licença com a diária. A* 
Diretoria de Obras para as 
devidas anotações. 

N. 2602 — Américo Soares 
dc Macedo. Concedo dez dias 
de licença com a diaria, A* 

Ü , ' 

Emenon áiftaft M tx* 
pr««ftou: "O homem é a-
t|uilo que tu* mie • fa«" . 

8lm, é a mie qufm i -
mòldá'quem cinxelâ, iiptm 
esculpe q coração do ho-
mem . - Ele aerá o reflexo 
daquela que lhe deu o ter, 
qtáe o ptepforou e o educou 
para Deus, Pátria e Famí-
lia. 

* « 

A responsabilidade de 
u'« mie é enorme perante 
os homens e fabuloaam< 
grande perante Deus 

Em nossa época a 
mento materna!» iAr« 
muitas mãe», adori 
Vê-se tantas criançi 
dadas exclusivamente por 
meio de "babás", enquan-
to a mãe anda pelos clu-
bes elegantes, MÉas casa* 
de chá, pelos ̂ nemas e 
éeatros. O dia é curto pa-
ra tantos passeios e cur* 
tiB%imo para dedicá-lo aos 
nihifet 

à 
O " A p i r o FrUm" deaoober-

to pelo ar. Prime d^reme, 
em Tebas do Egito, íol escri-
to pelo ano 2.500 A, c . E' 
um antiquisskmo livro do pre-
ceitos de moralidade e urba-
nidade. Consta de 3 partes. 
Vérbera a gula, vicio muito 
espalhado no Egito de anta* 
nhõ; "Um vaso de água ma-
tf VsèAe; um poueo do verr 
^ura fortalece o' coráçíío/.. 
•miserável o que servè seu 

Sòbm a obédimiçia, d^ i : 
-Bela é a obedMtwí)á, ^ : 

palavra formoaa. I f o màf* 
bela Que qualquer obédlentia 
é aquela-que naâée |kv iám^f -. 
O amor de Deus está cotíi ^ 
ob^dlwite», maŝ  
ente é abominável a Wüp, . 

Ber òbWlente é b ^ W 
forme oa bons jirétáfcar l 

INSTITUTO DE 
ASSISTÊNCIA DOS SESVIDO 

RES DO ESTAQP 
AGENCIA NO RIO GRANDE DO NOÉ^E 

EDITAL DE VENDA DE IMÓVEIS 

declaração de dependentes e 
ainda a prova de que tem 'fe» ! Silva. N. 2377 — Macarlo Ma | Diretoria de Obras para 
t0 ministrar £o s filhas educa |noel da Silva. N. 2380 — Pe- deyjdas ariotaçoes^ ^^ I 
cão física, intelectual e mo ;dro Faulino de Brito. N. 2378 
ral ou religios^i requerimím 
tos c documento8 es-es que 
serão isentos 'de sêl°. 

Entre o?" documentos neces 
Vários á instrução d° proces 
-•̂ o de habilitação ao recebi 

Jaime Barroca de Carvalho. 
N. 2373— Jaime Bezerra da 
ra da Silva. N. 2045 — Jami 
Monteiro. Em vista da infor 
inação da Diretoria da Fa-
zenda não ha que deferir. 

N. 2353 — Sebastião Alves ! mento dos ben®fiic°s em ap^e . 
nento d i v i d o an Defcgad0 í o mais importante, funda jPereira. N. 2420 - José Car 

^ b w | ^ . i d e Souza. Publique- edi 
tal. 

do Ministério do 
Dabaiho Industria c Comer 
lo c entregue a ( ) Coletor F-

deral da localidade ou da 
mais Pi^xima ; 

O salário famiHa será requ« ! 

.'ído p c l c servidor em ativida 
ao chefe imediato_ c pe 

Io aposc-ntado, diretamente. 
:\o Distrito Federal á Dirc 

Dc^posa Publica sen 
j quv 'os aposentados cujos 
| são pagos pek 
| ;PÂSE ou Caixas de ApOs " 
I ^doria o Pensões. a°S diret^ 

res ou chefeç de repartições 
serviços " qu pertenci um 

ia 6p*>ca da aposentadoria : 
, 7 ) — O ob°no familiar 
aura recebido no local onde 
foi requerido; 

O salari°wfa»nilia será pa 
•ío juntamente com o venci 
ín jiio remuneração sala^o 
°U nrcvento pelos meamos 
^gãos que efetuam esses pa 
gam?ntos. 

Tryco comum á conexão 
io ab°^o familiar e d0 sala 
rio faniilia é o sistema do pa 
ga^ento^ que é me*wal. 

Na matéria relativa á pei" 

i rr-ental imprescindfrel. é ° 
j rogis lro de nascimento dos fi 
? lhos sem o qual seria lota1* 
j ment0 dos benefici°s em apre 
auxílio econômico propOrcio 
nado pelo abono familiar e pe 
! 0 salário família, 

At ravé^ desto rápida ohser 
va<í!Ít) V i l torno do t^ma — o 

civil em face do abo 
no^müiar— verificamos a 

poetar cia c3° vegistr0 d c 

nascimento base e p°nt0 de 
Partida de "ossa vida civil Hi 
ncrano i m p * " e s c i n d i v f l a 

reivindicação dc nossos direi 
toŝ  na vida e na sociedade, 

N. 2324 — Raimunda Doil-
va Lira, N, 2251 — I, A. P. 
I . N. 2526 — Clodoaldo Cruz. 
Ao Diretor da Fazenda para 
mandar certificar nos termos 

;da informação da Diretoria 
de Obras. 

N, 2484 — Servulo Pereira 
de Araújo. N. 2440 — OliVla 
Brandão. N. 2363 — Joaquim 
Manoel de Meiroz Grilo, 

N. 2498 —" Francisco de As-
sis Teixeira. N. 2486— Ser-
vulo Pereira de Araújo. N. 
2430 — Oenezia Marques. 
Concedo, N. 2488 — Joaquim 

QUAL É A SUA CLASSE ? 

do solano familia é destinado eepção do salario-familia res 
ao funcionalismo publ^e0 ci 
vjl v militar, inclusive o da 
Prefeitura do Distrito 
ral em exercício ou inativo» 
que tiver dependente igto é 
filh® »ner>or «e vinte e uni 
a^cs, comprendidos o^ filhos 
dp qualquer condição, os «n 
te^dos f os adotivos bem 
vum0 ao'' fillios inválidos de 
qualquer idade, 

Apesar do idênticos Pula 
^udidade 0 ab0"i> familiar c 

«alario-fainilia apresentam 
rlistinçÕes interessantes, Esta 
beleccndo um paralelo ent re 

a pboidBr a situaça0 d o s 

íilhc^ adulterinos qurt pt*lo 
^L,- de í̂ ao t>oderem ser reco 
hc^idos. nâo constam da 

iegislaçã0 que instituiu os b^ 
«eficios ora apreciados. 

Entretanto o Conselho Su 
perior de providencia Social 
fiiniou jurisprudência favora 
i^l á ^oncefisão salario* 
fanülia & filhes adulterjnoSi 
considerando que as ^eis de 
previdência, senão autorizam 
expressamente também nao 
a impedem por forma implicí 

°u explicita porquanto sc 

os doií tipos de beneficio, °b 1 referem de maneira genorica, 
üCrvArcm°s: 

1) — O aV ono família^ e 
d«ütinado a auxiliar as fafni 
! ias chefes dc^emp^-
nham qualquer modalidade 
de trabalh0; 

O salaric~famUia ,è cimce 

dido famiLa& de funciona 
^os públicos civis e miljta 
-l"es* da prefeitura db.Bis 

fUhôs de qualquer c°ndi 
te«dQ cm vista a fi»ali 

dado protecionista da provj 
dericia. 

A-dificuldade nesse c^o 
C-stã om sup îi* 2 ausência 
do nome do genitor que> 
impeli mento nào pode 
figurar na certidão de nasci* 
tneftto legal nào oode figurar 

j Ha, hoje em diáf a preocu-
j paçào de "padronizar" tudo 
j que tem valor. Nada mais 
I justo, portanto, do que se 
procurar também uma clas-
sificação adequada á especie 

; humana, cujo valor, nào so-
j mente material como sob 
j muitos outros pontos de vista 
é Indiscutível. 

! Conforme a maneira de li-
darem com as cousas que os 
cercam, os indivíduos podem 
ser distribuídos em 3 classes: 

j HÁBEIS, MEDÍOCRES e DE-
S A S T R A D O S . 
! Na primeira figuram os que 
Uem o dom de'melhorar tudo 
i quanto passa Por suas mãos. 
• Si tomam emprestado um ob-
ijéto, devolve-no sem demora 
' e melhor estado do que o re-
ceberam: si vão buscar ou 

| guardar seja o que fôr. e seja 
| onde fôr. sempre deixam as-
sinalada sua passagem; ora 

j levantando um çbjéto. do 
chão, ora endireitando uma 
cousa que encontraram des-
mantelada . São pessoas me-

! ticulosas, amigas da ordem, 
do método e da asseio. 

A segunda classe, talvez a 
mais num't..osa» compõe-se 
dos neutros ou indiferentes, 
isto c, daqueles que não me-
lhoram nem pioram cousa 
alguma desta vida. Sua pro-
jeção na sociedade é quase 
despercebida ou nula. 

A terceira classe reúne os 
ndividuos descontralodos e os 

preguiçosos. Onde ahdarem, 
deixarão o rasto, porque são 
incapazes de pegar numa cou 
sa sem a entregarem ou. pc£ • 
lo menos, sem a deixarem 
fora do lugar. Inimigos da 
disciplina e da perfeição, es-
tão sempre variando de (ser-
viço, que geralmente aban-
donam inacabado, 

A principal diferença'en-
tre as representantes das cias 
se extremas é a seguinte: 
Enquanto o da primeira dei-
xa sua passagem assinalada 
por uma benfetoria qualquer, 
o da terceira deixa o rasto 
como prova manifesta do seu 
desleixo. 

De acordo com este critério 
vemos que não é o cargo nem 
a posição social do indl7iduo 
que determina a classe em 
que ele deve figurar: tanto 
podem haver humildes ope-
rários na primeira classe, co-
mo altos funcionários, douto-
res. etc., na segunda e até 
mesmo na terceira classe. 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM'' DEVE SER UM ! 
P R O P AGANDISTA DO 
JORNAL. SEGURO QUE 
PODÍ1 DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEÍTS ! 
FILHOS, OFEREÇA UM 

: EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO. PARA QUE ELE ; 
O CONHEÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITU- i 
RA. ! 

Mario Eu&enio Lira — Se- ( 

cretario. 7. j 
Expediente do dia , 10 de ! 

Julho de 1950, ' v;| 
Dtspíich°s do ar. Prefeito .;-j 

N .o 2376 — Ank>nio Da j 
üiiâo d^ Costa. N , ° 240® - j 
Francisco Rodrigues... • N ,j 
2388 — joão Antônio de M a i 
oc-do. Em face d° Parecer j 
do Sr. procurado^ Fiscal na j 
da h« que deferir. Arquive-* ! 
sc . I 

N . ° 2060 Clovis Gen 
tile. N.° 2616 — Sevêrina j 
Marins C°rr^ia; Concedo, 

N. ' 1 2626 - Antônio Ma 
ciei de Àndrode. PubliqUe- J 
se em edital: - ) 

N . " 2489 — Joaqtíw Lu*, j 
03 servw°e con^antes do pro j 
ccsso foram executados de \ 
ordeni s*)criOr logo, volte j 
o procedi çm tpmpo. 

N.'1 1988 - Maria da Cu ! 
nha tfcgo Madruga. Concedo | 
f>y desitembvamentoç so^cita . 
do-t de"acordo com as plar. j 
tas informação da ' 
Diretoria" d® Obra.^. ; 

balava certa ocasião com 
uma jovem ama seca* Di-
zia-me ela que trabalhava 
em 8. Paulo onde era em-
presada em uma casa pa-
ra. Jtopiar conta fle duas 
crianças Ela era respon-
sável pelas duas crianças 
pois o tempo da mãe era 
tomado por y ^wtureiras, 
pa^ãç^os» casas àn chá, c tc* 
r as mães 
tcuhfHXi quem as ajude 
a^as, elas/ màcs, é quem 
devem fiscalizar sempre os 
filhos, pois a "babá" pode 
ser ptima, mas a educação, 
a fé, quem plasma na cri-
ápça é somente a mãe. Ela 
pos$ie o sentimento nato 
que torna sua missão in-
crivelmente suave. 

Vejo diante de meus 
olhos,' u*a mulher alque-
brada^ cabelos brancos* 
símbolo dc sacrifício e de 
amor para com nove filhos 
a quem deu seu carinho, 
soa dedicação» sua Juven-
tude, todas suas íòrças, 
Que seria dessas crianças 
se não fosse aquele esteio 
forte, encarnado por uma 
ânlher que, acima, de tu-
do, ̂ j j n ã e ^ 

Sejam i h i » ^ * homena-
gens à mulher, a lUWiw-
mãe, a essa que luta em 

1 — De ordem do sr. Delegado do IPAfiE, neste.Pi-
tado, levo ao conhecimento do» interessados, que, a., partir 
de 10 até 20 do corrente mês de julho, serão recebidas ins-
crições para a venda de 6 (seis) imóveis de pfofcrledâde do 
IP ASE, localizados à Av. Hermes da Anseca, bairro do Tlfòl, : 

nesta Capital. # • ® • 
2 — As c o n d i ^ s para inscrição, classifica^âp e, venda 

de imóveis, constam das instruções n. 35/44, do âr/ Presi-
dente deste Instituto, publicada no Diário OficÜál. dê àc 
julho de 1944, às folhas 13.439, e são resumidainetrte <as 
seguintes : ' J ' 
2.1 — Ser segurado obrigatório do IP ASE 
2.2 — Não possuir prédio algum como proprietário, con-

domino ou promitente comprador. 
2.3 — a classificação será feita segundo Aiúmero de" jfcin-
tos obtidos, observando-se as seguintes slftações préfòMí-

ciais : k - .-í , 
2.3.1 — Encargos de família . • • 
3.3.2 — Tempo de contribuição para o IPASE , 

2 4 — Os imóveis constam de dois grupos, a $atter ; 
2.4-1 — Grupo a> Cr$ 76,00.00 

Grupo b> Cr$ 75,200,00 ' - 1 

5 — Na séde da Agência do IPASE, nesta .Cápitàl, ^ -
plonada Silva Jardim, 86-1.° andar, diariamente;da& l i . t e 
15,30 horas, exclusive aos sábados que será de 9,30 
horas, os candidatas obterão informações minucloéait L$6brc 
as demais condicões. 

Matai, 6 dc julho dc 1950. 
Cromwell Tinoco —- Chefe da Secçâo. 

•Vk-íf 

VOCÊ ESTA' DE ACORDÓÍ 

N . " 2^71—, C»rlos Filguei } antas que um dl » serão 
ra. TV:itk> £id° realizado o ' homens, probos, patriotas 

e cristãos, porque tiveram 
a felicidade de possuírem 

mãe, uma verdadeira 
mãe cristã. 

trabalho confonne a planta 
£efíundo informa a 

D^retoi de i Obras ao reque 
c{ítite:j>aía psgar os devido* 
eiuGjtyiientos. 

N > 2583 —Celestion A u 
gUS.tg.^a^Sijva. Ao Djret*)r da 
Fazejpd^frôra mandar certifi 
car..nosyte«nr.cs da informa* 
çãft dd Diretoria d^ Obras, 

N..° 2305 — Marcos Fal 

A P^Pulor revista norte 
americana "Cosmopolita"*' pu 
bliCGu recentemente uma lis 
ta das cincoenta pessoas cu-
jas realizações durante a 

i primara m<?tadç deste século 
• têtn» segundo .a revist^ "nçaio 
i res probabilidade de ser 
| U mbradas por muito t«mpo?\ 
& u»r»a lista interessante, 
t incluo nomes como FrankUn 

prúl dos filhos, dessas cri- j Hcoscvelt, Henry Ford, Sig-
j mund Freud e Adolf Hitler. 
j Cs novelistas incluídos nessa 
j relação sã O o francês Mareei 
í ProUst- o irl^des Janues Jóy-
' ee. o inglês Rudyard K ip l ing 

J. MOURA 
—— —i—-—— —— 

Obras p^ra ^s devidas a W a 

t 
•N.° 2472 ~ Oscar Francis 

co de Oliveira. ConcedQ as 
cãO. 0 - " » d 0 a uerrção do V"2.as vias das cartas d e afo 
hrposto pr«d:al. Ao Diretor rameiifo ebnrfcrme planta a n e 
dà FAzenda- para 0 devidoJ *a e i n f o r m ^ d % Diretoria 
registro-; - t d^Obfa3\ 

13G3 - José Inácio do 
Nascimento, ^a conformida^ 
de jdo disoo^to no artig0 27 
X I I da Lei Orgânica dos Mu 
nicipidt; Vremeta-se o presente 
processo á Ornara Municipal 
pítra c>s fins de direito. 

e os nor*e americanos Sin-
cl»ir Lews e Erncst Hcmin-
gway. E' extra^ho que da 
lista não cens1»? JoJy" doa 
Passo^» o qu^l Jean,paul 

convidem maic^1 

romancista do no>$o t^mpo". 
E Thomaí, Man". André Gidc 
e ou^os? Gostaria de s*ber, 
a esse respeito, qu^l a opinião 

N ° 2544 — Jose Lagreca. ; meus leitores, os quais po 
Com0 requer. Ao Diretor da ? dCrão crtdereça-las ao meu co 
Fazenda para a dev ida ^verba I lega, s r . Horty Ware. Caix^ 

t Postal 699, Rio dc Janeir0r 
2561 — Estelita Fei-

ção, 
^ tyí I 

: nandfs Brito. A o Diretor da f x x x 
N > 2582 Soverino _íe : Fazenda Dar^ certificar o q U o i 

l iv do Nascimento. Concedo i h°uvef ' 
licença s e m M E u g c J í i 0 L i r í l _ g ^ | <° ^ o s o fazem) > 

A1 Diretoria de ^ cretario. . " ~ 

Para «s que desejem com-

f ostenta dias d 
diária. a 

COMUNISMO E SOCIALISMO 

CebtraT U Credito Noite Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr. P a r a t a , 20S - R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E'uma prova de confiança no Cooperativismo 

Os dois 
chamamos a vossa atenção 
são o Comunismo e o Socia-
lismo. Unidos, em últlmj^ 
conseqüência e aspirando o 
mesmo fim. Diferença, con£ 
efeito, entre ambos, è s^ de 
meios, de processo uVffe ou-' 
tro intentam contra a pro-
priedade privada e a supres* 
üáo da liberdade individual. 
Qutr o primeiro, qu^r o to-
5?undo tratam de governar o 
estado de modo a tomar or 
indivíduos meraâ proas me-
cânicas na máquina estatal. 

Essencialmente matéria-
listas, ambos dèsconhecem o 

| espiritual, a alma irortal. e 
|o stíu destino eterno. Fàra 
;êles o homem 'só deve ser 
considerado e deve ser trata-
do. exclusivamente, pelo QUC 
tem de vida presente. Essa 
concepção material da vida, 
só por s», trafc mato incalcu-
láveis, tanto para o Indiví-
duo. como também para a 
sociedade. Doutrines tão 
falsas, evidentemente, Infeli-
citam os povos e sfto a causa 
dos profundos mn!r* seriais, 

males sóbrç que em .̂ ue se debate a i x * c hu-

^wuítas vezes e de quan-
taô fôrmas vem a Santa Igre-
ja remindo est^s conceitos! 

A diferença, se quiserdes, 
entrè o Comunismo e o Sócia-
1 smo, consiste no seguinte: 
0 primeiro quer a supressão 
'ia liberdade e da propriedade 
ií«Uvidual, de um modo vio-
1 à fôrça e já, empre-
gando vtôda a maldade satâ-
nica de que está possuído Ao 
invés* d Socialismo lá quer 
cfcesaave é, tirar a liberdade 
e * propriedade individual, 

meio de um processo len-
to, por etapas. E embora náo 
o confesse, procede de con-
formidade com o principio de 
Marx oue o estado atual das 
cousas leva necessariamente 
ao Socialismo. Dai tudo fa-
zem e tudo enchergam por 
trás cessa lente. 

Levantamos a nosca vos e 
alertamos o povo. o refcarho, 
contra « « lobos que se apre-
ent*m oom pele de 7<íb«i 

D JOSE'BAESA 

as livrarias dos Estados Uni-
ser feliz), "How t0 tnakc 
friends" (Como fazer ami-
gos) , "How to st°P wor-
rying'' (Como não Se 

iiABOLD QMtrn; 
cupíír), — ç muitos Òütfos ti 
tulos que conWam ç^w :ü^ 

*cr fühos?'. Um dois mãis?.'»-
centes des^a ^e^ie é é qi|e 
traz o tituio de ' ̂ j^Uhít/ Vour 

prcmttf T resoly^r 

probl^rrias in*agi»ay<Hsí '©W 
co"trs-se livros eom os ti^ufe? 
mai-3 promissof^ís^ taj^^ctiimo 

"How to bc h$pj)yf; içtífao 
dos t^m á vendâ: lí\>ros .qüe 
próprio rutu^V." Gp«n"/!e«te 
livro, diz anuncio, o indiví-
duo pode dctcfminâr ^uáa^o 
virá a próxima crise 

*É 

mica, quando lhe a 
cal vicie, quanto temoo Vive-
rá, quantos fiJhos t^rá, — até 
mesjno poderá prever os res 
íriado* de ap-nha-los : 
Dá pOTiŝ r que a peeeoa 
que escreveu o anuncio devo » 
ter lido algum livro chamado 
uCorno Vender Livros 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sllilíiicas 

KLIXIR DE N O G t T l ^ ; 

-MEU FEJÍO, FA-
ZE OS TfiÜS N C ã O 
a o s C O M OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; i U C H A É À S 
SEMPRE c o U m c r . 
- BENJAMIN FRA I Í 
K U M . 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr{ 0,20 

XEGOCIO DE OPORTUNI-
DADE — Francisco Constan-
tino de Morais, oferece por 
preço de oportunidade, 3 ca-
sas de tijolos sitas à rua dos 
Caicós, lis, 1316, 1318. 1320, 
entre as Avenidas 1 o 2, pró-
ximas à Feira do Alecrim, As 
casas acima contêm: 1 sala 
de visita, 1 sala de jantar, 2 
quartos, cozinha, banheiros, 
quintais amplos, com frutei-
ras. O motivo da venda c 
que o proprietário reside em 
Campina Grande e pretende 
liquidar os negócios, nesta 
praça. Quem interessar, deve 
procurar o proprietário no 
endereço acima, até Domingo* 
3ia 9 deste , 

• II M. * ' ' ' 11 , 

MAQÜfNA DE T O M U f t 
C A i l T V e n d e m « o f '•uma 

máquina dc torrar café, fa-
brlcaçao alemã, capacidade 
parais; quilos de cada vez, 
comtíuetivel, carvfto ou l*riha> 
em perfeito estado de eonstx* 
vação c um moinho de imi-
cão . 

Tudo movido à eletricidade 
e corrente triíáslca. Preço de 
ocaslilo — Informaç&o no 
Café Mala, Rua Jofto Ptsaôa. 
167 ^ Natal, 

VENDEM-SE prédios mo-
dernos na Avenida Deodoro e 
um terreno na Ribeira. Tra-
tar Av. Tavares de Ura, 97. 

ALUGA-SE OTXKíO PO l f fO 
<X)MERCXAL — Rua VlK*rfc>. 

ÍEMOMV, .MC ixMkrnomm, 

d^neço. 

í 



#ilBt»-f«irft, 19 dt M IMO 
*HBH 

SETIM/ TV SINA 

* 

(Corohúferd* i » p««lr») .bros inlciádoreft e dteurto de 
Contábil». — Po«e tios mem- [instalação. ' 

Mytto 
; A-íimriU dar maior iftovo I CbntabJlictyd* foi organizado 

àoVOoagrtfáo ticwUetto <ie]o «egtünt* í*mário; 
. j - " rj "ii uni .1 

IA M5CÇAO — DO(7t9WA E TfcCNIC A; CQNTAB1L 

. rl.fynd*mentoa da doutrina cofctátyítaua* rei 
com aioutras ciência*. — 2, A cootaMU^ade no Quadro 
geçàjí flm ciência* — 3. Apreciações emtorno diapllcação 
da tonUCilidade no Brasil e oo estrangeiro/ e«p«ciãlmente 
a j&feãfôe* Industrial — 4. Processos contábeis de vetffi-
caçáòye tom^da de contas nas entidadespúblicas e priva* 
dàs>-Í.Padronlzação de balanços. 

t * 8ECÇA0 — ENSINO . 
mm" 1 mm* 

1 .< Currículo escolar — 2. Aperfeiçoamento dos méto-
dos* ©processos de ensino. — 3, Cursos de especialização ou 
ú t p a r a formação de especialistas 
eín administração, economia e finanças — 4. Bolsas de es* 
tudps e prêmios de viagem ao estrangeiro — Repressão 
às faiías escolas. 

aS SECÇÃO — LEGI3LAÇAO COMERCIAL, FISCAJL E 
% FAZENDAKIA 

1 . * 
1. .Código Comercial Brasileiro — 2. fti de falências — 

3 , vjègislação sobre sociedades anônimas - 4. Legislação 
Fiscal:. Impôs to sobre a Renda» Imposto de Consumo e Im-
posto do Selo — Tarifas Aduaneiras — Código Tributário 

Estados e Municípios — 5. Código de Contabilidade Pü-^ V <* - «. 
bliéa. 

CAPITULO IV 
* • 

Da OffffaftJtttf» Gertl 4 » V C MI| M I ' < ! : 

• . ^ HKPfcMii i i o w n i m § * t i l m â n w 
* Art 1 0 - O V Congresso Brasileiro d* Conlkwlltiade 

lera a seguinte organte&ção gefal: 

1 — Comisão de Honra 
2 — comissão Organteadora 
3 — Comlss&p Executiva 
4 — Comissão Técnica 

rais e 
ma, DD 
dos Est 

• rr - —— — • '». — - > OliMOiMW**»** 

do Natal 
Expediente do dia 28 de Junho de 1950. 
D t ^ o c h o i do a r t Pv«Mto; 
N. 2441 — Antonio Gomes 

Teixeira, Liquide o debito. 
tf. 2473 — Raimundo de A-

aevedo Amorim, Ao Diretor 
de Obras per a informar. 

N. 1655 — Felismlna Mari-
nho de Carvalho. Ao Diretor 
da Fazenda para mandar ln~ 

N 2210 — João Batista de j N. 2448 — Alice Medeiros 
Morais. Concedo, jdo Nascimento. N. 1336 -

Maria Luiza de França. Pu-N. 2366 — Manoel Bruno de 
Lima, Publique-se edital. 

N. 1927 —Esaú Bezerra Ma 
rinho. Concedo. 

N. 1906 — Mocinha Vau-
detlei, Concedo, pagos os de-
vidos emolumentos, 

N. 1270 — Acldes Araújo, 
N. 24 U — Francisco Barba* 

0.° — A Comiss&o de Honra terá como Pmidpnte 
Sr. General Butfco Garfpa* Dutra» DD. Preât^&n-
pública; como Vice*lPresidente o dr. A^Ütbn 
ampos, DD. Governador do Estado de Mliíaà Oe-

92P Vice Presidente o Dr. OtacíUo Netfrào ctfe Li-
Prefeito de Belo Horizonte; os DD. Ot^émahplh&s 
oô> Territórios e o Prefeito do p e r i t o Feáeral e 

membros honorários Indicados por associações de^cláS^tío^ 
contabilistas. 

Art. 10° — A Comissão Organizadora, constituída pbr 
delegação <É|s contabilistas de Minas Gerais, seta presidi-* 
da pelo dr. de Gonaaga Machado Sobrinho e térà como 
secretário geral o tesoureiro «eral, respectivamente, os 8rs. 
Prof. Alcino Chaves 3^vier e Contador Jules Hòtt 

Art. 11.° — A Coultaeiào Executiva, que será eacoUiida e 
empossada na reunião p$c$aratória de instalação do V Con-
gresso, será presidida pelo Presidente do Sindicato dos Con-
tabilistas do Fio de Jaííèrfo e terá, ainda, além dos mem-
bros natos ; 

•ítl-

formar sobre o assunto deste jlho Júnior. Concedo, 
processo. N. 2441 — Jaime Oliveira 

N, 1371 — Manoel Vieira eCia, Concedo, observada rl-
Filho. Ao Diretor da Fazenda jgorosamente a informação 
para informar quanto a se-)da Diretoria de Obras, 
gunda parte do requerimen- ; N. 2435 — Antonio Lopes 
to. 'dos Santos, concedo 8 dias 

N, 1325 — José Francisco |dc licença co ma diaria. A' 
de Souza. Concedo a izen- jDiretoria de Obras para as 
ção do imposto predial. Ao devidas anotações. 

blique-se edital. 
Mario Eugênio Lira — Se* 

| cretario. 
J N. 2445 — Calisto Barbosa 
de Oliveira. Oficle-se ao Dl 

\ retor de Saúde Pública solici-
jlando seja o requerentè sub 
metido a exame completo pa-

ira melhor apreciação e j u l -
l gamento do seu pedido. 
J N. 2547 — Augusto Bezerra 
,Sobrinho. Concedo 15 dias 
(de licença para tratamento de 
í saúde e o restante 15 dias 
| sem a dia ria. A' Diretoria de 

cionarlos Públicos do Estado 
Ltda^ desde que <* ela se as-
soc^Jn funcionários munici-
pais. Entretanto, não é a o e -
tfecutivo que deve caber a 
regulamentação pretendida. 
Nesta condição, remeta*se o* 
processo, com oficio, ao Pu-
der Legislativo e para que a 
Egrégia Camara o aprecie e 
delibere, no cas.0 concreto a 
matéria corporifiçada na Lei 
Estadual, n. 185 de 5 de de-
zembro dc 1949. 

K. 2244 - JcÃo Pinto Cor 
leii. Concedo trinta dias de 11 
cença com a mensalidade á 
começar do dia 10 de Junho 

Obras para as devidas anota- ÍP- f^do. Ao Diretor da Fa-
zenda para o devido registro. 

Diretor da Fazenda para o 
devido registro. 

Mario Eugênio Lira Se-
cretario . 

4/ SEÇÇAA — EXERCÍCIO PROFISSIONAL 
l i 

1/ Código de oxica profissional (Nacional) — 2, Remu-
ner*$ào profissional (salário mínimo profissional nas ca* 
pítfLls e interior dos Estados) — 3. Posição do contabllleta 
na hierarquia administrativa das empresas — 4. A audito-
rla contábil e o certificado de escatldão dos balanços — 5. 
Pfeticia» forenses. 1 

5.» SECÇAO — ASSUNTOS GERAIS 

Expediente do 
Junho de 1950. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N, 1268 — Antonio Felix de 

Morais. Concedo, A' Direto-
ria da Fazenda para os devi-
dos fins. 

N. 1859 — Pedro Vieira Sil-
vâ. Concedo de acordo com a 

N. 2162 — Maria Candida 1 

Ribeiro de Paiva. Concedo 1 

por Cr$ 10.000,00. 
i N. 2344 — Orlando Cesaro ! 

dia 27 de ,dos Santos. N. 2223 — Maria , 
;da Gloria Machado. N. 2444 

çoes. 
N. 2480 — Iaabel Gonçal-

ves de Oliveira. Atendido, 
Oíicie-so á Repartição de Sa-
neamento . 

N. 2550 —* Luis Maximini-
ano Freire. Concedo. 

N 2548 — Manoel Eloi da 

* - * 1Associações Profissionais e Sindicatos de Contabilis-
tas — 2. Clubes e sociedades de finalidades recreativas e 
c^útúrais — 3. Participação do contabilista na vida nacional 
c sua pctôição em face dos problemas econômicos, f inan^i» 
rôs e admlnistrativos do pais — 4. Federações estaduais e 
CphféderaçãQ Nacional de Contabilistas — 5. Academia Na-
ciónal^de Ciências Contábeis. 

dois vice-presidentes 
um secretário ' f 

dois secretários adjíüntbis 
trêo assessores técmòós í 
Parág. único — Sao níembros da Comi são Executiva 

os atuais Presidentes dos 'âíftdicatos e Associações Profissio-
nais e Associàcõés de Òlk^e de contabilistas do pais. ( 

Art. Ú P ^ À Comísíãò técnica será composta por três í d a informação da Diretoria 
membros escfóSiiffofe peÜ CÍomissão Organizadora e terá por d e ° b r a s 

incumbência adHrÜ^ànHà^oVdeb&tes e coügir dadoé nas Co-
missões Relatoras, parà eféíto de organização do relatório 
gera! do Congresso e lApressao dos anais, i 

Art, 13.° — A Coníf^ító Organizadora subdívidir-se-á í 
em quatro sub-comissõfeâ especiais, sendo: , 

— Raimundo Severiano 
Silve. Concedo. 

Mario Eugênio Lira — Se-
cretario. 

Expediente do dia 30 de 
Junho do 1950. 

Despachos do sr. Prefeito : 
informação da Diretoria, digo ' N 2417 — Severino Rodri-

ida Fiscalização, 'gues Viana. Concedo. 
I N.2278 ™ Luís Francisco da i N. 2354 — Balbina de Lí-

Concedo nos termos j ma Moura, Concedo, por Crs 
3 000,00. 

N. 2424 - Aureliano 
mentino de Medeiros Filho. 
Ao Diretor "da Fazenda para 
certificar o que houver. 

Costa 

N. 2212 — Ana Maria do 
Carmo. Concedo pagos os 
devidos emolumentos. 

' Silva. Concedo 10 dias de U-
cença com a diaria. A' Di-
retoria de Obras para as de-
vidas anotações. 

! N, 2516 —- Manoel Francis-
' co Ferreira. Concedo 60 dias 
de licença sem a diaria. A* 
Diretoria do Obras para 

! devidas anotações 
N. 2295 — Oscar Oliveira, 

Concedo, pagos os devidos e-
molumentos. 

N. 1139 A Coopertaiva 
j dos Funcionariosi Públicos do 
jEstado. E' justo o que pre-
tende a Cooperativa dos Fun-

N. 2469 — Maria Barbosa 
de Oliveira. Concedo. 

Mario Eugênio Lira — Se-
; cretario. 

Expediente do dia 4 de Ju-
lho de 1950. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N. 2476 — Elza Dias de 

Araújo e outras. Concedo o 
desmembramento do terreno 
e quanto a transferencia, 
após a apresentação do co-
nhecimento de transmissão. 

N. 1513 Domingos D'An-
dreia Concedo, 

; Expediente do dia 5 de Ju-
lho de 1950. 

Mario Eugênio Lira — Se-
cretario. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N. 1121 — Manoel Avelino 

1 (Conciuc n* 6.* p£S»na> 

'Ti 

> ; i 

R E G U L A M E N T O — 

c A ? r r t j i o i 

Do Congresso e seus fins 

•tf 

4 — O V Congresso Brasileiro de Contabilidade 
r-sè-á cm Ôelt) Hóttebnte, Capital do fistado de Mi-

no dia 8 julho de 1950, realizando sesaõea de 
é de debates nos dia& 8 a fò do mesmo mês. Será 

pí^oainado pelos contabilistas e associações do, classe d<t 
pais e terà^ por finalidade o estudo de problemas ligados à 
doutrina; contábil, ao exercício profissional, ao ensino téc-
jüjto,'eiSupêrÍor da contabilidade e ciências correlata*, à le-
gúla%^ c0mercial, iisca3 e fazendària, na parte relacionada 
com;os p^pees^os contábeis e aos assuntos gerais de interês* 
se;»dA dos çonfebilistas, 

* Art.'2.° — Promovendo o intercâmbio de idéias em reu-
^profissionais da contabilidade de todo o pais, dis-

cuto^b t ^ s que t t om o aperfeiçoamento e o progresso da 
d^trtnii'contábil, o c V Congresso Braiileixo de Céntabüi-
dade/ atèin das finalidades acessórias enumeradas, tem por 
o^jetivorprecípuo votar o código de ética profissional c ins~ | 
t^tíira'Atfàdetnia Nacional de Ciências Contábeis. { 

1 — Sub-Comlssão de Divulgação 
2 — Sub-Gomissão de' Recepção 
3 — Sub-Comissâo de' bestas 
4 — Sub-Comlssáo de ílnanças. 

Art. li.0 — A Subcomissão de Divulgação terá por 
atribuição estudar e propor à Comissão Organizadora tòda 
a publicidade do Congresso* providenciando sua distribui-
ção à Imprensa e às estações de rádio. 

Art. 15.° — A Sub-Comlssão de Recepção terá £çor atri-
buição estudar e propor à Comissão Organizadora o progra-
ma dos trabalhos de recepção dos congressistas e suas fa-
mílias. 

Art. 16.° — A Sub-ComiBsáo de Festas terá por atri-
buição promover as festividades do Congresso ^ 

Art. 17.° — A Sub~Comissao de Finanças terá 
buiçâo angariar fundos pam a realização do V* Congi 
organizando o orçamenta cre receitas e despesas pâ t̂ apre-
ciação da Comiss»^ organizadora, V 

Art. - Diretamente subordinada à Cpmiiftò Téc-
nica íiayerá três sub-Comta&ões especiais, de trêá mehibros 
cada uma, designadas por aquela, e aoslm d i s t r l ^da i : 

1 — Sub-Comissão de orientação 7 ' 
2 — Sub-Comissão de Atas, ^nais e Arquivos 
3 — Sub-Comissao de Teses, Indicações e MÒçõt^. J 

Art. — A Sub-Comíssão de Orientação terá jpor 
ualidade prestar assistência permanente às Círtritesõeís ltè-
latoras previstas nçste Regulamento, para o fim de elabo-
ração dos respectivos pareceres e, ainda, coligtlr oe dados 
indispensáveis para a redação íinal do relatório compre-
endendo os resultados finais do Congresso. 

Art. Z0P — A Sub-Comissão tíe atas, anais e arquivos, 
lerá por objetivo elaborar as atas das Sessões Plenárias e 
de Instalação, anotando os respectivos debates e coligiado 

a» apreciação do assunto tendo em vista o progresso 
da ciência contábil, o aperfeiçoamento dos mé-
todos de trabalho, o aprimoramento da cultura 
técnica e científica dos profissionais da contabili-
dade ou a posição dos contabilistas dentro da rea-
lidade brasileira como profissionais liberais, ami-
gos da ordem e do método, que trabalham e lutam 
pela prosperidade do país. 

Art. 24,° — As mpeões gratulatórias e congratulatõrias 
deverão ser vasadas em termos breves e precisos e , r̂ diri-
gidas, ̂ preferencialmente, a personalidades ou ent. 'ades ; 
que tenham, de fato, prestado serviços reais e relevam 's à 
classe e à cultüra contábil. | 

Art. 32.° — As Sessões Plenárias serão presididas pelo 
Presidente da Comissão Executiva, que providenciará a or-
ganização da Mesa. 

A r t 33 0 _ compele às Sessões Plenárias ; 

ai 

bi 

Discutir e votar os relatórios das Comissões Rela-
toras sobre teses e indicações apresentadas ao Con-
gresso ; 
discutir e votar a redação do Relatório final da Co-
missão Técnica sobre as conclusões do Congresso; 
discutir e votar as moções que forem apresentadas 
à Mesa. 

CAPITULO VI 

Das Comissões Relatoras 

Art. 25.° - A Comissão Executiva promoverá a forma- ! 

Ção de cinco Comissões Relatoras, de cinco membros cada : 
uma, para cpda um dos grupos do temárlo constante deste < 
Regulamento, sendo um deles o relator. # 

? -- Os membros das Comissões Relatoras serão em- í /
 f

 , • 

possados na Sessão de Instalação do Congresso ; 
5' 2.° — As Comissões Relatoras serão presididas por 

membros das seguintes representações : 1 
.1.* secçâo: Doutrina Contábil — Representação de São 1 

Paulo 
2.& secção; Ensino Técnico e Superior — Representa-

ção do Sul, especialmente do Rio Grande do Sul 
3 s e c ç ã o : Legislação Comercial, Fiscal e Fazendária ; 

— Representação do Detrito Federal 
4 a secção: Exercício Profissional - Representação de 

Art. 34.° — Nas discussões em plenário, o tempo será 
limitado a 10 minutos aos Relatores e Autores, e a cinco 
nãnutos o concedido aos demais oradores. 

Art. 35.° — As votações serão simbólicas e as delibera-
|6es tomadas por maioria dos votos presentes. 

Art. 36,° — A discussão das uses e indicação obedeccríi 
seguinte ordem : 

b> 
cj 

CAPITULO II 

Do temário do Congresso 

; Art. 3.° — Tendo em vista as finalidades imediatas c 
aceesórias do v Congresso, o temário de assuntos compre-
ende as seguintes cinco secções : 

1.a Seeçáo — Doutrina Contábil 
2.* Secção — Ensino 
3.* Secção — Legislação comercial, fiscal e fatendárist 
4> Secção — Exercício Profissional 
51* Secção — Assuntos gerais 

Parágrafo único — O desdobramento das Secções, por 
assuntos, constará de anexo do Regulamento, 

« « M 
* CAPITULO III 

Dos participantes do Congresso 

Art. 4.° — Participarão do V Congresso Brasileiro de 
Contabilidade contabilistas de todo o país e empresas ou 
escritórios de contabilidade, admitindo-se, também, repre-
sentação de profissionais ou entidades de classe de países 
sétVangelros. 

, Aít- 5.° — Os contabilistas das capitais e do interior 
dps Estados poderão constituir-se em Delegações, para a 
participação nos trabalhos do Congresso. 
I : Parágrafo único — Nas cidades ou capKate em Que hou-

ver.. Sindicatos, FdâeTações, Conselhos Régionàis de Conta-
bttfdade/ Associações Profissionais ou quaisquer outras en-
tidades de classe, as respectivas delegações poderão ser 
constituídas pelás referidas entidades; 

; Ari. 8.° — As Delegações de Contabilistas deverão cons-
tituir-se, preferentemente, da seguinte forma • 

| o. matéria já apreciada para seleção e arquivo, tendo em j Gerais 
j vista * elaboração e impressão dos Anais do V COíigreaéo. j &.a sccção: Asuntos Gerais — Representação do Norte, 
j Art. 21.o — A Sub-Comissão.de Teses, Indicãeõü« t Mo- j especialmente a de Pernambuo. 
; çòes tem por finalíçlad^ registrar, classificar e dis^SJbuir às j A r t . 26^ - As Comissões Relatoras terão por finalida-
Comissões Relí^ras ou à Mesa das Sessões as Tçsas.Didi-* j d e e»i.udar v relatar as teses e indicações que piorem apre-
cações c MoçõeS que foram apresentadas e elaborar rela- ! sentadas ao Congresso ,,,, " 
tório completo a respeito do assunto, indicando o aoTíot j Art, 21? - A Comissão Técnica encammhará ã Co-
aprovado ou rejeitado. . j.missão do V Congresso para efeito de estudo final por par-

í te das Comissões relatoras, af> teses e indicações, as quais 
j serão acompanhadas de uma referência, em resumo, sôbre 
; os trabalhos apresentados, de.modo a facilitar a aprecia-' 
ção dos assuntos e a elaboração dos pareceres respectivos, 

j Art, 28,° — As Comis&ões Relatoras deverão reunir-se 
! imediatamente após o encerramento da sessão de instala-
| ção do Congresso, para iniciar seus trabalhos, procedendo 
1 á distribuição da matéria a seus membros, para estudo, 

Parág. único — A Sub-Comissão de Orientação devera 
proporcionar àft Comissões relatoras os meios adequados 
para a pronta redação do relatória a ser submetido ao ple-
nário, por intermédio da Comissão Executiva. 

Art. 29" — Oi parecercs das Comissões R^itorus de-
verão obedecer às seguintes normas gerais . 

a 

O relator da tese fará a leitura do seu parecer; 
O autor, poderá ofereceu sua defesa orai; 
Qualquer membro do Congresso poderá participar 
do debate oralmente. 

An, 37.0 — Será permitido aos congressistas inscreve* 
rem-se para tratarem, oralmente, dc qualquer assunto do 
temário, devendo as inscrições serem feitas com 24 horas 
de antecedência, não devendo o tempo da exposição exce-
der a 5 minutos. 

Art. 38.° - O Presidente da Sessão poderá cassar a 
palavra ao orador que se afastar da matéria em debate, 

Art. 39° — Ã Secretaria Geral do Congresso lavrará a 
ata de cada sessão, que será submetida à aprovação do 
plenário na sessão seguinte e assinada pelo Presidente <? 
pelos membròs da mesa. 

Parág. único — Antes do levantamento de cada ses-
são regimental, será anunciada a ordem do dia para a ses-
são seguinte. 

CAPITULO VIII 

Disposições Gerais 
f ^ 

CAPITULO V 

Das Teses, Indicações e Moções 
1 

Art. 22,° — A partfêfcáçao dos Contabilistas e das De- \ 
íegações de Contabilistas nos trabalhos do V Congresso i 
Brasileiro de Contabilidádle será efetuada na forma do dis- ! 
posto no presente RegUtemento, observadas as seguintes1 

prescrições especiais : 

a > 

>)f 

d) 

a) 
b> 

o 

d> 

Ter,-no minico, cinco (5) membros : 
Ter um Presidente, para «hefiar a Delegação e re-
prewntá-la perante a Comissão Executiva do V 
Congresso; 
Ter um ou mais relatores, para apresentarem e re-
latarem as contribuições da Delegação aos debates 
em plenário: 
Ter um orador para os discursos oficiais em nome 
da Delegação 

e> 

f» 

pela apresentação <J& teses sobce* os assufttos do temá-
rio organizado e constante deste Regulamento deven-
do as mesmas serem encaminhadas â Comissão Orga-
nizadora, em duas vias datilografadas, com entrelinha 
dupla, até o dia 30 de junho de 1950; 
pela apresentação 4e indicações sôbre assuntos do mes- i 
mo temário, as quais-deverão sêr apresentadas à Co-
missão Organizadora, em duas viàs datilografadas, com 
espaço duplo, até o dia 7 de julho de 1950. As indica-
ções deverão conter, no máximo, duas páginas datilo* 
grafadas. 

pela apresentação de moções gratulatórias e congratu- : 

latórias podendo estas ser apresentadas durante a rea- j 
lização do Congresso. ! 
pela defesa orai. em plenário, das tese*, indicações e : 
moções apresentadas, quando do debate do parecer da j 
respectiva Comissão Relatora, ou quando a* mesmas i 
forem postas em discuarêo pela Mesa. ! 
pelo livre debate em plenário, das teses, indicações, mo- j 
ções e pareceres, observadas, porém, as normas estabe- i 
lecidas no Capitulo VII deste Regulamento . 

pela votação dos pareceres finais e conclusões das Co- ! 
missões Relatoras. ! 

a* enunciar suscintamente as conclusões de cada tese 
ou indicação; 

b> enunciar a conclusão da comissão a respeito de. ca-
da tese ou indicação: 

c> opinar, claramente, sôbre a classificação dos tra-
balhos relatados, tendo em vista os seguintes gru-
pos ; 

. l.° — Merecedor de aprovação com louvor: 
Merecedor de aprovação do plenário; 
Merecedor dc acolhimento como subsidio 
valioso; 
Merecedor de estudo mais detalhado por Co-
missão especializada, após o que deverá ser 
encaminhado ao Congresso: 
Merecedor de rejeição. 

o o 
3° 

4,° 

ò? — 

Art: 7*> Toda* as Odegaçôes deverão lnjcrever-sc na 
SWeUfcia Qeral do V congresso com a antecedência mí-
nÉNftH***** U i provldénci» ser tomada por 
carta Wto fcYran* . mddU»U a tê** M Crs 150.00 |>0r pe«-
Boa e de Cr^ 400,00 para entidade pWMek* ou wrlfftdfti. 

Art. 23.° — As teses e indicações deverão versar, exefo* ' 
vivamente, sôbre assuntos do temário do Congresso, «iiaeri- í 
minados neste Regulamento e deverão subordlnar-sfa àa w - : 
fculnt.es normas : 1 

I . QM^nto h forma : 
a> enunciado claro e desenvolvimento perfttto; 

1 b> conclusões precisas e <»bjettva* 
i I I Qoanto ao fundo; 

Art 30° - As Comissões, por seus Relatores-, providen-
ciarão a entrega à Mesa da Primeira Sessão Plenária, dos 
respectivos pareceres devidamente datados e assinados por 
todos os membros da Comissão Relatora. 
w 

CAPITULO VII 

«•d • 

' Das Sessões Plenárias 
- Art, 3 1 — De acordo com o programa 

I rio realizadoA vária» sesafes* plenária» para 
J té dos pareceres das Compões Relatora* Jeliura do expi-
I dlent*. dtecusâôet e aprovações dc moçóc* e uraiamento de 
j outros assuntos con^nn-^? d;» crdem do úía. 

Art. 40.ü - O V Congresso Brasileiro de Contabilida-
de constituir-se-á pela totalidade dos que nele se inscre-
verem. nos termos dêMe Regulamento, como membros in-
ólvlduais ou coletivos 

í 1. — Serão considerados membros coletivos as Dele-
gações de Contabilistas mencionados nos artigos 4.°, 5.° o 

do presente Regulamento as quais terão direito, em ple-
nário. a tantos votos quantos iorem ô  membros compo-
nentes e mais um, que será o voto da delegação 

$ 2? — Serão considerados membros individuais oc. 
Contabilistas inscritos nos termos dèste Regulamento com 
direito u um voto. 

Art. 41.° ~ Será constituida especialmente para tomar 
parte no.s trabalhos do Congresso uma Delegação de estu-
dantes dos Cursos Técnicos e Superior de Contabilidade, cu-
jos integrantes serão convidados pela Comissão Organiza-
dora 

Parájí. único — A Delegação de estudantes prevista 
neste artigo terá a mesma participação que as Delegações, 
como membro coletivo, pa-.u eíeíto de cor^tituicáo c voto, 
sendo seu número limitado a 5 membros. 

Art. 42.° - O ingresso 110 recinto destinado aos n|em-
bros congressistas somente será facultado mediante a apre-
sentação do cartão de inscrição e distintivo de congressista, 
que o.s interessados deverão procurar na Secretaria Geral 
do Congresso. 

Art 43,° Cada eunyrc-saiMa. uo entrar para a sala 
I das sessões, devera apresentar seu cartão de inscrição 

Art. 44.° - A Secretaria Geral mandará distribuir eu« 
ire os senhores congressistas, com 24 horas de antecedên-
cia. cópias mnneognuadas do> pareceres que deverão ser 
discutidos nas sessões plenárias 

Art 45.° - Todos os originais de ti^es e indicações fi-
carão à disposição dos senhores congressistas, para cônsul-

' ;av na Secretaria Geral do Congresso. 
Art 46" Os casos omissos do presente Regulamen-

to serão resolvidos pela Comissão Executiva, que, em caso 
.df.seuWio e dellb#* organizado, se- podw sj^m^Jcr o as,xin\U) à^ 

estudo e i«ba- rracAo aò 1ilf»nárlo. ^ f ' y 

Ai^ .47." — H e ^ n h í m e M » r i r vimu iui na-
r*i dc »,ia nVrfivnran neto rofaRsát.» c»r :,u.i' :*o V C»n" 
grew» BiíUijeUu CnniaUiidadtí. 

BBBESI 
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." * 1* .1 'V . ŷ̂ vV, - • áM- ** 
t r l 

tifi** > 

^ * fJ l i > 
— . j i *» 

^ OBflJOÍ Qutaíaritfrs, 1« d* Julho d* * »< 

«Versa com a professora Joana Çassilja 
sa - 6 'Ouque de Caxias" - A partida 

Achando-«e dc retorno de 
sita excurtiro ao Velho Mun~] 
do, procuramos a professora 
Joana Uassikla Bessa. pedin- i 
do-lh<? que nos desse algumas 
impressões da viagem que foi1 

também ama peregrinação do 
Ano Santo. 

— E* com o maior prazer 
que atendo ao diário católi-
co do meu* Estado, foi logo 
nos dizendo a distinta pro-
fi*ssora. E vou começar pelo 
começo,,. Partimos do Recí-
fr a bordo do transporte "Du-
que de Caxias" no dia 5 de 
maio. 

— Muita gente ? 
— Um total de 1.220 pere-

frrtoios, sendo 80 sacerdotes, 
17 rel:qtlosas, 3 bispos: d. 
Cádos Coelho, de Nazaré da 
Mata (Pernambuco), d. Ju-
vencio Brito, de Garanhuns e 
d. Florencio de Amargosa, 
Bahia, 

— Vimos notícias de que foi 
iriuito concorrido o embar-
que. 

— Realmente. Parece que 
tôtia à população do Recife 
estava no cais. A PRA-8, ins-
talada no próprio navio, le-
vava a todos os recantos as 
despedidas dos qu? partiam. 
Também falei, emocionada, 
conseguindo levar à minha 
família, ao nosso bispo, d. 
Marcolíno Dantas, aos amigos 
de Natal, a palavra de despe-
dida. Cientificava a todos 
que nenhum teria esquecido, 
cm nossas orações junto às 
relíquias das 4 basílicas e aos 
] és do Santo Padre Pio XII. 

— Era a única norte-rio-
grandense ? 

— Em minha companhia 
viajavam as sras. Alzira Car-
valho, esposa do prefeito Jo-
celin Vilar, do Martins e Eli-
dia Dias Carvalho, viúva dc 
saudoso dr. Joaquim Inácio 
de Carvalho. E encontramos 
com agradave) supreza, t 
*:ions. Medeiros Leite, que vi 
nha dc Minas... 

Ao som do hino "Queremo: 
Deus" o navio levantou fer 
ro, levando a bordo a grand» 
peregrinação brasileira. 

— Andaram dizendo uma-
coisas do navio, das acomo 
ctaeóes, da tripuJaç™ .. 

O navio tinha marcha 
clima o segura. A alimenta-
ç;V» farta e bem cuidada, 
Além disso, tínhamos asais-
uni_ia médica, gabinete drn-
:u io excelente, ótimn aparê-
Iho de raio X, sendo muito 
^ lande a dedicarão aos pas-
sageiros. Além disso, um ser-
viço de alto falantes deixava 
todos nós ao par do que se 
r passando pelo mundo c pe-

lo navio. 

— K quanto à assistência 
'-•.ipiriUial? 

— manliã, missas, co-
riunhão, a noite terço, ben-
ção do SS e procissão de 
N.S, das Graças no convés, 
com o comparecimento de 
ouase todos os peregrinos, 
i.otive também retiro?, de que 
adiante falaremos. 

— Em que dia avistaram 
T-..ÍTUÍ. da Aírica? 

- No dia 12, Santa Cruz e 
vmíUXe. 

9 luxo e a justiça social 
CLEMENTE ALEXANDRINO 

<Pe. da igreja, fíec, I I ) 

Vemos qu7 o luxo atinge c f. s*e crêem sem delito 

quo a Uk'O se atreve por, 
(ue invenções que 
1 ÜP sue ceiem com 
.neto vantci£em invertem ; 
-i-deni <ja natu^za e Íorneí 
un todas dissoluções. A 

'osorcl^m apresenta etr 
ublico rcinG nas coisa* t 

há um só .^?mbro tl( 
•jrpo que ''fio ^ja instru 
lento luxuria. Vejam o 
'ofeus de nes^a intemperan. 
n. Que escândalo as lei-
ao mudas ou Cúmplices; t 

G R A Ç A S 
De joelhos e com vioecn-

gratidão, agradeço a»s 3 Rei 
do Orienta, uma graça uka 

jada com prometa de pubii. 
car, » 

Julia de Sauza-
Natal. 12—7—50. 

porque ELAS NII" castigam tais 
primes. 

Parece com*'a u "atureza e 
jntra tofia r-gra que um 
j viva ei abundância G que 

niui^cs morram de 
^ c , Ah- nà° haveria mui 
' ínaio gloria em repartir com 
> pobres fî  riqu-zas de 
UV em habjLt̂ gjfflpri magnífj-
) apoSçntpf^Hp® haveria 

prudcMi^^m «lát 
ornens ĉ o que ? 
lá uma vanlagem maî  real, 
m cuvida, cm fazer amjgos 

om ecus beneficies do que 
: ENFEITAR E°M PROFUSÕES D̂  
bjetos ínar.imadóíi. A agua 

ie uma foníc se faz tanto 
nais abundante qUanto mais 
ela »o tira; do mesmo modo 

a esmola aproveita muito 
mais a quem dá quanto e°m 
mais generosidade é dispen-
sada . 

C A S A P O R T I N O 
A G/x 
EM/G 
: o í Dj 

VENDAS EM G/OSSO 
MIUDEZAS EM/GERAL 

MELHORES PREÇOÍ DA PRAÇA 

Rua Dr* Bftrata n. 1 9 5 
VENDAS A VABEJO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barato. 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O * 
MATAL — RIO G. NORTE 

ESPERANÇA 
O meu caminho é todo de 

amor e de 6orrfi&nç& em 
Deus. Não compreedo as al-
mas que têm méRo de um t&o 
temo amigo. A lembrança 
de minhas faltas me humi-
lha, c me leva a nunca me 
apoiar sobre as minhas fôr-
ças, que não são mais que 
fraqueza. Mas essa lembran-
ru fala-me ainda mais da 
•vlserlcórdia e do amor. Co-
mo é possível que faltas lan-
radas pela'confiança todo fi-
lial no braseiro ardente do 
umor, não sejam consumidas 
para sempre? V verdade que 
nem sempre sou fiel, mas 
nem por Isso perco a cora-
gem; abandono-me nos bra-
ços de Jesus. Ele tudo pode; 
a confiança faz milagres. 
Ah! se todas as almas fracas 
c imperfeitas como a minha 
experimentassem o» que sin-
to, nenhuma desesperaria de 
atingir o cume da montanha 
do amor. O bom Deus não 
me tem auxiliado e conduzi-
do pela mâo desde a infân-
cia? Conto, pois, com isso! 
(Sta. Teresinha) 

7 * 

* 1 

muiMRAm 
~ ... "j- ^rn-. f: i o á ><s> 

Pansomanlos sôbreo amor do> 
* 

próximo 
Esmcruva-ine (irlnclpAl- ?aefttços. VtVcr para «1 mea-

'i MÁ í/1 
mente, cm amar o bom Deus; 
e, amando-o, foi-me dado 
compreender, em tòda a sua 
extensão, o grande dever da 
caridade. Agora compreendo 
que a verdadeira caridade 

ma.. . isüo torna estéril a 
uma alma; devemos voar fc» 
obras de caridade. Conto « c -
ria lnfelli no céu, se de lá eu 
não pudesse fawr agrados, 
na terra, aos que eu queh> 

' consiste em suportar todos os ' i Quando ganho algum 
defeitos d o j tesouro espiritual, vendo taii-

" " " " ias almas no perigo de cair 
no inferno, dou-ihes toldo o 

Não devo ser obsequíosa pa- ' q u e E 

ra que se veja que eu o sou, (chegou o momento d* dizer. 
e com a esperança de que, em 
outrp oca$iaoT me prestem 

se espantar de suas fraque-
zas, em se edificar de suas 
menores virtudes. 

Agora 
irim. 

vou trabalhar para 
(6. ta Teresinhai 

O motor de proteção triplico 

c o n t r a : 

fartos moterioit 

delei los elétrico* 

desgoste « avarim 

HOMENAGEM DO CLERO 
DIOCESANO k 

A sessão solene do próximo ^ 
sábado -f 

Ampliação da 
Cidade 
Universitária 

S. PAULO, 13 (SNP> — Foi 
assinado entre a Universida-
de de S. Paulo e o Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem, importante convênio 
para localização das oficinas 
e laboratórios do D.E.R. na 
Cidade Universitária, o maior 
centro de pesquizas universi-
tárias de tôda n América La-
tina, onde já estão construí-
dos pavilhões de eletrotéc-
nica, betraton, usinas de al-
ta tensão, etc. 

A cidade Universitária se-
rá num futuro próximo um 
centro com vida própria. 
Contará com um setor resi-
dencial, casas comerciais, 
serviço público, correios, etc, 
O trabalho pejo feeu vulto é 
lento, mas efetivo. As obras 
prosseguem ininterruptamen-
te. O D.E.R. receberá uma 
área de 100.000 metros qua-
drados, se comprometendo a 
reali2ar as obras de arte ne-
cessárias, abrir e pavimentar 
estradas ligando a Cidade 

***** ° Ü b «ns 

Sábado, quando J encena 
lá o retiro do nosso clero, ha. 
veiá da parte dos leigos unw 
homenagem &os nossos sacer 
dote;, a frente, da comissão 
promotora Se encontram a 
Junta Diocesana de Ação Ca 
lolica, a Federação Mariana e 
a Fedetação dos Círculos Ope 
riiios, mas a manifestação 
é de todas- aa organizações ca 
tólicaJí, que fitam convida, 
das. 

A reunião se realizará á: 
19 30 no Ce .-.Aro Social Divi 

na Providencia, falando pc. 
la« organ^^Ç065 masculinas 
o dr. Oito Guerra c p c í a s 

gajiizaçvcv íeminíras a arta-
Margarida Filgueira. 

Também ^m sacerd<>tc aSra 

decerá as* homenagens, h»v«n 
do de por meio ce números 
arte-

Espera.se um grande com. 
parecimento dc catoli^s. 
sim demorstrando a sua "«ia 
ti&ão aos' nossos difíno? , 
jerdotes e ao exmo. sr. Bî  
ô Dioiesano. 

M i i D 
f A 

V f t 

RuO 

Mota» 

Oi 

I f f l W ^ M 

1W* 

re l ig ião 

jacentes. 

DIA LITURGIdO 
HOJE 

S. Anacleto 
Foi um dos primeiros su-

cessores de S. Pedro. 
AMANHA 

S. Boa ventura 
MiFsa In médio. Credo 

A ORDEM Preço — 0,80 

O Vice-Almirante Attilo Monteiro Aché, 
do Brasil, sendo condecorado com a Meda-
lha do Mérito Naval do.s Estados Unidos, 
pelo Adido Naval Nortf-Americano, Capi-

tão de Mar c Guerra Wiiiard A. Saunders, 

na presença do Embaixador dos Estados 

Unidos, sr. Jlerschel V. Johnson. 

~Moits. Ascanta Brandão 
Skn é preciso ter uma reli- ist** ^e se dizer: <4tenho cá 

f jão. Todavia, ha uma ver- a minha ic/^âo", é bom pre 
dadeira religião com todos os texto para não te* . tô^ltlUtia jiî auviv ÍX WAUWW _ , ^ ' , 

Universitária aos bairros ad« c P r o v a s d a s u a D i v j n - - • Religião nao e sen^ 
1 dadè, «Ia devemos seguir timentalismo vago c sem ba-
sob pâlfe dc perdermos a nos- se. Religião náo é negocio 

a. A Religião não é pessoal que cada um resolve 
do • homem. Vem de e se arranja como quer. Deus 

jJÍSus"e só pode ser estab^lo- ]é o soberano eterno de nossa 
crida por Beus. Portanto> há • vida e tudo ordena para nos-
o MC5rêdo,, verdades a crêr, | so bem e nossa salvação, Pois 
"Mandamentos", a deveres a'meus caros, não digam: "te-
prcrticar, "Sacramentos" a nho cá minha religião pesso-
receber — meios de alcançar j al, meu modo dc agir e de 
oü recuperar ou aumentur a t pensar". Pois laçam o que 
graça para nos ajudarem a bem queiram porque todos 
salvar nossa alma. A Religi- ' temos o c^reíto de fazer e di-
ào verdadeira há de ter tudo zer as asneiras que quiser-
isto. Oraf é possivel cada um fmos... mas, não se déscul-
arranjar a sua religião toda ; pem e não julguem estar cer-

Tf i especial, conforme seu capri- : tos quando para se desculpa-

O n P Q n p e iftdole, como se a ver- 1 rem da incredulidade ou in-
_ v i l C o U L ^ade houvesse de se sujeitar I diferença religiosa: "tenho 

j a tantas mutuações quantas ' cá a minha religião" ? 
í são as cabeças ? !.. Reli-

Hi?l'gião; meus caros é coisa se-
1 • Trata-se nada mais nada 

menos de salvar ou perder 
, nossa alma por toda eterni-
j dade. Deus não podia nos 
enganar nem nos deixar nas 

IOM | duvidas. Estabeleceu uma 
144 l : verdade de fé numa religião 

1 verdadeira. Podemos e deve-
imos conhecer esta verdade e 

03 po-la em pratica. 

1,° Congresso Nacional do Ensino 
de Religião e IV Semana Nacional 

de Ação Católica 
De 17 a 23 de julho, realizar-se-ao, no Rio de Janeiro, 

o 1,° Congresso Nacional de Religião e a IV Semana Na-
cional de Ação Católica. 

O Congresso e a Semana funcionarão em perfeito cn-
trosamento, tendo como idéia central: a raiz dos proble-
mas de hoje. 

O programa se desdobra em três etapas: a> Perigos a 
evitar; Bi Bases de operação; O O problema dos dirigentes. 

Qualquer Paróquia, qualque núcleo de Ação Católica, 
qualquer Associação Religiosa pode inscrever Congressis-
tas, mediante o pagamento da taxa de CrS 25,00. 

As inscrições e as taxas devem ser remetidas a d. Fir-
mina Moreira da Fonseca, á rua México, 11, 16,° andar, Rio. 

A ades&o dará direito a aproveitar dos preços especiais 
para passagens e hospedagem; receber o distintivo de Con-
gresfiista e participar de todos, os atos do Congresso..., .-; 

MONSENHOR ALVES IANDIM 
Bodas de Prata do seu paroquiato 

- : u r g e n c i a : 
Asfatenct* Public» . 
Pronto Socorro 
Departamento da Seüu 
r®nça Publica 
Inspetoria de Policia 
Posto das Quinlas .. .. 
Prontidão de Luz 
informações .. ., „ ., 
Roclaroaçãe* --

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I - R A 

A ausência de mons. Alves 
Ljjidm nao é motivo bastante 
para deixar que nos rejubite 
mos todos iom a passagem, 
«ntem. de uma <̂ »ta muito 
grata, qoal a passagem de 25 
anos do seu paroquiato nn 
Catedral de Noisa Senhora da 
Apresentação. 

Mons. Lan^jm, como viga. 
i lo da Catedral, já uniu eni 
rasamento muitos pares qve 
têm o? filhos lambem 
batizados pê o virtuoso sacer 
dote. Em todos as horaí ertá 
pronto a servir, ngo se nçgft 
ao sacriíicio, r{ão cleixa de P l c 

í ar aos paroquiano^ com a 
sua palavra fácil e egcorreit*-

Suâ  cansei; as, s*ja ativich 
<le dc dc _escritor. 

dando, nos livros1 como a b|o 
grafia do pe- João Maria c 
a co Jrpião, o fc. Euçlidés 

HORA DO RECENSEAMENTO, TODAS 
AS VERDADES DEVEM SER DITAS PORQUE 
DE TUDO Q JANTO FOR DECLARADO NADA 
IBA* SERVTR SENÃO PARA O BEM DA COLE-
TIVIDADE , CONSERVADAS EM SIGILO ABSO-
LUTO TODAS AS INFORMAÇÕES. 

Landins nos fazem devedores 
iní-Maveií.- de mons. Liã rcim. 

A ORDEM síc rejubila com 
o grato evento e manda ao 
bondoso apceidote os melhores 
parabéns. 

1 
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reia 

referidas esferas Indicaram 
também que o fato de esta-
rem os brasileiros familiari-
zados com as táticas de tréi-
namento e com o equipamen-
to norte-americano tornaria 
fácil a integração das Forças 
do Brasil as dos Estados Uni-
dos ora êm luta na Coréia. 

LAKE SUCESS, 15 - Tem-se co-
mo certo qtie o Brasil já recebeu 
ou vai receber do sr. Trigve Lee um 
pedido de envíó de tropas para o 
teatro dè operações da Coréia. A-
dianta-seque esperam seia a con-
tribuição do Brasil de um total de 
viiile rçií homens, sando o pai» 
cèxislderado como dispondo de 
tropas excelentes. 

TAMBÉM OS ARGENTINOS 

BUCHOS AIRES. 15 — O p i e s i * » * » Peron recebo* 
do QHU o pedido de anvio de tropas paia a Coréia, sen-
do estimado o pedido em 15 mil honwne. 

OUTROS POVOS 

LAKESUCESS, 15 ^ A ONU está se dirigindo a io-
doft oir s^iDíriario* do pwtfo das Noçôa» Ufiidcm xl<* sena-
do de. qp*e de vero coopwa com o» Estado* Unktos na lu-
ta conta a invasão comunista cia Coréia, para resguar-
dar a humanidade do ~ totalitarismo vermeiao. 

PREPARA-SE A NOVA ZELANDIA 

WAUBfôQNTON, (Nova Zekmdkxl — Iníorma-
Bç joá* o governo da Nova Zelnmtíri anu»ciau o& planos 
para mobilização de volimtátóae e pová em vigor a lei 
de recrutamento militar se houver a necessidade de en-
viar tropo» ao ultranar 

Acrescenta-se que o sr. Thomas MacDonald, Minis-
tro da Defesa, não refcícou se ké piano» para envio de 
íârças terrestres da Kvfa Zelandia para a Coréia. 

Mais auxílio 
Militar 

WASHINGTON, 15 — No-
tícias da República da Coréia 
indicam que um aumento de 
tropas de terra e auxílio mi-
litar norte-americano estão 
em movimento para a Repú-
blica da Coréia, a-fim-de au-
xiliar a luta contra a inva-
são comunista. 

A invasão, que foi denomi-
nada pela Comissão das Na-

jÇÇM UjtíàBS prat a Coréia 
' como Mum ataque premedita-
do", que "estava tra-
mada w " ^ c a o * . tem sido 
combatida pelas tropas repu-
blicanas da Coréia, se bem. 
oue com desvantagem, dada 
a inferioridade numérica de 
suas forças. 

Dê sua adesão á } campanha de asSr 
naturas da A ORDEM. Unidos vence* 

ANO XV — Rio Grande do Nor te — NATAL — Sábado, 15 de julho de 1950 - N. 4344 remOS 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

Realiza-se amanhã, às 15 
horas, no prédio aneso ao 
3alão Paroquial, no Alecrim, 
a sessào semanal do Circulo 
Operário de Naitl. 

Nessa ocasião serão trata-
dos assuntos dei grande im-
portância à vida dessa socie-
dade operaria. 

O Presidente convida a to-
dos os circulistas e famílias a 
comparecerem à mesma. 

TOQUIO, 15 (Sábado) 
— Forças comunistas, em 
número bastante el%vado, 
disfarçadas em uniforme 
dos soldados norte-ameri-
canos quebraram a princi-
pal Unha de defesa norte-
americana na Coréia sobre 
a margem sul do rio Kum. 

Encarniçada batalha es-
tava sendo travada na 
margem daquele rio, pois 
a despeito da inferiorida-
de numérica de quatro pa-
ra um m norte-amçrtea-
nos ofereceram enorme re-
sistência . 

TOQUIO, 5 - (Sábado» 

' ' ' " ¥ " " 

— Notícias aqui chegadas 
dizem que os coreanos do 
norte romperam as defe-
sas americanas pelo flan-
ço esquerdo das mesmas a 
pouca distancia ao noro-
este de Tejon e irrompe-
ram grande número pela 
brecha aberta. 

NOVA RETIRADA 
TOQUIO, 15 (Sábado^ — 

O Quartel General ameri-
cano na Coréia informou 
que a rutura da linha ame-
ricana talvez obrigue os 
seus defensores a uma no-

TOQUIO, 15 (Sábado) — 
As tropas dos Estados Uni-
dos que lutam pela primei-

ra vez sob a bandeira da 
ONU terão, provavelmente 
de se retirar dada a sua 
inferioridade numérica. 

PROTEGIDOS PELA 
ESCURIDÃO 
TOQUIO, 15 (Sábado) — 

Noticias recebidas nesta 
capital, -procedentes da li-
nha de frente dizem que 
a irrupção dos comunis-
tas nas posições norte-a-
mericanas foi preparada 
pela infiltração de corea-
nos do n<jrte acobertados-
pela escuridão, cruaando o 
rio a nado, pois o Kum tem 
pouca profundidade em al-
gumas partes. 

•«i-l11!!»,-

0 QBE OCMHH HO MMDtt 
DA N. (L — 

0ÜENOS AIRES, 15 — Na 
Igfeja dc Nossa Senhora das 
Vitória*, a Corporação dos 
Advogados Católicos* cujo 
padroeiro é $anto Afonso Ma-
ria de Llgúria. organizou a 
comunhão pascal doa advo-
gados da capital n^ missa de 

' ,'i <' ' 1 • 
mela- noite. 

PORTUÒAL 
LISBOA, 15 — 86 por C 

i to dos casamentos celebrados gresso eucaristico que de «ia 
jcm 1949 em Portugal foram realizar-se nesta cidade em 
d̂e Católicos, tendo havido sò- agosto foi transferido para 
mente 2+ casamentos dc ou- J1052 devido «o incêndio que 

Itra* religiões, sendo o restan- destruiu mais da terça parte 
[te de casamentos civis, reve- da cidade, fo r outro lado, es-
lata estatísticas recem-publl- ,tão sendo celebrados desde a 
cadas. | festa de Corpos CferUU o« 

36 trlduos euctristlcos que 
haviam sido programados em CANADA* 

* 'RIO, 15 — Esteve reunido 
na manhã de ontem o Conse -
lho Nacional do PSD, a-íim-
de examinar o casé da vice-
presidência da Retfública^ em 

jface da indicação do sr. Á|-
\jíino Arantes pelo P R, Por 
: unanimidade, o Conselho Na -

cional decidiu aceitar essa 
indicação, adotar)do-a. Par- 1 

ticiparam da reunião os srs. 
-Cirilo Júnior, Benedito Vala-
dares, Freitas Castro, Geor^i-
no Avelino, Rui Carneiro, Fe 
linto Muller, Pinto Aleixo, 

1 além de outros. 

BORGHI E VITORINO 
RIO, 15 — Afirma-se que 

entendimentos dos srs. Hu&o 
Borght e Vitorino Freire, em 
face da decisão sobre a vlcu-
presidência da República por 
parte do PSD, condicionarão 
o apoio dos mesmos à candi-

rERSONALIDABES ILUS- datura Cristiano Machado ao 
TRES — Paul Henry Nitae. reexame da situação. Outros 
Diretor de Planejamento Po- ; observadores políticos, entre-
lüico do Departamento de , tanto, julgam que a situação 
Estado dos Estados Unidos. Uv.á consumada. 

SITUAÇAO NA FAKAIlIA 
JOÃO PESqpA. 15 — O sr 

Pereira Lira viajou para o al-
io sertão paraibano, em pro-
paganda de sua candidatura 
c da Aliança Republicana, 
tendo declarado que faltou 
à verdade um senador parai-
bano quando disse que élc 
trouxera elementos da Poli-

Recife 
ria Espacial do Rio paru .sua 
guarda pessoal. 

?KA' AO RECIFE 
O BRIGADEIRO. 
RIO. ir> --- No próximo dia 

13 o brigadeiro Eduardo Cio-
me."» comparecerá à conven-

ção cia UDN goiana e no dia 
125 à convenção da UDN per-
. nambucana. 

Aniversário de A ORDEM 

RIMOU8KI, 15 — O Con* tòdas as paróquias. 

r D u a m 

IM POR TODOS, TODOS POR t'M, KIS UM 
GRANDE LEMA NOS, QtE FAZEMOS LM 
DIÁRIO CATOLICO. NOS BATEMOS PELA 
í ItISTIANI/AÇAO DA VIDA, POIS SEM ISTO 
O MUNDO E' t'M INFfcRNO, MAS SE VOCK 
NAO DER A SUA COLABORADO, !'OU«MOS 
'FRACASSAR- COM -KÜ DIARIAMENTE ESTE 
rfORNAL OI TOMK L>1A ASSINATURA. 

Transcorrendo ontem, o 
1 aniversário deste jornal, 
recebemos, por este motivo, 
inúmeras mensagens de nos-
sos leitores e amigos, além de 
visitas pessoais^ qúe nos vi-
nham trazer os cumprimen-
tos. 

Pela manhã participaram 
os que fazem este jornal da 
missa de aniversário da Con-
gregação Mariana e à noite 
do programa de rádio, que 
noticiamos nesta mesma edi-
ção. 

Aos que nos felicitaram, 
especialmente ao registro a-
mavel dos nossos confrades 

Ide imprensa, o nosso muito 
cordial agradecimento, 

j Por motivo do aniversário 
.deste jornal, ocorriuo ontem, 
recebemos o seguinte telegra-
ma do prof. Ulissrs de Gois: 

E S C L A R E C I M E N T O S 
N E C E S S Á R I O S 

O eleitorado católico, fiel aos princípios, éticos 
mais salutares, tem o direito de pedir aos partidos que 
lhe dispvtam o voto livre, esclarecimentos que reputa 
absolutamente indispensáveis, para uma escolha cons-
ciente. 

Ontem, era lançado um pedido de esclarecimento, 
com relação ao Partido Republicano. 

Hoje, é a vez do Partido Social Trabalhista Não 
se trata de entendimentos com os vermelhos, que o 
partido declara repelir, mas de uma acusação que es-
tá circulando e que também precisa ficar suficiente-
mente esclarecida. 

Dizfm essas acusações que o jógo não está sendo 
combatido, pel* situação dominante no listado, visto 
como os intetessados na exploração da jogatina con-
tribuem par* a campanha eleitoral, com uma certa 
parte dos apurados ou pelo menos indiretamente, com 
donativo! freqüentes, que esoODdem a manobra. 

A acxuaUo é grave, porém multe tactl de ter des-
feita Proíba o gotérno os binfos. Inclusive em sua úl-
tima fantasia, que l i p e m s tmnbdias, oe hai*d-b*u, as 
roletas» combut» aefti quartel ee jogo» de asar. nos lo-
cais que todos conhecem perfeitamente e terá dado um 
desmentido formal a essas acusações. 

MEU FILHO, FA- i 
ZE OS TEUS NEGO- | 
CIOS COM OS QVZ ! 
SABEM FAZER ANUN- ! 
CIOS; L U C R A R A 9 i 
SEMPRE COM ISSO". ] 
— BENJAMIN FRAN* | 
1MM. | 

BELO HORIZONTE, 14 — 
Congratulações grande dia 
marianismo e imprensa cató-
lica saudamos Congregação e 
A ORDEM pt Dom Antônio 
celebrou ação graças presen-
ça riograndenses e enviaram 
mensagem falaremos ama-
nhã )5 horas rádio amador e 
não hoje Obséquio comuni-
car amigos famílias Abraços 
Ulisses. 

Da Sociedade de Cultura 
Míiíiical recebemos a seguin-
te mensagem: 

Natal. 15-7-1050. 
Ao Ceniro de Imprensa S.A. 
A Sociedade de Cultura 

Musical, ao ensejo do aniver-
sário do brilhante órgão ca-
tólico A ORDEM. ontem 
transcorrida, saúda cordial-
mente o seu ilustre Diretor, 
corpo redacional e auxiliares. 
hipotecando ao mesmo lem-
IX) incondicional solidarieda-
de a sua orientação a pai1 do 
mais sincero reconhecimento 
pela valiosa cooperação que 
esta entidade vem recebendo 
do conceituado jornal* pala-
dino d*, boa imprenaa. 

a)Carlos Lamas, Presidente 

Í SPfcKA A UECISÃO 
IH> PRP 

TORTO ALEGRE, 15 - • A 
UL>N gaúcha suspendeu 

quaisquer entendimentos pa-
ra luna frento ünica, no âm-
bito estadual, enquanto õ 
PRP não sc dccM Jir, no pia nó 
federal, condicionando o üflu 
apoio a essa pequenvi ''cntciw 
te" ao apoio do PRP à candi-
datura do brigadeiro. 

RECONCILIAÇÃO 
GOIS-FLORES V 

RIO, 15 — Reconciliaram-
se os srs. Gois Monteiro e 
Flores da Cunha, tonda.par-
tido a iniciativa da primeiro, 
que batendo de leve nu wa : 

bro do gaúcho, perRttwt&rar 
Como vai ésse ferrabrass? 

!que o sr. Fíorcs da Ctmhu 
| respondera que amb^s o 
leram, fazendo as pazes. 

A ORDEM , 
Proço — 0.80 

CADA LEITOR DC "A 
ORDEM ' DEVE SBR UR 
P R O P AGANDISTA DO 
JORNAL, SEOURO QUfi 
PODF DBTXAR SEM SUS-
TO NAS MAOB DK 
FILHOS. OFEREÇA UM 
^XKMPí.AR AO 8KU 
AMIGO, PARA QUH 
O CONHEÇA K 8E INTB-
UESSE POR SUA LEITU-
RA . 

• st-1 muv. 1Z 

0 qk oceRRtü m mm 
Nèticlafvfo da Asapreu 

RIO, 15 — Está aprovada 
pelo Senado a lei eleitoral, 
que deverá subir à sanção 
presidencial, depois de uitl-
mmd» a retofèti final. O sr. 
Ive de Aquin9 declarou, em 

| discurso, que ela é um docu-
mento que honra a nossa 
cultura. 

ESTRADA RIO-8 PAULO 
RIO, 15 - Nm manhã de 

liojc foi Inaugurado o pri-
meiro tretho da rodovia pre-
sidente Dutra, que liga Rio a 
S Paulo, ficando entregue ao 
público o primeiro trecho, de 
46 quilômetros. Ao- todo, a 
rodovia terá 405 kms . encur-
tando em 101 kms. a distân-
cia entre os dois centros, 
comparado à antiga rodovia. 
Estão empregadas na cons-

trução disse monumento rtw 
| engenharia nacional 5*1 ma-
quinas 

I PARA A COPA DO MUND4* 
' RIO. 15 Pelo Coute 
Grande chegarão, hoje, % 
ta cidade inúmeros iurlatas 
uruguaios e 200 paultetWL 
que vêm participar da torcia 

'da nas finallssimas da Copa 
'do Mundo. 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Nada é tão necessário a quem deseja servir a Deus 
como a paciência — F. VANNUTELLI S.J. 

ORIENTANDO 
v V 

Os casos leves de gripe, porque escapam à vigi-
f 1 Anciã do médico» são exatamente os mais favoráveis 

à difusão da doença-. Eles concorrem para que a in-
fccçâo se propague facilmente nas cidades e ao longo 
das vias de comunicação. — Tenha com as pessoas 
que apenas parecem resfriadas as precauções e cui-
dados indicados para os casos sabidamente de gripe. 
— (SNES). 

FAZEM ANOS HOJE ; 
Senhoras 
Avaria Farache, viuva de 

J°se Farache P elemento 
*"lcv0 n°s meios $oeiais 

— Lucila Bezerra Rarns 

A nota do d ia 

Mais saudaveis 
as crianças 
britanlcas 

As crianças britânicas 
gozam boje, da melho» 
saúde de que o pais tem 
memória, ao que revelou 
numa entrevista coletiva à 
imprensa sim Wilson Ja-
rneson, recentemente apo-
sentado do cargo de diretor 
dos serviços de saúde da 
Grã-Rretanha. As doenças 
infantis — disse — assina-
laram sensacionais declí-
nios nos últimos dez anos. 
Os casos de diftéria cairam 
de Z 861 em 1938 para 85 no 
ano passado; os óbitos oca-
sionados por coqueluche; de 
1.053 para 528, e por sa-
rampo, de 1524 para 308. A 
mortalidade infantil decli-
nou de 50,6 por mil para 32 
no ano passado. 

Os serviços sociais que es-
tão concorrendo para estes 
resultados começam muito 
antes da criança nascer. 
Mais de 60 por cento das 
mães gestantes britânicas 
visitam os centros de assis-
tência social da Grã-Breta-
nha, em número de mais 
de 4,500, que proporcionam 
tratamanto pré-natal gra-
tuito e alimentação extra. 
Por ocasião do nascimento, 
há serviços gratuitos de 
médico e parteira, prosse-
guindo a última suas visi-
tas durante cerca de duas 
semanas, quando são subs-
tituídas pelas assistentes de 
Saúde-enfermeiras especi-
almente treinadas para es— 
ta função . O seguro nacio-
nal estabelece um auxílio 
dc maternidade e um sub-
sidio para as mães que não 
trabalham, sendo maior a 
cota para as que têm em* 
prego. 

Até à idade de cinco 
anos» quando a criança co-
meça a freqüentar a esco-
la, a assistente de Saúde 
continua a visitá-la regu-
larmente, além doa servi-
ços médicos normais gra-
tuitos Quase 5M jardins 
da infância e cerca de 1.000 
berçários cuidam da crian-
ça diariamente, caso a mãe 
o deseje 

dr Frím hof viuva do 
tamalho, 

- Ribeiro Dantas, 
r.spcsa do sr. Albl?rto Ri 
beiro Dantas/, alto funcionário 
do Banco do Brasil 11> Ri^ 
Io Janeiro. 

— Camila Cavalcanti, e**-
)CS3 do dv. AbiUo Cavai 
-;znti Jui Direito t»ti 
}aixa Verde. 
Senhores 

Manoel VH°rin° dc 
Melo conceituado r«c5 
fca capital. 

— Atitouio BasÜio r.!a ftil 
impvesscr dcsU* jornjl e 

^o ŝo cooperado^ _ . 
Senhorinhas 
Mar»3 dr Imunes 

ilha do sr, José Cândido 
ia Câmara c^emante em 
^axaranguape t? nogso c°o 
?era^t)r 

- Suelinha Pontas, filha 
ío sr, Antônio Pontes. cu_ 
nerciaMe «esta capital, 
AMANHÃ 
Senhoras 
Bí>nt'tuta c/e Araújo Li 

:r.a. e^os» do sr. Agenor 
Luna ir.dus^ial em Goíam 
iha, 

— Izabel Xaviei* Cavalcan 
ti, esposa do sr. Manoel Ne-» 

('uvalcanti come veia1* te 
'e^ít capiu'. 
Senhores * 
Mario Vilar de Molo, 

funcionai 'dos Correios c 

rekgra*os nesta apitai. 
— Antoni0 da Costa de 

Oliveira administrador do 
3a»atori° Getulio Vargas. 

Senhorinbas 
Marî  do Ca*nio Cicco, 

^Icmenio Hâ  Associações 
Cato]icas e iímã do «ir. Janu 
:̂ río Ci^co dirotor ĉ a Socie-
dade de Assistência Hospi*a 
lar. 

Mnjia de L°urde.s Cernira 
jc. elementc de de^taqut 

| nos mejos catoUc0i5 de Sã" 
| José Mipibu\ 
I — Leli3 ptít rovich proles 
i sora dô Instituto de Musica 
{e da Capela Salema 
' nú. 

— - Maria do Carmo Dantas, 
filha do sr. Pedro Adelino 
Dantas empresário de Tra^s 
port̂ ü ne t̂a" capital 4 

JOi 
' W i n ' 

Sti w ât o 
OíTTO G U E R R A -rT T 

Os comunistas ievam o tempo a inventar "slo-
gans', polo mundo inteiro, qu© bem provam o ca 
rator internacional da sua doutrina. Em qualquer 
purte, no alto serião, numa capital pequena còmo 
Natal numa grande cidade como Recife, oe mes-
mos pixanaentos na parede; "O petróleo é nosso"; 
"queremoc a paz"; "fora Kenan" e assim por dian-
te. 

Essa campanlia de paz dos comunistas e feita 
assim. Si?m qualquer formação, sem consciência 
dos motivos. E' feita porque a Rússia manda... 

Ora, ninguém mais interessado pila paz muçi-
diai do que o Papa. Mas a paz cristã nâo é como a 
paz vermelha, que quer os outros desarmados, en-
quanto a Rússia super-aimada... 

Também o 6.° Congresso Internacional de Edu-
r cação Familiar examinou o importante problema e ! ^ 

seus votos são os seguintes: 
"7 — Da cultura do bom senso e a educaçãcTÇt^ 

la paz, O Congresso, Considerando que a gi fe^ ' 
ra de agressão é um absurdo e a negação da civi-
lização;. Que os problemas da civilização são, ai> . > 
tes de tudo, problemas de educação; Que desde en-
tão, para manter a paz, ò preciso acrescentar no da-

VII ' DOMINGO DEPOIS Í E 
PENTECOSTES 

S. Mateus, 1,15-21 
i 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Acaute- . 
lai-vos dos falsos profetas, que vèm a vps sob peles de ove- j 
lhas, mas, por dentro são lobos vorazes. Por seus frutos os . 

conhecereis. Porventura co« ! 
lhem-se uvas, de espinhos, ou | 
figos, de cardos? Assim tòda \ 
a arvore boa dá bons frutos; 
e a árvore má dá frutos 
maus. Não pode a boa arvo-
re dar maus frutos, nem a ar-

vore má dá boçs frutos. Toda arvore que não dá bom fru- ; 
lo, será cortada c lançada ao fogo. Portanto, por se<iS fru- j 
tos é que conhecereis os homens. Nem todo aquele que me 
diz: Senhor, Senhor, entrará no Reino dos céus, e sim, o 
que faz a vontade de meu Pai, que está nos eéus» êsse e o 
que entrará no Reino dos céus. 

mpiip morql u fundo cotnum djp idéias da humani-
dade, de maneira a crear mais unidade de vistas 
entremos homens, de qualquer nação a que perten-

' ÇaSi o a favorecer sua aproximação, Pede, insisten-
temente à UNESCO esforçar-se para espalhar no i 
inundo tudo o que possa servir à paz, isto é, a cul* 
tura do bom senso (que não pode deixar de excluir J 
e condenar tòda idéia de guerra de agressão) ao* 
mesmo tempo que uma educação moral apta c| de-
senvolver o amor do próximo, a justiça, o sens* so-
cial,, o espírito de conciliação, e, duma maneirJ ge-
ral, tôdas as qualidades, de que nascerão enlp os 
povos mais fraternidade, concórdia e comj»een-
são, ficando entendido que essa educaçáfc p a g 
paz, não exclue o ensino ãs. crianças do c\tío dos 
heróis, das grandes ações e do sacrifício tofel pela 
Pátria", , 

Do exposto facilmente verifica-se que é nos prin-

Siosjetistãps que está mais facilmente assegura-
umtaf* formação adequada do bom sefso e tam-

bém uma formação para a paz verdade*a, que não 
.'dy$^Qniiece o valor de crcda Pátria, que não rene-
' gà ó plano secundário a dignidade pessoal de ca-

nós. 

GALVÀÓ ÜÊSQÜITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, artigos sanitário» 'è outros matericria 
Tudo recomendável em qualidade • preço • • 

Rua Dr. Barata, 21?, « F o n e 1158 
Dapoeitos - Rua Cel. Bonifácio 212 1-° — Natal 

/ 

A D S T A V R A a m i n v x i n . 

DÊ 
• DEUS 

ly^io 
Tiecei 

/ 

C O M E N T Á R I O 
Pe Cipriano do VALE O. F M 

^o basta que nos acaute-|de meramente exterior. E' 
fios dos falsos profetas; é | indispensável a verdadeira 

ecessário que estejamos pre- santidade, a inteflcr, a qual 
cavidos contra as próprias ! consisto na reforma do cora-
llusoes. E' também pelas pró- ção e na inteira confürmi^Ü-
prias obras que se reconhece- 1 de com a vontade de Deu», i 
rá se somos ou não aptos pa- ! Nào basta invocar o nome de 
ra o Reino dos céus. Para en- iDeus, é necessário cumprir 
trar no Reino dos céus nào j fielmente e em tfido a Süft 
bastam as palavras, por mate i santa vontade. Nisto consis-
santas e pias que elas sejam, te a verdadeka santidade e 
nem uma virtude e santida- 'perfeição. 

P R O D U T O S "ClV9 

CIA QUÍMICA INDUSTRIAL "C i S/A 
Tintas parq tedoaos tina v MUS derivados das cir 
nhecidifisiinas marcas "WAUKIRIA", "PREDIAL", 

"COMBATE"; «TCTOHOL", "NEOLIN", etc. 
TTÃRNMNDOTTES #AHA TODO O ESTADO DO 

HÍO GKÁNDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVAREF DE LIRA, 91-95 

í 

SECÇAO DE TINTAS 

hVA NTZIA FLORÇSTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

Interior ainda disponíveis. 

Hrlmitol-Limpa, ilcsinfrtn ô  rins, atc-
niüi ;is doivs r c ip.dk'a<J<) coniw r> 
eíicn^ antí^ptío.1 porn ns vl,is uriii;"iri;m. 

• >'!< >• L&mwmtal - 4VJ 

I sua exma esp°sa dona Eva Ar. ; uos Anj°^. escriturado 
tu^es da Siívo. i-esádcMes na J E .F. C. G. do Norte. 

í Fazenda ''Potengi", Por | — José G. Ü^O do 
j grato acontecimeento ff>i a «ni ; . Jnlio Ferreira, r^si-

versariante MUITO cumprimoo*. [ T<Í M̂ SÃ° JOSÉ de MÍVM 
tada íx>r suas amiguinh.ís p i 

i parente? 
i Jovens 
\ Ar.gelo AIvl* ,̂ íilho do sr. 
! Manoel Alves Filh° comerei 

' RcgiHrou^e ontem o ainver j an1̂  desta praça e nosso co0 

j sarto natálloio da aenhorita [ perad^r, 
Neüsa-Antupe^ filha .do sr. í — Edson Alexandrino dos 
José AnKunê  da Silva e de ] A^jo® filh° do «r. Teofil° 

— Iva*> LopL^es f»lh° do 
"lajo^ Genesiy L^pes ofjcial 
reformado da .Policia Miiltar 

Crianças 
João, filho do ar. João Ro« 

Rodrigues r*oprietario da 
Livrada Internacional o nosso 
cooperador ̂  

Cata Bancaria Norte Riogxaadense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

DEPOSITOS COBRANÇAS 

FABMACIAS DE 
PLANTAO 

Favmaç*a Confían^a — K^a 
Viár io BartolomCu — Cida^ 

AUa. • 
F^r^acla B^m Jesu« —> 

Pmca 0« »ml — M« 
crlrn. 

OUTROS SERVIÇOS BANCARIOE 

Total Doposttos do 
Público 

Junho 1948 
Jirnbo 1948 
Junho 1950 

CrS 6.515.538,30 
10*401*049,80 
14.516.357,90 

20439.480,10 
39*472*22540 
55*488.953/30 

fcolalioraçlp^iíiv. 
L O U V O R DE G L O R I A 

SALGUEIRO NftCftAlK»*' 4 

Meu Irmão, hoje, estive pensando como «ÍMI leHi . D e u 
sue deu s vid»! Quantos seres ao seu redor êm sujo % 
puba um coração. Entretanto» eu vivo. C «ÜttMtdM mjwi 
irroftos, coitados, não são capazes, como eu» de w w W * -
der as maravilhas com que Deus cercou a «èrtéaci» 
saro despercebidos, como se tôda esta ontnlflmola nãé ti-
vesse sido criada por Deus para nos faser fdjN*-

Sim» tudo isto me pertence, herança de'wÈ&m Oran^c 
Pai. £, pensando em tudo Isto, meu coração ae wcveu ^té 
Deus, no reconhecimento de uma prece : * ' 

"Senhor, faze-me sempre compreender «se sou l e w . 
Feliz, porque vivo, felis porque Te amo. Que nfljpca de tneus 
lábios parta a injustiça de Te negar a^bondadfrfem me ler 
feito compartilhar, com feus filhos, de^fba fraude gftrUT. 

E entío, eu desejei dizer ao mundo, da frandt, pm 
imensa prodiçaUdade de Deus para eomifo. Lembrel-qie^ 
com Maria, nossa Mãe, que também, em .mim, operou *raá-
des maravilhas Aquele que é Onipotente. 

— Meu cântico é um cântico de reconhecimento, um 
cântico de louvor. Vem, pois, meu irmão, vem pois, comi-
go. Nas estradas há tanta gente^ triste. Eles, os homens, 
olharam para o mundo e nâo encontraram Íellç!da4ç 
se esqueceram de olhar para dentro de sí, ftnde a mão 'Ae 
Deus, como fez onosco, implantou, na flor de s*pgne do 
coração humano, a semente bendita da felicidade. 

E como nos parece leve o fardo de cAda dia, ao preço 
de tão grande graça. Junta, pois, a tua V02 à minha voç, o 
no côro das vozes que cantam a fidelidade de Deufr, para 
com os homens, pode se ouvir o pulsar de mais um c o n f i o 
reconhecido. V 

CASOS & COISAS 
A Comissão de Justiça da Í bemos quanto é difícil cnçon-

Câmara dos Deputados decl- I trar-sc uma residência para 
diu, recentemente, que não , alugar. As construções da 
haverá aumento de alugueis, I casa própria, quer íinaneja-
ao rejeitar uma das emendas jdas pelos Institutos dç^Pre-
do Senado ao projeto de lei; vidência quer pela Fundação 
do inquilina to. Por outro la- j da Casa Popular não b^nefi-
do, foi acefta uma alteração j ciam a todos. As opehtçõès 
do Senado, estabelecendo no- i de crédito hipotecário qáo 
vo arbitramento para os alu-1 muito limitadas nos estabele^ 
gueis dos prédios cujos inqui- | clmentos bancários. Os p^r-
ünos tiverem, no curso do ticulares, ou as empresas de 
contrato de locação, adquiri^ construção quasi sempre só 
do ou ultimado a construção 
dê prédio residencial e o ti-
verem alugado a terceiros. 
Essa avaliação obedecerá a 
um critério único, não se per-
mitindo avaliações diferentes 
para prédios iguais na mesma 
rua ou para apartamentos ou 
s^las no mesmo edifício, a 
menos que os avaliadores jus-
tifiquem amplamente a dife-
rença. 

Outros pontos essenciais 
nessa questão de alugueis fo-
ram aprovados e debatidos no 
Congresso Nacional, desta-
cando-se os referentes às 
sublocações, e os despejos. 
Uma emenda do Senado foi 
julgada pura e simples da 

erguem prédios para oe alu-
gar a bom preço, que com-
pense, com vantagem, o ca-
pital empregado. 

A situação é esta. Faz easa 
quem pode, O pobre sempre 
ficará nessa dependência de 
pagar aluguel, tendo ainda 
de viver constantemente as-
sombrado com as ameaças de 
aumento de aluguel. À nòva 
lei trará benefícios quanto a 
essa parte, embora não resol-
va o problema. Uma cldadc 
como a possa, cuja poptity^ 
ção aumentou consideravel-
mente, tem de duplicar 
suas casas residenciais, ou 
senão socorrer-se, o que serfa 
o cúmulo, da medida .dç* 

maisinada indústria das sub- j grandes cidadés Onde não ljiá 
locações ,e com referência às, mais terreno, com a constru-
majorações de tributos e de cão de edifícios de apárt^-
despesas do condomínio, fi-
cou decidido que serão pa-
gas pelo locatário e incluídas 
no recetfldo. 

Mas, de qualquer maneira, 
uma coisa de útil resultará 
dessas emendas e contra-
emendas da nova lei de in-
quilinato: nào se permitirá 
aumento de alugueis. 

Infelizmente, em nossa ca-
pital, o problema de habita-
ção continua insoluvel, e sa* 

mentos. Felizmente, em Na-
tal, isto nâo acontecerá ago-
ra, pois o que pode faltar é j 
dinheiro, mas terreno não. 

Esperemos pela nova lei'de ! 
inquiiinato. Se ela trouxer í 
vantagens aos capitalistas,! 

teremos novas construções J 
Do contrário, a população f i - ' 
cará sempre catando casa pa-: 
ra morar, como se procura , 
pérolas à beira-mar... — l i 
de A. 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

EDITAL 

A Diretoria da Previdente dos Passos, avisa aos seus as-
sociados que está efetuando o pagamento de todos os pe-
cúlios em atrazo, podendo as pessoas interessadas no rece-
bimento dos mesmos comparecerem em sua séde, à praça 
João Maria n. G4, nesta cidade, das 7 às 8 ou das 15 às 17 
horas, que serão atendidas 

Avisa rnals, aos sócios que se acham em atrazo com o 
pagamento de suas quotas c anuidades, que está se proce-
dendo uma regularização no quadro social da Previdente; 
em vista do que tica concedido o prazo até 31 de julho para 
que fique tudo regularizado, findo o qual serão os mesmos 
considerados eliminados, de conformidade com o &rt. 6.° 
dos estatutos. 

A Diretoria sempre atenta em zelar pelo bem estar de 
seus associados, quiçá de suas famílias, espera que cada 
sócio procurará dentro dêsse prazo normalizar sua situa-
ção, evitando à mesma, o constrangimento da aplicação do 
artigo citado. 

Natal. 10-7*1950. 
•f 

José d* Vasconcelos Lins — Presidente. 

CIA FORÇA E LUZ NO!QD*8TC DO fiUSfc ~ 
" X v r TAVARES Dfe LÍRA, 152 — NATAL .> . 

A R M A Z E M N A T A * 
ârandoa octoquoa Â* Cattvoa IMbcr i l a * COVMAB. I » 
tfmroto comploto do bebidos aar iondi m •• kmç i t om. 

Voados om groaao o a varoto. fiaMM a i o r i t f b . 
AVENIDA IHO BRA1VCO, SM - TSJDOItB 1 * 1 0 

"A ORDEM" PERMITE UM OLÉAft DIÁRIO 
SOBRE O MUNDO DC UM OMERTATORfO CRIS-
TÃO LENDO-A, VOCE NAO SR ri^ll» AR* 
RASTAR%fRl09 ERROS, Q t ^ J K ^ f f t l » 
SE DISFARÇAM COM PKUS D « 



Prenuncia-se movimentada a pele ia •ntre o Potiguar»*» União—O 
alvi-mbro preparado para a vitória — Prevenido o benjanlin — Ge-
raldo Cabral e Argemiro Bertino, o s juizes - Quadros prováveis 

Vai ,o publico esporte -Q na-
t a l â | f * t i r r * tarde àp 
axxL»njh£, muav» pelej? qu .̂c^tá 

9 pipwfar eçn cheio, á 
topcid* eidaòe TereJn*o em 

coaifrotno na tarde de 
nhà, rt> es^dio Juvenal 
matinê, & turnos do Potiguar 
£ do Vréâb, quç ocupem junta» 
a vice liderança do certame cita 

ama dino. A contenda entre o alvl 
Li rubro e o benjamim; premiu 

T E N B A I U I Z O 

TEM S1FILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

• ORIGEM7 

U S E O P O P U L A R 
F1IXIR"9I4" 

P R E P A R A D O 

Eüxir91 
* VATÍOSAS OMNIÕES 

""MEDICÀÇÀO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFKJS — RESULTADO SATISIOTÓRIO ME TEM DADO O 
EUXIH 914 NO TRATAMENTO DA SÍFILIŜ  RAZÃO PORQUE 
NÃO PONHO DÚVIDA EM RECOMENDÁ-LO. — (A) DR. 
ALCIDES GARCIA". 
"ATENTO QUE TENHO EMPREGADO COM BONS RESULTA-
4C» O ELÔCLR 914, PRINCIPALMENTE NAS MOLÉSTIAS DE 
FUNDO ÓLFIKTICO. — (A) DR. ALV1NO AGUIAR. 

ia-ye cheia de movimentação, 
não pelo equilíbrio de f°r 
ças * ádtçntc9, corri° também 
pela r̂ senç® de bons valores 
nos o, is conjunto». O jogo se-
rá igui na0 se podendo «pon 
tar um favorito, O União, em 
três coi promigsas este aĵ o, 
perdeu t vcses, conseguiu 
do uma vitoria. O Potiguar^ 
tambcm em t1^» jogos, perdeu 
dois jogos e empatou um, mas 
recoiTeu á FND, ganhando 09 
pontos do £ chuelo. Aliás, o 
conjunto de Olavo Medeiros^ 
ILUO vem TENDO uma CAMPANHA* 
muito segura nê tc certame, 
Amanhã, entretanto. os rapa-
zes do alvi rubro promete"* 
se rehâbilitar. Querem pegar 
o União para "cobaia".fO dia— 
bo porém, é a rapaziada 
de AeaciOj não esqueceu os 4 
x 0 sofridos dearite do. ABC 
e vão ao gramado umt 
vingança daquela derrota, em» 
bora deante de outro SfvíHà-
rio, porém, o meíimo adversa * 
rio que este S^flo inpõs duas 
setia? derrotas 30 alvi cele^e, 
por 3x1 e respetivamente t 

em Parnamii-im o n#*!̂ stadiO 
da FND. Como vemos, ^pele 
j,a agsuáne oarater serissi 
São dua$ equipes bataihariHo 
por uma vitoria que m jxt° 

representará pata ai Mtaft aípi 
rações ao titulo máximo deste 
ano. 

Já foram escolhidos 09 juizes 
para os.* jogos entre Potiguar c 

dai: POTIGUAR: Ribamar ; 
Carneiro e ífcunalho; Amad — 
Lula e Souza;'Djalma — Abel 
Mota — Louro e Afttrogildo. 
UJUÀO: Milton; Barreto «? 
Carvalho; Xavier — Alvares 
ga e Br\itto; Lourejro — No« 
nato — Rubem — Camargo e 
Nildo. 

A exemplo do que fez no 
ulitimo domingo, a firma Cai-

* r 

niiM c f t n , 

«Mil MS Cl 
IEIIS EICMUS 
IfUÇÔtS II 
COIMO CMEMM. 

Uniáo. Argemiro Bertftiü», diri | los Lamas, instalará no estádio 
girá o cotejo preliminar, ca- j da FND, diverso» alto falante», 
bendo a Geraldo Cabral, a \ atarvés dos quais, os toerrde» 
responsabilidade ed dirigir o 
jogo principal. 

As dua» equipes que entro*» 
rao em combate, deverão si1 j 
apresentar assòm constitui 

re® acompanhara0 em seus mi 
nimos detalhes, o desenrolar 
dos jogos finais da Copa do 
Mundo, entre Brasil x Uru-
guai e Suécia x Espanha. 

Basquetebol 
No dia 21, o Torneio Início de 1950 
— Apenas cinco clubes participa-
rão êste ano — Assembléia geral 
da FNB, na próxima segunda-feira 

| O basquetebol "aUilense . du c<uTc»e'c velará a c"1 

a partir do propino dia 21 / Poisar 05 circul|>s esportivos 

COPA DO MUNDO 
Decide-se amanhã, o título máximo mundial — Brasil x Uruguai no 
maior cotêjo universal — Já previsto um novo e espetacular record 
de renda — Espanha x Suécia, lutarão pelo 4.° lugar — Completas 

as equipes 
BIO — Today as atenções do 

publico esportivo . brasileiro, 
estão voltadas agora, para o 

âiflsf&ho da peleja final ama 
rihã, entre » s seleções do Bra-
sil e do Uruguai, quando 'será 
decido o campeonato m jndi 
vai de futebol. Enorro*? tem si- j 
do Ç numero de pessoas a che ; i 
gar a esta Capital neste3 ulti | 
mOs dias, no desei^ de assistir ; 
ao maior espefaculo futebolis j 
tico ao universo. A- batalha, I 

M é d i c o s 

«*m 

i:. 

PR. ALVARO VIEIRA 
Ckilt dc ClinltM drnrgtcas do BOspitâl Miçval Co«io 
- CX£UHGIA OKEAÍÍ — OOXNÇA8 DS BUÍHOfiAS 

KUetHICIDADP MKDIOA 
C#iisult6rtl>: Ar, Damoe de Culu, 1M (térreo) 

ptm 19 ÍZ m 14 l i lioras — rwe: 12M . 
ritacU: Avv^a GetuUf Varca». 7H — t w i 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otto Júlio Marinho 
n no * » ! 

i 

'i! 

I - , 

AV. EIO BRANCO, V* U W 

l 

rr i-4 - ' 

PR. EINAR LIMA 
«««LIVLTA «• EFLANCM — KAFTMET ÁMMNUIRW — 

da eepçclalisada AM prmitaiM • MbiM 
oosauit^ áliziÊMr úm « hot«a da Hxú» em dlaiiH 

— OonatÚlM Mfln hora v i M r 
OOfBVUTQBIO: BUa Uam Bvrvta u. <ibO — AlftOUr , «o udo 

j <a A«»aeU dos 0or̂ \0« ® T«iégraT<« — fomI 14-41 

DR, PEDRO SEGUNDfb 
tolEClAUST A 

ru i VÍOVAMU» - NOMEOAU * ÈMU»^ 

1 

CLÍNICA DE SCNHOHAS 
DR. ETELVINO CUNHA 

I I P I C k A L I l V i 
omao da ftperftlçoameAto no Eto de Jan*lio • Mo Faaio 

DOVtÇAâ GB SENHORAS — FABT0S 
OadM ultra-ounaa. bteturl elétrico, elctronioaculaçAo, «to. 

CANOKR — TTTMOBSS 
(Xmaultaa: dM 1S bom «m diant« eade«o «*b*â<* 
OOnaultrtlo; Boa Oei. BonK»ok>r 233 — MM 1QB 

Aetldéncia — Rua Joaquim Manoel. Sdq — Fone 1495 — PutropoUi 
Natal 

oura Radicai das hemarroldsa. "v im # 
• tem dor. Dosada da « n n , pro««*ta» /«ficiilM» nuUMfr Mptfi 
e riu. Tratamento i4pldo dai miillaj akuito» e *iAn!»W t 

aompUcaçdea. PertorbwijÔB .̂'TTrotroeêópla 
OalTaao, Oa\̂ *trlo '.j 1 

O » U horaa em dlaa*» 
Ooa«iutorlD; Idlflcto "Wava aurora*, Boa Ot. Oaiata. Ml 1.* 

dtf — Reeidâatía: Boa ipodt 377 — TOIM liso 

como sabe, s r̂â duríssima 
para os rocion»is, Sc aten âi" 
mos que o*1 nossos rapazes te 
r§o con.o adversaria uma equi 
pe que joga um futebol s«,*me 
lhante ao nosso. Na verdade, 11 

pelotão uruguaio, seria t» uiu 
co 3 deixar apreensiva o nu 
merosa torcida brasileira. Pe-
lo sensaconalfc5mo do match, \w 
Co í&z crer que axnarihâ̂  será 

; batido um novo rçcord Jnuu 
i dial de arrecadações, devendo 
I a renda da peleja ultrap̂ sSíar 
! Og 6 milhões e 200 mil cruzei 
j ros. As dua» turmas quo en 

trarão em combate na tardo 
de amanhã, deverão se apre 
sentar sem probelmas. O» ori 
cocais conúbaráo com Ma^oli e 
J. C. Gonzalez, que não joga 
ram cOntra a Suecja, enquan 
to Friaça perman^creá na es-
trema direita do time do Bxa 
sil. O juií da contenda, ao 
que tudo indica, s°rá o inglês 
MrT George Reader Os doi;; 
esquadrões que irão decidir o 
titulo máximo, pisarão o gra* 
TOttdo aídm constituídos! BRA 
SÍL: 0arbosa ; Augusto e Ju 
venal; Bauer — Danilo e Bi-
gode; Fria<?a — Zitiráxo — Ade 
mir — Jair e Chico. URU-
GUAI: Maspoli; Ma tias Gorza 
lest e Tejera; Juiin C®riOs Gon 

7.íileí — Ol̂ lulio Varela e Ru E.spaíihü e da Sutítíia. Ambas, 
drigue.4 Andrade; Ghjghia -- I vêrr (H- esmagadoras derrotai-
Júlio Pvrtz — Miguoz — Stíhi j f rente ao Biasil o mosuam-
afino e Vídal. 
ESPANHA x SUÉCIA. EM 
D1SFUTA DO 4 ° LUGAR 

ricipal do rÇacperr.bu\ lutarao 
na tarde de ,,amanhã7 na dispu 
ta do quarto lugar r-o campt-o 

jio f"ii'me propósito do 
zer aquela má A 
4<furiíí'* & parece coinn favor it« 
da pekjj. que não vrm atra 
in<-lu â  atci^õcs toi 
rer-v O juiz do deverá 
str Mr. Bcra"eck • nato d» mundo, a s equipe^ da 

C A S A P Ò R P I N O 

1 ' 
i 

. ? 

VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr* Barata n. 1 9 5 
VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Ba.ita, 180 - Fone: 2201 

TELEGHAH A: P O R P I N O 
NATAL - RIO G. NORTE 

DR. JOAQUIM LUZ 
parto* — Donçai os IITOORAI 

ESPECIALISTA 
Onda* crartaa» yitrtMtfaguiayto — Bisturl •léwtian 

OoovultH das 14 hotvi em dlant* 
GonsulMclo — Rua Ulians Omlda*. *&4»f 

Itwldteirii - Avenida Prudente d* UAitlk, U0 

DR. JOSÉ' SALAZAR 
ESPECIALIDADES ; Doenças do Aparelho Res-

piratório — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvante» 

DRS. PEREIRA DE MACfiDO 

EUCUDES F. GURJAÒ 
CLINICA MÉDICA 
D0B1VÇ£B INtERNAi 

DAS í AB 11 M DA£ A9 IS HO&AA l , 
PAXÇk JOÃO MABIA, — FONI 12T/ 

rèm 

CrS 5.782,789,50, a onda incomple-
ta da peleja 

da cidddo, E* que «aquel» 
dia sorá iniciado o ee^a1*1** 

( d 5 0 eum a dí«puta d0 

| trudidorud Turnoio In»ci«J. 
j Esltí ano. infelizmente so 
' incido turem0* ao pa^i 
| i-ipantis do canipeona^o pro 
» movido pela FNB, visto que 
I o Andrade Neves a ASSEN 
destilam da disputa assím 

; uoino ° 7 Set̂mí>ro 
» nom <> U^ião inscreveran^ 
; p»ra disputar o cer*arrje. 
M^sníd a^sím p^ém o cam 
peonato dtií>te ano está fada** 

u alcaju;Oi o *Ucjs»o de-
: st.1 nulo. Ci*uz — Ame i i ita — Riaehûa ^ spor« 
^ Est)í<rta apresen^ar^e^ 
ào cOm Os SP̂ S fiv€s 

gr̂ ndt? forma, para brindar 
eis seus n ume roses fans, c°® 

; cipieseiUnçõ^y sensacional. 
; No dia 21 patentearão » 
t.h^so d? seus integrantes 
em partidas quu farào vibrar 

j oonstantemeiitc o numeroso 
1 publico que de certo se cOm 

| prinürá nas dependências 
elegante quadra desportiva 

| da AAEE . 

Wnus aguardar o dia ^y 
701 n r jo para vermos 
jogada- magistrais de 
ru — Velas^o — 25 — Ko* * 

i que — Jessé — Wigder — 
| Cú o o tant°s outros além 
| dos novos que % parecer 
| nas equipas. 
1 
j Já para t ratar de assuntos 
j relacionado* «>m o campe-
| o nato dc 50 a Federação 
| Norte Riograndense de^B^s 
t quc-t^M, reunir^e-á | na 
| próxima segunda feira,, em 
j Assembléia Geral Por fiosso 

intermédio sa° ao^viidadqpi 
! membros da diretoria bem 
; como representantes dos «kl 
i bes filiados. 

R IO — Pela terCeira v « z ? 
no decorrer d0 Campeonato 
Mundial foi superado o "re 

ção em partidas de futebol. 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E 
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDO-

RES DO ESTADO 
AGENCIA NO RIO GRANDE DO NORTE 

EDITAL DE VENDA DE IMÓVEIS 

/ 

1 í 

BARRETO 
do Boapttm d« jfrooédai 

DOWtÇAB ICSNTAXA W M&VOOAfl 
oae*uttórto: Bm Dr. B i m , 210̂ 1.' — fon« ^uo 
mflMCA — AY,. D«oMO, «38 — Tvtofone 11̂ 51 

™ TEODULO AVELINO 
DOENÇAS 1NTEBKAS 

ftut^êrjsU — 
OOMUltflTl̂  

CONSLXTORIO : Pr. Aunuto Severo, 250 EDIFÍCIO AURELIANO — Sal» 113 — 1.° andar .Telefone: 1625 

KESIDENCIA 

Rua Assú„ 671 

Tirol 

HORÁRIO : 
2as.f tos. e 6as. de 15 ta 17f30 horas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Cbêf ê* «Halo* «MnatoMUd» úo 

nn 

AO W VAAOB 
1* iu 14̂  «m át*nu 

U Uoafe, «TI — Faoéi 11B 
mwao Amiimmv ml* IQS 

SSOS SARINtl^ 
iRGiAãaua 

CoAfUlt l̂l̂  KDrriCIO M0S9ORO' 
taldteeU — ftu lUttoel Dmtn; 411 — Pmm» 1Ü4 

Dentistas 
DR. ARMANDO X TAVÈÍRA 

D E N T I S T A Expediente — ? ks \\t 15 às 17 e tê às ZJt horas Rst Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

1 — De ordem do si\ Delegado do IPASE, neste Es-
tatlo. levo ao conhecimento íos interessados, que. a partir 
dc 10 até 20 do corrente més t julho, seráo recebidas ins-
crições para a venda de 6 íseisr imóveis propriedade do 

, IPASE, localizados à Av. Hermes div F o n s e c a í r r o do Tiroi, 
j \ nesta Capital. - ' ; " ^ 

! 2 -- As condições para inscrição, class^jf<Lção e venda 
; de imóveis, constam das instruções n. 35/44, do sr. Presi-

j J ciente deste Instituto, publicada no Diário Oficial de 29 de 
| "julho de 1944, ás folhas 13.439, e são resumidamente as 
! ; seguintes : 
[ j 2.1 — Ser segurado obrigatório do IPASE 

2.2 Não possuir prédio algum como proprietário, con-
dômino ou promitente comprador. 

2.3 - A classificação será feita segundo o número de pon-
tos obtidos, observando-se as sesuintes situações preferen-

ciais : 
2.3.1 — Encargos de família 
3.3.2 Tempo de contribuição para o IPASE 

2.4 Os imóveis constam de dois^grupos, a saber: 
2 4 1 - Grupo a» Crs 76 00 00 

Grupo b> CrS 75.200,00 
j 5 Na séde da Agencia do IPASE. nesta Capital, Es-
j planada Silva Jardim, 86-1° andar. Variamente das 12 às 

15,30 horas, exclusive aos .sábados que será de 9.30 às 11.00 
horas, os candidatos obtenlo informações minuciosas sóbre 
as demais condições 

Natal. 6 de julho de 1950. 
Cromwell Tinoco ^ Chefe da Seccâo 

Até á noitL- d^ ontem já 
havia -ido aparada a exCcp 
cional cifí-a de Cr£ ,. 
5.782 .789,50, ti que p« i a'i 
só nov̂  
marca em competições fut<? 
holisticas. A arrecadação 0fi 
ciai. e^trçtant0 só"dev*erá 
ser conhecida hoj« porqua^ 
to restavam ainda apura 
da» varia^ urnas cül°cadas 
n.) .setacliu, para lecebimentí» 
d- dinheiro do^ toiv:odores 
que posKuî m entradas. 

PERDIDOS 
EACHADOS V 

Pede-sc a quem achou um 
certificado de reservista, per-
tencente ao 3,° sgt. reservls-
ia André Corsino de Medei-
ros, a fineza de entregar na 
gerencia deste jornal que será 
generosamente grat ifiçado. 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

r A S A N O L A S C O 
Rua Dr. Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

H 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 
'J 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S EM G E R A L 

Uma grande organização no gênero 
Em dia com o& novos produtos das fábricas 

Rua Chile, 233 — Fone 1088 — Natal 

i i 
WILSON RAMALHO 

Médico de crianças * 
Consultório:* Praça João Maria. 56-1.° — Fon% 1267 

Da» 10 ÀS 12 HARAT • da» 14 em dkmt* 
RESIDÊNCIA* — RUA MOSSORO*. 332 

•ma? 
l l tom m 

Annl* Oftmpai flMktt, MM - im 

Advogados 
Cooperativa 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
OOWÇALL DA MMIQAO» OLAHDÜLA* 
(OWIDAD*, IIIÍIIM H«NMO» 

MBA90UHI0 BÁFLIOO 

m êJyovrm i gauhças 

ESCRITÓRIO D] LCtA 

Tél»f. 1S99 
FLLTAL 

T TPERATO DÉ^A^EyEDO 
MALA 

BOANOIGES 

f T-l * 
WM — 

ti* 

m m m 

Centra! de Credito Norte Riograniieiise Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rua Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança nó Cooíerativismo 

0 mais 



ft*1 • r̂tjs • 
• < 

Qspn)§ramas de ontem e hoje - Parte Extra - Ba-' R c t m o d a s s e n h o r a s 
l e g a do Rio firaade de Norte - Meisafetn é 
Prefeito de Natal ao Arcebispo de Belo Hnrixrate 

Esta marcada paru a noite comcnwra o transcurso de celência, pedindo-me trans* 
de hoje o encerramento do ,aeu primeiro. cente&ári0 mitir-liie SUA imorredoura, 
V Congresso Brasileiro de instituirão como município gratidão e fazendo, naquele 
Contabilidade, que se vem autotnonto. • momento, ardente» votes a 
realizando desde o dia 8 do 
corrente, na cidade de Belo 
Horizonte, 

Para a realização daquele 

DELEGAÇAO DO RIO 
6RANBE DO NORTE 'Providência Divina pela fe-

licidade dos católicos nata-
Do grandioso certame que; l c n s e s d i g n a m e n t e g 0 Y e r n a , 

conta com a presença de re- !d o f i y ^ ^ 
grande certame foi organiza- J presentações de todas as or-I 
do vasto programa, o qual A 'ganizações contábeis do país 
ORDEM vem noticiando de participa urtia delegação do 
maneira que possa levá-lo ao nosso Estado, chefiada pelo 
conhecimento dos contabilis-
tas do nosso Estado. 

Ontem, realteou-se às 8 ho-
ras um passeio à Sabará, se-
gulftdo-se logo após visita ao 
Musçu do Ouro, Igrejas e à 
Cia, Sidenurgica Belgo-Mi-

comendador Ulisses de Gois, 
Presidente da Cooperativa 
Central de Crédito Norte Rio-
grandense Ltda, e Diretor da 
Esòola Técnica de Comércio 
de Natal, a qual é composta 
doe contadores Valdemiro 

neira. A* tarde, às 4 horas j cunha, presidente do Sindi-
teve lugar a sessão plenária, cato dos Contabilistas de Na-
durante a qual falaram di- j tal e chefe de Serviço do 
versos congressistas/ A' noi- .IAPC; José Coutinho Madru-
te, ainda de acordo com o jga, representante do muniçi-
programa traçado, foi instala pio de Natal e da Câmara de 
da solenemente a Academia j Vereadores; Rcginaldo Teo-
Nacional de Ciências Conta- j filo da Silva, membro do 
heis, tomando posse» nessa Conselho Regional de Conta-
oca&ião todos os membros ini~ 
ciadores. 

Hoje os congressistas obe-
decerão ao seguinte progra-
ma : 

A's 9 horas: — Visita à Fei-
ra Permanente de Amostras 
e instalações da Rádio Incon-

* ítáencia. 
As 28 horas — Encerra-

mento do V Congresso Bra-
sileiro de Contabilidade. Ban-
quete nos salões do Hotel Fi-
nancial. 

A's 22 horas: — Homena-
gem da sociedade beiorizon-
tina aos congressistas e ex-
mas: famílias. Traje a rigor. 

FARTE EXTRA 
Como parte extra do Con-

gresso Brasileiro de Contabi-
lidade haverá amanhã uma 
excursão de estudos às relí-
quias históricas de Mariana e 
Ouro Preto, com a chegada a 
Juiz de Fora, que, este ano, 

bilidade e da firma Vandick 
Lopes; José Aurino Rocha, 
contador da S.A. Warthon 
Pedroza e Emilson Torres Li-
ma, contador da Usina Ilha 
Bela S.A. 

MENSAGEM AO 
PREFEITO DA CAPITAL 
O prefeito Claudionor de 

Andrade recebeu, ontem, a 
seguinte mensagem telegrá-
fica : 

BELO HORIZONTE, 14 — 
No Palácio Arquiepíscopal, 
visitei, hoje, o arcebispo D. 
Antonio dos Santos Cabral, 
transmitindo a S.Excia. a 
mensagem do eminente Pre-
feito de minha terra, dirigi-
da, por meu intermédio e em 
nome da população católica 
natalense ao seu segundo 
guia espiritual. 

S. Excia. Reyma. visive 

Amanhã, via aérea, segui-
rão reportagens. Abraços — 
José Coutinho Madruga, Re-
presentante do Município de 
Natal, no Congresso de Con-
tabilistas. 

Chç&aiá u esta cidade n^ 
próximo < ia do corrente u 

Kxmo revmo. Dom Carlos 
d.' Gouveia Cuolhtĵ  ilustre Bi» 
ro du Nazaré crr. Pernambuco, 
cjUCi vem a corivite dá» "S«tnfco 
ras de Açáo Católica" pregar 
o Retiro anual senhora». 

Dora Carlos que é uma fjgu 
ra de projeção no Episvppad» 
brasileiro acabe» ed chegra de 
Roma para Oftd* fôra em pere 
grinação do Ano San^o. 

Os exercícios espirituais eo*-
meçarão deste modo às 19 ho 
ras do dia 28 termintendo com 
a Mî sa TIO dia 1 ° de Agosto. 
As S. A, C. dirigem desde 

at;wa o oenvit* a ! 
as màes criatfâs da nos£a Capi í 
tal é interior parè que ve-
rtKa*nr pftrtictpflr dtato inegu* 
lavei movimento ue formarão 

etpirihial, c de piedade * 

ADVOGADO 
Av. riorlano Peixoto» 612 

F ^ : 17 W — V U 
$ 

questra de Salão, recen temeu 
te organizada pela CttJfcur» v 
que fará sua apresentação 
oíioial sob a tUreçâa do ^ o ^ 
fessor Garibaldi Romano. En 
trftmelando os numeras da 
orquestra, far-se-áo ouvir em 
solos de violino Cario® Tava-

do aniversário 
Acontecimento dc'm rcan- de Agosto no Teatro Carlos 

te relevo constituirá n;r cer-
to a proximo inaugur/ção da 
sédc da Sociedade de Caitu-

! 

Feridas, Reumatismo 
Ffccas Smiíticas 

e 

Gomes um grandioso espe-
tacula de arte que assumirá 
proporções extraordinarias pe 

EL1XIE DE NOGUEIRA 

•t •< 

" ^m t 

I O 

i mente emocionado agradece 
gesto dignificante Vossa Ex4t 

MAJOR ANDRÉ' Encontra-se nesta cida-
FERNANDES de, o Major André Fer-

nandes, que ao terttpo da 
Interventorta Rafael Fernandes, foi ehefe 
de Polícia e comandante da Polícia MUitar 
do Estado. O Ilustre militar que é figura 
bem relacionada î os nossos círculos soeiaist 

tem sido visitado por muitos amigos e ad-
miradores , 

Hoje, deu-nos sua senhoria o prazer 
de sua vistyá. 
DR. NILO PALHARES A-fim-de fnspert*» 

nar o Dep^Umn-
to dos Correios e Telégrafos encontra-se 
nesta capital o dr. Nilo Palliares, alto fun-
cionário daquele Departamento no Rtó de 
Janeiro. O visitante deverá demorar-se 
aqui em Natal por alguns dias na déóifMraro-
bêntia dá missão que lhe foi confiada. 
ASS, DE PROFESSORES Hoje, te 16 hora» 

em sua Séde $o~ 
ciaiL à Avenida Rio Branco, reanlr-se-á a 
Associação de Professores, O presidente en-
carece o^omparccimento de todos os asso" 
ciadov^cvcndo nesta sessão serem trata-
dos #ssuntO$ de interesse da classe. 

CIRCO TEATRO SHOW Deverá estrelar 
Boje, o Circo Tea-

tro Show, que está armado iia*RsptaftáOft 
Silva Jardim, no bairro da Ribeira, nesta ca-
pital: | 
goe.BE ASSIST. No troxfefto dia 8» às & 
HOSPITALAR toras, será realtead* a Xa; 

sessão Extraordinária da 
Sociedade de Assiste neta Hospitalar de Na-
tal. P»ra essa sessão que será realizada no 
Hospital 

Miguel Couto, sede da Sociedade, 
são convidados todos membros. Na sessão 
serão tratados assuntos de importância. 

C.B.COMTfi. Festejou ontem o seu 
"REGO BARROS" quinto aniversário de 

, fundação o Centro de Es-
coteiros 'Comandante Rego Barros", man-
tido pela ftteola Rural Rafuel Fftgnèr, e di-
rigido pelo- Professor Lindoifo Coutinho. Pe-
las altM&a* da Escola Raquel Figner, foram 
cantados vátfos hinos, em homenagem a 
data. Após realizou-se a solenidade de 

inauguração do retrato do Comandante 
Rêgo Sarros, no Salão de Aulas da Escola, 
íalaad* nesta ocasião o pro. Lindoifo Cou-
tinho . 

INAUGURAÇÃO DA SEDE DA 
. CULTURA MUSICAL 

Campanha para aumento do qua-
dro sociai — G~ande espetáculo 

res, artista múltiplo e áe re-

a r t í s t i c o c o m e n o r a t i v o d o s e ã ü n - ^ m c r í t o a e c u w y ® 
^ maior violinista juvenil do 

nosso pais. 
Deante tie tantas e signifl 

cativas realizações é dc espe-
rar-se maior*interesse do pú 
blkro em cooperar no sentido 
de dar um apoio concreto á 
obra cidopica empreendida 
pela S. C M, cquo por is-
so mesmo está empenhada a-
gora em aumentar o seu (ptá,-
dro serial havendo instituí-
do uma campanha durante 
este mês dt aniwsario aíim 
de facilitar o ingresso de no-
vos associados. 

Muita gente supõe que é 
preciso saber musica para fa-
zer parte da sociedade. Ef 

um engano, visto que quai-
ouer pessoa pode ingressar 
na 3. C. M., c*ija contribui-
rão mensal í apenas de 
cruzeiros, d .ndo direito aos 
socios de participar gratuita-
aos socios de participar gra^ 

ra Musical» entidade que em la maneira coma foi org&nP 
dois ptoos de atividade tor- j zado o programa e valerá por 
nou-se credora da admiração |uma positiva demonstração 
e simpatia de t* os os que doe valores proprios com que 
vçm acompanhando a tare- conta a S. C. M. para as 
fa efieiente e fecunda em isuas atividades artísticas. 
pról do levantamento do ni-
vel cultural e artístico de 

nossa terra. 

Nesta ocasião será inaugura-
do o piano de cor ,erto ad-
quirido pela entidade, seguin 

Em verdade é digna do me-ído-se um recital a cargo ua 
ditação a obra empreendida ! pianista conterranea Vanda 
por um grupo reduzido de es- I Lamas Grandi, J4 consagrada 

em suas atuações dentro e 
fóra do Estado, A nota sen-
sacional será dada pela Or-

DÍAUTURGICO 

forçados que conseguiu fir-
mar e conceito da S. C. M. 
perante a opinião pública, ir-
radiando o seu nome em to-
dos os quadrantes do territó-
rio Nacional e mesmo do es-
trangeiro. j Os Bem-aventurados Inácio 

E O que é mal&j^jtprio, pro- de Azevedo e Companheiros, I tuitamente com 3 ingressos 
cura a entidade p̂ oç todos os Ms. | para todo soe festivais e ou-
meios ao seu alcance incen- líiacio nasceu em 1527 no tras vantagene compensado-
tivar e desenvolver as ativi- | Porto e entrou na compa-

i dades musicais, elevando bem ' nhia de Jesus em 1548. No 

da 
32 anos de- exisíencíà^ 

alto o prestigio da cidade do generalato de S, Francisco 
Natal que é tida como um 
centro de cultura musical de 
primeira ordem e que cada 

de Borgia êle foi nomeado vi-
sitador das missões nas ín-
dias e no Brasil, Designado 

vez mais cresce este prestigio ! finalmente como superior das 

ras sem qualquer outra obri-
gação. 

Iniciada a campanha do 
dia 1 do corrente, temos a 
satisfação de anunciar que 
até ontem haviam ingressa-
do os seguintes novos socios: 
Conego José Adelino Dantas, 
Sra. Maria do Céu Fernan-
des, Srs, Ciro Amorim Pon-
tual, Sandoval Capistrano, 
Moisés Meireles, Olavo Som-
bra Fernandes, Padre Ulis-

Maranhão, Saly Costa ses 
Mamede, Origenes Monte. 
Romulo Fonseca Miranda 

\ 

NATAL Sábado, 15 de julho de 1950 

Terminou o retiro do clero 
Uma sessão de regosijo 

Teiminaram hoje pela ma-
nha, com missa festiva, os 
santos exercícios espirituais 
do revmo. clero de nossa dio-
cese, tendo à frente o próprio 
exmo. sr. Bispo d, Marcolino 
Dantas, sendo pregador o 
revmo. pe. Mariano Pinho, 
da Companhia de Jesus. 

Após o café, houve uma 
sessão de encerramento, que 
a todos comoveu intensa-
mente. Durante a mesma fa-
laram o revmo. pe. Ramíro 
Varela saudando o pregador; 
o revmo. mons. Celso Cicco, 
em homenagem a d. Marco-
lino Dantas e, aclamado por 
seus colegas, o revmo, côn«>-
go Pedro Paulino, 

Visivelmente emocionados, 
agradeceram, em belíssimas 
palavras, o sr. Bispo Dioce-

j agora foi pregado, para os 
nossos guias espirituais. Nós 
podemos avaliar o bem imen-
so que experimentam os nos-
sos padres com uma semana 
de práticas excelentes, na ín-
tima convivência de tantos 
dias. 

Devemos redobrar nossas 
atenções para com o clero, 
sempre tãò cheio de proble-
mas e dificuldades de tôda 
ordem, num mundo cada dia 

jmais cheio de complexidades, 
j E sobretudo as nossas orações 
|pc-la santificação do clero e o 
* nosso espírito de cooperação. 

j Na pessoa do exmo. sr. 
rBispo d. Marcolino Dantas, 
' nosso estimado pastor, na de 
cada um dos nossos sacerdo-

i tes, renovamos os nossos pro-
sano e o pe. Mariano Pinho, jtestos de estima e filial con-

E' uma grande felicidade ;sideraçâo e ao ilustrado pre-
para nós, católicos, a realiza- j gador a gratidão de todos os 
cão dc um retiro como o que católicos. 

Decorreram com brilhan-
tismo as festas comemorati-
vas do 32.° anivegpârio da 
fundação da Congregação 
Mariana da Capital, ontem 
ü?orrido. 

TELEGRAMAS 
RETIDOS 

Acha^-se retidos na sede 
Correi0* ^ TeUgrafws 

p"r defjcíencm de endereço 
W pp.ra as seguintes 

Avanir d í Paiva, Rua M 
n:i&\ Machado 358 — —• Alva* 
r0 de Arauj0 JJ}}^ Rua Mi-
p'hu — AdautP .Rocha» Prin 
j-salzabel 342 — D r . AJdo 
Souza M°ura — A™ciida 

,'io Hermes da Fo^ea 
1.013 - Senhorita AHete OÍi 
v^ita SiWa Quintino Bocai ; 
uva» 9 — A^alini0 Travessa i 
A^cia Branc.j 37 — Urgente j 
^ntonio Cu»he, Bp.nç» do í 
Bíasil — Agenor Nunes <íe | 
Mc1' ia São Viceonte — Etília 

Pela manhi, na Catedral, [Gois^ fundad<fr do marianis-
oficiando o revmo. pe José mo entre nós, ora em Beto 
Biesinger, foi celebrado^ na Horizonte e d, Antonio dos 

#ten 

às 6f15 horas, o santo sa-
crifício da missa. A* hora da 
comunhão, os congregados 
marlanos aproximaram-se da 
mesa da comunhão, partici-
pando do banquete eúcaristi-
co, No cõro, a schola canto-
rum dos marianos entoou hi-
nos adecpiacloô, inclusive o 
hino das Congregações Ma-
ríanas: 

Durante o dia, a direção 
marianos recebeu inúme-
mensagens de felicitação, 

tendo igualmente se enviado 
mensagens congratulatórias 
ao comendador Ulisses de 

Santos Cabral,, então £>Lspo 
de Natal. , 

A s 19 horas, n » Rádio Poti, 
realizaram os marianos, de 
cooperação com A ORDEM, 
um programa festivo, duran-
te o qual falaram o dr, Otto 
Guerra, diretôr deste jornal, 
o contadorando Pedro Améri-
co, em nome dos marianos e 
o professor José Nazareno 
Aguiar, na qualidade de pre-
sidente do setor de Imprensa 
dos marianos, dando a soli-
dariedade dos homens da fi-
ta azul à orientação do nosso 
diário católico. 

através das magníficas realí- missões no Brasil, embarcou 
zações levadas a efeito por com 39 companheiros. Du-
aquele sodalicio. i rante a viagem seguiram a 

Considerando a insuficien- vida regular, fazendo do na-
cia de decursos materiais e o | vio um convento. Aproxi-
reduzido numero de socios, mando»sc das ilhas Canarias 
parece inacreditável que os foram surpreendidos por 
dirigentes du Cultura tenham ! corsários calvinistas que, per 
mantido a sociedade em cons- ! ódio à religião católica, mas-
tantes atividades, levando a sacraram todos os missioná- dr. Giuaeppe Leite, 
efeito 14 concertos e reci- j rios, em 15 de julho de 1570. 
tais, sem falar em diversas | Pio IX (em 1854> confirmou 
outras iniciativas transcen- j o culto público e solene pres-
dejptais que bem difinem os tado a estes mártires. 
propositos que tem em mira j AMANHA 
os abnefE^s diretores da S. ; VII DOMINGO DEPOIS Dfc 
C M. ^ ! PENTECOSTES 

*kossa Senhora do Carmo 
Missa própria, 2}x de Nos-

sa Senhora do Carmo, Cre-

Terminado o periodo admi 
nistratiro da Diretoria eleita 
em Julho de 1S48, os novos 

"UMA VIDA ROUBADA' 
no cine Rio Grande. — Não 
temos censura (Porem acon-

poderes dirigentes assumirão ;do> Prefacio da Trindade, ul- selhamos para adultos). 

! DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
í DOEfTÇAS T>t CRIANCA 
| P-;diatra o Puprlcultor da ''Maternidade Idnucmo Cicco" 
; Tz-iníorno do Hospital das Clriicas da Universidade 
! Bahia — (Cííníca Pfxiía^rica Medira ef Hirri^n^ Tn/an 
| ti 1 do Prof. Hor.annah d© Oliveira) 
; Consuhório — Rua tJHfcKB* Caldas, 86-1.° andar 

t902 - - Dera M às 17 horas — Aos sábados: Das 10 às 12 
Residência: Rua Mossoró. 520 — Fon© 1674 

A\?i-ida Floriano Peixoto > , ~ " T ^ 

HOJE A H0MENA= 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada -palavra custará apenas Cr$ 0,20 

NEGOCIO DE OPORTUNI-
DADE — Francisco Constan-
tino de Morais, oferece por 
preço de oportunirlade, 3 ca-
sas de tijolos sitas à rua dos 
Caicós, ns. 1316, 1318. 1320, 
entr« as Avenidas 1 e 2, prò -
ximas à Feira do Alecrim. As 
casas acima contêm: 1 sala 
de vísit*' 1 sala de jantar. 2 
quartos, cozinha, banheiros, 
quintais amplos, com frutei-
ras. O motivo da venda é 
que o proprietário reside em 
Campina Grande c pretende ; - - — 
liquidar os negócios, nesta VENDEM-SE prédios mo-
praça. Quem Interessar deve demos na Avenida Drodoro e 
procurar o proprietário no um terreno na Ribeira. Tra-
endereço acima, até Domingo, lar Av. Tavares de Lira, 97. 
dia 9 deste. .' - ~ 

; VENDE-SE UMA CAMI-
ALUGA-SE ÓTIMO PONTO 1NHONETE FORD 29. em per-

COMERCIAL Rua Vigário ' feito estado d« cona^rva^ào, 
Bartolomeu, 534, junto ao mer por preço de ocasião, a tra-
çado A tratar no mesmo en-1 tar e * Nova Cri», à rua 15 
dereço. 1 d e Novembro, 51, 

MAQUINA DE TORRAR 
CA FE* — Vendem-se: uma 
máquina de torrar café, fa-
bricação alemã, capacidade 
para 5 quilos de cada vez, 
combustível, carvào ou Unha, 
em perfeito estado de conser-
vação e um moinho de bal-
cüo. 

Tudo movido à eletricidade 
e corrente trifãsica. Preço d* 
ocasião — informação no 
Café Maia, Rua João Pesàòa, 
167 - - Natal. 

rmniififflL 

^Icanti Melo Tavares ^e , 
Lira 40 - S"lita Sebasti»fta l 
rua Pnnce/^Izabel, 330 -- I i 
^urga dç A**auj° Duque de t 
Caxias, 53 — Edifício Va^e ! 
ia 1 andar — Elza Vil» j 
Neva 516 — Ester do Nasci i 
iv.cnto Campos Filho 667 - - 1 

cisto Freire De0'Jt)i'0 • 
M7 - HHaroHldo Femtt:*-
des — Honorio Ferreira, ' 
pcativa de C r e^o Ina I 
ci° dp Lima Pedira VaMe ' 
mor Falcão» 347 — Iracem* ) 

AleTtcar Cia. Procopi© 1 

Ferreira — importadora - i 
J' c F^rrti-a SUva S«nto I 
A^íc^io 6?4 — José Batista 
Silva J0aqu«ni Fagunde* 
í-^ — Lilaz Ba r r i l IpRn* 

— Maria Mendçs, Hu« i ^ 
Mipibu' 6i5 — Miltond* OH | 
veira Cavaleanti Companhia | 
Gualdas — Maria rfi C - ; m o 1 

Rua Santo Antonio 711 ! 
Maria «Io carmo Rua Santo 
Artonio 711 — Manuel 
' is Saltos Fadaria pri 
mor Jião Pes»oa/45 — 
flen Frei Mi^uelinho 11 -
Nav»'r<) Ttzb M ^ w l i 
nh(; 112 — Severmo Mürtjn> 
àr Madeiro» Rua Par«tzo, 
1604 — SaitÁm „ 

GEM AO CLERO 
Uma sessão solene no Cenfro 

Divina Providencia 

as suas funções em sua pró-
pria séde e que exp/essa a 
concretização do programa 

; de realizações e aue consti-
tuía a aspirarão maxima da-
queles que desde o inicio vi-
nham dando o melhor dos 
seus esforços para assegurar 
a manutenção da Cultura, fir 
mando-a bases sólidas. 

A séde da S. C. M., sita 
a Praça Pio X, 332 terá audi 
torio para 200 pessoas e es-
tará dotada um soberbo 
prano de cauda., proprio para 
concertos, biblioteca, discote-
ca, apartamento para hospe-
dar artistas visitantes, salas 
dc auia etc. A inauguração 
deste notável empreendimen 
to está marcado para o dia 6 
dc Agosto, e dará lugar a uma 
srssão solene, seguida de uma 
a adição musical, e um "cock-
triTV 

Comemorando o segundo a-
n versariQ, terã lugar no dia 

limo Evangelho de Nossa Se-
nhora, 

— A festa de hoje tem por 
fim agradecer a Nossa Se-
nhora as extraordinárias gra-
ças que ela concedeu à Or-
dem do Carmelo, e a todos 
os que usando o escapulário, 
se confessam dedicados ser-
vos de Nossa Senhora. A 
festa foi prescrita para tôda 
a Igreja em 1726 por Bento 
XIII . 

KEGUNOA-FEIRA 
Comemoração de Sto. Alcíxo 

Missa própria, A cunc-
tis, 3/1 ad libitum. 

"SAUDADE DE TEUS LÁ-
BIOS", no cine Rex. — Não 
temos censura i Porem acon-
selhamos para adultos). 

' ROBIN HOOD, O PRÍN-
CIPE DOS LADRÕES", no ci-
ne São Luís. — Em cinecolor 
que prejudica bastante a ni-
tidez da fotografia, e»te fil-
me totalmente desinteressan-
te e sem nenhum valor, reú-
ne o que há de pior nos dra-
malhões e nas fitas de moci-
nho, com agravante do apre-
sentar a figura de um frade 
envolta no maior ridículo 
possível. — Para adultos. 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

A vacina BCG é a melhor defesa coatra a tuber-
culose Ajude-nos a *alv?T seit fiftie da tub*rou!o!*e, 
vacinando-o com o BCG, DESDE O 4.° DTA DE VIDA, 
no Instituto dc Proteção e Assistência à Infância do 
Estado 

Você s a b i a ? 

Hoje, às 19,30 horas, no 
Centro Social "Divina Provi-
dência" ** forças católicas 
desta Diocese prestarão ho-
menagem ao rtvmo. clero, 
ora reunido em Natal, por 
motivo do seu retiro espiri-
tual . 

Falarão rm nome dos lei-
gos o comendador Otto Guer-
ra, em nome das organiza-
ções masculinas e a professo-
ra Margarida Figueira, em 

nome das organizações fe-
mininas, Nos intervalos, ou-
vir-se-ão números de música. 

Pelo rettro. cfcero falar*, 
agradecendo, o pe. Eymarct 

L'Eraistre Monteiro. 
A entrada é franca, e*pe* 

rando-se, o comparecimento 
de grande número de fiéis 
que assim demonstrarão o 
9eu respeito e admiração pe-
lo sacerdócio. 

OUMERCINDO SARAIVA 

ComftnfcA Aqueles que sc 
dedicam a ARTE DOS 
&ON& que instituiu cm seu 

escritório comerciai a 
"CASA DA MUSICA" 

ama mnée rtaUaaç&o qua 
capita! estava 

necessitando 

DES. BENICIO FILHO 
1 • ANfVKftSARIO 

A família do DES. BBNICIO FILHO» convida «eus 
parentes e amigos para assistirem a missa de 1.° aniver-
sário do seu falecimento, no próximo dia 16 do corrente. 
ás 6 hoías. na Catedral e fcs 7.30 horas, na Capela doa Sa- j 
lesianos. - < 

Antecipadamente agradece aos q«e comparecerem a 
esse ato de piedade cristã. j 

« ias-
URIUA#SI4T DE TTUIIOS -
tSHlbs» para gramofone 
— atcctririe* « ü geral — 
métodos — discos VIC-
T H , CttlOKr 8VPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para lp lnmcfk i « « * ar-
cos* quefxetra*, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

CASA DA MUSICA f 
Praça Aagaato 8*fe*o» 

Foaa SÜS 
Natal — Ela O. do Ncrta 

jr m/íTc 
'Md/S 
s ^ s £ s r ú -

F/MS £ LOtíftlS 
pc (Sue 
c s f s r o . 
ewas £ /èje/im-
Z t S tePJSGEAé P£ 
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Môer&s 

§£l/$ /MMtGOS 
EM TffóCrt . Ã & w 
L/Z4&AC Feo T£Õ£ 
OS eST&P*P€>S E 

OS A 
McrrTOS 

E/LHOS. 

0 T/PO CO/MUA/1 PAS 
LE7&AS CH>S 
NA/S E ' L/OO à+Àt/S 
RA P/DAMEAjre 
DO Gü£ O POS ^ 
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Ainda não responderapn ao apelo 
dp O N U »— Os acontecimentos 

~ na Coréia 
Dullès acentua a significação da' 
ação das Nações Ünidas na Coréia 

HAMILTON, NEW YO&K, Universidade de Colgate, 
17 <USIS> — M "Capacidade1 Dulles disse que o Conselho 
pura ação decisiva ', que as 
Nações Unidas demonstraram 
com relação à Coréia, está 
auxiliando a 'controlar uma 
série de pequenas guerras 
que se poderiam desenvolver 
mima grande guerra", se-
gundo a. opinião de John 
Forter DuUes, ConAJtor do 
Secretário de Est|do Dean 
Aeheeon. Num discurso pro-
nunciada perante a assistên-
cia que compareceu à Confe-
rência sôbre a Folitica Exte-
rior Norte-Americana, na 

de Seguran*"*. das Nações 
Unidas, por meio de sua reso-
lução, na qual apela para o 
auxilio militar, a-fim-de re-
pelir a invasão comunista 
dos coreanos do norte à Ré-
pública da (5oréiaf está aju-
dando a estabelecer uma 
condição de paz sem prece-
dentes no mundo. Devida-
mente apoiada pela assistên-
cia militar das Naçõões Uni-
das, declarou Dulles, esta 
ação decisiva poderá impedir 
um conflito mais sério. 

W EVIDENCIA AS MENTIRAS 
COMUNISTAS 

se verificado em uma data 
recente. Não há evidência de 
que forças da Coréia do Sul 
tenham tomado qualquer 
medida contraria ou realiza-
do qualquer preparação para 

WASHINGTON, 17 — A-
nuncia-ae que os Estados 
Unidos vão f^zer uma expe-
riência com L bomba de hi-
drogênio, sendo crença dos 
cientistas de que a Rússia já 
tem estudos sôbre a mesma. 
O principal responsável por 
ésse engenho de morte de-
clarou acreditar que êsses 
países não empregarão arma 
tão perigosa, O prefeito de 
Hiroshima, ora em Paris, de-
clarou que o emprego da 
bomba atômica será sinal 
certo da 3* guerra mundial. 

Os acontecimentos da Coréia 

AINDA NAO 
RESPONDERAM 
LAKE SUCESS, 17 — Os 

países sul americanos ainda 
não deram resposta ao apelo 
do sr. Trlvge Lee, secretário 
geral da ONU sôbre o envio 
de tropas para a luta da Co-
réia. Reina entretanto nos 
círculos das nações unidas a 
confiança de que as mesmas 
atenderão ao apêlo. 

A AUSTRALIA 
PREOCUPADA 
SIDNEY, 17 — Os meios 

oficiais australianos se mos-

Ultimas da Política 
« 

Terminada a batalha da Vice Presidencia 
Política paraibana - A posição do PRP 

RIO, 17 — Está resolvido curiosa, 
definitivamente o caso da 
vice-presidencia na chapa 
Cristiano Machado, cabendo 

A POSIÇÃO DO PRP 
KIO, 17 — 0 Partido de Re-

presentação Popular está 
mesmo ao sr. Altino Arantes, praticamente em sessão per-
do PR. Segundo declarações ' manente, examinando a po-

. do sr. Vitorino Freire, o seu sição a tomar, no apoio ao 

UMA PEREGRINA DA SUAS IMPRESSÕES 

Propriedade do Ceniro de Imprensa S. A. 
- ^ ^ ^ ^ ^ ^ — — .... L .. ipartido não pode insistir co-'candidato á sucessão presi-

ANO XV - Rio Grande do Nor te - NATAL - - segunda-íeira, 17 de julho de 1950 - N. 4345 mo questão fechada em face dencial, Sabe-se que amàos 
dirigiram exceleotes respos-
tas ao questionário que lhes 
fôra enviado pela direção do 
Partido, tendo o sr. Plinio 
Salgado declarado aos mem-
bros do diretorio nacional 
que lhes dava plena liberda-
de de voto, hão querendo in-
fluenciar r.a decisão. Segun-
do o "Jornal do BrasU", o 
PRP adotará a canddaitura 
do brigadeiro Eduardo do-
mes. 

Sob ps ceus atricanos 
(Segunda reportagem coma professora Joana Cassilda Bessaj, 

expulsar as forças norte-co-
• reanas de qualcuer dessas ^ T J " ^ ! , ! ^ . ? 0 ^ 

inun- (elevações... 

WASHINGTON, 17 — D, !o menos em um caso, havia 
embaixador itinerante, Phi-
lip C. Jessups disse Que ja-
mais poderá surgir qualquer 
dúvida aéria quanto a res-
pomebUidadedo conflito na 
Coréia. "A propaganda co-
munista espalhada pelo 
mundo tem tentado esconder » 

' i c m i a a i j rr n i i í i i i i i i f i U r M H M A 

bllidade de transformar-se a 
daçâo de mentiras", pOi:ém o ( ' * 'guerra da Coréia ha 3* guer-
regtetro está claro e prova ] "Quanto ao que so refere ra mundial, achando que o 
que "aefòrças comunistas do ao equipamento das forças país não está preparado pa-
norte atacaram & República ' sul-coreanas, sem carros ra a eventualidade» em caso 
da Coréia, sem aviso, sem blindados, apoio aéreo o ar-
provocaçã^ sem, qualquej; amaria pesada, qualquer 
luBtmca&o", declarou êle. ! a c â o c o m 0 o b J e t i v o d e i n V a , 

Faiand© peracte o iRstitu- s á 0 ^ q u a l q u € r padrão mi-
to de Assuntos Públicos, na l i t a r j ^ ^ ^ p ^ v e l . .. 
Universidade de Virgínia, 

"Em geral, 

— A primeira terra encon-
trada foi Tenerife ? 

— Exatamente. No dia 12 
de maio chegamos a Santa 
Cruz de Tenerife. E* uma ci-
dadezinha circundada de mor 
ros verde jantes. 
No cais, o cotnercío indú se 

fez representar com suas lin-
das bonecas de molas, de ta~ 
manho variado, Na "R&mbla 
de la Franco", torneios um 
carro para conhecer a cidade 
em companhia do pe. Isnal-
do Monteiro, A superfície é 

Canarias. E1 hoje uma poc?s-
são espanhola. 

Suas armas são representa-
das por um escudo encimado 
por 3 cabeças de Leopardo, 
representando as 3 derrotas 
dos ingléses, ou melhor as 
três vitorias dos espanhóis. 
População — 80.000 habitan-
tes. Comercio — Represen-
tado por indüs e espanhóis. 
O povo é livre e nâo sofre 
nenhuma barreira alfande-
gária. 

Topografia — Tem a forma 
o dobro do Distrito Federal, ide um triângulo escaleno. E' 
Pertence ao arquipelogo das I ligeiramente plano, elevando-

Jessupe passou em revista os 
acontecimentos para mostrar comandantes sul-coreanos e 
que os atentados comunistas a de uma defesa vigilante. 

de agressão. 
ATAQUX RÊCHA6SADO 
TOQUIO, 17 — A 4.* divl-* 

são comunista ataco** lorte-
mente o 19.° Regimento de 
lillüii^cil iil norte americano, 

a atitude dos' na luta da Coréia, estando a j 
aviação americana martelan-
do aquelas posições, a-fim-de 

de uma retirada para as de-
fesas previamente prepara-
das, em caso de ataque..." 

para "confundir a situação" | S u a s instruções não vâo além mesmos abandonem 
. _ * i suas posições. 

DE 8 A 9 MESES • 
WASHINGTON, 17 — Os 

meios militares norte-ameri-
canos entendem que a gucr-

DURANTE O CENSO, O | ra da Coréia não durará me-
BRASIL PRECISA DA COO- nos de 8 a 9 meses, terminan-
PERAÇÁO DE TODOS OS j do com a derrota dos comu-

5EÜS FILHOS" ! nistas. 

PARA A MANUTENÇÃO DA PAZ 

MUNDIAL 

O secretário da ONU continua no$ 

esforços 
LAKE SUCCESS» 17 — Se- nalistas que os esforços de 

gundo um porta-voz das Na- j Lie em prol da paz mundial, 
ções Unidas, o Secretário Ge- continuarão, e que sua posi-

nao poderiam fazer frente ' 
aos fatos conhecidos sôbre a 
situação na Coréia. Frizou 
êle que o conhecimento dos 
fatos não e&tâo baseados^em 
declarações de autoridades 
da República da Coréia, nem 
vm declarações de .norte-a-
merieanGG, porém, estão soli-
damente baseados em obser-
vações de uma comissão das 
das Nações Unidos, constituí-
da de representantes da Aus-
tralíA" China, índia, El Sal-
vador, Turquia, Filipinas e 
frança. 

Jessupâ lembrou que no dia 
24 de junho, cerca de 24 ho-
ras antes do ataque dajs for-
ças comunistas, o grupo de 
observadores da comissão a-
pós ter concluído um estudo 
•*in loco", ao longo do para-
lelo 38, havia informado: 
"Em diversos pontos, forças 
da Coréia do Norte encon-
tram-se de posse efetiva de 
elevações do lado sul#do pa-
ralelo, ocupação essa que, pe-

so para os bairros, dando, 
assim, maior encanto ã cida-
de, Os ventos dominantes — 
Norte e nordeste. Encontra-
se o maior pico do Atlântico 
Sul. Temperatura 20°. 

— Que tal a cidade ? 
i 

— Os jardins são ineguala-
veis, A disposição dos gra-
mados, a variedade de flores, 
que encantam, a príça do 
"Del Caldo" tudo fascina o 
visitante, O "Del Caido \ é 
um grande e luminoso mo-
numento, rigido em memó-
ria dos soldados que tomba-
ram nas três batalhas. 

Deixamos Tenerife e fomos 
a Laguna uns 12 quilometros 
de distancia, cidadc onde 
nasceu Anchíeta, o apt tolo 
da Igreja Católica que \ io 
ao BrasU deixar um mai. > 
sagrado na lustoria da nos-
sa religião-

— População — 17.000 ha-
bitantes. _ .. . 

A' frente a casa de An-
'chieta situada na praça De! 
Adclantado estava toda a pe-
regrinação. 

Casa de Arahiela — Com-
rojita de dois pavimento». No 
primeiro uma grande porta 
com janelas laterais. No se-
cundo três portas com varan-
tfas verdes de ferro ladeadas 
por janelas com varandas do , 
mesmo íclíio. Na frente uma ^ » . i fiíratide lousa coir. os st^am- | 

j i es dizerrs: Preclaro Filio — 
ilíac In Domo Nato — V P. 
'.Joseph <le Ancliieta S. J. — 
| puslolo brasiUensinr.íí Dieto 
— Tertio Obiius Sci-ulo — 

í; rtatis Eríço — La£Ui;a — V. 
. ídus Juiriias « An. Sal, Cio 
Í0CCC X CV11. 

- . Os ptre^vinv)s percorre-

da posição assumida pelo de-
putado Lino Machado, no 
Maranhão, que apoiará o bri-
gadeiro Eduardo Gomes. A-
diantou que apoiará assim o 
presidente Dutra e a candi-
datura Cristiano Machado. 

POLÍTICA PARAIBANA 
JOÃO PESSOA, 17 — Infor 

mam de Cajazeiras que se 
realizou naquela cidade ser-
taneja, na residencia do sr. 
Antonio Cartaxo Rolim, um 
grande banquete em que fo-
ram homenageados os lide-
res da Aliança Republicana. 
Falaram oferecendo a home-
nagem o sr. José Rolim Gui-
marães e agradecendo o mi-
nistro Pereira Lira, tendo o 
si\ Argemiro de Figueiredo er 
guido o brinde de honra em 
homenagem presidente 
Dutra. Nos comicios da Ali-
ança Republicana, uns ora-
dores têm engrandecido a 
candidatura Cristiano Ma-
chado, outros a do brigadei-
ro, o que U4m sido uma nota 

O PDC FICARA' COM 
O BRIGADEIRO 
RIO, 17 — Entrevistado pe-

la imprensa, o monsenhor Ar-
ruda Camara, presidente do 
Partido Democrata Cristão 
declarou que o seu partido 
ainda não tomeu posição, na 
escolha do candidato a apoi-
ar, na chapa da sucessão, tu-
do dependendo da convenção 
nacional. Entretanto, acre 
dita que venha a apoiar o 
brigadeiro Eduardo Gomes, 
como fizera da vez anterior. 

UM POR TOOOS, TODOS PO« UM, EIS UMj 
t.RANIU; LEMA- NOS, Qt'K FAZEMOS UM 
DIÁRIO CATOLICO, NOS IIATEMOS Pfcl.A 
ClilSlIANlZACAO I;V VHjA, POIS SEM ISTO, 
•:* MCNOO . K' iNFKIt.NO. MAS SF XOVh 
NAO DFK A SI'A COLAliOR\<;'AO, PtmHMUH 
KKACASSIR tOVJPHh HIAHIAMANTE BBTK 
•lOUNAL OI' TOME IMV ASSINATURA. 

NOVA SERIE DE PALESTRAS 

Promovidas pelo Centro 

Acadêmico 
O Centro Acadêmico de Di-

reito, instituição que se vem 
impondo por um pro-^rru^r. 
wadio e útil, vem de realizar, 
mais uma serie de palesiras 
ao microfoxie da emissora a^-
sociada, Radio Pot,. Um pu- | 
£ilo de acadêmicos de direi-
to dessertaram sobre assi;n-
vos. os mais palpitantes, obt?- • 
decendo o programa que abai 

ral da ONU, Trygve Lie, tem 
declinado de fazer comentá-
rios a respeito das acusações 
de imparcialidade feitas con-
tra êle por uma gazeta lite-
rária de Moscou. 

O porta-voz disse aos jor-

A' HORA DO RECQÍSEAMENTG, TODAS 
AS VERDADES DSVEM SER DITAS PORQUE 
DE TUDO QUANTO FOR DECLARADO NADA 
IRA' SERVIR SENÃO PARA O BEM DA COLE-
TIVIDADE, CONSERVADAS EM SIGILO ABSO-
LUTO TODAS AS INFORMAÇÕES 

ção em face da representa-
ção chinesa nas Nações Uni-
das, como ficou declarado 
anteriormente, continua sem 
alteração-

O semanário russo acusou 
Lie de, entre' outras coisas, 
estar "zelosamente auxilian-
do Truman e Acheson na fa-
lência das Nações Unidas". 
O Secretário Geral tem sem-
pre declinado de comentar 
sôbre as acusações feitas 
contra êle. 

O porta-voz das Nações 

rarr toda:; as dependencias x o transcrevemos: 
ocupadas com objetos de lu - j Dia 11 — Acadêmico Doa-

UO orçamento, sua historia E 
utilidade". 

Dia 14 — Acadêmico Ade-
mar Rubens de Paulo que fa-
lou sobrf» ^Censidct-ftç&es so-
bre a lei eleitoral". 

Dí;i 15 - Não houve pales-
tra por motivo superior, 

Dia 16 — Acadêmico Mar-
celo Fernandes de OMveira 
que estudou "Os menores, a 
sua posição social". 

Muita* auto-estraí^ esii-.o sendo coiislruidas nos 1J!sta-|X0 c ci<i grande antiguidade, nerges Soares que díssertou 
dos Unidos para solucionar o congestionamento do tráfego ^ ria f a m i u a a qu? hoje per- sobre -As resDotisabilidadcs 
provocado pelos 41.000.000 de automóveis, caminhões e òni- jtence a casa. Terminada a 
bus que circulam através do pais. Entre essas, conta-se a [visita foi feita uma belíssima 
;»uper-cstrada, de 10 faixas, que osui senão construída em ^udaçao por D. Carlos e en-

sobre 41AS responsabilidades 
do Estado na profílaxia do 

DaÜas, no Estado de Texas, no sudoeste dos Estados uni-
dos 

A futoa"afia mostra uma vista aérea tlí1 parte do pri-
meiro trecho de dua^ milhas da T-IMraüa Contrai, em DalJa^ 
reccnteiiieiiLe terminado. A extensão total da estrada, 

1 r.uando terminada, serk fie 6 1/2 milhas. Ligando os su-
búrbio.; do Dallas ao c«-m.ro comrrcial chi cidade. ^ auto-es-
^rada laiYibcm s^rv^ trãío^o P\xV Ü-.V.wí-^ O. rAd^de, em 
ciireçuo a outroi pontos do Estado. O p/ojeto está sondo fi- ^rand;1 exposição de ca-
iiunciado pería Municipalidade, pelo Estado do Texas, o po- isúlas de 200 e 400 anos. Lin-
io Burt.au do Es»radas Públi':us cio.s Estados Unidos. ! i o s trabalhos, bordados a 

muro. Algumas rclíQuias. en-

Jmim Mi 

O C O R R E U HO mm 
1 

ARORNTINA 

noticiário da n. c. 

cerrada com o hino nacional 
: brasileiro por todos os pre-
I sentes. 
j Fizeram outra visita 0 

j - sim. á catedral de La-
ínina. cujo padroeiro é B. 
Cristóvão Lá se encontrava 
o bispo de Laguna, qiu? pas-
sou a mosirar ^erc^vlnoíi 

Pelo programa acima, ve-
rificamos que o C. A. D. tem 
difundido assuntas de rele-

crlme.** vante valor "social. Nos lem-
Dia 12 — Acadêmico Vicen- b r a m 0 f i a i n d a ) d a semana 

te Cabral i e Brito que abor- p r ó . m e nores abandonados e 
dou "O valor social do coo- delinqüentes, na qual »e de-
perativismo" bateram varias problemas de 

Dia 13 — Acadêmico Cleu- v a l o r s o b r e o s menores. 
do Pignataro que dissertou i 

' E\ pois. digno de menção 
e destaque essa ação. que es-
tamos certos, continuará. 
Bom seria que outras institui 
çòes saissem da inécla e 
seguissem o exemplo desses 
moços vont.ado.sos e trabalha-
dores. 

tre as quais do Santo Lenho. 
—- E depois ? 

Prosseguíamos viagem, 
na manhã seguinte, indo cm 
procura do estreito de Gibrnl 
tar. 

BUENOS AIRES, 15 — A 
oomtaato blcameral de inves-
ligaç&o de atividades anti-
argentlMW fechou definitiva-
mente todos oa locais dos 
centro» comunistas c as pu-
blicações de mesma tendên-
cia: l-a Hora, Orlentación, 
RenacUnicnto, Eftpafta Inde-
pendi«nUP Nuestras Mujerea, 
Puebloi Unido* e o jornal a-
imrqafeta Protesta. 

VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 15 

XI I nomeou o í*idre Peter 
Dudziec bispo auxiliar de 
riock, na Polônia. 

PORTUGAL 
LlSfiOA, 15 Soldados de 

artilharia do exército portu-

gio Nacional e do Liceu dc 
Senhoritas, na presença do 
corpo discente de ambas as 
instituições. 

S. DOMINGOS 
CIUDAD TRUJILLO, 15 -

guês que acabavam de pres- j Sob o patrocínio da Ação Ca-
tar juramento desfilaram em j tóll-a da república de S. Do-
procissão carregando a ima-imingos, o dr. Salvador Igle-
ííem de Santo Antonio de [sias, professor de filosofia da 
Pádua no dia da sua festa. Universidade e diretor na cio-

ARGENTINA I nal do em;no secundário, fex 
UEND07AV15 — Mons, Al- uma ooitferência para os ope 

foiwo Maria Duteler, btepo; ràrlos nn Centro Social Ope-
clesta diocese, entroni»ou K» rárln. sob o tema "A T^reja 

Unidas disso aos jornalistas 
que Lie "definitivamente, não 
abandonou, e não tem ne-
nhuma intenção de abando-
nar seus esforços em prol da 
paz, como ficou delineado em 
seu memorandum sôbre pon-
tos para considerações para o 
desenvolvimento de um pro-

fira ma de 20 anos para con-
seguir a paz p^r uv io das 
Nações Unidas". Esse é o 
programa que Lie discutiu 
com o Presidenta Truman. 
com o Premier Stalin, e com 

lideres franceses e britânicos, 

om maio último. 

Noticias Relâmpago 

— gua ÜanUdftde o Pftjm Pio 1 crucifixos nas anlas do Colé- »rnU)11cn e o Operárèo". 

mmm 

\ - Por iniciativa dc edu- tia, <?m que estão inscritos 
cadores da Bahia vai reali- j inúmeros criadores e lavra-
zar-sc a começar do próximo dores. 
dia 20 a Semana do Profcs- j 4 Churchill advertiu aos 
sor. ; v.eus roletas da Câmara dos 

2 — Instala-sc hoje em Be* Comuns sôbre a uecessidade 
lo Horizonte o Congresso tíra- [ de A Ing)aterra intervir na 
Oleiro de Quirnica, havendo Corria sob pena de surgir a 
mais dc cem teses a serem »terceira guerra mundial, 
discutida*. í> - í» governo holandês 

3 — Dr 20 a 30 do corren- ordenou que siia marinha de 
te vcil roalliait-se rm Lavra» I r;urrra dvk combate ao>í x-axaup, 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Asapress — 

GOIÂNIA, 17 — 0 governa- j ro, O censo demográfico o Mestres, associaçào de&tina-
dor do Estado enviou à as- tamoém Já foi concluído cmjda a reunir pate e prolesso-
sembléia um projeto de lei 
autorizando o Estado a con-
tratar com a Rádio Interna-
cional a ligação telefônica de 
Gotanla-RU> de Janeiro. 

RECENSEAMENTO 
BRASILEIRO 

muitas cidades brasileiras res para a troca d# Idéias e 
PEREGRINOS DO cooperação na educação das 
ANO SANTO crianças 
RIO, 17 — No próximo dia J CONGRESSO JURÍDICO 

l ° de agosto deverão embar- ! PORTO ALEORE, 1T Es-
car pelo ••Flórida", com des- tá marcado para o dia 11 dr 
tino a Roma, peregrinos br a- açoalo a abertura de um Con-

RIO, 17 - Chegam notícias sileiros, numa peergrinacão ^resst) Jurídico detUnado a 
de <odos os pontos do país organizada pHo Tnurinp Ciub romemorar o centenário do 
sóbre o andamento normal 
doa trabalhos censitários O 
primeiro município qtie con-
cluiu os trabalhos foi o de 
Caxíiinbú. já tendo o mftte-

un&a Kjcposição Asro-Pe^uá" jd^ fíiu-rr:* rorcanns.do tw»rt;-. ri:il chenad*» ao Itio dc Jam-i-

do Brasil. 
CIRCULO DE PAIS 
T. 1HÍSTRW 
S PAWlJO. 17 Na rufa-

Código Comercial BrWfüeíro, 
ao qual deve r io eomparecer 
representantw de todas os 
Ksiados O govvrnd federal 

de pnulttUi de Ribeirão Pr< (o vai abrir um crédito de 600 
foi fundaílo o Circulo dc Pul* .ml cruzeiros 
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Missão educad^i do Estado 
OTTÔ GUERRA 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A santidade de justiça lança os pecadores ImpenJ-
tentes fora do Coração de Jesus para os entregar a si 
próprios e torná-los insensíveis à sua própria desgra-
ça. — S MARGARIDA MARIA. 

ORIENTANDO 

A criança, a quem tudo se facilita, acostuma-se a 
ver satisfeita qualquer de suas vontades. Se, ainda pe-
quena, lhe contrariam um capricho, tem crises nervo-
sas; se» adulto, sofre um insucesso, desanima e dificil-
mente consegue equilibrar-se na vida. — Eduque seu 
filho, ensinando-o a contentar-se com o razoavel e sem 
lhe satisfazer todos os desejos, para que, mais tarde, 
etc saiba vencer dignamente as dificuldades da vida. 
— (SNES). 

Como recordamos há dias, o papa Pio XI dis-
se, na sua encíclica sobre a Educação, que essa 
obra era um esforço conjunto, dependendo da Fa-
mília, do Estado e da Igreja. 

Cumpre ao Estado, com eleito, um papel im-
portante, na obra educativa, muito embora conve-
nha não esquecer nunca que a família ó anterior ao 
Estado, sendo portanto sua a primazia. 

Também foi esta questão examinada pelo 6.° 
Congresso Internacional de Educação Familiar, 
constituindo o 8.° ponto de suas conclusões, subor-
dinadas ao tema seguinte: "Da missão educadora 
dos poderes públicos". A êsse propósito, foram os 
seguintes os votos : 

"O Congresso, Considerando que os Poderes 
Públicos têm um papel supletivo a desempenhar, 
em matéria de educação, Emite o voto: 

Que o Estado e que os outros Poderes públicos: 
1) sustentem a Família, moral e pecuniário 

monte, em sua missão educativa; 
2) convidem todas as instituições de ensino a as-

segurar não somente a instrução, mas também a 
educação' 

3) promovam a educarão da juventude no exér-
cito; 

4) salvaguaidem a moralidade pública; 
5) contribuíam para a moralidade pública da 

' TTaqui concluimos a publicação das conclusões 
gerais do 6.° Congresso, que há dias vlmoe comen-
tado . 

Deus há de permitir que cheguem até náe os 
seue resultados práticos. Que se desenvolvam!cur-
sos de donas de casa, de educação familiar. C .ie a 
educação das crianças no próprio meio íamWmr to-
me um grande incremento e que a escola sailfa ser 
um òoftstante prolongamento do lar. • / 

Mas que o lar, por sua vez. se capacidpde da 
sua importantíssima finalidade, Que não teifnamos, 
como tanto Sb vê, lares que longe de concorrerem 
para a obra educativa, apenas deformam seus ha-
bitantes, numa lamentavel im/fersão de papeis, obri-
gando o Poder público, nem sempre bem orientado, 
a intervir para corrigir deficiências. t 

v - r ^ 
Que se multipliquei^ os cipostolos, os batalha-

dores da causa da educação familiar, da pedago-
gia familiar. E teremos dado um passo muito gran-
de na obra urgente do raneamento mundial. 

Colaboração 
****** t* Éu 

* * 

As responsabilidades do Estado 
na profilaxia do crime 

MACAU 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
Ziltnfi Perdigão Ovalcaf i -
esp^a ^r. Kerginaldo 

Cavalcanti, senador Federal. 
—Mirtis Leandro esposa 

<],•> dr. João B . Leandro m e 

'li^o r<esta capita]. 
Senhores 
João Carvalho Fernandes 

de Oliveira funcionário 
Correios c Telegrafos em 
Caioyaretam». 

— Jc*é Luís G ^ e s indus 
irial eî i C^ngu^etama. 

Jovens 
Marcho Augusto de Carva 

lho. filho falecido dr. De 
tríistçiies de Carvalho. 

Acadêmico Guilherme 
V^rítuva Guedes fi'ho do 
sr. Manoel F, Guedes co^s 
tfucr r.e t̂a capital. 
FALECIMENTOS 

Wim&do t*>r um coíapso 
eardiacu acaba dc falecer em 
sitio "Marizeiro^ município 

Santa»w do Matos o ve-
nprando senhor Francisco Vi 
vi-a du Melo casado com a 
* lu._Maria dos Anjos Melo. 

O morto era católico, 
praticante e muito estimado 

Izabel Vieira de M«*Io ca j 
•-ada cOm Q O i l o Vale" 
i m «ia Cu^ha Francisea Vi 
-i*a de Meta cas&da com o 
V. Jô -é Banos, senhorinha 
Vieira da Silva, esposa do 
sr. Ramiro Tiburcio Su 
tfa funcionário publico * J u 

ia Vieira Barre?, c°nsorte 
io s'r, Deocleoiano Barros a -
jricultJr £ c-iador residente 
•ia íázerJa "Lage Fo-m0saM. 
3cquU\seat in pace. f 

CASAMENTOS v 

Registrou- e n<* sabad» uí 
nno 15 docorrer/ve p 

matrimonial da gentil 
^ho.irha Evanilde F<?rnand?> 
Daniel filh^ d0 sr. Francis 

1 - Assis Daniel industri 
i] cm Ce^rá Mirim V residon 
c? ni-sta capitai á rua Fonsc 

e Sí'va7 1046 e d-
i -'-i^a d. Mória das Mercês 

Fcrr-andes Daniel Com 
Luis Ryque de S^uzat 

COLAÇAO DA PAROQUIA 
DE MACAU E DO SEU PÁ-
ROCO — Macau exultou de 

j alegria ao receber a alviça-
|reira notícia de que o exmo. 
! sr. Bispo Diocesano» D, Mar-
; colino Esmeraldo Dantas, 
^premiara esta Paróquia de 
N.S. da Conceição, elevan-

ido-a a Paróquia Colada e 
: nomeando também o seu VI-
| gário Colado. 
i Mais intenso foi o júbilo 
.dos católicos desta terra, ao 
j saberem que a nomeação de 
j Pároco Colado, recaiu na pes-
soa do Venerando e mui que-
rido Sacerdote, Exmo. Rev-
mo. Mons. Joaquim Honorio, 
que já^há tempos é nosso Vi-

Wi católicos macauenses 
j^ubilados corn este ato do 

j^r. Bispo, aguardavam uma 
| melhor oportunidade para 
' bem demonstrarem êste seu i 
t maior prazer. 
; No dia 2 deste, Macau des-

eTlla pertava com alvorada festiva 
í pela Banda de Música Mu-
, nicipal. 

A's 7 e mei# horas, na 
Igreja Matriz, repleta de 

! fiéis, era cantada, em ação 
' de graças, pelo grande acon-
tecimento. a Santa Missa, 
sendo oficiante o Hevmo, 
Pároco Colado, no que era 

Teve Sua Excia. Revira, 
palavras de lmperecive! e e-
terno reconhecimento, para 
com todos os,presentes. 

A Banda de Música execu-
tou lindos dobrados do seu 

drigues, realizou-se uma ses-
são litero-musical, presidida 
pelo prefeito do Município, 
que se achava ladeado pelo 
Vigário e pelo sr. Luís Xavier 
da Costa. ? 

Vfam-se ao lado daqueles, • inexgotavel repertório, 
o Revmo. Pe. Alcides Perei-
ra que se encarregando do 
serviço de microfone, tudo 
dirigiu inteligentemente e 
ainda os srs. João de Lima 
Galvão, Luís Bezerra, Amaro 
Custodio do Vale. Leão Xa-
vier da Costa, Francisco Xa-
vier de Araújo, Afonso Sabi-
no Bezerra e Elpidio Rodri-
gues Ramalho e senhorinhas 
Lourdinha Curinga, Maria do 
Rosário Costa e Rejane Llcia 
de Queiroz, 

O sr prefeito proferiu al-
gumas palavras ao declarar 
aberta a sessão e deu a pala-
vra ao sr. Luís Xavier da 
Costa, para em nome da Ci ' 
dade fazer a saudação ao 
querido Sacerdote, que esta-
va sendo homenageado. 

O sr. Luís Xavier que pa-
receu verdadeiramente inspi- i 
rado, foi muito feliz em seu 
bem circunstanciado e ao j 
mesmo tempo eloqüente dis- } 
curso. | 

Falou com muito acerto em : 
tòrno da veneranda figura I 
de Mons. Honorio e disse • 
com muita precisão da indes- ; 
cntivel altgria dos católicos ; 
dc Macau e da sua gratidão 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

CADA LEITOR DE "A j 
ORDEM * DEVE SER UM ! 
PROPAGAND1BTA DO J 
JOHN AL, SEG0RO QUE ( 

PODF DEIXAR SEM SUS- j 
TO NAS MÃOS DE SEUS i 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EXEMPLAR AO SEU J 
AMIGO, PARA QUE ELE ; 

O CONHEÇA E SE 1NTE- j 
RESSE POR SUA LEITU- j 
RA. I 

! Ao Mons Honorio, osculan-
i do a sua dextra, fica aqui a 
! renovação do1 nosso abraço de 
sincero para bens. 

Julho 1950. 
j Correspondente 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
Ativos em ,todas aa zonas. Mostruárío com 100 mo-

— delos diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO | 
SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A\Fá- | 
b r j pauiista — Slo Paulo — Caixa Postal, 5.253 

1 

O B.C.G. NA LUTA CQNTRA A 
TUBERCULOSE 

A vacina BCG é a melhor defesa contra a tuber-
culose. Ajude-nos a salvar seu "filho da tuberculose, 
Vâeinaiidò-o com o BCG, DESDE O 4.» DIA DE VIDA» 
no Instituto de Proteção e Assistência à Infância do 

i t. 

aoolitado pelo Revmo. Coa-
I.no 00 sr. Tomé Roque de ! d jutor. Este ao Evangelho f a 0 a t 0 d 0 s r ' B i s p o D i o c e s a f c 

Sou/a e d. Veneranda fez a oração gratuiatoria. ; n o 

- proprietários e re tendo também explicado tô- t Continuou o orador, real- . ^ c s c o l a s c a t ó l i c a s d o s E s . 
-'.d^ntec: ^ Pendência mu das as partes do S?nto a 1(10! tados Unidos estão crescendo 
^-ii io Js ^ c a o . I crifício. Tudo foi irradiado , r ^ l a d o D i o c € s a n o ; D M a r " a olhos visíos. Calcula-se que 
r O ato religioso celebrado ^ serviço de alto-falante o o l i n o tantas, cujo ato em ^ p r ó x i m o m ê s d e setembro 

r o . - j . M a t r i 2 S, Pedro, teve da Prefeitura, mais uma v * | f a v o r d a n o s s a l h a v e r á cerca de 3 500.000 
m e i ° c m , q u e v l v i a ' d ç i t x a "orno para^nfos joa q u im P^to à disposição da IgrejaJP i t 0> m e r e c e a « r a t i d a 0 ' , 0 'alunos registrados nas esc*, 

do seu consorcio o s seguintes M i g u d C c s t a e c o n s o r t ^ E v o pelo sr. Prefeito Albino Gon^ ; reconhecimento eterno dos ^ c a t ó H c a s 

' ides n^IEL-C°STA P O CASAÍ 

EDUCAÇAO CATÓLICA - 1 
Por AL NETO 

filhos: 

£ n o t e ; d o d l r » 

Apoio á ONU 
Quarenta e oi|o membros 

fla^ Nações Unidas expressa-
rnm âia opinião favoravel àn 
decide? tomacias pelo Const? 
]hü dc Segurança gm auxilio 
íj ('oreia do Sul luta eon 
ira a ínvasáo comunista lan 
çadí» p l̂a Cor&ia do Norte. 

As ultinias manifestações 
df» .Lpoio recebidas etn Lake 
Sucesí; incluem aí»1 fio Afga-
ni.stão e Burma Todas a» 
ropublica® americana já s^ 
martifestaram favoraveltnen« 
to, apoiando^ detse modOj fir 
Éiicmentc hs Nações Unidas. 

Syn os seguinte» os palw 
s e que apoiam as decisões 
e resoluções das- Nações Uni 
d;»}; rm face da invasao co 
munida sofrida pela Republi 
t-a da Coréia: 

Br^i f AffÇarástâo, Argen 
t in», Aiustralia, Bélgica, Boli 
viâ  Burma, Canadá, Chile, 
China. Colômbia, Costa Fica, 
Cuba, Dinamarca, Republica 
Lominicuna, Equador, El Sal 
vador, Etiópia, França, Gfi? 

Guatemala, Haiti, Hon 
duras, I&Iarjdía, índia, Irá4 

Ííf-acl, Líbano^ Luxemburgo^ 
México, Ho La n da t Nova Zelan 
dia, Nicara^ua, Noruega, Pa 
tjuist£o, Panamá, Paraguai, Pe 
rut Filipinas, Suécia, Siria, 
Tailandi», Turquia, África do 
Sul, Reino Unidos, Estado» 
Unído;;f Uruguai c V^nezu» 
ela. 

Lco^idas Almeida Albuqu^r 
que — Franfjsca de AÊsis l)a 
níel Albuquerque^ respecti-
vamente p©Jo noivo e pela 
"eiva e o civil t^ve Tug^r 
n£i residência dOf? pais da 
c°»traonte r foi paranirfado 
pelos da mesúia 

favor da nossa Paroquia, re 
o t 

dos 
calves de Melo, que deu to- ! católicos macauenses. 
do o seu apoio às festividades | Seguiu-se com a palavra a 
do dia. No côrot ao som de j inteligentíssima poetisa, se-
afinadissima orquestra. e r a | nhorinha Olda Avelino, nu-
cantada a "Missa da Concei- I m a belissima saudação ao 
cão', |Exmo. Sr. Bispo D. Marco-

Um avultadissimo numero ' l i n o Esmeraldo Dantas, 
de fiéis, comungou, nesse dia. 1 A ^udação da distinta 

BOANERQE8 SOARES 

O Centro Acadêmico de Direito, mal* ama M e d i -
ante dètte microfone, realizando mal» uma «erle de pales-
tra* educativa*, que muito contribuirão para o adestra-
mento intelectual dos estudante* de direito de noeaa terra, 
tsao, traças ao espírito gentil do dr. Edilson Varela e seu* 
ineansaveis auxiliar**, que tém fIdalffamente noa acolhido 
A todos êles, o nosso sincero agradecimento. 

Escolhemos um tema para inicio dessa série de patos-
tras — 'AS RESPONSABILIDADES DO ESTADO NA PRO-
FILAXIA DO CRIME" 

O crime, como sabemos, é o mal canceroso qfce conta-
mina e dilacera o tecido social. Ele, segundo a m e l a So-
ciológica, é um produto do próprio meio. Embora, conhe-
çamos as outras escolas ronais, defei ' !das com ardor por 
vultos sábios, achamos, todavia, ter os seus fundamentos 
lógicos, a escola sociológica. Não é a sociedade o meio que 
plasma a formação de uma geração inteira? Infelizmente 
essa é a dura realidade. O Estado, os poderes representa-
tivos, os pais de família e todos os organismos sociais, de-
vem pregar os bons costumes e os princípios de educação, 
com os quais, teremos feito um verdadeiro trabalho de pro-
filaxia . 

As responsabilidades do Estado no combate ao crime, 
são limitadas. 

Se a sociedade é melhor, melhores se-ão também os 
elementos que nela vivem. Se a sociedade náo é bem orien-
tada, os homenr serão doentios, maníacos, criminosos, para 
os quais deve haver um tratamento especifico. Para oè que 
agem criminalmente, a cadeia; para os doentes, os hospi-
tais onde serão tratados, e, assim por diante. 

O crime é por todos os meios um mal que deve ser com-
batido com severidade e justiça. Como combater o crime? 
Seria a utilização dos meios de profilaxia, o remédio ne-
cessário? E responderíamos afirmativamente. O meio mais 
hábil de combater o ato criminoso, é preveni-lo. A coação 
aos que erram, é uma necessidade, como advertência, ^os 
elementos sociais, para que, não venh; n a delinqulr . S&o 
vários, os meios de profilaxia adotados . luz da prática: 1) 
EVITAR A CONDUÇÃO DE ARMAS - Cabe a polícia apüçar 
0 que dispõe a lei de contravenções penais. Punir os culpa-
dos, só dispensando em casos excepcionalissimos. Uma ma-
neira de condenar socialmente tal contravenção seria sem 
dúvida a multa numa aplicação gradativa e ascendente 'A 
verdade é que, em certas cidades como a nossa «ua&e'JIÍ0 há 
uma repressão ativa. No bairro do Alecrim, Çarraaço*tyqf-
ro Branco e tantos outros pontos afastados, sabemos fi^yef 
0 uso comum de armas brancas. E* bem lógico, que o Indi-
víduo armado, é sempre mais impulsionado ao crime do que 
á tolerancia. 2) O ÁLCOOL é outro fator de prjmeifa iip-
portancia na prática do crime. O cidadão embriagadq, é 
capaz de todos os desatinos. A* luz do dia, vemos constan-
temente atos deploráveis contra a harmonia e sooégo so-
cial» fomentados pelas bebidas alcoolicas. Ao meu ver,;, a 
p isão corretiva seria o caminho mais seguro a seguir *0 
álcool rouba o senso e degenera a capacidade de raciocí-
nio. 3) O JOGO, é outro mal que deve merecer uma gu{r~ 
ra. Atualmente, vemos casas de jogo instaladas pelos pon-
tos mais centrais da cidade. Já se anuncia pela impreupa, 
espécies de jogos proibidos. O jogo não é uma contraven-
ção? Por que não combatè-lo? As autoridades não têm em 
mãos os elementos coativos dessa chaga? Não cruzéfaop os 
braços, abramos contra o jogo as nossas baterias e clame-
mos pelos poderes públicos. Ultimamente, quando era o 
autor dessas linhas curador de menores desta comarca de 
Natal, chegou certa vez, ao terceiro cartório, um pottretpai 
de família, que procurava o juiz de menores para resolver 
um caso, e tomo éle não estivesse no momento, narrOu 
ele, êsse triste episódio que passo a descrever: éle (o j ^ i ) 
entregou ao filho que tinha cerca de 12 anos certa quaniia 
para que, com ela, efetuasse um pagamento em uma mer-
cearia, e, o rapazinho utilizou a importância no jogjiVna 
ânsia de ganhar mais, porém, perdeu. Silenciou ao pai »o-

1 bre o assunto e quando certo dia, ~.quele pobre pa^va} à 
I mercearia, o proprietário, estranhando a demora e o. HÍ0n-
l cio do seu assíduo freguês, indaga sobre a conta, ao tyie ye-
T trucou que já havia pago. De indagaçãô em indagaç&o dhe-

gou à dolorosa conclusão de que seu filho não havia jftfio 
a conta conforme mandara. Ao chegar em casa, pvoçutou 
o filho e este terminou por confessar que havia perdido o 
dinheiro em um jogo. Diante disso, vinha o pai de família 
apelar para a justiça. Mas, que fazer a justiça se a profila-
xia do crime compete à policia? Não quero fazer acusações 

] u quem quer que seja. Mas, por que há tantas casas de jò-
i go em Natal? Que respondam os leitores com a sua cons-
i ciência justa. Contudo ainda é tempo, nunca é tarde. Vai 
i aqui, o meu grito de alerta aos poderes competentes para 
| que salve o Estado, e em particular nossa rapital, désse tèr-
i rivel iftal que é um passo a mais para o crime. Ainda ou-
1 tem. um pai se lastimava da situação de um filho que se 
i tornara criminoso influenciado pela leitura de Gibi, X-§ e 

católicas, com l . J4ímhh escu- j outras revistas que andam por ai a envenenar a for-
dantes. ; mação do carater das futuras gerações. Pelas ruas, as cW-

Esteí^são algarismos ofi- i anças das escolas, jogam o "pé de parede" e quando um dia 
ciais do Departamento de í destes, procurei evitar tal jogo, um dos meninos que nele 
- f ?^ , n tomava parte me respondera que jogava^ com o próprio pát 
Educaçao da conterencia ua-i F i q u e i estarrecido. Constantemente vemos carros guiados 
fiòlica Nacional dos Estados i pelos menores num flagrante desrespeito^ leis. Tatifos 
Unidos. | outros casos estão a reclamar uma enérgica providência 

* , , . . í Como poderíamos diminuir a criminalidade se não se pra-
, escoias primarias catou- t i c a o s m € Í O S d e profilaxia? Nao compreendemos êsse esta-

do de coisas. Na marcha em que se dirigem as coisas teré 

I 

do j ^ , P eJa felicidade pessoal i -rte do "°lvo. e polo c a s a l R e v m o p á r 0 C 0 C o P l a d o 
Jos* Fernandes m o e G e - L o g o a p ó s 0 S a n t 0 S a c r i f i . 

cios novos para essas escola», j tfcjj^u' e a escola Institucio-
em todo o território naciortál. \ A escola paroquial é di-
Estes planos prevêm que. du- p e l a p a r ó q u l a . A p a r . 
rante os próximos cinco anos. ^ ^ o b e d e c c á orientação 

• • - , _ ? noetisa ao urande P r e l a d o ' serão gastos 7.500.000.000 Crú- d e : d e n s r e l i g i o s a S t e n à o na intenção da Paroquia e poetisa, ao ^ranuc riemuu <p i¥ ( ÍR construções escola- . ' ,t - i 
Diocesano, mereceu a mais [zeiros e m tonsuucofcs ucou ; ligação com a paroqu^ 

r e s ! A Institucional' é a escola de 

raUjna Cavalcant; Fernan-
des por partt? noh^a. 

Oü nubentes q u e ele-
mentos distintcs üocieda 
de üíitalenso, f ixara^ 
dencin nesta copiai. 

rt 

cio, os católicos e a Banda de 
Música Municipal, acompa-
nharam o Vigário até a sua 
residência. 

propriedade do sr. Cosme Ro-

I O A O G AL V A O & CL* 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no gênero 
Em dia com oi novos produto* dam fábrica* 

Rua Chila. 233 — Fona 1088 — Natal 

™ WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Conetiltârio:- Praça foão Marta. 56» L » — Fona 1267 
Doa 10 àa 12 b-xa» • daa 14 « n dlonta. 

RESIDÊNCIA! — RUA MOSSORCT, 332 

O O O O O O O O O O O O C K 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

1/ SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

NOYO ÜTTO da MONS LANDIM i6br« o MU paro-
qviafo 4* 25 anoa na Inçpüdd da Apresentação. 

Editado « m Beclf» 

vibrante ovação da parte da 
numerosa assistência que en-
chia o salão do Cine Eden, 

Escalado para falar, ainda 
usou da palavra o sr. Fran-

. cisco Xavier de Araújo, que 

A\s 15 h.uas no Cine Eden, | f í l l o u a o homenageado e no 
término do seu eloqüente 
discurso, declamou um sone-

go de sua lavra, intitulado: 
| "Monsenhor Joaquim Hono-
rio" . 

' Facultada a palavra, a 
quem da mesma quisesse fa-

izer uso, um franclscano, re-
! presentando a Ordem Ter-
jceira, falou ao Exmo Revmo. 
homenageado e fez lisonjei-

• ras referencias, alias, bem 
merecidas, ao ato do Bxmo. 
Sr. Bispo Diocesano, i 

Ao som de um afinado vio-
lão pelo senhor José Maria-
no Nunes e nos intervalos, a 

| senhorinha Lourdinha Curin-
ga, cantou "Mãe" e declamou 

j admlravelmente Morsmea 
jüita tua", 
| Maria do Rosário Corta, 
[canto* '"Cidade do Interlttr*\ 
| Rejane Llcia de Queirós, can-
tou 'Alma de Luz". Foffcm 
muito aplaudldaa. 

O digno Sacerdote home-
nageado. agradeceu em Beu 
nome e no do seu grande 
Bispo, a homenagem dos seus 
parâfcfanot. j 

Ao mesmo tempo, estão 
sendo terminados os planos c a f i incluem três tipos: a es-
para a construção de edifi- ; Gola-paroquial, a escola par- j roos em breve aumentados os dados estatísticos no toeatttp 

à criminalidade em nossa terra, sem a responsabilidade da 
justiça. 

Repetimos, embora as responsabilidades do Estado nes-
se particular sejam limitadas* as pessoas de direito prítddo 
que tentam ajudar, devem ser amplamente amparadas be-
los poderes públicos sem os quais, nada poderão fazer. Pe-
camos a Deus, çue não se efetive o meu prenuncio, como n 
foi em relação à mcndicancia, que aí está, a atestar ai nos-
sa incapacidade saneadora. 

Aqui fica, pois, a advertência e o apêlo, na certeza de 
que, os dias dc amanha, serão mais venturosos para o cem-
bate ao crime, este, gerado pela vadiagem, pelo jogo, pelo 
álcool e outros tantos elementos que âe não forem debela-
dos arruinarão o povo e lançarão sobre os dirigentes do tt-
tado um mal parasitário que muito consumirá as energia* 
vitais da entidade pública. Alertemos enquanto é eédo, tra-
balhemos enquanto em (empo, pela grandeza da «ente e 
da terra. 

O aumento no número de ( ^ t l n c i a social, tal como a 
alunos que sé registram rtas!^-^ d e u m o r f a n a t a ^e 
escolas paroquiais, elementa 
res e secundárias, é tâo gran-
de que os atuais edifícios 
simplesmente não sáo sufici-
entes. 

Segundo o jornalista Benr 
jamin Fine, este fenômeno 
do crescimento das escdlas 
católicas não se limita a ujn 
ou dois Estados norte-amepi- i 
canos. E* uma realidade em j 
todo o território nacional. j 

Um dos prohlemas que «e 

jünv aiiilo. as escolas para ce-
Igos, etc. Nas 126 dioceses 
• rçprte-americanas. em todos 
: os Estados, existem escolas 
! católicas. 
j A arquidiocese de New 
| Yofk é a que possue mais es-
j colas. Dirige nada menos que 
JíflW delas. Em segundo lugar 
vem a arquidiocese de Chi-
oagô, com 400 escolas. 

CASOS & COISAS } 
Apesar das disputas da à nova vítima da foice * 4o 

Copa do Mundo, o natalense [ martelo. 
nào esquece a sangrenta luta como é natural ne&»efl rt* 

A Conferência Católica Na- que atualmente se fere na suntos, sempre aparecem 
está""apresentando k Igreja l c í o n a l é a entidade máxima Coréia. Todos estão atentos j e n t e n d i d o s , os "técnicas" i a -
Catóüca é a falta de profès- ! d a i « r eJ a n a f i Estados Unidos às noticias do rádio como ternacionais nesta nossa pa-
sores. Neste momento, estão | e m m ^ r i a de educação. O^cem com interêsse os despa- jcata cidade dos Reis Maftfs. 

assistente do diretor desta chos telegráficos que os jor- jOs palpites são dos mais TA-
Confeçpncia — Padre Wil- nais estampam 
liam E. Mac Ma nu* — é oti- | Na verdade, essa guerra a-
mista quanto ao futuro da parentemente local, poder-

sendo eontrat^dos professo-
res leigos pari ajudar os pa-
dres, irmãos e freiras encar-
regados da educação católi-
ca nos Estados Unidos. 

De unia forjna geral, o nú-
mero de alunos matriculados 
para o ano acadêmico 1950-
1951 é 35 por cento maior do 
que era há 10 anos. Este au-

riados, procurando-se pféffcr 
o futuro dessa nova contenda 
armada. Uns, acham que ta 

educação católica nos Esta- se-á transformar na terceira 1 norte-americanos nào deve-
dos Unidos. Afirma o padre grande guerra Daí, o receio'riam se meter na quectlU). 
MacMànus que também nas que todos nós temos pelo seu Outros, aprovam a atitude, e 
escolas secundárias da Igre- desfecho. Nela estão bem 
ja Católica está se notando definidas as facções em luta. 
um aumento substancial. De um lado, o totalitarismo 

mento é particularmente sen- : A C o n í e r è n C i a Católica Na-
sivel naa. Aioiversidades Llonal reune^e em Washing-

Mas o grupo de escolas re- t o n 

llglosaa que mais progresso I 
está fatando é o grupo cato- [ — 
lico.nfrn ltto havia 6.551 es- | A ORDEM YRATOA 1 

colas primárias católicas, com •; do um aiudUar para 
1 796/67S alunos. As mais i •sf f loos ém 
recentes estatísticas regís^ 
tram^8.289 escolar primáxlat 

russo acobertado sob a ban-
deira coreana, e de outro as 

| forças libertadoras da demo-
cracia Uma. invadindo ter-

ritório independente, deseja-
| | lhe manter sob o ts^câo comu-
| nlsta Outra, em cumprimen-

to às decisões das Nações 

até exigem maior rigôr na 
intervenção Outros, iRnHt, 
temem que em virtude deéta 
intervenção sobrcvenha uma 
guerra mundial. E assim, 06 
palpites vão seguindo os ca-
minhos das probabilidades; 

Dizia-me, há dias, um atóft-
go ter descoberto a nora tá-
tica dos comunistas, com 

* i 
lação à guerra na Q)réla.;l: 

gtBfl j Unidas, tenta deter o inva- {expoz o seu ponto d? vUtá; 
^sor r restituindo a liberdade \ (C°nclue oa pagin&y 

iL 
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segunda vez, em vinte anos, o Uruguai de posse da Taça Jules 
fíimet —Batida a seleção brasileira, 2x1 — 172.772 pessôas assisti-do Potiguar 

Batido o União por 3x2 — Ribama r# a maior revelação do cotejo — 
Preliminar — Renda — 

, No jBptçdio Juvenal Lamar 
tine*, tjtejnoa na tarde de on-
ttm/ zfiâtf uma partida pelo 
camjíribnatò de futebol da cl-
«Uuié. Potiguar e União, lu-
taràm perante um publico 
dimln&tò,'que deixou nas hi~ 

nha. A verdade, entretanto, 
é que ele deu conta do reca-
do, O time do Potiguar, ape-
zar de cheio de introduções, 
as mais divefsas, rendeu o 
desejado. Sua defensiva sou-
be «alvar as situações mais 

— Quadros 
rs o alvi rubro. Mota, mar-«correspondeu totalmente. E' 
cou #o goal de abertura para | possuidor, entretanto, de bom 
o P< iguar, aos 5 minutos do .arremesso. Necessita melhor 
prii »iro tempo, servindo-se 
de u ia falha de Barreto. O 
mesmo Mota. aos 10 minu-
tos, aiidp de uma falha da 

lhttéflAç do esta*Jj, a impor- perigosas, enquanto o ataque defesa alvi-celeste, ampliou 
tancia de 360 cruzeiros. Tal fez os goals que apareceram, 
arrepadaçio, foi obtida devi- O Uníáo, atravessa uma fase 
do 6 realização do jogo Bra- desastrosa, Ontem, por exem 
jsil x Uruguai. Acreditamos,' pio, o benjamin jogou uma 
que,se a partida tivesse sido'partida fraca, salvando-se 
antecipada ou mesmo adia- j poucos dos seus defensores, 
tia, haveria maior interesse j O quadro está necessitando 
do publtço. Esperamof que, jde algumas reformas, A de-
em opqrtun^ade^ futuras, j fensiva, jogou insegura, dei-
caaos defita natureza sejam j xando-se envolver í&cUmen-
estudados pelos interessados,, te pelo ataque alvi-rubro. O 
para não haver prejuízo, co- j ataque, não poude penetrar 
mo ontem aconteceu. jna defensiva do Potiguar. Foi 
. O Potiguar, lutou com mui; uma batalha igual, mas os 

ta disposição e conseguiu j alvi-celestes não tiveram o 
vencer por 3x2. Uma vitoria ' sorte, nem souberam aprovei-
trabalhosa e merecida, se jtar as oportunidades surgi-
bem que o Uniâf não mere- das, quando tiveram melhor 
cesae perder o jo^f>, O empa- desempenho no gramado. A 
te, coroaria melhor os esfor- j partida, dividiu-se em duas 
ços dos 22 homens, Mas, o al jfases, uma, com ações mais 

m vi rubro foi i ^ i s feliz e ga- j desembaraçadas do Potiguar. 
JV nhou a parada, graças a um > Outra, com o União mais de-
^ de Riba- >cidído. E, justamente, quan-

reVeiòú-^e um gran |do maior era o empenho do 
Mét jogador dê-ataque. Não í União, surgiu o tento da vi-
stubèipós porque, o goleiro j toria do Potiguar. O placard 
db Potiguar foi lançado na li- J final da luta, foi de 3x2, pa-

vy, 

a contagem, para 2x0. Aos 
25 minutos, Nery, com um ti 
ro longo, fez o primeiro goal 
do União, cabendo a Rubem, 
cobrando um escanteio, em-
patar a pa* ida aos 35 minu« 
tos, do tempo inicial. Na fa-
se complementar, Ribamar, 
aos 25 minutos, depois de fin 
t&r Barreto, atirou inapela-
velmente, consignando o ten-
to da vitoria do alvi-rubro. 

Dentre o&- vencedores, des-
tacamos O goleiro Marijosa, 
que fez uma bôa estreia, Ra-
malho, Lula, Pedro Augusi-
to, Mota e Alufczlo. Os demais, 
agiram com acerto. No União 
Milton, apezar dos três; goals, 
fez boas defesas. Evitou' que 
o placard sofresse düatacão. 
Nildo, melhor do que Barrê-
to. Bruno e Alvarenga, regu-
lares. Xavier, regular. Na 
linha de frente, Rubem, Nery 
e Camargo, bem como Nona-
to, cavadores, mas sem chan-
ce. O cstrciante Nelson* não 

i 
ambientação. 

Na direção da peleja, fun-
! cionou o juiz Geraldo Ca-
, bral, com uma atuação acei-
itavel. Na preliminar, regis-
j trou-se u.a empate de lxl . 
• José Leandro, conduziu-sf 
j regularmente na direção des 
;te jogo. Os dois quadros jo-
j garam assim constituídos : 
POTIGUAR: Marijosa; Ra-
malho e Toja; Carneiro — 
Lula e Pedro Augusto; Mota 
— Abel — Ribamar — Louro 
e Aluizio. UNIÃO: Milton ; 
Barêto e Nildo; Xavier — 
Ajyarenga e Bruno; Nery — 
(fltubem) — 'Nelson — Ru-fa 

m 
(Nery) 
:o. 

Nonato e Ca-

• Os jornajs leigos têm j | 
i seu apoio-diário, com j j 
! a compra de um exem- j I 
í plar. E como é que vo- | | 
: cé não ajuda o diário | j 
Í católico, ou acha que j 
j nós podemos viver sem j 
; o apoio dos que preci- | 
í sam ajudar-nos? 

i f 

P r o f i s s i o n a l 
Médicos 

DR. EINAR UMA 
CaüpUt «MMVI âm crisma» - Kcflsut attmitam — 

V ' IL* IRPCEWIUII MI pnutsni • MMi 
<*>W)tá* <Uruã, úm 4 bant d* t*rú» «m — 

' CtmsulU* com Hora mtrctdt 
CújÉ t̂Jt/jíORlO: J^ii Amwt Barreto 1330 — Alecrim, to Udo 

üetm dos Correio» « Telégrafo». POM9: 

i•• A t m OENARO FLORIO 
OU*l#; fMttafe «tfulto • dA tirl*n«ft — XMmblc«« d» «nhoni —̂  I 
H w » — ̂ «rtttftMCOM 6* ormtldes — TtitaufntA dM — 

v " Qnttaa OurtM — A*tmfl>|uteQio 
CmtOXMm • rlAéèêel* — Avenida Vt BnnM^ l«t — T*m*z Nlf 

— KorftrW: 113* Mtu *m dluiU 

Advoga dòss 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
«M»HOrlo — Av«tild» DttQU* d* Ottl*!. 110 — MUkÉ« Wttik 

l.« mntox — Btlft 100 — 1000 

ram ao espetáculo, que rendeu Cr$ 6.273.950,00 — Batida a seleção 
da Espanha — A colocaç ão final dos concorrentes 

RIO, 17 — Decidiu-Sc ontem 
á tarde, no mageâtoso Estádio 
Merflcs de Moraig, o 4 ° Cam 
pe°nato Mundial dç Futebol 
Pela quarta vez, em 25 an̂ s 
o& uruguaios conseguem o cctro 
máximo do soccer universal. 
Pela segunda vez, porém num 
período de 20 orien— 
tais co1 peguem inscrever o 
nome do seu na Ju 
les Rimet. •A luta de ontem, á 
tardo, aqui disputada, foi pre 
senciada por uma multidão de 
172.772 pessoas, rendendo 
importan°ia recorda de Ci$ 
6.273 950,00 e terminou com a 

tecnicy o dç poderio incontçfl 
tes. A n(J&sa ^eleçào como que 
|3e«adíi dc surpresa, pela restò 
tei^ia dus uru^uaio^ dç^con 
troiou*^ de maneira t e r r í v e^ 
Barbosa, Danilo e Bigode, na 
defesa, foram figuras que con 
ti'ibuiram decisiva mente pira 
feito dü̂  celçytçS, O goleiro^ 
assistiu a bolu ent» ar na s ja 
motít, no segundo goal. Danilo, 
jamais confirmou o s<>u cartaz 
de "principe da peJota*T poís 
Júlio Perez não deu folga ao 
centro médio nacional. Bigode? 

finalmente, n^o foi o me$mo 
elemento dos jogos contra a 

mais, porque o futebol pra í i 
cado pvlo^ cçle31^. é .ero mui 
ta coiüfc semelhante ao futr» 
boi do Brasil, Coníormemo-
nos, entretanto? porque o Ura 
guai é um país sul americi.i*-' 
e a Copa permaneceu na Ame 

surpreerftíente vitoria da repre | Iugoslávia Suécia e Estpsnha. 
&entaCâo do prata? pela conta Ontem, perdeu no duelo contra 
gem de 2x1. O triunfo uruguaio 
foi surpreendente, mas mereci 

Ghjghia No ataque do Brasil, 
íànguem acertou. De Friaça a 

do, porquanto os visitantes $o j j Chico, t°dos estiveram q 
berarn se Haver com muito en I nulos, deante da cerrada rnar 
tusiasmo, resistindo a todos os 
fatores contrários, Nem o cam 
po. a torcida ou o cllmâ  influ 
iram na produção do onze uru 
guaio. Com um sangue frlo^ 
simplesmente admiravel, o$ 
oHeníais sofreram o goipe do 
piimeíro goal do Brasil, para 
depoi?, empreenderem notável 
reação e conseguir a vitoria^ 
q je foi obtida a golpes de san 
í*ue e c e coração. Urna vitoria 
ljmpa t; induycutivel vitoria d;i 

enc°ntrada da pavW da 
defensiva uruguaia. Muita gen 
te» — por despeito^ certame^ 
1e — quer justificar o insuces 

yo dos n.Jcionais, alegando t®* 
rem os uiuçuaios abusado do 
jogo pesado. Tal justificativa, 
porém, não é cabivelj porq ue 
se os- nossos atacantes n^o con 
seguiram mais tento», é por» 
que a defesa do Uruguai não 
se assemelha cOm # dos suecos 
nem dos espar̂ hois e além ele 

O fvitebol através 
do Brasil 

DE ANDRADE 

i 

DRAe UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

notifÇAi o i S RN HORAS — RMUI 
(Cftn ft#»rfe^MUBttto no Rio 4» Janeiro « M^HaMioaU) 
GOVCOLTOJUO: AcUílcio Ma&Ij (aptm* d» CM» BlP» — L" Mxdw, 

OODfltiltn»; 14 hotftt em rtUnté, 
•nCtDVMOlAt A? tüò Bnwod 440 — Foné: M? 

DH» MACHADO • 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

M* 

OC9f«ULTAA m WHUWO Pl»VIAli«NT» OOUBIX4DO 
CMnttlH^ 4i«ld» Bto BnAM M. IH 

AMft, tl9 ^ roo* 1X4 

CLÍNICA DE CRIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FUnlCüLTQft 4 PWD1ATUA 

OOW89t/rAQ: Dm 15 faorM mm OiADt* 
OONftULTDUO V BSOD^VOIA — RUA Wmte , 1M — 

POT*: 91t« 
i I 

A D V O G A D O 
Stoerltórlo: ?ánt\ao Qolnlw, 1.* lUKUr — BRIA • — ̂ qpty íilt. 
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COPA DO MUNDO (Final) 
D. FEDERAL , 
Uruguai 2 x Brasil 1. Jui* — 

Mr. Reader Renda — 
6.272,939 cruzeiros. Marcado 
rrs — SchiafinO e Ohif;hia 
ra para o Uruguai e Fr:;n;h 
para o Brasil. + 

São Paulo — Suécia 3 
panha 1 Renda — 330.550 c:-i 
zeicros. Marcadores — Sund-
kist. Riddell e Palmer. Pa'^ a 
Suécia e Zarra para a 
î ha, t 

Arrecadação do certa tr.? — 
Total 36,578,167 ciuí^irOs. 

Quadro campeao — ALí^joIí 
— Matias* Gonzalcz —• To.ieia 
— Juan Carlos Go*i2n ~ 
Obdulio Varela — R iJrî uos 
Atfdrade — Ghighia — Juho 
Peroz — Mjguez — í 'hiai'Lio c 
Vidal J 

D, Federal (Sabado) — iArnis 
t°so — Bons^cesso 5 x 
n^n ê 3. 

Piracicaba — 15 dc No vem 
bro 2 x Guarani 2. 

Porto Alegre — Cuzeiro 
x Grêmio 2» 

São Luis Moto Club;.' I x 
Maranhão 1. 

rica do Sul( o que atesta que j 
| os continentais, possuem o me j 
! Ihr futebol do mundo, no« ; 
I dias que correm. [ 
| Dentre as grandes í i y i - j 
j do ti-me ve^ícedor, desftaca;nr- [ 
se o goleiro Mavpoli? urr̂  t'ar 
reira para «s atacantes do Bi a 
sil; M&tias Gonzalez, o ni^or 
elemento da retaguarda <>ri.?'i 
tal; Obdulio Varela, o ho iem 
q^e desma|itê oU ° ataqu? bra 
sileiro, anulando qua î qu^ r/ r 
completo ao meia Zizi.ilio; Ju 
lio Pere* e Ghighia} oa dois 
atacantes que venceram o Jue 
lo contra a defensiva aui i v î 
de Entie OÜ nossos, o zagueiro 
August0j uma barreir i. rcu 
cot..panheiro Juvenal, anulou 
ao ce ntro avante M igi j e /. 
Bauer, outro espetáculo, G« 
demais, nào foram n^m sombra 
daqueles: "super-crack-í", yen 
cedores da Iugoslavia? Su^rj e 
Espanha, prir^cipalinente 

bosa, Bigode* Ademir e Chico, 
os doi-s ultimo ,̂ anulados ĉ t» 
tra a marcaçào de M. Gon,-j*. 
lês e Gambettî  ieypec^va ni l? 

te. O n°sso ataque} estradou 
muito goal contra a Suécia e 
a Espai+ia e se esqueceu dos 
orienta^ • 

O primeiro tempo do m:<tch 
termin<iu empatado de 0x0 Na 
fa?e final, o Brasil abriu a cs a 
tagem nO 1.° minuto, por int̂ r 
médio de Friaça. Schiafü- o. 
empatou aos 20 minutos, ca-
benco a Ghighia^ a ab ên-úo 
do t^nto da vitoria, exatamen 
t<? aos 33 minutos. 

O j°gO foi dirigid0 pejo in 
glès Mr. Georgç Reader̂  que 

cortíusíiu de maneira corre* 
Lta, não falhando uma só vez. 

4 * 

SurUkisrt e Riddel. Na fa*e í» 
nal, Palme^ marcou o t̂ rc«ir<> 
cabendo a Zarra, marcar o ten 
to de honra da Espanha* Dirj 
giu o jogo o holandês Van» Der 
Mer, com atuação correta A 
renda somou CrS 330 550,00, jo 
gando os dois quadro.s aŝ im 
Lotvftituidos: SUÉCIA: Sven-
son — Samuels,9on — EricniL* 
soti — Ander&on -- Nordh l̂ — 
Gard — S-j idkist — Palmer— 
Midell — Melberg e Stt<?lainl-
soî . ESPANHA: Eisaguirre — 
Alonyo — GonzalvO II — Silva 
— Parra — Puchades — Basao 
ra — Igôa — Zarra — Panizo 
e Gain^a. 
COLOCAÇÃO FINAL 
DA COPA DO MUNDO 

RIO Terminada a disputa 
•io Campeonato Mundial, é f 
seguinte a classificação dos pa( 
ses finalistas: 1.° lugar —Uru 
guai, cajíiPeao, com 1 ponto 
perdido. 2 o lugar — Barsil — 
vice—rampeâo, 2 pontos perdi-
dos. 3,o iUgar — Suécia, 4 pon 
to$ perdidos e 4.° lugar — Es 
panhâ  com 5 pontos perdidos 
O artilheiro do certame foi o 
certtro avante Ademir, .do Bra 

com 9 gOakf seguido de 
Baseara e Zarra, da &panha, 
ambos, com 4 goals. O certame 
erndeu a aprecia vel soma de 
CrS 36,000,000.00, 

O JORNALISMO £* | 
UM DOS PODERES DO | 
REGIME DEMOCRATI* | 
CO. — Bowleft. I 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

Wêc*IMrto: At. TkWM d* llfl, M-l« UdU — fpSkf.l97« 
tt—lamu — At, Fmdcntv Morti* 614 — Fatia tyt ' 

I 
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EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O Cl, -

üKritdfio « rMAdiaei* 
FoA« — 1973 

Rn* Trtirl. Ml 
IVATAL 

IOSS NICODEMUS 
A D V O G A D O 

t 
'A iftoOtHA OAUSAB C^ntWAIS - TIVKIfl » OOftOBOIAID 

THAajyWSTAB S FISCAIS 
MsMênfU: — KQA Í^QOIB MAIMMÍ. S88 — retnooU« 

Mtrltorto: — Dr. 733 1** AiUUr — C«1M • * T — 
Í«l«t«R« f l« ) M4; Mhtil —- Mo O. 4b 

TONAS GURGEL 
P H O V I S 1 O N A D o 

O S A N G U E E' A V I D A 

E L I X I R 9 1 4 
PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depuratívo com-
posto de HERMOFENIL» SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PER-

SALSAPARRILHA ç ouiras 
pl«-itas medicinais de/alto valor 
depu ,atívo. Aprovado pelo D.N*S.P* 
como medicação auxiliar no tra* 
lamento da Sifilis e Reumatismo 

da mesma origem 

kac :tsà̂ ME 

ELIXIR "914" 

- ; A' FRENTE DA SECÇAO ESPOR 
! TIVA DE "O DIÁRIO" 

Ar*!*» e«u«u oi na. oom r̂cUls. Adtmmcl» OftrattbftC iàârttns-
AIHXU; Portai»grt, Tmttk 

ÈtrriTàrio • teeidêiicw: Ci*ç» Q«itülo Vuim, M — 
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DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 
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MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 
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OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

•MilUrta: KAlftcty "A OlDU" — V&n*, «Vi« 
MidâAríA: Vtit«su Ltt%0 277 — r<m«, 14M 

/i.^uwiu si<bi*d0 u^imo a 
direção píigíria espor^va 
do "Diário de Natal" 0 nos 

eompanht-^o o c-jnfrade 
R"bc'rval Pinheiro, que dos 
dt> algum Icmpo vinha c l̂a 
b">ando naquele j^maj. Ago 
ra orn su^ /unç<jrs 
Rf berv^l Pinhi?ir°, leríi ce»" 
tLV^onî  <>portun:dado <it> 
fazer valer a* suas aprceia 

v îs qualidades do elcm^n'» 

experimentado n^s wlsas do 
tsporte. Af> fazermos este ro 
gistro ^entimo-->os ba t̂an1̂  
-0Tisibi l iz a í J ns cm levai- es^it 

noticia a ' puhMco Gsp^iUvo 
da l idado qUe como nó-, ^om 
t in Ro l v val um amig^ 
4> um L'°mpi*nh'-''ro sempre 
d*, dit:""''» c decidido em t» a 
biílhíír prlo*4 desportos 
Ru> CIi;inflo do N°rte t 

do 

A arbitragem, foi maís» 
U^a contribuição decisiva pa-
ra o perfeito andamento do ma 
tch. As 2 seleções apresen 
taram-Se para o jogo de ontem 
aaâím corfctituidas: URUGUAI. 
Maspoli; Matias Gonzale^ e Te 
jçra; Gambetta — Obdulio Va 
rela e Kodrigues Andrade ; 
Ghighia ^ Júlio Perez — Mi-» 
guez —Schíaffino G M°run. 
BRASIL: Barbosa; Augusto e 
Juvenal; Bauer — Danilo e Bi 
gode: Friaça — Zizinho — Ade 
mir — Jair o Chico. 

Termirpdo o jogo, Ü sr. J M 
les Rimet, fe* a e"trega a Ob-
dulio Varela "capitain" da e-* 
quipe 'jruguaia, da Copa do 
Muntio na qual. pela siĉ und i 
vtv, o» Orientais irão ir.-scie 
ver o nome do ^cu país. 
A ESPANHA, FICOU DE 
FOSSE DA "LANTERNA" 

S. PAULO, 1? — No Estádio 
do Pacaembu1, tivemos na tar 

de de Ontem, mais uma gran 
de exibição da Suécia, quo 
íanoo pela terceira eoioeaçã0, 
logrou brilhai.te vitoria% pela 

contai .n de 3xt O domini'> 

O MAIS TÍMIDO E BUMILDK | 
HOMEM DE NEGÓCIOS GA-
NHAK.V AVDAC1A A' MEDIDA 
UUF. FOU VENDO O 8EU NO-
ME ANUNCIADO. E* UM FE- l 
NOMENO FATAL P| OROEV j 
PSICOtOCICA, — JOEN WA- j 
NAMAKER í 

Casos e coisas 
(Conclusão da 2.a pag.) 

como você sabe, a intenção 
dos russos é dominar o mun-
do. Como não poderão fazer 
dfc uma vez, começarão pelo 
domínio da Europa, aliás co-
mo já vêm fazendo, infeliz-
mente. Com a luta no terri-
tório coreano, a URSS pre-
tende desviar a atenção das 
Nações Unidas para lá» a-
fim-dc agir com mais liber-
dade no velho mundo. Fen-

; .sa a Rússia até em fazer 
j transportar para a Coréia 
j grandes contingentes euro-
I peus, para, depoisv tentar 
!um:i nova cartada. Que a-
. cha você disto tudo? 

Embora sem me ter .em 
| conta dc um entendido em 
I tal assunto, achei alguma 
| coisa de lógico na exposição 
(rio amíRo. Mas, lembrei-lhe 
j quo a ONU não se deixaria 
|levar pelo canto de sereia. O 
: exrmpJo de Pearl Harbour 
1 pví) rcrrnte. e as duras lições 
ida guerra nazi-fa&cifitas não 

.suportar- a derrota, que o* c° 
!oc;<>u n t 'ifintern^' do ecrtü-
n-.e- O primeiro iotnpo do 
jío terminou com a vantagem 
d̂  SuocÍH por 2x0, U'i)tos 

DP- PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

TIAS UOfNABIAS — PlOfÔtOOlA V flP>U* 
C u n ii»a n»D>orroiâ*«. T^rteM • btdroeaUa, m p opmoAo 
» mm *0r Dwnç4 úm ur̂ trm. pro«t»u. iwâtcuiM. •emiiMit: tt-m»» 
• ria*. Trtttammto rápido áw* ur»tstt«* I ^ i h • «rA?ü«M • u m 

nmpíUmvõ—. P*Tturb*&m pi» 
0*IT»D* Ointirlo 

D*B 1« 0OBAA Al DIAKÍI 
Mincio mo*» 4UWàH. &U* Dr» Ml-l ^ 

4a/ — MftdtDtt»; RUi Ai>odl, ITT — W*x#> 1SS4 

nR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O -

Ü9II«rlü — fcuA Dr. Btfftt*, tlO-1 • 
*tp€dl«nt« - i! tt 17 teor «a — Fon* IUI 

— m i ii • ' i pp i iii i Haii ii É» 

PAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D Õ 

asoarroBio ivwmi DCQUB tm OAJOAS. I«f — * ALA • 
FOI*» — 1B70 

DBS. PEREIRA DE MACÊDO 
• 

EUCLIDES F. GUHJAO 
CLINICA M£DICA 
DOVHÇA» tramiTAi 

4 dai i a m OAB II iü u W M * 
r i m mo to «fAAiA. — ro*v um 

)! P^MÜLO C. WANDERLEv 
A D V O G A D O 

ROA DR. BARATA, I0«, l * MXdW 
DM I ÉI U • 01» l « « I 17 h m i — P m Jffít 

Dr. Vicente S. P. de Lemos 
•Min. AV. u o p o t o — Mi 

AcacL José Garcia da Rocha 
aerorroiiio 

n m i r 

ADVOGADOS 
RUA UE BARATA. 2*0-1 « ntidmf - Btlf M. 

, ^ rOKR. 1190 
—rr—:—. •• — ^ 

OS QUE S O F R E M DO F Í G A D O 
Sabâm como tão airoxes o« padecimenios causados pelas 
perturbações do aparelho digestivo, com o ençorgitaroen-

mento do Hqado • conseqüente prisão de ventre. As 

P í l u l a s do A b b a d e M o s s 
Com ação direta sâbre o fígado, estâmbgo e taterttao, eTÍ-

Iam a prisão de ventre, desconçestionando o fígado e normalizam* de modo 
definitiva, as funções do aparelho digestivo 

dos- nordicos foi perf^it-imente j P0 ( l c i ' i a n i s o r esquecidas, 
compensado no marcador. O.- ! A í l l t u r s i d e f i s a , l 0 V a c 0 n " 
ibt»riro-s. apezar do lufadore.. ! V|irsil- ° l , t r o aPrc j" 

Tiw*...,™ /} ixima c rnlra. forlc, no assun-? ÍICM -JT íim, X jveuim dr 
Ito. meus amidos, a hora H 
U:hvü<m. Ou os democratas 
1 mostram que sâo os tais ou 
ios russos nos engolem... 
• a prova do fogo. Mudaijdo do 
| íom, acrescentou: estou con-
jfiante, entretanto O velho 
•Truman fara o que pensou: 
1 ou termina a guerra ou cho-
! vera bombinhas atômicas, E i 
nos sabemos que os comunís-

' tas nâo têm guarda-chu a 
1 para se defender de tao te-
[mivel chuva! 
i A conversa terminou, e to-
i inamos as nossos r îmos. Os 
imeus pensamentos voltaram 
i para os acontecimentos in-
| ternacionais. mas não demo-
rei muito nessas tetricas 
conjeturas. Um outro amigo, 

[bateu-me no ombro, e inrta-
nou qual o meu palpite para 
o último jnfío du Coda do 
Mundo. . M dr A 

PARA F E R I D A S , 
E C 2 E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC. 

"MEU FILHO. FA-
7.E OS TEUS NEGO-
a o s COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS» LUCRARAS 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENIAMD9 FRAN-
KUM. 

I 
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C r i a ç ã o d e P a r o q u i a s 
ColaçSo de rWgailos na 
Às Paroquias agracladas 

Diocese de Matai 
— Mensagens de 

felicitações a D Marcolino Dantas 
O Excelentíssimo e ftevrrio. 

Senhor Bispo Diocesano Dom 
Marcolino Esmeraldo de Sou-
sa Dantas, usando dos pode-
res Que lhe confete o Direito 
Canônico acaba dc declarar 
cinco paróquias inamovi-
veis, tornando ipso facto co-
lados seus respectivos paro-

sao de homenagem ao cle-

Anglcos — Agradeço a Vossa ca manifestar a minha von-
Excelencia honrosa elevação tade a respeito de preferir 
paroquia Inamovivel dignida- , e ite ou aquele beneficio, 
de Vigário colado Pt Peço j Exercer o meu sacerdocio on-
especial bênção seu Pároco de o meu Bispo quiser, como 
— Conego Manuel Tavares. js?ndo a manifestação da 

De Angicos — Enváo Vos- j vontade de Deus, portanto 
sência sinceros agradecimen- jo melhor lugar. Nào podia 
tos tão carinhoso presente , deixar de sentir também co- r o diocesano, promovida, sa-

cos. Distinguindo a tradição j Ano Santo tornando Angicos mo que uma nova responsa- &acl0 último, pelas forças ?.a-
de catolicidade de cinco | paroquia inamovivel e confir- bilidade que em mim pesa, tolicas desta capital» no Cen-
grandes cidades de nossa : mando honroso titulo Viga-lvma maior obrigação, um tro Social Divina Providen-
Diocese, D. Marcolino Dantas j r i0 colado ao virtuoso Cone-'amor maior à minha paro-j cia. 
na*seqüência de sua operosi-jgo Manuel Tavares — Pede jcuia, entregando-me mais às 
dade aplicou as normas do benção — Assinado — José . necessidades dos meus paro-
Código da Igreja e do Conci- íTito. — De Angicos — Da ci- 1 fulanos, de corresponder me-
lio Plenário Brasileiro insti-! elude paroquia de Macau' —Jlhor à vontade do meu Bis-
tulndo para honra da sua i;xnio. e Revmo. Senhor Bis- t r.o Diocesano, tão benigna-
Diocese freguesias com o ti- po - Natal — Macau ale-i mente manifestada neste ( 

tulo de inamovibilidade, sen- gnm-se imenso criação paro- j^esto, colocando em minhas .capital e do interior, faltan-
do agora a mais recente novi- quia colada recebendo agra- mãos, sob um novo aspecto, ' do apenas aqueles que, resi-

HOMENAGEADO O CLERO 
DIOCESAÍIO 

A sessão solene de sábado último 
Foi muito imponente a ses- | piano a vataa 4'8chera>'\ de 

Presidiu a reunião monse-
nhor João da Matha Paiva, 
representando o exmo. sr. 
Bispo Diocesano, achando-se 
presentes sacerdotes desta 

dade do nosso meio eclesiás-
tico. 

decida grande e valiosissima j v. responsabilidade dos desti-
festa Vossencia acaba lhe fa- jnos espirituais desta paró-

O decreto de colação que<zer com a nomeação Monse-jquia. Que Vossa Excelência 
foi imediatamente enviado nhor Honorio Pároco colado | m e abençoe e aos meus pa-
aos párocos teve a data do ! desta terra pt Reverentes bei- Iroquianos que ao meu lado 
dia de Pentecostes — em | j amos anel e profundamente j bendizem Vossência e seu 
maio deste ano — dia 28, pe- gratos com respeito pedimos 
lo que entrou em vigor a par- ! bênção amado pastor — As-
tír da data de sua publica- binado: Padre Alcides Perel-
çâo. j i a da Silva — Coadjutor e 
. Foram as paróquias agra- j paroquiano — De Angicos: 
oiAda*: Ceará Mirim, colan-!Com a festa Corpus Christi 

-do como Pároco o Mons. Cel- (levantamos nossa vo? para 
so Clceo; Angicos, colando - sensibilísados dizer a Vossa 
Pároco o Conego Manuel Ta- jExcia, nosso muito obrigado 
vares de Araújo; Macau, co- , elevação paroquia Macau — 
lando Pároco o Mons, Joa-Í nosso Vigário pt — Mani-
quim Honorio da Silveira; ifestando verdadeiro amor e 
9anta Cruz, colando Pároco j eterna gratidão nosso amado, 
o Padre Alair Vilar Fernan- ' pastor esperamos agradecl-
des de Melo e Nova Cruz, na dos Vossencia se digne aben-
pessoa do Padre Pedro Mou- : coar associações religiosas 
ra, j Macau — Assinado: Diretoria 

Houve intenso júbilo por (geral Irmandades, 
parte de todos os católicos : De Macau — Crescendo ca-
que compreenderam a altura ida dia coração todos satisfa-
do gesto do prelado nataten- Ção elevação paroquia Macau j fazemo/unir nossas vozes às 
se. e seu Vigário somos levados a jcíe tr/ os que reconhecem na 

magnanimo gesto para com 
esta terra — Servo em Jesus 
Cristo — Assinado Padre Pe-
dro Rebouças de Moura — 
Pároco colado de Nova Cruz. 

Deste modo vimos como to-
das as paróquias e seus,pa-
roquianos vibraram de entu-
siasmo e de júbilo pela atitu-
de do Exmo. Senhor Bispo 
Dom Marcolino Dantas que 
dá assim mais uma prova do 

grande zelo e fecundo in-
teresse pelo apostolado das 
almas desta grande diocese 
que tem a honra e a felici-
dade de o possuir como esti-
mado Pastor. 

Também nós nos congratu-
lamos com Sua Excelência c 

4igna pessoa o grande MENSAGENS DE dizer também Vossencia nos-
FELICÍTAÇÕES grande contentamento c ; de nossas forças e des-
A propósito Sua Excia, re- ii-cssa gratidão distinção cofi- jt * imenso rebanho, que o Se-

cebeu mensagens telográiicas cedida nossa terra, seu past§r j nhor da messe em tão bôa 
por parte dos Párocos e das ; pt — Rogamos amado j l l 0 r a j^e confiou, 
paróquias agora agraciadas. ;Pastor Diocese abençoe Con-j 
Assim, de Ceará Mirim — : pregação Mariana reverente-
Exmo. Bispo — Natal — Con^ mente — Assinado: Leão Xa-
fraria S. José felicita Vossên- : vier — Presidente. — De Ma-
cia ato feliz, tornando colado cau — Agradecendo bondade 
Vigário desta paroquia; C, ;Vossência elevação paroquia 
Mirim — Pelo feliz ato d- i Lambem Vigário a Juventude 
Vossa Excia. Revma. colan- ' Feminina Católica vem hoje 
do nesta paroquia o nosso ! cantar respeitosamente hino 
querido diretor Mons. Celso 'gratidão, manifestando mes-

dindo mais proximamente, já 
haviam viajado para o inte-
rior, a-flm-de alcançarem 
sua sparoquias, em tempo de 
celebrarem no domingo. 

Falou em primeiro lugar o 
dr. Otto Guerra, prn nome 
das" organizações católicas 
masculinas, ressaltando o va 
!or do sacerdocio e termi-
nando por uma homenagem 

ao sr. Bispo d. Marcolino 
Dantas, ao pregador do reti-
ro do clero, pe/Mariano Pi-
nho, S. J., a todos os sacer-
dotes de nossa diocese. Em 
seguida, a srta. Maria Naza-
ré de Almeida executou ao 

Moszlto«r»ki> 
Foi A xet df falar a pro-

fessora Margarida Fllgueira, 
em nom$ das organizações 
femininas, -pronunciando a-
plaudlda oração que ressal-ru a dignidade sacerdotal. 

srta. Maria da Apresenta-
ção Mendes, acompanhada 
ao piano pela oria. Ivanoaka 
Fernandes cantou a Ave M»-
ria de Schubert, recebendo 
cando imiito* aplauso?. . 

Presente á reunião, a co-
nhecida poetisa Paimira Van 
derlei recitou inspirada poe-
sia em «autíação ao clero, 
sob o titulo "Vós sois o sal da 
terra e a luz do mundo", que 
publicamos amanha, arran-
cando muito «aplausos-

Em nome clero poti-
guar, ouviu-se o revmo. pe. 
Eymar L'Eraistrc Monteiro, 
num improviso muito feliz e 
eloqüente. 

Por ultimo, encerrou z ses-
são o revmo. mons, João da 
Matha Paiva, vigário geral 
da diocese, dizendo da satis-
fação do sr. Bispo e dos sa-
cerdotes da diocese por aque-
la homenagem dos leigos. 

A R M A Z É M N A T A * 
G m f t d w V t o q u » » ám Eriftfac* Molhado» • C*T#aU. Sor-

•rato «MvpUto ^ JtaMiafaacicacds • Mtrançolra». 
V#nda« m groiflo i a varalo. Eotrtga a domicilio. 
A V K M 9 A RIO Í W U f C O v M * t t t E F O M 

14.° AKIVERSABIO 
j a w x 

A dâta efe ontem assina 1 

lou a passagem do 14.° «ani-
versário de lundação d1 Ci-
W Teatro "R*x'\ 

Pertencente atualmente a 
empresa "Cireda" aquele ci-
nema acaba de p|ssar por 
grande reforma, tonpndo-o 
uma das ea « s de ««versões 
das mais elegantes e confor-
táveis da nossa capital. 

Os aeus atuais proprietá-
rios srs. Jessé Pinto Freire, 
Luis Lopes Vare 

"A OftDEM" PCEMITE UM OLHAR DIÁRIO 
SOBRE O MUNDO DE UM OBSERVATÓRIO CRIS-
TÃO. LENDO-A, VOCE NAO SE DEIXARA' AR-
RASTAS PELOS ERROS, QUE TANTAS VEÍE8 
SE DISFARÇAM COM PEI,E DE OVELHA. 

F E S T A DE S A N T A N A 
Convite 

As irmãs do Hospital "Mi-
guel Couto" convidam as 
&xmas. famílias para assisti-
rem 03 solenidades da festa 

t f e Luís de '(i^ senhora Santana, inici-
Barros, no propesito de me-
llior corresponder a prefe-

ando-ae o novenárío a partir 
do dia 17 do corrente á$ 17.30 

reneta dos inúmeros frequen-| haras, esperando a coopera-
tadores do cinema da Rio (ção de todos os no^eiros» es-
Branco acabam de introduzir j pecialmente convidados para 
no "Re*" a aíamada apare- jesse fim. 
lhagem "Simple*", usada nos ^ a ^ _ ^ n _ N o i 

cinemas mais modernos do i , _ E m p r e gados e ex-
pais, toem como promoveram | d o g d o Hospital «Mi-
uma reforma completa nos 
seus salões, fa^enrio-lhe nova 
pintura, ilustrando o seu mo-
biliário, dando, ao mesmo 
tempo nova feição aos Qua-
dros do hall e um fardamen-
to todo especial aos emprega-
dos. 

Em regosijo pelo grato 
evento foi exibida a película 
"âaudade de teus olhos ', pro-
tagonizada por artistas con-
sagrados pela crítima cine-
matográfica. 

GALVAQ MESQUITA LTDA. 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferrugens. orHqo* sanitários e outros materiais 
Tudo recomendava! «m qualidade o preço 

Rua Dr. BataitL 217. — Ton* H5S 
D^poíúto» ^ Rua Cel. Bonifácio 21£ t-° — Natal 

A IMPR^NS/TCATOLICA NAO PODE VIVEE 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA O SR. AO M E N ^ ASSINA "A 
ORDEM"? 

guel Couto". 
2.a Noite — Dia 18 — D. 

Danuiar Sarlnho, D. Selva 
Lopes, D. Agmar Farias, Ali-
ce de Souza, Rita Bezerra, 
Branca Pedrosa, Helena Sil-
va, Inês Borges. 

3 ® Noite — Dia 19 — Silvia j g a N o i t c _ D i a u _ I é d a 

Ramalho Dantas, Eugenia. uãvraio f Mírian Resende, 
Ramalho, Almira R. Ribeiro, i salvina Furtado, Maria Cris-

4.» Noite — Dia — Do-
nina Lü-a, Leonor Cunha; Al-
da Barreto, 11 de te Biquelra. 
Meli2inha Bezerra Lopes, El-
za Fedrosa, Elina Tetic^ira. 

5 » Noite — Dia tl ~ Eu-
Uilia bantas, Beatriz Resen-
de, Alvín^ dosfeantos Lima, 
Glorinha Ramalho, Maria 
Dulce Lamartine, Nazinha 
Laniartine, Francisca Dantas, 
Neide Montenegre. 

6.a Noite — Dia 22 — Mun-
dica Vilar, Idalina Fernan-
des, Emília Gandi, Maria Au-
gusta, Nlsia Mesquita, Mirtes 
Ribeiro DaYas, Cecília Pe-
drosa, Mari/ Cacho GaUsa. 

7 » Noite — Dia 23 — Os 
médicos da Sociedade de As-
sistência Hospitalar. 

gerta R. Fernandes, Lúcia R. 
Melo, Iracema Bezerra, Ma-
ria Brilhante, Iracema Car-

tina Bezerra, Maria Luiza 
Barreto, Eliza Fiigueira, Con-
ceição Morais, Bibí Romano. 

Aos proprietários daquele Campeio, 
cinema os nopsos cumprimen-
tos. 

"ADVERSIDADE", no cine 
Rio Grande. — Não temos 
censura (Aconselhamos para 
adultos). 

"SAUDADE DE TEUS LA-
BIOS", no cine Rex. — Nâo 
temos censura (Porém acon-

íselharnos para adultos). 

9.a Noite — Dia 25 — lolan-
da Gaivão, Eunice Galvão, 
Giselia Veiga, Ana Brandão, 
Alma Moura, Zita Brandão, 
Antonieta Moura, Judita Ma* 
cena, Marina Brandão Suas-

— ENCEEEAMENTO 
DA FESTA 

!ÍROBIN HOOD, O PRÍN-
CIPE DOS LADRÕES", no cl-
nfSao Luis — Para adultos 

/ *• * # í m ti* 

Noticiário Natalense 
" C A V S ^ J R O AO AMA-

NHECER", no cin^r^^n Po-
dro — Para adultos. 

-"*ío tempo amor obedieneia 
pt Desejamos benção — As-
sinado — Saíira Fernandes 

Presidente Juventude F. 
Católica — De Santa Cruz --
cidade — paroquia — Ação 

Cicco enviamos o riosso me-
lhor agradecimento pedindo 
vossa benção — assinado: Fi-
lhas de Maria da Pia União 
de C. Mirim. — Ainda de O. 
Mirím — A Irmandade d^s 
Almas agradece a Vossa Ex- Católica v£ associações paro-
cia colação nosso presado Di- QUiais rejubiladas decreto 
retor Mons. Celso — Assina- .Vossência designando Paro-
do: A Diretoria. Seguem-se ; co colado nosso querido Vi-
cartas enviadas ao Pároco eario Padre Alair Vilar vg 
parabenisando Sua Rcvma. ; vem respeitosamente agrade-
e pedindo dar ciência ao Sc- ^ r presaçlo antistite prova 
nhor Bispo. Da Cidade de i interesse,'distinção nossa pa-
Angicos: Dom Marcolino | roquia pt Pedimos bênção as-
Dantas — Exmo. Bispo Natal j ̂ nado: Junta paroquial Ação 
— Agradecendo inclito Pas-; Católica. — De Santa Cruz 
tor desvelos Vigário e paro- j - - Recebi decreto inamovibi-
quia angicanos elevamos aos^dade paróquia grato confi-
céus ardentes preces agrade- Vossencia constituindo-
cendo colação nosso pastor i*^ primeiro Pároco pt 
— Apostolado — Angicos — ; Darei conhecimento^ povo 
Gratos titulo Pároco colado missas domingo, estabeleci-
Vigário — Beijamos anel Vos- «-Ias pedindo benção extensi-
sencia. Gratidão — Assina- paroquianos — Assinado 
do: Congregação Mariana Padre Alair — Pároco cola-
Moços, — De Angicos — As- do cio Santa Cruz. — Do 
sociando-nos paroquias apra- Wanta Cruz — Congraí.ulo-mc 
decida apresentamos vossAn- Vossência criação paroquias 
cia solidariedade colação pa- inamoviveis Diocese, formu-
rociuia pessoa nosso presado laudo votos prosperidadf 
pastor — Assinado Instituto mesmas agradecendo grande 
Conego Leào Fernandes - -"ü t̂inção conferida nosso es» 
De Angicos Pia Uivão ii'nado pastor Padre Alair, 
Santa Teresínha associada adindo benção - Assinado 
forças católicas paroquia for- Padre Raimundo Barbosa -
mula votos epíscopado Vos- Cnadjutor. -- Do Nova Cru:; 
séncia grandiosa dadiva co- - cidade e paroquia colada 
lação paroquia — Assinado: .recebeu o Exmo. Senhor Bis-
Presidente de Angicos — «ma sagnificativa carta 
Centro Obra Vocações Saccr- seu Pároco colado Padrt' j 
dotais modo especial rejuhU ! Pedro Rebouças de Mcura - i 
la-se título Pároco Colado Entre outras expressões de . 
seu Vigário implorando ben-,*11^ gratidão o Pároco cola- I 
cãos Vossencia Junto ao céu fio Padre Pedro Moura falan- ; 

- Assinado: Presidente. — 'do cm seu nome e de seus pa- j 
De Afonso Bezerra — Em no- roquionos rejubilados diz o í 
me Apostolado Oração esta seguinte: "Agnra, nesta car- j 
Vila venho agradecer Vossa ta nucro expressar a Vossa j 
F.xcla elevação paroquia ^xcclencia os meus senti-
inamovivel suplicando bêu- ^ v sinceros agradecimen- i 
cãos Assinado Presidente u>s o os dos meus paroquia-
- De Angicos —• Apresenta- J'^ por ter assim agraciar-^' 

mos agradecimentos sinceros a paroquia de Nova Cruz e o , 
solidários gesto magnânimo sru Pároco. Muito me alegrei 
Vossencia — Assinado: Edu- Dom Marcolino, porque asrtm | 
candario Padre Pelix. De definitivamente reconheço ! 
Angicos — Agradecemos pe- qual spja a vontade d» Nos-1 

NOVOEDIFIAO O Comandante da Base 
Aérea solicitou do ffover-

nador do Estado a doação de um terrena 
na esquina da Praça Pedro Velho com a 
Avenida Prudente de Morais (terrenos da 
Vila Potiguar) para a construção do ptèr 
dio de residência do referido Comando, o 
qual terá a mesma planta da residência do 
Comando da Base Aérea de Cumb.ca, «ra 
Sào Paulo, considerado o melhr no fêne-
ro aqui no Brasil, pela amplia de e acaba * 
mento. Pretende ainda o fumando eons-
iruir na Prudente de Morais, nos fundos da 
residência Postos de Alistamento e Policia 
da mencionada Bate. 

* FOLHA TRABALHISTA" Circulou ontem 
em nossa capi-

tal mais um jornal. Trata-se de "Folha 
Trabalhista"* órgão do Partido Trabalhista 
Brasileiro, sccção deste Estado. 

Apresentando-se com boa feição ma-
terial "Folha Trabalhista" obedece a Dire-
ção dos srs. dr, José Ntcodcmos, Diretor; 
Cicero Mendonça, Secretário; dr João Ba-
tista Leandro, Diretor Tesoureiro; jornalis-
ta Aureliano Medeiros, redator chefe. 

,Impresso nas oficinas da Tipografia 
Vilar o novo jornal tem sua séde localizada 
à.Praça Gentil Ferreira. 1379 (séde do PTB) 
e continuará circulando em nossa capital, 
semanalmente. 

Vocr diz que é ca-
tólfco E no entan-
to não lê A ORDEM 
ou outro jornal ca-
tólico. Onde está o 
seu catolicismo? 

Curso gratuito 
de Taquigraíia 

O Instituto Brasileiro d-j 
| Taquig-aüa, patrocinado p<?'suna. 
h Associação Cos Emprega SOLENIDADES DO DIA 2G 
dDs no Comercio São Pau 
lo 0 pelo Prof. LÍÍ' 
vy Chcrquci' taquigrafo dn 
Asscmb^in Encerrando as comemora-
< "idiial abriu matrículas ao ções em honra da Senhora 
no*, o '.le taquigraíia Santana, haverá Missa com 

cânticos às 5r30 e às 8 horas 
será a Missa Solene Canta-

me «os, cipós o que s^r^o c°n da. em comemoração a Se-
f• ri-los dipl<;frcjs aos alunos nhora Santana. Se o tempo 

exnm«? finnl, permitir haverá procissão às 
P;jr,1 maiores V»forrnijr;õe.> 16fU0 horas, 
fscriíver yo lí^iituio, Caixf " " 

l ' ! ' : ' - 2 - 5 ? 0 : . P e r d i d o s e 

talrBln Sfigrcs Fifhn a c h a d o s 

AIWtóADO 
Av. rioriann Peixoto, 612 

Fones: 170í) — 1*28 

I • " • * j - n ^ ' 
- Por c,arrcspOn^onci'a( qu^ 

: tpni n durnrao üo qualrn 

A N Ú N C I O S P O R P A L A V K A S 

Cada palavra custara apenas Cr5 0,29 

Srs. comerciantes ê Industriais 1 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPI£TO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

* TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA, 216 FONES 1249 e 1986 

MAQUINA DE TORRAR 
CAFÉ' — Vendem-se: uma 
máquina de torrar café. fa-
bricação alemã, capacidade 

ipara 5 quilos de cada vez, 
j combustível, carvão ou lenha, 
• em perfeito estado de conser-
I vaçao e um moinho de bal-
cão. 

Tudo movido à eletricidade 
e corrente Irifásica, Preço de 
orasiao — Informação no 
C xfé Maia, Rua João Pessoa, I 
107 — Natal. 

VENDEM-SE prédios mo* 
dernoa na Avenida Deodoro o 1 

um terreno na Ribeira. Tra-
tar Av, Tavares de Lira, 97. 

VENDE-SE UMA CAMÍ-
NHONETE FORD 29, em per-
feito estado de conservação, 
por preço de ocasião, a tra-
tar em Nova Cruz» à rua 15 
de Novembro, 51. 

Gratifica AO cen^rosamento 
q jcm enco /trou um-i chUi. 

Î nc dç pr̂ ta, perJida onUMii, 
nesta capital-

A chalileng prn apfcço (* 
j)r«;s'i por uma chapa na quul 
Jicliaht.se l̂avados uma á,íer 

r:*duraM rio meio d^ qual ;<» 
inifinií; F. P. o um^ i'eta ao 

A pessoa qüí» a cncontr-'1 

í.bsQquio e.Ti entregar ao sr. 
iVniiciico Pitr) funcionário 
dos Correios e Telégrafo* nos 
ta capital, (»u na redação dr.s 
te jornal. 

ALUGA-SE OTIMO PONTO 
COMERCIAL ~ Rua Vigário 
Bartolomeu, 534, junto ao mer 
cado. A tratar no mesmo en- 'gerencia deste jornal que será 

Pode-se a quem achou um 
certificado de reservista, per-
tencente ao 3.° sgt reservis-
ta André Corsino de Medei-
ros, a fineza de entregar na 

dereco. generosamente gratificado. 

í 
t 

PREVIDENTE DA IRMANDADE DIA LITÜRGICO 
Santo Aleixo 

Você sabia 9 
m 

DOS PASSOS 
CHAMADA 250 

São convidados os Associados desta Previdente para 
í colherem dentro do prazo cie 30 dias a contar desta data, 

quota de Cr$ 5,00 a que estão obrigados pela chamada 250 
motivada pelo falecimento do associado JOÃO BATISTA 
FK RN ANDES, ocorrido nesta cidade, no dia 8 do corrente. 

Natal, 17-7-1950. 

Otávio Reterr* de Carvalho, Tesoureiro. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
OOEHÇAS DE CRIANÇA 

liaírr- o í'u«riouÍtor da ''MniftmlHfid» íannario C\<* o* 
r-: mtornrj d-) Hospital das Clhicar, ria \Jr\tvorv,id< 
(li Bahia - (Clínica P*xlíütrtot MA^ira e HiQjeno Iníon 

nhorados grande presente so Senhor a respeito do meu j til do Prof. Hoôanncih d » OWv«irrj) 

Ano Santo pf>vo católico pa- campo de lutas. No dia da : ContuKórlo — Rua UIUmr Otldat, andar — Fon* 
roqtiia A uí í í cos As-^lnado: minha ordenação sacerdotal 1902 - - Doa 14 àa 17 hora» — Aon nábodoa» Da* 10 à* 
Associação São José — Do prometi a Nosso Senhor nun- I Boskdéoda: Kua Mo**o*6, 520 — 1874 

t f l i n w i i i f i f i v 

Rico e nobre Romano, este 
Santo deu um exemplo de ab-
negação fora do comum. No 
dia do seu casamento aban-
donou sua npiva c peregrinou 
durtinte 17 anos, pobre e des-
conhecido, pelos diversos 
Santuarios. De volta à casa 
paterna, viveu desconhecido» 
como pobre mendigo, de es-
molas sofrendo as injúrias 
dos empregados e vendo a 
dor dos seus. pelo seu desa-
parecimento. Somente de-
pois de sua morte» por suas 
notas, conheceu-se quem èle 
era. A Epístola e o Evangelho 
falam deste desprendimento 
c dào ótima lição para a hu-
manidade de nossos dia* 

AMANHA 
S Camilo de Lellis 

M'ssa própria, 2.* dos S.s 
íUnforoso e seus Sete Filhos 
Mm. i 

GUMERCINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que se 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em seu 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização que 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picantes — ins-
trumentos de música — 
agulhas para gramofone 
— accessórios em feral — 
métodos - diSCOf VIC-
TOR, ODKON, SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para instrumentos — ar-
cos, queiieiraa, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O » 

Visitem a 
CARA DA MUSICA 

Traça Aufuato Severo, 107, 
Fona tm 

Natal — EAo G. da Norta 

VGAMAMIbJA* „ 
£ ' UM A/Oi/O GE-
M e PtQ COMT&A O 
ENcJOO pe M A f í £' ÜM 

T A & t è r e A M A e e i o * o e pouec e u s TO. 
QUE s e TOMA /} 0QUCA3 P£ *V-
TeRi/ALO. MESMO fkJÍPAA/ TE UM 
N E , QtjAlGUEG WAt MATTE PPOF -

Q EÜcTÔO PE M A ? > PM 

WPruPE po mowmem-

TO C&J&/M4 SE A/rtS 
M/S &Em>- ctretJLAtts 
DO Ck/U/OÚ +&UE 
um l/ ou/no c*s su&rn 
MUOO€ MJtHCi* 

A/O MAti 

d o m 
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í vai esto 
yoluntqrios brasileiros A CQlombia 

nâo enviará ,forças Cs' ingleses 
pensam ' auxiliar' 

brasileiras para a luta pá Coréia 

RIO, 18 — O embaixador 
PMitaâ Vale, secretário geral 
do Itaroarati, Informa que o 
JMlriíst4iPko do ÜEittet 'rr acaba 
d« receber uma consulta das 
Nações Unida* sobre a ajuda 
militar que o Brasil poderá 
fornecer para a guerra da 
Coréia. 

-Acrescentou que o governo 
estudará detalhadamente a 
referida consulta antes • de 
enviar a reapo^p. 

VOLUNTÁRIOS * 
BRASILEIROS 
JtlO* lft A Embaixada a-

mericana no Rio recebeu pe-
le menos a visita de duas de-
szen** de jovens brasileiros 
ansiosos para juntarem-ae às 
tropas americanas que com-
batem na Coréia. § 

Esses Jovena, ao cjle se con-
seguiu apurar, desejavam fa-
cilidades para viajarem para 
os Estado» Unidos, onde se-
riam treinados para a luta. 
Entretanto, tendo em vista as 
let* Internacionais que regem 
o aÁf l tO 'a embaixada em 
apriÇcrnfedft poude faser V. 
respeito da pretens&o dos di-
to® voluntários. 

NAO ENVIARIA TROPAS 
-BOGOTÁ', W ^ Ot jornais 

desta capital divulgam, em 
manchetes, que o govémo da 
Colombia n&o enviará tropas 
para a guerra da Coréia, mas 
apenas eafé, açúcar e outros 
produtos. 

BOGOTÁ*, 18 — Anuncia-
se que o govêrno colombiano 
está disposto a enviar auxí-
lios em gêneros para a guer-
ra da Coréia, achando porém 
difícil entrar com a contri-
buição em tropas. 

OS i to LESES PENSAM 
AUXILIAR 
LONDRES 18 — Acredita-

se que a nglaterra esteja em 
preparatiros para enviar o 
&eu corpo expedicionário pa-
ra a guerra da Coréia. 

DERROTA DOS 
COMUNIS1 \S 
TOQUIO, lb- — As tropas 

coreanas experimentaram n o v o ^ " ^ a m e n t o 
ontem a sua primeira írago-
rosa derrota, em face do po- itros <*e comprimento' por 

Tubos para o 
oleoduto 
Saritos-S. Paulo 

* • • i 
8. PAULO, 16 (Asapress) 

— Já e$t&o chegando os tu-
bos destinados ao oleoduto 
Santos-S. Paulo, cuja cons-
trução será iniciada em se-
tembro prósHmo.-Os primei-
ros, num total de 1.5545, de-
sembarcaram em Santos de 
bordo do "Loide Uruguai", 
sendo esperado por estes dias 

Os 
j tubos medem de 12 a 14 me-

io 
derio americano. polegadas e 34 de diâmetro. 

m 

MrWL 
A"' * 
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Aproximam-se os dias de-
cisivos do pleito eleitoral. Os 
partidos entram em dura e-
fervecência, multiplicando 
çeus comício^ e caravanas. 
Até ai nada demais, pelo 
contrário é o normal, em re-
gimes democráticos. 

Pedimos e insistimos que 
tudo continue a processar-se 
dentro da calma e da ordem, 
para que d^mos um exemplo 
dignficante de educação po-
lítica. 

O noticiário da imprensa e 
do rádio anda cheio de ade-
sões de parte a parte. De no-
tícias sensacionais. 

Os generais da política 
prosseguem nas suas idas e 
vftidás, dividindo-se entre a 
Capital do País e õ nòsso Es-
tado. 

— O candidato Manoel Va-
rela tem feito várias excur^ 
«ões pelo interior do Estado, 
realizando comícios. 

— Anuncia-se que chega-
rão a Natal no próximo sá-
bado os principais lideres da 
coligação oposicionista, srs. 
Dix-Sept Rosado, Georgino 
Avelino e Café Pilho, haven-
do no mesmo dia à praça Pio 
X, às 20 horas, um comício. 

— Tem se notado da parte 
de todos os candidatos um 
cuidado maior das vezes an-
teriores com a participação 
dos meios operários. E' de es-
perar que também se multi-
pliquem, depois de eleito o 
candidato, os cuidados com 
esses grandes contingentes 

de eleitores, numa política 
social cristã. 

— O senador Georgino 
Avelino, endereçou ao estu-
dante Ademar Rubens de 
Paula, presidente do recem-
fundado Departamento de 
Estudantes do Partido Social 
Democrático, o seguinte tele-
grama : 

"Agradeço jovens valorosos 
correligionários manifesta-
ções entusiástica disposição 
combativa fundação Departa-
mento Estudantes. Terra po-
tiguar muito espera nova ge-
ração que se adiante curso da 

evocação política com a cora-
josa e empolgante atitude 
dos queridos conterrâneos, 
aos quais abraço muito efu-
sivamente. — Georgino Ave-
lino". 

— Dentro de mais alguns 
dias, circulará nesta capital 
o primeiro número do Jornal 
do Partido Social Trabalhis-
ta. O novo órgão de impren-
sa obedecerá a orientação de 
dois intelectuais conterrâ-
neos, devendo o seu primeiro 
número, enfeixar notícias po-
líticas, noticiário esportivo e 
social e serviço de clicherie. 

UMA PEREGRINA DA SUAS IMPRESSÕES 

• caminho de Roma 
Sr Terceira reportagem com a professora Joana Cassiida Bessa 

— Como era a vida de bor-
do? 

— Depois que deixamos Te-

Ultimas da Política 

polüica ali 
"sai generis 

Registrado Hungo 

Observadores militares para a Paraíba 
Hk**' • • -v. - m Vv' e/'- ' m - - ' ~ m m | / m* - ' a situação 

Borçhi 

O General Douglas MacAr-
thur, comandante das For-
ças Americanas no Oriente, e 
das Porcas Aliadas no Japão. 

O General MacArthur nas-
ceu em Little Rock, no Esta-
do de Arkansas, a 26 de ja-
neiro de 1880, e colou grau na 
Escola Militar em West Poínt, 
Estado de Nova York, em 
1903. Tomou parte em nu-
merosas campanhas militares 
na Europa durante a Primei-
ra Guerra Mundial e foi fe-
rido duas vezes em combate. 
Durante a sua carreira, éle 
serviu como diretor da Aca-
demia Militar dos Estados 
Unidos, Comandante do Es-
tado Maior do Exército Ame-
ricano, e diretor da organiza-
ção da Defesa Nacional do 
Govérno Republicano das Fi-
lipinas. O General MacAr-
thur foi comandante em che-
fe das Força» Aliadas em ter-
ra, ar è mar no Pacífico, du-
rante a Segunda tiuerra 
Mundial. 

RIO, 18 — O Senador José 
Américo concftdeu uma en-
trevista sõbre a situação po-
lítica do país e particular-
mente da Paraíba, achando 
que esta última constitue 
uma situação sul generis, en-
tendendo que é indispensável 
o envio de observadores mi-
litares para assegurarem a 
neutralidade do pleito. 

RIO, 18 (Asapress) — Em 
entrevista aos "Diários Asso-
ciados" o ar. José Américo 
reafirma e amplia a impor-
tância da tese que lançou ao 
Senado na última semana. 

A tese aponta o exército co-
mo elemento mais indicado 
para exercer com inparcía-
lidade o papel de Juiz e fis-
cal nas eleições que se apro-
ximam caso a campanha 
eleitoral venha assurçir no 
resto do país cores sangren-
tas e violentas como marca-
ram os últimos incidentes na 
Paraíba. 

REGISTRADO 
HUGO BORGHI 
RIO, 18—O sr. Hugo Bor-

gi já deu entrada ao seu pe-
dido de registro no Tribunal 
Eleitoral de S. Paulo, como 
candidato ao govêrno daque-
le Estado. O pedido é feito 
pelo Partido Republicano 
Trabalhista. 

A ORDEM 
Preço - 0-80 

ttTX-SEPt ROSADO 
VISITOC CRISTIANO 
RIO, 18 O sr. Jeronimo 

Dix-Sept Rosado, candidato 
ao govêrno do Rio G. do Norte 
visitou ontem, na companhia 
do sen. Georgino Avelino e 
outros proceres norte-rio-
grandenses o candidato à 
presidência da República, sr. 
Cristiano Machado, que a-
gradeceiLaqueladtótinç&o do^ 
seus correligionários. 

A LEC CEAREÍ^»^ 
. FOPTAT ^ A 18 ^ O arce-
bispo d. Antonio Lustosa, ora 
em visita pastoral peio inte-
rior do Estado, declarou que 
oportunamente a LEC fala-

rá d&iido a sua orientação ao 
eleitorado católico, podendo 
desde logo adiantar que ela ? 
não recomendará candidatos 

\ que tenham apoio dos comu-
nistas. 

O I5RIGADEIRO 
PILOTO COMERCIAL 

RIO, 18 — O 

! durante a Sua campanha pre-
í sidencial, acaba de recetier 
um "brevet" de aviador co-

brigadeiro inércia 1 para poder livremen-
Eduardo Gomes, que vai pi- (te transitar com o seu ipa-
lotar pessoalmente um avião, relho. 

a 
uma 

Novas 
dependências 

MANAUS, 18 <Asa£ress> — 
Com a presença de autorida-
des civis, militares e eclesiás-
ticas, foram inauguradas as 
novas dependências do Pa-
tronato "Santa Teresinha", 
onde funcionará um jardim 
de infância. A cerimônia foi 
presidida pelo governador 
Francisco Areai Souto, que 
cortou a fita simbólica e pro-
nunciou ligeiro discurso. .Lo-
go a seguir, o bispo diocesano, 
d. Alberto Gaudêncio benzeu 
o edifício. 

índios da tribu 
MANAUS, 18 (Asapress) — 

Viajando na lancha MLôbo 
d'Almada'\ da frota da 5IP, 
chegaram a esta capital 21 
índios da tribu 'Paquidais", 
os quais, a exemplo do que 
ocorreu no ano passado, ma-
nifestaram, espontaneamen-
te, o desejo de visitar a capi-

// tê Paquidais 
por funcionários do serviço 
de proteção aos indíos. 

Aos selvicolas, que chega-
ram completamente dtespidos, 
está sendo dispensada cari— 
nhosa assistência pela inspe-
toriíi local do SPI, até o seu 
regresse às malocas do Alto 

RIO. 18 - A Igreja de São 
José está de portas fechadas, 
sem realizar qualquer ato re-
ligioso, por motivo da inter-
dição pelo Cardeal D. Jaime 
de Barros Câmara, Arcebispo 
do Rio de Janeiro. Explican-
do os motivos dessa interdi-
ção, o cardeal expediu aos 
sacerdotes e fiéis a seguinte 
circular: 

'Revmos, sacerdotes e pre-
zados fiéis. 

E4 com amargura no cora-
ção que temos a comunicar, 
para vosso conhecimento e 
govêrno, havermos transfe-
rido para nossa Catedral Me-
tropolitana à paróquia de 
Sào JoséT que vem de, desde 
há duzentos anos, funcionan-
do na tradicional igreja do 
Glorioso Patriarca Sào José, 
pertencente á Veneravel Ir-
mandade do mesmo nome. 

O motivo dessa transferen^ 
cia, que esperamos seja de 
carater bem transitório, de-
corre do interdito que tivemos 
de lançar sòbre a estimada 
igreja de São José. Bem com-
preendeis que nâo é sem real 
tristeza que um Prelado as-

chefes e os eleitores. Por is- .de rebeldia, e consumar o de-
iA) é que, se o interdito local 
recaí sõbre o templo, o inter-
dito pessoal atinge unica-
mente os que lhe dera causa, 
c não à irmandade inteira. 

Por mais que procurasse-
mos evitar essa enorme pe^ 
na, frustaram nossas inten-
ções aqueles que se recusa-
ram sistematicamente a , a-
ceitar a presença de um re-
presentante nosso, para que 
cm nosso nome, assistisse às 
eleições e confirmasse os elti-
tos nos respectivos cargos. 
Não lhes era desconhecido o 
caminho a seguir. Por meio 
do Revmo. Mons, dr. Bene-
dito Marinho, que, há mais 
de vinte anos, é pároco da-
quela Freguesia, em contado 
permanente com a Veneravel 
Irmandade, fizemos ver qu( 
nossa exigência se reduzia ao 
mínimo: apenas a comunica^ 
çâo de que as eleições se rea-
lizariam em tal data. Jã tí-
nhamos escolhido como Re-
presentante o próprio Mon-
senhor Marinho, a quem a 
Irmandade hipotecava sua 
'amizade. O mesmo sacerdote 

sume atitude tão energica, i lhes manifestou a perspecti-

tal, no que foram atendidos Demeni. 

0 QUE OCORREU NO 
NOTICIÁRIO DA N. 

ESTADOS UNIDOS 

& 
SAINT PAUL, 18 — A pro-

paganda comunista nunca 
permitiu ao público norte-a-
merfceano conhecer a verda-
deirm história da guerra civil 
espanhola, decladou a Se-
nhora Carmen Polo de Fran-
co» esposa do general Fran-
cMO Franco, chefe do Esta-
do espanhol, em entrevista 
concedida ir? "Digeste Cató-
lico". A guerra não foi ga-
nha pelot exército* alemães 
e italiano* e sim pelo espirito 
e pelo ooTNç&o dos «spanhoU, 
que sabiam tratar-se de uma 
cfusMa enntra o comunismo, 
aerwicentou a senhora de 
Franco. 

ALEMANHA 
M1INICH, 18 -- Dois cxem-

^pios de zèío dè após-guerra ] em "via cruxis 
dos católicos noruegueses em 
ajudar os alemães: o auxílio 
de 2 milhões de dollars, re-
metido am artigos de primei-
ra necessidade e a próxima 
fundação de um noviciado, 
em Kuetzberg, das Irmãs de 
8. Francisco Xavier, de Ber-
gen, há 90 anos trabalham na 
formação dt tnfermeiras pa-
ra os hospitais noruegueses. 

INGLATERRA 
LONDRES. 18 — Um grupo 

de peregrinos carregaram 14 
pesadas crusea até as íngre-
mes encostas do Olastonbur-
gy „ onde foram mertlrisa-
drot durante a Reforma o a-
bade Whiting e oeus compa-
nheiros — para plantá-las 

Prelados e 
sacerdotes acompanharam a 
romaria. 

NORUEGA 

BRUGEd, 18 — Em prosse-
guimento à causa da beatifi-
cação do Padre Charles Ma-
rle Schiling, religioso barna-
bita convtrtldo da igreja lu-
terana norueguesA, falecido 
há 48 anot no convento de 
Mouscten, foram reconheci-
dos nesta cttmde os 6eus res-
tos mortais. Seus osftofi fo-
ram achado» intactos por 
Mon*. Giuseppe delia Cloppa, 
delegado especial do Tribu-
nal Apostoitoo Romano, e pe -
los membron do tribunal ecle-
siástico desta cidade. 

ainda mais contra uma igre-
ja de geral estima, e — por-
que não dizer? — também 
pessoal. 

Graves acontecimentos nos 
obrigaram a interditá-la, co-
mo séde e propriedade, que 
é, da veneravel Irmandade 
que, na eleição de sua nova 
Mesa Administrativa, não 
respeitou as determinações 
do Código de Direito Canòni-
ro. A responsabilidade nâo 
cabe a Irmandade, pois os 

va de um eventual interdito, 
com suas terríveis conseqüên-
cias, caso continuassem re-
calcitranteí. Foram dados 
prazos para reuniões. Foi su-
gerida nova eleição, de acor-
do com o Direito Canónico. 
tanto mais fácil agora, quan-
to melhores ? mais numerosos 
exemplos estão dando as de-
mais irmandades, com uma 
Jsó exceção. Infelizmente, 
porém. & reunião d* 5 do 
corrente serviu só para con-

lito de desprezo pelas leis da 
Igreja Católica, 

Que nos rest&va fazi-r? Com 
profunda mágua. aplicar as 
penas eclesiásticas. Se den-
tre elas, escolhemos a do in-
terdito, é porque vários cul-
pados jã estavam incursos 
em excomunhão, como tam-
bém para que, pela grandeza 
io castigo, todos percebam a 
gravidade da culpa. Real-
mente esta é tanto maior, 
quanto menos atenuantes e-
xistem. Aceitamos em audi-
ncia particular o Irmão res-

^ \savel pela orientação das 
eleições. Acentuamos a im-
portância da situação. 

Declaramos que já dezes-
seis Irmandades haviam res-
peitosamente acolhido nossos 
Representantes para suas 
eleições. Nada o demoveu de 
sua pertinácia em desobede-
cer e conduzir outros ao mes-
mo erro. 

Açora, RR. Sacerdotes c 
caríssimos Filhos, só nos fi-
cou aberto o caminho da ora-
ção, para que o Glorioso São 
José, que tem interditada a 
sua igreja, bem contra nosso 
gosto, leve os culpados ao ar-
rependimento, e apsim, o 
mais cedo possível, possa ver 

nerife, mons. Helder, Diretor 
da peregrinação concitou-nos 
todos para um retiro espiri-
tual, em virtude de nos aproxi 
marmos dia a dia da Cidade 
Eterna. Foi êle o pregador do 
retiro das moças. Frei Luís 
Gonzaga para as senhoras, e 
para os homens o Pe, Ante-
nor Nunes. 

Foram de grande efeito es-
piritua1 os três dias de reti-
ro. 

—Qual a primeira cidade 
a que chegaram? 

— Nápoles, no dia 19 de 
maio, A's primeiras horas da 
manhã começamos a avistar 
a ioimo^a Nápoles, tão fala-
da por escritores e poetas. 

A's fi ua manhü o navio a-
U-acou no porto. Jr. estavam 
.no pot\o o; ônibus da CIT 

^ompanhia Italiana de 
Turismo — para os passeios 
ü íidade e visita às ruínas 
de Pompeia. Percorremos os 
principais pontos da cidaae, 
lumos até a parte industrial, 
onde está localizada a monu-
mental' fábrica de Gèsso o 
Coral. Depois, fomos até a 
parte agrícola, onde o pano-
rama é enriquecido pelo 
plantio de cerejas, morango?;, 
ameixas o pécegos. 

— Que diz mais de Pom-
peia? 

— Einramo:; nr. «'rantie ba-
sílica de N\S. do Fompeia, 
cuja primeira pedra foi lan-
çada em 1945. tendo sido a 
sua inauguração definitiva 
em 1939 pelo Cardeal Maglio-
ne, hoje secretário de Estado 
do Vaticano. A cúpola da 
Igreja foi acabada em 1940. 
Nesta se apresenta uma be-

la pintura francesa, 'Pio XII 
orando'. Na segunda parte, 
um maravilhoso quadro -— O 
Paraíso. A cúpola inede 57 
metros de altura. 

Num dos altares laterais 
está o sonho de S. Domingos, 
representando o triunfo de 
N. Senhora acolhendo no 
seu manto todos os devotos 
do Santo Rosário, A igreja 
é cuidada pelos Pes, Reden-
toristas. 

— E as ruínas de Pompeia? 
— Vimds de perto todo es-

trago do terremoto em 83 de-
pois de Cristo e últimos es-
tragos da erupção do Vesu-
vio. O anfiteatro, construído 
no ano de 70, o mesmo que 
comportava 20,000 especta-
dores. Voltamos a cidade de 

; Nápoles e, na Catedral, visi-
tamos o milíigre de S, Ja-
nuário, já conhecido pelos 
católicos a sua história. 

Pela manhã seguinte todos 
rm preparativos para tomar 

| o Irem que sc destinava a Ro-
ma; Resumo de bagagem, a-
tividade, ansiedade louca pc-

j Ia chegada à cidade do Santo 
Padre. 

seu venerando templo nova-
mente com o 8S. Sacramen-
to em .seu altar, os atos do 
culto divino outra vez fre-
qüentador pelas 1'iéís. satis-
leiios com a paz e harmonia 
que nunca deviam ler sido 
alteradas tm nosso meio ca-
tólico. Rezemos para que as-
sim seja. 

De coração vos enviamos 
nossas melhores bênçãos. 

Rio de Janeiro, julho de 
1950. 

"MEU FILHO, FA- | 
! 2E OS TEUS NEGO- | 
! C!OS COM OS QVZ j 
Í SABEM FAZER ANUN* j 
i CIOS; L U C R A R A S I 
í SEMPRE COM ISSO" 1 
i — BENJAMIN FRAN- | 
| KLÍM. | 

Alta na cotacão 
do algodào 

S. PAULO, 18 (Asapress) 
Nova> e acentuadas altas 

<jcorreram ontem na cotação 
do algodão em Santos, como 
cm Nova York, O disponível 
acusou outro ' rccord" de 
preço, ou sejam 1.005 a saca. 
A alta mais acentuada se 
verificou nas entregas dirc* 

jtas, com um aumento de 30 
[cruzeiros em saco, sendo que 
'a cotação do periodo de ja-
I neiro a junho de 1950 atingiu 
'a 1.254 cruzeiros o saco de 
i 60 quilos. 

DURANTE O CENSO. O 
BRASIL PRECISA DA COO-

Jaime de Barros Camara — PERAÇAO DE TODOS OS 
Arcebispo Metropolitano". 1 SEUS FILHOS" 

culpados são apenas seus : firmar, entre palmas, o ato 

Noticias Relâmpago 
1 — Sua Santidade Pio XII [ edição de ontem o (,DÍá-

seguiu para sua residência cie rio da Noite", falece-i repen-
tinamente, ao pé do seu rá-
dio, ao inteirar-se da derrota 
do Brasil na copa do mundo. 

2 — Acredita-se que dentro Enquanto anunciam de 

0 NO BRASIL QUE OCORREU 
Noticiário da Asapress flC^J 

verào em Castel Oandolfo. 
aonde vai repousa/ por al-
guns dias. 

de uma semana o rei Leopol-
do III, ora no exílio, deverá 
voltàr ao seu trono, com o 
apoio integral dos sociais ca» 
tóllcos, embora com oposição 
do* socialista!. 

3 — o sargento reformado 
da Marinha, João &oares da 
Silva, segundo divulga em 

Montevidéu qu* dois torcedo-
res exaltados também morre-
ram de emoção, ao saber da 
vitória do seu pai* 

A, Informam dp Sanha-
ró que um trem de carga a-
balroou um caminhão carre-
gado de gaaolinr., ocasionan-
do três mortes. 

BELEM, 18 — As Câmaras 
estadual e municipal e a Or-
dem dos Advogados presta-
ram expressivas homenagens 
ao desembargador Maroja 
Neto, que acaba de atingir a 
compulsória, depois de cin-
qüenta anos de serviços pres-
tados à magistratura paraen-
se, 

DELEGADO FISCAL 
JOÃO PESSOA, 1* — Re-

centemente nomeado pelo 
presidente da República, as-
sumiu aí funções de delegado 
fiscal, na Paraiba o dr. Cláu-
dio da Silva Pòrto, antigo 
funcionário do Ministério da'por pesado bloco 
Fazenda e que vinha ocupan- [perderam a vida, 
do o carfjò de inspetor da Al-
fànd^gn. em Maceió. Alagoas, 
h.i três anos. 

DESIGNADO PARA 
CHEFE DA CAPITANIA 
DO PORTO DE ITAJA1 
ITAJA1, 18 — O Ministério 

da Marinha acaba de desig-
nar o capitáo-tenente Orlan-
do Ferreira da Costa, para 
chefe da Capitania do Pòrto 
de Itajaí, em substituição ao 
capitão de corveta Alfredo de 
Morais Filho, que será reco-
lhido ao Rio. para efeito de 
estágio e treinamento 

MORRERAM 
SOTERRADOS 
BELO HORIZONTE. 18 -

Complet gmente ŝ >t errados 
de terra, 
ontem, a 

tarde, os operários Marcelino 
Bispo e Mottdr Calixto que 
trabalhavam na cotistruç&o 

õa estrada de rodagem Belo 
liorixonte-Rio. 

PROMOÇÃO NA 
MAGISTRATURA 
GOIANA 
GOIANIA, 18 — O gover-

nador assinou decreto pro-
movendo, na conformidade 
do disposto no art 312 pa-
rágrafo 1.°, primeira parte do 
Codlgo Judiciário do Estado e 
ce acordo com lista uninomi-
nal organizada pelo Tribunal 
de Justiça de OoiÃst pelo 
princípio de antigüidade, o 
bacharel Aristldes Augusto 

do cargo de julx de direito da 
comarca de Segunda &n* 
trância de Piracanjuba para 
o de juiz de direli-o da co-
marca de Tercfirn bnt.ránria 
do Catalão 

M U ® 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A santidade adorável do divino Coração consiste 
no horror que tem ag pecado e no zelo que emprega 
para o destruir. — UM OBLATO DE MARIA. 

ORIENTANDO 
# & 

Os legumes» como todo vegetal» são valiosas fontes 
de sais e vitaminas, além de celulose» a qual exerce 
função estimuladora sobre o grosso intestino, — Inclua 
ejn suas rações habituais» legumes e outros vegetais 
frescos — (SNES), 

tf* 

C A M I N H O S DE V I D A 
Colaboração 

orro 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
Maria Cab^a 1 ^leme^o 

'•te role v° ^as Associações 
C^ft^jas c proprietária ne» 

captai . 
Ljojíí Varela Batista e&P0 

capita0 de co^ve^a Er 
t e Ao Melo Batida. oFicial 
í!a nossa Marinha de Gue* 
• a. 

— DaHa Freire Cascudo 
fjáposa do dr. Luis da O -

j res&ânte VicentúAo de Pa^lo 
' da Medalha Milagrosa, que se 
â ha cs cuidados das Irmãs 
de São Vicente. i 

i No patronato da Medalha 
Milagrosa onde se encontra o 
PeQuen0 niv^rS®riante as pen 
iienistas e internas daquele Pa 
tronato /fisteĵ rão aquela dia 
com miss de ação de graça;?, 
VIAJANTES 

Pelo interestadual da Great 
Western, viajou hoje até Keci 

mara Cocado elemento doS foi em goso de férias. 
mais destacados d0*5 m îos in 
tel^ctuais c°^terraneo& e n°s 
£o ^^operador. 

Senhores 
Dr. Salomão Fügueira 

ilustre conterrâneo r&sideq 
tC Rio de Janeiro. 

— Dr, Paul° Pinheiro de 
Viveiros advogado em no* 
s°s auditórios membro da 
Academia Norte Riogranflen 
se Lepras e do Cen*J"o de 
Imprensa S. A, e nosgo cck> 
pcr&dor, 

— Antônio G^mes, auxi 
linr da firma João Câmara 
s . A . nesta capital. 

— O!*o Alves da Ro 
<:h« consciente em T^iPu. 

— Humberto Carlos Go-
rr.ts residente *?rn Canguare 
fama. 

Senhorintaas 
Marli filha do sr. Alfre 

do Xavier Bezerra c^erci 
ante ttésta pr*ça. 

Crianças 
Francisco ülho do S*\ Jo 

só Francisco de Oliveira re 
üidente em Angicos. 

— Ana Madalena Barba 
filha do sr. Carlos Fil 

o jovem Hélio Menezes Santa 
Roaa, aluno do Curs® Cienti., 
fico do Colégio Estadual c 
Eilho do sr. Janundo fcnta 
Rosa, funcionário dos Cor&pios 
e Telegrafos e de sua esposa 
D. Helodia Menez?? Santa Ri-
sa. 

Nas festas aniversários da Congregação Maria-
na e do jornal A ORDEM pronunciamos, pelo rá-
dio, as seguintes palavras: 

"Nestes minutos que nos foram cedidos pela di-
reção da Rádio Potí, queremos entreter pequena con-
versa em torno da festa que celebramos, 32 anos 
de marianismo em terras do Rio Grande do Norte, 
15 anos de circulação ininterrupta do diário cntólico 
do Estado, A ORDEM. 

Encaramos, sem dúvida, a congregação maria-
na em seu aspecto essencial, de organização reli-
giosa ou, como dizem as suas próprias regras, es-
cola de santidade e escola de apostolado. 

Falar de santidade, na confusão deste meiado 
do século 20, poderia, a certos ouvidos, soar como 
voz dissonante, Pois se vivemos num mundo onde 
tantos já perderam até mesmo a noção do pecado, 
não sabendo mais distinguir, nem compreender, o 
que seja um bem e o que seja um mal, falar em 
santidade, por conseguinte, para esse tipto de per-
sonalidade que se reputa super-moderno, é tratar 
de uma coisa que já devia estar arquivada nos mu-
seus, 

No entanto, quanto mais vive o homem, tan-
to mais surge, imperiosa, a necessidade de tipos 
completos de homem, de que o santo é o sumo da 
perfeição, Nao há, entretanto, uma compreensão 
exata do que seja a santidade, muitos supondo re-
clamar uma criatura exquisüa, isolada, cheia de ci-
licios, com medo da sociedade, com horror aos ho-
mens. A santidade século 20, é muito diversa. Ela 
tem que ser forjada no meio dos homens, em plena 
sociedade, para dar alma e vida a um mundo que 
se materialisa. Ela consiste em realizar a doutrina 
e os exemplos de Jesus Cristo, com aquela mesma 
naturalidade, aquela mesma simplicidade dos tem-
pos evangélicos. 

E daí também não se compreender a santida-
de moderna sem o apostolado intenso, que é a se-
gunda finalidade das congregações marianas, Se 
a concepção cristã da vida nunca justifica o indivi-
dualismo, em nossos tempos ainda menos. Não po-
de jamais o cristão fazer aquela pergunta, que um 
dia chegou aos ouvidos do próprio Deus, pela boca 
de Caim : 

— Sou eu, por acaso, guarda de meu irmão? 
E' quando nós todos somos guardas uns dos 

outros. Somos todos duma grande família humana 
f e não pode ser-nos indiferente a desgraça que atin-

ge multidões, já nas necessidades mais elementa-
res da vida, já em sua estrutura moral. 
f E íoi isto que ditou a série de empreendimentos 
.narianos, tão cohhecidas da população do Esta-
do, em vários ramos de atividades, inclusive o en-

sino, as finanças e a imprensa, tendo á frente a 
' ifaurd de Ulisses de Gois. 

A ORDEM, como é sabido, foi iniciativa ma-
Jémbora hoje pertencente a uma >aócieddàe 

anônima. Seu programa, entretanto, continua a ser 
o de um diário católico, Muita gente não imaginac , 
sacrifício, as despesas, as dificuldades em se man-
ter um jornal qualquer. Problemas esses qv • se 
multiplicam, ao se tratar de um jornal de pi ?ra-
ma definido, com uma orientação católica, j.udo 
vendo, tudo analisando à luz desses princípio*eter-
nos. Combatemos os erros, combatem 3S o comunis-
mo, a exploração do homem pelo homem* combate-
mos os vícios — agora mesmo estamos er/penha-
dos numa <»ierra sem quartel contra a vergonha 
da jogatina em Natal, o hand bali, o bingo e seus 
disfarces, a roleta. Batemo-nos pela moralização dos 
cfcslwpes, pela maior compreensão entre os ho-
mens . -

O grande drama do nosso jornal é/ue uns não 
o lêem porque, dizem, "^jornal de padres", quando, 
oliá?»; jK>dos os que o fazem -leigos, embora bem 
certos de que o padre não é jbicho-papão. Outft>s, 
vão ao exagero oposto, achtfriab que A ORDEM po-
dia sçr mais católica. . , Corpa se adiantasse fazer 
um jornal de sacristla; fecnÔaò, distante da agita-
ção que vai no rojando^ no p a i r e m nossa terra. En-. 
fim, se fossemos uiyfckqK uma tôdas as criti-
cas e reclamações que recebemos, seria um nun-
ca terminar. ; j\ c 

De unfa coisa, enírtetamd esquecejfr os nossos 
críticos. E' que a melhor maneira de corrigir as coi-
sas não ti» falar. E* oíüdar cí^òrrigir. Quantos ca-
tólicos há que não assinam nem compram avulsa-
mente o único diário católicò^do Estado! Quantos? 
E onde já se ouviu dizer que um jornal possa vi-
ver, prosperar sem recursos bastantes? 

Temo§ defeitos, tenros ̂  deficiências, somos os 
primeiros a reconhecer ...Porém esses defeitos, essas 
deficiências èxiôtem, ate o.aiã em que os católicos 
desta tenc o quiserem;- Tèrthámos apoio — êsse 
apoio que# tanto nos i^ta.^^jjprantimos que o jor-
nal ncará muito melhor. Palmas, aplausos, elogios, 
bôas conversas, não pagam o salário dos nossos 
bons operários, dos nowfos funcionários, dos nossos 
redatores. ^ \ v*- -

Vamos meditar ne&tt coisa, ouvinte amigo. Se-
ja um amigo do único diário católico do seu Esta-
do, Ajude-nos. Procure amanhã mesmo um exem-
plar e veja que não feomos um jornal sem fibra, 
sem opinião, mas ,ao contrário sabemos dizer as 
coisas pelo seu nome e podemos ser ainda mais for-
tes, mais independentes, mais seguros, com a sua 
ajuda". 

8ALGUEE10 MACHA0O 

Quisera, hoje, ajadftrtt, meu IraO», * c*mprêé*4èt 
no torvelinbo cansativo de tuas atividades, ainda há tapar 
para a reflexfto, na posse do silêncio. E* prédio n&» pfeifcr 
o eontacto com o teu próprio coração. E1 necessário « e i -
tá-Io c escutá-lo» atentamente» êle tem rasftes «tt< nos pa-
recem obscuras» diante de uma Inteligência pouco afeita 
aos segredos da vida» mas há sempre uma sabedoria pro-
funda nas vozes dos coraçdes. 

A lus, muitas veiei, queima, e nao é raro ser a féirça 
um tanto extremada. E' preciso fazer alto» no melo da jor-
nada, para retificar a linha de nossa conduta e tomar um 
contacto mais positivo com as realida****? amblencials. Mas» 
a» é que está o aparente paradoxo do silêncio Interior, co-
mo elemento básico para se chegar às realidades objetivas. 
E, então, eu te aconselho entrares, bem dentro dé teu co-
ração, lutar onde se transformam em vida a lus da inteli-
gência e a força de uma vontade. Sim, o coração tem e$te 
poder de alta assimilação para a vida dos elementos dis-
persos das faculdades espirituais do homem. 

Não, não procuremos negar í nós mesmos a^tfllo que 
Deus nos deu, como ponto básico de nossa ̂ ntégridade hu-
mana. Ah! como me parece infeliz aquele que vlVe da rK 
gidez matemática de esquemas intelectuais, que procura 
encontrar razões de ser, em sua vida, na dureza inqnebfran-
tavel de uma vontade intolerante. 

Sim, devemos sempre sentir o desejo de ser um santo, 
sem deixar de ser um homem. E eu desejei, ardentemente, 
dizer ao mundo — e em cada coração eu vejo um munk» — 
da grande alegria que me palpita dentro dfahna em poder 
ser u msanto, sem negar a minha humanidade. E uma 
vez eu compreendi que a santidade nãt jtteve destruir a na* 
tureza. ' 

CASOS & COISAS 
* * Encerrou-se, sábado, nojsadás de stncerà airüáadç. O 
Seminário de São Pedro, o re- 1 padre Pinfcü, àp que ^oufee-

j tiro do clero desta Diocese, jmos, declarou-se vlVaffiinte 
i Compareceram o sr. Bispo impressionado não sòmehte 
Dom Marcolino Dantas e to- j pela piedade dos n o s s o s 
dos os seus padres, sendo I cerdotes, como, também pe-

I pregador o ilustrado jesuíta j la cordialidade entre êles rei-
jpe. Marlano Pinho. |nante, e o grande espírito de 

Muita gente se admira des- (obediência ao seu Btepo. o 
| sa atitude dos sacerdotes, em ; ilustrado jesuita afirmou que 
i se fecharem, durante dias j comovia o heroísmo lio» p a -
, seguidos, num retiro. Acham jdres da Diocese de Nptyl, 
| que por se tratar de padres muitos dos quais sc desdobra -

TRABALHO EPJEVIflENCIA SOCIAL 
Pagina para o empregado e o empregador--

Incapacidade 
Á 

"ADVERSIDADE", no cine 
Rio Grande. — Não temos 
censura (Aconselhamos para 
adultos). 

temporaria 

;Cr$ 80.00 o limite estabeleci-
. do no art. 44 do Decreto-lei 
!n. 7.036. Também foi esta-
belecido pelo art. 8 da refe-
I rida Portaria que o IAPB to-
j mará a seu cargo a continua-
1 ção do tratamento necessário 

! não haveria necessidade des-
sa fuga ao borburinho mun-

| dano, êsse recolhimento 
!anual. Mas a Igreja, que em 
tudo é sábia, por ser assisti-
da pelo Espirito Santo, reco-
menda os exercidos espiri-
tuais não somente para os 
leigos como para o clero, 

Escola de perfeição, os re-
tiros retemperam a alma, for-
talece o ânimo do cristão pa-
ra os duros embates da vida 
quotidiana. E quem, mais do 
que os padres, necessitará de 
retiros? 

Eles, os levitas do Senhor, 
que andam pelo mundo, car-
regando a pesada cruz do seu 
sagrado < ministério, quer pe-
las ruas asfaltadas das cida-

"SAUDADE DE TEUS LA- i 

Em Acidente 
i com as modificações « , 
mente introduzidas nas leis quando no desempenho das ! do salário considerado 

do Trabalho, i moléstia profissional de que iacim^ mencionado, alteran- !à cura ou consolidação das jdes modernas, quer ao longo 
tções ultima- fosse vitima o empregado • dò-se para CrS 40,00 o limite j lesões, quando da liqui 

BIOS", no cine Rex. ~ Não 
ique regem o assunto, obser- jsuas funções. cálculo, da respectiva diária. 

liquidação 'das poeirentas estradas dos 
no ido acidente por haver decor- |sertões, não necessitariam, 

rido o" prazo de um ano por acaso, de um repouso es-
piritual longe do bulicio das Concluindo estas nossas , v 

breves considerações, faça- ! m u f t U o t t ? N à o mereceriam, 
mos votos para que o seguro por ventura, momentos de 

, vam-se com satisfação as mor | # durante o tratamento, a- ; mantendó-se as demais dis-
temos censura (Porém acon- 13 h o r i a s resultantes. íem de tõda a assistência mé- : posições relativas à incapaci-
seíharnos para adultos» a incapacidade têmpora ' dica, farmacêutica e hospita- ; d&de temporária larts. 19 e 

I Iria, tanto a parcial com<, a ;iar, ficou estabelecida a con- ;20 do.Decreto-lei citado), 
'PAIXAO SANGRENTA", t o t a l u m g r a v e p r 0 b l e m a , cu~ , cessão ao acidentado, de uma j No tocante aos acidenta-

no cine São Luís. - "Wes- j a s c 0 n s e q u ê n c i a s imediatas ! diária correspondente a dois dos, cujos empregadores se- (*> Trabalho continue a feri ^ , Q 

tem" fom enredo um pouco i n t e r f e r e m dlretamente na terços de seu salário, obser- jam segurados do IAPB, a lei das melhores atenções j indispensáveis à 
diferente do comum. O cená- a ç à o i n d i v i d u a l d 0 t r a b a l h a _ ; v ado o limite, para efeito do ' n. 509-A não os atingiu, | P ^ P^rte das pessoas escla- . a l ^ m e a s m o n e a m ^ t r a t ^ 
no desenrola-se no Texas d o r C o m e f e i t 0 e n q u a n t o a cálculo, de CrS 18,00. ! quanto às melhorias acima j recidas, a~fim-de que sejam 
quando o seu govêrno estava p r i m e i r a r e d u z a produção do 1 Na hipótese da incapacida- ; referidas, prevalecendo o que i sempre aperfeiçoadas, em 

contra os riscos de Acidentes i m a i o r recolhimento do que 
no desempenho de sua mis-

entregue a um verdadeiro di-
tador que se impunha apoi 

feiinrí^ chefe da Firma Fil 
& Cia nesta praça e zando o povo dois Uderes"pro-

empregado, afastando-o de|de temporária prolongar-se í dispõe a Portaria n. 27 de: toda a sua estrutura as leis 
suas funções normais a-fim- ipor mais de um ano. trans- | 20-10-1948, do Serviço Atua- que regem o assunto, em be-

ando-se nos numerosos cri- d e q ü e p o s s a r e c e b e r o s n e - i formar^se-á. então, em per- rtal do MTIC, em seu art. 20̂  jnefi^o dos trabalhadores do 
mes da sua polícia. Organi- c e s s á r i o s CUidad0s médicos, a manente. cujo processo de que elevou de CrS 24,00 para Brasil 

"osso coope^dor. 
NASCIMENTOS 

Nasc-u no dia 4 do c<>n*en 
te na Maternidade "Janua 

rjo Cí^o" o interessante 
1'oto José Aníbal filho do 
sr. Wilson Barbalho furJcio 
na rio estadual, o de sua 

esposa dona BcHse 
Mesquita Barbalh0. 

tão grat0 motivo os 
püi* do reoem nascido vêm 
*en<Io muî o felicitados. 
DIVERSAS 

Ê tá transcorrendo nê ta da 
ta» o Aniversário nafalicio dá 
.srtn.ílVANETE GADELHA DE 
LAR\ auxiliar da firma Or. 
iando Gadêlha Simas & Irmãs 

filha do sr. Domingos Mar, 
tins de Lára^ proprietário n»5 

ta cidade e de sua esposa D, 
Maria DaJiJa Gadêlha de Lã 
rn 

P^hi grato motivo a natftli 
ciorle v^m sendo bastante 
cumprimentada. 

curam combater o tirano mas 
um deles torna-se assassino 
e ladrão chegando mesmo a 
assaltar um banco federal, o 
filme defende a conhecida 
tese "criminoso é produto 
das circunstancias e do meio 
•\mbiente". Fotografia e cast 
fracos. 

|segunda lhe acarreta um im- {indenização se acha também 
ípedimento total durante o regulado em lei. 
Iperíodo do tratamento. Pelo Decreto-lei n. 7.036. 

de 10 de novembro de 1 9 4 4 , 
que substituiu o Decreto n. 
24.637,, a diária máxima foi 
elevada para Cr$ 24,00 (art. 

E* de justiça reconhecer 
que já dispomos de uma le-
gislação bem avançada neste 
sentido. 

Embora datando de 1921 as ! 44 > t calculada na base de 70 
nossas operações de seguros j centésimos do salário, de a-
contra os riscos de Acidentes (córdo com o parágrafo único 

Numerosas mortes violen-|do Trabalho, somente em ;doseuart. 19. 
,as etc. tornam este filme só 11934, por força do Decreto n. ; Atendendo, porém, à cons-
Para adultos (24.637, de 10 de julho düque- jtante elevação do custo da 

; le ano, que se tornou obriga- vida. foi sancionada a lei n 
"QUANDO MORRE O DIAM, j tória a responsabilidade do 

no cine São Pedro — Náo , empregador, pelas consequên-
temos censura, I cias oriundas de acidente ou 

™ WILSON RAMALHO 
Módico de crianças 

Cot>«ull6rlot- Praça lote Marta, 5&1.° — Tonm 1267 

de sacerdotes. 
Os santos exercícios deste 

Ano Santo, como nos ante-
• riores, foram ricos de benefí-
cios espirituais para os nos-
sos padres. Desde o ambien-
te propício em que se reali-

I zou o retiro, até a cultura do 
; pregador, tudo concorreu pa-
ira o seu êxito. Atos de ple-

vam para poder curar du&s 
ou mais cidades ou vilas. 

A' noite, no salão DitUia 
Providência, houve a memo-
rável sessão de homenagem 
das forças católicas ao clfcro 
diocesano. Os oradòréd dc-
sempenharam-se magnlfièa-
mente, não faltam^ pahl o 
maior brilho da solèMdaidfe, a 
inspirada poesia de Pàtiá îra 
Vanderlei e os acordes tua* 
viosos de escolhidas págiàfts 
musicais, 

O discurso de agradecimen-
to do padre Eymar» em xiúttie 
dos seus colegas dc sacerdó-
cio, a todos comoveu. .O Jo-
vem capelão do Exército te-
ceu como que um hino âe 
louvor aos seus dedicados 
companheiros de ministério 
Disse dos seus trabalhos, suas 
canceiras, suas longas vigí-
lias em favor da salvação das 
almas. Ressaltou o trabalho 
meritorio da Ação Católica, 
das Congregações Marxaî &s. 
da Obra das Vocações Sactr-
dotais. Citou nomes de i a -
cerdotes do interior *-da-ca-
pital; disse, ainda, da incj>s-
truHy«l sçfydariedade exis-
tente entfe cada um, todos 
visando, apenas, a maior £lo-
ria de Deus e da S&ntisjlíha 
Virgem, 

Encerrando,, falou, aob 
plausos, o mona. Mata, vigá-
rio geral da diocesa, e grâJãâe 
figura de educador càtólfco. 
Este agradeceu em nome do 

Da* 10 ÒM 12 h w s * • àbmto 
R£SID£NClAi ^ ^ÜA^OSSORO' . m 

A N T E S DÕS 2x1 

599-A, de 5 de janeiro do cor* 
rente ano, pela qual foi mo-
dificada a redação do art. 4 4 

KIO — O "Diário de No 
Meias'* de domingo, publica: 

COGITA-SE DA 
REALISAÇAO DE iftlA 
PASSEATA-MONSTRO 
A torcida brasileira fefttá 

rm^^mrmm mm w mm ^ 

Cooperativa 

Ví- amanhã o seu 
ünjvcrsíirio na Alicio o iute 

r ARMA Cl AS Dfc 
PLANTAO 

Farmácia ModeJ0 ^ Rua 
Dr. Bara*;» — Ribeira. 

F.IMJDA — Praça 
F e r r « i r a — A l e c r i m . 

Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

- R U A Dr. B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 hoças ̂  

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F ô ç a t>oJe m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Coopératiyismo 

prtsa df u^ ent^íasm0 in 
<üscutiv*l. O £sítadi() Muni 
cipal £o Maracanã vai apre 
sentát- «ma aspeci" aí^^a 
m îs impressionante do qu<? 
0 ^e- quinta feira ultima 
quindo a «eleção do Brasil 
derrotou o aelecinado da Ejs 
panha por 6x1. 

No Ĉ SQ da vH^ia dos ty-a 
^ilfiros — assuT.it> que a 
torcida corisidera liquida 
dd — (b^ i t^e de organizar 
uma passeata monstro do 
Es «adio fl<>.centr0 da cidadp, 
com bandeiras brasileiras 
^m profusão ! 

Is*o significa (jue o Hio 
viverá de inteiwa víhr» 
ção apitas esportiva 
mas ta*nb*m cívica, á 
tarde m progno«tic0> d» 
torcida se í^nfinnprfm como 
é desejo <te todt^, 

r A ORDEM 
< Pr«ço — OM 

dade. conferências de altojsr. Bispo Diocesano, à cárl-
valor doutrinário, hinos de I nhosa homenagem, lam/tn-
louvor ao Altissimo. práticas jtando nao estarem ali Jfre-
de amor à Virgem Santissi- jsentes s.excia, e o pe. í i -
ma, encheram os dias do re- tnho. E assim, terminoü a wt-
colhimento. Ao finalizar, a j pressiva manilefitaçlo dos 
homenagem costumeira ao sr. | catolicos aos nossos dlfAos 
Bispo e ao pregador, numa i sacerdote», que acabatíí de 
comovente festa de confra- j fazer um retiro rèplfcto de 
ternizaçâo espiritual. Dlscur- bênçãos dos céus. — M. ât 
sos emotivos, palavras repas- ÍA. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apoias Cr$ 

MAQUINA DE TORRAS 1 VENMM*SR |MDLÒ4 TOO-
CAFE' — Vendem-se: uma derno* na Atenldà 1>TTÚATO C 
máquina de torrar café, fa- ] um terreno xm H9MRA .( TH-
bricaçâo alemã, c a p a c i d a d e j tar Av. Tavares de LAKT* F7. 
para 5 quilos de cada vez, " 
combustível, carvão ou lenha, 
em perfeito estado de conser-
vação e um moinho de bal-
cão. 

Tudo movido à eletricidade 
e corrente trtfâstca. Preço d e 
ocaslio — Informaç&o no 

V E N D E - S E U M A CAMI-
N H O N E T E F O R D 2 » , e m p e r -

f e i t o e s t a d o - d e c o n é t r t f c t i o , 
p o r p r e ç o d é o c a s l i U ) , a t f f c -
t a r e m N o v a C r u » , à r i U 1 5 
d e N o v e m b r o , 5 1 . 

rito» 
ALUGA-M OTXMO N M t O 

COMERCIAL— Rua f l ft**!» 
^ « w . » , * - a .Bartotome-u, 9tf, JMlo «A ttfr 
café Mala» Rua João Pess6af c a d o A t r A t m , n o 

167 — Natal. (déreço. 



tyrftrfelrt, I I de julho de 1950 

T C T f 

TKKCtlRA FAOUU 

UCOPANHA OU SUÉCIA, PABA I 
JOGAR WNL SALVADOR I 

O ABCaurge como um espantalho para o Riachuelo, nojo^o de 
cfcuinta-íeira « Tranqüilidade e otimismo entre os navais — Enorme 
ejtpèctativa « m tôrno da sensacional contenda noturna de depois de 
u - amanhã 
difihtóo 

>ucq a p°uco 
campeonato 

t d e f u ^ o i no 
jtttfttiro turno, O n 

se 
na-
seu 
as 

itt&io diversas «Iterações da 
^tifLa certame apresenta 

como serios can 
.^iiáaioe titulo m^too , *s 
üuadfw do Santa O^z — 
«iáchuelo — A ^ i c o — pri 
if»èlt<% çòlocados — e ABC 
* P o t i t u v i c e lídieran 
ç». Quinta feira á te 
Ttfam \xtn pareô do» mais du 

Defront|r^3e-ão ° Ria 
cbuelo — ur*ic° ftivicto do 
certame — * o ABC o que 
*i4o "vovô" do soccer nata 

À batalha auspicia-
sèr movimentada q interessa^ 
te pois nenhum do» dois 
bqí&dog deseja perder mais 
pOfetôg. O time lazuljttfcx 
vemno certame Atual f reali 
zâpào uma cam j^nh a digna 

calorosos aplausos. 
Vincou áo America e ao Ate 
ei*mi empacando o P o t i 
güar; tendo perdido o ponto 

jOjgo jinas ainda tem um 
,pendente de julga-

dó Çons^lho Supretno 
poderá faze-lo ficar so-p 

zi4h<* na da tabela 

ccm ape"as u*** ponto perdi | espt'aculares; Lui* — Meia | ve*eraon e sempre temido 
d0 . O time do ABC come 
çou mal o ce^ame mas de» 
pois que contratou o técnico 
Edesio Leitão parece ter ga 
nho alma liOva, Foi venuido 
pejo Santa Cruz e pelo Ale-
crim conseguind0 uma gran 
de vitoria sobrç 0 União. 
Pata o cotejo de depois de 
*manhã as duas optadas 
vã° levar a campo a sua for 
ça máxima. O Richuel0, 
contará com o goleiro Vai» 
*er o homem qUe tem 
po^gado pelas intervenções 

Duc 
o 

— Joça — Ferrugem e 

dUbrauo' ce»tro avan 
te Augusto enquftnto o* ah 
cedistas r.presentjirão o aT 
queiro 'Zome; o conhecido 

Toré bem como Dieo Gon 
çalv^s e JorginhOí aiém do 

Alba"°. 
A luta será difieil e pode 

rá oferecer Um transcurso 
verdadeiramente dramatiço 
que deixará Constante 
"suspense" a numerosa torci 
da que j^rUmerfce irá pre 
semeiar ao rmbate. 

MANGUEIRAS DE BORRACHA REVESTIDA DE ARAME 
INVTIVEL, DE 2", 3" e 4" PARA SUCÇÃO 

Pro»tc| entrega 

BENILDES L. CAVALCANTI 
~ " IMPORTAÇAO-MAQUINARIA 

^KIP — O Ivan RaP° 
fj|^Qéprc«entant» da Federa 
çáo Bah>ana aqui, procurou 
os dirigente® dv delegações 
da Suécia e da Espanha no 
solido de wnsegu*r Um 

i*o daquelas seleço*» n» "boa 
t«rraM. Para os esponhois 
os b«hianOS oferecer»m 70 
mil c*'uzeiros enquanto a°s 
suecos foram oferecido» 50 
mil. Entretanto, o isento 
dos bahiaros parece que 
vingará, porque tanto og ibo 
neOs cpmo ° s nordicos têm 
o seu embarque Pr^vísl0 p» 
ra a próxima quarta fei^a. 

Feridas, Reumatismo e 
Placa» Sifilíticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

E'cos da Copa do Mundo 
Feriado nacional o dia da chegada 
dos Campeões Mundiais — Ex-
pressivas manifestações serão tri-
butadas aos cracks orientais — Vi-
bração na Argentina — Encerrou 
a carreira como técnico da seleção 

nacional 
MONTEVIDÉU — Numo 

rosas manifostaçpfcs eS<ã° 
sendo preparadas em home 
'Wgem a°s cracks que intL' 

Ainda não foi julgado o recurso do 
America 

Cl» Bancaria Norte Riogiandense S/ A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

- COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAMOS DEPOSITOS 

-7 

Junho 1948 
Junho 1949 
Junho 1950 

Dapoalto* do 
Público 

CrS 6.515.538,30 
10.401.049,80 
14.516.357,90 

Total 
Geral 

20.039.480,10 
39.472.225,00 
55.488.953,30 

Profissional 
Médicos 

0R. ALVARO VIEIRA 
Cl4r« 4* Cltntemi MrnrifcM <lo HotpiUl Mlfnei Conte 

OXBUBOOA OXRAL — DOENÇAS DB fiÉNBORAS 
XLVIRICIDADV MEDICA 

€«tauralt̂ r!o: -» Ar. Onque Cutaf, 1M (V«rr«o) 
Dà» H ás 12 e 14 áâ U boru — Fon^ Í2U 

•«íqttttU: Atenifo, ottvlir Vuitt, tM ^ ^ Wvúmz Utl 

DJL EINAR LIMA 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otto Júlio Marinho 
CliMIiHXME DA» 1« AS 17 0OEAI 

OON6ÜLTÓ&IO : 
AV, Itio MANCO, M»-l.* A im^ ^ 

To da a cidade aguarda 
com a mai& viva ansiedade 
0 julgamento pe lo Conselho 
Supremo da FND do recur 
so intçrpost0 pelo America 
Futebol Clube e°ntra 0 a^o 
do O p . Maurilio Silva que 
deu ganho causa à° 
ABC rio recente "caso" 
criado pelo jogador Arlind0 

Herminio Lira. 
des saboni^s na reunião rea 
üzada na ŝ tlc da mentora, o 
jogador fez declarações que 
poderão impljcar a 5 u a situa 
çã° c°ttio amador. C0 mo a 
presidência da FND "ão le 
vou em consideração as fal 
âs cometidas pelo crack e 

'esoJv^u deferir o seu pedi-
da em favor do ABC, 0 gre 
mio rubro ale^a^tí0 estar 
prejudicado recorreu para 0 

Conselho Sup *̂emo recla-
mando os direitos a que diz 
Jer jus. Desde Q dia 27 de 
Junho pasmado o documen 
to do America foi encaminha 

d° aos canais competentes. 
Hoje passados cerca de 21 
dias caSo 101 Mnua íjirn 
soluça". E' preciso qu^ ha 
ja brevidade do assunto, para 
que não haja prejuizo d0s 
inteí^-f-sados. Outro pr°tes 

to que também não foi julga 
do, é ü d0 Uniã° ainda moti 
vado ptílo jogador Arlindo. 
C°mo s* sabe o benjamim 
pirdeu 0 jogo conltra o ABC 
ín^s íez o scy protesto ale 
gando irregularidade na ins 
criçã" do jogador/ A resolu 
dependo ao que parece 
pronunciamento do C0nseIho 
Supremo, Assim sendo ape 
Íamos para o dr, Joã° Maria 
FurtadoT pesidente daquele 
°rgão da FNp n0 sentido 

que faça a necessaria 
c°nvotação de Iodos os. mem 
hi do C°"selho afir de 
que façam o julgamen1;) tão 
esperado e que vem empol-
gando Gs circutos esportivos 
da cidade. 

graram a Uruguaia 
que <loniinoo ultimo levan-
taram o título de Campeões 
do Mundo, no Rio de Janeiro 
vencendo 0 time do Bra^l, 
por 2x1. A chegada dos jo 
gftdores Celestes está marca 
da para a próxima quinla fei 
ra, L^gO após O seu desem 
barque os peretchmen ruma 
rãí> Para o E^tadi0 do Ce l̂te 
nario onde receberão os a-
plausos da tolcida uruguaia. 
Nos portòes dd magnífica pra 
ca de desportos serã° coloca 
u&s diversas urnas nas 
quais o publico colocará a 
importância em dinheiro que 
aehar necessária, revertendo 
o total da coleta, em berefi 

cio d os integrantes d» se'e 
Acendendo a° jus^o a» 

£<?io dt' 0 pü*s 0 1>resi 

dente da Republica oriental 
determinou 0 dia 20 do 
corrente seja feriado nfecio-

CONTENTAMENTO 
GERAL EM BUENOS 
AIRES 

BUENOS AIRES - A 
torcida ar^ntina a« ter eo 
nheciment0 do desfecho da 
Copa do Mundo lev°u a efei 
to aqui diversas manifesta 
ções populares em regosi 
jo pela c°nqui^ta alcançada 
pe]o« uruguaios n<> match 
decisivo conû a o51 brasilei-
ros , As festividades foram 
tantas, que dav«m a impres 
são de terom Sido os argen 
tin0s os campeões mundiais. 
XJm fata curíos° ocorreu du 
rante a realização de uma 
partida do campeonato. Jo 
gavam River Plate e San 
Lorenzo, N^ m°mento em 

que °s alto falantes dõ^Esta 
dio anunciaram a vitori» do 
Uruguai, a partida foi inter-
rompida tend0 os jogadores 
de ambo5 Os lad°s Se acerca 
(Conctue na quarta pagina) 

i 
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Ww íMNvi «• cflnpi - *tm*mm 
wiedàUtâás im yrtMtnra» • « M s 

Oàwotom óiàriam, ám 4 bom d» Urú* em tfta&t» 
OOBflQltM Oútn bota totrcftd/ 

OOMÜLTOWO; EuA Amaro Btrreto n, — Alaoxür , u 
«a Avtotá* tfoi C0rr*\m • TeMgratf^ — POHH 1M> 

CLINICA DE SENHORAS 

DE ETELVINO CUNHA 
K I P l C U L I l l i 

Chuio fttyfcrtoimnMBto no Blo 4« J»o«to « Ma 
OOSMÇAS tm «VfHORAS — PABTOO 

OoâM uicrÂ cuTtBA, blytiiTi elétnco, eutro-ooâgiusgso, 
OAKCm — Tt7)iG8JW 

OouultM; Cmé 1S twm em dlint* exotto idi «bidot 
Oc«i«u)«<tfto; RUA 0«1. BoalfacSo, 23a ^ Fou* 1Q«S 

IMiiatneU —, BUA jonqulm l^oel. SM — Tou* 1495 — PetropollA 
IfAlW 

BR, PÍDRO SEGOMbH* % 

E 8 1 E C 1 A L I S T A 
f 

riAt DtUTAtUI — FmOVOLOOlA t i t nu i 

Our* úàã htmorraidu, -trtM « ud»Ml«. um operato 
• tm dor. XXNOCA <U untr*, pr«tet*« 7*̂ culHp Hmümia; tam* 
« nm, itfttáaunt» rápido du wttriua «RoâM * MAUIMI 

oovnpuo»c0««. p«rturt>iwíõ«â. rtimacoopiA - - ' 
OAlvmno Oftutflfto 

D̂ fl 13 Xwvu «n dUmlw 
Oonauitório: ttotrtflio "WAVI Aurer®", ROA 0r 

d«r — BMMèneU: Eua Apodl, 377 

Avó! Mãe] Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

4 4 FLUXO-SED ATINA 

- K n r u N i " f ' 

'l I 

I I 

DRS. PEREIRA DE MACEDO 

EUCUDES F. GURJAO • 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Kmprega-ie com vantagens para 
combater as irregularidades das fun-
(õea periódicas das BeTitHjras, E* cal-
mante e ragulador ú*tsã» fimçõefl. 
FLUXO SEDAUNA, pela «ua com> 
prov«dô eficácia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
CĈ M CONFIANÇA 

CLÍNICA MÉDICA 
BOENÇA8 INfKRNAl 

DAS 9 AS 11 V DAS 15 AS 18 HORAS 
FAAÇA JOÃO MARIA, M-l.» — rONK 1M9 

% 

FLAMENGO x BANGU', DOMIN-
GO, NO MARACANA 

í 
fW 

;t DR. JOAQUIM LUZ 
r AAVOI — n o v ç ü P I i m o u i 

E S P E C I A L I S T A 
Ondw curte». •IttrGMmtculacfto * Blaturt «IAVTI»» 

OowoltM tfaa H towm «m 
OflupatMo — ftv» XWmm Oildu, *ad** 

lartdinma — AtMilda TtwlenU d* MMU. m 

DR. JOSE' SALAZAR 

np virARDO BARRETO >! 
1 1 

Dtrétor |o Hospital d* Alimidoi 
DOXIVÇA» MMSTA3& m ^XBVOQAS 

Oorjiuftóflo: Rua Dr. Birâw, 2io-i® — Tona 1190 
R««ldêttctA av, Deodoro, «36 — Tvtorone / t 

r j 

X ! 

RIO — As eq^pes 'o • 
FIameng0 e d0 Bangu dispu \ 
tarão domingo á tarde, a pri 
me ira partida p-̂ Io paga"men 
to do "passe" de Zizinho. O 
^Jtío será disputado no Es 

' tariio Mu*"Ji£ipal devendo o 
liieJü c°l°red fazer a sua es 

í treia no cn2e banguense en 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E 
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDO-

RES DO ESTADO 
AGENCIA NO RIO GRANDE DO NORTE k 

EDITAL DE VENDA DE IMÓVEIS 

1 __ De írdem do sr. Delegado do IP ASE, neste Es>-
tado, levo ao conhecimento dos interessados, que, a partir 
de 10 até 20 do corrente mês de julho, serão recebidas ins-
crições para a venda de 6 (seis) imóveis de propriedade do 
IPASE, localizados ã Av. Hermes da Fonseca, bairro do Tirol, 

| nesta Capital. 
2 — As condições para inscrição, classificação e venda 

de imóveis, constam das instruções n, 35/44, do sr. Presi-
dente deste Instituto, publicada no Diário Oficial, de 29 de 
julho de 1944; às folhas 13,439. e sâo resumidamente as 
feguintes : 
2.1 — Ser segurado obrigatório do IPASE 
2.2 — Não possuir prédio algum como proprietário, con-

dômino ou promitente comprador. 
2.3 — A classificação será feita segundo o número de pon-
tos obtidos, observando-se as seguintes situações preferen-

ciais : 
2,3.t — Encargos de famüia 
3.3.2 — Tempo de contribuição para o IPASE 

2.4 — Os imoveie constam de dois grupos, a saber ; 
2.4.1 — Grupo ai Cr$ 76.00,00 

Grupo b) Cr$ 75.200,00 
5 Na séde da Agência do IPASE, nesta Capital, Es-

planada Silva Jardim, 86-1.° andar, diariamente das 12 às 
15,30 horas, exclusive aos sabados que será de 9.30 às 11,00 
horas, os candidatos obterão informações minuciosas sobre 
as demais condições. 

Natal, 6 de julho de 1950. 
Cromwell Tinoco — Chefe da Secção, 

ESPECIALIDADES Doenças do Apsrelho Res-
piratório — Clínica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneui 
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

n p TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

bèèhOãfo 9 vASOd > 
, ai«atttaq*rd:iogTmfU \ 

ooQ^aftp «m diante t 
«MâdtPAU — Av. PrudftDto Monto» «71 — Pau*: 

Cvmiuitorlo.^^dinf^ AwlU&O. «àl* tOS 

qua t ( ) é aguardada com a 
niaiR Viva ansiedade a apre 
tentação de Dequinh&, cen 
tro médio que veiu Ame 
ica de Kecite para 0 Fía 

O R EMECf lO DE CÒ N FI A N Ç A 

< 5 / tMú I li A 
alivio 0$ dores e corta os resfriados 

Se é 

lAVCR1) V 
^ bom 

Í7H 

F l P 

COKSVLXORIO : 
Pr. Auwrto Severo, 250 
EDIFÍCIO ALRELIANO -

teSa 113 — 1.» andar 
Telefone: 1635 

RES1DENCIA 

Rua Aasú, 671 

Tirol 

HORÁRIO : 

2a*.( 4as. e (ai. de 15 às 17,30 horas 

TRAVASSOS SARINIi^ 
OSURGIA GERAL 
V-/ ".•*.• I 

ConiuHòtto: EDIFÍCIO MORSOftO* 
WÍÍTORT» — BI« MANOEL DWUT, 477 — R«MÍ 1414 

Dentistas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Okid « » «utias ifeieiáai— ao AVÍIM *lilevuf Oi 
FRLFT: — IM VLUNL OFTMAN TS-I> IMHL 

DM S* M M *n tittl» 
ànoid» Ciapet Mm. M — Til«fdM. 1TN 

DR. ARMANDO A. TÀVEIRA 1! A confirmar-se a auspiciosa infor | . 
«k _ ém - ! l _ AM D E N T I S T A 

Expediente — 7 às 11, 1$ às 17 e 20 àá tt horaa 
Rtta Amaro Barrei*) 249 ^ ALECRIM 

j l i 

i 

Advogados 

DR. OLAVO MONTENEGRO ) 
DOWOAS DA ITOTRIOAO, OLAWDÜTAA MfnOCHUlIAA. 

WeefdWBô, rnut^M* RauaitMo) 
« fTAlOUniO BAStDO 

flUROO m AOUITM I OWAKCA® 

* A T A L 

AttvM* D#o4f«*) m$ 

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA ' 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — Inscrição n. 130) 
Residência — Av, Rio Branco, 730 ^ Fone 2376 

mação, seria o Estádio Municipal 
do Maracanã teatro do sensacio-

nal acontecimento esportivo 
Ontem, chog°U até nó* | nado p^la F. I . F . A , <We 

Iw 
> I 

BOANERGES SOARES», D0 N 
(Solieítador — Inscrição ' W ^ t o 

^ * * * «eneralt Osór>ot 250 ̂  F^élKWl ^ j 
Slrla andar ^ Rua DJL Barata, 100 — RIBEIRA J 

Olillililil 

Tima informaçã0 verdadeira— 
me^te sensacional, que di 
vulgam^s com praze»* em-
bora com as indisper»aveis 
reservas. 

Segundo » e afirma 
ave l ada a idéia da realiza 
cio em 1951» n<, ̂ ptadio Mu 

MunditfJ a 
i participação de ÍOLVÍS OS 
t c»i»»p»ô«e tiaçíor«is, O «if— 
| tesso financeiro do 
* Mundial 

ter cí>rttribuido para que 
pensasse na efetuação do 

um royo certame de impor 
<°ncia Internacional, 

Sâo nossos v°k>s que 
idéín so co^reí^e ç triunfo. 
O Ri° c°^pc»»ará perfeita. 
incite um espetáculo <Jest 1 

Oi\icm e a lorc-da brasileira 
demonstrou d^ câ^ 
^ rira o apoi0 fra:i"0 
rt^cjílido c solido a (̂ crtâ nes 

e se i ccnr̂ t?ndeTn pel" QUa 
dade dos co^c^r^nte*. 

Seu íilho está crescento e 
idade é perigosa 

A criança fica pálida* fraca, 
resistindo. 

E' preciso, moda do qu« nunca* 
ajudar o crosdmonto com fós-
foro o cálcio» para a anemia 

não Invadir o organismo 
TODOS OS GRANDES MEDI 

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Aludo sous filhos com VANADIOL • vala qu* oloa 
t«m maia apoti(o/ ficam corados o fones, ongor 

dam • craacam viqoroaamanto 

ik 
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Aplasos á aíiíude desíe 
N&o tem sido poucas as vi- também temos recebidos com 

jornal 
sitas que vimos recebendo 
diariamente de amigos que 
nos vêm trazer & sua solida-
riedade ao nosso diretor pela 

aquele propósito queremos 
destacar a seguinte que nos 
foi endereçada pelo Comen-
dador Ulisses de Gola, chefe 

campanha iniciada recente- j ^ delegação do nosso Esta-
mente por este vespertino j d 0 j u n t 0 a o v congresso Bra-
contra a prática do jògo de| s i l e l r o d e contabilidade, rea-
azar que se espalha assusta- j U e a d o ^ p o u c o e m B e l o H o _ 
doramente não somente pela j r j z o n t e : 
nossa capital mas por todo i 
o Estado do Rio Grande do j « r j q 17 _ A ORDEM. 
Norte. Chegando ao Rio encontrei 

g&o, condenando os jogos de 
asar. Apreço-me em levar a 
minha solidariedade ao pa-
ladino da imprensa católi-
ca e aos que trabalham pelo 
soorguimento da terra poti-
guar, digna do progresso cul-
tural e econômico de outras 
unidades da federação, o que 
não atingiremos com seme-
lhante jogatina. Cordial 

Entre as mensagens que exemplares desse valoroso úr- ' abraço — Ulisses de Gois. 

As cooperativas não são empresas comerciais 
Oonhfccldti escritor assim 

pôs em relevo os traços dis-
tintivos entre cooperativismo 
e comércio, o que veio com-
pletar comunicados anterio-
res do Serviço de Economia 
Rural sobre o mesmo assunto 
atual: 

L° — Uma emprêsa comer-
cial qualquer é uma organiza-
ção constituída com propósi-
tos de lucros. Não se concebe 
que um industrial ou comer-

xato, e significam uma van- [pcr&tivismo realizou em todo 
tatjem para o associado. U mundo tais progressos, que 

6.° — Os lucros que reali- já não podem contê-lo os obs-
sa uma empresa comercial, 
ou industrial ficam em poder 
de seu proprietário. As so-
bras, isto é, o que foi cobrado 
a mais em uma cooperativa 
de consumo é devolvido aos 
associados na proporção do 
consumo. f 

7 0 _ jjas sociedades anô-
nimas, os membros da dire-

táculos que procuram ccâo-
car algumas pessoas ao seu 
desenvolvimento. 

(Comunicado do Serviço de 
Economia Rural, Ministério 
da Agricultura, distribuído 
pela Divisão de Cooperati-
vas). 

NATAL Terça-feira, 

ÜM TESOURO ENTERRADO 
Há um bilhete que tíufo indica 

RIO, 18 — A imprensa vem se ocupando do achado 
feito por uns operários que trabalhavam na reforma 
de antigo prédio em Santos. Ao desprenderem uma ta-
boa do forro, caiu um cano de chumbo, dentro do qual 
havia, escrito a mão, o seguinte bilhete : 

"Santos, 0 de setembro de 1M9. 

— Aqui nesta casa, a 5 metros à direito por tôda a 
extensão até em baixo,, está a minha fortuna enterra-
da, a 2 metros abaixo do solo, em yma caixa de bron-
ze fechada com cadeado segredo. 9 

Quero que o felizardo que achar este testamento 
mande rezar por minha alma multas missas, e que dê 
ao Asilo de Órfãos 60 conto.? de esmola» 10 contos para 
a Santa Casa de Misericórdia e ficar com, o restante 
praticando atos'de caridade. 

Deixo esta fortuna é porque vou fugido para a 
Europa para não morrer amanhã conforme eu desco-
bri a conspiração contra mim. — B.A.F.R. — Sauda-
des ao felizardo. — Vele por minha alma". 

A respeito do estranho documento, deu-se conhe-
cimento à polícia, que entrará em ação, a-fim-de apu-
rar o local onde está enterrada a anunciada fortuna, 
o que será feito por intermédio da Técnica. 

AINDA O ANIVERSARIÇ DE 

Por motivo da paisagem 
anivergarlo de fundação 
ft* Jwml, G&onrido <*> dia 14 
do recebeu*0® à v W a 
de, cortezla dos sri. José d<* 
Tranca Monto, fanetonorf* do 
Banco do Brasil; Virgilio rrin 
dadk liflidfto ê* 
Publica; Luís Cortês; proprí* 
tario de 4'0 ZepeH»"í 

jmsr Guilherme Cs idas, 
dB U * C, R. 

A's pemftsf que, em nviwíro 
•levado cantínuam dirigindo 
MdSMgtn» dfe #tÜeHwj6w ao 
nosso diretor e ao» demais 
que ^«Mham neote 
nossos sincero» agradecim®" 

O B.C.G. NI LUTA CONTRA A 

ciante possa renunciar aos! toria recebem remuneração 
luqras a que a lei e os costu-
mátflhe dão direito. 

Sá a livre concorrência po-
delçfefrear os lucros; mas, es-
se resultado não é o propósi-
to do capitalista, cujo objeti-
vo precípuo é o lucro. 

2,° — Uma cooperativa de 
consumo é uma associação 
que tem por finalidade a sa-

pelas funções que exercem; 
nas cooperativas, os adminis-
tradores atuam honorària-
mente, e até devem pagar 
seu próprio transporte. 

8.° — Os consumidores or-
ganizados em cooperativas, 
não tendo objetivos de lucros, 
concedem aos empregados 
as melhores condições de tra-

Noticiário Natalense 

tisfação das necessidades hu- b a , h o i v e i a n o c o n . 
manas, com um conceito de 
serviço social e não de lucro. 

3.° — Uma emprêsa co-

cerne a horários, salários, fé-
rias e seguros. 

9.° — O cooperativismo 
educa os consumidores; in-
culca-lhes sãos principios de 
economia, combatendo as no-

mercial é uma organização de 
tipo capitalista que existe pa-
ra realizar lucros; uma coo-
perativa de consumo é uma . 
organização criada, possuída ! c i v a s P r a t i c a s d 0 c r * d i t ^ 
e dirigida pelos próprios asso- í 1 0 ° ~ E m <*uase t o d o s 05 

ciados para satisfação de 1 » a í s e s a ^gislaçao ampara as 
suas próprias necessidades. | ™op*rativas 

40 _ U m a emprêsa co- j 11.° — Os piores inimigos 
mercial é a inversão de um cooperativismo são os 
capital que deve proporcio- j ignoram suas finalidades e os 
nar um lucro; uma coopera- 'cujos interêsses são atingida 
tiva de consumo não colima ;P° r s c u desenvolvimento, 
o lucro, mas, sim, a presta- I 12-° — C o m o sempre, tô-
ção regular e satisfatória de das as idéias de progresso e 
determinados servidos. íbem estar social tiveram de 

50 _ U m a empresa comer- esbarrar na incompreensão 
ciai considera que as c o u s a s tfe muita gente, 
marcham muito bem quando | 13.° — Felizmente, o coo-
obtem bons lucros. Em uma j — — - — - -
cooperativa, contrariamente, I Inépn|A Cll#irDV Pilho 
as cousas andam bem quan- ! f l U ^ n i U a t íU i rS r i l l l » 
do os serviços se prestam | 
pontualmente, os artigos sâo j 
de boa qualidade, de peso e 

" MARIA LVIZA Procedente de João Pes-
TARAINO soa, encontra-se nesta 

capitai a eaema. ara. d* 
Maria Lniza Tarfino» eapoaa da Govtrna^ 
fiar José Tar^ino, do •feinbo Estado da Pa-
raíba D. Maria Luiz», viajo* em automo-
v«l de linha em companhia 4o seu filho 
Gilberto Tarfifto e da aenhoríta Irene Ri-
beiro de Morais, estando hospedada no 
"Grande Hotel7*. Hoje, os visitantes deve-
rão Regressar a capital paraibana. 

A vacina HCG é á melhor defesa contra a tnber-
eul«w. Ajudo-fctfe a salvar sou filho da tuberculose, 
vacinando-* com o BCG, DESDE O 4.° DIA DE VIDA? 
no. Instituto df Proteção e Asihtcncia à Infância do 
Estado. 

dia 14 de 
'V t 

O PRESIDENTE 
DO IBGE 

A propósito do apoio que A Enviamos dirpção "A 
ORDEM vem emprestando ao 
rEctnÊeameneto que se proces 
sa atualm* t*e em ôdo 0 país 
recebemos o seguinte tel«gra 
ma do sr. José Carlos de Ma 
cedo Soares, presidente do 
Instituto Braseiro de Geogtu 
fia e Kstatútica : 

RIO. 18 — A ORDEM — Na 

ORDEM senceras congratula 
ÇÕes pelo seu feniver*ario ap^c 
veitando o ensejo do mesmo 
tempo para agradecer a colabc-
ração fçmpre assegurada &o*> 
empreendimentos do IBGE. 
Cs. Sdfl. José Carlos de Ma 
cedo Soarei, presidente do 
IBGE. 

t 

ADVOGADO 
Av lloriano Peixoto» 612 

Fones: 1700 — 1*728 

DRl XAVIER FERNANDES Do Rio de Ja-
neiro, viajando 

pelo ^ião da Panair do Brasil, chegou on-
teir a esta capital, o dr. Xavier Fernandes, 
íiç/ra de projeção nos círculos políticos e 
Veiais do Estado. O dr. Xavier viajará até 
Mossoró. 

ACADEMIA DE LETRAS No próximo dia 
21 ft Academia 

Norte>Riograndense de Letras, realizará 
mais uma sessão, na qual será homenagea-
da a poetisa Palmira Vanderlei, ocupante 
dc uma cadeira da casa de Henrique Castri-
ciano, e que actiba de chegar de uma via-
gem a Paraíba onde se demorou por cerca 
de dois meses. Fará a saudação da poetisa 
conterrânea o acadêmico Ivo Filho. Nessa 
ocasião aquela poetisa declamará poemas 
de sua autoria. Diversos assuntos de inte-
rêsse geral serão discutidos na sessão, de-

SINO Em nossa capital, chefiado pelo sr. 
Severino Evarfefto de. $ou*a anda 

uma comissão composta de sr». e sr»s. an-
gariando donativos para compra de um si-
no destinado à Capela ga Povoação do Ca-
pim> fundada e inaugurada em detembro 
do. ano p. passado.. 

A essa campanha numerosas famílias 
natalenscs vém dando a sua colaborarão 

REUNIÃO A Associação de Professores 
convoca todos os prOfeasores 

associados para a sessão de Assembléia Ge-
rai Extraordinária a se realizar no dia 23 
próximo, domingo, às 9 horas, em que será 
tratado assunto de muita relevância para 
a classe. 
DISTINÇÃO Por decreto assinado pelo 

Presidente da Republica açi-
ba de ser distínguide^om a medalha . do 
J<Atlântico Sul" o sr. Moacir Portela, rádio 
telegrafista da jfanair do 9r**U. 

Também foram distinguidos com a 
mesma condeooraçào pelos serviços presta-
dos para o èxitò da Campanha do Atlântico 
Sul, os srs. José Silva Leitão, encarregado 
do Aeroporto da Panair do Brasil, nesta ci-
dade; Abel Carreras Llebet, Erasmo Augus-
to Galvão, Valter Leite todos funcionários 
de categoria daquela importante compa-
nhia de aviação, em nossa capital. 

Aos reeem-condeeorados e, particular-
mente ao nosso amigo e colaborador Moacir 

BOMBAS CENTRÍFUGAS DE 2" E 3" COJUGADA COM 
MOTOR A GASOLINA PARA FINS AGRÍCOLAS 

Pronta entrega 
BENILDES L. CAVALCANTI 

! : • IMPOBTAÇAO MAQUINAItlA 

^úienl 
Julho 1950. 

T>espac*iCfr do s'. P r ^ ^ 
1382 — Joseía AWes 

de Limai A® Díre*r ^n Fà 
zenda p»ra r^andsr informar 
sob** a coleta proçodH»,, 

1452 — Artonio M° 
raís de Albuquerque. Homo 
lego Q arbitramento procedi 
do p*lo Diretor dç Ob^a», 
Comúnique-*e. 

N/' 2520 - José M*gv«l 
M^scimenio. Em ifist» 

toria dc Ken4as, digo do dr. 
Procurador Fiscal n&o ha o 
que deffctir. Arquive—^e. 

d0 Nascimento, Em vút& 
<4«s informações orfcix&ft da 
Diretoria de H«ndas « Fisca 
1 iia^^o do Estado f»ea at«n 
dido. Ao Pire1^ do fazenda 

os devidos fin*, 

2682 — Gentil d e 

Almeida. N . " 2630 - V ice* 
t<? Mesquita. C°ncedo. 

N . ° 1763 - Agon io L " 
cas do Nascimento. C<mside 
rarfdo Q estaco dc pobreza 
do impetrante defiro o pedi-
do, 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal do Natal em 15 
de Julho de 1950. 

Mario Eugeni0 L i ra — 
Leeretario. 

l 

AINDA O ANIVERSARIO DA 
CONGREGAÇAO MARIANA 

Também por motiv0 da pas-
sagem de um an° de 
existência d« Congregação 
Mariana^ ocorrido no dia 14 
do mês em curso recebemos a 
Seguinte mensagem : 

BELO HORIZONTE, 16 -
A ORDEM— Na*al—Pressn 
te» formação congjo 
gado* marianca pedem nos pe. 
WilÜam Silva, diretor te dr. 
Geraldo Almeida presidente 
federação «nvlwnog através 
brilhante orgáo católico Suas 
saudações' legion^rio» fita azul 
terra potiguar esta é também 
a mensagem da aç&o católica e 
federação dos círculos opera. 
fios. Ave Maria, Ulisses 
G«is Valdomiro Cunha, 

De outras pessoas a Congre 
gação Maiiana de Natal tem 

recebido numero^s men^gen 
de felicitações, pelo S iato a 
contecimento. 

| O MAIS TIM1DO R HÜlflLOE I 
I HOMEM &V NEOOCIOÍ 64-
| NHATCA' ATLDACIA JK* MOTOA | 
] QUE FOR VENDO O SBÇ KO- j 
' ME ANUNCIADO. K* UM RFT- | 

NOMENO FATAL DR oftpm | 
raiCOLOOlCA. — JOBK WA- | 
NAMAKCK I 

vendo R ela comparecer grande numero de J Portela» as sinceras felicitações deste YCS- J DIA UTURGICO 
acadêmicos, A entrada será franca. | pertino. 

E cos da Copa io Mundo 
Conclu&ão 3.11 pagina) Ô serv»u Pâ a aleftar o 
c!j d° meia uruguaio Wal- i fracassado preparador para 
t̂ r Goítie^ do River Pl»te este fato, AgoraF porém pa 
pani cumprimenta-lo er.-
c uar<to toda a assistência de 
pé prorronipia cm. calorosas 
e demoradas s&lvas de pal-
has . 

NÃO SERÁ' MAIS 
1ECNICO DE NOSSA 
SELEÇÃO 

RIO — L°go ^pós o en 
rerramento dc em qup 

i n Brasil pereteu o titulo de 
í ^mpeão mundial o técnica 
Flavio Costa declarou: 4iEn 
(errej minha carreira cnmo 

d^s soleíôes b^asilei 
ras". Esta noticia, ecoou 
com muüo contentamento 

1-otlas esoortivas do paj? 
blmento dos mesmos comparecerem em sua séde, a praça j porqu»nt0 \odo& sabemos 
João Maria, n. 64, nesta cidade, das 7 às 8 ou das 15 às 17 j t r r s i d o Q a r d o d o 

horas, que serão atendidas. ! , ° P r eP r a r 0 
* . « ' • ^ . VJtco da Gama um dos Avisa mftis, aos socios que se acham em atrazo com o j lr ainr<ls r 0 • ^ 

pagamento de suas quotas o anuidades, que está se proce- f r ' 
dendo uma regularização no quadro social da Previdente; 0 Brasil devido 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

EDltAL 

A Diretoria da Previdente dos Passos, avisa aos seus as-
sociados que está efetuando o pagamento de todos os pe-
cúlios em atrazo, podendo as pessoas interessadas no rece-

em vista do que íica concedido o prazo até 31 de julho para 
que fique tudo regularizado, findo o qual serão os mesmos 
considerados eliminados, de conformidade com o art. 6® 
dos estatutos. 

A Diretoria sempre atenta em zelar pelo bem estar de 
seus associados, quiçá de suas famílias, espera que cada 
sócio procurará dentro desse prazo normalizar sua situa-
ção, evitando à mesma, o constrangimento da aplicaçào do 
artiffo citado. 

Natal, 10-7-1950. 

José de Vasconcelos Lishô* — presidente. 

as suas costumeiras t(prefe 
r<iuiasM pelos jogadores do 
"lube que dirige. Domingr> 
Pnr exemplo, o Brasil pode 

t<?r levantado o titulo, 
não f(Va a <AbuHradaM do 

cm teimar c°m Bar 
na tnew brasileira 

quarto todos sabemos dó 
r-rvesismo do goleiro do 
V ^00 ao ** defrontai com o 

do Uruguai, N*m mes 
a ultima Copa Rio Bran 

que ficaremos livre do 
cornem que expôs a° ridicu 

durante muito tempo} o 
7al°r d° T>oŝ a fu^boL O 
4Uo se verificou dominga 
'ci o ir.esmo espetáculo ^a-
1uele apagado sul americano 

conseguimos ganhar. 
Bastava uirt empate pa^a 
venceremos q c^tame. N° 
dia ^o jcg° o Paraguai dr- , d0 rm Sa^ta tzabel. Ag°ra 

HOJE 

S, Camilo de Leílis 
Hoje e nos dois dias seguin-

tes celet^a a Igreja três he-
róis da caridade cristã. O 
primeiro, S. Camilo, dedicou-
se à cura dos enfermos. Or-
denado sacerdote fundou 
uma Ordem com o fim de 
tratar doj doentes, especial-

qu<? tivemos contra 0 Para j mente dos pestiferos, e assis-
gu^í. A estas horas 0 tecni tí-los na hora da morte 
co deve andar "meio desapô i (Oração». Ele mesmo mor-

com o insucesso, pois (rcu, vitima de sua caridade e 
heroísmo, das doenças con-
tagiosas que contraíra. (In-
troito, Epistola, Evangelho e 
Poscommuniot. 

AMANHA 

i que não se can90u d e va ia-
; ]o, V e iu o segundo jogo e 
vencemos de 7*0 com A^e 
rrir de centr0 avante. Do^i0 

g° repetiu-« o espetaeul0. 
Acontece porém que TIão po 
feriamos substituir 0s jogad0 

res que £â hav>im e nem te 
riam°s uma chanc® como a 

pretendia s? candidatar a 
v o a d o r pelo PTB t tendo jn 
(•lusive fala<io e^i um comi 
cio daquele partido realiza 

p<>is de estar perdendo de 
1x0 reagiu e ganh°u a par 
tida muik» *nibora ° treina 
rfor pudesse fazer substitui 
cÕes, Ademir oo^eria ter en 

missa própria 
achamos i^uito difícil que j SIo Vicente de Paulo, duplo, 
FUvio rrsnUnha 0 ŝ u inten 
lo. Nos 7x1 da Suécia e 

Hxl da Espanha a votação 
do toc ico seria estrondosa. 

VÓS SOIS O SAL DA TERRA E A 
LUZ DO MUNDO 

Saudação ao clero potiguar no en-
cerramento do retiro espiritual 
Não é a poesia que vos fala, 
Nem é a voz do amor nem da Saudade... 
Não é também a voz da cotovla, 
Que trouxesse da tarde a amenidade, 

Não é a voz da brisa doce e mansa, 
Que traz do campo o incenso do perfume 
Não sou, também, o canto da esperança, 
Nem sou a voz da vaga, num queixume. 

Não sou a voz das arvores gemendo, 
Nem o pio das moitas ensombradas.., 
Não sou a voz dos sonhos prometendo, 
fiem a doce cantiga das levadas. 

Não sou o pipilar da sandorinhas 
Nem sou a voz do pranto lacrimosa... 
Eu sou, o canto-chão das ladainhas 
No mês de Maio, o lindo mês da Rosa. 

Eu sou o acorde d'Aleluia enchendo 
De sons, o dia da Ressurreição... 
Sou a voz do Evangelho, bendizendo 
A Hóstia branca da "Consagração", 

Eu sou a voz dos tempos, na distancia, • » 
Sou a voz da Verdade, que não erra, 
Glorificando a cruz, no altar, sem veu... 
Eu sou a Voz da fé. sem dissonancia, 
Saudando o sacerdote, aqui, na terra, 
Como si louvasse Deus, no Céu. 

Eu sou a voz da fé se confundindo, 
Com a voz da Igreja em som doce e profundo . . 
Eu sou a voz do Cristo repetindo ; 
— Vós sois o sal da terra e a luz do mundo. 

PALMYRA WANDERLEY 

M̂ ado no lugar dc Otávio, po , n^pois dos 2x1, entretanto. 
o tecnic0 assim não íez» 

p referir do desmoralizar 0 

,*ftdor per^n'e tí torcida 

a cOjsa mudou e parece que 
os petebisias resolveram mu 
rl -ir de opinitíO., . 

Você sabia ? 

MOTORES INDUSTRIAIS A OLEO DIESEL DE 
6 E 8 H.P BAIXA ROTAÇAO 

Pronta entrftça 
BENILDES L. CAVALCANTI 

IMPORTAÇAO-MAQUINARIA 

C U I I I CftSFt. 

•niDR m ci* 
Kl «S (KMIIS 

IfíCÇÕfS l « 

cotmictaum 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

P^diatrc e Puertctihor -da 'Maternidade Januario Cicco" 
Fx-int®mo do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Podiatrica Médica © Hitfen* Inían 

til do Prof, Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua U&ss#« Calda*, 86-1*° andar — Fona 
1TO2 --Doa 14 è» 17 horo» — Aoa tfàfcadU»Do* 10 A* 12 

R««tdindaí Rua MdMOrá, S20 — Fottt 1874 

Dr, Henrique Costrícicmo de Souxa 
i * ANIVCHSAEIO 

A LIGA DE ENSINO DO HIO OÂANDE DO' NORTE 
t a H3COLA DOMESTICA DY NATAL, ronvkUm os aml-
RO» e Münirsvdore» do DR HKNRIQÜE CArtwCfANO DE 
^OllEA, par? aMifltirevn à rnlssa qttt mandam «etatmr tê-
lo Mudoeo morto» na Capela SalMlau, no dia S^ 4o cor-

te 7 borofi. 
AnUelpam agr^déAlm«nto«. 

GUMERCINDO SARAIVA 

Comimica àqueles que se 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em seu 

escritório comercial a 
"CASA DA MÜSICA" 

uma grande reaHmçfto que 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picarpes — ins-
trumentos do música — 
agulha» v pata gramofone 
— accessérios em geral — 
métodos — discos VIC-
TOR, ODEON, SÜPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para iMtntnntM ar-
cos. qvelxvtnu, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A M O S 

Visitem a 
CASA DA MUSICA 

Praça Aofuftt* Severo, 1*11 

Qt/^vOO 62/~ N\V 
TAMOS, A/OSSrf " 4 

voz p#ee<3£ MA/S PE e/L PO 
csue & po/s o 

&spõ/eco MOS- / / 

\C?UCA/2 ps4 <$Ae- ( ( 
G a v t a eept/z^ ç - u 

àUTOMÜTieA-4sfEA/re> rf SEA*- , S/0/1 /£?A pe pa (( 
Ooi//PO. S>á~ A/AO x rOSSS ASS/M y 
A/rfZ) so' A/OSSrf l/Oi FD&TE AJOS I SE/G/a fK/SüPoe TAVEL > COMO TAMBÉM O MAST/G4& & O EA/Gí/C/0 AjVS OC&-S/OMd/eMM 

Dos G t r&E-Mrt-Me/vre /Ajeo-V MO&OS. 

Natal — Mo G . do Norio 

HUÍILFLDO 
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Reunem-s© o Presidente Dutra 
altas patentes do Exercito 

O P r e s i d e n t e T r u r m n f a l a r á h o i e — C o n d i ç ã o p r e - — 
K m i n a r d e a c o r d o " A A r g e n t i n a t a m b é m e s t u d a ^ â militar do Brasil-Opina pelo voluntariado 

ri — I 

Realizará 
conferências 

RÍO, li) (AN) — Chegará 
hoje, ao Rio, Sir Gordon 
Murray professor da Univer-
sidade de Toronto, Canadá e 
autoridàde mundial em ci-
rurgia cardiovascular. O re-
nomado cientista vem • ao 
Brasil a convi|> do Instituto 
dos Cümerciários, a-f;m-cie 
realiza^ conferências sôbre 
temas de suà especialidade. 

Visitará a 
Espanha 

RIO, 19 (Atf) -^Chegou a 
esta capital, proc^ente i a 
Bahia o sr. Alberto Silve», ea-
tedrático da Universidade o.a 
Bahia, membro do Instituto 
Histórico e lente do çinasio 
baiano. 

O aludido professor vem de 
receber convite do Insrituto 
de Cultura hispanica para vi-
sitar a Espanha como convi-
dado oficial. 

Durante sua permanência 
naquele país o professor Al-
berto Silva deverá pronunciar 
conferências sôbre assuntos 
hispano-americanos. 

Congresso 
de Química 

BELO HORIZONTE, 1.) 
IAN> — Instalou-se nesta 
capital o Sctimo Conpres?o 
Brasileiro de Química. Com 
reuniãe promovida pela As-
sociação brasileira dc Quími-
ca será encerrado no próximo 
sábado. • 

Comissão 
Julgadora 

RIO, 19 CAK» — O Ministro 
da Educadas, sr. Eduardo 
Rios Pilho asòinou portaria 
criando a comissão julgado-
ra do concurso de monogra-
fias sôbre Joaquim Nabuco 
cm obediência ao artigo I." 
da Lei n, 770, dç 21 de julho 
de 1949. 

A comissão será composta 
da sra. Carolina Nabuco, srs. 
Otávio Tarquinio de Souza, 
Mucio Leão, Josué Montelo e 
José Honorio Rodrigues. 

Observaforio da Polí-
tica Estadual 

Embandrçram-se os pesse- | — Anunciavam-no.^ hjj,-\ 
distas, republicanos e pro-J nas rodas, que o deputado 
gressistas para a recepção dos* (Teodorico Bezerra vai lançar 

- seus líderes, a chegarem no manifesto definindo sua po-
próximo sábado. Pelos anun-^sição. No plano estaduaJ, fi-
cios publicados, haverá re^ep- j cará, mesrio, com o PSD. seu 
cão cm Pamamirim e comi' ^ partido, 
cio na praça Pio X, no proxi- . — Também as rodas bem 
mo sábado. Apresentar-so-á informadas nos davam notí-
ao povo desta Capital o can- cia de que*o deputado José 
didato Dix-Sept Rosado. Gonçalves ficará com o Par-

- "Tribuna do Norte", de tido Republicano, deixando a 
hoje, traz ampla reportagem I U D N e que o deputado Jofre 
da caravana política do can- Ariston deixará o P£>T fi-
didato Manoel Varela, que cando com o PSD 
realizou comícios " ' em 
Verde, Pedro Avelino, 
dencia, Carnaubais e Afonso 
Bezerra. Participaram oa ca-
ravana o governador do Es-
tado, o candidato da aliança 
UDN-PST, o deputado Alui-
sio Alves, o dr. Romulo Van-

Nestíis 
Baixa condições a situação n->. As-
Pen- fsemblêia do Estado vai ítear 

' roxa"... 
— O Tribunal Superior 

Eleitoral por decisão de 2 
dias atrás, reconheceu a im-
procedência duma denuncia 
da UDN contra o cx-intcr-

derlei, os srs. Genesio Cabral ventor deste Estado, general 
e Aristòfanes Fernandes. ' Orestes da Rocha Lima. 

RIO, 19 — O Presidente Dutra reuniu 
no Catete altas patentes das forças arma-
das para examinar a situação internacional 
e o pedido da ONU. Nada está resolvido 
ainda cm definitivo, quanto à resposta do 
Brasil. 

RIO, 19 — Na reunião havida ONto.TI 
entre o Presidente Outra e altas patentes 
do £xército estiveram presentes o sen, Cé-
sar Obino, chefe do Estado Maior Geral, 
bem como oficiais dc destaque das nossas 
forças armadas, 

OUVIDOS VÁRIOS CONGRESSISTAS 

RIO» 19 — O ministro Raul Fernandes 
confirmou que já foi recebido pelo Itama-
ratí o pedido circular da ONU sôbre o en-
vio de tropas. Adiantou o chanceler bra-
sileiro que o assunto vai ser devidamente 
considerado. 

Vários congressistas foram ouvidos so-

bre o assunto pela imprensa carioca» diver-
gindo seus pontos de vista. O sr. José 
Augusto declarou que em caso de necessida-
de o Brasil deverá entrar com o seu con-
tingente. O sr. José Américo pronunciou-
se contrariamente» enquanto o senador Fer-
reira de Souza declarou que não e isolaciu-
nlsta, devendo examinar-se o conflito da 
Coréia em face do mundo Mas qu* é preci-
so verificar se o Brasil está em condições dc 
enviar tropas. Mostrou-se contrário o sr. 
Artur Bernardes, sendo igualmente contrá-
rio o sr. Eueiides dc Figueiredo. 

OPINA PELO VOLUNTARIADO 

RIO, 19 — O senador Gois Monteiro 
declarou que embora contrário ao envio 
oficial de tropas do Brasil para a Coréia» 
acha que o governo poderá autorizar a aber-
tura do voluntariado para os que quiserem 
ir. 

O JORNALISMO E' | 
U M DOS PODERES DO ) 
REGIME DEMOCRATL | 
CO — Bowles. | 

— — ^ 

A Jk JPofr 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 

WASHINGTON, 19 — Sabe-se que .. Tru~ 
man dirigirá, hoje, uma mensagem ao Congresso, em torno 
da guerra da Coréia. Truman pedirá autorização para con-
vocar mais 750 mil homens, além de recursos de outra na-
tureza. 

CONDIÇÃO PRELIMINAR PARA ACORDO 
WASHINGTON, 19 — Em resposta á proposta soviética 

feita por intermedío da índia sobre a cessação da luta 
Coréia, com a condição dc ser a China comunista admitida 
no conselho das Nações Unidas, os Estados Unidos respon-
deram aue a primeira condirão para qualquer estudo de 
acordo será a retirada das tropas comunistas da Coréia do 
GuJ, 

A ARGENTINA TAMBÉM ESTUDA 
RUFNO SAIRES, 19 — Sabe-se que o governo argenti-

no ainda não respondeu ao pedido da ONU, estando exa-
minando a situação. 
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UMA PEREGRINA DA SUAS IMPRESSÕES 

UM POR TODOS, TODOS I»OR UM, EIS LM 
ÜRA*I>K LEMA, NÓS, QUE FAZEMOS» UM 
UTAITLO CATOLICO, NOS BATISMOS 1'ELA 
< RÍSTIANIZAÇAO DA VIDA, POIS SEM ISTO 
0 MUNDO K" I M INFFJUVO. MAS SK \T>CE* 
NAO DER A SUA COLABORAÇAO, PODKMOS 1 
FRACASSAR. COMPRE DIARIAMENTE ESTE 
JORNAL OU TOME UMA ASSINATURA, 

N a C i d a d e E t e r n a 
Quarta reportagem com a profa. Joana Cassilda Bossa 

— Chegamos à cidade de 
Roma, disse-nos a profa, 
Joana Cassilda Bessa, às 1 
horas <4 horas dc difere 
paru a hora do Brasil». 

Os ônibus da CIT eonfor-
me determinação feita ante-
riormente, a bordo, estavam 
na Estação ferroviaria para 
transportar os peregrinos ás 
.suas hospedagens, 

o nosso f^rupo. composto dc 
150 peregrino?, hospedou-se 
na Via Porta Maggiore — 
Coic^io "Suvre Pallotine" das 
Irmãs de Santana, que nos 
receberam maravilhosamen-
te. Vejamos agora uma rese-
nha das visitas : 

Dia 22 — Segunda-feira: 
visita oficial às basílicas 

- Santa Maria Maior c S. 'prescritas pelo Santo Padre 
João de Latrão, i para as referidas visitas Vi-

ATs 10 da manhã entramos, Isitamos a Abadia das três 
o é ritual, pela Porta Fontes. Nesse dia foram re-

Santa — Na frente os sra. cebidas as indulgências con-
bispos, em seguida os sacer- I cedidas pelo Sumo Pontífice 
dotes, srs. moças e sras. cn- de acordo com o ritual do 
toando hinos do Ano Santo. !Ano Santo. 

• - Em tudo viamos a voz i — Dia segffinte visitamos o 
piedosa e mansa do nosso Coliseu, onde Nero com uma 
querido mons. Helder Cama- assistência de mais de 50.000 
ra, cuja douçura penetrava assistia o suplício dos cris-

âos. O Capitolio com a sua 

EDÜCAÇAO CATÓLICA — 2 
Por AL NETO 

Além dos ganhos registra- jcolas primárias e tres novas 
dos nas escolas primárias, a escolas secundárias. 
Igreja Católica dos Estados j um aspecto dípno de nota 
Unidos está lambem conquis- neste panorama da educação 
tando terreno-nas escolas se- católica nos Estados Unidos é 
cundárias. Em 1920, havia a cooperação que existe entre 
1.552 escolas secundárias ca- as escolas da igreja e as do 
tólicas, com 130.000 alunos. Estado. 

'Atualmente, existem mais de ' Noste sentido, ê típico o sc-
12 000 escolas secundárias ca- guinte comentário do padre 
jtóiicas, com cerca de meio dr. Charles J. Mahoney, que 
milhão de alunos. Isto repre- ,diz textualmente: 
senta um aumento nítido de j "As relações entre as esco-
uns 350 por cento. 

Secundo o jornal The New 
York Times, o progresso da 
Igreja Católica na educação 
secundária continuara du-
rante os próximos 10 anos. 

Ta l opinião confirma as pre-

Representará 
o Brasil 

RIO, 19 (AN) A-fim-de 
representar o Brasil no C,in-
gresso Internacional de Ci-
ências Administrativas em-
barcará para a Italia, ama -
nhã o Ministro Joaqu m Hen-
rique Coutinho. O conclave 
terá lugar em Florença, de-
vendo ser inaugurado no dia 
25 do corrente. Outros mem-
bros da delegação brasileira 
são os srs. Carlos Medeiros, i lino. Dioelecio Duarte ^ Mota 
consultor jurídico do DASP e j N^-K 
Porto Mtlftinho, da Urivcr- VKOJFTO CAIADO GODOI 
sidade do Brasil. RIO. 19 O deputado 

Ultimas da Política 
Dix Sept Rosado conferenciou com Dutra 
Projeto Caiado Godoi - Café Filho confirma 

dieões do padre William E. 
MacManus, da Conferôiicia 
Católica Nacional dos Estados 
Unido.í. 

Afirma o Times que daqui a 
10 anos, deverão estar regis-
trados nas escolas secundá-
rias católicas mais de 600,000 
alunos. Mas os ganhos da 
Igreja Católica na educação 

em cada coração dc peregri- tíàos. O Capitolio com a sua |primária o secundária se pro-
no [estatua eqüestre de Marco i ü n g a m até as universidades. 

AT tarde, ás Basílicas de S. Aurélio suas escadas mode-I Em 1020, havia cerca dc 
Pedro e S Paulo. Animas ]»das por Miguel Ângelo. 35.000 alunos nas msiitui-
muito cheias de peregrina- I üía 2* - Bênção do Santo J çòes católicas de ensino su-
ção de tóda parte. A -moção Padre aos peregrinos brasilei- perior. As últimas estatisLi^ 
ò grande ao penetrar-se emjros. A basílica de S. Pedro cas oficiais indicam que o nú-
qualquer Basílica. Nas j^i- estava tãn repleta que mais ' m e r o de alunos matriculados 

parecia sonho do que reaüda- ' e m universidades católicas 
de. Todos procuravam ficar jSObe ^oje a mais de 300.000, 
i. ai.3 próximo a passagem do ' 
Papa. As guardas do Vatica-
no com o* seus trajes colori-
dos, ostentando grandes cha-
péus com plumas azul rei e 
encarnada, elegantes e impo-
nentes davam as suas ordens 

meíras visitas nos limitamo 
a acompanhar as Orações 

RIO, 19 — Esteve no pala- : Caiai, j Godoi deverá apre-
cio do Catete, em sonferèn-
cia com o presidente Dutra, 
o sr. Dix-Sept Rosado, can-
didato ao povêrno dêsse Esta-
d ; e refeito de Mossoró, ía-
zcido-íe acompanhar na vi-
sita pelos srs. Geor^ino Avc-

:*entar hoje o sou projeto so-
bre as legendas inter-parti-
dariav. o qual, se aprovado, 
seria a morte candidatura 
Vargas, 

Sabe-se que .representantes 
de 15 partidos nacionais su-

oaqui para as eleições de 
CíC outubro. 

Monsenhor John j . Voight 
-— superintendente das esco-
las católicas — indica que, a 
fins de 1955, a Arquidiocese 
de New York terá mais 22 es-

de autoridades romanas aos nações na lingua correspon-
peregrino.» que iam entrando, dente a cada nacionalidade. 

Depois íle mais de 3 horas Chega a vez da pcresrmaçáu P«dcm permanecer dc braços 

Ias paroquiais e as escolas 
públicas.,, durante todos es-
tes anos, têm sido das mais 
felizes e cordiais. 

"Nos assuntos que afetam -
vida da comunidade, tem 
sempre havido a mais estrei-
ta cooperacào entre o Minis-
tério da Educação c as au-
toridades católicas". 

O Chefe do Bureau Federal 
de Educação dos Estados Uni-
dos - James McGrath — de-
fine a importância da educa-
ção no mundo atual dizendo: 

t "No regime comunista, o 
objetivo das escolas e ensinar 
as crianças a aceitarem os 
conceitos e práticas do tota-
litarismo... "Náo se dá o 
mesmo numa democracia. 
As idéias e hábitos do;; ho-
mens livres, numa sociedade 
livre, são ensinados polo 
exercício da liberdade..." 

j O ponto de vista democrá-
tico e também o ponto de vis-
ta das escolas católicas. Os 
professores católicos, puiam-
se pelas diretrizes traçadas 
pelo Sumo Pontífice, o Papa 
Pio XII . 

| E eis aqui o que o Papa 
tem a dizer: "Todos sabemos 
que a humanidade acha-s^ 
num momento critico dc sua 
história. "Os professores não 

CAl 1/ PILHO CONFIRMA 
RIO 1:) - O sr Café Filho 

c jiiíi; ma que foi convidado 
para a vice-presidência da 
Kf-pú^lica, na chapa de Ge-

3 tratando do vários assuntos, 
i l i a n d o ''.os jornalistas, 
| c!nr.i,v. senador que 'cm 
cor*í"anca na vitória do sr 
C.iMiai^ Machado. 

rr 

OGK OCORREU NÜ MOKDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. — 

ESTADOS UNIDOS 
NEW YORK, 19 "Pere-

grinos da Noite*' é o título do 
livro recem-publicado nesta 
cidade peln editora Sheed & 
Ward. que trata dos proble-
mas que derem enfrentar 
12 000.000 de pessoas expul-
sas da Alemanha depois da 
Buerrft. Seu autor, Mons 
Edward S, Swanítrem, dire-
tor do Serr i^ de Auxílios da 
NCWC, coiheu os dados ne-
ceAsárto9 nft vlagtm que fez 
à Europa no ano passado. 

CANADA* 
MONTREAL, 19 - A secçào 

de Quêbec úa Lêglào do Ca-
nadá que luta côntra a pft~ 
raltsia MfAnttl,' ofereceu à 

Ur iversldade Católica desta 
cidade um microscópio ele-
tròmico de 25.315 dollars, que 
servirá para a jnvestiRaçào 
do vírus da paralisia. Técni-
cos do Instituto Pasteur de 
Paris darào instrução sobre 

büi reverào o projeto. Entre- túlio VoiTas mas que prefere 
finito, acredita-se que o PTB j continuar no Parlamento, co-
lará tal obstrudonismo. que tu.) representante do seu Es-
o a-;'unto não se resolverá ; tado. o Rio Grande do Nort: 

je que a«sim voltará a dispu-
tar uma cadeira de deputado. 

ViTORINO FREIRE 
\ I;SH A CRISTIANO 
RJC, 10 — De regresso da 

sua excursão ao Norte do 
pais, esí^ve em visita ao 
<:an lida n Cristiano Machado 
o senador Vitorino Freire. 

nando-se os recursos obtidos 
com a venda das fotografias 
a aliviar um pouco os eleva-
dos gastos exigidos pela re-
presentação. 

INGLATERRA 
LONDRES. 19 - A senhora 

o manejo do instrumento a-Brid^v oertrude Pollen, que 
vários especialistas da Uni-I contraiu matrimônio com um 
versidade empenhada na luta católico antes do falecimento 
contra a perigosa doença de seu pai, acaba de ter asse-

OBERAMMERGAU 19 gurado o seu direito de par-
Em virtude de ser o Drama | ticipar de uma herança de 
da Paixão que se representa ^26 mil libras, não obstante 
nesta cidade uma obra rei; ter o sen pai estipulado em 
glosa digna de respeito e nâc \ testamento que seria deser-
um espetáculo, foi proibido 
tirar fotografias do mesmo. 
Somente uma firma local foi 
autorizada a fazê-lo, deitl-

dada qualquer filha que ca-
sasse com católico. A Côrte 
Suprema de I^ondres senten-
ciou a favor da senhora. 

Para focalizar 
o problema 
d a a l i m e n t a ç ã o 

j 

RIO. 19 í AN i — Terá luRar 
nesta capital de vinte e qua-
tro a vinte e nove do corren-
te a Primeira Semana de Ali-
mentação promovida pelo 
SAPS, a-fim-de focalizar o 
problema da alimentação no 
Brasil. 

c iodos de pé, às 12 horr.:-; os brasileira! E' grande, imen-
alto-falantcs anunciam a samente ''.rande o entusra:-.-
vlndo do Papa. E' por todos mo. Terminada a cerimonia 
entoado o hino do Papa. Ele fiai êle abençoando todo1; c j 
aparece J:or entre palmas e pé no seu trono de braços a-
vivas. O entusiasmo dura até bertos parece implorar fios 

.a passagem pelo Corpo da céus caridade e bênçãos para . 
f Basílica Finalmente chega .toda humanidade, 
I ao seu trono Por ele é proce- [ Seu traje -- Branco e bar-
dida a chamada das perca ri- 1 rotina branca. 

Noticias Relampago 
1 Estava sendo prepara-

da uma greve Reral nos meios 
rurais dc São Paulo, por ins-
tígaçào comunista o para 
quando começasse a colheita 
do café. 

2 — Veriítcaram-se explo-
sões próximo ao canal do Pa-
namá, tendo, porém, as au-
toridades desmentido a ver-
são de que eram bombas lan-
çadas contra submarinos des-
conhecidos 

cruzados porque o cies ti no das 
próprias almas acha-se em 
jogo". 

F^tas !;ivi'as do »Swa san-
tidade foram pronunciada:* 
pouco antes díi declaração do 
Vaticano no sentido de qur 
tocías os católicos que aderi-
rem ao comunismo podem 

eniisídcri».r-se excominruàdo?;. 

0 QUE OCORREU 
lfoticiario da 

HO BRASIL 
Àsapress — 

RIO, 19 A Associação dos 
Repórteres Fotográficos do 
Rio de Janeiro ofereceu anle-

SEGTIKAM PAU A 
A KI ROPA 
RIO, 19 Polo VJ }>'>!' fio 

ontem na ABI um almoço aos Loide Brasileiro "D 
seus colegas do interior do 
Brasil e exterior vieram 

I I " seguiram para a Europa 
mais de trezentos peregrinos 

Mundo, 

Estiveram presentes a es-
ta lesta de confraternização 
o sr Herbert MOSM» presi-

mer na Colombia, sem regis-
trar-se, no entanio, qualquer 
dano pessoal ou material 

4 O café e o cacau subi-
ram de preço em Nova York, 

5 -Os trens russos que a-
travessam a Polonia estão 
sendo atacados por patriotas 
polonim, que náo se querem 
submeUr ao regime comunis-
ta, A coisa é de tal modo vio-
lenta, que o goftrno preibiu 
a salda dos soldados russos ntstro da Guerra e grande 

fazer a cobertura da Copa do brasileiros, a-íim-de assisti-
rem as comemorações do 
Ano Santo. 

Os mesmos peregrinos se-
guem sob a direção 4e Dom 
Mario de Miranda Vilas Boas, 

dente da ABI, sr. Jules Ri- > arcebispo de Belem, do Pará 
met, presidente da FIFA, Ma-
rio Polo, Presidente da CBD, 
representante do gen. Can-
robeit. Pereira da Costa. Mi-

3 - Voltou a terra a tre- que viajam nesses comboios, número de pessoas gradas 

de de donuufio último, re^rej-
•aram aos seus respetivo." 
;>ai.ses Apenas prrmunrcrti 
entre nos o sr. Gnffith. dr-
VÍndo retornar no próximo 
dia 20 ao País de Gales, 

I N I C I A R Ã O O S 
FESTEJOS 
PORTO ALEGRE, 10 No 

próximo dia 23 do corrente 
a Congregação dos Irmãos 
Maristas iniciará os festejos 
do cinqüentenário da chega* 
da dos primeiro membros em 
1900 Entre êles enconlra-
\ am-se os Irmãos Weibert. 

flttGRSSSAIlAM OS 
JUtZCS 
RIO, 19 — Os Juizes es-

trangeiros que participaram üerthaire e João Doinlntri* 
daa partidas do Campeonato 'conhecidos educadores tnesta 
do Mundo, ienninado na tar-Capital. 

mvim 
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M u n d o 
O I T O G U E R R A 

A UTILIDADE 
E PATRONATOS 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Não haveria socialismo nem comunismo, se os che-
fes dos povos não tiveram desdenhado os ensinamen-
tos da Igreja e suas maternafe advertências. — FIO XI. 

ORIENTANDO 

Os músculos do intestino e do abdômen, como os 
demais músculos do eorpo, precisam de exercício. A 
vida sedentária causa enfraquecimento dêsses múscu-
los, concorrendo para o aparecimento 4a "preguiça, in-
testinal" — Livre-se da prisão de ventre fatendo dia-
riamente um jtouco de exercício: caminhada a pé, sal-
to» natação, remo ou equitação. — (SNES). 

Cresce, por toda parte, o interesso pelos proble-
mas do mundo rural. E' que todos sabem perfeita-
mente que o mundo não podo viver sem o sagrado 
esforço do agricultor. 

Eis porque atereja Católica ao lançar os movi-
mentos da Ação Católica, não deixou de incluir en-
tre as organizações fundamentafs aquelcts destina-
das ao povo da zona rural. E assim temos a J.A.C 
(Juventude Agraria Católica) assim como a LAC 
(Liga Agrária Católica), tanto a masculina corno, a 
feminina, reunindo, assim, nesse apostolado maÇhí-
fico, tanto a juventude quanto os mais idosos. 

Verifica-se que as Semanas Sociais da França, 
sempre tão afamadas, vão dedicar o tema central 
deste ano aos problemas rurais. -

: * * -mt " 

Com efeito, d^ 18 a 23 de julho, em Nantas, so 
reunirá a Semana Social, sob o tema central: "O 
mundo rural na economia moderna", Como dizia 
mons. Montini, da secretaria de Estado do Vatica-
no, ao receber os srs. Charles Flory e Alíreá Miche^ 
lin, que iam a Roma tomar providências sobre a Se-< 

tf 

mana, trata-se de "um dos problemas mais graves 
e mais úteis pofcam ser tibtlldados". 

Examinará a Semana, dentro desse tema cen-
tral, uma séri® de ijjipprtantiaBimos aspectoc, como 
sejam, "A modernização dos campos", "Receita Agrí-
cola e Receita Nacional", "As diversas formas d* 
exploração agrícola; a grande empresa, a explo-
ração familiar, ensaios comunitários", "As transfor-
mações técnicas"/ "Transformações psicológic s",. 
"Transformações demográficas e sociais", "Mã< de 
obra rural e proletariado", "Os regimes socigi do 
mundo rural", "As estruturas profissionais do rfiun-
do rural", "O problema da distribuição", "Descen-
tralização .industrial e vida rural", "Ás interdepen-
dências industriais e agrícolas", "A mulher e a vi-
da rural", "Aojuventude rural'e seu futuro", "A al-

' deia moderna". 
JD simples enunciado dos temas deixa ver mur-

to T5em a importância da Semana, E quem quiser 
melhor informes poderá dirigir-se ao Secretariado 
GeraJ das Semanas Sociais da França ^ à rua du 

ft: Plat, J6, Lião, He. 

Educação e Saúde 
G i n a s t i c a d e á d u l t o s 

*í* V 
FAZEM ANOS HOJE ; 
Senhoras 
Maria José de Vasconcelos 

çsp°sa ào sr, Ismael da Silva 
comerciante nesta capital, 

• - Nocmia Cordeiro cie Fa. 
riiri viuva do general Cordejo 
et Farias. 

Izabel Eunice Ca/na 
esposa do contador ClimerV> 
Vareja Câmara, professor dd 
Escola TecniCa de Comercio 
ò-? Natal n TTCSSO cooperado1*. 

A n o t e d o d i a 

Campanha contra 
a febre amarela 

A Oiv^nização Mundial 
do Saúde ir forma que, até 
0 íim <Ie&te tíilvez seja 
b t m suctdidr. a campanha 
contra 0 perigo do mosqui 
to portado* cía feb^e am a 

rela Aedes Aegypti. 
Levando a\ sua cam 

panha <-om DDT Inseticidas t 

<» Brasil eradicou completa 
mente a ^ébre amar°la de 
todos os ?eus portos e cida 
des. A moléstia ainda Pre 
valcc^ poquc'nas áreas ^ 
1 ais n() nordeste d^ país. 

^ste relatório recer^incn 
te recebido Organização 
Mu"t»ial do S^udt». cm Ge 
ncb: a í(> publicado no Re 
gií-tr,, Epidêmico Stíma'*al da 
Organização Mundia] dc 
^aude datado ^e 28 dt Ju 

Uma revisão dos eski 
duF duas zona^ o r^ e V™ 

valete 0 viruí» da febre N a 
v* la nas Regiões Tropicais 
dap Américas e África. 

E^tc e^tydo foi feito por 
t;J'Upo do técnicos da 

Organização Mundial dc Sau 
em dezembro do ano pas 

sado o foi aceito por todos 
os estados membros da Orga 
ni/.uçã0 que tomaram Pa^c 
na Terceira Assembléia Mu" 
dia] Ho Saurte reaÜ2^da em 
11 de Mai". De acordo com 
E t̂ -dimentos Internackv 

Sanitariosj pa^es 
devom tomar medida*? espe 

de qurn^ntena junto 
à* jx̂ ssOJ1 s e Tn̂ í os de c<> 
municação indo vind*1* 
dü̂  regiões afetadas, 

N « Amerk:a iío^s a-
íetada? c°mpreendem a 
7iczuola — C°lombia — 
Ctpiadas Britânicos — Frnn 
c s:̂  Holanda/as v ülgu 

pAites d«> Brasil p e 

m' — Bolívia o Equadof 
)»orétn rxcltje alguns por 

du N°r'e o rec^ntemi'»» 
o p<̂ rto iit "Mantàuf. Bra 

Sénhorinhas 
pttOFA. NOILDE R À -

MALHO — A <lata de hoje 
assinala a passagem do aniver 
savio alici° da 
Noildè Ramalh» Diretora da 
Hls^ l̂0 Domestica de Nata1, 
tfQnce^uado estabelecimento 
dt ensino de Estado. 

Desfrutando de vasto c»reu 
li> de rclações de am^s^de a 
digna aniveriarjftr.tr e pessoa 
dje gi ande ^e^taque nos meios 
rfOciais de Natal motivo por 
que 0 K îi rv'*talicio é 
para quc' r^eba o5 tc^temu 
nhes de apreço e simp^ia 
não s°tnoute d» a lu n ^ 
mas igualmente de todos 
quantos conhecem do perto 
aquela ab'tegada professora, 

A ORDEM que tem na pe« 
Ü03 da Noilde Rama 
Ibo xima d^ »uas cooperado 
rãs tem a mais ,grata satisfa 
çao df* cumprimentr—Ia eordi 
al mente. 

Adjelina Soares da Sil— 
aluno do cureo ginasial do va, 

das Neves e filha do 
, lejiente Antônio Roberto da 

Silva, 
— Severina Pereira Fonssj 

ca, filha do sr» Clemente P^ 
reira, comerciante em San̂ -1 

Cruz. 
— Julia Balbino d ^ Santos, 

fjlha do sr. Manoel Ealbíno 
UoJ» Sajitoíi. 

j - Maria Aimée Vanderíey. 
filha d í sr. Alberlo Vander. 
ley tüncionario da E. F. C* 
R. G. N, e nosso cooperador. 

— Ione Varela de Melo^ fi 
lha do sr, Mirabeau Melo? fun 
cfonarjo aposentado dos Cor. 

e Tôlegrafos, 
— HUda Maria de Bri lo 

filha dt Pedito Perl ira de 
Brito 
çu. 

A Uçã° de ginástica dirigi 
da :h>10 radio °u orientada 
pOr livros especialmente im 
pres,sos j)ara fi™ deve 
ser fejta sempre ao ar liv,ne. 

Escolher para isso, uma 
varanda ou u Ü Terraço ou 
mesmo o próprio quanto com 
janelas abortai fd^Vp>d0 a 
permitir ^ ventjlaçã0 íranc» 
do ambiente onde se e^con 
tra o individvro, 

Jamais esquecer que nin 
deye praticar qual 

quer ejcerciei0 de ginasMca 

sem exame prévio PO& 
raro o individuo é portador 
de lesão que c°ntra indica o 
exercido. 

: ĵ n^es de iniciar a ginasti 
• ca'I pode a pessoa tomar um 
| ^opo dágua. A duraçâo dos 

. exercícios deyerá ser de 20 
| mimii^s. Aconselhável 

hráJssibilidado fie praticar 
^^íinaMica diariamente sob 
íireçã0 do professei de edu 
cacá° física é seguir o meto 
do dc Muller (MEU SISTE 

, M A ) . Podem t\s exercícios , . 
; aco^lelhados s e r realizados ^ ^ n h e , r ° V f o U 4 J 

I em 15 Ou 20 minutos. Sã^ | M u l l e r s i m p l l f l c o u t u d ° 
; organizados de tal modo que 
• todos os museubs entram em 
i a<íâ°, DÍspensa«t0d0 e qual 
j quer aparelho. Terminados 
! os exercidos a pessoa sua 

! um p0uC0j o que é b°m para 

: n saúde. Em seguida o meto 
! ^o aconselha o banh° com 
i agua fria e logo a seguir 

massagem da pçl? cem as 
proprjas máoB. 

O método r.ã° dispensa os. 
exercici°s respiratórios. To 
doü podem pi*atic£—Io, Os 
exercícios beneficiam a íespi 
raeã° a c»rculação aumen 

tam a resistência das 
tks abdominais que sofrem 
uma verdadeira massagem 
diaria facili^nd0 aí> elimina 
ço^' 

A lição do ginástica já 
vai constituindo um ^íabi^ 
cm 'fosso meio. Nem senipre. 
perém poderá ela ser dada 
pelo radio. 

Na impossibilidade de fa 
ze-lo há o recurso de 1(4 de 
hora d^ ginástica de quarto 
Segundo o modelo do "Meu 
Sistema". 

Ninguém poderá alegar fal 
ta de. tempo. Um quarto de 
h*>ra é um minuto possivd. 
ginguem poderá »legar a fal 
ta dc aparelhos esperais 
hera é um mininio possível. 

O método dispensais. Nin 
guem poderá alegar a falta 

chuvei^. 

uma Ba*ta uma bacia 
^ikcIi -ppiv realizar o banh0. 

em viagem pode ser feito. 
A® $ppJMSédentarde vida ao 
pî okre.sso da civilização con 
con-e para aumentar as ink>xi 
cações das.^uais â  P^sã0 de 
ventre ê uma da* fontes mais 
temíveis. 

Praticando a sua gitl^stica 

todas manhãs o indivíduo 
tstará executa11^ um dos 
ato^ mais necessários á higié 
ne pess°al. 

O fun^ior.amento de todos 
os °rgãos se proces» csçnv 
mais facilidade. A pespo^' 
tem uma sensação de eufo-
ria, de bem estar de confQr 
to. 

Sente i ]eve b e m d^p«s' 
} ( , bem humorado, Terá me 
lhor aotídào par® o ^ab^fli0 

j e c^m I*s° ganhará mais íjau 
! de, forte de força de alegriá 
1 e de felicidade. 

O leite é a melh°r fonte de 
cálcio devo ser usad^ dja* 
riame^e em bastante quanti 
d^de porque g^f^n 
*€• boa proteina vitamina e 
fosforo. 

DIALITURGICO 
S. Vicente de Paulo 

O secundo apostQlo da ca-
ridade nestes dias, é S, Vi-
cente. Pobre pastor em sua 
infancla, após duras priva-
çr>t»s. chegou a ordenar-se Sa-
cerdote . Desenvolveu extra-
orriinÀria ativídact% pastoral 
em Paris. Associaram-se a 
fde homens e mulheres ani-
mados dos mesmos ideais e 
avsaim foram formadas as 
ctm?regações dos bcmrlstas e 

fll de Goridadq. 6/ 
o p3)q»eiro das 

ocas c associações caritati-

1,1 AMANHA 
S. Jerònlmo Emili*ni 

Mjgga própria 2* de Sta. 
Mafa#*ida Vm 
- 4 5 - — 

BOANKBOE9 , , 
NÃo é deseonheeido o vmlor relevante |ue yr«Ét|M o# 

orlmnatoft e patronatos à catiM ttttn*r*çko »ocUJ. 
O» adultos, desajustado* que infestam as cotetivMt4n. 

quasl sempre, promanam de menores abandonado» ww 
qualquer orientação educativa. 

Temos tios batido pelos melos de regeneração e pro-
fllaxlà A pena de morte não t meio de resolver a equa-
ção Precisamos, slmt e^uear os eriminosos, corrlftr as suas 
taras, ev o meio mais hábil seria a prevenção. Prevenir é 
sempre mais fácil e melhor do que curar. 

A vadlagem é campo aberto às contravenções e ao cri-
me. Daí, a irrefeneração, ou mesmo, a difleü regeneração 

Os orfanatos tem sua missão altr-^tica c altamente 
filantrópica. Ao nosso entendimento deveria hsver em ca-
da município um orfanato, mesmo modesto. Mas, necessá-
rio se torna» que os interna tos, não sejam verdadeiro» "de-
pósitos"; os internados devem ser tratados humanamente» 
como se o estabelecimento fosse prolongamento de um Kar 
bem orientado» embora sem luxo, mas, sadio sob todos os 
aspectos. 

O Rio Grande do Norte possur além do orfanato Padre 
João Maria, em nossa cidade, outros pelo inteyior. E* o Insti-
tuto Pe. Ibiapima, em Assú» dirigido peUs Irmãos Religiosas. 
E' o orfanato Abi^ail Afonso em Martins, orientado por frei-
ras. E* afinal de contas, o Pe. Eugênio Sales com um largo a-
postolado no setor de amparo à infância desprotegida. Como 
vemos, a iniciativa em nossa terra não está multo em atra-
zo, mister, entretanto, se faz, que outros abnegados sur-
jam, e outras instituições se fundem, no sentido de mino-
rar situação tão calamitosa. 

Os orfan&tos são como que celeiros bondade e amor 
na educação daqueles, que amanhã,. dai o em recompensa 
à sociedade, os frutos de uma edqcação melhor e mais útil. 
Os poder es públicos devem por todos os meios ajudar a ini-
ciativa privada e fomentar cada vez mais a cruiada. . 

Os que dirigem as coisas estatais, todos os seres bon-
dosos devem sair a campo para a grande campanha. 

CASOS & COISAS 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 
l L L 

FESTA DE SANTANA 
No Hospital Miguel Cbuto 

Jovens 

da Rocha, 
Correios o 

— José Garcia 
funcionário dos 
Telégrafos. 

HeÜor Sales\ filho do 
Faudoso Desembargador C^U 
Sales. 

data que 
o jo 

DIVERSAS 
Adversaria na 

; h°j<? transcorre 
vem ROMILDO MAR 

;TINS DO NASCIMENTO 
j cadçtc intcnder.te da Escala 
* de Aeronáutica n0 Rio de Ja 

neiro e filho do srr João i 
g*i$to Martins do Nascimento 

j e de sua exma. e&posa d, 
comerciante T̂ esta t Adaut» Martins do NaScuren 

' to. 

Teve inicio ar*e on^m em 

nossa capital o nov«iario pre 
paratorÍo a Fest^ de Santana 
a s?r celebrada no prox»mo 
t̂ a 26 d<j c^rre^te. Os feste-
jos em homenagem a Ve^ra 
vel Mãe d^ Maria Santiíjfiima 
es^ào sendo celebrados na 
Crv^a Hospital Miguel 
f.oui° pelo capelão daquela 
ca?a de Saudc do â yssa ca 

Para maíor relevo dos-atos 

Hlurfíiccs f°i organizada uma 
lista de noítciros da qual píir 
ticipam elementos dos mais 
destacados meios sociais d^s 
ta cidade. 

No proxinio dia 25. eneçr 
ra^do as comemorações deçli 
CPdas á Santana haverá mis 

Isa com canticos, ás 5.30 e 
8 horas respetivamente de-

j ver.do á tarde daquele nvesmo 
! dia S* ° tempo^ermitif, rea 
| lizaiw.c a procissã0 com * 
I imagem da Padroeira d0 Ho* 
' pitai Miguel Couto, 

A ORDEM 
Preço — 0,80 
Cl jpçmis leigos t€m ! 

seu aI>oio diário, com j 
a compra de um exem- | 
plítr: E como é que vo- | 
cé não aTuda o diário j 
católico. Ou acha que | 
nós podemos viver sem | 
o apoio dos que preci- j 
sam ajudar-nos? i t 

t 
Antônia Saraiva de Araújo 

MISSA DE 7°. DIA 1 

Lucas dc Queiroz Araújo e Júlio Saraiva Torres, con-
vidam parentes e amidos para insistirem a missa de 7o. 
dia que mandam celebrar, as 7 horas, do próximo dia 22 
- sábado, na Capela do Colégio Saleslano São José, por 

alma de sua inesquecível esposa e irmã, ANTÔNIA SARAI-
VA DE ARAtJJO. Aos que comparecerem a êsse ato de pie-
dade crista, confessam-se antecipadamente agradecidos. 

WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

CoMultérios- Praça João Maria- 56-1.* — Fon» 
Dai 10 &s 12 horas • da> U m dtant*. 
RESIDÊNCIA: — RUA MÓSSOffO'. 332 

1267 

Maria das Heroncio de 
Melo 

t< 
te 
Ml 

CONVITE 
Mons. Paulo c Nenem Heroncio de Melo c José e Inès 

Heroncio de Melo, esposa e filhos, vonvidam os seus pa-
rentes e amigos para as solenes exequias que serão ce-
lebradas na Matriz de Currais Novos, por sua inesquecível 
mãe. sogra e avó MARIA DAS MERCÊS HERONCIO DE 
MELO, ás 7 horas do dia 25 destr*. trigesimo dia do seu fa-
lecimento. 

F ARMA a AR DE 
PI.ANTAO 

F^macia Natal — Rua 
- Cidade Al 

Farinaria dos Pobre* — 
Rua Pre,sidf»riti fiandeira 
Alecrim. 

Dr. Henrique Castriciano de Souza 
3 ® ANfVERSARtO 

A LIGA DE ENSINO DO RIO GRANDE DO NORTE 
e a ESCOLA DOMESTICA DE NATAL, convidam os ami-
gos e admiradores do DR. HENRIQUE CASTRICIANO DE 
SOUZA, para assistirem à missa que mandam celebrar pe-
lo saudoso morto» na Capela Salesionn. no dia 26 do cor-
rente, às 7 horas. 

Antecipam agradecimento». 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

CHAMA0A 250 

São convidados os Associados desta Previdente para 
recolherem dentro do prazo de 30 dias a contar desta data, 
a quota de Cr$ 5,00 a que estão obrigados pela chamada. 250 
motivada polo falecimento do associado JOÃO BATISTA 
FERNANDES, ocorrido nesta cidade, no dia 8 do corrente 

Natal. 17-7-1950. 

Otávio Bezerra de Carvalho, Tesoureiro. 

MARIA AMÉLIA GOMES 
MISSA DE 7.° DIA 

A família de d. Maria Amélia Ge. 
mea, ainda compungida «palp pey de-
taparecimento, convida oa parentes 
t imifo» , para assistirem 1 m i m (Be 
• a n * * celebrar eta safráfla de* ««'al-
ua amanhã, às A,* b o m na Matrts 

Senhor Bom Jesus das Deres, na 
Ribeira. A todos qne comparecerem a caee ato de 
piedade crista a família afradece penhoradamente 

Oinli f i j i » 

r e t i d o s 

Atfh^m^e retidos na 
dty Çorreios e Telegrafos á 
disposição dos inicressa<3°^ 
o*? Segü»rites telegramfis ret̂  

insuficiência de ende 

Antanio Guedes; Almir ; 
Aíamaral; El Karim — Rua 
OHrnpio Tavares « 
dete :— Rua Ulisses Caldas 
—i. Agencia Singer; Be^ita 
P*>ntual — Avenida Deodoro 
533; C^nsurda Lopes; C°n 
coição — Rua Sã0 João Ro 
cas Casal Sçrrano — 

Avenida Campos Sales, 
1161; Cândido O l e i r a 
Deodoro 362;. Cristina. Cami 
lo Silva — cuidados Guiomar 
dc OUveirá; C^^0® N°gueira 
Fiban — Rio Grande; Co-
labil; Çrancisca Canieiro — 
Rua Jundiai 3; Fa«na — 
Rua Duque Cax^s 71; Gil 
mo — para Terezinha; Heloi 
«a Dantas — Rua J°aquim 

i Fabr?cio ?45\ - Rio 
Branco, ^âfr^àèura Rodri-
gues Rufi pytgcai 363; Itj 
nerante —^ î̂ àra Petronio ; 
Isabel Xavier — Rua Sa^to 
Antônio 751; José Matos 3 tü 

Sargento Base; José Carvalh« 
— Rua Camboim 741; Jero 
nimo Rodrigues —. Av , Her 
mes Fonseca, 642; Julião Al® 
xaudriiio — R, Alves 792; 
José da Silva B°rgçs — U . 
Caldas 278; Jandira C a l ^ 
Gadelha — F. Camarà° 
520; João Neto Guimarães • 
Julia da Cunha Pinto; JQa-

j quim das Vagens Net«> ; José 
\ Martins — F. Peixoto 280 ; 
i José Barbosa — Vigari0 Bar 
tolomeu, 570; Urg*nte — Jo 

"'Simões - P. Isabel 620; 

Ma»£^C0n£eiçáo Silva San 
t°rfr»;4Mana Conceição ; Ma 
ric ĵi Cláudio Machado 
535; Marino Alves; Manuei 
Jo«é Fernandes Santonio 

j Dr .JUa^s Silva — Palácio 
jGqyfrno; LuiZinha; Manuel 
í Fehásndes - p/I sabei, 616; 
| Nilson Dantas — V . 
j lomey 529; Dr. Newton p^r 
j nand*;> _ Rio Bratvco; Cündi 

no jS(Irapda — V. Bartolomcu 
52$;-Osvald0 Delgado ~ V . 
Ba^toU>meu 529; Pablo Ho 
l°t — Grande Hotel; Benedi 
to Oliveira — João P«»Oa : 
Benedito Oliveira — Jo§o 
Pesso^; Pedro Moreira — pa 
r a Carm*li<o; Rui Soares — 
P . Isabel 503; Severino Ra 
mos Ferreira — R. Areai 
350; Sebastião Du».te Biten 
court; Silvestre — Rodrigues 
689; Saitam; Veriaa - pnul« 
Barro,; Profeaén, Ztoaourau 
- G . Hotel, 

vas bancas de controle: A 
zVB-5 ficará com maior cá-
pacidade de alcance, ^ ran-
gendo suas irradiações todo o 
país. S 

O lado cultural também 
nâo será esquecido, estando o 
dr. Edilson Varela e Eider 
Furtado empenhados numa 
completa reorganização do 
quadro artístico da rádio Bo-
ti, bem assim na criação dc 
novos programas, 

Foram estas as observações 
que anotámos numa ligeira 
visita que fizemos à eqiisAOfa 
associada potiguar, em com-
panhia dos jornalistas Ot̂ ü 
Guerra, Hélio Galvão e CÒQT 
t adore? Rosalvo Serrano e pCj 
dro Américo, ao lado. dó 41| 
retor da rádio. 

Será motivo de sati&façftft, 
portanto, a inauguração des-
ses melhoramentos na ZYI£&, 
cuja folha dc relevantes ser-
viços prestados ao Rio G. do 
Norte é valiosa. Os poder es 
públicos também concorrém 
para o maior êxito da inicia-
tiva da direção daquela emis-
sora. mandando executar o i . ' 
calçamento óp prolongamen-
to da a v, Deodoro, que anti-
gamente se apresentava co-
mo verdadeiro empecilio SLO 
tráfego rumo à rádio poti-
guar. Agora, aquela impõ*-

Dentro de mais alguns 
dias teremos a solene inau-
guração das novas instalações 
da Rádio Poti. Completar-se-
á, assim, uma nova fase de 
atividades da emissora asso* 
ciada do Rio Grande do Nor-
te, que tem a dirigi-la o dr. 
Edilson Cld Varela, jornalis-
ta militante c administrador 
dc comprovada capacidade 

Quem visita, agora, a se-
de da ZYB-5, à Av. Deodoro, 
fica surpreendido pela gran-
de transformação verificada. 
Não se vê mais aquele edifi-
cio baixo, pequeno, parecen-

|do um quiosque e nào esta-
jção de rádio moderna. Ali 
,se ergue, ao contrário, majes-
i toso edifício, de fachada mo-
jderna, de ampla apresenta-
ção. 

Tudo foi renovado na Rá-
dio Poti, materialmente fa-
lando. O auditório, que da-
va, apenas, para acomodar 
uma centena de espectado-
res. está atualmente amplia-
do, com magnífica apresen-
tação no seu revestimento in-
terno, tendo capacidade para 
mais d? seiscentas poltronas. 
Os estúdios dispõem de duas 
salas, sendo a principal dota-
da de palco, para a apresen-
tação de espetáculos artísti-
cos. O diretor artístico, os re-
datores, os locutores, os mú-
sicos tem suas salas próprias, ítante artéria ficará coin a 
não faltando modernas ins-
talações para a direção da 
emissora e sua gerência. 

A parte técnica da rádio 
não foi esquecida, pois pos-

sua pavimentação completa, 
fazendo ressaltar, em süas 
modernas Unhas, o ediíiòio 
da nossa emissora, de or)ile 
partirá para o Brasil a voz 

santes transmissores estão !do Rio Grande do Nofte piQ-
sendo instalados, além de no- [gressista. — M. de A. 

Uma confissão 
cm Mol°kai — 
vivi® o apostol° 

Quand0 

ilha -ende 
dos leproso^ p r , Da™ião — 
ainda viSor^va a ki do jso 

I lamento em ít>d<> o seu n 
j gor. o provincial da ordem 
| Visitai" a súdito. 
! já havia que ° aposta 
i lo dos leprosos r^o tinha vis 
j to pes^a dc fora. Quando 
; o vapor que trazia « provi" 

bote balançado £0 t^hou no 
l3s ondas. O provincial cnòjfi 
tou na p murada e os passagĵ i 
ros assistiram a um ato heítoi 
co de c°ragem e humilda^' 
F«\ Damião tot a sua c o ^ 
são dc vqz a]la, Os tsppctiJíü 

con serva ran^- e cm si 
cio Urs a^S^b^dos ch^^ 
de î eyerencia os outros, Pr* 
Damíáo tcrmit<ou a c°nfis3Íj!k 

ciai r<a bahia Frei i O pe. provincial 
D«miao totnou logo Um bote ) j^nitcncla c cm seguida plp 
e tj^s leprosos reTTlararr), en̂  nunciou «.ofare cie às^aluta^ 

ao vapor. O bo* palavras da absolvição. Dc-liirie^à0 ao vapor. O 
chagou n° m°fnento em qu^ 
o comand^tc negou a® pro 
vincial licença de visitar a 
ilha. 

Frei "Dafhião pcg°u na çs 
cad» do c°rdt para subir o 
t^avio quando o comandan 
te lh« gritou que ficasse cm 
^aix° porque a lei n§o per 

| milia a sua r.ubida. O s®cer 
rfote, flecepcion*do pediu 
que lhe permitisse ficar al« 
guns mir^tOs 0 só» c<wn o 
supericr porque queria c°n 
fes$ar-*c. O comandante não 
° permitiu abando qut? 0 

fra^e devia obedecer á lei. 
"Está corto", dla^ Fr. Dt 

m íâ° <4cntâo vou rrie 

Houve um sileiiei0 úv tn0r 
te quwdo o «acertote a* 

,o herói dtí M°lokai curn 
primçntou a ' superior v 
deu^^0? remeiros O ninai de 
v*>ltár. O bote foi é* afás^u 
do, Fr. Damiio segurava o 
leme ohando POra a sua ilha. 

A bbrdo airda reinava p>u 
fundo silencio qUan<io o AâVi0 

já ^stava de novo viajando. 
Chegand0 em Ho^tolulu 
passageiro» foram a^áttfctkKi 
pelos jornal írt^s avi^Os de 
novidade* mfeg ningit*m dis 

uma «ó palavna do ^ 
nha ouvido naquel* marHl 
abençoada. £46 muito i&npb 

depois o c°nsul «Òi 
informado do aconlfecido c.U) 
mt»u ̂ rovktencifk pera a«r 

r tef ítrí^lwi^nwrr 

iâ 
BvBT. 
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C A S A fcORPlNO 

E s p e r a o R i a c h u e l o s u p e r a r o o n z e d o A B C - ^ P è r e l r à T r e a p a r e c e r á 

n o s a g a d o l i d e r — O t i m i s m o e n t r e o s a b e c e d i s t a s — E u g ê n i o B a r r o s 

e F r a n c i s c o L a m a s , o s j i r f z e s — Q u a d r o s p r o v á v e i s 

'Um peleja que está fadada 
* «gradar totalmer^e a grau 
de torcida rtatal^se ser£ c^r 
taipente a que vã° travar 
n* noite dc amanhã Os es-
qu»drõg« do ABC e do R I A 
ÇHUELO, Colocados em P» 
siçÕès de relevo no certame 
cifidino a l v i negros e a2uU 
uog empenhar—^ão num 
duelo ferrenho e*n busca de 
«ma vitoria que lhe permiti 
rá u«va consolidação dcci^i 
va; na tabela d* pontos q 
Riachuelo, mercê de suas ex 
c*lente« atuaç5es^ vem lide-
rando o certame 'Com 
to® perdid»â o único es-
quadrão qu» aindj rgío per 
deu um jogQ. Para o embate 
d e amanha os azulin°s têm 

ptepar&do convenientemen 
te • esperam repetjj. mais um 
.grande feito levando de ver* 
ĉ da ao temido onZe do A B C * 
Per«irB valoroso zagueiro 
qu© n a temporada pagada 
brilhou na de fendo Riachu 
elo, depois ^r to tempo 
fora do Es*ado, fará o seu 
reaparecimento a o lado de 
Meia Dtíca> Isto certamente 
constituir* um» garantia par* 
reforça* & defe*fe*va a*ulina 
póíi o jovem zagueiro é Pos 
suidçrr de qualidade» excep 

cionais. Os integrantes do t q U e iniciou contratando o tec 
conjunto Uder cOnfiam pleha ' Edesio L*itã<y cujo t ra 
mente ^ resultado d* peleja { balho vem sendo do» mais efi 
e esperam superar o o^fce aW» 
negro. Reina inclusive .mu» 
u armação na turm» da Ba 
se N^val .Enquanto iaso, o 
ABC, que começara psssi 
inamen^e o campeoAat0 vai 
pouco a Pouco recuperando 
o terreri» perdido \ A»sim é 

ciei H°je em dia o alvi 
ttej > já fez as pazes vom a 
SÜa tecida. Para Q c°tejo 

acanha, se fala em dt? 
derrota nas hostes abcecüsta*. 
Todos sabem que o adversari0 

é valoroso e vai exigir mui to. 
o que certamente emprestará 

CHUELO auxiliado por Eu-
gênio S»wa -i Gualdo Ca 
bral. A preliminar será con 
duzída por Fra^isco Lamas 
'auxiliado por Jè»ié Leandr0 

e Argemiro Bertino. As duas 
equipes salv° introduções 
de ultima hora deverão í°r 
mar assim consiituida» • 

K IACHUELO: VaU*r 

Pereira e Meia Duca; Bu-
lhões — Driblador e Joça ; 
Ferrugem — Tutu' — Au 
gusto - Urbano e Biluca. 

ABC: Zomc; Toré e Pau 
lo; Freitas — Adindo e Dl 
co; Gonzaga — Jorginho — 
Gü^alves — Albano e PauU> 
Izidro. 

um cunho sensacional ao em 
bate. 

0«<tem á n°jte na *éde da 
FND foi procedida a egCO 
lha dos j"i«es para » rodada 
de amanhã, Eugenl0 Ban^s 
que até bem pouc° dirigia a 
equipe d» America resolveu 

reaparecim^^o,edtàgindQ^ C a d a j o g a d o r u r u g u a i o f i c a r á c o m 
c°tcjo e " ^ o ABC • o- R I A * 

U M A R E C O R D A Ç A O P A R A O 

D A V I D A 

VENDAS EM OBOSSO 
MIUDEZAS EM OEBAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

R u a D r . B a r a a n . 1 9 5 

VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 

R u a D r . B a r a t a , 1 8 0 - F o n e : 2 2 0 1 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

S A N G Ü E N O L 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E L ,R R A 

E S P 1 N H A S * | T 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua comprá de ferragens, vidros, louças 

cutelarias. etc., procurando a 
C A S A D O P A U L I N O 

muni w.. Dl£ 

P A U L I N O "<$• C I A . L T D A . 
R u a D r . B a r a t a 1 9 9 N A T A L , | É n d T « » e e P A U U N O 

I n d i c a d o r 
II « I n III. •• . _ .,, 

Médicos 
D R . E I N A R L I M A 

Advogados 

catai— miiHiit VIIACAI -
<U Mpedâlizeâs w* fiuutvlvf e M M i 

^ Oottnltai diáitai» dy 4 ám tanto «u — 
OnnultM oom bor» mneftd* 

BUA áíbmk Barreto a. U » — AlMlm, «o lido 
M *c*oel* 4m Obcniat e TsUymXoa. woitMi t m 

A L V A M F U R T A D O D E 

D O N Ç A 

a c a m i s a d a s e l e ç ã o 

mi-sa que invergaram pedi 
ram e obtiveram, as camisas 
que vesljrat*. Beijando-3}i 
quizerain tic»r e o m a c a m i 
ŝ tu c-elo t̂e, que domingo usa. 
ram e ^eifuua^m o Brasil. 
C0nio SO fosse a própria 
<íoi> a os c^acks u^u^uai0s 

A 

RIO — A emoçã° dos joga 
dores orientais diante da 
séi^adon&l vit0na, oh*idu á 

de fibra e cwação pc 
!a bar1deíra seu p^í3, ê 
realmente comov^de. T0— 

dos o^ jogadores r»uma 
monstraçãu de arnor pel^ ca 

Basquetebol 
A Federação R ^ - ' N o i t a d a m a g n í f i c a a d è s e x t a - f e i r a 

grandense de Basqueteb«l 1* 

— C i n c o c l u b e s d i s p u t a r ã o o T o r -

Contem excelentes elementos tò* 
i)icos> Fósforo» Cálcio, Arsente" 
to de Vanadato de Sódio» etc* 

OS FALIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAE8 QUE CRtAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5 A N C U E N D L 

A D V O G A p O 
iWlHrto — &wl4â Oa«M d* Oulaa, 110 — •amolo BELA •• 

l.« *A<Ur 0*i* 100 — FOCA. 1600 

.1 

P R . G Ç N A R O F L O R I O 
dtaÇrn U w m àü • d» «temo» — Dowag— d* «mu 
fcfN * PürtàfDsflÒw d* Of»Ti4«s — Ttilww&ta d** tmím — 

Oxujbm Ourta* — M«tS<oeo*gQi4çfte 
CátttltM» • mMteda — AT«BIÉ* Me Bfujtee, 117 — patc: Mlt 

— M i t o ) hMM, «St 41*»U 

- I 

DRAe UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

j OOBWÇA* DM «BifBOEàS — PáfeVUl 
I <Cyo d* no Ato d* Swmat* ê 
I iXMut/roxxo: •dificio küitif (*ctm* d* ORH MO) —1.0 

Oomult*»; d** 14 bo« i «m dbfit» 
Af. mo BTMieo. MO — *DKt: 

I 

i i 

h 

C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 

A D V O G A D O 
^entoru»; ütfificto QulAüo» l," M*d«t — 8*1* f — 9QA* nit 
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vafá a efeito na noite Ja p lo 
xima sexta feira na <?lega^ 
te quadra da Associação A^ 
tletica Ba'ico do Brasil 
llzação do Tolneío ImciQ dL-
1950, E s t e a i infelizmente, 
somente se inscTev^ram pal"a 
a díspu*3 do certame cinc° 
dgs sete clubes fil íados. Esta 
redução entretanto não v^in 
de m°do nenhum tirar o bn 
lhantísmo do campeor^o 
po'quar*to as mais poderosas 
equipes estã° inscritas ih 
desta forma, será possivçl as-
sistirmos a Malhas de gr 
de sensação, 

A noitada de depois de ama 
"ha por w n p l o está fada 

da a agradar em cheio de-
vendo numeroso e felct0 pu 
bHco comparecer á quadra 
A A B B afim aplaudir a3 

grandee jogadas seus 
seus jogadores preferi 
dos. Será u"i desfile dc 
elegância dcsportlvidadfc 
r'0 quaL certamente a discipji 
íia e o cavalheirism0, far-yc^ 
ãc notar de modo destacado. 

Na ultima segunda feira 
:ia sé^e da FNB levado a 
efeito o sorteio da tab^a dos 
jogos a qual ficou assim cons 
tituidn: 

1, " jego - Espírta x Ame 
rica. 
2 t n jogo — Santa Cruz x 

KiQchu®lo. 
3 f; j°go — Esporte x V ^ 

cedor do 
4.° i^ou „ Vencetiov 

n e i o I n í c i o — J á s o r t e a d a a t a b e l a 

— O s j u i z e s — I n g r e s s o s — N o t a s 

Í rão disputados no tempo de 
j 20 min u t o s c o m mudança d e 
I camPo íu;s 10 minutos ŝ m 
descalço. \ finalissima terã 

j a duração normal, ou seja, 40 
| mir-utos. 

JUIZES 
Os juizes serão escolh»*10* 

- neio Inicio deste ano prentla 
rá a o clube v,f,needor c o m 

rica e custosa taça. O 
, inicio do certame previs 
j to para ás 20 ho^s devendo 

i os quadras ^e apresentar ^o 
I local das dispulaíi precisa-
; merte 19.30. Os ingressos 

para o Torneio Inic»0 de 
i 1950 serão vendidos ao pre 

dentre os segui"tes d^sportis yniix> de ci»eo cruzeiros, 
ias pertencentes ^o quadro ; p n r i l C a v a l h c i r o 8 . As s^ho 

ias senhorinhas t erã0 en especializado cfa M^ntora na 
tal^nse; Ciro Monteiro _ 
Nes; — BiÜu — Serrano c 

Guerra, 
A FNB vjsaído emprestar 

maior brilhantismo ao Tor 

trada írar^a o que de certo 
m<;do deverá concorrer para 
o maior êxito da noitada <Je 

depois ^e amanhã. 

Futebol no Interior 
E x c u r s i o n a r á a C u r r a i s N o v o s , o 

O l i m p i c u s E s p o r t e C l u b e — U m 

j o g o c o n t r a o P o t i g u a r d a q u e l a c i -

d a d e — A e m b a i x a d a n a t a l e n s e 

j Convidado pel» direção do 
! Potiguar E. C. d e Cubais 
í Noyos sefíu^rá no próximo 
| sábado até aquela Prospera 
í cidade noite rjogiandense a 
valorosa estuío*- <i° OlimPi 
CU« Esoorie C^tibe o conhe 

com a mais v*va ansie 
dgde tyo seio torcida daque j 
la cidade. Aos visitantes a j 
população eurraisnovens? ' 
prestará inumeras home"a- | 
gens culminando eom a re | 
ccpca° que será levada « efei 

eid0 e poderoso esquadrão J t ( ) » a r « i t c d o dom jugo _ n;i 

do futebol juverál militante s ^édp do clube patrocinador 

nas canchas na«alenses e em / d a d<> OHmpieus, 
/ A turma comanda'Ja nev diversos municipios il0 inferi 

pelas suas faca 
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rir i/>tifíUar 
0»ais. 

Eni Curiais Novos os na'a 
U-n̂ es medirão t(,rças na tar 

do i de de domingo c° iura ÍI repre 
: do Potiguar, numa 

Os três primeiros jog"S - 1 j porfi» que ve^ se^do a^uar 

o x Vencedor do 'A 

i i 
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Acfiu c4LUMA el?i*f oomfrctAiA. AdYoeKt» «m OvBÚbih Uàrtlzi», 
Apotfi, ^ortmlefT», PâtO 

•ncrthMo * MMtdêiim*: Pr^c* a«ttülo Vargu, 

G A L V A O M E S Q U I T A L T D A . 

CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 
Ferragens, artigos sanitários e outrç^, nt^ieriaia 

Tudo recomendável em qualidadi« ^ preço 
Rua Dr. Barata, 217, — Fone'1158 

Depositas — Rua Cel, Bonifácio 212-1.° — Natal 

pci 
Ma si'dl0 levará um esqu^» 
drào «í-rogimentado o Capaz 

de agradar ( hí cheio. Dinarto 
— Gilvan — Muci° - Petit 
—Dit-b - - Barb<^lnhn e Co 

tin0 s-l(i os nomes dr 
ma»or evidone»" t u r m a 

nalalonse. R^ina Completo oti 
mi>nio eí^re o» visi»ijTitL ^ 
qut: esperaoi Cdn^tguir niOis 
uma retumLai^e vitoria, 

A dt-lfííacâo <So Olimpi-

cus, que deverá yiajar na tar 
de d 0 próximo sábado v« i 
com a seguinte constituição : 
Presidente — C^ovis G o m es 
da Cesta; V i ^ preside^e — 
Antor-i» Guedes Trigueiro ; 
Orado»' Pedro Batalha ; 
Diretor de Esp°rtes — Fran 
cisco Assis; Tesoureiro — 
aquim A p 0 ! ! ^ ^ : Técnica — 
Masi^ho; Jogadores 

I _ Cleodon — Gilvan— 
j Z o r i i á ° — Li*na — 
| Euclimar -- Mucio — Zelu^i 
— Eumar — Olínto — Aéde 
__ p o t j t — João Fernando* 

' - - Barbozinha — Dieb — Co 
centino. 

A cq"ipe que j°fíai"á apre 
assini c0I^stitui 

tlü: Dinarte; Cl«odon e Limy; 
| G i M " — Mucio e Eumar ; 
Aédi: — Petit — Dieb — 

! Eiu bozinha Coc^tino. 
O j<ívem F--ancisco Assiíí 

avisando a°s interessados 
cm ^empanhar a delegação 
do Olimpicus para procura-
lo »ns Correios a Telegrafos 

i t-ràu informações ne 
i rtssiirias. 
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Novo livro de MONS LANDIM sobre o seu paro* 
quiato de 2S anos na frequezia da Apresentação, 

Editado em Recife 
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Üo ordem do sr Capitão cio Mar v Guerra Coman-
da nu* da Ba.se Navul dc Naial. t-omunico ü quem interes-
sar que a referida Base venderá pelo melhor preço 
oferecido, o seguinte maltrinl : 

embarcações velhas ; eu.suo de medeira. cumprimen-
to 7m.66. boca 2mGtí. ponlu! !m.'J4 ; motor Choysler Mari-
ne Engine. 

NOTA. : AH EMBURCAOÒRN P<V)CM .SER VISTAS diariamente 
das 08.00 ás 12 00 hi>ras, Atfuardam-.se propostas até o dia 
2õ do corrente 

BASE NAVAL DE NATAL, em 19 de julho de 1950 

WALDLMIKO C AKNKIRO DL'ARTE 
2° Tnt. (Es) Secretario. 
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C A L Ç A D O S E M G E R A L 

L i q u i d a ç ã o d e s a l d o s p a r a r e -

n o v a ç ã o d e e s t o q u e 

T U D O A B A I X O D O C U S T O 

-1.<> ftfidv —' RAU à. 

J O Ã O G A L V A O & C l » 

T E C I D O S E M G E R A L 
Uma grand* organicaçâo no qmncto 

Em dia com o» novos produtos das iábticof 
flua Chilo. 233 - Tono 1088 Natal 

DIARIAMENTE. "A ORDEM" TEM PE-
LO MENOS UM ANTIGO DE ORIENTA-
ÇÃO SOBRF UM- DETERMINADO PRO 
BLEMA> ALEM DE NOTICIAS DO MUN 
DO INTEIRO 
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Os lac^ões de galinha agem às sol* 
tas — Desaparecem os guardas-
noturno* * Os malfeitores vivem à 
voftttfde em pleno coração da ci-

dade 
Inegavelmente Natal é 

unia cidade despoliciada, Tan 
to 'durante o como á «o* 
te. Isto não é "ovidadc pojs 
° roal é velh° .e padeço quo 
pcrman«ceiá infelizmente 
sem soluíã0. 

Graças a Deus entretanto 
a índole d<> natalense não é 
má. D*> c°n t r a r i ° c r^es e 
mais crimee regis4rar-sc*-'am 
diariamente ci»d0 o clima pr° 
priciQ em que vivemos. 

S^ durante o dia c falh°, a 
cidade não tem policiamento 
noturno. Os ladrões de gaU 
nha agem á vontade em qu*1 

quer bairro c não fora a vi 
gjlancia des próprios dono.s de 
casa o s maliantes roubari»ni 
a*é as arvores dos quintais. . . 
Recentemente conforme nus 
relat°u um dos r ossos leito 
re$, um larapio deu uma "ba 
tida" em regra num trecho 
da avenida Afonso Pena no 
Tir° l assaltando nada menor; 
de tres quintais e carrega • 
do t0d;> o "estoque" d(. gali 
«has neles existentes Até 
os guarda noturno desaparece 
r°m. S® a corporaçã0 ainda 
Existe nao se encontram (>* 
seus comp°nentes nos trechos 

| ii ojts c°nfiado.í, prin/npalmcn 
' U? nos moine itos de necessi-

dade . 
Também <o centro da cide— 
dt* a ía l la de polÍL'iauientq é 
observada. O^ malfeitores a-
gim á vcn1«de fazendo *toda 
a soi't" iW estrepclias. Ul l i 
mamente. d ci am para sujar 
<s Mhals" de edificios p u bl j 

v<m acontecendo 
fVrj moderno prudio da Ass°ei 
itçãí> Comercial situada na 
avtnída Duque d-̂  Caxias. 

Os gradi? que a Prefeitu 
ra manJa cul°car para defon 
?er •*» são quedra 
dos impiedc^aniente o mes 
111o acontecendo c o m lampa 
jíis da iiu"ú:>açãü publLk,i. 
(Jltirr.arm nV «s malfeitores 
ucha,Tam c\oraçado arrancar 
rs a^eruoü dos bancos da prn 
ça Augusto Severo, os qua*s 
;.f!mo sabem são de chiien 
1° armado, 

ET esta a situação. Os no* 
s°s policiais são muito bem 
guardados e não sem difieul 

RÊTfflÕ DAS FILHAS DÊ MARlX^ 
DO PATRONATO 

No Patronato da Medalha 
M»lagr°sa encerrou-se solene 
mente oriem o retiro esplri 
'uai d*s Filhas d* Maria dali 
• o qual tumuram parte nada 
Plenos Ue 5(i mo^as de «ws^u 
capital „ 

programa çaprich^sa-
aerte organizado Pelas diri 
;entes õ v patronato da Moda 
hu MilagroSa c°-*fctr>u da 

Monteiro, o qual á hora do 
Evangíplhv preferiu iviara*1 
LCS palavras. APÓ» »O saião 
/*e festa» daqueia instituição 
teve lúgar uma manlfestaça** 

pregador durante a qual 
ine xoi fci la a entrega de 
uma CUSTOSA lembra 

"UMA VIDA ROUBADA", 
no clne Rio Orande. — Náo 
lemos ocusura. 

"A BOA SORTE DE GUI-
LHERME'', no cine Rex. — 
Nào teaos censura. 

"PA1XA0 SANGRENTA", 
seguida foi dada a Benção do no cine São Luís. — Censu-
Santissimo Sacramento en , r a completa n'A ORDEM do 
cerrando-s© assim mais um j dia 18. Para adultos. 
K?tir() Espiritual da« FÜh^s "SAUDADE DE TEUS LA-

clebração da missa, pe^o 1 dc Ivíai^a dQ Patrcnat0 dy Mo ÍBXOS", no cine Sâo Pedro. — 
: vvino. padre Eyma*d i cíalha Milagrosa. IFara Adultos t 

Kf AiMMg* ratMoqtaiwü 
C O W I T E AO P O V O 

O Partido Social Democrático, o Partido Socinl Proqressista u o 
Partido Piepublicano, reunidos sob a legenda invencível da Aliança Demo-
crática, convidar os seus correligionários e o povo em geral para a recep-
ção, em Parnan im, no próximo sábado, dia 22, da comitiva do seus emi-
nentes líderes £ jnador Georgino Avelino, Deputado Caíé Filho o Preíeito 

m 

Dix-Sept Rosado Maia. 
Haverá ônibus especiais à disposição do povo, A rádio Potí anun-

ciará, previamente, os pontos de concentração dos ônibus. Extenso corso 
percorrerá às principais ruas de Natal conduzindo os caravanoiroy da vitória. 

A ' noite, às 20 horas, na Praça Pio X, artisticamente ornamentada, 
será realizado monumental comício, falando os candidatos Dix Sept Rosado, 
Sílvio Pedroza e Kerginaldo Cavalcanti, além do Senador Goorqino Aveli-
no e D e i t a d o Café Filho. 

Para a concentraçuo popular na Praça Pio X. l.nverá também ôni-
bus especiais, antes e depois do comício. Os ônibus partirá^ às VàVi horas 
dos baírfos pobres, de locais previamer*e designados. Autos-falantoc mz-
talados na Praça^ retransmitirão para a massa humana a palavra dos 
grandes líderes democráticos. 

t>»jr W-ivsrVWmi « , r 

"ORTODOXIA" No próximo mes dc no-
vembro, circulará em nos-

sa capital mais uma revista. Desta feita 
será a revista "Ortodoxia'1, que obedece a 
orientação de um escritor conterrâneo e 
tem como redatores figuras de projeção dos 
novos de nossa terra. 

ACADEMIA DE LETRAS Reune-se amanhã 
às 20 horas, num 

dos salões do Instituto Histórico, a Acade-
mia Norte-rfofrandense de Letras, sob a 
presidência do acadêmico Edgar Barbosa. 
Será lida nesta ocasião uma comunicação 
especial do Acadêmico Adauto da Câmara 

cgdcs 6 que os encontramo£ . sôbrc a localização do túmulo de Ni&ia Fio-
urante o dia, porque a noite; 

(e restas noites frias í) a 
'Ojsa 6 mais difícil, 

resta Brasileira Augusta, localização essa 
levada a efeito pelo jornalista Orlando Ri-
beiro Dantas, Diretor do "Diário de Noti-
cias'* da capital da República, e como Nisia, 
norte-riograndense. Será também recep-

Natalense 
cionada na sessão a poetisa Palmira Van-
dcrlei, que esteve afastada dg nossa capi-
tal por espaço de dois meses. Saudará a 
poetisa o acadêmico Ivo Filho» recitando 
a poetisa nessa oportunidade novos poemas 
de sua autoria. A' sessão de amanhã deverão 
comparecer todos os acsdêm^os presente-
mente em nossa capital. A entrada é fran-
ca. 
"BANDO* Está circulando Aais um núme-

ro da revista "Bando", que obe~ 
dece a orientarão de um grupo de intelec-
tuais conterrâneos. A revista tem como ca-
beça "Euclides da Cunha". Traz em seu 
numero XVI numerosa colaboração de in-
telectuais de nosso Estado. Encontramos 
nas páginas de "Bando", artigos dc Luís da 
Câmara Cascudo, M. Rodrigues de Melo, e 
outros além de poesias e notas. Acredita-
mos que o novo número da revista tenha 
uma bôa acolhida 

iã AGENTE DE "A ORDEM 
* 

Em Lagoa de Montanhas 
A^aba diy ser nomead3 age^ ; c-lha DÊ a exercer aqueU1 

te deste jorrai em Lagoa de 1 cargo é bem u^a prova 
M°ntanhas a sra. d. que afirmamos. 
A^a Fernandes: - ^ 

Ekms-io dos mais destaca 
c"os dos meios $Oçiais daquela 
localidade a sra. Ana Fer-
nai iá conseguiu vasto 
circul0 dc relações de amisa 

motivo p^rqu- a sUa es t'c 

A ORDF-M qu^ tcm em 
Lagoa de Montanha u«i gran 
de numero dí leitore-
gos espera qu- r. nomeação 
^essa f^ssa co'>peradora seja 
eeo^hlda com a simpatia que 
merece. 

NATAL Quarta-feira, 19 de julho de 1950 

SEMINÁRIO S. PEDRO 
Reabertura de aulas - Retiro 

espiritual « 
Desde ontem, os alunos do . As aulas do referido esla-

nosso Seminário S. Pedro "se belecimento recomeçarão ila 
acham em retiro espiritual, próxima sexta-feira, 
sendo pregador o revmo. pe. j 
Mariano Pinho, S.J. que ul-
timamente pregou o retiro 
do clero. 

O retiro deverá terminar 
amanhã, com missa solene. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Fcos da posse do juiz de direito 

de Patú 

M m o Síiarps Flfft-> 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 1726 

FESTAS DE SAO VICENTE EM 
NATAL 

Na Catedral de Nossa Senho- i prossição a imagem do vene-
ra da Apresentação vai ini- ravel santo, a qual percorro-
ciar-se amanha as comemo-
rações em honra a São Vicen-
te de Paulo, patrono das 
Obras de Caridade, em pre-
paração a sua festa que se 
celebrará no proxiino 
mingo. 

Assim, de acordo com o 
programa traçado pelos pro-
motores da Festa do grande 
apóstolo da caridade, os fes-
tejos terão inicio com missa 
que será celebrada às 6,30 ho-
ras pelo revmo. pe. Benedito 
Basitto Alves, atual vigário 
daquele principal Templo 
católico de nossa capital. A' 
noite às 19 horas terá início 

rá as principais ruas da Ci-
dade Alta. 

NO DISPENSARIO 
SINFRONIO BARRETO 

i Conforme foi anunciado, o 
| i.'es Virgilio Dantas, presi-
jde .te do Egrégio Tribunal de 
-JÍistica, quis dar especial re-

i levo à posse do novo juiz de 
! direito da comarca de Fatu, 
!quc se encontrava sem titu-
! Jar efetivo desde meses. E' 
e ita aliás a sorte das cornar-

! cas na zona oeste, um perma-
| rente estado de vacância, 
| porque quase todos os juizes 
j do Estado por alf começam o 
'seu exercício. 
J A solenidade convocada pe-
lo des. Virgilio Dantas mere-
^ destaque especial pela im-

| prensa, dado o sentido que 
reveste, do propósito em que 

í encontra o Tribunal de Jus-
tiça em prestigiar por todos 
o^ modos a açáo cia magis-
tratura, orientando-a no sen-
tido de servir objetivamente 

; à íustíça. Nunra t demais sa-
: lientar o apoio que nos me-

so, interpretada a lei regula-
dora da espécie e consulta-
das a doutrina e a jurispru-
dência, o julgador derime a 
controvérsia, fica juiz habili-
tado a dar a Pedro o que é 
de Pedro e a César o que é 
de César, 

Assim fazendo, o juiz dis-
tribuirá justiça e impõe-se à 
confiança e ao respeito, con-
correndo ainda para o pres-
tigio do Poder Judiciário, que 
é simbolisado na admiração 
e respeito da sociedade. 

A coletividade ou o cida-
dão e seus representantes, 
esses infatigaveis, dedicados 
c honestos trabalhadores dos 
auditórios, advogados ou pro-
curadores, nâo querem do 
juiz. no -iretorio, senão aquilo 
a que éle está obrigado, — 
qiK cumpra com o seu dever, 
y jnre a sua toga. 

E' necessário, também, pa-

Vilã de Jardim de Angicos (Muni* 
cípio de Itaretama) 

isso tem encantos, mas que 
não tem entranhas e na pri-
meira volta do caminho dar- i 
lhe-a os cortes. j Com excepcior»»] brilhan | Em cont^aÇã0 a iesta 

V.Excia., permita a ex- : tismo foi celebrada de 22 a | houve no dia 23 ás 1 9 . 3 0 
pressão, vai ser a prova de j 30 de Junho p. p. a festa j urna novena em home 

fogo, ingressa na magistratu- t d e Sã<> João Batista Padro | nagem ^ gl»rioso Sã° JoâH 

Ciro de«ta Iccalidad^-. C^mo | Batista, padrçiro local. F^sa 
nevena co,Ttou com o compa 
rcciniento elevado numero 
de fieis. 

ra em um momento em que 
a nação está empenhada nu-
ma das maiores batalhas po-
lítico-partidárias já registra-
das na sua vida, pois que a 3 
de ouHíbro vão ser sufraga-
dos os candidatos à Presi-
dência e à Vice-presidência 
da República; aos cargos de 
governadores e vice-governa-
dores dos Estados, e aos 

inicio í°i oficiado no dia 22 ! 
ás 19.30 horas um t e rço 
com benção d0 Santissimo Sa 
cramrtito ,em açã° graças 
t e D . La^^a Rabelo Caldas ; 
^ Igreja loc^l pelo Revm°. 1 
Padfe Raimundo B a r b * ^ 
\ igoiio dç Itaretyma. 

O Pe . Raimundcf 
mandatos de senadores e de- l que esteve P r e s t e a todas 
putados federais e estaduais, | ÍS solenidadcs le^adas a efei 
e o Brasil quer ordem, quer ! to na Vila de Jardim de An 
Uberdade, para que todo o ci- I t{ic<is foi uma dedicação 

No Dispensário "Sinfronio r e c e iniciativas assim, con- | ra que o juiz não seja umjconstitra 

dfidáo exerça livremente o 
;;eu direito d? cidadania, sem 
receio de violência ou perse-
guição, e esta ordem e esta 
liberdade exigem muita co-
operação da coragem cívica e 
do cumprimento do dever da 
magistratura, seja da Justiça 
Comum, seja da Justiça Elei-
toral . 

Eu espero que V.Excia. 
um esteio desta 

do- ; Barreto" haverá, hoje, uma t a n d o s e m P r e a n o s s a 

festa em honra de São Vicen- n : a i s fl*anca e decidida cola-
te de Paulo, devendo por es- b o r açao. 
sa ocasião realizar-se outra " Q u e 0 JUK compra o seu 
em favor dos pobres natalen- d o v e r e honre1 sua toga", é 
$es. 0 lembrete do ilustre magis-

Para essa festividade que t r a d o q u e Preside o Tribunal 
terá inicio às 14 horas e que d í Justiça, lembrete que po-
contará com a presença de d e r i a s e r repetido continua-
sua excia. revma. Dom Mar- ; mente, quase como um "slo-
colino Dantas, as at icçadas 
Irmãs de Caridade vêm trn- 1 Publicamos a seguir, na in-
bathando denodadamente 

o triduo preparatório, deven- ; P a r a Que a mesma alcance 
do todas as noites ser esco-
lhido no clero natalense um 
pregador especial. 

No domingo, 23. dia da Fes-
ta propriamente dita do 
grande Santo, haverá missa 
cantada às 9 horas celebrada 
pelo mons. João da Mata 
Paiva, vigário geral da Dio-
cese dc Natal, com sermão do 
cónego Luis Vanderlei, A' 
tarde, às 4 horas sairá em 

o mais completo êxito, 
NO ABRIGO 
JUVINO BAKKLTO 
Também no Abrigo "Juvi-

110 Barreto" as Irmãs de Ca-
ridade estão promovendo, no 
dia de hoje, uma festa em 
honra a São Vicente de Pau-

tcíçra. o discurso do des. Vir-
gílio Dantas. 

Srs Desembargadores 
Sr. Dr. Secretário Geral, 
Srs Juizes e Sr. Pte. do 
Conselho da Ordem dos 
Advogado'}, 
Rr. Dr, João Augusto de 
Araújo: 
O compromisso que V. 

fracassado no conceito públi- (justiça corajosa, independen-
co, que mantenha sua autori- j te, íntegra, apolitica, e, por 
dade moral, no sentido de j isso. como Chefe do Poder 
não sc deixar envolver pelas \ Judiciário do Estado, felici-
malhas da política, que para |to-o pela sua investldura na 

;; toda prova. Isso aliás já 
era d c conhecimento de seus 
paroquianos p°is desde quan 
do o Padre Raimundo Ba* 

tom<*u c°nt3 da Paro 
eu ia de Ita^etania que vem 
se revelando uni gra^-

pastor pM" seu zelo com 
í 5 5uas ov^llias e um bom ora 
cor por sua palavra facíl e 
fluente. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr) 0,20 
MAQUINA DE TORRAR | VENDEM-SE prédios mo-

CAFÉ* — Vendem-se: uma : demos na Avenida Deodoro e 
máquina de torrar café, ía- j um terreno na Ribeira. Tra-
bricaçào alemà, capacidade , tar Av, Tavares de Lira, 97. 

para 5 quilos de cada vez, ~ — — 
H 4 | VENDE-SE UMA CAMT-
combustivel, carvão ou lenha, NHONETE FORD 29. em per-
em perfeito estado de conser- feito estado de conservação, 

- e um moinho de bal- P rpCO d o ocasião, a tra-vacao 

cào. 
Tudo movido à eletricidade 

<* corrente trifAstCa. Pr«ço de 
ocasião -- Informação no 
Café Maia. Run Jnfxo Pessòn, 

187 — Natal. 

Io, tendo pela manhã sido ce- E x ( : i a ' a c a b a d e P r G S t a r » c e -
lebrada missa festiva com a ^riu-lhe ® do exerci-
comunhão gera! dos aziludos C lü d u s f u n ç o e s d e u m c a r g 0 

daquela casa de caridade. ^ribuições importantes 
para garantia dc direitos co-

j letivos e individuais e conse-
quentemente de grandes res-
ponsabilidades. 

E é por isso que o juiz de-
VÍ» iniciar sua carreira, tra-
çando logo uma linha de con-
duta moral e civica irrepre-
ensível. que sirva de exemplo 
aos seus jurisdicionados. De-
ve ter a preocupação cons-
tante dessas mesmas respon 
habilidades e da importância 

; dr sua missão, mas convenci-
do de que distribuir Justiça, 
no exercício das funções do 
cargo, náo é afazer t io difí-
cil. desde que o judicante nào 
srja um displicente, despache 

AMTOA-SE OTIMO PONTO ou julgue sem estudar a peti-
COMERÇIAL Rua Vigário cão quq lhe é apresentadi ou 
Rrtrtolomeu, 534, junto no mer n frito que lhe seja concluso, 
endo. A tratar no m**mo ei»- j Apreciado o requerimento ou 
dereco. __ . analisada a prova do proces-

GRANDIOSO FESTIVAL NO 
TEATRO CARLOS GOMES 

A Cultura Musical apresentará a 
sua orquestra de salão — Progra-

ma extraordinário 

magistratura, iniciando sua 
carreira pela longínqua, mas, 
iraportante, comarca de Patú. 
por onde já passaram outros 
magistrados, deixando um 
u aço magnífico de integrida-
de. 

Distribuidores 
Prwisa-se de menores de 

) ' a 17 ;*:iGSt para serviço de 
str» fruição deste Jornal 

No ^ia 24 foi celebrada 
missa com grande compare 
cimento de católicos, Du ra« 
t j ess^ i^issa foram cantados 
diversos hin°s Sacros, a cargo 
t'a Se h°dta Maria Augusta 
dt Uma, A 25 foram cel" 
brad?s 2 missas? u m » ás 7 c 
nutra á- 9 h0 r a s . Na missi 
dr 7 hura« h^uve o recebi 
mtnlo do 20 primeiras comu 
nh«es cuja' crianças furam 
pre .̂̂ radas pd a exma. senh0 

d. Albertina Guilherme 
LLna, As crianças que re^e 
beram Jê ua Sac^a^^entado f ü 

iam as seguintes: Maria S* 
lote ("c S°uza — Maria Elita 

dp Souza — Maria Salete 
Braz _ Ma^a Lu^ia Bezerra 
— Matilda Ferreira F°nseca 
~ Fra-cisca B^az — Inez 

dos Sau^os — Iracilda Lima 
- Iolanda N . Nunes — Ma 
í'i;i dâ í Doros L i m a — M a ! b 
dc Andrade Lima — Luci 
m^r Brzcrru — Mana 
D°res de M°rais — Maria 
^ :j)vaci P^roira — Amadeu 
T.-imn Pau]o Lima e Fra" 
cisr;° Tt-irccim. Aoós a mis 
ÍÍ* hcuve a kençã^ da im*» 
'_!C-*Tj ÍÍM sti:) Francisco d? 

A-^i^ ofíicciíJa a Igreja por 
d. Albertina GuUhormc Li 

cm aia° do graças pel° 
» bol-cimrnt0 dc Sua sau 
( &Sa foi lcvadu 

,'l'r''jessio: ^incute dii residen 
cia de d. Alb^rtin», sendo 
CONDUZIDA PTLO SARGENTO 
Odemar Guiíhermf Caldas e 
pelo seu íilh0 Aristoteles LJ 

ma Filho .Durante a bençü° 
f::ram c«ntadcs hino« sacros. 

d,a 26 foi cekbrada mis 
na Capela de Milha -' de 

propriedade do sr. Apolonio 
Bilro. pelo descanso eterno 
de Manoel Teixeira BÜro fíi 
lúcido 14 dç març° do cor 
rente an 0 . Houve nesta mis 
• 49 cemu«hões ser do ceie 
Lrante o Padre Eaimund0 Bar 
bosa, E fian]mente dia 
-9 foi oficiada missa por 
' u r.scnhor João da Ma la Pai 
va tpndo a comparecido 
muitos fieis. Foi um v e ^ í l 

deiro espetáculo de fé aposto 
Jica o que se assisti" ra VU" 

Jardim do Angicos de 22 
30 de Junh° passado. Tu-

do a^ falava dc festa. E para 
naior brilhantismo O padro 
Raimundo Barbosa em tudo 
t°niaVa par1-;? trabalhando 
íempre pelo engrandedmon 
t o fspiritual da Sua paroqu" 
? da Vila de Jardirn de An-
jdcCS. 

SOCIAIS - Completou 
í» dia 3() du mês p. p. 1(KÍ 

rr.<í.s d? oxisltín^ia a senhor^ 
d. Lúcia Câmara Bezerra 
i evidente na Fazenda U ^ r i . 
do Município de Itgrctama. 
Por motivo d. Luci» 
f -i muUo visitada pí̂ r ícus 
partntcs e amigos. 

(Reportagem de O. G, 
C . ) 

CADA LEITOR DE "A ] 
ORDEM ' DEVE SER UM j 
P R O P AGAND1STA DO ' 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODF DEIXAR SEM SUS- i 
TO NAS MÃOS DE SECJS ! 
FILHOS. OFEREÇA UM 1 

EXEMPLAR AO SFU | 
AMIGO, PARA QUE EI.E 
O CONHEÇA E SE TNTE- | 
IlESSE POR «UA LEITU- j 
RA. ! 

tar em Nova Cruz. à rua 15 
<!e Novembro, 51. 

mrmifiTii 

No prüximO dia 4 de Agosto, 
ícalizar.^e.á o grandioso festi 
vai artistico com que a Sucie 
:ido dr Cultura Musical, celP 

brará o «egundo aníver^ario de 
vjas atividades e ainda em c o 

memeracão ao bi centenai i •» 
cie João Stbashon tía<;h uma 
us glorias ía arte mu 

sicaJ. , 
l") programa é dos maia rfn 

gestivos estando empenhada i 
JultU^a om apresertar c0mo 
grande atração a Orquestra 

Salão em sua ptimeira 
r sensacional e*ibiçã° 

Este conjunto fadado * 
ncher uma lacuna imperdí^ 

vel, eH^ formado com figuia. 
dc real e*pr*$sã° artística o . 
mo: Garibald> Romano. Ca; 
ÍO* Tavares, João dr Bnto 
Namorado, Jonatwi Albuqufíf 

que <tc- AsHm títmo varii^ 
Amadores de noŝ A ao îedad^ 
'.-orno Luu* Olâ n Correi, J.tr 
lo-í Lama«, Franc»«co Pinto4 

Milton Vflnd^rle», »lém 
nvens Cu^sy J»ão Pi 
nheiro o Crolarío Olivelt i 

A Orquestra de Swiao 
eNpec.;»IÍMré ew> interprelni 

val?as vienen^s o muticn.'* 
românticos genero que por cer-
to é dos mais apreciados Po*" 
todos públicos, estando iu 
tegiada por 18 figuras. 

O festival $erá iniciado com 
a inauguração do magnífico 
piano ce concerto adqueridj 
pela S. C. M. seguindo.» um 
recital a cargo da talento»* 
nisia conterranea^ Wanda La 
ma§ Grandi. 

Haverá números de violino 
?olo e a dois violinos.' a cargo 
de Carlos Tavares e Cu$sy Ne 
to valores de primeira ordem 
e que executarão lindas 
nas music -is. 

A Cultura Musical e&'pe> 1 

contar com o apoio Se™!' in-
clusive do*? seus associado» pi 
ra a Aquisição de lngreí^oí, 
uma vez que a renda se de»tl 
na para auxHi° das obras de 
idaptaçã0 da que deverá 
er inaugurada wl«nemtnte 

no prnxj/no Jía % de Agosto. 
A partk dt amanha, . 

tão a venda entradas aov 
preço de 30 00, havendo par^ 

í-OCÍOM da Cultnr* ( um uUa 
timenio d* 

Você 
(ilUlKHCINDO SARAIVA 

C'omunica Àqueles que se 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que in&tHulu em seu 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA*9 

uma grande realização que 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picurpes — ina* 
irunentos de musica — 
agulhas para gramofone 
— accessórios em geral — 
métodos — discos VIC-
TOR, ODEON, SUPRAFON, 
CONTVN8NTAL — Cordas 
para Instrumentos — ar-
cos, fueixeiras, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALCOA 

P I A N O S 

Vistam i 
CASA DA MUSICA 

Pra^a AncnsU Sercro, 
Fmc f t W ' 

Natal — Rio O. do Norto 

'A/ree OS P£OLt€A/ÔS tfO/OS 
>3ut£ PGESTAM se:eifff?o$> HA* UM ove 
4J/ZAI/ES$A f<j££cZl SJAtTA AJ4-
R/A* BA/7 HAST/MOS> P/4A/ 
TE OA FfA 8AT/S0ML. tf A* üur&O > CW/Q 

fí£/ X£S> ÚtU£ St CT>-
PO Mosrer/jco e/sr^e/f ^ 

PB rfL&OÓACM> FOGTUG/I/L. 

f\jAjetOMAM> A/OS 
ee. uij\ > 
pe GtT^pTott-s em 

W/O K ^ í i 
631 - W0É 

i 
KS 
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Ultimas Política 

Declarações do £ ortavoz de Hugo Borghi 
, a Campos - Aliança Prestes Maia 

RIO, 20 (iisapress) — Emi- ilo Viana a Comissão do PSD Machado, estudando o melhor 
li© Carlos, porta-voz de Hugo {encarregada da propaganda {itinerário de sua excursão ao 
Borghi, em declarações on- ' c l a 

tem, aos repórteres da Ca- 1 

ANO XV 

Propriedade do Centro de Impretnsa S* A, 
Rjo^ranf le do Norte"— NATAL — Quinta-feira, 20~d<Tjulho de 

UMA KRCORINA DA SUAS IMPRESSÕES 

Kl» terra do Poveiello - Uma csnonização 
Quinta reportagem com a profa. Joana Cassilda Bessa 

— Limitaram a»visitas a 
Roma? ™ 

— Absolutamente. No dia 
25 de maio fomos à terra de 
8. Francisco. Chegamos às 
14 hs. Assistimos missa na 
Capela Porciuncula na Basí-
lica de Santa Maria dos An-
jos, A esta hora quase todols 
comungaram. 

Visitamos as clausuras on-
de se encontram roupa e 

S. Francisco onde se encon-
tra u seu túmulo na capela 
principaj. Fomos até S. Da-
miáo, onde se encontra todo 
testemunho da pobreza de S. 
Francisco. O refeitório das 
Clariças íramo da ordem 
3.ft) com os seus bancos tos-
cos, cadeirinhas etc. A cabi-
ne onde S. Francisco se es-
condeu do seu pai que o pro-
curava para não ser francis-

mara dos Deputado* decla* 
í rou que o Presidente do PTN 
estava descontente com a a-
desão do PSD à candidatura 
Prestes Maia, razão porque 
resolveu nâo apoiar a candi-
datura de Cristiano Macha-
do, estando propenso a con-
siderar o problema da suces-
são presidencial uma ques~ 
tão aberta a seu correligio-
nário excluidp qualquer hi-
pótese de solidariedade ao 

| 
candidatura Cristiano Norte do país. 

Nota oficial do Conselho de Segu-
rança — A posição da Inglaterra -
Convocação — A tática de Mac 

Arthur 
RIO, 20 — Informa-se que j reunião do Conselho de Se-

o governo brasileiro declarou Jgurança Nacional, foi forne-
à Organização das Nações ,cida à imprensa a seguinte 
Unidas que auxiliará na nota: 
guerra da Coréia, na medida "O Conselho de Seguiança 
das suas possibilidades. Nacional, reunido, sob a pre-

NOTA OFICIAL DO 'sidência do Presidente da 
CONSELHO DE jRepública» deliberou por una-
SEGURANÇA NACIONAL nimidade sugerir que se res-
RIO, 19 íAN> — Após a'ponda nos seguintes termos â 

,. , — —| consulta do Secretário GeraL 

4 atitude dos Eslõdos Unidos nat^ZirT^TZl 
governo brasileiro estará ap-Coréia, garantia da paz mundial 

dos pracinhas. E' este muito c a n c l i d a t o d o C a t e t e 

bem cuidado, circundado por 
um grafrdil de ferro, coberto 

sandalias do uso de S. Fran- (cano. Voltamos para Roma. 
cisco e o Corpo de Santa Cia- Os peregrinos cada grupo se- , , 

um clcerone visita t e s s e ? r e l a d o íez belíssima a-

Salientou Emílio • Carlos 
, que Hugo Borghi desenca-

•por neu* benjamin. Na « - i d e a r á contra a UDN uma 
trada um grupo de mocinhas j c a m l m e m p r o p o r ç õ e s 

distribuiu corbeillee de f t ees m ü í t o m a í s s é r l a f i ÚQ 

naturais aos peregrinos, para | a u e I a q u e d i r i g i u e m 1945 

depositarem nos túmulos. ; c o n t r a a ç a n < J l d a t u r a d 0 B r l _ 

No centro do cemitério h á j S a d e l r o Eduardo Gomes, 
um aftar, onde sob a bandel-I P r e P a r a a s s i m a realizada 
ra brasileira, íoi celebrada | n o v a o n d a calunjp. para 
missa por d. José Debernardi, desprestigiar a candidatura 

WASHINGTON» 18, — Pelo J As conseqüências da ação 
Conde Nicolas de Rochefort americana são porém multo 
U ) — ÍNC) — Com a sua mais importantes pelo que 
atuação denodada e vigorosa significam para a Europa c 
na crise da Coréia, lutam os para a Asia. O pacto do 
Estados Unidos na Asia pela Atlântico Norte, em particu-
paz do mundo. lar, adquirirá um novo sen-

Sua indiferença ante a a- • tido: já não se poderá dizer 
gressão teria animado a Rús- que se trata de um farrapo 
sia a prosseguir tfnpunemen- jde papel sem maior significa-
te1 em seus planos imperialis- ção« Os pequenos Estados vi-
tas, feito perigar qualquer j zinhos da Rússia soviética e 
defesa coletiva de nossa civi- ameaçados por sua expansão 

bíspo de Pistoift. For sinal» "denlsta no meio da massa 

Irão setentrional. Com apa-
rência de sucessão, tinha si-
do na realidade dirigida pe-
lo governo soviético, que nes-
sa ocasião tomou publica-
mente partido a favor dos re-
beldes, mesmo nas Nações 
Unidas. 

Porém ante a enérgica c 
pronta decisão das potências 
ocidentais de apoiar o regi-
me iraniano, Moscou, mais 
gravemente comprometido 

donou repente os seus pia-

lízação crista ocidental, e 'territorial _ por exemplo a a t ; o r a n a C o r é i a a b a i l . 
desprestigiado totalmente a Noruega e a Dinamarca —!_, ~J„ , 
União Americana e as Nações reconquistarão seu senso de 
Unidas na Asia. 

Com a enérgica ação 
Estados Unidos, perderá se-

_ . . ,nos. Fracassou a insurrei-
jsegurança. E' este o imenso I -

dos significado da posição toma-
se 

to a prestar a esse organismo 
internacional, na presente 
emergência: — "O Governo 
brasileiro reitera sua decla-
ração de que prestará às Na-
ções Unidas auxílio compatí-
vel com os meios dc que dis-
põe e, nesse sentido, está 
pronto a entrar em entendi-
mentos com os órgãos com-
petentes designados para ca-
se efeito. A comunicação vai 
ser feita de acordo com esse 
voto". 

A POSIÇÃO DA 
INGLATERRA 
LONDRES, 20 — O gabi-

nete inglês tem se reunido 
constantemente para tratar 

guramente o Kremlin o seu 
jõgo na Coréia, enquanto se 

íq, os revolucionários 
„ , , 'refugiaram na Rüssia — on-.da posição da Inglaterra, 

da no Pacifico pelos Estados j d e f Q r a m s c a l c o m r c l a ç f t 0 à w c r r a d a C o , 
Unidos. » . . , se estabeleceu no Ira. 

E" provável tenha o Krem-

ra. O cordão de uso pessoal guido por 
de S. Francisco, no qual to- o Museu do Vaticano. 
camos os nossos objetos re-
ligiosos. Vimos de perto o 

Um lugar que a todos pren-
deu atenção foi a Capela 

roseiral onde S, Francisco Sextina; é uma capela prt-
para livrar-se do demonio se 
jogou sobre os espinhos. Ho-
je são rosas brancas e verme-
lhas — sem espinhos — com 
as folhas manchadas de san-
gue. Na torre da Basílica es-
tá uma linda Imagem doura-
da de N.S. que há dois anos 
começou a se movimentar 
tendo sido presenciado por 
diversas pessoas de fé inclu-
sive o frade que nos historiou 
o assunto, o qual vinha de 
muito bôa vontade se pres-
tando ao papel de cicerone. 

— Entramos na Basílica de 

Condecoração a •9 

Acurcio Torres 
RIO, 20 (AN) — Será con-

decorado hoje no Ministério 
da Marinha o sr. Acurcio 
Torres, no grau de comenda-
dar da Ordem do Mérito Na-
val. Essa condecoração foi 
concedida pelo Presidente da 
Republica em virtude de in-
dicação da Marinha. 

Enviou 
mensagem 

RIO, 20 (AN) — O Gover-
nador do Estado do Rio en-
viou à Assembléia Legislati-
va mensagem acompanhada 
de ante-projeto de lei, crian-
do o quadro de Reitoria na 

Universidade Fluminense, 
bem como abrindo créditos 
necessários ao seu funciona-
mento ainda no corrente ano. 

O referido quadro consta 
de um cargo em comissão de 
Reitor, de cargos isolados 
pura provimento efetivo, cin-
co cargos efetivos da carreira 
c duas funções gratificadas. 

vada dos Sumos Pontífices. O 
lugar histórico onde desde 
1370 se reúnem os conclaves 
para as grandes e monumen-
tais eleições pontificiais, as 
quais eram realizadas em S. 
João de Latrão. 

Aí encontram-se os qua-
dros maravilhosos dos imor-
tais pintores europeus. A sa-
la da Imaculada Conceição 
onde Pio IX proclamou 
"Dogma da Imaculada Con-
ceição"*. 

Domingo 28 — Canoniza-
ção de Santa Joana rainha 

locução, em espanhol, 
mortos brasileiros 

aos 

da invasão da Coréia do Sul 

VAI A CAMPOS 
RIO, 20 (Asapress* — Par-

tirá domingo próximo para 
Falaram, depois, o cônsul 'campos o sr. Cristiano Ma- _ 

brasileiro, o prefeito de Pis- | c h a d 0 i devendo ser recebido foram organ^adTsVadTstra-
toia e o pe. Roberto Rama- naquela localidade f^minen- | d a 3 ^ o l J c J a t a SüVÍéuCos; 0 

» , A c ? r i m o n i a ' <*ue+a Ue pelo governador Macedo ! ̂ verno setentrional, que or~ 
do semocionou vivamente, foi < S o a r e s e u m a c o m i s s à o d e ' d e n o u u a t . 

preserva a paz e se consolida n n raciocinado do seguinte 
a autoridade das Nações Uni- |m 0do: se as democracias res-
das. 

Sn o auxílio militar ameri-
cano permitir à Corcía meri-

t . j diona.1 defender a sua inde-ponderem na Coréia de n a- \ 
As tropas que participam !neira negligente ou fria, s« "á soviéticos 

encerrada com o hino nacio-
nal brasileiro, tendo sido ir-
radiada aqui para o Brasil. 

A' noite, foi oferecido aos 
peregrinos, em Montecatine, 
um festival aos brasileiros nc* portante discurso. 
Teatro dâ Cidade. 

° ] ? - r v : 3 í a i n f a n t i l 

RIO, 20 (AN) — Noticias 
de Salvador, Bahia, infor-

da França. Cerca de 45,000 ,mam que no Teatro do Ins-
f:*anceses enchiam a Basíli- i títuto Normal está sen'Io en-

esta a oportunidade para o 
estabelecimento de uma no\a 
cabeça de ponte contra elas 
na península asiática; se re- | 
agirem com vigor, nào ŝ  á í 
tarde para nos arrepende. I 
mos, assumindo o papel dos 

pessedistas. Adianta-se que-frovérno soviético. Não obs-
grande manifestação será jtante, a Rússia se tem manti-
prestada ao candidato pes- 'do agachada atrás dos basti- inocentes, 
sedista pelo povo camr .ta a j dores, abstendo-se de expri- [ E como o govèrno soviético 
quem Cristiano dirigirá im- m i r simpatia pelos agresso- não quis comprometer-se pu-

AtlANÇA PRO' 
PRESTES MAtA 
5. PAULO. 20 — Está fir-

mada a aliança inter-parti-
dária para a candidatura 
Prestes Maia ao governo do 
Estado de S. Paulo Formam 
essa grande coligação a UDN, 

prndencia, os .soviéticos a-
bandonarào seus titero?, os 
comunistas da Coréia seten-
trional, c desaparecerão da 
cena como ladrões descober-
tos nas trevas da noite. Tra-
ta-se por enquanto apenas rir 
uma hipótese, ^x>rém robus-
tecida pelas lições da expe-
riêmAa. 

<1> O autor deste comen-
tário, escrito para NC, é pro-
fessor de ciências políticas na 

ca de S. Pedro, Foi uma ce- ;ccnada uma revista infantil , P S D * P D C ' esperando-se à s F i l i f i n a s _ s i g n i f i c a n a d a 1 'oue outros partidos ainda * 

res e portando-se com pru- blicamente na contenda, a-
dente cautela. iparentemente deixando a 

A execução das medidas or- P ° r t a aberta para uma esca-
denadas pelo presidente Tru- patória, é muito provável nâo jUniversidade dc Gcorgetovn. 
rnan — apoiar pelas armas a rebente a guerra mundial no jde Washington, dando atual-
Coréia meridional, proteger momento, E\ portanto, dc se j mente cursos sobre o expan-

j rormosa de qualquer possível 
invasão comunista e intensi-
ficar o auxilio à Indochina c 

rimònia extraordinarlamen- sob a direção de Adroaido Ri-
te sublime e de grande as- oeiro Costa, e dela participam 
cenção espiritual. ! cento e cincoenta crianças. 
. Nos dias livres, ren<Jvava- \ Trata-se de um espetáculo 
mos as visitas às Basílicas, a semelhante âo de Narb.inho, 
Escada Santa, às relíquias, aqui representado há anos e 
como sejam: o dedo de S. To- assistido por Monteiro Loba-

surjam. 
PLANOS UE AÇÃO 
RIO, 20 — Esteve reunida 

s-ob a presidência do sr. Me-

Fóra da lei 

esperar a pas em consequên- i sionismo russo e o estado ro-
í*ia da decisão americana I munista soviético, 
contra a agressão comunista. lista nesses problemas, oste-

Existem antecedentes em jve 19 anos na Rússia, e Io: 
apoio desta hipótese. Em .ultimamente o porta-voz cio 
1946 rebentou uma revolução j anticomunismo na imprensa 

O 

u * 

mé, os cravos, os espinhos da 
Coròa dc Jesus, a mangedou-
ra, os olhos de Maria Gorete, 
jóias de Santa Terezinha, 
braço de Sant'Ana, e final-
mente todas relíquias que es-
tavam em Roma e ao nosso 
alcance. 

Visitamos as Catacumbas 
do S. Calixto onde Mons, 
Leão Medeiros celebrou no 

menos que o término da éra 
das ameaças comunistas à 
paz do mundo e das agressões n o Azerbaijan. província do francesa. 
contra, os povos livres. Já 
nenhuma nação independen-
te terá que temer por sua vi-
da nem tremer ante a pert» 

to. As crianças cariam o j BUENOS AIRES, 20 — Foi pectiva de sorte igual à da 
Cansam músicas do nosso'apresentado na Câmara um | Polônia. Tchecoslováqnia, 
folclore. jprojeto colocando o Partido.dos paises bálticos e de tan-

Comunista fóra da lei. tos outros Estados. 

Melhores 
defesas 

LONDRES. 20 — O chefe 
da defesa antl-aérea na In-
glaterra declarou que é pre-

Observatório da Poli* 
fica Estadual 

— Deverão chegar sábado, i r á irradiada para todo o Bra-
a esta capital os srs. Georgi- [sU. 

dia 31 de maio o seu jubileu Ciso reforçar quanto antes as no Avelino, Dix-sept posado, | O R^o Grande do Noi te es-
sacerdotal f25 anos) na pe- ] atuais defesas da costa in^le- jCafé Filho que se farão a- tará representado na con-

INICIA-SE HOIE O TRIDUO 
PREPARATÓRIO 

A' festa de São Vicente de Paulo 
Terá início hoje, na Ca-

tedral o tríduo preparatório 
à Festa de São Vicente dc 
Paulo, a ser celebrada no 
próximo domingo. Pela ma-

o cíinto da ladainha o predi-
ca dar a Bênção do Santíssi-
mo Sacramento No domingo, 
do acordo com o pro^^anui 
organizado pelos promotores 

quena Capela dos Papas, 
Dia 30 - partida de Roma 

para Montecatine — Passa-
mos pelas cidades de Vino-
cocino, Arezzo e Florcnça to-
das com grandes partes hor-
rivelmente destruídas pela 
guerra, 

Montecatine — Bela e ma-
ravilhosa estaçã* balnearia 
Pela manhã se^unte, fomos 
a Pistoia visitar o cemitério 

sa, que são deficientes para a 
eventualidade duma guerra 
moderna. 

companhar de outros elemen- ^ vençao do PRP pelos senho- ^conipaiocimonto de fiéis 
tos de destaque nos meios po- res vereador Manoel Roriri-
líLicos do nosso Estado. ^Bues de Melo, dr. Vicente Luz 

p Carlos Gondim. ouís iá so 
Aos lideres do PSD, PR e ; e n c o n t r a m n t t C a p i , a l F c ( l e . 

PSP serão prestadas mani-

0 OUE Kfi MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. — — 

Voltará 
I ) o r ! _ Retornou a Patú o de 

BRUXELAS, 20 - Já estào P a r t e d e s e u s correligionários p u t a d o A d e r s o n D ü t ra , um 

prontos os aviões militares i e no aeroporto de Jdos c h e f e s d o p S T n a r c s i â 0 

que vão receber no seu exi- jPíA^namirim e na Praça Pio Q e s i e d o n o s s o Estado, 
lio o rei Leopoldo I I I que vol- o n d e h a v e r a u m «mwcio. | _ £ m d e c l a r a ç ò e s à im-
tarã ao trono* da Bélgica, — Terá inicio sexta-feira ; p r e n s a carioca o senador Vi-

___ _ . i próxima, no Rio, a Conven- Uorino Freire declarou confiar 
|j | cão Nacional do PRP. na qual n a Vi tôria do seu partido no 
il o 

nhã. às 6,30 horas foi ceie- oa festa em honra ao grande 
brada missa pelo revmo. pe, apostolo da Caridade, s^rá 
Benedito Basilio Alvo ;̂. vi^ã- celebrada missa solene. í^ 9 
rio daquele templo religioso, horas pelo mons. Jo;:;o da 
a qual coiii-oa com avultado Matha Paiva e à tard-: ^r.irã 

' daquela igreja a procissão 
A' noite às 7 horas -t re ! rr)m a Imagem dc São Vi^n-' , i 

Benedito ])residirá os e:<erc>-jUí, percorrendo as pvhu^v.üs 
í-ivr. rt-iigiosos. devendo após ruas da nossa capital. 

Partido apoiará uma das 
candidaturas à Presidência 
da República. O encerramen-

Rio Grande do Norte, em ali-
ança com a UDN, dizendo 
ainda ter verificado desfru-

4B0 

ALEMANHA 
LOURDES. £0 - Uma tocha 

acesa com as luzes votivas do 

CHINA 

PEKIN, 20 -- A festa de N, 
Santuário de N.S. de Alten- de Zozé, padroeira da < hi-
berg, foi levada em proci i:,ão (na, foi celebrada com grande 
durante o mês de maio. por fervor. As comunhões cheça-
todas as regiões da Alemã- ram a 1 800. número notável 
nha Ocidental, Os curredo-'cm vista ú«£ dificuldades de 
res do "facho de Nossa Se- j comunicações. Setecentoô 
nhora" percorreram, a o sul, fiéis vieram de grande* (lis-
as cidade de Bonn. MoRún-^àncias e ficaram em Jejum 
cia. Mannneim, Nurenbcrg, até aa 11 horas 
R»tUbona. Augnhurgo, Mu- PBKIM, 20 — A festa da Irna- construir uma igreja em hon- deiroe Fonseca, 
nich AJtoetinr f Passau; o culada Conceição íoi celebra- ra de N S de Fátima e de J 2. A atriz Inurid Berg-
ao norte, DueMeldorf. â re- !da na Universidade de Fttlcn [oferecer prece» diárias em maa, que fe7 o papel 

gou c deu a bênção com o 
Santíssimo. Comungaram 
nesta rnisea 80 pessoas, além 
de outra» muitas que já ha-
viam «comungado nas missas 1. -— Esteve reunido em Pa-
anteriores. ris o 12° Congresso Interna-

(rional de Advogados Ficf>n 
S1ANGGANO, 20 — assentado que o próximo sí 

O Prefeito Apostólico de Si- realizará no Rio de Janeiro, 
anggang, a despeito de todos em 1051. tendo como prest-
os obstáculos, fez. em nomejdente. já eleito, o advogado 
de tôda a Missão, o voto de , brasileiro, dr Amoldo Me-

to será no domingo à noite, |tar o governador José Vare 
em sessão solene, no Palacio tia um grande prestígio popu-
Tlradentes, A convenção se- lar. 

Noticias Relampago 

gião do Ruhr. Muenster os- (com uma mlwa solene assls-
nabruock, Bresnen. Hiiées^tida pelos estuflanUs e por 
heim. H i ^ u r g o . cheya * ido t todos o# católicos qur moram 
aié Flensburgo nas mar- perto da Universidade. 8. 
Kens do Danúbio ' ^ c l a Wonu. De Vlnne pre-

fua hoiua. A Prefeitura a-jpor todos conhecido 

1 3 n i l 

triste 
ainda 

postólica de Sianggang íoi J quer carregar a filha do seu 
totalmente consagrada ao primeiro e legitimo ««poso 
Imaculado Coração de Maria. I 3 - As alunas da tscola 
em fins do ano passado Ide vlsltadort* oe alimenta-

rão Agnes Junes Leith, de 
f ortaleza, organizaram um 
ícairo dc fantoches ĵ ara di-
vertir a criançada dos bair-
ros da capital cearense 

4 Os agentes recensea-
dores Já encontraram 2 fa-
mílias com 2b filhos, ao que 
informa a direç&o geral do 
IBGE, em comunicado a Im-
prensa 

4\\ ORDEM" PERMITE LM OUIAR DIÁRIO 
SOBRE O MUNDO DE UM OBSERVATORIO CRIS-
TÃO LENDO-A, VOCE NÀO SE DEIXARA* AR* 
RASTAR PELOS ERROS, QUE TANTAS VEZfCS 
SE DISFARÇAM COM PELE DE OVELHA 

réia. Acredita-se que o go-
verno comunicará a sua im-
possibilidade de concorrer 
com tropas, cm virtude de cs-
lar com soldados em Suez, na 
Malaia e em Hong Kong, paru 
prevenir eventualidades 

CONVOCARÃO DE 
RESERVISTAS 
WASHINGTON, 20 — 

governo está convocarão 
número limitado de rv 
tas para o serviço ativo, 
presidente Truman falou ao 
povo norte-americano, na 
noite de ontem, fazendo um 
apêlo para um esforço geral. 

A TATICA DE 
MACARTHUB 
TOQUIO, 20 — Os círculos 

militares elogiam a tática d^ 
MacArthur. que vem consis-
tindo cm levar o adversário 
o desperdiçar fórcas c mate-
rial, cansando-se, enquanto 
lazia concentrações de tro-
pas, Agora, gue novos refor-
ços chegaram, parece que vai 
ser travada uma grande ba-
talha, entrando em ação a 
25* divisão de infantaria e t\ 
l.íl divisão de cavalaria, ulti-
mamente desembarcadas. 

FIDELIDADE COREANA 
TOQUIO, 20 — Um grande 

fator da confiança dos norte-
americanos tem sido a abso-
luta fidelidade dos coreanos 
do sul ao esforço dos solda-
dos em sua libertação. -

AVIÕES ABATIDOS 
TOQUIO, 20 - - As forcai 

norte-americanas derruba -
ram nestes últimos dias nada 
mmos dc In aviões dc íabri-
ração ruSsa, pertencentes aos 
norte coreanos. 

NOVA ARMA 

TOQUIO, 20 Sabc-.s" 
aqui que unidades comunis-
tas corranas lançaram forte 
ataque contra Taejon. O as-
valtc, entretanto, foi repelido 
com o emprego de uma nova 
arma anti-tanque norte-a-
mericana, que destruiu sete 
dxs tanques inimigos. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário, da Asapress 

1 

RIO. 20 - Por decreto as-
sinado na Pasta da Justiça o 
Presidente Dutra acaba de 
nomear p&ra exercer o rar~ 

cimento a bordo do navio do para que o caso seja resolvi-
Loido Brasileiro "Mldosi" que do satisfakiriamrnte 
transportou pi4ra aquele Por- | 
to Argentino, onde se acha i M IDENTAIM» 

go de oficial do Cartório do.há quasi oito dias sem poder 
10.° Ofício do Registro Civil j desembarcar por falta de 
o dr Carlos Roberto d^ "permisso" 
Aguiar Moreira, secretário 
particular da Presidência da 
República. 

AMEAÇADO DE 
APODREC1MENTO 

Essa meieadoria oue cons-
tituiu o maior t-arre^Hinento 
}do produto já transportado 
'pela emprega oficial esla 

I RIO 20 NH noite de nn~ 
i-^n, quando procurava .urn-

a rua no Tijuca. o v|-
re-almirante reformado Fr-
Ji.sberto, foí atropelado por 
um auto cujo motorLVa evn-
diu-ae. 

f» 

avaliada em doin milhões e 
Quarenta e cinco mil cruzei- | C o m frfttura na coxa e*-

RIO. 20 Noticia-se que ros. r e p i n t a n d o vidtc « o u f r d a 0 n | | | t R r f f ) | ^ 
O Brasil foi e^ieolhtdo grande earrenamento de ba- prejuieo *e vier a perdi r̂ ae • 

O Lolde Brasileiro aqui m- d o n o P r o n U > S o r o r r ° 
formo»! nào ter conheeimrn!o J* movido para o Hospital 
do fato Mitdo d* crer qu^ (Central onde ficou t iicrna-
foM«»tn tomadas providência* do 

> 

para séót do próximo coa- rnanaa embarcado cm Fnnto* 
frewo internacionaJ de ran- <para Buenot Airíw. num lotai 
cer, que se realuarà «m 8 Ide ie«ienta mil cachos a-
Paulo, no nno de IWV Irhn-se ameaçado de apodre-
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVÊRSAt 

A história demonstrou que a dec«lé)HtÍa das na-
ções começou sempre com a desintegração da família. 
— CARDEAL GRIFFIN. 

ORIENTANDO 
Kt * 

Alguns fatos levam-nus a supor que os objetos 
usados recentemente por um doente de gripe sejam 
capazes de transmitir a moléstia. E' o que acontece 
com os pratos, xícaras» copos* talheres, toalhas etc 
Tais objetos so podem ser Usados depois de lavados 
convenientemente. — Nunca se sirva de objetos que 
possam ter sido usados recentemente por gripados. —-
(SNES). 

Homenagem aos 
O T T O G U E R R A ' •! JfJ i 

Nuo era possível, caríssimoa sacerdotes, dei-
xar que retornasseis ao vosso paroquiato, ou capc?-
lanía, às canseiras do vosso ministério sagrado, no 
terrivol quotidiano vossa qlória © vossa cruz, sem 
que vos prestássemos, os leigos desta DIOCMÔ. teste-
munho público do nosso respeito, da nossa admi^ 
raçào, bem assim os protestos mais vivos do arden-
te desejo de colaborar em vossos trabalhos apostó-
licos © de participar das vossas inquietações e das 
vossas orações. 

Escolhemos, ao demais, um momento bastan-
te propício, aquele em que desceis, como oulróra 
Moisés, do monte Sinai do vosso retiro espiritual, on-
de tão íntima íoi a vossa convivência com Deus. pa-
ra usar duma íiguia tào caia ao padre Charmot, 
quando mostrava as responsabilidades tremendas 
do sacerdote, que precisa .elevar-se acima çla terra, 
pela oração e pela prática de virtudes, para traíet 
até nós a própria vida divina. 

E vem-nos à memória aquela outra Observa-
ção do mesmo ilustrado jesuíta, o pe. Charmot, {r- „' 
mâo de hábito do vosso douto e santo pregador, ; 
quando descrevia a grande batalha que se trava," 
em torno do sacerdote católico. De um lado, o epcéf^ 

cito dos voliítuoflos e dos revoados, muita vez con-
duzido por hovos Judarf, ètopérthatio em faze-los cair 
na lama e, não o podendo, ao menos em manchá-los 
pela calúnia. Mas também um grande número d© 
almas, guiadas pelo Espírito Santo, oferecendo tô-
da uma existência, cheia de sofrimentos e de méri-
tos, pela santidade dos sacerdoteè. 

Nós querémos, caríssimos sacerdotes, entear 
nessa batalha, nós''queremos formar no exército io 
Divino Espírito Santo, para refear 'pela santidade io 
vosso sacerdócio, para pedir a Dèus muitos pa<# es 
e padrfis santos em no$so Estado, em nosso Brasil, 
pára a Igréja Universal. f 

Não podemos, siquer, imaginar na devida ex-
tensão o vácuo enorme que seria o mundo sem sa-
cerdotes, sem •vós, os mediadores entre Dêus e, os 
homens, os'semeadores de 3afitidade, de quem tanto 

Exigimos e tão poucas compensações oferecemos, 
:yia de jegra . * 
v- M a í nem as íngratidôes, nem as decepções, nem 
'tis dfcmseiras vos tornam surdas ao n^ndato do 
'Mestre; "Assim como o Uai te enviou a mim, as-
..$im eu vos envio a vós" (Io, XX, 21). 

Çis o que explica tanto ódio e tanta dedicação 
padre, a raiva dos infernos, a fidelidade dos bons. /ao 

WILSON RAMALHO 
de crianças 

S U N T O DO D IA 

Consultório:- Praça João Maria. 56-1.° — Fons 
Da» 10 à » 12 horas • das 14 em dla&té. 
RESIDÊNCIA: — RUA MOSSORO'. 332 
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ENTRA SI* «EU LAH ALGUM JOKNAL CU REVISTA CA* ^ 
TQUCA7 &E XAO ENTRA, VOCÊ AINDA SX DIZ CATOLICO? 
MAS QUE%lt;ALIDADE DE CA^ÜlIÇO E* ESSA. INDIFEREN-
TE AO NtCEÂgARtO PAltA A LUTÁ t 

CONTRA O MALH* 

De ARAÚJO NETTO 

H t 

vi 

FAZEM ANOS HO/E : 
Senhora» 
Eiita Galvão Fagundes 

i »V£i Fagu^^es. 
- - It>i'*e Ferira Vilaça 

do cU\ Ma -o^I Vilaça 
mcclic° rle ecriceHo no ReCi 
fc. 

— Euli^a Camada espo 
ta do José Candict0 da 
Cagara comerciante Ma 

dc M°ur;i 
refcicK.rvte rc-fta capi^l. 

Senhor! nbas 
Lconüa Duarte, sobrinha 

d0 c°rícgo PcdrG Paulino, vi 
jfa-̂  io de Nisia Floresta e ri°p-

t-noper^doi 

A nota do dia 

Alimentos 
Qs alimentos são subst̂ n 

ria* natura^ c°mo a agu^ 
o leite, õu preparadas 

mo o pão e o queijo; e per 
t̂ ncem aos Ires reinas da 
ratureza. São a 
agua e o sal de cozinha; ve 

— w ceróis legumes 
v frutas; o animais — a car 

ns ovr.b o leite. 
Ox aiime^t°s animais pro 

vé-m d0 tecido mu?»cul«r 
(orno a carne o peixe ; das 
visceras taî  * ligado, o rim 
o£ miolòs; cias secie^ões 
qual o leite ou o niel de 
"belhas: d^ produto da fe 
cundavã^. coir>o Os ovos. 

Os alim®'"»1!)» po 
dom divídírMüe t r ^ g n i 
pos : cereais verduras o 
frutos. Os cereais frutas 
de apreseiw 
t e — g r ã c * ^a 
pi ia espiga (milho) ° u debu 
lh^dtxs (arroz ) 6 em farinha 

<d« tpgo df> aveia) , As ver 
duras ou legutru>s poderá ser 
Mha^ íalfacp espinafre ) 
t0uv<!) bro^s r talf>s <pal 
trito samambaia) taiz^s 
(;ivancü()cat inhawc ) f bu l 
h' s r» tuberculos (cebolü 
batata inglesa) flores4» (cou 
\x-flor) frufc» (tomate 
q u i a b ° ) . A s írutaP»s&o & 
(,ulentas (banana) aquosa^ 
/laranjas) e oiragmosas (c<> i 
ro amêndoa) . 1 

O® alimento^ minerais, e^m ! 
(••Mua-xio a água e o sal de 
f °/irdia, apresentam—^ em 
( , nmbinaçao outro* j 

pr]nc,paJmento na» verduras ! 
frutas. O oxigonio do g r | 

ir ^pirado tal p qua] é de.s 
tirado imprescindtvclmen ' 

ás rombustões d» nut1*» 
- c°íwiderad0 u™ ali j 

á pa^tfr nem w^ipre j 
colocado snh n,hrica. ^ 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

7 di- S^m^bro^Cidadr A14R 
r*rr*«ci«, Duttn RUA 

Am«ro Barreto ^ A M m , 

— Maria Pinheiro filh» 
h falecido Miguel Paul^o 
Jo salves, 

— E^eli^ íla Hoeha Síquei 
filha do saudoso Adolfo 

ííoncr» tü de Siqueira. 
— Ana Mí-ria da Costaí fi 

ha do sr. Francisco Pereira 
la Costa comerciante nesta 
: idade. 
Crianças 

, Beatriz Macedo filha do 
i\ Man0t*l dc* M;iyedo 
csid^nte cm São José dc Mi 
ti bu\ • 

— Sevcrí-o Casario, filho 
o S1\ João Canário Brití 
;e^idente em Cerro Corá* 
AGRADECIMENTOS 
5a ''xma, d, Marta Pais 
Sai-réto esposa d<> dr, Rica» 
Io Berreto recebemos car^0 

te agradecimento pela »oti 
-ia que esle publiçou 
^obre o s^u aH>versari° "aia 
Ücio ocorrido recentemente, 
DIV ERSAS 

Passa hoj* niaífi uni aniyer 
* atalicio do pequeno Ma 

nuel filhinho »*. Luis 
Meira Bezerra c de 

-Ua exttta. esposa d. Z»lda 
cJczerra. 

Ü pequeno aniversariante 
é nelo do des, Silvino 

^ezefra vCm vt?cehend0 mui 
cumprimentôs d0s seus 

i^iguinhos, 
— A ^ata de ontem assina 

Ou a passagem do 2 6 a n i 
ver^ri0 de casamento do 
:asal dr. João Man°el de 

Mari« elemento de- relevo 
itn Taipu tí^e reside a<u 
àlme ̂ le. 

Por tão ^r^to aeontecimen 
t0 o distinto casal que desfru 

ia d» largo Circulo de rcIa 
gões de amisade na sociedade 
laipuense rocebeu os cumpri 
ftentos que ihe eram devi-
dos . 

— No domir.gO ptóhüado 
(Vaníçorreu O aniversário na-
lalicio do estudante Carlos 
Eugênio Tucano Lira aluno 
tío curso Cientifico do Cülc 
gio B3stedual, filho do nosso 
COoperadcr Mario E. Lira 

; feecrôtario da Prefeitura e de 
feua esposa d̂  Esmeralda Tos 

j t^ro L^íi^. 

Terminou o Campeonato Mundial. Vinte tvnas depois á Co-
pa do Mundo regressa a Montevidéu. Pela segunda vez, Olha-

pUA tr^. paramos e refletlmop. Há Um ano estamoa vi-
diariamente. VJmo-la martifizando, eacraylzando ml-

in^B^lê braalleifoe, levando-os *m ruas, tirando-os dou lares 
e até d&$ próprias camas. Vimo-la roubando cs mais pobres 
Vimo-la transformada em prlaáo para uma plelade de atle-
ta^^f. 4ons atletas, ouc esaü̂ cèrflm ^ do 
esjjort̂ *— para fazê-lo como autênticos 'aoíáabrc*. Trabalhü-
mfiN. yor ela, nHu. em tòrno Vimo-la, ontem, optando 
ptfra çrakdes jogadores urugualoe. enfettiçada* apaixonada dc 
no%o pela celeste. A celeste olímpica, a celeste trl-campeâ do 
mundô  Sujeita mo* noe a tudo o ao pior de tudo: a derrota. 
Nfttf»pti<*rmoB evitar aquela iVjrlma Iftdfftcreta no final do pré-
Ho dr ontem. N&o quisemos acreditar também que tudo aqui-
lo tafco fonae simplesmente úm pesadelo, sufocante e Ilusório. 
Contemplamos o espatácuio de de silêncio deMApcra-
dor- Duvidamos, como o pubjico. <fue ĵ Copa foase de fel e nfio 
de nectar. E aplaudimos to Orandes campeões, 
maiores desportistas! E relembramos umâ hlstórla que nos fot 
coutada há multo tempo. "Era uma rez* um time uruguaio, 
que tinha nomes ItalUnoj.̂ aUia ctfi* easenclalmeate ameri-
cano Foi em 1030, em Moat#Hd£«lt 0*d4o era o ultimo do mêa: 
- 30 de Julho O Uruguai Joopu contra a Argentina. Venceu. 

Seus onze hometia foram ttÃ^tr&pvffto «oberbos. Muitos dê-

A L M A D A C A R I D A D E 
SALGUEIRO MACHA0O ; 

Que beU é a vocação de tervlr. Um olb«r » « l f p 
quem ama, um Mrrlso doce de quem quer» hrtçw qdé (e 
ibren», aeolhedore», numa atitude «oliclta de Irmão. 

O olhar anima, o gorrfeo atrai, o* braços elevam, quan-
do ajudam a se erguer aquele que te vê prostado, à bítól 
do, eamliüio. Masf perfeita no servir nào é a nffto que 
abre para dar; tão pouco, a que se abre porque sabe dai; 
t&o, eximia no servir, ipeu irmão, é a mio que se abre pé-
ra ajudar, 

Quando servimos dc ajuda ao nosso irmáp, devemos 
compreender e faser compreendido que, mesmo na firanàl-
xa divina de servir, o homem não pode prescindir do Mç-
mem. 

Quando apenas se dôa, não há coopéração. A atitude 
passiva de quem recebe envolve uma situação negativlstl, 
.enquanto a idéia de servir traz consigo um surtido de mú-
tua colaboração. Devemos fazer sentir ao nosso lrm£Ò que» 
dentro de seu coração, ainda existem grandes resertfs hu-
manas, e que estas jeservas devem ser postas à tona, como 
matéria prima de tôda e qualquer rehabiiitação social. 

Nunca devemos menosprezar os valores do homem. Mais 
do que o pão que mata a fome, mais do que a ú u a que des-
sedenta, mais do que a veste que enerbre, mais do que o 
tecto que agasalha c, sem dúvida, o coração do homem K 
é partindo do coração que devemos lançar as bases da re-
denção moral e social do homem. A reação deve partir de 
dentro para fora, sempre a fazer notar que a iniciativa da-
quele que recebe é parte essencial no todo que visa reajus-
tar o homem. 

Só aí, então é que surge a genuína caridade, no modo 
de faxer notar, àquele que de nós recebe a ajuda* que o te-
mos dentro da alma, querido, como se i s fôra verdadeiro 
irmão. 

CASOS & COISAS 
O vício não escolhe ter-

jreno para medrar. Entretan-
to , a sua ação deletéria se 
\ torna mais acentuada nos 
i meios onüe a ignorância é 
mais generalizada. Daí a ur-
gente, a inadiavel necessida-
de de se encetar uma bem 
orientada campanha» com o 

ao Alecrim. Movimento in-
cessante, muita gente traba-
lhando e, também, muita 
gente desocupada. Os barca 
e cafés repletos. Vislnho ao 
estabelecimento comercia I de 
um amigo, logo depofc. do 
mercado público, observamos 
um grupo de homens das 

les Já eram conhecidos no 'muudointeiro. Tornaram-se mais 
couiircldos e mais admirados. Era 
mundo. chamavam-se 

irados, tantos primeiros campeões do 
BalléÀératj fTaf*»! e Maucheroui; An-

TfUCLAD 
o motor de proteção tríplic* 

contra i 
donos fnalertoi» i h 

defeitos elétricos 

desgaste e avaria* 

d rude, Isorenzo Fernandez e QtStido; Dorado, Hector Scaro-
n<\ Castro, Céa t IrUrte.' O médfo Andrade era tam-
bém um crlottUnho, igual áo de òntthii' que jogava na esquer-
da. Foi chamado a maravU!»* neB» ̂ fc époc» Tinha um sobri-
nho. criançft tenra ainda. X guardou uma camisa azul para 
ílo. Bonita. Era urweu«é&# O menino custou a 
crr̂ cor. Levou vinte anúa.̂ .Maa u á n l e vetò ao 0rasll. 
UnUo a canilíia do tio. do n>eam<x tamanho — representando 0 
fiit̂ b-)! uruguaio, e vencendb mal» uma TÜZ a Copa do Mundo. 

Era h celeste, com t6da a sua pujança, com tôda a sua 
grandeza. KbdrlzueE AnilnAo era béfen o corpo exato c ade-
(Htado pnra aquela cam!aar * ' 

Pcrdemoa e sofremos 4*masladApi4iitc. Mas a herdade 4 
esta; ainda tomo* crianças çm esporte. Ainda náo temos uma 
camiaa a dcíender e iiowvr. Quwdnâ* embrultaar-noa numa 
bandeira, pt̂ tendemew mt 8fuerreiroa, ê nfco podemos ser des-
portista. Quando dlaslparmo* eus duvidas, quando envelhe-
cermos melhor» quando o futebol Cor ««porte e nio escola e 
máquina dcooUtlcos — teremos multai Copas e multas lan-
das a fazer. j 

Esta fot a llc4o da tragédia grê a de ontem. 

P R E F E I T U R A d o N A T A L 
Expe^i^11^ dia X5 de ' calt não ha 0 que deferir 

3h» dc 1950. : quive-t^. 
Dt.spBchcs ti0 sr. Prefeit0 : : Prefeitura Municíp&l 

N . 2 7 1 2 — Diretoria de ' Natal, Cm 17 de Julho 
Documentai ç Cultu^, N . ' 1950. 
2711 ~ UfrctoTia de Docu | Ura 
mentação e Cu^u^a. Ci^tè i Sec^t? 

ar 

do 

e 
Arquive i » . 

2369 — João Severo 
t»o Nascimento. Km vista do 
paretyr àO Sr. d*". Procura dor Fiscal. Arquive-

N . ° 2499 — Apólogo Ca 
xias de Agrade. vista 
d° parccer do S r . Procurador 
Fiscal não ha o qu^ deferir. 
A rquiye^e. 

N . ° 2331 — João Orneir0 

Secretario. 

do dia 18 de 
Julho de 1950, 
Despachos do sr. Prefeito • 

N . ° 1344 — Manoel Barr^íi 
Pinheiro, Designo uma cOnlís 
Sã° composta dos srs. dr. Qt* 
VÍ° Tavares, Wilson Mira^dp 
e Astrogildo Viana para prt> 
cederem ao arbitramento do 
imóvel desapropriado. 

patriótico objetivo de escla-1 mais variadas idades e asípcc-
recer o povo. tos. Não se ocupavam em 

Sabemos que uma cruzada nada, e, vez por outra, entra-
de tal importância somente vam e saiam de uma modes-
se poderá fazer, com êxito, ta bodega. Davam-se ao vi-
desde cêdo, nas escolas pri- cio da embriagues, 
márias, incutindo-se no es- O meu amigo informou qUe 
pírito da criança o horror eram os assíduos freqüenta-
que todos devem ter dos ví~ dores da "maloca" (denõmí-
cios sociais, principalmente nação dada na jiria à bocte-
daqueles que mais ativamen- ga>. Assíduos* nào, Éram 
te concorrerem para a misé- permanentes. Dia à noite be-
ria humana: o alcoolismo e a biricavam sem parar, não se 
jogatina. Entretanto, muitos alimentando. Tudo que ç^p-
infelizes, vitimas do vício, seguiam em dinheiro era ètt-
não freqüentaram escolas na ra um gole da branquinha. 
infância, nem tampouco es- o consumo de aguardente'€ra 
fão matriculados nos cursos tamanho que somente * 'jvn 
de alfabetização de adultos, enchimento fornecia à tK>-
Ficam, assim, durante tôda dega nada menos de 50 ger-
a sua existência, presos aos rafas, diariamente... 
vícios, que lhes debilitam as Durante o mês passado, 
forças e corrompem a alma. três indivíduos que pertçn-

A estes, justamente, deve- ciam ao grupo morreram .vi-
riam aproximar-se todos os timas do alcoolismo. Outxos, 
que se dedicam à cau^a edu- estavam no mesmo caminha, 

[cacÍon?l, no sentido de tentar e nós vimos, naquela tafdc, 
j salvá-los da ameaça que lhes um caboclo forte ainda; copi 
í reserva o futuro: a ruina cor- 0s pés e as pernas chagados, 
jporale moral. Sabemos, tam- o bucho grande, mal poden-
ibém, que tal empreendimen- do andar. Tudo resultado do 
(to não seria facii na práti- vício. Outro, jovem de seüs 
ca, como o é em apenas re- vinte e poucos anos. de cara 
gistrá-lo numa crônica de inchada, olhar amortecido, 
jornal. Entretanto, nào é im- bõca congestionada pelo uso 

j possível tentar-se a sua reali- habitual do copo. 
ização. | Ao deixarmos o Alecrim, 

Estas rápidas considerações trazíamos a alma triste. Sa-
nos vêm a propósito da jogà- biamos que não somente ali, 

t tina desenfreada que ora ob- naquela bodega, existiam 

Fiscal n§o ha o que deferir 

servamos nesta capital, a par 
. do aumento sempre- crescen-
te de um^ legião de infelizes 

j vitimas do vício do alcoolis-
'mo. 
j Se do primeiro não pode-
mos, com facilidade, conhe-
cer as vítimas, deste último 

2422 — José Maria j 0 reconhecimento é fácil, Be-

bêbados. Em muitas outras 
partes da cMade o vício con-
tinua a fazer vítimas, aca-
bando muitos conterrâneos, 
que, abandonados em súa 
miséria» sem estudos» sem re-
ligião, sem trabalho certo, 
mergulhavam no alcoolismo 
à procura de um lenitivo. 
Triste engano, lamentarei 
ilusão daqueles que jamais 

i — 
Por esse motivo o «a ' j ] i ; i . D Í S f r Í b u Í d 0 r 0 S 

antt reuniu Sua resi^en 
cia os seus c°IegaK do 
ofertíCtndiW.hes lauto ai mo 
ço. 

Prerísa -se de menore* de 
14 a 1" ano*, para serviço de 
distribuirão deste Jorn*I. 

Arqtrvc-se. 
N.° 2379 - Manoel Efite 

v^m de^8i}v« Em face do na 
recer do dr. Procurador Fja 
t-al não ha o que deferir. 
Arquive-se, 

N . ° 2375 — Abdon Sérgio 
Cavalc*ntè> £ni face do pa 
recer <}r\ procurador f l s 

i . . se muito em Natal. Os 
N . ° 2663—Carruen Ferreira jalcoolatras enchem as nossas 

iana, 2686 — Sebaslião ;ruas, principalmente nos ouviram uma palavra de';rc-
' bairros pobres, onde a igno- pulsa ao >í<íio que os levarão, 
rancia é acentuada. fatalmente, à j miséria c \ à 

Numa dessas tardes, fomos morte. — M A. * 

V 

Cooperativa Central de Credito Norte Ríograodense Lida. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de' Natal) 

S é d e - R u a Dr. B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 
- <4 ^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas < 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a h o f e m e s m o s e u d e p o s i t o ' 
E' uma prova de confiança no Co opera tivismo 

HUllLfíOO 

Paulíno <h Silva, Publ ique 
se em edital. 
,NT.<» 2407 ^ Vitma Lope. 
Cardoso. Concedo ofa®erva 
das as exigep<cia$ legais, 

N , ° 2243 — Cicero Car 
los da Silva, Em vista do 
Pf iMer do gr. dr. Procura 
dor Fifccal, na® ha o que d«f© 

ÜJ* 2695 — João Galvjo 
Sr C&. Como requer. Ao 
Diretor â* F«zend& para »s 
d«fvidas anota^õe^. 

N . ° 2527 - Mariana TVÍ» 
r et« Gomw. a trans 
feí^fíià obser\»ada« as exigen. 
cias l*gais. 

N.V2721 — M»rU de 
L o u ^ s Souza Cardoso. Ao 
Difltor da para man 

certificar nos termos da 
informitfo da diretoria de 
Obra*. 

^u^nio iíira • Se 
«retalio, 

D O Ú U n t O CCHSOi O •suai memA da coo. 
m X Ç A O M TCJCOS OS 

i Ofiho 
e st wyre a 

" j q ( c ( j - n do íor 

PWCTVE tBRpR t ak^ria 

de seu filho, nâo pcnnitindp 

que os dísarranjos íntcst> 
A 

nais (diarreas) o atormentm 

IATE* è hm 



$utntf-í f ir*, 3* dt Julho dt TERCEIRA PAOIKA 

O » o l v i - n e g r o s c o n f i a m p l e n a m e n t e n o d e s i e c h d ^ t ò f o g a t i * 

C o n c e n t r a d o s o s a z u l i n o s — E s c a l a d o s o s e s q u a d r õ e s — E u g ê n i o 

B a r r o s e F r a n c i s c o L a m a s , c s J u i z e s d e h o j e - P r e l i m i n a r 

Fifiiltttente <?h«gou °dia da 
t >er«dâ partida éntj*© o 
A B C o o R I A C H t f E L o , 
Um cottjo que em épócâ* 
pandas não despertava o 
mtjftno íntfríws® que agora 
se do nosso publico, 
Á ç w c e porém que antiga 
me^e* o o^Ze não 
efa mais do que uma Presa 
í^cil p a » "bichos f>cr-

4o tx»*o futtboL Este 
aí»o> «nUf?tanto a» coisá* to 

rumo diferente. L O 
Riacfiuelo ci^c^u e eitá jo 
g^iKb c<*#> "gente gfawíe", 
Anf«giin»ittou uma bÔa <^ui 
p* r^scr«veu %>vos#èlemen 
tos e o deste esta 
<\o de coi*as é que está 
hoje ocupando a p°*ta da ta 
bt>j[a com dois pont0g perdi 
dos sem ter perdido uma par 
tidte'. 

Hojes eheg°u ° dia do time 
Wrà l Saldar um eeru» compro 
ntf®so. Vai ser a A quarta 
pál ida n o certame^ ju^men 
té contra um dos adversários 
ntóis temidos n^ cidade o 
A B C F* C . A contenda será 
duri^íma não s® podendo 
apoiar um favorito. O líder 
afculwo, pisará o gramado 
com a, mesma vontade das jor 
nadas anteriores * os seus inte 

granas tudo faraQ peià vito 
ria. Pa^a tanto a diretoria do 
Hiachudo " I o tem medido 
esforços visando dar todo o 
Conforto ao» crack* que jo 
gárã esta noite, A lém do 
intens0 treinamento a que fo 
ram submetidos os pupilos 
d* Viola estão concentrado^ 
desde segunda feira ultima 

e sottiwrtc deixa^ao o répúu 
Sí' para a lu1» que tergo d© 
tvâvar^dentro de mais alguns 
instou t Wão resta a menor 
duvid. dc que» °s diretores 
d0 Kiâ melo estão a"i 
m?do& para a temporal dè 
50. ftiquanto iss° o mOyiw 
mento entre os abcedis*as tam 
bem não é menor. ]£desÍo Lei 

tã° conhece o ^alor do onz« 
aziUirço e pr^mrou devidfe 

o* seus comandado», 
par» que saifcam se conduzir 
c°m acerto n a qa"Cha, NsSU 
de pensar em d«rrota. Os ab 
cedi$tas esperam vencei pa 
ra recuperar o terreno perdi 
dQ pois o campeonato ainda 
terá muitas rodadas e afinal 

Empresa de Construções Civis Ltda. 
• •*• m/»»"» •'•"•"íî v» »• «M •• ** n y»»'»* « «vv** iV« ri 

E S P E C I A L I S T A E M C O N S T R U Í . -

Ç A O D E P O N T E S , E S T R A D A S D E 

R O D A G E M , E D I F Í C I O S , E T C . 

Tavares de Lira n. 

de contas o onze alvi negro 
•inda poderá aspirar o Utuio 
máximo* pois está distante 
apenas 2 pontos dos primei 

colocados. Esta noite o 
ABC promete outra grande 
exibição á sua numerosa tor 
ejda a quyl certamente 
comparecerá em massa ao es 

tadio da Federação. Para a 

contenda de$ta noite duas 
equipes já estão escaladas 
não haVend0 nenhuma duvi 
da entre aboedi»tas e a^uli 
nos. O Hiachuelo apresenta 
r» a sua cquíoe, com Val*er; 
pereira e Meia Duca; Bu-
lhões — Driblador e ; 
Ferrugem — Tutu' Augus 

to — Ufbu»° e Biluca. por 
seu turno o3 alv* negr0s ali 
«iharão o ^Ciguinte ^ z e : 
Zome; Toré e Pauí°; Frei 

— ArUndo e Dit-o; Gon 
zaga — Jorgi^ho - G°nçal 
ves — Al^ano PauJo lziár0. 

Pai 'u funcionai na diri?çã° 
do encontr0 dc hoje foi esc0 

Ihído o ju j z Eugenjo Barros 
que será auxiliado por Ge 
raldo C«bral Q Engenjo Sil 
va. Na contenda preliminar, 
que também irá oferecer sen 
sação Francisco Lamas s^-
rá ° ju»z tendo corno auxili 
arçs José Leandro e Argem; 
ro Bertino. 

R i o g r a n d e n s e " • " M i n e i r o " n o R i o 

d e J a n e i r o 

Realizou-** "o dju 3 do cor trabalho». Tomaram p»rte 
rente no Auditório do MifUs I mtsa mais os diretores do 

"Centro Mineiro" srs. dr. 
Raul Ramos e Carlos Fer^i 
ra de Souz», 
1 C°m a palavra os drs. 
Marciano Freire e J<>ã0 Ma 
ranhã° desei.volveram os lc 
mas Ue suas conferência» qir 
versaram; "Poetas Norte r'o 

lerio da Educação n^ 
meresa u soleni 
dade cívico artistic-a prom0 
Vida pelo "Centro Maneiro". 

homenaR^m Estaco dt» 
RJo G r»nde do Norte 
prosseguimento da .série "Se 
rõ«s Brasilianos." 

A ses*ão tui presidida pelo grandonses" ^ imO f°klortr 
deputado J"sé Auguto a con j nordestino". E^ seguida fi 
vite d(j sr. dj-, João M a r a ; zeran>«»;e ouvir as cantoras 
1 hão, pr«>sidt-inte du "Centro jdd. Maria do Lourdcs Morei 
Nortc-íliMJír0»d*ínse,, a quem j ra Dia.s e Davina Amaria já** 
r> ür. dr, Mí^hadu SobTi im iiumer<*s de bel canto p 
nho preside».tc do "Centr> 
Mineiid" d**u a direção 

T e l . : E C O C I L - C a i x c t P o s t a í , 2 1 3 - F o n e 1 3 0 8 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

Médicos 
D R . A l V A R O V I E I R A 

Ctaff* de CUnkM clfiuglcfti de Bospltol Bti^ei C««to 
OXRUBOtA — OOKrrCAã D* 6KtmOOÂB 

sunnRSciDAjOF íaerncA 
C«ai>itArtv: — AT. Duque d« Cixlu, 19S (^erreo) 

D u l l â i 12 è M Aa 19 bora« — Fort»; i m 
IWWMII: ÁV̂ NTFI Oetullc VU|U» M — ITAU: MTT 

D R . È I N A R L I M A 

D O E N Ç A S N E R V O S A S *=* 

M E N T A I S 

D r O t t o J ú l i o M a r i n h o 
0MBUWMHC » * « l í A l II HDMI 

OCWSDLWWO : 
â>. KIO BBANC», Ml-).' U U K 

* • f * * , 

" D R , " P E D R Q S E G U N D O 

E S I B C I A L I S T A 
"í 

TI.-1 TOMIUI — raOMLOOU K MTILI1 

CONTRA CÍSPI. 
QUEDA DOS 

BELOS f DÍMÍIS 

AfECCOES 00 

COURO CABELUDO. 
10NK® CARUAft 
POR CX̂ ELÉNCIA 

foJctoi-':. Declaíníiram ainda 

• versos -íua lavra o poeta 
j dr. Eugênio Carreiro Mon 
tdro e a poetisa s<>lih0rinha 

i Cleone Matos, 
j Entr»»rrando a solenidade 0 

| rr. Deputado José Augusto 
I «'gwfXeiceu á Diretoria do 
, "Centro Mineiro" a homena 
; gern picstada ao Rio Grande 
J Norío . 
I (Do 44Jornal do Comercio" 
j de 9 — Julho __ 950. 

Ô s t r i c o l o r e s d e v e r ã o í i c a r p r e v e n i d o s , p a r a q u a l q u e r e v e n t u a l i d a -

d e — O e x c e s s o d e o t i m i s m o p o d e r á s e r f a t a l — A n i m a d i s s i m o s o s 

p e r i q u i t o s — — 

,. Oo&fltOta* OUflAs. úm 4 bom te • » dlaftW 
. —~ OQotftUtM tom tei P*«<«adr — 

çp»füiiTO»iOí a t i t i n « c « i i ^ a . mo - « « 
4» ao» Óarrébm • TBHA&»t*m — VOHS 

d l W 1 C A J>% SENHORAS 

E T E L V I N O C U N H A 

l i r i C U L I l l A » 
no ftfo d» ^iitttni • Mo 

oowA«&»<sem(mAa — tàxv** 
Cpfl—. ijdt—^ttrtii»." fajjfrm «létttoú. wU. 

. , GÛ fCHÈ — TUMOBrii 
OQBiv̂ ltM: <m étâMO «É« wt>*M 
OANTMIWIOT ÔOÃ BOMÍHOU). m I0Ü 

B«*Ulênel& — Rua Ifanoel. SOO — Fono iltt» — frvtropoU» 
» • 1 . NAtül 

1:1 

our» Bedto*l (tM h«mo(raKlM» rvrttm * ttdroMM», Mm opvmcfto 
• MB dar. DdtoQft d» uratrv, praitatA. TMIOUIM* —nlnalr b«ig» 
• rio», ITFTTEMENTO R«PMO 4M unárltm WCUDM * u&akw * «UM 

FtrttirMftM. Crotratea»!^ 
<MI«HIO OttDtMD 

Dqi iS Mn i em dlut» 
OonJOitóritt: Miflald áwant", Ita» Dr. H) "l * «a-

atf — Rwlátiiel*: Rui ApOdí. 377 — FOII» 1330 

D R . I O A Q U I M L U Z 
r u > 4 — N V Ç U H m n l u i 

E » P 8 C I A L I S T ' A 

D R S . P E R E H R A P E M A C E D O 

E U C U D E S F . 

CLÍNICA M£DICÀ 
"K>HNÇAfl INVIVIAI 

DAS B AB UM D>B 1S AB 13 HOCIAB 
fjUÇA JOIO MAUA. lê-1.» - VONI t w 

Vai o Santa Cruz F . C. , 
um dos lideres d° campeona 
to da cidade saldar nQ proxi 
mo dommgo mais um compro 
misso. E* bem verdade que 
o jog0 do dia 23 não é tã° 
duro quanto um c°tejo eon 

tra o America ou o Á B C j 
mas a verdade Porém é que j 
não se deve substim"? ° valor \ 
de um adversário por mais | 
íra<ío que seja. Domingo, por j 
exemplo, 0s tricolores no cote ' 
jo que terão de travar co« j 
tra O Alecrim deverão jogar 
cem aquele m?smo entusias 
mo que levou á viária con 
tra o ABC c o America pois 
a sua numerosa torcjda espe 
ra outro b r i l h a i f^ito do.s 
corais. Mas para que a tam 
panha obtenha exitü é preci 

Um preparo fisic" e 
Icgku cnergic0 para os jo 
gadores. Entre «s corais a 
reportagem TH>tPu qut; exis» 
tem algun^ jogadores ex-
va^onts confiante. não j, 

J j lembrando de que poderão ser 

Hoje á noite C£ penqú tos |rativoP. Não ha problemas pa'l Brasil. Até domingo, porem 
deverão realizar o s«U ulti 10 | ra a formação do onze cOral* ; «0 coisa® estará0! esclareci 
apronto. Amanhã os tric to j enquanto entre os periquitos j ^as. Vamos esperar o cot® 
res encerrarão os seus prepa Jé duvidosa a presença de ' jo. 

E'cos na. Copa do Mundo 
Km sua edição da 2.a fei | que h^via sido impulsionada | B A U E R D A N I L O E BI 

lix ar.alizalido a c^duta dos j por O. Varela, Des^e pri ; GODE — À linha media bra 
jogadores, a "Tribu^ç da Im j mtiros minutos cio prelio de- í sUti^a nã0 reeditou sua» a-
prensa*' diz : | m°nstj-ou que-se encontrava : kiações ante r i°res. A^ falhas BRÁSIII : pre^o de grar.dr? nervosismo. : de Bigode e de Dar&lo^ inoti 

BARBOSA — Falhou k - \ A U G U 3 T O E J U V E N A L j v«das Po r intenso nervosÍsmo 
me^tavelmetite o geleiro • — B°m de^empe^ho teve a ' de que estavam apossados 

1 onal nô  dois tentos, no pri j zaga brasileira" 'tanto ym > 
J nu jro esperou ' conclusão ; m° cutro aprosentarair.-^' 
do lar.»e p°r Schiafino v nu , c°iu fír^n4-̂ ' dtístaq^e. *AugUí? 
seguodo de»x<>u a bola passar tu a^u^ou eompletajnene^c o 
por baixo de seu turno, - ponteiro Mora^ "enquanto 
primeiro u»inp° a/> tentar • que Juve"^! :iao deu chaiK-e 
u,n soipf cío vista teve por 1 a Miguez dé travar c°nheci 
f^iicidad« a bola «a trave j mon,o cem a bola. 

I 

! 

te H bar* « a útonH 
oooMtMtM ^ Um Xmrnrn òtiM. 

«•^ütart» — Jtfuuo* Prud«»to d* Montlt. «|é 

D R . J O S E ' S A L A Z A R 

ESPECT ALlDitD^S : 

n p w n x K D o B A R R E T O 
t

K . r 

.Otrtfar «o aoiplteX d« 4lim*atm 
QOtttÇAS MBHTAIS m KXRVOMI 

Oooraltârlo; R<m Dr, Sftr»i», aií^l.» — 11H 
— Ar. Dtotforo» «3A — Teltfo&e U-Al 

T E O D U L O A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS 

Doenças do Aparelho 
piratorío — Clinica genl 

Tratamento cU Tuberculose Pulmonar p<lo Pneumo-
tórax Terajicirthío e processos coadJuvftnt«c 

CONSULTOBIO : 
Pr. Aucnsto SeTOtv 
EDIFÍCIO A t t a U A N O — 

Sala 113 — aadar 
Telefone; 

RESIDENCIA 

Rua Assó, 671 

Tirol 

00*40*0 m VíÊOB 
•«otrawraidfmtf!* 

tomâêPjsH — AT* Prudottto icmw. «7a — 9ou*i i m -
C*nksaltorlo — OdUicio AtueilA&o, gai» 109 

T R A V A S S O S S A R I N H A 

CtRÜBCIA GERAL 

Consultório: KDIFICIÓ MOfflOftC 
Maeu — BU NUMI DNTM, W — RM; MU 

Dentistas 
ROftARlO : 

4as. e t i i , de 15 às 17»3f bófas 

D R O L A V O M E D E I R O S 

D o e n ç a s d a p e l o e s í f i l i s 

D R - A R M A N D O A . T A V E I R A 

D E N T I S T A 
~ 7 às 11, lZà3 11 e Expediente 

Rua Amaro B*rretor245 
20 às tt 'horas 
ALECRIM 

Advogados 

tomados de surpresa, como 
aconteceu domirgo ultinio no ' 
matcíi Brasü x Uruguai. 

O alccrioen^es v^o qO gra 
mado para lutar mesrno ŝ 
tímdo r̂n posição inferjor. Os 
periquites sübem q U e 0 San í 
ta C r u é um grande adversa j 
rio e querem oxigir muito do j 
tricolor, Se perder querem • 

N^eíde pouco evitnr u"»a j 
J como ü do Riachuel°. 

vem treinando cQm 
J*UÍto entusiasmo para a-
|^6*entar em b°a forma PHra 

í . j°tí { ) contra os tricolores. 
^jípa]' uma vitoria t-ontra | 

: | t^ii lidei\ é vini feito brjlhan 1 
I n expressivo d^í a anitna . 
Çjfó alecrinense» o^ra a 

í 9 T7 • . , ' > próxima contenda. 
^á foram escolhidos 

! pjtadoroK para a rodada tio 
[domingo. A preliminar será ; 
| conduzida uor Francise0 L^ t 

j !.n)as auxiliado por V^lter Po 
1 J droza e Argemiro Bertino. 
j i Na direção do jog0 principal 

rá A^clcpiades Antorio dc 
Oliveira (Büiu) auxiliado 
por Eugênio Berros « João 
Bezerra (Joãozinh0) . 

C A S A P O R P I N O 

VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

TÁELHORES PREÇOS PA PRAÇA 

R e t a D r . B a r a t a n . 1 9 5 

VENDAS A VAREJO:-

C A S A P A R I S 

R u a D r . B a r a t a , 1 8 0 - F o n e : 2 2 0 1 
TELEGRAMA: P O R P I N O 

NATAL — RIO G. NORTE 

O S A N G U E E ' A V I D A 

4 

NÃ0fÍ ( í l «0L 

u hmc MI MM* 
OtMpdt «ftUft, 0Ê — T*MMMi 1TM 

-ü-

! D R . O L A V O M O N T E N E G R O 

I 

m èbcvto* • oauatM 

Oi 

ESCRITÓRIO D8; ADVOGACIA 
— DE-*— 

L I B E R A T O D E A Z E V E D O 

M A Í A 
íAdvowdo — Inscrição n. M ) 

Residência — Av, Rio Branco. 7S8 U U 

B O A N E R G E Ô S O A R E S 
(Mlcltàdét* — lijywftçio n. 1«> 

M d c i t t i A — Bnà ̂ OéMítl Glorio. 256 — F m 14tl 
7 andftr ' M l P r e m i a 

fot i f i f lH 
I M — u n t i A 

huitlboo ' U V 

PI RCI E O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFIL1S ! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo com-
posto dc HERMOFENIL» 5 AM AM* 
BAIA, NOGUEIRA, PE^-DE-PER-
DI2. SALSAPARRILHA e ou iras 
plantas medicinais de alto Yalor 
deparatívo, Aprovado pelo D.N.S.P. 
como medic^áo auxiliar no tra* 
fomento da Sifllb e Reumatismo 

da mesma origem 

nfto cs deixara^ atu^r 4en 
ij-o dc suas possibilidades. Pe 

1 homens que estavam sob 
j suas responsabilidades en 
I COwt,,OU O U r^guai o camirlio 
j da vi ,nria. Bauer, unicamen 
; Baiier deu conhecimento 
| !a ''canchav p^r va^i^ >*e-
j /cs <> médio direito procurou 
; i^pulsio»^1' o tranquil i^ 
j stLis toínpanhoii'Os. Co^udo 
; o u dt.s^mpotiho em vão 
j e ««pisar do &evor(l controle 
f em que uvan^v^ Schia*ino, 
| »ào pode i«npçdir a conqi>s 
; ta d" tento de empate que 
i surgiu dc u«ia falha Bi* 
I . 
I 
t FR1AÇA — O desempt-« 
j i:ho d<( pcntí-iro fÍJí medíocre 
I ''«IDA fez UUL. Bem MARCADO 
| Rodi vgvî s Andrade, não 
! pi^tumi cm nenhum m°men 
t()" da vigilância do 

! ZIZINHO ADEMIR E 
j JAIR — Nada do pos^iyo 1° 
j í^^U asslf.al:>»' n trio central. 
i Marcados com bastante 

1 ri<I;»dc a peque»3 distancia t 

p' los doiensore$ uru^uai°s 
não Uiíaram pai'a modificar 
íí e impropric— 
dydr o trio "msisMa cm sc ct>u 
tfi.t:i|- eom a íituíWão. 

E L 1 X I R 9 1 4 

A M A G R E Z A , O F A S T I O 

A F R A Q U E Z A , A A N E M I A 

D e s a p a r e c e m r a p i d a m e n t e c o m 

u s o d o 

I O D O L I N O D E O R H 

O TODOUNO DE ORH FORTALECE O SANGUE, EHGOÍ0* EDESENVOLVE 
AS ENERGIAS 

A'len-il" be»« jiiarcado p^f 
Ma tias G< "zalez rnda produ 
ziu. Jair evitava compila 
mpnte O^duiio Varela, d^ndo 
r. ai^da possibilidade dc 
matar os contra ataque* <*n 
^üi.idos por Zi^í^h0 que ap<* 
zar de muito recuado f°i 
\inico olcnient0 da var^uaHa 
qtjc acertou ALGUM® coisa. 

CHICO -- Foi a i, volunta 
j rodado apr^sentc^ dc 
| bom. o jnedio Gambeta o 
I >upo*,oti co,,ll>letameritet e 
j o H-ii comPanh^ii^ Fria 
ra nc< ítou - marcarão nada 

' ^uta' Hi nar» OVÎ —LA, 

Ftriám*, 

111\IK til?' VíKH t n u 



A/ V i: 

U m a t f i s t e f # a l i d â d > # 
tiè "trampolim..." a Monte Calo 
Indiíerentismo cruel — No arrojo 

« 

se desfez a fúria — Tudo mudou 
Escrcve Y. OOCENTINO 

O jogo, como o álcool, 6 o j tólíco que se ergue naquela I 
inimigo mais traiçoeiro do ! cidade, numerosas pessoas i 
lar. Ganhar no jogo, seja Jinstalaram suas barracas, 
quai for a sua modalidade, e | A massa que ali compare-
arrebatar de tantos o pão de cia era enorme. 
cada dia... Há homens, con-
tudo, que ainda não conse- j 

Numa bela tarde de 6 de 
dezembro de 1949, tudo, po~ 

desses rém, mudava... enviados es-guiram inteírar-se 
princípios. 

Natal, desde certo tempo, d o inesperado deixando por 
assiste a uma realidade que t e r r a referidas barracas, 
já se consubstanciou através A s d e Prêmios, como as de 
as imaginações. O jogo aqui d e a z a r - í o r a m levadas 
assume proporções lamenta- p e l a o n d a d a prteào, O "pe-
veis e muitos já a denomi- ea-pega" não foi pequeno... 
nam, por isso, a Monte Cario ° s P r o s e o s contras nao tar-
do Rio Grande do Norte. ;ciaram em aparecer. O essen-

A jogatina, na sua forma c i a l é <*ue a o r d e m d o «over-
mais crua e aterrorizadora n a d o r d o E s t a d o f ò r a c u m " 

üe Ceará-Mirim vêm tudo. 
Pouco Importa, talvez. 

| E nesse novo clima de indi-
ferenças e interrogações va-

jinos marchando, ouvindo a* 
penas o pipoucar dos fogue-

ítões anunciar o prossegui-
mento da campanha politica 
que se esboça no Estado. 

Tudo mudou, mas as vis-
pòras, os baralhos, vão nos 
dando uma triste realidade... 
Uma visão com aqueles que 
se lançam entre as paredes 

' peciais, surgiram da estrada d a a m b i ç à o - sentados sôbre 
as cadeiras da arrogancia, 
atirando à fogueira da joga-
tina a última cédula que ser-
viria para atender aos seus 
compromissos! E* triste dizer, 
porém é a verdade. 

espalha-se desmascarada-
mente por todos os seus bair-
ros, Do mais humilde ao mais 
aristocrático de seus trechos, 
Natal, a cidade que na pas-

prida! 
Outras cidades do nosso 

Es Lado não escaparam a 
mesma sorte de Ceará Mirim. 
Mas... Natal, o foco verda-

sada guerra mundial tomou o d e i r o d a Jogatina saira inco-
seu papel de relevância para 
a derrota do hitlerismo cla-
ma pela voz da autoridade 
suprema do Estado! 

lume da campanha aparente-
mente desencadeiada contra 
o jogo. O que vale a dizer que 

ino arrojo se desfez a fúria. 

iNniFFRFNTisMn TRiiFi i A q u i ' e i K * u a n t 0 a campanha INDIFERENTISMO CRUEL | e m a p r é ç 0 s e e s t e n d i a a o s 

O mar da jogatina é grau- (mais longínquos recantos do 
de. Ele continua na sua mar- j Estado potiguar, os troncos 
cha» atirando aos rochedos da terivel arvore eram pou-
da desventura o sacrifício '' pados. Mais tarde, quando 
daqueles para conseguir 
dinheiro tragado peios 

SENHORAS 
DE ACAO 
CATÓLICA 

AVISO 
A presidente das Senhoras 
Aça° Católica pede o com 

f.-arecimetito de todas as sócias 
cm sua sédc social amanhã 
s?xta f^ra ás 15.30 horas 
para uma reurciã? "a qm l 
SfíTão tratados assuntos de 
importância. 

F E S T A DE S A N T A N A 
Seu inicio sábado em Santana 

do Matos 
Na c^ade de Santana d0 i ment° do E^andarto ^e S»n 

Mítto* vai i n i c i a r - n o pru 
ximo «abado 22 do cur^n*-
a tradicional festa de sua Ex 
cels» Padroeira Santa*3. 

Este an° a exemplo de 
an^s anteriores a« fes^a e*" 
apreço pro™etc alcançar o 
maio» cxplcndor religioso 
dados os prePa*"»tivo^ que se 
vem fazendo Ccm aquele 
fim „ 

Para maior brilhantismo 
d» celebração dos alos em ho 
me "agem a Mãe da Santissi 

nn fi e i te a matriz da 
quela prospera cidade do nos 

^o Estado ás 18 h°ras do pru 
x»mo sábado. 

* Or festejes da Pafciroeira o*e 
Santina i3o Matos se prolo» 

26 do corrente dia 
que lh- ó d«dicado bem cu 

rr:o o Sãc Jooquim, A ucnvl 
te do dedicado vigário d» p a 

r^quia daquela cidade £ertíi 
reja o Frei Eugênio de Nova 
Cruz oficiará missas de cO*"U 

o tudo passou, aqueles troncos 
poo- rebentaram, e, desta vez, com 

ks'\ ^rand-ball" Bingos, etc., 
etc. ** ' 

Todo um oceano de misé-
rias e calamidades ameaça as 
praias da sociedade natalen-

mais vigor! 
TUDO MUDOU 
As torabolas — como o 

elefante remanescente dos 
mamutes — surgiram como 

se, diante dos tufões propor- ! filhas do bingo. As raízes da-
cionados por esse "flagelo da que Ias árvores se espalharam 
humanidade*' — O joço. E o 
pior, a despeito de tudo isso 
é que um indiíerentismo cruel 
contribue de maneira terrí-
vel para a concretização des-
sa ameaça arrazadora. 

NO ARKOJO SE DESFEZ 
A FÚRIA 
Não faz muito, na cidade 

de Ceará-Mirim celebrava-se 
a fefita da sua Padroeira, Em 
frente ao grande templo ca-

dê novo e todo o Estado vive 
uma nova éra de jogo de 
azar... 

Não é somente na Ca-
pital que vemos os frut-^ 
dessas árvores. Viaje-se por 
aí afora, revistando os bares 
e ver-se-á que tudo mudou. 

Aqui mesmo, às vistas das 
autoridades competentes, da-
queles mesmos que brusca-
mente repeliram "roleteiros" 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra e Puericultcr da "Maternidade Januarío Ciem" 
Ex-interno do Hospital dns Clinicas da Unlversidcd--
do Bahia — (Clínica Pediatria* Médica e Higione Infan 

til do Prof. Hosannah de OHveira) 
Consultório — Rua Ulisses Calda?, 86-L* andar — Fons 
1902 -<- Das 14 às 17 horas — Aos sábados; Das 10 às 12 

Residência: Rua Mossoró, 520 — Fone 1674 

qu»a( padre Umbcr*o Galvã" | mo tempo pregar por ocatià" 
0í;ga?ijz0u vasto programa u : do trÍ<í«o quo comegaiü as 
qual terá inicio co^ ° has^a 1 19 h°ras. 

CCNV1TE AO P O V O 
O Parlic Social Democrático, o Partido Social Progieseistíi o o 

Partido Republic- \o, reunidos sob a legenda invencível da Aliança De-no-
crática, cotividam os seus correligionários e o povo em geral para a recep-
ção, em Pai#tamirim, no próximo sábado, dia 22, da comitiva de seus emi-
nentes líderes Senador Georgino Avelino, Deputado Café Ki.io o Prefeito 
Dix-Sept Rosado Maia. 

Haverá ônibus especiais à disposição do povo. A rádio Poti anun-
ciará, previamente, os pontos de concentração dos ônibus. Extenso corso 
percorrerá às principais ruas de Natal conduzindo os caravaneiros da vitória, 

A i noite, ás 20 horas, na Praça Pio X ; artisticamente ornamentada, 
será realizado monumental comício, falando os* candidatos Dix-Sept Rosado, 
Sílvio Pcdroza e Kerginaldo Cavalcanti, além do Senador Georg:"io Aveli-
no e Deputado Café Filho. 

Para a concentração popular nu Praça Pio X, haverá também ôni-
bus especiais, antes e depois do comício. Os ônibus partirão às 1 9 h o r a s 
dos bairros pobres, de locais previamente desiynados. Autoi-falantcs ins-
talados na Praça, retransnútírào puro a massa humana a palavra dos 
grandes líderes democráticos. 

BASE NAVAL DE NATAL 
EDITAL 

De ordem do sr. Capitão de Mar e Guerra Coman-
dante da Base Naval de Natal, comunico a quem interes-
sar possa, que a referida Base venderá pelo melhor preço 
oferecido, o seguinte material : 

3 embarcações velhas ; casco de medeira, cumprimen-
to 7m,66, boca 2m66, pontal lm,24 ; motor Choysler Mari-
nc Engine. 

NOTA : As embarcações podem ser vistas diariamente 
dafe 08.00 ás 12.00 horas. Aguardam-se propostas até o dia 
25 do corrente. 

BASE NAVAL DE NATAL, <>m 19 de julho dc 1950 

WALOEMIRO CARNEIRO DUARTE 
2o Tnt. (Es) Secretario. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

9. Jerônitno EmHi*ni 
Ardente caridade inflamou 

o coração deste Santo. Exer-
csu- , no cuidado dos doen-
tes especialmente dos me-
nin s abandonado^ ou órfãos. lCupaçóes da vida. 
"P®. dos órfãos" foi chamado 
merecidamente. Fundou a 
ordem dos Somascos. para a 
edu ição dos meninos. Mor-
rei de peste. 

* AMANHA 
Sta. Praxedes 

Missa própria 2.A A cunctis, 
3.a ad iibitum. 

Novas instala-
ções da Far-
macia S. Pedro 

A antiga Drogaria S. Pe-
dro, agora pertencente à fir-
ma V. Dutra & Cia. Ltda, 
transformou-se, agora, em 
Farmacia Dutra, passando 
também por uma completa 
reforma em suas instalações. 

Amanhã, às 9 horas, a re-
ferida farmácia, que fica à 
\ aa Amaro Barreto, no Ale-
crim, vai inaugurar suas no-
vas instalações, devendo re-
ceber as bênçãos da igreja, 
para o novo prédio, 

Fomos obsequiados com um 
convite para essa inaugura-
ção. 

RETIRO DAS SENHORAS 
CATÓLICAS 

SERA' PREGADOR O B. PE. MONTBIKO DA CRUZ, DA 
COIVIPANH1A DE JESUS 

Seguindo um costume de S. flevma. iniciará as con-
muites anos, as senhoras ca- ! íerências no próximo dia 19 
tólicas de João Pessoa vão | às 19,30 horas na Igreja de 
ter oportunidade* mais uma São Bento, havendo nos dias 
vez, de fazer seu retiro 'espi- 1 seguintes, 20, 21 e 22 três prá-
ritual. Será uma ocasião de ticas diárias, 
renovação de energias espi- ! A* noite desses dias, àa 20 
rituais «aatas nas lutas e o- horas, haverá conferências 

para as Senhoras acompa-
Ouvirão este ano o Revmo. nhadas de seus esposos. 

Padre Antonio Monteiro da As informações podem ser 
Cvuz, jesuíta, com longo tiro- pedidas à casa do Calvario 
cínio de pregações deste ge- <antigo Mosteiro São Bento) 
nero em quasí tõdas as ca- ,à rua General Osorio. Tele-

7pitais do Pais. fone: 1840. 

FESTA DE SANTANA NO 
HOSPITAL MIGUEL COUTO 

<« 

Com a presença de grande í-noiteiras. entre os elementos 
número de fiéis vem se reali- mais representativos dos nos-
>ando na Capela do Hospital íos meios sociais. 
Miguel Couto, desta cidade, o No dia 26, dedicado a San-
r.ovenário preparatório ^ íes- tana será celebrada missa 
t -de Santana. festiva e à tarde, se o tem^ 

Para maior esplendor re- po permitir, em procissão, 
ligioso daquela festa em hon- jrercorrerá as principais ruas 
ra a Mãe de Maria Saníissi- de Petropolis a Imagem da 
ma os promotores da mesma Padroeira do Hospital Miguel 
orranizaram uma lista de Couto 

1 N U N C I O S P O H P A L A V K A S 

«;ada palavra custará apenas CtS 0.20 

0 Atlético disputará dois jogos em taro 
InaagurdÇéro do Estádio da capital [curso gratuito 
do Oeste — Possível uma exibi- ide Taquigfafia 
cão na cidade de Assú — Viajou 

hoje, a delegação rubro-negra 

ADM i m n FÍIIíd 
ADVOGADO 

Av. Plerhmo Peixoto, fil» 
Fones: 1700 — 1728 

VENDEM-SE prédios mo-
dernos na Avenida Deodoro e 
um terreno na Ribeira. Tra-
tar Av, Tavares de Lira, 97. 

VENDE-SE UMA CAMI-
NHONETE FORD 29. em per-
feito estado dc conservação, 

por preço de ocasião, a tra~ 
lar em Nova Cruz, à rua 15 
de Novembro, 51. 

ALUGA-SE OTIMO PONTO 
COMERCIAL — Rua Vigário 
Bartolomeu, 534, junto ao mer 
cado, A tratar no me.smo en-
dereço. 

Em ônibus especial viajou 
esta mai.nã, com destino a 
Mcssoró a delegação «ío Clü 
h*? AtleMco Potiguar que vai 
rf?alÍ3íar uma temporada dc 
dois jog°s raquela cidade. 
Na capital Ooste »s ru 

fcro negros farão duas ap** 
í devendo esfriar 
r̂ a tarde df- sabado inaugu 

o "C)vo rst^dio io^al. 
No domingo o Atlético salda 
r^ o seu ulMino compromisso 
Cm canchas m°ss°roerses. 
Os advrr^srjos dos natalenses 
rinda r-â° foram designados 
tudo indicando, porém 
sorao 0 ABC e o Atlcticj 
i los5ortJcnscü. Os dois ç<}rr*m 
} roynissos âu* ratalen5cs cm 
tVTosscró vem sendo assunto 
í ̂ rigatoiio nas visinha^ç^s 
t-íiquck municiPP. 
O jornalista Djalma M^ra 
•"hão DT ŝide te do rubro 

seguiu também com y 
tmbaixada qual vai com0 

j residente. Em ligeiro coniac 
t J manteve ontem com u 
j eporta^m declarou que o 
í i v a i bem orepara^o de-
vendo cumprir bÔ̂ S perfor 
inances cm Mossoró. Acrcs 
tentou que^evaria alguns re 

furtos dentre eles °s alac^n 
U-s e Astrogildo espe 
randü cen^ar com um goleiro, 
rjuc s-ria ^scolhi^o entre 
\Vash!ngton ^ GcHrn. Infor 
mov í̂Cã airidi» que <-a ^ua 
pa.s^ygcín pela îdade ce A^m 
Untaria concretizar jogo 
-^aquela cidade o qual seria 
d i sputo na tarde dc scguJ1 

da íeira. Cor;íorm^ i-os pi o 
meteu 0 presidente rubro ne 
gro A ORDEM reCEberá 
noticias ^legraficas cios rc 

O Instituto Brasileiro Ue 
Taquigrafia7 patrocinado p^ 

' h Associação r'os Emprega 
l dos rio Comovci0 de São Pau 
I" C dirigido pelo Prof. L?-
vy Chí- rqueí* -aquigrafo da 
Assembléia Legislativa 
f *dUal abriu niatriculas ao 

-urí:o dn taquigruíia 
Por c°rre?pondcnci'a qu<r 

a duru^ao dc quatro 
meses, £pó> o sr.ra0 con 
f.rjdos dipiüJ,-as aos l̂u^o.s 
yprovados eill exame final. 
Para w^ai«rcs informarões 

' tscrevci" a<> Instituto. Caixa 
Postul 2.500. 

1 i ^tsdos obtidos pelo rubro 
regro em Mossô q 

IV SEMANA NACIONAL DE 
AÇÃO CATÓLICA 

1.° Congresso Nacional de Ensino 
de Religião 

Na Capital do Pais, estão parem da reunião, mons. Al-
sc íTalisando, simultanea- ves Landim c padre Eugênio 
mente. IV Semana Nacio- Sales, profa. Maria Gurgcl, 
na] de Ação Católica e o l.° srtas. Nivea e Cléa Bezerra, 
Congresso Nacional de Ensino Bilga Barros e Clelia Vale 
de Religião, dois movimentos ! Xavier. 
convergentes do mais impor- j O temário trata dc assun-
tante significado para a vida i tos da mais alta relevância, 
religiosa do Brasil, : girando em tòrno do problo-

De nossa capital, viajaram 1 ma central "Na raiz dos pro-
até o Rio, a-fim-de partici-. blemas de hoje'\ 

t 
Antônia Saraiva de Araújo 

MISSA DE 7°. DIA 
Lucas de Queiroz Araújo e Júlio Saraiva Torres, con-

vidam parentes e amigos para assistirem a missa de 7o. 
dia que mandam celebrar, ás 7 horas, do próximo dia 22 
— sábado, na Capela do Colégio Salesiano São José, por 

alma de sua inesquecível esposa e irmã, ANTÔNÍA SARAI-
VA DE ARAÚJO. Aos que comparecerem a esse ato de pie-
dade cristã, confessam-se antecipadamente agradecidos. 

ftoooooosoGí^eoo 

Vai comprar urn K-.dío? 

Pelos rmslhores preços V, S. Doderá 
a sua compra de ferragens, vidros. 

c u t e l a r i a s . etc. , p r o c u r a n d o a 
casa no i>Ar í 1^0 

efetuar 
louças 

D»-. 

Distribuidor Philips 
SÉRGIO SEVERO 

Kua Nlsia Floresta, 101 
— Naial — 

Rádios — Ampliiicudoro — Pic-upe — ate. 

Maria das Mercês Heroncio de 
Melo 

CONVITE 
Mom. Paulo e Nenem Heroncio de Melo e José e Inèa 

TIeroncio de Melo, esposa e filhos, vonvidam os seus pa-
rentes e amigos para as solenes exéquias cyue serào ce-
lebradas na Matriz de Currais Novos, por sua inesquecível 
mie, sogra e avó MARIA DAS MERCÊS HERONCIO DE 
MELO, ás 7 horas do dia 25 deste, trffçeslmo dia do seu fa-
lecimento. 

Dr. Henrique Castriciano de Souza 
3.° ANIVERSARIO 

A LIOA DE ENSINO DO RIO ORANDE DO NORTE 
e a ESCOLA DOMESTICA DE NATAL, convidam o« ami-
ROS r admiradores do DR HENRIQUE CASTRICIANO DE 
SOUZA* p^ra aiwteUrem à misaa que mandam celebrar pe-
lo saudoso morto, na Capela í<aKsinr.:i. no dín 2(1 do ror-
lente, às 7 horas. 

Antecipam «gradeclmentos. mm 

"MOEDA FALSA", no cine 
|río Grande. — Nào temos 
censura. 

, "PAIXAO SANGRENTA1, 
;no cine São Luis. — Para 
| Adultos. 

"MINHA NAMORADA FA-
VORITA", no cine Rex. -
Não temos censura. 

"SAUDADE DE TEUS LA- j dedicam * ARTE DOS 
BIOS", no cine São Pedro. , SONS que instituiu em seu 
Para adultos. 1 escritório comercial a 

i "CASA pk MUSICA" 

PAULINO & CIA. 
R u * D r , B a r a t a I S 9 N A T A L , | f n d p a u L ' N O 

I T D A . 

Você sabia ? 
(JUMEKCINÜU SARAIVA 

Comunica, Aqueles que se 

necettítandô 

; ; >» [ um a grande realização que / 
_ ,t v ^ |:|• * nom* ca|i>Ul estava ' 

iò Natal ense j 
ftl atSSA 

ACADEMIA DE LETRAS Será hoje a ses-
são da Academia 

Xorte-riogranderae de Letras, na qual se* 
rã recepcionada a poetisa Palmira Vander-
leí. Na n«Mn» muào tomarão oa asaocia* 
dos conhecimento de uma comanica^ãa tf^ 
sr. Adauto da Câmara» sôbre o aclmmen* 
to do túmulo de Nisia Floresta, no Cemi-
tério de Bonsecour», eas Rouen« na França 
O túmulo foi locaHsado pelo jornalista Or-
lando Ribeiro Dantas, diretor do "Diário de 
Noticia*''. q«e a H Í M U W H *»Uve ttaqaa-
le paia A i m t i será presidida pelo acadê-
mico Edrar Barbosa, presidente da Acade-

fea, devendo a ela comparecer todos aca-
dêmicos. 

•i 

PE. MARIANO PINHO Em excursão polo 
norte do país este* 

•e ontem em nossa capital o revmo pe 
Mariano Pinho, Jesuita portogvês radicado 
na Casa da Bahia. O ilustre itinerante que 

Rádio* — picar pes — ins-
trumentos de música — 
agulhas para gramofone' 
— accoaaárloa em geral —í 
métodos — discos VIC-
TOR, ODEON, SUPRAFONJ 
CONTINENTAL — Cordas 
para Instrumentos — ar-

é professor dos mais destacados do Coléfto c o * > queixeiras, breus para 
ieswita em Salvador demorou-oe dnranle o violino 
dia de ontem entre nás» tendo ontem à tar* • 
dc ,em companhia do revmo conego José 
Adelino Dantas, Reitor do Aomlnário Sá*) 
Pedro, dado o praaer de sua visita * ÀaU . 
jormal Aproveitando o ensejo dessa visita 
de cordialidade o Hwtrt HKrttl i percor-
reu as nossas instafaçèes colhendo as suas 
Impressões em tomo das mesmas 

Hoje, em avlko da Aerovias • revmo 
po. M i f ü m retoraou à Balüa. 

A' C/Faj-
T/STAS 
NA PE u s e s 
o u e ACíum 
Que 
ZAF^S PE <lE/T£ 
P£l'E£/AA1 
AT /yP£ o i/f-gME/ n r 
ou i/Eer>E o cár/rE ree-
P£ P r f t f T E PO SEU AVA 

í/í TAM/UA » > CP^A/PC> éTrPOSTO 
A Li/2 SOí-rf/C 

COMPRA — VENDE E 
ALCOA 

P I A N O S 

Visitem * 
CASA DA MUSICA 

Praça Augusto Severo, 117 

Natal _ *to G . M M 

/pi TO PU MUW-
PO, M/tSFEAU 
M&&/4 , TOfi M -KÔ£5 WÁSjQ 
ÍOO 

sm.4 O+J 



COM TROPAS 
O Gen. Gois Monteiro íqla sobre 

o auxilio do Brasil a ONU 
UtO, %X — O general Gois Afooieiro deelaron que m 

re«pftsi+ 4* Bnuti foi a vttie* passível e n n u U , n«ia 
atuiU» circunstâncias, poia inúo depende das nossas 
ratUiUidftdee* Os paises que estão na bôt* do lobo, 
ou mtlhQr, na bota üo Urso, è&ses é que devem contri-
buir com as tropa* mais numerosas. Nowo auxilio s o 
rã deeuira natlfeta e quanto a pessoal, apenas uma 
tropa simbéliea . 

n» 

Guerra 
Trnman mndam o aspecto da Situação 

j^opriedade do Centro de Imprensa S. A. 
ANO XV — Rio Grande do Nor te — í f A T A — Sextâ^FEIRAIR2Í~DÊ~Jülhodê~1950^~nT4349 
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ULTIMAS DA POLÍTICA 

Bòrghi vai se definir -- Atividade 
dé Negrão de Lima - Conven 
Câo do Partido de R. Popular 

RIO, 21 (Asapress) — o PTN pretende 
decidir a dois de agosto, em convenção na-
cional, sòbre as candidaturas presidenciais. 

Esse propósito de sua direção acaba de 
pronunciar-se à secção estadual baiana 
aprovando a resolução em apoiar o nome 
de Juraci Magalhães ao governo do Estado 
c, ao mesmo têmpo, advertiu seus correli-
gionários baianos que suspendam a cam-
panha em favor de Gctúlío Vargas, uma 
vez que se a política local pode ser resolvi-
da pela direção estadual não podem tais 
dirigentes assumir aliança em política fe-
deral que é uma atribuição da convenção 

ATIVIDADES DE 6> 
NEGRÃO DE UMA 

e direção Central. O líder Emílio Carlos 
disse que seu partido não apoiará Getulio 
havendo grande, simpatia em torno do no-
me do Brigadeiro que não deixa de ser cu-
rioso, sabendo-se que partiu de Borghí a 
campanha famosa do marmiteiro.. * 

O PTN tem cerca de quinhentos mil 
eleitores, afirma seu lider contando em São 
Paulo com 120 mil fichados pessoalmente e 
acredita que Borghi tem fortes possibilida-
des de ganhar a eleição estadual prevale-
cendo-se da existência de mais de duas can-
didaturas a saber, Prestes Maia e Lucas 
Nogueira Garcez. 

S A L V A S D A S C H A M A S 
FORTALEZA, 21 — O&tem, quando terminava a 

sessão do Cine Dtogo, pessoas que pasrpvam, cerca de 
22 horas, pela Barão do Rio Branco notaram chamas 
no prédio onde está o Armarinho Natal, Dado o alar-
me, enquanto aguardavam a ehegada dos bombeiros, 
souberam que havia pessoas no segundo andar do pré-
dio em chamas. Dois rapazes corajosamente subiram 
a escada e trouxeram para a rua 2 senhoras e 1 crian-
ça, sendo que uma das primeiras, d. Raimunda Barbo-
sa da Silva desmaiou de emoção. Os bombeiros chega-
ram pouco depois» dominando as chamas a custo, de-
pois de totalmente queimado o armarinho, mas iso-
lando os pódios vizinhos. O armarinho estava no se-
guro contra fogo, estando a policia Interrogando o seu 
proprietário, j t . Tobias Reboliças. Por ora há duas ver-
sões sobre as causas do sinistro, uma atribuindo a cir-
cuito na instalação elétrica, outra a alguma ponta de 
cigarro. 

[Convocação em massa-Aplair 
sos aos decretos do Presidenté 

dos Estados Unidos 

da Polí-
tica Estadual 

— Ultimam-se os prepa-
rativos dos componentes 
da chamada "Aliança De-
mocrática" para a recep-
ção, amanhã, dos seus li-
deres, inclusive o candida-
to ao govêrno do Estado, 
sr. Dix-Sept Rosado. Sa-
bemos que a autoridade 
competente já entregou a 
licença para a realização 
do comício da Praça Pio X, 
que será amanhã à noite. 

— Numa entrevista con-

I MA PEREGRINA DA SUAS IMPRESSÕES 

RIO, 21 (Asapress \ — O 
prefeito de Belo Horizonte e 
o candidato ao govêrjjp do 
Estado sr. Otacüio Negrão de 
Lima chegou ao Rio, entran-
do, desde logo, a desenvol~ 
ver grande atividade. 

Durante a tarde e parte da 
noite manteve conversações 
com elementos do PTN parti-
do este ao qual já pertenceu 
tratando da sucessão minei-
ra. 

CONVENÇÃO DO PRP 

RIO, 21 — Vai encerrar-se 
no próximo sábado a conven-
ção nacional do Partido de 
Representação Popular, rea-
lizando-se a sessão no Pala-
clo Tiradentes, falando os 
srs. Plínio Salgado, deputado 
federal Gofredo Silva Teles 
e o candidato à presidência 
da República cuja candidatu-
ra fõr homologada pela con-
venção, tendo-se como certo 
que seja o brigadeiro Eduar-
do Gomes. A reunião será 
irradiada para o Brasil como 
as dos demais partidos. 

P I » VENEZA, F i S L GÊNOVA, ETC. 
Sexta reportagem com a Jéana Cassilda Cessa 

Os jornais leigos têm 
seu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar. E como é que \o-
cé não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? : f 

— Que outras cidades visi-
taram? 

— Passaremos agora a re-
latar : 

— Pela manhã, em compa-
nhia de três sacerdotes, orga-
nizamos um grupo e fomos a 
Pádua. Iniciamos a viagem, 
300 Kms. de estrada asfal-
tada, como o são tòdas da 
Europa. Passamos em Bolo-
nha, onde almoçamos, depois 
Ferrare, linda cidade tôda 
florida. Depois do rio Pó che-
gamos à cidade de Rovigo. 
Desta descreve uma belíssi-
ma reta, até a cidade de Pa-
dua. 

Padua — Visitamos a Ca-
tedral e tòdas as relíquias de 
Santo Antonio. 

Venesa — De Padua fomos 
a Venesa; é uma cidade de 
muitas ruas estreitas e be-
lissimas, pela excentricidade 
de seu panorama Fomos aos 
portos principais e voltamos 
de góndola para o nosso car-
ro que nos esperava lá íôra. 
Chegamos a Montecatine as 
2 da manhã. De Montecatine 
fomos para a cidade de Pisa. 

Pisa - Visitamos a cate-
dral de S. Rcmér Nesta en-
contra-se a célebre lâmpa-
da de Galileu. 

Em um altar o sangue de 

S- Clemente e um belíssimo 
ouadro de S. Joáo adulto. Na 
frente da Catedral a célebre 
torre inclinada. 

Tòdas as tíandeiras hastea-
das, a cidade comemorava o 
aniversário da República 
Italiana. (Viam-se muitas 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

Os mesmos em 
toda parte 

FORTALEZA, 21 — Os 
comunistas desta capital 
andavam percorrendo as 
casas com um memorial, 
pedindo assinaturas do 
povo para o citado docu-
mento, que seria enviado 
ao ministro Raul Fernan-
des. O documento conde-
nava o que chamava de in-
vasão da Coréia pelos Esta-
dos Unidos, chamando esta 
nação de imperialista. acu-
sando a ONU e defenden-
do a Rússia como defenso-
ra da paz. Foi preso um 
comunista de nome Vai-
tlemar Rodrigues de Cas-
tro, 

ruas destroçadas, pela guer-
ra. ) 

Gênova — Visitamos como 
de costume em primeiro lu-
gar a Catedral de S. Louren-
çcf construída há 1.200 anos. 
Nesta encontra-se a bande-
ja onde esteve a cabeça de 3. ' 
Joáo Batista. Na mesma Ba-
sílica, à direita, na capela de 
N.S. Perpetuo Socorro, está 
intacta a grande bala de um 
canhão (8 palmos de altura» 
que na grande guerra caiu 
na Igreja, cuja abertura vê-
se no tecto junto ao aldfr d» 
Virgem. A catedral é tòda de 
mármore branco e escuro. 

Percorremos os principais 
pontos da cidade, passamos 
pela casinha de Colombo, de-
pois o cemitério, talvez um 
dos mais importantes do 
mundo, pela sua beleza de 
arte e escultura em gesso e 
alabastro. A1 tarde seguimos 
para Marselha. 

Apele 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

ESTADOS UNIDOS 
OUFFALO, 2\ Cerca de 

10.000 crianças de peito fo-
ram abençoadas por Mons 
John F O' Hara, bispo de 
Buffaío, e consagradas á Vir-
gem Maria na cerimônia 
anual patrocinada pelo comi-
tê de vida familiar na Cate-
dral dc São José. 

WASHINGTON, 21 - As 
irmãzinha* dos Padres con-
seguiram restituir a vista a 
uma ancià negra de 115 anos 
de idade, cega desde os 85, 
hoje recolhida ao seu asilo 
desta cUiMfe* foâ retirada 
uma ratanita 
to 

BRASIL 
RIO DE JANEIRO, 21 

Roalizou-se em Ribeirão Pre-
to iS. Paulo», no dia 21 de 
maio p.p. a3.h Concentração 
Mariana Diocesana. Toma-
ram parte mais de 2.000 ma-
rianos, procedentes de tòdas 
as paróquias da Diocese. As 
sessões foram presidida* por 
Manuel da Silveira DElboux 
o abrilhantada* pela presen-

jça de D Sígaud, Bispo de 
Jacarezinho, e das autorida-

des civis e militares No ano 
'próximo, ceiebrar-Bt-á a 4* 
Concentração Diocesana em 

IEspirito santo do Pinhal. 

8 PAULO, 21 Com ma-

jestosa concentração na pra-
ça da Sé, encerrou-se no dia 
28 de maio último a Cruzada 
Mundial do Rosário Pró Paz, 
iniciada na Arquidiocese de 
São Paulo em fins de abril. 
Após a grandiosa procissão 
auc conduziu a Imagem de 
N.S. Aparecida. Padroeira 
du Brasil, desde o largo de S 
Bento até à praça da Sé, o 
povo rezou o Santo Rosário 
aue foi dirigido por D Pau-
lo Rolim Loureiro. No final 
do ato, D. Antonio Maria 
Alves de Siqueira dirigiu a 
palavra aos fiéis ali reuni-
do* e renovou-ne a Consagra-
ção da Arquidiocese ao Ima-
culado Coração Maria umtiü 

FORTALEZA, 21 — A As-
sociação dos Servidores üo 
Estado o Municípios vai en-
dereçar um memorial ao 
presidente Dutra solicitando 
um empréstimo ao govêrno 
cearense para que este possa 
pagar ao funcionalismo, cm 
.situação calamitosa. O pa-
gamento do mês de abril vai 
se arrastando. 

cedida a "Tribuna do Nor-
te" o sr .Dinarte Mariz de-
pois de ter visitado quasi 
todos os municípios da zo-
na seridoense, afirma que 
a Aliança Popular terá no 
Seridó uma "vitória esma-
gadora", merecendo a can-
didatura Manoel Varela o 
apoio unânime dos corre-
ligionários da XJDN e do 
PST, Adiantou que o can-
didato da aliança viajará 
na próxima semana por 
todo o Seridó, em excur-
são de propaganda e que 
nos primeiros dias de agos-
to se realizará a convenção 
da UDN, que homologará a 
candidatura Manoel Vare-
la e apresentando para seu 
companheiro de chapa, co-
mo vice-governador, o dr. 
Duarte Filho. 

- Hoje, às 20 horas, reu-
nir-se-á, na Vila Potiguar» 
a Comissão Executiva do 
Partido Social Trabalhista. 

— Está confirmada a in-
tegração do deputado Jo-
sé Gonçalves nas hostes do 
PR. Num banquete reali 
zado ontenf, no restauran-
te da Câmara dos Deputa-
dos, oferecido pelos "alia-
dos" ao sr. Dix-Sept Rosa-
do, íoi êle quem saudou o 
candidato Cristiano Ma-
chado, tendo o sr. Artur 
Bernardes levantado o 
brinde ao presidente da 
República. 

— A vartueijada nas pro-
priedades do deputado 
Teodorico Bezerra mexeu 
até com a Justiça Eleito-
ral. O deputado Antonio 
Soares Filho requereu. on-
tem, um habcas-corpus, a-
fim-de que não proibissem 
propaganda política du-
rante a mc^ma. O Tribu-
nal ôaciui recebeu como de-
claração o assunto, dando 
conhecimento do pedido ao 
sr. Governador do Estado 
e ao Tribunal Superior. E 
diga-se que vaqueijada não 
faz movimento,.. 

WASHINGTON, 21 — Em face das de-
clarações de Truman, os Estados Unidos po-
dem considerar-se novamente em pé dc 
guerra, pronto para as eventualidades de 
um conflito armado. Está sendo feita con-
vocação em massa. 

WASHINGTON, 21 -- Todas as unida-
des organizadas da reserva de fuzileiros 
navais estão sendo chamadas ao serviço 
ativo, 
te. 

WASHINGTON, 21 — Um porta-voz do 
Exército norte-americano anunciou que vá-
rias unidades regulilres de cada uma das 
seis Regiões Militares fiquem de prontidão, 
a-fim-de embarcar para o Extremo Orien-

APLAUSOS AOS DECRETOS ^ 
DE TRUMAN 
LONDRES, 21 — Falando ontem ã noite 

na Câmara dos Comuns, o premier Attlco 
aplaudiu calorosamente os decretos de mo-
bilização do Presidente Harry Truman. 
AUlee rejeitou a pretensão russa de conce-
der um lugar no conselho de segurança à 
China comunista, como condição para o fim 
da guerra na Coréia e anunciou que devido 
aos mal entendidos e à divergência havida, 
as conversações angío-russas em Moscou 
serão doravante realizadas por escrito, 

LONDRES, 21 - O sub-lider da Oposi-
ção na Câmara dos Comuns sir Antony 
Éden qualificou a declaração presidencial 
de Truman do "mensagem de alento e es-
perança para o mundo". 

A LUTA NA CORÉIA 
ADMITEM A 
RES1STENCIA 
TOQUIO, 21 — Os com 

nicados de guerra dos com -
nistas da Coréia admitem 
pela primeira vez que a resis-
tência das tropas norte-ai. -
ricanas está crescendo de i -
tensidade. 

TERIA CAÍDO TAEJON 
TOQUIO, 21 — O comuni-

cado norte-americano admi-
te a retirada das tropas de 

Tacjon, que era a capital pro-
visória da Coréia do Sul, es-
clarecendo que praticíuiicni-íí 
o fato não terá repercussão, 
pois a cidade estava comple-
tamente destruída, em virtu-
de da luta. 

LSO DE ARMA ATÔMICA 
S FRANCISCO DA CALI-

FÓRNIA, 21 — Em declara-
ções Afeitas aquiT o general 
Eisgnhowcr disse acreditar 
oue a arma atômica será cm-

I pregada na guerra da Coréia, 
:nms não contra criaturas 
| humanas <; sim contra obje-
tivos militares, sendo este o 
seu parccor. Adiantou que 
mesmo asiim entende que a 
Rússia não declarará a 3.a 

guerra mundial. 

NOS BASTIDORES DO PARLAMENTO 

FUTE8CL,C0iSA MUiTO SERIA. 
RIO, 15 — Dizer o que 

t-m 0 Rio Janeiro nes 
tes uHimos dias do Campe» 
nato d-o Mu^do, eis em verd» 
úe um3 tarefa s0bremodo di 
[ícil oara o cronista. E isto 
porque bem poucas palavr^ 
poderão descrever tud0 o que 
Uinos visto e ouvido nn* ulU 

j - 'as ho^s t 

^ a cidade — e c°m 
erediiam<js u^a b°a parte d° 
país — cem o qu^ parou ele 
trizada pe^s emoípes de qu* 
^ 200,000 esj^eçtedores c lu e 

pesaram r» laW - Estádio 
^ Mara i :írã sempre qu^ a 
equÍOe nacional se apresenta 
i. ni c-a^po. 

As primcü'<is a^vída^-s a 

romprr-üC foram as l'l£is 
lí.íivi s. A t ravcs rt-quíTí 
" C t'"* !;iniuÍtanc(;s 9 Carnu 
j c o i^ev^-r V,1-"1 

:urp-nder arte- os 
r>pia que os depu 

i-dos senadoras 
tombem àquela ^oleu 
da iníht\*;id't a^s esnanhois. 
Não iü^iUíIlll como ''c cf'stu 
n ynzçs oircurdantcs 

Noticias Relampago 
1 o Santo Padre Pio XII, 

ao receber cm audiência o sr. 
Bispo D. Luis do Amaral 
Mou&inho. benzeu a primeira 
pedra do Seminário de Ca-
jazeiras. abençoando ao mes-
mo tempo toda a diocese, 

2 O sr Henry Wallace, 
político norte-americano tido 
como filo-comunlstft, rompeu 
com a Partido Progressista, 
simpático aos vermelhos, de-
clarando entre outras cousaa. 
o seguinte : 

"Quando o* Kfttadot Uni-
4o«, m*u pais. «»LÃO «tn guer-
ra e as Nações Unidas san-
cionaram tua guerra, nio te-
nho qu* peatanejar: fSct^oom 

o meu país e com as Nações 
Unidas", 

li - Faleceu a sra Ange-
lina Pessoa, viúva de Raphael 
Cardelas. A extinta era filha 
do saudoso Epitacio Pessoa. 

4 — O Rovèrno poítu&uês 
abriu um crédito de trinta e 

'cinco milhões de escudos, pa-
ra a manutenção das forças 
militares nas colônias Se-
gundo alguns entendido», ê«-
se acréscimo no orçamento 
indica que o exército preten-
de chamar ás armas algumas 
r.lasses de reservistas. 

5 — Km Napoita faleceu, 
com a idade de setenta e um 
silos, o famoso jurisconiui-
to profe?»sor Ugo P^rtl 

Murilo MELO FILHO 

n« ^.'nio no Palácio 
Ti^d-níes. Ivlus aí tanib:m 
sa enco^ram "sporlme " e-
xalt£d°s que saíram a cam 
po para dizer qUe os parb 

tombem tinham di 
rí.jto do torcer pela viínrii' 
d a Brasil. E a^im não li"u 
ve sessão duas du 
Parlamento no dia em qUe os 
jogadores brasik«iro* 0"''ren 
líirani a seleção "íu^iesu*1. . . 

A1 h°ry qu^ estymo-s re 
o'igind0 estas horas «e-* 
ber yin-Ja re o Brp>il cü«S'" 
í;uirn t»"ai,spoi o 0bst-'cul<) fi 
n;d qur» o jjc^ra do tityju 
mi^iiiiv^ s^irl" v^Hu"'4 

(h :-: iv ST-! ridíulv txn^s absulu 
f - iiric ^"^t^ví.i^ . II -

:. o' Í'?s 2 . ijO 
• 'drilUüd t vj^'sí-sv p'-

Í!V" ílpr;'".; s tU, T'".!1!'0 M U 
1 rj:1! li^Vfi'} dí4 ^lUpiper— 

Vr-^^ roí^ tv.u îdA-j su 
I'.t-íi/Jr ri '''p rj>uít<)s o.^if ío; 
'"^^ii^íulcs n<íifi ' s ünci 
ün, u\ i;Ll ^tua! fjIÍIO^^ÍTÍI p<> 
ÍM»'.̂ ». Ali so < nconíruvnJM 
lionv .- n irllierrs - nifiiínos 
cObti'o;s t̂ 1 colchão ou í;c j '1' 

" d Jurrnindo t>Ha* caiçí)'-
d<'s á espcr« q^v a C. B. 
D. lá cara ^s 9 hora», sl* 
flig"asst- do ab1*!̂  a b^heteria 
) ara vtndor íngre^^os do jcg'> 
Jq amanhã. 

E <íeu«i'̂ s pena, leitores — 
d(.'l- r>ctia é o ter 
Mio — ver como este povo 
li yofrendo d ? vcidndei 

nn-*ustia c dí^esoero. S^ 
o Brasil náo .sonhar eam 
pecnato muî a gente há do 
morrer dt; decepção c des 

S^m: morrer á sem.? 
lhar '.íl fío que já acontece" 
«'um outros rão resisti-
ram sofrimentos sofridos 
p-r ocasião da entrada d» Es 
radio nu tarde de ante oI,tcm. 
M^ric^am tr»yj pessoas além 
de v»ri«s de/cirns que fica 
' i ni feridas e queira Dou^ 
fiu-* amanhã estr numero 
ão se multirlique muitas ve 
.cs. 

Nmgucm mais do que ^ói 
t^rrjido mrsmo ro 

ü -̂anA vitoria do Br* 
il ei-! usij;'m^ndílos vor 

r \\v. '̂ m naís p^a^vu 
< v.\ fu'i'bo! íM s iniM 
: s t) mu " . 

a!fnr'r) «contc;ímt*n 
<> (^''í^mus tiiv̂ niM dps > 

í jn- c(U- rç tc ccrtíimp c-.sportj 
\ ( i r u - (> m í̂s iapídqn»on 
' p»'s>'vel. rvni que ^ rt»*lH 
: j . ,1o rítiri:J rlc moí-ŝ s ativi 

•í: s n^rjviais completam*?» 
d|-sbrridacíwfí du^de que 7A 

<Concluo na 4 a pau > 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Asapress 

RIO, 21 Termina hojp o 
prazo regimental dc 48 horas 
para requerimento dc urgên-
cia formulado pelo senador 
Atilio Vivaqua e outros para 
o projeto de reestruturação 
de quadros do Departamento 
Nacional dos Correios t; Telé-
grafos 

Aprovado o requerimento o 
projeto -entrará Imediata-
mente em diAcuas&o e vota-
ção. Todos os parecerei» e^-
tÀo prontos e impressos 

HOMENAGEM 

RIO. 21 - A Diretoria <\v 
Aeronáutica Civil prestará 
hole, uma homenagem a a-
viadora Ada ffoffftto. por mo-

tivo do sou "rald" aéroo tu> 
Chile e outros pai:;e.s rcai'-
zado num pequeno avião fit1 

fabricação nacional 

VISITAS A'8 
REPARTIÇÕES 
RIO. 21 - O Ministro rio 

Trabalho vem v i rando di-
versas repartições daquela 
Secretaria a-fim-do verificar 
a execução de seus serviços 
c suas necessidades mais 
prementes 

Esteve ontem na sala de 
imprensa do Ministério onde 
palestrou com oe Jornalista* 
credenciados. Nessa ocasião 
o Presidente do Comitê de 
Imprensa formulou, em nome 

scur colegas, um apelo 
' o srntiiio dc que o Mlnfctvo 

| í-eiermim1 a inclusão do 8in-
(licuto dos Jornalistas Pro-

(fj.ssionais cio Rio de Janrmi 
i t m relação aos organismos da 
J classe que realizarão eleições 
11 roxímamenie Esclareceu 
'oue os jornalistas esperam do 
Ministro o deferimento do 

j pedido, pois representa uma 
[das justas aspirações da clas-
se. 

| O Ministro prometeu exa-
minar o assunto tão logo 
foaee levado para sua consi-
deração e das autoridades 
incumbidas de tnstruçóM re* 
frentes as eleW^w sindl-
l lis 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO O W V f i B s i ? 

l lmi só p a l a m descola à minha alm» Infinitos 
horizonte* — SANTA TEft$9fNHA DO WEfílNO JE-
SUS. 

ORIENTANDO 

P A sífilis pode ser adquirida pelo contacto com o in-
divíduo doente (contágio direto), oá através de obje-
tos e utensílios usados recentemente pelo enfermo 
(«ontágio indireto). Não raro, poréih, a sífilis não é 
[iquirida, o indivíduo já naspe com ela: é a sífilis con-
dita ou inata, antigamente pbàmada sitilis hereditá-

ria — Se foi atacado peJa sifilis, procure curar-se in-
teiramente, para não tfan?ifcttí-1a ntfs aeus filhos. — 
(SNES), 

QJTQ„ft UEPJRA" 
Nós sentimos que crescem, dia a d ia cqs respoiv co difere. Nos Círculos Operáriys, por exemplo, ho-

sabilidades do sacerdote, ue apelos insistentes a qut^ , ~ je. fio bem estruturados, em núcleos, círculos, tate-i 1 I I . aii — I 2 H J _l AL.' L fi! n H .k • • % A nrtpinrtrtl f n l v » ílft se entregue, mais e mais, às lutas apostólicas, des-
cansando duma íadtga noutra fadiga maior, 
mando a mocidade ria pira das dedicações siférU: 
ciosas, consumindo a velhice nas preocupações de 
toda hora. 

E' o caso da Ação Católica, nascida para cola-
borar com a hierarquia, num apostolado participa-
do, para se tornar o braço direito do,sacerdócio, 
nas múltiplas atividades que os tempos modernos 
reclamam. Se ela, como sabemos, é negócio de lei-
gos, poder-se-á, entretanto, diminuir*ou desconhe-
cer o papel decisivo do assistente eclesiástico? Ou-
tro tanto sa diga das Congregações Mctríanas, hoje 
equiparadas à Ação Católica, onde o diretor possue 
tão marcante influência, como se depreende de suas 
regras. 

Nao é somente isso. Se nos passarmos para as 
organizações de mera ação econômicosoclpl, inspi-
radas na doutrina social da Igreja, a situaçào pou-

rações estaduais, confederação nacional, cabe ao 
asjtetqnte eclesiástico dssegurar a firme orientação 
douTrfflária, tornar-se o conselheiro de todas as lio-
rcMyt^oprç ainda agóra podemos aprociar muito de 

* perto, convivendo com os circulistas de todo o Bra-
sil', no VI Congresso Nacional dós Círculos Op rá-

'rios, na capital do país. 

Fossemos desfiar, como num rosário, toda as 
contas de vossas responsabilidades apostólica^, de 
que a direção de consciência© é„talvez, armais du-
ra, seria um suceder de benemerências, a nos con-
vencerem de que só mesmo uma inteligência divina 
seria capaz cüfe instituir o sacerdocio e só mesmo a 
graça onipotente pode acomodar a fraqueza huma 
na e a íortaleza divina numa só criatura, tirada do 
meio dos homens e destinada a viver entre os mes-
mos homens, como sal do mais puro, ou tyaz da mais 
viva intensidade. 

PAGINA DO AGRICULTOa 

com os éesearocadores de 

FAZES* ANOS HOJE : 
Senhoras 
Maria Luc*a Mcreira, espo 

sa do SÍ, Jo5° Antônio Mo 
reira, funcionário aposentado 
dos C°rreios e Telégrafo^. 

— Nanita TinocO Avelino, 
viuva do saudoso Sa^doval 
Avelino. 

do sf. Virgílio Luis de Melo 
agricultor em O a r á 

— Odete Marinho de Me 
^sPosa do s r . João Bezcr 

'a de Melo c®nceituado co 
mercJánte nesta pr^ça e 
cOoperador. 

SenbpKs ' 
Francisco Ramo* Cabral 

mecanizo xwsta Capital. 
* Marja prAxedes Soar®3 de 
Macedo^ filha do falecido An 
tonio Soares Net° reeidetttp 
em Assu\ 

— Maria Rabelo A ra0r im* 
filha do Palmerio Amo 
rim residente em Agsu\ 

Jovens 
Edgar Campos filho do 

sr PedrQ U*quiza Campos. 
— Fernando Moreira filho 

do 
. Valdomiro Moitíir» 

üî s^ funcionado dos Cheios 
^ Telégrafos. 

Crianças 
Eider filho do sr. Júlio 

Çesar clç Andrade acredita 
do comerciante nesta praça t» 
no5^0 coOpcrador^ 
FALECIMENTOS 

Faleceu n«sta Capital ás 
22 h^ras d© domingo passa» 
do á *Ua Mossoró, a ^n^ 
vanda senhora D , Mana Joa 
quina Trindade do Nascimer» 
í o com a i<fede de 76 an°s 
vitima de pertinaz pade<^nien 
to que vitimou-a. 

Casa^ com o sr. BaJbino 
Manoel do Nascimento q U t 

sobrevive de cujo co» 
*orcio deixa oh seguintes fi 
lhos>: o sr. Antônio B&ibüio 
do ISJa&cjjnento funcioma^io 

oa*egoria da Cooperativa 
de Credi^ casado 

CTO .d, Maria EÜza do 
Nfí̂ scimento iH;sta capital 
e o senhor João Balbino 
do Nascimento comerciante 
também nest* capital. Deixa 
ainda a pranteada senhora va 
rios netos entre o5 qua^s o 
s1, Acion o Baibino Filho 
sargent0 do Exercito N^cio 
nal e o desportista Pedro 
Balhino (Pedro Ba]«) . 

O «eu enterramento foi efe 
ruado 10,30 de segunda 
'í-ira pa s sada no cemitério & 
Alecrim com acômpanh^ 
niento pare^-tw; e Pessoas 
."Mligas da íami]iú. 

A ORDEM assoeiande^je 
pesnr Ha família, f»z ch* 

S^nhorinhas 
. gar de u m m®d0 especial a° 
i fcr, Antônio ^albino do Nasci 
, mento sks^o cooperador o^ 
seus pesameg. 

Está verificado que vazios 
| defeÍtos do rjgodão o m P^U 
S ma submetido á classificação 
j comercial vêm dos descaroça 
[dores. A beneficia 
| teoi um pa^el tão im 
I portante na o.ualidade dq al 
I godíío qu^ pt)de p 
' íundo c^ 
j que o produto traga do c«m 
po. 

De falo o plantio p°de tçr 
sido feito com as melhore® 
sementes, A lav°ura po^e 
ter sido bem orientada e 
CU â̂ a a colheita com 
os cuidados que se recomen 
danr Ma® a nvaquina de dí»s 

*.. -r .' 

yar^anão de ve^>cidade que 
dã<í ||2ssagem ao caroço e pro 
mnyom Embuehamentg da 
maittu^a causadores de atri 
tos e a lé de incêndios. A 
v^íoánual de^sas pe-ça^ é 
providencia indispensável. 

caro<;ar pode empresta»' ás | que deve dar a maquina com 
fibras qualidades negativas o fim de alcan^r alta pr<Wu 
que prejudicam °U faz^m r© diária. E i^o redunda 
baixar OS tipos na clarifica e l „ p re j u izu fc comprimento j ^ ^ causasde deíei 
cão. Via de rçgra os princi j das fibras. 3) U*o de Mrras | ^ r a r o & 

pais defeitos de benefíciamen t- estragadas for*» dos liitoites | -J k . mi ' t , , o ausência QÇ uni 
de tolerância e as até 1 • 
imprestáveis as quais dilaoe 
ram enr«lam e diminuem * 
perc^Ugem de fibras perfeí j d o ^ ^ ^ é c v i t a d Q n a s 

•as. 4) Falta do conveniente ; Usinas ou em quaí 
exato ajustamento das ; q u é r benefieiamento bem fis 

ras e ' co-velac*'d0 aparelho. [ c ^ u a d o . O Brasil algodoei 

SE HOMEM DE 
SALOUglKO M I R A D O 

Meu lrmft«v mato deM»i*rU t « » ateifte: V 
ama ooç&o «Ura dM poMibltUUdes de Un c*r»t*«t 4i|ftjh 

te 4 » vida. Tôda perlelçao ealá condicionada àa.^MTÍtM 
de cada um. Nào há* nem pode ha?er uwa p f f f ekàa "WlQn-
dardM, Cada hQmev realiaa em si am ideal de 
santidade. Bu tetepre pente* «ne hftrla ianla peelel^j» <m 
garoto da rua, «ue aeerU no paadarlnho potMdo no f f w » 
de uma árvore com uma pedra, como no a»tr*n#mo f ç o 
acerta, com preeisão, a órbita de uma nova « i t fe la. O» tyw» 
de«ejoa de noua alma devem aer sempre saudados eopa as 
alegrias de uma fé construtiva, porque todo desejo, pata 
mim, representa uma possibilidade de realizaria. As atina* 
covardes e Inertes s&o indiferentes, porque não tratem, etn 

| si, as possibilidades dos grandes desejos, 
j Não há dúvida que a oração de Dautel foi ouvida por* 
| que èle era um homem de desejos, assim nos disse o Senhor 
i Deus de Israel. 
j Uma coisa é essencial, meu irmão, é que descubras as 
bases de tuas possibilidades humanas, porque, s6fc*e <*t* 

; base, tudo pode se elevar. Nós só temos uma vocaf&o, a de 
: ser homem. O resto Nosso Senhor se encarrega de prover, 
, ao seu tempo. Os caminhos ainda permanecem abertos* 
pois não se fecharam os ciclos das conquistas humanas 

, £u acho ridiculo, que percamos tanto tem|j, em penetrar 
os mistérios das wènctãs à proeura de novas energias fraéa 

| a vida, quando nos esquecemos que as grandes energias 4*-
i vida ainda permanecem latentes dentro de nosso próprio 
' ser. As pedras não construíram as pirâmides, pois aa plrá-
i mides nasceram de uma idéia e as idéias brotam do cora* 
1 ç»o do homem. 

Sim, nas grandes batalhas da vida, o primeiro passo 
, para ganharmos a vitória é o desejo de vencer, 

CASOS & COISAS 
o do '^uro branco'* sã0 

seguintes; 1) Falta de separa 
vão por classe dos djfercn 
!<?& algodões que chegam á 
U^i^a de beneficiar e que de -
vem $er de$cyroçados separa 
damçnte, para obtenção 
fa rdos umfc^mcs. 2) E x ces 
£íva ve-locidade dada aos deg 
caroçadóres 100 a 200 revo 
lu<íoes por minuto mâis do 

Soi em que 
limpador 

do enQrâSà produz 
um- o^doi l í f t tãos de* baixa 

tipo comercial classifica 

i A ~ 

noT 

seX^ dèvem ftcar 112 p° j ra progrediu muito nesse sc-
legadi fora "ccstelaís,,T a. | tori :n«as há ainda o que corri 
íim de qut o descaroçador | gir r>a questão do descaroça 
«ão trabalhe forçado c°m * mento. 

Como da vez anterior, es-
tão surgindo casos interes-
santes no Recenseamento de 
1950. 

Depois da realização do V 
Censo geral do pais, alguém 
teve a curiosidade de regis-
tar, em livro, coisas que o He-
censeamcnto revelou. Não se 
identificando informantes, 
mas comentando as respostas 
d£»Jas aos diversos quesitos 
do boletim de família. 

Não fovtfí a medida adota-

da para evi tara distribuição 
prévia dos boletins, muito 
trabalho <=e teria em corrigi/ 
as respouas desparatadas > 
Agente f,ecenseadot, por 
xempio, ao Mdagar de certo 
ittíormante. num bairro ^es-
ta, capital onde c'3 nascêfa. 
tévê como resposta simples ç 
pronta: no hospital! E b mais 
interessante é que o intor-
mante quis Justificar o fato. 
Nos quesitos — Religião e 
(C&nçlue na quarta pagir«) 

- á^p 

Um trator CATEfe< 
PILLAR, pejo seu ren-
dimento, e facilidade 
d© operação, dá ao 
agricultor a possibili-
dade de preparar 
suas terras nas épo-
cas em que lhes for 
conveniente. A assís-

- oriência técnica e me-
cânica a par de um 

-tios maiores estoques 
de peças do gênero, 
são garantias ao fun-
cionamento perma-
nente dos tratores 
CATERPILLAR DIE-
SHL» 

M A I S R ^ P l D O 

• M A I S F O R C A 

* M A I S P O T E N T E 

DISTRIBUIDORESEXCIXSJVOÃ 
* MA f S DURflRIUDADt 

^ItlCA»^ 

Oscai Amoiim Comeicio S/A 
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N A T A L ^ SHMPRfc" P R O N T O 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

KARMACIA MONTEIRO ~ KUR 
Dr, Barau — Ribeira. 

Fftr«*tt>a W m Jesu^ -
Prata Gentil - A l e 
c im . 

A OHDEM, reproduz do dr. OSVALDO 
BASTOS DE MENEZES o seguinte artigo, 
distribuído pelo S.I .A. e que é de assunto 

muito Interessante para os nossos agricul-
tores : 

~ A' proporção que os estabelecimentos 

oficiais brasileiros destinam meios para o 

estudo do milho híbrido e algumas compk-

nhlas particulares fazem propaganda de 

*eus produtos hibridos, cresce o interéw 

pela semente híbrida. 

Ao Intnrésse. à curiosidade. #e «egue 

uma procura que é cada ves maior o 

v#»rno ainda não se encontra em condiçfte» 

Os procissos com ô  iniEtio híbrido pesquisas que se fizeram para a manufa-
tura da bomba atômica. 

dr atender aos particulares, pois esta tra-
balhando nesse setor por pouco tempo. 

Os que desconhecem o assunto, entre-
tanto, criticam o govérno pela "demora no 
andamento dêsse trabalho1* esquecidos de 
que a passagem da cultura do milho cabo-
clo para o milho híbrido representa um 
passo brusco; os extremos de trabalho e 
não pode ser realizado da noite para o dia. 
Um grande exemplo nós vamos encontrar 
nus Estados Unidos. Hã refttee qoe plan-
tam 100 por cento de semente» híbridas t 

HUÍÍLfWO 

seus fazendeiros adqutrem-na anualmente, 

em forma de rotina. Durante 3 anos da I 

Qucmi V j^^ l^ l foram plantados 126 mi-

lhões de Ha., e colhidos 20 milhões e meio 

de tonçladas de milho, enquanto em Z anos 
da Üè in i^uerra foram colhidos 34 bilhões 

de toneladas cm 106 milhões de Ha. Quer 
dbwV: <*rtheit-«e mais milho em menor 

t*res: «raça* ao milho híbrido na economia 
nort^-americana, deu para pagar tõdas as 

Pois bem. com todos ésses progressos 
palpáveis na Amérk-a do Morte ainda hã 
regiões que não conheeem o milho híbrido, 
como acontece com a do sul, Nelas ainda 
se encontram sonas onde se planta exclusi-
vamente milho branco, que é um milho po-
bre, ân ponto de vist* alimentar. E isso 
acontece nos Estados Unidos, onde. desde 

1905* se iniciaram os trabalhos fundamen-
tai* do milho híbrido, conquista q«e ^ es* ^ ^ 
r.enclalment* daquele pala. 

CADA LEITOR DE "A 
OHDEM" DEVE SER UM 
P R O P AO ANTJIflTA DO 
JOHNAL, SGOUttO QUE 
PODF DRIXAIt fiEká BUft-
TO NA8 MAOB DE i t t W 
FILHOS OFEREÇA UM 
EXEMFLAR AO AEU 
AMIOO» PARA QUE ELE 
O CONHEÇA S EB tKTfi-
REQ8E POR EUA LETftj* 

exemplo ,̂ é 
maiores comentários, 

trísaat^ e dispensa Al̂ DltDEIL 
Pnço - - OE 
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y A ORDEM 0ertti~f«tr*, d* juu*/ de 
/.i jj i ^ a M 

fiÜÜÜQUGa m & PAULO, o 
FLUMINENSE 

j l lO — Amanhã» ma*- I Valdir — d* Valsa e M" 

On|«m, chegou a vti do 
Hkohuflo. O lime «tuli»0 
que-vtali» manten^-i* invíc to o inicio d0 certame, b̂tqûow na noite de ontem* frente a° onae do ABC» defl 
f r t â um combate'drauiAtl 
cà e ' sensacional. Foi úma lu<* berrada* na qual, os 
coatendores empregaram tu 
dos os «sforçOs. O Kia chûIp * lutou muito. Caiu 
de p é / O time abeedista, foi um combate pod̂ s", ôm sua ofensiva aproveitando 

as b w h a s surgidas no 
*etQp def ercivo azulin0 e o 
s<?u^ítteto defensivo,. cui-
dando de desfa*er todas as 

iavetitidas do quinteto ava n 

Çádo do lider. A Uita foi 
igu^l, mas i vitoria do /tBQ 

iriuiUt merepid^ po^jjuanto o 
^g?ra d*rígid0 por Ede 

pio Leitão, foi sempre o qua 
dço que teve mais presença 
»0 gramado. O time d» Ria 
chutlo. í ^ algumas modifica 
çõ«£ co conjunto e apresen 

um Sistema defensivo 
que não nog agradou, por** 
quant° houve cerÊ folga dos dianteiros aboedis"$. E mes 
mo, o5 co^sta^tes desloca 
mantos d9s tinco homens do 
a W u e do AQC» serviram de 
modo decisivo» para que se 
confuhdisseBi em algups ' lar* 
c*!fi, °s elementos d a defesa 
afcüUna. O ABC venceu por 2*1. 

Trabalhosa vitória do onze do AB C, sôbre árepresíéntação azulina ' j. 

— Jorginho, Gonraga o Joca, os goleadores - 2x1 o placard do encon* 
tro — Vitória do Hiachuelo na preliminâr — Arbitragens — Renda 

Commtá r lo d * ALUfZIO MENEZES 
Vitoria merecida, mas muito 
trabalhosa,, porque o Riachu 
elo foi sempre u m adversado 
dccidído, q u - tudo fez para 
evitar o revés .A primeira 
fase do e«Contr0 , foi a me 
lhor do coteio. H°uve igual 
dade. de açócs: Os abeed^ 
tá» começaram o jogo com 
muita deposição, até conse-
guirem o seu primeir0 tento. 
Depois, cederam u m pouco 
do que se aproveitaram os 
azulm°s para a*aear e perse 
gu i r o empat^, Mas, a defesa 

negra estava firme e 
desfazia io^as as investidas 

do R^tchuclo.' O primeiro 
tempi ultimou—je com a 
va^ti ?m de u m tento a zero 
para i ABC. Na fase final, 
06 alvi negros mostravam-^e 
mais empenhados c tudo fa 
ziam para decidir logo ° c° 
tejo, Agora* porém, a defen 
siva dp Riachuolo estava 
mais solida e desfazia a maior 
Parte das investidas abeedis tas. Estes, ̂ o rém, contjna» 
ram a pers^ui r o segundo 
goal. Finalmente, o tento 
veiu ovarecer já nos ihstan 

ceu então, v Riachüelo. proCU 
ra«do desfax^r . a vantagem 
do ABC, O ponto de ho^ra 
do onze azuli™a, veiu já 
um pouco tarde, poi» fal ta»J 
vain acenas 5 minuto» pa\4a 
terminar y jogoT quando 
foi <>btido. Depois disto, 0 
ABC qua*? consegue o seu 
terccir^ ponto, quando origi» 

mas «ao soube sustentar o 
pfdrâo de jogo inicial, Sua 
defeta, foi o ponto alto da 
equipe. ZDmt', na meta, fez 
grandes defe^s, enquanto T° 
ré, aparecia como o melhor 

do por 1x0, reagiu e ganhou 
de 2x1. Francisco Lamas, di 
rigiu bom *ste jogo. A renda 
de (j»tcm, sornou ,, apreciável 
importância de 0$ 5.710,00 
e as duas equipes jogaram 
ass»m constituídas; ABC: Z^ 
me; Toró e Paulo; Roma« — 
Arlindo e Dico; — j putado 

' J "rginh 0 — Go^alves 
bano e Paulo Izidro. 

nhâ  «om destiro á capital 
paulista, viajará tf delegaçã0 

do Fluminense Futebol Clu 
l̂ c, que na ta-do de domingo» 
enfrentará em preUo amistoso 
o onze do Cão Paulo, nos fes 
Ujus comomorativos do 4H,!' 
af iver»arÍo de fundação do 
trKolür carioca, Quinta frira 
á r.Oitc, nesta capital, será dis 

segundo j°g°. O O 

rioí Santoçri^o ~ Didi — 
Sil»5» — Cariile (Orlando) e 
Tite. Falando á reportagem, 
o técnico Ondino V^ira, abor 
dando o campeonato c u r ioca 
de t̂e ano; mos^a -^e s^tisfei 
to com o desempenho 
S®UÜ Pupilos, acrescentando 
que a c amp^ha degte ano. 

! vai ser b^m melhor do que 

HIACHUELO : Valte' ; 

Lui^ e Pereira; Bulhões — 

dos zagueiros, Seu eórapaãfc ! D l l b l a d ° r (Me»a Duca) c 
Meia Du^a (*focí»); Joca 
ÍBiá) — Ferrugem Augus 
to — Urbano e Bi-̂  (Dribl^-

Al j time do'FiumiPen.se que jo ju do ano passado, quando Q 

i gará, deverá ser 0 seguinte: | tricoior lcvaní°U o vic^-jam 
Castilho; Pindaru e Pinheiro; i pe«nato, 

nheiro paulo, cometeu algu 
mas falhas. O zagueiro ainda 
não se ambientou no time 

n o u ^ e seria confusão á porta | principal. Na int?rmediaria; 
do goal azulino, I 

A conduta do time do A B C 
na nojt* de oRtem<; foi boa. 
mas não semelhante aquela 

tes derradeiros, poi5 foi mar ; que fo] cumprida /contra o 
cado aos 32 minutos» Cres ÍU 'úã ü , O *ime jog^u muitof 

c i 

A MAGREZA, 
A FRAQUEZA, A' ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso 4o 

I O D Q L I N O DE O R H 
O IODOUNO DE OBH FORTALECE O SANGÍfE. ENGORDA E DESENVOLVE 

— J9jÇRGIAS -
VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — Q VIDRO CONTEM MENOS. 

A GARRAFA CONTEM MAIS. 

Indicador 
f * 

Profissionàl 
Médicos 

" 1 1 ' T - —np—— - • 1 

Advogados 

DR. EINAR LIMA 
OttdM «vtMftf* 4» ttÈÉM&m — itaftaM «Uneituw — 

CM «vmUÉM» m« pMnatuai • 
OmaoMM O^itai, 4m 4 iMm <i» «wüe «m diwte — 

ÓoofqltM oúm miNMto 
QCmtUVTOBJO: Axxukfi Btmüo li* 12)0 — Alffzlm, «o 1*4» 

d* OlflaelM « fOtm J4HB 

I r\D /IW1DA X7T ADIA ! Q P I ARO r LPIUU 
VÊhúm «I*n** #v *d0fy> « ÚM crtonfl» ~ Dowm «m ~ \ 
wnatm — PfftyiMfe» M onnúw* — m t m i n t o dM vv&m — 

torta» — ^âtroMMraiftOftn 
OnUMiM • v«44Ça«té « A*«kl«i SI» Bip»i» íiT - Vise: «UT 

n,n k m «M «üku 

ALVAMAR FURTADO DE ^ 
MENDONÇA i ^ 

A D V O G A D O 
weiwrtfl * Af*nl4* Ooqw d4 Ottltf, ÍIO — MOU» 

. I.O mfMi — 0*1* 100 — potn*. 1«0Í 

C1AUDIONOR DE 
D V O G A D O 

M U D o : Mtítdo 1« andar — Sala 9 
— P i t M . « I — rdB*> 

t "T I 
DBA. UCY TEIXEIRA 

ISPECIALISTA 
DOWÇll OV IIRHOftAI - FAMOa 

fC«(w «• ijwfi | l | l l)>lti m • B i M 
OOMVüUtOEIOt «Uíleto lâàçMlj (acima d» OtMa &la) — Xfi andar. 

OoiMulue: ém H btiraa am dl»&1« 
AT. «Io Brftooo MO — yana: 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

ÓCmULTéB W MORABIO PBSVUMBITB OOIOU1TADO 
GaMilértes ATêmU* fti* Braae« e. BM 

ál» - W*mm i m 

CLtmCA DE CBIAMÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUVtDDUrOft M FDUTVLA 
oOi90üi«TAO: Daa 15 tam «m dian%a 

ÇOtmGUTOBlO 1 EFBUMBfOlA — Bti» Ma 
Itona: 1110 

DJALMA ARANHA 
A D V O G A D O 

ÍV. T i i m i da ur», 00-1,° o d n ftaa* ltVO 
naatdOncia — A^ Pradanta Moraia. «U «<• pana 14M 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V Ó G A D O 

!MM0rto • Wdfcirli — soa TndTt W 
- i m — KATAL 

vimos Arliçdo vislumbrando 
como um, gr^nd^ cenlro me, 
dio. Marcou muito bem e dis 
tribuiu-com acert<>t Dico, fííi 
sempre aquele j°gado|- espe 
tacul^r, embora abu s a ndo uni 
pOucu

 jogo pesado. R« 
mã°, estrelou icsui^rmente, 
exercendo bôa marcação s0— 
bre os jogadores que estive 
ram sob sua vigilância. Na 
linha de frente ,o meia Jor 
ginho foi a grande figura, 
bem c»mo, o melhor elemen 
to do gramado. Os s^us cons 
tantes deslocamentos» as su^s 
fintas desconcertantes ,?efvi 
ram de mod0 decisivo, para a 
vitoria do ABC. De .seus 
pés- nasceram os dois goals 
alvi negros ^ Além de Jorgi 
^ho, gostamos de Gonçalves 
3 Albano, que trabalharam 
eOm muita firmeza, "cava11 

do" o . D°s extrema^, 
Gonzaga foi superior a Paulo 
I^idro7 que andou "ás tur 
ras" com o seu marcador. O 
onzé do Riachuelo, como já 
dissemos, foi um grande ad 
versarío. Caiu de pé, lu lando 
até 0 final da pe-leja. O seu 
goleiro Valter, voltou a se 
constituir "u m arqueiro mui 
to seguro, embora tenha nos 
parecido haver c°chilad0 no 
Primeiro,goal do ABC. Luis* 

Pereira, formaram uma pa 
relha de zagueiro^ que se 
conduziu a contento, sendo 
que LUÍS foj rn&is ^spetacu 

r w , enquantQ Perejry apâre 
ceu c^mo ° mais técnico, em 
f̂cora ainda fora de forma. Na intermediária, apenas Bu-
lhões teve maior lucidez. Foi 
um bom marcador, apegar de 
excessivamente pesado 9 prati 
eando o j°go desleal. Dribla 
dor e Meia Duca. «estiveram 
fi-zeQSy pouco produzindo, Au 
gusto, foi u melhor homem 

Com a derrota de o" 
tem. a primeira sofrida no 
certame, ° Riachufcl° perdeu 
a liderança, pasmando pam o 
segundo lusíar> juntamente 
com () Potiguar « o ABC, 
enquanto o S&nta Cru^ e o 
Atlético, permanecem no p r j 
tntiro posto, com 2 Pi>ntos 
perdidos e n dois pontos fios 
stgund0* colocou*. Domingo 
jogarão San la Cruz e Ale 
crjm, num» peleja que pode 
rá decidir a sorte dos tricolo 
res neste pvineir0 turno. 

BASE NAVAL DE NATAL 
EDITAL 

De ordem do Capitão de Mar e Guerra Coman-
dante da Base Naval de Natal, comunico a quem interes-
sar possa, que a referida Base venderá pelo melhor preço 
oferecido, o seguinte material : 

3 embarcações velhas ; casco de medelra, cunip^men" 
to 7m.G6, boca 2ni66, pontal 1111,24 ; motor Choysler Mart-
ne Engine. 

NOTA . As embarcações podem ser vistas diariamente 
das 08.00 às 12.00 horas. Aguardam-se propostas até o dia 
25 do corrente. 

BASS NAVAL DE NATAL, em 19 de julho de 1950 

WALDEMIHO CARNEIRO DUARTE 
2° Tnt. tEs> Secretario. 

H o i i a noite, o Torneio Inicio de I 
Participarão os clubes America, f t!ube:rins lU s TedErAa 

<;ao Norte—nograndense de 

Santa Cruz, Riachuelo, Esporte e Bastlue ebo1 Este ano ° 
Esparta — A ordem dos jogos — 

Juizes — P eço dos ingressos 
Teremos dentro de nu 's al 

Sumas h°ras. na ele^ intc 
quadra de esportes da A i iBB 
a abertura oficiai, da tempo 

rada basquctebolistica de 
1950, com a disputa do tra 
dici°r.al Tomei0 Inicio, festa j 
da qua^, participam todos os j 

JOÃO G A L V A O & C l » 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organidbção no gentro 
Em dia com oa noros orodutos das fábrica» 

Rua Chile, 233 —- l%n© 1088 Natal 

JOSÉ NICODEMUS i 

A D V O G A D O 

'AlBOOIHA OAU44S 794S OBXmXÁ 
tmpâTjfna 

; 4 B u Amai 

1M « 

I I 1 1 

lAJB f- — OOMBRatálS 
Ulj$tST3» M VteOâlA 

Augisttft^flMifet» u s rwtrepeüe 
MrttMto: — Dr. £U f.* k f t o — SalM • l 7 -r 

. V d M i u i . . n ^ M - s - ftlo O. 4» *«vt* 

TONAS éüRGEL 
P R O V : S t Ò N A D O 

áo«l(ft MQ IM atui, OOIX»«ÇAU 
ApqÉÍL 

mcritórVi • naldèncU: fZK* 

™ WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Comult6rto:- Praça loâo Mario. 56-1.° — Fone 1267 
Da» 10 à> 12 h-xcn • d a i 14 «m diante . 
RESIDÊNCIA) — BOA MOSSOBO*. 332 

« B M A Z E M N A T A T 

Grandes estoques de Estlvaç< MoSHados e Cereais. Sor 
Hmento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

d0 ataque, bem secundado Vendas em grosso e a vareio. Entrega a domicilio. 
AVENIDA RIO BRANCO, 585 — TELEFONE 12 10 

9S ÜtfaOtH*» 
Ffttft 
VutM» m — 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
DIÁSIAMEN1S DAS 15 iB n HORAS 

OONBUliTOBtO : 
At. »10 ÜEA9CO» AífDAB 

MURILO 
A D V O G A D b 

l( «•CTtft&to: wuqu« da Otlã J — AD«; 1119 • 1553 
Realdênd»: Rua Otttlo Lam»rtlnet 923 — Fone; 1744 — NfcUl 

) l 

DIt PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

TIAS UUIMftUS - IWPOLOG1A • SWIUS 
Ouf» KsAldtl dn MAfliMidii. Tirtau • WdrooUe» mm W » ^ 
% MB tX» «s d* omrt, provtotA. tmícuI^ MMIIMIS: Mtls* 
« nM> ripIda AM. unttltM *fs4ü f <*6txU*9 • «uw 

«MPU0SOM. MtUfDMOM* Uw ôMOpU 
a t t m outmt« 

DAS U BO»AS má DUM** 
( ^ t o r t o : Mfl«Ki AUKWmr BMlS.. M < * 

Bus A|radlt tn -

OTTO GUERRA 
A^VOjaAOp •Mrtttria: MlnMfe 'iltMlt^ MM 

BaMtada: f n i a t ést», tn — ftmt, MM 

m PAULO GONÍES 
A D V O G A D O 

«wi%drio — mu* Dr. Bciul». ftto-l.« iwdy 
•xpwdUat* — U U 17 taorM — fS&t 

j , ppr Biá? que íez a sun estreia. ! 
Urbano, /raquissimo. enquan | 
to Ferrugem trabalhou Sas i 
í^níe na auxili° á retaguaro, j 
Joch, apareceu jogando na exJ 
treina direita, tendo produzido j 
pouco. MelhOTou quando 
V0ltotí para a sua antiga Po* i 
aiçà«. Foi auto^ <lo mais bç\o v 
te" to da nuite. 

Vejamos com0 foj constru 
id« « placard da contenda. 
A°s 16 c meio mít»utos dí) 
primeiro tempo) Jorginho, re 

rebendo um passe de 
deu unia virada para u 

mota. O couro passou p e l a 

frente do goleiro Valt^r, que 
nã° conseguiu dete—lo, pois 
pároco aguardado o apito 
d° juiz. para punir qualquer 
c0 is a contra o ABC. Na fase 
final Gonzaga ,depois dc r e c e 

te r d e Jorg»nha fintou a o 

zagueiro Pereira o atirou no 
canto tsquerdo da met^ de 
Valter. de modo indefensável. 
Joca. mareou <> único tento 
do Riachuelo ç o mais b^lo 
da partida, exatamente a°s 
40 minutos, H°uvo u m a fiil 

| ta de Romão sobre Driblador 

AGUARDEM BR EV EMENTE; 
§SOB A POEIRA DOS 
#cs CAMINHOS11 

i 

Novo D W d e MONS LANDIM sôbre o seu paro-
quiato de 25 anos na freguesia da Apresentação. 

Editado em Recife 

Avó! Mãel Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

F L U X D - S E D A T I N A 

I 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORJE& 
ALIVIA AS CGLICAS UTERINAS 

Emprega-ae com vantagens pan 
combater as irregularidade* das fun-
çõe» periódicas daa senhoras. E' cal-
mautií « regulador * d«svs funcòeB. 
FLUXO SroATTNA, pela iua com-
provada «flcacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

! I PAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O „ 

lOUTOfttO: AVUHDA DUOU* I » OAXlâ*. iQtf ^ f i U i 
mo 

. na altura d̂  intermediária ' GALVAO MESQUITA LTDA. 
I alvi ne^ra. Encarregado 
| cobrança, Joca. fe-!o de 

ií ^ M U L O C . WANDERLE^ \ 

DRS. PEREIRA DE MACEDO 

EUCLIDES F. GURIAO 
CLQOCA MtDICA 

A D V O G A D O 
mo A t m . BARATA, I N . t.* 

Dy » to * 4M 1* 17 bMM — jan 

l ! í 
D U t i l l l f O M t l A l l l MORAS 

m o UàmuL ^ i * -

Dr. Vicente S. P« de Lemos 
RRUID. AV PKOOOIO - m 

Acad. José Garcia da Rocha 
ADVOGADOS 

ESCRITÓRIO: Büa DM Ha RATA. «0^1 • andw iate S. 
roxv: UM 

da 
m o 

do correto, pois 0 seu tiro vi 
olonto e rertoiro. depois d e 

j ib^tor iHt trn-ressão lateral da 
trave, ganhou as rêdes. 

O juiz do jo go t o sr . 
j Eugeniu Ba»vos, c o m u m a a t l J 

( , avâo que não nos ngradou 
j j Foi indociso nas Hias marca 
. ; <;õ*s e to^ranto c^m ° jugo 
! Picado. Vim<fa algUis jngad0 

| ! cometer faltflp pSj e r i 
! j *ni acarretar a M|a re(íradft do 
11 GAMADO, I>OJR FINGIRAM . 
I | v e r s ã o por m o ó ( } 
I, desleal e perigos^ 
' ! . J a preliminar. « a z u 

CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES ' 
Ferragens, artigos sanitária* 6 outros materlcds 

Tudo recomendável em qualidade; • preço 
Rua Dr. Barata, 217, — Fonf 1158 

Deposltoi — Rua Cel. Boniiédo 21Í 2.° — Natal 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

CHAMADA 250 
3ào convidados os Associados desta Previdente pari j 

recuJhercm deiilro fio prazo rir 30 dias a contar desta data. i 
» quota ck CrS S 00 a que rstàn obrlfradcMs pela chamada 250 
niot ívada polo faJcoímento do associado JOÃO BATISTA 
FERNANDV.K. ocorrido nosla cidade, no dia 8 do corrente, ' 

NaiiH, ;7 7-1050 

numer0 de concorremos é 
n^ús reduzídoj o què / entre 
tantu) o vem dimirtuir o bn 
lh^ntismo d 0 certame He 50, 
As principais agre*niaçõ«S es , 

i tarão presen^s ao c^mpeona 
í to e somente isto, c0nstttuirá 
j a grande a^^ção para o cer 

tanie, America — $anta 
Cruz — Riachuelo — Ê>p<^ 
te e Esparta, estarão boje ã 
noite com seus valores em 
atividade, brindando Q nosso 
publico com jogadas verdadei 
ramente magistrais. Teremos 
um desfile d<: elegância c es 
portividude. 

P^la FNB< já foram t om a 

das as devidas providencias, 
para o maior exitQ da grande 
noitada de hoje. Segunda fei 
ra. foi sorteada a tabela do» 

! qu« é a seguinte : 
I 1 o j0go — America x E» 
• p;M'ta, 
j jogo — Santa Ouz x 
! Riachuelo, 
! 3 .° jogo — Esporte x Veti 

cedor do j .0. 
! 4 ° jogo — Vencedor do 
| 2." x Vencedor dtí 3.°. 

Os três primeiras jogos, Se 
. i>lo dispu'K? no tempo de 
20 minutos, cc m mudança de 
cíunpo ao* 10 minutos, sem 

í dfcSjjaiKo. A partida final, te-* 
; n duração normal °u seja, 
de 40 minutos, com tr^ca de 
víiiiipo 20 mmutos ^ um 

! descargo de 5 minutos. Os 
juizes Que funt.vK>narão, se» 
»'ã° u-íc°lhidos entre os se— 

' ^ui/iícs desportistas : 
; Monteiro _ Nesí — Ci^o 

— Serrano — BUiu e Gue^ 
• ra. Os ingiCiSo^ Serão cobra 
i do* do preço <je cjnco erü2e* 

para cavalheiros, ^endo 
quo 55'-nh°ra« v ^nho^i^S, 
te*'ão entrada franca. Segun 

co|ht;u «i reportagem, os 
; quintetos participantes, deve 

apiesentã" 
forn^cóo>: AMERICA : 
Wigder c Ojii^ — F^có 

' Volasco t- Yau». ESPARTA: 
R«";que v Agna'd<» — Elia^ — 

, Iiineu o Ismav). SANTA 
I C R U Z : Ct-i<talino c Oscar ' — 25 — Daniel o Ĉ linhos . 
| RIACHUELO; Ciro e D*n 

• Jorge - Dt>ci0 e 01>Tf 
; ESPORTE: Paulo c Walfri 
( do —Pedr" — Tião e Ademar. 

Otávio Br/rrr.i dr Í ;iivfl1lu>, Y< :.Mjrdro I 

DIA LITURGICO 
HOJE > 

SU Prwedfti 

Tilha do Senador Pudens e 
irm\ cU> Santa Pudenciana, 
tratou dos pobres e dos Már-
tires A ela é dedicada uma 
das mais antigas Igrejas de 
Roma 

AMANHA 
sta Mmrla Ma«âi«na 

MLHKU pnipria Credo. 

Kriuiii<^a em Geral 
VIVHO n u r n f i n T w o 

^ i l V f 1 H % 



T- > 
«. I' n v. ,-j 

• i I» W" . t* 

TT^ 
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Fôèfcsfe é£i hbh 
Vicente, em 

N . Dhp.ntó.õlbAonio Barr.to | C m „ # n i s M 
À> obwfladafi irmã» <*e C* da* Im^S8 de Caridade no 

ridari*, em nossa capital, le Brasil; 2 — Palavras do Ir 
v«ram a efeito no dia 10 do j mâ» pio Pob^s do Di» 
corante interessante festivi j ponsaiio; 3 — A c*sc°la caip' 
dade em homenagem ao G»"a» ' ra (comedia); 4 — A v°vJ 

de Apustolv da Caridade e 
Santo Fundador da Irmana 
de que t̂ ni aquele nome» São 
Vicente de Paulo. 

A solenidade em apreço, 
presidida pelos revm^ Ir* 
mãos Pio e Pedro teve lugar 
no S*\sP de Festas dc 
pesario uSinfronío Barreto", 
contando c 0 m a "rese^ca dc 
pobres de nossa capital e do 
inferior do Eatado que aqui 
se encontra^ aos cuidados 
das incansáveis irmãs que tu 
do têm fei to no sentido d<? 
miawar, da melhor maneira 
po&«veL o sofrimento daque 
les que c0nStituem p, classe 
'nenos protegida. 

Durante aquela festividade 
foram distribuídas aos pobres 
nada menos de trezentas e 

cincocnta roUpas, pelas I r -
wãs de Caridade, tend0 sida 
organizado o seguinte pro 
grama, afim de dar maiOr bri 
Ihan îsmo a festa condigna* 
m<*nte preparfeõiis pelas Fi 
lhas d© São Vicente de Pau 
lo : 

1 — Hino do Centenário 

sinha (cançoneta) ; 5 — A es 
pola (dÍal°go cantado) ; 6 — 
O e*ame de admissão (come 
dia); 7 — A caHdade (p«e 
t ia); 8 — Hino de São Vi 
cente canado pelos pobres ; 
As Irmãs de C a r id ade por nos 
s° úitermíd :o o^atlecem a 
todos que contribuíram com 
uas valiosas ofertas para as 

solenidade* desse grande dia, 
Ainda por ocasiã0 daquela 

-.arte recreativa dedicada aos 
i°bre« se fe- ouvir ao pia^o, 
3ur»nte o s intervalos, um ce 
í<> O qual executou bonitas 
paginas de musica do ScU v a s 
o ropertí rio, e o q U a i fC l | a r 
-;amente aplaudido pelo gran 
ie numero de famílias 
cssa -°ciedp^e que também 

Ai comparcceu. Após a exe 
ução do referido programa 

distribuição de roupas a°s 
foram encerradas 

^s festividade*», deixando a to 
que ali se encontrava™ 

mais essa prova do trabalho 
-;"rnpre i n c a ^ a v e l e mérito 
rio daquelas irmãs que, ern 
Natal dirjgem inúmeras obras 
dc assistência aos desvalidos. 

* a 

T R I D U O EM H O N R A DO 
G R A N D E A P O S T O L O 

Conforme viemos noticiando 
ieye inioio, ontem, na Gate 
drol o triduo preparatório á 
festa de Sã0 Vicente de Pau 
lo a »er celebrada no proxi 
mo domingo _ 

Peja manhã, ás 6 horos de 
hoje foi rezada missa no Al 
tar Mor, da Catedral, in 
tenção dos cooperadores da 
Fe«ta ejn h°ni*a do Glorioso 
patrono Caridade. A ' roí 
te, ás 7 hora» será oficiada 
a segunda noite do triduo, com 
pratica do revmo. padre Ni 
valdo Monte. 

Ainda de acordo com o pro 
grama traçado pela c^missã» 
enc»rreg«da da festa, no pro 
ximo domingo qs 7 horas, Mis 
£a rezada «o Altar Mór, c°m 
"-r.^cos no côro; C°mUnhão 
t dos Vicentines e dedais 
fiei- - na intenção da paz do 
Mundo. 

Logo apQS á missa, será 
oíerecido café, no Salão do 
Dispensario Sinfronio Barre 
to, aos Vicentinos e Outros 
convidados. 

A's 9 h°rs5 Missa solene 
r.itnte cantada no Altar 
Mór, presidida pelo E*mo. 
Revmo, Mons. João da Ma 
'hn Paiva, DD. Vigário Ge 
tal da Diocese, com assísten 
-iu do Exmo. Revdm°, Cura 
da Catedral Padre Benedito 
Baseio Alves, e Revm0. Pe. 
Mario Damasceno, respectiva 
jncnte? diacono e subdiacono. 
Com 0 Sermão à0 c°nhcí»i 
dT t? ren°mado orador sa^r^ 
Padre LuiS Vanderlei, • 

A's 16 h°ras sairá em pro 
cissào pelas principais ruas 
da cidade Alta, a Imagem de 

Vicente de Paulo} prece 
dida da Imagem da Imacula 
d a Conceição ladeado pelos 
podaljcios religios°s, sob a 
Pretidoncia d"> Cura da Cate 
dral e Diretor Espiritual do 
Conselho, recolhendo á 
trdral+ encerrando c o m a Ia 

"ainha e Benção d° Santissi 
mo, ficando ;.s Imagens, $ob 
z\ Guarda Vicentina na Nave 

Catedral para o Beija dos 

fieis. 

(Concluaáo da pâg.) 

tado civil, — surgem respos-
tas interessantes. A pergun-
ta • - quantos filhos teve —- a 
um solteiro, tem ocasionado 
oihar de surpreaa ao infor-
mante, que depoU cai em si 
reconhecendo que não é so-
mente o casado que pode ter 

< filhos. 
i Estas declarações errôneas 
J são esclarecidas no momento 
jdo preenchimento pêlo fun-
cionário do censo, que tam-
! bem encontra dificuldades 
; em convenoer, aqui e ali» que 
o Recenaeamento não dese-
ja lançar impostos, ou inscre-
ver gente para a guerra. 

I Mas os Recenseadores têm 
encontrado verdadeiros "aba-
caxis". No quesito 18, por e-
xemplo, que indaga qual o 
emprego, cargo, profissão ou 
atividade que exerce, muita 
gente em Natai tem declara-
do: bicheiro, jogador de fu-
tebol. Como é natural, o a-
gente censitário fica em "si-
nuca". Será que bicheiro é 
uma profissão? Se o nosso 
futebol é de amador, como 
aparece gente como profis-
sional? I.rr -

De aireito, mÈmtm^^ 
"bicheiro", "cambista"_não é 
profissão. Ainda mate feehdo 
o jogo do fticho proibido no 
pais (?) Mas de fato, aqui 
em Natal, como noutras ci-
dades possivelmente, muita 
gente faz profissão daquelas 
atividades. O mesmo se dá 
com o craque de futebol. 
Embora não tenhamos, no 
Estad >, profissionalismo no 
futeb 1, existem dezenas de 
joga* ores que nada mais fa-
zem do que "controlar a pe-
lota* . Ganham p^ra jogar 
futebol, têm bõa conversa e 
freq1 ntam a sociedade. Os 

íiros" vivem de passar 
pu^s, não tendo tempo para 
outras atividades. São, por-
tanto, profissionais. Têm ra-
zão, por conseguinte, em de-
clarar como profissão aque-
las atividades. 

Caso todos os recenseado-
res brasileiros aceitem a de-
claração de "bicheiro" ou 
"cambista" como profissão, o 
pais terá oportunidade de ve-
rificar se, na realidade, o jo-
go do bicho está ou não proi-
bido. Se é que as autoridades 
precisem, de fato, dessa pro-
va,.. Esperemos os resulta-
dos do VI Recanseamento ge-
ral. — M. de A. 

A ÒRDEM 
Preço — 0,80 

• CONVITE AO POVO 
O Partido Social Demociptico, o Partido Social Progressista e o 

Partido Republicano, reunidos sob a legenda invencível da Aliança Demo-
crática, convidam os seus oairelwonários e o povo em geral para a recep-
ção, em Pamamirim, no próximo sábado, dia 22, da comitiva de seus emi-
nentes líderes Senador Georgino Avelino, Deputado Café Filho o Prefeito 
Dix-Sept Rosado Maia. 

Haverá ônibus especiais à disposição do povo. A rádio Potí aw -
ciará, previamente, os pontos de concentração dos ônibus. Extenso c c y 
percorrerá ás principais ruas de Natal conduzindo os caravaneiros da vitórfti. 

A ' noite, ás 20 hçras, na Praça Pio X, artisticamente ornamentada, 
será realizado monumental comício, falando os candidatos Dix-Sept ftosado, 
Silvio Pedroiia e Kerginaldo Cavalcanti, além do Senador Georgino Aveli-
no e Deputado Café Filho. 

Para a concenlração popular na Praça Pio X, haverá também ôni-
bus especiais, antes e ^epois do comício. Os ônibus partirào ás 19'/2 horas 
dos bairros pobres, de locais previamente designados. Autos-falantes ins-
talados na Vraça, retransmitirào para a massa Irmana a pa^vra dos 
grandes líderes democráticos* 

CONGREGAÇÕES 
OCttCULO DS WTUDf 

: Domingo próximo, àf S horas, na séde dft Cüngregaç&o 
|h|Rriana da Catedral haverá circulo de estudo. 

Os congregados poderão assistir missa e fazer sua co-
Imunhão em Igreja â sua escolha. 

a de Santana 
No Hospitol "Miguel Couto" 

Na Capela do Hospital "Mj-
J5uel Couto", depta capital, 
H >rosaegue, com grande ani-

naçào, o novenário prepara-
tório à festa de Santana, cx-
•eUa padroeira daquela casa 
ie saúde. 

Diariamente vem sendo ce-
ebradas missas, pelo revmo. 
capelão daquele Hospital e às 
17.30 tem lugar a reza do ter- imagem de Santana, 

NA CIDADE DE SANTANA DO 
MATOS 

ço, canto da ladainha e bên-
ção do Santíssimo Sacramen-
to. 

No próximo 2G, dia dedi-
cado a Mãe de Nossa Senhora 
haverá missa solene às 8 ho-
ras com pregação ao Evan-
gelho, e à *^rde, se o tempo 
permitir, procissão com u 

Em Santana do Matos terá 
nícío amanhã a festa em 

áíhonra a Santana. 

NOS BASTIDORES DO PARLAMENTO 
(Conclusão da 1. i pagina) 

zinho Ademir e Jair á se-
melha^ça do que fazem no 
<ran>ado Passaram a c°man 
dar a opinião publica do Dis 
trito Federal. 

De tudo isto chegamos a 
uma conclusão muito posíti 
va: o futebol, no Brasil é a 
coisa mais seria de quc tc-
mos cuidado nos últimos 

tempos, E a prova aí está 
n<> desinteresse e o m 

?.eompar.v>am os trabalhos d{> 
C°ngress° ou os aconteeim£m 
tos da campanha presidenci 
cl comparação c o m 

madrugadas frigidissimas p ŝ 
^das nas escadaria* do Mun 
'ipal para a aquisição de um 
iinples î grçsííO de arquiba-i 

c^da. . . 

PIANISTA WANDA GRANDI 
Uma das atrações do grandiosa 
festival da Sociedade do Cultura 

— Musical ——* 
Acontecimento marcaii 

le relevo será sem duvida o* 
grandioso festival que *s*á 

preparado pela Socie-
dade de Cultura Musical pa 
ra comemorar 0 seguido a»i 
v^rsar»o d e sua» atividades e 
que está anunciado para o dia 
4 de Agosto, 
Numa po»itiva demonstração 
t'e pujança e de estabilidade 
a Cultura Musical fará es 
Ueiar a sua Orquestra de Sa 
lâo in^grada p01, artistas ama 

dores e profissionais e cuJp 
conjunto vem se preparando 
desde algum tempo para a 
sua sensacional exibição. 

Obedecendo á direçãü d^ 
rcanz«u o primeir0 concerto 
da S. C. M . e ag^r* depois 
cie dois anos aparece la^rea 
prefe^sor Garibaldi Romano 
a nov«i orquestra apresenta 
rá unft programa d*>s mais «e» 
siveb ao gostQ do publico ® 
de refinado repertório, 

Uma dgs a^acões do fes 
tival que terá lugar no Tea 
tio Carlos G«nes é 0 reapa 
r^cimento da j°vem pianista 
conterrânea Wanda Grandi, 
depois de uma serie 4e 4riun 
fos em Recife, S. Pau*0. For 
^ileza, Mossoró e São Luh; 
do Maranhão. Wanda Grandi 

para assinalar outra inicia 

Almeida que *reside atual-
mente em Recife, vi<*á espe 
cialmçnete partioipar do gran 
dieso festival da Cultura ® lo 
mará parte nas festividades 
comemorativo d<» 2,° aniver 
sario de atividades da s<?cie 
dade- da qual á Diretor Artis 
liCo. 

C°mpletam o programa do 
festival os violinistas Carlos j 
Tavares e Cussy Neto nc^ [ 
mes que por si recomendam | 
e garantem o exito do espe j 
tacul° que pc- certG supera 
rá tudo quanto iá temos vis 
tg nej&te gênero de arte entre 
nós. 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM Unidos vence-
remos. 

NATAL Sexta-feira, 21 de julho de 1950 

DE G L Ó R I A S 
Escreveu ALUIZIO MENEZES 

ULTIMA HORA | i 
RIO, 2» (Urgente) — O j 

FRP e^Jfve reunide ontem | 
até alta madrugada para tra- ' 
tar do iroblenu» da m e n i o ! 
e embora nada tenha forne- ! 
cido à imprensa, sabe-se que : 
a grande maioria do Direto- i 
rio 9« pronunciou pró-briga- { 
deiro. | 

E* tatübém sabido que o | 
PSD até à última hora tudo ' 
fez para captar o voto do re- ! 
ferido partido, tendo o ar. 1 

Gustavo Gapancma oferecido • 
as Pastas da Fazenda e Edu- • 

, . , . . • cação para serem oeupada» 
a * e J a a d e ' " a u S u | imediatamente por elementos 

rar o soberb0 pia"0 de c^n 
c^rtu adquirido por aquela 
entidade. 

O itfaes^o Waldemar ae 

Maria das Mercês Heroncio 

do Partido. 
! Sabc-sc que o Sr Plínio 
Salgado teve demorada con-
ferência com o Brigadeiro e 
tudo quanto pleiteia é que 
seu partido seja tratado no 
pé de ifcUaldade dos demais, 
esperando ainda qttc obte-
nham votos de cidadãos li-
vres nos respectivos Estados, 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custara apenas C r } 0 ,20 

VENDEM-SE prédios mo-
dernos na Avenida Deodoro e 
um terreno na Ribeira, Tra-
tar Av. Tavares de Lira, 97, 

VBNDE-SE UMA CAMI-
NHONETE FORD 29» em per-
feito estado de conservação, Uereço. 

por preço de ocasião, a tra-
tar em Nova Cruz, à rua 15 
de Novembro, 51. 

ALUGA-SE OTIMO PONTO 
COMERCIAL — Rua Vigário 
Bartolomeu, 534, junto ao mer 
cado. A tratar no mesmo en* 

Segunda-feira próxima, 24 6,30 horas será celebrada mis- , devendo ser estudada a pos-
do corrente, passará o trigé- sa com aquela intenção na sibilidade da UDN apoiar a 
simo dia do falecimento da Matriz do Bom Jesus das Do- ! candidatura Plinio Salgado a 
pranteada Maria das Mercês reM> bem como em outras • senador pelo Rio Grande do 
Heroncio de Melo, saudosa 1 í g r c j a s e capelas da capital e 1 e ° s r A m a r o Lamari P * 
progenitora do mons. Paulo d o i n L e r j o r Estado. i l o Estado de Minas. 
Heroncio de Melo, vigário da í I 
Paróquia de Currais Novos, | Para todos aqueles atos de i r io , 21 — Está se falando 
Serão celebradas missas pelo , caridade cristã são convida- \ na possibilidade do senador 
eterno descanso cie sua alma, idos os parentes e amigos da jvitorino Freire ocapar a Fas-
a-sim é que, nesta capital, as família enlutada 

Antônia Saraiva de Araújo 
MISSA DE 7o. DIA 

Lucas de Queiroz Araújo c Jullo Saraiva Torres, con-
vidam parentes e amigos para assistirem a missa de 7o, 
dia que mandam celebrar, ás 7 horas, do próximo dia 22 
- sábado, na Capela do Colégio Salesiano São José, por 

alma de sua inesquecível esposa e irmã, ANTÔNIA SARAI-
VA DE ARAÚJO. Aos que comparecerem a esse ato de pie-
dade cristã, confessam-se antecipadamente agradecidos. 

p AS A N O L A S C O 
Rua Dr. Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAI 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

ta do Trabalho caso não te-
|nha acolhida a condição que 
o sr. Antonio Feliciano, do 

| PSD paulista, já convidado 
; para o cargo que impôs ao 
| Governo de Dutra e que é a 
: demissão de todos os presi-
dentes dos Institutos visto 
! como seria a maneira de que~ 
jbrar a influência do sr. Vito-
rino Freire. 

Hoje, dia 21 de julho, é um dia de festa para os 
desportos do Brasil: nesta data, há quarenta e oito 
anos passados, nascia na Capital da República, funda-
do por Oscar Cox, H da Costa Santos, irmãos Frias 
e o nunca esquecido Victor Etcregaray, o FLUMINEN-
SE FUTEBOL CLUBE. Naqueia época, iniciava-se a 
história do futebol carioca. Os tempos foram passan-
do e eada dia, aumentavam as glórias do tricolor. Em 
todos os setores esportivos, suas equipes impunham a 
sua daí se e o seu valor. No futebol, o Fluminense de-
tem o maior número de campeonatos no Distrito Fe-
deral, pois é, nada menos de 14 veies, campeão cario-
ca. Neste setor do esporte; conta o grêmio alvi-verde-
grenat, com os invejáveis cetros de tri-campeão (tan-
to profissional quanto amador); campeao invicto, e, 
finalmente, super-campeâo, numa campanha jamais 
esquecida. No tênis, é o clube absoluto, sempre ob-
tendo es campeonatos das diversas categorias. Em na-
tação e atletismo, as suas conquistas também são mu-
ras, assim como no voleibol ou no basquete, as cores 
do Fluminense têm brilhado e continuarão a brilhar. 
Em competições com agremiações estrangeiras, os in-
tegrantes do fidalgo grêmio das Laranjeiras, jamais 
negaram as suas tradições. Recentemente, em Mon-
tevidéu, a atual seleção uruguaia, campeã do mun-
do, tinha de despender tremendo esforço, para não 
cair deanté da valoro*— " .̂ade que hoje compõe o 
quadro de futebol profissional do Fluminense. Além 
de suas incontáveis glórias nas competições esporti-
vas, possui o tricolor, a aureola de ser o primeiro clu-
be da America do Sul em obter a Taça Olímpica, cus-
toso troféu instituído, a-fim-de premiar em cada ano, 
o maior clube do mundo em serviços prestados à eu-
genia. 

Mas, deixemos os feitos excepcionais do clube, pa-
ra falarmos também de »ua história. Nasceu o Flumi-
nense numa modesta casa da Rua Marquês de Abran-
tes, de numero 51 Lá, foi plantada e sementada a 
idéia de sua fundação. O clube foi crescendo, crescen-
do, até se tornar na imensidade que c hoje. Um exem-
plo para as agremiações esportivas de todo o mundo. 
uO maior clube do mundo em matéria de futebol", no 
düer autorizado do sr. Juies Rimet Pela presidência 
do Fluminense, passaram as mais destacadas figuras, 
como fclaor Prata, Arnaldo Guinle, Marcos Carneiro 
dc Mendonça e recentemente, a figura nunca iguala-
da do dr. Manoel Moraes de Barros Neto, o dirigen-
te super-campeão. Nos dias que correm, os destinos 
do tricolor estão entregues ao dr. Fábio Carneiro de 
Mendonça, que também vem trabalhando pela gran-
deza do ifóyiçiãío das três cores. Dentre as maiores fi-
gura* no ftrgáéntc, vamos encontrar os srs. Roberto 
Peixoto, Antonio dos Reis Carneiro, Gastão Soares de 
Moura Filho, Antonio Leite, Dilson Guedes, autênticos 
lideres das hostes tricolores. Arnaldo Guinle, patro-
no do clube, é um símbolo de respeito e dignidade pa-
ra os desportos brasileiros 

43 anos de existência, complete hoje o FLUMI-
NENSE FUTEBOL CLUBE Uma existência gloriosa, 
toda ela dedicada em bem servir â causa esportiva do 
país. Curvemo-nos, portanto, brasileiros do norte, do 
sul e do centro, pretos e brancos, ricos e pobres, para 
uma saudação ao clube-padrão do Brasil Rendamos 
a nossa homenagem ao tricolor, erguendo um "hurrahM 

formidável, para felicitar a agremiação que sempre 
honrou e continuará honrando o prestigio dos desportos 
brasileiros í 

Diante dos esforços que o 
vigário daquela paróquia, po, 
Humberto Galvao, vem envi-
dando, é de se esperar que a 
Festa da Padroeira dc Santa-
na do Matos alcance ao mais 
completo êxito. 

Convidado especialmente, o 
revmo. Frei Eugênio de No-
va Cruz, renomado pregador 
torá a oportunidade de diri-
gir suas el tuentes e sabias 
palavras aos santanenses. 

No dia da festa, propria-
mente dita, 26 do corrente 
haverá missa cantada às 9 
horas, com sermão e à tarde 
daquele mesmo dia procissão 
com a imagem da veneravel 
Santa, a qual percorrerá as 
principais ruas da cidade ser-
taneja. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

MOEDA FALSA", no cine 
Rio Grancle. — Para adultos. 

"MINHA NAMORADA FA-
VORITA", no cine Rex. — 
Para adultos. 

"CODIGO DE COGUINOS-
TICO", no cine São Luís. — 
Não temos censura. 

"HOB HOOD", no cine São 
Pedro, — Para adultos. 

Dipfiíii Sfiarps Fílbo 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1706 — 172» 

Passa tempo*.. 
HERDEIRO 

Um proprietário teve de 
fazer longa viagem, deixando 
incumbência a certo amigo 
p^ra lhe administrar os bens. 

Antes da partida, o amigo 
foi ter com o proprietário. 

— Desculpe, se não for im-
p~:odénria. Com sua autori-
zação poderei fazer todos os 
ncgócios? 

— Pode 
— Pois olhe. pensei fazer o 

testamento constituindo-m*' 
herdeiro vuiversal . 

Distribuidores 
Precisa-se do menores de 

I I a tT anos, para serviço de 
distribuição deste Jornal 

Maria das Mercês Heroncio de 
Melo 

CONVITE 
Mons Paulo e Nenem Heroncio de Melo e José e Luiz 

Héronclo de Melo, esposa e filho*, vonvidam os «eus pa-
rente» e amigos para as solenes exequia* que serão ce-
lebrada* na Matriz de Currais Novos, por sua inesquecível 
mãe, sogra e avó MARIA DAR MERCÊS HERONCIO DR 
M1LO, áa 7 horas do dia 25 deste, trlgeatmn dia do seu fa-
lecimento. 

Noticiár io 
CENTRO ACADÊMICO O Centro Acadê-

mico ée Direito le-
vará a efeito no próximo domingo, 23, às 
10 horas uma Aasembléia Geral Ordinária 
para eleição de sua nova Diretoria Rara o 
período de 11 de agosto de 1MI a 1951. 

Para e m reunião a realisar-ie na sé-
dr do Diretorio daa Faculdade* de Odonto-
logia e Farmaeia, no Colégio Ettedual, tão 
convidados todo* os sócio» daquela entida-
de. — • . - r i 

Natalense 
SESSÃO PREPARATÓRIA O mesmo Cen-

tro Acadêmico 
de Direito promoverá também amanhã, às 
15 hora*, à rua Dr Barata 1*6-1.° anda», 
uma reanlão preparatória à sua Assembléia 
Geral. 
CONCURSO F«l adiado para data que terá 

prèviament* cet**elteiiU o 
concurso para llecal aduaneiro qoe a Di* 
Tliâl de Seleção e Aperfeiçoamento do De-
parUmento Administrativo do Serviço Pú~ 

bifa» ral premera tm Natai. 

Você sabia ? 
GUMERCINIiO SARAIVA 

Comunica àqueles que se 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em seu 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande reaütação que 
a nos*» capital estava 

neceasitmndo 

Rádios — picarpes — ins-
trumentos de mímica — 
agulhas para gramofone 
— accessórios em geral — 
métodos — discos VIC-
TOR, ODEON, SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para instrumentos — ar-
cos, quclxelras, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

Visitem a ' 
CASA DA MUSICA 

Praça Augusto Severo, It7, 

Natal — SA» O. Ém Ntvt* 
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Outras Noticias da Coréia NMfr 

TOQUIO, 22 — O 8fi E-
xérelie Atteri«an<ypforma 
que sòmfnte agora os nor-
te-AdWriaaoB estão coti 
e«ulpajca«ão de fór«a« »u-
•rórieaa aos Qore»ti«6 ©o-
mètnistas e que passará as-
sim a tropa da ONU a fa-
aw uma ofensiva geral, le-
vando es comunistas a t i o 
paralelo S8, qmt desrespei-
taram, invaffindo* o sul, 
contra todas as regras. 

EM AÇAO AS 
SUPER'FORTALEZAS 
TOQUIO, i% — Os comu-

nistas coreanos estão ad-
mitindo que os pesados 
bombardeios norte-ameri-

canos dificultam o desen-
volvimento normal de suas 
operações. Ontem» forta-
lezas B-29 lançaram 500 
tonelada* d* bombas rôbre 
páteos ferroviários etn 
Seul e numa fábrica de 
locomotivas 

Outras notícias da Coréia 

REVÊ8 AMERICANO 
TOQUIO, 22 — O general 

MacArthur comunica que, 
ontem, forças blindadas co-
munistas perfuraram posi-
ções norte-americanas ao 
SE de Taejon, mas que a si-
tuação foi recomposta pouco 
adiante. 

RETARDADO O 
LICENCIAMENTO 
WASHINGTON, 22 O Se-

nado concedeu licença ao 
presidente Truman para re-
tardar por um ano o licen-
ciamento dos convocados que 
assim continuarão 
dos . ' - • • 

ENTENDIMENTOS 
ENCERRADO* 
LONDRES, 22 — O govêr-

no inglês, em virtude da ati-
tude assumida pelo governo 
russo, deu por encerradas as , 
negociações que vinha ten- t 
tando em torno da guerra da « 
Coréia, para uma solução pa- ! 
cífica. | 

t-^i 

MILÃO, 22 (NC) — Sua Eminên 

!0 Presidente da Republica íeria assi-
nado decreto naquele sentido 

RIO, 22 (Asaprcss) — Um vespertino lo-
* * * j * i i * | cal publica estar informado de que o Prc-

CICX O V/CITCl&CZl X l a e i o n s o O Ü h U S t e r # ' sidente da República assinou decreto ma-
— mm m mjfe i 1 j • Jorando as contribuições dos empregados e 

engaja- C n P G 9 0 l S p O U ® JVlflOi advertiu seus, empregadores da União para os órgãos de 
i ' _t ii ~ ' 1 • Previdência Social, isto êt Institutos e Cai-

liéis de que não é necessário nem : xas de Aposentadorias e Pensões. 
< A medida teria sido determinada pela 

oportuno assinar uma declara- instituição financeira difícil que ficaram 

aquelas as instituições com o recente decre-
to do Congresso mandando elevar as Pen-
sões c Aposentadorias sem proporcionar-
lhes recursos reclamados pelo respectivo 

aumento da despeza. 

Com ela ampara o governo a situaria 
da Previdência Social evitando que por tal 
motivo fosse à falência. 

ção, contra a bomba atômica, e- UMA PEREGRINA DA SUAS IMPRESSÕES 

m a n a do um partido inimigo da ÈM TERRAS DE F R A N Ç A 
Igreja, o partido comunista, qUe j Sétima reportagem com a profa. Joana Cassflda Bessa 

11 " - * : ; -
atualmente procura iludir o mun-
T " ' * 1 W * do com o Manifesto de Estocolmo. 

— Da Italía, pelo que ouvi-
mos seguiu para a França? 

— Exatamente. Nosso na-
vio conduziu^nos todos para a 

Propriedade do Centro de Imprensa 3. A* 
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Deus Livre Outra Guerra 
Assim laia Pio XII 

CIDADE DO/VATICANO» 22 (NC) — Sua Santidade o * 
Papa Pio XI I , falando com o pensamento voltado para as I 

nte, 
exprimiu a esperança de que f g l j g i O S Q 
pesadas nuvens do Oriente '' Perseguição 
Deus "Se digne de livrar Ro 
ma e o mundo dos borrores 
da guerra» inspirando a todos 
os homens pensamentos de 
paz e de fraternidade". 

Saudava o Papa o peque* 
no batalhão de Guardas Pa-
lattnos que, fovmados no Pá-
tio Belvedere do Vaticano, 
celebravam o centenário de 
sua fundação. 

A Guarda PalaUna foi 
recrutada pela primeira vez 
cm 1850, dentre os cidadãos 
ilustres de Roma. Seu uni- D Í S t Í n Ç G O Q 
forme azul-escuro c penacho , , -
dc plumas animam frequen- CLOIS Í I S I T O I S 

! CIDADE DO VATICANO, 
22 — O "Osservatore Roma» 

, nc" publica um veemente ar-
tigo contra um pseudo esta-

tuto da Igreja, promulgado 
pelo governo comunista da 

1 Rumãnia, regulando um^ 
Igreja C&tóüca* Nacional, 
obra e instrumento do comu-
nismo internacional. Esta é 

1. ..a dos apóstatas, diz o 
órgão oficioso do Vaticano. 

ULTIMAS DA POLÍTICA 
vai o Campos - Regres, 
de Pereira Lira so 

RIO, 22 — Éstá marcada para ama-
nha a visita do candidato Criátiano Macha-
do à cidade fluminense de Campos, onde 
pronunciará um discurso sobre problemas 
econômicos, ao qual se empresta grande 
importância. 

REGRESSO DE PEREIRA LVRA 

JOÃO PESSOA, 22 — Na próxima sema-
na, depois de haver excursionado pelo inte-
rior do Estado, voltará à capital do pais o 
sr. Pereira Lira. candiuato à senatoria pe-
la Aliança Republicana. 

CONFEEENCIA CRISTIANO-ALTINO 
RIO, 22 — O sr. Altino Arantes che ou 

de S. Paulo, tendo mantido longa cor e-
rència com Crtstiano Machado. Tamb m 
avistaram-se com o candidato paulista >s 
srs. Artur Bernardes e Dix-Sept Rosado. 

VENCEU JUSCELINO 
BELO HORIZONTE, 22 — O caso o 

PSD mineiro foi afinal resolvido, recaim* v 

a escolha preliminar no sr. Juscellno Ku-
bischek, que obteve 13 votos do diretório, 
contra 10 em favor de Bias Fortes. A ses-
são durou 1 hora e 45 minutos. 

temente a participação do 
Santo Padre em diversas funções públicas e nas grandes 
procissões. 

Ero significativa coincidência com o profundo proble-
ma social que está na raiz dos conflitos de nossa época, re-
cebeu o Soberano Pontífice no mesmo dia 3 600 trabalha-
dores da Corporação de Eletricistas de Roma» lottvando-os 
por sua c#nsagraeão ao trabalho e seu devotamento ao ser-
viço público 

As encielieas e outras declarações dos Pontífices sobre 
a questfto social — disse-lhes Sua Santidade» ao manifes-
tar-lhes a nua alegria em recebê-los — não são doutrinas 
de cumprimento impossível, n;as ao contrário "garantias 
poderosas» eficazes e justas, para a defesa do operário, de 
seu trabalho c de seu bem-estar" 

Teve o Soberano Pontífice uma palavra de elogio aos 
chefes d » indústria de eletricidade e para seus colabora-
dores operários, pela forma quase inenvel com que conse-
guiram reconstruir as instalações e os serviços hidroelétri-
cos <U Itália, danificado» ou destruídos pela guerra 

RIC, 22 (ANl — O Presi-

Observatório da peiitica estadual 
Em avião da BritUh, de- | — Rouniu-se ontem, na Vila lado José Goftçalves c ele-

cidade dc Marselha. Esteva quais bem revelam a pobreza 
no porto o Pedro II, de volta e singelesa de sua dona. 
de Roma, com peregrinos 
brasileiros, também. Houve 
saudações recíprocas, can-
tando-se o Hino Nacional 
brasileiro. 

Na noite do mesmo dia, or-
ganizamos um grupo de 24, 
chefiado pelo virtuoso sacer-
dote, pe. Inácio Frôner, par-
tindo de trem para Lourdes. 

Assistimos missa na Cate-
dral. Em seguida, fomos à 
íonte. Quanta maravilha! 
Era incalculável o número do 
fiéis e doentes que aguarda-
vam a hora da bênção Mais 
de 10.000 pessoas cm frente à 
gruta acompanhavam o tor-
ro mie em voz alta rezava um 
Padre ao microfone irradia-
do por altos falantes. 

Na primeira Basílica obser- ! 
vum-so, cm lindas pinturas, 
os 15 mistérios do Rosário, ' 
trabtfho esi,e em mosaico j v < V f i e : « S a n t a Tercsinha ro-
fra^icês JfiAi por nós", cm tmflna IrUaa 

São três igrejas monumen- ^douradas . 
tais quanto a beleza de seus < Sobre o mc^mo arco e ao 
ornamentos. As duas primei- » ( f n a qu^rUi p ^ i v » ) 
ra:i sào seguidas por duas es- 1 ^ 

Casa dc Bernadete, é hoje 
ocupada por uma sua cunha-
da que gentilmente recebeu a 
todos e ofereceu um retratl-
nho de Bernadete. 

Paris — Deixamos Lurdes c 
seguimos até Paris. E' real-
mente monumental! Grande 
movimento de tôda espécie de 
veículos. Ficamos no Hotel 
de Lion próximo a estação 
do mesmo nome. 
Realizamos alguns passeios: 

— Catedral de Notrc Damc, 
Opera, Louvre, Igreja Sacre-
coer de Jesus, Campos Eli-
seos, Arco do Triunfo, Torre 
dc Eifel, Jardim das Fullic-
rias, Palals Chaillot etc. No 
dia seguinte à noite tomamos 
o trem para Lisieux. 

Lisieux — Chegamos pete 
manhã, assistimos missa no 
Carmelo. No arco Cruzeiro 

verão chegar às primeiras 1 Potiguar, a Comissão Execu-
lioras cia tarde, nesta Capi- j tiva do FST. Ficou delibera-
lal, os próccrcs da Aliança da a reaiizarào, nos prímeí-
Democrática, srs. Georgino ros dias da próxima sema-
Avelino, Café Filho e Dix^ 

dente da República assinou Scpt Rosado, como já tem si-
decreto concedendo a meda-
íha de distinção de segunda 
ceasse como recompensa da 
louvável ação humanitária 

do amplamente noticiado, re-
alizando-se à noite um co-
mício em que o candidato 
dessa Aliança ao governo do 

praticada no dia 16 de dè- ; Estado falará sobre seus pla-
jzembro de 1949, a Inal^o Pe-
( i elra Lobo, tripulante do "VI-
; loria Loide" e Wilson de Vas-
• concelos, trabalhador da Ca-
! pitania doí Portos, por salva-
I rem da mortApor afogamen-
to, com coragem e decisão, o 
doente mental João Vieira da 
Silva. 

Dê sua adesão á campanha de assr 
nçtturas da A ORDEM Unidos vence-
remos . 

Leopoldo III 
BRUXELAS, 22 ^-Afirma-se 

oue comunistas c socialistas 
deflagarão uma greve geral 
no país, quando ocupar o tro-
no, nestes dias, o rei Leopol-
do I I I . 

r . •MI _JJÍ_..« JJ 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

nos de governo, além de se 
ouvirem outros oradores, já 
anunciados em publiçacão 
oficial da Aliança. 

r.iento radicado no Acari. 
-— Tomou posse ontem no 

cargo de Prefeito de S. Josc» 
de Campestre o sr. Sevcrino 

na. de uma sessão conjunta da Costa Belmont. Na mes-
clo PST e da UDN, a-íim-de uia data foi instalado o diro- 1 continua permanente teste-

cadarias e por duas esiraclas 
circularei uma das quais 1103 
conduziu à Basílica Superior. 
Fomos subindo, o panorama 
rica de um verde variado, 
vendo-se o rio onde Berna-
dete lavou os pés e que hoje 

traçarem plano definitivo 
para o desenvolvimento da 
campanha eleitoral. 

— O deputado José Gonçal -
ves dirigiu à secção estadu ' 
da UDN um oficio comuni-
cando seu desligamento tí£ 
referida agremiação passan-
do a figurar no PR. O depu-

AUSTRIA 
VIENA, 22 - Depois de 26 

anos Viena será novamente a 
séde de um Congresso Inter-
nacional Mbwioriário patroci-
nado pelo Instituto Aur.tria-
co de MUsionologia com o te-
ma geral; "A Crise Mundial e 
as Mtesôefc" Essa congresoo, 
o nono de sua especie, trata-
rá ainda dos seguintes temas: 

igreja de Santa Maria para sidade de Lavai; dos padres 
assistirem à Santa Missa do Alexandre e Arsene, e de 2 
domingo ao ar livre, por ter monjas. 
sido o interior do templo da-
nifiçado pelo fogo. 

ARGÉLIA 
AROEL, 22 — Na vasta pa-

róquia africana de Beryville, 
o to^ue dos sinos que cha-
mam os fiéis à missa confun-
de-se com o ruído dos mo-
tores do avião no qual se A Igreja e oa primórdios de 

uma nova éra; os pagãos no avisinha o celebrante, Padre 
post-guerra; problemas so- Hermel, dos Padres Brancos, 
ciais nos países de xxfissâo: que sòmente assim pode a-
cicro indígena; a caridade entender as necessidades eapl-
a medicina na obra mlsslonà- rituais de seus esparsos fiéis. 
ria; as aüasoc* e a reconci-
liação internacional. 

E&TADOS U N I I K H 
SAUTH AMBOY, 22 

CANADA* 
R»VIERÇ DU LOUP, 13 — 

Aos 85 anos de idade acaba 
' de celebrar 00 de sacerdote o 

De- I irmão de Mons. Paul Euo 

ESPANHA 
LERIDA, 18 — Na capela do 

Seminário desta cidade reali-
zou-se a sessão de encerra-
mento do processo de beati-
ficação dos padres Díonisio 
Pamplona. Manuel Segura e 
Faustino Oteiza e dos Irmãos 
Florentín Felipe e David Car-
los, todos religioeoe das Esco-
las Pia*, que residiam na ca-
sa da comunidade em Peral-
ta de la Sal AO rebentar a re-
volução marxista de 1936. e 
que foram martirizados pelos 
vermelhos. 

ÁFRICA 
ACCRA, 18 — O Escritório 

de ImprentA de Acçra, que 

COMUNISMO E POLÍTICA 
Conforme a lei. a propaganda política é festa atra-

vés dos órgão partidários, sob as garantias da justiça 
eleitoral. Fora desses casos, compete à polícia, reprimir 
os abusos, sobretudo quando, a propósito de campanha 
política, o comunismo tenta renascer, infíltrando-sc, 
sorrateira ou abertamente, nos partidos políticos. 

Anda pelos bairros pobres dc Natal, pelo Aiecrim, 
pela Lagoa Sêca, pelo Carrasco, certo elemento comu-
nista, ajudado por uma claque da mesma origem, fa-
zendo campanha em seu próprio favor 

Num dos*s«tis últimos comícios do Carrasco, esse 
conhecido elemento falou no célebre "Petróleo é nos-
so", batido "slogan" comunista, como tal já identifica-
do pela polícia do Distrito Federal. 

Não permite a legislação eleitoral em vigor, nem a 
lei que está para ser promulgada, o registo de candi-
dato avulso. Ora, se ninguém poderá registar-se por 
ato próprio, não acreditamos esteja nenhum partido 
inclinado a ceder a sua legenda a conhecidos mem-
bros do extinto partido comunista, burlando as deci-
sões do Tribunal Superior Eleitoral e criando razões 
dc desconfiança para todo o partido 

Ou será que alguém tem essa disposição suicida? 

tório municipal da UDN. ímunhando o milagre da apa-
rição. Ao lado da Igreja e,i.;tá 

!o Monte Calvário com as 11 
'estações de tamanho natural 
em bronze. 

l,0£0 na primeira Basílica à 
direita está a çruta com a 
Virgem tal qual apareceu a 
Bernadeto. Hoje a gruta vive 
chíia de velas oue os liéi3 a-
condem cm as suas orações. 
A fonte parte de dentro da 
gruta. A agua é canalisada 
por um cano seguido dc nui-

— A imprensa está noti- j ias lorneiras onde o pr.svu-.l 
ciando-a reorganização doiioina da anua miia^osa. 
PSD no município de Mac aí- | Mrseu - Vimos de pcri.o os 
ba, inclusive do diretório mu-

— O PKP local está avi-
sando que hoje, às 20 horas, 
haverá a sessão solene de en-
cerramento da Convenção 

Tacional, no Palacio Tira-
dentes, sendo os atos irradia-
dos pela Rádio Tupi do Rio 
e retransmitida pela Rádio 
Clube de Pernambuco. Fala-
rão entre outToe; Plinlo Sal-
gado e o brigadèiro Eduardo 
Gomes. 

primeiros caderno" escolares 
nicipal, tendo havido naque-!dc Ecrnud te, trabalho dc 
lr, cidade um comido mi noi- {bordados, crochcl. e ponto 
te de ante-ontem. cruz As suas chinelinhas, a^ 

Escoamento 
de sal 

RIO, 22 (A .N . ) — O Presi-
dente do Instituto Nacional 
do Sal, lalando ã imprensa 
declarou que do primeiro de 
julho dc 1949 a trinta dc ju-
nho de 1950 foi escoado pela 
grande cabotagem todo sal 
previsto para consumo no 
exercício cio centro, centro 
oeste c sul do pais ou sejam 
cerca dc quinhentas mt1 to-
neladas . 

As empresas transportado-
ras deram um cabal desem-
penho dos compromissos 
contraídos por intermédio da 
Marinha Mercante. 

O aumento repentino do 
consumo superou as prevúMM.-ã 
INS no exercício agora findo 
e por isso absorveu todo í*al 
transportado, principalmen-
te para o Distrito Federal e 
D r̂-,d'>s de São Paulo e Rio 
Cirimcie do Sul 

0 QUE OCORREU N O BRASIL 
N o t i c i á r i o d a Asapiess 

1 

Noticia* 
1 — Os estudantevS tchecos publicar um livro de memo-

poia da eaploaào de muJQiçót» , Fadrt Bdn^ond Philfrs « o y ^ fornece novela* cttóHcM à 
que custou A vida a mais dt 

que fugiram de sua pãtria 
após o golpe comunista, ora 
em Berlim, ofereceram-se às 
Nações Unidas para lutar co-
mo voluntários contra os co-
munistas coreanos. 

2 - Vai ser instalada em 

rias sobre o grande escritor 
' ^tólico, Instltulará ao seu 
; :vro "Memórias de um Secre-
tario". 

4 - No 1 0 semestre de 1950 

RIO, 22 Sòmente hoje setá 
entregue a comissão de fi-
nanças da Câmara um avu'-
so do projeto de código de 
vencimentos e vantagens dos 
miiii.ares. 

A imprensa nacional gastou 
todos êsaes dias para publi-
cacuo, poraue o parecer de 
Amaral Peixoto pbrange jun-
tamente com o projeto vúriaa 
centenas de páginas. 

Espera-se que segunda-í^i-
ra a comissão de finança.; 
discuta o assunto pela ulMma 
vez para depois enviá-lo no 

entraram no aneoraüouro de Plenário <la Câmara 
De acordo com as previsões 

feitas o código será votado 

300 vitima» neste pôrto cêr-
ea de S:«W0 frtio** H ajoe-
lhavam rüw Tisinha* da 

irmão de Mons. Paul Kugene jimprema leiga e cujo diretor 
Roy. antigo arcebispo <*e é o Padre Ctiarles O. Erb 
Quebec, de Mons. CamilleldVD. de Roct^Mter, celebrou 
Roy. antigo reitor da Univer- 'o seu segundo aniversário. 

f^amanguape, Estado da Pa- j Cabedelo. Paraíba. 372 eir-
raíba, uma grande fãbriea de barcaç6es de vários tipos 
rmido e farinha alimentar, jcom M4.667 toneladas toru- !ainda na oróxima semana 
A Iniciativa partirá da Cia. jta*. Desembarcaram 713 pes-
Teeidos Paulista — FabrtâA soai e embato»mm ?.276 
Rio Tinto [Descarregaram-se 28.002 to 

Noticiário de outras agências 

3 - • O sr Joâa Etienne Fl- .neiadac de mercadorias e 
iho. secretario particular de 
Alceu Amoroso Uma íTtlatfco 
de Ataide». informa que vai 

carregaram-te para outre.* 
pontos do pAla e exterior. 
55.240 toneladas. 

RIO, 22 — O Batalhão de 
Guardas Marinhas na passa-
gem do 170° aniversário de 
sua criação promoveu várias 

festividades Estiveram pre-
sentes altas autoridades mi-
litares, inclusive o coman-
dante da l.a Região Miiitc.r, 

Durante o almoço de en-
cerramento das festividaí os 

não havia numero, pelo que 
a siuiação não se resolveu 

RÍFÍNAKI V DE 
PETROLEO 
SANTOS, 22 — O presiden-

te Dutra deverá visitar bre-
usaram da palavra o coronel vemente esta cidade, a-ttm-
Castor Nobrega e 
Zenobio da Costa 

HOMENAGEM V l M 
EDUCADOR 
S. PAULO» 22 — Transcor-

rendo hoje o 3.n aniversário 
da morte de Sud Menueei. 
saudoso educador paulist a, 
houve missa pela manhã na 
basílica de S. Bento r roma-
ria ao cemitério 

REESTRtTTtJRAÇAO 
DOS CORREIOS E 
TELEGRAFOS 
RIO, 22 — Na sessão dc on-

tem foi aprovada a reestru-

o general de presidir ao lançamento da 
liedra fundamental da gran-
de refinaria de petroko no 
Cubatão. 

SEGUNDA-FEIRA A 
LEI ELEITORAL 
RIO. 22 Na próxima 

;*unda-feira o presidente Eu-
i ico Dutra sancionará a nova 
iei eleitoral do país O presi-
dente do Tribunal Superior 
F.leitoral está expedindo con-
vites para a solenidade. 

ONDA DE FRIO 
FLOR LANO POLI 8. 29. 

Continua no Estado intensa 
turação dos quadros dos Cor- onda de frio Na cidade de 
retos e Telégrafos, mas ten- s. Joaquim, o termômetro es-
do um senador pedido verl- ,tá marcando 5 graus abaixo 
ficação foi constatado que ' de zero. 

MUIILÍIDO 
ü 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Temos de ptoceder coibi» se não nos pudéssemos 
salvar sem os nossos irmãos *^ J. MATTEGUE. 

ORIENTANDO 
% * 

A vida urbana, ruidosa, atormentada por mil soli-
citações absorventes» via tito rtfftfc deixa o homem em 
estado de superexcltaç&o perjuftnèiite, determinando 
ifrritabilidade, nervosismo e taipftciéifccin A prática de 
um éxereíclo físico agradável e higiênico como, por 
exemplo, a natação, em nosso clima constitui recurso 
muito mate útil do que qil&rifo remédio com fama dc 
curar neurasténicoe. — Procure neutralizar os efeitos 
da vida urbana, praticando ttma diversão agradavel c 
higiênica — (SNES>, 

O T T O G U E R R A 
Justamente porque as responsabilidades de-ifbd- O 

dre crescem, no aprimoramento moral da humani-
dade, na sua maioridade mental, nós vemos cOfiJO* 
igualmente se aperfeiçoam as escolas de formação 
sacerdotai. os seminários. Como os SoberanoB PQIV; 

tííicos e os exmos, srs. Bispos multiplicam deterrni^ 
nações e cuidados para a formação doa seminaris-
tas. Como se alargam os campos do estudo e os 
meios de íormação integral. Como são demorados 
os anos de estudo, numa época em que o ensino, aí. 
por fora, se relaxa, se afrouxa e se facilita da ma-
neira mais alarmante. 

E aqui está outro dever nosso. Apoiar a Obra 
das Vocações Sacerdotais. Não matar as vocações 
no seio da nossa própria família, ou do nosso raio 
de influência. 

René Bazin, o suave romancista da vida rural 
francesa, falou, um dia, do exército dos santos fra-
cassados, porque sua vocação sacerdotai se corta-
ra no nascedouro, exército que se levantará, um dia, 
em clamor contra paternidades e materniddides cul-
padas . 

Nós sabemos quanto o mundo precisa de sacer-
dotes. Como é pequena a porcentagem de levitas, 

VIII DOMINGO Ü>ÉPÒÍS DE 
PENTECOSTES 
(S. Lucas, 16/1-9) 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos esta pará- j 
bola: Havia um homem rico que tinha um feitor; e este (oi 
acusado perünte èle de haver dissipado os seus bens. Então 

ele o chamou e lhe disse: que ' 

compatàtivdrnente ao número d* brasileiras, paus Ji-
car só em nosso país. Mas a igreja, ainda assim, nao 

pm ordenar padres menos experimenta-
dos em suas cfrsas de formação, rfão diminuindo os 
riypçe^ria seleção, antes aprimorpndo-os. 

E é um bem que assim aconteça, Nunca houve 
tanta necessidade de bons sacerdotes cpmo agora, 
E de todas as atividades multiformes que de vós 
reclamam os tempos modernos, penhuma mais ir-
gente/ assim cremos, nem mais recomendada i la 
Igreja, pioneira dos tempos novos, do que a c#di-
caçâç> e a competência nos problemas sociais. 

Ainda agora ouvíamos d. João da Martha, bis-
po de Niterói, ao encerrar o Congresso Nacional dos 
Círculos Operários, mal chegado de Rotaa, dar o 
seu depoimento de como Pio XII insiste nessa aten-
ção pelos problemas do povo, do mundo do traba-
lho, da família, còmo sendo os toais prementes pa-
ra o sacerdote e para os leigos. Pio XI repetia: "Ide 
aos pobres, especialmente ao operário lohtp e em 
geral, ide aos pobres". Leêo XIII exclam 5vá:."E' pre-
ciso sair da sacristia, ir ao povo, com ardor e com 
audacia, para lhe prestar serviços". 

ütí 

A PALAVRA 
DE 

«DEUS 

FAJ5EM ANOS UQJ% : 
Senhoras 
Maria A l i P i n h e i r o , 

íío ar, JTloriano Pi^h^i 
ro» cia Recebçdoria 
do Rendas M°$soró. 

— Mun^ic* Fernandes y^ 
lai, «posa sr. Mario Vi 

funcionário do? C^trei^s 
c Telegrafos nesta cidade. 

— C^nira Vanderlei Glen^a 
'.4sp°sa do í;r- Raimundo 

Glendale. residente nos Esto 
dos Ur íd0s. 

Senhores 
Samuel Manado da Ou*, 

sargento corneteiro do 
Exercia B^íileiro. adido Ao 
16.'" R . I . 

é isto que ouço dizer de ti? 
Dá conta de tua administra-
ção, porque já não poderás 
ser feitor. Disse o feitor con-
sigo: que farei» visto que o 
meu senhor me tira a admi-

nistração? Cavar nao posso; de mendigar tenho vergonha. 
Sei o que hei de fazer, para que, quando for destituído da 
administração, encontre quem me receba.em sua casa. Cha-
mou então cada um dos devedores de seu senhor e disse ao 
primeiro; quanto deves a teu senhor? Ele respondeu: Cem 
me» idas de azeite. E o feitor disse: toma a tua obrigação; 

ciorario da Co^adoria Ce*1 sen a-se depressa, e escreve cinquerila, Depois disse a ou-
ífal da Republica nesta cida l"*o E tu, quanto deves? Ele respondeu: Cem alqueires de 

tri/o. Disse-lhe o feitor: toma as tuas letras, e escreve oi-
teíta- E o senhor louvou o feitor infiel, por ter agido com 
inteligência, porque os filhos deste mundo entre si são mais 
espertos em seus negócios do que os filhos da luz. Portanto 
taJ.bém eu vos digo: Grangeai amigos com as riquezas da 
iM^uidade, para que, quando chegar a vossa hora* eles TOS 
recebam nos tabernáculos eternos. 

Milton Ba^balhO: residen 
[è cm G°i*"mha. 

— Palme rio Teixeira, re?:— 
dé^te em Aeari. 

— Érnani Lira Moura, fu'i 

A nota do dia 
A Rússia controla 
com escravos 

" A Rússia »ão compe 
tir produção c°m ^tras 
nações, se renunciar aot tra 
balhos forçados^, reVel°U 
um sacerdote que passou 6 
meses dos campos do escravi 
dà° d^ Siben^. o Padre^Ge 
rahard A . Fittkau, de Pa 
derbon1 na Alemanha. 

A Ku^i» e»tá Aturada 
dc desconteriíes vntre os ^ 
balhadtnres. que a força 
bruta podo co^er/' ^ 

O Padre falou nu 
assembléia celebrada ern 

Filadélfia (Estados Unidos) 
para comemorar 0 cent&nai-i0 

da Sociedade dc São B°nifa 
o'o. que erigiu umas 
2,400 igrejas durante sUa 
existência. 

Ele c variai centenas de 
pessoas foram depor^dos 
tm co^os de ga<lo, Para a 
Sibéria em 1945. quando os 
*"uss°s ocuparam sua cida 
dG par^ começar "uma .gran 
de cadeia de assassinios. 
que;? e viol^cias." 

Depois de g semanas de 
trabalhos forcados na cons 
tiuç^o d< estradas do ferr"? 

o sacerdote eaiu gravemeíi 
te enfermo; foi tratado efn 
um hospital onde diariam*" 
te morriam de inanição Be 3 
a 5 pessoas f 

Mais ta^de foi devolvido á 
Aleinanha, onde partilhou a 
sorte dos milhões d© compa 
trio*a$ desamparados; p0r 

uma <^>ngregaçã0 religio 
sa «» ajudar a fortaleccr*çe. 

— de Olivcjr-i Pas 
f̂ s, cOJ'strutor ne*ta capital. 

J«Jão Galvão Ribe^o, filho 
íò d r . Osvaldo Ribeiro, cirup 
ría° de^tisía nesta cidade. 
Crianças « 

,filho ào srf Lucas 
Pinto de Aguiar, jcmer^ia^^ 
"m Cruz. 

Luis, filjio do dr T Silvi 
'o Meira de Sá, advogado em 
oŝ og áuditonos, 
— Iva««e Ouz, filha d0 

Samuel Ma^iano da Ouz^ 
3.'° .s»rgént0 o^rneteim adido 
w B. I. 
UfAMIlA 

Senhoras 
A-Viia Oalafan^e, esporte 

p sr. José Calafange, resi 
iftiUe cm Canguarçtama, 
; Senhores 
TEODQRICO BEZERRA 

— Aniversai'ia data de 
.\mai?hâ, 0 H. Teodorico Be 
-t^^a. industriaj t. agriíu"tor 
"tn Santn Cruz. Um dos elo 

HORÁRIO DAS MISSAS 
CATEDRAL — 5,00. 6,00 e 9,00. SANTO ANTONIO 

— 5,30 6,30 e 7,30 ROSÁRIO — 7.00. SANTA TERE 
Z1NHA — 6,00 e 7.00. COLÉGIO IMACULADA CON-
CEIÇÃO — 6,30 COLÉGIO MARISTA — 6,30 — PA-
TRONATO — 3,00. PRAIA DO MEIO — 6,3OV BOM 
JESUS — 6,00, 7,00 e 9,00 SALESIANOS — 5,00, 
6,00, 6,45, 7,30 e 8.30. ROCAS — 6,30 e MO MATERNI-
DADE — 6,00 SAO PEDRO — 4,10, 6,00, 7,30, 8,30 e 
9,00 COLÉGIO DAS NEVES — 6,30. GUARITA — 6,00. 
INSTITUTO PE JOÃO MARIA — 6,30. ABRIGO JU-
VINO BARRETO — 6,30. LAGOA SECA — S,00 S. 
SEBASTIÃO 
— 8,00. 

6,00 e 8,00. ABRIGO "MELO MATOS" 

COMARCA DK «AMTA C»W 
TCBCKUtO CAUTOR IO 

JUDICIÁRIO 
Réltll-ftTlM COM « pfIM 4* UlDte 

ÚiMê 
PíJo pr««eute ««ntftl com o praw 

le trinta 430) dlM. k coutar do iU« 
publicação no EMarto OicU) do 
fettdo, de ftoòrdo com o que esta-
belece o art. 24 I único, *une* 
da lei o. 209 de 2-1-4®. modifica-
da pela lei ti «7 de 39-10 do mes-
mo ano. torno publico que o. pe-
cuarista FRANCISCO BUFRA8IO DE 
SOUZA, residente e domiciliado na 
cidade de 8*0 Tomé, d«ta Comar-
ca, requereu m favores daa cita-
das leis em con-.binac*o çom a de 
u. 1.003 de 24-12-49, para paga» 
mento de seu debito ao B&uco do 
Brásll S-A., em de» (10) anos, a 
partir de 1951, cotp a reduç&o de 
30% prevista no ultimo Diploma 
Moratorio. oferecendo como garan-
tia real o imóvel denominado 
•'C£KCA . de aua propriedade, cujo 
valor do débito reduzido. E psra 
que os interessados poetam apre-
sentar as suas reclamações e habi-
litem os seus créditos, o Exjno. 8r. 
Dr. Juiz de Direito desta Comarca, 
determinou o prazo de trinta (30) 
dias. contados da pub'lca<?*o deste 
aviso. 

Santa Cruz, 13 de Julho de 1950. 
O Escrivfto do 3.° Oficio 
Manuel Soares dc Oliveira. 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
TfcRCElftO CARTÓRIO 

JUDICIÁRIO 
Edital Aviso com o pr&zo de trinta 

dias 
Pelo presente edital com o pra*o 

de trinta (30) dtaa A contar de 
sua publicac&o no Diário Oficiai 
tio Estado, de ocôrdo com o que es-
tabelece o srt. 24 f único, alinea 

da lei n. 209 de 2-1-46 modifi-
cada pela lei n. 457 de 29~10 do 
mesmo ano, torno publico que o 
pecuarista MANUEL AVfcLINO DE 
OLIVEIRA, residente no sitio "San-
ta Luaia". do município dc Sio To-
me, desta Comarca, requereu oa fa-
vores das citadas leis em combinâ  
ç&o com a de n. 1.002 de 24*12-49, 
para pagamento do seu debito ao 
Banco do Brasil S.A<, em dez (10) 
;ino*. a partir de 1951 com a redu-
ç&o estabelecida no ultimo Diploma 
Moratorio. oferecendo como garan-
tia real o imóvel denominado 
"Santa Luzia", de sua propriedade, 
cujo valor, segundo suas declara-
ções, ultrapassa 30r* do valor do 
debito remanescente. K para que 
os interessados possam reclamar o 
que lhes parecer dc direito, o Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de bírelto desta Co-
marca determinou o prazo de trin-
ta (30) dias, a contar da publica-
ç&o dept.-í tivlso. 

ííaotn Cruz. 15 de julho de 1950. 
O E&crlvâo do 3 0 Oílcio 
Manuel Soares de Oliveira 

Mitál Aviso com • $*ni* «e trinta 

Pelo presente «41MU com u prseo 
de trinta (30) dias, conudus de 
publicação no Dia cio Oficial d<i 
EÉtado. de acordo com o que esta~ 
è̂leoe o art. 24 1 único, ailhe* "a 

le) n. 30» de a-iHB modmaád* 
pela lei n 45? de W'10 do rfubmo 
ano. torno publico que o pécuârlJ-
ta Bpttjj&A DR 60Ü2A DlAí. rwft-
dente no sitio Sio Miguel", 
município de BAO To^if, 
maraa, requereu os f*u ^ 
UtAnu lèlã em comb\n*çèn 
H 1.002 de 24-12-40, 
mento do mm debito ao BfAçp || 
Btasll 6.A., em 10 y 
contar de 1951, com a réràb ô̂. j 
50st prevista no ultimo1 d||| 
Moratorio, oferecendo como 4U1 
tia real o imóvel "CüfcoveV îi 
sua propriedade, cujo vs;or, s|#yn-
do suas declarações, Ultrapawlérî t; 
do valor do debito 
E para qui* os inteteaaadOB p 
lecia^ar o t ue lhes parecer de ty-
rmta o E*mo. 3r. Dr. Jiitò Di-
reito da Cornar * determinou o 
ura?o de trinta (30) dias á céhtar 
rtb publicação deste aviso. 

Santa Cruz, 15 de julho cM líif» 
O Escrivão do 3,«> Oficio 
Manuel ftoares Oliveira. • k 
COMARCA UK SANTA CftVz i 

TERCEIRO CARtORlO 
JUDICIÁRIO 

Edital aviso com o prazo de trinta 
dja» 

Pelo prese e edital com o prik* 
zo de trinta (30) dias a contar de 
sua puülicaçfco no Diário OíicUl do 
Estado, de acôrdo eotn o qüe esta-
belece o art, 24 5 único, alinéa "â" 
da lei n. 209 de 2-1-4S modlrtóad* 
pela lei n. 457 de 29*10 do mcsiãxo 
ano, torno publico que o pe&lttÒt' 
ta TEODORICO UNO OütUiC^ME. 
residente no município de S ô' Dò-
ínè, desta Comarca, requéfau os 
benefícios das cttadSs. leis téa 
comblnaçAo com a d« n. 1.002. xie 
24*12-49. para pagamento <to seu 
débito ao Banco do BrasU ô.A.. em 
dee (10) anos, a contar ío iWkl. com 
d reduto de 50fl.-f)revista ijfr ulM-
mo diploma morna torto, òfe&eendo 
como garantia reil o imóvel deno* 
minado "Malhada da Jurema 4, de 
sua propriedade, cujo talor, segun-
do suas declataçòes ultrapassa 30'; 
ao valor do debito remanescente. 
E pafa que oc interessados pqajtypi 
apresentar as suas recin^açôce t) 
babiluarem os seus créditos o 
Gxmo. sr. Dr. Julc: de Direito 
i* Comarca determinou o prados 

| trinta dias, contados da pubüĉ -
I çáo deste aviso, 
j • wrmta Cruz. 15 de Julho de 
j, r# Escrivfto do Oficio 
; Minnel Soares de OHtelra . 

' BI «M 

a maravilhosa 
panela d« pressão! 

fc^ * 

CASOS & COISAS 

P o v p a t e m p o - d i n h e i r o 
e a p r o v e i t a m a i s e 

» r o s a l i m e n t o i l 

do falecido Oscar Vande^ei. 
Crianças 
^.demar, filho do sr. Alfre 

! Manso Maciel, 
! — José* fiího do E™'\ 
! dio Pegado S°bri^ho. 

iiLt tos dí> destaque r.os ! — d- Lourdcs- fUha 
aitíios pôlitlco^ do nosso £3 j d o José Marinho, comer 
Lodo. Tc0<i<>rico Bez«rra «iante e® Ç^guare^ama. 

naquel* dia, opoi-tu 
tiidade para receber as mani 
r^stacoeg dç simpatia par 

doü s<»us omigos e correli 
gioi^arios. 

A OKDEM, que tem na 
pessoa do aniversariante um 

seus cooPerado.es, tem a 
grata satisfação do cumpri 
tner-t8«p\> cordialmente 

Antônio Marinho da Rocha, 
funcionário d0 B«n c 0 do Bra 
sil rm Joà» Pessoa e riQ-sSo 
cooperadr. 

Seahorltthas 
Maria Aurita de OUveira, 

filha <iosr. Sebastião do Oi* j aquel<? dia targamt?nte eum 

— Maria- 4a (Apresentação, 
fUha do «r. Arlindo Santana. 
DIVERSAS 

ELIAS ENOCK — QuinU 
fei»*a ultima viu passar-o seu 
segundo anive^rio na^^eio 
o i^oressantç Elias E^ock» 
dileto filhinh^ do J0sé 
O^estcs Pereira de 
conceituado comerciante e 
proprietário em Currais No j 
vos e do &ua &xma. espos» 
d. Maria Assunção Pereira 
de Araújo. 

Por tãotgrüío m°tivo o ^ni 
versariaMe foi durante tQdo 

FALECIMENTOS 

Com a idade de 68 anos : 
f lOceu no dia 4 do corrente • V ' 
em Updiietíia* niunicipi0 de | 
Augusto Sevoro. o sr. Luis j 
Feinantles da Silvf», pesst:-» j 
muítr> b*m refaci«nada ros ; 
meios sociais daquela vila. j 

O extinto deixa dez filhos j 
33 netos e 1 bisne to, São seus j 
filh0^ o* srs Antônio Fer 
nandes, Man°el, J°sè. Pedro, 
Hí»iniundo, Francisco e Luis 
Fernandes e as s ras Luzia G 

Antonia Fçmandes. 

Pêsames á íamilia <?nlutada. 

o feijão em 2 0 minutos 
Ô como o feijão — 
fícarôo prontos num 

todos os fitüs çrofoi íavortto5 
espaço d© t«trpo fào diminuto 

** Numa destas minhas crO-
que são do agrado de 

uns e do desagrado de outros 
(quem poderá contentar a 
todos?), Já abordei assunto 
referente à desorganização 
em que vive a administração 
do nosso único Cemitério pú-
blico. 

Àquela vez citei casos ver-
dadeiramente horripilantes, 
tais como a enxurrada carre-
gar canelas de defuntos, e 
cachorros roerem, no meio da 
rua, crânios e ossos furtados 
do campo santo. Hoje, vou 
abordar outro aspecto do pro-
blema, felizmente desta vez 

\é Aut^oVvON 
o panela — fíeos, sem se preocupar com o p&melo — ©'o termiríOfó 

o serviço na horirfhc» e*òioi f 
£ um.prodifo da 

P A N E X I N D O S T R I A 4 C O M Ê f i < M O L T D A , 

n u 

Veira, pronnçíario cm Serrí\ 
Caiada. 

-- Bela Oí&rio. filha do 
#r. A»t°« ío Silva Oíorio. 
j — Dione V«nderje». filha 

— Faleceu domingo ultimo, 
em su^ resi^ncia á rua Presi 1 

der te Quar^ma. 507, noAle 
evim ,o sr ^ José Es^evam de ! 
Andrade, O extinto fleixa vj i 
uva a sia. Raimunda Çruz i 
de Andrade c trçs filhot nleno í 

O seu sf pultanu-ntc 1 

hzOy na tíirde do mp.smo di^. 

que V . nem pode imagínor! E o'^da ass»/n( durante o 
cozimento V, pode cuidar dé^ut^oVvafazeres demés- com relação ã gente viva,.. 

O assunto me foi dado por 
amigo, que revoltado com o 
que assistira, pediu-me escre-
vesse algo a respeito, solici-
tando a atenção das autori~ 

jdades competentes para o 
icaso. 
| Como sabemos, uma classe 
j de gente sempre nos causa> 
jmêdo: os coveiros! Estes são 
; os duros carrascos, que sem 
uma lágrima siquer, abrem 

• e fecham sepulturas para to-
dos, sem distinção de ciasse 
e de cor. Poderemos classiíi-

WILSON ÉÃMALHO 
Médico de erianços 

Contullórlox» Praçtí Jôfio MoHjL 56-1.® — Fone 
DA» 10 à » 12 b m • «xn dfo&f*. 
R£SH>ÊNClAc — RUAr MOSSOItO*. 939 
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A TINTA DOS BONS J Q K J f A I S O OUTRORA O SAN* 
OLE DOS MARTIRESt EL róMENtfÊ RE NOVOS CRISTÃOS. 
— L«i* Vlenillot. 

Desejo, apenas, apoiar a jus-
ta revolta do meu amigo, an-
te o que se a*£fcte por oca-
sião de entèrros no Cemitério 
do Alecrim. Os coveiros es-
tão se apresentando com rou-
pas aos farrapos, deixando à 
mostra partes do corpo que 
deveriam ser guardadas còm 
recato. 

Os modestos funcionários 
municipais, que trabalham no 
campo santo, ganham 'niKe-
ro ordenado. Isto podemos 
observar pelo empenho com 
que eles se oferecem para 
tratar dos túmulos, quer tra-
zendo as flores sempre viro-
sas, quer zelando pelo bom 
aspecto da cova que lhes 

ja confiada, mediante uma 
espórtula mensal. O traba-
lho é penoso. Os coveiros nao 
têm um fardamento, não 
usam calçados, apresentando-
se rasgados, descalços, o que 
não deixa de representai 
constante perigo à saúde dos 
mesmos, dado à natureza do 
trabalHo, Tudo isto podere-
mos justificar, embora la-
mentando a sorte desses ser-
vidores « da municipalidade. 
Mas o que não se pode admi-

cá-los, sem receio de contes-1 U r , para o próprio respçlto à 

l'-rimentado pelos parente <-L 

amigos daquele rasa] qû 4 des 
fruta dc largo «-ir^nl0 d* rc í s^irvto o feretro de o^de se ve 
lações de amizade, no interior j nficou o 
do Estado. 1 (Conduc quarta pagina) 

Você dii que é ca-
tólico. E no entan-
to não lé A ORDEM 
ou outro jornal ca-
tólico. Onde está o 
seu catolicismo? 

G R A Ç A S taçâo, como filósofos pràti~ 
cos. Sabem que na ''última 
morada" todos são iguais, não 

TOada da Conceição de Azo se comovendo, portanto, com 
vfdo.Çunha, agradece* a N. S. os prantos dos que vão levar 
Jesú«- Crteto c ao Bemavuitu. ; à cova os seus entes queridos, 
redo : Domingo^ savio. , unw ' Acontece, porém, que os 
gr&çg ^carxada com promessa nossos coveiros não estão se 

tooiieraliira 

FARMA CIAS DÊ 
PLANTÃO 

Farmácia AJmpida Rua 
João Pessoa — Cidade Alta. 

Farmácia Sã° José — Ru* 
Presidem*.- Qu^r^snva — Ale 
crjm, 

AMANHA 
Farmácia Santa Tere»i oha 

Praça AuíÇU*4o Sev^o — Ri 
bHra 

Farmácia N<K>«rr° ^ Hua 
Amaro B»ttp!o Alec^m. 

Central da Credito üoite Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr. B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 npras 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trdbalho 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' una prova de confiança no Cooperdtivismo 

\ 
de publicar, 

A mesma, agradece a N, S. 
das Gnujas, yma graça «!. 

cm favor dc uma pê  
SÒA amiga. 

Nataí. 21—7—50. 

apresentando decentemente 
vjestidos para o exercício do 
seu cargo. Nào terei a levtan-

(dade de pleitear que êles se 
i apresentem de fraque e car-
tola para o simples áto de 
abrir uma sepultura Nào. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
N t t j D B A S EM GBUU. 

MELHORES PBEÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREJO i-

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Raata, 180 , ?- Fon«; 2201 

casa dos mortos, é ^ maneira 

displicente dos coveiros w 
apresentar ao püblico, seja 
com o conhecimento ou não 
das autoridades rauriícipáis, 
ou mais diretamente da Ad-
ministração do Cemitério. 

As providências devem ser 
tomadas. Be não em conside-
rado aos defu&tos, mas pelo 
menos em respeito às fá&if-
U&s que vão ao Cemitério. A 
função do coveiro é ingrata 
mas jamais deverá ser exer-
cida por homens seml-nús. 

Aqui fica, portanto, o re-
cado qm o meu amigo pediu 
transmitisse à Prefeitura — 
M «le ^ 

TBJÈg iCkA : iHcrST-T] P O H H H o 
W O O MOtTE 

o m i e w b è o é a m á J l i 
IMI wAfcMHBWNh 
á troada a* UfepiffA 

ara r o » m o o wèq M* 
MÍ AumetaM. I* m i i 
MIWWU RTM m «HÉN 
mooiooia,- M U 
HÊMAWm 



X ' 
A a m » TERCEIRA FJUnHA 

^AC L Í I Í L 

r»*» • - *v-_ ü».i*»1 

Yg i pr€»seguir am*tvhã á 
tarde, o c*mpeort*tt> de íuje 
W d*'cidade, s»nt| Cftifc e 
Alecrixn ,«erio og co^n<Sres 
dç,rodadt. Uma partida de 
n^ita respou*»t>ili<tide para 
d* qu« í̂ ão podem per 
dit maja ponto^ de vez que, 
ffcarjo ' &meàç*dos de não 
mfis voltar á liderança, po»s 
o U^u companheiro na pont» 
d * tabela, parece deposto a 

mâis terreno. E 
Hve&mO, Os alecrinej^s v«?m 
PôPsegiiifHÍo unia vitoria, que 
p ^ e ^ evitar a SUa elimina 
ção do certame. Para tanto, 
o» pn^quítog nâo se descuida 

no prepçro de sua equi 
terminando c o m 0 devido 

*pur°. Novos ekmentos s e 

rão lançados contra o ginta 
Cru*» ao mes%> teypo que 
toi dada uma noVa estrutura 
ap time, a qual, certamente, 
devêré surtir os efeitos <J©se 
jado». Unia duvida, entretan-
to, est£ preocupando seria 
mewte os pfcriquitos. O g°lei 
ro BrtáL transferido recente 
tnente para a cidade de Assu» 
talvez nao i^ssa A i e g a r a 
teínpo. para, o cote™ contra 05 

trioalorôs, Caso tal aconteça, 
os terão de l̂ n^Br 
Mflão, d? aspu^nle Nivaldo, 
qve ipoder^ brilhar « o arco 
alvf Verde, de sua mo 
cidadé. 

Sobre os tricolores, diremos 
que estáo sem pr°blemas pa 

ftifp o quaÉ^̂ iHi Santa Cruz flUBMI 

O A l e c r i m s u r g e c o m o u m a d v e r s á r i o q u e a m e a ç a s e r i a m e n t e a 
* 

p o s i ç ã o d o s t r i c o l o r e s — P r e p a r a d i s s i m o o o n z e P e r i q u i t o — C o m -

p l e t o s o s c o r a i s — B r a s i l , a d ú v i d a d o s p e r i q u i t o s — J u i z e s — P r e l i -

m i n a r — Q u a d r o s 
ra o encontro de amanhã. I Ç° pr ser fatal. Os joga 
Toclos ŝ titulares estarão 3 
postos, o que emprestará 
máior confiança a grande t°r 
cida coral, que espera na tar 
de de amarhã tmais uma fc>o 
ríta exibição dos pupilos de 

dores ibe*n de sua responsa 
bilída e e compreenderam 
que não mais p°derão perder 
uma partid' , 

O ajn^c,,te entre os alecri 
nertses, é de franco otimismo, 

Serrado. Sabem os triçolores 1 segundo poude verificwv 
que ,teráo nQ Ajecrim, um tem a reportagem, em ligeiru 
adversário brios0, que fará 
tudo oara nâ» se deixar le 

contaçto que manteve com o 
Sr. Luis Medeiros, secretario 

yar de vencida, A Cartada é d°s periquUmm, Mostrando a 
de muHa responsabilidade. SU£* confiança, * procer alecri 
Para a posição ora sustentada 
pelos corais, qualquer trope 

é difi^il a turnia e»tá 
be»n Preparada. Fizemos 
gumas modificações n° time, 
as quais deverão surtir o 
to desejado Lamentais a 
ause«C'a de B' ^i], mas o aspi 
rante Nivaldo, poderá 
lhar »>a m^a. Diga pel° sim 

vos, lembrandu sempre õ que 
Ucontecru c°m o Brasil no 
ultimo demingo. Nada de 
subestimar o valor dQ adv^r 
sario, evitar unta surpro 
sa. 

Os juizes escolhidos para 
funcionar n0 encontro de an1a 

jornal ?qUc oS tricolores se ^ i»hã, serão os seguintes; Prt 
previnem. O A^crim v a i j liminar — Francisco Lamas, 
vencer e tira-los da íideran 

No lado dos corais. 

auxiliada Vülter Pi?drosca 
e Argemiro Bcrtino. Qua<--K>« 
principais -- Asclcpiade* Ol> 
veíra. Auxiliarei — Euge- i<> 
Barros e Joã<> Bezerra. 

As duas equipes para o 
sensaci(>nü| f̂ mbate <lv ama 
nhã, dcverã° apresentar as 

seguintes formações: A L E -
CRIM: Nivaldo (Brasil) ; Vin 
^ad°r e pontes; Giordano — 
Reina Ido e Deus<ledith; M0ÍJ 
teir° '— G°r«onio — Cace 
tão Patu v Pèreque^é. 
SANTA CRUZ: Gord^; Jvü 
nildo ç Zi no; Zemoura -
Amauri t.- O/J: G< "dim 
Joã°ZÍnho — Chi^o — Ubara 
»«1 Shelita. 

E Ü X I R ! ' 9 I 4 

ca 
m também ha confiança, muito 

nense declarou: "Vamgs baJembora alguns elementos se 
ter o Sant* Cr<->z. A parada pnostrem um pouco apreensi 

Casa Bancaria Norte Ricgiandesse S/A 
R u a F r e i M i g u e l i n h o , 1 0 9 ( E d i f í c i o ; P r 6 p r i o ) 

depósitos — cob ranças — OUTROS : a s BANCARlOS 

Junho 1948 
Junho 1949 
Junho 1950 

• * • . í » 

DvpotfHo» 4o 
. VútMco 

15.538,30 

101 .049 ,80 

: 4 Í Z & 3 S 7 , 9 0 

Total 
Qmàk 

2 a b & . 4 8 0 . 1 0 

39 .47^ .225 ,00 

1.953,30 

C H O Q U E D E T R I C O L O R E S N O | 

P A C A E M B U ' j 
1 
I 

S. PAULO — Amanhã ã I O jrtij;: da partida será o sr. i 
tarde n0 Estádio Municipa] * Gama MaJchcr, devond,, os j 
Pacaembu, jogara0 em sensa 1 dois i-ontendore* apresentar 
cíonal cotej0 amis^so, os j tis seguintes formações: S. 
quadros .do Fluminense, do 
Rio e do bi*:ampeão paulis 
«at o Sã0 F. C. O 
jogo vem sendo aguar^do 
com muito interesse pelos des 
portistas locais, vi^to que, 
nos dojs ultimo» embates rea 
lízados, os Câ iü âs impune 

if-.. 

PAULO: Mario; Saverio e 
Mauro; Bau«T —, Rui e No 
ronha; Fní<Çi, — Po' L'<J — 
Augusto Remo e Teixeiri 
nha. FLUMINENSE: Veiu 
cio; Pindarü o Pinheiro; Vai 

j Sán^ócnsto — I>itíi — Sila^ 
ram^-t? pvr 4 x2 e 3x1, "fem — Or]anrj(>^Carljl-) p Ti to. 
São Paulo e no Hi°, respecti i Qu^ta f-iia á noite, no 
vãmente. Ós $ampauiinos [ Ria, sorá disputada h s^gvr 
efPeram tirar uma desforra, j peleja. 

TENHA JUÍZO 
T E M S 1 F I U S O U 

R E U M A T I S M O 

D A M E S M A 

O R I G E M * 

U S E O P O P U L A R 

P R E P A R A D O 

I 

VALIOSAS OPINIÕES 
' "MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍF1LIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELIXIR 914 110 tratamento da Sifilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA". 4 

"Atesto que tenho empregado com bons resulta-
do» o ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de 
fundo sifílítico. — (a) Dfí. ALVINO AGUIAR -

FLAMENGO x BANGU', NO 
MUNICIPAL 

* RIO -- O publico esP»i^i 
vo carioca, .depois d^ docep 
trãu da Coor» CÍO Mundo, tCrá 
t-n^jo d, assistir ama»hã: »t0 

Estadi0 Ma*"cipí»l, a um in 
tvres^üftc coti-jo amistoso, T-o 
qual imcrvirào as ̂ quip^s do 
FJamçngo e «u> Bangu, "uni 
pr^lio cuia re^da reverterá 
em f:ivor do rubro ntar0, c° 

1 

Médicos 
D R . A L V A R O V I E I R A 

citN «• ciWoy dfvissw do Hospital Mirai couto 
cmimoiA awt&u — OOHNÇAS DX asnaosus 

wiMTvaomAvwumioA 
CAwmltéftor — Xhzqn̂  de Culu, 19* (*ferrw>> 

0M lt ás U « Háf 19 Ihwm — Fone: ItU 
An»M» C«tall« vtifu, 7M — roo»: l i l» 

D O E N Ç A S N E R V O S 

M E N T A I S 

D r O t t o T ú l i o 

ê ^ s u a d i > e ^ • 

ntina 
H u - r o m é d i o r 

{BAVÍ^SÍ 
J 

KUSUMSNn DAS II 4» 17 HORII 
OOKBULTOVUO : 

A*. «IO BttANCO» MM.» âRDtC 

W é é b\r:x< 
Um 

D R . * E I N A R U M A 
• V. I ' 

kltm é» H é i w r« y j . i •• 

1 Otmit^ diiH»*. èm 4 Mm <u «m «baM 
I — j 0*&aui««« ««& bom mmiKM^f — 
j OOPVUiynWO: Mm Afatro Barreto n. MO — AtMCsla- «o laéSd 
} ÚM d » 6 » Oóê**\M » tUésnf^ — TO** l M t 

CUNtCA DE SENHORAS 

D R . E T E L V I N O C U N H A 
R I P I C U L I I I A 

Ovna âm «pvrfaieoftnkmto t » Elo d« Jftflrtn» • Mo 
DQMtÇAB D® SttflÉOftJMI — F4BT0V 

Onda* ultn-curtM, btotttrl «Utitoo, el*tn>-oaî T2ift««o, «to. 
QANOBB — TUliOdUMI 

ÍD«M>ülUs: 4M 15 M M am dlint* nuMo *m WÊbmOm 
OWBTO1W>T1O: ftu» Oel. Bonita*», ua — UM9 

j — Rua Joaquim x1auo«], 590 — P*m® W5 — Fetropoiii 
| Natal 

I 

D R . P E D R O S E G 

E S l E t í l A L I S T A 
1 TUI roíWBH — PROVOLOOIA • IVtUI 

Oui» ftadlMl <1*4 btmorroidM. • tãdmtéím. d » nftfryjdn 
• teca dor. Dotnç* d» nntm, prost»U. vnIcuiai, i«Hiuiitt lÜit̂ K 
• nu». i^tNnittitâ r&puio du urvttita» «mídu • ciAiii«air« «um 

eompllttLçòe». Pe turb*cfi««. Orotroeodpl» 
(Muno OftUtfltlo j 

Do* It bom em dlut* 
Oanuû túrio: Bdlíkto Aurm". Ba* Dr. 

dlt — BcMdiüote: EU» 4podi. TH — Ato* w m ; % í • j 

* i 

Seis anos de bons serviços ao 
voleibol potiguar 

D R S . P E R E I R A D E M A C Ê D O 

E U C L I D E S F . G U R J A O 

CSWDLCA MÉDICA ^ " 
introta» 

DAa A AS 11 • BèB 15 Aâ 18 HOBA8 
raAÇA JOÃO VARIA, — FONK 13ÇT 

I 

No dia de h°je\ a t°reida ; de ca^-guria, glh°ü dos 
do Centro Esportivo Po^guar, ' desportistas Na t a l . Conse 
está c'on>emcirand0 a pâ s?. j guiado vitorias e mai^ vUo 
gem do 6.° aniversar»0 de fun ' rjas. foi o fr-ntro pOuc<> a 
dajçâ", do querido clubc nata pouco ganha"df> nome, até 
lünst, Ag^miação m«ça, reu ; o esquadrão que é hoje. | ^otJ;<|r 

i indo em suaF íileiras a juven detertor do ?itul° do nenta ! , v" , \ 
+ A * i u. u j - - i i , , • Clpc,na? dois c«r.1untos ulJU 

tuae nataic»ise, t i c ^ ^s campeã^ de v^ojeibol da c-î a J 

seus primeiros dias. o Cen lro d c . Na sua cu^a. porém gl° 
irapô?--c como um quadro rio^a existência, possui 

quudr-o t»'icol°r ^a^o dc 
VÍtoria 4̂ SÍmpU emente extraur 
djnario. Disputou cerca de 
'Í15, perdendo apenas 11 
partidas. enqa^to sa*u ven 

mais. Na 

I 
D R . J O A Q U I M L U Z 

NUVOI - noBfÇAI DB c m o u i ) i 
E S P E C I A L I S T A [) 

Onta «mrtaa. •i«trM6iguisflio — EMutt «itvrt^» 
OouVUltM «M 14 M M «m ditt&t* 

ooaitttMA — ftw uuim OIMm, uiáu 
El^nwnii' — Avtfild» íriad«zxto d« MQtfftlfc i** 

D R . J O S E ' S A L A Z A R 

^ A R D O B A R R E T O 
': 'JMnto» «o JbppiUl AU«ziMkiÉ 

POVIC^S mRTAlS 9 ^XEVOeAfl 
OoDVUltátto: Büá W, BàntA» 210-1.» — fttn* 1U0 
£Uélit»ÉC3 — — Ttlefon* ia>«l 

Vai comprar um It^dío? 

ESPECIALIUADES Doenças do Aparelho Res-
piratório — Clinica geral 

Trfttunento da Taberctilo^e Pulmonar p€lo Fncumo-
W r u Terapêutico c proc««sos coadjuvantes 

™ T E Ç J j f t J l O A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS 

OÔRAOAÔ B VÀ0O6 

«m (UiAli 
ilormU, «71 — Vuw 

EOlflÜo AUMUado, «0» 109 

Q í ^ 

Rádios — Ampliiicadorcift — Pic-ups 

s^ííuisobrepujar o qu^ro 
Cinripiia°. Foí"am olos: O c?x 
tinio Juve^ús s . C. t1 re 

c i^ttmen^, o 7 .do S^tetnbro 
Esporte C-ubc. Em c°mpeíi 
vòck interestaduais, os natalen 
ses têm sabido rcpreseritar 

Z i 7 . i - q ^ ^ n r e i a r a r\0 On 
z:? Miburl m Ê f Pela FMF, 

í Uosig^SSo o iuiz Mario 
Vianjj, para dirigir ° çncon 
tro, Os doís q ĵadros dçverão 
formar assim constjtuiqos ; 

BANGU' Lüis; Gu^lter e 
i Rafaneili; M i r im — v 

Pinguela; Djalma — Zizinh0 

- - M°ycír —lsmsel e Si^õe^ 
FLAMENGO: Cláudio; Job 
^ Juve»al: Beto — V a ] ter e 

Bigode: lA i i z ^ho — Aloisio 
— HeÜo — Duryal.Q Esquer 
diíiha . 

r.ome dQ Estado, co™ vitPrias 

n;5, FrcnlP ao sexteto do 
! Centro, ca»íam quadros 4-e 
I João pessoa, Rtcife e Forty 
I -em batalhas que j? "̂'̂ ri 
j ser^o esquecidas pe}a nw>; 
] rosa tcrdda tricolor. 
! Atualmento, o quadro at»a 
vessa uma fase? meio apagada, 

] pois perdeu recentement« P̂  
o ÍÍ̂ U maiü temiv^l conten-

do" do mement»: o 7 de S^-
tf»mbr°. O seu prestigio, PO 
ré"1, continua de pé. Hoje, 
certamente, «s c-'ntristas esta 
i ao recebendo inúmeras m*ni 
festações de t0d0s o'' seuS 
ineptos, A secçã0 esport>v^ 
dtstf jornal .oo fazer este re 
listro, n ° devçr d^ 
apresentar a tocía a legião de 
tontrlstas, ys mais «inep. 
ros de felicitações, pela 
<Jata tão grordi°sa+ que não 
ó semente do Centrf) Espo^i 
v ° Potiguar, ma« de todo o 
Rio Qnv de d o Norte esporti 
vo. 

Distribuidor Philips 
SÉRGIO SCVEKO 

Rua KiâfeAfniòre$taf 101 
— Na iál ;— 

! 
— àt. ^idimty MormU, m — yuw: l t t 
itoéQbu OQDIQL 

CONSULTÜ8IO ; 
Pr. AolvtW Severo, 
Et imCIO A Ü U U A N O — 

M a 113 — andar 
Telefone; 1Ó&5 

RESIDENCIA 

Rua Awút $71 

Tltol 

^ T R A V A S S O S S A R I N I i ^ 

CIRURGIA GERAL 
Coant^rlo: tOIFlClO MOfSOBO* 

fc«04inel* MjjmmI DaatM» 47T — fout 1414 

HORÁRIO : 

2a«., 4aa. e toa. de 15 às tf ,30 horaa 

Dentistas 

D R . O L A V O M E D E I R O S 

D o e n ç a s d a p e l e e 

D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 

D I H T I 8 T A 
Expediente — 1 àa 11, U te 17 e M àa tS b o m 

Rua A n M » Barreto, M l — ALECRIM 

Advogados 
• ^ ^ • n * 

U FTOM « 
OttMM. 

i 
— TOrtm, 1TM 

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA 
— DE ^ V V . < > 

D R . O L A V O M O N T E N E G R O 
' pu—o*» m mmuc*o. olwdola* amodanua. 

( M , IIII l«ÜT OU«M 
M»TA*OU>MO UOOO 

I 

L I B E R A T O D E A Z E V E D O 

M A I A 
* » t 

(Advogado — Inscrição t>. l j í t ' 1 

Besidéncift — A*. Rio Branco. 7SS — Fone 2374 

B O A N E R G E S S O A R E S 
(Solleltador — Inanição n. 16)-

P R E V I D E N T E D A I R M A N D A D E 

D O S P A S S O S 

EDITAL 

A Diretoria da Previdente doa Passos, avisa aos seus as-
sociados qi;<í está efetuando o pagamento de todos os pe-
cúlios em atrazo, podendo as pessoas interessadas no rece-
bimento dos mesmos comparecerem om sua st de. à praça 
João Maria. n. 64, nesta cidade, das 7 às 8 ou das 15 às 17 
horas, que serão atendidas. 

Avisa mais, aos sócios que se acham cm atrazo com o 
pagamento de suas quotas e anuidades, que está se proce-
dendo uma regularização no quadro social da Previdente; 
em vista cio que tica concedido o prazo até 31 de julho para 
que fique tudo regularizado, findo o qual serão os mesmos 
considerados eliminados, de conformidade com o ar., 6 ° 
dos estatutos. 

A Diretoria sempre atenta em zelar pelo bem estar de 
seus associados, quiçá de suas famílias, espera que cada 
sócio procurará dentro désse prazo normalizai sua situa-

ção, evitando à mesma, o constrangimento da aplícacão do 
artigo citado. 

> / 
Natal, 10-7-1050. 

José de Vasconcelos Lisb óa — Presidente. 

Basqoetebol 
Adiado, devido as chuvas, o 

Torneio Início 
O ÍO1'̂  pguacciro ^rsa 

}y>u na nojtr ontem sobro 
a cidade, i» <--ii*ocà<> da 
pOtleriJtãó p̂ orte Riogi-JtnH n 
se de Basque^bol, a adia1 

•Ci 

Residência — Roa General Oaérto. 25€ 
a 7-1.» 

» - Roa General Otérlo, 25€ — FMf 14tl . 
andar — Rua Dr Barata, Ida — WmEfR^H 

Fona 214S 

mm 

pafjt a proxi,l ia qua l l í í lei1*»-
dia 2í» carente, a relida 
Líko lio T' rnoio Inicio, qu^ 
d^vrria m̂- efetuado r.a roi*p 
t'r onW>m On tem . cerca das 
lí> .;>(). ° nresidente da FNB-
t! 1-Mítist;i Ca»i<K Sdva. este 
v1 î s.Miolm* "a séde dii 
AABB. t xaminou cuida 
<ÍM ;̂Mnrnh' t, optado iij! qita 

t >t;i estava jmpra 
1 iuiavi i. .̂•ísportista 
1 r« - îvt-u ^ 
r edidi» A^im so'^0- someft 
» n îto quarta feira, 
t pir^.s M ulizaçã0 mag 
1:jfÍC;j fr f ü. * 
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Célébra*se amanhã a festa e© hpme 
nagem a S. Vicente de paulo.; 

Cciíb' está organizado o 
Dvfide 1» do corrente, di* 

dedicpdo á Con^ngia^õo de 
São Vicente d* Paulo, vem sví 
ce^brando em n-essa capita* 
um triduo preparatório a testj 
cm honra daquele grande Apoa 
tolg da Caridadç. 

Na Catedral, oridu oy at<»-' 
liturgicos vem »e reliz&ndo fu 
rai& celebrada^ missas desde 

tio da Beatificação de Fred* 
rico Ozanan e á noie have»é 
triduo com pratica do revmo. 
pe. Eimaf L'B. Monteiro, 

Para amanhã foi organizado 
o seguinte: A's 7 horas-, Mia 
*u rezada ^o AIt*r Mór, c0 ' " 
-jntiCüs no coro; C°niunhao 
geral d ^ V^rentinos o demais 
fieis. na intenção da* Paz do 
imundo. 

Logo após á missa, <>erá 
oierocido o&fc, S»lào d 0 

Di^pemíiriu Sinfrcnio Barr* 
to, a ŝ Vie t l í , inoa e outros 
convidados. 

didn da Imagem da lma?ul& 
da Onceiçã» ilad#«d0 pelos 
»cdaliciotí religios°6, sob a 
Presidência di Cura da Cate 
íral c Diretor Espiritual 
Co^elho, recolhendo á Ca 
íedral, encerrando com a la 
dí\ínha <-' Ber.ção d° SanUssi, 
tu'», fícvndo Imagens, sob 
a Guarda Vicentina na N»ve 

Catedral para o Beija dus 
fiois. 

aquele dia, na intenção do.s Vi 
centin.<is» fcUstTitores beníeit'-> 
re^ c socorrido^ falecidos; do 
Sano Padre; do Bispo de noŝ n 
Diocese e dos cooperadores da 
festa promovida Pelos Vicc;i 
tino» natalens^s 

Hoje, ás 6 horas* foi regada 
missa, no Altar Mór, na inte 1 ca, pí 

• im jc.M 

A's 9 h°rts Missa solene 
mente canada iq Altar 
Mór, presidida pelo gxmo, 
Revmo. M°i-'S. J°ão da Ma 
th» Paiva. DD. Vigário Ge 
rui da Diocese com assigten 
cia do Exmo. Hovdm°. Cura 

Catedral Padre Benedito 
Bas>U° Alves, e Revmo. Pe. 
Mar iü Damasccno, respectiva 
nionte, djaeono e yubdiaco™. 
Com Q Sermão do c0^heci 
dü c ren^mado ora^°r sa^r0 

padre Luis Vanderlei, 
A's 16 h°ias sairá Cm p»o 

cissão p^lfs principais ruas 
da cidade Alta, a Imagem de 
Sã° Vicente de Paulof p r ece 

Irmandade do 
Santíssimo 
Sacramento 

O Provedor da Veneravel 
Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento, ar. Montano Eme-
rencíano solicita, por nosso 
intermédio, o comparectmen* 
to dos irmãos amanhã, às 
15 e 30 horas, na igreja Ca-
tedral, a-fim-de tomarem 
parte, de crua alçada, na so-
lene procissão do glorioso e 
excelso São Vicente de Pau-
lo, . . . 

* J t 

O a u t o r d o e r u u * u w * c u c a d a " u £ 

p r a ç a F i o X * i o í c o n d o a a a o á 

a n o s d e p r i s ã o 
C°rforme e^tBV^anunciado» 

O Tribunal Jur̂  J%vou 
te^ á julgamento o advogado 
Oscar N°nato Nunes, qur «a 
noite de 25 d<? março de 1949 
aJüS8ísinOu o1 garçç» AntoJdo 
Meira, ra "Peixada Noturna" 
da Praça Pi° X . 

A s*ssã° do Tribunal do 
Jun, iniciada á8 13 horas» 
prolongoi,-y& até ás 23.30 
ho 'a? de ontem, contando com 
o compareoimento de grande 

massa, popular, advogados 
o magistrados de rc^sa capi 
«ai. 

A sessã° que foi das mais 
movimentadas já veriÍÍCadas 
em Natal, foi presidida pelo 
dr. Ainauri Fernandes, tendo 
9..dtfesa do tpu sido confiada 
ao dr, Raimundo Nonato Fer 
nandes, auxiliado pelo$ acade 
mic°s B<»rerges Soares, Dj»1 

ít- Nunt s e advogady Vicen 
Simões pereira Lemos. 

T^moü parte «a acusação o 
aeadtmjco W^Ilingtou Xavier 
Bezerra que foi auxiliado pe 
Io bacharel José Nicodsmus 
da Silveira . Martins. 

Terminado» os debate». 
ynt>9 da esptctatíVft w^i1 

tencia que enchia lUeralmçtv 
ie os ftttlô** da Prefeitura Mu 
nieipal, o Tribunal em apfv 
ço, drv acordo c°m ° artigo 
121 d0 Código Penal Braeilei 
ro ,rcsolveu reduzir d© trez® 
par» sçfo reçlus&o, a 
pena que fo* imposta a° reíe 
rid» reu qual irá cumprir 
a sentença r a Casa de Deten 
f?ão desta cic°de, 

De acerdo crm o q U e conse 
gui^o? apurar o advogado do 
criminoso,-dr. Raimundo No 
"ato aprlou a se^tqjiça para 
° Tribunal do Justiço. 

m*m s«ír»s fm 
AOVOOADO 

Av. rioriuno Peixoto, 412 
Fones: 1700 — H28 

Distribuidores 
Prerisa-se dc menores de 

14 a 17 anos, para serviço de 
distribuição deste Jor*at. 

AÍ I D H 1 7 M U n i i c n 
NATAL Sábado, 22 de julho de 1950 

FESTA DE SANTANA 
Com a presença de grande cisão, percorrerá as princi-

número de fiéis vem se rea- | pais ruas de Petropolis a 
lizando na Capela do Hospi- ; Imagem da Padroeira do Hos-
tal "Miguel Couto", desta ci-
dade, o novenário preparató-
rio à festa de Santana. Para 
maior esplendor religioso da-
quela festa em honra a Mãe 
de Maria Santíssima os pro-
motores da mesma organiza-
ram uma lista de noiteiros 
entre os elementos mais re-
presentativos dos nossos 
meios sociais. No dia 26, de-
dicado a Santana, será cele-
brada Missa festiva e à tarde, 
se o tempo permitir, em pro-

pltal "Miguel Couto" encer-
rando, haverá o canto do 
Magnificat e a bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

As Religiosas dessa comu-
nidade agradecem a todos 
oue abrilhantarem com a 
presença as homenagens a 
Santana. 

Patrocinarão a noite de 
amanha todos os Médicos éa 
Sociedade de Assistência 
Hospitalar e seus cooperado* 
res. 

CONGREGAÇÕES MARIA'WAS 
CIRCUITO DE ESTUDO 

Amanhã às 8 horas, na séde da Congregação Mariana 
da Catedral haverá circulo de estudo. 

Os congregados poderão assistir missa e fazer sua co-
munhão em Igreja à sua escolha. 

ALECRIM 
Reunir-se-ão, amanhã, a- e aspirantes. O presidente 

CONVITE AO P O V O 
O Partido Social Democrático, o Pari ido Socinl Progressista © o 

Partido Republicano, reunidoe eob a legenda invencível úu Aliança Demo-
crática, convidam os sei i correligionários e o povo em qeral 'r^ra a recep-
ção, em Parnaxnirím, no próximo sábado, dia 22, da comitiva do seus emi-
nentes líderes Senador Georgino Avelino, Deputado Caté Filho e Prefeito 
Di*S©pt Rosado Maia 

Haverá ô bus especiais à disposição do povo, A rádio Potí anun*-
ciará, previamenl os pontos de concentração doa ônibus. Extenso corso 
percorrerá às prin#*paia ruas de Natal conduzindo os caravaneiros da vitória. 

A ' noite, às 20 horas, na Praça Pio X, artisticamente ornamentada, 
será realizada monumental comício, falando os candidatos Dix-Sopt Rosado, 
Silvio Pedroza e Kerginaldo Cavalcanti, além do Senador Georgino Aveli-
no o Deputado Café Filho. 

Para a concentração popular na Praça Pio X. haverá também ôni-
bus especiais, antes e depois do comício. Os ônibus partirão às 19Vi horas 
dos bairros pobres, de locais previamente designados. Autos-falantes ins-
talados nef Praça, retransmitirão para a massa humana a palavra dos 
grandes líderes democráticos. 

REUNIÃO Es(á<«ia«oad» para a* 19 hora» 
de amanha a reunião do Centro 

Acadêmico 4c Farmacia e Odontologia, g-
fim de eleger a sua nova diretoria. 

Para essa sessão são convidados todos 
os membros daquele Centro. 

PBOF, LUIS SOARES Regressou ontem ã 
nossa capital o prot 

LuU ^oares, vereador à Câmara Municipal 
de N ital e Diretor da Associação de Esco-
teiro do Alecrim. 

><s. que fòrà a Roma participar da pe-
regi nação dp Ano Santo teve desembarque 
concorrido no Aeroporto de Parnamirim. 

TEATRO Segundo nota publicada em nos-
sa eonfrelra "A República", o 

Conjunto Teatral Potiguar acaba de adiar 
de amanhã para dia que será anteriormen-
te anunciado, a representação de "Quando 
despertarmos de entre os mortos". 

CONCORRÊNCIA A Guarniçâo de Natal 
do Ministério da Guer-

ra está chamando a atenção dos interessa-
dos para o Edital de concorrência para ven-

das dc viaturas de automóveis publicado no 
dia 16 tH> Diário Oficial do Estado. 

FARMACIA Conforme estava anunciado 
realizou-se ontem, às 9 horas, 

a solenidade de inaugurarão da Farmacia 
"São Pedro"» no bairro do Alecrim, e perten-
cente à firma V. Dutra Sc Cia. 

As festividades constaram da bênção 
ao prédio da antiga Drogaria São Pedro» 
pelo revmo/ cónego Adelino Dantas» falan-
do em seguida o dr. Claudionor de Andra-
de» o qual proferiu palavras de congratula-
ções pelo empreendimento dos srs. Vicente 
Dutra Sc Cia., terminando por declarar 
inaugurada a nova farmácia. Fazendo uso 
da palavra o sr. Vicente Dutra agradeceu 
as palavras do Prefeito da capital. Após, 
seguiu-se uma recepção a todos os que com-
pareceram aquelas festividades. 
DEPUTADO Por dedMo de ontem do Go-

vernador do Estado e publi-
cado hoje no DIArio Oficial do Estado» aca-
ba de ser nomeado o sr. Otacilio Olímpio 
Maia» conceituado comerciante nesta capi-
tal para deputado à Junta Comercial» na 
vaga deixada pelo saudoso Graciano Melo 

PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO 
POPULAR 

O PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO POPULAR, em Con-
venção Nacional desde ontem, fará hoje às 20 horas a ses-
são solene de encerramento no Palacio Tiradentes, que será 
irradiada pela Rádio Tupi do Rio de Janeiro e retransmi-
tida pela Rádio Clube de Pernambuco. 

Falarão nessa ocasião o deputado federai Gofredo Te-
les, o candidato do Partido à Presidência da República c o 
sr. Plinio Salgado, presidente nacional do PRP -
• H II Oi I illHl ' 1 " " 

CONCLUÍDA A CAPELA PO INS-
TITUTO PE. JOÃO MARIA 
Sua entrega e próxima 

pós assistirem à missa de 
6,00 hs-, os congregados ma-
rianos do Alecrim, em sua sé-
de social, a-fim-de homena-

Futebol no Interior 
Estreia do Atlético em Mo&soró1 

cm exercício convoca a pre-

sença de toc,r>!5 os legionános 

da fita azul, pertencente a 

çearem os néeo-congregadosc^áe sodalicio religioso. 
. . . • 

RETIRO DAS S E N H O R A S 
E™ vez dc 28 s^rá r<> prn 

ximo dia 27, quinta íeira, o 
inicio do Retiro das Senhoras 
no C°letfiü da Imaculada Co11 

ceição, pregad(> pelo gr.-ituV 
orador sucro j)om O>"los 
lho, Bispo de Nazaré. Su^ 
Exna . Revma. dheg;^ 
Natal tardo do dia 27 f • 
zendo C\s 19 Iv^us « orai in 
de introduz ao Retiro ° 
qual se prol orlará durrmtc (>s 

2<s. 29 O 30 teri^inml: 
:*a manhã dia 31. 

Aí» Senhoras de Açã^ C«t< 
'ca que promovem Qnualm r̂ 
i • r-ste movimento espiri*ual-
;>)Vv'jdani por esto aviso t<-

í-e hci L'S da cid, 
nuru qu- vcnh'»m dur ; 

: ua aúV-sã" ao Rctir» o»-'c 
lentas iírnt;as e tantor frut»t 

>hís advirá0. 

Maria das Mercês Heroncio 

Segunda-feira próxima. 24 6,30 horas será celebrada mis-
do corfente» passará o trigé- sa com aquela intenção no 
simo dia do falecimento da 
pranteada Maria das Mercês 
Heroncio de Melo, saudosa 
progenítora do mons. Paulo 
Heroncio de Melo, vigário da 
Paróquia de Currais Novos, 

Matriz do Bom Jesus das Do-
res, bem como em outras 
igrejas o capelas da capital < 
do interior do Estado. 

Para todos aqueles atos d(. 
Serão celebradas missas pelo caridade crista são convida-
eterno descanso de sua alma. í do& os parentes e amigos di. 
Assim é que, nesta capital, as iimília enlutada. 

Maria das Mercês Heroncio de 
Mélo 
CONVITE 

Armando China. Álvaro China, Alice Lira, Asta Ban-
deira convidam seus parentes e amigos para aftsistirem r 
missa de trigéslmo dia que farão celebrar por alma de sua 
tia, MARIA DAS MERCÊS HERONCIO DE MfXO, na Ca 
tedral às 6 e 30 horas do dia 25 do corrente 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEFÇAS DF CRIANÇA 

Ped:atrc e Pueri~u!tr>r da ''Maternidade fnnuario Cicco 
Ex-int̂ rnvO do Ho^ritnl Hns Clíniona da Universidaò 
dc Bahia — (Clínica P^diatri~a Medira e Hiqione In/ai 

til do Prof. Hoííannah de Oliveira) 
ICooauHório — Rua Utt«ee« Caldas M-K* méat — Por 
1102 - - D<» 14 às 17 hora* — Aoe nábadott Doa 10 à* \ 

Reeldència: Rua M OMÓ. S20 — FOM 1S74 

O Clube Alietico Potiguar, 
-ual^ente e^i excursão pe 
i z()na opsto d0 Estado- dc— 
crá fazer csta tarde, a su^ 
rimeira oprcsertaç§o can 
í̂ s mossoroeíises, dando 
oir-bate ao enze do AEC, 
aquela cidade. Seguo-o 
* ^icias chegadas á nossa re 
iqão. reina muit^ tntu^asaio 

apFCEenía<?ãiO: <lcr ba-^o 
abro negro, sjJÍRívgOsa de in 
ejave} cartaz ali. Para o 

dc hoje, o *im« do Atlc 
ô devirá se aprps<?ntar co m 

seguinte formação: Ada 
ast°r; Jcta e Cu^a; Zeca 
- Piloto e Tetá; Fo«&eCa — 
'c*it ^ Selfes - Dedé e Gü 
andro. , . -

IAJOU O OLIMPICUS 
ARA CURRAIS NOVOS 
C°t» destino á cidade de 

:urrais Nov°s, viajou h°je 

fls 13 horas, ônibus es 
p?tial ,a delegação Olimpi 
eus Esporte Clube, que o*cur 
ciona ánuela cidade» a con 
vite dc Potiguar E. C. locil. 
Na 'ar-e do amanhã, os nata 
!t .«ef enfrentarão nu— 
-a pclrja amístosa 
clube Promotor tio s'J3 
!7mpcrada, numa partia 
quo dctperta grande atenção 

desportistas curraisnov^n 
yen. Logo após o cotej0. os 
vicitante sorão recepcionados 
na do Potiguar, r*ceben 
do, então, a conSa,graçã° e 
•^^i^s horrsnagens do povo 
de Currais N°ve^. O quadro 
nataleneie o jofío de ama 
nhâ, apresentará o5 seguintes 
elementos: Dinartç — Cleo^on 

—~ Lima — Gilvan — 
— Eumar — Aéde — Zorildo 
- Dieb — Barbczirha e Co 

eintino. 

rEVE UM MOTOR INCENDIADO 
Segundo conseguiu apurar 

» íioŝ a reportagem û n avia0 

ria British South American 
Airwasys sofreu na madru. 
jda de ontem um ineendí > 
ni i'm dof̂  seu^ motores- nií 
>fai'Íão om que distav^ apena* 
Ire^ntas milha» de Fernand > 
\Toronha, 

Graças, porém, a perieia e 
opacidade do ae-j comandante 
} G—ALHNt que faz a linha 
e^ular Dakkar — Natal, este 

sofreu maiores conseqUou 
Notado em tempo, c°»no 

f i o incêndio no motor d<> 
tp«relho em gprejo, o referi 
Io comandante ixjlicitou o o Í 
(üdo He alerta de toda* ** 
Jades de salvftme^^o e- num 
manobrií feliz, oonre«uli de.i 
ner cem o aî ião no Aefodrom -
Iftq îelí» ilha, normalm^n t̂. 
MOTA DA AGENCIA DA 
3Rm9H( EM NATAL 

A proposto de incendia v^ 
iflcadf n o O^AUíN, perttrt 

a frof® d« Aviões d« 
IriliüK SoutK Amtririn Air 
vny» foi distribuída a f*ntfui;i 
tt 

Menores 
furtando 

A firn™ J. Massena, cons-
trutora '•'a Capela do Insti 
tuto pe, Joã° Maria, n0 ba»r 
rG da Lagoa geea. «n fez ertre 
â da mesma religiosas que 

cirici o mesmo Instituto. 
Ejn con?2qu?r'da4 ps dodi 

cadas irmãs lIo Santana vão 
*er a inaugur^Çã0 de m îs 
vm templo em nossa capital-
r-um bairro operário. 

• • T 

Uma peregrina... 
(Conclu&ãc da l .a pag.) 

lado direito: "Na infância es-
tá o segredo da Santidade 
Desejamos que este segredo 
de Teresa não fique oculto 
rara nenhum dos nossos fi-
lhos: "Bento X I " Ao lado es-
ouerdo — "Louvores a Deus 
por nos fazer recolher as pro-
nessas desta qfterida Estrela 

| aue é a Teresa do Menino Je-
j sus milagre de virtudes e pro-
jdígio de milagres. Pio XI " 
j — No altar mor muitas ro-
jsas em profusão. Sôbre o ar-
| co do altar de luz colorida, a 
promessa encantadora e su-

! bpme da Santinha de Lisleux 

inauguraçao 
A b/nçao do rov° templo 

--rá ni4 oroximo 4/1 feira, 
íiç 7.30 da mar-hã. Sí.'fíUÍ"d<;-i 
s? As 8 horoí- mî sa cantada. 

Não faz muito tempo um 
morador da Avenida Henri-
que Etaoli, fòra roubado por 
iois meninos, quando a espo-
sa de um daqueles moradores 
:omprav.a dois patos de cn- i r u e a t o d o s conforta e vivifi-
Ceite. jca-

Esses, ao receberem o di- | ,<Je W i x P&sser mon ciei a 
nheiro da senhora olharam | í a i r # ^ b^^^ujJa terre" — 
onde a mesma colocava o di- ! A o l a d o TeratM»à> deitada 
nheiro e aproveitando a C n - I d e n t r 0 d e um-Triicário cer-
cada da patroa, procuraram i cada de flores sustenta nas 
:azer a limpesa no local, pu^ •: l v a 5 e Puríssimas m?.os o 
lando a janela do quarto on- í f a n t o Crucifixo sôbre o pei-
Je a dona da caas Unha bo-
de a dona da casa tinha bo- ! L l n d o s e numerosos vHiais, 
ado o dinheiro tendo apa- j apresentam dc um modo to-

nhado o mesmo e saído cor- I artístico a vida da ruerida 
rendo pela calçada da rua. ;Santinha, Todo amtrcnto pa-

Hoje, temos a registrar Kíce cercado de dlvindr.de. O 

"O nosso avião G—ALHN 
quando em viagem regular d? 
Dakkar par® Natal teve um 
c4os seu* motore» incendiada 
cerca de 300 milhas mailii. 
mas de Fernando de Noronha, 
Como mitdida de precaução o 
comandante solicjtQU q-je to 
das as unidade* de salvame.) louando nào estáo pelas cal-
to permanecerem em estado çadas do« cinemas e bares 
dc aelerta. t»nda 0 avião a. jogando, estão praticando 
torrado normalmente naquela furtos, como este que regis-
üha". tramos agora. 

AGEM Oft LADRÕES 
DS GALINHA 
Ontem, os ladrões de gali-

nha dttam vma buflea na rua 
Machado ó* Assis, de onde 
levaram nada menos de 20 
galinhas. Nas casas que os 
"amigo* úo alheio" nào en-
contravam aquela ave do-
méstica levavam qualquer 

nais um desses casos. O pro-
prietário da Alfaiataria 

"União", situada na Avenida 
Presidente Bandeira, fôra 
roubado por um menor que 
lhe tirou a importancia de 
200,00, entre botões e dinhei-
ro, 

Preciso se faz que o juiz de , 
menor procure solucionar o . 
caso dos menores em nossa 
capital. Pois estes, muito em- .Caridade- à Rua Du Bac 140 
bora em pequena minoria L a encontramos os corpos dr 
bora em pequena maioria, 

peregrino sente à alma a pu-
resa que irradia daquele !.u-
gar por onde pasou a íilhi-
'nha de Lisieux. Terminada 
a visita voltamos novnn.entc 
a Paris. 

Paris — Depois de UT li-
geiro almoço às 13 hs. fomos 
ao passeio que nos havia on-
duzido a Paris. 

A "casa mae das Irmans dc 
Caridade' 

DIA LITURGICO 
HOJE 

* 

SU Maria Madalena 

AMANHA 

8 Ay^lnário 
Missa própria 2.» de fi. 

Apolinário BM, 3* de S. LJ-

Santa Catarina Laboré e 
fíanta Luiza Mariiaque 

Ao lado de Santa Catarina 
está a cadeira que N.S. sen-
tou-se para falar com ela — 
Catarina. Visitamos outras 
Igrejas e tratamos de tomar 
o noturno que nos conduzi-
ria a Marselha onde o "Du-
que de Caxias" nos esperada 

Dia S — Dia de Corpu* 
Christe chegamos a Marse-
lha e na manha seguinte par-
timos para Portugal 

PETROLEO NO PAKA' 
RELEM. 22 - Eetào inl-

ciadflt os trabalho* de prs toutr* coisa, deixando sem-
borlQ BC, Credo Prefacio da p n 0 «arco de sua passagem de p^ròleo na ilha do 
Trindade. 1 

wam 

SEGUNDA-FEIRA 

Vlfllto de 3. Tiaro 
Missa Ego autem, 2 * de 8 

Cristina VM, 3.* Concede. 

• por aquela midénola. N&o Marajó, sob a direçfto i o Con-
saDvnw se c* amigos dojseUie Nacional 4a Petróleo 
alheio foram roubar alguma 
coisa no quartel da Ouarda 
Noturna que (lca na mesma 
rua. ^Mto 

em funcionamento a 
maior sonda Mtlltaada no 
pais pesando a torre cerca dr 
540 toneladas. 

Sociais 
(Con:-iusão da 2.* 

D. BEHNARDINA DA 
CUNHA FERNANDES PI 
MENTA — Em |ja residen 
cia á rUa Cel. Estevão n.° 
1231 nesta cidade, depois de 
longos padecime^tos, dura" 
tc Ŝ QU&ÍS foram baldados, 

esforço^ dc ûu famil.i'., 
para sajv?'—'o sucumbiu r o 
f -t 17 òo corrente ás 23 
horas e 15 minutes d. Ber 
narcina do Ctl^ha Fernandes 
Pimenta, (Di;:a) com 83 ai.-os 
Ue id^de. 

A falecida pra viuva d<> 
Manoel A h x a ^ e Fer 

n^ndfS Pjmc::tat falecido ĥ 1 

anos e c'êjxa ^eu ntisoreio. 
os seguintes filhos: Sr. Ma 
noel Alcxanore Fernandes 
Pimenta, elem^nt0 -ia Impren 
=» nossa C^pi^l; Maria d^ 
Carmo Fernardes de Modei 
ros, esposa do s r. J°sé Aristo 
fí,nes dc Medeiros; Juvenal 
Ferr andes Pi«mente, proprieta 
rio neíta cidade; José Fern^n 
des Pimenta, Escrjturari0 do 
Dcportomento da Fazenda e 
^(ísso c°fipertidor e Luis Fer 
naridcs pimer«taT funcionário 
do Mi^ísVrio da Marinha, atu 
a|mcnte no Rio de Janeiro. 

Dei>:k ? extinta ainda 10 
nctes c 11 bisnetos. 

Durante a su» doerça d. 
Bcrnardina semore foi con 
fortaria cem os sacramenct°s 
da Igreja. 

Antes do sepultamento, h°u 
ve n encomendação seus 
restos niortaís pelo padr^ vi 
o a rio d<> Alecrim. 

fei-u sepultamento r c i111 

"QUEIJO SUÍÇO", no cine 
Rio Grande. — As conheci-
das palhaça as do gordo e do 
magro. Comédia para os que 
gostam do gênero. Aceitável. 

"A ILHA DO TESOURO*' no 
cine Rex. — Para adultos. 

"PELO AMOR DE UMA 
MULHER", no cine São LuLs. 
— Para adultos. 

•ROBIN HOOD, O PRÍN-
CIPE DOS LADRÕES", no ci-
ne São Pedro. — Em cineco-
lor que prejudica bastante a 
nitidez da fotografia, este 
filme totalmente desinteres-
sante e sem nenhum valor, 
reúne o que há de pior nos 
dramalhdes e nas fitas de 
mocinho, com a agravante 
cie apresentar afigura de um 
frade envolta no maior ridi-
culo possível. — Para adul-
tos. 

Passa tempo.*. 
IMPRUDÊNCIA — Foi al-

guma queda, coronel, que lhe 
partiu ebtes três dentes? 

— Nào! ,, foi «ma impru-
dência. .. Quis provar a bola-
cha dos soldados.. 

£ V 

NUM CONGRESSO FEMI-
NINO — A oradora, no meio 
do discurso, pergunta enfáti-
ca: — Onde c que estariam 
hoje os homens sem a mu-
lher? 

Silencio completo 
— Torna a perguntar: «n-

de c que estariam hoje os ho-
mens sem a mulher? 

Uma vo« de barítono res-
ponde do fundo da sala: — 
No paraíso! 

Os jornais leigos têm 
seu apoio diário, com 
a compra dc um exem-
plar . E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? 

; á** lO.oÜ hor«*s nu 'Hn 
-yguimr, n ü Cemitério d0 Al<* 
cri""», com^üi-tceir-io ao mos"ln 

( numero do parentes 
o amigas. 

A ' fafrijlia enlutada- toz^ 
mos checar a* nossas condo 

P R O D U T O S "CIL // 

CTA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 
Tintas para to4os o* fins « MIM chrrivado» éa* m-
nheddiâsbna» marcoa "WALKtRIA". "PREDIAL". 

"COMBATT. "BETONOi". "MEOUN", «te. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O £STAJ>0 DO 

RÍO GRANDE DO HORTEi 
SANTOS & CIA, LTDA 

AVENIDA TAVAUE? DE URA. 91 95 

SECÇAO DE TINTAS 

HITA ÊHZLA FLORESTA N 87 — NAtAt 
hcmúamm JiBhlbtH<l<w poro os praça» do 

luitcloc ainda dtepoohrtli. 

A' HOAA DO RSCEN8EÂMENTO. TODAS 
AS V I V A D O DEVEM SER DCTAI PORQUE 
DE TOpOOt fANTO M R DECLARADO NADA 
M S U A O REM DA COLE-
TIVIDJLDEr CONSERVADAS EM SIGILO ABSQjj 
LUTO TODAS AS INFORMAÇdE». 



A 

S u b i l i Ct 
Mais 1% para os Indústri âriòs, Çomtreiários 
Bancários — Mais 1,5% p ara Marítimos o Trona-

portes e Cargas, . 
L.V.* L . k. t. 

RIO, 23 (De avião) — Em 
conseqüência da lei Pedroso 
Júnior, tjue aumentou as 
pensòes e aposentadorias nos 
institutos de previdência so-
cial, o presidente da Repú-
blica sancionou um projeto 
de lei votado pelo Congresso, 
proporcionando aos referidos 
órgãos recursos para^pe pos-
sam fazer face ao colossal 
aumento de despesas resul-
tante da majoraç&o daqueles 
benefícios, e que foi compu-
tado em oitocentos mihões de 
cruzeiros. 

AUMENTADAS AS 
CONTRIBUIÇÕES • 
Eáta&eléce, prts, essa lei, 

que tomou o número t, 136, a 
elevação de 1 por cento nas 
contribuições de empregados, 
empregadores e da União 
para os Institutos dos Indus-
triados, domerciários e Ban-
cários, e de 1,5 por cento pa-
ra os de Transportes e Car-
ga e dos Marítimos.^ 

Determina, a inda, f lei on-
tem sancionada, uma rigorosa 
compressão de despesas nas 
referidas autarquias, fixando 
o máximo dos gastos com a 
administração em 2,5 por 
cento sobre o total da folha, 
de salários dos seus segura-
dos. 

No que diz respeito às cai-
estudos já estão sendo 

realizados para a elaboração 
de um ante-projeto de lei a 
ser submetido ao Congresso 
dispondo sôbre a situação 
dessas outras entidades da 
previdência social. 

O DECRETO 
B* 4> segumte o te*w áò 

decreto 1 -136 : 
"Artigo i « — As taxar, de 

contribuição para os Insti-
tutos de Aposentadoria e 
Pensões ficam elevadas, a 
partir de de agosto de 
1950, para as seguintes per-
centagens : 

a) — para 6%, a prevista 
no artigo 4<\ Inciso l .^ da 
lei 307, de 31 de dezembro de 
1936, e no artigo 26, inciso 
1.° do regulamento aprova-
do pelo decreto número 1.918, 
de agosto de 1987 e destina-
da ao instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Indus-
triários ; 

b) — para 6% a prevista 
no artigo 18°, alinea A, do 
decreto-lei n. 2.122, de 9 de 

Consumo do sal 
RIO, 24 — O Instituto Na-

cional do Sal divulga que au-
mentou o consumo interno 
do sal. na última safra, há 
pouco terminada. A^sim é 
que de 1.° de julho de 1949 a 
30 de junho de 1950 (ano sa-
Jineiro; foi escoado, pela 
grande cabotagem, todo o sal 
previsto para o consumo no 
exercício, ou seja, cerca de 
500 toneladas. 

abril de 1940 e no artigo 74, 
alinea A, do regulamento a-
provado pelo decreto n. 5.493, 
da mesma data, destinado ao 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciàrios; 

o — para fl e 1/2% a pre-
vista no artigo 4.° do decre-
to-lei n. 651, de 26 de agosto 
de 1938, modificado pelo ar-
tigo 2, do decreto-lei n. 9.683, 
de 30 de agosto de 1946, e no 
artigo 69, inciso 1.° do regu-
lamento aprovado pelo dec. 
22.367 de 27 de dezembro de 
1946, e destinado ao Institu-
to de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados em 
Transportes e Cargas; 

d) — para ,6 e 1/2% a pre-
vista no artigo 2.°, da lei 159, 
de 1935, e destinado ao Insti-
tudo de Aposentadoria e 

Pensões dos Marítimos. 
Parágrafo único — O au-

mento de contribuição deter-
minado neste artigo, será ar-
recadado sob a forma de adi-
cional, independentemente 
das contribuições suplemen-
tares em vigor. 

Artigo 2.° — As contribui-
ções parq» o Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos 
Bancários previstas no arti-
go 2.° da lei n. 159 de 30 de 
dezembro de 1935, passam a 
partir de i.° de agosto de 

1Ó50, a ser cobrada nas se* 
guintes bases: para os v«ncl» 
mestos até Cr$ 2MU>0 — ê% 
de mal* de Cr$ 250,00 a Cr$ 
600,00 - 7%; de mais de .. 
600,00 i nsals — 8%. 
1 Art. h — A partir de ja-
neiro de 1953 nenhum Insti-
tuto de Aposentadoria e 

Ultimas da Política 

ao Br igadeiro 
Enterrada a convenção do Parido de Plinio Salga-

do — Como falou o senhor Eduardo Gomes 
brigadeiro Eduardo Gomes e 
Plínio Salgado. Este último 
historiou os fatos e entendi-
mentos que precederam à 
decisão em favor do briga-
deiro, adiantando que esse 
atfoio nao resultou de conve* 

manifestações 
Falaram os srs. Raimundo 

Padilha, Oscar Machado e 

RIO, 24 — O Partido de 
Representação Popular en-

_ cerrou solenemente a sua 
Pensões poderá dispender a- j convenção Nacional no Pa-
nualmente com a sua admí- l a c i o Tiradent*s, sábado últi-
nistraçao, mais de 2 e 1/2% | m o p r o c i a m a n d o seU c e d i -
da total de salário de coutri- d a t 0 à p r e s W ê n c l a d a R e p ú . 
buiçao de seus segurados, re- ^ ^ 0 brigadeiro Eduardof niências^políticas, de promes-
fotivos ao exercício anterior. Gomes, o qual compareceu ao * sai ou de compromissos. Es-

Parágrafo único — Dentro ato, aendo alvo de expressi-! clareceu que f£ra instado por 
; 90 dias da pu* ^cação des- V"s manifestações. enviados do sr, Cristiano Ma-

chado, até oferecendo "com-
pensações materiais no atual 
govêrno", mas que o Partido 
preferiu aventurar-se aos 
riscos da campanha do bri-
gadeiro Eduardo Gomes, que, 
nada podendo oferecer, con-
vidava, apenas, à luta pelo 
ideal de renovação democrá-
tica. Terminou o sr, Plinio 
Salgado dirigindo um fqfte 
apelo aos seus correligioná-
rios em todo o país, no senti-
do de tudo fazerem pela vi-
tória do brigadeiro. 

COMO FALOU 
O BRIGADEIRO 
RIO, 24 — No seu discurso 

na, convenção do PRP, agra-
decendo a escolha do seu no-
me, o brigadeiro Eduardo 
Gomes disse que a vida de-
mocrática se firma em ali-
cerces morais, aludiu à ma-
neira como 

de 
te decreto, os Institutos de 
Aposentadoria e Pensões, cu-
jas despesas administrativas 
ultrapassaram o limite fixa-
do neste artigo, apresentarão 
ao ministro do Trabalho, in-
dústria e Comércio, por in-
termédio do Departamento 
Nacional da Previdência So-
cial, o plano de compressão 
das respectivas despesas ad-
ministrativas, de modo que 
possam enquadrar no refe-
rido limite até L ° de janeiro 
de 1953. 

Artigo 4.° — O presente de-
creto entra em vigor na data 
de sua publicação, revoga-
das as disposições em con-
rário". 

CINEMA 
EDUCATIVO 

ROMA, 20 ( I . T . ) — Foi 
inaugurado, no Palazzo Vec-
chio de Florença, o Congresso 
Internacional do Comitê do 
Cinema Educativd e Cultural, 
cuja principal finalidade con-
siste em estudar as relações 
entre "Cinema e Juventude", 
Ao congresso participam de-
legados de várias nações, en-
tre as quais França, Bélgica, 
Suiça, Áustria, Egito, Mexi-
cc, Venezuela, etc. 

partidos que o estão apoian- isua ordem moral e material, 
do são os de zelar pelos di- FALOU EM CAMPOS 
reitos individuais, peia segu- I RIO, 24 — Como se anun-
rança interna e externa da ciara, o candidato Cristiano 
pátria, pelo respeito de suas (Machado pronunciou o seu 
tradições, pela garantia de'anunciado discurso na cidade 

de Campos, ontem, para on-
de se transportara de avião, 
desde a manhã. A's 1S horas 
foi o candidato homenageado 
com um almoço no Automovel 
Clube. 

ORDEM ^kÊF IKm mLÈF m mk 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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UMA PEREGRINA DA SUAS IMPRESSÕES 

Na Cova da Iria « A volta 
,1 ' • V. • f 

Oitava reportagem com a profa* Joana Cassilda Bessa 

Reportagens italianas. 
Estradas de Ferro - A desocupa' 

ção na lia lia - Construções 
ROMA, 24 ( l f T . i — O no-

vo programa para as estradas 
de ferro do Estado, apreesn-
tado pelo Ministro d Aragona 
ao C. I • R., prevê uma despe-
za, em três anos, de 328 bi-
lhões de liras. As verbas se-
rão repartidas entre as ins-
talações fixas e o material ro-
dante. Para a& novas cons-
truções estão previstos 213 bi-
lhões. O programa seria re-
lacionado com o plano E.R.F. 

A DESOCUPAÇAO 
NA ITALIA 

ROMA, 24 (I. T . ) — Os da-
dos sõbre o curso do fenóme-

to 120.000 constituiriam o 
contingente anual da nossa 
emigração, na base da média 
registrada nos anos de 1946 
a 1948. Esta vaiutaçao resul-
taria confirmada pelo motivo 
que a classe dos desocupadas 
de idade inferior aos 21 anos 

meno — o montante geral da 
desocupação compreende os 
ocupados e os aposentados 
que procuram outro emprego 
e também as domésticas que 
procuram ocupação, catego-
rias estas que em 31 de Ja-
neiro u.p. resultavam num 

e dos desmobilizados que ^otal de 270 000 inscritos. A 
procuram -serem rçeniprega-
dos não aumentou substan-
cialmente entre janeiro de 
i^xj c janeiro de 1950. Esta 
classe passou de 380.000 a 
418.000 unidades em relação 
ao total do contingente. 

Deve ser também conside-
rado que — aos fins de uma 

desocupação efetiva de hoje 
pode assim ser avaliada em 
1.800.000 unidades, mais ou 
menos. 

Preço do açúcar 
na safra 

RIO, 24 — Em sua última 
reunião a Comissão Executi-
va do Açúcar e do Álcool a-
provou a Resolução qu* de-
verá reger as medidas de de-
fesa da safra do açúcar, nu 
safra 1950/51. Por essa re-
solução foram também man 
tidos os preços de venda e 
respectivas margens para os 
diferentes tipos de açúcar, 
vigorantes na safra anterior. 

que no ano passado a situa-
ção manifestou algumas me-
lhorias. O aumento cklico 
da desocupação verificado 
entre dezembro de 1949 e ja-
neiro de 1950 ficou contido 
no limite de 50.000 unidades 
enquanto entre dezembro de 
1948 e janeiro de 1949 o au-
mento tinha atingido as 
65.000 unidades. 

Em relação ao mês de ja-
neiro de 1949, mês em que 
chegou-se ao máximo de 
2.226.290 desocupados, em 
janeiro de 1950 a desocupa-
ção registrou uma contração 
de 117.060 unidades, caindo a 
2.109.230 unidades. A con-
tração resultou na proporção 
de 5,26% sôbre o total dos 
inscritos nos departamento1; 
de colocações. Calculando-se 
o contingente anual íiste é 

no, publicados pelo Ministé- 1 eficiente vaiutaçao do fenò-
rio do Trabalho, documentam 

Não acredita 
em guerra 
iminente 

E1C, 24 — Retornou Ho-.; 
landa o ministro Filadelfo 
Azevedo, juiz da Corte Supre-
ma de Haia e diretor do Ins-
tituto Brasileiro de Direito 
Comparado, Falando à im-
prensa, declarou o represen-
tante brasileiro não acredi-
tar na iminência duma ter-
ceira guerra, por isso que os 
homens têm bastante juteo e 
ponderação". 

PROVIDENCIAS 
ENÉRGICAS DO 
TRIBÍTÍAL DE CONTAS 
RIO, 24 — O Tribunal de 

Contes além de aplicar a 
dos jovens que ingressam na Imulta de 5% sôbre os venci-
idade do trabalho) em .. . 
250.000 unidades, verifica-se 
que em relação ao mès dc ja-
neiro de 1949 teriam sido em-
pregados 370.000 trabalha-
dores, Destes, 250.000 teriam 
sido absorvidos em atividades 
produtivas nacionais enquan-

mentos das autoridades que 
deixarem de compelir os seu^ 
subordinados a enviar suas 
prestações de contas àquela 
Corte, no prazo fixado em lei, 
deliberou suspender todos os 
responsáveis que forem en-

-contrados em atrazo. 

D « K O C O R R E U N O t i K B O 
DA M. C. — — 

VATICANO 

CONSTRUÇÕES 
&DILICIAS 
O programa para a inten-

sificação da ocupação a ser 
realizada com a construção 
de moradias para os traba-
lhadores (Fanfani-case» está 
sendo desenvolvido. 714 obras 
esfcàü funcionando e 2,905 
moradias estão prontas ou 
çstão sendo acabadas. Mais 
de 1800 obras vào ser inicia-
das e com a construção de 
13.433 moradias compreen-
didas no plano inicial e das 
previstas pelo plano ordftiã-
rio a ocupação dos operários 
subirá para 70.000 unidades. 

A despeza prevista pelo 
primeiro ano de execução do 
programa (inicial e ordiná-
rio) ó de 98,8 bilhões, para o 
financiamento da qual con-
correm três verbas anuais de 
15 bilhões erogadas pelo Es-
tado e originadas pelo fundo-
liras E.R.P. enquanto os re-
manecentes 53,8 bilhões se-
rão fornecidos pelas Contri-
buições a cargo dos empre-
endedores e dos trabalhado-
res. 

As despezas previstas pe-
lo programa inicial e Ordiná-
rio. relativas ao primeiro 
ano, serão assim repartidas 
entre Sociedades, Autarquias, 
Cooperativas e Administra-
ções públicas: 

Programa inicial e ordi-
nário para o 1° ano: — Cen-

— Gostaram de Portugal? 
— Fomos recebidos pelos 

portugueses de braços aber-
tos. Festas, passeios, tudo 
proporcionaram aos brasilei-
ros, Visitamos a parte anti-
ga da cidade, o célebrt; "Cas-
telo de Pena", em Cintra. 

vemos nas fontes termais, 
Campo de tênis etc. Igreja 
Santo Antouio de Estoril on-
de nasceu Santo Antonio. 
Sanatório Marítimo de 41 tu-
berculose osí*ea \ Fomos ao 

da para conhecimento de nd-
vas cidades — Leiria — Alju-
barrota — Óbidos e muitas 
vilas importantes. 

No dia 14 à tarde — Par-
tida de Lisboa pelo "Duque 
de Caxias". Depois de Tene-

candidatura, do entusiasmo „ i t a U a n o . A s a l a d e , e i t . . 
da mocidade reconhecendo r a ^ r a i n h a n o c e n t r o u n t 

que os Propósitos de Iodos os J , i n d a m e g a c o m r e l e V Q S e m 

butidos em madreperola « 

con-

A "PONTE 
DA AMIZADE 

ROMA, 22 <I.T. > — Um 
grupo monumental de James 
Frazer, simbolizando a Poesia 
e o Trabalho, destinado a or-
namentar a ponte de Arling-
tòn em Washington, vai ser 
fundido em bronze numa an-
tiga fundição napoletana, A 
execução do trabalho reali-
za-se a cargo do govérno da 
Italia que, manifestando sua 
amizade para com a nação 

americana, providenciará 
também ao revestimento em 
ouro, do monumento, com 

suburbio Santo Amaro de 
Oieiras. Voltamos pela costa ' rife um novo retiro espiritual 

Percorremos tôdas as depen- !a qual é tôda cheia de peque- que igualmente ao primeiro 
déncias da rainha d. Ame- 'nos fortes que hoje sao apro- foi maravilhosamente 
lia. O dormitorio de d, Car- Iveitados para colônia de fé- 'corrido, 
los. A capela da íamilia real, * — —-

nasceu a suaiC °m 1 Í n d Ã S i m a * e n s ' d e a l a ' t a P a r a comemorar o grande n a n d o d e N o r o n h a 0 n a v l o 
. , ibastro e ornatos de marm dia 13, dia de Santo Antonio. l p a r o u 5 minutos no local on-

Fátima — Dia 13 às 6 da ; d e f o i 0 v a p o r « B a i a » . e s f a , 
manhã fomos de ônibus vi- l c e i a c i o por u m a f u r i a 5 a n o s 

sitar Fátima. A estrada toda p a s s ados naquela mesma da-
asfaltada, passamos por íU- l t a , o qual conduzia no seu 

bordo 344 brasileiros sendo 20 
oficiais. Do torpedeamento 
escaparam apenas 36 pessoas 

. inclusive 1 oficial. Foi pelos 
Made. Depois a Vila Nova de S £ i C e r d o t e s preSentes entoada 
Urem, onde Lúcia a vidente l a oração dos mortos, ou seja 
foi prfsa e interrogada A o ' 0 « L i b e r a m e domino". Ter-
meio dia chegamos a Fátima. j m i n a d a a oração, falaram 

A igreja iictt numa parto 
muito elevada em frente 

// 

deslumbrantes cristais dcl(gumas cidades, a de Santa-
Venesa. O grande e impo- rem onde fomos até o cemité-
nente salão de festas do R rio visitar o túmulo de Cabral 
— mobília estufada em da (e a Cetadral de N. S. da Fie-
masco e veludo creme com 
lindas estatuas de tamanho 
natural em bronze. Foi o tal 
castelo comprado naquela 
época por 700,00 cruzeiros. 

Fomos ao Mosteiro dc S. 
Vicente onde está sepultada 
a familia Bragança, Anti-
go Castelo 8. Jorge onde foi 
fundada a cidaie de Lisboa. 
A primeira Igreja, Capela de 
S. Geu$ c outras mais. 

Parte 
E.storil 

num lugar plano e baixo es-
tá a Cova da iria, lugar 011̂  
deN. S. apareceu. A'esquer-
da da Ipreja começa a fonte 
que se estende até muito clis-
tante. Assistimos missa e 

moderna — Bairro procissão. A bênção dos do-
- um recanto mara- entes foi dada pelo bispo de 

cem quilos de ouro Como si- 1 V Í l h ° f ° do,s t u r i s l f A e s " N a z a r é ~ D C a r l o s C o e l h o 

nal de reconhecimento deste I m l w ' d a ° a z u ! t o d o f ! o ' U m 's'ac''-"dote n o microfone 

diversos oradores sendo a 
saudação final feita pelo 
comandante Brasil. Peia 
exma. esposa do Comandante 
foi jogado sobre as aguas um 
rico ramalhete de flores na-
turais de Tenerife. 

Dia 24 — Sábado — Chega-
mos a Recife onde desem-
barcaram 200 peregrinos. Ao 
desembarque compareceram 

gesto simpátimo do governo 
da Italia, as autoridades da 
prefeitura de Washington 
resolveram denominar "Fon-
te da Amizade" a ponte ül 

Arlington, 

:rido de variadas cores. Estí- igualmente a Lourdes implora muitas pessoas fjalientando-se 

CIDADE DO VATICANO. 24 
- FranJtlin C Oowen, secre-

tário particular de Myron 

tornar sacerdote, chegou 
Londres depois de Tteitar SUA 
irmã em Roma, a primeira 
monja de sua tribo. O P*»dre 
Anyogu, de 52 anos, foi orde-

a de fazer, em um seminário de 
mlssõe* católicas. 

Taylor e que ficou em R o m a ; n a d o n Q seminário de S. 
depois da renúncia de seu i P a u l o e m onltaha, na Nige-
rheíe, foi rw*Mdo « n aud i - ' r l a 

ència particular por Sua j ( | A P A o 

Santidade o Papa Pio XII, Ĵ  jcyoTO, 24 
oro vésiwa» de abandonar 
definitivamente a cidade pa-
ra regrewar aos Estados Uni-
dos. 

ITALIA 
ROMA. 24 — O Padre Juan 

Tokusawp 
Ieyasu, o primeiro chogun 
/generaJ) de uma dinastia de 
perseguidores da Igreja no 

PORTUGAL 

LtÔBOA, 24 — Su- Emi-
nência o Cardlal Manuel 
Gonçalves Cerejeiras, patri-
arca de Lisboa, presidiu a 
convenção anual de 2.060 
crianças membros da Cruza-
da Eueartetlcat <m quais, além 
de oferecerem ao cardlal um 
ramalhete espiritual de eo-

Japáo no século XVII, nunca jmunhte*, mU*aa. rosários e 
imaginou QUt 300 anos mais sacrifícios* entregaram-lhe 
tarde um seu descendente di- j uma bolsa con dinheiro sufl-

Anyoffu primeiro negro da reto. Miguel Tokygawa. have- ^ciente para sustentar um «e^ 
tribo Igbo da Nigéria a sc ria dc ingressar, coma acaba mlnar^ia. 

Professor 
Honorário 

RIO, 22 <AN> — Informam 
da Bahia que o governador 
do Estado presidiu a sessào 
de cerimonia da concessão cie 
titulo de professor honorário 
da Universidade cia Eahiíi ao 
cientista argentino Bernardo 
Hais&ay, detentor do prêmio 
novel de fisioJoííia e medici-
na em 1947. 

Falaram por essa ocasião 
os srs. Aristidcs Novais, aca-
dêmico Antonio Carlos Gui-
marães e o homenageado que 
pronunciou uma conferência 
sôbre a ' Hipofise no meta-
bolismo dos hidrocarbonatos 
e nos diabetes". 

tro — Norte - (bilhões dc 
Uras» 64.704,4; Sul — Ilhas 
— (bilhões de Liras» 34.117,2: 

! Total —'98.821,6. 

Primeiras 
providências 

RIO, 22 i Asapress > NY>-
üt.as dc Salvador, Bahia, in-
formam que o Tribunal Re-
gional Eleitoral começou a 
tomar as primeiras providên-
cias relacionadas com o pró-

(ximo pleito de outubro a-
fim-de evitar confusões e di-
ficuldades de ultima hora. 
Assim o presidente do TRE 
enviou uma circular aos ún-
zes de tòdrr, as zonas eleito-
rais da Bahia instruindo-os 
sôbre alguma dúvida porven-
lura ainda existente sôhro o 
funcionamento de me&as elei-
torais, encarecendo a necessi-
dade de serem fixadas com a 
maior antecedência possível 
as; listas dos eleitores das res-
pectivas áecçôes, possibilitan-
do as reclamações em tempo 
a-fim-de não prejudicar o 
direito e o dever do exercí-
cio livre do voto dos cidadãos 
lef.fllmentr- habilitados. 

!da Virgem a cura dos doen-
s tes, 

A's 15 hs, estavamos Jp 

fisura do Mons. Arruda 
Câmara, Deputado Federal 
por Pernambuco. E do Re-

volta. por uma outra estra- ciie a Natal era um pulo... 

Observalorio da Polí-
tica Estadual 

- Sábado último, t^iajan- - cie próceres e correligionários 
do em aviíio particular da daquela aliança de Natal. 
Presidência cia República, } Após, os cumprimentos na-
checou h eapilal uma'tj«elc Aeroporto os carava-
caravnna política cia Alian- loiros seguidos por extenso 
ça Democrática tPSD. PSP e corso Uo carros, percorreram 
PR ' . os principais trechos da nos-

Composta si\s. Kt aador ; 

Gcorííiiio Avelino, primeiro 
secretário do Senado, Dix-
sepi Rosado, prefeito dr 
Mossoró e candidato a gover-
nador do Esiaòo por aquela j A' noite teve lugar na Pra-
coligação, c depuiado João 
Café Filho, um dos represen- ' 
tante do Rio Grande do Nor- j 
te na Baixa Casa do Congres-
so, a caravana cm aprêço íoi ' 
recebida em Parnamirim, às ( 

* 15 horas por uma comissão 

; a capital, debaixo de e:ipou-
car de foguetes e salvas que 
iam anunciando a passagem 
cios referidos políticos poti-
ruares. 

ca Pio X o comicio daquelas 
ü remiaçpol i t ico-part idá-
í ias. falando por essa ocasião 
o sr. Silvio Pedroza, candi-
ciaio a Vlcc-Governador do 
1" iLitío; Senador Kerginaldo 
'C^K-hie na quarta pagina) 

Noticias Relampago 
1 — Segundo as primeiras . declarou que não pode haver 

avaliações, de acordo com 
oe prüneiros dados do Ser-
viço do Hecenseamento, a po-
pulação dos Estados Unido/, 
seria, atualmente, de 
150.520,000 habitantes. 

uma Europa 
Alemanha, 

unida sem a 

4 —• O ministro da Aero-
náutica dirigiu um aviso ao 
D. A. C. reoomendando que 

t aeja expreamamente vedado o 
2 " m e n S a ^ _ d Í r Í g Í " transporte de passageira, a-

Inda que por mera cortessia, 
em aeronaves empregadas 
no transporte exclusivo dc 
car***. 

0 QUE OCORREU NG BRASIL 
Noticiário da Asapress — 

USO DOS CARROS 
OFICIAIS 

\ 

RIO, 24 — Foi assinado pe-
lo presidente da República o 
regulamento à lei n. 1 081, 
sôbre o uso dos carros oficiais,, 
declarando-ae que os mesmos 
se destinam, exclusivamente, 
ao s®rviço público e determi-

o i 

da ao Congresso Batista In-
ternacional o presidente Tru 
man declarou que na-
ções nio podem sobreviver 
materialmente, se néo se r e - » ™ * * " ' nando providências para 
dimem espiritualmente e que} 5— O ministro do Traba- controle do seu uso. 
o* comunistas ha?!*m qua- lho baixou portaria dispondo | RIO, !M — A partir do pro-
si suprimido a liberdade de que * « «trtkfedea sindicais *lxno dU 29t às « hotas. frei 
consciência nas resides a- podem promover coferaaça Ju | Joaé Francisco de Guadalupe 
tra* da Cortina de Faixo. Idlctal, rtwdlante ação etfecu- ^Mojlra vai cantor na« 

3 — Numa reunlào Inter- Uva, no caso de falta do pa- pioras asaoriadas Tupi e Ta-

também televisionadas, mar-
cando a inauguração dos a-
parelhos de televisão da Ra-
dio Tupi. 

Sua última audição em S 
Paulo foi em beneficio da 
Pontifícia Universidade Ca-

r i.s lucros da emprésa 
b nio do Natal. 

SEMANA DOS 
PROFESSORES 
RAE.VADOR. 24 

no próximo 

e a-

Encer* 
dia 24 a 

iMiana dos Professores, ce-
tolíca c da confederarão das brada nesta Capital e que 
Famílias, Cristas. 

PARTICIPAÇÃO 
SOH LC CROS 

RIO. 24 Parado desde 
fevereiro, votou à cilrcularãn. 
no Senado, o projeto M>biv a 

iHTtlfililil 
nacional « «a-ortmlr (M«U1 IcamciOAil* Impoalo sUKUeal.1 moio desta capital, üendo participação dai * mpreCados 

' )<»5rou êxito invulgar. 

PROBLEMA DK MENORES 
fl. PAULO, 24 — V»t MT 

inaugurada hoje, às 14 b o m , 
a 3 u flemana sobre o probl^^ 
ma dos menores, de que par-
l'i')paráo jui«es, ndvogadtis. 
in (Uras o fHiupartrmM, 
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Preito de 
Q T T O 

Os movimentos leigos masculinos d® ação ca-
tólica, inclusive marianos, e os d* ação social da 
diocese de Natal, querem testemunhar-vos a sua 
obediência, a sua admiração e o seu respeito aos 
ungidos do Senhor, portanto a todos e a cada um 
de vós em particular. 

Primeiramente, ao exmo. e revmo. sr. Bispo 
Diocesano, d» Marcolino Dantas, amigo dedicado 
do seu clero e dos seus leigos, a quem repetimos 
aquelas mesmas palavras de Sto. Inácio de Antio 
quia, norma segura para nossa disciplina: "Nada 
sem o Bispo"* para exprimir todo o nosso espírito de 
fidelidade e submissão de militantes e diocesanos. 

Depois, a nossa homenagem ao mui douto pre-
gador, o revmo, pe. Mariano Pinho, soldado valo-

UERRA1 -
roso da real Companhia de Jesus, no dia em que 
comemora a Igreja c*;festa, àçpt 40 mártires do Brar 
sil, chefiados pelo beato Inácio de Azevedo. 

E finalmente a ; Çfld^ uqpv̂ le vós, monsenhores, 
conegos, padres, pelo muito que já tendes feito, pe-
lo muito que ainda fareis, gyjajráo-noB, com mão dp, 
mestre, no caminho do beft? nas sendas da éter 
nidade» 

Confiamos, assim np futuro do Brasil, p qu# 
confiamos no seu episcopado cada dia mais .#-ime-
roso e mais clarividente, no seu clero, santamente 
moderno, e nos que se preparam, no e^Judo e na 
oração, para o recebimento das ordens sacras, tor-
nando-se dutros tantos Cristos. 

Colaboraçâo 
CAMPANHA DE ABSURDOS 

Por AL NKTO 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Estava tão empenhado o Coração santíssimo de 
Jesus em fazer a vontade de seu Pai, que chamava a 
esta vontade o seu alimento. — F. VANNUTELLI, 8.J. 

ORIENTANDO A 
V V 

O sal de cozinha» além de ser indispensável ao bom 
funcionamento dos órfãos, torna mais saborosos os 
alimentos. Mas nem por isso se deve abusar das igua-
rias salgadas O sal é eliminado» em grande parte, pe-
los rins; e, quando em excesso, pode irritá-los, causan-
do sérias desordens no organismo. — Proteja os rins, 
evitando o abuso de sal na alimentação. — (SNES), 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em tódas as zonas, Mostruário com 100 mo* 

delos diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fá-
brica Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5 253 

0 COMUNISMO SUBTERRÂNEO 

TAXEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
Cristina de Caivalho Li*-* 

boa, esposa do de 
V^c^celos Lisboa, corretor 
ti(» navJG* nesta praça e nosso 
<^opf rad°r. 

— Avalia Fernandes viu 
\,u do saudos0 Hermlnio 
IIVITI andes. 

— Ligia Filgueira Freire, 
esposa do gr, Moacir Freire, 
comerciante nesta píaça. 

Senhores 
Paulo Ura, funcionário dos 

Correios e Telégrafos nesta 
apitai. 

Senhorinhas 
Huth Bezerra Mai&> filha 

d0 sr. Aurino Maía. 
— Iara Bezerra de M«lo, 

1 ilha d o pr<>f esix>r Sevc r ín° 

A nota do dia 

Elogio em 
tempo 

O Sr. J<>ão Carlos Mu-
niz presidente da 
quei iv' Assembléia" das 
Naçõe» Unidas el°giou 
3 ação tomada pelos Esta»* 
dos Unidos nQ auxilio miliar 
prestado em face da 
H«>luçã° tornada pelo Çonse 
Th" do S^gu^nça em aju 
Irt» a RepubLca da Coréia 

r^istencia contra a 
v^ã^ comunista. A pe-
quena Assembléia^ se reu 

uju pela prim^ira vc>s dçsdo' 
£tv"'eiro ultimo, sob a pre 
sidercia do sr. Carlos João 
Muniz do Brasil. 

Sem a "h^torica" deci-
do do Presidente T>u--
ma« "que chocou a dis 
posição do Conselho de 
Segurança a Jorça militar 
de uma grande potência'' 
«lî se o sr. Muniz "a re 

*oluçã0 d o Conselho de Se 
rmrnnça a despeito dQ a m 

pio que recebeu ain 

d.i necessitaria de mgis 
apoio". As Nações Uni 
d<»s talv^s sejam conduzidas 
'•no sentid0 de uma mais 
completa rea 1 izaçã^ de 
•Uja idéia''. 

Disse 0 sr. Muniz; uPc 
lp primeira em n°ssa 
historia, uma tpntntiva dç 

uma segurança 
coletiva contra a agressão 
foi recebida c 0 m 0 aP0i0 

jm i a' da maioria dos países. 
E.-fe fato prova que o con 
«.cito de segurança coleti 

jri estava preparadl) 
t o f ru t i f i ca r . " 

F ARMA CIAS DE 
PLANTAO 

Farir»acia Confiança — Rua 
B^rtolon^u CíJacW 

Alia. 

Farinei* Centrai — PrSç1» 
Ccaül Ferreira — Altçrim. 

Bezerra de Melo, dekgad0 dQ 

I. A . P . S. E, 
— Iraci Vilela, alu^a do 

Gi»iasiü das Neves e fiiha do 
sr. Izau Vilela Dantas, pro 
prietari° neste Estado nosso 
cooperador, 

— Acacia de Araújo L i -
ma, filha do falecido Man°e [ 

Otoni de Araújo e residente 
em Goianinh^1. 

Jovens 
Roberto Bezerra M»ia, 

filho do s r . Aurino Mai». 
Crianças 
Ettané, filhas do sr f Moacir 

Vi lar, funcionário da Rec^bedo 
rio de Rerdas neste Estado. 

— CÜnéa, filha d 0 sr.«Cli 
; nio Benfic», funcionário da 
í Prefeitura Municipal. 
! NOIVOS 
j Contrataram casamento on-
tem. em Goianinha o jovem 
Luís Gonzaga Barbalho Gri-

O comunismo, que entre si 
foi p°sto f ó r a e ^ão 
pode desenvolver um trabalho 
de propaganda franca e abei 

ta nà° cessa de atuar na som 
hra troando manter aUvos 
e u^id0^ os S(?us a-rtigt»s ade 
rtntes e atrair novos elemen 
los para as suas fileiras. 

A c°nfirmar esla afirmati 
va quando não h°uvesse 
OUtra proya seria suficiente 
0 f'ue publicam os jornais, de 
qi árido em vez a propósito 
díii atividade® ex^ralegai^ dog 
vi/.eptos do c^edo sovietÍeO, 
I A Policia está sempre ás 
#>ltas com perturbações ou 
tentativas de perturbações de 
( l i e m promovida^ por comu 
f.stas ou por elementos ao» 
mesmos ligados. 

E' grande o trabalho desen 
volvido pelos agentes de Mos 
COU que atuam não só noa 
grandes c^ ros como tam 
bem nas localidades de menor 
importância. 

1 Esse é o trabalh° que apade 
; ce. que se vê «jue se sabe . . . 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

CHAMADA 250 * 
São convidados os Associados desta Previdente para 

recolherem dentro do prazo de 30 dias a contar desta data, 
a quota de Cr$ 5f00 a que estão obrigados pela chamada 250 
motivada pelo falecimento do associado JOÃO BATISTA 1 ^^ p a z ( jQ Kremlin 
FERNANDES, ocorrido nesta cidade, no dia 8 do corrente. 

Natal, 17-7-1950. 
Otávio Bezerra de Carvalho, Tesoureiro. 

Enquanto a luta na Corel* continua oon lyit»niirta<> 
cada m wak»rf a sltna«fto not Balcan» «atá aAtulHnA* wm> 
voa aspecto*. 

Há vários dias a Rádio de Moscou deu inicio a uma 
campanha de propaganda dirigida especialmente aos po-
vos balcânicos. A campanha radiofônica do KremAii Um 
três «lamentos básicos. 

Em primeiro lugar, a emissora moscovita conta hlsté* 
rias fantásticas sòbre a guerra na Coréia. 

Uma destas histórias referia-ne a um grupo de solda-
dos norte-americanos que encontrou «uatro mocinhas co-
reanas perto de Chonju. Os norte-americanos — diSSe a 
Rádio de Moscdta — desconfiaram que as mocinhas eram 
comunistas, despiram-nas e as enten^ram, de!*ande»ll|*s 
sòmente a cabeça de fora. A seguir, os soldados de Tio Âàm 
furaram o % olhos e cortaram as línguas das coreanas... 

Estas afirmações — cujo absurdo é evidente para qual-
quer de nós — sfto feitas pela Rádio Moscou com uma in-
sistência que recorda as famosas campanhas de mentiras 
da Rádio de Berlim, nos tempos de Hitler. 

O segundo elemento da propaganda soviética nos Bal-
cans também recorda as transmissões da Rádio de Beriiia 
pouco antes de que as tropas nazista? maiihasfiém sòbfré a 
Polônia. Este secundo elemento é a insistência nos propó-

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenft Cr$ 0,20 

E pensa muita gente que 
lo. Agente Municipal de Es- , nisto s e limitam a propagan 
tattetica, naquela cidade e fi da e a açã<> dos comunis^ 
Iho do sr. Diniz Gonzaga de ! eitre 
Meiróz Grilo e de d, Adalgi-
za Barbalho Grilo com a se-
nhorinha Professora Maria 
Símonetti Gadelha, filha do 
sr. Francisco Gadelha do Es-
pirito Santo ede d. Adelaide 

Qucm nos déra que assim 

f^sse. . . A externa do^ 
comunistas pOdemos dizer é 
a importante; q a que 
menor mal causa. 

Promover desordens dp 
Símonetti Gadelha, já faleci- i n i i a l r t l i e r nivor .o . , ̂  j qualquer especie» pixar as pa 

! i espalhar boletins e fa 
| Por este motivo, os noivos : coysas semelhantes — iss' 
| que sâo pessoas bastante re- j pouc° represe it^ $ e até um 
Racionadas têm recebido inu , b̂ m p o is serve para abrir os 
meras felicitações. 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM" DEVE SER UM 
P f t O P AGANDISTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODff DEIXAR SEM SUS- j 
TO NAS MÃOS DE SEÍJS i 
FILHOS. OFEREÇA UM ! 
EXEMPLAR Aò SEU | 
AMIGO, PARA QUE FJ.fr i 
O CONHEÇA E SE INTE- j 
RESSE POR SUA LEITU- j 
RA. j 

| olhos daqueKs que qu<> 
1 rpm v e r . 

O maior perigo ^o cíjmu 
( , niRTno na sua ação subter 
[ ; ranea no trabalho invisível 
i t executado na sombra. 4 . na 

infiltração corhtante, que o 
mesmo desenvolve. 

Já está fartamente conhe— 
cido c divulgado u m progpa 

de acâ° um v^dadeiro 

Trata-se de um código ou 
direto^jo dentro do qual <Je 
vem Viver e agir t°dos aqu« 
ks que são verdadeiro^ co 
rr unistas. 

E* ch^io de manha® e acon 
selha disfarces e despista 

mentos qu^ feiiltem fins e 

intuitos; o que lhes importa, 
acima de íudo é c°nseguir 
o fim visado, 

N^sse tal catecismo ha 
um ptínto sobremodo dedica» 
cio q quç «stá a pedir a má-
xima aterição; é o que sç 
refere á infiltração de mitt 
tanges comunista^ at^ : 

Igreja... 
Prestemos bem atenção a 0 

que vamos lê abaixa : 

regra exige ainda que 
o militante dev^ até p^r^n 
cer a Igreja e a orga^ízaçã0 

da direitn sempre que isto 
s^ja "ecessario oara manter a 
farsa. 

No entanto antes de tomar 
tal atiHide deve consultar 
seus superiores submeter-. 
* e a «eus c°nselhos. Não 
deve fazer parte de nenhuma 
or(gai'j2ação Sem 0 consenti 
niento dos St periopes, 

A qu^m está acostumado 
a v'ver ás cmlaras e agi r a 
^t*c°berto, Um tal programa 
rau^a r«v<>lta e nojo. 

Mas nossas inimigos n^o 
eonhec<?m escrúpulos e não 

pej a*n de rcc°rrer aos 
n-̂ is vis e degradantes expe 
dient^s 

Aliás a ta4ica não é no 
va.. . é mesmo muito velha. 
E' a mesma d«5 maçons in 
filtrados nas ordens tercei-
i"as confrarjbs e irmanda— 
r les... E tom causado muitas 
dôrts dp cabeça e lé\T°u a° 
cárcere dois bispos brasilei 
ros D + vital e D, Macêdo 
C^ta _ 

VENDEM-SE prédios mo-
dernos na Avenida Deodoro e 
um terreno na Ribeira. Tra-
tar Av, Tavares de Lira, 07. 

VENDE-SE UMA CAMI-
NHONETE FORD 29, em per-
feito estado de conservação. 

Quasí com o mesmo ritmo em que os tanques vofitmis-
tas avançam na Coréia, os locutores de Moscou instatévn 
em que a Rússia quer a paz • 

Finalmente, a Rádio de Moscou checa ao elemento mais 
extraordinário da campanha que vem fatendo. 

Creiam-me ou n&o, a emissora russa está dizendo, que 
as Nações Unidas preparam-se para i radir a Bulgária e 
a Albânia. Segundo as transmissões da' capital soviética» a 
ONU está equipando um exército para conquistar a Bul-
gária e a Albânia. Esse exército — continua os informan-
tes moscovitas — será comandado por oficiai* norte-ame-
ricanos 

ALUGA-SE OTIMO PONTO I e x é r c i t o invasor das Nações Unidas c î|par|a lugar 
COMERCIAL — Rua Vigário d e d e S t a q u e ^ ^«Hindo a Rádio de Moscou — c*nco fajfüe* 
Bartolomeu, junto ao mer l u g o * l a v i l s -.> 
cadOL^À tratar no mesmo on- 1 S e m p r e q u € m e n c w n a m ® Iugoslávia, os loc^to^ 

res moscovitas tornam-se dramático e fasem algumas reve-
lações . 

por preço de ocasião, a tra-
tar em Nova Cruz» à rua 15 
de Novembro, 51, 

dereço. 

r̂ P WILSON RAMALHO 
^ Médico de crianças 

Consultório:- Praça João Maria. 5*1»" — Foi» 1287 
Da» 10 òm 12 hmm • das 14 « n dtaaW. 
REStDtNCIAi - RUA MOSSOBO*. 393 

C o i n c i d ê n c i a 

Entre tais revelações figuram coisas cot*o a Seguinte: 
Havia na Iugoslavia, há dois meses atra?, ipêrca de 
cidadão búlgaros. Todos eles foram presos e internados em 
campos de concentração. 

Naturalmente* a Rádio de Moscou diz estas coteàs sem 
dar-se ao trabalho de apresentar a menor evidência ou fàto 
que as comprove, Segundo o jornal MThe N*w ¥orfcTim«o'\ 
a campanha de absurdos da Rádio de Moscou nós Bàkdns 
está deixando os observadores com a pulga atriz da «te-
lha Ev evidente que os comunistas est&o preparanda o es-
pírito dos povos balcânicos para alguma inlciatlvk dt en-
vergadura . 

Você diz que é ca-
tólico . E no entan-
to não lê A ORDEM 
ou outro jornal ca-
tólico. Onde está o 
seu catolicismo? 

| catecismo 
I ei?c°rra tGdo o programa 
j a^ão c°munístas, qua^o 
se enc°ntram como no Br&sil 
forn d:i ]ci 

a poliria da Espanha 
qvie ?panhou ^ c documen 
to o quo » divulgou crn 

nações democráticas 
e cristas ame^eadas p c l0 c° 
mu'4ismo aÛ u o totalitarjo. 

Ac^utelom-se pois Os diri 
gp rites dtí organizações Cat̂  
licas. sobretudo das de ação 
social eontra ele-mentos $us 

t que cm 21 pontos j P e i tc s ' e duvidosos. 
3 o o or crama e deixem que mijitan 

tt s do ccnuinism» penetrem 
cm nossas linhas desvituem 
"o-̂ -as obras t? c,0mprometam 
0 ^xito daquilo que t^nto nos 
1 usta . , , 

Alerta c°t trn o e°munis 
subterrâneo. 

Em maio de 1922» e*trou 

para a Sá^ta C^a de Ba«*ba 
cena, (Minas) um doente. A 
Jr/n&^níttfçeira percçbefti UK 

que o pob^2Ínho escava 
peri|gQ de vida, Avisou, 

P°is, o capela0. 
Esforçaram-^ em aliviar a 

dor do corpo o de ajuda-to 
nas nçcçsidaaes da ali"a, nias 

tudo debalde. O enfermo sp 
dizia; 

— Meus pecados são muit<* 
grandes para qUe Deu» me 
perdnç. 

— Nà*> desanime- —- o^s^r 
vo" o capelão. — olhe aqui 
um crucifix°i sinal da n^sà 
redenção. 

O d°ente? encolhendo os 
ombTOSj tomeu a tlizer; 

— M^us pecados s£0 tã° 
grandes, que nâo esppr0 p e r 

dão, nn̂ Sí para satiâfazç«»}o, 
aeeitG o crucifixo, 

— AgOra — recomeçou ° 
capelão- — v°u lhe contar 
um — Há un» * 
oito anc*í que^u1^ *hoç0j côm 
perigo da própria vida, sai 
vou Uma erianç» da mort^ cei' 
ta. debaixo das rodas de um 

Os pais du, peque"0 de 
rí»m aô rapsz i-icos presen 
t̂ s o próprio menino ofe^e 
ceu-lhe o que tinha de mais 
cí>ro; um poque^o cruciíix0 

de prata. 
• G olhar pur° fia Criança 

e o rriKifixo cornoveram tan 
t° a° juoço que, até aquele 
dia. havia si<.l<> mau eris 

PADRE J. CABRAL 

tão è grande pecador, que 
desde esse m°mento, com a 
gifeça de Deus, se fez um 

^ít l ton de bem. 
— Há vi^t-e e o^o anos ? 

— i^petiu o doente, — seria 
posgiycl ? Há vi^te ® °it° 
aros,que um moço rae salvou 

» vida e dei<*4he meu crucifi 
XÓ, sr. Padre. Digp-met isto 
•--ão üconteceu em Sar^a R° 

menino não se chama 
va límilio? 

-f* S>m, — respOndeu Q sa 
Cei^itfe, o caüQ deu— ê t-m San 
ta Qo^a onde, naquele tempot 

o moço estudava, e o menino 
chamáva-;e EmiUo. 

— Ah ! que coincidência ! 

Íou* o Emilio salvo das rodas 
o eâ:r<». — exclamou o en 

fermo, 
— E eu s«u o m°ço que 
converteu por causa do 

crucifixo, — acrescentou o 
padre. 

Após uns minutos de çQinO 
-e silencio. disse Emilio. 

entre lagrimas^ 
— Louvado seja Deus ! 

Sr. Padre, ponha-me o cru 
cifix^ aQ pei^o e volte dentro 
duma hora, para. me co^fes 

I sar, 
j Bem preparado^ recebeu 
Emilio oô santos Sacramentos 

; e a pa« do Senhor penetrOu-
lhe n0 c°ração c a^omp^ 

í nhou-'» até a hor« da morte. 
Deu$ salvou assim por ni^io 

j do meímo crucifixo, duas al 
í mas desgarradas do rebanho 
i de sua^ ovelhas 

CASOS & COISAS 

Empresa de Construções Civis LMa. 
E S P E C I A L I S T A EM C O N S T R U -
Ç Ã O DE P O N T E S E S T R A D A S DE 
R O D A G E M E D I F Í C I O S ETC. 

* * T a v ^ - ^ ü 
Tal.: ECOCIL - Caixa Postal 213 - Fone 1308 
NATAL RIO ORAN0E DO N O t t E 

Maria das Mercês Heroncio de 
Mélo 
CONVITE 

Armando China, Álvaro China, Alice Lira, Asta Ban-
deira convidam seus parentes e amigo* para assistirem à 
missa de trigésimo dia que farão celebrar por alma de sua 
tia. MARIA DAS MERCfiS HERONCIO DE MftLO. na Ca-
tedral én ti e 30 horas do diav25 cio corrente 

** A pesada humana nâo 
deve ser pessimista. Nós 

nascemos para coisas eleva-
das, tendo uma alma imortal. 
com promessa de vida eter-
na. Tudo isto justifica vl-
ver-se com otimismo, alegre-
mente . 

Mas o brasileiro, que tam-
bém sabe disto, não olha 
com otimismo às coisas do 
seu pais. Sempre vive-se a 
reclamar, a maldizer-se a 
época em que vivemos. En-
tão nessa questão de admi-
nistração pública, misturada 
com política, as críticas sâo 
constantes e acerrimas. Vio-
lentas, até. 

Não queremos afirmar que 
tudo está perdido. Mas que 

ja coisa anda às tontas, anda 
!mesmo. As próprias autori-
f dades, que têm o grave de-
jver de zelar pelo prestígio do 
! Governo, do regime, das ins-
tituições, enfim da naciona-
lidade, relaxam o poder que 
juma Constituição legalmente 
| promulgada lhes assegura, 
i dando margem a comenta-
I rios desfavoráveis à serieda-
|de das coisas públicas no 
I Brasil. 

Os escandalos administra-
tivos aí estão; a jogatina, a*-
pesar de proibida, campeia 
livremente; o alcoolismo é 
responsável por muitas des-
graças; o meretrício, a men-
dicância, a vagabundagem, a 
marretagem, o crime e roubo 
são outros componentes deste 
tétrico desfile. O povo recla-
ma medidas saneadoras, as 
autoridades prometem, e tu-
do continua como dantes... 

Estas considerações nos 
vêm a propósito do descala-
bro moral que por aí vemos 

j desde às camadas pobres até 
^às altas rodas da sociedade i 
I Uma das causas que con-
• correm para tal estado de 

oeteas é a imprensa imof&l. 
são as revistas aténtfttotys 
aos costumes e à íormtgfro 
cristã do nos$o povo. Á Cons-
tituição brasileira, peia qual 

' se rege o país e tôdaa as stas 
instituições, assegura a livre 
manifestação do pensamen-
to Entretanto, tomos leis 
proibitivas de exploração de 

! literatura e fotografias í»or-
jnográficas. Mas existem in-
idividuos que não temem as 
conseqüências e o resultado 

I ai está: revistas, jornais, car-
tazes e filmes cinematogr&fi-

jeos que circulam e exibem 
j contrariando aquela proibi-
ção. 

I No Rio, e já com bastante 
, penetração nás capitais bra-
sileiras, está claeulftndo \ána 

{revista <COPACABANA) 
! é uma afronta à dignidàde 
ida família brasileira. Nada 
jhà de aproveitável nessa 
Jblicacão. Pelo contra rio, tüdo 
nela é um atentado à moral, 
aos costumes, aos nossos sen-
timentos cristãos. Em mão 
de um amigo vimos um e~ 

jxemplar daquela revista, re-
ipleta de fotografias indwo-
| rosas, com mulheres com pie-
| tamentf despidas, c outras 
em posições sensuais. 

í Não sabemos se tão dis-
(soluta publicação está sendo 
vendida nesta capitàl, ou ê 

! aqui chega para os sèus as-
sinantes Mas o fato é que 

; "Copacabana" está circu-
lando livremente, e dizem 
que na capital do pais fica 
cm exposição as barbas das 
autoridades cariocas. 

Daqui ficaremos atentos, 
a-fim-de denunciar, das, co-
lunas deste dlAriô, a frç&o 
dissoluta da reviâta. a-f^n-
de que o povo potiguar, fem 
tempo, possa levar "^êment^ 
protesto à grosseira Itfeftcio-
sidade - M de A. 

4 t k̂ » 

r AS A N O L A S C O 
Rua Dr. Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-
• novação de Mloau« 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE N A O TEM OOMPETIDQI^pft 

Tudo 
Rua Dr 

— Boa CM 
217. — F o m U M 

U U . * — 

IO AO G A L V A O & C l * 
T E C I D O S E M G E R A L 

UM <*umd 
EM dia COM os 

GMk» M - t w m U H — I M 



- A onvtu 
m s 

i*tun<U~Mra tJU> Julho TACXUtA PAOUfA 

t • 

Afai* unutodida d<> çampço 
tfc cidade, foi cumprida 

mrferâe d* <wte. E m^i* Uma 
vé®, o onze do gama Ou® 
vcl*OU a decepcionar á sua 
'tergfclá, tom uma exibição aPa 

' gwfc e «em expressão, onde l\ 
c<*à patente, qüe h® muit» 
tfttit* "mascarada" tio onze 
ÍHcoíor, çkce«Bo de confian 
Ç* 0 falta de entusiasmo, 
contribuíram decisivamente 

a queda do Üd«?r. Na 
s îrtafta de preparativos para 
o niatoh. pouc40*ram o8 ti 
iulares que c*>mpareciam 
treinos, d€ndo am J>el0 exem 
pio de indisciplina e falia de 
atençâ0. Quando em ligeiro 

4 comentaria que fizemos quinta 
feira, chamando a atenção doa 
tricolores pfcte a confiança 
excessiva, houve jogadores 

- gfLÍhofe&m nossa sia 
CfeTi^de . Agora, nós estamos 
de çtna. Quem ontem foi ao 

• c^tíidfo Juvenal Lamartine, 
par* ver o Cruz jogar, 
«»iu completamente decepcio 

v nado. Vimo* o Alecrim, lu 
tando com todas as suas ener 
g*«» em busca diurna vitoria 
(fie'parecia im^lsivel. 
° tfiunfo <Jt>s alecrínenses tor 

se fácil, tâl a inutilidade 
j^gadorés £o Sant» Cruz, 

q ter Vido instrui 
íiospiftrü a derrota. Estas ins 

^ * ̂ títeV^rttemh; riéo fórum 
'NAcerám/ certamente, 

4e alguns elemento» que se 
iülfeaan insubstituíveis e le-

Perdendo de 1x0 para o 
ta d atabela — 
d© vontade dos t , o Santa Cruz viu-se afastado da pon-

ecepção para a torcida tricolor — Notável a força 
eriquitos — Perequeté, o herói da partida — Preli-

vem o te*np° a *âo levar a 
serio os deveras que têm pa 

ra com o c^ube. Enquanto 
os jogadores do Alecrim atira 
vam-íe á luta com uma dis 
posição e u m entusiasmo v®r 
dadeiram^nte dramáticos, os 

c°rais Íimit&vaitt«&e a 
para o adversário, facilitando 
todas a» suas manobras na 
can<h^ Não £ôra o goleiro 
Gordo estar numa tarde de 
grande inspiração e o placard 
teria subido a 3 ou 4 a zero, 
pois o® periquitos perderam 
ai^da excelentes oportunida-
de^ inclusive um penalty m^i 
to mal c°brado pelo meia Gor 
gonio, além de du&s avança 

ilegais sob a» vistas com 
plascentes de um dos auxilia 
res do si\ A^lepiades de Oli 
veira (o que estava do lado 
das gerais ) 

O Alecrim triunfou por 
1x0 ,um& vitoria de sangue 
e de c°raçâo. Feito obtido pe 
lo entusiasmo alvi verde, que 
nunca se intimidou deante do 
adversário. Enquanto o» corais 
ficavam com0 que pregados 
ao gramado, qs pepiquitog fa 
ziam o possivel para c^rea-lo 
dp u m lado a outro. Mesmo 

ftinar — Jui2es — Quadros — Renda 
Comentário d* ALUIZIO MENEZES jogado com de* homens, os 

ale ;nen$es foram sempre 
maj timç do que o* Uico)o 
res. Perequeté, foi um exem 
pio digno de ser imitado. Con 
tundiu^e numa qu^da s0zi 
nh° e ficou capengando na 
cancha, quasi nada po 
der produzir. Mas** nãp 
retirou e sempre qü^a pelo*rf 
vinha sua direçáQ, 
0 possivel para impulsi^n^-tâ 
em direção .ao carnp° contra 
rio. Foi incj o autor fa 
único tento da partida, con 
seguido aog 40 minutos do 
primeiro tempo, dep°is de 
uma falha da zaga tricolor, 
que fOi aproveitada com habi 
1 idade pe]0 extrema alecrinçn 
se. Desta forma, Perequeté 
tornou.** o herói da târd^» 
recebendo de toda a as*i®ten 

cia que esteve em Juvenal 
Lamariine, repetidas aplaus°s 
que o encorajaram a lutar até 
o fim. 

O time do Alecrim, vence 
dor de prelio, fez o ÍOgO ne 
cessado para ganhar a pole 
ja. A sua defesa portou^se 

Com segurança. Brasil? foi 
s^mpr? um go!eir0 ge-
guro, bem a u x i l i a d o 

situações difíceis, Iv^nil vangu^rdeirOj* 0 centro av^n 
sas situavòes difíceis, te, num encontro com Vinga 
Ivanilkdo f»lhou na g»dor, c°ntundiu^»e e passou 
caç^o ^obro Monteiro e para a extrema, Con* a derrota 
muitas outras ocasiões, de ortem, os QWah perderam 
Na intermediária, apenas j a Jiderança e talvez a grande 
Amaun j°gou de modo oportunidade para melhorai' 
acertado, procurando inclusive I a a posiçà^ no certame. Na 
levantar a moral dos compa preliminar, a vitoria perten 
nheiros. Zemoura e Oz\ fo ceu ao Santa Cnu, por 4x1, 

pelos zagueiros Vinga- J ou fazem que s»bem o que é | r a m eicmenetos sem expre® j A arbitragem deste prelio es 

dor e Pontes» qu® formaram | responsabilidade. Ontem, por j q u i t jm0f abu5Qu muito j teve a cargo de Chico Lamas, 
Uma parelha decidida e lir - exemplo, vimos uma atuação do jogo pesado, N° ataque, j qUo saiu-i» a contento, Bi 
me. A intermediária, ̂ preM^j semelhante àquela e m que ; f o i louvável o esforço de She \ liu, no jogo principal, também 

« ..î  4- j i ^^ ^ ^ Gondim» que m^ito | não f»i «m mau juiz. Apitou 
fizerair âra marcar um ten j acertadamente o penalty de 
to, Júãozinh?» j°g°u um i IvaniKo> mas deixOu pasmar 
cado j,>as esteve longe de ser um outro cun*ra o Alecrim, 

cometido pelo zagueiro Vinga 

» •• I .-..... • T .̂ JP . 
VENCEU O OUMPJCUS 
EM CURRAIS NOVOS 

Segundo apurou a «oss« 
reportagem, 0 jO(g° de o"tem 
em C«'raiv N^, , disputado 
ent.L- o Olit^picus desta Ca 
pitai e u Potiguar daquele mu 
nicípio, terminou com a vito 
ria dos nalalnses, peía c°nta 

d- 1x0, 

t0u Reinaldo em tarde de 
grande acert°, marcando bem 
e distribuindo regularmente. 
Gipr^jo ^tando com todo 
o seu entusiasmo contra a ve 
locidade de Shelita e Deu<-> 
dedltb ganhando 0 duelo con 
tra Ubaran». No ataque, Ca 
cetão não fez falta, p©is Gor 
gonio cumpriu regularmente a 
sua missão. Dos dois extre 
mas, Monteiro fo, mais deci 
dido do que Perequeté» Pois 
o ultimo contundisse no se 
gtindo íempo. e Patu 
trabalhe ram bastante, contri" 
buindo deçlsíliilfente para 
a vitoria do onze alvi verde^ 
Em sintew,^ ^ t u ^ ^o onze^ 
periquito agrfcdou pfènamen 
te, inclusive a sua numerosa 
torcida, pois o timè feètâ ampla 
mente ieh&biHta4o; 

O S»nta CruZj a suô 
atuação de Ontem, proVOu que 
não tem "pjnta" de campeão* 
com muito» que 
integram o seu plantei.; São 
elementos que nao S^beUl 

corais? se entregaram deanto 

do Un ão. G°rdo, na m^ta, 
fez grandes defesas, não poden 
do ser responsabiHzad0 «o 
tento do Alecrim. ZenO, ape j o mesmG elemento das jorna 
zar de veterano, foi o melhor | d&$ anterior^, Ubarana e 
do® zagueiros, salvando diver Chico foram os mais fracos 

dor, sobre C^co, A sua at"a 
çào nà^ pode influir nQ resul 

tido dv match. O preli0 ren 
deu a soma exata de 2 mil 
cruzeiro», tendo a s iurm°« io 
gadj î sim constituída .̂' ALE 
CRIIJ: Brasil; Vingador c 
Pentes; Giordano — Retayf 
d(> v Deusdcdith; Monteiro — 
2ealveü — Gorgonio — Patu 
e Perequeté. SANTA 
CRUZ: Gordo; Z<?no e Iva^ií 
do; Zemoura —Amauri e Ozi; 
Gondim (Chico) — Ubarana 
— Chico (Gondim) — Jogozi 
nho e Shelita, 

Indicador Profissionàl 
V 

Invicto em Mossor», o onze io Atlético 
Duas vitórias pela mesma contag em: 4x2 — Gilvandro, consignou 

nada meno s de 5 goals 
A 

Segundo comunicação re-
cebida de Mossoro, pela nossa 
reportagem, conseguiu o Clu 
oe Atlético Potiguar, em sua 
curta temporada naquela ci-

dade, duas vitorias verdadei-
ramente sensacionais, contra 
os quadros do Ferroviário, na 
tarde de sábado e ontem, de-
ante do selecionado mossoro-

O S A N G U E E' A V I D A 

ense. Os dois triunfos do A-ma intensa expectativa Jogo 
tletíco foram registrados com [amanhã contra selecionado, 
a mesma contagem : 4x2,! ^lguns jogadores machuca-
tendo o ponta esquerda Gil- íçlos. , Segunda-feira jogare-
vandre. indiscutivelmente o.jmos Assú. Mossoró. 23 — A 
maior dianteiro do futebol ORDEM. — Carimbo .quatro 

E L I X I R 9 1 4 
PtJBOlIE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFILIS l 

potiguar nos dias atuais con-
signado nada menos de 5, dos 
oito goalü obtidos pelo Atleti-

Medkos Advogados 
L 

DIL EINAR UMA 
CHtim «Hftwttva «maiu * 

•U «OcdiUzO» m pnaitifN • Mbái 
. OancvliM dlfirtÊ* dap 4 tf» Urú* «m dUnta — 

OOIHt,TOIIO: ftta Amuy fi^rreto n. 1330 — AiMMi». ao lado 
4» <Km Correio» » T«IC«raíai. WOKBi 1HI 

ALVAMAR FURTADQ 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
«MMtldno — Af«nid* Duqa* d* Ouiu. iif — BtLá --

1.» ftndflr — 8*1« 100 — Pau, 100B 

^H. GENARO FLORIO 
Ctfáto» Mè&m «o mt«ito • 4a aruno* — DoaubOM 4a — 
INrto» — Fmturttaoflot d* Orafídea — Trauma k> ém tnrimm -

OúÓÊé Curta* — B«troooftculfto4o 
««krtiart* • iwlHMtâ — Av«U4« ttlo BriM^ f07 — F«B«: t4ll 

- Harftrto: bona. «utt 

CLAUDIONOR PE ANDRADE l 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOELFÇAL Dl L|R90tâ« — PUTOI 
(€itw 4a i»*ifelQ«Mi»t« no Blo l u t l » # 
0OW0DLTOBZO: XtflfLoio UágiOy (»dm> d* CM* Rioj — V* 

OODOUltaa: tfu 14 hont em diante 
M6X0l29CtA: AT. KTO BNÛ O, 440 — IV>NE: I0»F, 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

VL i CoatiPLTAS wm. mOHàmo raaviAunm OOIIBIHAJXJ 
: < • CsutMrtoi |T«BMI Kto Bammm m. M4 

fte>M410 — t m 13S4 

CLÍNICA DE CRIANÇA3 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

FrnBXouitTOR m PEDIATRA 
OOItOfULTAS; DM 15 horm» mm ^Unte 

OOKBÜLTORJO 1 EC0ID>NOIA — Bim Jofto P«—0>t 1M — 
Tod*: l l l i 

A D V O G A D O 
Mtnolo Qulttbb, 1.» MMtw — » — 

Beeldârodá: —' »<n Awú, 4ir — 1080 
1110 

DJALMA ARANHA MARINHO j 
A D V O G A D O í 

VecrttârlA: At. T i w w de Un, 90-1.» udir — Vone 1M0 j 
KwHlindi — At. Frudente llonli, ns — Vane 14M | 

EWERTON DANTAS CORTES ; 
A D V O G A D O 1 

a dois voltou ítmcioliar se-
gunda partida verdadeira-
mente dramatica contra se-

co. A seguir, publicamos os i e c i o n a d o mossoroense atuou 
telegramas que nos foram en ! completo inclusive Zeleão A-
viados pelo presidente da de~ ! U e t i c o c o m e s p e t a c u i a r e s v i -
legaçâo rubro-negra, que ho~ | t w i a A r e c u p e r o u p a r a N a t a l 
je deverá estar jogando na ! s u p r e m a c l a f u t e b o l potiguar 

. _ | cidade de Assú. Eis os termos I . _ . . . 
AGRADAVEl COMO UM I ICOR d o s d e s p a c h o s : Mossoró, 22 - i f n d ° C ' " b e sa , iu , n v ' ° 

Tome o popular depurativ< coai- ! A ORDEM — Atlético venceu : ® r a m a d o s Mossoró. OíJ-
PMto de HERMOFENIL, SJ MAM- j e s p e t a c u l a r m e n t e c a m p eào ! V a n d r 0 t r e í f e EJ1Í0JXm- J o " 
BAIA, NOGUEIRA, PE DE PER- j m o s s o r o e n s e q u a t r 0 a d o i s . , garam machucados Peut. De* 

DIZ. SALSAPARRILHA e uiras j GoalS Gilvandro dois Manoel d c S^^s que demonstraram 
plantas medicinais de alto valor j e ^nio um Brotinhos empol- grande fibra somente abando 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P.' garam assistência honrando 1 n a n d o ^ a l peleja, 
como medicação auxiliar p- tra- futebol natalense notadamen 1 T o d o Quadro assombrou pela 
lamento da Sífilis e Reum ismo ; t e Piloto dono absoluto cam- j regularidade produção. Os 

da mesma origem — | p o Gilvandro. Cuica, Joca,: dois despachos acima, nos 
•i j Selfes, Petit, havendo Zeca! foram gentilmente enviado/, 

iftarcado Vadir considerado pelo desportista Djalma Ma-
maravilha futebol mossoro- | ranhão, que está presidindo a 
ense que nada produziu. Rei delegação rübro negra. 

O futebol através! 
do Brasil 

arciuru» e vwftdétuu — Ru« Tretft an 
*to»e — 1873 — NATAL 

RIO DE JANEIRO 
Resultado das pelejas rea-

lizadas em todo o territorio 
nacional. 

Flamengo 3 x Bangú 1. 
Juiz — Mario Viana. Renda 
— 239.311 cruzeiros. Aloisio 
(2> e Léro para o Flamengo 
e Djalma para o Bangú, fo-
ram os marcadores, 
S. PAULO iSabado» 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 1 

s 
•ÁTftOOtUA OAD&A8 ^BUCHIAIS «> ^IVnS OOUAOIAIB — 

TRABALSZ6TAS M FIBOAlh 
«f*M«o*Ui — Kú JOUQUI» Miiaeet* SSS — PetnMle 

xcrttwto: - De. Bintt, Z3l l.» udo «um ( i ? . 
«eteffttne |I«3 — XaUI ̂ -«IOO. |» MmU 

Tupi 1 x Tupinambá 0. 
Renda — 19.350 cruzeiros. 
RECIFE 9 

Náutico 4 x Esporte 1, /uiz 
Mr. Lowe. Renda — 71.955 
cruzeiros. 
S. LUIS 

Clube do Remo de Belém 
1 x Sampaio Correia 0. 
FORTALEZA 

America 2 x Fortaleza 1. 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

"SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

Novo livro de MONS LANDIM sobre o seu paro-
quiato de 25 anos no írqpuesla da ApreMntação. 

Editado em Recife 

4-

1 I I ) 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
DlAJMAMKNri D At 15 41 11 BOBAI 

CONSULTÓRIO : 
At RIO BRAJCCO, Mt ANDA* 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

ActtiU. eeusiui etne, eam«r«uie. AdvocteiM etn Marllzie, 
Apodí, fortaievre, Fmtú 

JUerit4fio e rmldtncXm: FrscA Oetullo VATSM, é» o*imAbáe 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

v i u umnvA»iAi - rtavoLOOiA i êtraj* 
Oipm WM>cei bemorroMe*. * fclttocei** eem epe***le 
* e^e Doenci tf» urrfr* pro*t*te, neleule^ •mrnin***: «mkI«* 
I 1UXS. l^tftfMQto rApiòo «*» ar«nttM ifuan * crôftío** e eu** 

•enpll«»o6**. FerrurbeçOes. tNotroMopU. 
Oilmui OiaMrlo 

(Uê 14 tOBA» Ü DtAXXV 
CWMQltârt*.' momo» -Shmi Âvj***"- Bu* Dt. H\-Í * 

« M ApocU, wtl — Vmm 1W 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

RicrlkVito. Lrtique a* Oailu, — 5 — Fone*: 1553 
He*)á6ocU: Rua OUvfo Laxcârtin», 523 — Poub: 17M — ffe&M 

Corintians 4 x Juventus 4. NATAL 
Renda — 90.000 cruzeiros. ( Alecrim 1 x Santa Cruz 0. 

São Paulo 5 x Fluminense i Juiz — Asclepiades de Oli-
1. Jute — Gama Mak>er. 
Renda — 209.195 cruzeii s. 
Marcadores — Augusto <3) 
Ponce de Leon e Bovio para 
o São Paulo e Didi para o 
Fluminense. 
SANTOS 

Portuffueza de Esportes 3 
x Portugueza Santista 1. 
Juiz — Walter Pereira. Ren 
da — 36-277 cruzeiros. ]CURITIBA 
ARARAQUAKA j Agua Verde 2 x Juventus 

Palmeiras da Capital 5 X 2 , 
Paulista 3, Juiz — Cirano de ! FLORIANÓPOLIS 
Andrade. Renda — 80.000 Nacional de Porto Alegre 
cruzeiros. .2 x Avaí 1. 
BELO MORIZONTE 

Atlético 6 x Vila Nova 0. j PORTO ALEGRE 
Juiz — Raimundo Sampaio, i Internacional 4 x Sâo Jo-
Renda — 19.939 cruzeiros. 1 sé 2. Juiz — Mr. Barrick. 

veira. Artilheiro — Pereque-
té 
J. PESSOA 

Botafogo 3 x Ipiranga 0. 
ARACAJU' 

Pameiras 2 x Paulista 2. 
VITORIA 

Vitoria 3 x Vale do Rio Do-
ce 1. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n* 1 9 5 
VENDAS A VAREJO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

CwrltArlo: Mlftct* «A ORDHP — ¥*m» t*7« A 
M««TA«I*: VR&RTCFTT AER*. M — TE»*, LL̂ L \,' V1 

America 4 x Metalurzina 3 
Renda — 1.352 cruzeiros. 
JUIZ DE FORA 

RIO BRANCO 
í Grêmio da Capital 3 X Rio 
i Branco 2. 

O MAIS TÍMIDO E HUMILDE > 
HOMEM D« NEGOCIO8 GA- j 
NTIARV AIPACIA A' MEDIDA j 
QUE FOR VENDO O SEU NO- j 
ME ANUNCIADO. E' t/M FE- | 
NOMENO FATAL DE OKDKM j 
PSICOLOGICA. — JOHN WA- j 
NAMAKER t 

nR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

W l t t l » — Buk Dr. Btnta. II»-J » «Ml> 
•ipedlUiht — n É« 1T bar» — Pon* MM 

^AULO DE VIVEIROS 

• i 

A D V O G A D O 
WOmiTOVO: AVSfXDA VOqVTÊ UÊ CAXIAS, 1* 

ram — i07« 

DBS. PEREIRA DE MACEDO 

EUCUDES F. GURJÀO 
CLINICA MtDICA 

p^MUtO C. WANDfiftLEv' 
r-. A D V O G A D O 

*OA Dtt. BAMATA, 1M» I.* 
OM « é* U f 4tm lê U 1T bem — ft^Jn 
— • » — — A , t 

DAM t ÂB II A IMA IA AB 1S « m A » 
RUCA iOãO ItKlá, IM.# — W W t f * 

Dr* Vicente S* P* de Lemos 
i < * .j» * • * 1 

m n AT. DtoiMmo — m 

Acad. Jee4 Garcia da Rocha 
ADVOGADOS 

•IWTOIUO: WQA^m.^gATA, t. 

A S D O R E S D O E S T O M A G O 
As enxaquecas, vômitos* gases, ílautulências, ânsias, ver-
tigens. são efeitos das doenças do estômago, iígado o 
intestinos. Curando essas doenças, cessarão aqueles 

— sintomas ——> 

As Pílulas do ABBADE MOSS são indicadas no trata-
mento da anglo-colites e da prisão de ventre e suas 

Manifestações 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
São licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas. 

nuttlroo 

coimi cisri 
tUEOI DBS ci-

t a i s E DEMAIS 

âffcçflts li 
CMMCAlElülQ. 

G R A Ç A S 
.ío^ hi de Mtlo Chaco^i Jc 

.iot*lh"s agra^cce ao Sacrati* 
siiî o C«>raça° Jesus e n 

Maria Santî MH-ia a g»'a<;a d° 
feliz i-a operação dt* 
sua iiora7 Pinna Gaívào Cha 
cow . 

Níííal 17 "o Julho úc 
1950. 

Ros;<ri° aPra^fÇ^-Vos a g^a 
aiií" m- (."'n^^^eftes Por 

ir.term^iio niaHirçs de 
Cunhau" c Uruassu4 do re 
snlíado íeli* tia «Peraç^o de 
n inhi1 irma A"a AnHa de 
Moí". 

J<>?t.fa de Molo Chaco" 
17 Mo Julho l^õO 

Dagmar S.trinh^, agradeço 
» N. S Dores, "ma grft 

ÍÍI na \ora da pra 
; t;a. p^U de ŝ u filh° 
! Jo^é, p^moss^ do p\i 
\ bl»ca»'. 
i 
i • Aííradeco a N . S. da» 
i Dure*- obtida p^l» 
I restabelecimento d° Í̂ 1̂1 

P(Vo. oetlida n» hora <la & 
! com promessa publicar. 

N'tal. 24 - 7 — 50. 

i DAGMAR SAHINHO 
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FESTAS DE SANTANA NA 
CAPITAL E NO INTERIOR 
Na capela do Hotpfttal Mi- íservindô de rrtadrlhhàs da 

guel Couto continua sendo I Mãe de Maria Santíssima 

R E P O R T A G E N S SOBRE 
A R Ú S S I A 

celebrado o novenário pre-
paratório à Festa de Santa-
na a ser realizada no próxi-
mo dia 26. Diariamente pa-
trocinados por elementos dos 
mais destacados da sociedade 
natalense, tem lugar os atos 
liturgicos, ofi quais vêm con-

numerosas senhoras da 
ciedade cearamirinense. 

50-

NA CIDADE DE 
SANTANA DO MATOS 
Em Santana do Matos teve 

início, no sábado último» o 
Lrírtuo em preparação a festa 

Vamos dar inicio a uma série de reportagens do 
conhecido Jornalista George Dexter sòbre a realidade 
russa. 

E' uma contribuição ao esclarecimento de muitas 
verdades e ao desmascaramento de muitas inverda-
des... 

tando com a presença de \ de Santana e São Joaquim, 
grande número de fiéis, to- ipadroeiros daquela cidade, 
doa com desejo de homena- I O raças a dedicaçào do vi-
gear a Santa Mae de Nossa j gúrio daquela paróquia, rev-
Senhora. De acordo com o'mo, pe. Humberto Uambar-
programa traçado no dia 26, j ra Galvào, a festa de San-
será celebrada missa com j Lana e Sào Joaquim, a exem-
cântico, comunhão geral e pio dos anteriores terá este 
sermão, c à tarde, se o tem- jano condigna celebração, es-
po permitir a imagem da Pa- j tando para tanto concorren-
droeiro daquela casa de saú- ido os católicos daquela cida-
de percorrerá, em procissão, jde sertaneja, 
as principais ruas do Bairro í Para pregador da festa 
de Petrópoüs. i propriamente dita a ser ofi-

NO INSTITUTO j ciada no próximo dia 26 foi 
PADRE JOÃO MAEIA j convidado o revmo. Frei Eu-
Por motivo de ordem supe- j ̂ enio de Nova Cruz, o qual 

T R É G U A N E C E S S Á R I A 
Há um aspecto da atual batalha eleitoral que está 

merecendo umá trégua imediata. Trata-se dessa ma-
nia, que se apossou de todos os partidos, de pregarem 
o retrato de seus candidatos em tudo quanto é parede 
ou porta. * 

Não se respeita nada. O proprietário tem a des-
pesa com os reparos da casa. Deixa tudo limpiaho. 
De repente chega um camarada e prega de cima a 
baixo um cartaz. Vem outro partido e prega ao lado. 
Vem mais outro e completa a borradeira... 

Era tempo de encontrarem os diversos partidos 
uma trégua neste empenho de borrar tudo quanto é ca-
sa. Eis aí uma trégua necessária. 

ESTADOS UNIDOS , 
WASHINGTON, 24 — In-

terrogado em entrevista de 
imprensa sobre se os Estados 
Unidos pretendem estabele-
cer uma representação diplo-
mática no Vaticano, Dean 
Acheson declarou qu* nadá 
há de novp sôbre o assunto.. 
Seis meses depois 'da renún-
cia de Myron Ta/lor como 
representante pessoa) do pre-
sidente Truman junto a Sua 
Santidade o Papa Pio XII, o 
Departamento de Estado re-
pete que nâo se chegou a de-
cisão alguma acerca» da no-
meação de um sucessor. 

I A ORDEM 
Preço - - 030 

DIA LITURGICO 
~ JFIOJK 

Vlrgili* de S. Tiago 
Comemoraç&o de Santa 

Cristina 
AMANHA 

6. Táaf* Maior » 

terá a oportunidade de diri-
gir suas sabias e eloqüentes ; f 
palavras ao povo católico da- ! $ 
li. 

EM CAICO' 
Também em Caicó estão se 

realizando os exercidos reli- * 
giosos em homenagçm a , 
Santana, excelsa padroeir | 
da cidade. i 
Na próxima quarta-feira» ' 

dia consagrado a Veneravel ! 
Santa haverá missa festiva ' 
pela manha e à tarde procis-
são com a imagem daquela j 
Santa. 

rior deixa de ser inaugurada 
no próximo dia 26 a Capela 
de Santana no Instituto Pa-
dre João Maria. Entretanto, 
em homenagem a Santana, 
na Capela daquele Orfanato 
hftyerft naquela manhã, mis-
sa cpm cânticos, às 8 horas 
pelo revmo. pe. Emerson Ne-
greiros, servindo domo diaco-
no e subdiacono, respectiva-
mente os pes. Martinho 
Btenzen e Nivaldo Monte que 
pregará o sermão da festa. 
A' tarde, terá lugar a procis-
são de Santana, havendo, 
após, a Bênção do Santíssimo 
Sacramento. 

EM CEARA' MIRIM 
Na matriz de Ceará Mirim 

realizou-se ontem, à noite, a j prosseguem animadores 
solenidade da Bênção da j preparativos para a festa de 
Imagem de Santarta, doada í Senhora Santana, padroeira 
recentemente pelo dr. Fábio r clapuela cidade. Tem tido 
Pacheco Dantas, Jíuiz de Di- . muito comparecimento o no-
reito daquela cidade. Ivenário dedicado a mãe de 

A festa em apreço contou j Maria, estando as noites sob 
com a presença de grande j c patrocínio de diversas cias-, 
número de fiéis que enchia li- jces. No dia 26 dia da fe^la 
teralmente o grande templo haverá pela manhã às 7 ho-
catóüco dali. jras missa e à tarde procissão. 

Serviu de oficiante o rev- ; Será pregador da festa o pa-
mo. Frei Agatangelo o qual i (ire Miguel Nunes, vigário da 
proferiu vibrantes palavras, paróquia. 

Noticiário 

Foi a determinação do Go -
ve rnado r do E$iado 

Como terão lido os norte- iogr«aden-
ses nos jornais de ontem, o exmo. Oover-
nador do Estado, em nota que abaixo pu-
blicareirtos, determinou ao J . Chefe de 
Policia uma guerra sem ouartel à Jogatina, 
em Natal, mas que cert mente alcançará 
o interior. 

Podemos dizer que U íão é sem tempo, 
uma vez que se tomavam* atitudes cada vez 
raals audaciosas. Certamente a nossa po-
lícia conhece os arftros todos da jogatina 
em nossa Capital e os visitará, reprimindo 
a escandalosa prática de todos os jogos de 
azar, desde o jogo do bicho, que corria não 
sei quantas vezes nesta Capital, até a roleta 
e Jogos de carta. 

Daqui mandamos o nosso aplauso por 
casa atitude tão jmoralizadora e estamos | também pessoalmente" 

certos de que tteto* os bons norte-riogran-
denaes Igualmente estão prontos a aplau-
dir a providência, com a firme esperança 
de que os protestos e pedidos de interessa* 
dos não enfraqueçam medida tão salutar. 

Eis a nota ontem publicada no jornal 
oficial do Estado, "A República": 

"PROIBIDO O JOGO EM NATAL 
Por determinação do Governador José 

Varela, 0 Chefe de Polícia, cel. Aluixio 
Moura acaba de proibir, terminantemenU1, 
o jogo nesta capital, não sendo permitido a 
sua prática, sob qualquer pretexto. 

Aliás, desde há muito, o Chefe do Exe-
cutivo vem recebendo insistentes pedidos 
neste sentido, não só pelos jornais como 

importação ' 

SEMANA Ç® Çemeçará hoje a I Senta-
ALIMENTAÇÃO na de Alimentação, pro-

l movida pelo SAJPS em to-
do o país. Nesta capital, o programa cons-
tará de palestras. Dando início às mesmas» 
falará hoje na Escola Domestica, às 19,30 
horas e dr. Otto Guerra. 

EM LU.IS GOMES 

Na cidade de Luís Gomes, 
os 

; DR. PEDRO SEGUNDO De sua viagem a 
f Roma, aonde fera 

j em pei ígrinação com a exma. família, re-
! tornou'a esta capital o dr. Pedro Segundo, 
j nosso 'estimado amigo e cooperador 

TE A l 10 Dentro em breVe, apresentar-
se-á em Natal o "Teatro Popu-

lar d * Arte", de São Paulo, qu* se fará: a-
oomp íhar de granÉe ele nos. 

ám nossa cidade êsse Teatro, dirigido 

pelo teatrólofo Sandra* terá a epofMuiida-
de de apresentar aos natalenses vasto re-
pertório. Entre os numerosos artistas de 
"Teatro Popular de Artes" destacam-se 
Maria Delia Costa, Italia Fausta, Graça 
Melo e J Mala, todos possuidores de refe-
rências da crítica paulista'e carioca. 

A Italia Fausta» conhecida da nossa 
platéia completou ainda o ano passado o 
teu jublleu, fato este registrado com gran-
de apresentação no Teatro Municipal de 
São Paulo, pela companhia da qual faz 
parte como elemento dos mais destacados. 

A propósito da próxima visita dessa 
grande companhia, de arte o diretor do 
Teatro Carlos Gomes, recebeu, em data de 
ontom, uma carta do sr. Ricardino Farias, 
aáninktrsdor do "Teatro Popular de Ar-
tes". 

VENDEDORES — INTERIOR 
Precisam-se em todas as cidadc-6 para vender Bljouieriítr» « bu-

ne de ótima comissão, exclusivamente polo Reembolso postal; pre-
ferem se vendedores e viajantes b<»m relacionados nas lojae de ar-
marinhos, tecidos, miudezas, joaiherlas. etc. Escrever a "ATACA-
DISTA" Caixa postai, J30 Agencia <lu Lapa — RIO DE JANEIRO D F 

•A ORDEM 
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INAUGURAÇÃO DA SEDE DA 
CULTURA MUSICAL NO DIA 6 

DE AGOSTO 

j de cOn?|»cidoí;' méritos, que 
f passou a integrar o magnifi 
j ro «unjanto. que obedece a 
i 
1 vegeIlcia *J° professor G^fi 
! baldj 

Tendo em irlsta a atualização e sl&te~ i 
matização dos estudos sôbre o aproveita-
meulo das nossas fibras de valor econômi-
co, o Ministério da Agricultura designara, 
há tempos, uma Comissão de técnicos pa-
ra se deslncumbir dessa tarefa. Agora, a 
referida Comissão acaba de revelar o re-
sultado a que chegou quanto à juta, apre-
sentando ao Ministério, entre outras, as 

seguintes conclusões: a juta é a mais indi-
cada fibra para a indústria nacional de 
aniagem, cuja maquinaria, na sua totalida-
de, foi construida para fiar essa matéria pri-
ma; o Amazonas é a região mais indicada 
para sua cultura; é possivel ao Brasil, em 
futuro próximo, obter safras anuais de 40 
mil toneladas de fibra, com o que estaria 
nacionalizada nossa indústria de aniagem; 
o rendimento médio de 1.800 quilos de fibra 
por hectare pode ser obtido na Amazônia 
com sementes selecionadas (o atual é de 
1,200 quilos i; é aconselhável a concentra-
ção dos jutais, para a melhor defesa e ra-
cionalização das culturas, etc. 

Os embarques da juta amazonense du-
rante o ano de 1948 somaram 5.453 tonela-
das^no valor de 24 milhões e 912 mil cru-
zeiros. O seu valor médio atingiu Cr$ . . . . 
4.5G9,00 por tonelada. 

Vejamos as partidas mensais durante 
o ano da 1948 : 

Janeiro .. . — — 

Fevereiro . . . . . 46 224 
Março .. . 178 1.015 
Abril .. . . . . . — — 

Maio .. 1 243 6 087 
Junho .. . 1.066 3.850 
Julho .. . .. .. 1.404 6.548 
Agosto .. . 757 3.528 
Setembro . 310 1.303 
Outubro .. 214 1.134 
Novembro 140 583 
Dezembro . 95 635 

Total . 5.453 24.912 
O? embarques foram destinados aos 

portos de Santos — 2.477 toneladas; Reci-
fe — 1.187 toneladas; Rio de Janeiro — 
701 toneladas^ Belém — 561 toneladas; 
Salvador —- 448 toneladas; Pòrto Alegre — 
79 toneladas. E' interessante ainda acen-
tuar que os embarques foram efetuados 71 
por cento através de Manaus e 29 por cento 
através de Paiintins. 

Enquanto isto, a importação pelo Brasil 
de juta indiana em bruto somou em 1948, 
até novembro, 27.207 toneladas, no valor de 
214 milhões e 561 mil cruzeiros, contra ... 
10.406 toneladas, no valor de 56 milhões e 
447 mil toneladas no mesmo período de 
1947, 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

Distribuidores 
I*rerisa-6e de menore* de 

14 a H anos, para servido de 
distribuição deste Jornal. 

NA POLICIA E NAS RUAS 

RELATORIO DO BANCO DO 
BRASIL EM 1949 

ATROPELAMENTO 
O ônibus de placa 1374 — 

R. N. — hoje, pela manhã 
ás 7.40 em frente da Singer, 
atropelou um homem que no 
momento tentava atravessar 
a rua. Se não fosse o chou-
fer ter freiado bruscamente 
o vçiculo talvez os ferimen-
tos, recebidos pelo .pedestre 

fosse de carater mais serio. 
Felismente isso nao aconte-
ceu, pois o choufer freiou o 
ônibus imediatamente. 

srave o seu estado. A Inspe-
toria de Transito compare-
ceu ao local. 

O sr. Ovidio de Abreu, Pre | economia o finanças do país, 
sidente do Banco do Brasil, a leitura desse documento ó 

A GUERRA NA CORÉIA 
CORTANDO 

ABASTECIMENTOS 
Tóquio, 24 — As super-for-

talezas americanas estão cau 
sando serissímas dificulda-
des ao abastecimento normal 
rias forças comunistas na Co-
réia. 
ATAQUES E CONTRA-

ATAQUES 
TOQUIO, 24 — Enquanto a 

radio dos norte-coreanos a-
nuncia que virtualmente a-
niquilou a 24ft. divisão ame-
ricana o Q. G. americano 
desmente a noticia e informa 
que a 25a. divisão destruiu 
inúmeros tanques dos verme 
lhos e aprisionou mais de 400 
soldados. 

A ORQUESTRA DE SALÃO UMA REALIDADE PROMIS-
SORA ESTREIARA' NO FESTIVAL DO DIA 4 NO 

"CAflLOS GOMES" 
Prosseguem ativamente os , tuindo motiv0 de justificado , remeteu-nos um exemplar do , dr toda necessidade, para 

U abalhos de adaptação do d™ entusKsmo o ^ n d U w festi Relatório apresentado á As- j quem deseja ficar ao par de 
Cio que servirá de «éde para vai tO dia 4 de Ag°rto, em ^embleia Gerai dos Acionis- i certos aspectos dos nossos 

A vitima foi socorrida pe- a Sociedade de Cu£ura Musi qu. « r á m,ugurado o p i a - ' ^ r e l a t l v o a o e x e r c i c i ü de • pioblemas economlcos. 
Io Pronto Socorro, e não é cM. iniciativa esta • que vem d e coneert0 da Cultura Musi > i y o u ' . A introdução, especi-

r * i i i . . - l i . . , , - o * t , w f l i i r í Sabido que o Banco do almente, alem dos números fortalecer a obra aue esta cal, reaiiza^^c-^.e a í^egUir im - . i , ,' t MJ - 5 {Brasil e o nosso maior insti- jestatísticos, oferece uma se-
cn<idade vem realizando com programa artístico de alta 1 ' 
e vidente ürov^ito para a sua tr.in?cedencia. 
finalidade artístico cultural. | Piimeíramente teremos a 1 - - ,. 

O atQ inaugural qU* terá pianista V^nd^ T^mas G^a" I I I C T R ^ ^ M O T U Q H H 
rater folene está marcado oa j j cuja exibição «s^á send° | « U 1 A & U U 

CELEBRADA, ONTEM, A FESTA 
DE SAO VICENTE 

De acordo com o que es-jas principais ruas da Cidade 
lava programado, em nossa Alta. Ao recolher-se o pres-
capital celebrou-se ontem a i tito que contava com a pre-
festa em honra a São Vicen- .suíça de grande massa, foi 

tuto de credito, exercendo j quencia de preciosos infor-
funções importantíssimas na;mes. 

\IM AÇAO UM PORTA 
i AVIÕES 

cr̂ rater Folene está marcado P 
o dia 6 de Agosto, ocesião 

em que tomará passe a nOva 
TOQUIO, 24 — Entrou em diretoria, realiz^ndo-se ao m e s 

ação o porta-aviões america- m ( ) temoo outras solenidade* 
no "Essex** trazendo f1? S, rara encerramento das c°me 
Francisco a maior quantida- moraçoes do segundo an*ver 

ck de aviões até agora trans- í : i<> da entidade. 
portada por esse sistema. j Por 0uiro lado. Vem consti ;..e,ltações em Recife 

I Paulo o credenciada 

aguardada com ansiedade por 
per*? dos seus admiradores. 
Foi V»nda que ha dois a n o s 

pasiídos inaugurou ŝ ativi 
uades musica^ da S . C. M. 
e agora volta a exibir-se 
depois de su®s notáveis apre 

e São 

APOSTOLADO JOCISTA 
O pjista compreend? 

? grandeza de «ua vocação 
iiyi-a Janç?̂  e com o entupi 

rro de sua juvootud0 ao 
apcst^lado: apostolado c0r,fi 
ado oor Cristo A ELE, o SO' 

"O sacerdote dl?, o C , ineg0 

Cirdijn. dá á a grn 
o a doutrinn de Cristo- o 

k ígo V I V E < I R R A D I A a 
t- ssoíi. 2 fíraçíi n doutri a 
"o Cristo/' 

te de Paulo, apostolo da Ca-
ridade . 

Pela manha foi celebrado 
missa cantada, ás 9 horas pe-
lo revmo. Monsenhor João 
Ua Mata, Vigário Geral da 
Diocese, com a assistência 
dos revmos. Pes. Benedito 
Alves, Mario Damasceno, res 
pectívamente diacono e sub-
diacono, havendo â Hora do 
Evangelho sermão pelo co-
nexo Luís Vanderlei. 

A* tarde, ás 4 horas teve 
lu[íar a procissão com a ima-
gem do Santo Patrono da 
Caridade, a qual percorreu 

ÂofMío Snarps Filho 
ADVOGADO 

Av. Horiano Peixoto, (112 
Tones: 1700 — 1?2S 

dada a Benção do Santíssi-
mo Sacramento. 

A ORDEM 
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Passa tempo 

DR- HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA , 

i - ' < : i i a t r r r e P u e r i c u l t o r d a ' M o ' + ^ m í d a d o Januário Cicco 
[ / i n t e r n o d o H c s p i t n l d a s C l í n i c a s d a U n i v e r s i d a d e 

com j ELE, da mesma maneira quj 
outros triunfes Mossoró, confiou outro-, apcstol^dos acs 

Fortaleza e Sã« I^uis, A j sacerdote*. a°s médicos, n<\s 
jovem interprete se encontra {-deputado*. 

ENTRE MENTOROSOS — 
Quando estive em Nova Ior-
que subi num arranha-céu e 
demorou tanto o elevador 
ore, quando baixei, — e isto 
que me havia barbeado antes 
de subir, — minha barba 
crescera até o peito. 

— Isso não é tia da, amigai! 
Quando lá estive, visitei um 
arranha-céu tão alto, tão al-
to ,, que o ascensorista foi 
aposentado logo depois da 
primeira viajem. » 

atualmente em Recife, Mjtiman 
do o sru programa com 

— C^pre^de que é um 
A íOPRIO. Cor 

c Bahia — (Clínica Pedíntrioa Médica e Higiene InJan ' profe?íorj Maestro Valde í responde ao pep^l qUe de 

(Conclusão da l . a pag.) 
Cavalcante, integrante da 
bancada potiguar no Sena-
do; Deputado Mota Neto, da 
Camara dos Deputados; Dlx-
huít Rosado, representante 
tía Assembléia Legislativa 
Estadual; senador Georgino 

tii do Prof. Hosan:iah de Oliveira) "'|mar de ALncida a-rim do 
Consultório — Rua Ulisses Caldae, 86-1® andar — Fona °íVceer ao publico um recital 
1902 — Doa 14 àa 17 horaa — Ao « «ábados: Das 10 ào 12 Primcira ordem e digno da 

RcBidência: Rua Mossoro, 520 — Fono 1674 \ responsabilidade do seu nc-

A estreia d» Oquestra de 
Salão é atração que 

despertando v»v® «epec 
tfttiva «os circulei sociais e 
artifiticos da cidade. Qs en 
• -aiOs îdo animadores 

estando ^m preparativos um 

Observatório da política estadual 
pais ruas da Cidade Alta. 
— Até a cidade dc Ceará Mi-
rim viajou ontem o governa-
dor do Eátado que se fez a-
companhar dos srs, Manoel 
Varela e Romuio Vanderlei. 

Aproveitando o ensejo de 
sua viagem s.excia. fez a 

Avelino, deputado Joào Ca- inauguração dn escolas em 
fè Filho e finalmente, o ean-
d»fato a governador tio nos-
so Estado, sr Dix-scpt Rafa-
do, os quais foram Aplaudi-
dos pela multidão que esta-
cionava naquela praça. 

i\>r defeito de ordem téc-
nica o oomielo em apréço nào 
foi Irradiado, havendo em se-
Ruída ao mesmo coinicio, 

uma paaMAt* poias prlnci-

Estivas c Poços naquele mu-
nicípio, lendo, por essa oca-
y.liui recebido ÍI manifesta-
ção de seus correligionários e 
amigos. 

— As 20 horas de ontem 
realizou-se no Alto do Juruá, 
em nossa capital o oomtcio 
com que as hostes políticas 

pró-candidatura Manuel Va-
rela a governador do Estado. 

- Nos primeiros dias de 
agosto próximo terá lugar 
nesta capital a Convenção! P r«fí rar ,s l qu e p°r cert0 agra 

Um no Corp° Mistic0 do 
Cristo e devcrá prestar rnn 

a Deus da maneira como 
irraoiou Cristo no seu mei°; 

— C^mp^cnde que esse 
apostolad0 deve ser ADAp 
TAI>0 ao seu meio e condi 
íão, que deve faze-lo c°m a 
mesma naturalidade que 
emprega o martelo, a vassou 
ra, a brocha, no trabalh0. 

— C<>mpreendc sobretudo 
qu^ o s«u apostalado é INSU 

Você sabia ? 

Estadual da UDN, na qualj í a , á ^teiramente . Constam | BSTITUIVEL. Cnsio q u c r 

se/áo proelamadas as candi-1 d u a s ^"^P^s^es d« autores | el^ tome narte na Reden 
daturas Eduardo Gomes Ma-1 riograidefise«- a cc?]r j rao ^ ^ não fôr ele ninguém 
noel Varela e Duarte Filho Poyal Cinema do nMis O Wará trabalh«do 
para Presidente da Repúbli-! saud«s« T^nheca Dantas e • 
ca. Governador e vice-gover- i '""nucsUada oor T°nh®ci | Esse apr.sto!adof propi jy, 
nador do Estado, respectiva-' F»!h<> i-iti>«rante Ha orqurs ' adaptado, it^ubs^luiveh que 
ínente. | ,ra ^ VjJjí^ Serenata, uma Cr»*t > confi:» «os í^u» jocísta? 

— O Brigadeiro Eduardo 'inda pa^m de Xec<>t cU ^ essencial A Igreja, e^ 
Oomes, sòmente em princi- >»,et<«tu do novel conjunt^r i-mn multidf.o <*mti 
pios de agosto visitará o Rio qUÍV cc^ta t «ora com yin-e 'm^rá aindn lnr^e da Qra^a 
Grande do Nort», 4* acôrric a n? K'tiifarent» dr> jitttftto 
tom noticia publicada por crente partiijpAçgo fo J>p j »ndo qUa1 

do PST fizeram a abertura da .nossa confreira "A Tribuna t.id0 v medico dr, Heretr- «-.rpt^^, é pm ^u «i-m-
campantia de propaganda |do Norte", dr Maçado, musicitla amador pimtntò. 

GIMERCINDO SARAIV/F 

Comunica aqueles que si| 
dedicam a ARTE DOM 
SONS que instituía em sev 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realixaçáo que 
a n m capital estava 

necessitando 

Rádios — piearpes — ins-
trumentos de música — 
a^ulbas psr& gramofone 
— ftetessórios em geral — 
métodos — discos VIC-
XOR» ODEON, SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
pura Instrumentos — ar-
cos, queixe iras, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

F I A M O S 

Vislteu, a 
CARA DA MUSICA 

r n f i Aiftusto Severo, lt7, 

N*U1 - M l O . <• MWU> 

W L ^ M P O ot7 (Se^X/Pi^S 
p ^ r a s / r o s e úv/^er/i- <ea/-

r.4S r^r r ^ E - s s e r ^ r o c ^ s 

/]<?//+]A l OS P ^ S á S 

O r o c /£r i i f r LM MO A ier/14 WJÍ 

r c . > r * xji^nc v ê s / n o ^ / ^ v / 

> 1» 
/ r A 1 

f Í ^ Â t O A/Oí V 
et^/yc - <s/ ;vr />o 
MPAt r ^ r*3 4> 4 
LU* r<_ CJM4 7 

S t P , 
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e a sorte ! 
Falt rd í ama Polida Internado»! 
4 « É Í cott&Mius — A taiam» 
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Ultimas da Política 

totetiÍNGioti, 25 ~ Por 
J J c m t t , óòrrcipón* 
dèniè da NC, ééptéclalmen-
tft páfra A OÈtíEM —• Na-
ta! — lltàsJI. — 0 rápido 
e vigoroso auxilio que os 
Estados Unidos e^po pres-
trfndò à toréià do Sul pa-
ra a atía defesa contra os 
comunistas» marcará uma 
etapa áéèhrfva na história 
das Nações Ufaidas. 

Ó apoio dò Conselho de 
Segurança à atitude norte-
americana é o primtfro 
passo, vigoro» e resoluto, 
que dâo as Nações*Unidas 
para deterem a agressão. 
De seu bom êxito ou de 
sêii ir&casso dependerá o 
íúturo da organização in-
tèrnacfbnal. 

Maiios se têm quefóadó 
de que % ponto fraco das 
Nações Unidas ^ a falta 
de uma polícia i^Rrnacio-
Áal que reforce de fato as 
suas decisões quando qual-
quer país se atrever a de-
s f i a r a sua^aut*ridade 
íà l situãçao nao pode per-
durar indefinidamente — 

- fti£Mienta-se — sob pena 
tie desaparecerem as NN. 
ÜÜ. No caso da Coréia, os 
acontecimentos tomaram, 
felizmente, rumo diverso, 
ao ser apoiada pelas NN. 
UU. a atitude da união 
americana. Á Ligk das Nações per-
deu o seu prestigio por ser 
incapaz de enfrentar a cri-
se da Manchúría, e prá-

ticawentè desapareceu em 
consequeêncta da crise dá 
Etiópia. As Ntf, UU. peri-
èlitaram na questão da Pa-
lestina ante a impossibili-
dade para o Conselho de 
Segurança de executar as 
instruções da Assembléia 
Geral sobre a internacio-
nalização de Jerusalém. A 
impotência em face da a-
pressão ria Coréia poderia 
significar o túmulo das Na 
ções Unidas estariam em 
posição mais vantajosa 
frente á crise da Coréia, 
ou talvez.não necessitas-
sem de enfrenta-la, se ti-
vessem empregado no ca-
so da Palestina o vigor e a 
determinação agora eviden 
ciados ante a agressão co-
munista. 

Um retfuftado imediata-
mente previsível em còrise-
quèncla da atitude das NN, 
tU . é a rètirftdá dá Rútòtà 
âêssiI organização. Aliás, 
Moscou tem estado âê fato 
afastada nos últimos me-
ses. Há râíões pará acte-
dHar que a Rússia já de-
veria ter-se separado das 
NN. ÜÜ. há multo tempo. 
Entretanto, é vantajoso pa 
ra ela continuar como 
membro da organização 
embora ausente de suas 
deliberáçâés. 

E' possível, segundo pe-
ritos autorizados, que não 
obstante a crise da Coréia 
Moscou ainda permaneça. 

E TRANHOS 

J U « E U 
E x p r e s s i v a s p ó k x v r a s d o p i e * D u t r a — G e i u l i o / u m 

M i s t e r i o - S i t u a ç ã o p e r n a m b u c a n a 

vhcíojp d lei eleitoral 

ÜYAWA, 25 - Conti-
nuam os postos de vigilân-
cia dá Terra Nova a afir-
mar que est&o sendo vis-
tos submarinos de nacio- | 
náHdade não canadense | 
ou americana na* costas | 
daquela Hhs Ao que se | 
afirma, trata-se de ttib- j 
marinos russos. 

RIO, 25 — Realiaou-se no compromisso de garantir e 
Tribunal Superior Eleitoral a 
assinatura da nova lei eleito-
ral, re /estisdo-se o ato de 
muita imponência. O presi- possível saber quais são as in-
dente da República pronun-
ciou um importante discurso, 
no qual declarou que devem 
todos empenhar-se na pugna 
eleitoral, sob a égide da Jus-
tiça Eleitoral, cujo braço o 
govêrno acaba de assumir o 

fortalecer. 
GETULIO, UM MISTÉRIO 
KIO, 25 — Ainda não foi 

tro, enquanto o sr. Ademar 
de Barros afirma que o mes-
mo estará em S, Paulo em 
princípios de agosto. 

tenções de Oetúlio Vargas 
em sua campanha, pois a-
n une lado tôda semana, ainda 
não deixou* o seu retiro do 
Itú. Há quem diga que o 
candidato somente se apre-
sentará depois do seu regis-

ATROC1DADES COMUNISTAS 

CIDADE DO VÁTÍCANO, 25 — A agencia de noticias 
"Fides" informa que estão constatadas inúmeras atroci-
dades praticadas pelos invasores comunistas, na capital 
da Coréia do Sul> a cidade de Seoul, quando da mesma to-
maram conta, não poupando mulheres e famílias, em 
sinal de vingança. . 

A TAILAND1A AUXILIARA' 

WASHINGTON, 25 — A Tailandia poz â disposição da 
ONU 4 mil soldados para a guerra da Coréia. 

BAIXAS COMUNISTAS 

TOQUIO, 25 —Segundo cálculos do Q.G, americano, 
já perderam os norte coreanos de 14 a 18 mil homens. 

CONSIDERAM A SITUAÇAO GRAVE ; 

LONDRES, 25 — Certos meios desta cidade reputam 
a situação no Correia ainda muito grave, principalmen-

te em face desses insucessos americanos. Sabe-se entre-
tanto, Que continuam a desembarcar tropas norte ame-
ricanas, inclusive fuzileiros navais. 

R E P O R T A G E N S SOBRE 
A R Ú S S I A 

Propriedade do Cenlro de Imprensa S. A, 
AHO XV — Rio Grande cto Norte — NATAL Terça-feira, 25 de julho de 1950 — N. 4352 

Reportagens italianas 
A produção de Nylon-Movimenlo 
federalista- Outras Noticias da Itaiia 

Vamos dar início a uma série de reportagens cio 
conhecido jornalista George Dexter sôbre a realidade 
russa, 

E' uma contribuição ao escTarecimento d« muitas 
verdades o ao desmascaramento de muitas ít*-verda-
des . ,, 

ROMA (I. T . ) — Segundo 
os dados do Instituto Central 
dé Estatística resulta que a 
produção italiana do nylon 
têxtil está notavelmente pro-
gredindo. Enquanto em 1947 
foram produzidos q. 1&74, em 
1948 a produção foi de q, 
2398 é em 193» q. 2.900, com 
um aumento de 60% sobre o 
quantitativo de 1947. Pelo 
que resulta dos dados da pro-
dução nos primeiros meses de 
1950 supõe-se que a produção 
do ano corrente será superior 
à de 1949. 
MOVIMENTO 

<FEDE*AUSTA x 

EUROPEU 
HOMA ( í . T J - A Dire-

ção da Democracia Cristã a-
J ^ iu à iniciativa assumida 
pelo Conselho italiano do 
Movimento Federalista Eu-
ropeu para a subscrição de 
uma moção que — ao fim 
de facilitar a cooperação en-
tre as nações — expressa o 
anseio das mesmas para a 
constituição de uma "Fede-
ração Eu^opea". 
F. A, O. 

ROMA (I. T , ) — Por inicia 
tiva do Governo da Italia es-

tão sendo organizados os tra-
balhos para o aprgntamen-
to da nova séde da*F. A. O. 
que iniciará o seu funciona-
mento em Roma no curso dò 
ano corrente. 
CONGRESSO 

INTERNACIONAL 
DE ESTUDOS 
SOCIAIS 
ROMA (I . T J No en-

cerramento do congresso in-
ternacional de Estudos Soci-
ais, realizado em Roma, o 
Presidente do Conselho De 
Gasperi pronunciou um dis- porque desta semente desen-
curso sublinhando que o iun- * volve-se a paz". 

damento da paz é a justiça 
social. . Falando das rela-
ções entre o Estado e o ca-
tolicismo e o Estado e o in-
divíduo, De Gasperi lembrou 
que na luta de classe existe 
somente uma doutrina de 
mediação, a cristã-social, 
com os seus princípios de 
equidade e de justiça, "Nós 
pedimos ao mundo — con-
cluiu o premler — somente 
uma cousa: a liberdade, ao 
fim de que nela possa cres-
cer a semente do Evangelho, 

PARATJM CURSO DEXSPECIALI-
ZAÇÀO NA UNIVERSIDADE DE 

PERÜGIA 
Viajam para â Europa diretoras 

da Associação Montessori 
RIO, 24 — Para um curso métodos pedagógicos, possu-

de especialização do método indo secções cm vários Esta-
montessoríano de ensino, se-

.guiram ontem, dia 20, para 
Roma, por um Constellation 

O Brasil e a 
aviação 

RIO, 25 — Em face dos úl-
timos dados estatísticos so-
bre o movimento aéreo no 
país, está o Brasil em segun-

dos da União. No Parani, 
após ali realizar vários cur-
sos, foi-lhe entregue, pelo go-

da Panair do Brasil, as sras. 'vêrno do Est3do a incumbêi, • 
j Piper de Lacerda Borges, Pre- cia de remodelar o Jardim de 

PRESIDENTE DrjTRA 

RECIFE, 25 — Ainda não é 
possivel diser o rumo que to-
mará a política da sucessão 
no Estado, acreditando-se 
oue dificilmente chegarão a 
bom termo os entendimei tos 
para uma coligação P: D-
UDN. 

FIRME E COESO O PR 
RIO, 25 — Chegado dé B -

lo Horizonte, o senador Arti r 
Bernardes Filho declarou que 
o PR mineiro, está firme e 
coeso. 

ATITUDE DO PSB 
RIO, 25 — Diz-se que o 

Partido Socialista Brasileiro 
deixará de apoiar o briga-
deiro títitrftrdo' Gomes, por 
ter este aceitado o apoio do 
PRP. Segundo os mesmos co-
mentaristas, talvez os anti-
gos esquerdistas não apoiem 1 

Cristiano Macfiado também, j 
preferindo ter um candidato ( 

próprio, embora apenas sim- I 
bólico. Outros porém acham I 
oue êles apoiarão Cristiano ! , 
Machado. Numericamente, o I f ' * ™ ! ? " 1 ™ d e S e l e n 

partido é menor do que as 
hostes do PRP. 

REPERCUSSÃO EM 
TORNO DA ALIANÇA 
PRP—UDN 
RIO, 25 (Asapresst -- Di-

ante dos debates em torno da 

«idente do P.L. que apoia a 
candidatura do brigadeiro 
disse: "evidentemente cada 
qual tem o direito de apoiar 
o candidato que entenda". 

PARA DEDICAR 
SEUS SERVIÇOS 
RIO, 25 (Asapressí — O 

TSE reconhecendo a necessi-
dade dos serviços dos Minis-
tros Lafaiete de Andrade e 
Ribeiro Costa resolveu solici-
tar ao Supremo Tribunal Fe-
deral que os mesmos sejam 
afastados de suas atribuições 
ali pelo prazo de sessenta 
diaa a partir de hoje, a-fim-
de que ambos os magistrados 
possam dedicar tôda sua ati-
vidade aos serviços eleito-
rais dada a aproximação que 
nos achamos para realização 
dó pleito 'le 3 de outubro. 

PARTIDOS COLIGADOS 
RIO, 25 (Asapreôs) — Rea-

liza -se no dia 27 a Convenção' 
dos partidos coligados na 
paraíba quando Será ratifi-
cada a escolha do sr. José 
Américo para governador e 
Rui Carneiro para senador, 
devendo o senador paraibano 
seguir nesse dia para João 
Pessoa. 

DEIXARIA A 
PRESIDENCIA DO PTC 
RIO, 25 <Asapress» — Con-

firma-se que o senador Sal-
gado Filho deixará por esses 
dias a presidência do PTB. 
passando aquele cargo para 
Danton Coelho, de conformi-

dade edm as ultimas intorio-
rendas procedentes de Tú. 

CONVENÇÃO DOS 
CONVENCIDO DA 
VITORIA 

fftC% 25 (Asapress» — Re-
gressou ontem a esta capital 
o deputado Paulo Sarazate 
após uma permanência de 
dois meses no Ceará Em pa-
lestra com a reportagem dis-
se o representante cearensc 
estar convencido da vitória 
do brigadeiro Eduardo Go-
mes, em sua terra por uma 

Mãe de 4 filhas 
SMIRNA, 25 — Uma senho-

ra deu à luz 4 crianças, a 
quem deu os nomes de Liber-
dade, Igualdade, Fraternida-
de £ Justiça. Diz o comentá-
rio que Justiça é a mais ba* 
rulhenta. 

Municipalismo 
FORTALEZA, 25 — Chega-

rá hoje a esta capital o sr. 
Rafael Xavier, Secretário Ge-
ral do IBGE e presidente da, 
Asspciaçâo Brasileira de Mu-
nicípios, que vem ao Ceará 
assistir à posse da primeira 
diretoria dessa Associação, 
pronunciando uma confe-
rência em tôrno dos proble-
mas municipalistas. 

Faleceu. dNÉft 
Pires do Rio 

ta por cento. 

stdente e fundadora da As- Infância Modelo, adaptahdo- [uliança UDN-PRP pronun-
sociação Montessori Br^ilei-
ra, e Eny Caldeira, Presiden-
te da seccào paranaense da 
referida associação 

Ambas as educadoras rea-
lizarão, na Universidade de 

o às diretrizes do novo.méto-
do de ensino. 

do lugar quanto ao numero perúgia, na Itália, com a fa-
de linhas e quilometragem ' m o s a educadora italiana Ma-
de linhas aéreas, apenas u l - j r i a Montessori, criadora de 
trapassado pelos Estados n o Vos métodos 
Unidos, no mundo inteiro. Os 
aeroportos SantOs Dumont, 
no Rio e Congonhas em S. 
Paulo, rivalieam com os mai-
ores do mundo, em movimen-
to de passageiros, quer o de 
Nova Iorque, Paris, Londres 
ou Berlim e Washington. 

0 QUE OCORREU NO M 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

0 
ESTADO» ÜNlfrÔS 

SANTA MARIA, Kansas 
(NC1 — As três monjas qué 
presenciaram a recente or-
denação do Padre Mark E. 
Niemann 6J no Colégio de 
Santa Maria, ás mãos do " i-
Karlo apostolico de Delice, 
Mons. David Nickey, eram 
respectivamente a mâe e as 
lrmfta do sacerdote; com efei 
to, a senhora Niemann envi-
uvou em 1938, * seguiu três 
de «eu» filhos na vida reli-, 
f̂ ioaa, com o nome de Irmá 
Ms» ri a. 

XXX 
NEW YORK <NC> — Entre 

t>H 47 onn «üçotelros reunidos 
no Jsmboteé Nacional dé Vai 
Uy Font* na P"nnsyW*nia. 
fi|»!ir;»rani eentena* de rapa-
zes catoitcúfl de todo o pais; 

|um sacerdote, o Padre Geor 
ge M. Dowb, foi o capelão 
geral da concentração esco-
teira . 

x * x 
NEY YORK (NCí — A Jun 

ta de Educação de New York 
proibiu pela terceira vez con 
sécutlva em três anos a lei-
tura. nas escolas e colégios 
situados no seu ,raio de a-
çâo, da revista The Nation, 
abundante em matéria* sócia 
lista e anticlerical. 

BRASIL 
KIO DE JANEIRO NC) — 

Dois sacerdote «americanos 
participaram do III Congres-
so Internacional de Hospitais 
levado a efeito no Rio sob o 
pâtroétnio do Bureau sani-
tário Panamrricnno; *&o eles 
o Pe. Donald ' McOoWan, di-

retor do Centro de Saúde e 
Hospitais da National Catho-
lie Welíare Conference, e 
Mons, Oeorge Lewis smith, 
da Associação Hospitalar. 

VATICANO 

CIDADE DO VATICANO 
(NC) — O batalhão "69, fun-
dado pelo seminário de Indi-
ana Onr Svitday Visttor para 
a defesa do sexto e do nono 
mandamento entre a Juven-
tude, obteve do Papa Pio XII 
uma benção especial ao ser 
recebido em audieacla o seu 
diretor naeiohftl, Padre Ja-
mes P. Oúffiroj, que ofereceu 
ao Santo Prtfre nm peruam!-
nho contendo o ramaltiete 
espiritual de seus 90.000 mem 

um curso de especialização, 
devendo, após, visitar a séde 
central da Associação Mon-
tessória Internacional, na 
Holanda, assim como as ra-
mificações da referida asso-
ciação situadas na Inglaterra, 
França e diversas outras na-
ções européias. 

A Associação Montessori do 
Brasil vem realizando, entre 
nos, cursos intensivos para a 
formação de monitoras habi-
litadas a difundir os novos 

No momento» a Associação 
Montessori do Brasil se de-
dica apenas ao ensino pré-
primário, devendo, por oca-
sião do regresso das educa-
doras brasileiras, encetar a 
organização dos graus primá-

pedagogicos, r i 0 e secundário. 

Acompanhando as duas e-
ducadoras seguiu a s-"ta. 
Enide Lacerda Borges, que 
estudará, igualmente, o Mé-
todo Montessori. A viagem, 
bem como o curso de espe-
cialização da prolessora Eny 
Caldeira serão custeados pelo 
governo do Paraná. 

A OKDEM 
Preço - 0,80 

ciou-se o senador José Amé-
rico o qual embarcará no dia 
27 para a Paraíba, declaran-
do : 

"Meu apoio ao brigadeiro 
Eduardo Gomes não depende 
de qualquer outro apoio que 
lhe seja concedido. Tenho 
confiança nos meus senti-
mentos democráticos e bas-
ta isso, Não creio também 
que tenha havido qualquer 
transação entre UDN e PRP 
capaz de alienar ou amorte-
cer o sentido do movimento 
de 1945 que ainda envolve. 

O deputado Raul Pila, pre-

Demonstracao 
. i 

católica 
NOVA DELHI, 25 Chc?o;i 

a esta cidade, procedente do 
Bombaín, a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, que jã 
percorreu 35 paises em pere-
grinação. Uma grande multi-
dão aguardava a chegada da 
Virgem peregrina. 

RIO, 25 -- Noticias proce-
dentes de Nova Delhi, anun-
ciam o falecimento do dr. 
Pires do Rio, conhecido ho-
mem público. 

I Natural de São Paulo, foi o 
extinto prefeito da capital 

! bandeirante, ministro da via-
jeào no governo de Epitacio 
Pessoa e ministro da Fazen-
da na Presidência José Li-
nhares, 

Atualmente, exercia o car-
io de diretor-tesoureiro do 

"Jornal do Brasil", sendo 
considerado uni dos maiores 
economistas brasileiros. O 
dr. Pires do Rio, que desa-
parece aos 72 anos, encon-
tra va-se rr& Iftdfa efril Vlsi^ 
aonde país, a convite do 
rovêruo Nehru. 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

FARTE IR AS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose, 

Aconselhem as mães MIO vacinem snus filhos con-
tra a tuberculose pelo RCG desde o 4U dia de vida. 
Instruções podem ser FoUfitackis nu instituto de Pro-
teção e Assistência à Iníünciu do Estado. 

N o t i c i a s R e l â m p a g o 
ciar a propaganda de sua 
candidatura. 

4 — Foi apresentado ontem 
ao presidente da República o 
primeiro automovel fabrica-
do inteiramente com material 
brasileiro. Segundo os cons-
trutores o preço de venda 
desse carro denominado "Pi-

0 QUE OCORREU HO BRASIL 
-Noticiário da Asapress — 

1 — Os atuais planos de 
mobilização indicam que ha-
verá pelo menos dois mi-
lhões de homens tiniformisa-
dos, nos Estados Unidos, até 
o fim do ano, novos corpos 
serão convocados pouco de-
pois. 

2 — Sabe-se que numa fá-
brica rigorosamente vigiada nar" é calculado em quaren-
cm Detroit, estão sendo fa- ! ta mil cruzeiros. A produção 'projeto subirá à sanção pre* 
br içados a tôda pressa tan-
oues com que os Estados 
Unidos esperam defeVider a 
Coréia do Sul. 

RIO, 25 — Foi afinal apro-
vado o substitutivo Galloti, 
relativo á reestruturação dos 
quadros do pessoal dos Cor-
reios e Telégrafos. Falta ape-
nas a redação final, em face 
das emendas apresentadas, 
devendo em seguida o pro-
jeto voltar à Câmara dos De-
putados, de onde foi originá-
rio. acreditando-se que a 
mesma conservará o substi-
tutivo GaloU e neste caso o 

também queria elogiar o go-
verno pelas providências or-
denadas quanto à Comissão 
Técnica de Orientação Sin-
dical. 

lltREGI/LARIDADE 
NO CONSELHO DF, 
GEOGRAFIA 
R1C 25 — Segundo divul-

ga "O Jornal" foram desco-
bertas irregularidades graves O EXERCITO FORA 

DA POLÍTICA no conselho Nacional de 
RIC. 25 — O general Can- J Geografia, achando-se envol-

robert Pereira, ministro da vicio nas mesmas o próprio 
guerra, advertiu severamente ! engenheiro chcfc, Crtstovâo 
um oficial que estava percor- 'Leite de Castro, Entre os fa-

3 — Um matutino ,quere-
mi*ta Anuncia: podentoe In-
forma/ com segurança que 
sòmente nos derradeira* dlat 

hro*, consagrada a honrar I do més corrente o lyijtkrr 
a Softta-Mft ria Otríttl. JOttttHrrctetaN Bú-ptr* tni-

diária é de vinte carros. O 
presidente da República de* 
slgnou ao chefe militar de 
gabinete que estude a posai-
btftdmde do apoio oficial a 
Iniciativa. 

5 — Noticia-se qu* virá a 
Paraiba um observador polí-
tico, te fundo r««o1uçào da 
UDN nacional, por solicitação 
do Mtmdof Amtrlen. 

rendo os quartéis indaRando 
das convicções políticas dô . 
colegas e fazendo propagan-
da Declarot-lhe o ministro, 
chamando-o à sua presença 
que já declarou uma vez c 

sidencial, j 

A LEGISLAÇAO SINDICAL 
RIC. 25 - Tftda a impren- ] 

sa tem elogiado a atit ude do í necessário que o exército, co-
.Govêrno tomando providên- mo corporação, não fará polí-
cias moraliiíadorai, no tocan- 'tlca, tendo cada oficial a li-

tos apontados figuram a Im-
portação indevida de auto-
móveis, a título de serem pa-
-a os serviços, quando eram 
vendidos a particulares, com 
lucros, alem de outros fatos, 

dira tantas quantas se fizer |ii 
' n r T R \ IDENTIFICADO 
RIC, 25 O presidente 

Dutra acaba de rereber o no-
|te â aplicacao e con.provação 
do fundo sindical Na Câma-
ra. o sr Hermes Uma disse 

j <jUe rtpowtr de advérrtrlo, 

berdade pessoal de ter as st.n , 
convicções, mas sem fa>cr 
proselitismo dentro dos quar 
tels. 

'7i tipo de cai tetra do Identi-
dade do Kxércitr,. já adotado 
nela Aeronáutica r Marinha, 
1 iii pape! a prova d'a'íui« 

flÜUlM • I M M H M r i 
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OITO GUERRA 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O católico, não refletindo nos atos da vida social 
a sua c&tollcidade, ou sente-se enfraquecido na fé oú c 
yitima do respeito humano. — DR. LEONEL MAGA-
LHAES s ^ 

ORIENTANDO 

Só o médico está em condições de retirar corpos es-
tranhos localizados no ouvido» porque isso requer técni-
ca e aparelhos especiais. Quando outras pessoas ten-

. tam fazê-lo, podem encravar ainda mais o corpo e dar 
iugar ao desenvolvimento de germes infecciosos. — 
Quando lhe entrar alguma coisa no ouvido, evite que 
qualquer pessoa tente retirá-la, e procure imediata-
mente o médico especialista. — (SNES). 

Há coisas, na vida, que melhor se documen-
tam por um simples fato, do que mediante uma eu-
cessão de argumentos doutrinários. 

Quando nós sustentamos, por exemplo, que a 
vida naqueles paises que rejeitam os princípios cris-
tãos pouco difere de um inferno, porque morrercrçn 
os motivos humanos de viver, não há força bastaív 
te para convencer aos cegos e obcecados pela mísi 
tica satânica do comunismo. 

Agora soubemos de um episódio, que nos apres-
samos a narrar, tão comovente, ao mesmo tempo tão 
profundamente humano. E só mesmo corações de 
bronze, enrijecidos pela cegueira dum fanatismo, in-
capazes de vibrar aos sentimentos mais puros e no 
bres da natureza humana, ou enrolados por uma 
camada de chumbo do terror de vindictas, puderam 
resistir ao seu protagonista principal. 

Passou-se o ocorrido com o sr. Bispo de Campi-
na Grande, d. Anselmo Pietrulla, figura magnífica 
de pastor de nossa Igreja, a quem ficamop» admiran-
do, desde o primeiro conhecimento, o ano passado. 

Foi d. Anselmo ao velho mundo, como um dos 
peregrinos do Ano Santo. Mas também levava se-
gundo objetivo. Depois de visitar o Pai Comum da 
cristandade, receberia, também, as bênçãos dos ve-
lhos pais, em terras da Silesia, ora integrando a Po-
lônia por detraz da cortina de ferro. 

A primeira missão cumpriu sem dificuldades, 
recebendo as bênçãos do Sucessor de Pedro. Mas 
a segunda foi impossível. 

Tentou por duas vezes, indo à Europa Central, 

na Alemanha, na Áustria. Impossível era a respos-
ta que surgia, por detraz daquela horrível cortina de 
íerro; 

N$oera questão de falta de documentos. Tínha-
os todos em ordem. Que faltava então? Viera de 
longe, do distante Brasil. E o amor filial levava-o a 
ponfftrwr frm meios dos novos bárbaros, sem dúvida 
mais perigosos do que os soldados de Atila. Fize-
ram-no parar. 

Pediu permissão para falar às autoridades >ua 
pretensão era muito simples e ao mesmo t -ipo 
muita humana. Queria ver os autores de seus dias, 
que vinte anos de ausência séparavam. 

— Não é permitido. Não temos ordem^5ara isso. 
E d. Anselmo narrou aos|fseus diocesanos, de 

volta ao Brasil, que inflamado,, arriscando pelo amor 
filial, a própria segurança pessoal, poude retrucar, 
cheio de calor: 

— E' assim que os senhores consideram a feli-
cidade dos povos e defendem'°à liberdade! 

Mas ocorreu, nessa hora, ó inesperado. Uma 
daquelas compensações|que d Divina Providência 
sabe provocar, em meio do )n*tpossível. 

Achava-se presente ã tudo uma velhinha e nes-
se momento ela fala ao bispo,' em nome daqueles 
pais distantes : A ĝfcâfifc a 

— Meu filho, ansellp pela benção de teu pai e 
tua mãe. Já que não|Í'o Ítoítòente a malíçiü dos 
homens, eu tè abençôofem'nonie deles. 

Ato continuo, osciflfeu-no na fronte. 
Chorava a vèlhinhà, E também chorava o pas-

tor de almSs .,.. 

C o l a b o r s $ f t o 

PROGRAMA ECONOMICÒ 
Por AL NVVO 

E d i t a i s 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
L*nira Mí-.ra Camara} es 

prsa do sr. Gí>briçl Câmara, 

Soares de Miranda. 
Crianças 
Núia N^ves, ftfha do sr. Pe 

dro Clem^ntino Neves, resi— 
íisca* Ma Carteira Agric°la do dente nesta caPital 
Ban-o ã<> B^sil e no&o C°° 
perador. 

-- GiJberta Eduardo Barb° 
sa dG Nascimento, esposa do 
wr. Rsjmundo Barb°sa do 
Nascimento. 

Senhores 
Valdemar Martins, comerei 

ante nesta capital, 
— Jacob Lamas, comercia11 

to nesta praça. 
—Cristóvão Bezerra, c« 

mer-iarae em Recife» 
Scnhorinhas 
— Ademüde Bilro de Mi 

— Maria Francineti, filha 
do falevid0 dr Miguel de Cas 
tro. 
NASCIMENTOS 

ANA M A R I A — Nasceu 
ontem, i»a Maternidade "Janu 

ario Cicc°M uma interessante 
criança, filh^ha do casal sr. 
Paulo Je Oliveira Cavalcanti 
— d. Maria de Lourd^ pa 

i triota Cavalcanti, que na pia b» 
j tismal receberá o nomd*de 
j ANA MAR IA . 
I pela grata efçmeride o dis 
í tinto c^sal vem sendo muito<5 

COMARCA DE SANTA CEÜZ 
Terceiro Cartorio Judiciário 

a partir de 1951 a 1960, com 
a redução estabelecida no ul-

Edital-^fviso com o prazo de ; timo diploma moratorio, ofe-
trinta dias | recendo em hipoteca legal, 

Pelo presente edital com o ; como garantia real, bens, 
prazo de trinta (30) dias a | imóveis, que, segundo suab 
contar de sua publicação no j declarações ultrapassam 30% 
"Órgão Oficial do Estado", de . do valor do debito remanes-
acqfdo com o que estabelece i cente. E para que os interes-
o j rt. 24 5 único, alínea "a" ísados possam reclamar o que 
da Lei n. 209 de 2-1-48, modi- lihes parecer de direito e ha-
firada pela lei n. 457 de 29 de jbilitem os seus créditos, o 

rar.da. rilha do sr. Joaquim i cumprimentados. 
! VIAJANTES 

o* tubro do mesmo ano, tor-
n, público para conhecimento 
cios interessados que o pecu-
arista JOÃO VTTERBINO DE 
I VIA, residentfe no sitio "Ta-

dest£ município, re-
quereu os beneficios das cita-
das leis em combinação com 
a de n. 1,002 de 24 — 12 — 
49. para pagamento de sua 

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-
reito desta Comarca deter-
minou o prazo de trinta (30) 
diast a contar da publicação 
deste aviso no Órgão Oficial 
do Estado. 

Santa Cruz. lã de Julho de 
1950 

O Escrivão do 2.° Oficio 
Manuel Soares de Oliveira 

divida ao Banco do Brasil S. 
A., em dez (10) anos, a partir . COMARCA DE SANTA CRUZ 
de 1951 a 1960, com a redu- Tereceiro Cartorio Judiciário 
çâo estabelecida na citada j Edita l -Aviso com o prazo de 

A nota do dia 

3. aniversario 
do I.P.I. 

Passando revista ás ativi 
d&des d° Fundo Jntemacio 
i\al õe Proteçã0 á Infância, 
das Nações Unidas, por °ca 
siao da comemoração dcv 3/1 

anjv^ra&rio de sua funda<?ã°, 
cste orgã° noticia que mais 
de 225 ^Uhõts de quilogra 
nî s de alim^tos fo^am ^s 
tiibuidos a mães e crianças 
rt«:cessitadas em todo o mundo. 

Consta ainda de relatOrjp 
0 suprimento de mais* de 6 
milhões de dolares em mate 
1 iai para í"oupas e Sapatos*, 5 
milhões medicamentos, 
e cerca de \ milhão gastos 
cm processos de beneficia 
m^nto de leite. 

As provisões foram distri 
buidas em m îs de 50 países 

procederam de mais de 35 
r .acõe* contribuintes»1. Al 
ârlfe paíSes, tais c°mo a U11! 

ao S^ietiea, jamais partjd 
pari'.m do programa internaci 
(>nnl fie auxilio á infancia 
e futuras mães. 

Durp^te os últimos três 
anos, diz o relatório, um to 

d^ aproximadamente 148 
milhõo:i de d°larest ou equi 
vali>ntn» foi recebido pela 
organj^avão, p0r mejo de 
tríbuiçÕefi diretas de 43 go 
vrrnos e por donativos par 
ticujares, at^vés do apelo 
«TO fav01* das crianças, feito 
pelas Nações Unidas, levado 

efeito em mais de 40 paí 
ss e 20 territórios t 

Os Estados Uni<Jo« f0 i a 

major nação contribuinte, 
i-<>ni doaçõe" que ppefazem 
um totü] de 70.165.000 dola 
1-e-s, eerca de quasi metade 
do tot̂ i solicitado para o 
Ftind0 de proteção á Infan 
ei-'». 

DR. JOSÉ' FERNANDES 
VIEIRA — O dr. José Per 
nsndes VieHa. jui* de Dijeito 

lei 1.002, oferecendo como trinta dias 

\ Comarca de Mossoró, en 

garantia real bens imóveis,; ^ P»»" 
que segundo suas declara- ; pelo presente Edital com o 
ções ultrapassam 30% do va- prazo de trinta (30) dias, a 
lor do debito remanescente, contar de sua publicação no 

cÓÂtARÉA DE SANTA CRUZ — 49, modificada pela lei n. 
Terceiro Cartorio Judiciário j 457 de 29 — 10 do mesmo ano, 
Edltal-Aviso com o prazo de j torno público para conheci-

trinta dias mento dos interessados que 
Pelo presente edital com o j o pecuarista Bento Lopes de 

prazo de ^rinta (30) dias a [Araújo, residente no sitio 
còntar de sua publicação no , "São Xavier", deste munlci-
"Órgão Oficial" do Estado, de , pio, requereu os beneficios 
acorao com o art. 24, 5 únl- das citadas leis, em combina-
cg, aline* "a" da lei n. 209 £ão com a de n. 1.002 de 
de 2 —L t-4a, modificada 24 — 12 — 49; para pagamen 
pela lei n 457 de 29 — 10 to do seu debito ao Banco 
do mesmo ano, torno públi- do Brasil S. A., em dez (10) 
co parâ^éftlfihetimento dos in- }anos, fe partir de 1951 a 19"* 
teressados que o pecuarista | com a redução de 50% esta-
ÀNTQ{ílÔ[ vJ TAVARES DA ' belecida no ultimo diploma 
SILVA* residente no sitio "Ca | moralorio, oferecendo como 
nôas", deste município, re- {garantia real, o imóvel aci-
quereu os benefícios das ci- - ma referido, de sua propri-

Bitá tendo lokiado» neaie momento, • mal» ftMfctolM* 
de desenvolvimento «oonémioo de m ^ i i ^ i i 

tom noticia. Farto deate proframa aeha-ae à earfo 4m Ma-
çéea Unidaa. A outra parto acha-ae à cargo ciciüIvij^ettU 
doa Eotadoc Unidoa Mas mesmo na parte c*rv<tfp«n4*nte 
i i Nações Unidas, o» norte-americanos tio os maiores con-
tribuintes . 

A-fim-de promover o desenvolvimento das regiões atra* 
sadas, a ONU resolveu gastar, durante os próximos 19 me-
ses, a importância de tê milhòes de dólares. Estes tl mi-
lhões de dólares devem ser completados por meio de con-
tribuições dos paises membros. £ dos t% milhões, «a Afeta-
dos Unidos contribuirão com 12 milhões. 

Ao mesmo tempo, o governo norte-americano gastará 
outros £3 milhões de dólares em auxilio direto as Áreáb me-
nos desenvolvidas» durante os próximos 12 meses. 

Tal auxilio será, principalmente, de carater técnico. 
Desta forma, as nações de economia incipiente poderio be-
neficiar-se da experiência norte-americana. 

Existe considerável otimismo com relação ao futuro 
deste programa de desenvolvimento econômico. O otimis-
mo justificai pelos resultados já obtidos pelas Nações 
Unidas e pelos Estados Unidos em programas similares mas 
de baso-financeira menor. ) 

No ano de 1̂ 19, as Nações Unidas gastaram em proje-
tos desta ordem apenas 250 mil dólares* 

"Apesar destes fundos limitados — escreve o Jornalis-
ta Thomas J. Hamilton - a ONU conseguiu Importantes 
realisações para o desenvolvimento de áreas aimwiUj**. 

£' difícil avaliar como um grupo relativamente pé%ue~ 
no de técnicos pode auxiliar uma nação menos desenvolvi-
da. Especialistas em agricultura, administração, saúdt ,pú-
blica e educação, enviados pelas Naçõ< . Unidas, tem leito 
obra extraordinária em paises tão dlfer<4ites como o Affa-
nistão, a Bolivia, a índia, o Ira. 

Por sua ves, técnicos enviados pelos Estados Unidos,tem 
conseguido resultados positivos nos mais variados assuntos. 
Um deste é a saúde pública. Os espec^listas norte-ameri-
canos, cm união com os locais» tem &ffead*í£rapi conside-
ráveis no Brasil, no Chile, no Perú e em »utrf$,padsesJ 

A importancia de 43 milhões de dplare3, 
da ao programa de desenvolvimento ecònôiàràõ* pfetrocj 
pelas Nações Unidas e pelos Estados Unidos, é bem püttor 
do que o financiamento anterior. Mas ainda assim, convém 
ressaltar que estes são apenas os primeiros passos'. 

Com o correr do tempo, o programa se tomará çída 
maior. Tornar-se-á tão grande que os 43 milhões sei$o 

apenas uma parcela insignificante. Nesse futbro, haverá 
projetos de represas e de irrigação que permitirão aumen-
tar a comida para todos nós. 

O dinheiro necessário para tais projetos deverá sair, 
já não dos governos, mas sim dos particulares. Mediante o 
incentivo à iniciativa privada, com garantias, para o capi-
tal estrangeiro, o programa de desenvolvimento econômico 
se converterá na maior iniciativa internacional da hlstéty. 

CASOS & COISAS 

intr̂ wíQ atualmente nesta ci 1 
dade tratado de assuntos de j 

o 

. IE para que os interessados a- "Órgão Oficial do Estado". 
presentem as reclamações de acordo com o art. 24, § 
que tiverem e habilitem os . únlcc, alinea "a" da lei n. 

íeu ̂ particular interessa u j g e u s c r e d i t o S í 0 M M . Juiz 209 de 2 — 1 — 48, modifica-
ilu^ro magistrado tem sidQ d e m r e i t o d e s t a C o m arca de^ Ida pela lei n. 457, de 29 -
muito visitad05 deve"d° demo 

por uns dias em Na 
tal. 
FALECIMENTOS 

ALCINDO GALVÃO — 
Por te!?grampr recebido nest̂  
capital. 

po rpessoaís de sua 
lamília, sabt?mos ter falecido 
ante ontem, na cidade de Vai Paraizo. ro Estado d<? Sã° 
Paulo, o sr. Alcindo Galvão, 
industrial e comerciante ali. 
e Coestadano, 

O extim0 poj-tencia a fami 
Ua Bezerra — Galvão do 
S^ridó e residia ha muitog 
anos naquele Estado. 

O morto era solteiro e s§o 
sous irmão* °s srs. Gonzaga 
Gah ão e Neto rê i 
cientes iiesta capital, sTas. dd, 
Maria 2 ^J j ^ Galvão» espo 
sas do Apronjano Per^i 
nt Tomaz Pere ira, resjden 
tes em Corrais N°vos* sra. 
Daria Galvão, viuva de Adau 
to Pores GaIvao e senhotita 
Suẑ  Galvà°. 

O ^ sepultamento yerifi 
no d^ seguinte. 

Pesames á faiyiilia enluta 
da. 

terminou o prazo de trinta io úr mesmo ano, torno pú-
(30> dias a contar da publica- blico. para conhecimento dos 
ção deste aviso no Orgào Ofi- ' iteresseados que o pecuaris 
ciai do Estado. ta Luís Correia de Andrade, 

Santa Cruz. 15 de Julho dé residente em São José de 
1950. Campestre, desta Comarca, 

O Escrivão .'do 3 ° Oficio requereu os beneficios das ci-
Manuel Soares de Oliveira j tadas leis em combinação 

— - icom a de n. 1,002 de 24 — 

tadas^lete^ em combinação 
com a de n 1.002 de 24 — 
12 — 49, para pagamento do 
seu déblto ao Banco do Bra-
sil S. A., em dez (10» anos. 

edade, que, segundo suas de-
clarações ultrapassa 30% do 
valor do debito remanescente, 
E para que os interessados 
possam reclamar os que lhes 

a partir de 1951 a 1960 com a jparecer de direito e habili-
reduçao de 50% prevista no tehf os seus créditos, o M. M. 
ultimo diploma moratorio, j y ^ de Direito desta Comar-
oferecendo em hipoteca le- i ̂  • delermínou o prazo de 
gal o imóvel acima referido, j trinta (30> dias, contados da 

| COMARCA DE SANTA CRUZ 2 para pagamento do 
| Terceiro Cartorio Judiciário seu debito ao Banco do Bra~ 
!Edital-Aviso com o prazo de sil S. A., em dez il0> anos» 
| trinta dias ia partir de 1951 a 1960 com 
: Pelo presente edital com o ; a redução de 50% estabeleci-
I prazo de trinta <30» dias a da no ultimo diploma mora-
| contar de sua publicação no ; torio, oferecendo como garan 
| "Órgão Oficial do Estado", de 
| acordo com o art. 24 5 único, 
| alinea "a" da lei n. 209 de 
2 — 1 48, modificada pela 

de s^a propriedade» que se- 1 

gundo s\ias declarações ultra 
passa 30 do valor do débt-
to remanescente. E par&>que 
os interesados reclamem o 
que lhes parecer de direitoJÇ 
habilitem os seus créditos, o 
M. M. Juiz de Direito desta 
Comarca determinou o praço 
de trinta (30) dias, coutbdds 
da publicação deste aviao np 

publicação deste aviso no Ór-
gão Oficial do Estado* 

^arita Cruz, lô de Julho de 
195Q,. 

Ó Escrivão do 3.° Oficio 
Manuel Soares de Oliveira 

CflStAROA DE SANTA CRUZ 

** A' medida que se aproxi- «escolha a ncw â democracia 
ma o dia das eleições, os par- estaria perdida. 
tidos políticos intensificam a I Existe, ainda, outro irçte-
propaganda dos seus candi- ressalte aspecto no íc^ime 
datos. Isto acontece no Rio atual brasileiro: o voto/üe-
^ do Norte como em todo o jereto, E', inegavelmente, ^ a 
país, numa demonstração da ; grande arma do eleitorado 
verdadeira prática do regime j consciente, e a grande *'dor 
democrático jde cabeça" do político. No 

Não se compreende demo- cubículo, isolado» o eleitor es-
cracia sem partidos, e nem colhe ã vontade, sem mêdo 
partidos sem programas e do chefâo político, ou do ca-
candidatos. As trés coisas se 
completam, e o conjunto dá-
nos a idéia perfeita do regi-

bo eleitoral. Vota em quem 
quiser e ninguém poderá a-
firmar quais os candidatos 

me e*i que vivemos. O elei-ialí sufragados. Daí, as sur-
torado brasileiro, já um pou- j presas que surgem nos re-
co mais educado, depois dos sultados das pleitos... 
longos anos de ditadura, to-
ma suas atitudes política, es-
colhendo os candidatos, ou 

Para assegurar uma vota-
jcão certa, ou mata ou menos 

.. . ^ , A |favorável, os partidos trab&-discordando desta ou daque- i _ , . t i - j i jlnam junto aos seus correli-

1 Diário Oficial do Estado. tia real, bens imóveis, que, 
segundo suas declarações I Santa Cruz, 15 de Julho <£e 
excedem 30% do valor do de- ' 1950. 
bito remanescente. E para O Escrivão do 3.° Oficio 

lei n. 457 de 29 — 10 do mes íaue os - interessados apresen- Manuel Soares de Oliveira v 
mo ano. torno público para j tem as suas reclamações e —— 
conhecimento dos interessa- habilitem os seus créditos, o > COMARCA D l SANTA CRUZ 

idos que o pecuarista BOA- M. M. Juiz de Direito desta Terceiro Cartorio Judiciário 
; NERGE& DE OLIVEIRA MEN , Comarca determinou o pra- Edital-Aviso com o praao de 
iDES, residente no sitio "San zo de trinta <30* dias, conta- trinta dias 
jta Catarina1', deste munici- dos da publicação deste avi- Pelo presente edital com o 
pio. requereu os beneficios ;so no Diário Oficial do Esta- prazo dc trinta (30> diàs' 
das citadas leis, em cubina-;do. 

Santa Cruz. 15 de Julho de 
1950. 

O Escrivão do 3 ° Oficio 
Manuel Soares de Oliveira 

i Tercéiro Cartorio Judiciário 
j Edital-Aviso com o prazo de 
I > trinta dia» 
I • • 
j Pelo presente edital com 
o prazo de trinta (30> dias, 
a contar de sua publicação 

la orientação firmada pelo 
seu partido. E a liberdade da 
escolha é, ainda, outra im-
portante facêta do regime de-
mocrático, Sem liberdade, 
não poderá haver democra-
cia. 

Infelizmente, muita gente 
há, ainda, que a esta altura 
dos acontecimentos tecem 
críticas às atividades politico-
partidárias. Não querem 
compreender a necessidade 
que têm as facções de fazer 
sua propaganda. Acham que 
o trabalho de alistamento e-
leitoral, por parte dos poli-

no Órgão Oficial do Estado. | ticos, é coisa descabida, é 
de acordo com o que estabe- ) tentativa de suborno do elei-
lece o art. 24, $ único, ali- torado. Puro engano, entre-
nea "a" da lei n. 209 de 2 — (tanto O povo, atualmente, já i 
1 — 48. modificada pela lei tem uma maior compreen-

i çâo com a de n. 1.002, de 24 
12 49, para pagamento 

!do seu débito ao Banco do 
Brasil S. A., em dez (10) anos 

a contar de sua publicação ; n 4 5 7 d e 29 ~ 10 d o m e s m o s à o d a realidade brasileira, e j p r i m e n U r 

gionários. quer alistando-o. 
quer facilitando certas , coi-
sas para o melhor exercício 
do seu voto. Isto significa, 
também. às vésperas das 
eleições, o povo. notadamen-
te as classes pobres, benefi-
cia-se com as atividades po-
líticas. Muitos recebem pas-
sagens para sí e para a fa-
mília, outros têm roupa e 
calçado para o dia da eleição, 
uns receitam~se e recebem 

[medicamentos graiuitomen-
í te. etc. etc Tudo isto é van-
l tagem *para o pobre cidadão, 
que se consola de pelo me-

j nos, às vésperas do pleito, re-
jceber uma prova de con&ide-
| ração, um gesto de carinho 
| por parte daqueles que às ve-
zes passam sem siquer rum-

no Órgão Oficial do Estado. |a n o- t o r n o Publico que os pe- sabe. perfeitamente, o que 
de acordo com o que éstabe- euaristas ALFREDO E SE- louer, Se ta! ou qual partido 
lece o art. 24. * único, alinea jBASTIÃO RIBEIRO DA SIL- 1 convida alguém para a êle 
"a!'. da7í«i n. 209 de 2 — 1 |VA. residentes no sitio "Fei- j filiar-se e votar em seus can-

jão'\ deste município reque- didatos, 

Cooperativa 

FARM A CIAS DE 
PLANTAO 

K&rrnacia Modelo Ru% 
D»\ Barata — Ribeira 4 

F*! ;a»cia dog P°brw — 
Tl»ia Prc»id«títe B*nd*ini — 
Akcriiu, 

Contrai de Credito Norte B i o p t a Lida 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rua Dr. Barata, 208 - Ribeira 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 hpiç^ 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho ,. , . » í 

* 1 * ^ F a ç a t>o|e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no CooperaÜvismo 

reram os beneficios das ci-
tadas leis em combinação 
com a de n. 1.002 de 24 ^ 
12 — 49, para pagamento do 
seu débito ao Banco do Bra-
sil 8. A., em dez (10) anos, 
a partir de 1951 a 1060 com 
a redução de 50% prevista no 
ultimo diploma moratorio. 
oferecendo como garantia re-
al, bens imóveis que, segun-
do suas declarações, ultrapas-
sa a 30% do valor do débito 
remanescente. E para que os 
Interessado* pouam recla-
mar o que lhes parecer de 
direito,'O M. U Juit de Di-
reito desta Comarca deter-
minou o praxo de trinta (30) 
dias, contados da pttblicaç&o 

tCtoslu* 4* £ A 

não está fazendo 
mais do que sua obrigação. 
A propaganda e a manifes-
tação do pensamento sào as-
seguradas pela Constituição. 
Engana-se quem quer. Os 

Tódas estas vantagens tra-
zem as atividades partidá-
rias, Servem para atestar a 
vitalidade do regime demo-
crático, beneficiam o eleito-
rado pobre, e forçam as de-
finições políticas. Nâo há 
motivo, portanto, para se 
criticar a agitação que ora se 

partidos sáo conhecidos, le- j observa, em todo o pais. em 
galmente registrados. A es-'preparação ao pleito eleito-
colha cabe ao eleitorado, {ral de 3 de outubro próximo. 
porque se não houvesse livre — M. de A 

™» WILSON RAM ALHO 
Médico de criança. 

CoMultárfo:- Praçct M e Maria. SS-1* _ r oo * 
V m 10 * I 13 • da i 14 MI 
uaiiMMLUü - in* uotaomor. m 

1M7 

DA sua ad—ão á campanha d* awl* 
naüurat da A ORDEM. Unido* T«nc»> 

/r « k j 



f A O U W 

f* '.**> Futebol ro bitifkv 
Batida a seleção de Currais Novos, 

Dpelo Olimpícus 
Pfdro Baia, o autor do único goql 
da partida - Fidalga recepção ao * 

* v •»- . N íV.iT" 
' ' ' • s 

ratcratA FAOIlfA 

t .-•Jll Wsr nrn 

voleibol 
Consoante havíamos infor- população local. Na manhã 

ceu ara natalenses, pela con-
tagem mínima» triunfo este, 
obtido pela melhor classe doa 
visitantes. O combate foi dos 

\ F - , # 1 « . Imais cerrados, somente se 
n a t a i e n s e s - v i t o r i a a o s l o c a i s e m definindo na etapa nnai a-

través de um goal espetacu-
lar consignado por Pedro Ba-
la» is 25 minutos, depois de 
cot antes ataques dos nata-
lent s. 

O OJimpicus realizou so-
berba ex^ição, A sua .defesa 
portou-se com bravura,, des-
tacando-se Pinarte, Patagros 
sa, Mucio e Eumar. A ofen-
siva, trabalhou com acerto, 
criando situações difíceis pa-
ra o setor defensivo adversá-
rio. Dieb, çocentino, r Pedro 
Bala e BarV 7inha, foram 
nomes de maior evidenct 

en*re ? 
PauR ferá 
^ de quinta 
Ul> no g r a m a d o L a r a í > j e i 
ra«. o br°tinhOs do Flumin^n 
9e estão yivam°nte empenha 
dQS numa rçhabÜttaçã0 daque 
les 5x1, desastrosos do p&ca 

embu\ 

Xttado, excursionou domingo 
ultimo, á cidade de Currais 
Novos, a deelgaçâo do Olimpi 
cuft Esporte Cluligp atendendo 
a um convite que lhe foi 
*teX<Xo pelo Potiguar Esporte 
Clube, daquele grande muni-
cípio norte-riograndense. A 
Chegada da embaixada visi-
tante, deu-se cerca das 21 
horas, sendo a turma do 
Olimpicus, recebida íebaixo 

do domingo, realizou-se in-
teressante partida de volei-
bol, que treminou com a vito-
ria dos curraisnovenses, por 
2x0, A7 tarde, no estádio Mon 
senhor Paulo Heroncio, teve 
lugar a disputa sensacional 
do match de futebol, entre 
as representações do Olimpi-
eus e do seleclcnado de Cur-
rais Novos. A peleja foi mo-
vimentadissima e repleta de 

das mais T%ras demonstra- [lances verdadeiramente emo-
ções, de simpatia, por toda a 1 cionantíf. A vitoria perten-

i 
A turma de Currais Novos, 
caiu de pt, perseguindo Q em-

CM* Bancaria Norte Riograndense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 108 (Edifício Próprio) 

» 

COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BAWCAHIOS; 

'• 'i 't. 1. lí ' ' * 

J u n h o l 9 4 8 

fttoliól949 

Junho 1950 

Pepovüoa do 
Publico 

C r S 6 * 5 1 5 . 5 3 8 . 3 0 

1 0 , 4 0 1 , 0 4 9 , 8 0 

1 4 , 5 1 6 , 3 5 7 , 9 0 

Total 
Gwo l 

2 0 . 0 3 9 . 4 8 0 , 1 0 

3 9 . 4 7 2 . 2 2 5 ^ ) 0 

5 5 . 4 8 8 . 9 5 3 , 3 0 

pate até o ultimo momento. 
Entre os seus elementos de 
maior projeção, encontramos 
Dudú, Carvalho e Binoca, na 
defesa e Chagulnhas no ata-
que. O jogo foi bem arbitra-
do pelo desportista João Xa-
vier, que não pecou uma só 
vez. Todk a delegação do 
OJimpicus que ontem regrei-
50u, e$tá ainda vivamente 
impressionada com as cari-
nhosas manifestações recebi-
das por parte dos curraisno-
venses. A direção técnica da 
áeleçào de Currais Novos, n&o 
se conformando com o revés 
sofrido, solicitou revanche, a 
qual deverá ser disputada 
no proximo dia 13 de Agosto. 

Os quadros que jogaram em 
Currais Novos, foram os se-
guintes: 

OLIMFICUS: Dínarte; Pa-
tfrçrç&sa, e fJçodon; J, Fer-
nandes — Mucio e Eumar ; 
Dieb — Gilvan — Barbozí-

Çocentino. e Pedro 
Bala. 

SELEÇÃO: Dudú; Binoca e 
Cenema; Ary — Carvalho e 
Maçaroca; Moisés — Chagui-
ahas — Toinho — Ranülfo e 
Bit amar. 

A '£M NATAL CONHECIDO 
COLEIRO DA BAHIA 

Ingressaria no Riachuelo, o 
fuzileiro Sales 

Domingo ultimo quando i rioK di$s-- o Garcia, o arqueiro 
da discuta do jogo Santa 
Cruz X A l e c r i m , O. « o s s o 

confrade Fernando G*rc*6» da 
Radi0 ír'ot|, ino»mou-^os çn 
contrarie em Natal servindo 
na Bas? Naval, 0 fuzüeir» 
Saie^. conhecido geleiro ba 
hisno^ que defendia até 
POUc0 t s m p o na bôa terra, a 
meta titular do São Cristo vão 
daquela cidade. A ° que nos 

parece rt>t'eb^o unia p r o 

p°sta Riachuelo, para i" 
uressar no pé lo tão naval. 

Caso noticia venha a 
se confirmar, ficará o azulino 
a dispor de dois excelentes go 
lejros, estando, degta forma, 
com u»a problema seríssimo, 
resolvi-ta para o resto do çam 
peonoto Mas, a reportagem 
apurou ainda, que o gol^r0 

Sales í»ua Para o Santa Cru^ 
adeanto j o noss° informante, | exLstind > inclusive, a po^ib» 
tf jovem arqtieiro bahÍa«o> pw j ]idade de se alistar nas fileiras 
Sui grande» qualidades e pode i do Á f r i c a • 
rá brühar nos gramados nata j I>e qualquer maneira* seja 
lenses, Até agora, Sales aindH J qual fôi' o clube que conquis 
nao h»/ia se apresentado a j te O novo go]eir0 somente o 
nenhum clube n°talense, mas futebol de nossa terra tem a 
d e conformidade com o que lucrar. 

Avó! Mõel Fi lha! 
fOOAS DKVQI UAAA 

F L U X D - S E O / f f l N A 
(O fUfiGULADOR VIEIRA) 

A MÜLHER EVTTAAA' DORCb 
AUTVIA M COLICAS UTBUHAS 

fiAprtff»-«• «om T«ot«|iQf p t » 
combater a i i r r e g a l t r l d a d e j á m f u n -
gòet p e r i ó d i c a s detf M o b o r a e , E ' c e l -
m a u te e r e g u l a d o r d e u m f u n ç ò t f . 
rLUXO 8EDA71NA* p e l a «tia c o m -
p r o v a d a eficecia» ê m u i t o rtoeitedo 

DEVÍC SIK USADO 
COM CONFIANÇA 

AMANHA A' NOITE O SEGUN 
DO IOGO PELO PASSE DE 

ZIZINHO 

Médicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

Chãfa C U n k a a e i r v i l c u « o Ho*pttal Ulsmcl c e e t e 
CZRUBOIA Q E B A L — DÕXNÇAB O B aiNHORAS 

XUMACJZ>ADV MEDICA 
Omrattórlo: — A*. Doqd« de Caxias» 1M (Vcmo) 

Da* M U 1 2 e U «a 18 heraa — Fone: 1ZM 
a — K ^ n d a í A t e i M » G«tnllr V i r c u , 7 H f i m * : 142) 

' I , • • H " , NMMW< i - i 

DR. EINAR LIMA 
{ c t e m enieai^e erlMeaa — 
I 

{ — O o n e o i t a e m b M e aMceedr 
j OGOtgULTOiUO: B U a Amero B a m t o A . 1390 — AleciUr mo 
| " «a doa Oarrrtaê • T e t é f ^ - * — FOW» 

DOENÇAS NERVOSAS, >K 
MENTAIS 

Dr Otto Júlio Marinho 
D U E l i M R A n O A « t l A t U g O U I 

OONBT7LTÔBIO : 
AI», l i o «SANCO, A l d u ' 

) í. i 
\ 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR ETELVINO CUNHA 
i 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

VtAt (M1M4AU1 — PftOVOLOOIA B U f l U l 
•J 

Oura HedicaA 4aa hetaomidaa, - t f t u a * Lldrooelw» m t o p m p f t o 
• Mm d w . L ^ n ^ i <U v r e t n . proitot*, veateulaa, •atibiátit* beiit** 
• nua. i t i t â B i a t o ^ r i p U o daa u n M t a o ainuiaa • c M b l M i 1 e «UM 

ocro&iJGftQôce. F» ürcrtrtwoopte 
O t l T U O Ouitwlo 

Dm ltt tnru em dtoftto 
ootuniAiúfio: BdiXleio A u r o r a i R n » Dr. Barato, M l X,* 

— Rartdteala: E u » Apoât. 1 7 7 ~ l^m* XUQ 

I I P l C U L I R t i 
OUVIA 4* TPTTRTL«OIA«TTTO no B l o de J f t a ü t o e H o *»nJ© 

| DOXKQAS D S B V N B O R A S — P A B T O S 
| Oiulaa uitra-curtiia. biaturt elétrico. elttro-ooeffulaçAo, ala, 

OANOCH — T T t U O E » S 
OouaultM: d M 19 botma em dU&te «xoeta eov «abatfoa 

\ OoaeulUvio; B u a Oel. Bonifácio, 22a — Ftma 108* 
[ RcatdAncia — Hua Joaqútm Ua&oel, 590 — 7od« 149$ — Pctropalta 

. Natal 

l -
I 

>1 
• w 

DR. JOAQUIM LUZ 
r à t f O f - VfODICAt I » l I N H O R â l 

E S P E C I A L I S T A 
OnflM curtae. »(«tio^o«ca)*çAú — Btefturl aiévria* 

Ooaiui ia i daa 1 4 I toru am f l a u t a 
Ooneeitarto — R u a Ullaaea Oeláaa, «3-1^° a a d M 

lUfltaiaaia — Avanida F m d a n t e d» Uovaia, eaa 

DR. JOSE' SALAZAR 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 

EUCLIDES F. GURJAO ^ 
CLINICA MÉDICA 
p t à s ç A » I N T B B N A 9 

DAS » A0 I1 S tyáfi 15 AS 1S HORAS ^ 
P 2 A Ç A á p í ó M A E U , $«<1.* — FONK 12«7 1 

^TCARDO BARRETO 
Dtr«t<# fto H<wpttal da AJtanadn 

DOK^CAa w/kf^Aift m U&lvor&S 
Oocwultòiio: b o a Dr. Barata, 31C-1.0 — Woo» 1 1 M 
Rceldéncia -f-1 Jft. «S8 — Toiefom» lf-«l 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

EDITAL 

A Diretoria da Previdente dos Passos, avisa aos seus as-
sociados ÇU<Í está efetuando o pagamento de todos os pe-
cúlios em atrazo» podendo as pessoas interessadas no rece-
bimento dos mesmos comparecerem em sua sede, à praça 
João Maria, n. 64* nesta cidade, das 7 às 8 ou das 15 às 17 
horas, que serão atendidas. 

Avisa mais, aos sócios que se acham em atrazo com o 
pagamento de suas quotas e anuidades, que está se proce-
dendo uma regularização no quadro social da Previdente; 
em vista do que fica concedido o prazo até 31 de julho para 
que fique tudo regularizado, findo o qual serão* os mesmos 
considerados eliminados, de conformidade com o ar;. 6.° 
dos estatutos. 

A Diretoria sempre atenta em zelar pelo bem estar de 
seus associados, quiçá de suas famílias, espera que cada 

RIO — Voltarão ao gt&W 
do d° Maracanã, na noite de 
quarla feira, as equipes do 
Flamengo e dQ B&ngu, em par 

tida que yorvirá p^ra paga 

mento c!° 1'passe1* de Z^zi^h0, 

No primeiro embate, disputa 

do doming0 « tarde, os rubrQ 

negros ganharam por 3x1. 

CONVOCADA PELA „ FND A 
ASSEMBLEIA GERAL 

o Di«rio O^cial de hoje, 
vem publicando diversos atos 

presencia F N D . Den 
tre esteg. desfaçamos ° que 

conyoca a Assembléia G e ral 
daquela entidade, para a p r 0 

xima quinta feira. Esta con 
vocação, nasceu de uma soli 
cjtaçã0 de sete filiadog, que 
não se cüriformançU> com os j constan;© do expèdÍcnU daque 

I unimos ato '̂ da presidencía da | la mentor», 
í "Entidade, re«°lveram solicitar 
i a c0riv°cação da Assembléia, 
| para julgamento dos mesmos. 
j Alé1>l d^ste ^Or contamos um 
i Ouh ') dí grande imporancia. 

á a<a da e q«e 0 casí> 
foi encc f̂aido e que pelo aj*t. 
770 dQ Estatuto daquèla emi 
dode, a de protes 
to nã0 t e m efeito suspensivo» 
resolvia, julgar imp^°^dente 
o recurso. Inúmeros outros 

nfo» tamb^ sã° publicados» 
tcjdos referentes á Wtería 

>T * 

sócio procurará dentro dêsse prazo normalizar sua situa- | ° 3algou improceden 
çâo, evitando à mesma, o constrangimento da aplicução do i t e ° protesto do União no j o g o 

artigo citado- j contra o ABC, em virtude da 
Natal, 10-7-1950. | situaçâ'* do jogador A^mdo. 

^ A FND, considerando não te*' 
1 José de Vasconcelos Lisboa — Presidente. " 5ido dnda publicidade oficial 

C A N S A Ç O , P A L I D E Z 

V Á N A D I O L 
Sabe porque vive sem coragem sempre inefo-

Iente e sem força ? Sabe a causa do cansaço e da fra-

queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 

ter força e energia ajude seu corpo com Vanadiol, 

o fortiifcanta*que fortifica. Licenciado pela Saúde Pu-

blica e indicado nos casos de fraqueza e neurastenia. 

* 

Basquetebol 
Disputasse amanhã, o Torneio 

Inicio de 1950 
Nenhuma altetação na ordem dos 
jogos — America, Santa Cruz, Es-
parta. Esporte e Riachuelo, os par-

seguintes juizes: Ncsi — 
Monteiro — Queria — Ciro 
— Serrano e Biliu. 

ESPECIALIDADES Doenças do An&reUto Res-
piratório — Clinica geral 

Tratamento da. Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

CONSLT.TORIO : 
Pr. Augusto Severo, 25• 
EDIFÍCIO AUltELIANO — 

Sul» 113 — 1.° andar 
Telefone: 1625 

RESIDENCIA 

Hua Assú, 671 

Tirol 

TEODULO AVELINO 
DOENÇAS UÍTERNAS 

•' dÒRAÒAO 1 tASOB 
••«trao&rdlOKnifU 

Ooo«uit*« do U^ em 
— AT.j prutfostf Mong», «71 — Fo^»; 3711 

Conmitorto — Btliílcio AnreU^no. ttam 109 

^ TRAVASSOS SARINHn 

CIRURGIA GERAL 
9 

Cotunlt6rfo: KDIPICIO M O " S O A C 

t » > « l í e i i — VVA BU«o*t Dft&tM. 477 — F o M ! 1414 

Dentistas 
HORÁRIO : 

e tias. de 15 às 17,30 horas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pelo e sífilis 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

Os ingressos para ° torneio 
sorã<' c'ohrad:)H ao preço de cin 

; ^ J J X i f*i I * ; CO cruzeiros paia cavalheiro?. 
t i c i p a n t e s a a t e s t a - J u i z e s - T a b e l a j as senhoras e senhoHnhas te 

i rã° e^Uaria íranca. Ê ta mecH 
í;ampo i>°s 21 minutos e um í , t , 
i , » ; da da ÍNB» «u das m^is a^i1 
deüCHnco <Jc o minuto^ I * 

; tíidas ^porquanto. ( ) eleniento 
A o <*o c^^tne, <* feminina t-erlamento. 

F N B Merecerá unia cus^Ha j r0ra 2m massa á quadra da 

Taça, p ar a dirigir oH diversos j AABB, emprestando assim, 
eíieoníros, o departamento d0 ; u m b»'i<hantismtJ mais in vul 
arbifos díí MentO»a do 
quí*tí»bol, ostó envidando os 

j COMARCA DE SANTA CRUZ 

| Terceiro C&rtorio Judieíarif 
| Edital-a viso com o prazo d 
| trinta dias 

j Pelo presente Edital com o 
' prazo de trinta (30) dias a 
| contar de sua publicação no 
! Órgão Oficiai do Estado, de 
i acordo com o que estabelece 
j o art 24 § único, alínea "a" 
1 da lei n. 209 de 2 — 1 — 48 
! modificaoa pela lei n. 457 de 
129 - - 10 do mesmo ano, torno 
publico que o pecuarista JO-
AQUIM MAURÍCIO DA CU-
NHA, residente no sitio MU 
LUNGU\ do municipio uf São 
Tomé, desta Comarca, rtouc-
reu os benefícios das citadas 
leis em combinação com a 
de n. 1.002 de 24 — 12 — 
49, para pagamento do seu 
debito ao Banco do Brasil S. 
A , em dez <10> anos, a con 
tar de 1951, com a redução 
de 50% prevista no ultimo 
diploma moratorio, ofere-
cendo como garantia real o 
imóvel acima referido de sua 

j propriedade, que segundo 
[ suas declarações ultrapassa 
j 30rr do valor do debito re-
jmanescente. E para que os 
! interessados habilitem os seus 
j créditos o Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito desta Comarca de-
terminou o prazo de trinta 
<30) dias, contados da publi-
cação deste aviso no Diário 
Oficial do Estado. 

Santa Cruz, 15 de Julho de 
1950. 

O Escrivão do 3 ° Oficio 
Manuel Soares de Oliveira 

^ j Transferida que foi, da "oi 
; ! 1o de sex^1 feiraT devido ao 
i I mau ti1 ripo, deverá realizar» 
i se- amanha á noite. quadra 
! ; da A^c iavao Atleticy do 
! ! B a n c 0 d0 Qrasil o Torneio 

D E N T I S T A í 
Expediente ^ 7 às 11, 15 às 17 e 20 às t l hora» 

Roa Amaro Barreto, 245 — AL^çy^yg y ^ n»-

Inici'J d-? Basquetoba^ para í 
campeonato Oficial d<> c°n'on ! 

an{), A fe<ítiyidade de ania 
nhà- nu quadra da A A B B , \ 
vem Rendo a principal nota, ! 

das rodds esportivas da cidí* 
dc . Nnd^ menos de cinco gran 
des clubes estarão pr^entes 
urt cc^amo. Ameríc-n — Ev'-
porto Santa Cm* -• Qp^ f 

t.1 »chuplo4 as sua* aviso 
l,q\iipea bem treinadas e em °ficiaI do Estado, 
gjande lor/n ,̂ prometem bnn 
dar ás 5.v̂ as torcidaíi com eXi 
biçôçs a e vulto. 

gí-ti" á p,bcrtui"a cto 
dc 1950. 

EJ • 1 • 
d i i a i s 

• (Conclusa" da 2. pagina) 

no Diário 

Advogados 
ctuf* d* «u*sa» tfo VOÉOÍHI 

fltoMlMrlo: — RO» UttflPM OkMia, M 
DM IA hmt §m HUM 

Avntte OtenpM MM, AM ^ TMifaM. Mê 

I DR. OLAVO MONTENEGRO 
] • DOVIÇA8 DA ffVTAJÇAO. (ILAimQUS WOOOWFU, 

Dlatfta». miwmtmmty I 

i Ul*" l M . amini» , 
J ( « • 

MMJLTO» S 

l A T A L 

I V | 

ESCRITÓRIO DE ADVOGAOt \ ^ ( í j 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advof&do — Inscrição n * 
Residência — Av. Rio Branco, 73S — Fone 2S7% 

BOANERGES SOARES 
(MfcfttMor ^ InaeHçio n. l « f > l í r < 

I t iMriMà - Rua Gen«ral Oaório. I M ^ M a í U I 
SâU 7-1.» andar - Rna pr 

-i 

214S 

j . i n i i i f f l 

Nã(i h^vc nenhumy altera 
Çào nns d o ^ s d o c e r t a m e 

;A tabeh foi mantjda, bem ço 
*io ^ d.iraçâo das partidav e 

os jUize«; convocados. A-«' in 
sendo teremos ^ 

SEGUINTES JOG<>s ; 

1." - Ameri c a x EspaHa 
- Santa C ru z x R U c h u | 

3. " —- Esporte x Vencedor 
áo 1 ° . 

—- Vencedor do 2 " x 
Vencedor do 3 " 

O* primeiros encontroíS 

SERÃO DTNPUUDOS NO TEMPO DE 
Vinte minuíoí- com *roe« d e 

CAMPI) 10 SEM ^CLKN<I0 

A P»RTIDN FINAL, ICRA Â DU»A 

San ia Cruz. 15 cio JuJho de 
1950. 

O Escrivão do 3.° Oficio \ 
Man uri Soarrs de Ollvfira 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Terceiro Cartório Judiciário 
Edital-Aviso com o prazo de 

trinta dias 
Pelo presente edital com o 

prazo de trinta «30» dias. a 
contar dc .sua publicação no 

:ampeon»t'> j Diário Oficial do Estado, cie 
j acordo com o que estabelece 
; o art. 24, í ünico, alínea "a" 
1 díi lei n 209 de 2 1 - 48 
! modificada pfla lei n. 457 de 
í2& - 10 - do mesmo ano, 
í torno publico que o pecuaris-

- - - _ ; tu JOSE' ELOl RIBEIRO, re-
imwúcipio de São Tome, des : sidenie no sitio "PEDRA DO 
ia Comarca, requereu os be- NAVIO", do municipio de São 
ticíícío^s díxs CiUdas ieis em Tomo, desía Comarca, reque-

I combinação com u do n. 1.002 i v e u 0s favores das citadas 
24 — 12 — 49. para paga U**!* combinação com a 

mento do seu débito ao Banco j de n 1 002 de 24 12 - 49, 
|do Brasil S. A. • em dez (10) ! para pagamento do seu debi-
^anosv a contar dc 1951, com 

COMARCA DE SANTA CHVZ i a redução de SG'), prevista no 

Terceiro 
'ultimo diploma moratorio, 

Cartorio Judiciário j oferecendo como garantia re-
de Santa Cru* 1 , , 

<al, bens imóveis que, segundo 
Edital — Aviso com o prato -j SUÍ fS declarações excedem cm 

de trinia dias ^ « i c de 30^ o valor total mais ae 30^ o 
do debito reduzido, 

to ao Banco do Brasil S. A., 
'em dez <10> anos. a partir 
|dc 1951, com a redução esta-
! belecída no ultimo Diploma 
Moratorio, oferecendo como 
garantia real bens imovt is, 
que. secundo aa sua.s declara-
ções ultrapassa 30^ do valor 

Pelo presente edital com o j d o í , e b í t o reduzido, JS para d o rtpbito remanescente E 
prazo de trinta (30> dia.s a ^ue os interessados possam p^ra que os interessados a-
contar de sua publicação no | habilitar os seus créditos, o prescniem as suas reclama-
Diário Oficial do Etetado, de |m . M. Juiz de Direito desta cóes e habilitem os seus cre-
acordo com o que estabelece Co.narca determinou o pra?o ditos, o Exmo Sr. Dr. Juiz 
o art 24, í único, alinea "a" de trinta < 30) dias. a contar <ie Direito desta Comarca, 
da lei n 209 de 2 — 1 — 48. 'da publicação deste aviso no determinou o prazo de trinta 
modificada pela led n. 457 de Diário Oficial do Estado dias, contados da publicação 
29 — 10 do meimo ano torno | Santa Cruz 15 de Julho de deste aviso 
público que o p*c«arteUi AB- í 1&50. x ; Santa Cr\iz, 15 de julho de 
DIAS FHANCEUMO DB ME- j > 1950 
MESES, residente no sitio i O Escrivão do 3 p Oficio O EacrlvAo do 3 0 Oficio 

OttSANTOâ , do^ Manuaft SMIW^ U Oliveira . Manuel Soarem ám (HWclra 
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E' POSSÍVEL 
As homenagens em Mtal e M Inteiitr 

A If r*J» Católica celebra 
rá amanhã a fe«ta de Santanat 

u ex*mpl° dfc esposa e mãe e 
que l-sde os prime»r°S secu 

Em rífttal, prtnçipllrorUf? 
na Capei» do Hospital Mi 
guel Couto, desde o dia 18 
ve m '"I? rea^izan^0 atoá lituí 

1°S g°Zou de gr®nde ve"eraçãJ I gicos homenagem a Santa 
na I g ^ a Oriental. j r a . A"?c.nhã haverá na cape 

Q de amanhã è de ju í Ia daquela casa de saúde mis 
bilo tombem para r.ós que ve -
mos na grande Santa a jnS* 
dé Mhrj* Santíssima e p°r 
segiiin no&sa Avó cel^tial. 

' • ' fí "•» ' r 

sa com cantK;0S ás 8 hor»s e 
sermão á hora do Evangelhc 
pelo p&fíte Eimard Monteiro 
deven-d? haver á tarde» se o 

A OKDEM 
NATAL 

SEMANA DE ALIMENTAÇAO 
PftÓMOVíDA PELO SAPS 

Por iniciativa do Serviço de 
Alimentação da Prevídencia 
Social (SAPS) foi instituída 
a Semana Brasileira de Ali-
mentação devendo ter inicio 
hoje, em todo o país, a pri-
meira dessas semanas. 

Aqui em Natal, foi organi-
zadd um vasto programa de 
comemorações para tâo impor 
tante mfc&üva d£ esclareci-
mento ao'jfovò sobre o gran-
de problema alimentar, in-
clusive palestras e conferên-
cias em estabelecimentos de 
ensino, organizações sociais 
e pelo radio. 

O programa está assim or-
ganizado : 

tíoje, ás 19.30 horas, na Es-
cola Doméstica, iniciando & 
Éemana, o dr. Otto Guerra, 
professor da Escola de Ser-
viço Social, pronunciará uma 
paléétara sobre o tema: "As-
pectos sociais do problema da 
alimentação". 

Amanhã, dia 25. na Radio 
Potí, ás 19 horas, o dr, Edgar 
Barbosa, presidente da Aca-
demia Norte Riograndense 
clè Letras, falará sobre "O 
tíAPS e o problema alimen-
tar brasileiro". 

tempo permitir a tradicional 
procúião de Santana, seguia 
d^-jc q Canto do Magnificat, 
benção da reliqui& e do Sa" 
tissimo $acr&mento. 
NO INSTITUTO 
JOÃO MARIA 

Tambtm n 0 Instituto padre 
Joã° Mar'a o dia de Santana 
terá c^digna çelebração, 
com tp.irsa que será oficiada* 
ás 8 fpras pelo revmo, padre 
]Çmers°n Negreir% servindo 
do dia?on0 e subdioc0no* res 
pectiv^mente, os pesr, M*rti 
nho S^J-zel e Nivaldo Monte 
que p ,̂ gará ° sermã° da fes 
ta, Peks 16 h°ras daquele 
mesmo cUa lerá lugar a pro 
c i s s ã o com a imagem da 
Grande 
NO INTERIOR DO 
ESTADO 

Na quarta feira 26, serão Em diversas cidades do inte 
pronunciadas duas palestras,! íior do Estado, onde Santana 
urna a cargo da professora é tid?. c^mo sua padroeira, 

Terça-feira, 25 de julho de 1950 

AUMENTO Dti f á l ê G f ô E 
APOSENHADORIAS 

A partír dm julho» o cram*nto écs 
aposentados • ptmslotrfstds dòs 

Institutos 
A l Dèteffttift* dòs I. A. P. eetàetett* m, p i f f t f I W 

aptteátMos o pefwioniit^ o§ 4*04 màtiúok rétèrcú-
tes a julbo, noprvximo mé* dè Av*rtO> étift • lüÉí f l to 
estabelecido na Lei n. 1.136*4* Jutíiè deste anó. 

Ò ajunento concedida Mi eift bSÍtfés elevada*, ftfio 
se extenJendo AOS que estilo ém dé átnrittti pecu-
niário ou auxilio enfermidade, — éoftiutttenté chamados 
"encostados" nas Caixa*. 

As aposentadorias ti terá m um aumento mtnímò 
de trezentos cruzeiros (Crf 900,§0) é uíifcfmft dé quà-

trocefiíos cruteíros (Cri 4<fo,00). A&ftn» um ápesèiita-
do que pefcébfe ducentos cruAiròs (Cr$ 0OO;M) paMârá 
a receber qèlnheptòs cniteiros (Cf$ tfW»#0): Ãé ffensoés 
também tdram majoradas cont um a « m è i á e consi-

derável sefido o mínimo dé céntò e etttliuenta cru-
zeiros (Cr$ 150,00) « o máximo d^ duzentos crüzeiros 
(Cr$ 20^00passando uma pensão de eem ctuséitOs 
(fcrf 100*00) pára Iuzentos e cinqüenta cruzeiros 

Crf 250,00). 

tAitiVrfrfcdrio 
de Ordenação 
ScKserdokil 

A dat* de hoj« assinala 0 

transcursd dè um aniversário 
a mate dà ordenação »acerd0 

tal do Pe . Francisco Be*>a, 
secrétarto de S. Eminência o 
Cardeal Jaime Crtnara, 

Figura das mai& dettac Ias 
do èiero b ^ l e i r o o ani\ sa 
riants tem sé" nome llga< ; ao 
rosso Estado, e por tão rfato 

motivo ^eceborá de lodos q«an 
t°- lhe çonhe^™ d^perto, os 
cumprimentos que lhe são dc 

» A Of tOEM tem a grata 
t ísica0 de cumpi imentar g. 
uvraa,. desejando—lhe os me 
Jhorts vot°s de felicidade. t 

é 

Um ©jtwhpdo das atítotidadeí^aú 
chás — Chusmcrs de revistas i 

tfeidi — A lei permi(# agfir 

AOMÈNS 

Chicuta Nolasco Fernandes, 
no Centro Social Divina Pro-
videncia, ás 20 horas, sobre 

o tema "A alimentação no 
lar", e a professora Violeta 
Dantas Cavalcanti, técnica 
de alimentação do SAPS que 
falará ás 16 horas, na séde 
da Associação de Escoteiros 
do Alecrim, sobre "Aspectos 
gerais da alimentação/' 

Quinta feira 27, ás 19 ho-
ras, pronunciará uma pales-
tra o dr. João Machado, con-
ceituado psiquiatra nesta ci-
dade, pela Radio Potí, sobro | 
"Aspectos médicos da alimen- j 
tação." | 

i 
Sexta-feira, 28, também 

pela Radio Potí, o dr. Vare-
la Santiago, diretor do Insti-
tuto de Proteção á Infancia 
falará sobre o importante 
problema. 

Finalmente, no sabade, dia 
29, encerrando a Semana, ou-

está0 ** realizando exercícios 
religioE/ae em louvor, de-
vendo amanhã >dia da Festa, 
Snntan^ ser ho^^ iage 0 ^ 
com o niaí°i expludo? religi 

Nas i^atrizes das referidas 
cidade* a Festa e m honra á 
Grande Mãe de Nos*» Senho 
ra é prçç^ida de novenario, 
em umas; e de triduo^ em ou^ 
tras. 

A N Ú N C I O S P O T t Ê A t Á V K Á S 

Cada palavra custará apenas CrS*0,20 

CATÓLICA 

Quando a fteftta diz que a 
imoralidade canf*p*ta mais fâ 
Amante á falta de oportuna 
>"epresão> s^rge sempre um 
argumento: 

— E', mas f lei ampara 
muit® coisa; E"sa gente re-
quer mandado de segurança, 
ÍV^b ây c°rpus seja ° qwe for 
e a autjrida te fica deímorali 
zfda ! 

é tanto assim, como se 
tem vist° quando a autorida 
de resojv^ mesn^o toma^ a s 
piovídençiag Cabiyeís, 
DOIS EXEMPLOS 
BEM CLAROS 

E vamos provar com exem 
plo3 qüe ^e a policia t°maf, 
juntamente com a Justiça, atra 
vév do* Ministério PHibUco, 
suas providencias^ elas ficara0 

mesmo tomadas. 
Em Minas Gerais, m capi 

tal, foi se exibir a indecente 

VÈNDÉM-SÈ prédios mo-, 

T E N D E - U M A CAMI-! 
NHONETE FORD 29, em per-
feito estado de conservação, 

por preço de o&;ião, a tra-
demos na Avenida Deodoro e. tar em, Nova Cruz, à rua 15 
üih terreno na ftibeira. Tra- ]de Novembro, .51. 
tar Av. Tavares de Lira, 97. 

u 

. . L i . - . t ^ T 

ALUGA-SE OTIMO PONTO 
COMERCIAL — Rua Vigário 
Bartolomeu, 53-1, junto ao mer 
cado. A tratar no mesmo en-
dereço. 

MAJ ')R MARIO IMBIRIBA 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n» 19 5 
VENDAS A VAREIO s-

C A S A P A R I S 
Riict Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO Cf. NORTE 

PARA ULTIMAR CONTRATO DE 
REFINARIA DE PETROLEO 

Está sendo es- ' 
perado boje» j 

em lossa capital o Major Mário Imbirlba, j 
Governador do Território de Fernando de í 
Nor< lha O Major Mário Imbiriba, vem a i 
Nat acompanhado de sua exma, esposa e 
filhV No aefvporto de Parnamirim será o 
ilustre militar recebido por altas autorida-

vir-se-á o dr. Adolfo Ramí- j des civis e militares. Nesta cidade aquele 
res, diretor da Saúde Públic^j teilitar pronunciará uma conferência, 
do Estado. ] 

! ESTUDANTES DE Está em Natal unia ca-
AGRONOMIA ravana de estudantes de 

Agronomia da Escola 
dc Agricultura de Lavras. Os visitantes ora 
percorrem o norte e nordeste do Brasil em 
estudos e observações das zonas agrícolas. 
Em Natal os acacjpmicos de Agronomia visi-
tarão a Escola Prática de Agricultura de 
Jundiai e o Campo Experimental Rockfel-

Heunem-o hoje, á hora do 
cestume, os h . A , C. espe 
rando^e 0 cOmp^recimento L u * d e l F u e g ° « lu e f a z 0 <*Ue 

de todos os níilitanies. • ̂ u e r e e n t e n d e na Capital Fe 
deral. A autoridade mineira 
agiu com energia, F°sse mos 
trar as caries onde b^ni qui 
zesL"e, menos desacatando os 

mineiros, que prezam ai"da 
^ dignidade. E a mulherzinha 
L.strüou. Constituiu adv°,ga^O, 

I tequereu remediog judiciais, 
fez barulho .Tudo inútil. E 
teve qu£ if bater a ostras por 
ta» . . . 

Foi Jg0ra vez do R i 0 

Grande do Sul. O Serviço de 
Censura nq Rio Grande do 

TO* OS NÍUITANIES P 

(J MAIS UNIDO E HUMILDE 
HOMEM DE NBGOCKOS GA-
N H A R A ' ALÜACIA A' MEDIDA 
QI E FOR VENDO O SEU NO-
ME ANUNCIADO. E' UM FE-
NÔMENO FATAL DE ORDEM 
r&icoLOGicÁ. — JOHN WA-
SAMAKER 

Sociedade de 
Assistência 
Hospitalar 

Sul proibi" d« atuar nos p&l 
cos gaúchos a atri* Aimée por 
ter recí'&d° u m monologo 6çm 
autorização, com exprésgGe* 
nfio rec°menuaveis. 

Se contra certos pseudo ar 
Üstas que nos visitam tossem 
tomadas providencias dessa 
natureza, o mudaria mui 
to. 
R E V I S T A 0 E 
ESCÂNDALOS 

Mas não é somçnte aí. Ven 
dem— ê ostensivamente revis 
tns muito indecentes. Não 
adianta proibir apenas jornais 
comunistas, se se deixa a mOci 
dade envenenada e envçne 
nar-je toda s.'ortG de in 
decencias. 

Ha uma ĈRTA AGENCIA, em 
NATAL, QUE OSFENTA OS LIVROS 
DE PITIGRILLL, OS DE ANTES DA 
SUA CONVERSÃO, COM° UM DISTI 
CO: ''LEITURA IMPRÓPRIA ? ME 
NORES DE 18 ANOS.1' E' O CHA 
m^riz. . . 

E a venda de nus artistic°s, 
que de ai-tivt is só têm mesmo 
° romc? Giossa safadeza, é 
que é í 
Também são insistentes o$ pe 
did°s que recebemos contra 
o que passg nas ruas desta 
cidade, principalmente £ n°ite, 
mesmo cêdot Até em ruas e 
praças -is famílias nem podem 
p a ^ r . 

Uma ação autordades, 
seiia um ato excelente, digno 
DOS MAIS RASGADOS APLAUSOS. 

A 
Recebemos : 

E x m o . S r . D n e t o r d e 

O R D E M . 

Ç o m u n i c o a y . E q u e 

f u i e l e i t o P r e s i d e n t e d a S ° 

c i p d a d e d e A s s i s t ê n c i a H ° s p i 

tr p a r a u m a gestão d e c ^ 

ler. Irão depois a Ceará iVtiríni, em visita 
as Usinas de Açúcar. 
SR. LAURO NEVES Encontra-se nesta ca-

CUNHA pitai procedente d£ Itío 
de Janeiro o sr. Lauro 

Neves Cunha, alto funcionário do IAPC O 
sr. Lauro Neves vem ao nordeste a-flm-de co ano^ pQr v°tação unani 
inspecionar algumas delegacias daquela au- me na Sessã° Extraordinária 
tarquia, dÉVendo deiwar-se em nossa ca- ; daquela Sociedade, realizada 
pitai por alffuns dias. O inspetor do IAPC | no dia 20 de Julho d° corren 
está hospedado Grande Hotel, onde tem te fno. Aproveito a op0rtuni 
recebido a visita Se muitos atnifos. ; da^1 oara apresentar a V . 

JORNALISTA Acha-fe entre nós o jor- ! Exoia, os meus- pr0testos de 
OZIAS BURGOS nalista Ozias Burgos, de ' «levada estima e distinta con 

-Folha -da Manhã", do sideiação. 
Recife. i 

£sse nosso confrade veio ao Estado ; 
tratar de nova edição especial do conhecido 
órgão de imprensa pernambucana dedica-
da a problemas éconômicos e culturais do 
Rio Grande do Norte. 

Saudações 
Dr. Januario Cicc0 

sidente, 
Pro 

RIO, 24 — A-fim-de ulti-
mar contrato para uma refi-
naria de petróleo em nosso 
pais, seguiu ontem para No-
va York, em companhia do 
coronel Renato Imbiriba 
Guerrreiro, a bordo de um 

clipper da Pan American 
World Airways, o químico in-
dustrial Leopoldo Miguez dc 
Melo, chefe do Gabinete da 
Presidência do Conselho Na-
cional do Petróleo. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

S. Tiago Maior 
Como S. João, filho de Ze-

bedeu, bebeu, como primeiro 
dos Apostolos, o cálice do 

sofrimento em 42. Suas Re-
líquias gozam de grande ve-
neração em Compostela na 
Espanha. 

AMANHA 
Sant*Ana» mãe de Nossa 

Senhora 
Missa própria 

ENCERRADO O CONGRESSO 
DE ENSINO RELIGIOSO 

i 

Telegrama do Comendador ; 
' Ulisses de Gois 

* ; 

Alcançou o mai* completo j Goi^ atualtnente no Ri" de j 
êxito o Congrego de Ensino Janeiro- 1 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM' DEVE SER UM 
P í l O P AGANDISTÁ DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODF DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO., PARA QUE ELE 
O CONÍÍEÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITU-
RA, 

p AS A N O L A S C O 
Rua Dr. Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS £M GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

! I Os jornais léigos têm [ | 
seu apoio diário, com j j 
a compra de um exem- j j 
plar. E como é que vo- | | 
cê não ajuda o diário j j 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam %judar-nos? 

Passa tempo..» 

I ! 

Distribuidores 
Precisa-se de menores dc 

14 a 17 anos, para serviço de 
distribuição deste Jornal. 

ReligioSo G Semana Nacional 
de Ação Católica que se vi 
nfoam realÍ2ando r.a capital da 
Republica. 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

E' preferivel evitar a tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCG evita a tuberculose. 
Peça instruções ao Instituto de Proteção e As-

sistência à Infância do Estado. 

NA POLICIA E NAS RUAS 

Ante ontem, domingo, sob 
a picsinencia de S. E, 0 Car 

Z deal D. Jayne C«"*mara, en-
cerrou— o o grande c®rtam®4 

que (•<"> íto^j com a presença de 
^rarrle uirnero fieis. 

— A propósito do encorpa 
^ menlo jo Çonqresso acima re 

"VINGANÇA PÉRFIDA", no I c e b e m < , p e i n t e t e l 

cine Rio Grande. - Para 1 m a d o c o m c n d a d 0 r y , ; dí. 
adultos 

RETIRO DAS SENHORAS 

ABALROAMENTO 
Ontem, ás 20 horas, cm 

frente do Educandario Na-
tal houve um abalroamento 
do caminhão de placa 1352 
com o ônibus de propriedade 
do sr. Antonio Soares de Me-
lo, e cuja placa é 1752. O 
ônibus era dirigido pelo cho-
fer Antonio do Nascimento e 
se dirigia para o Alecrim. A 
Inspetoria de Transito com-
pareceu ao local onde se dou 
o abolroamento. 

ARRANHOU UM 
CARRO OFICIAL 

Também ás 6,50 de ontem 
um ônibus que faz a linha A-
lecrim—Ribeira ao tentar cor 

"OS PRADOS VERDES", no 
rine Rex, — Não temos cen-
sura . 

PELO AMOR DE UMA 
MULHER", no cine S. Luís. 

- Para adultos. 

LUAR DO PRADO SOLI-
TÁRIO" e o seriado "Brick 

tar uma caminhonete oficiai ®radfordf\ no Cine São Pe-
de placa n, 28 foi de encon-
tro a mesma tendo amassado 
a parte tra2eira, O choufer 
do Ônibus permaneceu no 
local. O perito de Inspetorin 
de Transito compareceu ao 
local. 

dro, 
RES. 

Prejudiciais a meno-

DR- HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Podiatrc o Puerlcullor da 'Maternidade Januario Cloro" 
Ex interno do Hospital dar, ClHicas da UnJversidad 
dc Bali ia — (Clínica Píviiaírica MÉDICA E Hiotene Inían 

Ul DO Prof. Hosannah DA Oliveira) 
Consultório — Rua Utt»s+i Calda», andar — Fon* 
1903 - - D a s 14 At 17 horas - Ao * ftdfeftd*»: D m 10 às V 

Kméáêndíãi Rua Mo^aorA, S2D - r F o m 1174 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifilítlcas 

EUXIR HE NOGUEnL-

G R A Ç A S 
De joelhos agjadeç^ a N . 

S. <li Salt4t (uma graça 
v. nçadj com prom^a d^ pu 
blic^i". 

INÁCIO DE HOLANDA 

Mwfü Stnvfs fifífl 

ABTOOADO 
AV Hortan# FEUOW. i t t . 

roam: 17M — l?2S 

"RIO, 23 - A ORDEM - : 
Natal — Foi onCerrad0 Q<>m | As Senhoras de Ação Cató- ternas e internas, conforme 
biilhamsmo, soh a Presiden , convidam tõdas as se- 'possam e desejem. 
cia dí) Cardeal Jaimo Ca j «horas da nossa cidade para Nos dias 28, 29 e 30 as prá-
mara o Congresso de Ensir.o ! virem dar o seu nome para, o ticas e conferências do Reti-
Religi°s0 e Sema^a N^ci°nal | Retiro que se inicia na pró- ro realizar-se-ão às D horas 
de Ação Caiolica. Aconteci ' x i m a Quinta-feira, dia 27, às da manhã, às 14 e 16 horas, 
mento também importante foi 19 h 0 r a s ' n a Capela do Cole- O horário está sendo orga-
a mis-a de comunhão e Assem g i o d a Conceição. nizado de modo a facilitar o 
bleia Gorai d0s Vicentinos ^ s e n h o i ' a í i podem fazer mais possível as idas e vin-
Qur contou com a pre^ça ° R c Ü r ° e x t o r n a s ' *emi-in- das das donas de casa. 
do 500 vicentinoi' sob a presi -
den îa Dom Antonjo Ca 
bral, Matriz de Santana j 
A b r i . U l i s s e s d e i 

NUM BONDE 
Num bonde superlotado. 

Passando por uma Igreja 
um rapaz tirou o chapéu. 

Outro falou-lhe: 
—Você de certo costuma ir 

â igreja; que é que foce 
aprende lá? 

— Lá aprendo os mistérios 
da religião. 

— Mistérios... Você ainda 
L' LiA.0 atrazado que crê nal-
Ruma coisa que não compre-
ende ? 

O sr mo explique então 
porque o seu dedo se move 
quando o sr. quer. 

— £' muito simples: é por-
oue ponho nisso a minha 

vontade. . . 
Se isto so depende da 

sua vontade, me diga porque 
não pode mover as orelhas 
Quando quer0 o sr, compre-
ende ÍSFO ? 

Riso geral .() trocador ca-
lou-se. . . 

Você sabia ? 
GUMERCINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em sen 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização çuc 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picarpes — ins-
tímonto completo do bebidas nacionais • estrangeiras. ; trumentos de música 

JOÃO G AL V A O & C l * 
T E C T D O S E M G E R A L 

Uma grande organisação no gencrc 
Em dia com os novos produtos das fábricas 

Rua Chile» 233 — Fone 1088 — Naial 

« R M A Z E M N A T A 1 

Grandes ««toques de Esttvat, Molhadçs • Cereais. 3or 

Vendr^ mt& aroeeo e a varoío. Entrega a domicílio. 
AVENIDA RIO BRANCO 565 — TELEFONE 1 ? 1 0 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

FERRAGENS, ARTIGOS SANITÁRIOS • OUTROS AGTERIAU 
Tudo recomendável em qualidade e preço 

RUA DR, BARATA, 217, — FONE 1158 
DEPOSITO* _ RUA O I . BONIFÁCIO 212 1.* — NARFAL 

A IM7RENSA CATÓLICA NAO f O W VIVER 
SEM O AfOIO REAL POS CATÓLICOS E SÉM 
fnfntftNSA, OS CATOL iíCQS NAO fü^RM 1ÊÉI 
v o e A t n v A o SR /.o rnam t M t i m * **a 
OMHMr? J WHIJ« Í mm 

agulhas para gramofone 
— accessòrios em feral — 
métodos — discos VIC-
TOR, ODEON. SI PRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para instrumentos — ar-
cos, queixeiras, breus para 

vftelfoo 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

VlstteMt st 
CASA » A MV8IC . 

Praça Aufuste Severet I87f 

dfrs QUE ATRA-l/ESSAA/l TOZMEN-, TAS OS m pe eni/t/A e AS yezes S£ Tg/ZAM TANTO Qt/£ 
CHEGAM A PESPtZeAJ-PEÁ3 UM HA-LO A?t/t4-
PO. ^ S S E &1/&/OSO "FOGO 
PE ^ a a j t f l m o " r^Mr^.M COSTUMA /tfu-

A? A/VX; pa^ gmh^^C^ -CôES uíkj^iL Pfr/Yvs rs uai,\ rc /u -
RES r A DE 

^ , \ & * * r r 

M NpAal O. de flerte 

A. O VECE3 * AS 
fí^E&ep^A i » nj-
ÁJ-4 C O E & s A//7 
t o tf/PAPE PE 

_ V . « 
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Ult imas da Politica 
\ 

a 
JOÃO PESSOA, 26 — Deverá realizar-

se amanha a convenção dos partidos co-
ligados partidários dos srs, José Américo 
(ala udenifita minoritaria* e Rui Carneiro 
<ala pessedista majoritaría). 

DEIXARIA A PRESIDENCIA 

RIO» 26 — Insiste na notícia de que o 
sr. Salgado Pilho deixaria a presidência do 
PTB, sendo substituído pelo sr. Danton 
Coell\o, segundo instruções do ar. Getulio 
Vargas. 

VIRA' AO RIO 
RIO, 26 — Anunciou fl sr. Mozart La-

go que no p ró^po dja 5 de agosto o sr, 
Getulio Vargas estara nesta Capital, jun 
lamente com Ademar de Barros, devendo 
realizar o seu primeiro comício no Campo 
do Vasco. 

- V i r á R io 
A VICE-PRESIDENCU DA REPÜM.ICA 

RIO, 26 — O caso os companheiros de 
chapa dos candidatos u sucessão Dutra têm 
dado o que fafter. Com o PSD houve o que 
se sabe, terminando com o s>.\ Altino Aran-
tes. A UDN ainda nfto deu o passo defini-
tivo. Com relação ao PTB, embora se fale 
no sr. Galé Filho, chegado agora do Rio 
Grande do Norte, também se alude aos srs. 
João Neves da Fontoura e também Nereu 
Ramos. , ^ 

CONFERENCIARIAM GETUL. ** E GOIS 

RIO, 26 — Anuncla-se que deverão 
conferenciar aqui, nestes poucos dias, os 
senadores Getulio Vargas e Gois Monteiro. 
Adiantasse que os mesmos farão revelações 
sensacionais, em tôrno do Estado Novo. 

grâpríedcâde do Centro de Imprensa S. A. 
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Reportagens da índia 
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T é c n i c o s 
— f r 

& dâo sua opinião sobre a lufa na Coréia 
« É - A Turquia ajudará - Profeflzaçâo 

ATIVIDADES DO COMENDA 
DOR UttéSES DE GOIS 

da Pesca 
outras coisas a finalidade da 
publicação dos editais como 
sendo para "aumentar o pro-t 
gresso do povo pela promoção 

ttea Estadual 

O Diretor da Fiscalização 
Zoológica da índia sugeriu 
que fosse adotada a lei da 
pesca promulgada h á 2.900 
anos pelo imperador Asoka 
para a conservação da piseis 
cultura no pais. 

O exatfrie das reteridas leis, 
inscritas em um dos famo-
sos pü&fes de Asoka, revela 
que foram elas escritas de 
modo claro, baseando-se no 
conhecimento biológico dos 
principais peixes da costa in-
diana. 

O quinto edital do pilar 
"moralidade", conhecido co-
mo D#lhi-Topr*, baixada no 
20.° ano do reinado de Aso-
ka (237 A.C. ) trata da in-
violabilidade de eertos pei-
xes, mencionando particu-
larmente dois tipos a saber: 
f'peixe sem ossos" e a arraia. J mento e as idéias do seu par-
Proibia também a venda dei tido. Certamente, há duas 
peixe em determinados dias.! classes dc eleitores, uma que 

A cláusula do edital dizia {c cem por cento do partido, 
"o peixe é inviolável e nào. outra rue não toma compro-
deve ser vendido durante missas, antes de conhecer as 
trôs "chaturmasis" (dias de condições todas de cada a-

gremiaçàc, inclusive o pensa-
mento e compromissos dos 
candidatos. E ainda ha uma 
terceira : o eleitor de cabres-
to . . . 

— Em editorial, "A Repu-
blica", informa que em face 
da nova lei eleitoral, deixa-
rá, a partir de hoje, por se 
tratar de jorna? oficial do 
Estado, de publicar matéria 

da moralidade". As inseri* 
ções deste pilar foram deci-
frada» e traduzidas pela pri-
meira vez em 1837, 

Está se intensificando ji pro 
paganda politica dos partidos, 
já agora sob a égide da nova 
lei eleitoral. As caravanas cor 
tam o Estado em todas as di-
reções e os oradores se tor-
nam cada ve& mais entusias* 
mados por sua respectiva 
causa. O eleitorado escuta, a-
plaudc, concorda ou discor-
da e os dias se aproximam. 

E' preciso que cada candi-
dato se torne mais e mais ob-
jetive, expondo o seu pensa-

Nâo passava 
de uma pilhéria 

RIO, 26 (Asapress) — itfar-
ra um vespertino que quando 
se votava o projeto de rees-
truturação dos quadro* dos 
Correios e Telegrafos e a« ga-
lerias e tribunas do Sertão 
estavam repletas de servÉpbr 
res postais telegráficos o í j fr 
ífidor Salgado Filho ditle 
para seu colega Flavio Gtol-
marães apontando para jjtf-
guem sentado no canto 
Tribuna: "Olhe ali Crlst 
Machado. Você que é do Fi 
podia convidá-lo a vir pftka 
o recinto". Flavio Oulmarãéi 
fez um ar de assentlmenlfe 
dirigindo-se a Tribuna. Apro»-
ximou-se do cavalheiro dp 
óculos escuros ali sentado * 
ia fazer o convite quandé 
gargalhadas explodiram. 

Tratava-se apenas de uni 
funcionário dos Correios Á 
Telegrafos de Niterói, verda-
deiro sósia de Oristiano. Tu-
do não passava de uma pi-
lhéria do senador gaúcho. 

Para negociar 
com minérios 

O comendador Ulisses de 
Gois, ora na Capital do Pais,, 
acha-se em plena atividade, 
trabalhando em favór das 
instituições de nossa terra? 
que orienta ou nas quais coo-
pera de maneira eficiente. 

Recebemos, hoje, a propo-
site, o telegrama seguinte : 

RIO, 26 — Prossegue com 
pleno êxito a Semana de Ali-
mentação, promovida pelo 
SAPS, onde e»ti*e, a è&riiIte 
do seu diretor; major tfartwr-
to Peregrino. Pelo diretor do 
Serviço de Assistência a Me-
nores fui convidado a visitar 
aquela instituição. O sub-

i chefe da Casa Civil do Pre-
Isidente da Republica nos re-
Jcebeu em audiência, tendo 

,, ^ „ 'também estado no Senado, 
RIO, 26 - O olretor das . C a m a r a e Ministério da Edu-

Rendas Internas autortoem | c a ç á o t r a t a n d p d e a s s u n t o s 

a firma Sinval Duarte Perei- H g a d o s á s n o s s a s ^ ^ 
ra, estabelecida em Natal, no < ^ A b r a ç o s a ) U1ÍSSRS d c 

Estado do Rio Grande do 

NOVA IORQUE, 20 - Os técnicos mili- j Coréia, havia preconização a "uniflcaçAo 
tares são cie opinião de que antes de um 
mês nào muuará a situação d:w armas alia-
das na Coréia. A ofensiva doá comunistas» 
apezar das grandes baixas que têm sofri-
do, continua muito intensa. 

TROPAS INGLESAS 

LONDRES, 26 — Têm-se oomo corto 
que a Inglaterra enviará cerca dc 3 mil 
soldados, ou seja uma brigada, como con-
tribuição para enfrentar os comunistas da 
Coréia. 

A TURQUIA AJUDARA' 

ANKARA, 26 — A Turquia comunicou 
às Nações comunistas que enviará à Co-
réia 4.500 soldados, como auxílio às tropas 
que repelem os invasores comunistas. 

> 

PROFET1ZAÇAO DOS COMUNISTAS 
POLONESES 

LONDRES, 26 <N.C.> — O órsâo ofi-
cial do partido comunista na Polônia 4<Try-
buna Ludu", três dias antes da invasão da 

pacífica" doõwi península asiática. 
Seriam fundidos num só os dois parla-

mentos, o do norte e o do sul, assim como as 
forças de polícia e o exército, pedia a "Try-
buna". 

"Mas para alcançá-lo, c necessário 
prender os principais inimigos desta unifi-
cação: Syngman Bhee (atual presidente) 
e sua camarilha; é preciso pór em liberda-
de todos os prisioneiros políticos (comu-
nistas» e expulsar do país ês&e instrumento 
do imperialismo ianque chamado Comissão 
Coreana das Nações Unidas", acrescentava 
o diário. 

A "Trybuna", muito significativamente, 
marcava prazo: "o empreendimento deve 
estar terminado antes de 15 de juho, ani-
versário da libertação da Coréia do jugo 
nipônlco". 

CAMUFLAGEM DOS VERMELHOS 

TOQUIO, 26 — O Q.G. de MacArthur 
informa que os comunistas estão usando 
tòda sorte de camuflagem, para disfarçar 
os tanques, inclusive cobrindo-os de fenu 
v. ate mesmo atrelando bois. 

A Realidade Soviética — I 

S f f t f l f f s n a d a s H a b i t a ç õ e s n a U R S S 
R i pouco tempo, i ; pro-

paganda comunista tratou 
de uma nova lei soviética 
sobre compra e construção 

Orações pela 
Pa2 Universal 

Norte, a negociar com os mi-
nérios enumerados no item 

cue implique em propaganda i l da Circular n. 8, de 27 de 
politica-partidaria, embora'março de 1940, e na de n\ 
não se julgando proibida de |33, de 19 de outubro de 1942, 
registrar fatos de natureza ficando entretanto restrito o 

Gois. 

lua cheia de três estações — 
verão, estação das chuvas e 
inverno) e na lua cheia de 
janeiro durante três dias e 
de modo invariável nos dias 
de jejum". / 

A cláusula seguinte acres-
centa: "e durante os dias a-
cima determinados ninguém 
deve pescar". 

O pilar Delhi-Topra que 
fica sôbre uma cidadela de 
irès andares, palácio do Xá 
Firoz èm Déli, contem sete 
editais. Este monumento me-
de 42 pés de 7 polegadas de 
comprimento» tendo estado 
originalmente na aldeia de 
Topra, cèrca de 100 milhas de 
Déli. Firo* Shah promoveu 
sua remoção para cima do 
seu palácio. Dizem que t co-
luna foi levada sóbre um 
carro de 42 rodas até a mar-
gem do rio Jumma, de Onde 
passou sôbre embarcações 
para Firozftbad (Déli). 

O sétimo edital, • último 
e mais longo, só existe o ori-
ginal. Cópias dos sete primei-
ros foram descobertas em 
outros lugares da Índia, O 
sétimo edital explica entre 

A ORDEM 
Preço 0,80 

Abono familiar 
para nosso 
Estado 

RIO, 26 — O diretor da 
Despesa Pública expediu 
ordem à Itetegacia Fiscal 
do Rio Grande do Norte 
distribuindo o crédito de 4 
milhões de cruzeiros à dis-
posição da Delegacia Re* 
gienal do Trabalho para 
pagamento, no corrente 
exercício, do abono fami-
liar a beneficiários resi-
dentes no Estado. 

politica, como Jornal noti-
cioso. Adianta que dentro de 
pouccs dias surgirá para pro-
paganda dos candidato®, da 
"União Popular" o jornal 
"Correio da Tarde". 

Segundo se noticia, o 
"Jornal de Natal" passará a 
circular diariamente, sendo 
o orgão de propaganda da 
' Aliança Democratica". 

— Ainda ontem ouvimos 
duas noticias que .se enqua-
dram bem neste noticiário. 
Uma puc o prefeito Claudio-
nor de Andrade, pelo menos 
agora, não tenciona deixar 
R Prefeitura dc Natal. Outra 
oue o deputado Café Filho 
foi aconselhado realmente 
pelos seus amigos a acei ar a 
companhia do senador Getu-
lio Vargas, na chapa do 
PTB e aliados, se em face 
dos entendimentos o assun-
to lhe parecer aceitavel. 

—Ençontra-se nesta Ca-
pital o deputado Dioclecio 
Duarte, do PSD local, tendo 
vindo participar da campa-
nha eleitoral. 

- - No próximo dia 17 de 
agosto deverá chegar a Na-
tal o brigadeiro Eduardo Go-
mes, candidato á presidên-
cia da Republica por vários 
partidos, sendo o principal a 
UDN. Sua demora entre nós, 
segundo informa "Tribuna do 
Norte", será até o dia 19, de-
vendo visitar Natal, Caieó e 
Mossoró, além de percorrer 
outros municípios. 

—Anuncia-se também 
uma visita ao Norte do can-
didato cristiano Machado. 
Ef de crer que o sr. Cristia-
no Machado também se a-
presente ao eleitorado do Rio 
Grande do Norte. 

Trata-se de ufria 
ínfamia 

comércio de agata e da gra-
nada aos fins industriais, e 
^brigada a referida firma ás 
exigências cm vigor prçvlsta 5U f t a t u a ç à 0 

na Circular n. 17, de 12 de i 
Conselho de Geografia julho de 1939, 

Você diz que é 
tólico. £ no entan-
to rtão lê A ORDEM 
ou outro jornal ca-
tólico. Onde esta ú 
seu catolicismo? 

RIO, 26 — A propósito da 
nungla quç foi apresenta-

no 
do 

IBGE o sr. Cristovão Leite 
de Castro declarou a "O Jor-
nal" que sc trata de uma in-
famia, articulada por dois 
"scrocs" e que tem documen-
tos para provar a íalsidade 

J acusações. 

IMPORTANTE RESOLUÇÃO DO 
NOSSO TRIBUNAL REGIONAL' 

S.S. O PAPA PIO XI I 

CIDADE DO VATICANO, 26 
— Em enciclica dirigida esta 

ELEITORAL 
Facilidade dç transferência de 

eleitores 
Pela RESOLUÇÃO N. 4 50. jsinar, m&nda-la-á remeter. 

> nosso Tribunal Regional com oficio, ao Juiz do atual 
Eleitoral» tendo em vista a j domicilio do requerente, pa-
ndicaçãô do dr. Procurador ra c<ue lhe seja entregue. 
Regional, no sentido de r,e- | Art. 3 — O eleitor, rtee-
rm criadas facilidades de . bendo A secunda via, aporá 
ransferencia a eleitores cu- | cm todas as partes do titu-
os titulos foram extravia-,1o a âua assinatura, passan-
tos, 

S. o Papa Pio XI I pediu 
c *ações pela paz universal, 
tão severamente ameaçada. 

A enciclica foi retransmiti-
da pela rádio desta cidade 
em vários idiomas. 

r 

no muiido 
MmttAR lO DA N. C. 

SUIS&A Redenção". Depois do con-
FR1BURGO, 26 - Mais de!gresso haverá uma peregri-

700 estudantes e universitá-1 nação a Roma» para a qual 
rios católicos de todo o mun- já foram recebidos mais de 
do se inscreveram como de-
legados ao viféalmo primeiro 
congresao mun4t«l de "Pa* 
Romana", a reaJtaar-«e era 
AmsUrdam d l 1 M 2Í d« 
agosto e no qufcl 4f relator** 
r 15 p a l M aumentar*o p*ra 
riiscutafco o§ vário* a«pteto« 
do temi^tJinú! "A «opera-
ção do kntoltcftual na obra da 

7.000 pedidos. 
AJtGENTINA 
LUJAN. 29 — Perto de 2*000 

«tovano* peregrinaram ao 
santuário d* HOSSA Senhor A 
de Lüján para pedir o "gran-
de retôrno" a Cristo de sua 
p i t r f * « da hamuiUMe-

CVftA 
HAVANA, - O mlnfctro 

das comunicações, engenhei-
ro Sérgio I . Clark, comuni-
cou aos donos de rádio emis-
soras e produtores de progra-
ma* radiofônicos que o con-
selho de ministros, por ini-
ciativa do presidente de Cu-
ba, Dr Carlos Prío Socarrás, 
resolveu aprovar uma severa 
fiscalisaçào óm transmi«i6es 
visando a eliminar a difa-
mação. a imoralidade e a vul-
garidade dc Itoguagttn. 

mm 

RESOLVEU : 
Art. 1 — O eieitor requere-

•á ao Juizo onde estiver ins-
crito, segunda via do seu ti-
tulo, declarando a atual re-
sidência e Zona Eleitoral a 
iue ficará pertencendo. 

Art. 2 — O juiz ordenará 
oor despacho a expedição de 
segunda via e, depois de as-

Homenagem a 
Seabra 
Fagundes 

RIO, 26 — Realizar-se-á 
hoje, às 16,30, na sede da 

rio o recibo rio verso da par- Associação dos Masistrados 
te destacavcl, sendo ests* de- Brasileiros, a entrega do ti-
volvida ao Juizo de origem. \ u l o d e desembargador ho-

Natal* 26 de julho de 1950. ^oráno d o Tribunal de Jus-
Regulo da Fonsêea Tinôce| i i ( ; a d o R i 0 Grande do Nor-

— Presidente, J. Dantas Sales t e a o Cx-descmbargador Sea-
Relator, F.Canindé de Car- b r a F a g u n d e s , que deixou 
valho, Eurico Soares Monte- ! a q u e i a córte de Justiça não 
neírro, João Maria Furtado e f a z m u í t 0 tempo. O ministro 
Americe de Oliveira Costa — 
F. p. Anselmo P. Cortes, Proc. 
Regional. 

< • • ' ' • • • •• * -

Noticias Reiampago 
1 — o governo francês ea* 

tá tomando enérgicas provi-
dências para desfazer uma 
série de intrigas forjadas pe-
los comunistas no Norte da 
África, entre as populações 
árabes das colônias france-
sas, especialmente a Tunisisi. 

2 — Na Bolívia foi abafa-
da no sábado uma resolução 
dirigida por cadetes milita-
res, que já estào sendo julga-
dos. Declararam os mesmos 
perante as autoridades que 
tencionavam dei*ufoar o go-
vèrno visto como o mesmo 
nào tem agido como deve 
com relaç&o aos comunistas, 
deixando-os tramar contra o 
pais. 

3 0 Ministério da Defesa 
da italla amnelou que em 
virtude dft sftuaçio interna-

cional está aumentando os 
eletivos militares e intensifi-
cou o armamento da nação 

4 A sra Luigia Sordo. 
italiana, está movendo uma 
açáo no Rio de Janeiro con-
tra uma padaria situada no 
c.ndar térreo de um edlíicio 
de apartamentos à rua Ria-
chuek). onde a mesma resi-
de Diz ela na sua ação co-
minatòria oue ruido notur-
no da mesma a incomoda. 
Será que os incomodados nào 
se retiram mais? 

5 — O Jute Osni Duarte Pe-
reira acaba de putelicar um 
hvro de êOO péfttoM «ob o ti-
tulo "Direito Fk>re»UÍ Bra-
sileiro". Foi publicado pelo 
editor Borsoiv especialista em 
Mvro* de direito. 

Edgar Costa, presidenta da 
Associaçáo dos Magistrados 
Brasileiios. fará assim a en-
trega do título, atendendo a 
solicitação que foi feita relo 
presidente da Corte do Eio 
Grande do Norte 

de casas. A quem não dis-
pusesse de elementos po-
sitivos para analisar a 
questão, as afirmações co-
munistas poderiam levar a 
crer que o problema das 
habitações no muito enal-
tecido "paraíso vermelho" 
nào tardaria, por fôrça da-
quela lei» a ser soluciona-
do . 

xsu entanto, tudo foi a-
penas um golpe de propa-
ganda dos j i desacredita-
dos dirigentes russos. A 
"famftja" medida não trou 
xç nenhuma alteração ao 
dflffinwo estado em que 
vive o povo da UUSS e só 
serviu par* afuçcntar al-
grvna f '.ji» nmçíi por 
acaso !hí» restasse. 

Conheço, por experien-
cia pessoal, a tragédia úr 
qnem vive na Rússia. A 
terra c a maioria das halii-
lavres pertencem ao Esta-
do, embora os cidadãos so-
viéticos tenham direito, 
pein Constituição de lí)3o, 
a possuir as casas em que 
moram Acontece, porem, 
que, tlutatilo os anos cm 
qve lá vivi, só pude ver que 
tal direito tem pouquíssi-
ma utilidade para a maior 
parle do povo, principal-
mente os habitantes das 
cidades russas A escassés 
geral de materiai se de 
mão de obra eleva o preço 
das coíiàirj/çõcs a niveis 
íoíalttipnte íóra do alcan-
ce dos qitti delas mais nr-
; essilam 

Da ultima vez qt»f estive 
em Moscou, travei ronhe-
t^mvnto cora um redator 
de jornal, cujo nome i>ào 
desejo mrneionar Esse 
jornalista, que falava um 
bom inglês e que não es-
condeu sua vontade de vir 
um dia paar os Estados 
Unidos, morava com tòda 
a família (esposa e tres 
filhos) nus único quarto 
de um prédio de quatro cô-
modos, construído antes da 
Revolução 

Quatro famílias (conta-
da a uo jornalista) habita-
vam ésse prédio, uma em 

For GEORGE DEXTEK 
Especial para A ORDEM 

eada cômodo, e tinham de 
usar em comum a cosinha 
c o banheiro. Perguntei a 
meu amiRO russo se nao 
seria possível arranjar coi-
sa melhor, pelo menos pa-
ra atender à saúde das 
crianças. Ele teve um sor-
riso triste e respondeu: 

- Hü muita gente que 
Uim inveja de mim por me 
considerar um homem dc 
sorte! 

A conservação dos pré-
dios de habitação coletiva 
é quase nula. As escadas, 
os corredores e os páteos 
sáta sujos e escuros. Os ele-
vadores, quando os ha, ra** 
ramciitc funcionam, a me-
nos que habite o edifício 
algum alto funcionário do 
governo. 

A nova lei, tão espera-
ria por se juígar que faci-
litaria a aquisição de ma-
terais e mao-dc-obra, em 
nada modificou a situação 
cttistrnte 

Estive, também, entre 
camponeses russos, Tara 
>:er verdadeiro, dev» coit-
üssnr que estes vivem cm 
melhores condições que 
homens da cidade, visto 
que muitas vezes possuem 
uma cabana coberta de 
palha, onde abrigar suas 
r;?ni,lias E a imprensa so~ 
virtira continua a insistir 
para qu<? os eamponesds 
que vivem cm cavernas 
sejam abrigados cm casas 

l i na 'Tcqucna Enciclo-
ĵ rUJii Soviética <v«l. 4, 
pag. U-13.1 que "na terra 
dos Lovictieas não há pro-
blema permanente de ha-
lrl;u< os. mas apenas una 
crise íemiioraria de habi-

Não sei bem que 
diferença isso fa/ para o 
povo, mas posso garantir 
que a nova lei tem multo 
pouco relação com a ''cri-
se", porque não trata, ab-
solutamente, de suas cau-
sas fundamentais O qw1 

ela f«z é simplesmente rri-
lerar o direito de cada ei-
d ulão de comprar ou cons-
truir uma casa. . quando 
isto lhes for possível 

0 Q U E ftCfiRRfl N t B R A S I L 
Noficiarto da Asapress 

RIO. 26 — O senador Pran- O vòo será Hio-Frankfort, ciais daquele forte em home-
cisco Galotti congratulou-se com escalas em Recife, Da- Hagrm ao Ministro da Oucr-
com seus pares, no senado, 
sôbre a rápida aprovação da 
lei de reestruturação dos 
correios e telégrafos. termi-|os pasageims alcancem no 
nando por fazer um aptlo à mesmo dia qualquer ponto da 
Câmara, no sentido de que j Aiemanta. 
nào retarde a aprovação do | fVOMKNAGEflf AO 
mencionado *ro)tto. M lK IST iO BA OV 

DO BRASIL A' ALtiMANHA 
RIO. 20 A KLM inaugu-

rou uma linha aérea entre 

kar. Lisboa e Genebra, che- ra. generais Zenoblo Costa e 
gando a Frankíori ás 8 hora* Tales Vilas Bòas 
da manhã, permitindo que 

OS SARGENTOS PODEM 
CONTRAIR 
EMPRÉSTIMOS 
RIO. A Caixa Ectmò-

«mlca Federal atendeu ao pc-
RIO, M — SU«Üsoa*te ou- ^ildo do mlnl ttro Canrobert, 

tem na VtorUta* à* Santa, autorizando que m sarfentot 
Crm o anonclado almoço ôfe- |do Exército possam faaer em^ 

esta Capital c a Alemanha, (recldo pelo comandante e ofl- prestimo* naquela autarquia. 
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Economia 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O verdadeiro caminho para progredir nas virtudes 
consiste em perseverar na santa e aleyre serenidade. — 
S FILIPE NERI 

ORIENTANDO 
r. A 
v v 

Quando não intervém fatores estranhos, as fun-
ções do organismo reali«am-5e com regularidade. Por 
isso é que, por exemplo, sentimos fome e sono em de-
terminadas horas do dia. A falta do horário nas re-
feições é uma das causas de mal-estar geral e de vá-
rias perturbações digestivas» como falta de apetite, pe-
so no estômago e outras. — Evite a má digestão e a in-
disposição geral, fazendo refeições a horas certas. — 
(SNES). S $ 

Tod^s os domingos, o sr« Sampaio Fernandes 
escreve no "Diário de Notícias", do Rio, um artigo 
sobro assuntos econômicos. Seu artigo publicado a 
23 de julho se intitula "Sugestões para a economia -
do Nordoste" e traça, realmente, uma série do con-
siderações muito oportunas. 

Ele começa analisando a situação da cêra de 
carnaúba, Com apenas 58 njil toneladas, ,no pri-
meiro semestre de 1949, portanto menos de 4 por 
cento do total exportado pelo Nordeste, o produto 
conseguiu levar aos cofres do Ceará e do Piàuí na-
da mênos de 23% da renda total da exportação'da 
região, 

Eis porque já era tempo de terem os governos do 
Nordeste dedicado sua atenção a essa palmeira, 
animar experiências não somente em torno da pró-
pria cêra, mas sobre a sua produção mais barata e 
aperfeiçoada; sobre a fibra e o próprio tronco. Nem 
se fala nestas coisas. . . 

Mas não é somente a carnaúba que jdz esque-
cida. Que se faz com relação à oiticica, ou à ma-
mona? E ninguém ignora que se trata de oleagino-
sas de grande rendimento. Numa guejra na Asia, a 

G U E R R A ' 
» 

É>o3ição do Nordeste ainda ficaria mais importante 
como produtor desses óleos. , 

Também tembrg Sampaio Fernandes a questão 
das plantas que fornecem fibfas texteis, A cultura 
algodo0ir6, em lamentavel decadência, o agave, em 
desenvolvimento, especialmente com relação à Pa-
rqí^d são- outros tantos produtos que precisamos 
incentivar. 

1 A propósito da castanha do cajú faz curiosc e-
volacão. Ela é largamente, produzida na índia (. ia 
exportação cie umas SO mil tbneladas), em/Moçam-
bique (umas 25 mil toneladas) e no entanto aqui no 
Brasil estaníos bem krríge, apezar de ser o#caiueiro 
uma planta muito bem'adaptada à região. No en-
tanto, nossa exportdção é' ainda tão insignificante 
que nem siquSr figura nas estatísticas do Banco do 
Brasil... 

Eis porque o articulista acha ínfima a contri- ( 

buicão do Nordeste no quadfô geral da exportação 
brasileira. Entramos somente com 11 % do seu valor, 
quando folgadamente podemos subir p v f i 15, 20 ou 
mesmo 25 por cento . * 

E' uma questão de esforço, de compreensão. 
Quando chegará esse dia ? 

C A B R A L — Encontrando*.*; 
em g°Z° d e feria» nesta captai Educação e Saúde 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 
- - A»^ Teles de M°ura, 

viuva clo suudos0 Francisco 
/ V ni'» Neto, p progemtOra 
<!o contada Da^s i 0 j 
íc.side"te cm Recife. ! 

— Oz°r»o Dantas, chefe do 
S<?rvisvo de cla$sificação do 
godgO 

- Tcodulo S<™, Comerei 
; ante nes*a c^pi^l. 

Senhorinhas 

i -Í 

! — Aiia Dulce, filha do sr. i 
A : i i ta Ferreira da SÜV» 1 Aluízio Camara, chefc ape-

«.-posa d0 í.t, Joã^ Ferreira du ! sentado de nossas of ici"^. 
Silva. com^iciante no A l * ! — A»:a filha do sr„ 

c-rim. j An^nj 0 de S°uza Oor io , 
— Ma*ií\ ^ Faria ' — Nany Bezerra- filha do 

Ara>].Ío, do üjt. Fenian pfoíei:,íor S«vpr i"o Bezerra, 
0o Araújo, funcionarão 
da Divisão da Cooperativa d» 
Departamento Agriculto-
ra m 

— N°cmi Ramos Guitn^^ 
vãe^. e^Po^a do kSi\ Jo^o Gui-
McVàe^, 'Iuncion31 d*1 Rc 
ci/büdoria cie Rendas. 

Senhores 
Contador Sifronio Costa, 

funcionário catogoria do 
B^rico do Brüiil nesta capital, 
professo*- du Esc°la Técnica 
fio C°mcrt:io d e N^taj» elemen 

de doslaq^e em nossos 
meioi? sociais cato]ict)s q r.os 
i5<) coopoî ador. 

— Dvt Teoíl l»]O Avelino^ 
ctiituado clinico re*ia capi^d 
o r.<>i,so cOoporadoi\ 

e delcgndo do I, P . 
j A . St E. * 

Jovens t 

— Gerptda Dantas- filha 
, 'o do falecido Tomaz L^pol 
: jnc; Dantas. 
| —Maria Celeste, filha do sr 

Nelson Patriotaj residente em 
j Sí̂ nta Cruz. 

— Antônio Ozorio, filho 
Antônio do Souza Qzc^ 

tivemos a grata satisfação de 
receber hoje,a visita do j °v e m 
WiHon Cabral, acadêmico de 
Medicina n0 Rio de Janeir». 

Ap^^eltando o ensei0 de 
sua visita o jovem acadentíoo 
que ^ pessoa d® destaque nos 
meios sociais não somente de 
nossa capital ma^ jtfu^lmente 
de outras cida^s Estado, 
Percori-eu todas ^ r.ossas ins 
talaçõ®^ d e m ° r a T - d 0 — t a m 
bem em V>^les*ra Q u e 

:iqut trabalham. 
NASCIMENTOS 

Na residência de seus avÓs 
inatcrno& nasceu on*em» 
ás 23.30 horas um 
robusto garoto, filhinh° do sr, 
Joã* Batista Caldas, funcio 
nar o da Estrada de Ferro 
Central do Rio Grande do 

e de sua esposa D. 
A" astacia Menezes Caldas e 
q» e na Pia Batismal, receberá 
° . no^e de E T E L V I N O 
F ANCISCO. 
V t.JANTFíí 

Procedente de Kecifc, onde 
exerce as luuções de Diretor 
do Instituto M°dcmo dali en 
Contra.se î ê ta capia] o pre— 

, f^ssor Augusto Vanderlei, fi j A criança não deve peririane 
gura das mais destacada» dos j cer ao sol por um pèfiodo 

1 Meios sociais e intelectuais i muito longo, C ^ V ^ c°me 

Banho de sol..« 
Para que a criança se deser* 

volva bein « goze boa sau^e, 
ela nepie^ita toma^»ol. O sol 
é {oftte de s»úde, 
Mesmo durante 09 primei 

f vos' mese» dç vida o bebê Ĵ  
pode tomar sol. O banh°s de 

evitam Q raquitismo f 
aumentam a resistência do or 
ganido. M^smo aqui no.Bv1 

sil, Onde a n^ture^a nos pVo 
pÔ C 1012a freqüentemente djas 

de sol maravilhosos, dias 
i'os e belos, tein^je observado 
o raquitismo. lst° é devido 
ao fat° de permanecer a cri 
ança me&es inteiros dentro de 
casa. em quartos t> galas 
curas onde o sol não penetra. 
Dentro c!c casa a criaflça 

pode tomar de sol, pr i n 

cipalmente duraün̂ e o itiyertí0 

ou quando as circunstancia^ 
não permitem que a mãe se 
afa<Jtc do iar- . 

I V t ^ j ^ J f b í * Í ^ 

A m i s s ã o d o s j u i z e s d e f a t o " n o 

T r i b u n a l P o p u l a r ^ 

BOANEBGES ÜOARE» 

O ittrl, Unbcm cham»do Tribunml PopuUf. é, AO méu 
ver, a mato beU inftUtulçfco do direito, reflexo redivivo 4 * 
telha Roma, fonte InexfoUvel daa coisa» da Jufltiça na tra-
dição, 110 eapfcço e no tempo 

A» batalha» contra esta excelente Instituição nt avul-
tà e «e repete» mas, vexiee a tóffica e o Jurl perlnanece' so-
berano e autônomo. E' verdade, que a sua soberania é li-
mitada. eis que, a própria soberania do Estado tem sua» 
fronteiras. Devem os Tribunais de Justiça não reformar o* 
"vçredktum" do jurU mas, quando houver circunstâncias 
justas, mandar o réu a novo julgamento, paar que se sa-
ne o erro. Sua soberania, entretanto, nau está afetada. 

No tribunal do juri, o que há de mais Importante é a 
situação dos jurados. Estes são a espinha' dorsal, o "anl-
mus" d<> vitalidade sadia dessa instituição gloriosa, Ser 
jurado, é ser juiz, juiz de fato, juiz que julgará sob a éfide 
de fatos apenas, porque seria absurdo julgar de direito, «» 
que somente compete ao juiz togado que preside a sessão. 

Muitas e muitas vezes, o jurado desconhece os deveres 
decorrentes de sua própria missão. Permanecem inalterá-
veis ante os debates, não requerem vistrs do autos, não to-
mam parte na inquirição sumária das testemunhas,4 não 
indagam do advogado ou do promotor o esclarecimento de 
qualquer dúvida porventura existente. E' o que vemos sin-
gularmente. For que? Porque entendem sempre. Oxalá, is-
so aconteça. Contudo, nunca é demais um esclarecimento* 
Nessa situação, a responsabilidade dos jurados é grande, é 
multo grande. Condenar um inocente ou absolver um cri-
minoso, é crime mais clamoroso, porque é cometido jem no-
me da sociedade. Toda delegação dev< ser bem cumpri-
da, é pelo menos a presunção. " • s 

O juri está a merecer dos senhores jurados muita aten-
ção nos debates. E' preciso não se distrair. E' necessário 
não cochilar. Ai, qualquer desatençao, ou mesmo descui-
do, poderá conduzir o julgamento ao terreno .perigoso da 
injustiça. 

A atenção deve ser a condição essencial. Depois, quais-
quer esclarecimentos necessários e tudo mais que for útil 
para perfeita consciência no julgar ó próximo, ato sublime. 
Lembremo-nos dos erros judiciários pue levam o indivíduo 
a uma condição de irreparação. 

O juri é destarte sublime, muito subllnie, e, «paéa que 
sua sublimidade se acrisole, é evidente, «pie haja por parte 
dos senhores jurados, elementos representativos da socie-
dade, um senso de responsabilidade elevado, mas, não es-
queçam de que devem julgar à luz da verdade dos fatos, 
com humanidade e justiça. 

"Julguemos como um dia haveremos de ser julgados'*. 
Aqui vai, pois, aos que cumprem seus deveres, rainha 

felicitação, e, aos que não os cumpre, minha serena adver-
tência . 

CASOS & COISAS 
Os jornais divulgam, vez 

rir) 

"a capital pernambucana. j c o m exposiçã0 diaria 
S. s. que s% faz aCompa- ; d e 2 a 3 minutos, de frente e 

nhar de sua exma. conforte ( d * e ir gradativamente 
n. Noemia Vandearlei de 
Medeiros, demOrar--,e. á entre 

| nós a^ amanhã quando re 
— Dwmicio Dantas: Ramalho. ; lonnará a capital de Pomam-
nlLino do Colégio E^adual. ! buco, 

-Academino Heleno Car j 
niho. inspetor de Coletoras j FALECIMENTOS 
FV.dorais em Espirito Santo. 

ços e pernas 
sempre vigiar o be^e. 

A noto do dia 
JUS da noite de ante— jntem 

Aüíomoveis 
brasileiros 

Es*á -ioticiando a iitipren 
sa que acaba de ser construi 
do e apresentado ao presiden 
te da Republica o primeiro 
au^onioveJ totalmente bl"aSÍ 
leiro E que o metmo, cuja 
m r̂ca é ,kPirj£ r", se encontra 
em exposição, no saguão do 
Ministério da Edutação. 

A^i^nti^ a noticia que o 
c^rro e mstico, todo feit0 ^ 
mAo e q U e -ou C i S to ficou 
em quatroct-ntos mi] cruzei 
1*0», i;na£ que a partir do 
próximo ano si*r fabii 
ffido çm serie, ao preço de 

]-,vl cruzeiros. 

den-otista>. 
M3^ s«m duvidai é preci.su 
índüjjHr se -̂râ a, realmeu 
te. dumy indüt;(ria bi*asilcira, 
«u te cc>m0 tanto sucede, 
(.om outras indusq-ias, o ma 

v'.»^ de foro e aqui 

Criativas 
— Marcelo L^boa de 

'teirof, filho do dr ̂  Aderson 
Lisboa, dojr,gad0 de O rdem 

Social y Inve^igaCões. 
Celeida, filha cio • 
Bezerra. na sua residencia á rua Bor 

VISITAS j boi-enia, 1105, r.o Baii 'ro do 
} Recebemos ontGm a visita | Alec r im, o cidadão José Pa u 

do Frar^isco das Chagas | lino Dan^s (FpFq^P) proprie 
Medeiros, m jito be-m j tario r.e?ta capital e 
relacionada cidade de An mujto relacionada c larga 
gicos. niento to»ahGCida nos meio^ 

Durante aquece ensejo, o , comerciais desta p^aça e em 
Francisco das Chagas d^ ^da a região do potengi. 

uioiou-^e em palestra n a Ge t Membro da grande familia 
: rencia deste vespertino, do j Aze,vedo Dantas Scri^ó, 
' q ^ l é dedicado c°operador. | ca^do em terceiras nupeias 

ACAD. WILLON CA-, i COM D . Luzia de A^vedo 

Vitimado por pertinaz nic- ] Dantas, que lh<? sobrevive, 
kstia, que zomboj de todoe , deixa ? pranteado extinto uma 

os recursos médicos, e con- * única filha a senhorinh^ Te 
ío-tado por todos ()s Sa I r sa de Azevedo Dantas< con 
cramvntcs da ígrej3- f a t tr.d0ra da firma Charles 
ioceu ás primeiras h° j Schwratz, de Recife, repre-

Duran^e os doib últimos J foram estabelecidos 30 centros ! ** 
anormais de 250.000 litro» ! regional através do país, U«.i !por outra, atividades crimino-
deSfc^ue foram coados por j ̂ ^ ^ e v e i s (sangiemoveis) sas de menores. Já é bem 

1 _ , 1 -nrrr ort* w - f o t i a v maia His longa a lista de crimes pra-
contribuintes voluntários dGs | P " ^ 1 " z0n i> i ^ ^ ^p^ar das no«as 

! instituições de reeducação do 
cnor delinqüente, 

i As ruas natalenses sempre 
estão cheias de crianças a-
bandonadas, rapazes desa-
justados e vítimas de terrí-
veis complexos, sendo natu-
ral que surjam, com cons-
tância, noticias de átos con-
denáveis praticados por me-

S nores. Desde o íurto, o ar-
; romba^nento, a malandragem 
j até a marretagem, jôgo, al-
; coolismo, e, até mesmo outros 

Estados Unidos. par,t distribui j Para receber, doações 
.. ; ; , * , ! de sangue, a n:edicos; ho^pita^ e 

clinicas. Nasci5g de u m pro | A fo^graíia mostra um doa 
jeto iniciado durante a S*gun , d y r t K wentr0 regioral de W*S 

a u m e n t a até atingir a uma J d a Gue -a JVlundiaj, 0 prog^J D Um, enfermei 
hora de e x p o r á » . Pnmeita , m a naf f f0n|ti d e s d a ; r a d a C l U z Vei-melha Norte 
mente teve ser cxp°sto o f s L . . „ __ 4 A . ! -
to. depois as mãos, depois bra ! ̂  y frmelha Norte Amen j Ameri^na .justa a aparClh« 
COS e pernas." A Tnae deve ! c a n a organizado em Janei > gem empregada para tirar o 

ro de 1948. Desde essa data % i sangu^. 

t>entada nesta praça pela im 
portado^ J. Lamas. 
Seu enterro reali^ou^je 

ás 9 h°ras de ontem cum 1 

grande acompanhamento dte J 
parentes e amigo» desta ca« | 
pitai e do interjort e foi ofi ] 
ciad0 pelo Côn. José Adeli 
no, s&u s°brinho afim, que 
lhe prestou to^os o® socorros 
espirituais em seus últimos 

momento*. 
Pesa pies a familia. 

A G U*A B D 5 M B ^ E M E N T E : * • • » i' * • ; l • * 

"SOB A POElrfA DOS 
CAMINHOS 

Enquanto isto, a cidade es-
tá repleta de meninos, meni-
nas e rapazes a implorarem a 
caridade pública, num triste 
cjuadr^ de abandono em qúe 
vivem, Muitos são viciados, 
veteranos na prática de átps 
criminosos, sem que sofram 
qualquer combate, vivendo 
em completa liberdade. 

Faz pena que Jovens, ro-
bustos em sua maioria, pe~ 
rambulem pelas ruas, desocu-
pados, jogando "dama" pe-
las calçadas, e dormindo ao 
relento, nas soletras das por-
tas ou nos bancos de jar-
dim, Seria enfadonho o tra-

jbalho para identificar un a 

i/f 

Novo livro de MONS L A N M I ftâfer* p ft«u paro* 
quiato de 2$ casos tia fot^esMr da JtfMfl«ntação. 

-E^itado em Bi 

; vícios, são atividades desses ; u m ê s Ã e s desajU5tados. Uma 
precoces delinqüentes, que s l m p i e s c itaçào. por exemplo, 

I atualmente vêm sendo motivo j s e r v j r á para atestar as aflr-
jde estudos por parte de jo- !m aç$eS acima, 
vens acadêmicos de Direito, 
através do respectivo Centro 
Acadêmico. 

O SERÁS, por intermédio 
| do seu abrigo "Juiz Mélo Ma-
tos", faz o possível. As ver-
bas sào escassas, não haven-

PREVIDENTE DA IRMANDADE p ° s s i b l l i d a d e a l a r « a r 

i se a açao preventiva e corre-
tiva, como seria o ideal, pois 

j somente assim se dedicaria 
^ CHAMADA 250 j melhor atenção ao momen-

São ccmvidados os Associados desta Previdente para {toso problema. Por sua vez, 

DOS PASSOS 

WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Cotiiuliârios- Praça foâo Maria. 56-1.° — Foo» 1267 
Da» 10 à » 12 botas • dat 14 mm diant*> 
RESIDÊNCIA: — RUA MOSSOBO - . 339 

Fraqueza em Gerai 
VINHO CR£OSOTADO 

S I L V E I R A 

G R A Ç A S 

< recolherem dentro do prazo de 30 dias a contar desta data, j 
! a quota de CrS 5,00 a que estão obrigados pela chamada 250 
: motivada pelo falecimento do associado JOÃO BATISTA 
i FERNANBgfí, ocorrido nesta cidade, no dia 8 do corrente. 
| Natal, 17-7-1950, 

Otávio Bezerra de Carvalho, Tesoureiro. 

fitfoiise m kotcc // 
de foro 

ri-iti«im(>s o oí>ejto 

Se ŝ  tafai* .realmente, du 
industrio brasileira, é 

motiVo de grande satiafavá0. 
( ) inegavelmente, pr« 
ri vi muito automóveis e 
caminhões. E a economia de; 
ti\iSH-s s^rií» extraordinária. 

FARMAQAS DE 
PLANTAO 

Farmacla Natal Rua 
Uliwes Caldas — Cidade AN 
ta 

F r̂̂ n ĉta Bom Jesus -
Gentil Ferrrtrft - Ale-

crim . 

j Maria EmUia Teixeira de í 
Oliveira, genuflexa, agradece ; 

í ao Sagrado Coração de Je- j 
I sus e a Nossa Mãe Maria San- j 
I tisslma, pela intercessão de j 
! Santa Teresinha do Menino 
Jesus, diversas graças alcan-
çadas em seu favor, do seu 1 

esposo e filhas com promessa j 
• de publicar em todos os jor-; 
nals da capital. ' 

Natal, 26 de Julho de 1050. ! 
Agradeço ao« 3 Reis Ma- \ 

gos, uma graça alcançada ; 

com promessa de publicar. 
Ollvciiros Dantas Ribeiro 

O I^C.G. NA LUTA CONTRA A 
r TUBERCULOSE 

preferível evitar a tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCO evita a tuberculose 
Peça instruções ao Instituto de Proteção e As-

sistência k Infância do Estado. 

n n 

"A 

S« re coço. nào te coces V 
Posso MITIGAI que isto postof... 

AiÂtiacii 
A ( ARA ( OM A r, < O C F 11- A S k l ftAYtt é 

CADA LEITOR DB 
O R D A i " DEVE SER UM 
P f t O P AO ANDISTÀ DO 
JORNAI., SJCQURO QUE 
PODF DEIXAR SKM SUS- j 
TO NAS MÃOS DB SVvTS | 
FILHOS, OFEREÇA UM | 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO. PARA QUX BLK 
O CONHEÇA E 0E INTE> 
RERSE POR SUA LEITU-
RA, 

o SAM luta com suas difi-
culdades, principalmente 

com a falta de outro local 
para internamento de me-
nores, que não seja o patro-
nato da praia de Ponta Ne-
gra. A essas duas institui-
ções. — uma estadual e ou-
tra federal, — está confiado 

1 o problema de assistência aos 
menores delinqüentes, embo-

l a ambas atravessem duras 
crises tfe recursos financeiros 
para melhor aperfeiçoamen-; zes/talve* não fo§se tão ele-

i to dos seus serviços especia- jvado o numero de elcmentoâ 
lizados. 4 " ideasa elasse — M. de A 

I 

Quem não conhece, por e-
xemplo, o tal do "Royal 
Briar"?.^ E' um pobre ra-
paz» demente (ao que pare-
ce). sujo ao extremo, com os 
farrapos qi\e lhe cobrem o 
corpo exalando insuportável 
fedentina. Dai o apelido. O 
povo aconselha que èle se 
banhe, mude de roupa. E 
nada. Continua na mesma 
.vida, insensível às criticas, 
mas sempre pedindo aqui e 
ali. 

Tivestemos um reformato-
rio completo, moderno, tal-
vez náo existisse rapaz co-
mo o que citei acima a pedir 
esmola, a encher as ruas de 
perna, numa atitude displi-
cente de quem não liga a 
miséria em que vive. Com 
um estabelecimento especia-
lizado, que proporcionasse 
trabalho certo a esses infeli-

l i . P R O D U T O S "CIV 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C 1 L " 3/A 

Tinto» P p m fcrfo* OI fias « Ü U I totrodos da i co» 
n h A í d M í h a i marcas "WALKMtA" , "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL^ H E O U K V «te. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE D O NORTEs 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TA VARE? DE J iRA . 91-9S 

SECÇAO DE TIWfSCB 

RUA N I & A PLORESTA l t . tf ~ NATAL 
toMbuWw— p a w o> ptayas do 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O A r o i o REAL DOS CATOUCOS. E SEM 
U V f P R E ^ ^ G S (JATOLICQS NAO PODEM TÈH 
VOZ ALTIVA O SR. AQ MENOS ASSINA "A 
ORDEM**?« . 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS | 

Cada palavra custará apenas Cr$ Q,2ü ! 
VENDEM-SE prédios mo-por prende ocaslftot a tra-

dernOA na Avenida Deodoro e 
um terreno na Ribeira. Tra-
tar Av. Tavares de Lira, >7, 

VENDE-SE UMA CAMI* 
NHONSTE FòftD Í9, étn per-
feito estado de con»ervaçfto. 

Ur cm Nova Cm*, à rua 15 
de Novembro, 51, 

ALUGA-SE OTIMO PONTO 
COMERCIAL — Rua Vigário 
BártoMÂeii, 5U, Jonto ao mer 
cado. A trafrtrho mwmren-
dereço. 



A ORDEM Quaty-felr» , M Julho d» lflrt TERCEIRA PAOWA 

DOMÍÍfôÒr A EXCÜRSAO DA 
APE A NOVA CRUZ 

Basquetlbõf 

Interessante iniciativa do ABC F.C. 
— Um jògo em benefício da cons-..- dts-p0rtJv; 
«tuçâo do estádio Maria L. Farachei^LLq: 

Segundo informações q ie 
no» to^am presidas pelo ar. 
Orlando GÍtelha/Simos, v i -

ABC CE.Ĵ E9ID«NTQ A<> ABC F. 
yem o clube de promover 
interessante iniciativa &o 
vidar para uma vtòfe & Na 
tal» ^o Conetro Esportiv^ Açu 

campeio da^Udade do 
Aqu\ e das mais podero 
s«s representações d® futebol 
da zona OeMe do Estado. 

A® demarches pa^a a vm 
dn do esquadrão do 
CEA, foram 

um segundo jogo em Natal. 
A visita do On*n> Esporfc 
vo Açuetise á mossa cidade, 

constitui uma ajuda 
agremieçào ao A B C F . C., 
para a construção da sua pra 

desportiva* « n via» dq con 
que numa homena 

gero muito jvuta, denomjnat<-
se. já d® Maria L . Far&che, 
•m memória a u*na das mab 
uedic&da$ damas que serviram 

a) i negro. 

o America — A ASSEN 
disputará o certame de 50 — A ta-

bela — Outras notas 

ONDÍNO VIEIRA DEIXOU O 
. * FLUMINENSE 

RIO, 36 t - Ontem, inespe-
radamente e por motivos ain-
da desconhecidos, o técnico 
Ondino Vieira, dirigiu-se ao 
Fluminense, solicitando resci-
são do seu contrato com o tri-

realizadas c o ior carioca. Imediatamen-
com o seu presidente sr# Ar ) te, foi designado para subs-
efcltno Leitão, iudo saindo per utuir o grande preparador 
fettatnente. N » t a cfcpital, os oriental, o seu auxiliar oto 
açudes deverão jogar na 'vieira, cujbs serviços têm si-
pnxneira quinzena de Agos 

vo técnico já assumiu as suas 
funções, devendo estrelar o~ 
ficlalmente, amanhã à noite, 

A 
por ocasião do jogo revanche 
contra o São Paulo F.C. | cm 
Álvaro Chaveç. 

Teremos finalmente hoje à 
noite, na elegante quátfra da 
AABB, a disputa sensacional, 
do Torneio Início de Basque-
tebol, correspondente á tem* 
porada de 1950. As chuvas 

Desta forma, o certame não 
sofreu muito, porque conta-
rá com cinco participantes. 

A tabela dos jogos, já é 
bem conhecida. De antemão, 

1 porém, informamos que c E&-

Os quatro primeiros jogos, 
serão disputados no tempo de 
20 minutos, com troca de 
campo aos 10, sem descanso. 
A finalissima, terá duração 
normal, com troca de campo 
aos 20 minutos e 5 minutos 
de descanso. 

Ao clube vencedor, a FNB 
premiará com uma custosa 
taça. Para dirigir os encon-
tros, são convidados os se-

.r (guintes juizes: Nesi — Mon-
caidas na ultima aexta*ieira, l p a r t a e j g t a r á c l a s s i f l c a c i o em jteiro, Serrano, Biliu — Guer-
impedlram a sua realização, 
o que deverá dar-se esta noi-

virtude da desistência dos ru- j ra e Ciro. 
bros. Desta forma, a tabeia \ Os ingressos serão cobra-

Adíada pür vezes, de 
verá. realizar—^e nu prox^no 
domingo, a visita q u e o* *®so 
ciados oa Associação Potiguar 
v Estudantes, farão á ciclade 
do Nov » Cruz. Desta capital 
<\S embaixadores partirão em 
irem especial ao di^ <k* 

Aprovada a tabela do "Initium 
carioca de 1950 

RIO, 26 Em sua última. Bon.sucesso x America; 3° 
reunião a Assembléia Geral | jogo 12,50 Olaria x £n-
da FMF, aprovou a tabela ucenho de Dentro; 4.° jogo 
pura o Torneio Inicio de 1950,! 13,lõ — Madureira x 3, Cris-

sabado, devee^do domingo 
disputar Um j0fT" ? V^le»bol 
e ou t> de futebol conirg agre 
f iação esportiva daquela ci 
dade. D- Cruz temos 
recebido noticias de que estão 
sendo preparadas djversas nia— 
iiífç«i:ações aos e^udanWs nu 

ii 

te, de mo*> verdadeíramen- é s e f í u i n t e . t 0 _ Es_ ! d o s a o D r e c o d e c í n c o c r u z e i . " ^ l i / . a r - s e domingo pritet- j tovão; 5° jogo - 13.40 - Bo-
te empolgante Cinco clubes ® í * ' ' J B ! r ' ,i ! í 1 mo no Estádio Municipal. tafogo x Vencedor do l.<>; 6,® 
tc vxuijuiisttuvtr muw kiHim-parta jt America <vencedor;ros para cavalheiros, > ^ c* 
estarão presentes àfeata, que ] E s p a r t a ; w Q 2 ; 2 p j o g Q _ | q u e senhoras te ano, excepcionalmente, I jogo — 14,05 - Flamengo x sendo 

•Ejsijuiiit. w .u . z ; z." jogo — que ütimoras e senhorinhas, . t , . , „ . 
i c 4 ^ , - - * g numa homenagem dos filia- Vencedor do 2P\ 7.° jogo — devera apresentar um cara-lsanta Cruz x Riachueio; 3.° terão entrada franca Espe- L ^ ™ - ^ â \ r 

UTUUanHen* - _ . « « « ^ r • , i i Federacao ao Depar- 14,30 — Fluminense x Vence-ter de brilhantismo invui- j jogo — Esporte x ASSEN; 4.° ; ra-se uma assistência seleta i. . A . - ' . ^ « „ ^ - a . o ê-* f lamento Autonomo daquela dor do 3.°; 8.° j o g o 1 4 , 5 5 — 
r gar . Alias, a FNB nao temi jogo — Vencedor do 1.° x e numerosa, que devera su-L, . . . . , .. . .. . - tr t, ftú 
•ImpHiHn ^Rfnrnns nrocumndn 

tos c©ntra o ABC . havendo 
inclusive, a possibilidade de 

medido esforços, procurando , Vencedor do 2? 
emprestar todo o êxito à vencedor do 3.° 
grande festividade. Até on- do 4.°. 

5.° jogo — (perlotar as dependências da j 

co-do dos mais eficientes, 
mandando os quadros & 
dários do Fluminense. O no- 'distribuição deste Jornal 

Distribuidores 
Frecfca-se de menores de I tem> Paravam dúvjdas sobre 

e Vencedor ; elegante 
1 da AABB 

quadra desportiva \ 
itíi. o Engenho de Dentro, [jogo 15.20 — Vencedor do 

tio 

efetuar 
louças 

mandando os quadros secun- 14 a 17 anos, para serviço de a Participação |é|teí 
certame de 50. E ontem, con-
firmou-se a ausência do 
campeão da cidade no cam-
peonato de 50 /TOs se 
gentes a l e g a r ^ moti 
força maior comunicaráflfà 
FNB, a impoâlibilidade da, 
participação do five rubro, 
Mas» para compçftjpafr* #ai-
da do A m é r f e l ^ ya^tte 
quinteto da Aí^iiâ^H^tfte-
campeão do últiSn^ áerta^ie, 
fez a sua i n s c r t ^ e b f l e i s -
tará brindando * 
com uma exíbiç&o 

S A N G U E N O L 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua c<unprà de ferragens, vidros» 

xutelarias, etc., procurando a 
^ C A S A D O P A T J I . I I V O 

D 8 — — 

PAULINO & CIA. C 
Rut O r . B»rat» 1 Ô 9 NATAL - E n d . T«lee p A U L « N O 

Contem excelentes elementos tô-
nicos Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QÜE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

R E C E B E R ^ A TONIFICA-
ÇAO GERAL rfo ORGANISMO 

' O 

campeão do ano passado. A»5.° x Vencedor do 7,°f 10.° 
tabela ora aprovada. 6 a se- jogo — 15,45 - Vencedor do 
guinte : iG.° x Vencedor do 8.°; jo-

1.° jogo 12t00 - C. do'fto — 16,10 VencecfOr do 
Rio x Bangú; 2,'J jogo - 12,25 ' í>.ü x Vencedor do 10.°. 

j/m 
fr 

5 Ã N C U E N D & . 

Médicos Advogados 
DR. EINAR LIMA 

Cttatos «Mlsalts f * crUncaa -
«És imwililliiit nos j i w n t m • -«éWto 

OonsulUê OUMftfc « l i 4 How ttnte «m dlallM — 
__ ____ Oaiuitu oom toi martid» 

OOMSUI/TORIO: Ru* Amftfx B*n*Vo 1230 - Altcrlm. w lâdA 
Mtocl» àoii oúvrtlos • Tolégrmfo». rOWÊt 14-4S 

m . GpNARO FLORIO 
OUAU» UMtea ao ktfulto • d* «UBCS — DnÉ«y Úm 
N t ü — PMturbsflÔM ó* Qrmrtáe* — Tt»tun*zito úm jMm 

v . OTWIM OUnM - •«tNOOftCUlifilO 
òsMOtirt» * rwiétaeu - awatas Et» bvmm* W — r m i eut 

^ M r t » : U^l taM» m «íi&to 

" I 

ALVAMAH FURTADO 
MENDONÇA 

A D V O G A D O ^ 
«uvttâru» « AranUt Do^m d* CMdt|yr 116 - ******* BXLA 

l.* *\ámr — SaIA i«o — Woa^ 1«0« 

CLAUDIONOR DE ANDRADE i 
A D V O G A D O 

2teftt6rlo: Wlfliilú QtUDbo. I.o «tidnr — aal* • -
ftmdêtteto; — bh% m . «ir — t « * v 

1U» 

VILA LUSTÒSA FUTEBOL CLUBE 
A diretoria do Vila Lustosa 

Futebol Clube ainda cons-
trangida pelo falecimento do 
seu presado amigo e ex-pre-
sidente Eimar Faustino Cos-
ta, em sessão ordinária da-
ouela associação esportiva, 
resolveu por unanimidade 
constar em ata um voto de 

pezar pelo infausto aconteci-
mento. Na mesma sess: n f i-
cou acertado que seria 6 ;sig-
nada uma comissão para ir 

pessoalmente levar ao sr, 
Avelino Faustino Costa e fa-
mília os seus mais sinct. os 
pczames. 

FLAMENGO x. BANGU' EM o. 
JANUÁRIO 

mi DE COII 
[ 

Cursos de 
violino 

teoria musical, 
e violão 

ACHAM-SE ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA 
OS CURSOS ACIMA 

COM 
ABATIMENTO ESPECIAL PARA OS SOCIOS 
NOTA:- A DIRETORIA DA S C.M , AVISA AOS 

INTERESSADOS QUE OS MESMOS DE-
VERÃO RESERVAR DESDE LOGO AS 
SUAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS QUE 
OS INTERESSAREM DEVIDO A* GRANDE 
AFLUÊNCIA DE CANDIDATOS AOS MES-
MOS CURSOS. — POR IDÊNTICO MO-
TIVO, A MATRICULA SERAT ENCERRA-
DA NO DIA 15 DE AGOSTO 

Para qualquer informação/ os interessados deve* 
rão se dirigir ao Sr. CARLOS LAMAS, Presidente 

da Sociedade, à rua DR, BARATA N, 233 
V 

fr 

DRA. LICY TEDCEIRA | 
E S P E C I A L I S T A j 

> 

DOSfCAI M SKNHOKAB — MlftOI \ 
(Cwit •* mi f i i i f i ag t fc M ato • M i ^ i o ^ i t » ) i 
pqitftfUUMO: fàmcto Uiftlr (aclm» da Oa» Alo> — lfi uuUr. j 

oactfrtift**: a»» 14 bom «n dU&te 
BMI1MDICXA: AT. BÍO BfiuiQo MO — Jton 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOIWVLTAB mt HORABIO FBMnAMMTTm OOliBDfADO 
OmnMMoí AftpUt BI» Btum I . I 

AMft, 41* - ta* 1)M 

CUNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
ruaaicuLTcm m PBDXATBA 

OOUSÜLTAB: M i 1S &OTM «m OiAttto 
OOTOUVTOBXO m BWDWCIA — Ru* Mio 

Vtoa*: l l l l 
1M 

I ] 

l-
DOENÇAS NERVOSAS E 

' MENTAIS 
Dr. Oito Júlio Marinho 

DIAKtAMBfM DA» U ÍÊ » BOM* 
CONSULTÓRIO : 

* » UO MANCO, trn 4.» AM1>A* 

DR- PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

WAP uKDiau í — n o t o L o o u • i m u i 
Om Mlci àm hnMNim • taérmim. mm 

t 

DJALMA ARANHA MARINHO ! 
A D V O G A D O 

«MritOrto: ÂT. Tnum d* Ur*« té-L* wdir — Woaé 19» 
BMiâteol» — At* Fru4«it» llonls, «15 — ftoo», fl«Bp 

RIO, 26 - Logo mais à noi-
te, os cariocas voltarão a as-
sistir mais um interessante 
confronto, çntre as equipes 
do Flamengo e do Bangú, jo-
go este, ainda para pagamen-
to do "passe" de Zizinho. A 
peleja será disputada em S, 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

«oilrtrM^zMáftitffe o » *ti* Tntl^, «n 
Foui — l i » — NATAL 

Januário e nào no Maraca-
nã, como tinha se informado i 
anteriormente. Os dois qua- ! 
dros apresentarão as mes-
mas constituições de domin- ; 
go, devendo *tuar na arbitra- ! 
gem, o SUÍÇO Lutz. ; 

II 

JOSÉ NICODEMÜS 
A D V O Ç A D O 

«ÀTHOOUVA OAÜ8AA ORXI<mAIS ̂  ^WMm — 
TitaÁiinnfAii ti fuoâif i 

VNÜIftrti; — vo» Jftqiúm tüiotl, W — 
tt*efHMi*< U êM/m a • ? -

TONAS 
P HO V I S I O N A D O 

Ac«lU QftUMM elm, dOtntreiAls. AdvonoU e « OtfattbM, nm, 

«ftcHtôriô « MMüeneU; Pr»c* Qttuiio 'tora»*, di « orniM** 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

fectftttlb. ^uqu« de OtxU4 84-1.° — 3 — rahlk; 1U9 ê U?3 
Re*ld0ntft; Rua Ct»flo L̂ mATtlne. 532 — Fon«: 17M w 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O ^ 

«•erittotos MUlcft* "A OIDBP — V*m*^<Vft 
• « tWKi i ! m — UM 

COMPANHIA FORÇA E LUZ 
NORDESTE DO BRASIL - NATAL 

AVISO 

A COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRA-
SIL avisa que, tendo Que terminar os trabalhos de reforma . 
de suas caldeiras para queima de oleo, será retirada de fun-
cionamento a última das cvldeiras, a partir de hoje, motivo 
por que poderá haver deficiência no fornecimento de ener-
gia durante o tempo necessário aos respectivos trabalhos. r 

nvisa, também, que .empregará todos os esforços paru 
evitar aquela deficiência e reduzir ao 'mínimo o número de 
dias dos referidos serviços 

Natal. 26 de julho de 1950 

M 

I 

• d v . TFfttaMtfD rtptoo âm tamutm 
«•nptioftf*» 

Otl 
M f*âBtm 
mm O». 

ápoóL sn — 

• «UM 

u 
MUMo -Vot* A 

^R- PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

A ADIVÍlWlST*\ÇAO 

C I N E M A S D E 1 6 ra.m' 
Produções Cinematográficas 

de Longa Metragem 
DOS PRINCIPAIS ESTÚDIOS ARGENTINOS, 

ITALIANOS E NORTE-AMERICANOS 

PROJETORES SONOROS 
" N A T C O " DE 16mm. 

—PARA FINS COMERCIAIS OU DOMÉSTICOS— 

DISTRIBUIDOR 

J. BEZERRA DE MÉLO 
K l A FREI M1GVELINHO, 33 — FONE, 2319 

TELEíi.: JOBEZ — NATAL 

' J 

NOVA CRUZ 
P M I O C O COLADO -

Despeitara a Cidado ao 
do maviO£*i orquestra, ca 
tolices nunw aíitu#e subl*m« 
prt>fJtara»v-^ aos pés do Ta 
bemaculo do AU^sim0 ' ! 

de^dc^,he aó devida graças 
e buscando be^ção^ no Sm 

ÍÔ1̂  maviosp.mcíite 
iflda. 

A '* 15 . lugar 
ürn.t «e^sã" e m ho^ena 
iíein a<> Revmo. Vigaria. Fò 
-rrrMlllt ^ à° inédita mi Ci 
"fTaíle dc N(>va CrU2, Po»s 

de sua si^gelesa, r<? 
i'(jm inexplicável 

«iostic0 po r a c o n t e 

citV.oiU',. 
^ Foi oi.trcgu^ mesjnO 
j Av^rii Rodrig ies 
I h^níilne, ma.s, significat* 

po.s cm relev0 aa virtudes d0 o [ o r t a d c ? c u s paT.oqUíano5, 
. mc-smn Sact!i'«"to com minta i ^ n (> B e V m o P í í r o C o 

^-lotriCiK-in^ O M-. Armando » n u n i MJ r „ m , i n c e r i d £ l d ç a 

( f e r r o u com niaxi t l| ) .. 

tos qiJ" Ilif inu^^Vü»1 <> c r 

A intofo-^a^te Línardi 
Oliveiií» Aipimíife ii,; 

A . C. decU^HHi a po<'siii in 
UUil̂ dn. Bemtíi 
tas". 1 ;M)ós a 

L üllü vez Ouviu— íe os 
sí.'^ v orQ^es^a 

Muriu er^e iipla«s°S en 

nhrtdo :jí"1 orür.du numero rlt? 
ŝ us 1OquiatiOà a s(ia 

Je^us pareci sorrir a todos j tu: - ^ o , presidindo^, o DD. ; Iji-ndiu-v M^cU l A y - ^ rtpie 
com 0 ŝ m b é l i c o c divinal j P»"t'íeilo ^ Cidade nomear;» ( sentarei i aocicáudv noVac»'u j da H nalav1'»1 ^ TaCi^i.a 

- Dr. Iiiftta, 110-1,* «teta* 
— H i » lt bem — Vem* «SM 

PAULO DE VIVEIRO» 
A D V O G A D O 

«KmiTOBJO; ASrmmA OÜQUM D» OAXXWlflfc1-» é4Là » 
r o n ^ i m 

ü 

DRS* PEREIRA DE MACÊDO 

EUCUDES T. GURJAO 
CUHICA HÈDUCK 

p^MULO a WANDERLEV 

A D V O G A D O 
EUA O*. MAMATA, l«t. I* MMHhf 

OM m U • tf I I M «I 17 bom — 

sorriso. Era domingo; mas, 
tf̂ a doHiíng0 diferente. 
pestejav^*sc um acontecimon 
to O digníssimo Pa 
rrtco de Nova Cruz por de 
terminação de Su a Excia, 
H^vm^. Dom M»rC°linO Dan 
t^s, fora c°nstituido Viga^o 
inarnovivel da mesma paro 

| corvidyr o homenageado parí* 

| lhe fora pv«par: di*. A band * 

Z<•'"--"o. iíiíinifpíjtou O flrdoj* àfi 
jcve».lLid*-" quo tambom 
afinei*"'' as CUte&S m^lls ^^rij;, 
c pi-(.V4!Ítos:*S ti;i Vida, 

; lado tia Oasào. LTTT»a «alva 
! de püliti \s a^ Rcvmo. Vigário, 
» abaf"u ^uas u^imas palavras-, 

dc> l^cal anunciara a ; ainoit "fna Bo^sla pí* , Renovando os nossos Voi° s 

chegada d0 Revmo Pe. Pe ' la M ana D^ÍV^ — dc felicidades perenes, rog"-
dt o. e. Jogo após, ele e r » reco , S tCvrdole1. A profe^ü ; i o Divino P»5tor q u e der 
bido t ntre Vivas v pHlmas. O TtTrsinha Batista, sec^ü vjbre i r^pso digh0 pa 
pvesilrKtç da .so^ào f*z J. f»lou »m | r o c o Mia- inefa\t>is b<?nça'^ 

quia. Era um dos maiores pri 1 belo discurs0 em nome d o - n ^ o Ja meSrxia. t̂>m rtiuifa e lho conceda um rebanho 
' povo, eongiatulandr-.tfi c ° m ! p^ci^jJ e cla^z^ súfcre a su inais dodl qa* Saiba 
o seu querido ParoCo, Em 1 lil»midade do Saccrdocio, sau íazer honra aquele que o con 
soguid. o dr. Gilhcto TinOco j dando <• 2eJ«>s0 a^i.ste"^ Erl< , 

mi 

t 

N I 1,4111 • M * U i a M 
r u « t JMO M i m •*•«.• -

Dr. Vicente S. P. de Lemoi 
u m . u . moDOKo — m 

Acad. José Garcia da Rocha 
IJHHTTOWO: 

T 

ADVOGADOS 
nrA nn BATIATA « âtuinr — M * 9 

i m 

rnrni i f i iü 

vileííiof1 divinos. O povo 
exultava de felicidade poi 
um sentimento de i^bUo iu 
dc^crltiv^. 

A's 9 horas a Igreja Matriz 
repleta, Os fieis paro 

cí*m doniinados por um mis 
tico pO'-er̂  ora h gratidão que 
joiravi fibu^dftnfo dos .seu* 
cotttoíVV'. Jmuj* nào p*>dií« dî  
t tn^uj—jf>s de um modo nid i 
cnn*ol.'dor cò"". dfsprm 
difim-^c et« hnrmn 

— c 

NlNAHCOnA 
tj P A R A F E R I D A S , 

E C 2 E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A $ , 

E S P I N H A S . E T C 
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Desgraça «ara quem 
fHfos - Ifina st s - Una serie de cofiftflios 

\tm para os 

A L 'g » Brasileira de H»gití 1 apegas unia exci^gS0 artifiei 
Jie Mental está difundindo o& | al, i l ud i a o parceira segui 
seguintes conselhos, que bem j da enh^nto, dc eíe^o* «oci 
merecem a atenção de ' vos re«:s e pcrrr»an*ntcs. 
nós, relativos á qu^tão de be 

I — Nã° são ape"»s a» bebi 
das farte®, çOm° o parati, u 
conheqae, ° absinto, o uisque? 

a ige^ebra» o vel'moute, os lico 
res, que fazem mal á 3311 dc. 
Não. E* preci*^ proclamar 
que também as ceiv*jas, o 
L-hope C os vlnh0 s — embora 
não seia"i falsificados — en-
fim, *oda e qualquer bebida 
alcoólica, tomada sem modera 
çà° .pode levcir a° alcoolismo 
crort»c0 — e» infelizmente, 
3 ao ex'ste nenhum m c i9 p ra 

tico d'- determ inar 0 licite 
entre a noderação e o abu3°. 
São iiu:meros o S alco^i^a* 
que nunca se embriagaram w 

Se justamente, até hoje "ão se 
conseguiu debelar o ale^Us 
ma é, cm p^rte, devido á cre^ 
ca errônea de que eomente os 
ebrios são as yitiivas do al 
cool. ' 

I I — E' um erro i01p0r 

haja conveniência em tomar 
bebidas alcoolicas durante o 
trabalh0, seja, corporal, seja 
mertal. durante o tempo 
f r i ° . O que então ocorre é 

ITI — O**13 í ^ a falsa é 
creditar que a bebida possa 
prevenir a» ínfecçõt^, como a 
gripe ,ou o^tr^s quaisquer 
doenças. O qu« s* »cha per 
feitamente provado pela cie** 
cia é que-. nos indivíduos al 

quase toc*as ai>' ocen 
ços assumam caraler graves» 
sobretudo devido ás lesões de 
causa alcoólica existentes no 
coração. n ° fígado, no&' ,rins 
e r.o sistema nervuso de tais 
ii^oxicados, 

IV — Mão é certo que haja 
vantagem em dar bebidas al 
^ooíicas ta^ como serveja — 
inclusive a chanmdü malzbier 
— vinho, ou qualquer outra 
á̂  mulheres que estão ama 
niuntando De falo, tendo a 
obvervaí.ão clinica demonstra 

que .nesse caüo, pode a 
criança d^ peito apresentar 
convulsões logicamente se c°n 
dui que, peiQ leite, são leva 
das ao frágil organismo inían 
til não somente peq\iena$ pro 
porções de alc00l mas até 
°utras substancias excitantes 
que a bebida encerre, 

V ~ E' um verdadeiro crime 

PASTORAL EM DEFESA DA 
FAMÍLIA 

KIO, 26 — O "Diário Ofi-
cial77 publica : 

Requerimento n, 35-50, A 
representação do Estado do 
Rio Grande do Sul, com fun-
damento no artigo 99 — II 
(letra n> do Regimento In-
terno requer a inserção nos 
Anais do Congresso da Carta 
Pastoral Coletiva do Episco-
pado da Província Eclesiásti-
ca de Porto Alegre, sob o ti-
tulo "Em defesa da Familia 
Brasileira", documento da 
mais alta importância para 
os tumultuosos dias que cor-
rem o roteiro seguro para os 
problemas da mais viva atua-
lidade. 

Sala das Sessões, 19 de ju-

nho de 1950. — Adroaldo 
Costa, — Manuel Duarte, — 
Raul Pila. — Damaso Roclia. 
— Piores da Cunha. — Nico-
)au Vergueiro. — Darcy 
Gross/— Herofilo Azambuja 
— Pedro Vergara. — Bitten-
court Azambuja, — Antcrc 
Leivas. — Osório Tuyuty. — 
Tcodomiro Fonseca. — Mer-
cio Teixeira. — Daniel Fara-e 
co. 

Parecer da Mesa. 
A mesa opina favoravel-

mente a isenção sugerida cm 
32 dc julho de 1950. — Cy-
rillo Júnior. — Damaso Ro-
cha. — Munhoz da Rocha. 
— Osvaldo Studart. 

Cixr bebidas alcooliza» á» cr» 
ün;t?8. Somente como reme 
di<>+ cm muilo raras circunsp-
ia cias. podei á 0 medic0 regei 
ter átf crianças ®°s a^oJesCen 
lei: formula^ que contenham 

Vi — Ninguém d*ve igno 
i a os funestos efeiios de alco 
yli^açã0 dos pais uobre t» sua 
uí stcndencip — os filhos de 
a] cristas, quando n§o nas 
cem m<>rtos, são fr<?qu€nteni®n 
te imbecis? epileptícos, diafor 
m^s, criminosos precoces, im 
pulsiv°st mjtomaniacos dege 
negados sexuais, etc. 

(aa) — Henrique Roxo, 
presidente; Adauto Botelho, 

pifsídentfc1; Silvio Ara 
lha dMoura , secretario gt? 

Err.-sni Lopes p^lo C°nse 
Ili° Executivo". 

O JORNALISMO £' I 
í UM DOS FODEKES DO | 
| REGIME DEMOCBATI- | 
I CO . — Eowles. I 

DOM J06C# DE MEDEIROS 
DELGADO 

Está em festas, auplamen-
te, a diocese de C&icó, primei-

• — - - * * -

ramente pelo novenarlo da 
incllta padroetra, 8anta»a, 
cujas solenidades serão ce-
lebradas, ali, tio proxímo do-
mingo, faáendo o sermão da 
festa o rermo. mons. Wal-
fredo Ourgel. E depoto pelo 
transcurso de mais um ani-
versário da posse, hoje, na-
quela diocese, do seu prime!-
;o e atual bispo, d. José de 
.Medeiros Delgado. 

Gfrta ocioso ressaltar toda 
a ação desse notável pastor, 
cujts atividades já eram bem 
conhecidas quando vigário 
em Campina Grande. Todo 
o Seridó, todo o Estado o co-
nhecem. E não é exagerado 

dizer-se oue elas estravasam 

BONN, Alemanha, 26 — 
Perante mais de 25 mil ea-
tòllcôa» o cardeal Trtngs, ar-
cebispo de Çolonta, declarou 
que seria dar prova de senti-
mentalUmo injustificado e 
de aentimentos humanitários 
mal Inspirados, tolerarem-se 
todos o« atentados à Justiça, 
cedendo ao temor de sofri-

mentos duma nova guerra, «a qualquer preço, O prelado 
Adiantou o prelado bater ia - I referia-se à agressão do co-
ses em que não é possível a- munismo aoa povos ociden-
oeitnr o principio de uma pas tais. 

AOIDEN 
e a t í i i - s f 

—^uarta-íeira, 26 de julho de 1950 

A f f STA K . 
As liomániÉ|Nás a Mãe de BÍ. Senho-
ra úa capitai e noIttlérior do Estado 

A Igreja Católica Univer-g 

sal encolheu o dia de hoje 
para comemoração da festa 
de Santana, a Mãe de Maria 
Santíssima. * 

lA i nossa capital as come-
morações que se vém levan-
do a efeito tem alcançado o 
mais completo explendor li-

os limites de nosso Estado, \ t u r g i c 0 i Assim é que, na ca-
sendo uma das figuras mar-
cantes do Episcopado Nacio-
nal. 

A ORDEM cumprimenta 
sua excia. revma. %m dia de 
tão grato aniversario, 

14. sssssssasa 

I O 

DONATIVOS Os componentes do "Club dos 
5", associação civil destá ci-

dade» formada por estudantes, tomou a 
louvável iniciativa de angariar donativos 
em favor das famílias dos pescadores do 
barco "Tom Filho". 

Prt juraram os seus componentes o pa-
trocíniv deste jornal para sua empresa hu-
manitária, que se encerrará no dia 13 de 
agosto, quando será entregue o resultado 
do se/: esforço à Colônia de Pescadores. 

LIG í 

REGRESSOU PARTE DA DELE-
GAÇAO DOS CONTABILISTAS 
Por via aérea, retornou a [Torres Lima, da Usina Ilha 

esta capital, sábado último, 
parte da delegação potiguar 
que íôra a Belo Horizonte re-
presentar o Rio G. do Norte 
no V Congresso Brasileiro de 
Contabilidade. 

Os contabilistas que re-
gressaram foram os srs. Jo-
sé Aurino Rocha, da S.A, 
Wharton Pedrosa, Rcginaldo 
Teofilo da Silva, da firma 
Vandlck Lopes e Emilson 

Bela, Os demais membros da 
delegação, professor Ulisses 
de Gois e Valdemiro Cunha 
permanecem no Rio de Ja-
neiro. 

— Amanhã, este jornal di-
vulgará a jntegra do Código 
de Ética Profissional do Con-
tabilista, que foi aprovado em 
uma das sessões daquele im-
portante certame. 

A^iSTUDANTIL Pela Comissão Orga-
I nizadora da Liga Es-

tuda£~il Contga os Vfcios Sociais, estão sen-
do Convidados todov^vs estudantes e pro-
fessores interessados na fundação da mes-
ma, para uma reunião na noite da próxima 

^quinta-feira na sede da Associação Poti-
guar de Estudantes. A* sessão deve compa-
recer todos os interessados na organização 
da sociedade, visto ser nela discutido e a-
provado o estatuto da agremiação. Serão 
também tratados diversos outros assuntos. 

CENTRO ACADÊMICO Hoje às 19 horas, 
reunir-se-á o Cen-

tro Acadêmico dc Direito, em Assembléia 
Geral Ordinária (2.a Convocação), para ele-
ger a nova Diretoria daquele órgão de 
ciarêc e que dirigirã o» seus destinos no pe-
ríodo de 11 de agosto de 1950 a igual data 
jJc 1951, A Assembléia terá lugar no Edi-

K f ü S ü l W H ^ M M l I l M I l 
fício Kian, 2.° andar, à ma J«èo Pessoa. Po-
derão votar todos os acadêmicos de direi-
to presentes em nossa cap:*il. 

DR. CAMILO BEZERUA O Diretor do De-
partamento de Es-

tradas, dr. Camilo Beserra encontra-se 
atualmente em nosso meio tratando de as-
suntos ligados à sua repartição. Esse Ilus-
tre visitante demorará alguns dias em Na-
tal. 

J i RACI CAMARGO O autor teatral J- -
raci Camargo não vi-

rá' mais a Natal, conforme estava anuncia-, 
do. De Fortaleça èle seguirá para o Rio de 
Janeiro. * _ 

pela do Hospital "Miguel 
Couto" desde o dia 18 do cor-
rente está se realizando o no-
venario em preparação a fes-
ta de hoje. 

Contando com a presença 
de grande numero de fieis e 
patrocinados por senhoras 
das mais destacadas da soci-
edade natalense os exercícios 
religiosos naquela casa dc 
saúde são oficiados, pelo ca-
pelão da mesma, Âç 17.30 ho-
ras. 

Hoje, de acordo com o pro-
grama que as Irmãs de San-
tana traçaram caprichosa- i correrá os principais trechos 
mente, houve missa cantada | do bairro de Petropolis, de-
ás '8 horas, tendo feito o ser- . vendo ao recolher-se o presti-
mão do Evangelho, o revmo. | to ser dada a Benção do San-
Padre Eimard L'E. Montei- ' tissimo Sacramento, 
ro. A' tarüíi, se o tempo per- n o INSTITÜTO PE. 

— ! JOÃO MARIA 
Por motivo de ordem supe-

rior deixa de ser inaugura-

Entretanto, em honra ao dia 4 * 

| dc hojé foi celebrada missa 
ás 8 horas 0olo revmo. padre 
Emerson Negreiros, tendo 
servido de diacono e sub-dia-
cono, rc ;pectivamente, os pa-
dres Martinho St >nzel c Ni-
valdo Monte. A 1 6 horas 
suirá da capela daquele or-
fanato a procissão com a ima 

da grande mãe de Nos-
sr. Senhora. 

NO INTERIOR DO 
ESTADO 

Em varias cidades do Inte-
rior do Estat como Santa-
na do Matos, Caicó, Luis Go-
mes, Ceará Mirim as festas 
em louvor a Santana estão 
alcançando o mais completo 
explendor religioso. 

mitir, sairá daquela Capela 
a imagem da Padroeira do 
"Miguel Couto", a qual per-

LIVRARIA RUI 
BÂRbOSA 

Estão em prosseguimento 
o& trabalfkòç para instala-
ção da Livraria Rui Bar-

bosa, na rua João Pessoa, esquina com a 
Princesa Isabel, no prédio da antiga sor-
veteria "Polar". 
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INSPETOR FISCAL O sr Joaquim Pedro 
Carneiro Campeio, que 

está atualmente servindo em Pernambuco 
foi nomeado Inspetor Fiscal de Consumo 
no Estado do Rio Grande do Norte. O no-
vo Inspetor substituirá o sr. Aguinaldo Si-
monetti que foi transferido para o Estado 
de São Paulo. 

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS NEGO-
CIOS C O M OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A H A S 
SEMPRE C O M ISSO". 
— BENJAMIN FRAN-
KLIM. 

'DURANTE O CENSO, O 
BRASIL PRECISA DA COO-

/• da hoje no Instituto PE. João JPERACÁO DE TODOS DS 
Maria a Capela de Santana, SEUS FILHOS" 

l.a SEMANA DE ALIMENTACAO 
Duas palestras, hoje 

Prosseguem as comemora- lará na Associação de Esco-
cões da primeira Semana Bra Iteiros do Alecrim sobre "As-
sileira de Alimentação, de ; pect-os gerais da Alimentação1 

iniciativa do SAPS. Ante-on- j e ás 20 horas, no Centro So-
tem, dando inicio aos traba- j rial Divina Providencia a 
lhos, falou o dr. Otto Guer- ! professora Chicuta Nolasco 

p a r a o s m u m c i p i e s 
Expedidas as ordens de pagamento 
ser ias HENRIQUE CASTRICltÃNO 

Aniversário do seu falecimento Fiscais nos Estaéos as or-
dens de pagamento das co-
tas do imposto de Renda 
destinadas aos Municípios do 

"QUEIJO SUÍÇO', no ci-
nc Rio Grande, — As co-
nhecidas palhaçadas do gor-
do e £o magro. Comédia para 
os que gostam do gênero. — 
Aceitável. 

"MINHA NAMORADA FA-
VORITA", no eme Rex, — 
Aceitável cam pequenas res-
trições. 

"PELO AMOR DE UMA 
MULHER*', no cine Sào Pe-
dro. — Para adultos. 

"OS PRADOS VERDES", no 
cine São Luis.- — Aceitável 
para todos. 

Transcorre, na data de ho-
interior. Cada Municipalida- 0 terceiro aniversario do 
de este ano receberá CrS Ífalecimento do saudoso di\ 
256.588,10. Convém esclare- I Henrique Castriciano, uma 

das figuras mais brilhantes 
du, intelectualidade norte rio-
grandense o também ideali-
zador de notáveis obras so-

cer, porem, que agora somen-
te serão enviados os 6 pri-
meiros meses do duodécimo. 

Ui Domestica de Natal, Foi, 
igualmente, um dos anima-
dores do movimento escotista 
cm nossa, terra. 

A Escola Domestica de Na-
tal fez celebrar missa, hoje. 
na Capela Salesiana e pro-
moveu, á tarde, uma roma-

ra na Escola Domestica sobre 
"Aspectos Sociais do proble-
ma da Alimentação" e ontem 
o dr. Edgar Barbosa, na Ra-
dio Poti sobre "O SAPS c o 
problema alimentar brasilei-
ro." 

Hoje, ás 16 horas, a nu-
tricionista Violeta Dantas fa-

Fernandes abordará o tema 
"Alimentação no lar", sendo 
franca a entrada 

AOIPIHA goaros Filho 
ADVOGADO 

Av Florlano Peixoto, 
Fones: 1799 — 1728 

REESTRUTURAÇÃO DO DCT 
O Dr, Raimund0 de Fran 

ça> chefe do Trafeg0 Telegra 
fico noste Estado, recebeu o 
s^guii^e comunicado: Pro 
je*0 apiovad0 c°ni sub emen 
da 35. que classifica pessoal 
3 letrps acima padrão atual, 
pessoal efetivado decreto Li 
nhaie» igualmento e*quadr& P a r a 

do. ÇòtrenumerariOs e intedhtw 
depois deferid0 decreto con 
siderados extranumerarios 
menwlkla*. 

A *ub emenda 35 é a 
OR Muaí* Teiej?rafis 

<as L E M OASSARFIO PTR* PA 
O. Tekirrftfi^aí K pa 

F para I; E e auxiliar tra 

ff^^o 21 para H; Telo^rafistas 
e auxiliar de trafego 2Q para 
(J; tclegrafistas e Praticantes 
<:e traíegc 19 P^a F; Tele 

afirtas e Praticantrs de tra 
fogo 18 para E e Telegrafia 

! 'ns e Praticantes d® t raf e ío 

O nirsmO c rÍ t eTÍ° f^í a^ota 
do quanto â carreira» dr 
Po"talista, 4nspct0r«« • Mes 
«ré* de Li*haa; «»rte»ro« et^, 

O PrO)*tõ Ainda vOlUré ê 
Câmara do» D«DUtftdo« para 
OPRREIAR AS EMENDAS DO ST-

N .R. — E' de esperar 
que os nossos prefeitos, 
indistintamente, saibam 
compreender o alcance j 
dessa meáida, em bene- . 
fício do povo do seu mu-
nicípio. E assim, admi-
nistradores de qualque^* 
partido. não façam des-
pesas eleitorais com essa 
quota, utn dinheiro que 
vem para o bem do povo 
c não para ser gasto em 
disputas políticas. Esse 
o nosso mais veemente 
apfk> e o desejo de qiíe 
o povo e os vereadores 
sejam ou melhores fiscais 
dessa aplicação. 

A no*** Pelejada Fis-
cal já começou a efetuar 
o pagamento das cótas, 
inehistve para os 7 novos 
municípios. 

O KM! TIM1D4 I BUMILDK f 
UOMUM DC ÜAOOCIOT OA- j 
NFTARA1 A VIM CIA A' MDIDA | 
qui roa f t N M o leti xo- | 

W UM VB* i 

ciais, ressaltando-se a Esco-| ria ao Cemitério do Alecrim. 

Manoel Raimundo de Aguiar 

MT AHVNCIADO, 
FtfOM*N* F4TAL Ml t 

— I WA-

r« N; J par* M; I para L ; H | rMHo e dep^ir «ubirí á san 
p*ra Padiào K ; G ; p « i J ; l pre^d^içial. 

A ORDEM 
P r e ç o ~ 0 t 8 0 

ANIVERSARIO 

Transcorrendo, no próximo dia 28, o sexto aniversário 
da morte do saudoso MANOEL RAIMUNDO DE AGUIAR, 
í*ua familia mandará sufragar-lhe a alma com missa que 
será celebrada, às 6,30 horas, na Catedral, oficiando o rev-
mo. pe. Mário Damasceno. 

Para assistirem a êsse piedoso áto de caridade cristã, 
a viuva e filhos convidam os seus parentes e amigos, con-
fessando-^ antecipadamente, agradecidos. 

0 B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose, 

Aconselhem as mães que vacinem seus filhos con-
ira a tuberculose pelo BCO desde o 4.° dia de vida. 
Instruções podem ser solicitadas no Instituto de Pro-
teção e Assistência à Infância do Estado. 
1 1IMII - II I ' ! • ' • I I • • I p . — . 

DB. HERIBEHTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DC CRIANÇA 

Podíatrc e fuoricultor da 'Maiarnidadê lanuarlo Cicco" 
Ex-Interno do Hospital das Clínica» da Universidade 

; dr. Bahia — (Clínica Podiatríca Médica • Hlg l «n« Infcnv 
til do Prof. Hosannah d « Ottvaira) 

CoMultófto — Ihia OBmm Ca láa * It-K* mmàm — fmm 
1902 - - Doa 14 èã 17 horoa — Aon tábodoat Do» 10 fe tf 

IMddoc l a i R m HomovA» 110 — Tmm 1974 

DIA LITÜRGICO 
«HOJE 

Sant'Ana, Mãe dc Nossa 
Senhora 

SanfAna» exemplo de es-
posa e mãe, gozou de grande 
veneraçao na 2#reja oriental 
desde os primeiros isóculos, O 
Papa Gregório XHI: ordenou 
a festa em 1584, na Igreja 
ocidental, embora já existis-
se também o culto, desde o 
VIII século. Os textos da 
Missa nos falam das virtu-
des desta santa. 

AMANHA 
S. Pantaleão 

Missa Laetabitur, 2.a A 
cunetis, 3/1 ad libitum. 

Chega amanhã o pregador do 
retiro das senhoras 
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Pelo avião da Cruzeiro do Sul, chegará amanhã a esta 
capital d. Carlos Coelho, bispo de Nazaré da Mata, que vem 
ate nós pregar o retiro das senhoras, promovido pela S.A.C. 

Sua excia. revma. o_ue foi durante muitos anos dire-
ta "A Imprensa", diário católico da Paraíba, estava no 
vizinho Estado, pregando retiro, vindo assim ate o Rio G. 
do Norte em idêntica missão. 

ATENÇÃO, CONTABILISTAS 

A ORDEM divulgará, em sua edição de sábado, 
na integra, o teòr do Código de Ética Profissional 
do Contabilista, recentemente aprovado no V Con-
gresso Brasileiro de Contabilidade. 

A ORDEM PRECISA 
DE UM AUXILIAR PARA 
SERVIÇOS DE REPORTA-
GENS. 

Passa tempo. 
DIETA — Paçanini irrita-

va-se quando alguém o con-
vidava para qualquer festa e 
lhe pedia antecipadamente: 

Os jornais leigos têm | ! 
seu apoio diário, com | j 
a compra de um exem- j 
plar. E como é que vo- J j 
cê não ajuda o diário ! | 
católico. Ou acha que j ] 
nós podemos viver sem j 
o apoio dos que preei^ j \ 
sam ajudar-nos? 1 1 

traça seu maravilhoso violi-
no. .. 

Certo dia, uma senhora 
convidou-0 para jantar e não 
eaqueceu do clássico estribi-
ÍIH> 

— Minha senhora, respon-
deu o admirável miisicísla, 
sinto muito, mas meu violino 
não come fora de casa. . 

Você sabia ? 
GUMEHC1NDO SARAIVA 

Comunica aqueles que s« 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em seu 

escritório comercial a 
'CASA DA MUSICA" 

uma grande realixação que 
a nossa capital estava 

necearitancfo 

Rádios — picarpes — ins-
trumentos de música 
agulhas para iramofone 
— accessórlos em geral — 
métodos - dteeoe VIC-
TOR» ODRON, 8UPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para instrumentos — ar-
cos, quelxetras» breus para 

violino 

COMPRA — VENDE « 
ALUGA 

P I A N O S 

V M t a » a 1 

C A M DA MUSICA 
Praça Aoftsla Severa, l fT, 

^ FATO 
MANTÉM SEU 
CORPO IMPE/Z-
MEÂB/L/ZAPV 
GCACAS A 0£//ÍS , 
BOLSAS flE OLEO fj 
QUE SE ACHAM (j 
FEGTO PA ^ 

CAUOA M 

Ús eussos ̂  ̂  é 
AFt&toAM £*{/£ . 
S & J S CAMPONE-
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invio de tropas brasileiras para a Coréia 
s do da Costa a 

D à lttfá n a C ü f e l a 
r a 

. v 

F A L A O G í í N E R A L 
ttIO, 27 (Asaprcss) —• Em face de um 

telegrama procedente de Washington, alu-
dindo em termos vagoi^a participação de 
contingentes militares brasileiros na 1* Di-
visão da ON A formará ao lado de 
forças norte-americanas em combate Sa 
Coréia, a reportagem procurou ouvir o Gen. 
Canrobert Pereira da Costa, Ministro da 
Guerra *ue declarou o seguinte ; 

"Carece de fundamento qualquer notí-
cia relativa ao envio de tropas brasileiras 
para a Coréia. Não se cogitou disso". 

RIO, 27 (Asapress) — O telegrama que 
motivou a conauH da reportagem ao Mi-
nistro da puerra está redigido nos seguin-
tes termos: -

"WASHINGTON, 26 — Eventualmente 
também contingentes brasileiros e mcxlca-
nos s farão parte da Primeira Divisão da 
ONU que formará ao lado das fòrças norte-
americanas em combate na Coréia, decla-
rou-se, hoje, nesta capital". 

DA LUTA DEPENDE A 3 * GUERRA 

LAKE SUCESS, 27 — O secretário geral 
da ONU sr. Tryvie Lie declarou esta ma-
nhã que se as Nações Unidas conseguirem 
repelir a invasão comunista na Coréia do 
Sul não havetá terceira guerra mundial. 

DECt/àRAÇõES DO GEN MAC ARlUUft 
TtfQÜlO, n 
6 gfcft» Dou- W': 
g m Mac Ar-% 

thttr d i s s e 
que os Esta-
dos Unidos 
têm fêrçasL e 
a IhltàfítflCim en-
tes suficien-
tes ha Coréia 
pára ttirotégffr 
ali, tiüà cabe-
ça àt praia. 
E assegurou 
que M tropas 
norte ameri-
canas traque* 
lie país não 
serão lança-
das ao mar. 
Na primeira 
explicação o-
ficia* desde 
que começou 
a lut* o por- GENERAL MAC ARTtíUR 
ta-vo?, declarou textualmente: "Sc eu pu-
desse revelar tudo o que sei, vocês não te-
riam a menor preocupação". 

FORÇAS SUFICIENTES 
lOtJÜIO, 27 — O gen. Mac Arthur voou 

hoje, pela segunda rei para a Coréia. O 
comandante em chefe saiu do aeroporto de 
Hane ãs sete noras de hoje, aora de To- . 
quio, e às nove e quarenta e cinco chega- ' 
va ao Quartel General do 8.° Exército nor-
te-americano, na Coréia. 

AVANÇOS CONTIDOS 

TOQUIO, £7 — Às tropas americanas 
estão contendo os avanços dos norte corea-
nos, na zona sul. Irrompeu entretanto no-
va ofensiva na frente central, informando-
se que os comunistas, contra as leis de 
guerra, estão fazendo escudo de prisionei-
ros sul coreanos, levando-os na frente das 
tropas. 

ARMAMENTO INTENSIVO 

WASHINGTON, 27 — O govènto norte 
americano está intensificando o rearma-
mento, na previsão de um possível ataque 
soviético ForaW encomendados navios de i 
guerra e submarinos, estes últimos ao que 
se díz, movidos por energia atômica. 

FERIDO O PREFEITO APOSTOLIÇO DE 
CHOONCHUN 

' TÓQUIO, 27 (NC) — Monsenhor Tho-
mas Quinlan, prefeito apostólico de Choon-
chun na Coréia, foi ferido a bala quando 
as fôrças invasoras do Norte se apoderaram 
do povoado, revelam informações chega-
das a esta cidade. 

Entre os sacerdotes católicos que acu-
diram a socorrer os primeiros combatentes 
feridos na batalha da Coréia» figura o Pa-
dre Patríck H. Cleary, missionário de Ma-
ryknoll, oriundo do estado de Nova Y o f t 
que trabalha na missão de grechungrc, a 
70 quilômetros de Seoul. 

Monsenhor Quinlan» irlandês, foi dos 
primeiros missionários de S. Columbano 
enviados à China em 1920. Sendo já pre-
feito apostólico, foi internado pelos japo-
neses na Corcia; ao terminar a guerra, e i 
de regresso a seus territórios, surgiu a im-
possibilidade para os seus sacerdotes de 
visitarem as paróquias ao norte do parale-
lo 38, que os separa da zona russa. 

Unidos correspondentes americanos no 
teatro dc operações encontrou numa vila 
coreana umâ provisão de sopas enlatadas. 
Reconhecendo sua procedência naquelas 
regiões tão remotas, levantou espantado 
uma das latas> c leu o seguinte rótulo: 
"Jeanette Razaal, primeira série, Academia 
do Imaculado Coração, Tucson, Arizona". 
l£ra um presente dos católicos dos Estados 
Unidos. 

Como dizíamos ontem, a 
pugna eleitoral neste Estado 
promete grande movimenta-
ção. Felizmente, os ânimos 
vão se mantendo sem exces-
sos de ejcaltaçâo. E nossos 
votos muito sinceros são no 
sentido de Que o urdor com-
bativo não chegue nunca ao 
ponto de levar as partes a 
conflitos c atos de violência. 

Uma das novidades da 
presente campanha é que 

»não sc enfrentarão» na esco-
lha do governador e vice-dito 
Jdo Estado, partidos isolados, 
raas blocos de partidos. De 

'um lado a União Popular, 
lormada pelo PST c UDN. Do 

.outro lado, a Aliança Demo-
crática, reunindo o PSD, PSP 

PRP. Com quem ficarão os n 
partidários de Plinio Salga-

ido? Também falta a defini-
Jção do PÔB. Qual a sua po-
sição? 

j — Desde ontem se espalhou 
;a noticia d? uma manobra 
dc confraternização na po-

Ó TÒORO NA CORÉIA 
Por AL NETO 

Autêntico preço dê mercado negro é o que os co-
munista! estão pagando pelo tetfhmo que conquistam 
ha Coréia. Na verdade, «s dirigentes do comunismo In-
ternacional já estão pensando em achar um jeito de 
descalçar a bota. 1 

A idéia dos vermelhos era fazer na Coréia Uma 
guerra do tipo que a revista U.S. Ncws*chama de Ter-
ceira Classe. Este é O tipo de guerra «ut fica restrito 
somente a agreèsores e agredrafo. E' o tipo de guer-
ra que Hitler fez contra a Tchécfeslóvaqúi* e a Poldhia. 

Os comunistas esperavam que as Nações Unidas 
fizessem o que a Liga das Nações fez no caso da Etio-
pio, isto é, nada. Mas "la vaca les resultó toro", como 
dizem os gaúchos argentinos, As Nações Unidas re-
pudiaram imediatamente a agressão, e solicitaram aos 
paises membros que enviassem tropas para deter os 
invasores. 

Os Estados Unidos imediatamente atenderam ao 
apélo da ONU c as tropas de Tio Sam começaram a 
marchar para a Coréia. Desta forma, a guerra corea-
na deixou de ser uma guerra de Terceira Clasâe, e pas-
sou a ser uma guerra df Segunda Classe. 

Este é o tipo de fftèrra em que os agredidas são 
socorridos por aliados poflétosos Um exemplo de guer-
ra de Segunda Classe fof O conflito armado na Grécia. 

Os comunistas gregos tentaram apoderar-se do 
pais mas, graças ao auxílio norte-americano, o gover-
no legal triunfou. W « 

Contrariamente ao qUe esperavam os comunistas, 
as Nações Vnid£ não se acovardaram ante a invasão 
da Republica da Coréia, e uma guerra de Segunda 
Classe lá esta em progresso. 
' Em virtude deste èrro comunista, o comunismo in-

ternacional está pagando pela Coréia um prêço que a 
Coréia não vale. A principal parte desse preço é o 
Japão.• 

O Japão é o objeto da cobiça dos comunistas 
Olhando para a capacidade industrial do Japão, os co-
munistas ficam de anua na boca. Mas o ataque na Co-
réia foi um brado de alerta para os Estados Unidos. 

Como resultado, as fòrças norte-americanas no Ja-
pão serão ampliadas. As frases japonesas serão refor-
çadas. As chances de con^ui«*a no Japão, com que so-
nhavam os comunista » desapareceram quasi por com-
pleto . 

Nos Baícans, Ti to jã^ôs barbas de molho A 
agressão na Coréia colocou o exército iugoslavo de 
prontidão. 

A Alemanha Ocidental ganhou espirito novo ante 
a firmeza das Nações Unidas na Coréia. Os alemães 
estão agora convencidos de que serão apoiados cem 
por cento pelos Estados Unfdos se forem agredidos. 

Em todo o mundo livre, a opinião pública aponta 
o dedo acusador para os comunistas. 

'!omens de esouerda — como Henry tValiace nos 
Estados Unidos — não hesitam em acusar os comu-
nistas peio perigo ouc ameaça o mundo. A agressão 
comunista na Coréia está unindo gregos e troianos 
ooiríri o comunismo Diminuíram as possibilidades do 
comunismo, para o caso de uma guerra de Primeira 
Classe, ou seja, mundial. 

Os elidais a generais não podem 
ganhar igual a sargentos da Ativ* 

do Clube Militar para estudar o 
Codlgo de vencimentos 

Reunião 

RIO, 27 (Asapress) — Foram prolonga-
dos os debates do Clube Militar, com a par-

ticipação de 
oficiais do 
Exército, Ae-
ronáutica e 
Marinha em 
torno do pro-
jeto de códi-
go de venci' 
m e n t o s e 
v a n t a g ens 
dos militares 
em trânsito 
pela Câmara 
dos Deputa-
dos e cujo 
parecer foi 
a p resentado 
por Amaral 
Peixoto na 
Comissão dc 
Finanças. 
..Os traba-
lhos foram 

SR, AMÀTtAL PEIXJTO, au- presididos pe 
tor do parecer lo major Tá-

cito Livío Reis, tendo participado da Me-
sa, além de vários militares os deputados 

f 

Café Filho, Raul Almeida, Benjamim Fa-
rá, Humberto Moura c Dino Soares, como 
pontos capitais do parecer Amaral Peixo-
to, estabelecendo o paralelo com sugestões 
apresentadas pelo Clube. Disse que em 1947 
quando o govérno resolveu enviar á Câma-
ra o ante-projeto já era de angústia e di-
ficuldades a vida dos militares. Apesar 
disso e da urgência que a matéria requeriá 
o assunto não foi resolvido condignamen-
te e continua se arrastando pela Câmara. 
Explicou que o parecer de Amaral Peixoto 
não concede aos oficiais da reserva ou re-
formados vencimentos iguais aos da Ativa, 
mas apenas aos soldados. Pergunta como 
podem ainda existir oficiais a generais e 
com folha de serviços relexantes à nossa 
pátria que continuam rccebcr vencimentos 
iguais aos que são pagos à sargentos cm 
serviço ativo e assim forçados a acabar 
seus dias cm um vácuo de verdadeira índi-
géncia. Diante disso é que o Clube apresen-
tou a seguinte sugestão: "O cálculo de ven-
cimentos dos militares que já se encontram 
em inalividade e dos que para ela vierem 
ser transferidos, será na base da tabela que 
estiver em vigor para os militares da ati-
va, a-fim-de que seus proventos sejam 
sempre atualizados. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 
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SEMANA DE ALIMENTAÇÃO 
Está em pleno andamento 

a 1 Semana de Alimen&ção, 
promovida pelo SÀPS em to-
do o país. Ontem, nesta Ca-
pital, falaram as professoras 
Violeta Dantas, na Associa-
ção de Escoteiros e Chicuta 

Nolasco no Centro Social Di-
vinp, Providência. 

Hoje, ãs 19 horas, falará o 
dr. João da Costa Machado 
sôbre tema ligado à medicina 
e alimentação. 

e PR, tudo indicando que ;Iitica da União Popular em 
J também ô PTB, já que seus 
jproceres estiveram no desem-
.barque dos lideres aliancis-
• tas. Falta a definição do 

S. José de Mipíbú que 
segurará, ao que dizem 

as-
os 

TERMINADA UMA GRANDE 
ETAPA DO SENSO 

Tôdas as cidades e vilas do 
Estado 

(C"ndue na qu«i'a pagina) 

0 Q U E O C O R R E U H O m m 
NOTICIÁRIO DA & <1. 

Em rápida conversa com o 
st João Vieira Lopes, delega-
do do IBGE entre nós, fica-
mos sabendo que desde on-
em ficaram concluídos os 

trabalhos de coleta do censo 
demográfico em tódas as ci-
dades e vilas do Estado. 

K sem dúvida uma notícia 
auspiciosa, que muito reco-
menda a presteza e organiza-
ção dos trabalhos no Estado. 

Mais de 40 setores dos pou-

C1IINA 
MANILA, 27 — A* popula-

ção católica dn uma das al-
deias missionárias do sudeste 
da China, forçada pelas au-
toridades a uma manifesta-
ção comunista, encheu-se de 
ronfusão ao ver um gigantes-
co retrato de Marx. com sua 
barba cerrada, ao lado dos 
retrato* cie Stalin, Engels, Le-
nin e Mao Tse-tun&, e per-
guntou que estava fazendo 
esse "missionário" ao lado 
dos chefes comunistas, acos-
tumada como e$tá a ver os 
seus missionários portadores 
dc compridas barbas. 

HlNOftlA 
HUDAPIST. — o capí-

tulo m*trt)|>oiititfH> de Esx-
tergom elegeu seu bispo au-

xiliar, Mons. Zoltan Mesz-
lenyi, para vigário capitular 
da arquidiocese, em vista do 

* falecimento do vigário geral, 
Mons. John Drahos, que ti-
nha governado a arquidioce-
se desde a prisão do Cardial 
Josef Mindszenty. 
' ARGENTINA 
j S. MIOUEL, 21 -- Com sua 
nova apresentação ágil e 
moderna, em estilo claro c 
com matéria variada e ane-
dótlca, conseguiu o Padre 
Justo Aslàn 3J. diretor da 
antiga revista Mensaje-

' ro*\ decupllcar a sua tiragem, 
[c terá brevemente de aumen-
tar ainda mais o nfimero de 

^exemplares «*m vista da sua 
{crescente procura nos lares 
'argentinos. 

• JÁPAO 
I TÓQUIO, 27 — Prepara-se 
• nest a cidade para o outono a 
representação do drama da 

' Paixão pela Sociedade do 
«Dramas Sacros, segundo o 
texto escrito hà 20 anos pe-
lo Padre Herm&n Henvers SJ. 

ESPANHA 
MADRID. 27 — Mons. Gae-

í tano Gicognani, núncio apos-
tólico na Espànha, entregou 
a D Jòsé IfcaiÀez Màrtih, mi-
nistro da educação, o breve 

(pontifício e as Inaignias da 
! Grande Cru* da Ordem de S 
GrefcórfÒ MfcfftO. concedida 
por Sua Santidade o Papa 
Pio XII pela obra re&lkada 
em prol da educação religlo-

n u m 

co mais de 80 na cidade do 
Natal foram somados, grosso, 
modo, verificando-se popula-» 
ção superior a 50 mil pessoas 
nessa metade. E como dos 
setores que falta verificar 
também os há no bairro do 
Alecrim, Carrasco e outros 
pontos dc grande densidade 
democrática, com certeza 
Natal apresentará mesmo 
urna população superior a 
cem mil pessoas. 

Em minha ttfthna via-
gem peia Europa Orientai, 
tive ensejo de estudar a 
sHuaçâo de sua juventude, 
comparando-a com à do 
nu; r.do democrático. Em 
menino, fui escoteiro cm 
meu oaís e nunca mais 
per^i o interesse que o es-
cotísm© me despertou pe-
jas organizações juvenis, 
eu ,io ob jetivo é o mcJhora-
mcnlo do indivíduo e a 
harmonia dan relações in-
ternacionais . 

O que vi, então, foi real-
mente de entristecer. Os 
govérnos dos vários satéli-
tes soviéticos têm seguido 
a mesma senda criminosa 
da URSS, com relação ao 
modo de educar seus jo-
vens . 

Quandg ^f&telchevistas 
t o m a r a n ^ k f ( ^ , na Kús-
sia, a Associação dos Esco-
teiros Russos, fundada em 
1910, sfbre bases de moral 
e patriotismo, foi declarada 
ilegal e substituída pelas 
Ligai; da Juventude Comu-
nista Dentro de pouco 
tempo, as lí#as foram tam-
liém d Volvidas para 
li?^ar Organixacào dos 
Jovens Pioneiros, cuja fi-
nalidade, segundo lí lia 
' Enciclopédia Soviética", c 
exercer maior imiuéncift 
sôbre os jovens, dando 

m iis amplitude à divulga-
tia ideoiogía comunis-

ta <' orientando as ativi-
dades políticas das r;cra-

qy.v vào surgindo. 
Sóbre esse d:sr;c 

Lcnim, cm 1920*. ^Cama-
radas, cu gostaria de dis-
cutir, boje, as tarefa» fun-
d;:mrntttis da F-íeh, isto é 
o papel das organizaçjcs 
da juventude, numa repú-
blira socialista**. E acres-
centou: "O objcíivo ímrJ 
da educação da juventude 
de hoje deve ser imbui-la 
i;a ética marxista". 

Quanto ao que se deve 
entender por ética marxis-
ta. Lenine explicou, cm se-
guida: "Nào cremos em 
Deus. Nossa moralidade 
está inteiramente subordi-
nada ao? interesses da luta 
da classe proletária'1 

Pois, o que aenntrrríi na 
l'mão Soviética repetiu-sc 

st us satétitps {..onicre-
pcia Poloniu 

O ,'ornul "Zvd? ^Vavazii-
wy", de (lc aswto dc 
19-»8, anunciou que a Assu-
eiação de Escoteiros Polo-
neses rejeitara inteira-
mente os princípios formu-
lados por Lord Baden Po-
uell, o crçador do escolis* 

Por GEOKGE DEXTEK 
Fspccial i>ara A ORDEM 

mo As razões apresenta-
das para íal rejeição to-

! ram <iuc anuelê » princípios 
1 de moral e dc patriotismo 
f refletiam o espírito capita-

lista. E, cm breve, os esco-
teiros poloneses tiveram de 
ceder o lugar à Associa-
ção da Juventude Polone-
sa, 'ontroiada pelos comn-
írsta". 

Na Hungria encontrei 
recentemente, um antí^q 
chefe dc escoteiros que co« 
nheci. há muitos anos, 

num "jamnoree" realiza-
do na Inglaterra. Falamos 
dc nosso entusiasmo, na~ 
quela ocasião Meu antigo 
companheiro só tinha, a-
Kora, coisas tristes a me 
contar. Os escoteiros hún-
garos perderam sua inde-
pendência ao ser anexa-
dos à Federação PopUiar 
da Juventude Húngara. 
Os novos guias, indicados < 
pelos comunistas, isola-
ram-se do Movimento In-
ierraeional dc Escoteiros 
por considerá-lo "a servi-
ço cio capitalismo interna-
cional. c> da:> forcas impe* 
rialístas''. 

Também na Tcheeoslo-
vapu*a. depois do ŷ nlpr de 

(Conclusão da iiH%.i 

r-

E X E M P L O I N G L Ê S 
Qoando das uítimas eleições na Inglaterra, apre-

sentarailft-Sf como candidatos, disputando os votos 
dfe disputando as H25 cadeiras da Camara 
dos Comuns, entre os de outras orientações, nada 
menos de 100 comunistas e 65 católicos. 

Os bispos da Inglaterra, cm c<yrajosa pastoral, proi-
biram, sob pena de péeaiá, ao eleitorado catoli^o 
dar um voto, siouer, a candidatos comunistas. 

Qual foi o resultado ? Não foi eleito nenhum candi-
dato comunista, tnqèànté se eiefcmfti 2t oáiidldtttts 
catolieos. 

K o "camarada" William GaUacher, «ue vinha se 
«erttando nas poltronás dó Pârtammto inglês Ha 
1S anos, desta ve« nào logrou ser eleito, Falando á 
imprensa ele coftfmta : 

"l'm fator da minha derreta foi a tremenda opo-
sição orgànisadà pelo* catolicôs contra o comunismo" 

Foi este o emapto àm eaUlico* inglétoa* Também 
deverá wr iHtf • e M f M éák cátotíco» téi nosS» 
temu 

Q U E O Q W t ü 
Noticiário da Asap ies i 

B R A S I L 
RIO, 21 - O Ministro do 

Trabalho eslá dando os pri-
(meiros passos paia rc-Kfla-
imeniaoào dn Comiasão Exe-
cutiva têxtil u qual figura 

,no orçamento do Ministério 
'do Trabalho como consumi-
'dora dc cerca de dois nv.Jhôes 
dc cruteiros anualmeníc, a-

• lém d^ ser financiada pela 
indústria te*Ul tendo como 

'objetivo para fomento e de-
! íesa da produção Cg teidoí., 

Na medida :ninist^rial £i-
jçura entre outras delibera-

íçôes a prestação de contas da 
| comissão ejtecutlva têxtil ao 
Tribunal de Contas. 

TGMfoA-Sft O 
PARADEIRO DO AVIAO 
RIO. 27 Noticias chega-

das de Luziania, Goiás, in-

forr.iuni ciur- o aviador Lucin-
n<i HoriÁ, pilotando um i>e* 
nte:,n aparelho irvaníou vóo 
dali paia conduzir ;> Ooi-xnia 
a sra. Scbaütiana 8í1ví' (M.f 
| st t»neoi:t rava em 
gravr envenenada com u î 
alimento oue lhe dern CATO 
li na Melo Guimarães. V u-
parélho nào che<;o;. iiO d»''M' 
no. iBnorand^-i.o o par. -
doiro. 

PROBLEMA T>OS 
SAUNCIRO& 
RIO. 27 — O si José Au-

gusto falou na sessão da Câ-
mara sôbre o problema de 
assistência social do& operá-
rios sallneiros, referindo-se. 
também, à situação do» ope-
rários da Central do Rio 

Orando do Norte 
AREIAH MONAfclTlCAS 
RIO. 27 -- o sr. Hermes 

Lima tratou do problema da 
exportação dc minerris estra-
tégicos, sendo apartoado pr-
lOvS sríj. Horácio LafCT c Flo-
res da Cunha, 

VAI AO RIO, 
COÍÚ 3 ÍNDIOS 
KK>, 21 Esta sendo es-

perado aqui o sertanista 
Francisco Meireles, que se 
supôs ter sido vitimado pclns 
Xavantea, Ao que se ú\z cie 
convenceu aquela tribu a 
mándar até o Rio 3 dos «eus 
membros, que chegarão em 
sua companhia por esUft dias. 
O Serviço dos índios informa 
que nada sabe a respeito. 



m m m m m h m é i 
A OHD] -UtipK 37 de Julho de "JBI..* 

CENTRO PE IMPRENSA S*A 
MM - B«« D*. 

— HATAL 
"raildoiU I, Q, 

« W N T * - OM ÍA raraivo v i I T W * A I 

A ORDEM 
m r e i f i N o 

(Oircuiit d««d« 

ttlíttw * 0110 OUIMá 

VetefiAM 
.. .. .. 10-76 ~ BtdtÇ&o ., ,. 

0«/«ucl* -. .. .. .. il-W — totffto OktUlo» 
• » 4 • * » 

11'tt 
19-H 

A d l l N i l O l U 
Oil 140,00 

10,00 
40,00 

&N LIA 
Crt 0.& 

V00 
1.50 

A ao 
fcv.iAii'®Lr« . . . . . • 
irtujuairo .... ... 

YtttOà 
Nluhíti» do dl» ,... ., f, ... 
JulLv40 com •uplêmêzito .... 
Numero ftlraft&do 

PUBUCAVÔfc* 
«Aoncloa - krft|M tipoffAÍteM — CtHAtNc 

fib«lÉ iii OtrlMU 
UMlOEHfâMltt 

AR «- LUA 
No RIO: 8*nmdar Ouitoa, 40-i* kaâkr ffcoé tt-MM 

•M PAULO: DlreçloJd EAUI Gft«tm*yor — Btf* 0* 
OUvelr». 31*9.° *iul»f — fOMi V-871 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A obediência aos pais e superiores é sinal de futu-
ras vitórias; ao contrario haveria razão para pensar 
numa desventura, Porque sem este principio de disci-
plina, tcr-se-ia a desordem DO }arf que é a célula DA 
pátria feliz ou desgraçada. — MONS. JOÃO DE B. 
CCIIOA 

ORIENTANDO 
.t. tto *«» V 

Os pais nunca devem lançar em rosto dos filhos 
defeitos físicos que êstes tenham. Nem mesmo convém 
lembrar-lhes essa condição desagradável Quando o 
fazem, concorrem para que a criança passe a se consi-
derar inferior às demais e perca a confiança em sí, tor-
nando-se, assim, presa do que se chama "complexo de 
inferioridade'*. Se seu filho apresenta algum defeito 
tísico, procure incutir-lhe. com habilidade, a convic-
cão de que isso em nada lhe diminui a capacidade. — 
(SNES). 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
E^ti' Siqut?Àra Costa* esp° 

í íi do sr. Costa, indus 
1 (S^ Ma^u è residente ro 
Rio de J^iieir^. 

->'Suelene Pinheiro Barba 
Jho- «-'sposa do si\ Joaquim 
Augusto Earbalho. c^çfc do 
Outro Xc-lefonico da B^e 
Aérf-u de Nata i . 

Senhores 
Dp. Od°nco Ferreira de 

SOUÃÍ». clemen1^, de devtaque 
no:- n lei os sociais e econômico» 

E-íado. 
— Avelino G . Xeixciry 

Filho-. c°meukiante nesta pra 
ça. 

— Jorge Câmara, indus 
t-rial reste Estado. 

— Jo^ú Çlcodon de Medei 
conierciante nesta praça. 

Senhorinhas 
DALVANISB V A R E L A -

Transcorre na data de h^jo o 
^niversan() -nataliciu da sr— 

A nota do dia 

Taxação iniqoa 
Rcccbcm^s curi°sa carta 

a propósito da nota que pu 
blicam°s dias sobie o ü 

paar não pagamento 
do impo^t0 de renda e onde o 
aut^. contribuinte já com 
q"itr,ção, declara qu0 pelo 
fato de haver e m sua decla 
i nçàu um excedente do 593 
cruzeiros sobre 0<i 24 mil 
úü to]erítijciri, lhe c°braram 
u importo bübre o total de 

venc>]ne:itos\ ou a im 
poriancia do 388 cruzeiros, 
nLdamou . r>isseram«lhe, po 
r<'m, na ^'partição arrecada 
<W<-t que r̂** aquilo mesmo. 

Corn° ess*' contribuir,.^ 
crim pequeno excc&fio sobre 
a :;Oma estabelecida para 
is^içào deve e ^ r muila gen 

.por enumdcr que ficaria 
^•jjeita ao imposto apenas-
peln quantia ocidente, D* 
m:>dü que, a declaração 
meiitiofnar m îs 1. 2 3 
r/uzeiros, «tt mesmo qual 
quer fração de eni*eiro, a 
tuxação abrangerá o total 
do» rendimentos b 

C<>ín° regra as taxa* 
<;õok d<> imposto de renda «ão 
• 'iíginaticas. a interpretação 
provavelmente estará certa. 
Pode es^r, mas é positiva 
Miente jniqua q deve mere 
ver a atenção de quem algu»n 
aja se lembwr d^ promover 
n reforma de tal ]ej, 

iihormha Dalvar.ise Varela de 
Castro, filha do saudoso Jero 
mino de CBstro e de dona Ma 
rieta Varela d^ Castro, resi 

Ceará Mirim, 
Elemento de destaque na 

«ocíediidu eearamiricTige dis 
tinta nataHciante receberá 
por ce^to nwftos cumprimen 
tos df: suas amigas e admi 
»«tlorcs. * 

— Maricta Canyto dc ^pu 
filh» do sr, Miguel C»nu 

k' de S^uza, eOrnerclante C 
proprietário iie^ta cidade. 

— Cceilia Cel^o. GJha d0 

.sr. Antoino Celso Filho, fun 
cionario Estadual. 

— Inés Duarte Dantas, íilha 
do sr. João B . Dantas, resi 
dtnte enx S. José de Mipibu'. 

— Sônia Maria C™pos t 

íilh® d» sr. Pedro Urquiza 
Camp^. 

Berta Hipolito rfilha do 
Artur Hipolito, residente 

r«o Rio Janeiro. 

Jovens 
Everardo Borges de Mo^ 

ra, filha do 
sr. Zacarias Anto 

nio de HJoui-fl. Crianças 
Ivanete, filha do sr, A « to 

rio VitOrjno, agricultor em 
Santa Cruz. 

— Esio, filh° do sr. Abilio 
Cavalcanti3 aJto Comerciante 
nesta praça. 

— José, filho do sr. José 
Antunes da Silva. 

DIVERSAS 
PassOu Oirtem o aniversário 

"a^licio df1 d, Anita Ferreira 
dit Silva, esposa dG sr4 Joà0 

J-en-eira da Silva, comercian 
te no Alecrim. p e lo gra^o 
mot,ivo foi celebí^da Mi^Sa d e 

1 :ção de graça-v na Capela do 
Coleto N S. das-Neves, re 
vebendo d, Anita diversas 
provas de espuma jjor parte das 
pesroas do St>'i wstf^ dreulo 
de amizade? t 

VIAJANTES 
Depoisv de nlgun$ dias nesta 

Não nos 
OTTO GUERRA 

Náo é possível acreditar nos. comunistas. De 
maneira que tôda iniciativa que parta dos mesmos 
devo ser recebida com absoluta reserva. 

Foi por isso que falamos francamente aos or-
ganizadores do recente Congresso dos Trabalhado-
res, aqui no Estado, quando trataram de fundar ume* 
União Geral dos Trabalhadores. Era evidentemente 
uma manobra dos comunistas, para matar o sindica-
lismo, visando ter nas mãos um instrumento dócil ao 
mando do Partido Comunista. 

Também por isso foi que desde o princípio vi-
mos denunciando um a um, os vários disfarces com 
que se apresentam os comunistas, aqui no Brasil, 
d^sdfe a chamada Aliança Nacional Libertadora, em 
1935, até os mais recentes movimentos do "Petró-
leo e nosso", da "Associação das Donas de Casa"., 
da "União pró Paz e Cultura" e agctto àsee recen-
tíssimo, o chamado manifesto ou apelo de Esto-
colmo, sobre a proibição das armas atômicas. 

Podemos parecer a certos olhos reacionários. 
Não o somos. Um católico ao par da doutrina social 
católica e que trabalha pela implantação da justi-
ça social e pelo reinado da caridade é antes um 
avançado, aos olhos da burguezia. 

O certo e que os comunistas procuram de todo 
modo enganar aos incautos. Nesse caso, do mani-
festo de Estocolmo, pela interdição das armas ato* 
mícas, êles não hesitaram em penetrar no Conven-
to dos Capuchinhos, no Rio de Janetrp, para con-
seguirem a assinatura inadvertida do boníssimo su-
perior dos frades daquele convento. E logo o jor-
nal vermelho, "A Voz Operária", de 24 de junho úl-
timo estampou um retrato de frei Isaias. 

Aliás, ^ y j § somente aqui no 'Brasil que eles 

procurátn estabelecer a confusão. * Na Itália, a im-
prensa comunista declarou que vários prelados ha-
viam assinado o manifesto. O "Osservatore Roma-
no">Xto3ão oficioso do Vaticano declara que é íal-

. ser «o adianta que os comunistas são uns hipócritas, 
ao se baterem pela paz/Eles são responsáveis p& 
la seqpunda guerra mundial, assinando um pacto 
cora Hitler, que lhe deu coragem para invadir a ^o-

. tônia.. Depois inventaram que os bispos írancf 3S 
haviam assinado. E' mentira. Na Polônia, o gc r̂-
no qujs jorçar os bispos da Nação heróica a <.#,si-
ç q r w v o que não obtiveram, nem pelas ameaças. 
Irrçaginç-sè que chegaram a argumentar cgm a le-
tr,a do, último tratado que a hierarquia naquele país 

\ t^ve que tazer, para ao menos continuar a viver. 
Por esse tra^dBo ou acordo, ficou estabelecido: "a 
hierarquia apoiará todo esforço tendente ao fortale-
cimento da paz e se oporá, tanto quanto possível, a 
toáò 'íhtento de provocar a guerra". 

Baseados nessa cláusula, queriam os bonecos 
' dé Varsóvia obrigar 09 bi^rcos a subscreverem o ma-

nifesto hipócrita. Não o cShsegulram. £ o diretor da 
chancelaria no Conselho de Estado da Polônia; Ma-
rian Ryticki, então escreveu, cheio de irritação: "As 
assinaturas dos bispos não aparecem no manifes-

• to. Nftcrse uniram ã nação polonesa em favor da-
paz. Por sua atitude,Testão em çonflito com os inte-
resses 'ntóis vitais da nação polonesa e ,violam o 
acordo". 

Pobres titeres, manobrados pelo Cominform... 
Pois enquaito isso, fazem g u e & í a t é contra a pací-
fica Igreja. Foi condenado a pçi^ão perpétua o pa-
dre Josef ÍJmietana, acusado dê atividades clandes-
tinas. E 8 escoteiros fcdfôlicosí Wnbém foram pre-
sos, sob a acusação de ^cumplicidade. 

tem, por avião da "Aerovias" 
a Recife, a Marte Coelj 
Cortez, filha âo Fra«cis 
co Pegg|í0 CorteZ' Comercian 
te e proprietário na Capital 
pemambucar*». 

Festeja hoje? o terceiro 
aniversário natalicío? a interes 
sante T E L M A LÚCIA , filhi 
nh^ do $r, Ubaldo Menezes 
de Melo. funcionário da Base 
Aérea de Natal e de sua e s 1 

posa d. Brinauria Costa Me j 
n&fces. j 
] A ^atalicmnte que está a* j 

tlalmciite em M^caiba^ rccc \ 
b rá oi- cumprimentos de suas , 
•v nero^as amiguLiJias. j 
tjASAMfc^:''® | 

M A R I A u o SOCORRO I 
DANTAS — ENIVALHO j 
FREIRE DO O' — Realizou- ' 
se sab®do,.. 22, nesta capital, j 

casame^to da srta, Maria do ' 
Socorro Dantas- filha de I>i» I 
cio de Loiola Dpntaa, ia fale | 
-ido, o d, Roi-a Ferreira Dan : 

-as, coixi o sarg&nt0 da F, A , • 
B. , servindo a^almenete na | 
Base Aérea de Natal» Eniyal j 
do Freire d° O*. ) 

O ato religioso realizou-?e I 
na matriz do São Pedro, ao j 
Alecrim, oficiante o | 
Conega José Adeün0 Dantas, j 
reitor do Seminário Sã° Pe 1 
dro. j 

A cerimonia c i v i l teve ltigar ' 
na residência da ge^itora da j 
nubent^ á rUa Borbor«ma» f 

1.117, sob a presidencia j 
.io Juiz Amauri Feina^des 1 

Parar.infarem og a^os civil 
e religios0 p ^ j ^ t á a ^ a 
£ s r . Miguel 
, o r de Rendas ̂ Jmíâ uais do 
Alecriiii e è$oSa d„ M a 

ria Emilijj Fernandes e por 
parte do noivo o sr. Mario 
Procopio, industrial ncgta Ca 
pitai O stia esposa d. Maria 
da QxxU>. ProcOpio. 

Os recom casados recebe 
iwm muitas felicitações, lendo 
fixado retidtncia na Rua g 0 r 
boremg, no Akcrim. 

FALECIMENTOS 
D. Ana Avelino — Na ci-

dade de Macau faleceu se-

Diretameüte 

de M M 

para o 
A Oin»L romHtwMlp p«rfe MtiMiau» 
fMwiwui tut Ho 
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Itftlinac» ANO SAN TO. vi»4* 
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<IA Sra*il- A aiAVH COMEMORATIVA 
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rm niodílA »m iMtt* f vrtití 
HIF IMI|TH é» PIPA * ITF PFIDJ <5 AN» NQ̂TD 
litkt Itd^ntfi ît « unu mttw*trt«"*f ' 
P b ^ EíjfMJtt* 4* V S. MO XIL 
NAO MANDE OfNHttRO^Tfá^f iV^ ' 
èn d* tnlvriar Mr« drtplrkàlw Palw^ -J 

ff>ata|« ptti p*(nnt«ftl0 
4* corrü* tu «citii« Jt rtfdiintnio FKJ 
• -W FTÉIÀM HOJT MESMO 

qu« n-
lúMr- ArritamoM rrprpfr/iwircJ t « f r n t f i ttití,nuuiti'fm 

O 

PMmí** um C«pU«) pet* f«M* fi-33?« 

ÍHsIrihnidora Nacional ÍJda. 
— » tâifiçv éi interior 

Rn* OwDictr* Fnrtsdv, "\t — EmKVcfÃ Sl PEKDINAL" 

" C. POSTAL 206-A «S.PmHo > 
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as atividades, como presiden-
te da Confarla de Nossa Se-
nhora do Rosário, bem o a-, 
firma. No magistério publi- : 
co durante nada menos de 
quarenta anos, a recem desa- , 
parecida exerceu também1 

suas atividades, deixando 
em diversas gerações, a sua 
benefica influencia. i 

Natural de Angicos a sau- ! 

dosa era irmã do sr. Emidio 
Avelino e tia do senador 
Georgino Avelino, 1.° secre-

™ WILSON RAMALHO 
\ Médico de crianças 

Catkcuttóclo!- Praça l o t o Marta. 96-1.* — Foao 
Das 10 àm 12 hytam % da » 14 m i dlant*. 
HESOCNCIA: ^ SUA MOSSOBO'. 332 
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D I F Í C I L C R E R ? ^ 
MONS. A, BRANDAO . \ 

E' difícil erer? NÃO» meti mmlfo inerédulo, é ««uilt dilu^I 
afto crer, Já dlftla e com rufto o tfblo D AIUMSAU P«M 
(ter batia saber que Detia, Onipotente e Onicftente. é o «ria-
lor de tôdaa a» coisas E para descrer é mister dar tratos 
l bola e pensar dia e noite desesperadamente para de*$o-
>rir donde poderia ter vindo éste mundo e como podet reè-
tar tanta harmonia nestes espaços celestes e neste mundo 
;m que vivemos. Quem n&o crê em Deus faz violência à sua. 

— o que é mais racional; crer num Deus todo po-
leroso e criador ou crer que éste mundo se ítt por si mes-
iHQ? Crer que a vida veio por si na terra ou veio «Io A ator 
1e tôda vida? Um sábio geólogo belga diiia: "concedo que 
eja difícil crer pela razão num Deus onipotente e imatè» 
•ial, mas será multo mais difícil compreender a ordem ma-
ravilhosa que reina no universo sem admitir que antes çxis-
Ju |im Sêr Todo Poderoso*'. 

E demais os incrédulos têm uma fé muito mais robus-
ta do que a nos** Eles acreditam em coisas inacreditáveis 
3 impossíveis com uma fé científica tão grande * tão viv» 
iue é da gente pasmar. Descrevem a evolução do «nundo coih 
'anta precisão, contam tantas e 4&o maravilhosas coisas 
Ja formação da terra e dos astros com tarja certeza que 
ité parece terem visto tudo com os próprio&^lHos. Acredi-
tam em hipóteses e não admitem a grande realidade 
Onipotência do Criador. v < 

Para o homem de bom senso e de um pouco de, boa 
vontade crer é o que há de mais natural. Deus nãb se vê. 
não se pode crer que Ele exista, diz o ateu enfatuatA.- fie to 
argumento! Um pensador moderno americano, Emerson, 
responde a esta objeção tola: "O que vejo de Deus basta-
me para poder crer no que não veja d'E>e..." 

Outros dfeem que não crer porq, ' não compreen-
dem. Que compreende esta pobre razão humana de tudo 
neste mundo? O sábio está diante de grandes e insQndávèis 
mistérios. E nas relações do homem com Deus Onipotente 
não há de haver mistérios? As dificuldades de crer não es-
tão no ato de té mas sim no homem cheio de preconcebo* 
e orgulho. Dificuldades que provém das paixões loucas. !>i-
fícil crer? Não. Difícil sim é não crer. 

Crer é seguir a natureza humana. Descrer é contradi-
zer tudo quanto há de mais necessário na vida humana, 
contrariar os impulsos de nossa alma que foi feita para 
Deus e só encontra paz em Deus. 

gunda feira ultima, vitimada tario do Senado e do poeta 
:por um colapso cflfrdiaco a José Ednor Avelino, 
exma. snra. d Ana dos Pra- ; O seu sepultamento verifi-
zeres Avelino. cou-se no dia seguinte, com 

A extinta era elemento dos regular acompanhamento de 
mais destacados dos meios parentes e amigos. 

FIXAÇAO DAS QüpTAS 
DO SAL k f 

LEI N. 1.159, DE 20 DE "JtT-1 Estatós produtores de sal 
LHO DE 1950 î j (árfljT- 4.° do decreto-lei n. 

Dispõe sobre fixação de • 2,300. de 10 de junho de 1940) 
cotas para os Estados \serSò* fixadas, anualmente, 
produtores de sal ; com base na média harmôni-

0 Presidente da República: | ca dos Índices percentuais re-

OpiUd, cm vi&it*® a pessoas ; sociais e religiosos, daquela*ci Pêsames á familia enluta-
''o sua família, regressou 0n Jdade de uma vez que as su- da. 

Faço saber que o Congresso 
Nacional decreta e eu san-
ciono a seguinte lei: 

Art. 1.° — Às cotas para op 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

Fornwcia Ma^ - Praça 7 
di Setembro — Cidufe AJt« t 

Fí^macia B<Vn Je«us — 
Pr.nça Gentil Ten-oira _ Ale 
rrim. 

Cooperativa Contrai do Credito Norte Riograoiteose Itda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séde - Rua Dr. Barata, ZO& - Ribeira > 
^ .Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho . . 

Faça Hoje mesmo seu deposito 
E* iriha prova de confiança no Còopezatwásmo 

m 

lativos à área de cristaliza-
ção existente em 30 de junho 
de Ã produção média 
coftpppndente ao período 
de„l de julho de 1934 a 30 de 
juiüho de 1939 e à média das 
entregas ao consumo, verifi-
cadk no decorrer dos cinco 
últimos anos civis. 

Art. 2* — A presente lei 
entrará em vigor na data de 
sua publlcaç&o» revogadas as 
disposições em contrário. 

ftto de Janeiro, 20 de julho 
de 1960; 129.° da Independên-
cia e 62.° da República. 

EUR1CO G. DUTRA 
Marcial Dias Pequeno 
(D.O. de 22-7-59>. 

Feridas, Ha* 

FUteaa fttfttttkas 
K u x m DK M o o r m u 

CASOS & COISAS 
•• Felizmente, pouco a pou- ria de Paula Lopes, e Gerente 
co, vai se fazendo em todo o José Luís G Rosa. 
pais uma reação contra as ] Revista que distrai as cri-
investidas da má impren- anças, sem prejudlcar^lhes a 
sa, principalmente no terre- imaginação. Desde a pales-
no da chamada literatura tra esclarecedora do Voyò 
infantil. Felício até as historietas em 

Já contamos com numero- quadrinhos, tudo é selcclona-
sas obras especializadas pa- do em "Sesinho". Suas pá-
ra crianças, tanto em livros ginas são de facll leitura, 
como em jornais e revistas, apresentando uma maneira 
Mesmo assim, forçoso é con- interessante de abprdar as-
fessar-se o prestigio que ain- suntos sérios, de form&váo 
da desfrutam, entre os me- moral e cívica Nela as cri-
nores brasileiros, revistas anças encontram de&de os 
^Aêjudlciais como os "Gibis", quadros para colorir, até as 
"Guris", X-9 e outras, que historietas do Boaventura, dj» 
exploram assuntos inteira- Zeleco, e as trapalhadas <lu 
mente prejudiciais à forma- "seu Oforino", além da sec-
ção moral dos nossos jovens, ção educativa sõbre os Esta-
Nessas publicações, ilustradas dos do Brasil, e multas ou-
com figuras e quadros, os as- tras. 
suntos de maior repercussão 
são os relacionados com cri-
mes misteriosos, ações crimi-
nosas de audaciosos assaltan-

t Oraças ao trabalho metó-
dico, ^organizado do Seryifò 
Social da indústria, aquela 

te7 mMcãradosTou" heroiTde v e i » t j e n d o I a , r g a „ a c e } -
fôrça e coragem extraordiná-
rias, como o "sombra", o "ho-
mem voador", e outras inven-
cionices. Os temas de eleva-
ção moral, de carater, eivico, 
da valorização do homem co-
mo pessoa humana e virtuo-
sa são deixados de lado, dan-

tação em todo o pais. Tanto 
encontramos "Sesinho" * ex-
posto à venda nas bancas de 
jornais, como se faz a sua 
distribuição gratuitamente 
entre as familias pobres das 
assistidos pelo SESI. Aqui 
em Natal, a professora Alix 
Ramalho é uma entusiasta do do a impressão de que so-

mente têm valor a audácia •soc la1 ' ,e ' consequen-
dos fortes, as artimanhas dos admirador* 

da obra qtm o "Sesinho" criminosos. 
Fazem parte do grupo que 

reage contra t&o perniciosa 
literatura, que até aos adul-
tos seduz, revistas como o 
,áTico-tico'\ "Era uma vez", 
"Vida infantil", além de ou-
tras Agora, enriquecendo 
esse patrimônio da reação do 
bem contra o mal, surge a 
bem feita revista "Sesinho", 
de propriedade do Serviço 
Social da Indústria, que se 
edita no Rio de Janeiro, sob 
a direção do jornalista Vi-
cente Guimarães, tendo co-
mo redatora-secretária Ma-

vem 
realizando entre as crianças 
brasileiras O seu*entusiasmo 
é tamanho que se dignou en-
vlar-me os últimos números 
daquela revista, como prova 
dâ . sua intenção de «Jlnda 
mais divu^ar a publkaçâo 
era apréço 

E corfio reconhecimento ã 
distinção, aqui deixo regis-
ir^do. nestri coluna, o meu 
entusiasmo peíá bem feita 
revista, que veio preencher 
jnorme lacuna na literatura 
infantil de nossa pátria. — 
M de A 

GALVAO MESQUITA LIDA* 
C A S A QUE Jf A O TEM O O M H L l i D U m 

i -
Rua Dr, 117. — f t e s 11M 

D#po«ttoe — Rua Ct l . *mtíàck> — Ratai 
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I m V» 4fbf vfflt $89 
€ « r t q d a p e r i g o s a p a r a o t i m e n x -

b t o — P r o m e t o m o v i m e n t a ç ã o o 

c o t ô j o d e d o m i n g o 1 

A OBDÇM StttaU-felr», 37 de Julho d« 1M0 TÇRCEI^A P^OIMA 

Z 

Vai o certame oficial da 
FN*\ no próximo 
^oniingo ^aos aficionado« do 
b&fc'futebol ,uma peleja qur 
promèt* agradar em , 
OBCCtttendores serio os qua 
dtp&do União e do Anaerica» 
qu« apé«ar de clarificado* 
«tn p^içôes inferiores na ta 

t | r f | f t t d e v e r ã o y t i s p u % r u m 
cofftWe' doe mai^noviroery+a 
ch>3. Ò onzembrò, qii£ perdeu 
r e c e n t e m e n t e p a r a 0 S á n t a 
C r u z , v a i l u t a r p e l a v i t o r i a , 
que evitará uina desejassifjc» 
«?ãa no cename de 50. Por 
*ua yez, o U^iã0, cujos 
ae<npé»he* efite ano7 xm° vêm 
agradando á sua numdtosa e 

crttusxa&U torcida, vem trab* 
lhando decisíva^nte, visan^ 
do c°n*e£uir * sua tão espe 
rada rehabilitftção, pois o *i 
vuaçã° at^aL n&o é lá muito 
bôa» d» vez que um nov" ín 
sucesso, Poderá acarretar a-
»u» descida vertiginosa para 
o ultimo po^to, Como vemos, 
a» perspectiva» que o embate 
apresenta, são das mais *nt* 

tu<f0 indicando que 
a luta d® pfOximo domingo!! 
será assi^ida por um publi 
c° dos mais quéf 

não se c^nçará da aplaudir sú 
grardes jogadas dos seus* era 
cks preferidos, A torcida do 
União, flpezaf dos pezares, 

O S A N G U E E ' - A V I D * 

E L I X I R 9 1 4 . 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO! 8IVXUS! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular áepurativo com-
posto de HERMOFENIL» SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE'~DE-FER~ 
DIZ, SALSAFARRILHA e outro 
plantas medicinais de alto valor 
depuratlvo. Aprovado pelo 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sifilte e "Reumatismo 

da mesma origem 

siiiíh m 
confia jj« v*kr « na I t o i c 
in tegra is da « t t za^t fv i 

esperando inçlijiiv®, 
um» repetiy^ daquela atua-
ção do «no pa «do , quando 
o bi campeã® «steve bem pro 
ximo cU derrota, naquele jo 
go e*n qu* empatou com o 
Uni||q| 2x2. Mas. este 
anot cks americanos já perde 
ram ntui*0 terreno e querem 
evif*»r surpresas. Tanto assim 
qu< veni cuidando com afin 
co , preparo do onze que 
da^à combate ao Unia0, Fa 
la—ie também > na estreia do 
centro avante J5niot no ataque 
americano» ° que virá em-
pregar m f̂a perLe rio á t>íen 
siva do America. 

O prepara*ivos para a ba 
talha» têm sido dos mais ir» 
tens06. Amanhã * sábado, 
voltaremos * focalizar e^ 
t n a i q r e » JB**» i n t e 
ressalte contenda, 

« » 

q u e t c b o l — ~ 

0. Î̂ gphuelo levantou o Torneio 
Inicio de 1950 

C o l o c o u - s e o E s p o r t e n o s e g u n d o 

l u g a r , c o m u m a c a m p a n h a s e n s a -

c i o n a l — B r i l h a n t i s m o i n v u l g a r n a 
i 

l e s t a — M o v i m e n t o t é c n i c o d o 

c e r t a m e 

EeaUi°u^e cm^m á noi*, 
na quadra <d* da 
AAEBi o ^fomeio Inicio de 
Basquetebol d« 1950, A *** 
tividado foi presenciada po* 
um publico numeroso e entu 
sia^a, oí.tíe o «leítte1»10 f e m i 
nino e-Leve representado por 
uma grande lègiao. 
lamente, concorreu fcara o 
mai^r brilh«ntfe«iò : dAqu l̂a 
magnifica fegta esportiva. O 

merpè de suas 
atuações mais seguras e p*l& 
cla^e indiscutível do« seus 
defensores, logrou o titulo de 
campeã» do d«poá 
de três baralhas dal» mais ^ r 
radas, contra o S^Vî a Cruz» 
Esparta e o Esporii^. O 
gundo posto, ao bsM0 

rubro negro do Esporte, que 
empreendeu pela íibra < 

C A S A P O R P I N O 

VENPAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERATi 

MELHORES PREÇOS D A P R A Ç A 

B u a D n B a r a t a n . 1 9 5 

V E N D A S A V A R E I O : -

' J P j A R I S 

I 8 Ò - F o n e : 2 2 0 1 
TELEGRAMA: P O R P I N O 

NATAt — RIO G . NOpTE 

H o j e à n o H o / a A s s o m b l é i a G e r a l 

d a F N D 

— W ^ l f i i d o ( 5 ) — P a u l o 
(2) — Jonas (2) — Zeau 

gui-io fJ) — Orrúí e B^S^nho, 
d o ' R i a c h u á e l " , f o i o 

" c e s t i n h a " d o T o r n e i o , c o m 
14 poríos . v e g u i d o d e B ^ e n 
cou -̂t, amb^m do Hiachuel0, 

10 t Walfrido. do Espor 
9 Pontos. 

Atendendo *o requerimen 
t<* que lhe íoi dirigido por 
sçte filiado^, o Prçsidenete da 
FND, convocou pata a nojte 
do pela» 20 horas, na | 
sede daquela Entidade, utna | 
Assembléia Geral, afim d^ | 
quL> sojíun julgados-.atos da-» | 
qutla pfe*sidencía que nào j 
foram recebidos as ! 
diverv^s agremiações vspojti | 
V»s. DontíHí este» atoSí o de ! 
maior relevo, parece cor t> da j 
SITUARÃO DO JOGADOR A>'IINDOT J 
que afinou iriscriçat> G opçã° j 
p o r d o ^ f i l i a d o s e í ú n d a m a i s , j 

complicar a sua situa 
ção» declarou t̂ r recebido di ; 

nhclro para proceder <laquo I 
ia maneia. Outros assuntos j 
s e r à o v e n t i l a d o s , e n t r e o s i 
quais. 0 desligamento do-v dois 14 a 17 anos, para serviço de 
clubes náuticos, ou sejam, o distribuição deste Jornal 

Indicador Profissional 
Médicos 

« n r r m 

D R . Á L V A R O V I E I R A 
Cfcvf* Clinica» drattteM 4o Hospital Nlpiei Conto 

ÒXBÜRG1A OteAL — DOENÇAd DB BBXBOnAB 
«4TBIOQ>ADF 1QBDIUA 

CraiMltéflo: - At. Duque <e Cuiu, m (Vtnto) 
teittálUMIálll kttu — Fone: I2S4 

fedldlacU: âienlda Octnlir Ta/fax, 7M — Fone: 1 m 

D O E N Ç A S N E R 

D r O t t o J ú l i o , 

l 

D R . E I N A R U M A 

«Ia «•pcdattnd* Mi 
M M ( M dürtM, da» 4 

— oontoitMi com feara oufttdr 
(XMItTITQHtO: Amaro Butito a* USO 

to ifl&filft dos Oot**\o» e Telégrm '̂* 
— aisotiB ĵ ao 
- pom M 

CLINICA DE SENHORAS 

D R . E T E L V I N O C U N H A 
K I P K t i f A U V t l 

Ouso d» amifaiootamto ixo Elo da itautao * Mo 
OOnOAB D* SttfHOaAS — PARTOS 

Onda* uHn-cunaa, ucturi «UtrlGO, «l9tR>-mgulafiéo, «t». 
OA1CC1R ^ TUUOUBCI 

Ooa«iiltaa: da» U hora» em diante «cotio ao» aat»dog 
OoBfoitndo; Bua Oel. Bonlíaolo, 231 — |om 1081 

RMldêncla — Rum Joaquim Manoel. $90 — Fone 1405 — Petxopou» 
Natal 

D R . J O A Q U I M L U Z 
r A f t v o t M B V ç a a MI p n o u i 

E S P E C I A L I S T A 
«a» cwi«Ivtt^ooapdAcfto — BMM alétt 

Cttittite* da» 14 hotm ma <*ian* 
MMuiUfto — sua tn iM oaida^ andar 

»—Mt4nmi — Arenlda Fltttoata d» Moral» 9M 

cuvut t iN i i P4t U M IT e o i u 
OOIfBtTLTÔittO: 

AV, RIO «RANÇO, I 

comba^vidade dc seu& inte 
tíran\e«. Apareceu o Esporte 
como um íiv^ voluntarioso, 
que s**ube levar de ve»cida 
á turma d» ASSEN. baque 
ando f*e« t e Riachuelot 
depois de um prime ir ( ) tempo 
dos mate movimentados e 
teresagntes. 

Tanto o campeã0 quanto 0 

vice campeão, cumpriram per 
foirnançea das TT̂ ÍSJ aceita* 
vefe, estando de parabéns os 
seus preparadot^y o dirigen 
tes. A seguir, passamos » 
apreciar o movimento tecnic0 

do certame, que foi u sçg^in 
te : 

jogo — O BT^rta ven 
c*u ao America por W, O. 

2.° jo.go — Riachuelo 11 x 

y ü ? ! H ° í E < A ' n o i t e , a r e v a n c h e i 
CHÜEI.O: Ciró (2> - Madu 
reira — Dori — J^rge 
(1) e Bittencourt (2) # SAN 
T A CRUZ: Oscar (4) — Fe 
iix - GueíTa (2) — 25 e 
E H w . 

Esporte e Centro, em virtu 
dt d« nã° recebendo 
o aeeessarj0 apoio da r o « a 
M e n t o r a . 

Espera iu°S qu '̂ a de 
logo mais, c0rra dentro de 

ambiení̂ » d r compreensão e 
coi'dialidadç c que da mesma 
nào VtlT1ha rosultar nenhum 
prejuizo para a v^a espo^ti 
vii de nOjjsa terra 
n<>s do ano pasmado, Nada 
de precipitações*. Vamos ser 
sensato»*. pois do contrario, 
some*-to taremos a, pender# 

D i s t r i b u i d o r e s 

Prerísa-sc de menores de 

COITRI CISFI. 

QUEDA DOS C»-

BELOS l DEMAIS 

í f f C Ç O f S 00 

COURO CIOtlUBO. 

F L U M I N E N S E x S . P A U L O 
<' • 

abadio das La 
ranjçira^ nosta capital, medi 
rão forças e m p^tjda revon 
che »as equipe^ dô S. Paulo 

3.'1 j°gO — Esporte 8 x i e do Fluminer.tee. No primei 

'tr. 

D R . P E P J P . O 
r E S I E C I A L I S T A 

VIA» n o i A i i i i — raovoLOou r M p ^ 

i 7 

& ̂  À 

Oura »0|flii da» bflmarratOaa, *arls«i * 
« atm dot. C*noa da ura*», |»ro«tata. failoulaa. tkmhiàMi t p m 
a fln». Tvatameato rápido Am» urttrlUo ajmda» » rmnfaaa a i 

«QinpUeaoOfl». PatíitMA»; tJrotrcao^l» 
OaJvano oautarlo 

Da» 19 nova» mm diante 
Oooiuiumo: Mifiolo Aura»". Ba» Dr. linlfei M>1.« 

dar — Bealdânda: B«a Apodl. >77 - Wm JÉ^O 

D R S . P E R E I R A D E M A C Ê D Ò ! 

'ASSEN 6, Juizes — Montei 
ro e Ciro, QUADROS ^ ES 
PORTE: Walfrido (4) — 
Bastinho — Jo^as (2) — Zc-
augusto (2) e Oms. 
ASSEN: Iale - BUiu — Ca 

cho (2) — Alberto (2) e 
Chico (2). 

4 ° pgo — Riachuelo 12 x 
Esparta 7t Juizes — Nesi e 
Biliü. Quadro?: o Riaehuelo 
apwrse*"*-OU o time do segundo 
jogo. Seu» marcadores: D° 
ri (5) — Ciro (2) — M ^ u 

|

rei r« (1) e Bittencourt (4) . 
ESPARTA: PodrQ -- Roque 
(2) _ Irineu (1) — Cario* 
(4)*— Elias e Ismael. 

5.° jogo Riachuelo 15 X 
Espose 10 , Juizes — Guerra 
e PPlly. QUADROS: R I A 
CHUELO Oro (2) - Ma 

! durefera (1) — D«ri (3) — 
; Jorge (3) — Bittencourt (4) 
te Gomes. ESPORTE: Jesaé 

vo hg°f balizado domingo 
em Sã° Pau]0 bi campeies 
paulistas? venceralu espetacu 
Jarmento por 5x1, ííCjc, os 

c a r i o c a s e s p e r a m t i r a i a d e ^ 
fo^ra. Desta feita. ain,*a ° 
F l u m i n e n s e n ã o p o d e r á c * o n 
t a r c o m o a r q U e i r o C a s 

tílhu, qu^ será substituído 
por Veludo. Gama Malchcr. 
será o dirigente da contenda . 
A* duas- equipes deyerão 

j gar a^im eonstituidas; S. 
! PAULO: POy; Saverio e 
| Mauro; B»uer Rui e N^ro 
j nha; Gido, Ponce, Augusto^ 
| Remo e Teíxeirinha. FX.U 
| MINENSE: Veludo; Pindaro 
i e pinheiro: Valdir, Pé de 

I Valsa O Mario; Sant0cristo, 
Didí̂  Silas, Carlile e Tite. 

O s j o r n a i s l e i g o s t ê m j | 
s e u a p o i o d i á r i o , c o m j j 
a c o m p r a d e u m e x e m - j j 
p l a r . E c o m o é q u e v o -
c ê n ã o a j u d a o d i á r i o 
c a l ò i i c o . O u a c h a q u e 
n ó s p o d e m o s v i v e r s e m 
o a p o i o d o s q u e p r e c i -
s a m a j u d a r - n o s ? I ! 

! I 

O S A N T A C l U Z P R O T E S T O U Ò 

J O G O T E D O M I N G O 

-'.aeguiu apurar 
a reportagem, o Santa Çruz 
ei caminhou á FND ,um oficio i vfsão. 
solicitando a inter^pção 
contagem de pontos do seu 
jogo contra o Alecrim, alegan 
do irregularidade nas inseri 
ções de alguns atletas* do clu 
be alvi verde. Essas irregula 
rídades, pr^ider—se-iam aos 
jogadores Reinald0 e Gorgo 
niof que não, teria"* feito o es 

t a g i o n e c e s s á r i o 
transferencias ^̂  

Em f^nte ligada á FND, ti 
v e m o s c o n h e c i m e n t o d e q u e 
s q u e l e r e c u r s Q n ã o era cabi 
vel, visto como , a FND não 
ç s t a r d e v i d a m e n t e o f i c i a l i z a d a 
p e r a n t © a n ° s s a M e n t o r a . V e 
jamo.v c o m o vão ficar a£ coi 
s a s , A s e g u n d a d i v i s ã o i s e n 
d ç , y m o r g a o d a F N ^ , 
p o r u m a t o d o p r e s i d e n t e - ò 
tiú nã« reconhecida P«la 

p w ' a a i > | l o ç ã o d a E n t i d a d e , A i e s t á , 
s e g u n d a d i j u m o u t r o " c a ô o M s u i - g i r á 

para o n<>ss0 futob»l. 

E M P A T A R A M B O T A F O G O E 

S . C R I S T O V A O 

S A L V A D O R — N o j o g o | S . C r i s t ó v ã o , e m p a t a r a m Por 
d e o n t e m á n o i t e 7 p e l o c a m | 2 x 2 > d e p o i s d © u m c ° m b a t e 
p e o n a t o b a h i ^ n o d e f u t e b o l , j d o s m a i s - m o v ú n e n t a d o s e i n t e 

e q u i p ^ s d o B o t a f o g o e d o i r e s s a n t e s . | 

E U C L I D E S F . G U R I A O 

CLINICA MÉDICA 
DOENÇAM JNttftKAI 

DAâ 8 AS 11 M DAS 15 A8 18 HOBAO 
rãAÇA j o i o maiu, — r o n u«v , 

i i •ftt 

1 2 P ^ A R D O B A R R E T O 
Ptrvtcc âo Bi«»ital úm AiMnm*m 

^I^Hütoí fttfi Dr- K i i l 
taldteciA At. Mdo^ 93» tUrfMU 

n n T E O D U L O A V E L I N O 

DOEMCX8 HITBBNAS ' 

V I N G O U - S E O B A N G U ' 

RIO — No prelio amistoso | Mirim e Ismael, para 0$ üU 
de ontem, realizado no estádio j burba«°s e Arlindo, par^ ° 
de S. JanuáriOí ° quadro <fo j Flamengo. Na etapa final, 
Bangu rehabUitoy-^e ampla ( Ismael o Moacir Bueno. a"ipli 
mente do seu m^cesso de &ram a cü^tagem pa«*a os V®^ 
domingo oontra o Fla^nerig", 
ao abater o or/e rubro negro, 
pê a contagem de 4 tentos a 
2. primeiro tempo. 
"mulatinhos rOs;idot>'' levavam 
vantagom p«r 2x1̂  tentos de 

teoores, cabendo a GagO. a 
eor-quiàla do segundo g°al do 
rubi-o negro. O juiz da p Î»* 
já f(jj o Míirio Viana. A 
renda nãv foi fornecida á 
renoi ti-njeni * t5 

D R . J O S E ' S A L A Z A R 

ESPECT \Lltf ADKS : Doenos do A^arelH Res-
piratório - Clinica gerai 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax: Terapêutico e processos coadjuvantes 

CONSULTORIO : 
Pt, Aufusto Severo, 250 
EDIFÍCIO AÜREUANO ^ 

Sal* 113 — 1.° andar 
Telefone: 1625 

RESIDÊNCIA : 

Rua. Assú, $71 

Tirol 

HORÁRIO : 

2a*>» 4*9. e 6as. de 15 às UM horas 

pOfUOM m VABOB 
MMrtracmfdlOKrMU 

ft««uiânsiii — wrt — im 
CVangUMtío — •dlltcío AurelUna, M 

n u T R A V A S S O S S A R I N Í 1 0 
' i } 

dRURGlA GERAL 

TRí/CíAD 
o motor de proteção triplia 

Conraltórto: KblFlCIO MOIIOIC 
AmI««»«U — t u BtWMtl Duttn, «n — 

contra: 

t 1M 

donos müferfab i 

defeitos elétricos 

desgaste e ovâríat 

P a r a a s c r i a n ç a s 

I O D O L I N O D E O R H 
é indispensável no período 
do crescimento. Fortifica e 
desenvolve normalmente. 
Evita as doenças da infân-
cia. facilitadas pela Ane-
mia Corrige à nutrição 
deficiente. Aumenta o ape-
tite, engorda e desenvolve 

-crs cores 
Para as meninas no período da puberdade, ó 

garantia contra deearranjos futuros. 
Vende-se em garrafas ou vidros» Um vidro custa 

menos. A garraia tem maior quantidade. 

Dentistas 

D R . O L A V O M E D E I R O S 

D o e n ç a s d a p e l e e s i i i l i s 

D R . A R M A N D O A T A V E I R A ! 

! 
i rT^ f t^T- j l > 

Expediente — jTia Ü kt 11 e M àa » heras 
K u A m i N B H R % 14$ — A^ECBIM 

iiei 

A d v o g a d o s 

TW-CIAO. Q o f 0 B t 
O * t»"*B\.,iadeG*»aotwb" 

o j »eQv» f a m * 

«SCltrróRIO QÉ ADVOCACIA 

] D R . O L A V O M O N T E N E 6 R O ' 
I _ . ^iiiimmia MWWHItAS. \ OA mmuoAo» o u w w w s 

BÁSICO 
I r 

— n A t i i — 

wsmr 

L I B E R A T O i f c A Z E V E D O ! 

M A I A 
(Advo^mdo — Inscrição n l « r 

Residência— Av. Rio Bfmnco. 73S — Fone 2176 

B O A N E R G E S S O A R E S 
(Solkitndor - I w e r M s n. U> ( y {< 

ResideneU — Rum General Os6Hô, W * Kum 14H 
Sal* 7-1.® «ndar — Ruk Dr. Barmta, lt# <-» m M D M 

Fone 114S 

, 
H l W fltt t 

P R E V I D E N T E D A I R M A N D A D E 

D O S P A S S O S 

EDITAL 
A diretoria da Previdente dos Passos, avisa aos seus as-

sociados qu£ está efetuando o pagamento de todos os pe-
cúlios em atraso, podendo as pessoas interessadas no rece-
bimento dos mesmos cotnparcccrem em sua sede, à praça 
Joáo Maria, n. 64, nesta cidade, das 7 às 8 ou das 15 às 17 
horas, que serão atendidas. 

Avisa mais, aos sócias que se acham em atrazò com o 
pagamento de suas Quotas e anuidades, que está se proce-
dondo uma regularização no quadro social da Previdente, 
cm vista do que fica concedido o prazo até 31 de julho para 
que fique tudo refiularizado, findo qual serão os mesmos 
considerados eliminados, de conformidade com o arí, 0° 
dos estatutos 

A Diretoria sempre atenta em zelar pelo bem estar de 
seus associados, quiçá de suas familla*, espera que cada 
sócio procurará dentro desse prazo normalizar sua situa-
ção, evitando a mesma, o constrangimento da aplicação do 
urtiKO citado 

Nutaí. 10-7-1A50 
José de YaftfonceUr* l'i'-Muri.> 
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Ume zamptítihp hipócrita - A 
Palãvfa da Igtcii]â Adverien 

âià aos caiolicos 
A"da por aí, procurando 

seduzir ŝ incautos, uma falsa 
caittpaf'ha de paz ® comba 
Le á atômica, O**1, 
qu^m não gosta da paz, quem 
n3o aspjra a bem enor 
me? 

Maí os comunistas tomaram 
a fre^e d e um» falsa campa 
nha» <?lcá qUe n^o têm nenhum 
ma autoridade rnoj-al para 
'combattr pela paz, po»s são 
instrumentos do maior imperi 
ííliimo que exí^e, o totu 
Ütarismo c°munista. 
O MANIFESTO DE 
ESTOCOLMO 

Ele* realizaram h« pouc:> 

8. PantaJeáo 
Médico do imperador Maxi-

mliiano, foi martirizado na 
perseguição de Diocleciano, 
por não Querer sacrificar aos 
ídolos, 

AMANHA 
Ss. Nazário e Celso 

Missa própria 2.u A cunctis» 
3* ad libitum. 

As violações 
dós direitos 
humanos 
WASHINGTON, 27 (USIS) 

— O Governo dos Estados | temp0 um Congrego Mu«di 
Unidas está determinado a de partidários da P*z (Co 
"colocar perante a consciên-
cia da humanidade" os fatos 
relacionados com as viola-
ções dos direitos humanos 
por parte dos govêrnos da 
Bulgária, Hungria e Ruma-
nia. 

Em uma declaração feita 
cm uma conferência de im-
prensa, o Secretário de Esta-
do, sr. Dean Acfteson, disse 
que aqueles regimes "devem 
ser levados a sentir o peso 
total da condenação por 
parte de todos os povos li-
vres", resultante de suas 
ações. 

A 

munisla), Capital da S"C 
cia c lançaram um monifpsto 
hoje conhecido como "Ma"i 
/esto cte Estocolmo^" 0 qual 
são reflex°s es.*s«s 
scS pichamentos de paredes, 
esyafc tei-tat)yag de ilaquear a 
boa fé verdadeiros aman 

tes da pu*. E$i*e manifesto 
pr^ucreve a bomba atômica, 

O "Osservatore Romano" 
que q, como se sabe, 0 jornal 
oficioso do Vatican0j já qual* 
fiçou esse manifesto de "de-
claração hipócrita". 

Mas»' pOr que essa atitude 
c'o Vaticano? O jornal eXpli 

muito bem» 

A ATITUDE DOS 
CATÓLICOS 

Ele começa dizendo que 
catolicos não precisam apoiar 
a causá da paz qua^o patr0 

cinada pelos cOmUnistai'T ou 
i-cus aliados voluntários. Nó* 
trabalhamos pela paz porque 
cgs-e é o nowso dever e o dia 
cm que nos esqueccsse 

m ŝ, adianta, "s*ria o dia em 
que deixariam os de ser cjis 

A PAZ DOS « 
COMUNISTAS 

(X" comunicas, diz o jornal 
Vaticano, "desejam ateres 

militares que cumprem .as or 
deus de chefes inescrupulosos, 
que vacilariam, amanhã. 

Restaurada a 
cripta 

CIDADE DO VATICANO, 27 
(NC) -- A cripta recém-res-
taurada debaixo da Basílica 
do S Pedro foi inaugurada 
para o culto com missa sole-
ne celebrada pelos cóncgos 
'da Basílica, na presença do 

"O CASTELO DO HOMEM, Cardeal Frederico Tedeschi-
SEM ALMA" no cine Rio ní> areipreste do templo. 

(Conclusão da 1.a pagina) 
estado que levou ao poder 
& horda vermelha, o esco-
Üsmo foi abolido como as-
sòdAç&o independente e 
seus chefes "expurgados". 
Por proclamaçáo do gover-
na mu fevereiro de 1948, a 
Federação da Juventude 
Tchetfe, dirigida pelos co-
munistas, tomou-se a úni-
ca autotfzada» com objeti-
vos políticos de influência 
na formação dos jovens. 

E assim tem sido com 
tudo que representava o 
patrimônio moral e cívico 
dos paises que se deixaram 
cair no totalitarismo so-
viético. Semelhantes a es-
tes são todos os quadros 
repulsivos que deparamos 
ao lévàntar de qualquer 
pequena ponta da "Corti-
na de ferro". 

ncy ''interesse" da classe ope 
raria ,da qual «e co^ideram 
advogados infaliv^is, em der 
ramar tjos de s&ngue o desen 
cadear vendavais c 0 m todas a® 
armas, inclusive a bomb» ato 
mica'\ 

OS COMUNISTAS 
AJUDARAM A GUERRA 

Aíiima o jornal do Vatica 
desabando contestação, 

que üs comuniíto1, com o seu 
paet° de 1939 com o nazismo 
do Hitler, ajudaram a provo 
car a segunda guerra murdj 
í l e portanto cies "não têm 
nenhum direito tíc se revesti 
rem das alvas túnicas dos 
manies da paz", 

ADVERTENCIA AOS 
CATÓLICOS 

Fiquem portanto bem cien 
les os verdadeiros amante? da 
paz e os . O mamfes 
to dos comunistas e o £>GU 

pseudo esf°rç° pro paz não pas 
iam de uni estratagema bas 
tante hipócrita. 

m 
Lfel q u e bèkfè f tôU* o s 
a concessão de 

O govêmo, pela lei n. (UÔ, 
de 2 de fevereiro de 1949, re-
cém regulamentada acaba de 
beneficiar os Sargentos que 
durante a guerra, estiveram 
wo werviço de vigilância e de-
fesa fixa ou movei do litoral 
ou ainda de Fernando Moro-
nhà, os Sargentos assim*am-
paradòé e que ainda não re-
quereram tato benefícios, po-
derão íazè-lo, indicando o lo-
cal onde serviram e se con-
taram tem|M> dobrado duran-
te õ período ^ guerra. 

A CONCESSÃO BE • 
S AtfftHlO «FAMIIAA 
AOS OCTRNDENTES DE 
S&RVIÇOS PÚBLICOS 

falecido antes da lei 41», de 
15 de novembro de 1949. 

LEI N. 1,156, DE 12 DE 
JULHO DE 1959 

Dispõe tffrbre concesafto 
de vaÂtafènfl a minta-
res e civis que partici-
param de operações de 
gUertra. 

O presidente da Republica: 
Faço saber que o Congres-

so Nacional decretai eu san-
(^orio á seguinte Lei: 

Artigo 1.° — S&o ampara-
dbs pela Lei n, 616, de 2 dc 
fevereiro de 1948, todos mill-

família 
Artigo 2.° — Esta Lei en-

tra. j, em vigor na. data de 

Oè ft& ctttòÇÕtiT dd e&Vèéfo 
VALLBY FORCE, Pennsyl* Jamboree Nacional de Val-

> mia, 27 (NO — O escotel-
u que se preza de católico 
deve ter um coração de ou-
ro para Deua e o próximo, 

sua publicação, revogada* as um coração de aço para de-
íUspaslções em contrário 

Rio de janeiro, 12 de f 

ide 19Ô0; 129° da Indepei 
cia e 62 da República. 

EUMCO O DUTRA. -

Canrobert P. da Çosta. 
Armando Tronrpowky. 

lho 
in-

tender o bem, e um coração 
de pedra para resistir ao 
mal, foi o conselho do Padre 
Oeorge Dowd. diretor nacio-
nal do escotismo católico, na 
Missa Pontificai ao ar livre 
d03 escoteiros reunidos no 

-T 

ley Forge, 
Oficiou, na santa m i m o 

Exmo. Mona. Oeorge Leech, 
bispo de Harrifiburg, aue os-
tenta a condecoração esco-
teira do Antilope de Prata. 

A ORDEM procUa 
do um auxiliar para 
serviços de reporta-
gens. 

Observatorid dá Pòlf-
Êsiíkattâl 

(Conclusão da pagina; 
tares que prestaram serviço ! entendidos, gra:yic maioria 
na zona de guerra definida e | í l ra esse iado. 
delimitada pelo artigo 1.° do j — Os técnicos em estatis- j 

O presidente da República 'Decreto n, 10.490-A, de 25 de j tica eleitoral estão em pie-
assinou ato sancionando a lei setembro de 1942 

Nacionalistas 
chineses 

Carlos aondim, que junta- 2 1 ̂  ^ T * ' 
mente co mo primeiro, foram ' h s ? l m o c h l a n K K a l c h e .k r f 

quq estende a concessão do 
salàrio*familia aos responsá-
veis por dependente de ser-

Parágrafo único — Ficam 
também reconhecido os direi-
tos dos militares já faleci-

a capital Federai assistir a 
convenção do FRP. 

— Está certa a '^dicaçào 
do sr. João Café Filho pa-

vidor público, civil ou militar^ dos 

NATAL Quinta-feira, 27 dc julho dc 1950 

SEMANA DE AÇAO ttetornou ante-onteto, 
CATÓLICA da Capital dê País, a 

profe&orà MàrlÀ Oibt-
gel, q ^ tinha ido participar, r^prvsentanâó 
a SA J desta diocese, da Semafta Nacional 
de Ação Católica, encerrada no defeningo 
último. 
RETIRO DAS Hoje» às 19 horas, vai ter 
SÊrHORAS inicio, no Colégio Imacula-

da Conceição» o retiro das 
senhoras» promovido pelas Senhoras de 
Aça Católica. Será pregador sua excia. 
d. 4 *rlost ̂ oêlho» bispo de Na&tré d* Ma-
ta, em Pernamuuv Hgura de muito rele-
vo no episcopado nacional. 

BIBLIOTECA 
INFANTIL 

Multo feliz, não resta duvi-
da, foi a iniciativa da Di-
retoria de Documentação e 

Cultura da Prefeitura do Natal, para a ins-
talação de uma Biblioteca Infantil, anexa 

na atividade, funcionando 
com seus cálculos que dizem j 
matematicos. O pior é que r a vice-presidente da Repu-
em matematica, 2 e 2 são 4. j S e r á assim o chefe do 
Mas em aritmética eleitoral Í P S P companheiro do 
ha tantas surprezas .. ,*«iador Getúlio Vargas. 

— Os aliancistas deram um j — N o P™ximo dia 5 de 
mergulho cm pieno Seridó, a^0: í t0 e s t a r á e m n ° s s a 

Ao que se diz passaram cio P i l a l 0 governador do Es-
Currais Novos a Jardim d o ; l a d o d e s â o P a u l ° * ° sv> 
Seridó e outroa foram a t é ! A d e t o a r d e virá ao 
Jardim de Piranhas, Será Grande do Norte acom-

panhado do sr. Café Filho que vão adotar a tatica dos 

loífrli 
comanuosy ? 

Por Óutrò lad 
bem varar o Seridó uma 
caravana da União Popular. 
Estarão na mesma os prin-
cipais proceres da coliga-
cão inclusive o candidato 

c outros proceres do PSP e 
tam-

-DURANTE O CENSO, ü 
BRASIL PRECISA DA COO-

à Biblioteca Municipal, para o que conta [Manoel Varela. Chegarão l ° S 

c<nn o decidido apoio do Prefeito Cláudio - até 0 Caicó, onde se encontra ' 4 5 E i r s FILHOS 
nor de Andrade. Certamente, serão evita-
das as revistas de tipo Gibi e X-9, que são 
uma verdadeira calamidade para a educa-
ção da mocidade. 

D. CARLOS COELHO Chegara, hoje, a es-

solveu fazer uma profunda 
renovação no governo nacio-
nalista da chi) i, a-fim-de 
obter maior facilidade de 
movimentação. 

Passa tempo • • • 
DESCULPA — Pcdrfnfto, 

num dia de chuva, chega 
tarde ã esc» ^ e diz à profes-
sora: 

— Eu venho avisar a se-
nhora que não posso vir ho-
je à aula porque está choven-
do. 

CAPAZ DE TUDO — Riva-
rol dizia de Mirabeao» o frau-
de orador da Assetnbléhi 
francesa : 

— Miratteau é capaz de tu-
do, por dinheiro. Inclusive, 
praticar uma boa ação. 

rão com elementos chega- I - " , 
dos da oeste, entre es- | CAIU OU NAO A PONTE DE 
ses o candidato a vice, dr. • 
Francisco Duarte. 

— A Cidade Alta é hoje o 
quartel general da política do 

ta Capital, pela Cru-' Estado, pois as sècles dos 

GUARAPES ? 
Uma notícia e uns esclarecimentos 

zeiro do Sul, o Exmo. Revmo. Dom Car-
los Coelho, Bispo de Nazaré, que convida-
do pelas Senhoras de A.C. vem pregar o re-
tiro das senJtvj^is. Sabemos que mais de 1W 
senhoras já se ins^veram para o Retiro 
estando a prática de introdução mareada 
para as 19 horas de hoje, quinta-feira, na 
Capela do Colégio da Conceição. 

maiores partidos estão sc a-
grupando nesse bairro. Na 
Princeza Izabel, ficam as 
sedes do PSD c do PR. 

Agora, a UDN terá também 
sua nova sede, á rua João 

Grande, 
Produção inglesa de 1941, 

A cripta, que será em bre-
ve aberta ao público, não tem 

baseada no romance 4'A fa- relação uireta com as exea-
milla Brodie" de À. J. Cro- j vações que se têm feito des-
nin, e dirigida por Lance | d e algum tempo sob a Ba-
Comfort. Como cinema, tem jsíllca, porém os trabalhos de 
o mérito de uma performan- j ampliação e reforma, que co-
ce digna de nota, tanto de , meçaram há 10 anos, condu-
Robert Newton como de Eme ziram às descobertas debaixo 
lin Williams, colocados na , d a cripta e determinaram as 
lista dos protagonistas em 
papel secundário. Os cena-

exeavaçoes. 
Sitio tradicional da sepul-

rios são pouco convincen- t u r a d o s Papas e de persona-
tes e a direção é inúmeras S e n s célebres, foi agora res-
vezes monotona e arrasta- Uaurada dignamente como 
da. Moralmente o filme é pos (sàntuário adjacente ao Tú-
sivel da mais acerba crítica. jmul<> de S. Pedro e capela fu-
pois nos apresenta um tipo ^nerária dos Pontífices. Está 
asqueroso de homem que en- \ situada imediatamente abai-
carna todos os vicios, redu- x o pavimento da Basílica. 

NOVOS SÒCIÕS 
CULTURA MUSICAL 

O ESPETÁCULO ARTÍSTICO DO DIA 4 UM ACONTE-
CIMENTO INVULGAR — A INAUGURÀÇÀO DA SEDE 

E POSSE DA NOVA DIRETORIA 
Simultaneamente com oa notada me-ta vem dc 

p'cparativOs d^s festividades ser furtada e da qual faẑ -"̂  
programadas para os* dias 4, \ parte médicos* comerciante:'. 
5 C 6 dc Agosto a Sociedade ; diplomMas, funcionai publi 
de Cultura Musical e-stá le j ces estu^intes etc- dando-a®-
vaftdo a efeita uma campanha u^a domonHiaçà° üt> grau 
tjara auniç>H0 do seu quadro , Ue cultura de nossa g^nte, 
social, campanha esta que ; — — — — 
está coroada de pleno i 
exito, e que virá Consolidar j 
a fituayêo daquela ĵ njidade, ' 
empenhada que fiitá nymâ • 
obra de alta significaçã0 para 
a vi^a á r t i c o ,(j^tural da 

cidade. 
Entro os novos soci°S anota 

m0s os seguinte^ nome: Cone 
go Jq5ó Adelino Dantas, sra, 
Maria do Ceu Fernanue?? dr. 
Cíjío An-.orifn pontual, sr. San 
doval Capistiano MoLsc^ 
MoircUõ. Sr, Olavo Sombra, 
Padre Ulisses Maranhão, sr. 
Saly Mamedes *?r. Origencs 
M^nle, sr. Raimundo Mirnn 
dat sr, Carlos Silva* dr, Qu\ 

Litite . 
A ° ínevmt; femo0 continUnm 

i 

Hoje, ao encerrarmos o expediente, pessóa fidedigna nos 
informava ter a maré arrombado a ponte de Guarapcs. Adi* 
antava-nos a pessóa ter visto a ponte nessas condições. 

Procurando informações junto ao Serviço de Estradas, 
informaram-nos que possivelmente não se trata da ponte, 

Peáfcoa, 166, onde também P° i s 0 oue há hoje sào uns tubulões, apenas tendo ombrei-
ficará o Partido Social Tra- 1 r a s P e d r a s recobertas de areia, que foram feitas para dei-
balhista í K a r u m a espécie de lago para juntar p ixes. Possivelmente, 

— Será a 8 e 9 de agosto a P e l a míilt.ração, a agua"teria arrombado. 
Mas o certo é que o tráfego estã cortado. 

No niesmo festival torçmos 
a insigne pianista nalale^se j Canvenção da UDN estadual. 
Warda LaLmag Grandi 5 o$ j K' esperado amanhã, aqui — —: :—: 
violinistas Carlos: Tavares e i o deputado José Augusto, ULTIMA HORÀ 
Cussy Neto, completando um I ouc seguirá até a cidade de 
progiam-.» (IUÍ- mais atraentes 
( que rr.ürcará ep°ca. 

Caicó 
— O rir. Vicente Lu2. que 

fora assistir a convencão cio , i 
n in è ~ i Partido de Representação I'o Cs para o aludido ; ^ , 

t ,1 r . „ pular, no Rio dc Jane;ro, ju ie^;val Ja se encontram a : ' _ , . J 
retornou ao nosso Estado 

vença *.a Carlos LamaS, ] P ç r m a n e C e m n a c a p i t a i d a 
ao preeo de ?>Q cruze»"». j República o vereador Manoel 

.Rodrigues de Meio, c o sr, c-edtndise a*^ ^a S, 
M, o abatimento dc 50'\ . 

WASHINGTON, 27 — Urgente — O presidente Traman 
dcclarou em entrevista coletiva à imprensa que n&o fará 
emprego da bomba atômica ita batalha da Coréia. 

TÓQUIO, Z1 — Regressou de sua segunda viagem de 
inspeção ás frentes de batalha o sen MacArthu*-» que se 
mostrn muito otimista Ele disse que ainda há muito o que 
fazer, ma*> aue o perigo já passou e os comunistas coreanos 
perderam já a sua oportunidade Sabe-se que começaram 
os primeiros grandes contra-ataques americanos. 

T * 

Manoel Raimundo de Aguiar 
ANIVERSARIO 

Transcorrendo, no próximo dia 28, o sexto aniversário 
da morte do saudoso MANOEL RAIMUNDO DE AGUIAR, 

j sua família mandará sufragar-lhe a alma com missa que 
! será celebrada, às 6,30 horas, na Catedral» oficiando o rev- j 
mo. pe, Mário Damasceno. 

Para assistirem a esse piedoso áto dc caridade cristã.! 
a viúva e filhos convidam os seus parentes e amigos, con- ! 
fessando-se, antecipadamente, agradecidos. | 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEPÇAS DE CRIANCA 

Podiaírr: e Puericulior da 'MaÍRmidad<3 fanuarío Cic:co" 
Fx'-in!--n!o dc Ho^nita] das Clínicas da Ur^vorsidad^ 
dc, Baliia — (Clínica P.^dintrica Módica o Higiene Infan 

tii do Prof. Ho:xinnali de Oliveira) 

ULTIMAS DA POLÍTICA 

Com 99 o/o de probabilidade 
Opinião em torno de Ca fé Filho para compa-
nheiro de Getulio - - Adroa ldo pára senador — 

N ã o retirarão a candidatura Cristiano 

zindo seu lar a um montão As exeavaçoes prosseguem 
de escambros materiais e mo !debaixo d a cripta, 
rais, destruindo a tudo e a ! Quando os trabalhadores 
todos, inclusive a si mesmo, começaram a baixar o piso 
Ha também cenas passionais 
de natureza totalmente in-
comoveniente, além de de-
monstração do cinismo e hc-
diondez moral de um don 
Juan miserável A censura o-
fieial classificou o filme CO-
TIO improprto até 18 anos, 
mas nós, dada a sordidez do 
tema, a maneira de ser apre 
sentado o argumento a infe-
rioridade arttetica gerai, a 
deprcsa&o que causa no pu-
blico na sua maioria, etc., 
*tc. clawiflcamos como Pre-
judicial. 'Da "Aeâo Católica 
do Rio em revfreiro de 1&44. 
"TU VOtTARAS QUERlbA" 
no cine Rex 

Para adulto». 
o s PRADOS VERDaS". no 

Cine Ôèo Lute Aet lU^t 
para t o ^ i 

T « L O AMOR DE UMA 
MULHER", «O d l » Pe-
dro. — h n ftJMt" 

da antiga cripta, que era es-
cura e pouco ventilada, suas 
picaretas esbarraram eni 
comijas de velhos mausoléus 
pagãos de um antigo cemité-
rio. Tal fato induziu arqui-
tetos e arqueólogos do Vati-
cano a uma investigação que 
revelou coisas extraordiná-
rias, que o mundo espera co-
nhecer futuramente. 

A restauração da cripta, in-
terrompida pelas escava-
ções, pôde prosseguir e ter-
minar depois de terem aque-
la satingldo um cstÃgio sa-
tisfatório. O Papa c vários 
prelados têm estado a consa-
grar o* altares da cripta nas 
últimas semanas. 

MMIlftVft fíllft 
AOVOOAfrO 

Ar PtoriaiM» Pttaftto. BIS 
Fonet: 17H - t?2S 

cs trabalhos cíe adapt a ç ão da Cotmulkório — Rua Uliaaes Calda», 86-1,° andar — 
du S. C. M. e que de-

verá ser inaugurada solem<m 
no pr0ximo dip B de Agos tf. 

to- , , ( ,asia0 om que tomara f p 
p«>:sse i3 rtova Direto; ia, A 
i'édc ttrá uni auditório e de« 
pendências adequadas para o 
seu funcionamento e onde a 
C"ltura M^vical manterá cur 
s<ÍÜ noturnos de teoria musi 

1, violino e v^olà0, 
pHra solenidade*; do di;i 

G estão scnd° convidadas es 

peciííljncente as pitas hu<oi) 
oadc!- e represe'tftnt^ da im 
pu-nsa, aos qu?is sor-'he-á 
í.f . Lcúio um coc^ lajl. 

Igualmente está" l>em ndo 
:-n(ados o.' fnsaif,s da Orquc» 
tra dc Salão da S. C. M. 
q u e SO e x i b i r á nela pr i imiu» 

ve* »o festiva) díJ dia 4 de 
Agosto c que «erá iug«r 
Teatrt) c«rlo« Gomes, A es 

deite conjunto e*tá pa 

largando m *tonçô«» do pu 
v*2 que de ha mui 

ta* ano* que nào ouyimor tm 
Natal uma Orquestra propr,a, [ 

1902 - - Das 14 às 17 horas — Aoa sábado»: Das 10 àa 12 
Residência: Rua Mofi»oró, $20 — Fon® 1674 

BE CULTURA M U L 1 

Cursos de teoria xüusícaL 
violino e violão 

ACHAM-SE ABERTAS A S INSCRIÇÕES P A R A 
O S CURSOS A C I M A 

C O M 
ABATIMENTO ESPECIAL P A R A O S S O C I O S 
NOTA- A DIRETORIAyMA S C M t AVISA AOS 

INTtRfôSADO^ QUE Òft MEÁML08 DE-
VERÃO ftEWRVAR DESDE LOGO AS, 
SVAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS QITR 
OS INTÉRRSSARRM DEVIDO GRANAR 
AFMJtlfCU PE CANDIDATO» AOS Mfeft-
MÒS Ctmsos. « POR JDKNTICO MO-
TITO, A MATRICULA SOU' RÍFCFCBRA-
DA NO DFA 15 DÍK AQOSTO. 

f v a q t t J f w i y o m a ç ã f . M , IntwwddaB ârwm-
rào — m fh CAJltQC t W M L ft—Ktttt» 

da SoctodatW. à rua 09. BÂIIATA N. M 

RIO» 27 — A opinião geral é que o sr. 
Café Filho está com 99% de probabilidades 
de ser o companheiro de chapa do sr. Ge-
túlio Vargas. Ad.anta-se que o político po-
tiguar voltaria também a ocupar a vlce-

I presidência do PSP nacional. 

ADROALDO PARA SENADOR 
PORTO ALE ~ _ 

GRE, 27 
credita-se que! ** 
o sr. Adroaldo; 
Mesquita seja( 

o candidato 
pessedista pa-
ra a âenatoria 
gaúcha. Con-
correria, as-
sim, com o sr 
Plinio Salga-
do, que tam-
bém vai dis-
putar a sena-
toria por a-
quele Eatado. 
pelo PRP e 
arece que a-
otatdo pela 

JDN. 
AO RETIRA-
RAO CRIS-

TIANO 
R i a 27 — O 

entrai ooia > 
Monteiro declarou qua o regtetro da c«ndi> 
datura Varfcaft nfto altera a poatçào do P8D 
que n&o retirará a candidatura de Crlstia-

ADROALDO MESQUITA 

no Machado, Ela será registrada, pttra ga-
nhar ou para perder. 

IRIA PARA A PASTA DA JUSTIÇA 
RIO» 27 — Fala-se q'ue a pasta da Jus-

tiça seria entregue ao sr. Bias Forte, como 

Iuma espécie de compensação pelo fato de 
não ter sido o candidato do PSD mineiro ao 
govérno daquele Estado. 

VIAGEM DOS CANDIDATOS 

RIO, 27 — O brigadeiro Eduardo Go-
mes vai a Mato Grosso, onde presidira a 
convenção udenista. Por sua vez. o sr. Cris-
tiano Machado irá a Belo Horizonte, onde 
há pouco esteve o brigadeiro. 

REGISTRO DE GETULIO 

RIO, 27 -
Deu entrada 
no T.6.E.. for-
mulado pelo 
PTB, o pedido 
de inscrição 
da candidatu-
ra do sr Ge-
túlio Vargas à 
presidência da 
R e p ú b l i c a . 
Dentro de pou 
COS dias. Idèn- SEN. GETULIO VARGAS 
tico pedido aerá formulado p«lo PSP Pro-
c*r«s desaes partidos deekumrtm à impren-
sa qu« absolutamente nfto arredttftm que 
seja postt ao ^vtn^ ^u òOvida pelo JYibu-
nal a logalklidê Oàndidatl r r i 
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Os Estadttft Unidos estão 
começando a tirar d^ naf-
tatina algumas centenas 
dos cinco %iil %viões que 
foram guardados logo de-
pois da útttma guerra. 

A naftalina em que se 
guarda um avião consiste 
em j im revestimento de 
seis camadas de material 
plástico, com uma coberta 
<Je alumínio especialmente 
preparado pa vresist lr ao 
sol. 

O - número exato dos 
aviões que estão tirados da 
naftalina é, claro está, um 
segredo militar. Estes 
aviões destinam-se a com' 
bater os agressores comu-
nistas na Coréia. 

0 primeiro avi&o a sair 
da naftalina foi uma For-
taleza Voadora chamada 
Afortunada 13. Este B-29 
achava-se num campo de 
reserva perto de Tucson, 
no Estado de Arizona, No 
mesmo lugar há centenas 
de outras Fortalezas Voa-
doras, que estão sendo pre-
paradas para voar. 

EfiquAHto os aviões guar-
dados depois ^a última 
guerra são devolvidos ao 
servido, as fábricas de a-
viaç&o dos Estados Unidos 
aumentam y ritmo de pro-
dução . Segundo revela o 
senador Lyndon B John-
son, o governo americano 
encomendou às flfcbricas 
seis mil avi&es mais. Esta 
ordem foi dada ainda an-
tes qüe os comunistas in-
vadissem a República da 
Coréia, As companhias ti-
nham um prazo de dois 
anos para entregarem es-
ses seis mil aviões. 

Entretanto» em virtude 
dos acontecimentos na 
Coréia, o governo ordenou i 
que o prazo fosse reduzido 
ao minimo. Esta decisão 
foi tomada numa resolução 
do Comitê «das Forças Ar-
madas do senado norte-
ameritano. 

De acôrdo com tal reso-
lução, as fábricas de aviões 
devem trabalhar 24 horas 

11 ' per dia. O trabalho de 24 
_ et.- i , ^ representa um acres-
r ' r ; cimo de 200 milhões de 

dólares no preço dos seis 
mil aviões. 

MXT caro — observa o se-
nador Johnson — mas a-
gora nossa primeira preo-
cupação não é o preço**/' 

Naturalmente, a produ-
ção das fábricas de aviões 
dos Estados Unidos conti-
nuará condicionada à si-
tuação Internacional. En-
tretanto, para se compre-
cndèr o que pode aconte-
cer é interessante recor-
dar o que se deu em maio 
de 1940. 

Foi em maio de 1940 que 
o falecido Presidente Fran-
klirt Delano Roosevelt pe-
diu às fábricas norte-ame-
ricanas que produzissem 
W mil aviões por ano. 

TÓQUIO, 28.- Foi de . 8 a 10 
quilômetros o avanço realizado 
em contra-ofensiva pela Ia. aivi-

i ) j - i ' •'• • \ t 

são de cavalaria norte america-
na* 

TOQUIO, 28 — O comunicado do general Mac Ar-
thur distribuído hoje á imprensa desta capital anuncia 
que diante de poderosos contra ataques, foram libertados 
uma companhia do 24.° Regimento de Infantaria e outra 
do 8.° de Artilharia» ambas cercadas pelos coreianos do 
norte. 

Essas forças, acrescenta o comunicado em apreço» 
que estavam sendo abastecidas pelo ar* jà voltaram a 
unir-se aos respectivos corpos de tropas, 

CONFIANÇA NA VITORIA 

TOQUIO, 28 — O general Mac Arthur declarou 
que ainda são precisas muitas tropas na Coréia para 
vencer definitivamente o invasor. Adiantou o cabo de 
guerra que nunca teve tanta, confiança na vitoria como 
agora, depois que inspecionou to<}*s as frentes de bata-
lha. t 

CONVOCAÇAO DE RESERVISTAS 

WASHINGTON, 28 — 0 Departamento de Defesa 
anunciou hoje que convocará cem mil reservistas duran-
te os meses de Setembro'e Outubro, ou seja 80.000 mais 
do o_ue fora previsto. Todos os convocados serão en^ 
quadrados no Exercito, 

MULHERES FORMADAS EM MEDICINA 

WASHINGTON» 28 — O Exercito e as forças aereas 
norte americanas solicitaram poderes para recutrar as 
mulheres formadas em Medicina, como oficiais do (Ar-
po Medico. 

% ESFORÇOS COMUNISTAS 

TOQUIO, 28 — As if&pas norte coreanas estão fa-
zendo um esforço desesperado, no sentido de reduzir a 

de Geiulio 
assentada a indicação de Café Filho 

effl W —Outras da Politíca Nacional 
RIO, 28 (Asapress) — Com 

a eleição do sr. Café Fiiho 
para o posto de Vlce-Presi-
dente do Diretório Nacional 
do PSP . ficou virtualmente 
assentada sua indicação pa-
ra companheiro da chapa de 
Getulio. 

A proclamação do nome do 

l 
gadeiro, assumiu qualquer i 
compromisso. Que é candida- « 
to do povo e não de qualquer ! 
partido, nem mesmo da UDN. 
Que nestas condições gover-
nará livremente, sem com-
promissos de natureza parti- ! 
dária ou com qualquer espé-
cie de grupos. Adianta-se* 
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a pruuuninvau uu uuuit; uu tic uc (jiu^uo, /iuia,iiiu-ac . v 1 * 1 1 . , 
representante potiguar à vi- jque em sua viagem a Mato f\ Ĵ CcJ 11 UíâClC OOVlCtlCQ 
ce presidênMana chapa PTB Grosso o brigadeiro, domingo i n 
e PSP será feita no próximo1 próximo, fará um discurso 
dia 5 em Na^l, com um co- [sôbre o assunto. 
mício monstro que contara 
com a presença do governa-
dor Ademar de Barros, adi-
antando-se que a campanha 
de Getulio Vargas será diri-
gida no norte do país pelo 
seu companheiro de chapa. 

Outras da política nacional 
. NOVO MINISTRO 
DA JUSTIÇA;" 
RIO* 20 Por ato de on-

tem, o presidente Dutra no-
meou o sr. Bias Forte minis-
tro da Justiça e Negócios in-
teriores* 

O BRIGADEIRO E 
PLÍNIO SALGADO 
RIO, 2Q — O brigadeiro 

Eduardo Gomes fez declara-
ções a propósito do apoio que 
lhe deu o PRP e que certos 

DISTRIBUÍDO O 
PEDIDO DE G3TULIO 

, RIQ, 38 — Foi distribuído 
ao ministro Ribeiro da Costa 1 

o pedido de registro da can- i 
didatura do senador Ge túlio : 
Vargas à presidência da Re-
pública. I 
, PREFEITURA DE 

FORTALEZA . 
FORTALEZA, 28 — Prosse-

guem os entendimentos da 
UDN com o PSD para a esco-
lha de um candidato comum ; 
ã Prefeitura Municipal- 1 

VAI A MINAS O < 
CANDIDATO ! 
FE8SEDISTA J 
BELO HQRIZONTE» 28 — ; 

Por via terrestre, chegará do-
mingo a esta cidade o candi-
dato Cristiano Machado, que 

O crime de não querer vollar 
para a Russiâ 

meios estão condenando. De- j terá festiva recepção. Em 
clarou o brigadeiro que nem. pontos predeterminados do 
o sr. Plinio Salgado fé* qual- (trajeto haverá, também, co-
quer exigência, nem êle, bri- mícios relâmpago. 

APOIAM OS PLANOS DE 
DEFESA -DE TRUMAN 

cabeça de praia mantida intransigentemente pelas for- WASHINGTON. 28 - O, nliar na cooperação para o 
çw americanas. A I . » divisão de cavalaria dos Estados . f * n d e m a , o m p 0 d e r p r o d u t l v o d a America, 
Unidos está suportando um terrivel ataque de canhões. 

Naquela época, foram 
necessários precisamente 
24 meses — dois anos — 
para que o limite ftiarca-
do por Eoosevelt fosse al-
cançado . 

Qual é a situação atual? 
Bem, o ponto em torno do 
qual gira o problema é o 
seguinte: OB AVIÕES mo-
dernos são máquinas mui-
to , mais aperfeiçoadas, 
muito mais complicadas do 
que os aviões dos tempos 
de Eoosevelt. 

O progresso da aviação 
norte-americana nos últi-
mos cinco anos tem sido 
tão grande que o avião 
atual já pouco se parece 

ao avião da última guer-
ra. * Nestas condições <— 
salientam os técnicos da 
Utftitcft Aireraft, de Kansas 
City — seriam necessários 
34 meses para que as fá-
bricas norte-americanas 
pudesse*! prottusii 50 mil 
aviões por ano. 

Mas o importante po-
tencial existe, e é maior do 
que o d* qualquer outra 
nação A* terra. 

O Presidente Truman já 
tomou todas as medidas 
necessária* para enfren-
tar qualquer novo acon-
tecimento, e para fazer 
cumprir a ordepi das Na-
ções Unidas na Coréia. 

dos trabalhadores organiza- num programa de defesa, c 
dos norte-americanos e um !vma declaração semelhante 
grupo diretor nacional» pro- foi feita pelo chefe de uma 
clamaram seu apoio ao pedi- | das maiores uniões trabalhis-
do do Presidente Truman ao tas da CIO — a União do,: 
Congresso para o estabeleci- ! p utomobilistas. 
mento de forças econômicas 
norte-americanas para a de-
fesa. 

Os presidentes das duas 
principais Federações Sindi-

;cais dos Estados Unidos — a 
; Federação Norte-An^ricana 
de Trabalho e o Congresso de 
Organizações Industriais — 
declararam que suas organi-
zações estão prontas para ali-

Observatório da Poli-
íica Estadual 

daquela coliga-— Com destino a Caicó 
viajou hoje a caravana poli-
tica da União Popular FST-
UDN. 

Chefiada pelo governador 
José Varela essa caravana é 

candidatos 
ção. 

- - Está sendo esperado ho-
je, ";e*ta capital o deputado 

Augusto Bezerrà de Me-
deiros, primeiro vicc-presi-

Os jornais leigos *,èm 
seu apoio diário, com 
a compra um exem-
plar. E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? 

! I 

composta de vários lideres j dento da Câmara dòs Depu-
daquelas duas agremiações ,tedos. 
partidárias, devendo percor- j Viajando em avião da Cru-
rer diversos municípios do zeiro do Sul em nossa 
Estado em propaganda dos (Conclu* «a 4.a pagina) 
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CUBA j Pandit Nehni» primeiro ml- , rnlto msrtano os 34 anos de 
HAVANA, 2B - A obra da ntetro da índia, louvou a ati- j da OruU da 

t«òe amtatoaa e confiante ck» t Virgem dt Lourdes noate po-
crMtÃoo de todo o pais em 
face da nova índia e da nova 

Ação Católica Cubana foi e-
xaltada na hora semanal ir-
radiada pelo programa £&o 
"honra ao mérito", na emis-1 Constituição, por t ^ m r*-
tora CMQ. O "Repórter Ea- nunelado sem demora aos 
so". que patrocina o progra-1 privilégio® e garantias cons-
ma. dtailffft dessa forma o, tituckmaü quo dcglmtavam 
trabalho dM âMDcH^6cs de »ob o re^ivne britânico 
beneficência e awUténcia so-
Hal. 

nmvA 
XRIVAMDRUM. 

AFCENTTNA 
I/1URDES, 28 -- Poram 

O «omcmorftriofl com *Um de 

VON̂ O, vizinho 4e B«KUF>OS Ai-
res, e na qual ardem desde 
cnt&>. rfia e noite, vários can-
delabros . 

O Ê X O D O D p s CAMPOS 
Uma das causas do abandono de 

menores 
S. PAULO, 27 — Está se realizando nesta capital 

a III 3emana de Estudos sobre o problema dos Me-
nores Abandonados, promovida pelo Tribunal de Jus-
tiça, com o concurso do juizado de menores. Falando 
ontem, o juiz de menores declarou que o êxodo dos 
campos é um dos responsáveis pelo agravamento do 
problema, visto como das famílias sertanejas che-
cadas as grandes capitais é oue taia o maior numero 
c}e menores abandonados. Sustentou que o governo 
precisa amparar os homens do campo, para evitar o 
êxodo. 

N o t i c i a s R e l a m p a g o 

A ameaça de ser posto 
"fova,4la lei" e ter seus pa-
rentes presos como refens 
pftirjk, eon&taiitemente» so-
bre todo funcionário sovié-
tico em serviço no exte-
rior» que pretenda seguir o 
exemplo de Samarine ou 
d* sra. Kosenkina, os dois 
professores russos qu^, re-
ccntemente, se recus ,ram 
a regressar ã União Sovié-
tica. 

Segundo uma lei pro-
mulgada em 1929» o fun-
cionário russo que se 1 ir-
te a regressar à União o-
viética, incidirá em cri »e 
dc traição. Em conseq n-
cia, diz » .»ta sujeitei a 
-fuzilamento, loffo que se-
ja identificado. 

Na terminologia soviéti-
ca, "funcionário" é qual-
quer pessoa que exerça, re-
maneradamente ou não, 
função permanente ou 
provisória em repartições 
do Estado, nas empresas, 
nas fatendas coteliva&, nas 
organizações do Fartido 
Comunista, nos sindicatos 
ou nas cooperativas. 
* Essa lei foi, provavel-
mente, inspirada pela ab-
juraclo. de O. Bessedovs-
ky c Omitrievsky, funcio-
nários do serviço diplomá-
tico que desertaram algum 
tempo antes dc sua pro-
mulgação. Mafi o cerio é 
que a medida fez reviver 

Moscou e do qual já falei 
em artigo anterior, que a 
lei especial, não fazendo 
parte integrante do Códi-
go, não tinha sido atingi-
da pela reforma penal. 

— De que serviu, entào, 
a reforma do Código? per-
gimUi. 

Esta vamos num restau-
rante O meu amigo fran-
ziu as sobrancelhas e res-
pondei^ cm voz baixa : 

— Você não perde a ma-
nia de fazer perguntas! 

Na reforma penai de 
1934, os comunistas intro-
duziram a traição no Có-
ĉ igo como o mais grave 
dos crimes políticos, insti-

tuindo penas até para os 
membros adultos das fa~ 
miíias dos funcionários do 
serviço militar, qne deser-
tam. Por adultos foram 
tomados todos os russos de 
18 anos de idade para ci-
ma; por membros da ía-
milia os esposos« os país, 03 
filhos e os irmãos e por 

Por GEOfcÓE DEXTEJt 
Especial para A O^D&l 

j serviço militar tòdas as 
funções nas forças arma-
das e na polícia de segu-
rança. A pena mínima» es-
tipulada para o caso de 
parentes que nada saibam 
a respeito da deserção» 
mas que viv»m com o de-
sertor» é de 5 anos de pri-
são em pontos longínquos 
da Sibéria. 

Essa pena está extendi-
da, agora» aos parentes 
dos funcionários que se re-
cusam a voltar para a 
Rússia. £ é bom acrescen-
tar ainda que o Direito Pe-
nal soviético faculta .»<• 
Ministério dos Negócid^ In-
teriores (MVD) o po$fer de 
exilar ou enesreerâr ^oí 5 
anos as pessoas considera-
das "socialmente perigo-
sas", qualificativo que fa-
cilmente se aplica aos pa-
rentes daquelfs qne repu-
diam o regime soviético. 

E assim consegue fideli-
dade a "democracia de 
Stalin". 

COMPLETA SETE SÉCULOS O 
ESCAPULARIO DA VIRGEM DO 

CARMO 
NEW YORK, 27 (NO 

Festas diversas em todo o 
um dos bárbaros institutos 'mundo marcam o sétimo cen-
jurídicos adotados durante jtenário da instituição do 
a Idade Média e, também, , Escannlário de Nossa Senho-
durante a Revolução e a 
Guerra Civil russas. 

Os códigos penais sovié-

nal do Carmo de New York, 
regido pelos Padres Carmeli-
tas. 

Com referência ao cente-

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
da Asaptess 

l ~ Gabinete do Minis- 1 consulados honorários nessas 
tro da Agricultura foram as- jduas cidades, 
sinados acórdoa entre o go- 4 — Em Paris os Estados 
vêrno federal e as Prefeitu-'componentes do Pacto de De-
ras municipais de Peri Peri e fesa do Atlântico norte re-
£ào JUUmundo. no Estado do conheceram que é precisa 
Piauf, que visam articular reforçar as defesas contra 
serriço* de fomento da pro- um possível ataque comunis-
duç&o vegetal. ta à Europa ocidental e que 
- S — O Presidente da Repú- assim a» fas necessário re» 
blic:* aprovou projetos e or- #rçar&» tropa»«que estAo na 
pimentos psra construção Alemanha ocidental, 
de dois trechos no prolonga- | 5 - Ao passar por Las jRio Grande do Sul informam jtotal de setenta quilos. 
Ttttnto Rio Branco » Pewo* Palmas o presidente da FIFA, |que a Diretoria de Produção 
lina da Estrada de Ferro sr. Julos Rlmet, declarou que \ Vegetal, através do Serviço! 3.* SEMANA f)E 
Central de Pernambuco.' | lne?»vthnente foi o time de SeMcultura e de sua es-

jbmttelro o que melhor se a- taçáo experimental aqui lo-
» — O Prsgldênte da Repú- ptesentou. mas que se deixou J calcados vem desenvolven-

lmprés*nar<p«|* urufuai^s. do initnn trabtttw no sen^ 

ticos rejeitaram tal absur-
do. Contudo, a lei de 1929, 
que teve caráter de lei es-
pecial, novamente o ado-
tou Das várias vezes em 
q*?c estive na Rússia, pude 
observar que os princípios 
jurídicos soviéticos sofrem 
dessas torções, quando os 
dirigentes do país assim o 
jiecessitanu 

Uma publicação russa 
intitulada "Osnovy Sovets-
kogo Gosudarstava i Pra-
v&" (Fundamentos do Es-
tado e do Direito Soviéti-
cos), M faier referências 
à r >ot»ção da pena capitai, 
em 1947» deixa patente que 
a lei de 1929 festá, apesar 
de tudo. era vigor 

Expücou-me um jorna-
lista russo que conheci em 

i rti do Monte Carmelo a p^r- nário, escreveu Sua Santida-
11ir de agosto do Ano Santo, dc o Papa Pio XI I ao superior 
anuncia o Santuário Nario- &eral do3J Carmelitas, Padre 

Kilian E. Lynch OC: "Não 

NOTA DA SECRETARIA 
ÍK) IMPOSTO 
DL RENDA 

RIO, 28 — A Secretaria 
Regional do Imposto de Ren-
da distribuiu a seguinte no-
ta : 

há quem ignore cm quão al-
to grau o amor à Virgem Ma-
ria contribui para vivificar 
a fé e elevar a conduta mo-
ral dos povos". 

Sob o patrocínio da comu-
nidade cai melitana realiza-sc 
em Roma durante o mês dd 
agosto a Convenção I n terna-

"As Repartições federais, icional Mariana. 
estaduais e municipais, enti-
dades autarquicas parae.ua- j Segundo a tradição, a San-
tais e de economia mistaT não (tissima Virgem Maria apare* 
pagarão vencimentos de dois ceu em tempos de tributação 
a trinta de abril aos funcio- a S. Simao Stockc no rnostei-

'nários e militares ativos e mde Aylesford. na Inglater-
inativos que recebem a quan- ra. em 1251, para entreiar-
tia superior a vinte e quatro lhe o cscapulário. Haverá 
mil cruzeiros anuais sem que nesse mesmo mosteiro atos 
estes exibam recibo de en- solenes por ocasião do encir-
trrga da declaração dc ven- lamento das cometnoraçèes, 
cimentos. em 1961 

C„*5íAD_V 
MOHT**At, 28 — O Padre (blica assinou h4 ómr ê t m -

Mtche: ^adieux CSV. falecido M t i ^ ^ D é » o* Adiantou lUmet que õ Uru- tido de levar & efeito o re-
utsitt cidade aos 81 anos, foi 'd* c am i r * na Ifeança e de g«ai Há f^vmwcUlo ffWrestamento das matas de-
n n c r îc InstUMto de aur- Tan««r na ama iaUrnaok^ 1 pela circunstância de só ter vastada* 
itw-MuUo» aasta cUia^e nel tltyu mrrw" 
nnu» m anos. jra, por outro ato, orlou oa nas eliminatórias 

Rro. 2fl — Noticias proce-mudas de eucaliptus, dtótri- t presença de diversos delega-
dentes de Spnta Maria. no|buindo ainda sementes num estaduais. 

(v H CGARAN A 
1UIEMO» AIESS 
R1C, 2G - Despacho prove-

niente de Buenos Air At lu* 
turma a cheirada naquela ci-
dade dos d rs. Pitagoras Lo-
pes Carvalho e Joaq^Mt h -

RIO. 28 - Noticias proce- ria de Miicérin. i n p n n i M -
dentes de SÃO Paulo Infor- do Brasil na o o s M M k 
mam oue prossegue a tercei- »ni*rnaouuMU ée eàmffla a 

1 O áéhrlço de SelviiMiltura 'ra italiana Bsiudon dos íralisar-se a partir da, 
já forneceu quinhentas mil jfvpbk*mas Uo Menores, com a Uc a-iosto próximo. 

KSTITDOS nos 
FKOBUMAS 
DE MENORES 

» 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A oraçáo é umA fòrça poderosa que, atravessando 
o Coração de Jesus» chega ao seio mesmo de Deus, atra-
indo a graça nas almas. — ELISABETE LESEUR. 

ORIENTANDO 
rf. th V V 

Os ovos de parasitas presentes na água são retidos 
pe|a ílltração. Mas isto só se verifica quando o filtro 
está perfeito e é lavado freqüentemente, o que nem 
sempre acontece, A ferrara é medida mais eficiente» 
pois destaól os germes causadores de doenças, que po-
dem ser veiculados pela água. — Beba sempre água 
filtrada, mas se quiser ter maior segurança, prefira 

O T T O G U E R R A 

h II 
Água prèviamente fervida 

# 
FAZEM ANOS HOJE í 
Senhoras 

D . D I V A V A N D E R L E I 
MARIZ — A d© 
H^smal» o transcurs° do a»u 
ver^ario natalino d » « x ^ . 

D . Diva Vanderlei M » 
ríz, esposa do s r . Dinarte 

Mariz, industrial ne«te Esta-
da e elcrmento dos ma^ 
t£cad°* dos meios politico» do 
RÍO G^and* do 

Pe&soa da& mais destaca*1*» 

— (SNES). 
a 

l CASAMENTOS 
| no dia 22 do 
, vigente, na Vila de Belém, e m 

! paraíba, 0 enlace matrimonial 
! do primeiro sargento do exer 
; cito nacional, sr. José Au— 
| giwto de Assis, com a senh°ri 
i nha Maria Helena Barbosa. 
! A's 16.30 horas, na residen 
i cia dos pais da noiv», casal 
! Manoel Francisc0 Barbosa — 
. Helena Lucena Barbosa, foi 
! oficiado o ato civil, s^^uind0-* 

ge, l o g o após1 a cer imonia re l i 

Por ocasião de nossa última viagem à Capital 
do país levavamos, como um dos pontos do progrt* 
ma fazer uma visita ao Instituto do Açúcar • do Ál-
cool. Havíamos estudado a legislação açucarofra • 
do país, na parte relatiVa aos problema» de assis-
tência social e queríamos trocar de perto alguma* w 
impressões. 

Também lêramos uma série d? interessante? ^ 
pesquisas do médico, dr. Jo3é Leite, em tômo dà 
assistência social nas usinas dos vários Estados, e ^ 
queríamos conversar sobre alguns pontos práticos -
de aplicação da mencionada verba. 

E' que também havíamos conversado, já, com , 
o fiscal do Instituto no Estado, sr. Vicente Gouveia, 
o qual nos procurara/ dias antes, sobre o mesmo as-, 
sunto, iníormando-nos do grande desejo seu, de que/ 
surgisse, no Rio Grande do Norte, um amplo movi-
mento social nas usinas, em favor do soergulmpnto 
das classes trabalhadoras, em suas necessidades 
elementares e educação. Ao mesmo tempo, iníor-
mava-nos das boas disposições dos nossos usinei-
ros. / 

Aliás, conhecemo-los todos e não era surpresa. 
De duas usinas somos o advogado e dos dois ou-
tros usinoiros temos conhecimento bastante para 
sabe-los inteiramente solidários com um serviço de 
assistência social, em condições modernas. 

Fomos muito bem acolhidos no I ,A.A. , na Ca-
pital do país, visitando a secção que nos interessa-

va e cptíiendo as informações desejadas. Seu che-
fe, o sr. Wdtson, o dr. José Leite, cujos artigos a> 
nheciamo*, nos prestaram a melhor atenção. 

pérguntamoB> também, se não seria possível ob-
ter pará"um Hospital do Co i Mirim a quota de 
40% da taxa de CrS 1,00 sôbre tonelada de cana 
entregué ás usinas pelos fornecedores. A informa- " 
çâo foi favoravel, logrando ainda saber que inr or 
tavà em quasl cem mil cruzeiros. 

, Sabendo do interesse do dr. Olavo Monten^jro 
p^lo Hospital do Ceará Mirim, fácil nos foi garantir 
que é$se auxílio permitirá um amplo benefício ao 
povo daquela região, pondo em funcionamento o 
friesmc líospttal, • 

A dificuldade maior consistia em não estarem 
QS fornecedores reunidos em Associação Profissio-
nal — e com isso perdem também a possibilidade • 
de possuir uma cooperativa. Desde, porém, que os 
fornecedores o requeiram, a importância^ será entre-
gue, foi o que acertamos,fria visita, * 

Ò memorial já está feito, pedindo a importân-
cia. A qdnúnistração do Hospital está ciente e pron-
ta a aceitar a cooperação. Resta, agora, que todos, 
fora e acima das divisões políticas, se interessem 
por um benefício comum à principal zona canaviei-
ra do Estado. 

Depois, chegará ocasião de providências idên-
ticas para a zona de Arez, que também merece. 

PAGINA DO AGRICULTOR* 
• * 

Produção nacional de enxadas 
Inform«Çõ*s recente» mos 

tram que a produção nacional 
de enxa<f« ultrapassa as ne 
cessid&des do c°nsum0 inter 
no. Estimativas dos órgãos 
e^pecialiados do Minis^rio 
da A^nculUira calculam 
cinco milhões de enxadas as 
solicitações anuais ioç 
dottís l^ra&ileiros. Desse total 
2.200.000 dessas vão par4 0 

D . I O L A N D A G A L V A O 
VEIRA—Assiste hoje a Passa 
gfcm de ®eu aniversa^o na-
taiicio a exma. »ra. D . 1° 
landa Galvão Vieira, esposa 
do n-OSSO coOpjçrador e ajnigo 

Alifero Vieira, clinico 
dos mafc conceituados d<? nos 
í̂ a CafMtal. 

Elemeneto DE relevo na E*O 
'jie^^dn natialense a ex m a . 

• t 'fc""'%'- •• 

que receba manifestações 
d e apreço da parte das pes 
soas de suas r l̂afiÕ^S d̂ k ai&i 

k 

da sociedade « an » de Caicó, ; n a l a l 0 c a l o f i d a d a 

onde mantém circulo de , , s , _ '' 
i^Moca « » | jogo Madruga. Serviram « e 

S S n c L T ^ rim^ I ^ " W ^ P O * *»«e d« 
De a a s C ^ p . v o Antonio Co^cino de Ma 
tos que lhe sâo d ^ d c . j ^ e ^ d e M a 

cedo representados por seus 
filhos Raimundo Ubirajara 
de Macedo e G^zelda Para— 
guassu de Mac®do; Por parte 
da noiva» Manuel Avelino da 
Silvaj oficial da força publi 
ca e tua esposa d. Amélia 
Barbos*, o primeiro represen 
lado Pelc estudante José Mel 

iad^. 
Os recr"n casados vaiaram 

pai^ P TíntrOnOlf» do País ,onds 
.. ^^ -c- - - j , 

FALECIMENTOS 
S R A . A B I G A I L M E N E 

ZES DE SOUZA — Em 
sua residência, á ma Apodi, 
239, faleceu ontem ás 14 ho 
ras, aSra AbigaU Menezes 
de Souza esp°sa do sr. Joa 
quim A^Sus^ de Souza? C° 
mefc^n*e î ssta ©apitai, 

A extinta 
que desaparece 

aos 36 sno® d e idade deixa 
uma filha adotiva, a srta, A d e 
Ua de t Irmã dos srs. 
Professores A^rÍ2Ío de M e n e 
ze$ Freire, Aparicio Mene 
zes f Desaparece deixando pro 

| Carvalh0 Moirteil^o, esposa do 
I s;r. Fra icisco Monteiro, qq 
I merciant» em Natal, e a srta. 
| Professo^ Almerinda Mene 
; zes, desaparece deixando pro 
1 funda Cíinsternação entre os 
meios sociais desta capita), de 
•uma vez que desfrutava de 
varto cireujo de relações d e 

amisade. 

O sepultamento teve 
lu';ar ás 9 horas die hoje, 
cí n regular acompanjiamen 
tĉ  saindo o feretxo do local 
or & se verificou ° óbito pa 
LA o C « T « . r i do Alecrim, 

A ORDEM envi»'Pêsames 
ã família enlu^da, 

MISSAS 
MANOEL R A I M U N D O 

DE A G U I A R — Transcorre» 
do, hoje, o sex*o aniversário 
do falecimento do «audoso Ma 
noel Raimundo Aguiar, sua 
familia mandou sufragar—Jhe 
a alma c°m missa q u e foi 
celebrada, ás 6*30 horas» pe 
lo revmo. pe. Mario Damas 
çeno, no altar dc N . S. das 
Dores, na Cátedra]. 

A o piedoso ato de caridade 
cris*ã compareceram membros 
da familU e pes&oas amigas do 
pranteado desaparecido, 

Norte, 1.300.00 para o Cen 
tro e 1.500,00 paar o Sul. 
Ora, apenas três d^s princi 
pais ir.dy^tria® do p*ís fabri 
cam 5.400.000 enxadas pj>r 
ano o que significa o abasteci 
mento «ormal do mercado fo i 
terno. Me «n 0 qne o projjra 
ma dç fomento em desenv°lvi 
mento e W e mui^o a* » 
cessidade® de enxadas ainda 
assim a industria bnasitefra p° 
derá satisfazer o» pedido» da 
layoura uma v*z qy® ® maior 
fabrica de enxada?» cuja pro 
dução ntual é de ^ês mi 
lhões por ano3 poderá, rápida 
m^nte» elevar ee»e total para 
seis milhões. 

Este fatD constitui ac^nto-^ 
mento dos mais auspiciosos 
para a agricultura nacional 
que na s u a fase atual encoti 
tra na enxada instrumento de 
trabalho de wO generalizado, 
E1 certo que o programa de 
modernização dos métodos de 
cultura e os estorçog destina 
dos a racionalizar 0 trabalho 
agrícola tendem, cada ve& 
mais, a substituir a enxada 
por owtros instrumentos mai» 

nag culturas. Ao contrario, 4 
medida que avançar a moder 
nizaçã° da agricultura brasüei 
ra haverá» durante um perío 
do bem ponderarei ainda, gran 
de pr°cura de enxadas, o que 
garantir^ á industria nacio 
nal respectiva excelente mer 
cado para a SÚa produção. 

Suprir de enxadas os agri 
cultores brasiléir°9 constitui, 
portantof ne^ta fase tarefa d*» 
mais proveitosas p*r® o de-
senvolvimento da nossa 
mia agraria. A circunstancia 
de existir no j^ís >uoia i^dus 
iria emvcondlções de fabricar 
o v^ume nece^ario dess^ ins 
trumento de trabalho é das 

vantajosas, A c*ise cam m 

t>ial hoje tento se faz 
sentir rio da importaçã0 

criaria, 'natuxalmenete, restri 
çoe^ á ^entrada de enxadas do 
Brasil cuja agricultura muito 
tetúua sofrer c&90 não houves 
se produção nacional capaz 
pelo v^ume e pela qualidade 
d* sup§r as entregas do pro 
dqto estrangeiro em falta. Ca 
be a4(§nalar aqui o acerto da 
orientação seguida há muitos 
ano* pelo Ministério da Agri 
cultura empenhado *tn presti 
gíar a industria nacional de 
instrumentos agricolas^ inclu 
sive mediante o si$tem& de 
grahdeá encomendas que s&ni 
ficaram a garantia de merça 
do para uma industria em 
sua fa^p inicial, cheia de pre 
calços è contratempos. 

TUDO O MAIS SUCUMBIRIA». 
ANDRADE FUMADO 

O Importante Jtrii*! londrino "StuuUy Jiwuf1, cm 
editorial de v ir* eènWKâo, dolend^p » I froja Católica dai 
Ineropftcta « afrontas do botobtrfemo. 

DIMO M«e|i érgfto dx Imprunt britânica ( « e , H I 
I fH j f t svoMnblM no aranúo, o que D e u nfto pchnUo, la-
do o mal» sucumbiria* com fragor tráfico. 

O mrtlf o em apvtço «ontem vibrante aptlo para i m 
todoo m povos elvllliadoo a)ndom a batalha da Santa 
Sé contra o comunismo l U i . 

Inspirou esta atitude dcaassombrada a perw|uiç|o 
movida pelos países satélites dc fiioocou ao elero e MI 
fléte^ nos seus domínios. 

A condenação do Cardeal Mlndsxi ty, monsènhor 
Stepinac e tantos outros prelado* apostólicos constitui 
formal atentado aos direitos humano». 

Provoca, sem dúvida, a terrível pcrsefuiç&o soviéti-
ca ao Evangelho e aos ministros dc Deus forte revolta» ém 
todos os recantos do Universo. 

A prova temo-la no artigo "Igreja Mártir*', do "Sim* 
day Times". 

Citemos estas apóstrofes candmte* da popular foUfcá 
inglesa: 

"O Catolicismo está hoje na primeira linha dó com* 
bate. Amanhã, outras Igrejas estarão em circunstâncias 
idênticas. 

E's anglicano, dissidente ou, talvez, apenas professan-
do a fé de que nem o homem nem os seus negócios são o 
princípio e o f im da vida? 

Então» o teu dever é claro» iniludivel» urgente, E* pre-
ciso repelir a iniqüidade que quer esmagar o Catottclsmo 
na Europa. Ele sofre a maior tribula ' o . Ajudemo-lo, 
todos os cristãos, a resistir. 

Na ruina do Catolicismo Romano, arruinar*9C*ia a 
Civilização". 

Nestas palavras refletem-se os sentimentos mais vivos 
de repúdio à barbaria marxista. j . 

O Papado, através dos séculos, tem sido o rochedo on-
de se vão quebrar os ímpetos dc todos>os tiranos da ter-
ra. ' . .< 

O militarismo alemão de Hitler encontrou na fulmi-
narão de Pio X I o anúncio do seu fracasso Inevitável. O 
imperialismo da Rússia, sob o tacão de Statin, caminha 
para o desespero final. 

O brado do "Sunday Times" é mais um anátema ati* 
ra io à política da foice e do martelo, dos campos de con~ 
centração e do trabalho forçado! 

CASOS & COISAS 

O P e l j a o 
O feijão é um doe pnnci 

pais alimento* do brasileiro, 
e é também um dos mais nu 
tritivos que existem, 

Em-lÇO parte do feijão há 
pwtèsüe hi^r&to» de car 

bono, 25 de proteínas e d«as 
de ffoKdiimk «em contar o cal 
cio, O ferro; o fcsforo e vita 

eficientes de trabalho a«r«=o J m i n a 3 j t^Os ^ boas quftn 
la. Esse processo, no entanto, - -
não se f®rá de um an0 para 
cu^ro. nem çliminará brusca 
mer te o emprego enxada 

i.Candida Palxxui Tavar^e, vi 
vVa de Feniando Ta vare». 

— Raquel Macedot viuva 
da Pedro M&Cedo e residente 
em A»su\ 

— Creusa Fonseca Severo, 
esposa do Augusto S^ve 

NetOj comerciante nesta 

— Hilda A^tur Namorado, 
esposa do sr. João de Brito 
Namorado, proprietário nesta 
praça, 

— Maria Amélia Vale Mi 
r*nda. viuva do dr. Vale Mi 
randa, residente no Rio. 

8enhoreg 
Dr, N»zario Gurgel, cirurgi 

ao dentista ne«ta capita] 
Senhorinhas 

Dâgmar Medeiros, filha do 
^ . A^micar Medeiros. 

— Maria Esteia Co*», aluna 
do Coleg^ Estadual e f « h « 
do sr. Avelino Costa, 3.0 s»r 
geiito musico da F A B . 

— Maria Esteia de Olivei 
ra, filha do sr, ar. BeUrmi 
nO de Oliveira. 

Jovens 
Ivanüdo Paiva, filho do 

professor José Saturnin0 p » i 
va. 

Criaaçaa 
Antônio^ filho do sr. Cio 

|4edeiro& criador e agri 
«rtiltor em Nova Cruz, 

FÃRMACIÃS~DÊ* 
PLANTAO 

^arpwicia Almalda — Rua 
JHo FfcHoa — Cidade A l » . 

Farmacia S&o Joêé — Rua 
Preaidonta Qaansma — Ale 
erlmt 

EDI DE CULT 
E 

T 

Cursos de 
violino 

ACHAM-SE 

teoria musical, 
e violão 

PARA INSCRIÇÕES 
ACIMA 

ABERTAS AS 
OS CURSOS 

COM 
ABATIMENTO ESPECIAL PARA OS SOCIOS 
NOTA:- A DIRETORIA DA S.C.M., AVISA AOS 

INTERESSADOS QUE OS MESMOS DE-
VERÃO RESERVAR DESDE LOGO AS 
SUAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS QUE 
OS INTERESSAREM DEVIDO A' GRANDE 
AFLUÊNCIA DE CANDIDATOS AOS MES-
MOS CURSOS. — POR IDÊNTICO MO-
TIVO, A MATRICULA SERÁ' ENCERRA-
DA NO DIA 15 DE AGOSTO > 

Para qualquer informação, os interessados deve-
rão se dirigir ao Sr. CARLOS LAMAS, Presidente 

da Sociedade» rua DR. BARATA N< 233 

ti 
O feijão é assün, 

p o r t a i alimento 
um »m 
vegetal f 

que deve ser consumido por 
todos: N ã ° esquecer, porém, 
que os alimentos de origem 
animal sã° ainda ma» impor 
tanteg; leite — <>vos — c®r*ie. 

£ tambetn que «s frutas e 
verduras frescas sgo muita ne 
ce^sarias Á «aude perfeita. 

O feijão é precioso princi 
palme^te pelo ferro e pela 
vitamina B 1 que contém' em 
abundancia, 

A's vésperas de eleições 
todos desejam tirar os seus 
proveitos. Os políticos, fa-
zendo os seus eleitores; estes, 
prometendo íldeüdade parti-
dária, para alcançar peque-
nas pretensões, como, por 
exemplo, bons empregos, fa-
cilidades em negócios, etc. 

Como é natural nesta épo-
ca de aferYesoência política, 

j os enganos também ?ào pos* 
I siv^is, ef às vezes, engraça-
dos. 

Recentemente, em casa de 
um amigo, íul vitima ou me-
lhor, causei engano a certa 
mulherzínha. pobre mãe de 
família que outra coisa não 
espera na vida senão arran-
jar uma posição melhor pa-
ra o filho único» que é solda-
do de polícia. Conversando 

hr 

Doenças do «Alho e 
* da Cebola 

Empresa de Construções Civis Lida. 
E S P E C I A L I S T A EM C O N S T R U -
Ç Ã O DE P O N T E S E S T R A D A S DE 
R O D A G E M E D I F Í C I O S ETC . 

Tavares Lira 
T«L: ECOCIL - Caixa Postal 213 - F OB « 1308 
NATAL RIO OBAMBK D O MOITE 

No começo da safra -de 
1949 o chefe do Po s 

to Deíefia Agricola 

esteve em Sebastianopolis, 
município de examj 
nan^o plantações de alho « 
de ceb^ht^^e abavam a*» 
cadas ̂ e um mal que os pl®^ 
tadores vêm o^j-vando aos 
ultimo^ anos connio responsável 
por grande decréscimo na pro 
duçâo de b^lbos • conhecem 
pelo n°me de ESTICA. 

Foi colhido abundante ma 
terjal, parte e^udMa «a séde 
do Postot em Natal, e p»rte 
remetido ao Gabinete Fitopa 
tologia ,da Divisão de 
fesa Sanitaria Vegetal (Rio) > 
para estudo mai^ acurado. 

Agora o G . Fitopatologia 
mandou q resultado das invés 
tigações, cujo resumo è o 
seguinte : 

"O material foi e*udad° 
sem que fosse possível apu 
rar a cau^ da doença chama 
da "eatica" r 

, Provavelmente o mal é í» 
siogenico. 

Aconselha^noa td fc&o de 
Natal a ttalizar um expetín^n 
to c°m adub*çfto quimka, 
principalmente cem 0 e l e -
mento fósforo. 4 * 

Quando M unm 9* 
dios ng0 «e aObn«elham ou' 
tratamenetofl quimico* intaa 
do plantio# Kmx 

N«s folhar d* cebola ' 
notada» t r u t í ^ g ^ w d* M A 
CROPBCjMA ip j, db .paM«a 
rJcIdadeduyldo^/' 

A o qu» p w i ^ «tré conftp 
mad» o « k . v M i 4o 
agrônomo An^idio OMMrra* 
cha*« A> Po*o, que « «r ibv» 

o ESTICA a insuficiência de 
adubação adequada noa can 
teiros de alh°. 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

A ORDEM 
de um auxiliar para 
serviços <U reporta-
gens. 

WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

CofesuHorio:- Praça Jote Maria. 56-1.° — Fona 
Das lO à i 12 horas • das 14 « m dlanta. 
BESIDCHCUU — RUA M O S S O R C . 333 

1267 

desânimo, neuras» 
perda de fosfato, 

? TOMANDO TONOFOSFAN 

TONOFOSFAN í í 
tum-< 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
M f â m t o M apn» Cr) 8,21 

VZWDE-M UMA CAM-
N H O N R E FORD 39, sm per^ 
M t o *«ta4o dt conservarão, 

por preço da ooutfAo, a tra-
tar em Mova CniSp à ma 15 
do Novembro» 61. 

com os que se achavam pre* 
sentes, observei que a mu-
lherainha me olhava v com 
certo respeito, com àquela 
tradicional que 
bem caracteriza a mó&tttlp 
de nossa gente sfr^plès, de-
monstrando graxj^ej^tér#s3ie 
em tudo que conversava com 
os amigos. 

Arrefecendo a pa^eitra eom 
a salda de algumas visita^, a 
mulherzinha» ^ ^a^oeia ter 
uns sessenta anos, dp f^cés 
magras» pele bronzeada e de 
olhos vivos» achou uijí geito 
de dirigir*me á p^arra, et 

depois de conseguir, sem di-
ficuldade é lógiço. o ^eu in-
tento, quase n|ío parou mais 
de falar. . . f f ò re suas 
pretensões. Disse-me das 
suas dificuldades, dos seus 
sofrimentos de mãe de famí-
lia numerosa e pobre, hoje 
possuindo» apenas, um úni-
co filho, J4 taisado, e neti-
nhos. Falava com entusias-
mo sôbre a política, reafir-
mando sua solidariedade ao 
"Eunverno",' périsando, ae-
sim, nó seu ingênuo equRoc^i, 
estar t ra tado com algu^n 
político ̂  governamental. j 

Depois d^Uma palestra de-
sata viada, a cada - momento 
chamando o testemunho de 
alguém para confirmar auas 
declarações de "mulhèr ser> 
taneja", a ingênua conterrâ-
nea me pediu, com insistên-
cia, que arranjasse uma "pro-
moçãozinha" para o filho, 
soldado de policia. Pediu e 
justificou bem a sua preten-
são . O rapaz era bom militar, 
estava destacado no interior 
do Estado, longe da sua es-
posa e filhos. Não era nada 
para mim t pensando ela fos-
se eu um politico de grande 
influência) conseguir a re-
moção do rapaz para a capi-
tal, e, depois, uma f ita de 
cabo para éle. 

Como era lógico, desfiz o 
equivoco da pobre mulhml-
nha, dizendo não ser nenhu-
ma figura política nem tam-

tlglo para consegàlr l imo-
A s f c r W -

ja lamentou o engano, mas 
não desanimou, pedindo mais 
uma vei: então, o senhor la-
ia como dr. . . . que éte darà 
um gaito, não é? vanlos ver, 
— acrescentei com v*ga es-
perança Àquela que petos* ser 
tudo possível, em época de 
agitação política» t a l r a na, 
certesa do que às vésperas 
de eleições os corações dos 
poütloos ficam mais sensíveis 
às necessidades doa seta cor* 

rim. iffidn negando 
sos qus ll>es peden tavoree, 
em troca de ^itop, FVI^ «Im... 

Mi da A* 

« 
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04PATARAM FJLUMINOISEEJ 
SAO PAULO 
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RIO >27 — A partida w vmche f**lk*k ontem á ftott», entre p fluminense » 
o S$> Pjüjfc» teminou 
Ua de 2 tentos. O 
jpgo foi muito movimentado, 
«pretenfond» f a w «a is 

. No prjmetop 
Pi*c*rd foi de 1*1, 

t*ntér<eoM%n*do« por S*l»«, 
aos 2 minuto», para os cario 
OW e ÀUgU*** aos 27 para os 
gampauíjpo*. No período 
nal, IJldi, cobrando uma falta 

linh* media, o 
segundo goal do Fluminense, 
ao* 3 © meio minutos. Fria 
çã> por indisciplina, foi expul 
•o de campo aos 15 minuto .̂ 

Na altura do 38.° minuto» 
Bovio, com forte imueat? 
de f&ra do «na, conseguiu oi 
•n&pate. Dirigiu u perUd« o 
juJ* M»lcher * a renda 
foi de Cr» 107.720,00. A® 
dua* equipes jogaram assim 
constituíam*: FLUMINENSE 
— Veludo; Ptoí&o (Lafei* 
te) e Pinheiro; V»ldir, Pé 
de Valsa e Mario; Santocris 
to, Didi, Silae (Carlile e Or 
l*ndo), Carli{e (Orlando e 
João Carlos) e Tite. S. 
PAULO — Poy; Saverio e 
Mauro; Bauer, R u i e tforo 
nha (Jacob); Friaça, Ponce 
de Leon Augusto (B°vto), 
Remo (Leopoldo) e Leapol 
do (Dido) . 

AGüV R 6 E M B R E V E M E N T E : 

"SOB A POEIRA DOS 
• CAMINHOS i/l 

Nora Uwa d* MONS LANDIM sâbc* o «eu paro-
qukto d » 25 ano» na foguMia da Apresentação. 

•m Redle 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

• ; V ÇHAMADA 250 
* " * • ' 

São convidados os Associados desta Previdente para 
recolherem dentro do prazo de 30 dias & contar desta data, 
a quota de Cr$ 5,00 a que estão obrigados pela chamada 250 
motivada pelo falecimento do associado JOÃO BATISTA 
FERNANDES, ocorrido nesta cidade, no dia 8 do corrente. 

Natal* 17-7-1950. 
Otávio Bezerra de Carvalho, Tesoureiro. 

Reuniu-** ontem f notfe, 
em Ajtftfnhléia Oral^ convo 
ca<Ia peJa preffidencifty aten 
dendo a um requerimento de 
7 filiados, a F . N . D. A 
«e&sao 4oi de* mais moyimen 
t?d*fi> com ura desfecho nor 
rtl®l e maiores coniequ^n 

r cíái, ap f a r de ^ der*o pon 
to, ter o Cap, Mat|nVo Silvà, 
«a rnóstràdo proppttb áretíun 
ciar o cargo. va 
, focalizar Q^' ̂ ticlpais 
aspectos da ÇoplPa 
recebam A re^n}*^ . 

dente da r ^ p , ; g * * * , 
s^reiari^ paulo do, QV dire 
lor de arbitro», Ciléno SÜva» 
direto^ de desportos jiaiitico», 
além dos José R e g u e s , 
pelo America, O^Iândp O®^ 
lha, pela ABCVt t * *^ l$om 
íim ,p«lo Çiachuêlò, Edson 
Vale, pelo Uniã", Antidio 
Guerra, pelo E®pdrtè,' Hum 
berto Ne**, pelo Sil 
vio Tavares, pe}& Aléc^m, 
Aluizio Merreze», pe l^^nta 
Cruz e Djalma Mamihâo, pe 
lo Atlético, debando de com 
parecer o repre^tAnté do 
P^iguar, A wessSo foi aSsis 
îda por grande numero de 

desportistas, alenv % : repre 
sentantes credçnçiàdó^ da 
imprensa. 

De inicio, quiz o Cap. 
rilio conhece- da 
convocação e q u ^ ojí atos ti 
dos como irregulares, Houve 
explicaçõe« de tod^s o® repre 
«etâantea dos clube», sendo 
que o^cago" ArIindof foi o que 
causou maiores e mais demo 
radog debates* dele falando OS 
srç , Silvio Tavares, José Ro 
dri^ues e Edson Dutra, e»te, 
em afirmaç5e$ decisivas» fun 

damentadas nos diversos arti 
gos do Estatuto ^ FND. o 
dy , Silv'0 Tayare®, quando fa 
lava» sempre emprestava um 
a^pec^o ji^moHstico ás suas 
reclamações .provocando cons 
fentes e ge«to?ias gargalhadas 

&jM)&cm 
smm? 

mm 
Mim 

destes H modos : 

l 

2 

3. 

inmiuzuni is it\m 
t i s m 
Ao entrar em contácto 
com Kolynoft, oa ácidos 
da boca, cautadore* 4u 
oiiím, ito imediatamente 
«eattalkadoü. 

m r n m is UCIENIS 
* K.olyi*o« destroi ^rca de 

92% dai bicteriu da bou. 
Eãte efeito dura horaat 

uiirim PtRFininHiTi 
A ileiíoiou fsp îmi d« 
Kolynoft remove ti partf-
cvU»de alimente^ deixa 
M dentei polidéa è retar-
da i formtçao de mucina. 

VfUQOSa SOOU 

Milhont W9ultados t l « «blklo^ 
uc«vihdo-» o* din' ̂  com 
Kolyi>M,dftp«t» d* wdo»fWç8fli 

Os clubes desejam mais esforços 
dos dirigentes da Entidade — Um 
voto de. confiança ao Presidente -
Planos do Cap* Maurilio — O dr. 
Silvio Tavares, provocou gostosas 
gargalhadas com suas arguições 

B É G I S t r O X S PE C l A l 

DR. EINAR UMA 

; comam éutía* 

ÍMMjUUtOBJOz Boi 

4 batas da ttrd* i 
gnfn bore marcada 
Barreto n. 1130 — 

4a. !S0oet* dos OorrvSos • WêgnttB. 

nR. CTNARO FLORIO 
Médica 0o adniio « da enaofa — Donçm o» 
- VMébi«e«i tfa Qravldes — Tratamem» 

OHdM Ourtna M Matroonaguliflo 
l i t tU» Rio Bfaaeo» Tf7 
1X99 faova* m dlsato 

VoMt NST 

ALVAMAR-HmflDQ mDE 
* MENDONÇA 

A D V O G A D O 
atbdm* DWW d* ouisa l i * -
1.* andai — Bmãm 10» — j't • i 

dofcf presenteg. Foc*liz0U en 
tre outras coisa*» o repre«en 
tante alecrinenae, a atitude da 
FND» para com o juiz Alberto 
Am°nm, que parece nã° ter 
softido nenhuma punição» 
pois âté hoje, nã° foi pubU 
cad° nenhum ato a respeito. O 
presidente informou que de— 
terfninara a° diretor de arb* 

a exclusão daquele juiz 

% que, por um esquecimento 
natural, deixára de dar publi 
cidade àquele ato. Demoro 
se ainda o dr, SÜv»o comen 
ta"do punições de alguns atle 
tas, terminando por solicitar 
providencias contra o juiz J° 
sé l-eanirv^ sobre quem fez 
«everas acusações. Segui 
ram—*» çoir a palavra os di 
versos representante» dos 
clubes ,até que falou o sr. 
Humberto Nesi .reclamando 
contra o descaso da FND, pa 
ra c°m og clubes «autico5, 
alegando que o seu clube está 
de porta? fechadas, em virtu 
de de tal situação. Falo" 
tlmbem o jornalista Djalma 
^laranhâo, reclamando provi 
dencias da direção da Mento 
xa± dizendo estar hav ido 
to mara^110 e muito abandono 
por parte de alguns diretores 
da FND- motiyo p°rque, nem 
todos Og seus diversos órgãos 
funcionavam perfeitamente, 
principalmente a secretaria» 
que estaria com o seu serviço 
em atraso. A eŝ a altyjr-a, o sr, 
Be^sa inteivem e afirma que 

tudo es*á em ordem, havendo 
'•"aso somente ,no arquiva 

mento do expedientes às dois 
t̂ ías. Reconhece que por cui 

! pa sua, o Riachuelo fôra pre 
judicado quando do jog« cO" 

tra o Potiguar, mas que, d®-» 
quela épo^a para cá, os? traba 
lhog segaem ritmo normal. 
Ainda com a palavr*, Mara 
nhio lembrou ao presidente 
a necessidade de um auxiliar 
para a secretaria, ®ftm de coo 
perar c<>™ o $r, José Bessa 
Falou finalmente ,o Cap. 
Maurilio Silva, dando explica 
çÕes de suas atitudes e dos 
atos qu<? assinara. N ° "caso" 
Arlindo q^e reconhece 
ter resolvido mesmo dentro 
do Estatuto, não vendo razão 
para as reclamações dos clu 
bes. Acrescenta que a 
^ND tem os serviço^ em or 
dem, não sendo responsável 
pela demora nas decisões do 
Con^elj^o Supremo. Termi 

nando, di^e querer depo&itar 
r.as mãos da Assembléia, o 
cargo de presidente da W D . 
Pedindo a palavra, o j°maUs 
fa DiaLna Maranhão, faz unia 
lo^ga explanação, na qual a-
centua a necessidade da per 
manencia do Cap. Maurilio 
a frente da FND» dizendo 
que os clubes ^equereram r— 
quela Assembléia ,para jul 

. >gar alguns de seus ato? tidos 
I como in-egulares e não para 
forçar vja renuncia. Pedia ao 
presidente um pOuco mais de 
dedicaçâ0 a° cargo, termi"3" 

| do por jOlicitaf dos presentes 
a aprovação de um voto de 

i confiança aO dirigente Ja 
i FND e a^el^ndo para qi o 
Cap, lyiaurilio desistis' da 
sua remi«n! .. A dia a ssguir 0 

Cap. Maurilio agradecendo a 
aprovação unanime de v°*o 
de confiança e explica tam 
beni porqve nao êm s'do 
(Conc !ue na quarta Pagina) 

Ontem» quando da ABiem-
bléin Geral da FND. o cap. 
Maurilio Silva, abordando a 
sua atuação à frente da En-
tidade, localizou um aspecto 
de sua recente viagem ao Rio, 
para o qual, chamou a aten-
ção especial da imprensa, 
pois queria que o mesmo fosse 
registado devidamente. Re-
conhecendo que estaria' sen-
do melo descuidado na sua 
função, o presidente, afirma 
«ntretanto, ter sido o únfco 
até agora, que procurou jun» 
to aos nossos representantes 
nas Casas do Congresso, uma 
ajuda para os desportos de 

norn terra, cota» qu* a~ 
quela data, nenhum émpor-
tista norte-riograndenie tive-
ra a lembrais* de fazer. 
Junto ao deputado Café Fi-
lho, conseguira a promessa 

de inclusão no orçamento de 
1951, do uma subvenção para 
a FND, num total de Cr$ — 
3.000.00Q,00. Solicitava dos 
clubes, o maior empenho jun-
to aos demais representantes 
de nosso Estado, para que a-
quela iniciativa fosse levada 
adeante, para o bem dos des-
portos do Rio Grande do 
Norte, 

Regressa o Dr* João 
Poi* via aérea, regressou 

ontem da Capital Federal, a-
companhado de sua exma. 
família, o engenheiro João 
Carvalho de Arag&o, chefe 
do 5. Distrito de Portos, Eios 
e Canais, com séde nesta ca-
pital e vice-presidente do San 
ta Cruz Futebol Clube. 

Em Parnamirim, o ilustre 
viajante foi recebido por nu-

meroso grupo de amigos e 
auxiliares imediatos. Dentre 
os presentes, a reportagem 
anotou os srs. Antonlo Fer-
nandes e Aluizio Menezes, di-
retores do Santa Cruz, além 
dos srs. Gentil Fernandes, 
José Fernandes Vieira, Paulo 
D'Avila e grande numero de 
funcionários do Distrito de 
Portos, Rios e Canais. 

r AS A N O L A S C O 
Rua Dr. Barata 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para r<£ 

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

D 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio, Arsenia* 
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS» ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇASÍ 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O o 

! CLAUDIONOR DE ANDRADE [ 
A D V O G A D O 

axvíttrjo; Mtftcfo Quiabo, *nd*f — Ma f ^ 
I! Btsldêna*; — Pt* Amtu «|f — % 

ais 

i 
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L LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

f panrçAi oa i k m o s u — râi»i>» 
j fpmtm l i apafMojMBMAtft ne Blo de Asneiro • Bd^SdMQti) 
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DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O S A D C 

••critério; AT. TMXM LLRM, M-L.« «TOE* 
XMdAaeu — AT. Fmdmt* MDnas, sis — 

- Jfan* ltffV 
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PCWEWÇASMEirrAIS E NER 

&& MACHADO 

OOMSin^A» mi. ROBABIO FRSVXAMXNTS OOMtftSADO 
CucoMitoi A ĉttMs «le BfMMO n. SM 

a m , «i* - r « t UM 

CUNIGA DE CS1ANÇA3 

DIL MIRABEAU PEREIRA 
PUMÍOOLTOB Ê PVDIAT&A 

OORSüLTASt Om lft honm «m 4i*nt« 
oonsnLTauo w mximroxA — Rum MO 

. Vau»: tlis 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O , 

. MttUM • nw>illn«l, — Bu Tr*üt, In 
Rm — I«n — NATAL 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

VATROOQVA OAU8AS OBUCUTAÎ  « qvMB — 
TRABALHISTAS I FESOALB 

ietfüwlt: - Bu taaalni Itootl Itt — 
tmttiffJ»: — Dr, Bmt% ndu — 

» n — xitai — bi« a. éo 
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TONAS GURGEL 
m — 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otio Túlio Marinho 
DIAlUMtMfl DAS IS AM 17 HORA» 

OOLFSUXITOBXO : 
AV. RIO BRANCO, NIJ.* ANDAR 

I 1 t 

j DR. PEDRO SEGUNDO 
4 E S P E C I A L I S T A 
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DHS. PEREIRA DE MACÊDO 

EUCUDES F. GURJAO 
a A D C A MMDICA 

P B j ^ t I S 1 0 N A D O 

Ao îu cmvmã atTi*, 

^crttórto * tttiál 

. Adtcnutk «m Omübm, M-^nt, 
PMrltfesM, Pita 

CHtOlto VAfgM. m ~ OMlÚtaM 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 
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PAULO GPMES 
A D V O G A D O 

E VIVEIROS 

» V» 

B M I Ü11 R DM 1» èm t» 
DNÜ MMU, -

A D V O G A D O 
«CRROVC. ATVMDA DOQüR DR M — «41*4 i 

a WANDERLEV 
A D V O G A D O 
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Ninguém vai à usina buscar a 
eletricidade de que necessita; e se pu-
desse, é claro que esta lhe custaria 
muito menos, porque nesse caso o 
preço não incluiria o elevado custo 
de sua distribuição. 

Mas a eletricidade não é uma 
simples mercadoria que se possa 
vender no balcão; é um serviço, ou 
melhor, uma soma de serviços que 
está, permanentemente, à disposição 
dos consumidores. E esta distribui 
çãof a domicilio, custa dinheiro... 
mais ainda do que as despesas de 
produção, propriamente ditas-

É preciso não esquecer que alem 
dos grandes capitais inicinlmoiue in-
vertidos nas instalações da Companhia, 
são necessárias grande s^mns nara 
custear a operação e corscrvaçíio do 
serviço. E estívé <ht ia! coir.jjlfxidade 
que exige unia ampla coiruRaç.lo de 
esforços da parte di- centenas dc expe-
rimentados auxiliares. 1 rahalhando 
para servi Io cada vez melhor, estão 
os engenheiros, os instaladores, os 
homens de linhas, as datjlógrafas, os 
contadores e tantos outros cujo tra-
balho e dedicação passam, às vezes, 
desapercebidos do público. 

Só um gerador de I.OiJO quilo 
watts, semelhante ao our <i gratw 
ra reproduz, custa milh ^< Je cru 
tetros. E o gerador ú úpenas unia 
Parcela tio totaL 

T * 

V 

O custo da dbíríbu^a^ 
w r#f ie f « n^ pr t fo da 
qvolquor produío. 

_ CIA. JORÇA £ N^RI>E?TE DO BRASIL Ar. TAVARES DE LtftA, 152 — NATAL 
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jtS milhões de dólares para q Side-
rurgia Nacional — Expanaâo de 
t Vpita Hedònda — Outras notas 

n s s 
V í n A T A w — 6e«t**felr». 99 de Julttfr de,ft60 

b Ba^ct» de ImpoHsção e 
d o s Efltados Uni 

do« anunciou * concebo d « 
um erudito ™ilhôf* de 
dolare» pftr& a CompanhU Si 
deiurgica Nacional. O finan 
cia^ento aervirá para a c°m 
pra e transporte de material* 
maqnnana* suprimentos e 
assistência necessária, em ^o 
nexão • *xpan*So u*ina d e 

aço de VoUa Redonda, no 
Estado Rio de Janeiro, a 

cerca de 90 milhas » noroe*te 
da capital Republico. O 
credito, a juros de quatro por 
cento ao an0, deverá ser co 
beito num prazo de 20 an°s 
e terá q garantia do Banco 
do Brasil e do Govenio b r» 
«'ijçiro, 
A L G U N S DADOS 

Segundo acordos com o 
Ba^co do Importação e Ex 
portarão ,de 22 de maio de 
1941, 12 de dezembro de 

1941 e 4 de junho de 1943, 
foi concedido um credito de 
4Ã milhões de dolsre^ á 
Companhia Siderúrgica Naci 
oiaalv para permitir a essa or 
ganizaçãc « c o ^ r a d e mate 
iial neceesario, nos Estados 
Unidos. A usina foi finalmen 
te completada em 1946 e tem 
atu^lm^nte a produção anual 
de 343.000 torreladas d e lin 
gote* de cço. E m 1949, a 
Companhia teve um total de 
vendas av&li&do em 49 mi 
lho®s c 900 mil dólares, d^' 
tribuiu 4 milhões e 400 mil 
dólares de dividendos e 
crescentou 5 milhões e G00 
rrçil a »uas reservas. 
P lROGHAMA DE 
EXPANSÃO 

O programa de expando 
££ de^tî ci a aumentar a capa 
cidade de produção de lingo 
*es de aço para 662.000 tone 
ladas anualmente, miêdianto 
& constracão de um &egu>:do 
alto forno e dois outrcs fornos 
de 180 tonebilas cada um e 
aumentar .também, a predu 
ção de aço laminado de. . . . 
301.000 toneladas para 

ceu o b W r a í 01»v*i 
ra, presidente ds CQmpanhia» 
Herbe» * E. Gaston, Fresi 
dente da Junta de Diretores 
do Banco de Jmportaçao e Ex 
portaçà°» declarou que a fa 
bricaçâo de aço no Brasil é 
"ura importante elemento pa 
ra a economia de dólares/' 

Gaston acentuou que a 
ponibilidade de çoncret® ar 
mado para »s conetruçõe£>* no 
Brasil criou urnft tal tenden 

eiana arquitetura brasileira, 
que será tanto mais notave] 
quanto passem oa dias. C°n 
quanto tf usina siderúrgica 
reja aírda controlada pelo 
govej-noj explico^ Ga^on, a 
inversão de capitais Patticu 
lares, está sendo estimulada 
por meio Já venda dos esto 
ques ex^entes. Concluindof 

disse ele que? "por fim ^rá 
Uma emprega dirigida por 
particulares e de proprieda 
de de particulares, 

O General Rauljno de Oli 
veira declarou aos jornalistas 
que o governo brasileiro r— 
crescentatá e m moeda brasi 
leira, o equivalente ao err— 
pres-timo norte americano, o 
que dará ao programa de ex 
pansão um total de 50 nr-
Ihões de dobres. 

As inversões de caoital na 
usina siderúrgica, até hoje-
montam, disse o General Kau 
iino, a 80 bilhões de dólares-
o que inclue o financiamento 
do goverro brasileiro, o- err« 
presumes do Banco d1? Im 
portação £ Exportaçã0 e n CH 
pitai particular. O Ge^sral 
Raujino de Olive^a declarou 
üinda que aumentou o conSu 
mo de aço n0 Brasü de?do 
que a usina entrou em op:ra 

c haverá muito maior 
procura no futuro ,com 0 

cimento da usina. 

DOM 1QSW Î JELGAPP 
S«u aniversário notqlício, ho)« 
A ãata de hoje é muito gra-

ta par» os católicos da Dioce-
se de Caicó» pois awlnala o 

Homem de inteligência e 
de rara capacidade d* traba-
lho, 8. Excla. vem desde há 

transcurso de um aniversário muito cultuando na memória 
nataUcio a mala de s.excia. jâos norte riograndenses, ras-
revma, Dom José de Medei-jtos índeleveís de suas ativi-
ros Delgado, BUpo da Diocese dades pelo progresso eaplri* 
cm apreço. tual da gente que compõe 0 

Trabalhador sempre infa- vasta região confiada a su^ 
tigavel, o grande prelado 
caicoense tem sabido aliar os 

Diocese. 
A's manifestações de aprê* 

ceu* eaforgos em prol do;ço que são devidas a Dom 
grande rebanho de almas que José de Medeiros Delgado, A 
dirige Gomo Paator e Guia es-I ORDEM, humildemente, im* 
piritual, e, por conseguinte, j piora as suas bênçãos* fazen1-
para o maior desenvolvimen- do, ao mesmo tempo, votofc 
to do Reinado de Nosso Se- pela felicidade perene de 8, 
nhor Jesus Cristo. v 'Excia. 

VISITA "A ORDEM" O DÈP. 
MONS. V AÍFRÉpÒ GURGEL 

H(ííe pela manlia tivèmoe i ilustre vlsítàhté'se demorou 
• & grata satisfação de receber! em cordial palestra com os 

visita do deputado mons, 
Valfredo Gnrgel, um dos in-

i tegrantes da bancada do PSD 
n a Câmara dos Deputados. 
! Figura de relevo nos meios 
político do^nosso Estado, o 

8, 27 — Operâ-
Hor>JeUHitas e comunistas 
entraram cm greve, em sinal 
de jtroléÉt» contra a volta do 
rei UopoWo XU, que Já í w a 
p r im^a sèiftana de govêrr^. 

vmmtíu v i t o m A 
— O rei 

imeeu a primeira 
batalha parlamentar» logran-
do tftpreoMva .maioria no 
eongres&v a prq^ósito duma 
moção de confiança. 

Qbservatorln ia pBlItica estM 
w-.-tmm.T-*» • » f S ül 
(Cenelutao da l . a pag j 

jllzadas nesta capital a Con-
capital presidirá a conten- (vençfto Estadual do Partido 
ç&o Estadual da UDH, conv - . Social Progressista para esco-
cada para 8 e 9 do próximo lha dos candidatos às elei-
mêa, 

— Nos próximos d , 5 e 6 

de próÇmtK Ift&fo ç6es faéerate « ertaáuals, no 
próximo pleito eleitoral. 

— Acompanhado do 

Apolítica 
sinuosa de ^ 
^òècòu 

LAKE SUCES6, 28 — De-
pois de boicotar, sistematica» 
mente, durante 29 semanas ó 
Conselho de Segurança, a 
Rússia acaba de declarar que 
vai o seu delegado, em obe-
diência ao rodisio estabeleci-
do pelo regimento, ocupar a 
presidência do Conselho, A 
decisão russA causo* surpre-

que aqui trabalham. za, em face da atual situa-
Hoje, em carro especial, a- cão, mas as nações ocidentais 

quele sacerdote do clero cai- estão firmes no seu empenho 

Atravessou a 
Cordilheira 

CONDECORADA A 
AVIADOBA ADA ROCATO 

KICV M (ANI — O Presi-
dente da República admitiu 
no quadro suplementar da 
Ordem do Méjito Aeronáuti-
co, no grau de cavaleiro a 
aviadora patrícia Ada Roga-
to oue recentemente atraves-
sou a Cordilheira dos Andes 
num aparelho de fabricação 
nacional, 

coense viajará até a cidade 
de Caicó, onde se demorará 
alguns dias. 

de nâo concordarem com 
golpes de surpresa do comu-
nismo. 

il Noticiário 

Distribuidores 
% Precisa-se de menores de 
li a I t atios, para serviço de 

46^.000. A montagem de distribuição deste Jürual. 
tanques de ele^olitico de es i — 
tanho fí-z parte do projeto d-
expansão. 

A o anunciar o empréstimo, 
durarte i-ma entrovista com 
jornalistas, á qual compare 

M o Sum Filho 
A&VOOADO 

Av. Fiariano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 1728 

Movimentada a assembleiã 
(Conclusão da pag.) 

mais constante á frente do sea 
cargo. Acrescenta ter a 

^•'jnaior» do se" tempo tomado 
riia- Ba^e Na vil» pois lecioa-
• naquela corporação erc diver 
sas tUrn:as) qUe tomam q^asi 
todo O « u temoo. Desistindo 
da renuociüj o presidente- apre 
^enia alguns projotog q U e p»-e 

tende realizar á frente da 

^ND. Comunica ter recebido 
de uma casa do Rio, uma ta 
Ca, para ser oferenda ao clu 
be campeão da cidade em 
três anos seguidos ou cinco 
alternados. Dj z ter dado á 
mesma» n denominaçà0 dc Arj 
Parreiras e s°]icítaVa dos p r e 

rentes, a aprovação. Em s e-
tíuídat focalizou a necessidade 
da presença em campo? por 
ocasião das partidas de fute 
boi rde tim elemento que pos 
sa obse-var as diversa» ocor 
,4?í'cias. afim de evitar novos 

i-rOtcsto.-/ como o dr, SÜvio Ta 
vares. Solicitava que os clu 
bes filiado^ oficiassem á 
FND. cnmuriicando a i^di^a 
:ão Joií? elemento£ de oon 
fiança, para desempenhar r— 

funçjei-'. Tan'/J « 
mi^a^ão da taça, quanto 

^ dc^i^ngçgo de Delegado pi» 
!'a os jogosf foram aprovadas. 
E sem inLijorCi' delo.-.gas, 
minou a sessão. Tudo aíUv-i, 
l.rminou c-omo queríamos-, 
Ilouve. cm verdade, o qut> 
cia ne«cSoario. Uma converSa 

demorada dos clubes, que 
ri'ieú«ri pedir mais ação do 
presidente Afinal,, as' 
'-s está° maj- ou menos 

Vamos esperar p<-
in continuidade dos trnbaJhos 

qu- í̂̂  certamente, deverá' 
ccebcr -jm impulso mais i; 

pois os nossos despor 
nà° poderão perder a su;; 

i i ^ncaàa para o progre^&o. 

( HOMENAGEADO Em virtude do transcur-
1 so, hoje, do aniversário 

natalicio do contablllsta José Rodolfo da 
Silva, chefe de escritório e da contmbilid&de 
ia firma J Motta & Irmão, seus amidos t 
ompanheiros de trabalho pfest&f*llte»â6 
^nificativa homenagem, a qual constará 

' 4 . iantar às 20 horas na peteada. da 
, Praça Pio A, . . 4 M h e nessa ocasião oí«r* 
1 tada uma pequena 

lemfrança 
| Como eenvidado de honra comparece-
| rá à homenagem o industrial « vereador 
I Jo&o Francisco da Motta, 
i POSTO DE COCA-COLA No próximo dia 
I primeiro a Agência 
' "O Ztepelim" inaugurará o seu segundo 
; Posto de Coca-Cola. Situado na Avenida 
, Tavares de Lira a inauguração de mais a-
| quele local para venda da Coca-Cola» é bem 
; uma prova das atividades daquela agência 
i chefiada pelo sr. Luís de Castro Cortes. 
! DIRIGENTES Por iniciativa da Federação 
1 OPERÁRIOS dos Círculos Operários de 
; Natal está realizando, na 
| séde do Círculo Operário, às quintas-feiras, 

u n | c u n s o de formação 4e dirigentes operá*-
! rios. Já foram ministradas duas aulas, a-i 
{ chando-se 09 operários Inscritos vivamente 
i interessados no estudo dos problemas que 
I lhe são expostos. 

D! A LITURGICO 
HOJE 

Ss. Naíário,* 9. Vítor 
I, 9 Inocencio l 

Os Ss Naaário e Celso fo-
ram martirizados na perse-
guição de Nero, em Milão. 
S. ViU>r I . foi Papa de 189 
a 19'1 e S. Inocencio de 401 a 
417. 

AMANHA 
Sta. Marta 

Missà própria 2.tt dos Ss. 
Felix I I PM, Simplício, IJaus-
tino e Beatriz Mm, A 

1 cunçtls. 

CADA LEITOR DE "A j 
ORDEM'* DEVE SER UM j 
P R O P AGANDI3TA DO j 
JORNAL, SEGURO QUE ( 

PODP DEIXAR SEM SU8- j 
TO MA3 MÃOS DE 8EC78 1 
FILHOS. OFEREÇA UM ! 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO. PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E 88 INTE- | 
RESSE POR SUA LEITU- | 
RA, 1 

Armando a 
Tailandia 

WASHINGTON, 28 — O 
govêrno norte-americano for*., 
necerá armas à Tailândia, a-
fim-de que esta evite uma 
surpreza dos comunistas. 

sr. 
Ademar de Qarros e de vário» 
parlamentares estaduais de-
verá chegar à Natal no pró-
ximo dia 5 o deputado Café 
Filho. Aqui aqueles parla-
mentares farão um comício, 
cujo local será prèviaroenu; 
escolhido. 

— O nosso confrade "O 
Jornal de Natal", em sua edi-
ção de ontem publica uma 
carta do sr. Francisco Sllve-
rlo de Oliveira agricultor em 
Umarizal, dirigida ao dr. Jo-
celim Vilar, em que o mesmo 
comunica o sua adesão a can-
didatura do r1'. Dix-sept Ro-
sado paia governador do Es-
tado. 

"MEU FILHO, FA-
ZE QS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS: L U C R A I ! AS 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENJANÜN FRAN-
KLIM. 

) 

A ORDEM 
Preço — 0;80 

RETIRO DAS SENHORAS Como estava a-
... v Iiunetado, teve 

inicio, ontem, às 19,30 o retiro dais senhoras, 
pregado pelo exroo. d. Carlos Coelho, bispo 
de Nazaré. O horário, das práticas é o se-
guinte: missa às 6,30* práticas às 9, 14 e 
16 horas. Local: Colégio Imaculada Con-
celção. 

MAJOR lü*"JRIBA O governador do Ter-
ritório de Fernando de 

Noronha, Major Mário Imbirtfta* está sen-
do esperado hoje nesta capital. Em nosso 
meio aquele Hfajor que é figura das. mais 
destacadas do Exército Nacional, pronun-
ciará uma conferência no Instituto Históri-
co, devendo ser apresentado pelo escritor 
Luis da Câmara Cascudo. O Major Mário 
Imbiriba vem a Nai f i acompanhado de sua 
exma. esposa e filha, devendo demorar-se 
por alguns dias. No aeroporto de Parnamí-
rim será o ilu&tre militar recebido por pa-
rentes amigos e colegas de farda. 

O V.S No próximo dia % de agosto, t^rà 
lugar no Centro Social Divina 

Providência, na Praça Pio X, uma sessão 
da O.V.S.. A sessão começará às 19,30 ho<-

daquele dia, devendo se tratar na mes-
ma assuntos relacionados com a O.V.S. 

SEMANA DE ALIMENTAÇAO 
Prosseguem os trabalhos da I Semana de Alimen-

tação, promovida pelo SAPS. Ontem, ás 19 horas, falou 
na rádio o dr. João Machado, conhecido psiquiatra, so-
bre problemas médicos da alimentação. Hoje falará â 
mesma hora o dr. Varela Santiago também pelo radio. 

Finalmente, amanhã, dia 29, encerrando a Sema-
na, ouvir-se-à o dr. Adolfo Ramires, diretor da Saúde 
Pública do Estado. 

CONVITE AOS TRABALHADORES 
* • • • 

Dando prosseguimento á "Sejnana da Alimenta-
ção" que vem sendo promovida sõb os auspício? do Ser-
viço de Alimentação da Previdência Social, do Ministério 
do Trabalho, Industria e C—^-rcio, a Associação Odonto-
lògica do Rio Grande do Norte fará no dia 29 do corrente, 
sábado, ás 20 horas, na séde do Instituto Histórico c Geo-
gráfico, á Rua Conceição, nesta capital, uma interessante 
conferencia subordinada ao tema da alimentação. 

Tratando-se de assunto de real interêsse para as 
classes trabalhadoras, qual seja o da alimentação racio-
nal e bem orientada, por intermédio desta Delegacia Re-
gional são convidados os Trabalhadores sindicalisados dc 
iodas as profissões, afim de assistirem a referida confe-
rência. 

O I A P C E S C L A R E C E I P R A Ç A S 

r 
JOSE' PAULINO DANTAS 
Luzia de Azevedo Dantas c Terêsa de Azevedo Dantas 

convidam a todos seus parentes e amigos desta capital c 
do interior para assistirem à missa de sétimo dia, que man-
darão celebrar na matriz de S. Pedro, do Alecrim» às seu 
horas da próxima segunda-feira, dia 3 de agosto, pelo des-
canso eterno da alma de çeu Inesquecível esposo e pai 

JOSE* PAULINO DANTAS 
Por esse ato de caridade crista, confessam-se desde já 

muito agradecidas 

que feita a regulamentação 
aposei*íados terão direito a° 
aumento a partir de 1.° de 
Agosto, por is:0 que também 
a partir de 1," de Agosto 
c'-meça a majoração da co^tri 
buiçü° de empregadas e err— 
pregadores. Nã« é lógico ? 

Você diz que é ! 
tólico. E 110 entan- | 
to iiào lê A ORDEM | 
ou outro jornal ca- l 
tólico. Onde está o j 
seu catolicismo? ! 

IOAO XAVIER DA ROCHA 
MISSA DE 30.® DIA 

José Aurino da Rocha esposa e filhas, convidam 03 seus 
parentes e amigos para assistirem à missa de trigésimo dia 
que mandam celebrar em sufrágio da alma do seu saudoso 
pai, sogro e avó. JOÃO XAVIER DA ROCHA» na Catedral 
te 0.30 do dia 1.° de agosto, 1 terça-feira», confessando-se 
pnteclpadamente gratos a quantos comparecerem a este 
ato de piedade cristã. 

ITIfUfililil 

A p r o p õ e da n°*a que 
ublicanics terça feira, sob 

0 titulo Aumento do pon 
• .">es o aposentadorias — A 
r ̂ rtir de Julho o aumento a0s 
ppOgç-Titado» c pensionistas 
t o:4 Institutos", r^cebem°s a 
.vguinte carta» do 
naquela autarquia em Natal. 

E i -a : 
Natal, 26 Julho de 1950. 
Sr. Diretor de A ORDEM 
Saudações 

Lendo a edição de ontem 
— 25 julh°. do vosso 
'•ituado jorna^ enC°ntrei U*a 
•aal a execução da lei 

1.036» dc 19 de junho de 
'>50 — que aumentou apo 
.'•ntadoria e pensões nos In$ 
iutüs t Caixas. 
Devf> esclarecer que <>s au 

t ntoi- previstos ng referida 
i nã0^poderâô ser pagos a 

\vUr de 1 d e agosto, como 
'irmou esse jornal, porque 
~tat oara s er cumprida, care 
- de ifgulamentaçã0, e, en 
<uanto não vierem as instru 
C ne^se sentido, as deleaa 
' y "ão efetuarão os paga 
rrt0B ra base dos aumen— 

Por jsso agradeceria á Hus 
1 ̂ dR direção desse vespe r 

,nf> a Publicação desta car j ConC^içã«. uma graça akan 
•«. como r*tificaçao da local , í a d a r Q m o r G m 0 í ^ ^ publi 

v.íir. 
j M . D . 
• — AKr»deço a S. Francisco 
fU1 Canindé. «ma g^aça aicnn 

j # ad com promegaa pubU 
car. 

• M. D . 
— Agrade^ a Santa Rita 

j p ^ o s rm Cassia, um* ĵ raça alcançada 
0 ^ckracimento do . oti. t»°mem* <fc publl^r. 

IAPC, m w o qu* é logio0 é | M . D . 

.. , 

Dc jo-lhos agradeço á N°s 
£a Senhora d<> Sacado Co 
raç,ão e Çoraçao Jesus 
uma grandç graça '"Ofn prC— 
jncísn dc publicar, 

C A R M E L I T A 

— A S. Judas Tadeu, S. 
Jo é ^ S. Francisco Cha 

agradeço de joelhos, uma 
grande íí raç» ccm pt^messa 
(]e publicar. 

C A R M E L I T A 
27 - 7 — 1950, 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

E' preferível evitar a tuberculose do que curá-la, 
A vacina BCG evita a tuberculose. 
Peça instruções ao Instituto de Proteção c As-

sistência à Infância do Estado. 

, ' " CA tELO DO IIOMÊM 
'SEM ALMA", no cine Rio 
• Grande. — Censura comple-
ta na A ORDEM do dia 27, 
— Prejudicial. 

"TU VOLTARA'S QUERI- ' 
DA", no cine Rex. Paru 
Adultos. 

•MARES PERIGOSOS", no 
cine S. Luis. ^ Drama poli-
cial passado num navio, on-
de um falao marujo substitue 
o eletricista para matar o 
proprietário da nave, que é 
também diretor de um jor-
nal, Visando o prêmio de 
homicídio, esconde o plano 
num frio disfarce. Entretan-
to chega a salvar a nado o 
indigitado à morte e em pa-
ga recebe o emprego cie pro-
tegê-lo. 

Nâo realiza o assassinato 
porque são muitos os agen-
tes do crime e herói do dra-
ma contrata corajosamente 
com a secretaria de novos 
feitos. 

Desempenho enfadonho, 
com cenários pobres c sem 
lances emotivos, — Aceitável 
com restrições . 

"A ILHA DO TESOURO", 
no cine São Pedro. — Para 
adultos. 

| O MAI8 TIMinO E HUMIl.nK | 
, IIOMEM UK NfcHOClOfl «A- j 

\\l\R\ AUDACI/1 A* MKflIDA | 
: QUE FOR VÇNDO O SEU NO- | 
| ME ANUNCIADO. E* UM Fí-

NOMENO FATAL DE ORDEM 1 1 
! 1 

PSICOLO ÎCA. - JOHN WA' 
tf AMAKER 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatrc e Puericultor da 'Maternidade Januario Cicro" 
Kx-interno do Hospital da^ Cínicas da Uriiversidad-
dc. Bahia — (Clínica Pediatrica Médica & Higiene Inían 

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consiilfário — Rua Ultases Caldas, 86-1.° andar — Fono 

Das 14 às 17 horas — Aos sábadoe: Das 10 às \7 po queres que tos devolva, c 
Residência: Rua Mossora» 520 — Fona .1074 11 esse o "trabalho1 

Passa tempo... 
CAPITAL E TRABALHO' -

Diz-me cá, Artur: tu que sa-
bes tantas coisas, explica-me 
rue é isso do capital e do tra-
balho 

— Eu to digo: empresta-me 
cem cruzeiros, e esse é O "ca-
pitar. 

— Perfeitamente 
— No fim de alftum tem-

CIRCULO OPERÁRIO DE NATAL 
Fundação do Núcleo de Lagoa 

Sêca 
O Circulo Operário de Na- »corrente, às 15 horas, com sé-

tal, no intuito de melhor ser- W na rua Clovis Bevilaqua,4 

vir aos seus associados do po- 698. 1 
puloso bairro de Lagoa Sêca, I Presidirá a cerimônia de 
inaugurará um Núcleo, áli, [ fundação o Presidente da Fe-
— — | deração dos Círculos Operá- ' 

O U A f * A Q I r i o s d o R i o Grande do Norte,1 

l * H A V A O ,dr. otto o u e m . 
Agradeço a N. g4 dQ Per ( A Diretoria ds Circulo Ope- trumentos de música — 

^etu0 Socorro, um» graça al , rário encarece a presença de a*nilMU fmm rramofone 
«ançnda c°m promes3a de s e u s associados, simpatisan- a«ee«sóHos cm feral —^ 

Você sabia ? 
OUMKRCINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que s< 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu cm seu 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA** 

uma irande realização que ^ 
a n « M capital estava 

necessitando • 

Uádios — picarpes — |ns-

1 ublicar. 
M ( D . j 

- Agradeço a JSJ. S. d» ' 

ferida, afim de evitar 
no on^re apo**ntados e pen 
'onistas n0 proximo pâgamen 

Atenciosamente 
Abdias Antônio de Olive» 

in Delegado" 

tes e habitantes do bairro. 

A situação na 
Bélgica 

BRUXELAS, 28 — A crise 
belga está prosseffuindft, Nu-
ma rua próxima ao palacio 
reatt<te taefcen, houve um 
chooue violento entre mo-
narqulstaj* e socialistas, re-
sultando mortos o t^rldos. 

I 
A ORDEM 

P r o c o - 0 . 8 0 

métodos — discos VIC-
TOU, ODBON» 8ITPRAFON, 
CONTTNBNTA-L — Cordas1 AZl/L PO 
l»ara Instrumentos — ar* 
cos, (Peixeiras, breus para 

c violino 

COMPRA — VCNDK E 
ALUGA 

P I A N O S 

Visitem a 
CAHA DA MUSICA 

Praça A n i i K * ftever* 197, 
FottS M U 

Natal — BI» O. de Nerte 

e£ü £ £ S FOZMO^ — 
sas e ô a e s oo f o z - p e $oc nm^At-sâr 
XS ftaMTtV&CAS.PiE / r » 

A S &(Jj4fS d LUZ 
A erPZO&AO <&fA//&4 CW Pá' 
K G A M T C t f * BM4 TASJ-
TO Pa â d e Du&AArr& o o f s H t ^ y e JQV-
GOOAS e e a ç s & f & j L & s bfi/$S/*ÍOS 

Roa v e z e s * o soe f w e t t / r t 
k AZl/L o u M & e o ^ 

A Pt A-' £ 5 8 

w 



rava-se a situa ç ao internacional 
Inglaterra em pè de guerra — Ã 
Itália toma suas medidas — A lu-

ta na Coréia 
LONDRES, 29 — A Ingla-

terra está #quast*em pé de 
OS PLANOS DA RÚSSIA 
LAKE SUCESS, 29 — A im-

0 comandantèdo Aparelho - Primeira cara" 
varia de s<Kono — À sorte de Salgado Ffflio 

PORTO ALEGRE, 29 (Asa press) — Co-
mottSeant (k 9ão Leopoldo que caiu ali um 
4viÍA €onste!hitldn da Pana ir, conduzindo 
43 passageiros e 10 tribulantes. 

PORTO ALEGRE, 29 (Asapress) — Um 
avião Constellatíon da Panair do Brasil gue 
saiu ontem m tarde do Rio de Janeiro caiu 

na» {WMÜMÍdides de Porto Alegre, na altu-
ra 4» numcí]rio de Sio Leopoldo. 

O rcíéfkk) aparelho chocou-se contra 
um fio «le alta tensão, incendiando-se em 
-aofttida 
O MAIOR DESASTRE DE NOSSA HISTORIA 

PORTO ALEGRE, — Mais um terrí-
vel dee*sire, desta ve« o maior' da história 
da aviação comercial brasileira, veio au-
mentar os registros de acidentes fatais. Um 
"Consteltatiofi", da Panair, saído do Rio de 
Janeiro, pouco depois das 15 horas, quando 
se aproximava do aeroporto de Gravatai 
não conseguia nada avistar cm t^c* da chu-
va e «erraçao e «eu o p e r a d o r informava pa-
ra a torre de comando que não estacam r>-
cekMtfo os sinais, pelo que ficaria o pos-
sante aparelho sobrevoando o locaít até vol-
tar A pereefeê-loa, para- poder aterrissar. 
x Tõdas as famílias dos passageiros já 

«9M*nÍ*avafn no campo, sendo enorme 
m via ansiedade, em taee da demora. Eis 
senão quando a torre de céntando recebe a 
notícia, dada pelo operador do avião, de 
4*ue surgira um incêndio "a bordo, mais ou 
menos às 19 horas. Pouco depois, sabia-se 
4|Ué o avião, devido a eerração e ao fogo, 
ue chocara com o morro da Cabra, no mu-
nicípio de São Leopoldo, próximo de Porto 
Alegre. Uma pessoa de S. Leopoldo diz ter 

visto um avião de fogo cortando os céus e 
um lavrador assistiu guando.o enorme apa-
relho foi de encontro á » morro, partindo-se 
e explodindo, cerca áe IM5. 

Viajavam no "Constellation** 43 passa-
geiros e 7 tripulantes, todos tendo morrido, 
inclusive mulheres e crianças. 

O COMANDANTE DO APARELHO 

PORTO ALEGRE» 29 — O Constella-
tion da Paliar era comandado por Eduar-
do Martins de Oliveira* com 37 ano» de 
idade. Logo que a Panair teve noticia do 
ocorrido, fez seguir pal*a a capital gaúcha 
um dos seus aviões, para prestar «ocorras, 
pois ainda não se sabia das proporções da 
catástrofe. 

PRIMEIRA CARAVANA DE SOCORRO 

PÔRTO ALEGRE, ES — A primeira ca-
ravana de socorro para o Constellation foi 
organizada no próprio Aeroporto da cida-
de, da mesma fazendo • parte pessoas das 
famílias que viajavam a borde dc apare* 
lho. Chegaram ao Joeal 4 horas depois * 
dado o carregamento de combustível, o 
mesmo ainda ardia com intensidade. Foi 
então verificado que ninguém salvara. 
Muitos corpos foram jogados à distância. 

A SORTE DE SALGADO FILHO 

PORTO ALEGRE, 29 — Sabe-se qjie o 
senador Salgado Filho ia viajar no avião 
sinistrado, mas tendo cuidado tarde de re-
servar o lugar, não o encontrou mais, via-
jàndo num DC-3 da Vasp 

guerte, é a opinião generali- prensa e peritos ínternaeio-
zada e seu ministro da defe- nals esrtã.0 se ocupando aca-
sa declarou que a situação Joradamente de estudar quais 
internacional é muito grave, a» Intenções que movem a 

ROMA, 29 — O govêrno Rússia em aceitar a presidên-
; italiano está tomando as pri- cia da ONU, na próxima ter-
jmeiras medidas em face da 'ça-feira, depois de ter sabo-
! gravidade da situação inter- tado por tanto tempo o or-
| nacional, determinando o ganismo interhacional, A 
aumento dos efetivos e 'dos impressão geral é de que a 
armamentos, até ao máximo Rússia procurará tirar parti-
perr/iitido pelo tratado de do no caso da guerra da Co-

Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 
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N o v o s d e t a l h e s d o d o s a s s e 
trado, fornecida pela Panair 

caz. 
OFENSIVA DOS 
COMUNISTAS 
TOQUIO, 29 — A» fôrç&fi 

dos comunistas norte-^orea-
nos, aproveitando o mau tem-
po, que não permite a ação 
dos aviões aliados, empreen-
deu uma vigorosa contra o-

"éia, cpntandc, porem, com 
a oposição das demais na-
ções. 

COSTA RICA OFERECE 
LAKS «UCESS, 29 — O 

govêrno de Costa Rica infor-
mou que não tendo exército 
em virtude de dispositivo 
constitucional, tem porém 

fensiva, tentando desfazer • campos de pouso e bases na-
as vantagens ultimamente vais para oferecer, em coope-
obtidas pelas forças da ONU, Iração com as Nações Unidas. 

"A I G R E J A N O H A I T I -
i 

WASHINGTON, 27 <NC> —- instrua o povo na verdadeira 
Em luta difícil e lenta, tra- religião; íazem igualmente 
balha a Igreja Católica no faltar mais hospitais, clínicas, 
Haiti para acabar com as ve- escolas, dispensários e outras 
lhas superstições do povo, diz instituições católicas. 
Mons. Eugene Labrie OMI. | Monsenhor Labrie visitou 
que acaba de visitar as mis- a Missão Oblata de Les Cayes, 
sões de sua ordem naquela onde trabalham desde 1942 
república antilhana, os membros de sua ordem; 

A população total do Haiti havia a principio 35 sacerdo-
orça pelos 3.500.000 habitar* - tes, hoje são 70; e já possuem 
tes, dos quais 2.800.000 sio um seminário menor em 
católicos. Camp Ferrin, onde estudam 

Embora proibido por lei, 53 jovens indígenas. Ado-
pratiea-se no pais, o "vutíú", mais, diversas congregações 
sobretudo entre os indígenas religiosas femininas coope-
primitivos, que o veem ía- ram com os Oblato:;, entre 
zendo há muitas gerações, di- cias as Missionárias da Ima-
ficultando-se assim a luta pulada Conceição, as Irmãs 
contra o brutal rito. jde Sant'Ana. as Monjas Cin-

Entre outros problemas a- zentas do Canadá, e- as Ir-
fins cita o missionário a tre- mã-s de S. Francisco de As-
rnenda escassez de clero que sis. 

U L T I M A S D A P O L Í T I C A 

Em foco a Poliiica de Pernambuco 
Pcssibilidid; de Paz- Dirige • se oo Pres. 

Dutra m Grupo de Pernambucanos 

NOTA DA PANAIR 
KJO, 29 (Asapress) — Foi As notícias 

apr+zimav* daquela capital 
recebidas pela do Brasil : 

distribuída à imprensa ã se- jCia, confirmam s«IÍÍ perda 
guinte nota: A Panair do total, Transportava * a^ro-
Urasil cumpre o doloroso de-
ver de informar à imprensa 
e ao público que o avião pre- : 
fixo PP-PCG de sua frota, ! 
que saiu do Rio em viagem 
regular "viaffem 899" para 
Porto Alegre sofreu um aci-
dente ua ocasião em que se 

nave 43 passageiros « £ tri-
pulantes. 

PASSAGEIROS 
MORTOS NO DESASTRE 
RIO, 2» (Asafrefts) — E* a 

se#ointe a relação de passa* 
^c im do CoitstettatkMi sánis-

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA 
E* O LEMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇÁO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SKMPRE O JORNAL CATOLICO, 

RIO, 29 — Apesar de todos pe3ares 
há ainda quem acredite na possibilidade de 
paz na política pernambucanas Ê' um gru-
po d^ pernambucanos aqui residentes que 
ontem se dirigiu ao Catete e foi retebido 
pelo Presidente Dutra. Disseram ao presi-
dente da República que tendo o governador 
Barbosa Liir^t lançado a prodamacão pró-
apaziguamento político no Estado aceita 
com grandes louvores as forças conserva-
doras, após as demarches havidas no Re-
cife. resultando em fracasso a desejada con-
ciliação dos componentes da Colania per-
nambucana que acharam de promover um 
caloroso ape.'o junto a sua excia. no senti-
do de reunir os lideres políticos de diver-
sas correntes partidárias de Pernambuco 
e tentar ainda aprovação de um nome que 
consulte os interesses gerais, 

O presidente Dutra ouviu tudo mais não 

'disse nem sim nem não. Os pernambuca-
nos aventaram ainda .três nomes entre os 
ttrftfttfoft pernamb^glm^ absolutamente Jp-
dependentes e capaees ao que pensam'ain-
da, desse milagre de pacificação. São êles 
prof. Antonio Austragesiio, presidente da 
Academia Nacional de Medicina, des, Adel-
mar Tavares, presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e comandante Raul 
Reis, sub-chefe da casa militar da presi-
dência da República, o qual conta um Per-
nambuco com grande simpatia. 

ADIOU A CONVENÇÃO 

MACEIÓ', 20 - A UDN deste Esuidu 
adiou para os dias 11 e 12 de agosto a sua 
convenção. a~iim-de que possa a mesma 
ser presidida pelo brigadeiro Eduardo Go-
mes . 

A Real idade Soviét ica — I V 
A s g r a n d e s I n v e n ç õ e s o a p r a p a -

ga isda soviét ica 

Manoel Malte, Luiaa Tadu-
chilver, leda Taduchilver,1 

Maurício, Edmundo Pereira ; 
Paiva, Valentina Pereira Pai- I 
va, ítalo Vitorio Nonchi, Slr- | 

^ X J S S I S S O b s e r v a t ó r i o d a P o l i -
Gai, Otávio José da Silveira, 

Krauter Dieü-ich, Iara 
(C^e^ue na quarta pagina) 

e o u E OCORREU NO MORDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. — 

1 

ALEMANHA 
FRANKFURT 29 

niào anual de ' Carita» ves 
and" (sociedade nacional 
católica cie beneficência» re-
velou oue em 2 anos foram 
distribuída* 20 milhões de to-
neladas de alimentos, rou-
pas e remédios, através d* 
20 000 centro» de auxilio, Uv-
r Iu: ive hospital*, winatórios, 
.üi cliír de !nfftneiíi. creches c 
m/itihaa escolares, tendo si-
do píivflfiihírmentc- atixilia-

mUhnrcs refuziadoí 

• nam o pais desde o fim das 
A reu-Ihostilidades. 

s n ç A 
BASILErA. 29 Nao obs-

tante a lama de taumaturgo, 
atiouirida pelo Padre Ricardo 
Lombardi S.J^ em paises d l 

JAPÃO 

TOQUIO. 20 Em reunião 
conjunta do» bispos de Ja-
pão e dos chefes de congre-
ftaçôcs religiosas foram 

fica Estadual 
Hoje, deverá realizar-se em — Foi feita, ontem à noi-

Caácó um grande comício da te, a aliança entre o PTB lo~ 
União Popular, em que toma- cal e a Aliança Democrática, 
rão parte os lideres principais Assim, mais um partido vem 
tios dois partidos coligados, a formar ao lado da candldatu -
UDN e o PST, inclusive seus ra Díx-Bept Rosado. Falta a 
presidentes estaduais e os definição do PRP. Com quem 
candidatos a governador e ficarão os homens do partido 

do sino de prata, no âmbito 
estadual ? 

— O PTB fez seguir, hoje. 
pela manhV uma caravana 

vicegovernador do Estado. 
Nessa ocasião será feito o 
lançamento oficial da candi-
datura do dr. Duarts Filho 
à vicc-governança. Em to-

Um estrangeiro, na União 
Soviética» mintas vezes se 
diverte intensamente com 
as tolices da propaganda 
oiíclal, Porque os comu-
nistas nao tem o menor es-
crúpulo em fantasiar, 
quando se trata de influir 
sobre a mentalidade dos 
*nilhôc$ d« infelizes que vi-
vtm isolados pela 'cortina 
de ferro", E. nesse afan, 
vâo a excessos do mais 
profundo ridículo 

Em 1948̂  Iodos os órfãos 
propaffatida interna so-

viética estavam empenha-
doF*na divulgação de pro^ 
vas*de que os cientitas rus-
sos de antes da Revolução 
e, mais tarde, os soviéticos 
foram os verdadeiros in-

venío^es c ap^rfeiçoadores 
de quase tudo o que tem 
contribuído paia a cultura 
o para o conforto da hu -
manidade; — a máquina a 
vapoi, a lâmpada elétrica, 
a telegrafia sem fio, o r:l-
dio, etc. 

Do ponto de vista d#, lí-
der et soviéticos, essa cam-
t>«uha U m um objetivo im-
portante. qtn v dar brilho 
av> passado da Kiissia, em 
LADOS OH campos das ciên-
cias e das artes, Isso por-
que os lideres soviéticos 
ricscohrirani, durante a úl-
t ima fçuerra, quf a simples 
devoção princípios 

Por GEOKGE DKXTKR 
Especial para A ORDEM 

I m.ir.vistas foi insuficiente 
para sustentar a moral po-
pular, que se apoiou prin-
cipalmente no patriotismo» 
Uilo t, no amor à pátria 
mvsa. 

\ campanha soviética de 
(iiaiFviiÚHmo científica, da 
o ua) colecionei alffumas 
notas interessantes, «asteti-
dfj-sc até o campo da 
oii-jr^ia atômica, dos avises 
a jato propuLiáo a da 4es-
cobcrtn e aplicw?ã* d* pe* 
niciíina. 

A rádio de Moscou, num 
prü£r*4Kia transmíti4« rm 
U de uunr̂ o de 1941, disia: 
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RIO, 29 — 
próximo dia 
prazo para 

Está fixado no 
4 dr agosto u 

o encerramento 
do o seu trajeto os carava- que percorrerá os municípios inscrições eleitorais 
neiros 
gens e 

receberam 
realizaram 

çadas ai baMs de um vasto de propaganda 
Europa e da América, não plano dt açfto nacional e de — Prossegue a Aliança De- Integram a mesma os srs 

homena- de Itaretama, Macau, vila de 
comidas Pendttrcta, Assti, Pedro Aveli-

no, Mossorú e Areia Branca 

lhe foi permitido pelas auto- aç&o católica em que o pais, mocrátlca na sua propaemn- José Nlcodemoa» M^rtinho 

AUXILIA O M T ADO 
O MUNK1PIO DE 
JOANÕPOL1B 
8, PAULO, 29 Para a 

construç&o da rodovia que li-

Será iniciada a construção de 
18 Kms que lifçará o municí- 1 
pio de Joanopoiis ao de Mor*- | 
teiro Lobato. 

AUXILIO PARA AS 
OBRAS DA CATEDRAL 
S. PAULO. á29 - O prefeito 

Linneii Preste acaba de ussi-
nar uma lei. em ratificação 

rogr*sslsta Relnaldo Smith 
Vasconcelos. 

Retornou da Capital do Municipal dessa cidade 

ridades faiar em público nes- , no qual 99 prevê o fomento da eleitoral, l fofo à Urde, Machado e outro.-» próceres 
te pais. quando voltava de'da juventude da açfco católl- haverá um comick) em 8. 
sua visita á Alemanha Moti- ra, a tradução para o japo- José de Mipibú, óo qual par-
vo: utr anUquado artigo da nês dos obras sociais da Igre- tlciparâo os chefe* do PSD. Pais o vereador Manuel Ro- recrüendo a mftouinariu 
Constituição Suíça, oue vedy Ja, e a especialização de vá- do P8P e do PR T^unbém drigues de Melo purüc i - do novèrno 
h Companhia de JMUS tâda rios sacerdotes nos divmoa eomparecerá o AWDIÁUUI 

gará a eona brágantii^a ao ao que foi decretado pelo 

( 

o referido auxilio sera pa-
: o em pitrcolos de CrS . . 

'2 500 000.00 cm 1950, 19&1. 
>952 e 1 ficando aberto 
i m crédito especial deasa im-
iwrtàacia. na INtorecacla de 
f inanças, para o pagamento 

vale do Paraíba, a Prefeitura legislativo municipal, conce- ris quota relativa ao corren-

wki dn Convenção Narion-i; d*, our ^ -deu um po.^ant 

• ilt«lutíaduii quo congcr.tk)- atividade pública ramos do apostoladu teigo. 'Dix*3ept Rosado. do PXU'. 1111 > Oi caeninlms 

dendo o auxilio de dez mi-
lhões dr cruzeiros à Lc*i 
de Pnul'» pro-Cíile<lrsil. 
de acunlo rrittí f» ptov 'n <ie 
;iuti>l Í;i tiu vrfriidiu' so» ia' 

Í ^ ano. 
Quanto às parce las díw» 

I os ano.; <»s o r çamen tos re.s-
• cfMt^ir. twinskffuii''Uo verba i 
l-iir:i rssr I nu xsmw 
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Colaborado 
A OBRA VICENTINA 

SOCIEDADE 
O P E N S A M E N T O U N I V E R S A L 

Toda a vid» de um cristão, conformada com as má-
ximas do evangelho» deve ser uma continua cruz e um 
perene martírio. — S. AGOSTINHO. 

ORIENTANDO 
* ? 

Os pelos existentes na entrada das narículas ou 
. ventas impedem a penetraç&o de poeiras do ar que se 

, ^tctplra, Esse meio natural de defesa evita que nume-
vi^Hiifl impuresas cheguem até à garganta e aos pul-
' ffiões/ eomo acontece quando se respira pela bóca. — 

Quando tiver que atravessar ambientes cheios de poei-
ra, não prenda a respiração nem respire pela boca; con-
tinue respirando, naturalmente, pelo nariz. — (SNES). 

* «» «t 
Senhora» | Fig^a moça do clero norte 
Mari* Nazaré Tavares, e» rjogr^ridense o ilustre sacer 

p«sa «U> yr. Antônio Tavares 
da SUv», funcionário da Co° 
pcrativa Central d» Credito, 
,Diret°r da Escola São Vic«n 
te de Paulo e nosso coopera 
dor, 

— Nininha Gomes, esposa 
do sr. Fernando Gomes» resi 
dencte em São José de Mipi 
bu. 

Senhores 
PE. RAMIRO VARELA 

— Tem no dia h°je o seu 
aniversário natalicio o rev1**0. 
padre Ramjro VarelP, vigário 
da Paroquia de São Tomé. 

A nota do dia 

Duas mentalidade* 
No discurso que o presi 

dente Tniman prommciou 

na Casa Branca» no dia 20 
de julho, sobre a situação 
da Coréia, assim conclu* 0 

chefe da grande nacã° ameri 
cana; 

"Nossto pais levanta-se an 
te o mundo, como exemplo 
te como homens livres, te 
mentes a Deus, podem oons 
truir usia comunidade de 

•traViSfliy îlo ivnt^g 
Erfta 

Não HA nenhum país «m «pi* dodfinè o tacSd 
vermelho dos totalitários comunistas, ora que não 
surja, imediatamente, u;na peiswitçâo organizada 
contra a Içieja. Se assim é, a Rumània de modo 
algum poderia fugir à regia. EIÁ l®tó, O titere mos-
covita de Bucarest confiscou tidas as escolas cató-
licas. Nesse mesmo ano, prendeu nada menos de 
seis bispos católicos, do rito grego. Em seguida, deu 
início à chamada campanha de unificação dos ca-
tólicos, forçando todos — ou tentando forç6*loé! a la-
zerem um corpo único com a Igreja Cismática Rus-
sa, a qual. como se sabe, se entregou de mãos qtà-
das ao poder de Stalin, sendo conivente çpm seus 
crimes, 

E' certo que a Igreja Císmáticã não aceitou em 
poso essa abdicação do espiritual em favor de um 
tirano. Houve protestos. Houve atitudes públicas e 
coletivas de desagrado. Mas fora da Rússia, onde 
não chegava a força staliniana. 

Mas na Humânia, sob o guante verm^Jho, a ba-
talha da "unificação" foi tremenda, resultando mui-
ta morte, muita deportação para a. Sibéria, muita 
prisão, tendo o governo promovido, igualmente, o 
confisco d© todos os bens pertencentes à Igreja Cató-
lica e suas ordens religiosas. 

Apezar de tudo isso, a Igreja ainda mantinha 
um Núncio Apostólico, fiel a uma concordada exis-
tente, tal como acontecera, tempos atroz, com a 
Alemanha hitlerista, mau grado tantas persegui-
ções. 

s o que nem Hitler tivera coragem de fazei, 
os comunistas da Humania — expulsa-

d o apostólico, o embaixador do Vaticano, 
mons. Gerald P. O' Hora, sob pretexto de que era 
um espião. 

Mons, O' Hara, convém esclarecer, é araerica-
rtó do norte, sendo bispo de Savannah, no Estado de 
GWrgia l(USA). Estava em Bucarest desde janelr > de 
1947 tendo como secretários mons. John Kirk, ne-
ricanoVrnons. Guido dei Mestri, italiano, que aal-
mente foram acusados como espiões num processo 
da marca daqueles que só mesmos os comunistas 
sabem fazer, durante o qual o chofer d6 Núncio, 
o rumeno Nicolas Pepescu, "confessou", sem dúvi-
da que "expgntaneamente", a sua "culpabilidade" 
em crjmes de espionagem, recebendo a pena de 7 
anos de trabalhos forçados, sendo que dois outros 
acusados receberam a pena de morte! 

Segundo esse processo, Núncio persuadira o 
chofer a sehrir de instrumento, às atividades de es-
pionagem, a cargo do nJpnséflfFfor ita^ano... 

Expulsos, acham-se em Ròma os 3 perseguidos, 
sendo saudados, ao cfèsembcfrearem, por peregri-
nos rumenos, que cantavam' uróa canção tradicio-
nal da terra. E mons. O' Hara, firme, ©reto, respon-
deu com um brado : 

— Vivã a Rumando' 
Sim, a Rumânia viverá. Algum dia ela expul-' 

sara os seus tiranos e fera novamente o direito de 
ser livre. 

— „ — 1 — 

dote tem eido incansável no 
seu apostol&do, no sentido de 
dar maior desenvolvimento a 
Paroquia que dirige c°m tá"' 
ta dedicação e zelo apoôt°lico. 

Amigo da imprensa católica 
s. reyma, oferece uma opor 
tunidade para que receba as 
felicitações não somente de 
jeu» paroquianOs ,mas igual 
mente de todos qu^t°s lh® 
cwhecem de pert° e o tem oo 
mo guia espiritual e aAigo. 

A ORDEM tem satisfação 
e m cumprimentar o di^no 
nataliciante. 

Pedro Duarte, despachante 
aduaneiro nesta capital. 

— D r . Jogo pedroza de An 
drade, nosso conterrâneo resi 
dente em S. Paul°. 

— O**. Rui L*ago, cirurgião 
dentista ne$ta capitai. 

— Dr. Tobias Monteiro, 
nosao conterrâneo, residente 
no Rio de Janeiro. 

— Capitão Fernando C° r 

reira L^tào, oficial do Exerci 
to nacional e elemento d® rele 
vo nog meio? sociais esporti 
vos. 

Heitor Sales, filho do f a 

lecido Desembargador Celso 

IX DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES 

(S. Lucas 19,41-47) 
Naquele tempo, tendo Jesus chegado perto de Jerusalém, 

avistou u cidade, e chorou sobre ela» dtoendo: Ah! se tu co-
nheeesses ao menos neste teu dia, o que te pode traser m 

paz! Mas afora Isto está en-
coberto aos teus olhos. For-
que dias virão sobre ti, e» que 
os teus inimigos te cercarão 
de trincheiras, te sitiarão e 
por todos os lados te aperta-
rão. Arrasar-te-ão a tt e a 

teus filhos, que estão dentro de ti, e em ti não deixarão pe-
dra sobre pedra, porque tu não conheces o tempo de tua 
visitação. E tendo entrado no templo eomeçou a lançar to~ 

todos os que ai vendiam ou compravam, dizendo-lhes: 
Ltá eserito: Minha casa é casa de oração, e vós fizestes 

dV% um covil de ladrões. E todos os dias Ele ensinava no 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

Uma prece a nossa vavozinha 
Por Bernardino Quithé de Vasconcelos 

— Quem quem bem b sua | ta Ana, Sua e nos^a Avó* 

c que procuramos, 
^pvr só para n6s me&mos; 
mas lambem para t^gs os 
Pov<*\ Ceemos que a liber 
dade e a p a z são essenciais, 
fre os homens têm de v*vcr" 
^mo nosso Creador deseja 
que yivanios 4 E' esta fé a 
que nos guiou no pre®ente 

e é esta fé que nos dará for 
ça nos dias ard>ios do futu 
ro". 

Nesse mesmo discuto, o 
presidente dá um trecho do 
relatório de Mac Arthur, em 
que diz o grande c a ^ de 
guerra: 

MEJncontrajno»-nos ag°ra 
na Coréia, çom forç«a e com 
*a ajúda de Deus, £ assim 
continuaremos, at^ que a au 
toridade constitucional volte 
A Republica da Coréia com 
pJotamente restaurada," 

A es»a mentalidade temen 
te a Deus, reconhecendo a 
dependência nossa, opõew^e 
» bravata d ou comunis^ c<>» 

ateiamo cem por cento, 
suas perseguições tremen» 
das á religião, em todos Os 
Países por traz da cortina de 
forro 

V°vozinha ? ! 
, rrr.^raimc^e qua'quor um 

Cr̂ iLxiü cio squ qUo í,em ou teve ^ votte de 
doso professor Francisco Vc 

| ras Bezerra. 
I AMANHA 
j Dr. Nil° de Albuquerque, 
agrônomo do Departamento <}e 

I Agricultura t 

| — Dr t Jcâo Medeiros Fi 
| Ih°, advogado em nossos audi 
torÍOS( 

I ™ Dr. Cleodon Carlos de 
t Andrade, clinico r»e?ta cidade. 

— Dr. Pedro Amorim, ei 
; furgião dentista nesta capita^ 

—* Contador Severino To 
más de Oliveira, funcionário 

| da Contadoria Geral do Es-
! tad°. 

Senhori&has 
Professora Eunice Gomes, 

conliccer, o prazer do ouvir 
as histo-ias maravilhosas, a 
ventura de seî  abençoado p°r 
rua vovozinha ,diráí "EU !" 

Já que prezamos a m5e de 
rossos paes da terra, Porque 
não havemos de prezar a m^í 
o r das Avós, a Avó do nosso 
pae do céu ? 

Ana, a amável, espoea de 
Joaquim a ,dileta genitora de 
Maria, a Avó d*Aquele que 
foi barbaramente martirizado, 
crucificado pelos nossos peca 
dos e morto para salvarmos? 
podemog :chama-la de uNOS 
SA VOVOZINHA" , 

Cristo, nosso Salvador, nos 
sc> Pai, quando estava C°m 

na filha do sr. Pedro Gome®, \ as nxaô ' e pés cravadas 
agricultor em E^ado j (ruz, entre dqis ladrões, ante 

Herm^sa Mendcs, filha [ os que anistiam aqUeie té 
*rico quadro ,na terceira das 

P A f l M A C T A S D E 

Karmacia Santa Teresinha 
^ Praça Auifu^to Sey*ro — 
Ribeira, 

Farmácia Navarro — Rua 
Amaro Barreto — AtaHm. 

A M A N H A 
Farm«cia Monteiro — R u « 

Dr, Barata — Rlbeita. 
Farmacia C<ntral _ Praça 

Gentil Ferreira - Alocital. 

d o Sr t Hermes do Oliveira 
Mendes, tesoureiro do Depar 
lamento da Fazenda e nosso 
cooper^dorf 

— Dra. Aliete Ro$e]î  cli 
mea nesta capital. 

— E u n i c e J e C a r v a l h o p e r 
r e i r a , f j l h a d o f a l e c i d o Joân 
H é l i o F e r r e i r a d a S i l v a . 

, o v c n * ! por Mãe, deu-nos Sant« Ana 
J o s é C a r l o s L e i t e , f i l h o d o J P ° r Avó, a f ê e l o g k * n o s 

d r . José Carlos L e i t e . d e n t i s ! e n s i n a , 
t a nast* c a p i t a l . j N a s a n t i d a d e , 9 0 « e x i s t e 

— I n á c i o d e A r a ú j o C o s t a , j a m 0 r i m a c u l a d o . C r i s t o aman 
r e s i d e n t e e m S a o J c * é d e M » d o M a r i a , S u a e n o ^ a M i e , 

sete ultimas f r aze s que pro 
nunciou na vida terrena, ç°m 
amor paternaL deuwnoí/ por 
Mãe o precioao sacrario onde 
se íncarnara: Maria Santissi 
m», a querida filha de Santa 
Ana. 

Se Je-"us deu-^oa Maria 

pibu. 
— Contador Américo Micus 
auxiliar da firma Viuva 

M. Machado, Suemora. 
VIAÍANTK8 

Por v i » regreatou, 
ontm, ao Rio de Janaijro o 
jovem Romildo Martins do 

não podia deixar de «mar San 

da E>cola de Aeronáutica. 
O cadete Romildo Marins 

encontravam h i alguits 
em Natal, te&do vindo a «at« 
Cidade em vUita ao« «eva 
pais, «r ( JQÍO Augufto Jo 
Nascimento e d. Adaut« M» r 

Nascimento, ca^»t« intendente [ ting do N*aeim«itto. 

Imitandr^Of ri^emo^ Amar 
A^at que, como Av^zi 

lih^ lá tio ce"̂ , há de atender 
CS s-uplic** netinh°s 
da terra. 

Todos o^ pedida ^ um 
neto para com a sti» vovon 
nha sempre são atendidos; 
tíonfiante^, devemos «nidos, 
recitar a Oração que mtece 
de a Epistola da Mi?sa de ho 
je: "0* Deus» que te dignaste»-
conferir a Santa Ana a graça 
de merecer ser Mãc da Mae 

de teu Filho U^igenjto; c<7ii 
c^de-^os propicio, que, ceie 
brando rós sua festividade, 
rejamos em tua presença aju 
dados de »eu patrocínio. Pejo 
mesmo Nosso Senhor Jesus 
Cristo que contigo reina por 
todos o® século? do» seculoS|" 
acrescentando: — Minha bôa 
e querida Vovozinha Santa 
A« c tende compaixão de 
nós. defendçndc nossa Pátria 
ameaçada pelas id-Üas da in 

s e n e a t e z . d e m a g ó g i c a d o r e g i -
mem s o v f é t i c o q u e a t a c a m a 
nossa santa fé, ProteíeVio* 
contra os i n i m i g o s d o Corpo e 
d a a l m a e e n s l a a e ^ o s c o m o 
e n s i n a « t e s a v o i o a d i l e t a r i 
l h a M a n a S a n t í s s i m a , o » p r i n 
cipios d e h u m a n i d a d e p a r a 
c o n s e g u i r m o s a a l m e j a d a 

" P a z U n i v e r s a l " . 
Em 26 Junho de 1950. 

PERDIDOS 
E ACHADOS 

P R O D U T O S "CIL 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL -c I L" S/A 

Tintas para ledos os flns • ssas dariradoa dos co* 
nhoddlMimoa marcas "WALKIRIA^ "PREDIAL", 

"CQMBA1E", -BETONOL", "NEOUN", etc. 
DISTROOIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEt 

SANTOS & CIA» LTDA 
^ AVENIDA TAVARE? DE LIRA, 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA MZIA FLORESTA H. 9f — MATAL 
Acaitccmoa diatribuldoraa para (kl praças do 

interior ainda disponível*. 
* - * • ' • - . . ^ 

8. Vicente d w m paios «aadratttss da terra a 
mente fesnndsnt* da ssHdsds. Mito, ssnlMs I 
msmsnt* a 44r alheia, foi o menina sbnafsds, • témpm-
nbeiro afetiva, o sacerdote fervoroso. 

EI-lof distribuindo a diridsds. Levando o pio aos Ia* 
mintas» as vestes aos desnudados, s sanfsrto MS 
lados, a palavra vontadosa da fé aos earsntss ds 
mehtos divinos, 

Freedrieo Osanan, após a morte do g r a n d e levita, aeeti-
deu a chama votiva da perpetuidade de «una vida e de ama 

I obra. Era o exemplo de &. Vicente, era a arvore frottdésa 
| e vicejante da semente que fecundara cm tolo fértil* A ca-
ridade se multiplicava. A velha Franv* sofredora» saendia 

| aos quatro ventos a lição do santo sacerdote e a orfaniis-
1 ção já f lorificada por XHanan. 

Sempre a caridade. A sublime virtude que constrói as 
{ escadas para a ascenção redentora. Dar esmolas.. Socar-
| rer os necessitados- Vestir os que sentem frio. ETITA» aos 
Í ignorantes. Dar enfim a sociedade paradoxal wn mlxto de 
| abnegação e alegria sã. 
j todo cristão deve sentir na profundeza d'alma a con-
I torsão sentimental, ao ver o sofrimento aldeio, 
| K* dever subPme procurar enxugar o pranto dor ido. 

O trabalho da caridade» é antes de mais, o cumprimen-
to de um mandamento AMAI-VOS UNS AOS OUTROS. 
Amemo-nos e cultivemos a seara vasta desse apostolado 
Corramos ao exemplo de 8. Vicente e dos seus eoi^inuado-
res, para fazermos a caridade em obediência ao Cristo, e, 
desta sorte, estaremos contribuindo diretamente para que 
a sociedade melhore, compreendam-se as Naç6e*, ceftbe s 
troar funéreo dos canhões, a paz seja \ corolário da vida 
humana. ' 

Caminhemos para o Bem. Façamos a caridade, sobre-
tudo com amor, sem as exibições detestáveis, qqe apaga-
riam essa virtude. 

A vida é a incompreensão, o homem £ o terrível anta,-
gonista do próprio homem, ê a ambição, é o desejo de wv 
maior, é o anseio de subir, subir. Para onde? Súbamó£ sî s, 
os degraus da escada da caridade, em benefício do pf&titns, 
pelo bem da própria humanidade torturada. 

S. Vicente não morreu, porque os santos são imortais. 
O Bem gera a imortalidade. Jamais as luxúrias de uma ri-
quexa quimérica elevaram um ser, e se o elevam, é para de 
mais alto cair e não mais levantar-se. A verdadeira ascen-
ç'o é sempre progressiva, não regressiva. 

Façamos a caridade de tal modo que cumpran^os um 
generoso dever. 

Estendamos a nossa mão ao necessitado, ouçamos as 
suas súplicas, façamos com palavras e atos o conforto ao 
seu coração angustiado. Pouco importa a incompreensão, 
vale a tranqüilidade de consciência para com Deus. 

Longe de julgar, mas de compreender, os vicentin* são 
os abnegados obreiros da grande grutada de redenção fcu-

Slgamo-lhes as pegadas. 

CASOS & COISAS 
Bstá em pleno desenvol- mento. Há também os que 

éf 
S R M A Z E M N A T A ' 

Qrondaa ostoquss d* Estivas,, Molhados • Otoeds. 
timonto camploto do babidas narlonals o estrançoiras 

Vendqs sm grosso o a varoio. Entroga a domicílio* 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1 % 10 

vimentof nesta capita], sob os 
auspícios do SAPS, ° I se-

fcnana de Alimentação. 
' *'Uando esclarecer o povo 
sôbre as vantagens de uma 
alimentação sadia, segundo a 
técnica moderna dos nutri* 

jeionistas patrícios, palestras 
| estão sendo pronunciadas 
tanto em estabelecimentos 
de ensino como através da 
Rádio Pütí, a cargo de médi-
cos, assistentes sociais, estu-
diosos de nossos problemas 

t • 
TOSE' PAUUNO DANTAS 

Luzia de Azevedo Dantas e TèrêSa de Azevedo Dantas 
convidam a todos seus parentea-a-amigos desta capitai e 
do interior para assistirem sétimo dia, que man-
darão celebrar na matriz de S. Pedro, do Alecrim, às sete 

não ingerem certos aumentos 
à noit* e aqueles que aàtnen-
te se alimentam beberica-
do goles dágua, pafa "facili-
tar a digestão"...; Cçmo se 
vét cada qual tem fua técni-
ca, todos temendo o velho 
adagio de que o "froaiem 
morre pela bôea" como o pei-
xe. 

Além disto, observa-se uma 
errônea orientação alimen-
tar, principalmente entre as 
classes pobres ,em cujas me» 

alimentar es e de pessôas.sas o prato hábitual é o féi* 
competentes na matéria. Ijão, a farinha e carne. Bò 

O povo necessita, realmen- têm fé em "bucha" que pe* 
te, de esclarecimentos sôbre se no estômago. Fóra dteto, 
tão importante assunto, pois acham que não se alimentam 
sabemos muito bem que o bem. Nada de verduras, fm-
brasileiro se alimenta geral- tas ou Zeite. E' a "gojCprol»M 

mente com deficiência nâo a no duro. Dia a noite. Comb 
.falta de bons alimentos e complemento, a aguardente 
sim por completo desconheci- ou café. A*s vezes, um taco 
mento das normas racionais de rapadura, 

boras da próxima segunda-íejra^d^ de agosto, pelo des-!d e n m a alimentação períei-1 O SAPS está assim escla-
canso eterno da alma de seu,ines^^civel esposo e pai t a D a i t a 0p0rtuna iniciati-f recendo o povo sôbre a ma-

JOSC PAUUNO DANTAS ; v a ^o Serviço de Alimenta- neira de nos alimentar sa-
Por esse ato de caridade cristã, confessam-se desde já, ç ã o e previdência Social, que diamente, deixando de lado 

muito agradecidas. .V 

JOÃO XAVIER DA ROCHA 
MISSA DE 30,° DIA 

José Aurino da Rocha esposa o filhos, convidam os seus 
parentes e amigos para assistirem à missa de trigésimo dia 
que mandam celebrar em sufrá^lq, da alma do seu saudoso 
pai, sogro e avô, JOÃO XAV&R ÁA ilOCHA, na Catedral, 

justiça se lhe faça, vem rea- certos hábitos prejudiciais à 
lizando uma obra verdadeira-1 saúde. 
mente notável em favor da Existe, também, outro as-
saúde dos brasileiros, pois p e c t ^ ^o assunto que não 
sabemos que do bom trato queremos deixar passar sem 

uma referência especial de 
nossa jfarte, como a coiabo-

que dermos ao estomago a vi-
da correrá às mil maravi-
lhas. .. 

Há muita coisa interessan-
ração à Semana de Alimen-
tação. Referimo-nos à li coes-

as 6,30 do dia de agosto, (terçft-feira), confessando-se I n e s ^ a 5 8 U I l t 0 t 0 sidade de se esclarecer o po-
antecipadamente gratos a Quantos comparecerem a este |desconhece completamente. »VA «AK^ « MON^RA H» 
ato de piedade crista. 

IDALINA ALVES CARNEIRO 
c o i m r E 

Antonio Alexandre Carneiro, filhos e genros, convidam 
os seus parentes e amigos para assistirem ã missa que man-
dam celebrar, por alma ds saa inesquecível esposa e mãe, !ra os fracos (tuberculosos), e 
IDALINA ALVES CARNEIRO, na Matriz de S. Pedro, às j outros ainda temem misturar 
6 horas do dia 31 do corrente, confessando-se a n t e c i p a d a - qualidades diversas de fru-
mente agradecidos a todos que comparecerem ao ato. 'tas, receiosos de invenena-

Uns, acham que não devem 
j comer legumes, pois pensam 
que estes não alimentam... 
Outros, enjeitam as verduras, 
com a desculpa de não serem 
largatos. Muitos só admitem 
o uso do leite ou de ovos pa-

Casa Bancaria Noite Riagiandenie S/A 
. Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

DEP0SIT03 COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARKM 

Total 
NbHco 

A* dii^osiçio do ss« legiti 
mo dono sfibontrs^i AS' rvda 
ção n«ws } «nsl um molh» A» 
~ eh*ves . 

Junho 1948 Cri 
J u n h o 1 9 4 6 U M 0 1 . 0 4 9 J 0 

Mho 1950 , „ 14518̂ 57̂ 0 

20039.480.10 
3M72Ü2&00 
55ytt8l95SS0 

vo sôbre a maneira de co-
nhecer produtos deteriorados 
ou alterados, como o peixe 
moldo, a carne n&o sadia, as 
frutas doentias, ovos gouros. 
leite com água, etc., etc. 
Com estos esclarecimentos, 
ao nosso ver, completar-sê-ia 
a objetividade da Semana 
Alimentar. E mesmo em Na-
tal, diariamente, temos da-
queles casos em nossos mer-
cados. Logo, não é fora de 
propósito a sugestão qtie 
aqui deixamos. — M ds A. 

GRAÇAS 
D e j o e l h o s v e » » h o a d r a * * * r 

» Sa«t* Msria Gar^i» 
graçs «lcançftda m <Ka da 
bcf^am de tua fosge», 

M*rt«t dM Dores P^io, 
Curnak N*v<*, 4» 

1900* 

Distribuidoras 
froelia-ss ds atsossss ds 

14 a 1? im**, para serviço d* 
dlttribvifãs étsto i s M l . 

í • K * * 
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A'OKSKÍI -—' sábado.» de 
i i t l i WÊÊÊüÊtmMiw i i ' 

rmcBkA rAoiica 
M A 

i.r >' 4 

Um cotêjo que deverá agradar to 
Jbros e olvi-celestes — Enio, a gran 

juiz da partida — 
^n«í«vutiyélow»rtBlr » Peleja , tine,entre as equipas do Ame 

que i'en>oe.a*»Jstir na «arde! rica e do Unlfio, vem popu 
de amanhã no Juvenal L»mar | l»rizando » s aténçõe» pu 

TENHA JUÍZO 

aimente, este que vão tray^r ru-
e novidade americana — Billu, o 

Quadros — Preliminar 
4 

TEM SIFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

• ORIGEM? 
U S E O P O P U L A R 

P R E P A R A D O 

Elixir9í 
VALIOSAS OPINIÕES 

"'MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFUIS — Resultado satisfatório ma tom dado o 
IXIXIR ^ 4 iK>fr«lamento da Stfills, razão porquo 

duvida em recomendá-lo. — (a) DR. Ĝ RdA". 
, _ qji* leqho empregado com bons resulta-

aos o ELDCIB 914* principalmente nas moléstias de 
fundo aífititteo. — (a) DR. ALVJNO AGUIAR. 

c°nquifitado e*n cachas de 
Pernambuco e gye ye^ pre 
cedido de grande càrt»z, Nes 
ta »€tnar*a que hoje $e finda, 

os anwricanos realizaram-cons-
tante ^eir.fOmentO, .procu**an 

do assim, readquirir 4 forma 
necessária, para uifta exibi 

t^ico esportivo da cidade. 
Apez^r de colocado* em po*» 
Ções íerjores, nem porisao a 
pelej entre embos, deixará 
de chamar a atenção dos des 
pürtistas nâtalen^e Existe um» 
rivalidade ^uit0 " grande Gn 

tre o benjamim e 0 bi-^mpe 
ão, d»í o interesse d*s dî as 
torcidas, pelo desfecho , do 
match. O onze do União, 
Carregando a "lanterna^ vai 
ao gramado no fírxne ^rpposi 
to de conseguir a vitQrj^, pois 
do contrario» seriai»en^ ^ 
te ameaçado de eUfnKtódp 
neste t Jrno. p ar a taj&fcfr, os 
aIvi celestes nâ<> se descuida 
ram no preparo da -equipe, 
tendo realizado provertoroe 
coletivos, Para 0 embate de 
amanha» estarão a P°ito0 ta 
d*>s os titulares, existindo en 
tre cs componentes do pelo 
tão benjamin certa c<mfíahça 
pelo quitado da P ^ H f 

O americanos, por e i ^ W 

cha» dispostos a uma Í N s É ^ l ^ ítfO» 29 ~ s"a ultima 
. _ 

&o de g»la n» tarde dc ama 
nhfi 

O grande embate entre o 
como ge pode ver do 

litfWtò exame que fizemos, 
pi*°mete gradar em cheio» 
dévendo «trair para o estádio 
da FND, publico numero 
so e entusiasta, Na prelími 
nar̂  teremos um Outro comba 
te dos mai» interessantes, 
pois tanto os rubros como oy 
alvi celestes, ocupam posições 
destacada® nesta categoria, O 

CONVOCADO, PELA SÉTIMA 
VEZ, O CONSELHO SUPREMO 
Marcada para s*g mda-teira, a 
nova convocação do alto orgão da 

FND 

juifc do jogo principal, 
Asclepia^es Antônio de OU 
vtii'a (Biliu), devendo a« 
duas equipes formar assim 
constituída* ; 

AMERICA; Gerim; Aü* -
mio e Ha^ry; Dico — Renato 
e Emani; Dieb — Barbozínha 
— EJnio — Gilvan e Pedro 
Bala, 

UNIÃO: Milton; Barreto 
e Nildo; Xavier — Alvarenga 
e Bruno; Nery — Nels°n — 
Rubem — Camargo e Nona— 
to. 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

XJm ponto que mereceu se 
ria discussão na ultima Assem 
bléiã FND foi o da convo 
cação do Conselh0 Supremo 
da entidade ,p&ra julgar os 
recursos que estão pendentes 
de julgament0 naquele órgão 
da FND, Sgundo informou o 
sr. José Bessa, secretario da 
Federação, cerc» de sei» ve 
zest fixeta publicar no Orgã0 

Oíicial do E&1ado, editais d« 
convocação do Conselh0- Pú 

rem, no dia marcadô  não era 
possível realizar-^e a sessão, 
por falta de numero legal. 
Explicou ainda o secretario 
da FND que, as se^es do Ju 
r]f atrapalhavam as reuniões, 
de v c z Q.ue, a maioria dos mem 
br°s do Conselho Supremo^ 

Amanhã No Municipal, o Torneio Inicio de 1950 
£ARTIÇÍPAÇAO DO ENGENHO 

/ ' ' DE DENTRO 
tação daquele inguoess^ dean 
te do Santa Cruz. Dottre as 
providencias tombas pela di 
recã° técnica dof rubc°at ago 
ra entegue ao preparador Ca 
etar>o, í a l » -^ «a estreia do 
cen^0 avante Eni, elemento 

reunião a Assembléia Geral 
dar FMF, aprovo11 a tabela 
para ^ X°rneio Inicio de 
1950, a • reaMzar-ie amanhã* 
no E^t»<lÍo Jkjuriicipal, Este 
ano7 excepcionalmente, numa 
homenagem;/dos 51ia<lo3 da 
— * — — : — i . 

Federação ao Departamento 
Autcnomo daquela Entídade, 
participará da fe&ia, o Enge 
^ho do DentrOj campeão do 
ano passado, A tabela ora 
aprovada, é a seguinte : 

: 1 j o g o - 12.00 - Ck do 
Rio x Bangu. 

2/* jego — 12,25 — Bon 
sucesso x America. 

3. ° j^g0 — 12.50 — Olarja 
x Engenho «Je Dentro. 

4.° jogo — 13.15 — Ma 
dureira x S. Cristóvão. 

5." iogo — 13,40 — B°ta 

fogo x Vencedor do \„n m 

6 . " jog0 _ _ F]a 
rnengo x Vencedor do 2,°. 

7.° jogo — 14.30 — Flumi 
nense x Vencedor do 3,°. 

8.° jogo — 14.55 — Va*c° 
x Vencedor tio 4.° . 

9.1' jogo — 15.20 — Vence 
dor do 5,° x Vencedor do 7.° 

10,° jogo — 15.45 — Ven 
cedor do 6,° x Vencedor do 
8. 

11.° jogo 
ced0r do 
10.°. 

9. 
- 16.10 — Ve* 
X Vencedor do 

Médicos 
DR. ALVARÒ VIEIRA " 

Otcte ée Clínicas droisiett «o flotplUl Hl$ixb! Crat* 
OIBUROIA OIBAL — DOENÇAS DS 8KNBOAA0 

VLETBIOIDADV MSDIOA 
Conxultórlo: — AT. D&çue de Cikl^ 198 (tem*) 

^ • 9a* & e 14 «4 1« hom — rwaaí UM 
kesldêacUt Âveni4n Getnllc T i r n ^ M ^ Wmimx 1429 r p U H 

DR. EINAR LIMA 
Clinltt enlnHn «a etUmtu — RtftaMi lUsentiM — 

eU wpwl«lhad» im prétttvni • « M a 
ooQioitii dlârlaa. dl* 4 bma 4* tudt «u ttud» 

-— OcicunUtM com hora iMcadf 
OQMfttnUTOBXO: Ru» Ammfo Barreto n. 129D — Al<wgUr «o Imdo 

te ActeeU doa Oarmoa * Tttégnfna — ram 14-4K 

CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dc Otto Júlio Marinho 

1 

DAS I« Ai II HOKA1 
OOIVSULTOBIO: ' 

A*. tIO BftAJICO» «49-L.* AROU 

11 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S 1 E C I A L I S T A 

VIAS UttOtABIAf — fSOtOLOau • tlVTUi 

TTf 

•i t 

Fracassou 
Ontem, segund c informou á 

reportagem, o jovem Erico 
de S°uza Hackradt haviam 

. fracassado todas ag tentativas 
para a ida da delegação da 
A P E , até a cidade de N °va 
Cruz, apegar dos imensos 

r forços cia rapaziada natalense 4 

B ' q*Je3 devido a uma inter 

* erronea dos dirigen ' 
ào S. Seba^ião, clube * t 

que enfrentaria o o"ze çstu 
'ttantft-natalçnse, foram, infruti 
feras as intensões dos' dirigen 
>*s cia APE. Pessoa? mal in 

a excursão da A. Pt E. 
Os dirigentes do S. Sebastião de 
Nova Cruz, foram mal informados 
acerca da composição do onze 

naalense 

l i r l C l A L l l l á 
Curto d* ipttíeieOHMAte no bio úm Jwwl1» * B4o VaraJa 

DOSNÇAS DB 6KNHORA9 — FABT08 
OW}M nltn-curt&S, Dtaturi elêtdoow eletro~eo*gal*ç*o, «to. 

OANOB — TTTUOBm 
OoosulUa: da» Ifi betn* em diaat* «tcato «o• aaijadot 

r ' ; ponanltorto: Bu* 061. Bonlfaato, 333 Pão» 1081 
— Bua Joaquim Uanoel, 590 — ron» 1405 — P«tropoIl» 

o': natal 

DR. JOAQUIM LUZ 
rAivoi — oonrçu DI Roraotài 

E S P E C I A L I S T A 
OBda* enrte», «leitro-coagmacio — Blatun •• 

OocifuitM daa 14 hoii «m Ctani* 
QttnpiüMno nua UU—m OaidM, aada» 

mmtdtncto * Avanid* Prud«xt« d» lfcrai*. «M 

" ^ íí 
Oura E*dlc*l daa Tmmorroülmfl, <-«rtua « tldraelw. Mm eperaçiiy. 
• wnn dar. L̂ vn̂ a <U urelr*. pnvtata» /ertcnlM. «emln»»; 
• Itataz&ento ripldo daa uratrttM aftudaa * oiamuti 

«dmpllcaçõea. FftturbMOea, Diotnuoopia 
(Mvtiu Osirterlo , ! ^ 

OM 18 bons nn dluat* 
OonmUtQClo: •dlflclo Aun*mw. Roa Dr* Barmim̂ SV X^^U^ 

dv — tMde&da: Bu» Apodt 377 — liso' ' 

DRS. PEREIRA DE MACÊDCT 

EUCUDES F. GURJAO 
dLímCA MÉDICA - , -
DOflfÇAI INVQKAI 

DAS 8 Afl 11 • D£0 13 AS 18 BOBAS * 
PitAÇA JOA^ HABIA* H-l.* — PONfl 12«T 

Qilvandio 
Gondim e tantos 

Vel]io. O fim da excursã0, 
não era a vitoria, ma^ o estrei 

outros ( jQgattv em qu a ^ r os d a tamtnto de relações entre n0— 
divisão principal aqui em N a vacru^senses ^ natalenses, 
tal* t»mbe<a sâ<> estudan q f e tão necessário faz 
íes e Rociados da A^soci^-* dias q u e co rrern. 
eã°, C o m 0 v®, não é eabi Esperamos que, de^ob; de^|p 

joimadas Jevara^n ^o conheci j vel a afirmada0 de que os Ttata conhecer as razões da Associ , 
mer.to dos mentores do S . S e ! le^ses levariam uma seleção. açã° Potigirat de Estudantes? 

Contariam apenas, c°m ele^ ( os dcspoHista^ de Nova Cruz ̂  
mentos pertencentes ao seu j reparem o erro c<j*netido c tra 
quadro social. Sabiam inclusi 
ve os natalensest que em No 
Va Cruz, teriam de enfrentar 
Lm quadro reforçado de Zo 
me. CicerO, Dico e outros, co 
mo acont&ceu em Pedro V c 

3ra constituída de elemento» 
militante» no fôro e que, por 
coincidência, no& di®s marc^ 
^os p8ra a« reuniões, encontra 
vam«#3e em sessões de Júri ^ 

Ontem, foi feita a eetima 
c0nvoCação f Desta feita, en 
tretanto, parece q\ie o Conse 
Iho se reunirá e irá fazer o 
julgamento do " c aso " A r i indo, 
que vem criando sérios trope 
ços P a ^ a administração d ° 
Cap . Maur i l io , pois a maioria 
dos? clubes filiado», não a e con 
formou c °m a decisão tomada 
pelo dirigente máximo de nos 

Entidade. Vamos a«uardar 
até se€Unda feira, d»a marcado 
para a reunido do Conselho 
Supremo. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

| O MAIS TÍMIDO B VUMJLDt 
j HOMEM DE NBGOCIOS GA~ 
| NBARA' AUDACIA A* MEDIDA 
| QUE FOtt VENDO O IKO NO-
| MS ANUNCMDO. Br U * 
| NOMENO FATAL ^E 4»BWM 
| PtICOI,OGICA. — ^ o m b ^ 
[KAMAKEB. 
— — p*—— 

iDlrnio Soares Rhd 
ADVOGADO 

Av rioriano Peixoto/612 
Fones: 1700 — U M 

CADA LEITOE DE "A [ 
ORDEM-1 DEVE SER UM j 
P R O P AG ANDISTA DO 
JORNAI., SEGURO QUE j 
PODF DEIXAR SEM SUS- ) 
TO NAS MÃOS DE SEC7S I 
FILHOS. OFEREÇA UM ) 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMXOO. PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE- j 
RESSE POR SUA LEITU- j 
RA. I 

,bastiãoT q u e a equipe da 
TAPE, iria Oortó-tituida por ele 
mentos militantes em clubes 

primeira divisão e que 
êram estudantes, Em certo pon 

isto é verdade. Porém, a 
-rapaziada selecionada para 
formar o conjunto, é toda ela 
associacia da APE, não exis 
•tlndo nenhum impedi ie"to 
para que presta^e sua cola 
bor^ção à sociedade a que 
pertencem. Selfcír? Camargo, j pc rcerdeu de 2x0, em Pedro ) riores 

I 
np ^ir^Rpo BARRETO | 

D M r Boiptfei /ti«Qidoi | 
DOWÇAS láBKTAlB B KSBVOAA8 \ 

CMMiltúrU»: Bufc-tftr. Barata — Vtm* 1190 \ 
BMtdtoets — ftooáot*. AS8 — T*l*xon* 13-51 } 

tem de remedi?-vo imediata 
mente ,poi» iaso £ o qxie dese 
jam os estudantes de Natal. 

Depois destes esclarecimen 
tos, o jovem EJrieo informou*. 
r0s que está preparando u m 

Iho e em outros municípios grande programa esportivo so 
que a APE visitou, Apezar } ciai para comemorações do 
de conter com alguns scratch | dia do Estudá^t^ ,do qual n^s 
men em suas fileiras, a equi j ocuparemos em edições poste 

"AMANTES ETERNOS", no 
cine Rio Grande. — Aceita» 
ve) para Adultos. 

"TOSCA", no cine Rex. — 
Não temos censura. 

"UMA VIDA MARCADA" 
no cine São Luís. — Não te-
mos censura. 

"A ILHA DO TESOURO", 
no cine São Pedro. — Para 
adultos. 

Trecho da cidade sem iluminação pública 

-K+f np TEODULO AVEUNO 
DOENÇAS INTERNAS 

A Falta de tampadas, justifica a Cia. Força e Luz - Providencias 
" tece que essas lampadas e^ão 
sendo esperadas do Recife, há 

se veririca, sem que a Força 
e Luz tenha adotado qual 

DR. JPSF SAL AZAR 
ESPECICIDADES : Doenças do An&relho Res-

piratório — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Fulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e proeesgos coadjuvante* 

OONSVLTQRIO : 
Pr. Augusto Severo. 250 
EDIFÍCIO AUREUANO — 

Sala 113 — 1.° andar 
Telefone: 1625 

RESIDENCIA : 

Rua Assú, 671 

Tirol 

HORÁRIO : 

2aa» 4as. e fias. de 15 àt 17,30 horas 

ddáAOÃ̂i VMMOB 

oonétüta» dur cm 
AE«IÁ*FCA» — a*, SRUDEÂ * IAMA m — FMTI 

CWttoitQ - ftliílAlo AUr«UAHOt uU 109 
l?«l 

™ TRAVASSOS SAftlNH^ 
CIRURGIA CERAI 

CONSULTÓRIO: KDIFICIO MOIIOFTO1 

— KM MAQ0«l 477 — » i 1414 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doença* da polo e sltilis 

Dentistas 
DR, ARMANDO A. TAVEIRA 

[ D E N T I S T A 
Expediente —, 1 às 11,15 àa 11 e U |M t? horas 

Rn» Ammro Burete, £45 — ALfeCIUM 

A d v o g a d o r ^ arr 

via - At«AUU M TMWi» ITSÉ 

4 

DB. OLAVO MONTENEGRO % 
. TxmmçAm tu «trrmiQAo. a u m o u s eiDOcraiAa. 

xtfra&ym à imm» a c m m m 
I L i 

IMMÍ um 

ESCRITÓRIO ADVOGACIA 
— DE — 

UBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

IM) — fone U16 (Adrofado - Inserlçfto n 
lUaidèntia — AT. Rio Branco» 73S 

BOANERGES SOARES 
? , (SoBdtador — Inae r f ^ n. J f T , ^ 

RnMètcl i - Roa General Oaévl^ IM — 
Sala 7-1,* andar ~ Rua Dr. Rara**, 1M t 

* ..A. % I àmi 

Por riais de uma vez tem j luz, em virtude de la*npadas 
djdo e proclamado que a nos ; queimadas, 
sa cidade cila necessita™*0 de j j\o que sáb i o s diver 
nelhor Ê iete^ de iluminação i sas partea da c^ade essa falta 
publica. A rede eíetric» WQ 
a Cia. Forçt e L^z mantém 
Jã «ao atende ao progresso da ! qU e r providencia para o re&ta 
captai potiguar, cujas rum 
^ão HeficiC"terncnts ilumine— 
das, «a^do íeio aspecto notxir 
íio á nOs£*a 

Além deŝ a iQlta ,q 
dc intuiu^ anos se»™ qu o 

nquela empresa concessionária 
te^ha adotado qualquer m^ î 
da- pai-a solucionar o pr0bU 
ma, outra falha está xc ob 
-icrvando. lflmentavelmcnlo. 
na iluminação pubíic» da ci 
dacíf- trech°-' focos de 

belecimento fa. ilu^in^ao. 
Pessoas interessadas no câ o 
tem se dirigida á Cia.. »ece 
be^do c°nio justificativa a fal 
t« de lâmpadas sub^tií i 
ir a* ir.utUizadas. Mas ac<>n 

Você diz que é ca-
tólico. E no entan-
to não lê A ORDEM 
tu outro joma! ca-
toííco Onde csU o 
seu catolicismo? 

mais de um mês» precisamen 
te. . . Como vemos, não vêm 
do outro lado da terra. 

E' questão de bôa vontade» 
°U melhor^ falta de v°ntaãe 

pa^a s e cumprir as cláusulas 
do Contrato existente entre 
a Cia. Força e Luz e o Go 
verno d° E^adot 

Aguardarr-%et assim, as 
providenciai de quem de di 
l eito. 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragonà, artfqoa «cmilários • outro* maiariala 
Tudo r+camtndav*! em quolidoda • praço 

Rua Dr. Barata. 217. — Fona 1158 
Dapoaltoa — Rua Cal. Bonifácio 212 — Natal 

WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Coorottádo:- Praça JOAO Marta. S8>1.* — FOM 
Deu 10 à» 1S k m • im 14 «a 
HBHPtHCUh - TOA MOSSOUC. 

im 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cala palavra ostari apas Cr} 0,20 
V*KD&-8Z UMA CAMI-

KHOKBTE FORD per-
feito eiudo de coruiervaçào, 

por preço de OCMÜO, A tra-
em Nova Crua, à rua 15 

de Novembro, 5K 

Congresso Internacional de 
artistas católicos 

CIDADE DO VATICANO, 27 j tini. substituto da Secretaria 
Sua Santidade o Pa- .de Estado do Vaticano, ao 

pa Pio XII manifestou sua j professor Giorgio CoIari2i, 
complacência pela próxima presidente da organizarão de 
realização do Congresso In-'artistas católicos italianos, 
ter nacional de Artistas Ca- "Que as forçai do bem so-
tòlicos que qualificou de men seus recursos pafa en-
acontecimento particular- ! travar tantos males, e que es-
mente oportuno uma época ' te jam prontas para demons-
em que "as forças do mal se trar a sua íe e sua esperança 
agrupam com o fim de desar- j de forma visível por meio de 
raigar da cultura e da arte J uma devota peregrinação ao 
os princípios cristão^ e tõda centro do catolicismo, é o de-
inspiração sobrenatural". jsejo do Santo Padre, que a-

O CL AC, organizado por companha com paternal iftte-
,4Pax Romana" e pela Uníào J 
Católica de Artistas Italia-
nos, terá lugar em Roma de 
1 a 5 de setembro. Delegados 
de 30 países Já anunciaram 
sua intenção de aderir. 

O interêsse do Santo Pa-
dre por esta assembléia se 

rèsse tudo o que se tem fei-
to em terreno tão delicado e 
de tào vasta repercussão so-
cial " escreve Monsenhor 
Montlnt. 

Termina a carta dando aos 
organizadores e cooperadores 

revela em uma carta dirigida l do CIAC uma especial b£n-
porMons. OtovanniB. Mon-lção apostólica. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVkA 
SEM O APOIO REAL DO* CATOUCOS. K SEM 
IMPRENSA, Oê CAtOLIOOS NAO PODEM TER 
VOE ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA UA 
ORDEM**4 
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nosso povo um 
t a í* 

se 
Dados 

amenc i 

CART^ ABEfÇTA AO DIRETOR A 
D-A REPUBLICA" 

que causa desolação 
tem 

tftiVX ÍÜRQOE -
I, J.) - Comparado^ 
<>,s- outros pai-ts iat; no aJlltfl 1 

caíl0», OS padrões de nutrirão 
do IVÍÍSI] são desoladoramcii 
te b«wxosf I«to foi revelado 
quando js dekgadoL' da 
niz^çio de Alimeiltaçau 
ARiicultura das Na<?õc* 
das SC i-cunfram^ há dí-i-; Uní)-S 

Montevidéu, pais exa^i 
»ar a ^u»-do °s proble^* d^ 
nutriçã0 «2a América Lat»«u, 
como um t^c . li**-? 

ovie, sumenU: cunhe 
tende- > prOfrlciyw.f de 
da nação, ser a possível orga 
uizar proclamas pratas- «esti 
narfes a elevar cs padrões de 
taudv. 

Com» reSuliado densas Coti 
fercAciag de Montevidéu c 
oas pesquisa^ subsequentes a 
Organização de Alim*ntaçãu j 
e Agricultura tem hoJe j 
importante coleção de dados j 
nas seus arquivos, na : 
da ONU, em Lake Sucess. | 
As »informações mais eomple I 
tw sflo «>bre a ArgenfeiníiT 0 i 
Bfáfcil * Uruguai f Chile, I 
ft' B*)I:vía >a Col°mb*a, o Pe j 
ru', e Venezuela» Cuba e o 
México, 

Conforme £ fa^ij de conipre 
ender, os p*drõe$ de rtUfriça® 
vagiam segundo a topOgraf i^, 
o clima, os recursos naturais 
e o desenvolvimento econo 
mico e afiricola de Cada país. 
M&** a exte^ão dessas varia 
Çòes é surpreendente. Assim 
numa serie de tábuas do Ba 
lanço de Alimentação, referen 
tes ao c^sümo ' per capita" 
de al'mentos em seto pairo;*, 
"O de 1947. o Brasil, não 
êm caiJC,a~ sjrpresa .figu1'" 

nas categorias mai» baixa». 
Devido a° *'eu completo va 

lor nutritivo ,o leite se acha 
em primeiro lugar nas tábuas 
doe alimentos, cujo consumo 
ge saudou. Só no Chil© e no 
Peru o consumo 4tper capita" 
é mais ba»x° do qU e no B ra 

üil. O» argentinos, por exem 
pl°, consomem 324,3 gramas 

Io varias çspecie* 
tia; us* cülümbiaq.JS* 240,15 e 

os cubanos. 206,9. Quantos 
aoi uruguaios, figuram na c® 
Lê a ^a lista, «om 43 ,̂6 gro ^ 
mas. Pt>r outro lado, cs bra 
si 1 eiros co üomefii aptnasr 
181*4 grams.::. Nü que diz res 
; íío uo-s 0VcP? cuti'0 aljn-.eii 

»i jamcr.ci : n. 'i-itiyOj :ó O 
tijii.-umo diÍ;- O d^ ChÜe t 

i'»or tjiu o do Brasil . De 
c^m us investigações 

ffciuíidss, cs s t̂c aludi 
pa^ ̂ s, o Bra ü figura em 

crUfci.o Jug-a H(> ̂ ue rt^p^i 
(0 -o cnnsumo Je Carne e pt-i 

dc Jtusm() modo no que 
- íefeit a ĵ oiduras c olecs. 
Admite a Or^anizaçâ0 de 

Alimentaçao e Agricultura 
que as a jtoridades brasileiras 
tomaram muitas niedid»s nO 
passado com o fim de melho 
rar a nutrição no seu vasto e 

rico país, maf concluem que 
for^m insuficiente» quanto ao 

, çandoval Wandcrley 
: Diretor <P*À R«púWlcat' 
NÜATÁ ._ 

Sob o título "Qtífia TOMAR Afl TKRRAfi" publicou V.®. 
' e&cho de hoje um ataque político ào candidato a Vice-
igovertiador Sylvjo Pedro*. B ^ c t o m tn^lm<«ite ^ 
; citadas Uentw wtào Bitywhu ^TdrttaNegra e nftoem Pi 

e íoram herdadas <ie méu aV0, Fabrlclo O, FWlroaa, 
oiie as adnulriu há mais de 60 anoa, conforme os documen-

f tós constantes dos autos da Açlo Detn**o|rtAris Qt» corre no 
2 ° Cartório desta capitai, ação esta promovida em dias do 

[ ano passado por meus Uos e então proprleUrios das terras, 
' Damlana Pedroza Jòppert e outros., No <Ua 2e de janeiro 
; ao corrente ano adquiri de meus tiòs as suas partes com 
todas -as responsabilidades da respectiva Aç&o, sendo, por-
la nlo, atualtí̂ enfce, o mator r>rpprJet4rk> dessas terras, nào 

» •• o : i5UÍndo m e u irmão Sylvio qualquer parte #as mesmas, 
govirnamenai? e pmicu , a r U g 0 Y i . atinge, portanto, 
no t^ireno da saúde e I alem de meu irmSò, a m^mfpwí̂ prto, motivo poroue me vejo 

na obrigado ,moral d^ í>restai: df plàblUo as presentes de-
ciara$ét*. t • . ^ . 

V.S. o.úé èandidato a 'VWe-içovernador Sylvio 

*Ljeíiv°. Na 5a Cott 
d^ j^ontevidéo, poi-

ir:;mplo. feram descrita co 
r.io de l^rga Hnaiidéde os 
t íforroiv da S. A , P . S. A 
Organização também tomou 
í^nheçimento de outras ir.ietf» 
i i vt:s o at Vida L.'c s de ini*tjtui 
jes 

\ ;res 

CATEDRAL! TEHA' NOVO D. Alda Silveira 
I Regressou, hoje, de Heeik VIGÁRIO 

Mais uma paróquia em Natal — 
Outras notas 

Segundo colheu a njrca há 4é Xffcto«; c) o pe Alcides 
r^orlagem no Paço.Kplseo- Perfcka, afual coadjutor da 

haverá na n o » 1 ' nammiift At* MaMn. uitá nfi-dioce 
se, a partir do dia ! ie agos-
to, uma série de tíodiüca-
çòesf quais sejam: a> Será 
criada e mNatfl a paroquia 
de N. B. das Oraças e ata. 
Terezlnha, sendo primeiro vi-
gário mona. Alves Landim, 
com sédc no atual Sajutuario 

Í ^ ntiiriçao, 
Mas, apesar de tais esfor jCj 

>s, o quadro da &aude ! pédroiák epteadeu de tpm^r ^lgumas terras em fir^ngy e 
Üi-jsü é trisíe como o evide-n 4 ^pnla Regra a Çretéxto,de aue elas^lhé pertencem por fòrca 
ciam a alta morta^ud* inf̂ n »£0 inventário e çue y.niesmo J)ão aparece » d&obert^ m « 
tn , o, indioes de enformida j - o r p r e ^ t o que .age ,^ 
i. j . Assim muita ĉ içia da ? 

• n 1 

l.i-cisa ser ieita, para coroe • 
ui- de um modo pratico e efi 

LÍentet segundo acham o* qu« 
c^tão ma^s -o par da sit j a 
< áo< é neces^arjo que se faça 
L°m que ;odoc 03 brasileiros, 
t.peciajmente as crUnçes e 
«^oiesceiítes, ie"ham um» ia 
<ão diari» de leite e °ut r u s 
üliment<)£ basÍC°5. , 

A 
NATAL sábado, 20 de ^hiho de 1950 

NOVOS DETALHES 
BO DESASTRE 

(Conclusão da l .a pag.) 
Krauser Dietrich, Ione Krau-
ser Dietrích, Corp Veiffa, Ali-
ce Vieea, Liffia Dorneles 
Pranciosi, Valdomiro Aeff, 
Thueydides Lopes, Teodora 
Lopes, José Carlos, Carlos Be-
ta» Julia Bresman Bertan, 
Luiz Bleâman Bertan, Guarni 
Frota, Maria Antonieta Fro-
ta, Girra Frot^v João Rocha 
Fernandes, Carmem Rottch-
fàches Fernandes, Carmem 
Silva Fernandes, Nora Hele-
na Fernandes, Yliana Amalia 
Fernandes» Adilio Pessoa Cu-
nha, Brasiliano Morais, José 
Maria Filho, R&lpt» Motley, 
Dunino Dario, Cocy. 

A TRIPULAÇÃO DO 
APARELHO 
RIO, 29 (ASAPRESS) — 

Era a seguinte a tripulação 
do avião da Panair sinistrado 
em São Leopoldo: Coman-
dante aviador — Eduardo 
Martins de Oliveira, conheci-
do por Edua e que ontem per 
fisera dez mil horas de vòoo; 
Capitolio Getílanda — Domi-
co &auvo; mecânico — Alori-
so Tkvares; José Alfredo So-
ares; radio operador — Pau-
le Fifneíredo Ramos, eomis-
m i o — Derossi Vioti Pinhei-
ro e aeromoça — Maria He-
ieua Murray Riba«> 

PROFUNDA TRISTEZA 
NO SANTOS DUMONT 
RIO, 29 (ASAPRESS) — 

Profunda tristeza a Vaia a ci-
dade per asetlro do sinistro 
acorrido ontem com um avião i 
Censtellation da Panair. ! 

Ceo«* desenrolaram-se as 
nitimas beras da noite no Ac- j 
reparta Santas Dumont cau-
saram profunda tristeza a to-
dos os jornalistas que ali 
compareciam para obter da-
do» do desastre. Homens» 
mulheres e crianças deta-
lhando lagrima* lamentavam 
em sfcluções o fatal desastre 
que arrastara á morte famí-
lias Hitekms 

RIQ, Cf (Aeapreas) — Se* 
funde MitolM de Porto Ale* 
K re também viajavam mala 
O* seguintes passageiros! Re-
né Gay, Joaé Seco e Carme 

Arealldade... 
(Conclusão da l .a pag.) 

"Nenhuma descoberta no 
campo da energia atômica 
teria side j)A$$ivel sem a 
participação dos cientis-
tas soviéticos". O "Prav-
da" dc 18 de março do 
mesmo ane: "A Ciência 
médica russa, mais de meio 
século antes de Flemilif» 
não só descobriu, mas até 
fex uso prático das pro-
priedades curativas da je-
p i c i l i n a . . E no número 
de 10 de março do mesmo 
jornal: "(O que fica de-
monstrado) prova que a 
Rússia é a pátria do motor 
a jato e dos aviões a fo-
guete" . 

Essas informações fal-
sas, divulgadas pelo rádio 
e pelos jornais, não são as 
mais duráveis e» por isso 
mesmo, não são também as 
mais criminosas. Muito 
pior é o que dizem os livras 
de maior importância, res-
ponsáveis pela cultura das 
novas gerações russas. Ad-
quiri a "Tekhnicheskaya 
Kntsiklopedya (Enciclopé-
dia Técnica) % "Bolshaya 
Sovetskaya Entsiklopedi-
ya" (Grande Enciclopédia 
Soviética) e a "Istoriya 
SSSR) Historia da URSS) 
e, vejamos o que dizem es-
sas obras sobre as desco-
bertas e o progresso cien-
tífico . 

Sobre a máquina a va-
por: "Nos Urais nasceu o 
inventor russo da primeira 
máquina a vapor — Ivan 
Potaunov (Historia da UR-
SS, pt 73). "Não a James 
Watt, mas a Ivan Polzu-
nov pertence realmente a 
honra e a glória de ter in-
ventado a máquina a va-

por*' (''Komsomiskaya 
Pravda" de lf> dc agosto de 
1947, pg 3). 

Sobre a lâmpada elétri-
ca : A História da Rússia, 
pag. 304, diz textualmen-
te : "A primeira lâmpada 
incandescente, técnica e 
perfeitamente adaptavel ao 
uso em massa foi inventa-
da por Lodygin em 1877". 
De nm artigo do "Komsom-
Jskaya Pravda" de 26 de 
setembro de 1947: "Em 18 
dc outubro de 1847, nasceu 
Alexánder Niçoaevich Lo~ 
dygin, a quem a humani-
dade deve a invenção da 
primeira lâmpada incan-
descente, a qual, com pe-
quenas alterações, ainda 
serve aos povos dos dias 
que correm" 

Sobre & telegrafia sem 
fio, diz a Historia da URSS. 
edição de 1945, pg 181 
que. "em 183%, em Sao Pe-
tersburgo. Schillin cons-
truiu o primeiro telégrafo 
electre-maanêtic* do mun-
do, ligando o Ministério 
da* Comunieaçftes a* Pa-
lácio de Inverno4* Mas as 
edições anteriores, nenhum 
remo e mencionada n* ca-
pítulo da descoberta a de-

senvolvimento da telegra-

Or^, sj V.S, tivesse, refletido melhor nao teria admitido 
a grosseira hipótese meu irmão 6ylviò ter promovido 
uma ação por interposta pessoa, cóhio se esta nào precisas-
se ptoV^r ser um tituiar de um direito para ajufeár essa 
ação . Também nâo há necessidade de se ter advogado, por-
ouanto também o não sou, para se saber que numa açào 
demarcatória não se pretende tomar terras de ninguépi, 
porém tão somente se fixar novos limites ou aviventar os 
já existentes. portanto é inteiramente inconcebível e in-
fantil a alegàçàa de oue alguém aget judlcfilmente, numa 
açjto de demarcarão por intermédio de um {^reposto... 

' Deede a' Compra des^a pròprtedade nunca houve des-
cuido na sua administração, coníprme alirmou V.S., ten-
do até sido movida, eiq certa ota^ifeo, uma ação de manu-
tenção de posse, com ^ahho dê caüsa e por diversas vezes 
expedidos mandatos de manutenção. 

Os moradores de Ponta Negra jàmais deixaram de reco-
nheçer os limites dessa propriedade e na sua maioria sem-
pre aproveitaram ditas terras, abrindo roçados, com plena 

pan>quia de Macau, será no 
meado vigário de Santana do 
Matos; d> o pe. Benedito Al-
ves será capelão do Patrona-
to da Medalha Milagrosa; o 

pe, Eimar Monteiro capelào 
da Maternidade; o pe. Emer-
son Negreiros capelão do Co-

do TU»1; será nomeadyí- .legie Imo^ulacU ConCeiçao e 
gario da Catedral e cura da o pe. Antonio Antas capelao 
Sé, o padní ümberto Galvão, jdo Abrigo Juviiw Barreto. 
atuaUflent^vigario de Santa- 'SECan 

pelo aviào da LAP a exttu. 
ara. d. Alda Silveira Dias, f,-,-
poaa do sr. EpifanW ~ 
nandes Dias, alto comercian-
te nesta praça, que na Mau-
ricéia, submeteu-se a umu 
intervenção cirúrgica 

Exposição Histórica, 
thra e Tr̂ ctUional do 

Evcca 

DIA LITURGICO 
HOJffc 

Sta Marta 
Irmã de Lázaro e Maria de 

Betani^ hospedou várias -
zes Nosso Senhor o Ev^ngr-
lho nos conta que ela loi tes-
temunha da ressurreição dr 
Lázaro. 

AMANHÃ 
Ss AMftn e Sene»t 

Miasa própria dos 
ALdon e Senen Mu, 3.11 A 
eunetis, Cr< io Prefacio <lu 
Trindade. 

SEGUNDA-FEIRA 
S. Inácio de Loiola 

En<jontra-se èfn Natàl des-YDirceu em Õüro f^réto, "Ca-
dê alguns dias o ilustre fo-
td^rafo*pmtor patrício sr. 
BaraMMno Neill que vem rea-
Daando exposições da arte 
fotográfica nas principais 

pela de Igaraçu", "Praias do 
•Norteste", e tantos outros que 
eonfittiuem a preciosa cole-
ção a ser apresentada ao pú-
blico nataiense. 

Capitais brasileiras, ao mes- | Encantado com as belezas 
mo tempo que colhe aspectos de nosea terra, nào deixou o 
para uma grande compilação artista de fixar em cores na-
de âmbito nacional. 

Fiofi&sional de 
Iturais os nossos monumentos 

renome, históricos, as praias, as igre-
íLutorízaçâõ dos donos das mesmas, sendo que nunca" lhes jBrasilino Nelli traz as cre- jas e muitos outros detalhes 
íoi cobrado siouer um niouel por ê̂ Se uso; entretanto sal- jdenciais de haver promovido, próprios da terra potiguar, 
ba V 6, oue o imposto territorial sempre foi pago por seus ] c o m sucesso absoluto, as ex- j A Exposição Histórica, 
P r 0 PA açãooúe hoje corre no 2 o Cartório tem por finaUda- | í^lções em Quitandinha, no Evocativa e Tradicional do 
de esclarecer os limites fia propriedade e dos confrontantes iSalão Assirio do Distrito Fe- .Brasil será inaugurada sole-
Í̂TNHN̂  KA11 ARUCRN TOIVP-7 NNRRT FINE >1* INTRTRA< VIÀ 'MIIVI. I DERA!, e nos Estados de Minas 

t Sóbre o rádio: Em pro-
grama transmitido a 4 de 
maio dc 194&, a Rádio de 
Moscou espalhou por tòda 
a Rússia esta afirmação ir-
risória: 4lO povo soviético 
tem orgulho de fato de 
nosso pais ser o berço do 
ra«~ * «rioridade de Po-
pov em sua invt^v-" " 
discutivel, e a opinião ci-
entifica dosHsoviéUoees, ba-
seada em íatoe históricos, 
repudia quaisquer outras 
afirmaeões a esse respei-
to". 

citados em seu artigo, talvez com fins ^e intriga; há düVi 
das somente com dois deles, ambos meus amigos, estando 
eu certo de oue se conformarão com a decisão suprema da 
justiça, pois aqueles srs. tem inteligência e elegância moral 
bastante para nào acharem, como V.S., que uma ação ju-
dicial de demarcação eqüivale a "Querer tomar as tetras de 
outrefn'*-

Bsclareço ainda que desde o ano passado reconheci por 
esCrtto a posse das terras utilizadas como roÇados e dajs res* 
pectivas casas de todos os que lá moram e tçabalham, ele-
vando-se ouasl a 100 tcem» o número dos que se tornaram jdemonstração evidente 

que estamos evoluindo e proprietár^ps sem quaisquer despesas para êles. 
Portánto, a alegarão de V.S. de que "moram aft não 

sòmente pessoas afortunadas mas gente pobre que está 
ameaçada de ser despejada" e que o "ex-prefeito age con-
tra os infelizes que não poderiam ter um pedaço de terra 
para plantar c morar" é extremamente injusta e falsa. Gos-
taria mesmo de acredí^r V.S*, sendo o proprietário de 
certa^Avcnsão de terra íizesse üWoaçào de parte da mesma 
aos pobres e menos afortunados. _ Trago a lume êsses fa- p 
tos sómente para rebatar as afirmações descabidas e inve- figrejas claustros e outros as-
rídicas de V . 8 . , pote essas doações não foram feitas com 1, 

Gerais, Bahia e Pernambuco, 
merecendo a consagração da 
Imprensa daquelas localida-
des ^asilelras. 

Produzindo trabalho de fi-
no gosto artístico, o artista 
orerece aos seus patrícios a 

de 
já 

i podemos exibir aos olhos do 
| estrangeiro aquilo que 6 o 
! fruto do nosso desejo de pro-
!gredir. 
j Recantos belos e pitores-
cos, monumentos históricos, 

Quando ^mostrei 
russo 

a um 
amigo russo essas notas 
extraídas por mim das 
obras mestras de seu país, 
êle as leu uma por uma, 
balançando a cabeça e 
mordendo os lábios. Depois, 
devoiveu-me os papeis, di-
zendo : 

Afinal, todos êsses cien-
tistas russos mereciam 
mais respeito. Se você es-
crever sôbrc êsse assunto, 
diga a seus leitores que 
êles foram como todos os 
rientistas, honestos e ab 
icgados. Que seus espiri-
os por certo reprovam es-
te abuso em tôrno de seus 
nomes. 

; intuitos de propaganda ou por manifestação de falsa ge-
nerosidade . 

1 Com a responsabilidade do alto cargo oue ocupa, V.S, 
! devia sentir-se na obrigação dç nada publicar, mesmo tra-
tando-se de ataques políticos/ sem antes averiguar a exati-

! dão dos fatos que certo indiViduo, vereador ou não, levou 
ao seu conhecimento, E no caso presente V.S. se arrisca a 
colocar mal aaueles oue confiaram em seu senso de respon-

i sabllidade, porquanto V.S, não ignora oue o art. 6.° da lei 
In. 5 de 14 de dezembro de 1946, cujos despositivos foram 
' renovados na recente lei Eleitoral sancionada, proibe taxa-
: Uvamente qualquer propaganda político partidária nos Ór-
gãos Oficiais dos Estados e V.S. infringiu essa lei com o 
seu injusto ataque político partidário ao candidato a Vice-
kovernadoria do Estado. * 

Por outro lado, V.è. faz comentários tendenciosos so-
bre uma ação que corre em Juizo, procurando Influir no 

; esp^ito de seus julgadores (como se isso surtisse efeito 
; tentando ainda tecer intrigas entre a população de Ponta 
' Negra e seus beneficiadores e entre os proprietários das 
; terras e seus confrontantes. 

Tudo isto torna-se motivo para uma possível suspensão 

jpectos tradicionais, tudo no 
i colorido requintado do punho 
'desse apaixonado da nature-
za deste país. 

"Obras do Aleijadinho" de 
Ouro Preto", Claustro de 
"São Francisco'', da Bahia, 
"Fontes", de de Marilho e 

nemente na próxima terça-
feira, dia 1.° de agosto, te 20 
horas, sob o Patrocínio da 

Í Prefeitura do Natal e para-
ninfada ^elo escritor conter-
râneo Luís da Câmara Caacu-

j Para aquela solenidade re-
cebemos atencioso convite. 

Contapios que a sociedade 
natalense saberá prestigiar a 
iniciativa louvável do sr 
Brasilino Nelli, comparecen-
do para constatar as nossas 
afirmações. 

I SEMANA NACIONAL DE 
ALIMENTAÇAO 

Em prof geg jimento ao pro 
grama organizado parr\ a l . a 

Semani de Al ime~tação, nes 
ta Capital, falou ontem ao mi 
ctofe^e da Radio poti, 19 
hora", o dr. Varela Santiago, 
dirçtcr da L',aa do Ensino c 

do Instituto de Proteçã0 á In 

fancia, abordando o toma ^ 
^V^lor das frulag na alimen 
tâ So brasileira'\ 

Hoje, ás 20 hoias. havtrá 
uma r^L'nião r ° .it^o Se-
ria- Divina Providencia: á 
Praça Pi0 X, fazendc-*;e ou 
vii o d;\ Roí-alvo GalvaO« 
Associação Odontclcgica e 

Aoclí° Ramirèv, diretor 
S;mde Púbi ca, encerra^ 

o iissini (?sta importante 
iniciativa do SAPS, O Ser 
viço do Al'mCntação e Previ 
t-cnoiíi Social, é dirigido 
lhantçniente pelo majer Hum 
berto perro; i-o. nosso 
ranoo, 

DOM CARLOS COELHO VISITA 
"A ORDEM" 

A ORDEM 
prr mofivo do desarran 

jo cm nossa maq j na j™— 
pi'.^ora, só hujc poude ser 
dístribvida A ORDEM de 
orlem, pelo c,ue p^imo-
0>;c-jf?es o°s nossos K_itorc»s. 

O JORNALISMO E' 
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCHATI* 
CO. — Bowles, 

j Fomos ontem distinguidos 
í com a visita que nos fez sua 
lexcia. revma. d. Carlos Coe-
lho, lAspo da diocese de Na-

do jornal pelo Tribunal Regional Eleitoral, tendo em vista |zaré da Mata em Pernambu-
o aspecto político de seu artigo, c*mo também não exclue j r o a { _ N t , D r p „ a r n 
a possibilidade de se fazer sentir a V.S., judicialmente, a r ° ' q u e v e i ° a N a t a l p r e g a r ° 
responsabilidade decorrente dessas caluniosas afirmações. 

Não tenho intenção no momento de agir por nenhum 
desse.i meios, porem o farei caso V.S. insista em sua atitu-
de. 

Subscrevo-me 
FERNANDO GOMES PEDROZA 
Natal, 2& de Julho de 1950. *** 

Paraíba. durante muitos 
anos, d. Carlos coelho visi-
tou nossas instalações, de-
morando-se na redação em 
conversa com os que fazem 

_ A ORDEM. 
retiro das senhoras. 

Antigo jornalista, diretor Em sua visita, fazia-se sua 
de nossa confreira "A Im-^Kcia. revma. acompanhar 
1 rensa", diário católico da|do pe. Nivaldo Monte. 

Noticiário J^atalense 
VIAJOR1MBIRIBA Chegou ontem a nossa 

capital o major Mario 
mbiriba, governador do Território de Fer-

nando de Noronha e oficial do Exército Na-
cional. 

S s que viajou em avião especial da 
FAB se fez acompanhar de sua exma. es-
posa e filha e aqui em Natal fará uma con-
ferência hoje» às 20 h< -as, no Instituto His-
tórico, para o que foi especialmente convi-
dado 

VACAS SOLTAS De pessoas residentes na 
praça Pedre Velho, rece-

bemos queixa contra o fato que ali se ob-
serva, fôdas as noites, de vacas estarem 
pastando naquele logradouro, como se fo-
ra no campo. 

Alegam os reclamantes que os animais 
vivem se fartando nos gramados da praça, 
ou então atrapalhando o tráfego no trecho 
que liga a av Deedero è pista asfaltada. 
Adiantaram os nossos informantes que o 
capim das quadra* de melo 4a ma eatá, per 
sua vez, esquecido da tesoura dos trabalha-
dores da Prefeitura, o que tuitmraimente 
aguça o apetite das vacas leiteiras .. 

Deixamos, aqui, a Justa reclamação à 
Prefeitura Municipal 

O V S. No préximo dia 2 de agosto, terá 
lugar, no Ce«tro Seeial Divina 

Providência, na Praça Pio X, ama semáo 
da O V 8 A seeeàe eomeçará ás 19J« he-
ras daquele dia, devendo se tratar na mes-
ma AMttBtoi rilMitwUlo» eem a O.V.S. 
CONFftttNCIA M» Ceatrft toeáat D M M 

m a-

tf^lBifilijil 

manhã uma conferência promovida peta 
J.F.C de Natal. 

Será conferencista o sr Gerardo Bar-
reto, que atualmente se encontra em nessa 
capital em companhia de s excia. D. Car-
los Coelho e que dissertará sob o tema 
"Uma dialética existencial para a cateque-
tica, como base das defesas internas atuais 
da I*rejaM-

A reunião que terá lugar às 19,36 horas 
daquele dia vem despertando o mafe vivo 
Interesse. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOETCAS T)E CFIANCA 

e PuericuHor da "'Maternidade fanucirio Cícco" 
rxinterno do Hospital das Clí-iícas da Uriiversidacl 

Bahia — (Clínica Ptf>díatrica Medica © Higiene In/an 
til do Prof. Hosannah de Oliveira) 

^OTiimltórfo — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° «rodar — Fone 
'902 - - Das 14 às 17 horaa — Aos sábados: Das 10 àa )/ 

Residência: Rua Moasoró. 520 — Fona K*74 

Passa tempo... 
ENTRE AMIGOS — Todas 

as noites, ao passar junto ao 
muro do cemitério, persegue-
me uma alma do outro mun-

— Sim? Que figura tem o 
tal fantasma? 

— Olhe, ainda não pude 
vfr bem: mas parece mesmo 
i m burro. 

— Ora, deixe de ser medro-
so! E' a sua sombra. 

COMÉDIAS E TRAGÉDIAS 
— Nom teatro, após cair o 
pano : 

— Papai, por que quase to~ 
das as comédias acabam com 
i m casamento? 

— Porque neste momento 
Lomecj a tragédia 

Você sabia ? 

HOMENAGEM Conforme estava anuncia-
do realizou-se ontem a ho-

menagem que os amigos e admiradores do 
còntabilista José Rodolfo da Silva, chefe de 
escritório e da contabüMade da íirma J. 
Motta ft Irmão, organizaram por motivo 
de seu aniversário natalício ocorrido ontem -

A manifestação dê simpatia constou de 
um jantar, às tê horks na pelxada da Pra-
ça Pio X, falando por essa ocasião diver-
sos oradores, 
E C S T A Cumprindo o seu programa 

a EigPk Cs l tml S&o Tomás 
de Aquino» fará reálitar boje, às 14 horas 
na residência do eseritor Câmara Caseoéo, 
uma aula aòfcre MHioioria da. Cidade do Na-
tal" . N t f t t i s i r i d l i o e t r i im poüfmr 
etpianará vieioe aeountos referentes a 

moverá um pomelo ao forte da* 9 M Ma-
gos. Sairão amanhã o» membros da fee 

»»» mj 

OUMBRC1NDO SAItAlVil 

Comunica àqueles que s< 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em seu 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização que 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picarpes — ins-
trumentos de música — 
aguMum para gramofone 
— accessórios em geral — 
métodos — discos VIC-
TOÜt OD£ON> StJPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
Dara instrumentos — ar-
oo, quoiaeime, brt i i para 

violino 

COMPltâ — VENDE E 
ALUGA 

P i A t O 8 

VMtom a 
CABA DA HUSfCA 

117, 
Pano Sitt 

Natal — Wo O d 
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A OKáJEM k Ofctmdo, 29 de Julho de 1950 QUINTA JMfcOMA 

APROVADO O CODIGO DE E 71 CA PROFISSIONAL DO CÓNT&r 
ALCANÇADO O PRINCIPAL OBJETIVO DO CÓNCLA-

HOREZONTE - "ABORDEM" DIVULGA, NA IWftE-
/ GRÃ, O TEOR >O CODIGO 

MCV.juUta (de avião) —• okguardar sigilo sobre o nhá prejudicar lnterêsses de.nualquer das partes lnteres-
Em sua reunião do dia 14 do que souber em razão de suas terceiros ; Uadas, ou da Justiça da cau-
corrente, o V Congresso Bra- iunções ; i g> praticar atos ou sugerir sa em que estiver servindo 
sileirp de CoataUl ldade apro- d) — comunicar, desde lo- medidas maliciosamente pro- como perito, mantendo seu 
vou. ® Código de fttlca Profis- go, ao cliente qualquer cir- telatorlas» ou com a Intenção laudo estritamente no ambi-
cionai doContabihsta , com- cunstancia que possa influir de favorecer a terceiros ,, to dos quesitos postos 
provantio-se, desta forma, os na resolução daquele em for- h) aconselhar contra dis- | Art. 8.° — Quando perito 
resultados positivos alcança- mular ponsulta ou lhe con- posições expressas da lei ou desempatados deve o contJt-1 ta confiar a execução do aer-
dos peJo grandioso conclave fiar trabalho ; 

* / * 

e> o carater do serviço a 
prestar, Isto é, conforme se 
tratar de cliente eventual, 
habitual ou permanente ; 

f ) o lugar da prestação 40 
serviço, fóra ou não do do-
micílio dos contabilista» ; 

g> a çompeténpla e o reno-
me do profissional; 

h> as recomendações of i -
ciais existentes» inclusive por 
resolução da entidade da 
classe, ou na falta destas, em 
atenção ã praxe seguida só-

|brc trabalhos análogos. 
Art, 12.° — S e o contabllls-

deve o contabilista protegei" 
interesses individuais ou de 
grupos. lnciíp*Ke de colegas 
ou da claaae» jalém do que, de 
direito e de Justiça se lhes 

contra pr^icípios- de conta- bilista : viço a seu cargo, a outro co-
lega, dev? fixar com êste as 
condições, de preferência por 
escrito. 

Art 13° — Ocorrendo di-

ciaUvas, trabalhos c soluções .dc lrreguiar contatar por Art, 2Q>° — tfo 
de outros colegas, expondo-'parte dos que estejam admi-(de cargo ou função públlCa, 
03 ou usando-os como ae de nlstrando entidades de cias- ou de iB twém coletivo, nfco 
sue. própria idealização. 

í) procurar entendimento1 

conj o colega, no caso de su-; f* no desempenho de 
b.stltui-lo no desempenho de quer função diretiva, em cn-
serviço profissional. tUdadc da classe, não deve 

Art. 17.° — São deveres do ! utilizar essa posição em bc- posaa atribuir, 
contaWllsta em relação ã 1 neficio próprio ; I Art. 21 ° ^ Deve o conta-
c i a 9 W : j gi não utilizar o prestígio bilista tratar os integrantes 

ai prestar seu concurso'da classe para proveito pes- das demab classes sociais 
moral, intelectual e material soai; j «om reapeto, f ^ r l ção e _ln; 

às entidades da classe : 1 h) não indicar, augerft ou dependência não prescindia-
\» aceitar o desempenho influir da nomeação ou de- do de IgiMl tratamento por 

dc cargo diretivo nas entída- 1 signacão, nem nomear de-
des da classe, não ser que , r,lanar. para cargos técnicos, 
circunstâncias especiais Jus-í pessoas qu^ nâq possv.am 

parte detó», «.«elando pela* 
prerrogativas a que tem di-
reito. 

dc Belo Horizonte, visto que , e> inteirar-se de todas as bilidade geralmente aceitos ; ! a) observai o que ficou es-
êsse Código, embor^ tenha circunstancias, antes de emi* i i> interromper a prestado tabelecido no artigo 7.°; 
entrado no& temãrlos de vá- tir opinião sobre qualquer do serviço, sem justa causa e bj considerar com Impar-
rios outros\congressos, jã- caso; j sem notificação ao cliente ; cialidade o penscunento con-
taals conseguiu resultados, f ) permanecer prestando j v exercer atividade profis- signado nos laudos periciais j ftculdade para liquidação de 
positivos. {sua assistência profissional slonal ou ligar o seu nome a submetidos à sua aprecia- jhonorários, é aconselhável 

o seguinte o teor do Có- mesmo depois de adquirir a empreendimentos de possibi- cão ; jo.ue o contablilsta recorra, 
difio : j convicção da insolvência por lidades absolutamente duvi- c) manter absoluta inde- ] em primeiro l^gar, à sua en-

* PREÂMBULO I parte de seu cliente, salvo se dosas, ou de finalidades ilici- pendência moral e técnica tidade de classe, de forma a 
Nóe, os contabiltotas brasi- este deixou de seguir os con^ tas ; na confecção de seu laudo propiciar uma solução ami-

Jeiros, reunidos nos V Con-'selhos que o contabilista lhe ; k) emitir qualquer referên- pericial; gavel, só depois do que, em 
grano Brasileiro de Contabi- tenha ministrado em tempo cia oúe identifiaue o cliente, Art. — Quando auditor, não se verificando resultado . 
Jldfcde, em Bflb Horigonte,' oportuno, por escrito : eln publioações que façam deve o contabilista: < positivo,-intentará cobrança 
tn^wando a proteção de j b» renunciar às suas fun? menção a trabalhos realiza-, a» não deixar de mencio- Judicial. " I 
Deus, -discutimos, votamos e ções, logo se positive falta de dós por si ou sob sua orien- nar quaisquer fatos de seu . Art. 14,° — ííão deve o 
aprovamos o seguinte: confiança por parte do clien- tação, desde qUe haja quebra conhecimento, referentes a contabüista estabelecer jcon- ! 

! to, zelando, contudo, para de «sigilo profissional; 'peças contábeis que deve cer- jcorrêiiçia, profissional ine<ai~ ! 
C O D I G O D B t f M Ê A P B O F I S - q u e os interêases do mesmo! 1) alterar maliciolamente, tificar, e que possam dar ou- ante aviltamento de horórá- j 

9 IONAL : jnão sejam prejudicados : ou deturpar o teôy de docu- j tra significação ãs.mesmas ; j rios, nefci oferecer seus servir j 
hi informar ao seu cliente» iheatos, citação de t&W dou- j b) não expressar qualquer Iços em concorrência desleal. \ 

CAPItUDO I ! quando substituído por outro . trinária, de lei ou de acór- opinião, sem antes obter in-
A r t — O Código de Eti- {colega, os fatos de natureza ' dão3, em suma, por qualquer ' formações suficientes e do-

ca Profissional dos Contabi- jsigilosa que devam chegar ao forma, iludir ou tentar ilu- jcumentadas ; 

/ 
PO 

- P L 
% 

tleío Horiíontg 

c 

Art. 15.° - - Não deve 
contabilista receber para o f 
Vaesmo serviço, honorários ou 

Fraglante tomado na ocasião cm que se encontrava reunida a Delegação do Rio Grande do Norte ao V 
Congresso Brasileiro de Contabilidade. 

Ao centro vemos o dr. Paulo Lira; representante do presidente da RcpúblKi v presidente das sessões so-
lenes do .referido congresso, ladeado pelos srs proí Ulisses dc Oois, contadores Re^inaldo TeoHIo c José Aurino da 
Itochav da direita para a esquerda; e desta para a direita, o:; cantadoivs Valdomiro Cunha, José Mousinho Mendonça 
i Edmiíson Torres. 

pecai contábeis de cmnrô=a «1 Devores 

listas do Brasil, tem por ob-
jeto fixar a forma por que se 
devem conduzir oa contabi-
listas quando no exercício 
profissional, perante seus co-
legas, sua classe e a socieda-
de. 

CARTUM) 41 — DKVfiRES 
NO EXERCÍCIO DA PRO-

FISSÃO 

Art. 2.° — Incumbe ao con-
tabilista conservar sempre a 
profissão a que pertence co-
mo o seu mais alto título de 
honra, tendo sempre en; vis-
ta a elevação moral da clas-
se, patenteada nos seus atos, g C r i r publicidade que importe 

Art. 3.° — O contabilista cn propaganda pessoal de desde auc reconheça não se rênela por'rescrito ; 
deve ter sempre em vista a seus merecimentos ou ativi- achar capacitado, em face da Art 11° — Os honorários 
honeatkfod*, perfeição e res- dades ; . rspeclaliBaeAo. para bem de- profissional» devem ser fixa 
peito à legislação vigent«, c> angariar, direta ou indi- r,empenhar sua missão ou que dos em base* justes, atena 
devendo resguardar os inte- retamente, com prejuízo mo- uic seia defeso por motive da ctos os elementos seguinte* 
resses de seus clientes, nem rai individual ou da classe. rjv>ulamenta^ão profissional jn a relevância, o vulto, a 
prejuízo da dignidade profis- serviços de qualquer nature- tr;itar as autoridades e complexidade e a dificuldade 

conhecimento do seu substi- dir 11 boa fé dc seu cliente ou 
Uito. a-fim-de habilitá-lo ao :íc terceiros, 
bom desempenho de suas Art. — O contabilista 
funções; ao cliente cabe^ poderá publicar relatórios, 
transmiti-los pessoalmente, pareceres ou trabalhos téc-
ou autorizar que o profissio- nico-profissionais que não 
nal o faça ; sejam difamatórios, não de-
i) evitar declarações públi- vende, porém, provocar ou nual esteja lidado, por laros 
cas sôbre os motivos da re- entreter debates sóbre servi- de parentesco até o 3 ° grau 
núncia de suas funções, não ço a seu cargo. Quando cir- civil, com pessoas de sua al-

cunstàucias especiais o tor- u» administração ou. com 
nairmt conveniente, poderá quem povssa influir docLíiva-
lazê-lo» com a sua assinatura mente na mesma, 
e responsabilidade, evitando CAPITULO III — HONOR A-
referência a fatos estranhos. J m o s PROFISSIONAIS 

Art 7 ° — Quando perito, . 
cm juizo ou fora dele, deve o Art. 10.° — Deve o contabi-

deve o contabilista : 
Art, 5.° — No desempenho 

de suas funções : 
ar anunciar imoderada-

mento, admitida apenas a in-
dicação de títulos, especiali-
zações e serviços ; 

b> solicitar, provocar ou su-

c> assinalar devidamente runisoiter compensações, 
quaisquer enganos e diver- n^o de uma só parte, rcssal-
gên<;ias na aplicação dos vado o assentimento em con-
principies de contabilidade trário dos interessados, 
geralmente aceitos ; 

d> não certificar quaisquer} .CAPITLXO IV 
cm relação aos co-

lrças e á classe 

Art. 16.° — Todo o conta-
bilista, em relação aos cole- j 
gas. deve : 

a> prestar assistência mo-
r^l, cultural, profissional e 1 

material ao seu colega, no 1 
que for de direito e dc jus-
tiça ; ; 

b> contabilista : 1 psta fixar prèviamentc o 
a> recaaar sua indicação contraí o de serviro.^dc prefe- judiciais a colegas ; 

c» abs:er-se do desempe-
nho de qualquer função, em 
substtiulcào a Colega que 

VctmK aeima a mensatem «nvia^a por l> Antônio «loa Santos Cabral *rre-
hlspo Beto tXorlxonle, dirigida aos ma rUsw de NaUl, ocasião ^fe «ráls um 
nntatrcárie da Congregação Mariana, ooorrldo no <Ua 11 do aiH tm m m 

sicnal. 
Art. i.0 — No desempenho 

da* m m funções, deve o con-
tabilista; 

ai zelar poia sua compe-
têricia exclusiva na orlentaí-
ção Htm*^ doa serviços a 
seu cs t f o ; 

leu 

xa ; 
d» auferir qualcfuer proven-

to erti função do exercício 
profissional, que não decor a 
exclusivamente do mesmo ; 

ei assinar dacumantos ou 
p*9*i ootftaM* que não te-
nham skto etaixwadas por éie 

o- funcionários do juizo com 
• espeito, dlscreção e inde-
pcndênoia, não prescindindo 
de igual tratamento por par-
te deles, e zelando pelas prer-
rogativas a oue tem direito; 

do .verviAo a executar ; 
b> o trabalho e tempo ne-

cessários. : 
N ÍI possibilidade de ficar 

o contabilista impedido de 

evitar referências pre- >t.ifk|utm sua recusa, e exer-
cê-k) <íom o máximo de inte-
rêsse e critério ; 

o acatar as resoluções re-
irniarmentc votadas pelas en-
tidades da clatse, Inclusive 
quanto a tabeina de limita-
ção mínima de honorários 
profissionais ; 

áè auaiUtar a-lèseallzação do 
cxarcicio profissional, bem 
como o cumprimento deste 

habilitação profissional cor 
respordente aos mesmos. 

desta tenhe deslS^Wo para 
preservar a dlgnitiade 011 os 
interesses da profissão e da 
c law. desde que permane-
çam as condlçòçs quç deter-
^ninaram 0 procedimento do 
stm colega ; 

d> - pronunciar-**, sobre Código, levando ao conhecl-
caío que saiba entregue aos mento dos òrgios oompeten-

CAPITUliO V 
Deveres em relação 

sociedade 
n 

Ari. 22fi — f̂ or ptfttaíiià, 
deve o contAbiUslA 
cslorro^ para que ar çaíaW-
irça a main anH»ia coõpfrt-
eão entre tòdaa «1 ctaMMfft 
profissionais e sociais, de for-
ma r. concorrer para a maior 
e melhor harmonia oolHita, 

Art — Cumpra ao 
^outabülst», se aali»iia*a ou 
d a n a d o , prcátar «*r?i«os 

Art, 1®.° - Deve o on la -
biltuta lnteressar-se pelo bem 
público, contribuindo para 
fase fim com seus conheci-
mentos especializados, sua profissionais a 
capacidade e «ua exprrlftn- nrcetsitar c tua 
cia. m r i M materls4s p v a ^t» 

AH. 19° — No õeatmpenVio muncrã-M», aal«tt motrw 

b> oriaoUr seu oitenta, de pròprto oa 10* sua «riantaQâo 
preferência por escrito, quan- supervisão ou flsaallaação 

\ 0 a ^tu^ç^o e^onõmico-fl-
nanoalra da emprAsa ; 

h cooperar com o cliente 
om qualquer prática que sôal ::òb"re 

atçnder a outros serflços» ou cuidados de outro oontabills- tos, com a nmtsàrla discri-
ei nbster-se de entendi- cie se desavir com outros cli- ta, semente após conhecer os ção as Infrações que consta- da cargo au funfão pública, juaMs para 

mentos tendtnoioaoe. sobre o entes ou terceiros ; tun^amontoa da opinião ou lar ou de aua títar nfU^a»,a- !d«ve a contablUaia procurar Art. 24.° — D#f» o 
iauH3'a pro or ou entre«ue ; d» a sHuacãoeoonòiKlco-f!- dn atitude do mesmo, e sem- fim-de os mesmos providen- !dl«Mflcà*ki moral e pro Ms- blltota lnt#taé»ar-*e palO $kc\ 

d» não irm^r, como ar- nanceira do cllenla e o pro- pre com seu prévio e exprej- 'clarsm a reapslto : jstonalnienU. subordinando c^mprtmanto étoà |laMrltat 
jumento, sua convicção pes- iveito para éle resultante do so nssentimento : : e» rapraaamar perante os seu IntefêaM particular ao morala, eonstltuslowals e U* 

os direitos de serviço profissional ; não aproprlar-s* de inl- órgãos eompattiktêfl pelo rue da coletividade 

1 rnusM i 



- w 

Vitoria do V Congresso Qr; 
Itüfio pftj. 

QQA reg«Él ,-ft VldA 
kttulçfrs *\m conduta dos 

povos, nfto emprestando seu 
apoio moral, Intelectual ou 

contabilidade e ciências a- ensino; 
rins, devendo, também, pro- b) elevação moral e abso- !a trabalho» de Investigação 
curar contribuir com seu es- luta eficiência no exercício Icientífica; 

g W ) .contabiliza estar sempre ao içõesdlretlv^madministra- imen to cultural 
das I par do* últimos progressos da | ç&o de estabelecimentos de principalmente ntfque se r#|nlstraçáo pública e privw», CATlfVlO v n 

Dévvm 4a«>«|faikitaf5es |n« 
servi*» técnlees 

Téüío da Hómijia do Pape ria 
4 zaçao ie Màría Qoreííí 

r 

nt 

? ~ " As: 
• ̂  líentaftdo-se S 

rtiatferiai a nada que possa 
comprometer os superiores 
Interésses nacionais, 

ÇAPITüLO VI 

frérvercs em relação à cultura 
e ao ensino 

Art* 25.° — EV dever do 
fòrço e dedicação para o 

crio tolhido quando da visita da delegação 
F\ciu O, Antônio dos Santos Cabr'l. i 

consíantc aprimoramento da 
doutrina e técnica contábeis. 

Art. 20.° — Com relação ao 
ensino superior e técnico da 
contabilidade, deve o conta-
bilista concorrer para o seu 
aperfeiçoamento constante, 
observando de forma espe-
cial : 

a) fiel desempenho de fun-

potiguar ao Palácio do Arcebispado em Belo Horizonte, sa-

CIDADE DO VATICA-
NO <NC) - Dwnos • seguir 
4 ve f^ . f^uguesa da bomi 
lia Pfcnvftctada em itatfan® 
por Su» Santidade o Papa 
Pio XU-*o & ** 

da eanoitizaçfio dt ,an 
ta Maria Gorettf, virg<#i e 
mafttíri V«ner»veis írtpgo^e amados 

(filho» : 
pôf amoroso desígnio da IH 

yiná providencia a suprema 
txalta^ão de uma humilde fi 
lha do pOv° foi c^lebra^a n«s 
te í>Ãlhante crepúsculo com 
uma Solenidade sem paralelo e 
ífc forbta até p ^ a única no» 

ài igreja. 
toi c^lebr^da na amplitude 

c majestade deste lugar de mis 
terjo, çon verti do em templo 

, ragJa^c», aberto firm&men 
t0í •<íi4?,)Cent* glorias do A l 
tisstmò', um teniplo que, mais 
do que disposto por N6v, foi 
tÍê Já<3& por todos v^S) e que 

(sç th&ié de incontável nume 
r° / b j i w çomo jamais se 
viú jçm canonízação alguma. 
E' sobbtud^ um templo como 

«Stigido pelo declumbran 
te* trtilho e arr^t^tlaora fra 
ga&faydçfte yslsbmtíltido de 

jns 
WÜJha\ alagria 

no álbum doo Santos: a doce 
e V&P^P* m a r t i r da pureza, 
Maria G°rçt*i. 
f a s c í n i o . 
IH^ÊSfSTIVEL 

Porque, amador filhos ha* 

do magistério, influindo para 
uma perfeita formação da 
mentalidade profissional no 
aluno ; 

çecusa em cooperar com 
uiizações que não minls-

tal ensino na forma da 
<ição vigente ; 
co^e iav^^oja^do que 

concorra para o apertüçuM 

e) elevação moral e abso-
luta idoneidade no desem-
penho da função fiscallza-
dora do ensino. 

Art. 27.° — Deve o conta-
billsta prestar sua Integral 
cooperação às organizações 
legitimamente constituídas e 
de reconhecida utilidade so-
cial, votadas ao preparo pra 

contábeis 
Art, 27.° — As organiza-

ções <fcue se proponham à e» 
xecuçao de serviços téttilcos 
contábeis, ficam obrigadas 

veis acudido em tal m jltidão 
a tua glorificaçã°? Porque 
gc vo», comove o coraçã* até 
r,s lagrimas ?o euvirdes a his 
teria de sua curta vida, tão 

ao cumprimento do presente j semelhante ás narrativas do 

Reportagens do índia 

A mais alta represa no mundo 
d e e s t u d o 

a o s E E . U U . 

A cerca de 200 milhas a no-
roeste de Déll e 50 milhas de 
Rupar no Distrito de Ambala 
no Punjab Oriental, encon-
tra-se a reprêsa de Bhakra, 
a terceira dentre as maiores 

rio de 50 milhas quadradas a de acres, produzindo 

í RIO DE JANEIRO, 27 — 
j(USlS) — Walda Paixão, 11-
der de recreação da Legião 

assim i Brasileira de Assistência, re-
ser formado pelo represa- um aumento de 1.3 milhões 
mento do Sutlej será o maior de toneladas de gêneros ali-
lago artificial da índia. Nun- mentidos e 8 milhões de ál-
ea, em tempos passados, o godão de fibra longa em mui-
gênio mecânico indiano pia- tos estados da índia. 

do mundo, no sopé da cordi- jnejou e trabalhou em esque-
lheira âhiwalik do Himalaia, mas de tal envergadura. En-
W ela alcancada através genheiros indianos pela pri-

Com este projeto espera-se 
reduzir o déficit alimentar da 

cebeu recentemente uma bol-
sa de estudos do Bureau da 
Criança dos Estados Unidos^ 
em cooperação com outras' 
instituições norte-americanas 
de serviço social. 

Walda Paixão, que deixou 
o Rio de Jançiro a 16 do cor-' 

campos por onde corre o ca- meira vez estão pré-fabri- j índia em cêrca de 25 por cen- j rente, pela Braniff, deverá 
i cando barras de 30 pés de »to e o de algodão em aproxi- j demorar-se um ano em nal Nangal. 

Nangal, que até recente- ; comprimento, pesando quatro 1 madamente 45 por cento. 
mente era uma aldeia obscu- toneladas, e colocando-as em {Além disso, o projeto forne-
ra, movimenta-se com suas , posição com instrumentos ; cerá 4 milhões de kilowatts 
novas atividades. Mais de 25 jmecânicos. jde energia elétrica, 
mil trabalhadores foram con- A idéia básica do projeto é 
tratados para a construção ,o represamento do Sutlej, que 
da reprêsa. Caminhões, má-
quinas pesadas, o barulho dos 
martelos e do& misturadores 
criam a atmosfera de uma 
cidade Industrial, com todo o 
conforta da vida moderna. 

O Projeto Bhakra foi ori-
ginalmente proposto em 1908 
por 5lr Louis Dane, então 
governador do Junjab. Em 
1927 uma comissão de técni-
£os fez um exame detalhado 
do sitio, e em 1942 o Plano 
despertou novamente as a-
tenções do Poder Público. O 
atual presidente da Comissão 
Cèntral de ttidro-elétrlca, Ir-
ritação e Navegação, foi en-
viado aos EE.UU. para estu-
dar as técnicas mais moder-
nas no que se refere à cons-
trução de represas elevadas. 
O engenheiro americano, dr. 

L. Bavage, foi também 
contratado como Consultor 
Técnico, 

Em dois anos de trabalho 
continuo, pode-se ver o pro-
gresso realizado: 11 moles a-
cimentados nas águas do Su-
tlej, uma ponte de 300 pés de 
comprimento que se estende 
pelos canais de drenagem, 
construídos através a meta-
de Já pronta da passagem, 30 
pés abaixo do leito do rio, 

Além de Nangal» uma es-
trada bonita e larga está sen-
do construída em' direção à 
aldeia Bhakra. Um dos trfie 
traços desu? estrada zigue~ 
gagueante de 4o milhas ter-
mina perto dt *im estreito 
JNEMT onde o Sutiv1 desliza 
manaamente. 

A reprtoa Bhakra, com seus 
490 péa d« altura fer* a mala 
alta do mundo. O merratá-

surge ^través de uma estrei-
ta garganta perto da aldeia 
Bhakra. Dois túneis estão 
sendo cortados para desviar 
o curso do rio. Um terceiro 
túnel, que será à prova de 
bomba, protegerá a estação 
geradora que nele será cons-
truída. 

Em lugar adjacente haverá 
uma queda dágua de 100 pés 
que fará girar as rodas gi-
gantes de enormes rotadores. 
Depois de serem utilizadas 
para a queda dágua as águas 
serão desviadas novamente 
para o rio e outra reprêsa 
menor será construída. Isto 
formará um outro lago de 
cêrca de cinco milhas qua-
dradas para alimentar o lon-
go canal Nangal de 40 mi-
lhas. 

A reprêsa Nangal, entre-
tanto, já progrediu bastante, 
pois o trabalho para desviar 
o leito do rio é feito em ter-
reno plano, enquanto que a 
de Bhakra tem que ser tra-
balhada através de túneis 
i::'!:ií..inhosos. Onze dos 28 

já estão prontos, 
Quase que em ângulos re-

tos ao lado da reprêsa, será 
construído o braço principal 
do canal Nangal que entrará 
em contacto com o canal 
Bhakra e seus tributários. 
Esta rêde de irrigação exigi- j 
rá que se exeavem 2.800 mi-
lhas de extensão. 

O projeto das represas gê-
meas de Bhakra e Nangal 
deverá custar 1.270 milhõet 
de ruplaa e, quando termlp 
nado em 1056-07» irrigará 
mais de três r meto milhões 

Washington D.C., tomando 
cursos intensivos das cadei-
ras relacionadas com sua es-
pecialidade. 

0 Papa e a 

Código, pm tudo que se lhes 
possa apM^f-

Art .— Não deve o 
contàbllistu/emprestar o seu 
ríuàto organização que e~ 
xecute férvíços técnico-con-
téfeeterfceift* %ue desempenhe 
efetivamente as funções de-
correntes da responsabilida-
de prpttfiikmal-

CAPITULO VIU 
. , Aplicação 

Art . 30.0 — Cabe ás enti-
dades profissionais divulgar 
o presente Código e .envidar 
«vfòrços no sentido do seu 
perfeito acatamento. 

• . > 

'•;•'•:• ̂ 'CAPITULO IX 
. Disposições Gerais 

Art: , 31.° — Os casos omis-
sos serão resolvidos pelas 
entidades da classe, de con-
formidade oom os princípios 
de ordem moral e éticos que 
nortearam a elaboração des-
te Código. 

Evangelho pf simplicidade 
ae suas linhas, de 
^u ambiente © 4 yiolencb 
ruel die sua morte? Porque 

roubou M*ria ÇJoretti tã0 

rç ; 
converter^e em vossa 

atnada t favorita? E' porque 
existem neste mundo, aparen 
toteente deeOriçnado e 
me^O no hedonismo, ngo um 
«tolhido gniPo de eleitos do 
eéu que buscam o ar puro 
senão multidões, imensas mui 
tldõe« pàra as quais o perfu 

ç^brenaturi»! da purçza 
crista c*erce um fascino pro 
iaísaor e irresistível. Sim pro 

e cortamen^e consola 
dor. 

PERSONALIDADE 
D A N O V A SANTA 

E* cert<> que no martírio 
de M«i% G°T**tÍ brilhou em 
primeiro plano e $obre todas 
a» còíaaa» a pureza; não obs 
ta»tè( nela e com ela triunfa 

Não há tema mais preferido 
pel° Santo Fadre em su^s al° 
cuções d° que o da família. 
Freqüentemente, yolla ele ao 
mesmo assunto, em todas as 
ocasiões que lhe são fayora 

veis, 
se perfeita 

mente- e s ta preferencia de Pio 
X I I . Sendo a família a base 
e o fundament° da sociedadet 

é natural* que O Vigário de 
Cristo volte para e la sua Pa 
ternal atenção. Principalmen 
te no& tempos cm que vive 
mos, qUando a familjíi ^assa 
por uma proiunda crise^ cu 
jos reflexes vemos na s^cie 
dade moderna. 

Recebendo em audiência os 
delegados da* "Jornadas In 
ternacionais de Es*udos sobre 
a família'1, P i 0 X I I pro»un 
ciou um b^lo * op°rtuno dis 
curso em francês, i>o qual 
disse «sta frase incisiva « !a 
pidar: "t^do atentado c°meti 

Pe. A , de Paula Nunes, SDS 

do contra a família é um 
atentado c°ntra a hurnanida 

Pio X I I fez uma adyertçn 
Cia k)da especial aos que pro 
curam subjugar a familia ®o 
Estadô  tornandc^a como qUe 
um departamento estatal. 
a doença moderna, que não 
desapareceu eom a queda do 
nazism0 e d© fase»mo pard° 
e preto, porque ainda existe 
0 fascismo vermelho* que é 0 

Estado totalitário c°munista, 
que f^z a familia depender 
direta e incondicionalmente 
do Estado \ _ . 

| "MEU FILHO, FÀ« 
m OS TEUS NEGO-

1 a o s COM OS QUE 
SABEM EA2CH ANÚN-
CIOS; L U C H A R A S 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENJAMZN FRAN-
ELIM. 

p«im tombem outm vir1"*!*» 
sri^iH. porque pureza 
zxiiift » pritn^i*Ussinw o sig 
Úfic^tiva virtude do completo 
domínio do espiritual «obre o 
naterial. E«« «upremo he 
oism0, que não foi improvifa 
:o, houve um «mor terno « 
loçil̂  obediente a atjvo, para 
:om os «eu* pais. H^via «n 
iUas duras quotidia 

unr. çonsténtc wciãficW, 
jma pobreza aceita de modó 
>vahgelico e altt̂ ^ada peU 
é na providencia do «éu, 
Ali A religi|o profes 
ada com piofutda convicção» 
etnprc co™ o desejo de roe 
Jior entendera» tida Como te 
ouro da vida e c°*wtantem«n 
e aliu^^ntada pela ch&tna da 
r^ção, Abrigave^se naquele 
jeito 0 ardente desejo de Je 
jus Eucorístico,- Finalmente, 
(brigava Maria a c®roa da c* 
idadfc, d° herojco perdão cort 
podido a seu matador. 
tudo Constitui aq^le ratno de 
ilorea do campòr r^ticas 
em tã° querida® de Deus, que 
nlomou o branco véu de *u& 
jrimeira c°munhão, e, pouc0 

lepciSi do se" martirio. 
VSSEMBLEIA POPULAR 
DA PUREZA 

Assim, egta cerixn^nia sa 

irada se converte espontânea 
.nente em uma assembléia po 
jujar do pureza, N ° esplen 
ior de todo há sem 
pre o amargo c°ntraste e a 
T*aneha de alguma iniqüida-
de» « por tras do de Maria 
srguç— e unt escândalo que 
no raiar des*e século parecia 
insólito. Em cinqüenta a»ost 

o moitas vezes ante a tíbia 
reação dos bons. a conspira 

da imoralidade 3e tem va 
lido de livros e ilustrações, 
lo teatro e d® radio, doa m° 
ias» dos sítios de recreio e 
ias associações, para minar no 

da sociedade e das f&mi 
iias a autoridade do» que sgo 

guardas naturais da virtu 
-e,* aissím poder cáuF"Tjda^o 
efipeçial aos que se aerfam em 

«^-«/tetros anos 
O jovens, 0h amados filh°s 

c pupila dos oUjog de 
Jcs^s e de nossos próprios 
olh°s, falai ! Eetajs firmen^n 
te resolvidos a rç«stir a qual 
quer tentativa que outros ge 
atrevam a fazer contra a v°S 
sa pureza ? 
APELO A 'S MAES 

6s> pais e ma E vós> pais e mães, q^e c«n 

iraqgem da virgem ^ O ^ f * 1 

te q^e com sua pureza/ta^ 
ladi l h^ arrebata o coraçà®; 
que em en«a. 
m^e que a educou para o ^ar 
tirio^ e qOe apesar de vviW 
6 tüa sofiibra 

* 'Wü' m<>rte pojífm n» 
ajoelha para orar cOi&a a u*** 
«UlU, falái! Estais dispomos 
A cuntprir a sefane 
df velar por vosso» fijh08 « 
filhas até onde. sejà p°s*ive^ 
para deíe^df-os conty* OS 
grandes pwjgos que Ĉ r 
cam e mante^oo ^arftouta» 
lugare« que preparam o- sendia 
da impiedade e d* petycrsi^ 
mor^l ? ; ; 

E todos vós q"é 
tató* .elevai os corações, Pot 
que sobre a» traiçoeira ireia^ 
e sobre o barro do mundo et 
gu£-?e um veu de inetia^avel 
beleza, ease ceu que ^ i u 
a pequena M a ^ , 0 c^u ^o 
qual quis subi* pelo u>iico Cp 
minho que \ê e vai ter; a ri? 
iigiã<N o teiftor de Éeiuií, o 
amor a CÍristô  o c l^prvnet^ 
to de seus mandamentos o 
heroísmo. 

Salve roh doèe e amada s^h 
ta ! Mártir tia Wrra e 

110 ceu, v^lve tua gloria t^u 
olhar a e&ta multidão quç te 
ama, te venera, te glon^ea e 
ex^^a. Ostenta» na Irc^t^, a 
marca brilhante c clara do vi 
tarioso nom^ de Cristo, 
teu porte viriginal 
ce a frotakza do amor, a cone 
taticia da fidelidade a teu Dl 
vi^o E&póôo. porque em ver 
dade ío^te a « s t ^ a ^ l o 
gue ao gravar em t| a Sué 
imagem/ 

A ti, poderosa yélo pod^r 
do Cordeiro de cõnfta 
mo» e^es russos filhos e f i lh » 
aqui presentes e tódos o^ qub 
ospiritua lmente se unem a 
Èlea aditiram o teu heroî mp, 
porém desejam ainda :níais 
imi ta i^ no ícxvor da f^ e' Ü 
incurniptivel Uapsparencíá 4á 
morei, P*is e mãe» c o n í ^ 
em ^u auxilio pèra eíiiía 
rem a *eps filhos; èm ti 
no&áo in^ermedió toda a iníart 
cia e a juventude encontttoiji 
o Tehigio de que neco^^taío 
para se protegerem do C^ a 
gio e para entrarem do Coíita 
terem na sé^da da y^rtud^ eOkn 
a serenidade e a 

coraçfio puto. 

A MULHER Q U E Fü 
Numa das ediçõe» do 4<Dia j ais que vera afa^ta^do .Of^ 

i de S. Paul°,T foi feita a mem do casame^tô. COnde«9 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GEBAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 19 5 

VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL « RIO G. NORTE 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
T T T f t g t i f T t f A C p 1 U D C i l f u l / L U D L 

PARTEIRAS! Coqpèrém na defesa da criança bra-
sileira contra A ^ j K Q i l M e . 

Aconselhem &s mfes q̂ue vaulnem seua filhos con-
tra & tuberculose pelo BCG desde o 40 dia de vida, 
Imtrüçòès jiodexb ser solfcitadf* no Instituto de Pro-
teçào e Assisténclft à XnfftnciA do Estado. 

Dê sua ordtsão 6 campanha de assr 
natunra da A ORDEM. Unidos vence-
remos. 

JOÃO G A L V A O & C l * 
' T I C I D O S S M O S X A l 

ri 
seguinte pergunta na secÇa0 

do "foto fórum": "Qual £ a 
sua 0DÍ»iã° áa mulher que 
fum* T 

A ' pergunta responderam 4 
cidadãos, de diversas cjas5®5 

3ociais: universitário^ e$tu&ui 
ê» contador e íunc>°natk) 

publico. 
A opinião de t<>do» foi con 

dengtOria á mulher qu* furt» 
apresentando cada um «s su«s 
razões e $éus argumentos. 

"Nascida para cumprir a 
mais santa das missões, qu&l 
»eja a de viver par» ° lar, 
# mulher não deve fumar. 
E' esse um dos fatora soei 

abertamente a mulher quf lü 
maf como critico tudo 
Sa tirar-^lhc o enc^n^o e a 
feminidade" Esta foi a pPÍniã<> 
do universitário. 

O funcionário pubH^o/ p»r 
tindo de um principio qtiaflfe' 
idêntico ao primeiro, disse, êh 
tre ou^as coisas: mulher 
dcye s^r s«mpre mulher, * h 
mulher qu« ^ a é 
te . " . 

É o qu« a mulher pense 
da sua companheira que fü 
ma? E » que fuma o qu? 
pensará si mesma 7 ! 
pe. Adalberto de Paula Nu-

nes, SDS 

MENSAGEM DO PAPA AO 
GOVERNADOR DO ESTADO 

Sua excia. d. Marcolir,"[c a lealdade tenham lançado 
Dantas fez entrega ao Go- raízes tào profundas, virtu-
vernador José Varela da se-Ides essas que, por sua ve$P 
guinte mensagem do Papa, I servem de base aos demáis 

C 1 B Ü & 

Em d i « mm m 

em resposta às congratula* 
çôes que B. Excla. lhe envia-
ra, por motivo do Ano Santo: 

' Palácio do Vaticano, 30 de 
junho de 1950-

Bxrao. Sr. 
Ber-yos-á grato saber que 

a tossa mensagem causou a 
maior e a mais grata satisfa-
ção ao Soberano Pontífice, 
por melo da qual, de vossa 
parte e da de vossos gover-
nados, testemunhastes-lhe a 
vossa atenç&o e benevolência, 
num momento em que o cur-
$ do Ano Santo tras a Roma 
legtóes de fléU de tódai m 

Através de um documento 
tfto claro • notável, ooastttál 
um fato sumamente boorow 
para vU, o de eoo«tâUr-se i | 

a fé I 

valores que ornam magnlíl-
camente os corações dos ho^ 
mens de boa vontade. 

Sua Santidade agradece 
essa prova de filial reverên-
cia, vossa e de vossos gover-
nadps, e, como penhor de 
Sua paternal caridade, vos 
concede a Bénçfto Apostólica. 

Com devido aprèço, vosso 
servo dedicado. 

(ass.) D, BCONTINT. Subs-
tituto 

Ao Rxmo. Sr- Dr. José Au* 
gusto Varela, Governador dô 
Xstado do Rio Orande do 
Norte — Brasil*'. 

qtie nós •Wrltdt 
T 

^ -o. 
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e c o n o m i c a 
T«tt «preieottdi ao h l ad ro Con-

ireno Municipal Jfortartofrftttdenie por 
imlno do* Anjo*, Chefe d» Dlflilo de 
Cooperativas do Departamento de Agri-
cultura e Representante do Centro Na-
cional de Estados Cooperativos, no Rio 
Gratide do Norte. 

Quando nào íor interessante produzi-la £dMT#tnder, Ofito um pequeno grupo de felizardos e uma grande 
contudo, «e produzirá para consumir, ram* eoquaato mào thataria de desajustados, nenhum pais, estado, ou municí 

í 

Cooperatlvismo e Municipalismò, são duas forças novas, 
traçando novos rumos para administração e a economia do 
iflterlpr. 

> Wocura o Coo*"Tativismo valorizar a criatura huma-
na, , ehquanto o municipalismò desenvolve a sua aç&o no 
sfntláo de valorizar o abandonado município do interior. 

Bom articuladas, essas forças poderio conseguir gran-
des jttogtessos, sendo que, as vantagens sociais e econômi-
cas obtidas pelo Cooperativlsmo, se refletirão em incalcu-
láveis benefícios administrativos para os Municípios. 

Kiáis de uma vèz, em trabalhos publlcanos na Impren-
sa dágta Capital e ultimamente, em discurso pronunciado 
na Utitalaçáo f l a "Cooperativa de Crédito Mossoroense 
Mda ". no dia SO dê setembro passado; demonstramos ser 
a CrògttraUva a instituição econômica <íe maior interèsse 
para ò município do Interior, em razão de reunir as peque-
nas parcelas de capital dispersas, formando o seu fundo so-
cial; educar o povo em normas econômicas, ensinando*o a 
guardar as silas economias numa casa de crédito; e de atrair í tam prestigio e poder! 
os capitais dos Oovêrnos Estadual e Federal e dos Bancos, ] 
pára Serem aplicados no município do interior» através de 
empréstimos à agricultores e criadores para desenvolvimen-
to dai suas atividí ues, o que resulta em bem estar particu-
lar í maior arrecadação da Prefeitura, 
. TèmóS sempre nos referidos à Cooperativa de Crédito, 

por der esta a mais disseminada no Rio Grande do Norte. 
A maioria das nossas Cooperativas Agro-Pecuárias são 

mtxtas, com as secções de produção ou vendas em comum, 
para fefceber,' transformar e coiocar os produtos dos asso-
ciados; compras em comum para adquirir máquinas agri-
cójas e materiais; e uma secção de crédito, para o financia-
mento a seus sócios — a que está funcionando, em tôdas as 
Cooperativas. 
, Bitâo portanto as nossas cooperativas organizadas de 

modo a desenvolverem operações de crédito semelhantes 
as doç estabelecimentos bancários: — recebimentos de t^-
pósitoe, concessão de empréstimos sobre promissórias, pe-
nhor e hipoteca, descontos de letras, descontos de warrants 
e bptietes de mercadorias, transferências de fundos de uma 

p*ra outta e realização de cobranças; operações de 
natufeza industrial: — recebimentos de produtos e a sua 
t^pjtfprmaçao ou beneficiamento, necessitando para isso, 
Jáfyevê, de instalações adequadas; e finalmente, operações 
4e natureza comercial: — comprando para os seus asso-
Ci(âd ŝ máquinas, instrumentos, inseticidas, etc, que neces-
sitem1 para o desenvolvimento das suas atividades, assim 
como, encarregando-se da colocação dos seus produtos nos 
n^rçados consumidores , 
r Dispõem as Cooperativas, de contabilidade organizada 

9£lofmétpdo moderno das partidas dobradas, facilitando a 
íj^o^d£v l>|retori$, .ao mesmo tempo eme, informando a to-
<Ç> e ^alquer associacA, em conhece^feialquer assunto dos 
ttfeétàtòs sociais que o interesse. ^ ^ 
V l j m razão de não estar sujeita às exigências impostas 

sociedades comerciais, para as alterações do seu capi-
tal; que aumenta ou diminue pela entrada ou saida de só-
ciO*Kpotiê a Cooperativa onde for bem compreendida, abran-
giír'a quasi totalidade da população de um município. 

Pelo acima exposto, verifica-se ser a Cooperativa a em-
présa que pelos seus fins sociais e econômicos e pela sua 
orjanizaçâo, está destinada a desempenhar papel de alta 
relevância no progresso dos municípios, ajudando-os a rea-
liròr òp ideais munlclpalistas* # 

' A maloria dos nossos municípios já possuem as suas 
Cooperativas. 

^Igumas em prosperidade demonstrando o que se pode 
cop^efeulr pelo Cooperativismo; outras fracas, estaciona-
ri^s,' a. espera de homens de espírito público, capacidade 
realizadora e inteligência, que as movimente para benefí-
cio do tx>vo e progresso do lugar, 

À.disposição constante do artigo 83 da Constituição Es-
tadual que manda a Prefeitura depositar nas Cooperativas 
Agropecuárias uma parte da metade do auxilio federal 
destinada a obras de melhoramentos rurais, é de largo al-
cance e não atinamos a razão porque alguns prefeitos têm 
procurado fugir ao cumprimento deste dispositivos consti-
tucional. 

As Cooperativas bem utilizadas no interior, poderão 
muito, contribuir para dar trabalho com melhor rendimen-
to a maior número de pessoas, assim como, reduzir o êxo-
do e a mendicância. 

Diz multo acertadam#nte Luiz Amaral, em seu Trata-
do Brasileiro de Cooperativismo, "que sem ò Cooperativis-
mo como elemento suplementar de contacto entre a admi-
nistração pública e ^ massa, a organização econômica será 
sempre lacunosa e que, com êsse elemento suplementar, 
grandes anomalias desaparecem mediante pequenos esfor-
ços". 

A legislação cooperativista em vigor, decreto federal n. 
22*239, de 10 de dezembro de 1032, em seu artigo 16, § 2.° 
dispõe "E" permitido às cooperativas adotar por objeto qual-
quer, gênero de operações ou de atividade na lavoura, na 
indústria, no comércio, no exercício das profissões, e quais-
quer serviços de natureza civil ou mercantil, podendo ser, 
ou náo, lucrativo, contanto que n&o ofenda a lei, a moral e 
os bons costumes". * 

Conforme se vê do dispositivo legal, é multo vasto o 
campo cooperativo e existem no meio rural muitas ativida-
des exercidas isoladamente, que organizadas cooperativa -
mente, trariam vantagens econômicas para os interessados 
e progresso para as localidades do interior. 

Entre estas classifico a avlcultura, que organizada em 
bases racionais e cooperativas, com modernos avlárlos, dls-
ponde de instalaçõeá recomendadas pela técnica» poderá 
tfahjformar-se em fonte de renda, , como acontece nos Es-
tados mais adiantados do Brasfl. 

Outra atividade pouco compensadora entre nós é a cul-
tura da mandioca, pelo gasto efetuado com a fabricação 
da farinha. 

Acontece que importamos farinha de mandioca de ou-
tros Estados, onde certamente, em razáo de métodos mo-
dernos de fabricação, a rarinha de mandioca n&o é um prq-
duto deficitário para o lavrador. 1 

Pelo Boletim da Diretoria de Economia e Assistência 
ao Cooperativismo de Santa Catarina, vejo que a farinha 
de mándfoca ocupa Jufar de importância nas suas esta-
tístidu dê produção ;" 

A farfnha de rtshft&a è produto baiicrTna alimenta; 
cào do interior, razáoc parque, nifsmo darçdo prejuízo, u 
prodtfi, pura satisfeito á<T nêcettldadt* d* consnmo. 

for modificada a nossa forma de alimentação* mvk 
menos» no interior, um produto indispensável*.. 
• • OrganlSádos cooperativamente, os Plantadores tfflftm-
dljoca, reunindo seus pequenos capitais e contando também 
c* m o auxílio da Prefeitura» para a Instalação de uma ta* 
bflea de farinha de mandioca, mudariam o aspecto wanò-
mlco "esse produto, tránsformando-o de deficitário eifc lii-
ciath com reais vantagens para a economia dos municí-
pios t,de se cultiva a mandioca e também paia o Estadò 
que deixaria de importá-lo. 

Outras atividades rurais como a cultura e o beneficia-
mento do arroz, pelos produtores associados disponde de 
usina cooperativa; as cooperativas de laticínios, que nos 
Estados do 8ul vêm apresentando bons Asulta^ios; as usi-
nas cooperativas de açúcar; a organização dos plantadores 
de algodão dispondo de maqulnismos de beneficiamento 
e" ocupando o lugar dos compradores de algod&o dó inte-
rior sáo formas cooperativas que bem aplicadas multo in-
fluirão pára (^renascimento dos municípios, compensando 
melhor o esfor<$ dos nossos homens do campo e tornando 
possível a sua vida IJO interior, afastando-os do fascínio 
das capitais. * 

Os Chefes dos Governos Municipais, precisam se apèr-
cebeir da sua importância e; responsabilidade na vida SOdal 
e econômica do País, cujo equilíbrio sendo alterado, virá 
repercutir afinal, nos miihicípios do interior onde desftu-

i 

t 

•i.i 
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O éxçrhpÍQ da Chinaestà patente aos no&sos olhos, pe-
lo noticiário dos' jorna|s, Segundo o qual, l*mos as acusa-
ções feitas pelos Estad^Ünidos à política ée Chiang Kal 
Shek, concentrando o [ dinheiro em poder da um pequeno 
çrupo e desçuidando-se !ào bçm estar das classes médtíu. 

* Ví-

pio podérá prosperar. 
y Sm seü livro MUm Mundo Só", Willkie referindo-se ao 
atraio dos povos tio Oriente Médio, apresentou quktro coi~ 
# s para saírem déase atrazo: "De quatro coisas, a meu 
ver, estes povos necessitam — em graus vários e de diferen-
tes modos. Necessitam de mais educação. Necessitam de 
mais assistência pública. Necessitam de maior moderniza* 
çáo na indústria. E também necessitam de mais dignidade 
social e confiança em'sl mesmos, coisas que emanam da li-
berdade e da autonomia política". 

Parece-me que as nossas populações do interior preci-
sam também de tôdas essas quatro coisas, sendo que a mo-
dernização deve estender-se à agricultura ainda muito pri* 
mitívft 

Quanto à dignidade, em recente discurso na instalação 
da Cooperativa de Crédito Mossoroense Ltda., dizia D, 
João Batista Portocarrero Costa, ilustre Bispo de Mossoró, 
"sem um mínimo de independência econômica, não é pos-
sível um mínimo de dignidade. Precisam os srs. Prefeitos 
auxiliar os seus municipes na conquista da independência 
econômica, pelo cooperativismo, para que adquiram a dig-
nidade que fortalece os povos. 

Referindo-se ainda à situação do oriente Médio, diz 
Willkie às páginas 34, do seu livro: 

MMas a principal razão me parece a completa ausência 
de uma classe média. 

Por todo o Oriente Médio há uma pequena porcenta-
gem de ricos donos de terras por linha hereditária. 

Encontrei-me com muitos desses homens e achei-os 
profundamente desinteressados de qualquer movimento 
político, exceto quando ameaça afetar a perpetuação da-
quele estado de coisas. 

A G ^ M P E C U A R I A ||E M A R T I N S 
Serviço de Economia Rural do Ministério da Agifeiiltura sob n. 
M A R T I N S — R I O G R A H D Ç ^ O N O R T E 

A grande massa do povo — não incluindo as trlbus nô-
mades — vive na maior pobreza, sem rada possuir de seu 
c hedlondamente governada pelas práticas da antiga reli-
gião; fisicamente vive em perfeita penúria. 

A pressão çriadora do progresso em regra não vem dos 
que tem muito nem dos que não tem nada — é no Oriente 
Médio nada existe entre essas duas classes". 

Felizmente, entre nós, ainda não existe essa ausência 
total de uma classe média, como foi observado no Oriente 
Médio por Wiilkie; existe porém uma forte ameaça de si-
tuação análoga, em futuro não muito distante, se não fo-
rem tomadas as providências que conjurem êsse perigo. 

Em artigo publicado no "Diário de Natal", cm 17 de 
julho deste anft, sob a epígrafe "Carteira Agrícola e Coope-
rativas", o dr. Odorico Ferreira de Souza, fala no empo* 
brecimento dos agricultores e pequenos proprietários, que 
chegaram a uma situação de nada dispor, dizendo: "Outro-
ra a ninguém faltava uma vaquinha ou mesmo algumas, 
um rebanho de cabras ou de ovelhas, um burro bom; ago-
ra ninguém dispõe dessas riquezas. Empobreceu bastante 
o nosso lavrador". 

Precisamos pois, empregar os nossos melhores esfor-
ços, clamando providências para combater a exploração 
desenfreada, desenvolver o crédito agrícola, organizar os 
produtores para a sua defesa econômica e meihor aprovei-
tamento do seu esforço. 

Concluindo, apresentamos as seguintes indicações : 
I — Seja recomendado a todos os srs. prefeitos a obser-

vância do art. 83 da Constituição Estadual, fixando-se em 
50% da metade destinada a benefícios de ordem rural, o 
depósito a ser feito nas Cooperativas Agro-Pecuárias. 

II — Sejam criados, Clubes de Estudos Cooperativo, ar-
ticulados com os órgãos Cooperativístas do Estado e com o 

(Conclue na oitava pagina) 
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Senhores associados : • 

E^nrtpgrato, neste momento, Apresentar-vos, mais uma vez, o relato 
das atividadesü&tita instituição no ano de 1049, para que assim a Assembléia, 
dentro de sua Soberania, possa aprovar os atos dessa administração, tomando 
üü mesmo tempo conhecimento da situação da Cooperativa em 31 de dezembro 
de 1949. ! 

Convam salientar, Srs. associados, que estamos militando dentro de 
um campo onde se venoe pe&c confiança e pela solidariedade. Sem essas qua-
lidades, não poderíamos atpgir -os nossos objetivos, consolidando ao mesmo 
tempo n/ patrjmonio econôniíco, afim de que com resistência, possamos enfren-
tar o futuro confiante' numa obra que construimos e que sòmente benefícios 
nos trará. ' • - ^ - . 

Provando com a grandeza dos números o que é hoje, a Cooperativa de 
Maçtins, neste município, onde a mesma tem seu ralo dè açao, vamos de per 
sl grupando as diversas contas, fazendó, táinbém, uma confrontação de con-
tas dos últimos anos, maneira pela quaf ttéftef mais conveniente e elucidativa, 
ao apresentar-vós o DÉCIMO RELATOftfO, doncemente ao exercício de 1949. 

MOVIMENTO GERAL: — O mov. : fcéral er& 31 de dezembro importou 
em animadoras cifras, tendo um aumento.de C p em relacão^o exer-
cício anterior conforme demonstração abaiío. 1 

EMPRESTZMO FOR LETRAS: ^ ft&emos no exercício 536, emprésti-
mos na importancia de Cr$ 1.042.986,O^toetaaftte juros. 

DEPÓSITOS: — Os depósitos montavam a 31.12.49, em Prazo Fixo 
- " « M ^ . . , 

Qnadro demonstrativo do movimento «a Coop, dc«dc sua instalação, (tf. Pub.> 

( . 

L I M I T A D A 

Jontas C/sem juros 

859f em 21 de janeiro de 1940. 
CAPITAL CrS 172.420,00. 

^ Associados — 941 

CrS 577.866,40. Contas C/Movimento em Cr $ 80.911,60, 
em CrS 16.406,10, tudo num total de CrS 675.184,10. 

CAPITAL SOCIAL: — Pelo exposto abaixo, a conta de Capital teve no 
exercício um aumento (liquido) de Cr$ 9.920,00, proveniente da entrada de 
novos sócios e subs. de novas quotas partes por antigos socios. • 

FUNDO DE RESERVA; — Montava esta conta ao encerrar-se o balan-
ço em Cr$ 51.707,40, ten^o havido um aumento de CrS 12.855.80. em relação ao 
exerc. de 1948. 

CAIXA: — Foi o seguinte o movimento desta conta no exercício : En-
trada Cr$ 1.898.342,00, — Saidas Cr$ 1,823.082,60, sendo a disponibilidade ve-
rificada no fim do exercício de Cr$ 259.855,90. 

COBRANÇA DE CONTA ALHEIA: — A Cooperativa desde janeiro de 
1945, vem sendo ó correspondente da CASA BANCARIA NORTE-RTOGRANDEN-
SE 5/A—(Natal) onde tem prestado inestimáveis serviços a população do mu-
nicipio <e visinhos) pela n ovimentação de fundos, ordens de pagamentos etc., 
sendo o movimento do exe ciclo o seguinte : 

H I S T Õ RI Débito Crédito | Saldos (* ) 
Ordens ^ ^menios 
Ce^opondente 
Efeitos a Cobranças 

350.621,80 
352.507,30; 
35,594,10i 

344.131,80: 
357.101,20; 
38.146,00 

5.712,00 
19.950,80 
22.372,10 

Ohs. — (*) Com os s/ anteriores 

FINANCIAMENTO DO ESTADO: — O Estado, conserva n/ Cooperativa, 
como empréstimo a importância de Cr$ 60,000,00, que de acordo com a legisla-
ção em vigor não pagamos juros. 

^ FINANCIAMENTO MUNICIPAL: — A Prefeitura de Martins, íez no excr-

Anos Movimento 
Geraü 

1 
1940[ 

i 
398.547,20 | 

19411 629.966,10 1 
19421 616.114,90 
19431 1,370,072.80 j 

• 1944! 1.716.777,30*] 
1946! 1.747.233,40 ' 
1946| 3.083.486,60 ; 
19471 3.489.493,30 
1948! 4,176.227,20 
1949| 4.858.605.40 

Emprelttoun por 
letras Inc. Juros 

133,489,00) 
181.328,50! 
195.258,10; 
182,028,401 
227.806.00 
402.323.001 
169.556,30, 
939.671,50j 

1.025.166,70! 
1.042.988,00! 

V Depósitos 
CCftt Capitei Social 

40.971,401 

i i o ^ Q ! 

4141.616,70 
194.«2G,00 
401.418,20; 
475.734,00, 
712.107,40! 
675.184,10 

28.940,00 
43.520,00! 
44.340,00 
45.700,00 
58.300,00 
70.780,00: 

104.420,00; 
131.100,00 
162.500.00 
172.420.001 

Restrva f 

5.320,00 
7.525,40 

10.260.40 
13.646,50 I 
17.123,50*; 
22.064,20 
26.659,70 í 
32.351,60 
38.851,60 
51.707,40 

F V 

Ass. Social 
D O S 

Agrário 
Retornos Lucros êí Perdas : Ativo c r&tsifo 

DepretiAç*o 

178,80 
1.338,20 
3.367,00 
4.067,00 
4,937,00 

320,00 
230,00 

357,40 
888,90; 

1.400,00 
1.400,00 
3.140,00 

4.205,50 
6.321,00 
7.773,70 
9.222,40 

893,60 
1.328,80 
3.500,00 
7,000,00" 
4.350,00 

5.554,60 
10.169,70 
13.697,20 
16.742,80 
19.177,20. 
27.272,10 
45.627,30 
68,777,90: 
87.460,20 

102.287,50 

100,791,90 
151.895,30 
217.768,10 
279,225,40 
311.554,30 
407,298,70 
666.051,90 
929.007,90 

1.191.382,50 
1 242.053,50 

(*) ~ Pub. incorreto no relatório de I94ff,.:. 

Martins, 6 de fevereiro de 1950. 

/ 

cicio depósitos sem juros até a quantia de CrS 241.400,00, conforme dispositi-
vas em vigor. 

Concluindo a leitura do presente, congratulo-me com vós pela coope-
ração que dispensastes a esta entidade, pedindo que, se alguma dúvida houver 
quanto a<jministrativa desta Cooperativa, a aponteis p/ que possa evSta 
presídên<Í4 j j ^ d a r com a devida precisão. 
Mart 

B X L A N Ç O G E R A L D E 

IMOBILISAlfc: 

Moveis %.OJtensiUos* 
imóveis ; 
Material déífcxpediente . , . . 
Quota de Capital Central . 
Biblioteca , 

REALISAVEL: 

Contas C/ sem juros r. 

A T I V O 

.CrS 
CrS 
CrS 
CrS 
. Cr$ 

Coop. C.Cf* e/jujrof Cap. C 
.CrS 
CrS 
CrS Produtos veiertriáíios 

ímeticlftaji^.. . ^ v . Cr$ 
Máquinas Agrárias CrS 
Empréstimos por Letras .CrS 

DISPONÍVEL.: O V ; 

Caixa i, . . , . . v ^ 

DIVERSAS CONTAS : 

T i t u l o » ^ czpvmmte v\ 

C O M P E N 8 A l 5 b \ x * 

Empré 
Efeitos 

Total do Ajtlve 

DEMONSTOÀÇAíó Ü it" COOTÁ* Í.UCEÒS 

MATERIAL D íT f ep tó f f i í T tE ^ * ^ 
P/ conròmRIo riFêxfcrélcío 

FUNDO DE DfiBBECIAÇAa: 
P/ dep. 10% s/ valor Mov 

JUROS DE DBfHú6IT0B : 
P/ creditados aos dep. 

OEAT. ORDENADOS Jk HOK 
P/ Pagas n / exercício 

DESPEZAS GERAIS . 

14,487,00 
19.682,90 
4.040,10 
2 500,00 

260,00 CrS 

13,00 
28,00 

282,00 
7.308,00 

14.923,00 
,776,301,50 CrS 

40.970,00 

798.855,50 

CrS 259,855,90 

CrS 60.000,00 

't- + .. Cr* 
. CrS 

60.000.00 
22.372,10 CrS 82.372,10 

.1 T 

i Utenc. 
• 7 \: f • 

n/ exèrc 
viTOfjxmmti 

St PERDAS 

O 

CT% 1.242.053,50 

Em 31 12 1949 

JURÔS SOBRE O 
ao Cfcp Social r ' 

VI, Juro« cred. ^ . ^ 
SOBRAI LÍQUIDAS: J r ^ 
1 VI. das cobras líquidas credita» aos Fun-

do*' Agrário. A«r„Soelal • 
Retomo ftor^fed' 

Total da. D«ipt«a 

.Cr« 2 093,60 

Cr$ 1 448,70 

Cr$ 47 115,50 

Cr$ 28 600,00 

ÇrS 4 43370 

*<H 9.896.00 Cr$ 

Cr!; 8 700.00 

1 9 4 9 

P A S S I V O 

NAO EXIGIVEL 

Capital 
Fundo de Reserva .,. 
Fundo de Ass. Social 
Fundo Agrário 
Fundo de Depreciação 

EXIGIVEL : 

Contas Corr. Sem Juros 
Contas C, de Movimento 
Contas a Prazo Fixo 
Dept°. Agric. c/emprest. . 
Contas a Pagar , 
Correspondente 
Ordens de Pagamentos 
Juros sobre o Capital 
Retornos 
Quota de Previdencia 

DIVERSAS CONTAS : 

Capitalisacáo 

TRANSITORIO : 

Juros de Emprest a Vencer 
COMPENSADO ; 

Cobrança de Conta Alheia 
Garantias por Contratos 

Total do Passivo 

Cr$ 
CrS 
CrS 
CrS 
CrS 

CrS 
Crs 

, CrS 
Cr$ 
Cr$ 
CrS 
Crs 
Crs 
Crs 
Crs 

172.420,00 
51.707,40 
4,937,00 
3.140,00 
9.222,40 CrS 241 426.80 

16.410,10 
80.911,60 

577.866,40 
60.000,00 
18.470,00 
19.950,80 
í»,7l2.0G 

16.363.60 
4.350,00 

947.00 CrS 800.D90.5G 

CrS 57.805,20 

CrS S0.458.90 

CrS 
CrS 

22.372.10 
60.000,00 CrS 82.372,10 

CrS 1.242.053,50 

93.587,50 

Cri 102.287,50 

C R t D I T O 

JUROS DE EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
Pelo lucro verificado Cr$ 

INSETICIDAS 
Idem, idem, idem CrS 

COMISSÕES & PORTES ; 
Idem» idem» idem Cr$ 

JUROS DE CAPITAI CENTRAL 
Idem, idem, idem CrS 

Total da Receita 

101 298,70 

712.10 

176,70 

100,00 CrS 102.287,50 

CTS 102*417,50 

Martins, 31 de dfttembro de 
JOCELIN VfLJtt DE MELO, 

ENICI< 

1949. 
mtMente 

NELSON RF^IÜIO MAIA, SecmáHo 
VICENTE L DA COSTA N i lO , Kos. Ettcrtt* . 
EMIDIO FERNANDES D l CARVALHO, GemUt 

VUto; ANTONIO COFTDTTMO DT OLMTMA, L ^ , DITW« C^pmi lYa t 

1 . n 
- > -i. 
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(JtenfefO Nãctohal de Estudos Cooperativos, interessando-se 
os srs. prefeitos na sua organização. 

A finalidade desses Clubei cuja organização dispensa 
formalidades legais e burocráticas e se reúnem em qual-
quer local, em recinto fechado ou a céu aberto, é estudar 
prtttamentc a oportunidade da fundação de cooperativas, 
çue interessem ao município onde estão sediadas! 

I I I — 8eja solicitado aos srs. prefeitos auxiliarei as 
Cooperativas já existentes; nos seus municípios, interessan-
tío-se pelo seu ttescnvolviiru ntú, fora o acima de interferên-
cias partidárias, tendo cm vista o benefício oue com isen-
çftO prestam à coletividade municipal, sem distinção políti-
ca racial ou religiosa. 

ÍV — Seja na vida municipal a Cooperativa conside-
rada como instituição econômica, prestigiada por todas as 
forças políticas, sociais, morais e religiosas. 

V — Seja feito um apelo aos srs. prefeitos, para no in-
terésse do desenvolvimento social e econômico de seus mu-
nicípios, tomarem a iniciativa da fundação de Cooperativas 
W possam explorar atividades e culturas apropriadas ao 

melo, como sejam: Cooperativas Avícolas, com moderno 
avi&rio. Cooperativas de Produtores de Mandioca, dispon-
do de usina de farinha. Cooperativas de Produtores de Ar-
roz, disponde de usina de beneficiamento. Cooperativas de 
Céfft de Carnaúba, dispondo de uSina de beneficiamento, 
Cdòperativás de Plantadores de Algodão, dispondo de má-
quinas destaroçadoras. Cooperativas de beneficiamento de 
Agftte é dé outras fibras, e outras Cooperativas de indús-
trias rurais, de acordo com os produtos da região. 

Ví — Que a-fim-de facilitar o desenvolvimento do 
Cooperativísmo nos seus municipioe, os srs. prefeitos a 
eJteirtplo' dos Governos Federal e Estadual, concedem fa-
vores âs Cooperativas, consignando em leis municipais, ta-
xas pára financiamento às Cooperativa^, concessão de ter-
renos para construção de prédios para os seus serviços ou 
de prédios para instalações dos mesmos, assim como aju-
da para a aquisição de máquinas que venha modernizar os 
processos de trabalho. 

VI I — Que seja facilitado o trabalho aos que nâo pos-
suem terras, mediante a utilização municipal, ou arrenda-
mento üle propriedades que, tfsndo férteis, estejam Impro-
dutivas, àsslm como, empregarem seus bons ofícios junto 
aos proprietários, advogando tratamento mais justo ao tra-
balhador, não soltando o gado nas suas lavouras, antes de 
colhidas, procedimento condenável, infelizmente observado 
em diversos lugares. 

PREFEITURA DO 
úq dia 21 Ju 

lho de 1950. 

© Gerente 
Depois d& educação dos as-

sociados e dos capitais para 
imobilizaeões e funcionamen-
to de uma cooperativa de 
consumo, o elemento mais 
importante é o Gerente. 

Eugéfte Bussiérc e outros 
professores de cursos de coo-
perativismo, ensinam-nos o 
seguinte: O Gerente de uma 
cooperativa de consumo ocu-
pa um pôsto Verdadeiramen-
te estratégico. E que, em 
grande parte, é a ele que 
pôde caber o êxito ou o fra-
casso da empressa. Convém 

M GOMES BARBOSA 

cas, c até mesmo publicidade. 
Torna-se evidente, portan-

Dcípnch^ f r . Fie f cltò 5 

N — Júlio Lourcnç0 

dos Santas, O f i c i e i 00 Qo 
tente d» Companhia Força 
c Luz Nordeste do Bra*il-

N/ ' 2731 - Manoel Batida 
Nascimento e ou*rofi. Ofi 

J - ^ e ao Govcr 
nado»' do Estpdo cncaminhati 
tío este pi»ce»8Q por ser o as— 
nmto nele cogi^d > dt̂  c ^ p e 
tcneía ^ Chefe do Executi 
V0-

N . " 2783 —Tecd^"Co Be 
zertà. Inforn*e O Diretor de 
Documentação e Cultor®. 

N . " 155 - Manoel Barb°za 
••lê Lima. Dei*o de tomar cô 
nhC'-ímento da peticã0 de fls. * 
por estai' Berr pssinatuta, Ar— 
quive-* e f 

N ; ° 1301 — Jc?é Ho^dra 
to da Silva. D* conformidade 
com 0 disposto no art, 27 X I I 
da Lei Orgânica dos Muníci 
Pios, í"eméta»ge'ü presente pro 
cesso a Câmara Municipal. 

N . " 2782 -r- po^ro Segun 
io, IgnbrríB«U>hc}u»á a® de®pé 
ias pedido çons 
anic deste ptõeesrto, informe 
> Diretor de Documentação e 
Culiuig q U c despesos foram es 
jas e oüve 'previa aUtpriEa 

N . " 2082 - Lairdes de 
Sou*» A ra j j o . A ' Vista Ha 

brmasão, nada ha que defe' 
BíJxe o processo £ D*re 

t7>»:a da Fazenda, pana que 
-ei: extraída e, certid§o de 

J divica, para os fins legais. 
N . " 2479 — 0 ^ a r Alves 

Mor Js. SoÜcítc^e ínf0r 
macão tie ho^ped- ja de tran 

V. 2754 - Isnias Cnvalcím 
ii . . o Out4094 N/J 

nataix) c oqtio. N . ' 2672 
AntoniP Baaiüo Scbrlnho. 
Qo^cedo Q desmembramento 
do tçrr© -° e iquantü a transíe 
r?ncifit npÓ9 a apre»eilt«çao 

conhecimeiito de 

Mari0 Eugênio Lira — Se-
cretarío t 

V t a n i B a ã a d e p r õ l e s s o r « B d e r e i 

giéo-

parágfaro que "neimuma bíl tose sacerdote 
. 1 ecMlABtlca OU ClVll pode trou >com tal ato 

VVí VI 

7 

TTxpé^ienío d0 di<. 19 d« Ju 
lho de 1950. 

do sr. Prefeito^: 
N .3274 Joüé Carneiro 

B^ fb^r . Em vista do p á ç 
Ao Procür^doí1 Fi^c^l, 

nÔo ha o que %eferir. A^qui 
v c ^ . v 

N . » 2620 - G''ilhermii>o 
pe^reírn (Jorics. N . ° 2621 — 
João C^rlett. 2622 -
L"ls Fofr e ira da Silva. Em 
viAla ÚXí rtâiecer de Sr. pro 
cisado» Fiseal, não ha o que 
deferi'. A r q u i v a * . 

N . ° 2443 — Reinado Rlb i 
ro da fíilya. Concedo o cordc 
amento do teiTer'°» e b-m assim 
a % a \ia da carta de afora 
rrwnto C0nf0rme plpnta anexa 
-e ^fOrtriaçao daJDíretorlá dc 
Obtas, ^ 

N . ° 287Q - - Cícero Rodri 
gues de Albuqu«rquè. E^ 
vis^a do parecer do Sr, Pro 
curador Fiscal, não ha 0 

deferir. Arquivc—^e. * 
Mario Eugênio Lira -X 'Se 

Cfeiorio. 

^ c ^ ^ a m o m a n i i e s U , 

de Estocolmo 
*©ND«J88, 26 (NO) — 0 « l>eloa habitante ' de Ko-

cdmwdetBS iralonetes «ttv 
promovendo "reuniões popu 3 

noplsk», distrito d 
-ohowa, é dirigida 

Czesto-
ijntra o 

Itres'* de pais de íamílla çnj.1 Padre Tadcusz Pejcfh» pro-
tftio o püís para "pedir sejam jfewor de religião na escola 
ex^ttl^os das escolas os pror 1 primária da lScaUdade. A 
feópres de rcligiíw) que se'comissão de pais de família 
neguem a âsstaar o Manifes-
to tie Bstocolmo, informam 
noticias chegadas a esta ca-
pital. 

-Utna das "resoluções unâ-
nimes" «dotadas, ao que se 

manifestou "pezar e surpresa 
ante o fato de ser o educador 
de seus filhos inimigo da paz, 
das crianças, de suas vid«s c 
de sua felicidade". 

resolução em outro 

demons-
que não 

pròlbir os homens honrados]deseja paz, que é inimigo de 
de asíinar um protesto con- nossa pátria; quer que nosso» 
tra a guerra, a bomba atô-! filhos sejam vitimas de uma 
mica e a dfrStruiç&O' . Por 1S- tcrrivel guerra que êle apro-
so "pedimos que não dê ins- va ao não assinar o Maniícs-
trução a nossos filhos um sa- to de Paz; por conseguinte, o 
cerdote que se opõe à luta denunciamos e pedimos que? 
pela paa". Ia® autoridades escolares o re-

Uma moção aprovada no 'movam de nossa escola como 
povoado de So&otka ataca 
um sacerdote chamado Stro-
hschnelder e pede, "em no-
me dos pais de família", que 
ar, autoridades 'da província 
"revoruem imediatamente o 
direito de ensinar'1 de tal sa-

a-inimigo da humanidade 
crescenta a resolução. 

(O nlfesto de Estocolmo 
foi adotado em março último 
na capital da Suécia durante 
a reunião do Congresso Mun-
dial dos Partidários da PAZ, 

cerdote, "que nâo assinou o ! inspirado e dirigido pelo co-
apêlo de Estocolmo". Imunl^mo) 

to, que o homem, a quem 2753 — Isalas de 

confiar a tarefa dc aflmiiis- ! ^SQuza e sua mulher. C«n 
trar, corretamente, ume. tal! 0 

empresa, deve estar faiíilia- i Humberto Pig 
rizado com tôdas essas fiucs- j * — > « i _ j i . „ . i i • - . 
tões. Ele não se deve satisfa- ; negócios" c bom administra-
dor com um conhecimento j dor, também 

advertir que êle se acha em uma opinião muito difundida, 
situação diferente da do ge-
rente de um armazém em ca-
deia ou até mesmo de um ge-
rente de armazém indepen-
dente. 

Num armazém cm cadcia, 
o Gerente tem apenas que 
seguir as instruções emana-
das do1 escritório central. No 
armazém independente, ele 
só tem que conduzir os negó-
cios de acordo com o seu me-
lhor interesse pessoal. Numa 
cooperativa de consumo, o 
Gerente fica em situação 
mais complicada: tem que 
seguir as diretrizes preveni^ 
entes do Conselho dc Admi-

deve conhecer 
dos princípios e , 0s princípios e métodos da 
cooperativismo. j cooperação, ítósim como sa-

Dcve possuir a disposição es- j b er aplicá-los no caso espe-
pecial que se denomina "sen- j c i a i d e um armazém coopera-

tlVo. Acreditamos, que cabe 
advertir aqui, que o espirito 
ou o senso da cooperação ou 

superficial 
regras do 

so dos negócios 
Sobre esta qualidade, po-

rem c necessário retificar-sc 

no sentido de que é possui-
dor do senso dos negócios, a-
quèle que consegue realizar 
lucros avtiltado sem suas 
transações, cu ainda persua-
dir suas vitimas a comprar 
coisas supérfluas acima de 
suas posses. Não piecisamos 
dizer, que numa cooperativa, 
essa habilidade é considerada 
cíuv^dosa. 

O "senso dos negócios", de 
que carece o Gerente duma 
Cooperativa, consiste, princi-
palmente, na disposição na-
tural que lhe permite esco-
lher, com facilidade e como 
por instinto, os métodos a-

associados, a satisfação de 
suas necessidades. 

O "senso dos negócios", di-
zem os mestres, é que guiará 
0 Gerente para determinar o 
lugar, a época e a quantidade 
de suas compras, E' o "sen-

1 so dos negócios" que lhe pcr~ 

nistração ou do escritório de proprin.dos para garantir, aos 
direção; assumir a responsa-
bilidade em tudo que diz res-
peito à administração inter-
na do armazém, e, ao mesmo 
tempo, satisfazer os utiliza-
dores da cooperativa, que 
também são seus proprietá-
rios. Portanto, para corres-
ponder a tudo isso, o Geren-
te deve possuir qualidades 
bem particulares. 

O Gerente de uma coope-
rativa de consumo, bem cons-
1 Ruída, se qtiiser prestar, aos 
associados, os serviços que 
ticic todos esperam, deve ler 
as seguintes qualidades: a) 

- Experiência de negócios; 
bi — Capacidade administra-

mesmo os vastos conheci-
mentos livrescos da doutrina, 
por parte de uma pessoa, não 
implica necessariamente em 
que cia tenha também o 
"senso dos negócios", Poris-
so, vemos, nesse particular, 
muitas infantilidades escritas 
e faladas por aqueles que a-
creditam, que tudo se pode 
aprender, apenas; com a lei-
tura dos liVrd«'. 

O conhecimento das re-
gras e dos princípios coope-
rativos, podem ser ádqulri» 
dos nos livros, ao passo que 
o "senso dos negócios" exifce 
disposição natural e experi-
ência. 

Quando se trata dc encon-
trar um Gerente» parece pre-
ferível procurar-se um ho-
mem de negócios c organiza-
dor. Se êle não estiver per-
feitamente informado quan-
to à cooperação, sempre se 

ipóde esperar que èle se fami-

JÈxpedierit* do oia 20 Ge Ja 
lho de 1950. 
Despachos áb sr . Prefeito : 

2&71 — Luís Cipriano 
d0 Nascimento. 2272 — 
S*vcnno Francisco da Paz. 
N . ü 2273 — João Luis da Stl 
va. N,° 2333 — Pedro Ferrei 
ra dè Souza . Em v ista do p a 

rccer dv f r . Dr. procurador 
Fiscal nj&r ha o qüç deferir . 

— H a i m u n ^ t -
valhode Macedo, N/ ' 2706 
— Marjn fVancidèlla Bezerra. 
N . " 2652 — João ÀJgüstp 
Jo Nascimento. Concedo. 

N . ° 2702 - Manoel André 
Ca SHva. C^ccdo o cordeg 
mento tio terreno confoime 
planta o mfontiaf^o da Direto 
r>» dG Obf»s. substituinde-ie 
a carta de aí°ramento anex». 

Se cr o torta da Prefeitura M.u 

nicipal do Nrttal, em 21 de Ju 
lho dc 1950. 

Merio Eugênio Lira — Se 
crearjo, 

de CrsoTtrümte m 
( E x Ç a i x a , R u r a l e O p e r á r i a d e N a t a l ) 

^ é r t e - R u a Dr. " a r a l a , ZOB - R ibe i r a 
. E x p e d i e n t e - 9 à r> 1 0 . 3 0 e 1 3 , 3 0 à s 1 5 h o r s 

0 mais popular dos estâ>èfe(iment6$ (rédito 
f . Ecpnçmia e dp Trabalho . 

f a ç a H o f e m e s n v » s « u d e p o s i f o 

E ' « n a p r o v a d e c o n f i a n ç a n o C o o p e r a t i v i s m o 

ÂÚrà Õrefànhci reduz os preços de 
nylon- Ou Iras nolicias 

LiONDKES, 10 (B . N . S . ) 
. TJma firma tíc fiação ds Ga 

les ac^a de a"funciair 
çÕ£5 de mais de vinte ce" 

ém seüi' preços de ÍÍQH de 
. iDsísas reüúçées, qüí 

T°davií>, a fabrica dc H':rt!r 
po<>lt que é a de «o'.'* gt-' 
nero existente na Euiopii. 
ach^»e »g°i"a c^i c°ndiç'"»< s 
de atender á procura cc Outros 
países. L<-*vanr* e a atu 

fie irfoiwift, tcrmaram*^e p o ^ obras dc ampliará11 

soveis graças aD de haver 
triplica^0 ® produção de um 
eííc ttpra cá e melh°rado o s 

métodos1 de manufatura, 
JÉsperE—'e que os pr*-» 

tftüerft manufaturas h1"1 

etá condições bfts*antc 
ff fv^aveis o concorrçn 
cte neg nvet-c^os d? moeda 
forlé, Agora agrande procur. 

nas quais se empregam 500 
mil "libras esterlina^, enleve--! 
dCrf i u sou termino pa1"*1 O 
mês tle eg^to. 

A S t M A N A D A MO^A 
EM LONDRES 

LCTÍÜRES, 10 (B. N . S . ) 
— Acha. Edilh Summt-rViiH, 
minist.n dos Seguros Naci° 

mundial de nylo^ brila r da Qiã Bretanha^ ysüistiu 
Dhrâfi, ex^te grande procura , á apresentação ^o^elo^' t-̂ e 

i uè brUanic°s da mes tua^a per momb^s d^ t4Appa 

mitirá estabelecer a política liarizefem breve, com a dou-
trina e a técnica dessa ativi-cia fixação dos preços; que o 

levará a pagar as faturas 
dentro do prazo, para apro-
veitar os descontos; que lhe 
dará antecípidamente^o co-
nhecimento do posto, das ne-
cessidades e das Gxi^ênci:is 
dos associados, 

i b) — Capacidade Adminis-
trativa 

daric. desde que tenha rnen-
;alldatíe accessível ef disposi-
ção para o estudo, 

d) — Bom car&ter: A ex-
periência cios negócios, a ha-
bilidade administrativa c o 
conhecimento da cooperação 
devem ter p^r base um bõm 

Êy-peuiçrite ^ ^ ^ 24 c c ju 

lho* de 1950. 
N . ° 2564 — Felipe Neri 

de Alidradeá N . 0 2774 J«sé 
Luis Pedrc. N. ( > 2752 — Pai 
mira Vidal d^ Lima, N . " 
2759 — An t ü^í0 Just^o g t 
« n a . Concedo. 

N . " 2322 — Sçyerino Ara 
üjij Pinto, Co"ce&> dez dias 
de ücei-.ça a dlaríà, A ' 
Direto na de O b w parg as 
devidas anctaçôc*. 

28]2 — Francisco Gar 
Cia, C°nccdo 5 dias do Ücen 

c»m B diária, A ' Diretoria 
d<? Ohraj para as devidas ano 
taçÒes 

2793 — M»ria Catari 
na Alve3 ^os Anjoí». Conc,^ 
cío cs t ! eemb^nien to. de 
acordo com plantas anexas 
c brm es respectivas 
transferencias. 

N/» 2073 ^ Ahtoni0 L i ' -
C-QS do Nu cimento. Concedo 
o cordca,rrnto do terreno c 

btm «fSinâ «2/1 v i a c*a 
dc nforar^onto cenform? plan 
,a ancx3 infermação da Di 
«•̂ toria -ij Ob^s . 

N." — Severino Jos 
cano de Medeiros'. De c°^for 

tiva; O — Conhecimento do! Para ser completo o "sen-
Cooperativtsmo; d» — Bom|so dos negócios" deve ser a-
earater. jeompanhado de uma verdi-

a> — Uma cooperativa de 1 cleira capacidade administra-
consumo é uma empresa que tiva. E* claro que cabe à ad-
inicialmente visa um fim e- ' ministraçâo traçar as Unhas 
conómico, condição esta que ; gerais e- adotar as medidas 
exige acuidade nos cálculos joue aohar conveniente Nao 

caráter. Esta expressão dêve i midadc mm o di>pstto-n0 art 
ser empregada em seu mais 27, X I I LW Orgânica dcs 

amplo sentido e repreaen^ Município t rmet r * è t 

tando um con)umo de f i rm^ M m c á c ^ 
xa. coragem, critério, domí- i)icip«l 
nio de si mesmo e honestida- N , 2 g l 0 _ ^ ^ 
de 

J í i b r a HOs E s t a d a s Un:^ 
j d o s » C a n a d á e o u t r o s p a í s e s 
i de moeda forte, 
i E m v i r t u d e d a r e d u e n o d o 
preços, èspçrr-^ q « im 

1 P o r ç õ e s d ^ ^ y l o n e l e v e - m 
eí.*tf> ano a cores» Cqz mi 
lhõc • d» libras. 

j Ê X I T O B R I T Â N I C O N A ! 

I FEIRA INTERNACIONAL 
! t ) 0 CANADA ' I i ^ 

I LONDRES, 10 (B. N. S.) J 
— O c°5 respondentc do sc^a ' 

; rfcrio londrino í:Sundav f i - ' 
; mes" informa em despoého 
; pro^edt11^® de Ottawa que as 
! vendas bfit&nicfs na Feira In 
| it i rncional qu0 ali « repHza 
uítrâpassííram todas as espec 

I tatjvas, Uma firma prOdy^ra 
í t • m«qtiinn" °pbratrlzes rece-
beu pedidos cm numero - de 

v(-zcs m-ion do qUp c a i c u | 
luva c efse não c°"stituj um 
faso ifolado i 

Um des fatores que tem 
tonta ibuido narfl tal sucesso 
'tsido ra m^dicida^e dos pi\> 
c o \ No sctor dy mecanic». 
pó'" ox^p lu . °s bn*a 
nicos são, tm media, quaren 

por cento inferiores aos 
nc t̂e a m e r i o a n o k , 

M A G N E S I A SINTÉTICA 
— O M A I S RECENTE 
At tT IGG BRITÂNICO 
DE E X P O R T A Ç Ã O 

rei and Fp.shion Industries Aa 
süCiatioiif,t uma dai' n:ai°i"es 
organizações de modas de todo 
o minido. Com a inauguração 
dcí^e mostruarixj iniciou- 'c a 
segunda t ultjma semana da 
líioc a n4l capital britanica r 

A apresentação de modelos 
"Vestidos para lo 

da^ as e a dra. 
Summerskill defclarou que, a 
teu ver, as mulheres não aeei 
^rão cií saias exageradamen 
to eatrtitas <\Ue em alg-jns 
mei°s sc suge'"e vQltom yo 
USO no outono. Acredita a 
dra. S«mmc™kiH' que ver 
dadíjrbs árbitros da modii fão 
o b°™ sewPso e a t0lcrancia. 
(.nrátteristicas quo refletem 
^ cosiumts ingleses qu<> tan 

Vestígio goz^m entre as mu 
de bom go-*to dc todo o 

r .undo ^ 
Os vestioos apresentados va 

nü^MifaUí'̂  b« ' i l n n i c ' incl^ivr , 
f»a rovip:? preço mudic». 
Exibia ti'ajcs de Uvio?' 

t:«pos, i",clu5ivc mv.lhc 
res gordas c vestidos dc n<>i 
va, 

Tcdos os mo^tlos sà° ac°m 
panhados dc acc5^ori°5 esníe 
r^damerte t"5t'Jidari tanto no 
oue respeita a c^ap011^ com° 
a ^ipatos, meiati, luv?S bí)l 

Outrj ímpoii-antc expClSíçã,, 

inaugurada esta semana foi a 
da Associação Nacional de 
Jív-lhciroí'. que tambom f a z 

pai te d;\ quinzena da m0òa. 
Ent;c os inúmeros objetos 
qu<? chamaram a atenção dos 
vifijantes ^elcva citar um n<^ i 
vo í^íodelo de C°lar de con 
chas. c^a uma das quab 
uma pciQla em forma dc pera-

PROGRESSO 
KSpETACULAR N A 
MECANIZAÇAO DA 
L A V O U R A N A 
Gl iA B R E T A N H A 

L O N D R E S , 1 0 ( B . N . S . ) 
— A agricultura britânica c 
hoje a mais altamente mecanj 
7^da do mune*?, estando os fa 
zer.dcir^s da G rã Bretanha 
C'c spendtudo anualmente cc: 
ca de 50 milhões d* libras 
torii ar, t«om a aquisição di? 
royas i^aquina». 

ü^a revelação foi feita i>e 
Io miiiijjtio da Agricultura 
i póu um crn5° recentemente 

, leaÜzado acerca do noVo equi 
l }.mo»«tg i^ican»zado cm 
uso. Quatrocentns e cincOería 

| tidade de maqumas atnalm^n 
te foi^ecida á lavoura brita 

1 nica é cin^o vezes maior do 
| riut a^t^s da guefr3. Co^si 
dera^so esta mecanização co 
mo O principal fator do 
vcl aumento da pr0dução agri 
c^la nc" uUiin°5 anes, 

Crescev c0"si':cravclmcntc o 
runirro de tratores cm uso, rC 
velando o censo que durante 
o? d°'o últimos anos verifi 
cô i— ç um aumento dc 
.yi.OOO. Anlps da .guc^a o 
mero de trator cr e^i toda d 
G*ã Bí'ttGnha i^bia a 55.00(1 
enquanto que hoje a cil1"* Ó 
de 2GO.OOO. Novos tipos dc 
maquinas foram tambrm ;itl 
quiridos em ab^ndancia, e" 
iro n?5 quais scrncad0reSí fer 
liliz-dere?, carregadores de 
tolh^it®»- p]aniad"í*f.i de bata 

tíci^adeiraj; de 'betri<ral>H, 
cob"iadofcs e maquinas ut? 
ordenhar. 

Dr, Raimundo 
de Brito 1 

IÍIO, 25 — A imprensa ca-
rioca registrou com muita 
simpatia a passagem, no dia 
20, do aniversário cio dr. 
Raimundo de Brito. A propósi 
io, o vespertino *A Noite", 
declarou; 

"A data de hoje tem a mais 
alta significação no seio da 
classe médica brasileira: faz 

'anos o dr. Raimundo dc Bri-
to. diretor do Hospital dos 
Servidores do Estado. Ainda 
muito moço, e já o aniversa-
riante um nome cujo presti-
gio há muito transpôs as 
fronteiras do pais para pro-
jetar-se nos círculos científi-
cos estrangeiros como um do* 

luminares da cirurgia A sua 
obra como organizador c ad-dc libras deverão scr 

'iam em prcç(» do três a vinte 1 íplicadas no aparelh?mento ministrados do H S E , s<-
iibr^ es<çrUniis c í C b r > t a n i ™ ' duran uma aurfola de profissional 
u:11a picva da excelência da t a prox ímrs aliou. A quftn d o í í mais notáveis não envol-

vesse Já o seu nome respoii:»-

fr 

de Capitais; Capital de Imo- j 
bilização e Capital de Fun- t 
cionamento Ela é constituí-
da por pessoas que possuem. ; 
diriRcm e controlam um ar-
mazém, a-fim-de satisfaze-
rem, sem recorrer a Interme-
diários, suas necessidades no 
tocante e alimentos, vestia-; 
rios * outro» artigo? de utili- ; 
dade cotidiana O fato de se | 
falar em armazém envolve i 
IORO questões d® compra e l 

venfl*. contabUldad», f ina»-

o 
oue 
obstante. r> Gerente da coo-
perativa tem o encargo d^ 
pô-las em prática e de e^c-
cutà-las. Nessas condições, 
éle deve revelar-se bom ad-
ministrador e bom organiza-

Sant,ago Concedo de2 LONDltE«< Ift W Q \ 
Seu bom carater e sua ho-. di*s de Mcpnoa «-m « hí 10 (B . N . S . ) j 

i A ' nirp£ A ^ , i a - ™ C o m dcÈtino exWrtor.; 

0 S u ] d e - *> In 
i , : . : . . . " " J o s 6 R o d * * " * * d u a s p r i m w r a s i 

dias I cè 

nestidade a tòda prova, lhe 
^rangearào a simpatia e a 
confiança dos associados, o 
mie o colocará em melhor 
posição para lhe^ f a w ver a 
necessidade de sugestões 

Ge licenç« com a di«rí® 
1 i e fona dê obras p*ra de 

«no taÇõ«É. Assim é que, além de se OÊU- v i f í f l í 

dor. para obter o máximo de par na venda das mercado-
rendimento com o minimo de o Gerente poderá diatrl- : N » " 2809 — J«ié Soartft 
despesa Deve também ser buir, ao mesmo tempo, idéias Lcmo». Co ^do 15 diw 
dotado de inlrltttt***. (WpeiHUftSU». 

o conhe«iisienio de f - (Trmn««rfcçie da 
Coopêratlvttteo", pela Dlvt^ dvvid^u a^açôtt 

sfto de Cooperativa* do De-
partam«ito d« Atrlèuítura. 

opemtivtm^ 
Br o Oerente d©ve s^r ho-

mtm qü« poaaua Msenso dos 

(etíc», Fabricada * base Jc 
rjfva marinh», e*sa ma^ne îA 
é u^da c+mo material üt ** 
dwto^íincnio na minMf»tui^ 
^ Wrllho» r^frptario* par® o 
" V f S ^ m i l i *le ftnios dj» ^ço, 

Até «mio • to^ifa^de 
p r ê m i o britanic» ^ 

MaHo Cug^nio Ura ^ S* - S í ^ ^ ^ ^ c a cantum^a pe 
CWl í lo . i , i lift própria indUMria |nt*rn*. 

1 c o « a dUria. A* 
revista I Dirptori* de Mia ^ 

C M Ü 

Sí í m 1 MÍXIL 00 
GRANDE m m i 

Cursos de teoria xnusicait 
violino e violão 

ACHAM-SE ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA 
OS CURSOS ACIMA 

COM 
ABATIMENTO ESPECIAL PARA OS SOCIOS 
NOTA:- A DIRETORIA t>\ S C M , AVISA AÍ>S 

INTERESSADOS QUE OS MESMOS DE-
VflRAO RE8ERVAH DÊSDE LOOÔ AS 
SUAS INSCRIÇÕES NOS CÜKflOS q 
m INTERESS »REM DEVIDO A* GRANDE 
API.ITENCIA DE CANDIDATOS AOS MES-
MOS CURSOS — TOR IDÊNTICO BfO-
TfVO, A MATMTfTtA ffiRA* ENCERRA* 
DA NO DIA 15 DE AOOSTO 

BÇAOI 
!ARLC 

P « » a qnalquct lnfonM< 
r6o • • dirigir ao Sr CARLOS t A J U S . 

da SocUdad*. à rua DR . J ^ U ^ ^ N . a » 

( vel, bastaria para consagra-
[lo definitivamente. Tó<l?i íi 
instalação do grande hospi-
tal foi feita «ob sua orienta-
ção. E nada escapou à sua 

• competência técnica, poden-
do-w dixer que. pela or*ani-
zacao pelo seu corpo módico, 

.uiisclplinn e ordem, àquele 
no«orõmio é hoi? um ilo.» 

;mais importante* do eónti-
i nente, atramoo ao ^u Cent ro 
At P^utaas. a convite 

, sua direção, os mais eminen-
jtr» cientistas do mundo qu^ 
vom concorrer com as suas 
luzes para o maior desenvol-
vimento médlco-cirurgico do 
Brasil Esms realizacócM do 

4dr Raimundo dc Briu>, cuia 
dedicação àqaela obra nào 
t i n liniitaa, o tornaram uma 
figura ' admirada e qu*rtdn 
não 9Ò noa maioí* de «Itocta. 

Joomo nos eirculos sociais, q;ir 
hojt m-

talioia com o carinho ^ o 
préço que èle merece 
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avift 
A r ifrimèiras noíicl 

sageiros, e tripulantes 
uma das vitimas 

PORTO ALEGRE, 31 — O-
correu, ontem, neste Estado 
um novo desastre de aviação 
felizmente sem maiores con-
seqüências. Partiu desta ca-
pital o avião PP-8AQ» da 
SAVAG, deste Esta—t, condu-
zindo para o interior o minis-
tro Salgado Filho e sua co-
mitiva, cèrca de 12,15 hora». 
Cêrca de 14 horas, a uns 14 
quilometrcs da cklade de S. 
Francisco de Assis» foi o apa-
rêlho obrigado a uma descida 
forçada, escapando todo?, 

V . 
PORTO ALEGRE, 31 — AS 

primeiras notícias que cor-
riam davam a entender que 
tinham morrido os tripulan-
tes e passageiros do avião da 
SAVAG em que viajava com 
destino a Itú o ministro Sal-
gado Filho. Depois se cons-
tatava que não h 
tes. 

% era mor-

RIO, 31 — Algumas emisso-
ras chegaram a noticiar que 
o ministro Salgado Filho te-
ria, perecido no desastre de 
ontem. Entretanto, um radio 
amador captou uma mensa-
gem <ie um colega seu do Rio 
Grande do Sul, comunicando 
não ter havido mortos, Hoje 
pela madrugada o Ministério 
da Aeronáutica forneceu uma 
nota oficial desmentindo a 
notícia de mortos no desastre, 
c divulgando uma comunica-
ção da 5* Zona Aérea do País 
a propósito do ocorrido. 

NOVOS INFORMES 
RIO* 31 (Asapress) — 3,30 

horas As primeiras notí-
cias ontem divulgadas segun-
do as quais os passageiros e 
tripulação do avião da SA-
VAO que fizera aterrissagem 
forçada num lamaçal da ci^ 
dade de São Francisco ha-
viam perecidos carece de 
fundamento tendo nes^sen-
tido o Gabinete do Ministro 
da Aéronáutica tsito publi-
car a seguinte nota : 

"O Gabinete do Ministro 
recebeu informações fidedig-
nas afirmando ter caido em 
São Francisco de Assis um 
avião * da SAVAG prefixo 
PPFAA, festando todos os seus 
passageiros e tripulantes vi-
vos". , 

A comissão de investiga-
ção seguirá amanhã para o 
local. 

A informação pedia que 
fossem retificadas as noti* 
cias irradiadas por estações 
desta capital acusando mor-
tos entre os quais o senador 
Salgado Filho quando o con-
trário, todos quanto iam a 
bordo do aparelho acham-se 
vivos. Essa comunicação é 
assinada pelo tenente coronel 
aviador Miguel Lamperg, co-
mandante da 5.* Zona Aérea. 

OS PASSAGEIROS 
PORTO ALEGRE, 31 (Asa-

press > — 8,30 horas — E' á 
seguinte a lista de passagei-
ros do avião da SAVAG que 
ontem fez uma aterrissagem 
forçada num pantanal num 
local da cidade de sao: Fran-
cisco do Assis, às 17.15 horas: 
Senador Salgado Filho, Rui 
Ramos Teixeira, Paulo Jacob 
Ferreira, Osvaldo Dornelles, 
Ivens Teixeira, estes como 
passageiros e como tripulan-
tes o comandante Gustavo 
Craimer de Carvalho, funda-

dor e diretor técnico da Com-
panhia, co-piloto Plínio Cor-
reia, mecânico Manoel Soares 
e rádio telegrafista Ivo Ro-
drigues. 

RIO, 31 (Asapress) — 8,30 
horas — A residência de Sal-
gado Filho, atendendo a um 
chamado telefônico do cel. 
Francisco Brochado Rocha, 
presidente da Assembléia 
gaúcha e vice~governador do 
Estado comunicando à famí-
lia do senador "que felizmen-
te não se confirmaram as 
primeiras «informações. O 
avião com o senador Salgado 
Filho realizou apenas uma 
aterrissagem forçada no 
pântano. Não tinha mortos 
e sim, provavelmente feridos. 
Partiram socorros daqui e 
uma comissão do PTB uha 
hora da manhã deve ter aqui 
o senador e seus companhei-
ros. 

RIO, 31 (Asapress) — 8,30 

horju^- Urgente — Um Ule* 
fonet . recebido às 7 horas 
da K « ibft lie hoje do no*$o 
correspondente cm Porto. Ale-
gre, era-nos <lada & dolorosa 
notícia de *|ué todos os tri-
pulante» e passageiro* do 
aviào da SAVAG, Inclusive o 
senador Saltado FiUio» ha-
viam perecido. 

RIO, 31 <Asapress) ^ K̂ O 
horas — A eiflade apresenta-

M 1 

contra ofensivas 
empregam o DC-A - Comunicado 
Novo desembarque norte americano 

TOQUIO, 31 ^ Em face do 
aumento de poderio das tro-
pas americanas, os norte a-
mericanos *stão desenvolven-
do uma desesperada ofensiva, 
com o intuito de precipitar 
os acontecimentos. 

no setor 

vez, as tropas aliadas das Na-
va-se entre dúvidas e Incerte- | ções Unidas estão presslonan-
zas em face rfa^notícias que^o fortemente as linhas co-
antes circulavam, umas con- ] r e a n a j 6 tendo a primeira dl-
flrmando a morte, outras 1 visão de cavalaria americana 
desmentindo» sendo grande o • realizado avanços importan-

norte americanos 
Sul. 

Um comunicado dado a co-
nhecer pelo 8.° Exercito dos 
Estados Unidos assinala um 
'movimento de tropas atraz do 

Por sua ffront Inimigo no setor sul, 
porém pouca atividade 110 
front propriamente dito. 

espirito de apreensão, tendo -
se desanuviado com as notí-
cias dadas de fonte oficial 
para eair novamente em ver-
dadeira prestação dada as úl-
timas noticias coníirmativas 
de que nenhum dos passagei-
ros e tripulantes escaparam 
no segundo desastre que en-
lutava a família brasileira 
em solo riograndense, 

tes. Pelo menos duas divi-
sões norte americanas estão 
tentando avançar de qual-
quer maneira. 

COMUNICADO DO 
8.» EXERCttO 

TOQUIO, 31-fNoticias aqui 
chegadas informam os norte 
coreanos começaram a utili-
zar o dc-A contra os aviões 

NOVO DESEMBARQUE 

TOQUI, 31 — Novas e po-
derosas forças norte america-
nas efetuaram hoje novo de-
sembarque em territorio co-
reano. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 
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A Realidade Soviética — V 
As "eleições"dos Juizes sovieíicos 

Em novembro de 1946, 
durante uma reunião do 

-3, 
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Confirmadas as noticias 
RIO, 31 (Asapress) — Cau-

sou a mais profunda impres-
são em todo* oseirculos a no-
ticia, divulgada em primeira 
mão pela "Asapress", de que 
haviam perecido todos os 
passageiros do avião da S Í -
VAG, entre éle$ o senador 
Salgado Filho. 

A despeito do noticiário va-
go e incerto do» jornais da 
manhã, já agora é oert» a i que se acha acometida de 

jornalista Paulo Andr&de, re-
dator da sucursal do diário 
gaúcho "Correio do Povo", 
nesta Capital, onde também 
era' acadêmico de direito e 
funcionário do Senado, 

RIO, 31 — O minlqfro da 
Aeronáutica e vários briga-
deiros foram visitar a viúva 
do senador Salgado Filho» 

notícia de que Salgado Filho 
morreu, O avião da SAVAG 
já regressava de Itút tendo se, 
incendiado ao cair. Diz-se 
que 7 passageiros estão car-
bonizados • 

RIO, 31 — Além de Salga-
do Filho morreram mais 10 
pessoafl^iue viajavam no 
avião sinistrado, incluaifce o 

forte crise, sendo trahsferida 
para a casa de sua gvnitora. 
Foram interrompidos os co-
mícios do PTB. 

RIO, 31 — Está chovendo a 
cântaros na região onde se 
deu o desastre do avião $A* 
VAU, JnfotMiki» um pdto 
que o m o n o está na lama. 
De Alegrete informam ter se* 

guido para o local unia cara-
vana em lombo de' animal*, 
porquanto é impossível che-
gai a carro. 

PORTO ALEGRE, 31 — Co-
menta-se que. o sei»*d«r Sal-
gado Filho já tinha compra-
do passagem, para o Constel-
lation da Panalr que caiu 
nefcta cidade e à última ho-
ra, atendendo a um convite 
da VARIG viajara num avião 
desta companhia. Adianta* 
se que agora, ao tomar o 
avião, fora advertido sòbre o 
mau tempo e aconselhado a 
adiar a viagem, tendo d,J 

"Para • prcaliente da Cam-
panha Nacional de Aviação e 
realizador do Ministério da 
Aeronáutica, não há mau 
tempo > Voemos, portanto". 

Reprtagens do Uruguai 
Renascimento Religioso em 

Mófiíevideo 
MONTEVIDEU, 29 (NC) — lo Padre Dr. José Carlos não foi, entretanto, segundo 

Comunhões pascoais coleti- (Freire foi o ponto culminan- jo testemunho de círculos e-
vas, exercícios espiritual* pa- te dos preparativos para a 1 clesiásticos, tanto o número 
ra enfermos e solenes cultos j comunhão dos homens, da $le comungantes como o de 
ao Sagrado Coração de Jesus, qual participaram mais de (convertidos e de tíbios que 
fizeram esta arquidiocese vi- \ 15.000 homens, j voltaram à fé viva e o de á -

Faralelamente aos atf>s an- Póstolos que se encheram de 
Leriores, estudantes, universi- brios ante o espetáculo do 
tários, professores, profissio- j renascimento espiritual, pen-
nais, bancários, enfermeiras, tenas de pessoas afastadas 

Por ocasião das comemora-. \ consular de diversas das Ke-
ções da Semana Pan-Ameri- I públicas das AJtiericas do Sul 
cana (19 a 16 de Abril de je Central. Depois da parada, 
1950, nos Estados Unidos, foi os participantes reuniram 
realizada em Nova York uma jem volta da estátua do Ge-
parada de 'Bôa Vizinhança . 
Entre os 5.0<M> desfílantes, con 
tavam-se cadetes do Exer-
cito Cubano, que viajaram de 
avião até Nova York, para 
que pudessem tomar parte na 
parada, e membros do corpo 

neral Simão Bolivar, para 
r?nder homenagem á memó-
ria do Libertador. 

A fotografia mostra os ca* 
detes do Exercito Cubano ao 
pi da estátua dc Bolívar. 

ver em junho jornadas reli* 
giosas que assinalaram a e-
norme força espiritual do ca-
tolicismo uruguaio. 

A Ação Católica teve a seu 
cargo a organização das mis-
sas de comunhões pascoal 
para facilitar as remissões e 
indiferentes o -cumprimento 
do preceito. As crianças ini-
ciaram as jornadas comun-
gando aos milhares e dando 
o exemplo de estimular e a -
trair outras crianças à comu-
nhão. 

A's crianças se seguiram as 
senhoras, que cm número não 
inferior a 50.000 se avisinha-
ram da sagrada mesa no dia 
para elas designado. 

e membros dos Círculos Cato- [da Igreja há 20, 30 e 40 anos, 
licos de Operários cumpriram , retornaram desta vez como 
também o preceito pascoal. 

E para que ninguém se dei-
xasse ficar fc margem do 
mandamento da Igreja, tam-
bém os doentes, em número 
superior a 1.000, comunga-
ram em hospitais, sanatórios, 
casas de saúde, e nos lares, 
em impressionante cerimô-
nia efetuada no dia de Cor-
pus Chruti. Houve três dias 
de exercícios espirituais irra-
diados por Mons. Antonio 
Maria Barbieri, arcebispo de 

verdadeiros filhos pródigos. 

Sinal do despertar espiri-
tual de Montevidéu foi tam-
bém a procissão de Corpus 
Christi, da qual participaram 
mais de 150.000 pessoas, per-
correndo a savenidas cen-

trais da capital, em um ato 
de esplendor e grandiosida-
de ainda não registrados nes-
ta cidade. 

Dcnveiteu-se ao C b I o I í c í s í d o 
1 , 

Uma acHva e fanatica comu-
nisfa italiana 

ROMA, 29 — Uma das mais perguntavam, os olhos fixos 
fanáticas e ativas comunis-'no altar, 
ias dc Bolonha, Italia Betti, j Vinte c quatro horas mais 
secretária provincial da UDI, Urde, Italia Betti vultava * 
converteu-se ao catolicismo, ' i g re ja dc San Giovahni Ro-

Há um ano que a sra. Bet- -londo, mas desta vez sozinha 
ti vinha sofrendo de uma cio- j— c, ajoelhada aos pós do 
enca incurável e que os seus Pio do Pietracina, hu-
padecimentos se iam agra- ' mildemente repudiava a sua 

O dia dos homens foi pre- {Montevidéu. Uma bênção ex-
cedido de intensa propagan-
da radiofônica, jornalística, e 
de conferências, e durante a 
qual foram visitados os la-
res de cada paróquia. Uni 
tríduo pelo rádio pregado pe-

pressamente enviada por Sua 
Santidade o Papa Pio XII 
serviu de alento aos que so-
frem. 

O fato mais consolador da-
quelas fervorosas jornadas 

í- t. 

I QUE OCORRE» NO 
NOTICIÁRIO DA Ii C. 

á XVII Assembléia da Fede-
ração Internacional de Sindi-
catos Cristãos, realizada nes-
ta cidade, resolveram dar 
apoiu a X Confederação In-
ternacional de Sindicatos Li-
vres, estabelecida há um ano 
em Londres e moposiçao á 
Federação Mundial de Sindi-
catos < comunistoide). nela 
saudando um instrumento pa 
ra livrar o mundo operário 
do jugo mar xis 

E ESTADO* UNIDOS 
B R O G K L m IWDopois de 
cinco *nc» de WU, constguiu 
o Padre Charles T. Carow, 
«LsÉtfftéhtc da Juventude CA* 

tolica, com o Congresso Na-
cional do Boliche» um dos jo-
gos favoritos do país, retiras-
se de seus estatutos a restri-
ção imposta há 34 anos, con-* 
tra a admissão de pessoas de 
cor. A Assembléia do congres 
30 e meolumbus, Ohio, já per 
mitem a filiação dos temas 
de jogadores negros do Padre 
Carow. 

INGLATKftKA 

LONDRES, 3 J t r e m i â S Spen 
ser, o menino prodiglo de do-
ze anos que estréia no filme 
inglês "Prelúdio a Fama", foi 
cfcntor do còro da CatodnU 

de Westminster, sendo hoje 
acolito adido á Igreja dos 
Santos Apostoios em Londres. 
Representa Jermias a papel 
de um pequeno diretor de or-
questra, e na realidade rege 
com acerto a oferture do Obe 
ren» de Weber. 

| ESPANHA 
1 SEVILHA, 26 — Na paró-
quia de 8. Lourenço desta ci-
dade, anu a lmatyn da Je-
sus dei Ora* Poderi oalebrou-
se o matrimônio tf* farooeo 
toureiro mexicano Carlos Ar-
ruda com a acahorita Maria 
dal Carmen Visques, de Sevl-

WtíM 

C A D A L E I T O R D E "A ! 

O R D E M 1 D E V E SER U M J 
P R O P A G A N D I S T A D O ; 
JORNAIJ» SEGURO QUS 
P O D E DEIXAR SEM S U S - I 
T O N A S M Ã O S D E SEVTS í 
F I L H O S . O F E R E Ç A U M I 
E X E M P L A R A O SEU | 
A M I G O . P A R A Q U E ELE \ 
O CONHEÇA E SE INTE- | 
REFIFSE POR SUA LEITO- | 
RA, | 

vando de dia para dia. Para 
fazer a vontade a uma irmã, 
católica fervorosa, que ia re* 
zar por ela e pela sua cura 
a San Giovanni Rotondo, 
condescendeu a acompanhá-
la à Igreja. Uma vez ali — 
conta, agora, Italia — uma 
força irresistível como que a 
levou até junto do altar-mor, 
transtornada c como que 
transfigurada. Parecia alheia 
a tudo quanto a rodeava e 
nao respondia ao que lhe 

Nòficiás Relâmpago 
1 — Dteem de Atenas que 

forças búlgaras estào outra 
vez em movimento nas fron-
teiras da Grécia. 

2 — O jornal comunista 
que se edita em Washington 
e que atfr pouco elogiava ao 
sr Henry Waliace, hoje, pu-
blica um artigo chamando 
aquele polHfoo de traidor. 

3 — Disse o republicano 
Shafar, do Mlchlgan, que os 
eommUtas norte-ameiicanoa 
e seus attpaUsantes deveri-
am ser l aMrs i àa «m campo 
de contentraçfco até o ter-

mino da guerra contra o co-
munismo na Coréia. 

4 - Do trigo a ser impor-
tado dos Estadas Unidos, 100 
mil toneladas foram reser-
vadas ao Moinho Recife, fi-
cando desta maneira assegu-
rado o abastecimento dos 
mercados do Nordeste. 

5 — O Tribunal da Faien-
da, na sua ultima reuni Ao, 
reconheceu o direito ás sub-
venções, de 90 o 12 mil cru* 
telroa, respectivamente da 
Academia Paraibana de Le-
tras e 4a faculdade de Ciên-
cias Koonomlcas 

fé no comunismo, confessa* 
va-se e pedia a Sagrada Co-
munhão, 

Causou a maior impressão 
nos meios comunistas dc Bo-
lonha a conversão da M-a. 
Betti e alftuns c-missárias do 

(C (mí,yic n;i quaiU pü^inn) 

Conselho dc Ministros do 
Exterior dos Quatro Gran-
des, houve seria discussão 
entre o ministro inglês 
Bevin e o Ministro sovtcii* 
co Molotov, sobre a manei-
ra como se deveriam esco-
lher os juizes para o Es-
tado Livre de Tricstc. 

Quando Bevin explicou que 
f>s juizes» na Inglaterra, 
oram nomeados pelo go-
verno, Molotov reprovou 
tsse processo, afirmando 
que, "na União Soviética, 
todos os postos da magis-
tratura eram eletivos". 

Mas, só depois desse di;i 
a tnião Soviética começou 
a preparar eleições popu-
lares para alguns milha-
res dc juizes de seus tribu-
nais inferiores, aliás as 
primeiras eleições popula-
res de juizes realizadas 
nos trinta anos dc regime 
comunista na Rússia, 

A» palavras de ttfolotov, 
ao tjuc parec?, tiveram a 
intenção de confundir os 
estadistas do Ocidente. 
As leis soviéticas usam a 
expressão izbirafsya (ser 
eleito) não só com referên-
cia as eleições populares, 
como também as "eleições" 
feitas pelo Soviet dos De-
legados do Proletariado — 
versão comunista dos con-
selhos municipais. Mas es-
se tipo de eleições indiretas 
seria mais propriamente 
definido pela palavra no 
meação. 

Em 1947. assisti em Mos-
cou à chamada eleição do 
Supremo Tribunal Sovié-
tico pelo Soviet Supremo 

iim realidade, essas elei-
ções de juizes soviéticos 
nüo são mais do que sim-
plt*s ratificações das lis-
tas de candidatos apresen-
tadas pelo Ministério da 
Justiça, como se pode ver 
113 "Sotsialisticheskaya" 
Zakonnust (Justiça Socia-
lista) de novembro dc 
1017. pi,. 

Apczar da Constituição 
Soviética dc líKHi determi-
nar eleições populares pa-
ru os juizes e assessorei 
puhliros tios Tribunais Vo-
pufares mais baixas 
unidades do sistrma ju-
dicial soviético), a exocu-
çào dessa medida foi ariia*-
da até o fim de 1918, de 
resto» os Tribunais Popula-
res têm competência mui-
to limitada r a maioria 
das questões de importàn-

Por GEORGE ÜEXTER 

Especial p>ira A ORDEM 

cia sao julgadas por tri-
bunais especiais. 

A jurisdição dos Tribu-
nais Populares, além de li-
mitada pela existência de 
muitos tribunais especiais, 
ainda é restringida pelo 
fato das cortes mais alias 
Lerem também jurisdição 
etn certos tipos de proces-
sos civis relativos a organi-
zações públicas ou go.ver-
n;i mentais, embora a prin-
cipal tuncào dessas cortes 
seja a revisão dos proces-
sos enviados pelos trihu-
íiíiis inferiores. 

Sào conhecidas as. pala-
vras de Lcnine sóbre a in-
1cnçá'j soviética de dis-
pensar, logo que possível 
(jtjalffucr csnécie dc siste-
ma judiciário na URSS: 
"Precisamos agir, nós mes-
mos, como juizes. Os ci-
dadãos devem participar, 
por turnos, dos tribunais e 
da administração do pai*". 

O único traço da doutri-
na bolchevista origit^l que 
ainda sobrevive nos tribu-
nais soviéticos, é a presen-
ça de dois assessores pú-
blicos que tem assento ao 
lados dos juizes populares 
e exercem igual influên-
cia nas .decisões tomadas. 
Este curioso modo dc su-
bstituir o juri do tipo usa-
do nos outros paises (in-
clusive na Rússia do Tzar), 
permite a interferência de 
indivíduos totalmente lei-
gos em matéria jurídica 110 
julgamento de seus seme-
lhantes. 

/ 

Os juizes Populares, na 
URSS, tem geralmente 
pouquíssima instrução Na 
Ucrania, uma das mais 
amplas regiões da Rússia, 
dois terços deles sofrem 
falta absoluta de educação 
jurídica, segundo li no 
"Pravda Ucraniano" de 25 
de setembro de 1948- E 
num recorte que guardei 
do "Izvestiya" de 16 de no-
vembro de 1946, doze dos 
quarentas juizes populares 
de Krostroma Oblast tem 
apenas instrução elemen-
tar. Outro fato digno de 
nota é que 9fí% dos juizeu 
populares da Ucrânia são 
.n«*nrihro6 do Partido ou 
òa Juventude Comunistas. 

1'nia das coisas que mais 
me impressionaram nos 
juizes soviéticos com que 
pude conversar algumas 
vozes foi a completa indi-
( O n d r e na 4 a pagina) 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
IIoticiario da Asapress— 

S PAULO, 28 — No dia 22 
de acosto será inaugurada a 
Universidade Católica de S. 
Paulo, comparecendo o pre-
sidente Eurico Dutra. 

IMPRESSÕES SOBRE 
O CENSO 
FORTALEZA, 38 — Encon-

tra-se nesta capitai o sr, Ra-
fael Xavier, secretário geral 
do IBGE o qual declarou que 
marcham muito bem no pais 
as optraçõe» cen&itáriat. Aqui 
no Ceará, c« trabalhos Já es-

encerrados «m 42 ciéades 
O «r. Rafael Xavier esta »e-
riamente imprwionado com 
a concentração de popula-
ções nAS capttftiff dos Esta-

dos, comprovando, assim, o 
grande êxodo rural. 

RIO, 31 — Partirá amanhã, 
pelo transatlântico "Florida" 
uma peregrinação brasileira 
no Ano Santo, organizada 
lo 'Touring Club do Brasil" 

PRODUÇÃO DE TOMATES 
RECIFE. 31 - O Ministério 

da Agricultura divulgou ser o 
Estado de Pernambuco o 
maior produtor de tomates o 
o segundo de abacaxi, favas 
e mamona. No Nordeste, c 
também o maior produtor dc 
bananas e cebola». 

RACIONAMENTO D AG li A 
BELO HORIZONTE. 31 

Em con*tqu£neift da» estia* 

£c:ií>t o governo mineiro au» 
''KÍZOU O racionamento da-
í?ua ti dt1 luz elétrica em Be-
lo Horizonte. 

tIn-* ' -
DETERMINAÇÕES 
SORklE COMUNISTAS 

RIO, 29 o Tribunal Elei-
toral decidiu que os ex-par-
lamentares comunistas que 
tiveram seus mandatos cas-
sado* somente sejam regia-
irados na legenda de qual» 
«f.irr pai tido por escrito, 
í ^crem a sua tadtftfc» MT «A-
latutoa « ao prugnuft* 60 
partido a que declaram pas-
sar A pertencer. 
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Problema social da 
Q T T O GUErRRA 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O pr.i que trabalha ao domingo descora forçosa-
mente o mais santo dos seus devem: a educação dws 
íilisos. — SPIRAGO 

OEIEHTANDO 
# * 

A vida ao ar livre traz grande beneficio à saúde 
e é muito vantajosa no trabalho intelectual, 09 alu~ 

que estudam ao ar livre, ou em salas bem areja-
das, go*am mais saúde c tem maior fatllidade em 
aprender. — Faça com que seu filho se habitue a estu-
dar ao ar livre. — (SNES). 

Promoveu o SAPS (Serviço d© Alimentação da 
Previdência Social) a Primeira Semana Brasileira de 
Alimentação e seus dirigentes, em noaeo Estado, pe-
diram-nos a palestra inicial, sobre aspectos sociais 
desse importante problema- - -

Acertadamente, íoi escolhida a Escola. Pomésii-
ca de Natal pera local dessa primeira reünião, ela 
que é, sém íavor, a pioneira de tantos problemas 
humanos e familiares em nossa terra, inclusfW da 
alimentação do adulto e da criança.-

Náo, que seja uma escola técnica ou^profissio* 
nal. Mas formando danas d© casa — e bôas donaç 
de casa, naturalmente não esqueceria, como não 
esqueceu, aspecto de tamanha importância na vida 
da família. Duma importância bem maior do que 
muitos podem imaginar, quando nada lhes falta, 
retratada naquele provérbio popular, tão cheio de 
verdade: 

"Casa onde não há pão, todos brigam • nin-
guém tom razão". 

Ah se íosse apenas a falta do pão da farinha de 
trigo! Seria o menos, ou não seria nada, Pois a ba-
tata, a macaxeira, o gerimú, o cuscús, o queijo as-

t 

eado, a tapiocq, çoi?3tiiua», np café de muita cqe« ( 

do interior, pubsfttufa v tmtóosoao pão de trigo. * 
Mas é fluç faltada muito» patrícios nossos, um 

mínimo suHctonte ajitóenídçífoí vivendo tantos 
famílias em permanente estado do sub-nutrlção. 
Essa é cpae é a terrível verdade, a dolorosa realida-
de, cujos reflexos vão muito mais longe do que se 
pensa, atingindo as garaçfces por nascerem,'a infân-
cia, a adolescência, oà'btôpric*adultos. 

Nem ó questão, aperias, dos anos terrível* ^ ie 
seca. Nesses, é bem certo, o espectro da fome pas-
seia pelos sertões, batendo às portas de, tantos que 
não tôm outro rccurso senão a retirada fatal. 

Há muitos, porém, principdlmente nas cidades 
tentaculares, cjtte são fartos de recurso para adquirir 
a alimentação dos seus, num déficit permanente, 
que p trabalho da mulher fora de casa, nem o dos 
filhos menores conseguem cobrir. 1 

Para êsses, não se trata de regras de alimen-
tação, mas de uma justa^solução do oroblema so-
cial, segundo as diretrizes tão claras aa Igreja, de 
que farão parte o abono familiar, o salário família, 
a proteção à família numerosa e iniciativa^ asseme-
lhadas . 

S E G R E D O 
Para as saudades maternas d* fari* 
ca Natinha Caldas, no lt.° aaftrer-
sário da morte da nossa JÜSFLtA 

STCXXA WANDRftLEt 

Senhora» 
Cicc-a Va^r l e i , esp°s? 

dc 1 Henato Van^erle», re 
en-, SZ.0 Jot* de Mipi 

bu'. 
— S v^na Câmara da 

LIar-do, espera do srT 

O;. vo rU S:lva Macedo, CO 
1 : Zi i - iü Rocííe. 

l"tr/Aores 
'/-F.. CELESTINO DE 

"•AiuIOS — Ai^-vcvs^iift 
j»- 'j "-n-ni'"-, pâ-iiv 

o^rros, T)j,retcr de unta 

lem «o , 
Ar ti;. O K-L^-doto ^ clero 

isentar aquele n^Sso cooper® 
^or. 

Faú'o Se^b">tti funciona 
iio ^-Ldual aposenta1^. 

J^sé Fejrnandçs de Ma 
(edo, futícienario da Fiscaliza 

do Porto. 
— AuguHo Lop^s 

G^lvã^, ràJio tr)egrafií^a 
Pa -.-ir do BrpsU Esta-

i 

Sí-o n^co . 
Mí s^c •vliít̂ r.tc iiCjisO 

cr n vivio A ORDEM a 
grata -^tiEfaçf.o dc cumpri 

!) r li/ nani I-Tugo G° 
l - i 'iJídc, na capital pĉ * 

'•'.̂ N.VjjjLrridi. 
--- Wiltori Pinheiro, comerei 

ĵ̂ tc praça. 
_ . .. Jovens * 

r '̂ t-: se^indo j f-a^ ei$eo Paspar Lcm^s, 
; Sr-IcsÍ4»nof s. í iilh0 do Apeles 

t e irut. foi s.î -P ê u -̂J 1 p5 t>priciarít? da Alfaiataria 
ra c"[tí entre f>r, l^ní^ I i r s o nç>''áo cooperado1". 
fiLe dedica | S^iei^, filha do sr. Ar-

e >;t I;> ii-qucla de í:kntiri> Ü̂ CÓ McdüircSf 

fun^ionaiía da Standard nesta 
c ^/ide;. 

€tlanças 
—EiIoti, filho do 5r. GÜvan 
Gí:mcs, conceituado comerei 
aiits ntísta capital e noeso coo 
perador; 
— Joaquim Luis. filho do sr. 
Bemsrdino Q ^ithé de Vascon 

Siaigento enfermeiro. 

MARTHA L Ú C I A — A s 
«S .45 hcras de ontem foi 
qii«cid'> o lar do sr. João 
Cra\ 

"0ii'0 da Costa, linaiipista 
do t̂̂  jornal e de sua exma. 
ssposa d. Lucila Scavuzzi da 
Cwta, á avenida Sachet, 252» 
nesta capital, c0m o naacimen 
to de mais uma garota que na 
pia batisma] recebei o rome 
de Manha L icía. 

Por tão grato ac^tecime^^o 
pítis da recém nascida qu« 

bíl̂ tantc relacionados 
OOSIÍOÍ' meios scciais; v^m sen 

lcT^rnei) t? Cunipriinori;a d os. 
vo ivos 

PAU DOS FERROS 
VISITA PASTORAL — A j encarregados doa serviços, to 

das as informações tieces®a*Ws 
contribuindo d^sta maneire, 
com sui boêt v^^tode e civis 
mo, para1 o» bo«s resultado^ 
dG notável c^ t̂ame que o ^o 

A nota do dia 
i 

Comunismo e 

homba 
ôtomica 

jomab de todo^ cs pau 
tos d<>5 Estad05 Ulú '^' ; cu 
montam a chamada "p^iíãü 
Uv. pcz ' dor: con:u:--Ls.'î , que 

cirCt.lla e î na 
'."ts, d^^i^v-i:^ fraude 
visto que n í̂ consijliie óbito 
I'temente uira verdadeira 

^e mas sim um 
ír-íKjue àe propaganda, para 
< fígivsKÕes co^unis 
i r i Í ^ I cqiío a que se vçviii 
ca na Corr'a. 

O .v f d i u. r i ú i r; ob^^^* a m 

c;ue ti peUrao comunista de 
h^ío^oiííh) apoia para a "il^ 

da bomba atomica, 
-LOmO crime contra a hu 
rr.mudrtde. Acrescentam os 
r^úoruiis qUfí os Estados 
Unidos c Nações U»idas, 
tcniprain, durante Icngo 
irmpo, estabelecer um contra 
lc> iiUt^nacionai efetiy0 das 

atômicas, mas a União 
Soviética íe^pre se opôSí 

ííb^^-sdümcnto, aos planos, 
Ccr,: relação a eô e mesmo 

a^^uiíto, alguns joma^ se 
referiram £ recente declan* 
cão do Secretario de Estado 
Ach*so7\ de que a qucs*tão 
da ilogí^i^ade da b°mba ato 
Jín̂ a "é >:ma discussão ci^ics 
('a fíue^âo" r dc que "o ver 
'--.'-ciro crime Co^tra a huma 
' •••••'i ó a agressão, * i*m 

,) r c deliberado re 
j pressão armada. 

Io desrespeito 
. \ tjn.das-

cidade prep-Uí-» J?ara ^ce 
ber 
deste o «xn^ol í 
sr. D4 jogo BatistefPA^éoc^r 
rero C o ^ , ilustrado e visito 
so bispo*e Mcss°ró* que vem 
fazer a visita pastoral a e*t* 
paroquia t 

O r^vmo. padre Mano»! 
Caminiia, zeloso vig»rl° da 
[rzd.cya, está seriamente em 
nenliíldo em dar á recepção 
do noso estimad0 Pastor, o 
^aximo r^alee, contando com 
a valiosa C°Operaçãe das a&o 
ciaÇões* religiosas da paroquia 

e t^dofí os fieis, 
A porte espiritual da visita 

e das santas missots | 
-ilizarã0 simultanea 

mente, tem mc>i^.'J' ^oecial 
^uidod^ do ilustrado vigarl°7 

Durante O temP» que o ^r. 
Bispo 1 °s missionários pep 
manecerern aqui, haverá oo 
.iiunhões gerais <Je varias da» 
ses, co^rc: crianças, moça», 
i^paze^t hometis cagados, se-
nhoras c-is^da^ e*C.f contai! 
do igualmente do programa, 
conferências especiais para as 
mesmas cUsses. J&sperap*̂  
desta cOpiofitos frutos 
espirituais das santas missões 
s visita pastoral. 
RECENSEAMENTO jnu 
ciad0 no dia 1 do mês e m ^ur 
sú* prosseguem» com regular! , 
dade serviços do rçcensea | 
mento geral dG municipio. ; 

Já se acham excluídos c« i 
cursos demográfico das zonas 
urbana e suburbanas da sédi? 
do municipio e dos distritos 
de Panatis e Riaçho de Santa 
na. Os agentes /«censeadorea 
dos setores n M f í estão dese^ 
volvendo grande atividade n 0 

sentido de eor&eguirem con 
cl^ir Oj serviços a seu cargo 
ò mais breve pc»ssivel. 

O bom ex*to do^ trabalhos 
censitarics deve-xe á prepara 
ção previa Pa^a o grande em 

verno federal está realizado 
em t°do o píÇsj por interme 
dio do Instituto Brasileiro de 
tJc^grafia e £>ta$Uça, 

pau cToji perros ,— Julho de 
1950. 

Cor respond«nte 

fr 

CINEMAS DE 16 m.m. 
Produções Cinematográficas 

dé Longa Metragem 
DOS PRINCIPAIS ESTÚDIOS ARGENTINOS, 

ITALIANOS E NORTE-AMERICANOS 

PROJETORES SONOROS 
A-TCC" PE 16mm., 

—PAHA FINS COMERCIAIS OtJ DOMESTICOS^-
i * M r,W1tt 

DISTRIBUIDOR:-

J. BEZERRA DE MÉLO 
RUA FEEI MTGUELINnO, 33 — FONE, 2319 

TELEG.-t JTOBEZ — NATAL 

Piefeitoré 
do Natal 

Expediente do dia 12 de Ju 
lho de 1950, 

Despachos do sr. Prefeito: 
N / ' 2529 - - Maria Augus 

la Galvão A Q ^ I ^ " da F a 

zenda JP^ -ce^ j í ^ * : O que 
h^uvejf. . : ; ; r / 

2áé6 — Alice Herme 
linda Beierra. 2337 — 
Valdemar Barreto. Ao Dire 
tõr da Fazenda para mandar 
certificar nos termos da iníor 
niação da Diretoria dç Ob^as 

2391 — L . M . Volzon 

Ottté, JOSELIA, eu voa dlxer-te afora 
Um terredo sntü» c^mo a Esperança; 
(Usn sujo» de fitar-nos, não se cansa 
E noa olha a sorrir, Nossa Senhora:) 

Alfttem na terra solre*.. aljuem que outròra 
— Embalou o teu sonò de criança ; 
— Ouviu teu riso, tua fala mansa, 
— Disse o teu nome lindo como a aurora 

— Sei que tens uma túnica dç neve , Y 

— Enfeitada de estrelas» levç... leve,.. * 
— Que Jesus te ofertou, quando 1*4 voando; 

— Manda os teus beijos» num punhado delas 
— Das maiores, luxentes, das mais belas 
— A' Matnãesinha que inda esti chorando , 

31*7 JO 
. ^ , . , , i in _..-_ . . . — . — • n. . -.^-t. 

NOS BASTIDORES DO PARLAMENTO 

7ouradas 
Murilo MELO FILHO 

R I O — Tem o Senado a- jqugl estai 'ece normas pára 
gora diante de seus olhos j a proteção aos animais. 

m 

um projeto monstruoso, pa-
ra ò qual se impõe uma re-

E por que tudo isto ? Sim-
plesmente porque, contra tô-

jeição liminar. Trata-se do de ; das as tradições de humanl-
numero 1.267-B, oriundo da 
Gamara dos Deputados e que 
tem por objetivo revogar dis-
positivos do Decreto n. 24.645 
baixado no ano de 1034, o 

tarismo e sensibilidade do 
povo brasileiro, deseja-se poa 
sibllitar a realização de tou-
rádas no Brasil. Não atina-
mos bem para a utilidade do 
projeto em questão. Contra 
êle a opinião pública, quase 
que numa voz unissona, atra-

_ s?̂  que tomam a »lma a«a | v é s seus orgãos ;de im-

e C i a . K ^ 2 5 4 ^ 5 - ^ H n vei di.nte d, DouS dis^e i ^ a ^ ^ ^ S 
^ t n - A ^ t e a Papa, v e m l e v a n t a ^ ° protestos, vei^ 

mentes, sendo de salientar os 
Concluindo ,€xortou Sua Ida Sociedade de Proteção'aóe 

Saudade os equatoriano» » Animais e o do Instituto do® 

ria, e qüe a juventude rnodor 
«a e mundana aprenda a» coi 

to Ju^wr. . N . ° 2592 — Ar 
n^amlò de Lima Fagundes. 
N . ^ 26t)5 — S«nto» e Cia, 

2606 —Escola 
e Amb^tat0rio Sã«> J°sé. N . ° 
251Í Patronato da Meda 

Jf Iha^rflagrosa. N . ° 2575 — 
Dispçnsirio Sinlronjo Barrç^ 
k*̂  Ao Diretor da Fazenda 
para,mandar pagar. 

2455 — Lúcia Gomes 
t * * QÇ^alho. N . ° 2264 -

seguirem o e)t«npl0 de sua 
santa. Em muitas Ocasiões, 
dis£«e as exigências politi 
ca^ i>areecrain pôr etn perigo 
valores fundamentais como o 
da educação cristã da jtiven 
tude. 

" N ã 0 permitais que «*al su 
Lourenço .pdUljrto - de I ^ i a . ^ ĉ da em voesa p»tria; deveis 

,2211 — Joaqvim Dias \ P ^ r pa qtte futu 

WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Cor.«ult6rio> Praça Iodo Maria. 58-L* - POQ* 1287 
Da» 10 òm 12 Uora« » da» 14 em dlant» 
BESIDfNClA: — BUA MOSS(>BO\ 332 

* N^Ov C°ncrdo ,p3goa os de 
( vidos; emolumentos, 
f N > 5492 - Miguel Go 
| mes Aimida e outro. 
| N > 26^9 — Manoel de Oli 
j vmr* ÍÇavier. 2640 — 
I Ag°sUnho Pereira da Silva, 
j 111 — Viocnete Mesqui 
ta t Con^do 4 

j- M«rio Eugênio Lira — Se 

ra" tr^ações tenham esas ed]i 
cação cristã c austera q_ie f^i 

Advogadas do Brasil. 
Ambos fofam endereçados 

aos senadores, na esperança 
dc que êles não deixem- pas-
sar uma iniciativa tão esdrú-
xula, fruto da Insensatez com 
qüe certos deputados desem-
penham o seu mandato. 

O Brasil de nossos dl^a, &V 
t^rmentatilo e aflito diante 
dk r oblrmas lnumetatefe, 
com questões que falam mtii-
10 malfi perto ã sua àègu-

Reportagens de Roma 
O Equador tem 

I estatística municipal a cargo 
j do qu^l estão afcto os servi 

Babado passado promete- j ^ ^ 
ram-se em casamento nesta Í C T ^ ° ^ ^ 
capital, o contador E m e r s on ' g a n c i a d ° c c n s o 

Fernandes Daniel. Fiscal do i T * * e r e a l l z a r ' P° r mei<> 
Instituto de Aposentadoria e S , a m p M l c a d o i : a l 0 c a l 1,0513 

Pensões dos Comerciarios, i a Pel° ^ ^ 
com a professora Francisca j T a m b e m ^ ut>lizO« de bole 
Pinheiro Cavalcanti, filha do I t i n s ' ^criçõe* nos ^ 0 0 , 
sr. Manoel Fernandes Pi- ! f i i i x a 5 Igualmente mnis 

S^a Santidáde o Papa P«> 
X I I inácreveí1' no santoral da 
Igreja & nome de Mariana de 
Jestis Paredes »a v i rgem qui 
tenha do século XV I I , na pr e 

àt.üça <íe 800 peregrines du 
Kqu^dor^ (Ja Espanha e ce 
rutvos paisçi4 da Américo, pon 

preend^nento. O agente í a Açucer:a de Quito como 
V>arn as gerações 

nheiro, guarda fiscal da Me-
sa de Rendas Estaduais do 
Alecrim e de dona Francisca 
Cavalcanti Pinheiro. Os noi-
vos que são elementos de re* \ 
levo na sociedade natalense ; 
têm sido muito cumprimen-
tados. 

trou a o$ agentes recenseado 
res amplas instruções após a$ 
prov&s de seleção a que 
mesmos foram submetido^. 

A população do municipio, 
conhecera do valor e da írn 
portancia do recensenmento» 
tem prestado a°s funcionário* 

i 1 

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA 
E' O t*FMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇÃO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO, 

K M A C I A S D E 

r ' I J \ . N T A O 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

CHAMADA 25« 
Sfto convidados os AMOcladoc» desta Previdente parm 

Farmacla Confiança — Rua I reeolherem dentro do praao de 30 dias a contar desta data. 
Vigário Bartolomeu — Cldad*! a qootfc de Cr$ 5,00 a qüê ««tão obrigados pela chamada 250 
Alta, inMlfJda pelo falecimento do oisecfedo JOÃO BATISTA 

Farmacla des Pobres — WBIlfANIlis, ocorrido nesta cidade, no dia 8 do corrente. 
Rua Presidente Bandeira — It l tal 17-7-ÍHO. 
Alecrim. ÒÚwH t m i i i ée CWvaAe^ Tesoureiro. 

ex^flplo 
aluais. 

Para moderar 03 instintos 
* oubjugar aâ paixões — dia 
se o Papa em hcmilia pj^fe 
rida cm Jatim — todos o« her 
deiros do pecado deveín fa 
zer penitencia. 

A vida de Mariana de Je 
oUf íoi animada do profundo 
desejo de viver cm unifio per 
feita cem o scu Divino E^po 
so* e profunda piedade 
se aliava a Uma austeridade 
o espirito penitencia excep 
«tomais, acrescentou o Santo 
Padre. 

Em lugar de h°iffa figurava 
don Enrique A^izaga T>r*\, 
f iviado pelo governo equato 
riano como embaixador e^pe 
ciai junto ás cerimonias. 

Nove c*ideai& o P«triarce 
Ma rk cs n e Khouzam em 
Alexandria, 80 a»-c®bi»Pos e 
bispes « grande numero de pre 
lados o sacerdote» ptrtlcip&~ 
ra», com milhsree de fleí», 
d«s pitoreaoas cerimonias ds cs 
t onizftçgo* celebradas pela 
«etima v « neete Ano S»"t° 
n* Ba>llica S, pidro. 

S^tiu Merleen de Je-ue é 
« única nascida ea «srrms da 
Amsrioi entewjg do 
«0¥«s senta». Maria Qot*Ul% 

yinesaa Oemon , Bvtelo 

Strambi foram italianos; M » 
ria Guillaume Emille de Rodat 
e Jean^e de Valois 
ce^as; espanhol foi Ant°nÍO 
Maria Claret, embota tenha 
^a^alhado eni tetras fio Novo 
Mundo. 

Não se anunqíaram a ^ ag ° 
ra outras canc>nizaÇões para o 

S^iUo, Um calculo apro 

Santa; e apreseent^i para 
exemplo a vossos filhas e £1 
lhas, um modelo tão perfeito 
como o foi a vo&Sa heroina 
nacional M«ria^a de Jesus 
Paredes". 

ffa homília pronunciada na 
Basilí^a de S. Pedro, exprl 
miu Sua Santidade pensame<t 

semelhantes. Em nossos 
tampos «disse nã° se dá o 

1 devido valor a uma vida de 
| penitencia como a da santa 
j quitenha; pelo contrario, mui 
j tos a depreciam e me^ospre 
1 sam toividadcs de que t°do 
j pecado deve expia** as «u®s 

poréM1, deu sua vida pelo pro | faltas Com*> recurso mais efl 
1 caz para conter a^as paíxoe». 

A vida desta nova 
constitui exemplo que to^os, 

capaz de produzir tão grande rança, ao seu desenvolvimen-
to e á sua integridade totei*-

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

- - - - -

uma Santa 

xitnado indica que pelo meno* J vctti, porém soube ííactificaf 

E Mariana^U Je^os amou â 

sua Igreja como a amaram 
os mais defensores, co*n aque ! e c m especial os jovçna^ d^-, 
la firmeza de f é que adornou v^m emular, aprendendo com 
a V i n c « l z o Strambi. 

Náo s^n^a Mariana esta disposição 
caiu sob o punhal assassino j para tudo sofrer e dâr a pr0 

que manchou de vermeleho j p*"ia vida antes do manchar 
a pura túnica de Maria Go a purcza da mocencia. 

vitn m i lhio de peregrino5 as 
sistiram sucessivamente ás se* 
te cerimonias de canonização 
e ás cinco de beatificações do 
Jubiíeu^de 1950. 

O própria Soberano P«>nti 
fice indicou qtie a ultima ca 
nonÍ2*ção, de Maria de Je 
sus. 4ícorôa e por assim dizer 
resume" todas* a» den^s ; 
Ialava díesta vcz? o papa a ° » 
pcregiino» «quatorianos _ _ e 
a outros da Espanha e da A m e 
l ica — ao recebemos em »udi 
encia ^speciãl no Salão da» 
Benção1?, depois doa ritoa d a 

bHlhante cerimonia na b*$ili 
ca, 

Empregou aflps* Su» Saui^ 
dade o idioma espanhol èm' 
sua curta alocução. Mariana» 
disse-lhes, não viveu em um 
convento como Santa Emllie 
de Rodat porém aspít^ii A 
perfeição, espiritual d«y ma*s 
fervorosas religiema». NÍo foi 

e purificar o seu coipo. 
* Que nosso 

equatoriano,'* 
amado poyo 

fci sua oraçã0 

'Percebamos p podei ma ] final, saiba ter em muno alta 
raviJhoso d» virtude cristSt I conta & gloriosa herança da 
mais capaz de amadurecer «13 j fé catoliCai e que por inter 
olmae do que o sol de Quito j cessão de Spíita Mariana 
as frut^ da terra. Que o j dê á Igreja novo® ex®m 
mur.do conheça 0 poder da ! pio» de virtude e santidade. 
oração o do sacrifício; q U e I Assistir«m também á ceri 
saibam os epicuristas do trt | mOnía personalidades Chi 
u«fo do espirito sobre a mate j le, Cuba e Espanha, 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

mt&m 

tão pouco uma figure heroj^i 
como a de Santo 
ria Claret, e sem embargo 
, u a ilustre naçfio a tem JiojR 
como hetolns > 
lsnummvieieta 

N i o m enteara» as e|>r^ 
de misericórdia ao g p * stn 
que o (\tmmm BaüdNiae» Ca 
pitano * Vi^ee^xia 

, EDITAL # 

A»Dlretorla da Previdente dos Passos, avisa aos seus as* 
sociados que está efetuando o pagamento de todos os pe-
cúlios £m atrazo, podendo as pessoas interessadas no rece-
bimento dos mesmos comparecerem em sua séde, k praça 
Joáo ^Arla, n ft4, nesU cidade, das 7 às 8 ou das 15 às 17 
horas* que ser&o atendidas. 

Avi^a mais, aos sócios que se acham em atraso com o 
pagamento de suas quotas e anuidades, que está se proce* 
peijio <mna regularização no quadro social da Previdente; 
tm vkstà do que tka concedido o praso até 31 de julho para 
que fkrte tudo regularizado, findo o qual seráo os mesmoe 
-consMumdos eliminados, de r>níormldade com o arí. 6.® 
Uoe'1 estatutos. 

•empre atenta em Mar pelo bem estar de 
qulQà de i t a i famtlfae, eepera qoe eada 
dHttro déssf prato normalttar soa é » 

k mesma, o eoAitranglikieiilo 4a apUeaçap do 

Natal, 10-7-lMi. 

xfíi, necessita de providências 
multo diferentes de toura-
das. ou de outras importações 
espanholas. O espetáculo qúr 
elas proporcianam — espetá-
culo de sangue, de volúpia, 
de perversidade incalculáveis 
— nào pode constituir mortl-
vo de sensação para quem 
quer que seja. 
'LOgo, a mtrodução de gc-

melhante inovação em nossas 
costumeâ somente cohtrarla 
tôda a nossa Índole de bonda-
de e de amor. Será que oê 
senadores não atinarão para 
isso ? Será que a consciên-
cia católica e cristã da maio-
ria deles não falará mais al-
to ? 

Tôdas estas perguntas nos 
vêm á mente enquanto aguar 
damos o instante da votação 
do projeto canhestro £• que 
possuímos uma das legisla-
ções mais aperfeiçoadas do 
mundo em matéria de prote-
ção a animais, pois a nossa 
lei que disciplina o assunto 
tem sido objeto da atenção 
dos estudiosos do mundo in-
teiro; colocando os animais 
sob a proteção do Estado, que 
ílcóu encarregando de punir 
severamente todos aíjuelee 
que os mllltarem o leglâlador 
nacional chegou mesmo a de-
legar poderes aos represen-
tantes do Ministério PúbUéo 
para assisti-los (aos animais) 
em Juteo. 

Ora, em nome de qye prin 
cipios legais, humanos ou ju-
rídicos *se pretende agora der 
rogar todos estes dispositivos? 
Heróis nacionais, já os pos-
suímos em quantidade sufici-
ente e não se faz precisa a 
instituição de touradas parç 
que eles surjam nas arenas, 
á semelhança do que aconte-
ce alhures, onde costttuem 
•Melt motiv" de orgulho pa-
triótico, apenas porque ACA-
BAM 0e eliminar um animal, 
Jâ prévtameote esgotado em 
todas as suas resistências flflt 
cas 

Yteé 4!« « » e é t*> 
téttoe. I mm etttasi-
t s s f t i H i 
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f w t e b c r f a t r a 
do Brasil 

Resultado da* diversa* pe-
I c j f j disputadas em todo o 
ttnritorlo nacional; 

Rfléfli 
Paiaandú 4 x Sampaio Cor 

rela 1. 
Fortalea* 

4 Amertca 1 x Ceará 0. 
Natal 
America 6 x Unláo 3. Ju\z 

— Jo&o Bezerra de Ura. 
Campina Gfraqde 
tfeae ô x Palestra 1. 
Aracaju 
Vasco 4 x Sergipe 4 
Salvador 
Baia 2 x OallclaT Juiz — 

OsValdo 8ou2a. Renda —. . . , 
60.516. cruzeiros, 

lula âe Fóra 
Esporte Clube 2 x Duque de 

Caxias l . 
Cttfitifta 
Ferroviário 1 x Palest^ 1. 
DvFederal Torneio InU 
cio. — Fina! ̂  * 
Ba*)gú 2 x Vasco 2, Pror-

roga$£o — Bangú 1 x Vasco 
0. Carlos de Olivei-
ra Monteiro. Renda — . . . . 
503.112 •cruzeiros Tento de 
Meneses. 

0fto Fatdo (datado) 
Corintians 3 x Ipiranga 3 

Renda — 74.507 cruzeiros. 
Dominga 

. Palmeiras 3 x Portugueza 
de Esportes 2. Juiz — Ama-
ral Sobrinho. Renda — 
257.155 cruzeiros. 

Santos 
Santos 2 x Jabaquara o. 

Juiz — Vicente Paradtelo^ 
Belo Horizonte 
Siderúrgica 5 x 7 de Se-

tembro 0. 
Atlético 2 x Cruzeiro 0. 
Recife 
America 1 x Náutico 1. Juiz 

Mr. Lowe. Renda.— 31.810 
cruzeiros. 

O MAIS TÍMIDO 8 HUMILDE 
HOMEM DE NEGÓCIOS GA-
NHARA* AUDACIA A' MEDIDA 
QUE FOR VENDO O SEU NO-
ME ANUNCIADO. E' UM FE* 
NOMENO FATAL DE OftDEM 
PSICOLOQICA. — JOHN WA-
NAMAKEa. 

A ORDEM 
Preço 0/80 

mm* SS 

6x3/o 
rubra quasi 
tro-avante 

sôbre o União — A defensiva 
do triunfo — Estréia auspiciosa do cen-

— Marcadores — Preliminar — Arbitragens — Qua-
dros e Renda 

| América e União, apreser-
taran se ontem á tarde, pe-
rante s suai torcidas, para 

Ia disputa de mais.uma rtfda-
| da do campeonato da cidade. 
Disputaram um cotejo inte-
ressante, com rendimento 

i técnico apenas discreto. O 
time do America, melhor pre 

maiores dianteiros dos ame-
ricanos. O centro avante que 
ontem estrelou, é um elemen 
to que conhece bem a posição 
e além do mais, não somen-
te procura fazer goals, como 
dar passes a companheiros, 
oferecendo-lhes oportunida-
des excepcionais. O novo in 

panheiro que continua com-
prometendo o time. Na linha 
media, c desempenho do cen-
tro médio Mucio, foi mais ou 
menos correto. Os dois me-
dios-aza. fracos, principal-
mente Dico, que esteve apa-
gado. Na Unha de frente, 
Enio e Dieb, foram os nomes 

ro de irregularidades cometi- j 
das pelos jogadores, sob as i 
vistas complascentes do arbi-
tro. Joàozinho, no prelio prin i 
cipal teve uma conduta re-
gular, muito embora come-
tesse diversas falhas. Anu- . 
lou com acerto um goal do 
America, mas mostrou-se in- | 
deciso para tomar a decisão. 
Deixou passar um impedimen I 

parado, venceu a batalha , tegrante do America/ será J|de maior expressão, não só 
p~r seis tentos a três, quahdo [tuna das maiores atrações do Lpelo oportunismo, como pelo 

!tudo indicava que iria aplicar quadro para 1 9 5 0 : " " " acerto das jogadas, Pedro , 
(uma goleada no adversário, j Falemos do - dweihpenho Bala, perdeu grandes oportu- [ e n o ' * * u a s r e d u n _ j 
Se tal não aconteceu, foi de-Idas equipes. O America, ven nidades, enquanto Barbozi- n o Prirneiro tento do A-
vido a algumas brincadeiras fceu o jogo, depois de inferio- I nha continúa insitindo no vi- j m e r I c a • A renda da partida, 

rizado no marcador; na pri- leio-de prender demasiado a i s o m o u a importaneia de CrS 
meira etapa. No tempo f i -| pelota. Franklin, trabalhou ;3.310,00, estando as equipes 
nal, os rubros voltaram com I bem na meia direita, contri- \ assim organizadas: America: 

buindo de modo decisivo pa- jGerim; Artemio e Harry ; 
ra a vitoria dos seus. iDico, Mucio e Ernani; Dieb, 

RIO GRAMOE 00 HORTE 
Cursos de teoria musical, 

violino e violão 
ACHAM SE ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA 

OS CURSOS ACIMA 
COM 

ABATIMENTO ESPECIAL PARA OS SOCIOS 
NOTA:- A DIRETORIA DA 8 .C .M, AVISA AOS 

INTERESSADOS QUE OS MESMOS DE-
VERÃO RESERVAR DESDE LOGO AS 
SUAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS QUE 
OS INTERESSAREM DEVIDO A' GRANDE 
AFLUÊNCIA DE CANDIDATOS AOS MES-
MOS CURSOS — POR IDÊNTICO MO-
TIVO, A MATRICULA SERÁ' ENCERRA-
DA NO DIA 15 DE AGOSTO 

Para qualquer informação, os interessados deve* 
rão se dirigir ao Sr. CARLOS LAMAS, Presidente 

da Sociedade, à rua DR. BARATA N. 233 
V& 

O / S AN/JUE E' A V I D * 

SE L I X IR 9 1 4 . 
RTRTWUÍ O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

V INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular âepurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA» PE-DEPEK-
DIZ, SALSAPARRILHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo DJÍ.S.P, 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sifilis e Reumatismo 

d» mesma origem 

da defesa americana, que 
descuidou-se* um pouco e per 
mitiu ao União a conquista 
de dote tentos, que aliviaram Imais decisão e liquidaram a 
qualquer coisa, o dilatado da j partida em poücos. minutoft, 
contagem. Os americanos po- pois já aos 9 minutas desta 
deriam ter ficado nos seis a fase, haviam conáfcgüido na-
um, mas a súa defesa, dei- da menos de trts'téttttJB/"A: 
xou-se vencer em duas jo-
gadas fáceis. Mesmo assim, 
a atuação do onze rubro foi 

sua defesa, co._io já dissemos, 
fraquejou bastante ftá tarde* 
de ontem. GeiJn, na^jneta,, 

das mais aceitáveis. Se a de- praticou algumas^defçsas dfe 
i 1 f -«1 

que foram, em os temio superasse, o seu com-

ANÚNCIOS POH palavraç 
Cada palavra custará' apenas Cr$ § 3 

O on2e do Uniào, vencido 
ontem pela quarta vez, apre-

Médicos 
4 DJRLEINAR LIMA 

CVtgjtA* «ndtrtv» |a Sfláttt - teiUmi % — 
«te m pnttittfm » 

*" Cmmàim úütiâ*. dic i hotvê d* tertto «m dUDto — 
O M i t u oon um Bwcid» 

OQÇÍaüX/rOBXO; Aimtv Barreto 123Q — Alwtüo, mo luto 
4* cm Contam b Tel^raíw. POW1; 14-41 

rr 

GENARO FLORIO 
tWlá1<t MMft do mõinto a te cito&C» — Botnsu d» wttMf*» — 
h^oi — Fartnrb»ge«a d» Onrldtf Thtunvttlo dmm w l n i — 

Ofidft* 6vtu — M*troco*suí*ç*o 
CyMimiW * fttfMkcU âv«tli» Blo B t m Kl - NM : Ml? 

— t«firl«: bam^ w ú tato 

ALVAMAR FÜRTADO DE ! 

••entorto 

MENDONÇA 
d A i 

I« — rotsm. i4Ce 

A t> V o d A D ò 
— DQÓTM d« NO — mfitíi&o nn j 

CLAUDIONOR DE .ANDRADE ! 
A D V O G A D O 

Sbrritúrlo: »i/lcko QUlnho. — 9 — Hoti 111S 
R«sUX4nd*; Amú, W — *jo» 1990 

DRA, LICY TEIXEIRA 
É S P t C I A L I S T A 

OOIKÇU DI ID(BO»4l — fAiUu» 
(C«M <f ftperf«lçii*meftt* «o d« J*n*iro m Bèlo-ütrlMit*) 
<»ÒIVeT7VrOSlOi Mlhclo UM&lr (teim* da Ou» Rio) — 1 inàmt. 

Oouaultu: tfaa 14 hont «ia dUnU 
AV. Blo BtMMo, 440 — Vem*: 19U 

a 
i 
i 
i 

f DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

Morltâno: At. T i w i i de Lira, M-l.o i»uit — Top» U70 
IlaeldftnclA — At. FTud«nt* UoraU. «19 — roo* HM 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

EWERTON DANTAS COmtS 
A D V O G A D O * 

Mtib • r«àd*ncla — Rua Trmirl Ml 
— 1873 — WATAÎ  

I I i ! 

OQKfULTAS MI HORAJUO CBBVlAláKrrB OOMBDf ADO 
CoMultórlo; &1UÜ4» Klo Btmato a. IM 

R««Mèn«U: AM*. 41» - ron» KM 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

puaiticm^TO» a FMUATEA 
CONSULTAS: Daa 1S bom em diante 

OOttftULTOBlO • ^KSID«NOlA — Bua Jo$o Pw6a. 1*4 — 
roa* ; »1| 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Oito Júlio Marinho 
p i u u i n n DAI I» Í I IT IOU I 

OONBVLTMIO : 
AT. MO MANCO, SH ANDA» 

{ DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

v u i o u t i i u i - rm0V0L0Gi4 « t i f iu t 
OUrm Mêáítai úm hwnOftoldM, tMm • W d m 
4 M Mr. O M f i « » M » , p r a ^ t«Moule*, mmtoê*; benic» 
• iim. TrwHmm*U> rApldo d** utwtrttá* BIUAIA * ctõvimâ • 

\ 
j OMnMrto; m 

OalTa&o Oautttt» 
u sobas mt DIAn tm 

B«inoi» AUlW mtm Dr. 
117* 

Ml-l.* âa* 
1U6 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 
1 

EUCUDES Fe GURIAO 
CUnff lA BtfMGA 

* roín tMt 
ièi*+ 

sentou um trabalho fraquis-
simo. A sua defensiva, andou 
tonta na marcação dos dian-
teiros do America. O ataque, 
s#*n receber o apoio necessá-
r i a não poude produzir :gkbas-
tante para levar o quadro 
á*; vitoria, No setor defensivo, 
o. goleiro Milton, apezar dos 
seis goals» foi sempre um ar^ 
queíro seguro e arrojado. Sua 

^eonduta, evitou que a conta- j 
gc;n sofresse maior dilata- j 
ção. Entre Barreto e Nildo, | 
gostamos mais do ultimo, que j 
foi um baluarte no trio final. 
Barreto, deixou-se envolver 

VENDE-SE UMA I f iMl- jpor preço de ocasião, a tra- m a l i c i a d e E n i o A l v a ' 
NHONETE FORD 29; era per-Jí^r em Nova Cruz, à rua 15 r e n g a ' c o n t í n u a s e n d 0 ° m e " 
feito estado de conservação, di Novembro, 51. l h o r h o m e m d a m t e r m e d i a " 

ria. Nos minutos finais, visi-
velmente esgotado» caiu um 
pouco de produção, Xavier, 
sustentou um bom duelo com 
Pedro Bala, enquanto Bruno 
çsteve apagado, errando se-
Í uidas vêses. Teve, todavia. 
0 »wciitc salv?.- tento 
certo do America, depois de 
sensacional "bicicleta" do cen 
tro avante Enio. Na linha de 
frente alvi celeste, Camargo 
e Nelson, foram os homens 
mais decididos e mais cava-
dores. Tiveram os seus es-
forços compensados, com a 
conquista de um goal cada 
um. Rubem, no centro, não 
esteve e mtarde inspirada. 
Melhorou depois que passou 
paar a intecemdiaria. Nona-
to, esforçou-se muito, mas 
teve um marcador muito se-
vero. e Loureiro foi o homem 
mais fraco da equipe, com-
prometendo seriamente o ti-
me. 

Os seis a três da partida, 
for:,m justos paar o America, 
que no primeiro tempo perdia 
dç ufci a zero. Nesta etapa, 
depois de conseguir o seu pri-
meiro tento, o União poderia 
ter elevado o marcador, pois 
a defesa rubra ficou comple-
tamente desorganizada. A 

'historia dos tentos, é a se-
guinte: Aos 35 e meio minu-
tos ;do primeiro tempo. Ru-
bem, recebendo uma bola da 

! defesa, passou-a para Nelson, 
que emendou na corrida, mar 
cando o primeiro tento da 
tarde, No tempo final, lo-
go aos 2 minutos, Enio empa-

1 Da o cotejo, marcando de ca-
'fieça. servindo-se de uma jo-

de Barbozinha. O mes-
mo Enio, aos 6 minutos, mar-
ca o segundo ponto do Ame-
rica, aproveitando um centro 
de Pedro Bala. Aos 9 mimi-
Los, Dicb consegue o tercei-
ro tento do seu bando, ser-
vindo-se de uma falha de 
Nildo, Ainda Lútb, aos 21 
minutos, obtém o Quarto goal 
dos rubros, valendo-se de um 

.passe longo d^ Enio. O uniào 
organiza uma investida, for-
çando a defesa do America 
' a ceder um escanteio que bem 
cobrado por Nonato, 6 apro-
veitado por Xavier que man-
da a pelota às rêdes, depois 
de um "cochilo" de Oerim 
O America volta á carga e 
marca o seu ultimo tento, 
quando Dieb se aproveita de 
um bom centro de Enio. O 
ultimo gçoal da partida, sur-
giu aos 37 e melo minutos, 

'marcado por Camargo, emen 
dando de cabeça um comer 

'batido por Nonato. 
Na preliminar, registrou-se 

n vitoria do União por 1x0 
A arbitragem do sr Argeml-
ro Bertino, foi qualquer col-

Franklin, Enio, Barbozinha e 
Pedro Bala. União: Milton ; 
Barreto é Nildo; Xavier iBru 
no>, Alvarenga e Bruno (Ru-
bemj; Loreiro, Camargo (No-
nato), Rubem (Xavier), Nel-
son e Nonato (Camargo». 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em tòdas as zonas. Mostruário com 100 mo-

— delos diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fá-
brica Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5 253 

CONIRB CUSPA. 

QUEDA DOS CA-

BELOS f DEMAIS 

AFECCtifS 00 

COURO CÜEUUOO. 

flanou', Campeão do Torneio Início Carioca do 50 
O Vasco class? iicou-se em segun-
do lunrr - mexida de CrS 503.162,00 

Juiz Gama 

RIO — Uma multidão de |co d;. Gama, que apresentou-
aproximadamente 46 mil pes- j se com o seu quadro de aspi-
soas, assistiu ontem á tarde, j vcfcites. 
no Estádio Mendes de Morais. Os resultados verificados i 
ao desenrolar do Torneio Xni- j no Torneio Inicio, foram os 
cio do corrente ano. A renda ;seguintes : 
da íesta. atingiu soma ver- j 
dadeiramente: excepcional, 
chegando aos CrS 503.162,00, , n . , 

_ í gu, por 2 penalties contra 1. 
i Marcadores — Sula, para os 
I vencedores e Edesio, para os 
! vencidos. Juiz — Mario Vi-
lana. 

Primeiro jogo — Bangú x 
ÍCanto do Rio. Vencedor: Ban 

arrecadação esta, jamais ob 
tida em oportunidades ante-
riores, nesta festividade. O 
Bangú, depois de uma cam-
panha sensacional e meritó- ( 

ria, logrou levantar o Tor- j Segundo jogo — Bonsuces-
neip depois de vencer qua-';so x America. Vencedor — 
tro dificels adversarios. Em j Bonsucesso, por 1x0, £oaI de 
segundo lugar, ficou o Vas- ! Ciclinho, na primeira fase do 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

'ATROOIKA OAOEIA ORUIIKAIS — *?IVMS — ooraoiAia 
TH ABAI JUSTAS • FIOOAIJ» 

fcMrtdêttCf*: — ftnt Jeuqulm Manoel, Mt — FetfeoaU» 
KacrltOTlo: - Dr. B*r»tv 233 U* u4»r — CalM 1 * 1 -

*rÍef«B« £l»} — VaUl — fUo O, Am HorU 

T O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

1 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Dr. Barata n. 19 5 
' í b VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

0= 

Ae*iu c*uu« (Atui. cocofTcUl*. Advoc^cU «m OirmAbM, MUrtUM 
Apoól PTXRULEGR*, PETFI L I 

território * ra«ldèticlft: Pr*ç* Oetullo V*rgM, m OfcfttflM \ 

M U R I L O ARANHA j 
A D V O G A D O . - | 

I 
«Krttt:.^, ;̂ uqu« dA S4 I » — d — Ponm: 0 155* 
ReAdAncU; Hu« CAATIO LÃmirtlne, — : H80 H*t*i 

OTtC^ GUERRA 
A D V O G A D O 

M 

«•orftért*! Mtfid« o i o i r * r«M, w i 
ewW»el*i iNTHa Acr*« m — Ttm*, l«M 

P R O D U T O S "CIL" 
D 

CtA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 
Tintas para ledos os fins e seus derivados das co-
nhecidíssimas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLIN", etc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA, LTDA 
AVENIDA TAVARES DE URA, 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

interior ainda disponíveis. 

i 
OR. PAULO GOMES 

A D V O G A D O 
- Mu* tat%orto'L br. SAf*^ AntfAf 

to 11 — tsu 
^fllll íTi 

°AULO ,DE VIVEIROS 
.10110; 

A D V O G A D O 
AVSKIBft fTOatfft Ml C4XLU, 

, ^vonm ^ w 
1M tALiA • 

•tTA 

a;WAT®ERLEv 
Í I D V Ò Q A D O 
oé muivri: * 

O h V Ü II * 14 mi 

JU- f • * — MUIlLflOO ^ L escsndttloíw, tal o nume-

r A S A N O L Â S C O 
Rua Dr. Barata, 23Ü — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

.tempo legal 
' Malcher. 

Terceiro jogo — Olaria x 
Engenho de Dentro. Vence-

ídor — Olaria, por 1x0, goal 
i de Alcino, no tempo f inal do 
: período regulamentai*. Juw 
—r~ Carlos Monteiro ( T i j o l o ) . 

Quarto jogo — Madureira 
x S, Cristovão, Vencedor — 
Madureira. por 2x0, tentos de 
Tampínha e Osvaldinho, no 
tempo regulamentar. Juiz — 
Mario Viana. 

Quinto jogo — Bangú x 
Botafogo, Vencedor — Ban-
gú, por 3 penalties contra 2. 

; No tempo regulamentar, em-
pate de lxl, goals de' Zlzl-

s nho e Braguinha. Decisão : 
: Sula. para o Bangú e Bragui-
nha. para o Botafogo. Juiz 

Gama Malcher. 
Sexto jogo — Flamengo x 

Bonsucesso. Vencedor — Fia 
mengo, por 1x0, goal de Hello, 
no tempo legal. Juiz — Ti-
jolo. 

' Sétimo .iogo - Olaria x 
Fluminense. Vencedor — Ola 
ria, por 3 penalties contra 2. 
Tempo legal: 0x0. Decisão : 
Amaro, para o barirls e Didi. 
do tricolor. Juiz — Mario Vi-
ai ii), 

Oitavo jogo — Vasco x Ma-
dureira Vencedor — Vasco, 
por 1x0. £oal de Ipojucan, no 
período regulamentar. Juiz 

Gama Malcher. 

Nono jogo - - Bangú x Ola-
ria Vencedor — Bangú. por 
1x0. goaJ de Ismael, no tem-
po legal. Juiz — Tijolo. 

Décimo jogo — Vasco x 
Flamengo. Vencedor — Vas-
co. por 2 penalties contra 1. 
Tempo legal: 2x2. goals de 
Escjuerdinlia e Jansen. De-
cisão: Lóla e Eliezer. Juiz — 

I Mario Viana. 

i Décimo primeiro jogo ---
Bangú x Vasco. Vencedor — 
Bangú, por 1x0. Tempo legal: 
2x2. tentos de Ismael e Zlzí-

' nho c Ferrinho e Sula (con-i 
jtra*. Frorogacáo: Menezes, o 
goal da vitoria Juiz — Tijo-
lo. 

Quadro vencedor. Luís ; 
Gualter e Mendonça; Mirim, 
Pinguela e Sula; DJalma, Zl-
zinho. Menezes, Ismael e Mo-
:icir Bueno 

Os Jornais leigos têm 
seu apoio diÂrio, com 
a compra de um exem-
plar. E como é que vo-

i cè não ajuda o diário 
católico. Ou acha qut 
nós podemos viver sem 
o ap^Jo Que prret-
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A ORDEM ouve o Prof. Luis; . £ 

'impressões da Cidade Êtema 
Ultimamente chegado de 

sua peregrinação a Roma, 
te^io sido portador de cari-
nhosa mensagem da Câmara 
Municipal de Natal, sôbre a 
cfusa da beatificação do 

gíandft Jo&q Maria, ,nào po-
dia A ORDEM deixar de en-

funda emoção para os bra-
sileiros que ali estavam ou* 
vindo, na sua própria língua, 
a palavra de Pio XII que foi 
tôda de bênç&os e de carinhos 
para o Brasil. 

contendo a petição que 8 
Eminência apreciou manifes-
tando a sua solidariedade ao 
grande movimento católico 
que levará aos altares da 

\ Igreja a figura apostólica do 
Sm seguida, S. Santidade iPadre Joào Maria, 

volta ao Vaticano, na séde | Foi 'assim, repito aoe ami-
trevistar o iluatre professor ! gestatoria, conduzida pelos j gos d'A ORDEM que fios sen* 
Luis Soares, grande educador ; guardas, em passos lentos, tiinoe bem com a feliz idéia 
da nossamocjdade. 'para que todos pudessem ver promover, perante a Cfr-

O chefe dos escoteiros do de perto a fisionomia trans- |mara Municipal de Natal, os 
nosso Estado hoje nos deixou j figurada do -Santo Padre a J meios necessários para con-
à vontade. agradecer as aclamações da • seguirmos a Beatificação tio 

— os srs, querem uma en- assistência que se repetiam, padre João Maria realfcsando 
trevista?. içada vez mais vibrantes. jassim a vontade de um povo 

Certamente... J — E a mensagem sôbre a'que.vive a sentir, dentro da 
-r» O grupo de peregrinos 'causa do pe, João Maria? jalma, as emoções quotidia-

da Diocese de Natal era for- j _ Após a audiência, fomos t n a s da vida de um Padre, cu-
mado por mim, des. Tomaz à secretaria do Vaticano e|jP estátua na praça pública 
Salustino, o meu filho médi- c o m a permissão de um ofi- 1 é venerada pelos que conhe-
co, Pedro Segundo e sua se- 1 c ia l da guarda, atravessamos j c o rn de perto a história des-
nhora, Cordélia Soares. De- 0 grande corredor do Vatica- ' s e grande sacerdote, 
pois de 20 dias de viagem, a a 0 , subindo a escadaria, guar- j _ g as demais visitas de 
bordo do navio italiano "Ses- . dada por numerosos guardas I peregrino : 
trieri", desembarcamos em suiços, em grande uniforme i voltando ao que vimos em 
Gênova, visitando, antes, e entregámos, a um alto ; Roma, durante os dias que lá 
Las Palmas e Barceíona. i funcionário da Secretaria, a \ estivemos, apenas devemos 

De Gênova iniciamos o petição da Câmara Municipal salientar a visita às suas ba-
programa de peregrinação, de Natal sôbre o início do siiicas ostentando tôdas^ elas 
organizado pela "Companhia : processo de beatificação do ! a imponência dos templos 
Brasileira de Turistas". Por; Padre João Maria. Receben- |sagrados que guardam uma 
sinal que por ser uma insti- ' d0 a pasta, artisticamente i grande história da nossa 
tuição nova, ou por falta dc desenhada pela professora , igreja Católica, Estivemos 
orientação dos seus dirigen- ! Maria Madalena Sabóia de | junto do cárcere ófrde estevè 
tes, tivemos de encontrar vá- ; j l 3 m a i do grupo escolar "Frei !p reso S. Pec/roq% Vittios a 
rios embaraços. Mas graças ' Miguelínho", contendo a p e - ! c o r r e n t e que jâè"&l£èmaratti 
ao sentimento de hospitali- tiçâo, com assinatura própria |a. ; mãos. Num rlHèfyácrátriér 

Formultf1 fktttr fazár Scmitó 
o Major Imbiriba, Oovtrnt-
dor de remando de Noronha, 
acompanhado dê sua i i p w i 
e filha» Além do dr. Lui* da 
Gamara Cascudo e Jornalista 
Jaime Vanderlel que mani-
festaram-se entusiasmados 
com o magnífico- conjunto 
claas*íicando-o como multo 
bom. 

Marcante sucesso constitu-
irá Mm duvldf a primeira 
exibição da Oequestra de Sa-
lão que a Sociedade de Cul-
tura Musical orjanisou com 
elementos do seu quadro so-
cial e euja estréia está sen* 
do aguardada com o mais vi-
vo interesse. 

Durante o ultimo ensaio, 

(oívèrteu-se... 
(Còncltis&o da 1.* pag.) 

Partido a procuraram ainda» 
esforçando-se por convenver 
"a rebelde" a declarar <Hte 
tóra vitima de uma alucina-
naçáo momentânea. Itália 
Betti afirmou-lhes, porém, 
que agira com a plena cons-
ciência e a plena reaponsabi-
ildade dos «eus atos, a repu- d e n o 8 8 a 1 > 0 * ? t a í • 0 

diar o comunismo e aproxl^ « J ^ ^ « i c a ç á o a U e m M a l U ; ? d i st i n i g u i r 

mar-se da mesa da Sagrada «sU V f t l i o á a iniciativa da So- 0 ^ e ^ e a , 
comunhão. O ca»o de I U l i a i c ^ â e Cultura Musical* 
não é todavia, o único - e | espetando** por isso o me-
consta que outras conversões j»Hir êxito em sua primeira 
de membros destacados do *prcsentação 

l- P 

Das poças que estão sendo 
preparadas para o festival da 
próxima sexta-feira» desta* 
cam-se Koyal Cinema, de To-
nheca Dantas compe^itor nor 
te-riograndense e que será in 
terpeetada em Natal pela pri 
meira vez por unur orquestra. 

Entre os componentes do 
conjunto orquetral, encon-
ram-se figuras de maior des-

4:1 Jf 

Partido Comunista Italiano 
se verificam nos últimos tem-
pos. 
estiveram presentes diversas 
personalidades, entre as quais 

Hlfc mm <o* 
mui» ««Creta nem milagrosa 
psr» um ssnto:. 
fala quem tem aut*riétde p* 
r a t»nto. 

E' Goretti quem 
fala, a «áciã de 84 an°a cuja 
íilh* b» de «er «levada aos 
altaret; Santa Maria Goretti, 
mártir da c&stidade. 

Quando me ayiwnhei dela, 
r.a casa fe Peregrino de 
Sa^ia Mw^, Va^cá rea 
pondeu a aenhor» A^su a ^a 
seguinte maneira ax> meu de 
sejo de levar a sua mensagem 
á-' do <mundQ; 

-— Dig^^h^ que desde 0 

primevo instante coloquei a 
pequen» Mar ia tuí caminho 
retoy « p-*^curei que ela o 
seguira* * Simplesmente ^nvi 

a amar a Deus e á Vu 
en 

afã» 
tar^ e das má? dompanhias. 

A v e alflo de 

tar agora iluminado, onde 
repousam os restos mortais 
de Santa Tnea. 

A Cidade Eterna é um 
centro de religião e de fé, aií! 0rdcm do cenário musical da 

, Integram o pragrama do 
grandioso festival que terá 
lxtgar no dia 4 no Teatro 
Carlos Gomes o recital da pi-
anista vanda d a n d i a quem 
caberá inaugurar o piano de 
concerto da £ C. M. e os 
números de violino a cargo 
de Carlos Tavares e Oussi 
Neto, Mementos de primeira 

se encontram Igrejas monu- ' cidade t 

dade do povo europeu, iam cios Vereadores, o alto f im- ; envidraça^o, pedaços'de tâa-jmentatò e um povo a se mo-
sendo sB.na.dos. leionário da secretaria do Va- jdeira do «presépio onde nas- | v ê r constantemente procu-

— A ORDEM, professor, ticano, que trajava casaca, jceti j e s u s e subimos de joe-
quer conhecer o que viu o sr. prometeu que, naquele mes- | a Escada Santa, a mes-
durante as audiências de S. ! m 0 dia, passaria às mãos de j n i f t qU C Jesus subiu para 
Santidade e alguns lugares 3 Santidade a petição da ; comparecer perante Püatos. 
santos de Roma. Câmara Municipal dc Natal, jg ' d* 'eras comovedor assis-

Podemos afirmar que a fes 
rando os t e ^ l o s e vi^Undo J to artistica da P*>*ima Sexta 
os lugares santos que reco»- | í e i r a> assinalará um doa mal-
dam os feitos edificantes d a ^ r e s espetáculos que se tenha 
hi-Aria de nossa santa reli- , memória e tem a valorisa-lo 
gião o fato de ser organizada com 

Vamos por agora terminar, artistas natalenses dignos de — A audiência que S, San- . _ E a causa vai caminhar ; ^r ajuela fila de fiéis a su-
tidade concede aos peregri-' i o s o ? : bir de joelhos a Escada que 0 nosso ^primeiro enconttò | e m Qualquer platéia 
nos constitue um espetáculo _ Em companhia do des. , rCpresenta uma grande reli- c 0 m os redatores d'A ORDEM P° r m a i * exigente seja, 
majestoso e impossível dc se Tomaz Salustino, que para iquia dos tempos de Jesus. 
descrever numa simples en- j êsse fim levava uma carta do j Fomos ainda, em Roma, vW 
trevista» A Basílica de S. Fe* t deputado José Augusto, visi- 'Sitar as Catacumbas dos 
dro» cuja imponência no mo- íamos a Embaixada Brasilei- Mártires e todos os peregri- ' n 0 $s a grande viagem at ravés ' a n 0 S d e atividades atinge 
mento da audiência não c fá- [ra junto ao Vaticano e áí fo- j u c ^ tendo nas mãos velas a - i ^ Itália da França, do 0 clímax com a rea-

do festival, cuja 

poraue nfto nos será possível | A obra sobre todos os pon-
contar de uma vez o que vi- : tos notável que vem rahían-

doa Cultura Musical em dois mos e sentimos durante 

— M a s «ão algo de 
septtial em t-ua educaçã0 ? 
tomei a perguntar, Nã0 . se-
guiu algum método pafcticu 
lar, algo que fizesse de Ma 
ria uma menina pfedil«ta 7 

^ Não, n»da absoluiamen 
te, Sèmpre 0 *»mpl^s amor 

o desejo de fazer o 
bem. 

E a -seguir, cOni o seu sorr» 

prlncipado de Mònaeo. de t l iza<?ão 

Portugal e de cidades da Es- venda se destina ao auxilio 
-*Tjha, visitando em todos o * d a s despezas originadas com 

d 0 

cil dizer, reveste-se de um , mos recebidos gentilmente • cê s conduzidos por um sa-
suntuoso aspecto que empol- | pelo ilustre embaixador dr. -"-oram aquele su-
ga todos os peregrinos pre- ; Frederico Clak Castelo Bran- (bterráneo escuro e 
sentes. jeo que é incontestaveim^nte , Í Ü T a m sepultados os primei- | lugares, ^ ' - • « t p a ^ ' r | f o r m a e adaptação 

Quando as trombetas, to- j uma das maiores figuras do , r 0 5 mârtires da religião de lugares santos, os museus e preoio que servirá de séde 
cando o Hino Pontifício, (nosso Corpo Diplomático. ? cristo que, perseguidos pelo ! ^ monumentos, com o dew- j P a r a a entidade, séde que 
ecoam na nave da Basílica, j Depois de conversarmos só- | govêrno de Nerot ali celebra- 110 ardente de renovar no nos- dfeverã ser inaugurada sole-
do lado direito abrem-se os ; bre cousas do BrasiJ, fizemos j v a m ^ primeiras Missas, espirito os conhecimentos nemente no proximo domin-
grandes reposteiros escarla- j ver a s.Excia. a missão quc| a u a n do depois o Imperador 1 da história, agora observados conforme programa q je 
tes e aparece, na sua séde nos levou ao Vaticano pedín- jeonstantino concedeu a li- {através de tudo o que vimos, j P»*>Ucaremos oporturamen-
gestatória, conduzida pelos • 
guardas, trajando grande 
uniforme, a figura aureolada 
de Pio XI I queF com o riso 
nos lábios, e possuído de emo-
ção, acena para todos numa 
bênção que enche a alma dos 
que ali estão para ouvir a 

da Câmara Municipal de Na-
tal tivesse o andamente, de 
aeòrdo com as exigências da 
Lei da igreja. O eminente 
embaixador prometeu, desde 
logo, tomar interêsse pelo 

palavra autorizada do Gran- movimento em prol da Bea-
de Chefe da Igreja. Os mi- itíficação do Padre João Ma- ! 
lhares de peregrinos que en- [ria. Deixamos a embaixada j 
chem a Basílica rompem a- ! do Brasil perante o Vatica- j 
clamações e acenam com os ] no, muito satisfeitos com ás j 
lenços e bandeiras de suas j atenções dispensadas pelo j 
nações apresentando um as-'digno embaixador que, con-
pecto grandioso que comove j fiamos, será mais um dos de- ! 
a todos. Subindo ao Trono I íensores da nossa grande j 
Pontifício, fí. Santidade falai causa. 
aos grupos de peregrinos de I Chegando a esta cidade sou 
várias nacionalidades usando 1 informado de que a Câmara 

do o seu apoio, a sua inter- | berdade de cultfl para a reli- Agradeço A ORDEM o ges- jte-
íerència, para que a petição j católica. Depois de atra- , to de atenção, prometendo í Os ingressos para a festa 

vosaar aquele corredor onde [ mais tarde dizer mais algu- 1 artistica do Teatro Carlos 
reinava a escuridão chega- jrna cousa que possa interes- J Gomes, estão á venda na ca-
mos ao fim* diante de um al- sar aos seus leitores. sa Carlos Lamas 

a língua de cada grupo. Municipal de Natal enviara 
Também falou aos bra- í uma cópia dessa mensagem 

sileiros? ; ao Revmo. D. Antonio dos 
— Ele nos falou num por- j Santos Cabral, Arcebispo de 

tuguês puro e ouviu-se uma ! Bolo Horizonte e cx-bispo de 
aclamação dos brasileiros que 'Natal, ouvindo o acadêmico 

I CONFERENCIA Realizou-se ontem, às 
19,30 horas m Centro 

; Social Divina Providência, na Praça Pio X. 
j a anunciada conferência do Acadêmico Ge-
| rardo Barreto. A conferência versou sob o 
| lema: "Uma dialética existencial para a 
! catequética como base para as defesas in-
j ternas atuais dà fareja". A* seatòo compa-

receu avultado número de pessoas. 

CENTRO ACADÊMICO Esteve réunido on-
tem na séde do 

Sindicato dos Contabilizas, no alto do Edi-

ali se achavam, enquanto S. ! Madruga que foi o portador, í { * c k * m * n > * ™ a . / o á o 0 

_ !„niB U M e I Acadêmico de Direito, associaçao que con-Santidade, referindo-se ao ; palavras de carinho do ilus-
nosso pais tinha palavras pa- | ire Arcebispo que considerou 
temais para o povo brasilei- o gesto da Câmara Municipal 
ro, Pátria que êle tanto a- j dc Natal o mais elevado e 
mava e ainda guardava gra- digno merecedor de todos os 
tas recordações da visita que ! p.plausos. Sua Revma. foi 
nos fizera, sentindo de perto ! convidado para» como hospe-
c auscultando a alma católi- j cie do município, visitar a ci-
ca de um povo, cuja história dade do Natal, quando do 
estava ligada à história da f inicio do processo para a Be-
própria Igreja. Abençoava o j atificação do Padre João Ma-
Brasil e o seu grande povo. ria. 

grega todos 0$ estudantes de direito de nos-
sa capital. Nessa ocasião foram tratados 
vários assuntos de interêsse do Centro. 

E.C.S.T.A Conforme estava anunciado 
realizou-se ontem, na resideneia do 

conferência sobre: "O Forte dos 3 Reis Ma-
|OSrt. Naquela ocasiio n escritor potiguar 
fes uma ótima explanação sôbre o assunto, 
tendo sido vivamente aplaudido. A confe-
rência fot patrocinada pela Escola Cultu-
ral São Tomás de Aquinot tendo a ela com-
parecido diversos associados. 

"ELOGIO A* RIQUEZA" O Governador do 
Território de Fer-

nando de Noronha» major Mário Imbiriba, 
reativou ante-ontem no Instituto Histórico 
a sua anunciada conferência que versou 
sob o tema: "Elogio à Riqueza**. Fet a apre-
sentação do conferenci&ta o escritor Câma-
ra Cascudo 
O V S No próximo dia 2 de agosto, terá 

lugar no Centro Social Divina Pro-
vidência, na Praça Fio X, uma sessão da 
O.V.S.. A sessão começará às 19,30 horas 
daquele dia, devendo se tratar na mesma 

escritor, conterrâneo Câmara Cascudo, a assuntos relacionados com a O V S 

formulando, para todos os Em nossa passagem pele 
lares brasileiros» os seus votos j Rio de Janeiro mostramos a 
dc felicidade, ÍS Eminência, o sr. Cardeal 

Foram momentos de pro-lD. Jaime Câmara, a pasta 

IOAO XAVIER DA ROCH/T 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Santo Inácio de L010I& 

Nasceu na Espanha em 
1941. Como oficial do exérci-
to foi gravemente ferido no 
cêrco de Pamplona. Boas 
leituras, durante a sua doen-
ça, o levaram a deixar o mun« 
do e a servir somente na mi-
lícia do Senhor, Em Paris, 

MISSA DE 30.° DIA 
José Aurino da Rocha esposa e filhos, convidam os seus 

parentes e amigos para assistirem à missa de trigésimo dia 
que mandam celebrar em sufrágio da alma do seu saudoso ; n l£ , l n s varões, animados dos 
pai, sogro e avô, JOÃO XAVIER DA ROCHA, na Catedral, ^ 0 5 m 0 S idcais> fundaram 
às 6,30 do dia 1.® de agosto, <terça-feira>, confessando-se 
antecipadamente gratos a quantos comparecerem a este 
iito de piedade crista. 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

"SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS' 

com êle a Companhia de Je-
r>us Em obediência ao Supe~ 
1 ior, estes "soldados do Cris-
to ' queriam propagar e de-
fender a religião católica e 
trabalhar na restauração da 
vida religiosa. Inácio, primei-
ro "General" morreu em Ro-
ma Pio XI o declarou Pa-

idroeiro dos exercícios esptrl-
' tuals. 

f# AMANHA 

Novo Uvr» da MONft LANDIM aôbra o aau poro-
quieto da 25 « o s na !t«?um1* da Aprosontação 

Editado MB Rocll* 

! K Pedro "ad Vincula" 
Missa própria 2 * de 8. 

| Paulo, 3.» do* 8fl Macabou* 
Mm Credo Prefacio doe Após-

^ xmm 

A realidade Soviética 
(Conclusão da l.a pag.) 

ferença que devotavam a 
suas funções. N&o pare-
ciam se sentir honrados 
com a escolha de seus no-
mes . Mais tarde» encontrei 
a explieaç&o para o fato. 
Os jutxes soviético», de 
qualquer classe* pode* ser 
destituídos* de seus postos, 
a qualquer momento, ge-
ralmente pelo mesmo gru-
po que os escolheu. Como 
até agora todos os juizes 
regalares tem sido nomea-

Cresce a crise 
belga 

BRUXVLAft. ai — Afirma-
te qttt os socialistas e seu» á« 
lladoa, contrário* à voHa de 
Leopoldo I I I mandaram um 
ulttmatum ao rol, no sentido 
de que renuncie ao trono, sob 
pena de efetuarem uma mar* 
cha sô*»>e o palácio rtai, a* 
fim-do dapò*k> HA quem 

dos por órgãos governa-
mentais, a menor decisão 
por êles tomada em desa-
cordo com a vontade ofi-
cial pode resultar em de-
missão sumaria. E o me-
lhor é não desagradar o 
Governo. 

A Rússia 
compra 
borracha 

LONDRES. 31 — Comerci-
antes de Singapura infor-
mam que dola navios russos 
$c acham naqueles portos 
carregando borracha. 

Oferecimento 
russo 

A LEI 
ELEITORAL 

O Diário Oficial da Re-
pública já publicou o novo 
Código Eleitoral, tendo a 
lei 'tomando o n. 1164, de 
24 de julho de 1950 saindo 
a «ua publicação no dia 26 
de jmftto. Pelo art. 201 o 
intimo entrou em vigor na 
data de sua publicação. 

^ — — — . — . — 

Sençtdor 
Georgino 
Avelino 

Aniversaria hoje u senador 
Georgino Avelino, primeiro 
s&retário do Senado Federal 
e um dos representantes do 
nosso Estado naquela alta 
casa do Congresso. 

Elemento de destaque nos 
meios políticos do Rio Gran-
de do Nqrte o ilustre aniver-
sariante deverá receber hoje 
as manifestações de simpa-
tia e aprêeo dos seus corre-
ligionários e amigos. 

A ORDEM que tem na pes-
soa do aniversariante um dos 
seus cooperodores, envia-lhe 
os seus respeitosos cumpri-
mentos. 

P e l a £ v í t i m a s 

d a c a t a s t r o f e 
PORTO ALEGRE, 31 — O 

arcebispo d. Vicente Scherer 
celebrou, hoje, missa de exé-
ouias pelas vitimas vda pavo-
rosa catástrd|4]3b^Jnorro da 
Cabra. No próximo sábado o 
prefeito Ido Meneghetti fa-
rá igualmente celebrar um 
serviço fúnebre na Catedral, 
com a mesma intenção, *-•"• — — • ̂  • * 

AoírnfoXoerPS Fíltir 
ADVOGADO 

\v. Horiano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 1728 

TâWMM JOftr BULMVAN* 
da N C., etpeclal para A ORDEM 

to frfttftC* * ltuninoNp» acr*& 
rentou, piecarào o olho * 

— mães de«cuidad«sf ^ 
não o« íílho». é Que dev&am V 
v»r palmadas T 

T°dott 01 dentes riram 
Qui» cQtihcçer as »uas 

ções de agora, e pergunta 
com0 s« «ente a niãe de um » 
íanta. 

Com os olhos brilhantes 
candura, érgueu. expressiva-

mefíte o« omb ros. 
— Tudo is§o é incrível, 

s t - » e v Eu sabia que Mari'» 
era bo», muito boa, e q^e 
fitpoig do morrer como morreu 
tinha ido para O ce-u. Quem 
poderia solhar çom tudo is 
so ? 

RecordoH a seguir a infan 
cia de Maria. Sua primeira 
comunhão disse-me, fai a de 
um anjo. C°s ium a\a maU 
tarde repreender suas irmã*» 
zinha$ quand0 desobedeciam 
á sua mãe viuva. 

— Como podes atormentar 
a M^ãe, agora que Pap^i 
morreu, dizia á mai0r delas. 
Que será de «ó5 se ela tam 
bem morrer ? 

Jámai» se atreveu Maria a 

Mnpor4er qu*n4o admo^tnd», 
Ficava grandemente »fUta 
quando seua c^mpanhei^Q» 
n*5vam de más pa^yrae ou 
desobt deciani a «eu* pai» ; e 
muii®» vc^ei' levou sua* pr^1 

cuPaçí)es a ponto de di«culi— 

las com dona Assunta. 
Quanda mc preparava para 

sair, julgou a senhora Goreüi 
opoitunti acre^entar, este 
conselho : "Nunca .0 sonha-
müS, mav a verdade é Ma 
ria se converteu em modelo 
par« oda mulher. Di|ja á» 
mães Ç filhas mundo ía 
tejro que slga^i o seu «xem 
pio e recorram 4 »ua ínterces 
são.. . 

X X X 

£>quanto is$o, rw igreja dos 
Santov João e Paulo. d°8 Pa 
triís Pâ biOnis as. e templo ti 
tulai de Sua Eminência o Cai' 
deal Fiáveis J. Speilmun, de* 
cansavam 0% regtus —~ cober 
tt>íí com capa de cêra — de 
Santa Ma»>a Goretti/ Filay 
enornie" se formavam com as 
multidões ansiosas por veno 
rar as icl uias desta mártir 
ào século yvX. 
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AOfiDEM 
NATAL Segunda-feira, 31 de julho dc 1950 

I P A C: f Retificação 
I I H V L Por um lapso na legeti 

Rcceboí^ns : 

Niital̂  27 — 7 1950 

Por um lapso na legenda do 
u meios clichês da delegação 
cio nosso Estado ao V Con-
gresso Brasileiro de Contatai* 
Ikiudt, publicados na nossa 

Sr. Rcda^r do A ORDEM edição dc sábado saiu o nome 
A respeito das c°nsU'jÇÕ"v j dc Josc Mousinho Mendonça 

da Vil* residencial do Tirol, j em vez de José Coutinho Ma-
dc propriedade do IPASE- druga. 
assunto já^varias vezes t;*atĉ  — 
do cm vo-vo jornal, volta ainda 1 

esta Delegacia a informar— f°-
o segui" t£; 

1 — Com a v^cla a Natal 
do engenheiro Fabfr) Ribei 
ro Divisão Tecnica do Ins 
fituto for»rn examinad°s t° 
des os predica do e 
verificado eni se1'® detutheS 0L' 
-divt_:S03 aspectos das contru 

— Do volta a° Rio- aprc 
sentou o refeitcío engenhe^'0 

á administração Central um 
completo relato1!® cio tudo 
quanto viu © observou 

3 — pQsse d os neces^a 
rios el^nienos informativos, a 
ChcfU da Divisão Técnica de 
Engenharia do IP A S E acaba 
de enviar á Delegacia em Na 
tal minuciosas instruções a res 
peito do assunto, 

4 — O Engenheiro Genti] 
Ferreira? construtor do conjun 
ío, já foi cientificado de t0do 
O expediente prontificando-. ;e 
a cu l nptir as determinações 
contidas* nas mesma» instru-* 
ÇÕes. 

5 — To^os os ocupantes dos 
picdi°s da "Vila "Alcides 
Orrci rc'\ igMalmente, já ti 
veram ciercia do resultado das1 

°bservaçõcs enviado do 
IPASE, quando dc sv^ esta 

dia ncvta Capital 4 

6 — 0,Jtros cscla^c^men 
sciã° ainda pos"lvclmen 

| Distribuidores 
I Prerisa-se dc menow de 
j 14 a 17 anos, para servido de 
'distribuição deste Jornal 

I — — 
Passa tempo 

DESPESA INÚTIL.., — Pa™ 
pai, não me disseste que me 
darias CrS 50,00, se me saís-
se bem nos exames? 

— Disse, sim, 
— Pois bem» eu quis pou-

par-lhe essa despesa inútil... 
ç: ? £ 

E TINHA KAZÀO — O 
JIFÍZ: — Seu nome? 

Réu: — Juca Congê. 
Juiz; — Quer di/er, com jo-

ta. 
Réu: — Não senhor. Juca 

Congè 
Juiz: — Bom, deixe este 

ponto de ortografia. Casado? 
Réu: — Sim, senhor. 
Juiz: — Com quem? 
Réu: — Com uma mulher. 

1 Juiz: — Idiota, já viu en-
tão alguém que sc casasse 

j com um homem? 
i Réu: — Já» sim senhor; é 
minha filha que se casou 

i com meu genro!... 

diçã° pBra conhecimento pu 

M ' ' i t o grato pela puhlit"1 

Sc-verino Bcziíi-rii Mr1" 
tc ^restados a ilustre re [ — Dclegfatlo. 

V o c ê sab ia ? 

BERLIM, 31 — Afirma-se 
que A Rússia teria oferecido a 
antifos marinheiros que ser-

pretsja que o rei ainda estai viram a HiUer» restaurar o 
antifo poderio é * eeqtNUl». 

GUMERCINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que s< 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em sen 

escritório comercial a 
-CASA DA MUSICA" 

uma grande realiaaçio qut 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios - picarpes — Ins-
trumentos de música — 
agulhas «para gramofone 
— acceaséHoo em geral — 
métodos — discos VIC-
TOR, ODBON, fiürRAFON, 
CONTINENTAL - Cordas 
para insiraQMRtoe — ar-
cos, queteelras, breus para 

violino 

COMPRA - VENDI I 
ALUGA 

P 1 > N 0 9 

CABA DA MUSICA 
Prata A i f s t U Seroro, 1H9 

M U/vi 
DISTRITO 

D E 
P O R T U ^ N D . 

OREGOH.FOKAM-
(NSTRLAPASLÂMPA-

' 045 PE VAPOR PB 
MERCÚRIO) A Fm 

&GQUC QB CASAIS NÃO 
se&eiaeM. 

ÊSTAS LAAARAPÜ6 &AO U/MA LUZ QUE PAReCC 
NORfML, MAS PAO UMA TOMAUPAPE ÜÚRRefiM 
A$ FISIONOMIAS* £6PeCfALME{VT£ fíOB ROSTOS 
PfNTAPOSf COMO Se FOSSEM PS CAVÁVSRSS. 

g/Ê MUSICA £NGAN* 
9 TA ALGUNS ANI-

MAIS £ ENFURECE 

Haia! — W » O. de Horto — 
j 4fLA-878 2f & 


